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* p e h > * r a 

C h e g a « M o s c o u 

d o g o v e r n o f P ^ o v i s o r i ^ a a H u n g r i a 

pitai uma delegação do govci ô prtfiq^rio da Hungria para ' 

conclusão do armistício coin a ^usei* 

cretario do gabinete, sr. Istan Babgh, 

T 

s e n d a a b i i s f t ^ M a 
g u a r n i ç ã o d e B u d a p e s t 

MOSC^tf, 2 (Reuters) — O |taÍemento do comunicado rus-
40 da rneianoita da oaícin^. informou q^l a guarnição de Bu* 
dapest etó^ senda abastecida p*Jo^ar e que duránte o dia d? 
ontem doiJ aviões transportes • í^ain derrubados» . Cerca de 
uqis mil aijnàeft íoram mortos ^Stolnte o dia do ontem ms ba-
talhas na f f lm apitai -

A pAT^tHA TPELA rOfttE.DE B U D A N T 
LONDRIS, 2 (R) — O» cmrSé^a que se travam em Bu-

t^pesi txoÉem ftn vial^ioitt âoíj desenrolaram cm 
Kuiiingradwre^lèn hoje ctespachÁ dâ^ Moscõu. Os ruwos 
cruparaiit « r f ^ o íarrovi.ria á ú i ta j im um bairro ir, 

A avff »viátíoa a&m ^ ocufSJtó petas força* 
l^ut^hung^É ' Mala de 200 edifjtfa já am poder dos 
.russos.» Lutada tamjtem, em ífòsénec, ao norte 
ik? Budant, T f , . 

DKMXAÇ iO HUN&AKA Cfi&GA A MOSCOL 
H08C0U* 2 (Reutt*»^ Ontem á .noite chegou a e*ta ca-

E s p e r a t e k . j . . b n u s » d . F E I T O S 

- f - T 
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S O C O R R O d e l e g a ç ã o 1 

APROVADO PELA C, Z. N... Projeto decreto-lei da Ia* 
&. O PROJETO DE DECRE'j tervantoria-Federai no Rio 

TO-LEI NA INTER j do No^f. criando o Serviflo de 

õeni ess ii delega- VENTORIA FEDERAL 
RIO. 29 — Pela remissão d« 

Pronto Socorro, a cargo da 6o* 
ctedade de Assistência Hos»i-

ção o ministro da, Relações fetch. -es, f . - J«nos G y ^ l ^ d o $ NciïocioBrf Eírtaduaifí ' talar (processo 1,146:44) 

o ministro, da Defesa, coronel genera, Jpios Voeroes, e o se- * foi d rachada £ ^ j J f e l - ^ , unanimemente, p*l* 

aprovarão. 

ANO IX— Rio Grande do Norte —' Natal 

L n t 7 o 4 t I m p r e n s a L k t 
^ I i> mil I ' H I I •!• /•Ill̂ i 
TVreÉ-feira, 2 de janeiro de J94fc 

tas japoneses éi 
dados m fiolfoát 

novo governo grego 
ATKNASí, I (Bjeute^s) ^ Ontem á huite aihda «c varitkou 

ligeira luta ãtatt «opitali A i f ^ a s faiam roorgifci-
âdâ  e Admtfg** a poi^^UdadQ de o novo go-

verno grego fifiÇ opmrituMÊíâml* toK* \ | \ 
^HAjteoO O DE fJUâCAtfÇAO 

AIEKAS, 2 (fc) — Os âiíillkoáros Mlaiilco« mantiveram4 0 
í^o de 

tiue cneanüiOuu» pfiÍÊfc A Coitai. A KAf deetruiu 18 veieu-
motorkftd^ dap' iéftÉilSte»'1 « avaliou maia dez na par-

te noroeste da ZOB̂  v̂mv̂ MMpt 

Q. G* AVANÇADO DAS qhefe <U Siu êau da 
FORÇAS EXPEDICIONÁRIAS Rio de^anòiro), -
BRASILEIRAS, d? dezem- ' dos priâíne: 
bro — (Por ytmvy Bfgley, | turadoa 

mais aviões na; 
DOS NÂ Li 

P, no ralmente, baixo!r daelarou-
moral me um oficial brasileiro qui 

cap- teve ocasião de se avistar oom 
i , ge- muito* deles* 

"A grande 

ARTHUR, 2 (R 
MAC 

- Oa * 
aviões americanos afundaram 
S navios cargueiros a 3 navios 
da guerra japonesas no golfo 
de Lingayexv sábafe u]^mo. 

Forazzi feitos expfeài? 3 oom-
bóies ferroviários niponicoa 
que trafegavam 90 íyà de Lu« 
eon, assim como 
vaa. 

NAVIOS Ĵ  
AFUNDJ 

J^moti« 

# 

R e c e p $ & » M 
Conforme 3àotioiap^ dbtfDfr̂ o ^ormvUatido votos pe 
igad^nteriar^ % o ^ i r W i ^ fslicidãde M general EJer-

edfral no^ iado ^-fia comemorar 

ção» sábado to f t i M o p ^ w g e m W ano novo, 
do Governo^ i a ' * *A|^dèd}fcdo, ^ o interventor 

Por^ètfta Mtoào, apr̂ ^cAta- aalleiifon oy apoij^ qtfe ao aeu 
ram cî njgrlmênt<0 fp gefnertií 'governo^ wn pr^tado as claft-
Ferns i i^^ant lo^ l i l ^utosri-. arirtàdfla o qual — disse, 
dadcí militam e eda- f espe«|»r» úwt^JUía^jt môre 

fitri^ o présidante 

i ouutft 

Bíaítleaf.^fiestaôanáo-se a ̂ H f p ê r a o ç r ? ^ 
ĉnçn do almiranté ^ i 

relrasr diretor da Baft Navais 

mandante tio De»t*cam?nto d<» 
Mí1 ipl DIOTTI ftnVHtfilHÍQntrtj 

Corpos da guarnição, de N̂ táL̂  
da Marinha e dk Àerotemka, 
chefe da 24.A Cî cu«kaer|tão J^j 
Recrutamento. Olipif l̂ do^ftxfr« 
Xiio, Observado^ f̂favat, ^Ita« 
patentes ofkiaiá ffo exéroit;g 
• 7 
moito-amcricaoo, piviiden^ e 
t̂ iembrog do Conselho .Adrni' 
nl^trativo, eoiy% 00 
Kidente e memftpa 
dft Apetaçáof Çâpi 
to«, repreienta^Ui rfv, SU-
?0 Dioce^tno, 
tal e promçtgpi 
mandanttê e ofi 
Pplícial membro» 
çáo Comercial ârijjgfjN»^ 
Departamento* e 
vfyfft federai*, ettaduai» 
nlo^feia» 
' Saudando d ih 
darai tikf 
tmtlM* m 

COM AS FORÇAS AMERI rcÉ 

Saudou também 
Fernandes fiantaa o 
Atados Unidos, ,1 

A seguir fai servida uma ta* 
ça de chamj&gne a toda» as r 

; «utarfdádee presentes,, fc^do 
expressivos brindas. 
aagu^p «a Palacio do 

Üoverw/ |&cour«dUr*nte a 
llirori«,1» ̂ j^da ^ dft B^tltn & 

^ASfAS NA BÉLGICA, 2 (De 
William Steen, da Rauter») — | :%viifcs VJh 
A ofensiva da Luítwaffe con* 
tra oa aerodrqfnoa da RAF foi 
levado a^efeito,. oiitem, Ag se-
tQr, americano. Em um dos 
âfcrodromos atacados 4 dos i 
aviões ̂ que realizaram a incur* 

íororn abatidos e 08 çutrofi 
Unificado«. * 

Durante a noite e pela ma-
nh£t quatro cidades no" setor 

^ânericano foram também pta-

a|mtidei quatro 
et ̂ tacaptt«.. > „ 

marcas ÜMÉk Itacam acmui-

lados »obrç esta na ma-
nhã jle Doül aviões coró 

aiiaêu de iftvaa&o to-
ram também assinalados eckre 
a Irente, M p^Üttmivelmente em 
regonhecim^to. 

desertores que pèrfleram a vox^ 
tadâ de. lutar ou núhica a 

** , 

ram, Outros, d^aztarax^ 
pftis^oeupaáes peft«i^. 
táls" cemrf- ^ 
^ecodbw^ii ia 
pre tivç\n a «spà^aàçaT 
que a Al 
guerra. Np 
ŝão honei»M e ^ 

mães o só queren| a vÜ^ria de 
jvrn patrie | apesar di^ n^ora, 
estarem 
Üerrctal 

E' possível que os alemâe: 
estejam empnegando ómo ía-
zem os aliados esses aparelho* y * 

para localizar a 
haria im* f 

miga, Üm doa apgrelios pik>-
tadce por riatitf^ foi abatido a i ? a m ^ ^ 

. . . 

• ' " ^ r • ï1' 1 

guns atan&aá .que aindà aere* 

sadeé oém basa em terra 

até o toiío ide T Uigayen, 
/ 

q 250 quilômetros fao porte de 
e cagaram grande 

navôgação inixni-* 
além de & aa~ 
4o>s destroyera 

Um navW de escolta. j 
Ao mesmo tempo, outros ) 

atacaram aerodrontear 
èe fiàA&i, ^ndo bom« 

aerodromos 
Cçbn; 

Negros é 

*ee ^tanamii itw 
a outros dad8k«dô|* ^ 

Hotfva atividã^ ^ 

tenso^ «tax)u«8 mértbs "tétítfi 

I o s!*m*<y deâsreo-me ̂ ùitf a 
WSwaffe reffreasÃrüa .dènfe» 

P-.A 
dTonal, entçn < noite, regi^ 
trando^se a f l ^ i ' ' danogrf bat: 

xas» 

• - • V "ff 

* * A -ít _ «D ISll. £ 

í j r ê n t e d e i d e n t a l 

X R A N S O D R R C . H O J E . O i . 0 

MO DO 1/3 R A 
A data de M^e assinala o^do al^i r^ito knpoaUn|e mti _ _ 

! ie for eoqfia* ^ f 0 ^ ftfantflMo deV 4.° aniversario tftft 
* do 1/8° Ragi' 

ès^e * oficial 
aQtvaou: ' • ; . - „ s- ' 

if* ÍAGm> vm Avmfo 
atento na í ^a t » ppidonfi 

inflUKwiar^jnooa doa 

« # r c o 
lív^ f l r à áw priakmai* 

T m ã 4 cl«ro ^tw de* 
^ oõoheòar elM MUe. a 

^Odueauent«* 

» 1 tf)* « % t ^ r 

C 
^ 1MV, o qM iw» f#4t0 

W ^ 1 j ; ;Çomemor«fefM^ % 

làftfa fo-

TUI V̂ t. ' í 

ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO I ' 

# • • 'I. > 1 

» ' ; . ' \ .. 



? A OtDEM * Toffla-foîr*, 9 de Janeiro de 

O » . H É * - 1 0 i r Ä l | | * * | m . 
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n n U Ot JJil̂ I V̂ p|IIM 
íinou, no dia 29 de Desombro 
ultmo, os seguintes dKÉto-

leis. 
n,° 365 abrindo ao Departa-

mento dede Educação o crédito 
suplementar de Cr? 40,000,00; 

n.° 356 abrindo á Repartição 
de Saneamento de Natal o cre-
dito suplementar de «. ,* M 

Cri 368*000,00 ; 
357 abrindo á Repartição 

de Saneamento de Natal, o cre-
dita suplementar de l ( 

Cr$ 150.000,00 ; $ 
n,° ,358 abrindo ao Departa^ 

B ̂  ^ ' v 1 *** w w* ^ a«» • v 

especial de CrS 165.972,90, pa-
gamento de contas de sxercicioe 
anteriores; 

359 desdobrando em duas 
a cadeira de Cauto Orfeonloo 
do Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte. 

S» Excia na mesma data as-
sinou os seguintes decreto» : 

n.° 1.350, transferindo do-
tações orçamentaria»; 

n,.^ 1,351 transferindo dota-
çôes orçamentarias no Departa-
mento d? Agricultura; 

— pondo á disposição do De-
partamento <Jf̂  Serviço Publico 
(D. S. P . ) até ulterior delibe-
ração, Ana Alves de Brito, Ofi-
cial Administrativo, classe U 
do Quadro Único do Estado, da 
Secretaria Geral do Estado; 

pondo ó disposição do De-
nar*amento do Serviço Publi-

co (Dí S. P , ) , até ulterior de-

liberação, Maria de Lourdes 

dos Safttor, ocupante faltaria* 

d í - — e f e Oficial Administra-

tivo, êe K, do Quadro Unicr 
do Estado» do Deparatamenfe 

da Fazenda; 

w 
r^uètãJ «â- nande* de Ksfircirc» para p> 

* xeroor o c d & é ê Professor d* 

í ih MÁtiw irMi' «2 * •»*• l I iiiivi | 
namente, o cargo de Profeüor 

de 4,* clMMli pedrào E, do 

dro Único do Estado, vago.<am 

virtude da promoção de GUvia 
Marinho Lopes, ficando xotada 

nas Eojcolaa Reunidas "Padre 

Cosme", da cidada de São Ml* 

guel ; 
— nomeando Zacarias da A-

raujo para exercer, interina-
mente, o cargo de Professor át 
l .a clastev, E, do Quadre 
Un.co do Estado, vagf* em vir-
iudo de promoção de detida 
Moines Dourado, íicattdo hAa-
ia no Grupo Escolar "Meira * 
5á" da cidade de Santana d? 
Maios. 

4.* classe, padröo E, do Qua-
dro Único do Estado, vago em 
virtude da promoção de Maria 
Bernadete Pessoa Coutinho, fi-
cando iotada no Grupu Esco-
lar "Joaquim Correia", da ci-
dade de Pau doe Ferros ; 

—nomeando Maria das Dores 
Soares para exercer o cargo de 
Profesfebr de 4.a clasjse, pa-
dráo E, do Quadro Único do 
Estado, vago em virtude da 
promoção de Isabel Bessa, f i * 
cando lotada no Grupo Escolar 
"Joaouim Correia". da cidadc * 
3e Pau dos Ferros ; 
; — nomeando Maria Aldenon 
S lva para exercer o cargo dt 
Professor de 4." ciasse, pa^iv 

5, do Quadro Único do Estado 
vago em virtude da promoção 
ie Iolanda Freire Cortês Go-
nes, ficandd lotada no Grupe, 
'Sscolar "Joaquim Correia" 
idade de Pau dos Ferroe ; 

— nomeando Apolonia Gurge 
* lgufcira para exercer o cargt 
3 Professor de 4.a classe, pa-

irão E, do Quadro Único dc 
!stado, vago em virtude dí 
Tomoção de Vitalina Falcão 
Yeire, ficando lotada no Gru-
•o Escolar "João Bernardino'' 
la cidade de Alexandr a ; 

— nomeando Maria Francisco 
los Santos para exercer o car-
ro de Professor de 4,a classe, 
padrão E, do Quadro Único do cencb de Carvalho i>ara exer-

• 

'*tado, vago em virtude da cer, interinamente, o corgo d< 

romo^o de Odete Medeiros» Professor* de 4t>* classe, padrát 

no Grupo Esco- % do Quadto Unlco doEetadc 

r "Senador Guerra**, da cidade vago virtude da promoça 

Ca:có ; de Francisca de Assjs Silva, fí 

— nomeando Maria do CaV 
no Carvalho para exercer jn 
erinaniente o cargo di* Pr fes-
sor de 4,a classe, Padrão *i7 d< 
Juadro Único do Estado/ vac 
m virtude da promoção de 
\lbá de Miranda PlnhVo, fi-
cando lotada no Grupt Escolar 
'Almino Afonso", da < dade ck » 
íartins; i 
— nomeando Auguf a Hono 

lo Dias para exercer? interina 
qente, o cargo d& Professor d 

classe, padrão E, do Q îadr 
Jnico do Estado, vago em vir-
ude da promoção de Nair d* 
Azevedo Maia, ficando lotadr 
nas Bsoolas Reunidaa "Fadrc 
Cosme ,̂ da cidada de Sfio Mî  
uel ; ^ 

— nomeando Eugenia Inc 

nrmnmm R a n ; « 

Ammrnm 
Em um dos sMi últimos nú-

meros rocant emente chegados 

«to Brasil, a revista canadense 

•Canadian Geographical Jour-

,ialn consagra varias de suas 
* 

paginas ac nosso país, publi-
jando o retrato do Presidente 
Getúlio Vargas e grande nu-
nero de fotografias com vistas 

—nomea-ido Maria do Carvl-
.'allantyre asaina um lon^o art-
igo a respeito do Brasil, em 
iue m^trá os progressos ad-
n rayís que temos realizade 
m/todos os setores da vid? 
acionai. A figura do Presi-
.ente Getúlio Vargas é real-
ada nesse trabalho como a de 
im grande lider politico, sen-

4-- ., .íHiirtUiifllUi úm rúl O -tV ^uuuaSím VI*» TrlC-
o a inteligência e firmesa con 
ue vem executartdo o se\ 

jrojjframa de governo. 
"Carmdjan Geographical Jour-
lai" é uma das tnais antigas < 
:once;tuadas revistas do Ca-
nadá, sditada em Montreal < 
om larga circulação em tode 

j continente. 
'a Agencia Nacional). 

' • I 
c o t C H 0 A R I A i P 0 P U 1 1 R j 

I V A N D L L + n n n 
Fabricam-se colchões da uii»« vcictslf paína de al-

godão e capim am alta escalal travesssro de cortiça lamliada^ 
paina, algodão e capim. j | 

Reformam-sc colchões parQ o Wesmo dia. Entr^ii a 

domicilio^ I I 

tOJA CORONEL JOSE9 BERNALDO, ALECRIM 4 990 

I 

DÓ ALECRIM 
ICOj 185 — FONE 1516 j 

POUCTJNICA 
RUA SILVIO PEUC1 

Ambulatorio medico dentará* Hpspital - Ca&afdo 
Saúdo Pronto Sooosto. Diaria d^Crf 10,00, 15,00, 25,(1 o 
35,00. Taxa de Socorro Urgenáa; Diurno — Cr| 
Noturno * Cr$ $0,00. Armatáculai para «ooiot 
nuatn abartaa na Secretaria. Dppõe de uín carro 
tancia para transporte de doez^ai, 

ias Escolas Reunidas fVosé Ba- de Araujo do cargo defínsp?tor 
istap\ de Timbauba, no Muni*, jn clww, padrâij B, do 

VIUWU MV Hguauiu 
nspetoria de Policia^ 

jipiç de Caicó ; 
—nomeando Bertina Araujo 

para exercer, interinamente, em comiôfifio. 

-aríro de Profasàor de 4,a clal^ 

exer-

GRAÇA3 
Maria Barbosa^ agt^iaec« a 

gra-
h de 

nr 

— pondo è dispos^^o do De 
partajnento do Serviço Publi 

co (D* S. p . ) até ulterior v> 
liberação, Honorio d̂a Cosi: 
Farlaâ, Oficial Administrativo 
classe hf do Quadro Único d* 
*-Kstado, do Departamento di 

Fazenda; 

—pondo á disposição, do De 
nartamento do Serviço Public 

* m 

(D, S. P.)y até ulterior 

beiação João Romero de Lima. 

Oficial Administrativo, piaste 

^ Único do Sít®^, 

do Departamento da Fazenda ; 

— pondo â dtepoalçfio do De* 

partantt&to do Serviço Publico 

(D. S. P . ) . até ulterior deli-

bíração Silas Via^a Nobre, A l -

moxarife, jmétto K, do Quadro 

Unioodo Estado» da Repartido 

d* Bênumatito do V i t a l ; 

— nomeando Raimuiví 

reto de Oliveira para '»xeror 

mrgo de Professor o 4 > a, 

padrio % do Quadro Unioc 

do Estado, vafo em virtudé d» 

promoção da Mpria di Lonrdaa 

Peixoto d» Barro», fioando lo^ 

tada no Grupo SMMlar MAlmlflo< 

0 U R 6 E L A M A R A L & C I A . 

A t r a e n t e e x c o a i ç ã o 
C O f t J t ^ í T O S COIViPLETOS 

ndos B A N H E I R A S de fino esmaltei com meteis cro 
idos, de esmerada fabricação das Industrias Mártir 

Cl A I nne AAMifl* vwht j» VUIVÍ3» 
Z V ^ — V E R D E - ROSEO - U l - t i S — BRANC< 

r P E Ç A S A V U L S A ^ 
Sortimento completo de : 

avatorios de luxo cq-h sifões e to;^ Jras áfe meu» 
-ornados — Lavatorios ermuns — I .dets — Pias * 
Ku e eoinuriÂ e 0 a 4 —. Caixas e descarga sile 

josas — PrateMras — Saboneteiras -- -Porta-toalhas 
Cabides de embutir» Jtc 

Preços excepcionais 

^îpartamonti da ffazei 
•o em virtude da1 d< 

R u a C h U e . 2 4 1 — T e l e f . 1 1 0 7 

ando lotada no Grupo "Esco-
ir "Almino Afonso", da cidad* 
ie Martins í i 

— nomeando Maria dc Lour 
•»te&m Barreto Madeiros pari 
xercer, intermamerift, o cargo 
,e Prof. de 4.a classe, padrão £, 
.o Quadro Único do Estado. 

/ a g 0 e r a v i r t u d e * * p r 0 m ô ç & 0 Quadío Único'do Eíi 
.a Alcinda Pinheiro Co«ta> fi-
ando lòta^a no Grôpov bop-

ir "Atmipo Afonso", da cida 
-e de Martins ; 

—nomeando Neusa Fernan-
es da Sdva para exercer, in 
finamente,, o crago de Profes 
r de 4 ^ classe, padrão E, d 

quadro Único do Estado, vag 
m virtude da promoção d 

a C/írfii «IIA fi 1CUM UV^WtW VLC t UiMtWVtb) ** 

ando lotada nas Escolas Reu 
Idas d^ São Rafael, no Muni 
pio de Santana do Matos ; 
— nomeando Beatriz Torre 

r.ra c::crccrt interinamente 
cargo de Professor de 4.; 

lass-1 jpadrâo (E, do Quadra 
Único dc Estado, vago em vir-
?ud$ da prvsxivvuQ uv j/jwiü« ; tõüü í̂ í̂ aüü 

Btferi* Vrolre^ ficando lotada | a b q » ép serviço, OCÍHS Batleta 
• • • 1 f( i . 

ie, padrão E, do Quadro Unie 
Io E«tado> v&go em virtude 
^romoçío de Adelaide Maciel ^ § do-Bom Parto"*« 
içando lotada naa. Escolas R f ç a alcançada nom i 
jnidas "José Batista", de Tini-1 publicar* 
inidah "José Bat:jrtaM, de TiiJ-
)auba, no Município de Cai< î 

— nomeando Rodolfo Etelv^o 
Tavares para exercer o cargo de 
jfuarda Fiscal» padrão A. dc 
Quadro Único do Estado.1 dc 
Departamento da Fazenda, rage 
«m virtude da nomeaçã^ d« 
Trancisca Leopoldo Raposo dt 
^am r̂a para outro cargo, fican-
lo lotado na Me«a de Renda: 
Estad\Jbis dc Martins; 

—. nomeando Agraü Matias 
de Lima para exerner o cargc 
do Datilografo, padrfio/ F/ dc 

dc 
va-

o dt 
Maria José Vanderlei, ficandc 
otada na Recebedoria de Ron-

das Estaduais; 
— elevando para 15 Oj:o í 

çratif eação adicional que atu 
Umrnte percebe Maria Filome-
na Ferreira de Medeiros» Pro-
çessoi* de l.a classe, padrão- 1 
lo Quadro tintei dn Jimado dí 

* • • - j 

Grrupo Escolar "Albero Ter-
res'1, da Capital, a partir de 14 

i 
ie Outubro deste ano, quande 
completou quinze anos de servi-
dos prestados ao magistério 
primaria^ estadual, inclusive c 
interina« 

O st. Secretario èreral do És-

A Saûta Teresinhd agradeço 
Uma tilcançadí. 

' a d s u a 

Dr. L Bandeira de 
M é l o 

Cura radical, aem oporaçfio^ e 
eem dor — Doenças aiio-

retais e parto*. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da cimica de 
çaa Ano^Retais e da Mater« 
rüdadodo Hospital S. Francisco 

••• de Aasta (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Cotmiltorio : Praça Augusto 
Severo, 150 — I o Salas 3 « 9 

Rei» : Rua da Coneeifão, 617 , gQM> U19 —-
bpecfiifite: do 14 ás 17 hora* 

diart&ment* 
i 

f t 

D R . p t A V O 

M e d e i r o s 
Chefe di «Uom dermaiuiuüu« 

ds Hoepátel Migu*l Ceuta 
> 

RAJMpTERAPlA ^ a 
^o»mitorio: Kua HUmwJCmI-* I 

« I — n 
... ' Om 14 ia 17 bota? 9 J 
Residenci» : . Av. Campos Sal«s, 

î eq. 
C A I X A 

T a l e 

^ ^ E Ç O S : 
Hf J fWi 

L ü Z O " 
T A L » 7 9 

Afonjo", da eUUA, d» M u f o * 
— nooMtado OteM 4t MÉtnl I 

I 
^nm* «MTMV 0 Qtf|D 

' « O f 4.* elMM» p»- 1 
" Qudtro Unloo do 

om firiudi Al 
4$ tMI«4 

I » 

deposito Filiar 
l u a F e l i p o C a m a r õ a 1 8 5 

* M O S S O R O ' 

ÇÂBLA P O S T A L , 4 4 * 
E n d . f S t a T : M O S S O L U Z O 

& CIA. . 
í á h 

F e d e r a i s / E s t a d u a i s 

í 

t 

q n o & m * * O o r i t a p r e p r i a 

m pesa t n s t a t c ^ p e e F o n o r o í 
* ' « 

R T F Ä 

624 — Fonec 1764 

V A S S O b 

- P CUQtAL 

Omsiyhörto — Wlflcio Au-
' nHlmm - Sola, « 
Besfioada — Rua Manor 

Itaxtao 417 » 

E v « r t o n D c m t a s 
m 

Kiieritorto r ftaaldonote: tkn 

Ü N M Í - » i t . O* do ffort» 

Br. Reli F e n i i i É & 
Avisa que átetidôfá seus 

cHcnfes medlasf t hor a pre-
viarmite íüAK&da no con« 
suITdA) á Çraça Jo i o Ma-
ria, 56 — f o n e 1267 — Na 
part» da tatde durante » 
m t m âm N w » h r o e De-

ibfo. 

L f l f i i b r o * M C 
d^^tts eftamoi «ta ftssfra Cos 
Vnispv agora» alam do pfste* 

fettto, d trabalhar pafa 
MtMà. J k » h a * a m o 

m Qukm 
W* O» fitmU* 

I ÜNICO EXEMPLAR ENCONTRADO a 

• • 



A ONîjSEM T^a-íalra, t <1* jafttlro dtlMS 

un K 
K w t í i O í ú t 

tfïWIFIllïlCI 

H M E I M A î l C « 

I 

Gm* Ivnt fn i S a p 

O CINCOENTENARIO DA VILA E DA 
C A P E I . ã n p P E N D Ê N C I A S 

Há, infeiinnento um mandr Bairtlo, Fausto Fernandes e 
dttuprcw pel«» coitus ^ue ialítm Joúo Evaristo Rodrl^-c^ C-"-
'tiais df porto ao nosso espirito seine.roa. 
e uu coração, Altin dtssa comissão há ou-

Igreja caiitenaria, 'casas se- tra de senhoras c senhorinhas 
culares, municípios de cein7 du- <fue dirige o movimento de or-
zentos, e até de ma's de tresçn- namentaç^o da Igreja, inclusive 
tos anos, vivera po» itlviv u:u v'xcdk'rite serviço de Bar-
complelamente esquecidos e raças, que i'unc'onara em bene-
ignorados, íicio da Fasta, 

E' porísso que a atitude dos A î sía t£ré lugar no proximo 
católicas de Pendências, mu- dia 7 de Janeiro data do assen-
n dpio de Macau, procurando amento da pedra fundamenta] j A^^fcsíte 'lo Hospital Miguel 
fe^jar solenemente a passagem da Capela, em 1893, quando er j ^Dff" SENHORAS 

PARTOS 

CíNK A nr * « • • c r v u A P K * » * mw « Oi' 
DO 

D r . E t e l v i n o C u n h a 

fin cir-co^utenark» da íundacá^ Vigário n Monsenhor Frencia« 
d?* Capela e da Vila do mesm.o Co de Assis A!buquorqCu>f 

notne, é digna dos maia calo- j A Comilão Diretora está di-
vos os aplausos, s»ó pelo seiv riginde» convites & pes^e dt ] 
lido de reações protwnaame"'.»: >t ü^iuqi^, 
rristS que encerram as com?* Para grande« feitas daque-
moraçôeí», mas ainda pelo b*1̂ 1 la dia foram co»wi<Jados tam~ 

rKtraordinarío c«"* f^om 
quelea catolicic ,̂ procurai)do 
conhecer o divulgar h histoid 
riv; jreligioSD de sua terra» 
E. 

bem os dry. Luiz tin Cmnr« 
Cascudo e Nestor dos Santos 
Lima que seguirão no proxi-
mo dia í> de Janeiro ate aqueh; 

vfrente desse movimento ! Vila, em /companhia do pro-j Na edição do dia 5 daremos 
* da Paroquia, Mona. íessor Marioei Ííodriííucs detalhadas noticias do aconte-

Anilas ultra curta« > ele-
íico, eletro-coagula* \o etc. 
\>ns. Rua Bonifh 'io, 222 

(Ribeira). Fone 1 S2 
T)9c, JÍJ ás 18 horas 

KepKloncia: fraca André d*-
Albuquerque. 534 — Fone: l i 

As assinaturas da A GRDEi' 
?ãi> pagas adiantadamente. A-
nual — 60,00 Semestral — S5jfkfi 
TrimflfltMl — 10.H. 

o V 
dmentn. Joaquim Honorio da Silveira. ojMçkh 

Prefeito-do Municipío, contador! _ ir 

Joio " * M ' 0 AVO'! MAE ! FILHA professer Manoel Rodrigues, 
quem e*t» afeto a parte htoieç» 

tUaí das comemorações > Na » 
Vila de Pendências funcion* 
uma Comissão Diretora QUt* o-
riontu £ dirige o inovimento d* 
OiganiSa^Ao e fifiahçati. rrm-
po&ta do Sub-Prefeit^ ipedro 
Alve« de Medeiros. více-Fmi-
tíertte da Cornssâo; Francisco 
Alvt^ dè Queiroz, Tesoureiro; 
Absalão Pinheiro, secretario. 
Manoel Barbosa de Queiroz. 
João da Rocha Befterra, Jorge 

T O * * * !>EVEM USÃH A 

C O M E R C I O 
n Vtís! ItfrtvísiTv 

bro - 1944. 
limo. Sr. Gerente da OR* 

DEM — Nesta, 
Prezado Senhor: 

Circular 
Temos a satisfação de comu 

nlcar a V. S, que, na confo: 
midade do contrato assinado -
10 de Janeiro do corrente anc 
registrado e arquivado na M 

Junta Comercial deste Es 
.ado, sob o n. 832, organiza 

aios nesta ^mutue uma socleda 
• 

de c..iercial em nome coletiv 
^ de responsabilidade aolidári 
sob a razão social de M. Pe 
reira Si Cia., tendo por objeti 
vo a exploração de repre^ 
sentaçôes e comércio de cont 
própria, fabrico de vassouras 
de bebidas e produtos çonge-
leres, distribuição de roflte-
alais óticos, fotográficos e ei-
rVmatograficos, 

ponfxando merecermos a. 
C tinções de V. S4 agradece-
m antecipadamente^ «ubs* 
or» l^endfl-nos mui cordloinien-
te. 

f. lUtlnçoeg 
4 Momr Duarte Pereira 

Socio-Cerente 

BKINDE DA TORREFAÇÃO E 
MOAGEM S. LUIZ 

Ofertados pelo sr, Luiz Vei-
g*, proprietário da Torrefaçac 
g Mop' :m São Luiz, situado í 

„ . _ avenida Rio Branco, neeta ca-
Eftipreg&*se com vantasam i«ar« 

combati F 9% Erre&ularidades àê% fuit* ; pitai recebemos vários lapu 
ç5es prrftódlcas das senhoras. V « f - J d e propaganda daquele concek 
rrante e regulador dessas funções« j r 

FlUXO SEDATINA, pela sua com jtuado estabelecimento, 
provadi eficácia, é muito roc^ftoda, | G r A t n f i , 
t\**m ucada tnm confiança. 4 

ORUlÜLAnOH VIEIRA) 
^ A RUiíLHEÜ EVITARA' OORCS 

ALIVU AS CÓLICAS UTERINAS 

M a g r o • I n d o l e n t e 
Y A N A D t O L 

Para os magrod e indolentes, em virtude da fraqueja que aniquila hb 
forças, o uso do Vanadiol é indispensável. Se alguém de fina oaaa esti-
ver .com 03 olhos aonü brilha, as pernas íracaa, sem disposição e sem a-
potite, FHcoruende Vrauadiolf o fortificante que fortifica. BJ aconselhado 

. Pira senhoras pálidas, moçns nnemicas e sem vida, para homenpesbus l-
[quer ida3e e para a â crianças, sobretudo na idade do crescimento. 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL ^j&NESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos meíhores pr^os : 
TOROS para íogáo—i;AhVÃu vEüKTAíi—LlfiwHÀ M l ACHA 

líua Feiípt Camarão, 453 — FONE, 1310 

Destribua a íomicilío com a máxima presteza 

V E N D E - S E / D r . / o s é M a c i e l 
Vende-se uma maquina de | _ 
t.wi. 

F A R M A C Î A C O N F l i J ^ C A 

OE MOU&A BARKEtO ft CIA . LTDA, 
M'pn^idadea fartl iceoticaa e perfumarias — Ssorupulosa 

% 1 tnanipula^&o 
Depositaria d a d o r a Mcdlci«aIH de Monteiro, d* 

âilva & Ck. 
4 Rua Vicario B^olomeu, — TeVfnn^. m ? - NATAL 

vtmir botões com grani 
mero de aprestos em sluminio. 

Tratar na Rua Gonçalves 
Ledo, 664. 

V E N D E - S E 
A caaa 256» á rua Gfeherel 

Ozorio, forrada e mosaicada, 
com quintal amurado e com 
boas acomodarei. 

A tratar na mesma dai 9 do 
dia és 20. 

L E V E 
ás cooperativas os aettt peuuf« 
nos depositou £les reunidos lhe 
beneficiarão o á coletividade. 

Doença? io Aperellio respira* 
torio —iuberculoie Pulmonar 

Fneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Côttsultorío Rua Dr. Barata^lO 
Sas 14 ás 17 horas 

Telefona 1120 

A t è ü ç t o 

Artigos de Papelaria $m Geral 
Uvroa «m Brah^ Religiosos, e 

um WÜNDO de Novidades 
Kfip tça suas eompraa sem 
prime co ver os preços de aur» 

« L M A DE LIVROS". 
61 Trav. Aureliano, 51 

N o C i t é — Caminhões corrugados de uoldado« norte-
merkanos estacionam diante da Catedral de Notre Dame, 

na qual niillism de» tmwm estão orando em i^So de çra-
çsr pela libertação do # Paris. ^ (Fota da Inter,Americana) 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral tintas, o\mm, goda sauatlea. vidros« 

louças, artigos sanitários, ate., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SElJS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Barata, 237 — Telefona, 1.283 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente d^: 

MADEIRAS DO 
— Pranchas e Barrotes de ^ássaranduba de toâg 

as dimensões. 
- — Taboas tfe sucupirp, cedro e í re i jó . 

ta Técos de acapi> sucupira e amarelo. 
—- Fo i ro de mp:upá. 

l í T V P O C A O * V Li Ak M w M 
— Azulêíos (K íabín ) de l . a qualidade — M 150 -

(amanho 15 a 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mfio para aterro, 
— Debulhadores de milho " Í N D I O " e M A N A J Ô S ' \ 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— Uepositoe para transporte de leite de 1 n 50 l i tros 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento 

mado e t c ) . dfe 3 ^ 6 " a 1M . 
— Tela para estuque . 
= C I M E N T O " P O T Y ' 1 42: 1/2 e Ingiès. branen. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Ênxadas e JCnxadecu. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevaçfio de todos 

o « tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinad«ira P l g n e t T f , n° loi c. alavanca 

" M " 1 0 0 slaiavanca 
4 " í n d i o n , ° 3 0 c a l e v a n o a 

" I n t e r n a c i o n a l Avanca 

Enxadas de ' —12 " . e 14 polegadas 
Escariflcar1 de ^ e 4 polegadas 

- — Preços excepcionais 
Rua Chila, 241 — Talai. 1107 

LUCENA IRMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 

aos comerciantes da capHal eiofateritr fa» leeekadMiaade et d? « M e m o papelaria• i w t o f c n l n mrtmto ynfai i a pne» 
ü t í r , P ' H BR 0 R 



i 
A OÄMEM Tffv^JVirn, í! d» Janvit-o 

R ô c p ç â o OJtt P a r i s ~ wrobra da Catedral de Noire Dame soldados iiotf 
ímericanos recebem calorosa recepção |N«p parte dos joveitô fïaïK'W*. da ïnt. Ami' t 

Buas notáveis conversões 
P, ß/CARDO D, LÍREKAÍJ 

Desde que Lutero, num 

revolta pela maldade da époc 

em que viveu, protegido pel 

politicagem feudal, afastou da 

Igreja Católica boa parte d; 

Europa, sempre tem havido 

Saulas que, conhecendo seus 

Damascos, se tornaram ardo-

rosos pregadores da verdade. 

Ai temos o exemplo de New-
man, de Benson, aquele past01 

protestante, convertido pela 

divina graça, reconheceu a 

verdade ca ê o disse do 

alto do púlpito, ^tirando com 

a estola, simbolo de um poder 

que não tinha, porquai.'** os 

pastores protestantes, não te* * 

do legitima Missão, nüo pas-

sam de impostoras, no verda-

deiro sentido da palavra» Es-

te, filho do deão de Canterbu* 
ryf produziu belíssima obra de 

catequização dos anglicano« ao 

catolicismo, com romance» a-

pologéticos e livros doutriná-

rios, corno u celsbie "Parado-

xos do Catolicismo". 

Em 192S, converteu-se Lord 

Lortman, Presidente do Natio-

nal Bank of Chicago, o qual 

escreveu o seguinte: "Durante 

quinzá aiiuá U iodos os livros 

de controvertias religiosas que 

frr. Mano«! Vitorin » 
Serviço Medico*eapedaU*ado 

) Técnicas essenciais ao dieg 
| noatíco c terapeutica das do 

ençaa de sistema urinário 
Tratamento egpttiAttmdo) 
da* doenças do ílüttm« ge-
nital masculino (veaiculites 
crónicas gonoeocicas, etc.; I 
etc., e suas complicações: 
corrimentos racidi^antes, I 
prottatite», verumontu^ites | 
urinas purulent«0, < reuma-
tismo deavirüixação etc«) 

Clinica das doenças de ae j 
nhoras DOENÇAS VENE* j 
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultoria: RUA CORO* 

MEL BONIFACIO, 228 FTV% i m ! 

Ora. foi juramente esse 

odio que provocou minht 

conversão, porque muitas ve-

zes me dix-a" Como é que 1. 

Igreja Católica, sendo tãc 

ruim como se diz, possa con-

tinuar a existir ? Como podi 

ser que uma instituição, cujo* 

crimes seriam tão terriveis, 

continue a estorvar sobre 

terra ? 

Comecei assim o meu inqué-
rito com idéias hoxtla ç fortes 
preconceitos e de todo infen-

so á em&m católica. Mas des-

cobrir logo que a Igreja Ca-

tólica nao era tão ruim como 

se pretendia. Ao contrario 

J^scobrir que náo ünhâ moit-

vo u "protestar" aontra ela. 
£ * * * ^ 1 /w 

e j-iqiici v ̂ nvenciuo íjuê »<5H> í. 
podia andar ocurando a ver-
dadeira Região ;em chegar tí 

Igreja CatdKca". 

A segunda notável conver-
são é recente, do ultimo ano, 
e a do Professor da mais ta- j aou a vw, um sviUí; eníuliãiii 

mosa e antiga Universidade e teve a coragem a tan 

inglesa» a de Oxford. Trata- tos falta, Deu o golje no err 

ao Catedrático Wiiiiam ür- "para cumprir um dever dc 

chard, o qual, depois- de estu- Inteligência !*' (sic) 

iar o Catolicismo, reconheceu 
iue le foi a única Igreja visí-
vel de Cristo que se identifi-
cava com a Apóstolos, E 
»ara dar o bom exemplo agiu 
rn.en.Gs por elkntimento do que 

pela naçesçidade de cumprir 
ttm dever de inteligência*', 

De fato, si cie ouvisse a 

vos; do sangue, por sentimen-

talismo ficaria ond^ estava. 

Mas:, espirito superio despre-

Avicultura 
. . * • 1 I -iiiíC «Un rt^c/iiwiifíMf, J« «* 

^tsenta, entretanto, os pri-

meiros e eloquentes resultados 

a campanha da Legião Brasi-

leira de Assistência no senti-

do do desenvolvimento d?i 

avicultura. Ccmo se sabe, por 

inter medio da benemérita en-

tidade, os pequenos avicultores 

teem podido adquirir pinto? 

de um dia por preço baixíssi-

mo, das melhores procedên-

cias e das ma's estimadas ra-

ças. Ao mesmo tempo, a L. 

B, A. lhes fornece rações parr. 

0 sustento /ias aves, cincoenta 
por cente^nais barato do que c 
do me r ído . Essa atitude da 
L. r . A, e « propaganda qut 
sa^eguiu» estimularam dc tal 
ytte a criação de galinhas nr 
'J'stnto Federai que em poucc 
tempo foram vendido» muito? 
milhares de pintos. E? mods: 
hoje, diz-se entre os entendi-
dos, possuir mesmo em terre-
nos* d«? pequenas dimensões, um 
lote d# pintinhoa de boa raça 
Eles alegram os quintais, e em 
tres messa passam a ter o va-
lor bem conhecido das donas 
de ea»$a através dos preços dos 
prftdutoí? comuns A venda. Es-
tá atâum augurado e oxito dk 
inioiat'vtt dã Legião Brasiieir? 
ds a qual constitue 
mui um excelente «erviço f 
reunir-Me hom inUmerOí* qur 
lhe s&õ «î vidoü» — (Comen-
tário da Agencia Nacional) * 

1 L E I A M t 
I A O R D E M t 

. —1 iiiiiLvrr 1 - 1 mu --li ih 

Tratamento e operações da< 

ioençaj dos OUVIDOS, NAKU 

£ GARGANTA 

D r . C l e o d o n T a v a r e s 

Auxiliar técnico e ex-assister 
te interino da Cadeira de Oto 
ríno-laringologia da FACÜI 
DADE DE MSDICtNA D 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife 
Consultas: das 15 ás 18 hora* 

Conjsultorio: Dr. Barata, 233-L 
Restd.s Vol, da Patria, 6& 

f Â t a í f i f V T T i i A f » ^ P A / ^ D n 
A H M I J I W I W AAAM* V A I A V W V L l W V f f i U » " 

n c o BRASILEIRO 
ilLKITO O OH, NM&TUU UM<\ M/t iú 

O Instituto Historico e Geo- A noticia dessa d:stinçáo quo 

grafico Brasileiro »caba de recebe o liusrre hisLoiindor 

Jt^L'i o dr. Nestor dos Santos cotitcrr&neo, foi-lhe transmiti* 

oinia, sou socio correspundon- da pelo ministro Tavares dc 

u;, ax>ó» unanime aprovação de* Lira que, como membro desta-
>ua dou'^ assembléia. 

i t a c a d o o 

s e r o d r o m o d e 

M a t i n a 

Q. G. ALIADO NAS FILI- deve inestimáveis serviços 

PINAS, 30 (R) — Bambar- -

cado daquele Instituto, tomou 

parte na eleição. 

O dr, Nestor Lima é presi-

dente ç um dos fundadores do 

nojoso Instituto Histórica, quo 

ieiros americanos, .saídos de 

Mindanao, atacaram o a^ro-1 

dromo dé Matina^ em Pavão, 

provocando incêndios e ex-

ploscey, 

P a u l a G a l v ã o 
VIAS ÜJflNARlAS 

- lnlumki . ÍIÍÍ nl̂ lrtn fH^l.Ml^ 

Faculdade da Baia Bx-aasla-
tite ia clínica cirúrgica do 
>' Uenesio Lopea no Hospital 
uta Isabel — Clinica a Cirur-

ü «apeciaüzada da* Víaa Urina* 
taa> Doenças Vtnerees, Pertur-

haçõea oexuala 
omultorio: Ullasea Caldas» Cl 
- 1 . ° andir — Das % Is 11« oaa 

14 boraa am diante 
ftMtd.r Ru» II do Mato. Tttft 

Di. Creso Bezerro 
AFABELHO DIGESTIVO 

CONSULTOHIOS: 

Av PV) Brunen n ° 6«9 

Horoiio das 14 ãí 16 hoitr 

Eua Amíuo Barreto Hill 

Horário: 1Ö»30 áa 18,^ 

r e s í dknc i a : 

Rua da Conceição n,° 621 
Föne 1354 ^ 

} 

U S Em atividade 
vulcões na Sih :ta 

MOSCOU, 30 (R) ^ A agen-
cia ^Taaa4' anunciou hoje que 

dois vuJcôes estão em ativida» 

d^ na peninsula de Kantchta^ 

ka, no extremo oriental da 

Sibariá» 
200 soldados 
j q u a r d a m 

j u l g a m e n t o 
PARIS» 80 (R) bimntos 

soldadot ianques p s t agua r « " 

dando o julgamento de uma 

corte marvial na Franca, 

haverem Vendido cigarros * 

outrà.1? mercadoria^ do exercita 

no "mertádo negro" è admita-

se que tiveram mais de 100.000 

dólares na venda de cigarros. 464 — Alecrim* 

(£>a Ordem do» Advtigndoé) 
Cível, Crime e dissídios traba-

Ihiatas 

Direito FLecal 
Av. Alexandrino de Alencar, 

R E X - - O l 

C o m p r a m - s e i p : 
O B R I G A Ç Õ E P E G U E R R A 

pude encontrar e cheguei á | i n f o r m a ç õ e s c o m R a i m u n d o P i n h e i r o 
$«eguint̂  conclusão: Que Tiao 
me ]içava \sinao urn^ cousa a, 
lazer tormr-me católico. A 
idéia me repugnava a princí-' 
pio dc entrar na Igreja Catoli*; 
ca Romana, tmu para satia/a-| 
t&r a minha coticieiicía, vi^nw 
nn obrigação de a procurar 
A medida que aprofunda* 
ram .̂ s minhas ?nquiricõoí;, ar 
minhas conclusôet ae tornaram 
nitida^, de modo que me tor~ 
neiyatóliço quaai aem querer. 

Nasci na jSacocia; meu pai 
era míniàtro presbiteriano, 
muito rigido. S^tui um curso 
da reliçiio a té a idade d# 20 
ftne«, e, «Iwrant« tm trmpo, 
ouvi MTAtnt« iw»$ctiVM» eon» 

tn a Jgrtja CopUN. C rwd 

m t é » « m i Igr*í*. i 

R u a D r . B a r a t a n . ° 2 1 9 

Carimbos de Eorracha 
J O S É B E Z E R R A ; . 

> 

A i r . R o d r i g u e s A l v e s , 6 3 Ô ( T i r c L 
e n a g e r e n c i a d e s t a f o l h a 

N A T A L 

{ 

Fabrica de Nassas Alimentícias 
" I P I R A N G A " 

Homens desta tempera sãc 

poucos, menos entre os saxões. 

Seja corro íôr, os ex^jipjui 

acima citados de duas sumi-

dades protestantes, ao lado da 

conversão anual de uns 300! 

mil protestantes de todo mun-

do. noH dão esperança* de 

que todos os no^os irmãos 

dissidentes, iluminados por. 

Deus, quais Saulo>í, reconhe-

cerão sem razão de milhar»* 

de igrejas por contí própria, 

atribuída« a Cr^to, despreXan* 

j do ao rneimo t<4mpo a úvrda* 
doira e nmVa de Crixta, 

A torfog católico^ «olícito 
orações para 09 que reconhè* 
cem a verdade católica te-
nham a fcrça destes doía va* 
rõe» privilagtadofl que aentindo 
a neceuidade de *er católico*, 
d&prgtom o fenttoietttattano 

píegpê pirá cumprir o dtvrf 

de itueliaencia de fazer parte 
no Corpo Miãtko i* Crlêto vi" 

Instalada em prédio novo. confortável e dmt ro 
de todos os requevltoi da higiant. 

Fabrtóanta daa afassadaa M A S S A S A L I M E N - . 
T I C I A S m f i m I P I R A N O A — Unloo distribuidor d a 1 ^ ^ * 
S A L P I N I « m « q u l n l » . , i P I R A I f O A . 

T « U » . i p ^ u n f i - N M ~ W ® M é t , * » « • » • < ; . ,.•: 

A obra prima de Wàltev Dysney I 
Encanto das criança»! 

idade e admiração dos adultos! 
Toda a perfeição de um colorido para 
completar a beleza dé umrt Historia 
que nos contaram quàndo rrianças 1 Braça fc leve e k 1 ais! 

«NOTA :A* erkãm nao [fedem ver \ fUmc • tioUt 
mi^uaitte i p i M á o j \ 
Havawt mm4» « ^ e l a l ^ari elaa a piWoa nali rt* 

Ue < 4mMai 

MnaHit f f t f ikp 

I l ( . M B f l O f i l MUTILADO J P O l ' . V -

.1 
f»t» Ma» «moo VOU, 

) 



A ORDEM - Ttrça-ftiru, 2 da janeiro df 1MÍ 

F ABCtt,e ALECRIM, em luiat de 
dividem os louros, da 

- » 1 r i i empatando pela contagem de 2 a 
Mo ABC/Herminio, ©ageiro, Rossini e Albano, e, no Alecrim, 

Coro ti .-iltvartpdíi finalidade j Toda a primeira fase de con-, negros conseguiram marcar 

Idemar. Geléia e Cincoenta os memores 
díi rwMsm>c\c\r\nr an bravo L - * -

pedici^orio brasileiro o 

o4 O bando alvUnegro fez uma 'grandes elementos, empregan-
do-se com elasse e energia, 

agas; 

te -o 

cio? ú 

ex-'tenda pertenceu aos rapazes • seu primeiro tento por inter-( a presentação magnifièa no 1.° 

aeu da muUi-campeào da cidade, médio da linda e oportuna en- te ripo decaindo, sensiveimen-

terçaram lanças, nn- que, então, marearam os seus trada de Luizinho/ Quasi nos te, na fase complementar ao 
po- to de permitir o empate. A 

esmeraldina realizou 

A Comissão Feminina de Es* 
forço de Guerra está de para-

, sob os altos auspi- dois ponto», fíraris a oportuna; minutos finais, Veig^ bate com 

Comissão de Esforço cabeçada de Hermínio, ao es- maestria um penalty e coflse- j tu >a 

de Guerra da Liga dr Deíe«* corar um escanteio — ° pri- gue levar o seu esquadrão ao 
Nacional os poderosos conjun» msiro — e a Albano ao bater empate. 

tos d.- futebol d» "ABC F. C . / w panaüdadc máxima. j ^ ^ ^ w f t t e n d o r e s m . 

e "Alecrim F, C . " os qMe:s, m e m s forma, ou alvi- lizaram um ajuste movimen-

«p/w ymbfiíç brilhante * cheio v c r d e 8 i n e s e s u n j H fase f con- tado * conduziram-se em cam-

de movinuntação emp^rani dvziram-se melhor e ante b po produzindo uma exibição 

pelo fwnt? de 2x2: apatia«? desinteresse dos alvi- que agradou ao publico. 

um exibição convincente pela 
bra* ura e pelo alto espirito de 
lute não se tutubiando ante o 
cscc; e, por multo tempo, des-
favorável, 

Hermínio e Gageiro na de-

fensiva alvtaogra foram dois 

â 
\ 

CANJA" NÃO É, GARANTO! 
P o u c a s e n t e g u a r d o t o c a n u m c o m u t a d o r e s e o t i l i x a d a 

i c i d a d e , p e n s a n o e m a r a n h a d o d e p r o b l e m a s , n a i é r i r d e 

e n t o s m a t e r i a i s e h u m a n o s q u e a p r e s t a ç ã o c i e m e u s s e r v i ç o s 

e n v o l v e i N ã o é ' ' c a n j a " ! U s a r d a e l e t r i c i d a d e é f á c i l , p f w , u i í - l a e 

d i s t r i b u í - l a 4 q u e s i o " e l a s " . . . J á t e r i a o a m i g o m e d i t a d o s ô b r c 

i t o ? - p e r g u n t a " S e u " K i l o w a t t , o c r i a d o e l é t r i c o . 4 

U 0SÍ J X . 

ia. Força • Lus Nordeste do Brasil 
I » U T U f l C l 1 ' ; * i ' P . M B f l O « 

Kossini, reeditou, as suas õn-. vwi'ia pela t«rda cs-

! 

lhantes exibições de todos os 
tempos, Albano foi a melhor 
dianteiro do esquadrão abece-
dista. 

No "Alecrim" a figura im-
j par foi Luizinho que, no mo-
mento, deve ser considerado o 

. maior avante dos gramados 
natalenses, Ademar e Cincoen-
ta foram, também, elementos 
de destaque principalmente- ao 
empurrar n ataque esmeralda 
para a frente. Geleia foi o za-
gueiro eficiente calmo e reso-
luto, garantindo c reduto fi-
nal de seu bando * 

João Ácioli atuou com segu-
rança, punindo as faltasse im-
pedindo as manifestações de 
violência, 

portiva proporcionada ao pu* 
blico de nossa terra que, co* 
operando, simpaticamente pa* 
ra os altos desígnios da con-* 
tenda, proporcionou uma ren-
da superior a cerca de Cri. . , , 
1.200,00. 

Qa quadros litigantes foram 
os seguintes: 

"ABC" - Rossini, Dedito o 
Gageiroj Reinaldo, Hermini-o e 
Joãozinho; Odilon (dep. Pa-
péu), Albano, Badof, Moacir 
a Tico. 

"ALECRIM"; ~ riímaça; 
Geraldo e Gelél«, Ademar, Va-
deoo e Cincoenta; Piri (dep. 
Giordano), Veiga, Meira Uni, 
Luizlnho e Severino. 

0 ESPORTE CLUBE Dû RECI-
FE estará, ainda es*«« sema-
na/em nossa tafa paia rea-

lizai biilb u te temporada 
Conforme » vimos .oticiando Competirá, lambem, o clube 

o glorioso "Espo<* Clube de do Leão, com o "Centro Espor-
Recife" excr òionará ao Rio tivo Feminino e Associação 
Grande do Norte e realizará Feminina de Atletismo (A.F.A.) 
aqui, nos próximos dias 6, 7 e em empolgantes paleias de bo-
8 do corrente empolgantes dis- la ao ar. Também, trará o "Es* 
putas de futebol, bola ao ces- porte", possivelmente o seu 
to e bola ao ar com equipes e forte quadro masculino de lx> 
clubes natalenses » la ao cesto que deverá, entra 

Jvaãíá, «qui, a pedeusí eí- ^frpntnr o <#01impicoft e 
auadrôo dA futftHrtî do tïi-cftm- #outro possante quadro local, 
peão pernambucano no pró^i- A temporada do "Esporte 
mo sábado, 0 do corrente, (Dia Clube de Recife" em Natal es~> 
de Reii) com o "Santa Cruz F. tá fadada a alcançar um 
C.» desta capital o no domingo cesso sem - igual pela grande 
dit í } com o "ÁÜC Club«", expressão esportiva do glorio-

: só grêmio pernambucano nos 

Antonio Carolino 
QonçùSmm 

ADVOGAÛO 
Escrita Rua Duque de C 'ias 
Edifício do Banco do Pov^ 

tnfar « Sala 3 
R*>: Felipe Camarfio) M4 

esportes nacionais. 

FEDERAÇÃO NORTE-RIO-
t GRANDEN8E DE DESPORTOS 

(Oficio!) 
O Presidente da "F. M. D." 

convida todos os jxrtridentet 
dos clubes filiado« ou rtpr*« 
fentantes ; devidamente çrn* 

Dr a Muclo Galvão ^ ^ ^ *** ^ rwnWo 
d o O U v o l r a ! q u t n r , t l i m á » ^ k di» % 

ás 19 JO horas na « id » e i C m 
oommtea * atut col«g»t, cüm» à . 
t n • imlgoi, que d« ro^m- V 0 r m e t h a * * * * * * * 
ao db flua vtÊgma «o iul do ^da Rio Jranoo. O asfunto a 
pala, reabriu o fltu Labofato- tratar se prenda a temporada 
rio da Analisa* CUsftoaa a Ba*jdo Aporta Clubt da Radia" 
ettiloIofU A ) ua I W 1 * M 4* »HHífw^ iU JLanoiô 
líphfl1, n^ onda oa atMidaatft ^ ^ • § * • « « • 
rtmamu» óm 1 Ai U • ém m 

é l I U H M « I n * » fm m m * 

f 
/ 



!SSS§!!!Í! ; ouït®,- natta capitai. a Caia 
Bancária Norte» Riogrudrase S. A. 

A R I A A 

* • 
M i n a « C Í S & f ã S â S 2 • • í n t s r v s u t s r 

l e H ç i o d a l e r t j i p t l * R i v m o * P S o n s , d a M a -

t a 9 r e p r e s a n t a n t a d o S r , B l a p o D l o o o a a n o 
r.cr.Tc ir^tus^ada, Ca** Bancaria. tendo n» — Em nos«« edição de ama-_ ^ 1 ^ I"1 04 nviçnci I 

ontem, nesta capital, a Casa 
Bancaria Nortc-Riograndense 
S. A., á qual se destina, em 
nossos meios bancarios, um 
lugar de destaque» quer pela 
oportunidade em que se ins-
tala esse novo eortabelecjnen^ 
to, quer pela direção segura 
do seu presidenta dr. Aldo 
Fernandes de Melo, auxiliado 
de perto pelo sr. Oscar Ra-
poso de Melo, gerente. 

O ato teve Inicio proba-
mente ás 10,15 horas, sob a 
presidência do exmo. sr, In-
terventor Federal. General An-
tonio Fernandes Dania?, no* 
tando-se a presença do des. 
Dionísio Filgueira , Secretario 
Geral, dr. José Varela, prefei-
to da capital, des. Sinval Mo-
reira Dias, Presidente do Tri-
bunal de Apelação, dr, Eloi 
de Souza, presidente do Con* 
selho ,Administrativo do Es* 
tado5 alem de diretores de De-
partamentos, advogados» me-
d cos, industriais, comercian-
t e representantes de estabe* 
hcimentos bancarios, da im* 
prensa, e outra? pe^oas gra-
das, 

Iniciando a solenidade. 

do ás pessoas presentes uma1 nhä publicaremos o brilhante 
taça de champagne. 

— Pelo fotografo João Alves 
de Melo foram apanhados vá-
rios aspectos da solenidade. 

discurso pronunciado pelo dr. 
Aldo Fernandes de Melo, pre-
sidente do estabelecimento re~ 
esm-inaugurado. 

Festa dos Santos Reli 
0 q u e h a v e r á s a b a d o n a t r a d i c i o -

nal Capela da Limpa 
Realiza-se, sábado próximo» j No dia da festa sábado, ha-

a tradicional Fssta dos Santos verá missa ás 7 ê ás 10 horas 
I 

Keis Magos do Oriente, cuja sendo que esta ultima serí 
* 

capela está situada na praia da cantada, com sermão ao Evan-
Limpa. gelho, 

i* ! 

A iv» ia IUI . 1 ; .1 JJi ÇX wUlU-ct 

cxmo, mons. Joã« da Mata 
Paiva, vigário geral da diocese 
e representante do exmo. Sr* 
Bispo Dom Marcolino Dantas, 
acolitado peio seminarista ! 
Humberto Gambarra, deu a de um novenario preparatório, 
benção da Igreja ao novo esta-t B presidencia do revmo, 

belecimento, o qual está situa- 'Padr<* R a m i r o V a r e I a 

do á rtia Coronel Bonifacio, »carregado fe paroquia, com 

202, Ribeira - f 4 

Fcrnandes, presiw. 
Bancaria Nortc-Riogra» *ense S.f dia 1 0 houve missa d 
A., pronunciou aplaudido ' COmunhão geral ás 5 <• 7 horas 
curso, terminando por solici- ^alizando-se, ás 10 horas, í 

t 
tar ao sr. Interventor (Fede- mis* solene da festa, com ser 

ral que declarasse inaugurado mão ao ^vangelho pek> revmo 
^ t i * 

o referido estabelecimento, o Conego Jose Adelino Dantas 
que s, excia. fez sob os aplau- digno Reitor dv Seminário d 
sos dos presentes. Seguiu-se São Pedro. 
uma vrsita ás instalações da A's 16 horas, imponente pro 

Em preparação á festa, co- A exemplo dos anos anter̂ o-
neçará amanhã, ás 19 horas, o res, de todos os pontos da ci 
criduo em honra dos gloriosos dade afluirá grande multidã 
Rei« Magos, sob a presidencia de fiéis' para a histórica cape) 
do revmo, vigário da paroquia la da Limpa, onde se venerai 
da Ribeira» os Santos íteig do Oriento, * 

Enceironse, ontem, a fes-
ta do padroeiro de Touros 
Com grande esplendor religt» j cissão com- a imagem do Senhor 

Ô o, nceirou-se, ontem, a fes-
ta dç Senhor Bom Jesus dos 
Navegantes padroeiro do muni-
cipo de Touros. 

o dr. Aldo' pascendo a igreja lo?a] grand 
e da çasa numero de fieis. 

Bom Jesus dos Navegantes per-
correu as ruas da cidade en-
c e r c a s festividade a L n -
çáo solene do Santíssimo Sa* 
cramanto. 

HP 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS i^bnoço intimo aos amigos d 
—Maria Peque ia de Sá Lei- j família Bittencourt Lima, qu 

tão, ti5po;>a do a: , Luiz de Sá j decorreu num ambante d 
Lcitác-, residente em AssuV j cordaliaade. 

SENHORES ' A' tarde, Moria E!í??b?t 
—Gilberto Luú Gomes, in- \ recepcionou suas amiguinhas 

« 
m f 

dustrial e reside *te em Can-
guaretama. ' 

SENHORINHAS 
—Anita Pacheco de Andrade, 

lilha do sr. João Pacheco de 
Andrade, comerciante em San-
ta Cruz* 

CRIANÇAS 
> 

—Afotanlar, filho do sr» Na* 
taniaa Von Söhnten, contador 
do Banco do Brasil, mn Amu'. 

DIVXftSAS 
Trans^reu, ontem, o anU 

versario d« pequlta Maria Eli* 
zftbeth, filha de d. Leonor Bit-
tencourt Lima e do «r. Sinval 

oferecendo-lhes uma lauta me 
sa de doces, biscoitos e frios. 

robus te r ina 
ROBUSTSR2NA — Uuieu o* 
tratar^ antr ie todas as doença 
das luft .es. 
ROBJSTLiUIiA — uga ooq>* 
regulador utarín^ da primai 
ra ordem. 
KOBUSTXRINA - grande ra* 
aiadia v porque ianbrai das* 
parta o apatftta a lava a aoo-
aonia pttoágtoê raacnihsaida« 
mania tendaoa a xmtrittvoa. 
ROBUSTOUNA — A ' **andb 
gn todaa aa Farmaelaa a 

Está em Natal la* 
moso Vitflpnteta Po-
lonês 

Em compamiia do , con-
terrâneo Or.ane de Almeida, 
jcha-se nesta capital, o famosa 
violinista polonês Henryk Sva-
yg> bastante conhecido em 
,odo o mundo", 

r grande violinista^ bem co-
o o seu digno companhe-r. 

de excursão artística, esta 
íospedados no "Grand? Hotel* 
endo ontem realizado um con 
:erto na Base Naval Norte 
Vmericana, Hoje o vi ,nist 
íen^k Svoryng apr senta 
á no quartel do exérc; ian 
ue, devrrtdo realixar u i con 

:erto no TJ. S. O., uà Ribein 

,£.ílHENO PARÁ 
CONSTRUÇÃO 

* 

adense terreno em lote 
ias ruas General Glicério 
?cdro Soares e Avenida d 
j&neamcnta. 

Tratar ccm os Padres da Sa 
r̂ada Família na Ribeira. 

Uma, comerciante 
dada» a f 

Por «M# motu« 

MtraNrtwtÉ 

iMtta oi» 

pate d l 

I ADVOCLfDO 

m m õ â m nT 

• * R - -

Tinôc > 

Djalma Aranhc 
Marinho 
ADVOGADOS 

At , Oaqitc d r Caxias 127 
axtdvtr 

(Alias da Pawtr da 
•rasll t . A . ) 

Tslefeaa» W 9 IfaM 

O praatMa ( M aa Hspss e 
saa^daMs das IMacsaas Ha* 

tel, IMcmoi-4 • CRM 

A OBDBi, dava 
m m m • 14r t »Vi 

• • • • w 

Í * U ílHBÍlOfl 

V * 
r I » u T i i o n 

DIVWKNÇA DE ATITVDE8 
Cnqvuintp, na wmana em que 

realizou > concerto de Ethei 

MandM, em beneClciu da futura 

Banda de Musica Infantil da. 

nossos Grupos Escolares, se 

rnaistnn na virln ^nriiil de Na-
ta^ oertos iatos dçcepcionan-
tes) provocados por alguns se-
nhores— não ha fortuna d;gna 
dessa designação — abastados 
cidadãos que usam brilhantes 
uté no dedo polegar» i que de. 
volveram os ingressos com des-
culpas ridículas, é bí-m um 
grande praser noticiv: o geste 
altamenle nobres e elegante de 
utvoa nomeia de outras terras, 

sabendp ter dinheiro% com-
pieendeiyp irielhor a utilidadv 
do oifS, contratara^ i grandes 
:onqfrtistaS; para Baseí 
virares, tocarem part> os sol-
dJBos norte^ç-Bul-ameriicanof 

tacionados longe do lar, Ion-
^ cia rstríi. oferecendo 
ssim, o melíicr presente di 

Natal. 
A inveja provocada por umr 

diferença de a+itudes tão es-
candalosamente chocüntç, to-

rnaria proporçoes desoladoras 
e não soubéssemos qus o nu-
nero dos entre nós, pos 
auindo meia fovtun.a? têm c 
ispiriío embotado ç a idma es 
crítvisada á(st joiss, é aincU 
muito pequeno e o numero do. 
que, contando apenas com ren-
da limitada, mas possuem a ru 
quessa de um ewsçãíí «»snsivel, 
a de uma inteligência A&dia, é 
ainda muito grande, 

Náo ha, portanU>; motivos 
para vexames, 

O ambienta da nos? i querida 
cidade do Np.tal, continua as 
sim^ noventa por cento favora 
vel ás bôaa iniciativas e, se o. % > 

poucos que posfíuem o cerebrt 
de níquel mostram, com um, 
displicência comovedora^ ui 
3spirito de humanidade dign 
de lastiànâ  UITM sentimento d 
solidariedade mais do que nul 

um amor tão arraigado a 
pé de meia"? que já encontra 
am feito, surge repente 
igura altaneira e digna de ui. 
lorte-riograndiense, disposto ; 
jagar pelo duplo do preço, c 

gr es sos devolvidos, com 
:ondição de guardar para* sj 
omo uma triste lembvança^ o 
ave Lopes subscritos com o 
lomes sonoros dos qu«j devol 

veram*». 

O mais jamentavel, porém d< 
udq isto é que» segundo ouvi 
rc mmpnbr Hpritrp anuplr 

Aue negaram solidariedade 
.ormação da Banda de Musict 
.nfantil dos nossos Grupos Es-
olares9 doze pelo menos, iuU 
eriam devolvidos os ingresso.* 
<e não fossem tão cegamente a* 
pegados á maxima de que (tfa-
/or não se paga". 

Para esses ilustres "esqueci-
osn aconselhamos a leitura d 
im trecho da carta de Heito 
Jerlior a um antigo diretor di 
Teatro Municipal de Viena ; 
o favor é um capitsl vivo» la-

^nte, cujas juros nfta são exU 
jidos^ graças a alegancia morai 
io cradavy mas devem ser Ian* 
;!*do# com um pouco rnain de 
oortada. ao credito da Conta 
3ornnte dt auam c fa/1. 

C. H. 

Ü M á I H ) » !íi ç o p r É i s l a a í i 
Kura; de torrais uivos 

j KMlizadd, domingo, importante Assembleia 
* i v t r i o r d i n ü l i 

estava anunciado, sen ta nt es da Comissão de As-
cU)mingo "aitiino, sistcncia ao Coow^rativismo. 

Conforme 
realizou-se. 

na cidado de Currais Novgs, 
importante Assembléia Geral 
Extraordinaria da Caixa Rural 
1-ccal, afim de serem adaptado*»̂  
os Estatutos daquele conceitua-| 

Rural, ô 

do estabelecimento á nova 
cooperativista. 

A* reunião estiveram presen-
tes autoridades locate, repre-

Hirotorrj da Cüix^ 

pessoas gradas. 

• Eín nosba edição de amanha 

daremos pormenorizada noLicia 

I . - desse importante acontecimen-

to, que marcará n̂ >va fase na 

v ida daquela cooperativa 

crédito. 

INAUGURADOS, PELA PREFEITURA 
OEAPODL VÁRIOS MELHORAMEN-

TOS PÚBLICOS 
Importantes melhoramentos jardim da «Praça Getúlio Var-

públicós foram inaugurados, gas, e tendo sido procedida a 
ontem, na cidade de Apodi, leitura do relatorio administra. 
n/wî trvHc? zch ^ adiVuiVl»««- uvu Uo i*. rreíeito, reterente 
ção do prefeito local, tenente a 1944. A's fJ horas, foram de-« i 
coronel Joaquim ds Moura, o ciaradois Inaugurados o serviço 
qual vem dotando aquela ci^jde AUo-^alantes, e a UzyiH 
dade de notáveis progressos. ; de Bencflciamento de / 

Iniciando as festividades de construída pela Secção de 
Ott tem, em Apodi, houve al- menta Agricola do, Mini o 
vorada. ás 5 horas, p?la banda'da Agricultura. A' noite, uo^ 

I 
de. musica local, em fronte á 1 ^ sessão cornemorr.tiva do 
Prefeitura, segulndo^ç« a inau^jDia do Município, e retrete na 
guracào de Vim trecho da ro- praçfc Getúlio Vargas, 
dsjsem Apodi*MQS8oró. A's Para A ORDEM se Uzev 
horas, apôs o h^^teamenta da prccentar naquelas festivida* 
Sendeira Nacional, houve re- | des, recebemos atancioso con* 
cepçao oficiai ás autoridadas» vi i& d<> picf-Uo Joaquim de i 

E' baixo o moral dos 
prisioneiros feitos 

pela FEB 
Continuação da página I tes de partir cursou &ula$ de 

veu falar? MBeln, se voçôr pu-1 intérprete com o exército dos 
derem fazer isto comigo penso 
que poderei responder ás per-
guntas", dando, assim, ao co-
mando aliado, val'Q&as infor-
maçôos • 

Este oficial brasileiro geral-
mente conquista a confiança i 
o respeito dos prisioneiros, poi: 
fala fluentemente o alemão t 
conhace a Alemanha e a Aus-
tria. onde já esteve, er\ via-
gem. Além do português e dt 
alemão,, esse oficial fala corre 
temente o inglês, o italiano, < 
susto, o norueguês e um pou-
co de francês, O alemàe, ele < 
estudara no Mackenzie Colleg? ! 
-mtes de partir do Brasil. 

Estados Unidos. 
* — i_r- _ 

A imprensa catoláca é di/e* 
rente da outra impreimi, qu« 
não defende principiou aga&a-
iha todos os credoa e por ltu 
vipé em folgada sittmçâo c* 
conomica. 

Precisamos, pois, do apoio 
iecidido, /ranço, gincero e e/i-
dente de todos os eatolico* na 
devãção do capital da A 
ORDEM. 

J o ^ é I v o 

Sabendo que seria aprovei-
tado como interrOgador doi 
prisioneiros, esse ofic'al an-
I , i r ' I l i I I li I I I 1 

Cinemas 
ALARME NO ATLANTICO 

no 4tRex"é 

Um caio de espionagem en-
tre americanos ? alemães De-
sempenho regular. Cena* df 
^uerrg oem fortes. Desfecho 
satisfatório. SO' PARA ADUL-
TOS. 

D R . M O N T E 

Ex^assistente do Hospital 
Pedro l i 

, (SSPKCIAU9TA) 
Ouvidoa, Narls a OarganU 
b-assistanta do Hoepltal 

Ctntanarlo 
Cotia,: Av. Bio Branoo, ( M 

DOENÇAS DO ADULTO « 
DA CHIANQa 

Distúrbios mlmtuiaim — uU 
vómitos, desnutrição, re-

ftrdamento da dentiçfio, «tc. 
Do«»i$aa das Sanlrnm 

s Útero, ovário, trorapa, ha« 
norragia da puberdade, ftiM^ 

tnaood da nusoopauaa» etc.) 
Wabata ^ Neimateih sexual 
Modarna orientação no trata* 

manto da itfllia 
Constiltorlo a rrrtdmrta-

Avenida Bio Branoof 684 —Wo+ 
ftt:. |M * NATAL 

Î 
Dr. Eud̂ ts Gurjlo 

CLINICA MED ICA - DOKÜ-
ÇAE DE NUANÇAS 

uONSlTLTORIO: — TRAVESSA 
. ARGENTO/A. 42 

RX8EDCNCIA: A 
MEDRA* 

OUNTO 

I * W ^ n d o S e m i a 
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«•• 4 - *** >s aliados conseguiram acumular forças parati 
lar a maré55—Lutam os nazistas com ferocidade e i 

il T 

LONDRES, 9 (Reuters) — Uma alia 
ítoridade aliada declarou que o pos:: 
poderio da arremetida alemã na íreiv 
ocidental constituíram uma surpresa 

ura os aliados, acrescentando: "Q± 
"\A7oVirmr tnht oetr-ro In + rv-nH-

:m uma paixão e ferocidade que ne-
hum de nós reputava possivel. Na de 
>sa da mãe patria eles parecem esta: 
ossuidos daquele espirito que carac 
>rizou o povo britânico em 1940. Os a 
5m£Ís estão dispostos a todos os sacri 
.cios até a morte. E o resultado disso c. 
[ue eles serão exterminados". 
GOLPES SEGUROS E METODICCS 

SUPREMO O. G. ALIADO, 9 (De 
Marshall Yarrow, correspondente da 
Reuters) — Sob os golpes metódicas e 
seguros de Montgomeiy, o saliente ale 
.não das Ardenas vai sendo paulatina 
mente redu2ido. Ontem á noite, noticias 
não oficiais disseram que uma brechc 
aberta pelos alemães entre c primeirc 
e o nono exercitos americano ; já esta 
va reduzida a 14 quilometrosj e meio, 
mas informações de carater oficial clck 
essa brecha como ainda teado ume 
largura de 19 quilometros, n| seu pon 
to mais estreito, porquanto oi alemãè, 
estão agora em Rochefort q Je os brita 
nicos reconquistaram mas pram de-
pois obrigados a ceder ao inimigo. 

Não se deu todavia conjo uma no-
ticia errônea nenhuma "expulsão dos 
britânicos daquela cidade ppr contra-a -
taque alemão" o que se dei/foi a evacu 
ação de Rochefort que estorva sendo i;o 
sistematicamente canhonada; os nazis 
tas voltaram a entrar rjk cidade seir. 
disparar um tir 

Ao passo que m^hora a situação 
nas Ardenas, a ansiedade que surqirc 
ao sul na frente ocidental, noíaáanier/ 
w» em torno da situação de Strasburgc 
e a Alsacia setentrional também dimi-
nuiu consideravelmente. Não significa 
todavia isso que a batalha de Ardenas 
.enha sido já vencida pelos aliados nem 

k h m ú 

naz ista 

Ai CE 
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Soldados am?-
ricarvOõ examinara ^'úíi^T-j-- o-
fïàiide c;Liantid-:k Q C01i,0<j; 
de munições qùt bolina ioi -
haviam sido guar-| d a AeV0lVáXU 

dedais numa : niinistro. 
pelos nazistas. j q n o v o scírctnriida 

ci s E 

dCYV 

P r o p r i e d a d e d o d e n t r o d e Impc&tu&a . L t d . 

Nr.isi 
-t̂ iMMtfiM Hl l|iM—»N MMll 

ANO IS— E;-o Orsnde dc Noru Teipçû-felra. & de Jantír© de 1345 — 2.T4g 

Km ÍRU 
(al<íir & jiMiu'ïi rnírJim. 
pífírnu^o Ht?:;'»?«.̂ ío — 

% tivUW ÍS^ÍML^^^- - - Xt^..' íií-
> 

m^ î̂î'̂ i — fw 
N. 'MHWLI novamente o territori ^ ^ V Vf-* 

- ni Ù tyj Kàs +4 r* 

r. a 

M â  " * i. „ V« N»< lüf 

| » a s s o f c r e a 

c 3 e s m i l í t a r w S t i a I l h a F e i m s s a 

Ŝl «ÍSfc íw' ûL? i^fc -J*"^ 

Um u $ h t w u dedicado k for jas armadasj 
rc tincverá n o Teatro Grilos & Queiroz, vocaiis-! fJ;j -

mes a L. D. N. Iías í>otiguaf^ Jo£é Ppax€des-
O D#pftrtíimenfc, Feminino da 

do Ssfovço i.b Guerr:* 
?a Li^â do Defesa Nacional 
ontinua desenvolvendo intensa, 
uividade ni-̂ ta capital. Afora a 
empanha di meia de lã para o J JorriCC? dedicado ás forças ar-
xpedidon^noj tem promovido | - '-cdî Hns tvn Naí^l, m 

cs àríL.iieaá como íez re- qual tomado part^ as mais 

c o;Uxiu Volíson o madamt : Kianto de Almeida, Luiz Si-
o. Hnlirv-Jino Mr,r/:o I>ífcci:l. leira, menina LourdinUa Mâ  ! 

! 

« srta, Zeíia Aniorinj( 
î̂amji ̂ ras) maestro Paulo Li-

"ri, poe. sa Palmira Vanderlei. 
Ubaldo Lima e Jaz da Radio E-
jucadora* 

m guúide L'sho"vvV será rerdi-
íado depois dç amanhã, dic 11 
is 20 horas,* no íocvtro C?.rlo 

i < )CÍ LIS'i ( icjî  
) coli^no i 
TT 1 

V.T' J \ 

entcír.cnte, t a raalizacão de clesiacadas . ̂ uras do rádio e do 
m "«ho^v" o Datara- í̂ at̂ o de nossa tíírr^, 
mento do tçrAtorio de Fer- ! Até agora os promotores dü 

i 
ando ds Koronha. ''show44 rocaberam as seguintes 

, ! 
P v̂ •-. « ! tf. ri r\ rtnf-^vlílfl Jfliií uri rtrtvri ri fr**m/fA Anvi I ' > 

1 'L^LL O » TE 
• 4 » ! , 

» ' • ICÍMAND, UM » . MÍÍVÍJLUÍC 
• víüíü, comerciais, Ĥf tindiuc 

» IMthÍUus tfc qurisij scivt 
y* avulsos que dajjsni im e:: 

» A 1 ' - J . ' J • y • : • " . . ' ' 

d'j r.lt i c . -

;:£rtftmento. CIUD C consútuido tulo artiõtico do dia 11: Jacin-I ^rfríyâo ç orte — piocu» a go • > » t, 
pelas srurs. dra, laponiia Guer« > e T?-rc2inha Àlaia, Genar Van- ric A ORDEM. 

D e s m e n t i d o á n o t i c i a d o t n s » ' 

d a t o d e p r i s ã o c o n t r a o s l i d e r e $ 

d o E A M e d o E L A S 
cio GSftôCtO d© firmesa inctbclccvel. Not- \ ATENAS. :) (Reuters) — Do que a noucdc qû  o governo mis do "EAM" o do *ELAS" r 
^ * i - i orrcíp^ndcnt© i-speciai — O | havia expedido um mandato de! incorreta e fora swi duvír cm ctisso so Qvu ciiiivjiiNiií* j T1 , , f . , j ,. .. , . i < ,., / ! .-unisl.n» an b.:t*.í"Anr d^r.kroj j pr^o contra os lideres pnnci- ! -m mal entendido 

que a posição áos americanos na Alsa-
,ia norte tenha subitamente reassumi 1 
* * ^ . I 1 1 1 > T • 

— V V' 1 * 1 W I -
ivIILíTAHES 

> .. .Uj i. i. i, À \ . j • » , 1 .. 1 ^ 
iulLYit i . ' t 
/-V il v t̂./:. 

-íz jo áí.} 

OI. 

i Ü/lTi í í _ ' y 1 '„ <.) 

Na verdade, porém, os alemães j 
perderam as Oportunidades duma vito-
ria no Luxenfeuigo e na Belçrica e os a-
liados tiveram tempo suficiente para 
acumular auas forças com que conse-
guiram "ídler mudar a maré 

Cortando a principal rota de supri-

para a resistsneia, os nazi tas se acham 
aaora em situação difícil. — mf 

Na parte sul do front, a perspectiva 
de repentina muddnça da posição alia-
da parece ainda remota, muito embo-
ra tenha realmente melhorado a situa-

mento do inimigo, através da parte cão, digo com a diminuição do avanço 
tentilonal do saliente entre Laroche e; germânico que uma noticia deu como 
Saint Vith, as forças do marechal Mont-! delido a 23 quilometros' de Strasburgo 
gomwy já estão em operação de desor- j depois de terem os alemães atravessa-
gccüzõção da marcha alemã e mesmo 4 do perigosamente o canal do Henò. 

u toda via, o d 
policia disse-*ni,Ô <\w haviam KÍ-
do expedidos manodíos de pri-

» 
. o .. $>Oi c4 'T" 

d k m i 

I • * "i 

.Ju Shwebo, »a 
poder dos al i2d 

LONDRES. 9 — As tropas do * — 
, , 0 " i- j , Aíw«tair o Mii íipí c'L'îViïir.? « f4.° exercito aliado capturaram * 
domingo o asfc-atcgico cin'.ro 
furoviario do Shw« >, « 80 qui-
lometros a naront« de Mania. 

HBflOfl HüTIl f lDOl 

Wpi-lo pontunlmcntc C* 
talado do» mais urgent» 
fundo o Sunto Tadre. A OKMCM 
i 0 órgno caí^üro do EaUdtv 

V 

) 
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P r e f e i t u r a Mun i c i pa i iÇu i i c i í S i mcHíaíuS 
Expediente do dia S de j t:stazer as extgenviiu U* D í r c 1 ^ ^ a b e r t ^ ^ DircUwL. 

Regional dos Correios e Tele-
grafes, até o dia 30 do corrente 
as inscrições para a matricula do 
Curso Pratico de Correios e Te-
légrafos, criado p*la Portaria 
a,0 769, de 17 d* Julho de 1944. 
do sr, Diretor Geral, 

Os esclareci mentor, a respeito 
jerão prestados na Secretaria 
da mesma Repartiçao. 

J. Calazans Carnodro 
Secr^rto 

lAspachos do sr. Prefeito: 

4861 — Maria Ribeiro 
d a Silva. N,° 4092 — Luiz Lo-

Varela. N.° 4886 — Her-
deiros de João Batista Rozeli» 

N,° 4920 — Recebedoria do 
Rendas Estaduais. N,° 3976 — 
João Joaquim Fernandes. N.° 
3750 — Vicente Martins Fer-
nandes. N.° 3222 — Vicente 
Martins Fernanda, 2224 — 
Jí,ào Avelino da Figueredo, 
Providenciado, Arquive-se. 

N o 4942 — Milciades Carnei-
ro da Silva, Junte carta de 
aforamento. 

N 0 4951. — Joào FuuíifâUCS 
da Cunha. Concedo a licença 

r o r 30 dias com os respectivos 
vencimentos. 

N,° 4880 — João Café da j 

Silva. N.° 4943 — Manuel Ju~ 

vencio da Caniara, 

N° 4227 Manuel André da 

Silva. N.° 4764 — José Joaquim 
dos Santos. 

N.° 4858 — Francisco Aze-

vedo Maia. Concedo. 

N.° 4960 - Cx. A. P Servi-

ços Públicos. Responda-se e 

Arquivs-Se* 

N.° 4858 — Nelson Casario 

da Silveira, Junte prova de 

qu? está legalizado com o Ins-

tituto dos industriario3. 

503Z — Departamento 

drs Municipalidades, Em viste 

d? aprovação publique-se, 

3342 — Celso Amanck 

Ramalho. Ao Diretor de Obra 

para iittormav «m qur rua vt 

Bír? consUuida a casa. 

tf,o 4?,24 M. Martins e 
Cia, Con^do. 

M.° 489* íoão da Coste «w 
Agra. Concedo o desmembra-

mento de acordo co«^ a plan-

ta atleta, 

4731 - - ' Locatários d 

Mercado S. José. Em vista d* 

legislação vigente não é possi 

vel atender, 
N.° 4957 — Pedro da Fonse-

ca e Silva. Concedo o cerdea-
mento de acordo com a planU 
anexa e informações da Direto-
ria de Obras* N. ° 4941 — Mario 
Vilar de Melo Concedo o des-
membramento e quanto a trans-
ferencia ,após a apresentação d, 
coiiíicviiuento de transmissão. 

Expediente do dia 4 ds *L 
n?iro de 1945. 

Despachos do sr. Pref.ito : 
N.° 4989 - Dr. Ernesto Fon 

st ca. N.° 4994 — Joáo Medeiro 
Filho .N.° 4969 — Francisco Ve-
ras Bezerra. N.° 4948 — Manoe: 
Lidio, N . ° 4417 — Ana Tomazk 
da Conceição .N.° 4995 — Jus 
ta Nogueira do Couto. N. ° 413 
— Paulo T-iVarês aa ^ilv, 
K. ° 4739 — Manoel Leáo c 
Meio Pessoa, Concedo. 

N, ° 2054 — Comandante £ 
7.ft Região Militar. Ciente Ai 

4950 — Alcides Rodrigu 
doe r mtos, Ac requerente pa* 

,iszer a exigência da Dirc 
ria de Obras, 

# 

4046 — Jvvão Seabra c 
Andrade, A' Diretoria de Obr 
psra iníormar gc a construçá 
benta de planta. 

N .° 4869 — Cioero d* Pafc 
Filho Ao rwj|ti«?ffttt par» k 

ora de Obras. 
N.° 4V78 - Manoel Vieira 

Filho, Coí.cedo a lirçnça para a 
construção do grupo de casas, 
mas, quanto a carta de afora-
mento anexa, deve ser substituí-
da, em vista das raspadelas e-
xistentes e verificadas na Dire-
toria de Obras. 

N.° 4727 — Na«y Frafer. 
4É#? — Francisco das Chages 
Danto®. N 0 4020 — President? 
da Cruzada Nacional de Edu» 
cação. N 0 4983 — José Fernan-
cíey Filho, N/M140 — Antonio 
Rodrigues Çoncalvea. Jí.° 1350. 
— Cia Força e Lv* Nordeste do 
BrasiJ. Providenciado. Arquive-
se, • 

N.° 5012 — Sofia Ferreira Ne-, 
w . Liquide o debito. 5 0 1 9 

Prefeito de Pedro Velho A~ 
<;r;ideça-se e arquive,se> 

N. ° 11 — tyelchttcdeck Mar-
tins Fernandes. Junte conheci-
mento de transmissão, 

N. ° 4860 — Francisca Ferrai. 

id de Aquino. Em vista da 

TERRENO PARAI C i n M fin Pftfflwifl Varpiíehi d« IUM 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro d* 

Cidade Aita, com as seguintes 

iitomodacõei. : 13 quarto*, sa-

ir; rfe refeições, cosinha, dispan • 

aprvelhos sanitários e ba-

rros internos e externos ; 

!a mosaicada e saneada, cem 

ente para a Rua Gonçalves 

•êdo, 081... 
A tratar na mesma. 

N.° 5058 — Departamento daí 
Municipalidades. Em vista d* 

formação Diretoria de O- aprovação^ publique- oc obser-

:U3. nâo ha oue deferir. Aiv vando o parecer df̂  Departa, 
•UIV0-ÊÏÏ, f _ mento Municipalidades. 

4C3S — Norte Editora, A' j N.° 1488 — Cia, Forca 
vDcrotaria para atander> o que 1 Novdcs^ do Brasil. Fro< I 
sito arquivs-»e. S ciado, Arquive-se-
N.° 5031 - Pecebadoria dc \ N,° 4926 . Joio CMafa o Ir̂  i 

lendas Estaduais. Responda-se: màoá .Concâüo d«? atorm com 
Diretoria da Fazenda para o: j planta anexa © intonmçAa i-

levidos fins, > i Diretoria d j Obras. 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

I M P O R T A Ç Ã O 

K & X P O R T A Ç A O 

t O f " ' AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

CONSTR U ÇAU • 
Vende-se terreno ^ f 

nas ruas General Glicério < 
Fedro Soares e Avenida dc 
Saneamento. 

Tratar com os Padres da Sa-

grada Familia na Ribeira. 

C arimbos 
Candido Freire die Mefo 
RUA FELIPE CAMA&AO, N I 

OTO GUERRA 
A D V O G A D O 

iiSCRiTCRto: Edi/icio Banco dt 
Pavo — 2P andar 
W-la 3. 

F ESIDSINCXA; Floriano Feiro-

ío, 501 
—FONE 1434— 

L * • MI I P I II MM M M ^ M M M M W 

Atenção 
Artigos de Papelaria em Gerai 

Livros em Branco, Religioso^ e 

um MUNDO de Novidades 

Não faça suas compras sem 

primeiro ver os preços de &iu 

"LOJA DE LIVROS" 
51 Trav. Aureliano, 51 

Os inovimonte« pró Bfa Im 
jrensii) uHUraunente rellzad« 
m todo o Estado, provaram 

conceito em é tido -
IODEM. 

UIIIIJI VWtV litt V VIIIVV V I « 

IMPOSTO 
vu i v j i vu i 

/ i t » ' 
nu ninai 

EXERCÍCIO DE 1945 

O Sindicato do Comercio Varejista de Natal, de confor* 
midade com as determinações da Consolidação das Leis do Tr* 
bálho, avisa aos contribuintes dessa categoria Economic» q u e 

3 recolhimento do imposto Sindical, relativo ao EUercicio de 
1945, deverá ser efetuado até o dia 31 de Janeiro de 1945 no 
ôanco do Brasil, sob pena de multa de 10 °]Q, 

Este Sindicato» em sua céde social á avenida Tavares de 

Lira, 9S — andar f<tetribttir4 as £uta necesarias « esee 
recolhimento. 

Natais a df janeira 

Ser#irt Sexwo de Alhuque^quô Maranhão 

Presidente 

UfllllJi hp 
uu 

Rosaura Galvão 
(Rosinha) 

IVHSSA DD 30,° DIA 

Galvão Filho, filhes, genro, nora e netos convidair 
us paynt^s e para assistirem ás Missas que será« 
l e b r e s por alma de sua ir. ísquecivel ROSINHA, á» 7 ho 

as d f dia 12 do corrente nos fitares da Capela do Col&gio Sa 
- siano. 

Agradecem do^de já ó iodos que comparecerem & ess. 
to Fde religião. 

Maria Rosanra Galvão 
(Rosinha) % 

MISSA DS 30.° DIA 
Sinliá Galvão convida os seus parentes e pas 

\s para assistirem á Miswr que mandará celebrar 
-ste} por alma de sua querida nora ROSINHA; 
.pela do Colégio Salesiano. 

Antecipa a todo« os seus agradecimentos. 

» passgas 
rar n i C 
ás 7 |br 

ami-
dia 
tm m 

OH. TRAVASSO«c 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultoria — EdtfMo Ai» 
Eliano — Seda» • 

KesldencU — Rua tiâmnnml 
Dantas, 471 

Vote - m i 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

>. Etelvino Cunhe 
vssistente do Hospital Ml^u 

Couto 
lOENÇAS DE SENHORA 

PARTOS 
>ndas ultra curtas bisturi ek 
rico, eletro-coaifulação eit 
'ons. Rua cel. Bonifácio, 22 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 13 ás 18 horas 

evidencia: Praça André d 
•KNNIIRT^FHFIR SJÍD FRTNA- 1 ^ 

As asstttfliffras da A OttfiEM 
sfto pai« » adlantadamente. A* 

anal — ê0>00 Semestral ^ V M 
« d - f t . « f . 

Recebemos: 

5 de Janeiro de 1945. 

limo. e Exmo. Sr, Diretor de 
A ORDEM — Nesta. | 

Tenho a honra de comunicar! i 
a V, Excia« quet em sessão • 

ordinária de 3 do corrente pres-

tei o compromisso legal e assu-

mi o exercido do cargo de Pre-

sidente desta Egrégio Tribunal 

de Apelação, para o qual fui 

eleito em sçffs&o do dia 27 de 

lezembro do ano p. findo» 

Levo outrossim, co conheci-

nento da V. Extàa* ^ fel ree* 

íito vice-presidente 0 Kxmo, 

;r. Desmbnrg^dor ReguJo dr. 

«'onseca Tinoco, que empossou 

io reofrido cargo r.a mencionada 

lata, 

Saudações 

M. Sinval orelm DUs 

t^ealq mie 

Alexandrina Etelvina de Medeiros 
Miaaa de IS. dia 

Antonio Medeiros e familia, convidam ?«us parentes e a* 
igos para assistirem a missa do 15.° dia, que mandam celebrar 
la alma <*e ALEXANDRINA ETELVINA DE MEDEIROS, 5.c 

a, 11, ás i horas, na Igreja do Bom JeftUS. 
» 1 

AatodpMbiBMit* ogndcecm » f t v n t « eomptfMmm s 
st fit« <?*Hdft4» «illlA. 

Dr. L. Brmdeira de 
Mólo 

Cura radical, sem operação, t 
sem dor — Doenças ano* 

retais e partas, 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjupto da clinica de doen-
ças Ano"Retais e da Mater 
nidadedo Hospital S. Frandsor 

de Assis (RIO) 
1NDAS CURTAS - ELETRO 

COAGULAÇÃO 
-onsultorio ; Praça Augusi 
Severo, 250 — 1«° Saias 3 e 9 

<tes, : Rua da Conceiçlo, Cl 
FONE, 1419 

Expediente: da 14 ás 1? hora* 
diariaiMrt» 

UL 

Dr. José Maclt 
Doenças do Aparelho respira* 
tório —Tuberculose Pulmonat 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barata j V 
Qm 14 l i I f h e m 

Tilyfwti 1UD 

VENDIM-SE 
Por preço d| ocasião duas 

asas sitas á i.venida Dois 
(Alecrim) i nos, \ 70 e 878; um 
iitlo em Lagôa i eca, juroprio 
para vacaria e d i duas casas 
le taipa « telha, I6timo cacim-
jão^ agua potável varias frut-
eiras, etc. Uml ótimo sitio 
próximo á cidadi de Papari, 
^rrenos frescos Ipara plmta-
;ãc de cana, batina, verdura, 
japim, etc. Bôa « t a de viven-
Ja, agua perene, M*nho « n um 
io, clima exceiAte, prestan-
lo-se para vacaria^ Vêr e tra* 
jíx com Noel DanO em Pa* 
>ari ou com LauraV^antas nc 
dentro de Saúde, neân capital 

VENDES 
Vendesse uma maquinu \ de 

cobrb botões com grande 
nero de aprlstos em alumi&ic 

tratar na Rua Gonçalve: 
Lêdo, m , 

f^mrdo Barrete 
Diretor do Boqdtál de Alienad» 

DOENÇAS MENTAIS • 
NERVOSAS 

OoasuRovtot Sut Dr. Banfe 
^ te IA áa » tens 

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

C H E F E D O L A B O R A T O R I O 
do Hospital Migu«l Couto» Exame dç Sangue — Urina. — Fezes — Escarro — p ^ _ quido cefalo raquiano — Vcd-<nas autçgenas 

D I A G N O S T I C O P H E ^ N R F F 
DA GRAVIDEZ, 

Laboratorio: Rua Frei Mi-, 
guelinho» 86, Fone, 1118, 

, Expediente: Das 9 ás 11 e 
das 14 ás 17 horas RES1DENCIA; 

Rua Trairij 342 — Fone 1398 

W I L S O N M M 
(Úã Ofdm doa Adtwjidoij 
Givel^ Crime e élMdím tubi« 

lhistas 

Direito Flical 
Av, Aleicaodriízo de Alênfiaf« 

464 « Alecrim* 

Lembre* se 
de que estamos em guerra Eoo 
nomlsar agora, alem de preve-
ni* o futuro, é trabalhar paia 
a vitória. Abra hoje mesmo 
uma caderneta em qualquer 
cooperativa. Todas são fiscali* 
sadas pelo Governo, 

O Santo Padre coaccde iam 
benção aos assinantes do jorna?» 
católico, mas àqueles que pe» 
gim pontualmente. Atendamos 
•o apelo do Sumo Ftotiflect 
cooperando para a maior dite* 
sio de A ORDEM. 

toúâmuà*: A t , Deodoro» U 

ompleto aurttumito da Jo|» 

ÓTICA n r OCRAI, 
tfeves dias t Se uhimârlo COR: 

t o n a s g u r g s l 
m r r v m M A m 

' li Ü ! tîMBflDO t MUTILADO 1 

fvsÉ it H 
ESCALA DE PLANTÃO OAS 
FAíüyíACIAS DKSTA CAPI-
TAL, DURAKTE O MÊS DE 

J A N E I R O D E I M S . 

DIA d — Santa Cruz 
DIA 10 — Mala 
DLt 11 — Guilherme 
DIA 12 - Natal 
DIA 18 — Queirós 
DIA : 1 — Confiança 
DLA Ifi — Santa Cruz 
DIA M — Mala 
DIA 1? » Ouilh«m» 

Î I — Natal 
DIA IS - QtwirOC 
DIA 20 CWJfiar» 
DIA 21 - Monteiro 
DIA 29 — Santa Crua 
DIA 21 — ítala 
DIA 24 ~ CullhertM 
IMA 29 — Natal 
DIA M — Qu*troi 
DIA 27 - Confiança 
DIA tt — Montoto 
0 (A M — Iwtft Crut 
ou M - QutikMM 

$ 



mm 
A ORDEM — TVça-íeíra, ft dt Joeiro w ÍMÚ 

n m n s » 

Ecos do centenário do A-
I postolado da Oração 

Uma carta do Santo Padre ei» torno do 
grande acontecimento 

Por ocasião da passagem do 
Jentcnario do Apostolado da 
tração, Sua Santidade o Papa 
>io XII dirigiu ao revmo. pe.. 
leral dos Jesuítas uma carta 
;Uito honrosa, exaltando o 
ipel desse sodalicio, na vida 
ípirituai de tantos milhõet 

fteis. 
xmso confreira "A União", 

[o Bio, publicou-a na integro 
nos apressamos a trasladá-
par* nossas colunai: 

AO DILETO FUMO 
NORBERTO VZ BOYNES 
Vigário geral áa Cumpa-iJtU 
de Jem* c Diretor da Awo-
ctagfo do Aponohdo & 
Orasffo, 

PIO Xll PAPA 
Dt|£T0 PILHO 

WTFLFÊ Í > » Í K Ç A O APÕSTÒUCA 
INTRODUÇÃO 

Centenario do Aponoladc 
Oração, relembrando o> 

leua abundantes frutos, conso 
la o coração Ao Santo Padrt 

(Concluráo) 

III PARTE - PROMOVE E 
FECUNDA A AÇAO CATÓ-
LICA E AS ASSOCIAÇÕES 
QUE AUXILIAM O APOSTO-

LADO DA IGREJA 

1) Atraindo a benção de 
Deua que fecunda o apostola-
do» 2) fomentando a vida in-
terior 0 que alenta para seu 
exertficio, 3) excitando ao zele 
apostoUco pelo oferecimento 
diário e preparando para a ge-
nuína atividade, 4) transfor-
mando a vida inteira dos asso-
ciados em verdadeiro aposto-, 
lado, 5) cujas obras são bem{ 
patentes, como õ$ "Mensagei-» 
tos do Coração de Jesus", tão 
beneméritos da Igreja tfo Deu«. 

Pelo que até aqui resumida* 
mente atfenamc», é fácil ver, 
Dilato Filho* quanto esta pia 
aiLxxfiação contribue para pro*; 

•mov^ e tornar cada dia mais 
r frutuosas a "Açao Católica'1 e j 

outras associações que se' j 
empenham em auxiliar o apos* • [ 
tolado da Igreja. (1) Voíb \ 
além de admoestar-nos que é [ 5 
com farvorosai e continuas)? 
oração dirigida» a Deus qu 

AVO'! MAE! 
t o - » * * OEV M USi 

hovemos de alcançar o auxilio divino, sem o qual tülá claro que os homens trabalham em vão, (2) deve-s? n^tar tam-bém que vossa instituição nu-tre e fomenta aquela vida in-terior que nos un*j continua^ mente a Deus ç é como o alen-to sobrenatural da um verda-deiro e sólido apostolado, (3) Além dis;o pondo iodos os meses diante dos olhos dos seus membrofe as n^cessidades part-cuUrea da Igreja, e exci-tando-os a oferecer a Daus «uas ftrttções e sacrifícios para acudir a elas, d£*t& maneira move ^ertam^nte es almas d^s associados ró zelo Apostoilco e os prepara, forma o aparelha para o veio utr^cíup^uiío ver&i.̂  atividade. (4) Ainda mais; -vando-os outrossim a ofere-cer ao Todo Poderoso os tra-jalhos e sofrimentos de cada ^ia pelas necessidades da Igre-transforma-lhes todo o cur-o da vida nao ró em impetra-ção e reparação, (5) mas tam* 
J S M n a s OBRAS d e APOSTOLADO jue todos podem facilmente /er. Em tal mater :a noa para-ram digno» de grsndo Jouvox ,s periodicros denominados "Mensageiros do Coração dc • esus?", publicados em mais dt uarenta línguas e que tão em merecsm da Igraja» 
V PARTE — O APOSTOLA. ,0 DA ORAÇÃO, COM SUA ORÇA DE UNIÃO, TEM JRANDE OPORTUNIDADE NOS NOSSOS TEMPOS DE DISCÓRDIA 
I) Nasceu da caridade, 2) ne todos os membros, sem stinçâo alguma, na mesma ;açâo e no mesto«* ideal. 3 -

ne-os tamWm. 6o Vigário d* esus Cristo; a; rezando ser ore pela» in-nçõe '̂ estabelet, ias por tíSj o) cfcr^cendo-ifte, desde c: úcios da ObraJ o "Tesouro *plrituar\ c)- e nestes tBnpo*, reno-vando, com o f'Relógio das missas", o consBador costume úo» primitivos tflistãos <Jue re-

ŒROSO t 
UKTlfîlFILlïlCÎ 
MTfJtEOMlTIC« 
m 

tepntho á & 
ai 

ILHA 
H A 

OHEUÜLAÜ JH VÍEIHÂ) 
k MÓ LH ER tVITAHA' DORES^ 

ALIVIA At CÓLICAS UTERINAC 

t f f i p r ^ i » com vantagem psu 
combater «s Irrefularidades fur» 
çft* peHôdicat da» senhoras* E' ctu 
inetite e regula*** dessas func5f . 
FLUXO SEDATINA, pela sua corr 

revMta efleaelOv ê muito receitai 
»«f r§r rtr"» 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente expo^c^.o 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS d« fino esmalte, com metais cro 
màdos. de esmeraffa íabrtcaçâo das Industrias Martin 
Fefreira, SI A], t m comi 
A Z U L — VERDE - KOSEO - L I L A ' S - BRANCO 

J P E Ç A S AVULSAS 
ftrtlt&ento completo de : 

Lavatorlos de fuxo to-n sifões e torneiras á'e metai.1 

cromados — L«vatorios comuns — Bidets — Pias d 
luxo e cottitUtt ê tt.° O 'a 4 — Caixas de descarga silen 
t à m $ — Prateleiras — Saboneteiras ~ Porta-toelhas — 

Cabides de embutir, etc 
—— Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Bua Chile« 211 — Tilei» — 1107 

zavam continuamente pelo pri-
'.ns ir o Papa. 4) Esta un.ão se consuma no ò. Coraçào de Jesas» "Rei e Centro de todos os corações'*. E p:incipalmente nestes tem-pos em que os povos, separa-dos pelo odio e pela riva-
lidade, tàb cruelmente se de-gladiam, esta pia-associações 
d stingue-se por uma atualida-de peculiar ç uma torça espe-
cial para conciliar os ânimos € 
consolidar esta união. (1) Pois que nascida da caridade e des-tinada a fomentar a c&ridadt e a procurar a salvaçào da: 
cirnas, (2) atrai e leva oa ani-mes dos seus membros, de 
quaisquer nações» raças e lin-

A ' 1 • . , , - " — fc-fc í-1 A»\ n jUdiy, a v-41* îtA^vi; v( 
ealizar por mê o da mesma iraçào comum da apostolado, (3) AÍém disto JStreita intimamente e de mo-io particular cs ssus esqua-drões suplicantes com o Viga* r"o de Jesus Cristo não só; co* no acima dissemos, (a) por-que todos os oram pela ua intenção qua f lhes é pro-posta. (a) mas támbem ^ por* lue, dssde a origem da sua >bra, oe socios costumam re-oiher oa chamados ^Tesouros Espirituais'1 e ofer^ce-los a 3eus peio Pastor Supremo da jreja, (c) Ainda nestes últi-mos tampos em que «e agrava-•am os trabalhos e an is t ias d Pai Comum dos fiéis, foi itroduzido um louvável cos-uiiifc que certamente nos é 
• atiss mo. Por iniciativa da ^ssa associação, celebrasse ?dos os dias no mundo in-siro o Sacrifício Eucarístico cias nossas intenções. Apraz-as ver assim renovado o cos-ume dog cristáoâ primitivos, U!? perfievsravam em santa oração tteló primeiro Vigário le Cristo; "E a Igreja fazia in-:cseantemente oração a 3>eus >or ele". (XI). 

(4) Eata un'ão fraterna dat imas, que uns ofi membros itre sif consumasse naquel us é o "'Rei e o Centro dí. idos os corações (12); isto é io divinisÊimo Coração de Je-us ao qual eles sa consagram-io qual vât> haurir a vida e a orca apostoPca, ao oual ve-leram de modo particular e ^m cuja comunhão ajuntados, 
->ferecem a Deus suas oraçoes e seus sacrifícios* / PARTE. « ACEITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO 

t sus> cm cuio seio natceu * se 
\ desenvolveu, mal pelou Prela-
dos e sacerdotes de um e ou* 

Pierri 

Sendo portanto ibunctaxuea} 
o s frutos de salvação que esta j 
abençoada assoctog&o produziu no decurso dos imnjxro» e 1 

rando-se cada diá ainda mai3] 

abundante» e abençoados nào i pura admirar que, \l) nos-sos predecessores a tenham d stinguiuo com os maiores elogios. Também nós mesmos, que Uesde o começo do nosso Pontificado, lhe demonstramos espontaneamente nossa bene-volência, não há muito, na En-oiclica "Mystici Corpora Chris-d" quizemoa recomendá-la jom o maior empenho" come ^ccitLss.ma a Deus", (13), (2) Com grande ^n$olaçâo e gosc ie espirito vemes que este: exército- de srupiicanteâ péns-
rar-p por .quase todas par-es do munoo? onde quer qu^ brilhe a luz da fé e opere a 

caridade crista, introau&ido. com o auxilio dos Bispos e d* 
um tí outro clero em l.âOü dio ceses aproximadamente e en 

VK1ANU IIL 
v i s t o p e l o « CríuCDS C M 1 

Do: 

o mesmo ideai l u m numero quasi mumerave , de paroquias. A$sim ^ que es-ta vo&"sa obra prospera nas re-giões da Europa e da Américe ccmo nas terras da Asia, ck Africa e da Oceania7 e aié na-quelas plagas glaciais onde lu noiíça raiou o esplendor <L luz evangélica. (3) Pa mes-ma manara vigora e floresci nãõ só nas casas religiosas, no. sagrados seminários, nos colé-gios e ginásios, mas tarnber* nas oficinas, nos quartéis, no hospitais, e até nos proprio jarceres e prisões publicas. D at moclp que estas pacifica ilangel da oração, al stam en UPS fUiiras 35 milhões de as-
poetadoí 

(4) Não é com menor con olação que vemos — além d 2ompanhi.\ de Jesus, em cuj ;e>o na«c«i e se criou esta a&* locíação, desenvolvendo-se instante e ouvavelmente con ^roveito sçm r̂e maior — o. /enerandof p elados e nume ii3simo3 ss^^rdotes- do ciei xular e regu*ar esforçar-e« ida um da si a parte, con. jda a tyiigencxa e boa vonta- j a, unindo suas forças para] , ropagar, fomentv e dirig:r sta-piedosa assecit Ho. 'XORTAÇÃO E CC VCLUSaO l) Continuai, tode os que tendes parte no Apo. lado An Oração, a favorecê-lo t propa-

do País Qrano de Almeida é pianis-ta ainda muito novo, pois mal acaba de começar o 3,° de-cénio de sua existencia. Há pouco tempo» briihou, de ma-neira surpreendente, em com-petição art stica promovida por Alagdalena Tagliaferro. E foi só entào que se soube que havia, nesta nossa gran-de terra, mais urre tempera-mento pianisiico do verdade, com quaLdaaes fundamentais extraordinárias, com possi-bilidades potenciais franca-mente empolgantes. Em face de tão promissora realdade, o Departamento Municipal de Cultura resol-veu apresentar Oriano de Alnuida ao publico, por meio de î m concerto que, por seu programa, acusasse responsa-bilidades grandes Ê de toda otfdem, apr^entou-o on-tfcm ..á no.te, no teatro dou-i«do da cidade, em exibição 

que a escreveu A de Títu.J;;. t^::1« * -
rece maioj*^ dui^^'da'ùs té-cnicas. 

" «lift n^ntifflll a v̂ uv uwví t vu 

I 

Vuma quanti-daue de ouvintes ma:s do que suficientes para tomar todas as local"dâdea — o que 
4nao é comum, e chagou mes-^no a causar especie, dada a xnhuma notoriedade, até • atem, do jovem artista do teclado. Oriano de Almeida prepa-rou o seu programa da se-guinte forma: — "Tocata e fuga em ré menor", de Bach, em transcrição de Tausig — Sonata, op. 22 cm sol menor (Allegro, Andant'no, Scher-zo e Presto), da Schumann — "Acalanto da bela infan-ta4 1 (realejo), de Waldemar de Almeida — "Valsa ele-gant e'\ de Mignone — "Po-lichinelo", . de Vilalobos — "Bruyères ' MinistreV\ de Debussy — Sonatina (Tran-quilo, Minueto e Vivo), de Ravel — "Estudo, c?, 10, n°. 4" — "ÍII Impropíu" e "Scherzo, op. 20, em si me-nor*\ de Chopin. « 

Da "Tocata e fuga em ré menor", de Bach, prefer mos, para noitada pianisticas. A transcrição dé - Tausig, a tfftttsericão de Busoni, que noí parece ma's fiel ao pen-

des, Or'ano Àlmoidr., 
b cr a um i i ; > u v o i n j ; ; : : • -. 

devi,_íí ; dc ^̂ r 
a primeira vt/i qae t-nírei'à\a-
VB o publico, rov.lmi pia-
nist?. auiriíJVK r; 
Pi irufcii a p^si, Lúíir.iUiüao 
peloj'ï&rios apíiíu«»»», p;r,-
riista ganhou segui a n v s n -
cend3 com desenvoltura 
rcsporsfcbii dadcf tia sí-naí , 
d c Cch v m c.r. r\ u h à, ; 
página das n.oií-. iniei 
tes, mar, qut POI Í.Í:ÍJ 

dc? out m n c. 
um sensr) n»usinai de espí-ri;:! 
equ'Iibrio. 0 ]»(.;• d u ^ i o 
concerto t r a r. "î r r ̂  u ' > n •. < » 

ÜU tstre&nte. c sirr» rí̂  uni 
tiSta praiii'í-u;u:;ití c "̂"• Partce-r.nn que Ori^r.o cur Almeida in í ei p11 e o u ? y com uma n o à o icór: cu i.: -da pouco 5ut' cicní e clr.n o» -£ss estéticas oin ou: o i n i -vidualíssimo Cláudio apoiou. Eni Chop'n, empro â uma energia que ^ nos ali-gura ligeira mento excis^iva, e que elimina, em p^rti?, g poesa particular co autor, toda feita de diafaneideeis o de elegâncias recônditas, is-to se deve, naturahricni?. á pouca idade de Oriano de Almeida, E t.?jvf^ se 
íipe, aŝ im que o ŷ u to se amadurecer, ÜTraves leituras e mcdiirioò. s nv-is 
profundaj do que ''r, r̂  M? : lho tornaram pn^s"vsis ro decurso deites deis primei-ros decenios dc sua vida, * Dc que.!qv?r maneira, -"m ^ çoso é reconhecer cu^ O.; ^ -no de Almeida A nato de Almaida ,é pi^n ctu capitulo da api'es:niHi;t"to de 
artistas novos, 
valiosos tentes 

um des nr:î:> d?. LJi A-
de ment^ IViunicinal 

ra. — POLTLLf >. 
(Da "Folha da 

São Paulo) . 

ui£u-

út* 

parte esta instituição da qual membros, seus ptm ârr̂ Miíw.;. 
dizia nosso Prodeeessor Pio X, propositoâ e desejos, <ie [A 

gá-lo por toda a pârteA dda* ^ ^ tfíemóri^- "qua neda maneira que eles >. j "Já 
tando o reinado de Jesus\üris-' èra ma:s util p^ra*stfnar tão não sejam supli mg? 
íôT pois ^nada mais util V>ara g^hdês e tâo diversos males suplicas" (15); naquM® ^rdor 
sanai tantos e tào divt sos afligem a sociedade do de impetração ^ rapar^ão. 
maiei do genero human género humano". (14), Conti-1 d'zemos, do cu3l íod^s ô  c 
(Pio X ) . 2) Cresça o A . da \ COfn prontá ' e diligente| tãos se devem imbuir cadn dia 
em numero e valor sobrenatu alacridade a empregar todos' mais - cr.r 
ral, transformando seus mem- estes meios para poder desen-
bros ^m orações vivas, impre- ^lver e d.latar o Reinado do 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO gnados do espirito d^ Impetra- St latíssimo Coração de Je-
1) Elogios dos SS* Pontífi-

ces e de S. Santidade» até á 
Encíclica "Mystice Corpori* 
Cnristi % 2) aos Bispos e Pá-
rocos que o introduziram em 
.300 Uioceses e em inúmera-
eis paróquias, 4* todaA as 
artes do mundo, até te plagas 
icciais, 3) doe fiéis do toda« 
c ccndiçõe? rftligiofi^a e «o-
ia s, A) dh ido e propagado, 
ião só peta ' wpanhtò de Jo-

çao e reparação conforme a Süi 
intenção do aproximo mês de1 (2) Nós ardentemente dese-
dezembro, 3) Faça a Benção jamos fazemos votos a Deus 
ApostoPca qu* assim seja» cjue e«tt exército quase inume-

(1) ContinuJ portanto, di- ravel dt. suplicantes não só 
letoa filhos» vós* todos que ten- cresça em numero de solda-
dss parte nesta pia associação, • oos mas também que aumente 
a progredir (cada dia, com to-
lo o Êmp2i ] o, no caminho cm 
tão boa hoj< encetado, Cont> 
iuai a favotecer com todas as 
;orçaã e propagar por toda a 

em virtude e valor sobrena-
tural. Qua s? t «spire e se -avi-
^ore naquele i l̂o ínflamadc 
ie oração e de uraçao que 
penetre a vida inte* i dos seus 

Magros e fracos V a n a d i o l 
W indicado noa de fraqueza, 

palidez, mag^za e faetio» porque em 
ftUÀ formula èntr&m substancias tais 
cemo, Vanadato de sódio, Licitina, 
Glicerofoírfatos, pespsina, noz de cola, 
etc o de ação pronta e eficaz nos ca-
sos de fraqueza « neurastenia. Vana-
diol è inidicado para homem?, mulhe-

res e crianças, sendo i$ua formula conhecida pelos gran-
des medico« e etftá Ü endada pela Saúde Publica. 

dir no próximo mes do 
bro segundo a nossa int.?r>í;ão4 
que já vos foi anunciada con-
forme o costume. 

(3) Que a££'m felizmente 
con teça, com o faxw de Deus, 
faça a Benção Aposte!kr» ou 
cem. a maior eíusão d? alm^ a 
como penhor das graças ce-
lestes e prova da nossa pp-
terna benevolenci^, concede-
mos, a Ti. Dileto Filho, e a ca-
da um dos d;rotores, zeLdore^ 
e associcclcs doe ta 

Dado em Roma junto dc 
Pedro, rio dia ltf dô junhn, 
ta dò Sfi^rad»! Cô ac'-Ao do rr/í 
de 1944, 6,° do nosso Pontifi-
cado. 

PIO XII. PAPA 
(1) Hom., VIII. 26. 
(2) Math., XVIII, 10. 
(3) Litt. Apo^t. "Apostola-

tus Orationis'\ d. d. VI aug,, 
a MDCCCXXXÍI. 

(4) Luc.. XVilI, 3. 
(5) Cf, I Cord., II, 7. 
(6) LHt. Ene. ''Míaerentissf-

mus Redemotor"; A. A. S., 
XX, p. 167. 

(7) Acta' Leonis XIII, pa?. 
130; Lí**- "Mir?? carita-

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE C L I N I C A C I R Ú R G I C A C O H O S P I T A L 

M I G U E L C O U T O 

C I R U R G I A G E R A L - D O E N Ç A S D T S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Onda* curtu — Blituri Bttrlco — El»troco«gultçfto) 

ONSULTORIO : Av. DUQVM dt Oudac - 1 7 4 FONE - 11M 
CONSULTAI: P u I I bom m M a 

R H » I N « t A < Av. Ortdto Vftraai. TN « FOJO MB 

Dante» 
to 

A D O 
CMrttorV» • B—IdMMkif Uai 
Dawntargidor Dianlato VOgoal-

m a.* • I 
— lt. O. do'ftnrto 

L E V E 
áa cooptrativM M p>v» ptqu^-
t m éqnaMoc. N « t «UBMMUMI 

• i « W r i t e * . 

(8) Litan. Lauret. 
(9) Cf. I. Pet% IV, 10. 

(10) Statuts Apostolatus Ora 
tionis» art. VL 

Garibaldi Tinoco 
e 

Djalma Aram. -x . 
Marinho 
ADVOGAI >s 

Av. Duque dk .CnxU» 127 — 
1.* andar 

lAltoi 4a faoirfr 
BnMÜ I . A . ) 

Hat«I 
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A Bolsa de Estudos na escola D E ' « * * * » N. s. DAS NEVES 
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a v i a ç ã o d e O k l a h o x n a 
E m T t i l a a e s t u d a m v á r i o s f i l h o s d e r R i o G . d o N o r t e 

A E s c ó i s d e E n g s n h s r i s M e e i n i c a e M e o a n i c a d e A v i a ç ã o — R e p a r t a -

Em Tulsa, uma das principais 
cidades de Oklahoma, U. S. A,, 
estudam engenharia mecanica 

o e m e m p e c i a ! 
Alves da Csmara, Antonio Chi- escola de aviação dista uns 12 

Neto, Arnaud Pedrosa, Eude? 
íadruga da NoJirega, José de O 

11 jovens filhos do Rio Grande! veira e Vicente Lira. 
do Norte. Ni base aérea dt 
Parnamirim, 'passaram eles o* 
dois primeiros anos de seu* 
estudos de mecânica pra-
tica e teórica, até que, com-
pletado o tempo, seguir^n pâ  < 
Tulsa/para a escol» de arronau-
tica, 

Com esea úe vawuuŵ  

A ESCOLA DE 
iERONAUTICA 
Em Tulsa se reuniram ^mai 

utros .alunos provindos das na 
òes amigas, de tal forma qu 
Ao uns 200 .vivendo todos un # 
tende espirito de comarad 
•m e união, A lingua que pi 

âviuliui v O iiî ica^yguIiiUO-iTC O 
os EE. UV> lhea ofereciam, sc j panhol. Ha alunos do Bra 
mesmo tempo, imensas vanta-
gens para um curso paifeito d* 
mecanica, num país em que c 
pi ogreaso na aviação atingiu o 
máximo de sua eficiência. 

A PARTIDA 
Partiram, assim, numa bela 

tarde quente de verão, aqueles 
11 jovens estudiosos que se des-
tinaram á Spartan School of 
aeronautics, de» Tulsa, Fa* 7 
mêses que um grande avião de 
transporte os levou juntamente 
eom uma dúzia de mexicanos 
& chinêses que tinham aprovei-
tado a mesma bolsa de estudos 
e rejuiram para os EE, UU* 

OS CANDIDATOS 
04 Candidatos à escola d« me« 

cénica são os seguintes ; j 
Eládio LE. Monteiro/ Uilde 

ixoatairo, Norberto Silva Filho, 
Am tro Guerreiro 

ii7 Peru, Colombia) Cuba? Me-
:ico? Guatemala, Bolívia, Nica-
rgua, Costa Rica; Panamá» Chi*-

: \ Republica Dominicana« Va* 
Honduras e até da 

China» 
TVLSA 
Tulsa é um grande centro de 

progresso, uma das mais im-
portantes cidades petrolíferas dos 
EE. UU. Possui 250,000 habi-
tantes, Tem lindo aspecto natu-
ral com inúmeros arranha-céus 
& fabricas de toda espade, À 

D r « f * o d u l o A v * U n o 

dOENÇAS INTERNAS 
Sspeeiaimtnte 

CORAÇÃO E VASOS 

uilometros, 
EStUDOS 
O estudo na escola de aero-

i.utica é absolutamente pratico -
alunos entram êm contacto 

:om ôs mais apreíei^adop ti» 
;os d* motores de aviões, assis-
ando ás explicações adequ^^ 
obre as modificações que defW 
lom os novos tipos d« aviões. 
3 estudo 
.«j\07J%j. Á ma teria à uaua 

Para as festas da cidade, nao só 
recebem convites especiais mas 
ainda têm carros á disposição 
para irem á cidade e para vol-
tarem, depois & escola. 

EM NATAL 
Em Natal moram as mias doa 

potiguares que lôguiram para 
Tulsa. Elas não se conheciam* 
Mas a saudade dos filhos apro-
ximou-as numa amizade sincera, 

• é pois intuitivo e van- jDe tal forma que quando uma 
% uittleria ê tkôa vm | rroepe cartas ou retratos do 

soltos bem cuidados havendo, filho, vem logo niostrar ás ou-
naisalmen^ píovas escritas fras, E, cntfio, comentam, ani* 

Eletrocardiografia 
de Castilho, t Consultas das 14 1[2 em dbgitt 

Nivaldo Lustosa Cabral̂  Joaquim ; Edifício Aureliano — Sala 
tèmtm 

FabrVa. de Massas Alimenticias 
' • I P I R A N G A " 

Instalada em prédio nova confortável e dentro 
de todos os requesitos de higiene, 

fabricante das afamrdas MASSAS A U M E N * 
TICIAS marca IP IRANGA — Único distribuidor de 
S A L FINO, em saquinhos, IP IRANGA. 

Rua 13*de Maio. 480 — Teleíone, 1239 Endér« 
Teleg.,, ípiranga — Natal — Rio Grande do Nòrti 

G ó i g è l A m a i » & 
. Deposito permanente 

M A D E I R A S D O 1 
* Prjfiéhas é Barrotes de Mossa: iduba de tôdar 

« Tabqas cite sucupira^ cedro e 
— Tácos de acapú, sucupira ^ m a r e i o . 
— FOITO de marupfi. 

D I V E R S O S 
* Azulejos (Klabin) de qualidade — M 180 ~ Ja asaola e passa, por ali# um car 

reis do que foi visto. A es-
fornece fcos alunos todo o 

ateria! que lhes é n:co36ario 
Jara o estudo, do lápis aos li-
fros, além de toda a indumen-
aria apropriada a estação de 
;ada época. Pelos retratos vin* 
los de lá; pode ver*se a bel«» 
2v°. da farda americana doe alu* 
;os di0 mecanica ,çom o 
^uéps alinhado com as 
ia aviação no piaço a lhes 
prestar uma pdse de capit&o a-
viador.. • t 

Passam nas v\m e te^bem a 
continência respeitosa sol 
dados amerioatio«-

A CONVIVÊNCIA 
i j 

Tulsa i eoraç&o a-
,erto os nações ir-
mâs que Mtar a par» 
:eição do berra do Tio 
3an. As os menino^ 
êm renv verdadeiros 
lepoimer >r da cordi* 
üdade i Basta dizer 
>ue cm íe encaixa. 
ou m. um dsJbc, lembrando-
hed que queria»« ikbstítuir 

que estavam tÜo distantes. 
estaa familias tanto se tâzr. 

íevotádo por estes rapases que 
á chegaram g escrever para as 'f... ^ 

ms familias» no Bjasü, reme* 
endo-lhss retrato^ • cartões 
tostais, Cada vts que é possivel} 
staa mie$*substitutaAmandan; 
> carro para reoebar c^apaz, tr_ 
scola e troie-lo para casa onde 
> espera uma recepção amistosa 
? familiar. Aí» todas w vistas se 
voltam para o Jovam brasileiro 
lua descreve cousas do seu país 

Se tinkde!*a éstá em pé, na 
rus cu na Mtrctda qua vai para 

madamente as ultimas noticias 
vindas da escola» 

Sabendo «tasBo contentamento 
das familias dos que vivem em 
Tulsa, a nossa reportagem foi 
colher das cartas que felaa re* 
ceberam, as noticias que Hoje 
oferecemos aos nossos leitores» 

tamanho 1 f * 15 — Bisautá. 
— Carrinhos de mfto para a fano . 
— Debulhadores de milho "VNDIO" e M A N A J Ô S " 
* r M a m b a s para picar f c fTagea (vários tipos.) 
~ uepositospara transportejde leite de 1 a 80 litrçs. 
^ V4$&BB de ferro rede/ido (para cimento ar> 

mado e tc ) . tts "a 
Ttía para eitu^j-

— C IM l i r rO l-POTy , , ^ 1 / 2 I I n ^ s » branco. 
— P la — Picaretas — Chlbaneaa — Marretas 

Enxadas e Buiadecas. 
— Bombw manuais de Sucçio e Elevação de todos 

m tnHW * 

M A Q U I N A S . A G R Í C O L A S 
cwir M m p i a n a t I r . n ° 1 0 1 e 

. • " 1 0 0 « laUvwa 

M 

• " TticHfr ^ * o i ; i l m M | 

* I n t i n o d o s d ci ******** 

Knxadaa de 10" - 1 2 " e 14 poleg^ea 
tUi f Hfj^adhffs de 3 e 4 Dotaedaf 

• p T 9 Ç o t « x o f p d o n o A S 

desconhecido, pAra imediata-
mente e ca do dentro convidam 
» rapas a entrar, "No npssc 
;arror sempre ha lufar para* um 
jrasilolre", t quandio aftbfn que 
í um filho de Natal, alhos bri 
ham de alegria a as perguntas 
surgem, Nas sorvetariaal logo 
encontram quem diga vrasil 
aqui nada paga"... I ¥biutil 
iasMir* 

Cousa incrível, mas real : 
até cinemas, os Brasileiros ufto 
pagam. U nio Om entrada li-
vra em alguns, sempre anca*» 
tram um aAntractor do Brasil 
qua se Unta honrado «m aoem-
lombar o Brasilatro. 

X é precise dlasr que os ahtaoa 
ss^eia áe avtetfe tnqm*m 

wila ifíipt 4t ^dia» 

Dr . M a n o e l V i t o r i n o 
j , i 

Serviço Medico*espedalisado 
Técnicas essenciais ao diag 

1 Qostico a terapeutica das do 
«nçast de sistema urinário 

| Tra^Aiento especiattedo | 
f das doenças do sistema a«* 

nital masculino (vesiculltes 
crónicas gonococicas, ctc^ j 
ate» e suas complicações; 
corrimentos , reddivantoi, 
prostsütes, verumontanitee 
urinai purulentas, reuma-
tismo desvirilisaçâo etc.) 

Clinica das doenças da se 
nhoras DOENÇAS VXNS» 
BKAS SM QERAL -OPS-

RAOÕES 
Consultório: BUA COBQ-

NKL BON1EACIO, 2 » 
TONE, 1.030 

D r . C r e s o B e z o n a 
Chêfg do Serviço de clinica, 

medica da PcIicZinica 
DOS3ÍÇAS XN1MKAS tÚ AWCtfO 

Cttoiica êtpeeialisada do 
ApSfalhò IHoMivo 

Consultorb: — Rio B^an-
C0 66&-1.0 — Das 15 ás 17 
Residencia — Conceiçfto 621 

—Fone 1354-
• ••••• ..iqi.l.—!•• I 

Dr. EccÜdcs Sur iSo 
OJN1CA n S D Í U — OOBN 

ÇAM OK OtURÇAS 
JONSULTORIO: — THAVBBA 

à «nMVn» • é» »MUI lllll^Wfc ü 
RESIDENCIA: AV. OUMIC 

MOEDIA. U l i 

DR. MONTE 
Kicaisiitente do Hospital 

Pedro XI 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Naria e Oarganu 
Ex-assistente do Hospital 

Centanatio 
Cons.: Av. Bio Branco, 088 

Bas.: Aveftlda Rio Branco, 773 

Thisèaso i 
ÍoM«u doa OOVIDOS, KAMI 

«OASQAOTA 

Ofi Qii ia Tavira 
M«nloo • whMÉMb* 

ta taxtarioB d» C*Ms% i » OI». 
riao*kriBiBlo«b dH VACDL. 
P A P I D » l a n C D I A BO 

ttJBI * MÉIiaii é» 
• O É K M t r n o Ut, a M k ) 

« m i « » to, 
[ti fÊL 

t ibuAo uu sunos QfviKO' 

NATAL — RIO GR ANDE T\n wniíTr • - - . . . . _. — — » AJ 

AVISOS PARA 1945 

I — EXAMES DE SEGVXDA ÉPOCA: 

1.° — exaties de admissão ao 1.° anos ginasial e comer-
cial — a 26 c 27 de fevereiro. 

2.° — exames orais dos cursos ginasial e comercial a 27 
de fevereiro. 

O — MATRICULAS t 1 

1»° ~ Curso primário — a partir de 15 de janeiro. 
2»° — Cursos ginasial e comercial de 1 a 15 de março. 

EU — ABERTURA DAS AULAS : 

Curso primário - a 1,° de março. 
Cursos ginasial e comercial —. a 10 de março, 
u curso grauuto, que prepara alunas para os exame* de 
admissão aos cursos ginasial e comercial; terá inicio no 
dia 1.° de fevereiro, 

NOTA 
O ginásio sé receberá alunas internas a partir de 
da marco« 

A DiRETOKIA 
• I mm 

Compram-se 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
informações com Raimundo Pinheiro 

Rua Dr. Baratan.° 219 

f a r m a o a c o n f i s c a 
DE MOtJKA BABBKÎO * CIA. L fDA. 

IqiecláUdftdci futtuneutlcaa • pufumwlaa — SMsngtitoas 

Depositaria da Aflora MsdidaaT da Monteiro da 
• " tthra à Cia. 

Rua Vigário ffertotomeu, — Telefona IttT — NATAL 

b o s d e B o n a c h a 
JOSÉ BEZERRA 
Irigueè Alvasi 638 (Tirol) 
gerencia desta folha 
— NATAL 

Ciitroan ipe Camailo#-
E MANOEL GKNESIO 

A maior de Natf e a que vende pelos melhores preços : 
OROS para íog&o%LARVXo VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua FeU}\Camarão, 453 — FONE, 1310 
Dcstribue a cWicilio com a maxima presteza 

C A S ) M O N T E 
C. b u i . W DO UÜN1I 

l-KRRAOENB, LÒVÇà*. VIDROS, PAPES, HMTA8 
O L K » , C r u » . V t i x d ^ fiMMltw, Ctffaorato, 8od« 
Gwmob«, Í H t i t i ããtaebo, Cirm p tn Soalho, u m M^ 
nilha • Unho. — b t o p » 4« Algòdfe, Aabnto. AvOtm, 
Filtro«, TtOhM, Artigo« pan lait>la«0w MnitariM • Ata» 
l̂ doMoAp d'Àgua» 

TÜOO AOS BODIOBC8 rSEÇO0 DA PBAÇA 
B m D t . Buste IM • T i n i — do M e d » a . ° TS 

> N A T A L -

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam»»« wlèhSt» d« «tina vegttal, paina de UiM, al* 
«jdfiA « cupim «m alta aaoalat traveaaeiro da cortina laminada, 
paina, algadio a capim» 

Reformam-se colchões para o mesmo dia* fintregs s 
domidftaa 

KUA CORONA JOSE' BERNARDO, ALECRIM •• 990 

GALVAO« MESQUITA & CIA 

a i IfAXAL O M M a c n O B I T O M t n N D O fMMBrá mpoeiioDioai 
u r . i M f t M « t j a 

NO 

I MUTILADO 1 Li V > ! HBflüfll 



A OlH>E\l Trir <-fnt i\ do Junrhv Jc 1045 
m 

| L M 

S i 

Regressou, hoje/ a Recife, a embai-
xada de futebol do glodêso Esporte 

Clube de Reci Ï á v 

As manifestações prestadas, entre nos, aos 
dignos embaixadores do futebol 

pernambucano 
Koje, pela manhã, pelo hora- atual excursão ao Rio Grande ATUAÇÃO TÉCNICA 

A U T N T I W H W W ^ O T W H • . • • » • » . 1 I - , rir Nf\rtA 

do fei uma grande expressão do "Esporte" demonstrou >0£;ad** ^ auiv,; 

na defesa abecedista. qualidades, conhece a pos^ào m^mo ttrtip-?. 'v-.n -iuí ^ -

ZENO Jogou muito e foi. ò muito dinâmico e passa bom grande ».ÍOíj sou • , 

sempre, um esforçado da de- Atuou, tambem, de centra- DEL03*-?'.: Iv^ m-n -

« 1 

fesa tricolor. Atuou, porem, avante, onde. 
i 

c:m pouca energia. Parece 
vir decaindo de produção. 

)arecLU. 

REINALDO 

porém; não a- biçáo convincente NA SV.N I V Ï V I 
posição. Trítbiiihnu cum ^ner-

0 maior me- ,gia e dedicação. corri Z?iih> 

ZAGO — Ainda é um gran ! .lio lateral da temporada, Di-- c- Vareio. F L L L I L V O 

e seguríssimo zagueiro namico, combativo e de 
? o' '„»ntador de sua turma.' lo, transforma-se numa bar-! 

lem grande decisão na» ti- reira intransponível. Saa re-

arroja- ; mentis 
LC1S: 

' C1 £_' V do 

regressarem á sua terra os bra. 

vo. representante» do futebol P A S £ E I 0 S D 0 S E S F 0 R T I S ~ 
pernambucano. , T A S VISITANTE? 

O exemplar procedimento 60-

dal t esportivo doa moços re- Ontem, pelamanhã, os bre-

ftUenm sua recente esta- vos futebólers pernambucanos 

dia «m nossa terra, reconhe- realizaram um magnifico pas-

cido e pijclamado por todos — seio a Praia de 4reia Pr et 

foi um do* motivos de marcarw em ônibus especiais. postos á 
to relevo UM temporada recém«* sua disposição pela Federação 

linda. Houve, sempre, entro a Norteriograndense de i>s-
*M 

noata mocidade esportiva e a portos« 

repreeentaçã? dõ valoroso ru= 
bro-negro recifenae uma saiu* 

Ur aproximação, que se foi 

trensformindo, a pouco e pouco, 

em estreita e profunda camará 

Desde sabado psãBtâúl quando 

chegaram, até oníem á noite, na 

homenagem de despedida*, exte* 

tiú» sempre» entre os dignos 

moços do rubro*negro reci-

fetue e os nossos esportistas ma» 

nttcsteçfcft d « estima e 

grande cordialidade. 

A* tarde, também, em ôni-

bus, realizaram um excelente 

passeio á "Base Aérea de Par-

aamirim", onde estiveram to- J 

da a tarde visitando as gran*; 

des © monumentais instala- ! 

ões ali existentes. Deste pas- j 

êiu trouxeram a jieJhor das j 

mpressôêjg. * 

A RECEPÇA, 
dp JUNTO DA 

E "SAI 

A RECEPÇÃO t )0 "ASC" AO 

"ESPORTE" 

EM CON-

N. D.", "ABCT 

'A CRUZ 

I ! 'ii-JE SlJ} 

Domingo» pela manhã, ceirôá 

das nove horas, o "ABC Fu-
€ ' 

tebol Clube" recebeu, em sua 
sMl social, t rua Serido, em 
Fetropolis» a distinta embaixada P™*«ram s jniticat: 

do glorioso l(E$porte Clube o* 

Recife". 

DOS 
CRACK3 DURANTE A TEM-

rOKAUÂ DO "ESPORTE 

CLUBE DE KECiFE" 

Na rf.cc-m-finda temporadi 

do "Esporte Clube do Recife' 

os esquadrões do "Esporte' 

'ABC' e "Santa Cruz77 foran 

formados pelo*; íuteholers a-

baixo» quo tíveran? as atua-

ções seguintes; 

MAN UELSINHO — Arquei-

ro de classe e de grande m ^ 

veciment^f seguríssimo, Pe-

gadas e desembaraço de ver-

dadeiro crack na posição. 

Estacou, entre nóí, o seu 

grande cartai, 

ROSSINI —* Único ãrctUcírc 

Intangível da temporada. De* 

monstrou a segurança de 

sempre, Elegantíssimo e se-

nhor da posição, manteve seu i 

arco ínviolado segurando até) 

os tiros dados "em of-side. 

radas e foi, entre-nós, e- >istí?ncin c süa energia dao-lhc 

tt.mplar por sua atuação tec- o dominio de s^u setor. 
íica e disciplinar, 

GAGEIRO ^ Ratificou < 

:u conceito de maior za 

,uc"ro de nossa terra, 

uro nas 'ntervenções* e pos-

2JEL1NS: oi uma 

dentojinírvu {M-̂ -
suir as át: /agui-;-

ro. sua tmiî n E' íúy-

dar I te e cin^iv^v.nuc-st: 
maioros figuras da retaguarda 

tricolor, Muito encr^ico e tra-

balhador anima o tseu quadi • 

•rom a rua exemolar comba(i 
uido^ de recursos foi uma i vidado e jogadas de classe, 

luralha por seu trabalho e \ TELESCA: — Por sua ela;-

or sua dedicação» L e e por suas jogadas d^ íuU 

com onerou* e . 
MOAC1R:—- O 'Ivdi":^.* 

aio dõ "AHC" rx -
biu-ùC eoima da í^p^vi./.Lva. 

Jç\\ couta d^ ou? ih^ 

oi iJOi"J:i:ïd«_. ii,".u (> seu 
ta que e at vi ou cot>i rnu'.ta oiu-

MIRANDA: — Jogador com- ' boler emérito pode ser cons>7vura. 
! I 

.ativo * violento foi um dos : derado a maior fi ds i'eu \ LUCI: — Jo^ou b^m e pn>-

'maiores da defensiva tricolor. ! quadro. Distribue com perícia J curou produzir um jogo capa?. 

Abusou das jogadas bruscas e|e joga somente para seu qua» j de servir á sua turma. Apare-

deu jnetivo a panalidade ma- : dro. j ceu, sempre, com energia e 

xima marcada contra seu clu* ! HERMÍNIO: — A maior ex- j dedicação, 

ba. ; pressão do esquadi'âo abecedis-1 —Amanha, ter.í proseguim^f-

VA'VA' - O médio direito ta, Preciso e consciente nas to a presente apreciação. 

se e segurou verdadeiros pe< 

M 
CHICÃO — Zagueiro deci-

dido. forte û de entradas, á 

Ne quadra de bola ao ar do 
alvi-ftegro, contigua á sua séde, 
foi, então, disputada bma 
partida do clogante esporte em 
homenagem a delegação visitan-
te. A peelja disputada entre oa 
scfttétof de bola ao ar do ve* 
terano alvi-negro e ao "Juven-
tus° foL arbitrada $elo crack 
Lula, d o «squadrfio pernambuca« 
no visitante e teve como vence-
dor o "Juventa*" p o r 2 a 0 « 

Finda a pârte esportiva da ho-
menagem, os diretores do ve* 
terano gramo alvUnegro nata* 
leme convidaram os nembros 
da Uuatre embaixada visitante,' 

diversas representares dos ̂  
clubes looaia * "os demais convi* j 

dados a servirem de doce* e 
guarani* 

Falou» então, pel^"ABC Pu* 
tebol Clube" interpretando os 

•antteentoa « famHia abcedls» 
ta t ao s«oebor c/i aua modesta 
aAds, o grande eiibe pernambu-
cano, o Dotttir Vke&te Farache 
Mito. O orador, aerviu-se do 
Macío ypara ce referir e agrade* 
car t konra (pio Ih* foi confia* 
dâ pdò «Ikpaft» Chibe de Re. 
cMT êmi§mrtfro pm Pn-

Ontem, Cert# das '20Vi horas, 

no "Bar e »rveteria Maia" 

na Praça Pio®í, na Cidads Al-

ta, a "Feclraçao Norterio-

grandense te Desportos/7 o 
ABC e "SaJa Cruz F. C ^ 

'va mani-

festação de .fclespedidas' à em- veses. vicbntas. Demonstro", 

baixada vujiants. Em nome merecer a pos.çáo de bacl 

das entidarjís locais fa!6u o da ; sei?çáo pernambucana 

dr. Vic/*te Farache Nstto, Tem a-pinta de astro por 

Para awdccer, todas as ma- ûa decisão, 

nife»ta/5es prestadas ao "Es- JOAOSINHO — guperou-sc 

porte/clube de Recife,? falou, a si próprio realisando umf 

.por / o d».1. Benício medica e x i b i ç ã o surpreendente f 

ifi P^nair. ! maravilhosa. Segure e decidi-

DR M A C H A D O 
DOENÇAS M E N T A I S E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cônsultorio: Avenliía Rio Br*u<io 55< 
•Residencio: Rua A sú, 419 — Fone 1384 

MERCEARIA SAMT0 ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 

Aquele " desabafo que CRUZ-

MALTINO teve, infelizmente, p 

VARELA - Um« da* m»tó- ! de .\rssenciar, pa-
íiguras doe tricolores. | r e c i a q u t n 6 ° d e v V i a s a i d r 

ai; boca de um n» e^riogran-

Âívavés âm esportes 
Escreveu CRUZMALTIN0 

Maus norte-riograndenses 
oferecer. Mas nem nessas cir-

cundo para qu3 o "Esporte 

Ciub^ do Keciíeíf derrotasse o 

ABC Futebol Clube do ital. 

•es 
rez defesas de grande claŝ  

i dense. 

^ * rs 1 «e 4 • O "Santa Cruz'* no final âc rtirdos. Deve a ele o 'Santa J \ 
- , f Timeiro tempo, Sa esbaldava po. 
Cruz , em parte, a honrosr * ^ 

ccntaeem do embate. 

Sua F«Up« Camarão, 391 — Fone 1545 
End. Tele? Fennidavel 
Hotat-Rlea, ífortP 

dtar que os 3 x 0 conse. iidoí> 

rios rubros-negros pernan Va-

mos fossem aumentados, A t -

jsa santacruzense tudo empre -

ava para que o escore não sc 

lastrasse de maneira alarman-

0,. 
» 

Estava o ^ /senrolar do jogo 

iSSè ínterim• quando de um-

as pa r t i da chamada 4ísombra 

pouca * uela frase proferid 

•ala boca^ d^ um homem qu 

asceu no Hio Grand«? uu 

Antes, CRTTÍMAT.TINO de-

ejarJa, iuil v^zei, nS« Ur ou-

ido aquilo, Pronunciadas po-, 

m potiíiuar aquelas palavras 

^espeionaram vivamente un 

ronista que todos os dias ven 

comentar, através das colunar 

le um jornal, os fatos e aconte. 

imentos registrados em nossr 

utebol» 

"Quefn está jogftnlo ú é i 

'Santa- Cnw, maŝ  xunanha 

uem va*; entrar cm campo c,., 

lo ouj/i o restante. 

Sarir bem difícil a um comen-

tador esportivo acreditar logo no 

que quasl ouvira, Antes de 

tudo« porque aquilo significava, 

nada maU nada menos, que o 

futebol potiguar ainda continua 

nesse mesmo estado da rivalida-

des tola« e injustifioavelfl, mesmo 

diante do adWrierio comum... 

Ira neeeeserio entrentar^se o 
'Esporte '̂ ocra galhardia e btu 

IhaKtteio, oferecendo-lhe a re-
liitencia «ui íon# pmirt í oft-

^ so èíisc- ps^íramento ioi o Das-

tpntc para decepciona-lo. 

Ou se ac îíct uma mentalidade 
- , , nova no verdadeiro senlí^o d* 

eunstancias, aquele paredro de 
- , j , palavra k*e£po"tividade\\ o;, en^ 

um dos mais categorizados clu-
bes ross^ cidade fazia sufo-
car as suas antigas queixas e 
razões de ordem politica. O que Tais palavra :ran>-
mais desepcionou CRUZMAL- parecer quo n recalque 
riNG naquele instante, foi o , a inda existe cni meios 

ião, cc,í\tin\K*r?w.ar, ne-^ ir.^mn 
situação, 

saber, claramente, que. no di& 

ieguinte. algum norte-iiograr'-

dense, nas arquibancadas de 

Juvenal Lamartine estaria tor-

çs'poriivos. Que r/.Uita inveji 

ainda atorrr^ta a conciencria ut* 

n\uiios niiiur? arn ic-ri^^vr.noeí 

ses. 

S a n t o s & € í 9 

>eças ^ Accessorios em geral para au* 
omoveL' e caminhões — Material eietri* 
:o para tv dos os íSns — Tela?» de arame 
chapas e a anos galvanizados, pregos» 
onas/ encei ados, correias, baterias pa-
a catayento ̂  — Soldas eietricas a oxi-
jenio, metal \ atento o estanho — Óleos 
9 graxas au omotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOiL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELE "ONE, 1152 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS VRlíiARíAS PROT^LOUIA E SlFlLtS 
Cura radical das hem ríoida. .»rizes e hidroeelos, sem operação 
t sem dôr. Deonças d" ureta, próstata, vesículas, seminais, bexi-

ga e rtne. Tratamento rápido dos uretrites agudas a cronicaa. 
e luaa complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopla 

Caivano Cautério 
DAS 15 HOBAS EM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrota. 841 
— 1.° andar — Reatdencia: Rua Apodi, 377 — Fone W 

POUCUNICA DO ALECRIM \ 
RUA SILVIO PEUCO, UK - FONE 1516 

Affibulatorlo medico dentário. Hosplul - Cs^a de 
tettd* Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10.00, 15M «5^0 • 
18,00. Taxa d- Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40.00 
Noturno — (, ! N^Q. Aa matriculai p^ra socio* eonti-
t m a tímm a* Baoratarla. DUpÒe d* um cano mba* 
mm pm ttwwtt 1« ioam. 

\ 
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O r -vIFRAï. FULGÊNCIO 3ATISTA VI-iSoritdacU d* H*ékm 
e cirursíi • SMcaIo 

dbS Medicos 

kw W V ^ a 

bíTA O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
O T A r w A KT\ ^^«"kj-vrs-rl PS i l r f o n r i o 1 l i V | <J \r~vj. \ / V./ * - -

^ausia esteve na tarde de ontem no 
wULeie, em visita ao Presidente da Br?-
^ Jjlica. Fazendo-se acompanhar do 
. .^aixador Gabriel Landa, major Fon-

^ cônsul Lauro Muller Neto, o ex-
idente de Cuba foi recebido á porta 

. Palacio pelo ajudante de ordens, 
mandante Abelardo Mota e logc 

;; os saudado pelo chefe de cerimonia.! 
ílamaratí e pelo secretario interino 

a; Relações Exteriores. No saião de 
í^acno do chefe do governo, teve 

. . ar a audiência, tendo o Presidente 
a/gas palestrado longamente com o 
síre hospede do Brasil. 

o 

T '11 

Hoje, ás 20 horas, na sédc do 
instituto tíistorico a Geográfico, 
eunir-sc-ãc r. M--

Jicina e Cirurgia e o Sindicato 

:!os Médicos do Rio Grande do 

tforte, que vão realizar uma 

essão em conjunto. 

Pelo dr. Manoel Vilaça será 

presentado o relatorio do IV 

Con&resso Sindicalista Medico, 

?onde esteve representando a 

classe medüco deste Estado, 

cabendo ao dr. Manoel Vitorino 

ler um re^u» io dos recentes 

p:ogressos da urologia nossos 

meios. N 

Â O R D E M 
NATAL •— TVnja-feira. 9 de Janeiro de 1915 

I Z O p j Q , O C O M A N D A N T E N A V A L D C 

N O R T E 

RIO, 9 (AN) — Procedente do norte 
do oaís,' encontra-se nesta capital o al-
mirante Teobaldo Gonçalves Pereira, 
comandante naval do norte. Ontem á 
tarde o almirante Teobaldo Pereira 
esteve em conferencia com o Ministro 
da Marinha ,almirante Aristides Qui-
lhem , 

Para essa importante reunião 

são convidados todos os medico?» 

Conterrâneos, e pessoas que se 
1 * t it » " 1 1 pvi 

di<§<*30ciaUt 

- — 

Ím. A. 
| D Rosai 

s o s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
—Aline Miranda, esposa, do 

sr. Xavier Miranda, sub-dire-

tor da Defesa do Etepartamen-

to da Fa*. 

—Ambrosina Bezerra de Fa-

ria. esposa do sr. Antonio Be-

zerra de Faria r proprietário 

em Serra Negra. 

SENHORES 

—Julio Tinoco, funcionário 

aposentado da Prefeitura Mu-

nicipal . 

—Vicente Fonseca, acredita-

do comerciante nesta capital e 

n?$so cooperador. 

—Dr. José Arncud. advoga-

do em nossos auditorios. 

SENHORINHAS 
—Julita Bezerra de Faria da # 

Luz, f.lha do sr. Miguel Be» 

zerra da Luz. 

—Ontecipa Lira, filha do dr, co^aiíuado 

Epitácio Lira, comerciante nes- capital^vâo lhe prgstar 

ta V * ça , 

í ' 

36u aniversario natalício, oi 

funcionários do Departamento 

Estadual de Imprensa e Pro-

paganda prestaram signifíca-

iva homenagem ao sr, Ader-

bal de França, diretor daqueli 

Departamento de nossa con-

;reira "A Republica", 

Reunidos todos no gabinete * 
Io diretor, pronunciou a sau-

dação cm nome dos manifes-

antes o jornalista Valde 

\raujo, secretario daquele 

,ão, que» após justas r ren-

dias á pessoa do horqpnagea-

lo» presenteou-o consuma cus-

osa. lembrança, JEgradecendo 

o sr. Aderbal áfr França dtoe 

ligeiras pala 

DR. MAN®EL VILAÇA -

Brevezncnw cs amigos e ad-

miradoresmo dr. Manoel Vila-

nesta 
umr 

GjkãÇAS 
A. C<. agradece a N. S. 

•io, N. S. do Livra-

ento e N , S. do Perpetuo So-

orro, varias graças com pro-

messa de publicar. 

Natal. 9 de janeiro de 1945. 

t 

clinico 

homeifegem, em virtude de 

JOVENS foesmo ter regressado do Rio, 

—Mario Gomes da Rocha, aon<¥ realizou um curso de 

filho do sr- V.cente Rocha, a- s&P Jialização, 

gricultor em São Paulo do Glande já é o numero dfc 

Potengi # pesl>as que aderiram a essa 

•—João Batista, filho do sr. hcifmagem, achando-se * lis-

Aluizio Camara, de ofi- adesão na redação de "O 

cinas de A ORDEM. r rio'1. 

CRIANÇAS 
Ccl a da Silva Gurgel, fi-

VIA JANTES 
Regressou do. Recife, onde 

lha do sr. Milton Gurgel, in- 5* achava em goto de féria«» 
juntamente com a sua família, 

Rai- o dr. Américo d« Oliveira 
lesquita, comerciante Costa, estatistico-chefe do De* 

partamento Estadual d# Esta* 
filho do de* tistica, e profeuor da Escola 

dustria] em Santa Cruz. 

—Iracema, filha do sr, 

mun 

nesjr capital. 
José Vakh, 

mbargador Fl^iano Cavai- Domestica da Natal. 
panti, membro do Tribunal de 
Apelação. 

MANIFESTAÇÕES 

FALECIMENTOS 
D. ISABE^ VMBIUNA DA 

COSTA — a . residenda do 

350, nesta Capital, faleceu, on-

tem, ás 1$ horas, a exvna. gsra. 

J. Isabel Un.belina da Costa, 

esposa do sr. Manoel Fernan-

des ia Costa, 

A extinta, além do $r, Fran-

cisco Fernandes Cesta, jcomor-

clante nesta praça, ca|do com 

d , Alice Fernandes <M$ta, dei-

xa os seguintes fiilfcs? José 

Fernandes Costa, agricultor 

em Touros, casado*com d. Ma-

ria de França Ffrnandes; Joáo 

Fernandes da Costa, comercia-

rio nesta cidMe, casado com 

1. Herond'tMFernandes Cos-
â; Luiz Mrnandes Costa, C G -

nerciante «m Touros, casado 
/ 

-om d.mMaria Gabi Fernandes*; 

i , Lana Fernandes de Arau-

sa do sr, Severino de 

jo, do oomércio desta Ca-

li e srta. Floripes Farnan-

da Costa, elemento de des-

taque em nossas Associações 

católicas. 

D. Umbelina daJ^osta desa-

parece aos 64 anore era muito 

^timada pelas suas virtudes 

cristãs, Educando Bos filhos 

los princípios catoWos tcdc& 
:he bemdizem a memoria, dei-

xando uma descendencia aue 

lhe honra o nome-

O sepultamento da veneran-

da senhora te verificou, ho* 

iJe ás 9 e mela horas, fazen^ 

do 

a encomendarão litúrgica o 
revmo. mons, Alves Landim, 
;ura da Catedral. 

Sobre q ataúde foram postos 
varias coroas. 

JJV ntutf« 
r c m n i M 

Católica ^ 
W Naíai ^ T ^ 
VATAL DO 4SAO «OAO 

DE DEUS" 
Promovido pela J. F. C. os 

internos do #'£áo João de Deus" 

tjveram a sui Ceia do ,,Natal'\ 

No Hia 24. grande numero de 

jefecistas foi levar o seu con*or-

moral e material aos doentes 

daquele sanatório, visitando-os 

e entregando á direção do refe-

rido estabelcimento, bolos, uvas, 

leite guaraná, castanhas, choco-

híe, passas, etí:., etc. 

A Juventudo Feminina Ca-

tólica agradece^ por nosso in-

termédio, á Família Natalense, 

ti acolhida franca que teve, 
qiitiixuu «lü -̂ii ̂ a v»a WÚ yiAibi. 
a realização desse áto dc caridade 

cristã. 

AVISO 
"CEIA DO NATAL" 

As jefecifitas avisam ás pes-
\",5oas irteressadt» qua o numere 
sorteai ) foi o d*? 636, perten-
cente ao sr, Anttnío Ferreira 
de Sou;«», residente ^m Santa 
Cruz, neste Estado, para quem 
foi j cesto foi remetido. 

ÃÜ iíMSii PASDC0 llliin 
m m v - m m mlíIÜ 

ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

TELEFONE — 1700 

Congregares 
Marianas 

KEDERAÇAO 

A Federação Mariana dest? 

Diocesef após entendimentos 

com as congregações da Cate-

dral, matriz do Alecrim e Ri-

beira Q do Col-egio Marista5 vai 

realizar, domingo, ás 8 horas, 

em sua séde social, uma sessão^ 

m conjunta, na qual serão tra-

ídos importantes assuntos, co-

,no sejam o proximo Retire 

Fechado do Carnaval, os planos 

\ ie aç5o no decorrer do presen-

te ano e outras atividades. 

Antes, os congregados maria-

nos assistirão missa ás 7 horas, 

<a Catedral, fazendo sua comu-

ihaOi 

São iodos convidados. 

A ORDEM se solidwiza á 
dor da familia, envianA con-
dolence, sobretudo a Francis-
co Fernandes « esposa, seui 

tedicauos ccfbperadotcs. 
'i fcr ROBUSTERI 

HOBITSTQUNA — Unieo __ 
tratamanto da todas as doMif« 
daa mitBmm 
ROBUSTEKINA — «gt como 
regulador uUrioo im prtmd-
r* ordem. ROBUBItKIHA — grands f t * 
áudio 9 poryia, t a m b » des-
perta o apetite e leva á eoo* 
nomia 

ADERBAL DE FRANCA - £U filbo Franakeo remandes 
por motivo da passagem to Cotta, ft Avaoidà Diodoro« 

tomnt% toniooa e mitflüfm 
ItOBUVlIRlAA — A ' 

Cinemas 
Sessão fvminina amanhã, 
VOLTA PARA MIMi em 

matinée, ^ i noite amanhã, 
no "Sex , f. 

Apesar das situações cómi-
cas e do tom de pilhéria em 
que é apresentado o divorcio, 
há grande leviandade no tira-
tamento ao matrimonio^ em 
todas as cenas, não convindo 
o filme a qualquer publico, 
mesmo adulto. SO* PARA 
ADULTOS DE CRITÉRIO 
FORMADO. 

Regressou do R i o 
o dlrotor da E* 
Fa C R. C. N. 
Acompanhado da sua exma. 

familia, regressou do Rio da Ja-
neiro, o dr. Alvaro da Cunha e 
Melo, diretor da Estrada de 
Ferro Central do R. G. do Kör-
te, que, na metropole do país, 
tratou de assuntos relacionados 
som a farrovL- que dirige. 

O dr. Alvaro Cunha e Mele 
Já reaaeumiu ai suas funçfes. 
as quaie vinham sendo exerci-
da», interinamente, pelo dr. 
Hello U t a ^ngenheáro e eub* 
4l lWr da referida Estrade, 

VAI DEIXAR O COMANDO DA 2 ü 

ZONA AEREA 
RIO, 9 (AN) — O major brigadeiro 

Eduardo Gomes, diretor das rotas aé-
reas, que exercia desde o inicio das o* 
perações de guerra no nordeste o co-
mando da 2.á Zona Aérea, cumulativa-
mente, vai deixar essas funções. Os 
pesados encargos dos dois comandos 
vinham sendo exercidos pelo ilustre ofi-
cial general com grande brilho, mas 
ante a normalização dos trabalhos afe-
tos á 2.a Zona Aérea, foi possivel a-
gora faze-lo regressar ao Rio, onde con-
tinuará exercendo suas funções de di-
retor de rotas aereas . Por esse motivo, 
com data de 6 do corrente, o Ministro 
Salgado Filho, titular da pasta da Aero-
náutica, em aviso ao diretor cjeral do 
p G S S G C u , I rVJr i l l ri r Y> ^f í/^r T? 

duardo Gomes com palavras eloquen 
tes de patriotismo e civismo. 

< IWW»I>IINI.I.»J 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 
e REINICIOU SUA CUNlCA 

Cetisultorioi ftu& Ulisses Cal<L\ í^ « I f i 
Re&idpnciai Avenida H&rmfea da Fonseca, 1016 — Tirol 

a r . Paulo de 
Lire Teve res 

Foi alvo de significativa« 
homenagens, por parte dût 
funcionário« da Fazenda Na-

Feete de Secre» 
de Femilie, em 

Anchlête 
Roaluar-sc-á, no proximo do. 

mingo, 14 do corrênte| na Igreja 

cional, e demais pessoa« dad de Anchieta^ a Testa da Sagra» 
relações de £ua amizade o dr. da Família, promovida peta liga 

Paülô de Ura Tavam, dirá- Católica J.. M, J. com a coope-

tor geral da fazenda» que on- j dos eatolicos t^sldeuWs 

da. ^ Paroquia do Senhor Bom 
Jfcsus da» Oom, precedida de 

tem featejou o 
maia um aniver 

Desta capital, 
ram aa mensageli dirigidaa ao 
ilustre patrício, ] destacando-w 
as dos srs, Deiei ido Fiscal do 
Tesouro NacionaA neste Esta-
do, o do liupetoi da Alíande-
;a> que em nomel dos funcio-
íario» federais, 
ram ao dr. Paul 
prova de aprçço 

Paios dados bio 
/amos resum'r, 
jor julgador ofi maA w do ilus* 
re patrício, que aiAla ha pou-
co tempo foi \ substituto 
eventual do sr. ministro Sou-
a Costa na Pasta da Vazenda 
quando s. excia: efiítevx\ no? 
Estados Unidos tomando \arte 
ia importante Confere^*;*« Ve. 
Bretton Woods» ^ 

anscurso 
rio natalicio« 
numera« fo* ^ triduot que U r i inicio 

quinta-feira, 

te«temunha-
Lira sua 

admirarão, 
aficos que 

ior ïJodem 

na 

O triduo tora inicio ás 19 
horas e a Feeta constará do 
guinte programa t 

Dia 14 — Domingo - A'* 5,30 
irissa cantada com comunhão 
gV4«4 VkV» «AgUMiiUli 

a entrega solere de Lisignias e 
iplomas aos novos socios e^a 

tarde» ás 16.30 horast sairão em 
procissão aa imagens da Sa-
grada Familia, percorrendo as 
principais ruas de Anchieta e 
Ribeira, havendo ao recolher a 
benção do Santíssimo Sacra-
mento. 

Na véspera, durante e após o 
riduo, haverá confissões para 

os homens. 

Li HBflOfl MUTILADO 1 
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Nai»ceu o dr. Paulo de Lirj 
Tavare« em Recite em 1901 
de uma ilustre familia, sendv 
filho do senador pelo R'o G. 
do Norte, sr. João de Lir, 
Tavares, que foi uma das mais 
respeitáveis figuras do Parla-
mento nacional. Fez os estu-
ios primários « secundark>d no 
Colégio Diocesano Pio X e no 
Liceu Paraibano, bacharelou* 
se em ciência jurídicas e ao* 
;iais pela Faculdade de Direi-
* da Universidade do Brasil, 
k>utorando~se em seguida pela 
raesma Faculdade» E1 oatedra-
riOQ d« Cienoi« daa Finanças 
da Faculdade 4* Direito do 
Rio de Janeiro, professor de 
Contabilidade da Prefeitura do 
Distrito Federal» depoia de 
um concurso sm que oonquis^ 
tou 1.° htfar» nUtabro As 
•lho Nacional d» Eduoftgfto, 

:oi assjtMt* téMioo da or«a* 
« « t o i sotitthllMade * O*« 
.t iMb de Orymwto da Ca* 

A Diretoria previna, por noaso 
Intermédio» qu^ a Feata# acima 
.Tjencionada, é recomendada a 

todos os soQi ys para asftistUla e 
*eceberem a Sagrada Comunhão 
^m honra doa Santos Patronos, 
sendo ftehadi a presença da 

1todoa os assoeiadõs» 

mara do: Deputados, conquis*-
tou o "Premio Fernando Men-
des de Almeida" obteve o 1.° 
lugar, isolado, no ooncur&o de 
2.° entrancia da Fazenda, é 
membro do Instituto de Estu-
do» Econom x » y Socialos do 
México, da Academia da Cien-
eia Politica da Universidade 
da Colupbia e d a Liga das 
Nações* Foi contador geral da 
Republica, diretor do P**®1 

do Ministério da Faseada e di* 
rttor do DASP. E* d a 

Associação Brasileira de 
pr€Maf do Sindicato dos Jor* 
nalistas • da Ordtm dos Advo* 

* 
Â fcn jikàtt JÛ » 



Kunasieai Hue m I IU 
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E f critica a s i tuação dos nazistas que r ecuam, agora , por t oda a p a r t e - A f a s t a d a a a m e a ç a q u e pesava sobre St rasburgo 
SAMRRE CAÍRA' A QUALQUER 

MOMENTO 
COM AS FORCAS COTJRACADAS 

NORTE-AMERICANAS, NA BÉLGICA, 
10 — Montague Taylor correspondente 
especial da "Reuters" - - A queda de 

PARIS, 10 (Dum observador militar da Reuters) — De acordo com as ulti-mas informações chegadas do Q. G., Aliado, os alemães começaram a dar marcha ré na sua contra-otensiva ini-ciada no dia 16 de dezembro ultimo contra cs setores do primeiro e do nono! Samrre, ao nordeste de Lctrcche na exercitos americanos na Bélgica e na1 ~ Luxemburgo. Ã. estas horas, von Runàstedt está em plena guerra defensiva e ultima seus apressados preparativos para re-tornar ás primitivas posições que ocupa-va a $ dias atraz quando despachou suas tropas rumo á reconquista das posições das quais foram desalojadas ha tempos. 
^ • " f Q f a Cf s i t u a ç ã o RnrirIcí iebHt é» 

critica e os seus homens recuam por 
toda a parte acossados pelos exercitos j 
anglo-americanos. O exercitos nazistas no saliente belga estão hoje enfrentando sua maior 
crise desde que Rundstedt lançou-se- á contra ofensiva no dia 16 de desembro ultimo. As forças norte americanas es-tão a pique de cortai completc conte a rodovia de Houlafize — Saint l/ith que é a uníca rota de suprimentJ de que dispõem os alemães para asfcuas for-ças no bolsõo que está em fcrmação 

ostrada para Saint Vith, pede ser es-oerada a qualquer momento, após uma das mais ferozes batalhas, desde o co-meço da ofensiva do general Hodge. 
Tanks, infantaria e aviação norte-americanos entraram em ação esta ma-

nhã para desferir o golpe de graça no inimigo, sob proteção de coríinas de fu-maça . 

w i ^ ^ ï 11 
fuzi lar prisioneiros russos 

Propriedade do Contro ã t Imprensa Lid. 
• ••• ••• .fc .1 è ' P — — É I ' — 

ANO IX— Rio Grande do Norte — NYtal — Quarta-feira, 10 de Janeiro de 1945 — -N.g 2.741 

Forças americanas desembocaram 
em Luzon/ nas Filipinas 

?irmememente estai elecid*» pelos aliados 
uma cabeça de praia de 35 kls. 

Londres, 10 — In-Ido 25 quilometros 
forma-se, oficial- ide cabeça de praia.' 
mente, que homens í Enormes çomboi-
? material estão 
?endo lançados no 
^olfo de Lingayan, 

os entram aN distan-temente no 7olfo ob a proteção de 

M O S C O U , 10 (F^uters i — A 
e m i s s o r a loca l , c i t a n d o u m a i n -

f o r m a ç ã o do b u r e a a de infor* 
m a ç õ e s r u s s o , d i v u l g o u q u e n a 

P r u s i a O i i o n : U u m a p a t r u l h a 

i üe reconhecimento havia câp-
j 

j t u r a c o u m a o r d e m s e c r e t a e m i * 

| t i d a pe lo c o m a n d a n t e do 3 a t a -

j l h a o de pa raquea i s ta p . gs>rmaní-

I cos, H e r m a n n G o c r i n g . a q u a l 

i dizia qu? "V.o caso de serem i 
i c a p t u r a d o s o f i c i a i s £ so ldados 

: r u s s o s u m o u dois d e v i a m s e r 

i l e v a d o s ao Q . G . í i l e m ã o e 05 

í d e m a i s f u z i l a d o s . mencanos e aus-
tralianos . 

Os niponicos lan-
çaram aviões em a -

Precisando cm suas atividade 
veiais, comerciais, paaiculare» 
ou publica» i!c quaisquer servi-

S naauele s^tor í — — —. 
Na frente sul, isto é, nas rJgiões do ^ ilha oe Luzon, a navios de guerra a-! nas. 

Rheno e do Sarre, a situação cfcravou-se ! bu quilometros ao 

çâ0/ perdendc> em Ç08 avulsos que defendam 'combate 74 maqui- «shi 
perfeição e art« — | 
rendia de A ORDEM 

e a ÍT6* 

bastante para os alemães e à ameaça qué pesava sobre Strasburql parece seguramente afastada. NAS PROXIMIDADES DE ÍIAMRRE 
COM AS FORCAS DO /PRIMEIRO EXERCITO NORTÈ-AMERJCANO, 10 (Reuters) — Os tankn nort^ramericanos atingiram as proximidades da vila d Samrre ontem á noi;e, pesada v talha. 
Samrre é o uitim^onto vital na es trada estrategica que passa pelas elevações ao sul da Bastogne, fornecen 

do um otímo ponto de observação so-
bre toda aquela area. 

.íorte de Manilha, para reforçar os contingentes norte-americanos ali de-sembarcados . * . O comunicado o-"icial diz que os a-nericanos estão fir-memente de posse 

5 
Mais da metade dos quarteirões da 
idade de Budapest em poder das 

tropts russas 
Londres» 10 (Reu-rõesgu^constituem!can Hooper, cor-ners)— Mais da me-ia cidade de Buda- responaêhte 'espe-

tado evs quartei-

A miséria e a morte rondam a zona ocideiial da Iugoshvi c 
3PARIS, 10 (Da Hubert Harrir 3am ser livrados oû seus habi-

sort, correspondant« especial dá tantes da mort eeHos foEuba 
Reuters) A miséria e a morté lantes da morte e dos sofrimen-
rondam a zona ocidental da Ia* ! íos. Os mercados Jncais estão 
goslavia, cujos haMt^te* dia* ! vasioa, A s'tuaçfto torna-se 
pòem de uma muito r reduzida 1 ainda mais precária pelo frio 
Saíra d« 1044« 
4 Segundo fontes têm infor-
madas, 43 pessoas Correram de 
fome em Spiit, entre 23 da no* 
Vdmbro a o dii. dê K*tal. O pru 
melro navio aliado íju* conduz 
etrea d* S00 tonaiadaa 4« vive-
res e prúdtítoa medico« checou 
h Split i Bemaiu jMH*daf de-

Wf êüviidoí ftbtitednt^í*^ 
toi m (ú^tl* f w n qut pot* 

rigoroso — o mula intenso jé 
experimentado na aren do Du • 
brovnik, de 50 anoa u esta paru» 

A« ofldnaa deste Jornal cx-
tfto ipcrcthidfla para execttUt 
<pialsqtt(<r serviço^ avuUot 4« 
qtiQ nocMaltem aa r«parti{6«< 
eoMireio • partktilaroa. 

toa Df. 9ataíaf S I - Tdc-
tom, tm. 

Emissários da # i Eam , f 

6. britânico no Q» 
ATENAS^ 1 0 (Reuters) -

Dois dos quatro emls4arÍ0$ da 
EAM já chegaram ao Q- G, do 

general Scobie procedente do 

Comüé daquela organização, Os 

dois emissário? restantes estão 

òondo esperado«. 

As ultimas noticias de Salonica 
dizem que se produzrj uma ci-
•ío no seií̂  da EAM em resultado 
da sucessão oe SKE (Unláo So-
cialista ) 

A senaraeâo do EI D (Partido 
Popular Democrata) ^ e sporada 

a todo ivomento. 

pest se ©i contram| ciai da "Reuters", 
jgora, em poaex i numa comunica-
das tropas tovieti- j çâo telefônica de 
cas# segundo aça-,Moscou para esta 
ba de informar Oun1 capital. 

Caiu em poder dos 
aliados a aldeia de 

Sielle 

h m \ m do 
ESTOCOLMO, 10 — Reuters, 
A agencia nazista "Transoce-

enM transir ito um despacho de 
Manilha anunciandu qus o go-
verno filipino, patrocinado pe-
lo» japoneaci, ie reunirá em 
«e««to especial, esta maHhA, 
"per* eaaminer « situado de-
corente «m 

SUPREMO QUARTEL ALI 
ADO, PARIS, 10 — Reuters -| ; 
A aldeia Sielle^ no saliente ás 

j Ardenas. -por çuja posse se tra-
vou violenta luta, caiu ontem, 

| finalmente, em poder das tro-
pas aliadas. 

I* 

2.51 tos trans-as anãs 
rufiis 

RECIFE, 10 (AN) — Duran-
te o ano pftéado o Estado fez 

transferir p*ro ÉS zonas rurais 
* 

do Interior, afim de trabalhar em da Republica assinou, decreto, 
- . . . „ promovendo l#post-r a 
fabricas t campos de colheita, . . . . . . . 

; general de divisão, o general de i m PM*s Om mo- ^n^da Sduardo Quedes Aíeoío-

RIO. 10 (AN) — O Presidenta 

0 serviço leleUte ae Belo Horizorte 
BELO HORIZONTE, 10 (AN) 

*- Esta cidade já se acha liga-
da telefonicamente com todo o 
Brasil c mesmo com o exterior. 
Agora acaba de »er r^alu ô 
maU î m melhoranu to impo. 
tante para esta capitai. A Com-
panhia Telefônica Brasileira en-
trou em trafego mutuo com a 
Companhia Radio Internacional 
du Brasil, afta dr ligar Belo 
Horizonte com oi Estado» do 
pais. 

Mm 

í . 



A ORDEM Quartn-U*»», iù ue a.i 

NAVIOS DÉ MADEIRA S E R Ä 0 ! F Ä î Ptt A GUERRA Nas CÉUS 
c o n s t r u í d o s n o Brasi l 

PLANTAO DAS 
DESTA CAPI-

ITAL, DURANTE O MÊS DE 
I JANEIRO DE 1945. 

RIO, 9(AN)—Acaba de ser pitai. Falando á imprensa sobre principal da vinda ao Brasi | 

fundado n-t.-, ^pifal a Como«- o problema de construção naval para construir navios de made.- j 
nhia de Consumes Navais c » pr.,grama da empresa de ra, é que na Europa a qualidade ! 
Mónica, « direção de abalisa- que é diretor técnico e fundador dessa matéria prima é interior 
do arquiteto naval luso, ro- Antonio Bala:s Mônica, entre ou á brasileira, que oferece vanta-
centemente chegado a esta ca- ; tras cousas disse que o motivo gens mais positivas, permitindo 

l — a construção de barcos maio-
iiib t íArte .sólidos, Devo escla-
recer porém, que o fim princi-
pal da Companhia ora organisa-
da. ê construir barcos de p S ^ -

cabotagem, que possam a-

3>R. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulação) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 
CONSULTAS : Das 15 hora* em Sanie. 

RESIDENCIA: Av. Getúlio Vargas, 750 — FONE 1429* 

na 

Prefeitura Municipal 
te do dis Expédient 

de 1945. 
DESPACHOS DO 

SR. PREFEITO 
4971 — Luciano Barreto 

5 de janeiro j N,° 4913 — Francisco A^eve-Jfentretanto em 
Luiz Fio do Maia, N.° 4142 -

rencía da Costa* 
N,° 4416 — Antonio Lins de 

Albuquerque. N.° 4954 — Se-

tracar em pequenos portos, on-
ró wi î rtni annrfar nsv̂ ns d<̂  i 

caiado reduzido, esperand-') des-
^ 1 1 . . L __ V V . r. 

torma eoiaoorai nu ^iv^r^m« 
e o governo brasileiro vem j 

xecutando, afim de ampliar as j 
rotas marítimas e fluviais, Há j 

nosso programa 
comercaK um detalhe que po-
de ser considerado novidade 
Assim como o automovel, o ra-
dio, etc-, os nossos navios serão 

; vendidos a prazo, mediante a-Lins Baía > Concedo o desmem- ^ verino de Araujo Freire, N.° 
bramento de acordo com a 4948 — Providenciado, Arqui-'penas a um pequeno paga-
planta anexa e informação iVve-se, «»pnto inicial. Concluindo, dia-
Diretoria de Obras, N.° 4628 — Joaquim Manoel se o construtor naval portu-

de Meiroz Griio. Ao requereu- #uê: "A construção do primei-
te para satisfazer a exigencLa ro navio em nosso estaleiro, 

N-° 1945 -
Concedo, a 

Leon Voif 2on r 

prorrogação da 

DIA 10 — Maia 

DIA 11 — Guilherme 

DIA 32 — Natal 
DIA 13 — Queiroz 

DIA 14 — Confiança 

DIA 15 — Santa Cruz 
DIA 16 — Maia 

DIA 17 — Guilherme 

DIA 18 — Natal 

DIA 19 — Queiroz 

DIA 20 — Confiança 

DIA 21 — Monteiro 

DIA 22 — Santa 'Cruz 

DIA 23 — Maia 

DIA 24 — Guilherme 
TNT A o r - Natal 
DIA 26 — Queiroz 
DIA 27 — Confiança 
DIA 28 — Monteiro 

DIA — Santa Cruz 

DIA 30 — Guilherme 
DIA 31 — Natal 

NOVA YORK (S. I. H ) - p>ssivi.»is í^.vitorio*!s- olni.«iv;u i 
As espectaculares ofeasivar, aii. uTrestro?; uiiadas K estuo 
ada^ em (erra c no mar. ob;i- alcançando o Japão, afim de 
cureceram um tanto a gitorrn no ministrar a t*su yorn? uaõo o 
ar, nas ultimas semanas. mesmo romodio. 

Os cavaleiros do Ar. que sal-
varam a Cru Bretanha das in-

Uma expressiva domonstracAo 
desta continuada o.i«?nsiva ^ 

vasões, que repeliram os japo- rea; acaba d * sor .ornecida ps lo 
nêses em Midway, salvan- j noticiário recebido dg Londres, 
àa assim o Hawaii de uma í segundo o qual desdu quo ^ 

{ invasão japonêsa, continuam 
» _ 
| ainda em açao — em nu-
| mero cada vez maior, o 
| empregando maquinas melhores, 
í mais poderosas e de muito mai-
i 
oi alcance destruidor» 

Acham-se eies ainda arriscan-
} do suas \idas, quaEe todos os 
J dias e todas as noites, para te-
j var a guerra até o inimigo, em 
! seu proprio territorio* Arrasa* 
rem, Incendiaram e crivaram de 
bombas a Alemanha, de um« 
extremidade « outn*, contribu-
indo com sua parte no tornar 

permissão anterior pago o que 
sc propõe, adeantamenio; para 
o corrente exercício. 

N.° 5051 — José Pacheco, 
Ao requerente para satisfazer 
a exigencia da Diretoria de 
Obras, 

N.° 4854 — João Francisco 
de Souza, Concedo. 

N.° 1 —Joào Belizio de San-
tana. Concedo a titulo preca~ 
rio, 

N.° 49G1 — Manoel Juverteio 
da Camara. Concedo, conforme 
planta anexa. 

N.° 341? — Luiz Tavares de 
Souza, Nv° 3558 — Rui Dan-
tas Torres e outros; 

N.° 4825 — José Ckmente. 
N.° 4830 — Cicero Sebastião de 
Lima. N.os4833. 

da Diretoria de Obras. eeré destinado ao transporte 

i 

N.° 4946 — João Seabra de do madeira de que nrecleamo^ 
Andrade, Concado* !para ccnstruír e m b s p a d e 

N.° 4928 — Cirilo Gome« da1 que já temo* dwm ancomen-
' j >i 

Costa. Concedo o desmembra- de» , 
mento do terreno e quanto a 
transferencia após a apresenta* 
ção do conhecimento de trans-
missão , 

N.° 5052 — Severino Francis-
co de Araujo. Concedo para 
uma barraca de acordo com a 
informação da Fiscalização. 

N»° 5058 — Departamento 
das Municipalidades. Provi-
ienefado. Arquive-se, 

N,° 4784 — João da Costa 
#Agra. A' Diretoria de Obr; 
oara proceder o levantam^arto 
total dos terreno do sr^Rgra, 
apresentando aâ respetivas 
olantat*. 

/ e i r e d e A^eto 

CAMARÃO, 908 

TERRENO PARA ONSTRUÇÃO 
Vende-se terreno em lotes 

nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento* . 

Tratar com os Padres da Sa-
grada Família iM Ribeira, 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
OE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléaa, bebidas gèladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO Sua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 End. Teleg. Formida -ei Natal — Rio G. Nor 9 

L Maria Rosaura 
(Rosinha) 

IV Barrete 

MISSA DK 30,0 M 
João Galváo Filho^ filhos, genro^fora c netos convidam 

seus parentes e antigos para a#sistirA ás Misaa« que serão 
celebradas por alma áo sua ROSINHA ás 7 he-

ras do dia 12 do corrente nos a l i a r i a * Capela do Colégio Sa-
lesiano . 

Agradecem desde já á todo» que comparecerem á e»se 
ato de religião, 

Diretor do BropltaHo Alíexuidce 
DOENÇAS METTAIS S 

NERVOSAS 
Conaultorío: Ru« Ur. Barata, 

UO daa 14 áa 1? horaa 
Ruía — i m 

Moenda; Ar* Deodoro, M 

Maria Rosanra Galvão 
* (Rosinha) 

,MISSA DF» 30.° DIA 
V 

Sinliá Galvão cònv. os set\| parentes e pessoal ami-
gaa para assistirem & Missa ^ue mandará celebrar no dia 12 
üeste? por alma de sua querida nora ROSINHA, ás 7 horas na 
Capela do Colégio Salesiano. 

Antecipa a todos os seus agradecimentos. 

GRAÇAS 
Norma Medeiros agradece, e 

(São Judas Tadeu, à N. Sa. das 
Grasa$T e a Deud, por inter-
tíensâo de Dom Vital, uma 
graça alcançada com promessa 
d£ publicar. % 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comen;iais e 
Industriais da Capital e do 1 r&teríor 

DR P E D R O S E G U l l D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS <r PROTOLOGIA £ |WtLtS 
*ura radical das hemorroidas, \ trizes e hidrocelo» sem operação 
« seq? dôr. Deongae da ureta, p. ̂ stata, vesículas» »^ninais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites aguda&^ crónicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais —* U\troscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE \ 

Consultor lo: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrza, 241 
— 1.0 andar — Resldencia: Rua Apodi, 377 — F̂ ^ \?9 

D R M ß C H A D O 
DOENy'AS 1MENT VB C NERVOSAS 

Alexaodríoa Etelvioa de Medeiros 
M i s t a d e 1 5 . d i a 

* 

.Antonio Medeiros e familii, convidam êus parentas a a* 
micos para assistirem a missa de Í5.° dia, que mandam celebrar 
pela alma de ALEXANDRINA CTELV1N? DE MEDEIROS, B,8 

feira, 11, is 6 horas, na Igrtja do Bom J i i». 
Antacipadamentt agradteatti a quantos compartoaram a 

pm ato da aaiMMt criatá, 

Dr. José Maciel « 
Doenças do Ap&refco respira*, 
torto ^Tubarculo» Pulmonar 

Pneumstorac« Artítteial 
RAIOS X 

Consultorio Rua Dr, Barata ,219 
Das 14 ás 17 horas 

Talefona iiao 
O Santo fadra concede «ma 

bêúçtú afta assinantes do Jerad 
católico, sus Aqueles que na-

p o s l a i M i . A f w d i a a 
a» apela da tatte trnfiUI* 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Concultorio: Avenida Rio Brtxico 394 
Resldencia: Rua Aaaú, 419 — Fone 1384 

« t A O S B M . 

Li 

Santos & Cia Ltda. 
'eça» • Accessoxios em geral para au-
omoveSs 0 caminhões — Material eletari* :o para todos os fins — Telas de. arame shapas e canos galvanizados, pregoa onas, encerados, correias» baterias pa-a cataventos — Soldas eletricas a oad' lenio^ metal patente a estanho — Óleos 1 graxas automotivas a Industriais 

"GARGOYLE-MOBIIOn." espedate para revendedores 
feleg. TOJAL - Avenida Tavares de 

"* " m ^ r n f m 

F o r ç a A é r e a Norte-Amer ican. i 

i n i c i o u as operações com 

na G r â Bretanha, em Agosto do 

1 M 2 ? o na I i a l i a , em Novem-

bro de 1943, lançou ^la svbve 

a A l e m a n h a e sobre a regiào eh 

E u r o p a ocupada peios a lento?, 

u m total de 603-880 Umewcbi 

de explosivos, do* quais 330 000 

iv/ímwi ív pró-
pria Alemanha, A i'orça Aírea 
Eritanica3 que iniciou sua atv?p» 
ção m 1940 lançou, desde» entío, 
um total de 750.252 ton̂ indau 
convertida« «m toneladas vjurt^ 
norte-amerlçanas),, wrf^ndo 

um total conjunto d* 1=389.132 
toneladas. R o grande noeWra-
mento imprl^iido á guarra ã̂ rea 
é evidente w tomarmoí- era 
o«« ai/ííirtif»̂ /» ^ f̂ i+A hiiM 
V V M VJ 4 U V V VI T„ « J V À i . 

quanto a força Afaw Britamca 
lanhou apenas 14.330 toneladas 
em 1940 $ 17«; 01« pui 1943, o 
total para 9H primeiros An tflê* 
íes destí> ao? elevou*?fp & . .. 
472.731 toneladas A expando 
op guerra ítér̂ íi A.m«?riO!i 
que teVe inicio mais t^di». 
esUí4 pr^êgutrfdo ttuW »'ItftUi 
ainda mab i^tid^ 

Até récé^itííiienu^ peio meno-j. 
as Forças Aéreas BriUuica^ P 
Norte Am^ricatias empregaram 
dois tipos M g\wrra difpr̂ ntçs, 
mas que se completavam. 

Os britânico,-; f̂etuarain prin-
cipalmente uma ofensiva no-
turna de áreas, destinada f 
desmantelar a industria <b 
guerra alemã ; e os note-a-
merieanos empregaram os bom-
bardeioà de precisão á luz áo 
dia, contra objetivos particular» 
mente vitais, e se concentra-
ram especialmente em pôr íóra 
de combata n Força Aérea Ale-
ma» Nessa batalha nos céus, con 
seguiram e1?s uma vitoria de» 
cisiva, destruindo ao todo 15,?10 
&víôes inimigos 

Aseim fiaeram 0$ novie-ánw 
ricanos, com perdas de lamen-
tar para si píoprios, w 
foram de íí>703 aviões dc bon̂  
bardeios c 2.449 aviess de CW 

A experieneia <1̂  witím 
quatro anoã demonstrou t^e » 
vitoria tiao pode ^ í í ^ ^ m * 
diante o poderio aéreo apenas. 
Esta içào pódr zw lembrada 
na guerra contra Japão. Ma» 
é também vérdade Que não pòfa 
haver nenhuma vitorie po-
derio aéreo, e que a nação que 
perde o controb do ar está tão 
severam nU etndenada como ^ 
ivesse perdido seu exercito OU 
sua marinha de guefrâ. A 
guerra ser g*nha 
çôes combinadas de todas os 
nas, mas a arma aíraa 
beleceu a sua posição, como W 
do a primeira arma, tanto da 
defensiva, como d* ofensiva, 

Btf 

A 0I108K 

7 
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Resultado dos resultados finaU 
2.° ANO GINASIAL GKcií. Veiga 9,7 Zélia Vilar W Auda Pereira 9 <4 Mirtes Brito 9,2 Elenir Fonseca 8,8 Miriam Cavalcanti 8,6 Ivelise Moura Teresinha Teixeira 8,3 Dilséa Moura 8,2 B&atriz Ramalho M Yeda Moura 8 Violeta Pereira 7,9 Hercíra Toscano 7^ Nair Fernandes 7>3 Uca Dantas Joeetç Caatlm 6 Í Maisa Moura Maria Alice Mousinho 5,t Uurdcs Dantas Amanda Ramalho Míriam Guerreiro Conceição Carvalho 5 RçjiTQVZdaP 7 
t 0 ANO GINASIAL 

Zélia Fernanda 
Odete Ferreira fl»-
Vilma Mesquita Marly Bezerra Marluco Costa Sousn Comes 8,t Conceição Mesquita Nilze Vilar 
Salete Medeiros 7,t Wilma fcima 7}b Lúcia Camara 7,0 Alba Fonseca 7,3 Joanete Silva 7,4 Gildecina Bezerra 7,2 Haydée Lemos Aparecida Silva 7,2 
Ivaneida Fernandes 7 Luiza Anita de Souza 6,7 Lúcia Miranda Paula Ferreira de S*uaía 6*1 Niclecia Melo 6 Gisvliô Maia 5,5 Dulcinéa Queiroz õt« Albenise Bevem 5,4 Alda Ramalho M Ecila Cavalcanti 5 Teresinha kim* fi 

Reprovadas ^ ff Para época —- 2 
3i° ANO TÉCNICO 

^ • lfc< ••1 ' ^f t j tàf t jBsoulXt 
Amélia Medeiros 9.9 Clea Vale Lenic* 9,7 Teresinha Vilar 9,7 Dulce Dantap 9,p Ivete Cabral 9,4 Margarida Oliveira 9,2 Laura Miranda 9*1 Leda Vanderlei 9,1 Maria Augusta Cunha Dalvg CarvaiAo 8,tf Teresinha JMartins 8.7 Isabel Cabral 8,7 Maria Alve* de Sousa 8,6 Cor&eiçâo Barreto Elisabete Bezerra 8,5 ttdí Lima 8,4 
Eliene Cardoso 8,4 Ieda Gurgel 8,4 Maria Avelmo Bezerra 8t4 Nifiia Medeiros 8,3 Teresinha Cristino 8,2 Denise Bezerra 8,2 Evangelina Souza j Bfl Eliane Marinno Lisete Marinho 8J Margarida Camara 8.1 Dalva Araujo 7,í Leda Costa Souza 7,t Mantura Elias ítala Calda» Aimée Vanderlei Jné» Marinho > Marilda Dantas Estelita Carneiro 

Dulce Castro Selda Moura Irma Cabral Mar luce Freire íèda Lira Coralia Lima 

7,3 7,3 7 
6,8 6.7 6,3 

OTON OSORIO 
* ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ° 31 
TELEF.: 129« TELEG.: OTOW 

FILIAIS; - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 
Maria das Graças Barroso 6,3 Zélia Amorim 6,3 Elza Ferreira 6,1, Anita Alves 5,7 Para 2.a época: 1 

3,° ANO COMERCÍAL BÁSICO Maria Becerra 9,6 Ramona Nóbrega 9,5 Dione Vanderlei Sónia Campos 9;4 Inês Fonseca 9 
Norma Guedcü 9 Clímene Ferreira 8,2 f Elita de Andrade 8,2 Elza Castro 8,2 Diná Martins 7,7 Dinair Gnrvnlho 7.6 _ Gizeida Teixeira í>,3 j 

ORIANO nr l i v n n i 
n i H i m i v a 

visto pelos críticos d o sul do País 

Teresinha Andrade Conceição Bakker Elza Pessoa Olaviana Costa Angela de Oliveira Lourdes Pereira Slma Noronha Teresa Cunha Evanildo Daniel Lourdes Ass;s Vilma Farkatt Veluzia Almeida Vaniry Cosia n çpoect: v 

7,8 7.7 7,6 7.3 7.1 

Conceb-da Ramos Isabel Rocha Dione Nascimento Mariene Correia Nair Guerreiro 
7,1 Zilda Dantas 7 I Tavir Virgolino Miriam Araujo 

2 eliminada 

T V A TUT: DE ADMISSÃO 
R GINÁSIO" 

r* _ 1.. t. ~ V-Ji-' v+tii 
ANO COMERCIAL BÁSICO 

Zel:a Alves Dalva Oliveira Purefta da Silva inês do Nascimento Norma Freire alaria Cacha tfarié Oliveira /anina Oliveira t^rancinete Melo 3eraid& Oliveira Jamile- Gosson Zélia Madruga 

9,1 
8,6 
8,6 8£ 8,4 8.3 8,3 
»a 8 
8 
7,9 

l nfituit? Teresinha Aii^o.da Lilian Doria Vilma Correia Teresinha Dantas Gelza Bezerra Iracema Maia Maria José Barbosa 5dí SouÉfi* Rosa Monteiro Albertina Siiva Laís Limeira Teresa Mesquita Maria José Pereira Átala Suassuna Elin Silva 

6.4 
6,1 
6.1 

6 5.8 
5iJ 

AO ' 

n r» 

8.3 7,6 7,5 
7.4 
7,1 7 7 M 

EXAME DE ADMISSÃO AO TUR SO COMERCIAL 
Ceeilia Silva Zulcide Acioli ! Maria da Gloria Meirolcs Teresinha Lira Alair dâ Queiroz rjl . , ' . v r i « ' itituiniirt o.iv 

A expectativa confiante em 
torno da iigura simpatica e es-
quiva de Oriano de Almeida 
era a indice mais seguro de 
que o pubKco jé estava ciente 
io valor do novo concertista • 
Nem podia ser por m?nos; en-
tregue como e^tá esse neofito 
virtuose — e isso era sabido 
—r á superior direção artisrea 
e cultural de Magdalena Ta-
gliaterro., 

Seu recital, foi» pois um»» vi-
toria para o discípulo e para ? 
r n A f - í t i " *HVv>VI ft 

; Lourdes Sucar • ' Creusa Andrade ^ Réa-SUvia Aguiar J.U I 9,1 
9,1 9 o o 

9,1 
8,8 
8,5 
8.3 7.4 _ i íiti i«-
1 

ti<.. ; j „ t—. -. - 4 -
disposições artistiCcíí? di) jovem 

6 \ 6, 5,' 

V r T . - - „ ^ * . 

8S8 8J 8,7 8,7 
8,6 8,5 8.3 

Dr. Euclides Gurjão 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTÓRIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDÊNCIA: AV. CLXNTC 

MERA. 1079 

Cuidado m o estsfuago! 
vSeja por excesso nn oomidn ou pelo 

muito tempero ou meeinn pela má qua-
lidade dos nllmentoa, grande numero de 
persoas sofrem do eBtoroago, tOr» indi-
gestões, azia, bílis, nuo digerem b>ra. 

As Ptiaias do A&bade Noss fç Uitamo bom Racionamento do KHTOMAGQ — FÍGADO — /A"-T STINOS—tome*ido a digestão perfeita e suprimindo nn indiges to w, a*ia e òé/?s, / rodttsem os melhor** a maín rapidon rwdtcdoa enfermidades <io APAKKLHO DIGEST1 VO—Eitomoqo-*'Figa* hnentinoz. Lit^notadav peta Saúde Publica* 

trabalho da eminente educado-
ia. Mas também, digao^os corr 

j franqueza: ae não fnsse o ta-
lento do aluno, pouco conse-
guiria a mestra. 

De sorte que a noite do an~ 
te-ontem3 no Auditório ua A. 
B, I.? constituiu estréia triun-
fal para Oriano de Almeida 
sob o patrocínio Usongeiro da 
Pprt_ A/T« 1«2 * « MÜlVfl t 

Seu programa, organizado 
sem grande severidade, divt-
dia-se em três partes, srndo, 
contudo, a primeira de aspecto 
«sumamente grave e serio, com-

Ifi ANO TÉCNICO 

I 

9,8 
9.7 dfi 9,3 
94 

9.8 H 8*4 

TdJpëëîtthâ P^e* 
Maria Almeida 
Alba Medeiros 
Lourdes Alves 
Marilda Alveêr 
Lucila Cabral 
Vanilde Dantas 
Julia Cortês 
Celi Moura 

«fyRute Lamartine 
Carmem Alven 
Lourdes Nascimento 
Geralda Oliveira 
Lindalva Bèzerra # 
Odete Chalita 
Maríá Miranda 
Maria daa Graças Pinheiro 7^ 
Dione DanUâ 7,2 
Iolanda Medeirori 1 t 
Margarida Dantai «»A 
Lediûe Vasconceloi M 
Elinabete Melo M 
Hvmoià Mendai 

8.° ANO COMERCIAL fijuHCÛ 

I f i 1» 

lltKyt d* Sc UM à h M«iM(U 
uU 
AUM 
VUtM 

. c.i > 
W 
M 34 
M 

3 Medico^espef;iali2ado 
essenciais ao diag 

v/^iQo è terapeutica das do 
/nçaç de sistema urinário 

/reatamento especialbado | 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (veaiculites 
crónicas gonococicas» etc^ \ 
etc.. e suas complicações: 
corrimentos recidivantes, j 
prostatites, verumontanltes i 
urinas purulentas,̂  reunia- | 
•î mn dpsvirUizaçao etc.) ( Clinica das doenças de se 

nhoraa DOENÇAS VENE-
KtiAS EM GERAL -—OPE-RAÇÕES 
Consultorio; RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, 1.029 

Tratamento a oparaçftes dat 
doençai dos OUVIDOS, NARH* 

E GARGANTA 

Dr . C l e odon Tava res 
Auxiliar técnico a ex*asslst«A» 
ta Interino da Cadeira da OU>-
rlno-laringologla da FACUL 
DADE DS MEDICINA DC 

RECIFE a assistenta do 

HOSPITAL PEDRO O, (Recifa) 
Consultas : Das 10 ás 11 e das 

13 Ai IS hom 
^onanltoria; Dr* Barata, 2SS*L° 

VoL da nitM. 0 * 

receberão a toniftcaçào gèrai 
do organismo, eom o 

Vk^adato 3e Sódio, etc. 
Fosforn, CaHio, Arsaniato a 
Contem 8 elementos tonloos; 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

lM 
S A N G U E N • L 

' f t V * 4 í f » 

C A S A M O N T E 

C. BANDKntA DO MONTE 
FERRAOEKS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

ÓLEOS, OnuMs, Vernizes, fiuaaltei,- Cnrbortto, 
Ctuattca, Potiuaa, Brtanho, Ctrm par. Soalho, C«bot Ma-
nilha a Linho. — Krtopu da Altodte, Aabaato, AniUnM 
VUiroa, Talhas, Artigo» para tatalajõ— aanitariat a Aba» 
tadmento d 'Acw. 

TUDO AOS MENOItCS PHEÇOS DA PRAÇ A 
ltua Or. Barata o . ° 1 » a Trat—aa do IKaxioo d .* » » 

— NATAL — 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um granda efloqua da 
Anais rta Grau para todas a s olasaaa. Complato aorttmaato 
da Jotii a rtlofloi dos SMÜtt i i lahvlaasMg do ns i r io i 
Ofldna apta pata «moart** da f«l«|ta^ Jatai — PKAÇA 

AUBttMo t f • Í M ) 

S A N G U C N O L 

deiramonte polifonica c orga-
iiigítica, á primeira, e cheia de 
beleza e de emoções violentas, 
á segunda. 

Devemos apreciar em Oria-
no de Almeida a valentia vir-
tuosistíca, ^ variedr.de colori-
da da sonoridade, o tempera-
ír,enlo ardoroso que o predia^ 
põe ás peças de grande enver* 
yadura, ^eni prejudicá-lo, no 
entanto, — c bom que se no-
te — nas rnipuciíssi e i 4nuan-
ças*-* delicadas de peças como 
^Druyéitü" u« vebu«sy. ç a 
''Sonatina", de Ravel. 

U" v J trí« Li ut!i preitf 
maravilhoso ("Estrdo" opus 
10 n, 4; UI ^Impromptu", 
^Scherxo", opus 20). 

Em outras indicas revelou 
Oriano de Almeida novas fa-
cetas sugestivas do seu talen-
to: no interessante "Acalanto 
da Bela Infanta-Realejo", de 
Valdemar- de Almeida; « 
"Lenda Sertaneja" n. 2. de 
Francisco Mignone; no "Poli-
chinelo", de Villa Lobcs, tudo 
auxiliado por urii dinamismo 
magnifico e uma técnica (ah! 

;falemos na técnica !, , . o Boi-
Tatá dos pianistas) que se a<-

t 
posta da "Toccata b Fuga', em prcxzmou muitas vex^s no im-

pecável . 
Oriano d* Almeida tocou al-

guns números extras para cor* 
responder ao entusiasmo do 
auditorio, — JIC. 

(Do "Correio da Manhã", 

ré maior, de Bach-Tausig, 
Ja Nonata" opus 22, de Schu-
mann. 

Felizmente o Jovem virtuose 
arcou com a responsabilidade 
desses dois números, dando in-
terpretação grandíesa, verda- 1 do Rio), 

E' CÄTOLICO? 
Reconhece o necessidade de um íomed que nada publique contra a fé e os bons cosiumes? Que seja verdadeiro instru-mento de defesa e propaganda dos princípios religiosos e morais? Que para um jornal nessas CL ndições quer a Igreja o esforço generoso dos fiéis» por todos os meio/ e á custa de todos os sacri-fícios; — Tenha# pois, sei sócio do Centro & > Imprensa Ltd. que man-tém A OfOEM, realizando ao me-nos uma q iota de mil cruzeiros. 

FARMACIA CONFLPNOA 
DE MOURA BA (BETO A CIA. LTDfA. 

Especialidades farmaccuti u e perfumarias — Escrupulosa 
ma. itipulagfto 

Depositaria da "Slora Madldaal" de Monteiro da 
SCvá * Cia. 

Sua Vigário Bartolomeu — Tafefo&a. 1227 — NATAL 

VENDE-SE 
Vende-se uma maquina de 

cobri*' botões com grande nu-
mero de aprestos era alumínio. 

Tratar na Rua Gonçalves 
Ledo, 664. 

TONAS GURGEL 
m o v s i o A A i x i 

Advomdä cm CênAkm l b f 
Ayodí» Porta' pm> M A t 

^ A O O i l AHCWOOf 
xtttm c u o a d T A D w ' ' I I I V I k R A ' 1 

• T« 

l 

«T'owîSî' 
LEIAM 

\ MUTILADO j 
) iL! p 
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Pe. Nivaldo Monte 
No ultimo artigo, procuramos 

localizar a musica como uma 
ande interprete da dôr. 

Agora, baseados na disparidade 
sentimental dos homera, tente-
mos, p?la necessidade da lei 
' í s contrastes^ encarar a du 
como um elemento altamente 
e&tetico nas fruição da beleza, 
Como ha fobias para certas co-
res. tambsm as ha par^ certos 

Assim como o touro eFCarva 
furioso eo rubro das bandeiro-
ias uois iüuivuos. " w^c Jv w* 
fureee ao ouvir tocar o pico lo. 

Apliquemos aiguns rur.viinea-
Ion musicais a certos ce.ateres. 

A musica, mais que qualquer 
ús-te, revela n alma do artista. 
Sc é lenta em menor, b^m sa-
bemos que se lhe vai nalma * 
nostalgia do infinito Esta é a 
psicologia da valsa, a musica do 
misticismo ,3c em andante* em 
cjuaternaría, eis o homem que 
age. Eis - nos de ante do gênio 
do guerreiro. Esta é a psicolo-
gia da marcha. Se em binário, 
sem ritmo acentuado, muitas 
vszes e quasi sempre, impera n 
a'.ma ào sensualismo. Os sam-
bas trazem em si a p^icolc^i» 
desta musica. Bilroth como Von 
Kries resolveram, até certo pon-
to. o momentoso problema da 
lilosofia da musica. 

A riquera dos sons, a perfei-
ção das formas, eis o que ca-
meterisa as ebras de Von Be-
ethoven. E' o gênio da inteli-
gência que revela em suas sin-
fonias. Entretanto, quam náo 

>8ente arrebatado ao ouvir o 
Te Deum Brukner, sob a 
bíituta magistral de Siegfried ? 
Aí sentimos mais o coração do 
rim to que a inteligência do sa* 
bic. , 

Equilibrio musical para Bruk-
ner é a melodia do santo. 

Equilibrio musical para Be-
ethoven 6 a sinfonia do sábio. 

Há dor em Beethoven ante a 
musical de Erukner. Ha dôr 
f m Brukner ante a musica de 
Beethoven. Tentemos anular 
esta desliarmonia entre os gê-
nios musicais. Para isto se fazia 
mister a existência de ua musica, 
que a*r«dasse tanto ao tempera-
mento mistico de Brukner, como 
PÓ sentimento intelectual de 
Beethoven Mas, neste caso 
ainda haveria dor, por faltando 
o controle, faltaria uma das 
ieições mais interessantes da es-

I 4 

tciica musicaj ** 
E os nossos centros nervosos, 

sem o repouso alternado do; 
contrastes, so fatigariam sobre-
modo oorque só a variedade 3 * 
deleita. 

Afirmando, pois» a necessidade 
do contraste e da variedade, he-
mos que afirmar a necessidade 
da dôr no terreno da musicali-
dade, » 

Di. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOR ATORIC do "Hospital M:guel Couto" Exame dç Sangue — Urina — Fezeti — Escarro Puz Li-rtiií(|rt rtofjj|rt rnquinrin — 
tias autogemw DIAGNOSTICO PRECOCE DA GRAVIDEZ Laboratorio: Rua Frei Mi* guelinho, 86, Fone, 1119, Expediente: Das 9 ás 11 e das 14 ás 17 horas 
RESIDENCIA: Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

Djalma Aranha Marinho 
e Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício "Élder" 

Rua Silva Jardim, n.° 86' 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do 

,VAI SER INSTALAM * L T r i * DE DE-I A DOR E A MUSICAI FESA DA CRIANÇA DO CEARA' I 
FORTALEZA, 9 (AN) — Instalar-se á breve nesta capital, a Liga de Deles, da Criança do Ceará, patriotico e tu, manitario-movimento que visa a reden ção da criança cearense. Sobrero as sunto declarou o presidente da Socie dade Cearense de Pediatria, dr. Jos Fernandes ,o seguinte : "Atendendo a fato de que o problema de assistência a infancia é um dos mais prementes t dos mais sérios em toda parte e que er, ire nós, no Ceará, sua importancia, po vários fatores, cre*ce mais ainda d( vulto pela elevadíssima mortalidade 

infantil devera a mesma ser encarado 

APOIO dec id ido 
PE. EYMARD L E. MONTEIRO 

^ 4 
iv^IiiCTixLC? ^WUÍV^ 

í -1 v-v -w rt-rl/vri 4 nr'^rrf/^ z-*] 

sistencia social á nossa infancia festarte é ela uma das primeiras cog ; 

:ções para a criação da Liga Contra c Mortalidade infantil, cuja realização :icou apenas em projeto para quande kugir-se melhor oportunidade". 
COLÉGIO SANTO ANTONIO Dir ig ido pe lo s I r m ã o s Marís tas 

Natal*-Rio Grande do Norte 
AVISOS PARA 1945 

• ~ ABERTURA DAS ÀULA9* : 

3.° -

2.° 

4,° 

5.° 

Cutw de AdmlsfifeO, 2,a époea a 13 de jsneir«-
Curso Prtaarlo a 5 de fevereiro. 
Curso CWiaalal -- a S de março. 
Curso ^TOiercial — a 15 de março. 
Escola Gratuita — a 15 de março. 

MATRICULAS : 

1.° — flatame de Admissão — de 15 de Janeiro a 15 di 
fevereiro . 

2.°^^Curso Primário — a partir de janeiro. 
Curjo Ginasial e Comercial — de 1 a 15 d» 
março. 

li I — EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA : 
— Admissão ao Curso Ginasial — a 27 e 28 d 

fevereiro. 
0 2,° — Curso Ginasial — a 26, 27 e 28 de fevereiro. 

Fabrica de Massas Alimentícia 
"IPIRANGA" 

Instalada em prédio novo» confort de todos os requesitos da higiene. a Fabricante das afamadas MASSES ALIMEN-TÍCIAS marca IPIRANGA — Unic</distribuidor de SAL FINO, em saquinhos, IFIR 
Rua 13 de Maio» 430 — Te l e íAe , 1259 Endercçc 

Teleg. Ipiranga — Natal — Rio C#!ande do Norte 

COOPERATIVA CMI/DÊ 

O Colégio só receberá alunos internos a partir de 5 d< 

A DIRETORIA 

II [ P 
Ex Cafxa Ru 

Edital de C:nvo<«$io' de Âssenbléia 
tiwjl 

Tendo esta Cooperativa de r? >lver o enquadramento doe 
crgfios administrativos ás dispv. ies dqp novos Estatutos, já 
registrados np Serviço de Econo ia Rural, alem de outros as-
suntos previstos no artigo 70, tf.d convidados todos os associa-
dos á Assembléia Geral Extraordinária (2.a convocação), a se 
realizar, és 13,30 do dia 15 de janeiro corrente, na sé de da Es* 
cria Técnica de Comércio de Natal. 

N&o comparecendo pelo menos um terço do numero total 
dos e .ociados, far-se-á terceiro convocação }>ara o dia 20 do 
refer do més deliberando com qualquer numero. 

N«U , 8 de janeiro de 1945. ' 
ULISSES CELESTINO DE GOES - Presidenta 
MICFUEL FERREIRA NETO — Gerente 

raria de Natal 

Compram-se ; 
O B R I G A Ç Õ E S DE U Ü E R R Ä informações com Raimundo Pinheiro flua Dr. Bargten.0219 

Carvoaria F̂elipe Camarao,/ 
DEBIAN 

al <ra am 

OEL GENÉSIO 

A maior de Natal que vende pelos melhores preços : 
COROS para fogio—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camorfio, 453 — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima preatesa 

O Juiz Carlos Augusto tem s< 
edicodo concienciosamenU» < 
^mpanha de afastar as criança, 
o máu cinema. 
Dentro de suas atribuições 

e Juiz da quarta vara, nesta 
pitai > nenhum outro geste 
ais nobre poderia ter o ma-
^trado ilustre no juizado de 
nenores. 
Profundamente conhecedor di 

•áicologia da criança, o Juiz 
arlos Augusto empenhou 
.o convencidamente em pre-
.rva-la da perdição moral qu. 
jja se tornou parte integrante 
j sUb.s atividades o cuidado pe 
> comportamento de nossas crî  
aças em lugares públicos. 
Se os pais tivessem avisai-

irga do dr. Carlos Auguste 
;bre o futuro do« filhos, se elet 
»mpreendesaem, «o menos po 
iucav^vj o alcance de todo sei 
iterasse pela sà moral do in-
teresse pela JSão moral do in 
inte, como eéses paia viriam 
epressa) ao seu encontro para 
juda-̂ lo a manter sempre de pt 
3 suas proibições que nunc; 
^veriam ser desprezadas ainda 

.elos mais rico» em poslcfio 
-ocial» | 

A's ha falta de compre 
osao desta ou daquela parte. 

" A9 A, * ± * 
f Qüw 7conüMvwt *«4Çi,WQ para 
,ue a campanha desfaleça do£ 
J U S intuitos elevados. 
O sacerdote q\ » é um educa-

or por excelen a e, por mis-
ào, um plasma; r de <íoncien* 

deve ser ur dos principais 
uxiliares do JuÍ2 Carlos Augus« 
c. O lidar eoiu mte com cri« 
nça& de toda specie fa-lo 
empreender mu) o bem quais 
3 fatores mais prejudiciais á 
aa formação *En|e eies está 
m primeiro lugar mau eme 

ma e 
Por is$o querémol levar o nos* 

o apoio ao dr. Caftos Augusto^ 
tpoio que é o de wdos os que 

.'m vun pr»noo (Ir vunvwnr̂  
.^fender e prt7;*r, 

Que os proprietários de cin<>-
então, ujud^n nô  p ^ 

cumprirem os imposições deter-
minadas e jú conhecidas o q i l o 

absim retirem de suas 
durante as sessões injruuis, a, 
qveles cartazes qu e ostentan; 
pinturas e fotografias impróprias 
âos olhos inocentes que por uii 
passam. Só assim tudo sc 
binará a um grandf ^ jeitn 
.oimação do.sU» socinòndí fu. 
Kira» 

Compreendem p;\U n nç. 
esssidade de fN Wervi^ * innceno 

\ cir de seus n.nínhns; o níin 
i AVtifúfrtlAWI I * „J _ _ 

v i . n v Q ^ m v u ( ( ( V f ) cif} RNVÍÍW 
do. na ilusão do que çl̂ s jião 
tenham olhos, ouvidos e ent̂ n* 
dixuento abfevtos ás ondas cons-
tantes de ptrdiçfto qu<3 lhfS 

assediam, amiudadamfnte, « 
pivito tnaleav Î ç fr muç̂ o, 

JS menores e AS 
DE DIVERSÕES 

3 Juiz ds Menores tíngrattik. 
cora a nova DiretorU Aerq 

Clube 
0 D\\ Carl^ Ausutfrt 

de Direito da 4.a Var« dê ta 
Capital, enviou ao Presidente 
Jo Aéro Chibe o ojirio do 
seguinte: 

•'limo. Senhor D?-. K&rWM 
Gomef? Pedro7,a, M P Pr*1«»-
ient« do Aéro Clubo do Rio 

Grande do Worte; 
1 — Apresento-sw minhas 

efusivas congratulações por 
ter a nova Diretoria do Aéro 
Clube resolvido não permitir 
a entrada ds menores H 
ano» nas "FESTAS E BAIOS'1 

h fie realizarem n??ta tradi-
cional agremiação, 

n — Renovo oft neus pro--
fcetftos de subido apreço* 

(a) Carlos Aufiriî to Caldfts da 
Silva —• Juii de Direito da 4.a 

Vara. (Privativa de Menores). 

20' BIBLIOTECAS POPULARES 
RIO, 9 (Â D — O Prefeito carioca assinou uma resolução autorizando o Difusão Cultural da Secretaria Gerai Me Educação e Cultu-ra a instalar vintex bibliotecas popula-:es no Distrito Federal, em locais de fa-> * -il acesso, de preefrencia nas estações .erroviarias e seus arredores, loçrradou-•:os públicos d© transito intensivo, no centro urbano, nos suburbios e na zona rural. 

TOAO G A L V A O & CIA 
T E C S D O S r o í A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR B80 
m a n o A MAIS PROCURADA 

SUA m i l r » N.* x s t 
NATAL - BIO GRANDE DO « O K I 

1Ug.: "QALVAO" — Caixa FoeUL • — Tdetone. 

Carimbos 
i 

JOSÉ BEZERRA 
Av. Rodrigues Alves. 638 (Tirol) 

e na w a n j ^ t o t a folha 

DOTAÇAO ESPECIAL PARA A EDU 
CAÇAO PUBLIC; 

S. LUIZ, 9 (AN) — No orçamento do Estcfclo para o presente ano, foi reser-vada a dotação de 6.558.000 cruzeiros para a educação publica, quantia que representa 17,8 sobre o t o t a l da re-ceita. O ano passado, eesa mesma do-tação foi de 4.870,040 cruzeiros, 
, , ' i n u 

* ^ * 
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Atuação técnica dos cracks durante a temporada do Esporte Clube de Recife 
Atiavés dos esportes 

Escreveu CRUZMALTINO 

Esporte feminino 

(Continuação) 
FAUSTO — O jovem pontei-

ro direito do 4'Esporte" possue 
qualidades para a posição po-
rém, ainda, precisa de traquejo. 
Centra com precisão e írtiií* 
tra~se com desembaraço, 

ODILON — O estreiante do 
"ABC" esforçou-se bastante, 
Demonstrou conhecer a posição, 
produzindo alguns centros a-
preciav^s. Cem mais tempo 
poderá produzir m&i*. 

LAZrrQ; — Esteve bastante 
ír.felU o ponta direita tricolor 
pplo que foi elemento 

perigoso, preciso e eficiente. 
Realizou uma exibição primo-
rosa no primeiro dia, Atire 
com segurança ao arco e atue 
com inteligência. 

TICO: — Superou-se. Repe-

tiu a sua atuação marcante 
contra os paraibanos, Marca-
díssimo, ainda assim conseguiu 
L ívoar" sebrt Chicão e num 
íasgo dc inteligenrfsi construir 
a jogada do tento da vitoria. 

MCSICO: — O extrema ca-
nhoto dos -corais trabalhou a-
fogosamente, Dçu bons cen-
tros e procurou, sempre, cons-
truir jegadas Dengosas para o 
arcí> contrario. 

Estarei hoje. á noite, na praça 
i e e$porte= do Liceu Industrial^ 
presenciar ao anunciado encon-
vro de volley-ball entre os 
rextetos 'emininos do Centro 
Esportivo G da A .F ,A. 

E não irei só presenciar o en-
-entro —é preciso qu e ressalte, 
^endo torcedr^ inveterado do 

e tei^roso Inverno** etc» os 
dois quadros x-oltam á ativida-
de 3a uma atividade que só po^ 
dera ser cem por cvnto proveilo-

para os nossos esportes 
E esse interesse ê atestado 

justamente pela sensação que o 
jogo da noite rte hoje conse-
guiu despevtbv, A quadra dc 

fraco*, 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio, 206 
Telefone 1577 

Centro, não me podarei furtar J esportes da velha Escola dc. 
a uma torcida mais do qu^ e- I Artifçces seiá insuficiente para 

I xeltada pelas moças alvi-ama-
j relas. Se ás vezes sou imparei-
| al no domínio do futebol, o mes* 

mo não acontece quando me 
vejo na contingência d e comen-
tar assuntos relacionados com o 
esporte da bola ao ar. 

As moças úq "Centro são 
Ao qu* parece estranha o 
novo poato. 

ALUÏZIO — 0 meia-direita 
rubro»nègvo joga com desem-
baraço e inteligência, Ffti a 
necessaria Ugagão a atira ao 
ferco resolutamente. Falta-lhe» 
contudo» decido* 

ALBANO: - O grande ma* 
labariita potiguar fez uma bôa 
exibição. Trabalhou com afin-
co pela vitoria e aproveitou, 
com maestria, o passe recebido 
transformando*o no tento da 
vitoria. , 

ZEFEKRElftA — Atuou com 
precisão « Reputamos a &ua 
exibição frente ao seu antigo 
clubs como a melhor que fez 
em Nata ,̂ Fasses precisos e 
muito- desembaraço, 

VAÜLO RAMOS — O famo-
so escorar do ICsporte no cer-
tame oficial recifense jogou 
somente no primeiro jogo, 
Atira com precisão, infiltra-se 
com facilidade e e muito com-
bativo , 

BADOF . 
"colored" constîtu'u, sempre. 
Un* permanente perigo para o 
Arco de Manoel zinho, Realizou í* 
arrancadas de estilo e foi uf 
infatigavel trabalhador, 

DAO — O center da turma 
coral estevf infelicíssimo, Per-
deu inúmeras oportunidades.. 
N&o foi, em absoluto, o Dão 
calmo e preciso de noôôüfc grtu 
mûdo«-

DIAS; — Um grafte e dinâ-
mico dianteiro. Diligente, es-
forçado e infatigavel atira, for-
temente, a goal, usa» com pre« 
eiftao, a cabeça e é, sempre, 
um grande perigo* 

VEIGA; — Atuou com gran* 
de energia« Preceo nos pa$eel 
t na distribuição, Jogou re-
cuado per« ajudar a defeaa ê 
foi um grande! colaborador da 
vitorie* 

PIOLHO — 0 mais produti-
vo * mais cerebral avante doi 
lamamueniei. O "mignon 
crtftk" conieguiu, paradoxal-
mama, H* o maiar dàatttalM 
da m «Máro 

Expediente 9 ás II 13 12 ás 15 Sabados 9 ás 12 

receber a enorme assistência que 
a ela comparecerá. Sao velhas 
rivais que te váo engalfinhar e 
que, portanto farão convergir 
para a arena todas as atenções 
do nosso mundo esportivo, 
'Associação Feminina de Atle-

tismo" e o "Centro Esp. Femi-
verdadeiros '"astros" nas tarafas j nino" constituem a ma^or rivâ-
de levantar e de cortar. MasiUdade existente no domínio" do 
ao mesmo teçipo que sinto essa » nosso esporte. Não nos é permi* 

Como se vê a vitoria memorável do ABC 
Por toda 'a cidade, vai, em ferro, tâo combatido e tão mal meip... Abotoando e desabo-

lo veterano ' ^ B C H frente ac 
)odero$o esqvidrâo do "Espor-
e Clube de.Ëecite. 

E assim» sM cidade se emba-
a nas inter«santes divagações 
>m torno doferande triunfo dc 
utebol potifãar, 

E, foi, pcf isso, que, pels 
portunidadl, passamos para « 

"DaJwtos" o que le-
nos, onteirl num dos j ornai* 
ie nos£*a tjrra» 

"Por me li alheio que se esti-
vesse em Relação ao movimen-
o de fiy^bol em Natal, nin-
guém, /Aomingo, neste, cida-

rescendo, comentários elo-] compreendido, e que leva sem-'toando paletot.w Rouco, st 
io surpreendente í pre, no fim. quase todos os esbaldando na grade do cam-

f«™*« ^ campeonatos.*. Ipo. . , • * 
Eu gosto da turma do Amé*- j Confirmo aqui o meu abrâç^ 

rica, da turma do Santa Cruz,! pessoal a dr. Vicente Faracht 
do Atlético, do Alecrim, porém, j Neto, pela expre^átva e bonitt 

admiração pelas jogadoras cen-
tristasj sou obrigado dolorosa 
obrigação — $ reconhecer a e-
xistencia de grandes valores na 
equipe que a A. F. A. vai co^ 
locar em campo. 

Mas o certo é que o prélio de 
noje? á noite, irá empolgar mui-
tu gente. "Depois de om longo 
¥ • ••• ih •••• 

um MUNDO de Novidades 

le. d ^ o u de vibrar um peu-
0 Centro avante j^11^/*0 c o m a br;lhantissim: 

/ iy-ia do ABC diants do Es-
> te n u b e do Heciíe. 

acontecei 

só tenho fé em vitoria, nessas j vitoria de seu cl, Aos jo-
prelios inter-estaduais, quando gadores, Rossino, G, ^eiro, João. 
veio a turma do ABC entrando zinho. Albano e os demais, que i , : í íviao faça suas compras sem ^m campo, A negrada toda. E recebam aí um "passe-" de oon-| . 

r i • orimeiro ver os preços de i r . Vicente gesticulando pelo gratulaçôsfi ,. ! 

tido esquecer̂  de modo algum, 
a*? memoráveis pelejas travadas 
entre as duas únicas associa-
ções femininas de esporte. Esôâs 
mesmas memoráveis pelejas, 
após uma interrupção em suaâ 
realizações, retornam novamente 
á atividade. 

E que "a. volta á casa paterna", 
depois de um longo e tenebroso 
inverno" nâo tenham oportuni-

Artigos de Papelaria em Geral d 2 d e Para se reacendam 
livros em Branco^ Religiosos, e velhas e injustificáveis queixas, 

At«nç8o 

Excorsiooará á cidade de Nova 
Cruz o Central F. C. 

No. próximo ' domingo, excur- C. v*ajará em trem especial 
tonará á cidade de Neva Cruz, gentilmente cedido pelo dr* 

* 

2 equipe do "Central Futebol Alvaro da ?unha Melo. diretor 
31ube'\ constituído de funcio*; daquela feriovla^ e terá a se-
aarics da E. F. C. R. G, N. , ' guinte constituição: Presiden-
e que ali disputará uma parti- j t e w J l é Canuto de Souza; 

„ !flecretar'á — Seveiino Davi de da amidos« com o 1 umao Ea 
Foi, alia«, o que 

comigo. 
Houve primeiro aquela tris-

eza, com â derrota do Santa 
Uruz perante os cracks per-
lambucanq^, no ultimo sábado, 
vluita gente dizia que o ABC 
panharia da mésma maneira. F 
ií a tristeza aumentava inda 
mais. *, 

Sucedeu, porém, o qu- hô-
áa de suceder: O pessoal de 
/icento Far&che Neto _ C W N1 JO E' BERNAFDO, ALECRIM - 990 
campeão da força de vontade 

'LOJA DE LIVROS" 
51 Trav. Aureliano. f>1 

O s inovimtüitvfi pró Bôa Im* 
prensa» ultimamente rellzados 
n todo o Estado, provaram e 

co* ^íto em at«« í ' rido A 
àRL^M. 

porte Clube"* 

A embaixada do Central F. 

iouza; teaoureiro — Liei Boni-
facio do Nascimento, e diretoi 
técnico — Vicente Gama, 

C O L C H O A R I A POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-se colchôej de crina vegetal, paL—i da sêda, al-
üodao e capim em alta escala, travtsseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim» 

^cformam-se colchões par a o meatno dia, Entrega a 
dssiieüte- * 

— entrou em campo disposto a; 
utar e a vencer. Tendo pelai i 
rente um adversar io tão forte 
i tão afamado, como é indiscu-
tivelmente o Esporte Clube do 
Recife, os rapaies do ABC9 

oontudo, se desdobraram na* 
quela tarde, cresceram diànte 
•icles impressionantemente e 
venceram, por fim} pelo aper-
tado ufiCore" de 1x0. 

fo i uma conquista memora« 

GÄIVAO, MESQUITA & CIA 
* » 

r«rtmouK0 em girai ttntoa, oleoat «otfa aauatlca fldroa» 
loniaa» artigos aa&Hirloa» ate., «lo* 

NATAL O aSTABEL&CIMZNTO PHEFKRIDO NO 
OCNKRO PELOS SEUS PREÇOS M 0 Ü I C 0 8 

Rua Dr. Barata, 211 — Talafona, 1*188 

J" vti para « VfUio vViithi QOft«-

SSPBQVSNO m Vm Hrtwaal Í0«r«nd^nw. IM* A M df 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes «toquei de Estiva«, Mothedoe a Ctraaia. Sorti* 

manto completo da bebida* nacional» a aatrangairaa 
* 

Vaaáas am srono e a rarejo. Bntrtfa a damteiUa 
A V E » « A m anANca w « T a m m m 

DK. TRAVASSOS S/EINHO 
entrou* A G R A L 

CooiuHorlo * Edifício Au 
réUano — Si'a, • 

BaaWaoda — Rv Mano^ 
Dantaa, 47\ 

Poae — 1414 

CLINICA DE SENHORA 

Dr* Etelvino Cunho 
Asdbtente do Hospital ITIfUal 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS 
Ondas ultra curtas bteturi ele-
nco, eietro-coagulaçao i c . 
Jons, Rua e e U Bo ;ilaciof -í' 

(Ribeira)*. Fone 1082 
Da» 15 as 18 horaa 

Residência: Praça A ndré dc 
Albuquerqua, 594 — Fone; 137f 

Aa «altiattmt» da A ORDEM 

ulm paga* adlaotadamentc. A* 
anal SaMastral - « M 
Trimaatml — 1M9, 

^om t̂ato aaî fcœwto da 

mas qUé> ao contrario, constitua 
ela o ponto de r ^ püra no-
vos horizontes, manos carrega* 
dos e mais promissores . . , 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gargantt 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cona.; Av. Rio Branco, 0S9 

Re*,: Avenida Rio Bronco, 7 7 7 

T\m • V 4 Ç 9 V Bas 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 9 

DOENÇAS INTERNAS DO AUtfXTO 
Cíintca especializada do 

Aparelho Digeçtiva 
Consultorio;v — Rio Bran-
co 669—1P — Dai 15 á* 17 
Residência — Conceição 621 

—Fone 1354— 

I VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta^ com as seguintes 
»comodaçõe^ : 13 quatros, sa-
la de refeições, cosinha, dispen-
sa} app/elhos sanitarios e ba-
nheiros internos a externos ; 
toda mosaicada e saneada, com 
frente para a Rua ^onçalves 
Lêdo, 681, . 

A tratar na mJsma. 

LEVE 
^ 

aacA wí <m*L 
bet^ft Um • H ultimurfe com i b«aeficUrfto t 4 «okUvMMi« 

áa aoopnvtivM oa 
no* ttapoiltM. EIm raunldM Ih» 

I f ir;;}) H80 OH 



«• • Reooiio da Sociedade de medicina e d» Sisuicato Medico 
Como fôra anunciado, reali-

zou-se, ontem, ás 20 hora», na 
séde do Instítutn Histnrieo. a 
sessão conjunta da Sociedade 
de Medcina e Cirurgia e do 
Sindicato Medico. 

Achavam-se presentes muitos 
socics c médicos, tendo usado, 
inicialmente, da palavra o dr. 
Manoel V laça que fez uma ex-
posição minuciosa dos traba-
lhos do Congresso Sindicalista, ho B^erra e Travassos 

nho. 

tal'\ tendo tecido comentários 
em torno do mesmo os drs. 
Travassos Sar:nho c Milton Ri-
beiro Dentas. 

Por fim, o presidente da So-
ciedade de Medicina, e Cirur-
gia, dr. Milton Ribeiro^ desig-
nou uma comissão para redi-
gir os Anais da Sociedade e 

de-

onstituida dos drs. Abelardo 
Calafange, Manoel Vilaça, Cre-

Sari-

JA mau«» r o » lio mia biiciet 
rís ti Assam 8sr-te-Ri. 

Immh^MHA 
lllipiCIIM 

Realiza-se, amanhã ás 20 
horas, na séde do Instituto 
Historico, a solenidade da pos-
se da nov a diretoria da Aço-
darão Norte Riograndense de 
Imprensa, recentemente eleita • 

Para assistirmos á sessão, 0 
recebemos atencioso convite» 

i i ; M u I R a i m u n d o R u b l r a , Oa i i raMf t ram «In inlorinr tU r c j 2 J r 

A ORDEM 
• 

Departamento ! 
NATAL ~ Quarta-fjira, 10 de Janeiro de 1945 *v 

realizado ultimamente no Rio, 
rr> qual tomou parte como re-
presentante ta clisse medica 
do Estado, tendo defendido 
pontos de vista de real inte-
resse. Referiu-se também a»í 
atividades do 

so de Puericultura, tecendo 
considerações s^bre o problema mflHftllAfl 
da maternidade e da infancia 1 IlIflIIQIIUÒ 
em Sâo Paulo, Afim. da tratar importantes 

A seguir, o dr. Manoel VI- j u n t o s , tais como o Rctfro 
torino leu o seu trabalho iMi- F o c h a d o d o Carnaval, planos de^nl ios da fita azul podendo 
tulado -Resumo dos recentes a t i v i d o d e s - P a r a 0 <*> r r e » t e «no, Aiparecer outros jovens. 

da Luz 
(Da Ordem dou Advogados 

d o Brasil) 
Aceita causas civis, comerciai* 
e criminals — Escritório, praça 

Coração d? Jesus n.° #51 
Mossoró —,Rio G. do Norte 

MV W MA 
im m \ \ \ í 

I W n ! 
ítüldl 

a essa importante reunião 
convidados todos os legio-

rivjjiCtftfûîûiîî tiú iiiiuiui uu LòidUll OS (j[o 

Luis da Cüiiiôfâ CâscüuQ i Kesior 
dos Santos Lima 

Acabam de regressar do in- viaja ran à <] 

progressos da urologia em Na-

2. 

e outros, a Federação Mariana _ 
outros, a Federação Mariana i a V i r g ü i o q U f í g e f f i 2 

desta Diocese promoverá, do 

fut|UbUÍdiÍIU 
S. PAULO, 10 (AN) - Está 

marcada para o proximo dia 25, 
3 realização do 2 o Campeonato 
Brasileiro de Paraquedismo, que 
ainda desta feita 
no Aerodromo de Cumbica, 

mingo,* em sua''séde 
grande sessão, á qual 
reccrão o 

social, 

nrlnlí rti nr l? 

acompanhar de suas filhas, se-
nhorinhas Vanilde e Vanusa 

compa- ! Dantas. 
DJUAI .1 

I D Í 4 V * V I ? U A ! 

sc cumprirá 

ra, Alecrim e do Oolegio San-
to Antonio», í'*' 

Antes, os congregados assis-
tirão missa á$ 7 horas, na Ca-
tedral, aproximando-se do Sa-
grado Banquete Eucarístico, 

S O C s 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS Os dignes visitantes sstâo hos-
Carolina Machado, viuva do pedados na residenda do dr, 

cr. Cláudio Machado, elemento Edilson Varela, diretor da Ra-
de relevo . ->bras católicas. Jjo Educadora de Natal. 

— Gisélia jbrandão Veiga, es- VIAJANTES 
posa do sr. Luiz Veiga, hidus- PE, NEVES GURGEL — 
trial nesta capital c nosso coo- Após alguns dias de repouso 
perador. numa fazenda no município „de 

— Maria José da Cruz, esposa Ian ta Cruz, regressou a esta 
do sr * Jorge Cruz, funcionário apitai o revmo. padre Fran-
cü4 E> F. C. K. G. N. em Goi- >i s c o das Chagas Neves G 
aninha, gel, secretario do bispado, 

SENHORES fessor do Seminário d 
Pro .essoi Tomazio Babine? a- Pedro e nosso aprecia 

tualmente no Repiíe. borador. 
— Vicente Pereira, do Institu- ' pj; ANTONIO 

to da Estiva, no Rio de Janei- Encontra-se nes 
do ontem nos 

CON — 
capitai, ten-

Com destino á capitai per-
nambucana, onde vão fazer o 
retiro anual, seguiram, na ma-
nhã de hoje, por v'a aérea, os 
irmãos Maristas do iColégio 
Janto Antonio. Aoomn/nha ft 
-omunidade o revmo. • I rmão 
Istevam. dedicado vice-diretor 
ia Congregação Mariana dn-
quele educandario, 9 nosso co-
operador , 

ASCIMENTOS 
Alegreu-se^ lar do sr. Na-

tanael Ageijp da Silva e de 
sua esposa d. Maria Lindonor 
Ferreira da Silva com o iiiisci-
mento d-e uma criança no dia 
p de ̂ z e m b r o p. p. O casal 
que#* ide na cidade de Santa 
Cruz vem sendo cumprimenta-

pelas famílias de suas rela-
ções e o pequeno receberá no 
batismo o nome de Eldonor. 
Parabéns. A 

m 

Na cidade de Santa Cruz es-
tá festejado o lar do 4 \ Mi* 
£ue) Farias * «e sua Iposa d. 

Mais vitorias das armas aliadas 
Q. G. ALIADO, PARIS. 10 

— Mediante fortes arremetidas, 
as tropas aliadas capturaram, 
ontem, importante aídeia ao su-
leste de Rocheíort, As forças 
meriernas, ao sul da frante o-

cidental, AO \ale do Reno, reto-
maram a localidade de Gam«-
benn. Uma força aiemã fez, on-

íprte arremetida contra ô  c iinürljiosi dê Mulhousê. slã AÍ» l 
^aciaf ma$ foi repelida* 

* 

Legião Brasileira 
de Assistência 
A Comissão Estadual da 

Legião Brasileira d- Assistên-
cia torna pubuco, que, preocu-
pada em enquadrar 03 eeui 
serviços nas normas adotada* 
cm sua ultima reunião, e pos-
tas em pratica a partir do 
dia I P dests f vê-s3 na contin-
gência de não poder atender 
ü m o aos casoe já matricula* 
dos e qwe estio, no momento, 
passando por uma indispensá-
vel revisão, 

Essa ligeira interrupção nos 
trabalhou assistenciais daquek 
orgêo.. feita com o objetive 
único de melhor, prepará-lc 
para o seu exercício durante 
oste ano. será entretanto, dc 
alguns dias, esperando o» seus 
serviços competentes poderem 
cm fevereiro vindouro fazer 
funcionar novamente o plantão 
que atenderá como de costume 
no horário da manhã, 

t jnor do Esiado, onde CMÍVC-
v im assistindo ás festas do 
Cinccentenario da Capela e de 
Vila de Pendencias, os drs 
í.u-z da Camara Cascudo e 
Nestor dos Santos Lima, íigu-
.•as de relevo e projeção nos 
p.ocsos circulos intelectuais. 

Os ilustres itinerantes, que 

f ompanha 
n o d Rodrî 'ui'A K f( 

íilvo das mai ..xu- ..v, 
mmstracVs ti> 

'>-am 

patia por paru- d;^ .mm,.̂ !̂  
e do povo d.Knif^j 
tendo sido hosjiouc.s 
do Sub-Prefçitu du 

•alidade, 
^ honra 

Disu-ito. 
Pedro Alves dr MMeir os, 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultor o: Rua Uliwg Calda«, ! ^ 

Residencia: Avenida Hermes da Fonsec?, 1015 ... Ti-ni 

Regressaram de Caxambu os "cracks" nacionais. 
S, PAULO, 10 (AN) Chec-

aram onten* a eírta capital, os 
igadores de futebol qua se a-
havam em Cax_,mbú? preparan-

do-se para o Campeonato $ul-
mericano a ser realizado no 

Chile .Hoje fcrrá realizado um 
eino individual sob as vistas 

de Feola. Eut fio • 
aas instrução du fe, w 

cŝ as elementos .ví 
para regularizar 
necessários á viagem ;; Santia^ : 

LEIAM 
A ORDEM 

! 

INeguinhû I uOUièiirn ro. 
— Dr, José Américo, Minis- ' ç ã o de sua v# ta . ú revmo. pa- F a r i a s c o m ° nascimento de 

iro do Tribunal de Contas. í d r e fatrtiíif Chacon, dedicado u m a ^ ^ Ç a no dia 31 de De« 
— Teodosio José Pessoa, co- | v i g a r ; 0 da/paroquia de São z e n l b r o ultimo e que vai reCe-

merciante nesta praça, Rafael. M b e r na p i a battemal 0 nome de 
— Paulo Costa, enfermeiro do m ^ebafitiSo. 

Hospital Central, do Rio de j y i n d / ^ H p e J o ^ ^ ^ • Q ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
J a n e i r o ' município de Angicos, acha-ss iue desfruta das boas relacôe* ^ Dr. Antenor Lopes Ferrei- ' n e s : t a I c a p i t a I 0 £ f f C m d k b d o m 6 b ^ ^ ^ ^ 
ra, medico do Instituto da Es- ^ f ^ d e 0 U v € Í r a p r o p r í ^ | , e m r e c e b e n d ô e ú m v t l m n m 

tiva nesta capital. tario-e residente ali. para onde'los dts pessoas de aUas reia-
SENHORINHAS w , . A j . , regressara na próximp sexta-1 coes, aos quais juntam^ os 

Alba Suassuna, filha do sr. ' i ™ * ! 1 ' jteira/ nofî os. ^ 
João Suassunal comerciante 
nesta capital. 

JOVENS 
Manoel de Oliveira» filho do 

Manoel de Oliveira, comer-
* * 

ciante neaia praça* 
VIAJANTES 

DR. JOÃO CALMON i - Pas-

9 proximo con-
certo do piania-

ta i r ia** de 
Almaida 

No proximo aia do cor-
oente, ás 21 horas, no teatro 
Carlos Gemes", o consagrado 

pianista conterrâneo Oriano de 
Almeida, sobre quem a critica 

poupa elogios, brindará o nau 

m? paras ri 
Ânnentada de arios apa-
relhos a freta da Pamir 

Em face da gr^ide dificul-
lade de transpor« s no país, 
.gravada de. modei mais agudo 
m consequência « i guerra, o 
ua sobrecarregou l iotademen-
a a aviação comelual, a Pa-
iair do Brasil elipenhou-se, 
.ssim que houve {l)ss:bilidade, 
m aumentar a suai frota, ten-

io em vista atendei em mc-
heres condições, a luantos se 
atilizam dos seu® se rmos . 

Assim t contando essáS^empro-
a naç^cnal com a ncíWaria 

automação para obter i \vos 
iví6efi, o seu presidente. 

Carvaihc tiosso publico com v realização rauio Sflmpaio, esteve nos L x 

ijou, intem, para o Reci-
fe, pelo interestadual, ,a senho-

LEIAM 
A ORDEM 

SÉ 6 Servies Mal ft e Assisti 9 
Bageircfde um avião da "Cra-' A Diretoria do .Serviço Es- continuará funcionando no ho-
ze^p do Sur^hegou, ontem, a tadual de Reeducação e rario hâbltual, isto é daa 11,30 

capital o dr. João Calmon, tencia Social devidamente au- ái 
superintendente ddk Diários 4 e ^rizada pelo ôxmo. sr, Inter- Sendo assim, em s<ja neva 
Radíof AflagfcUdp», no norte do ventor Federa*, acaba da trana- »ide, o S» E. R, A. 8, aten-
pai* que m fez acompanhar de ferir as suas instalações da derá ao* oaso« que Jht sAo aía* 
oua aapovt d. M^U Ttreafaiha praça André f U Albuquerque tos, patm «ase Hm já 

de um concerto, o qual está 
despertando vivo interesse em 
nossos meios sociais e artísti-
cos. 

Oportunamente, daremos > pu-
blicidade ao programa organi-
zado pelo j ovem e talentoso 
pian^ta, atualmente em goso 
de férias nesta capitai. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — TTnico nc 
tratamento da todas as doençai 
das mulheris. 
ROBUSTERINA age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem, 
ROBUSTERINA — grande ra* 
medlo , porque tambssn das» 
parta o apetite • ivvi á eco» 
nomla ^riaoftpioa reconhecida-
menta tonlooa • nutrtttooa. 
ROBUSTERINA — A ' vandi 
cm todas as Farmaelaa • Drofarlaai 

»»gestões para melhorar o tra-fego dos ônibus/ nesta capital 
Efetivamente, o serviço, d® do em Natal,* vem prfrstartdo 

_nibus em bo# hora inaugura-« imenso serviço aos nossos moio* 
de transporte«. 

J á s e tornava indispensável 
um auxilio aqs pouccs bçndçw 
que circulam nasta capital, os 
quais são insuficiente.? para 
atender ao grande aumento de 
população, ultimamente vivifi-
cado aqui. 

Acontece, porem, que o ser* 
viço d e ônibus não está, ainda, 
perfeito. Deixando de lado ou* 
tros aspectos da questão, que-
remos com esta rapida nota 
convidar a atenção da$ ímtorHa 
des competentes para ver $e se 
pode melhorar o refer do ser-
viço, fazendo com qwi o povo 
se> acostume a ter entrada POS 
ônibus em ordem, ou seja usan-
do a prática da "fila". Come-
guido isto, muitas aborreci-
mentos serão evitados ao £3 
procurar tomai* pass^cm em 
um dos veículos, principalinen^ 
te nas horas de inicio ç fim de 
xpediente-. 
Outra suge$tão que adiamos 

de bom alvitro fazer é o que 
di* respeito á entrada e saída 
dos ônibus só por uma única 
porta, A balbúrdia é grôndfr, e 
a demora esgota a paciência, 
Para se evitar tal ocorrência, 
era justo ^ue nos ônibus que 
não têm portas de saida, fof 
3e quanto antes5 aberta, outra, 
pois o veiculo com duas porw* 
itenderia main eficientemente 

Cêloxm, para 
I pm /umiquwqu« tos, patm aaaa wm já nuíid* ; 

a AvtnM* Tto>àmí an4t 4**i i**miê apvtlhid*. # \ 

ADVOGADO 
Cambota« f i l 

m a r o t a - ITH 

L f i ' i i S f f ' - iHBflOft 

ados Unidos onde realizou 
com melhores resultados 
entendimentos que conduziram 
á aquisição das aeronave des 
inadas á ampliação da frott 

da meima companhia» 

Dois dos aviões já entregue 
do tipo "Locksed Lodestarv 

estáo a caminho do Rio dt 
Janeiro, para muito breve et 
incorporados ao serviço na: 
diversas linhas a cargo d; 
Panalr, enquanto que, outw 
trés e f e maior capacidade e d 
tipo Douglaa DC-3. nôo tarde 
rão a ser entregues àquela em 

\ 

,o spassageiroí, não demorar»-" 
Fio tanto un^a viagem da R1" 

presa brasileira de aviação d - ; b e i r í l A l e c r i í n , 

Estas sugestões faïeroûÂ 
vil. Afim de trazer para o Rio 
as duas primeiras unidades 
aclrn* referida« seguiram para 
Miami as neeesaarias tripula-
çoaa dirigidas petos oomandan-
tas Roberto Quairgs a Silva e 
Ernesto Labarthe Lebra, de-
vendo outrai equiftacens via* 
iw» bftvtmatita, aam igual daft̂  
inof para rtçabar ^ 

pedido de vai w dos nossos 

leitores, os quais esperam ^ 

atendidos nessa« Pr€" 

tenções* 
Em naiümm lar 

laltar * jornal catátice. Assinei 

p^aada aüa»âa*. Anad 

I M i Semastral ~ «W» 

7 NUTILBDO 1 
r v. ^ * fi-ÀSl 



PARA BERLIM-SERA' O GRITO 
de guerra dos russos, 
Na ultima fase o s preparativos para a arrancada final — 
Será a maior operação de&ta guerra, s egundo os técnicos MOSCOU, 11 (Dum observador mi- nao sofra solução d« continuidade ' ioaem ser comparaãoE àqueles que 

dentro de breves dias 

litar da Reuters) — Os comentaristas, Enormes problemas de abasteci militares moscovitas opinam que os e-' mentos tais como a reconstrução de mi xercitoaT russos estão passando pelas (lhares de estradas de ferro« centenas t ultimas fases duma pre-ofensiva que, ao centenas de pontes e túneis puzeram c que eles acreditam« será a maior opera-ção desta guerra . Das regiões da Prússia Oriental até os contra-fortes dos Carpatos está sendo preparado o palco para o que — 

prova a capacidade da engenharia mi-
litai russa e de seus técnicos que ulti 
mam a3 bases para a arremetida en 
grande escala pelos exercitos sovieti 
cos rumo ao coração de? Alemanha, ditem aqueles comentarisias — sera a marcha final para a capital do Reich, A Rússia, neste momento, sem quf Ãinda de acordo com esses eomen- o mundo exterior o áuépeite nem o pra tarlstas» tudo vem sendo disposto para prio Reich, está ultimando preparativos] eme a arrancada final contra Berlim de tal complexidade e de tal vulto que 

lurante meses seguidos a Grã Bretanha 
©vou a efeito antes da abertura da se-
cunda frente de que resultou a expul-
ão dos alemães para além ironieira de 
íeich Os que ignoram esses preparati-
vos perguntam : "Quando a Rússia vai 
empreender a rota via Berlim ? -Mas a 
esposta pode ser esta ; "Muito breve." 

Os planos, estão terminados em to-
los os seus mínimos detalhes e as dis-
posições finais estão sendo ultimadas. 
Para Berlim" — será o grito de guerra 
ios russos dentro de breves dias. 

Francisco Veras Bazerr r\ 
a 

A âatâ m tr&risoorre 
ê multo grata ao* traba-
lham nefeta (saia, pote »«sinala 
o aniversário natalício do nos-
so presado companheiro Fran= 
cisco Veras Bewrra, redator-
secretario d* A ORDEM, e di-
retor do sôrviço dè coopfcratl-
m do Departamento Estadual 
fle Agricultura* 

Católico fa leguras convic-
tfòéô, ô digfio nataliciante con 
ta j4 uma brilhante folha dc 
rrievontés scrvrçoe prestados í 
causa da Igrato quer comt 
jornalista* quer como dirigente 
âe outros seto 

No desempenho d> fcuas fun-
ç&ea publicas, o prof. Francis-
co Veras vtm merecendo -
confiada do Governo Esta. 

E t e l a c e c e a J u s 
t i ç a d o T r a b a l i 

Rlb, 11 'AN) — Esclarece 
^ Justiça do Trabalho que o em 
pregado que é convocado par; 
o serviço militar, porém decla-
rudo incapaz, não tem direito & 
cüiooenta por cento dos galar ios 

dual em eujo nome acaba 4e 
se desincumbir da importante 
niteâo junto no Serviço de 
Economia Rural e no Congresso 
Irasilelro de Cooperativismo. 

A?s ategric;* do seu lar, jun-
amos o noeso cordial abraço 
2om votos n Deus pe!a íelici-
lad? desfie valoroso Congrega-
o marxno, 

Propriedade do Centro de, Imprensa UcL 
ANO IX— Rio Grande do Norta — Natal — Quinta-feira, 11 de Janeiro de 1945 — N.° 2.742 

9 « 

Os movimiwtrs pró Bôa lin* 
* s 

rensa, ultimamente rellzado* 
•li todo o Estado, provaram « 
mieito cm que é lido / 
RDEM. 

ii 91 

fc • I 
m m 

O ano de 1944 foi fechadc 
com chave de ouro quanto á 
perfuração de poços tubulares 
e leveda a efeito pela Inspeto-
ria de Secas, em cooperação 
cm o governo fc diverso? inte-
raesadoa* 

No dia 31 do dexembro ulti-
mo foram concluídos os servi-
ços da perfuração d | poçc 
"Mie Luiza", situado n ! regia« 
do me%mn nome} nesta capita 
a pertencente m Ministério dt 
Cutvt*« 

Em igual data foi concluída 
a perfuração do poço "Pero* 
baa'\ pertencente a t sr. João 
Btrchmana de Sales Dantas, 
no Município dê Màoaiba» oom 
resultados taâafatorioe. 

O referido p o y ^Perobas" 
voto iUftamente iJaencher uma 
lacuna no abastecimento da* 
qu+i» fatenda, cujo proprietá-
rio via-H »o terrtvel dilema 
d* rttirar teus gados á falta 
dagua, arcando oosn oa riacoa 
daoorrentês I h h modo, ou 

Cm • híHi>ÍM>íi 4* *pt-
iaa N Mrtttt , o p m * 

k Ú s ina l p a r a um 
l a n o d e operações 
m da marinfia mercante ft-
transferido m o Extrema Oriente 
es, 11 (R) — O ministro dc de guerra, lord Leathrs, num licado no "Wolrd". disse : de da guerra na Europa se de seu fim« a marinha mer arda o sinal para por em e ecuçqft, vasto plano de operações pare ans£Jrir o principal peso das nossat otçom para õ extremo oriente. 

A marinha mercante britanica, em [ muito esgotada« sairá da guerre i bem aparelhada« para fazer frente pedidos futuros« do que em qual íuer outro tempo. Assim poderemoi .ncarar o futuro sem nenhum receio". 

m sera 
Lon anspoi -rtigo p Em vir proxi ante 

S 
Vocalistas Potigua-

10 o r e « , 

A situaçao 

em poucas linhas 
FRENTE OCIDENTAL — Um 

porta voz do general Montgome-
ry dec'arou que o saliente ale-
nsão está se desmoronando no^ 
líneos nortç, $uJ ç oeste. Em 
nuitos setores o inimigo está 
m retirada perseguidos pelos 

jdiados. D^ade o dia 16 de de-
zHiibro, o 1,° exercito tez perto 
ie 1.600 prisioneiros alemães 
io flanco setentrional. Um por» 

voz de Bâilim di^se que es-
.iva terminada a contra ofen-
íva alemã e que o objetivo vt-

*húq tinha feiclo aÍcançado? poiíí 
r» mesma tinha por fim ^reduzi*1 

* pressão das forç iadas. 
Ex-Ministro da Viação o F R E N T E H U N G A H A ^ In-

fos soldada artistas que atuam! Ü U s t r ô ^ í t i o se faz credor - f o r m e s de Mascou di^em <jue ft 
„ radio . oo * . „ „ d « , ^ « m B u i a I 1 „ t c i < g . 4 ^ 

as ciasses ar 
Realiza-se, hoje, ás 20 horas, j conjunto 

teatro Carlos Gomes, 
;rande ^show" promovido pe)o 
Jepartamento Feminino de 
Comissão de Esforço de Gu:r* 
a da# Liga de Defesa Nacional, 
m homenagem ás classes 
nad^s- brasileiras. 

IS 
ar« 

A exemplo do qi aconteceu 
m Fernando de N*- x>nha, a 
íiciativa da L. D. N. de a-
iresentar para os nossos bra-

A data qüe ontem transcor-
reu s assinale u a passagem dc 
aniversario natalicio do sr.' Jo-
sé Américo de Almeida, atual-
mente excrcmdo as clovadai 
funções de Min stro do Tribu-
-íal de Contas, 

>ital( marcará, ? 
orilhante êxito. 

sem duvk r 

O "show" contará com a,co-
peração da pceti&a Palmira 
Vanderlei, Terezinha Maia, Ja-
nto Maia, «ourdinha Maciel, 

'elia Amorim, - Ubaldo Lima. 
íuria Izabal Noronha, Marise-
í de Glh ira, Glorinha de 

ita .TncÁ Pfçvo^M T --- * ' « # WMM 
.iqueira, José Aguinaldo, Jofio 
ialvão Filho, Gonar Vander-

Jaima Queiroz, Hianto de 
Jme da, Paulv Lira Jahk dô 
vadio Educadora de Natal e 

n a t a ç õ e s de simpatia e a p r e - | f a s e í i n a l Soldadoh hugaroe, 
Ço' que lhe serão naturalmente 
^ibutadas etn todo o Pais, 

* teressado pslos problemas 
^ue Fetam de perto o futuro 
efe Nats^, i£«o o destaca como 
uma das nais proeminentes fi-
gura» do Cl ^ i o nac'onal. 

Na Paraíba, seu estado na-
tal, Povo e Go\ ~no, irmana-
ics. prestar-ilh^-è', significa • 

I 

ivaâ homenagens, a ntre elas 
a inauguração do se i busto 
num dos nulhores lo^ '-adourot 
pubPcos da grande cida -Í de * tlampinfl Grande. 

WW 

OS JAPONESES DAG 
% 

noticia dé suas armas 
O "raio da morte", usa uma delas«-Também o avião 

! controlado pelo rádio 
NOVA YORK, 11 (R) — A rádio dejtrolat o pelo rádio /'quatro </ezes maio: 

Singapura, controlada pelos japoneses, do que as Super-Fortalezas Voadoras 
íuma irradiação aqui captada, anun- B-29", com seis motores e que pode voa 
jiou a existencia de um "raio da morte" numa altitude de mais de 20 mil pés. 
aponês, suficientemente forte para As outras armas, são "um radio al 
destruir qualquer cidade americana, tamente desenvolvido, capaz de assi 
-üsse "raio da morte" é uma das quatro 
armas secretas que serão empregadas 
pelos niponicos. 

A m e s m a e m i s s o r a , r e f e r i n d o - « * a 
v i * * i . m t t i m b f w t o I ; u t r a e c a m a s , f a l o u s o l ? r e o a v i ã o c o n - | ç a d o « m p o u c o s l n s t c o a t t s " 

nalar a presença de aviões :ninii jos c mais de duas mil milhas de distancia t uma lança torpedeira mirim, con :oladc pelo rádio ,que pode afundar um, coura 

vestindo trajes civis í estão pas-
sando para o lado dos exercitos 
russos. 

GRÉCIA — Anuncia-se, ofú 
cialxnonte, que os representan-
tes dos "ElasM e o general Sco-
cie che^aramâ cm parte, a um 
acordo para cessação do fogo. 
AÍ» conversações ainda prosse-
guem. 

FRENTE ITALIANA — A lu-
ta está virtualmente paralisada 
em virtude cias más condições 
do tempo, As operações estão 
imitadas a aavidads de patru» 
hag tanto na frente do 5.° o-
crcito como do 8 . c exercito* 

NA ITJGOSLAVIA — O co-
municado do marechal Tito In* 
orma de algumas ações locais« 
\ra Bósnia Oriental, os pátrio* 
uâ libertaram varias povoações* 
)a elemáes estão atacando na 
lovenia^ sem muito sucesso. 
FILIPINAS — As forças a-

t r i canas que descmbar< ain 
m Luzon avançaram.nuas Aê 

quilômetros na cabeça d« 
n-aia e estão a menos d« 150 
luHomctroe de Manilha, úndo 
apturado 30 povoa« jea e aldei-

A vila do Lingayen è o at-
odromo ioram toma« 
los 50 minutou depois dog 
embarquts o:i*dos — O gena« 
a' Mae-Arthur ««ti fressoaL 
ntnt« dirigindo ai optraçdM. 

(Cowlu* rm «,* 
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BAITC0 DO RIO GRANDE 0 0 NORTE S. A. 
CARTA PATENTE L r » DE 25 ÜB MAIO P K ; 
BALANÇO REALIZADO S M 3 0 D£ UtfZiWfiKO U E * » 

A T I V O 

IMOBILIZADO 
Imóveis de propriedade do Ban 

oo 
Edifício do Banco 
Movais & Utensílios .. 
Objetos de Escritorio *. 
Apolioes Estadual« „, ,, 
Obrigações de Guerra 

• • • » • » 

I 4 * * » ' 

DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Banco*. 
Em Deposito mas Caixas Rurais 
Em Deposito no Banco do Bra-

sil S'A 11 ii •# ti *t 

21EALX2AVEL 
A CURTO PRAZO 

Letras Descontadas ,, , • 
Empréstimo* em c]correntes 
Correspondentes do Interior 
Dep. da Fazenda — cj Especial 
Devedores e Credor eu Diversos 

REALIZÁVEL 
A LONGO PRAZO , 

Contas Devedoras em Liquida* 
çao •• •. •• • » * è » * * * «• 

Letras a Receber 
Cauções 
DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas conta« , , . f •• »» 

24.720,00 
388,375,40 
53.675,80 
41.829,70 
5.000,00 

37.616)20 

647.51430 
117.000,00 

1.192.726,50 

13,123.635,50 
3.710.250,10 

203.808*20 
500.000,00 
172.687,40 

240,805,70 
75.534,20 

485,00 

551.217,1 

1,957,240,8 

17.710.381,2t 

12.324,650,1 

32 ÍQ9.W8,7( 

316.824,9c 
79.654,60 

• 20>615,318,5C 
DE COMPENSAÇÃO 
Efeitos a Recebe* 4.645.233,00 
Letras Caucionadas 1,826-619;3<Í 
Valores em Garantia . . • » 2.977.797,80 
Ações Caucionadas .. 20.000,00 
TÍTULOS CAUCIONADOS 2 855 000 00 

Total — Cr$ 

% ' P A S S I V O 

EXIGIVEt ^ T Ã 
A CURTO . \ZO 

Depósitos em c; corrente; 
itUlU» .. ». »1 || 

970.775,30 
Com Juros . . 3.752*307,70 
Limitadas 2.362.208,90 
Populares . 1.674.915,70 • MI I » I I II « I I N * » ^ — « » 

l 8.760.207,60 
EXIOIVEL 

A CURTO PRAZO 
Banco do Brastt S|A — c{Ga-

rantida 2.009.755,80 
DIVIDENDOS — Não recla-

mados ; .. „ 71.255,10 
DIVIDENDOS — Distribuídos 

neste semestre sob n,° 58. á 
razão de 13% a. a. ,, 105.000,0r, 

GRATIFICAÇÕES . . 60.202 r j 
Letras Redescontadas 1.147.00^ 
Verba Bancaria l.sdf,00 
X. A. Pt B, — Quota de F iw , 5 ,̂ 22?80 

EXIGÍVEL 
, A LONGO PRAZO / 
Depósitos « Fraco Fixo 4. 18.557,30 
Dep. da Fazenda — c!de ao» , 

bre-tan .. .. ,, 428.626.70 

NAO EXIGÍVEL 
Capitel 3.000.000,00 
Fundo dc Reserva X 854.105,80 
Fundo d« Reserva Espcelal . . . . 66.015,$) 
Fundo d« Amorticaçfio de Imo- t 

veia, Moveis & Utensílios ' . . 79.215,20 
L u c r a Suppenaoa . . . . ... . . 11.950,50 • ^ T S Í l . m . Z 
Dt SflMUr/UX) PENDENTE 
Divm^IntalM 

Soma . . i / d d 
DC OOMrofMAÇAO 
r idorm po* Titulo* em' Co* 

U b m 4.645.333,W w m y i i. * i t IH * «i ' ^ 
Crodorw por Titulo« èm Cau- & 

«te l . W . t t f c ^ T 
OMtBtlw p i r a m » t.m.W 
Cangto à i W o r i a J ' 

M m Cm«»O 

12.310.246,10 

W W C M i i y v w • 

TELEG. "LUZO" 
CAIXA POSTAL 78 

í M P r t P O p K T r T 71 1QOQ £i u L i l L i l V A n i 4 n w 5 
ESCRITORIO Í 

ÍV. TAVARES DE URA 57 — 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO ti 

M . MARTSNS & CIA. 
IMPORT OORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

— TAJDJAIS K MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMIbSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONbiÁu ̂ oES E ARTIGOS PARAINS-
_—TALAÇOES FONOVOX 

I RIO GRANDE DO K ORTE — BRASIL 

[AMINHÕES, TRATORES. MAQUI 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS s 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
. SECÇÃO INTERNACIONAL 

1EMONSTRAÇÂV DA CONT A DE LUCROS & PERDAS 
D E B I T O 

» * * » 

« • * • 

I » 4 I . . I I I I 1 I • * 

I * I * « * 

1 * I > * » * • • . 4 * 

seguros 
Estampilhas ,, .. .. 
Telegramas 
íicnorarioa da Diretoria 
Ordenados 
Despesas Gera s 
Gratificações 
mposto de Fiscalização .. ,» 
Contribuição do I. A. 
mposto de Renda 
* uros * • .» .« i k «« .» *« *t 
% para Fundo de Reserva ., 
% para Fundo de Amortiza-

ção de Imóveis, Movei* e 
UtensJi* 

undo da 
ercsntagei 

Estai 
e Funcionários 

Hv:dendos 

3.347,40 
10,038,30 

430,20 
Si .000,00 

118.498,40 
72.505,60 
17.320,70 
7.500,00 

11.055,40 
47.026,00 

140,600,80 
15,050,70 

15.050,70 
15.708,90 

COFRES E ARTIGOS DE AÇo 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

t 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 

TELEFONE, 1229 

j o Comercio Varejista de 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1S45 

O Sindicai do Comercio Vèïkjlsta de Nata^ de com'«;« 
; .uid«ds com as detorminiíçõ«? da Consolidação da« Leis do Ti'a-
i b&lho, Bviíáa aos contribuintes dessa catégorie Economic« que 
IQ recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercício de 
[ 184&, deverá sôrt^fetuadõ feté o dia 31 de Janeiro de 1945, no 
; banco do Brasil, f?b pena de multa d« 10 °í°. 
I 

Este Sindic.| o, em sua «éde social á avenida Tavares d? 
Lira, 08 — 1.° ' 

^recolhimento. 
Natal 9 de melro d« IMS. 

ndar ,dertribuir& a» guias necesarîafi a estâ 

^escytas w ,, 

'stampilhas Cobradas 
Uugueis 
Comissões de Cobrança 

.. .Bf eO.202,80 
195.000)00 

C B £ D I T O 
695.241:80 
12.364,90 
1.523,20 
7.086,10 

106,20 
33,036,70 

749.348,90 

Sergio S y«fo de Albuquerque Maranhão 
\ Pt^M^nte 

• • t t 

» » » t 
T - F . » * 

749.348,90 

Natal» 20 de dffembro de 1944. 2< 

j ooo Osman da STIvq Mûîob 
Diretor Presidente 

i 
Sohn Rufino Aranh* 

Diretor-Gerente 
at Vîhir n. de Me le 

Contador 

4,747.184,00 

46.802,30 

30.ei5.3U.6e 

Ma ia Rosama Galvão 
(Rosinha) 

MISSA p n 30 0 DIA 
• Sínhá Galvfio convida 03 seus parentes e pessoas ami-

: a s para asslatirein á Missa que mandará celebrar no dia 1 2 
leste, p o r alma d e sua querids nora ROSXJCHA, fc 7 hora® nt 
Capela do Colégio Salesiano. * 

Antecipa 4 todos os aetíí agradecim>ntofl. 

GALVAOi MESQUITA 6 CIA 
Ferragens em Iierai, tintas, óleos, soâa »ustica Hdroa > 

«rtigos sanitaiios, etc., efe 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

GENERO I^LOS SEUS FHËÇOS MÓDICOS 
Rua Dr . p i r a t a , 217 — Telefone, 1.251 

NO 

M g m- não poupa nenhuma das coisas 

A I 3 f C I f l / \ V t C Reconsidera sagradas « caras. 

Maria losaura O^Ivão 
(Rosinha) 

MIS9A Dtl 30.° LIA 
Joio Galvfio r i | o , filhos, genro, nora e netos convidair 

<eus parente« e amigov para aasistirem ás Miasaa que serie 
zefebradaa por alma d t tua insaquecivel ROSINHA, &a 7 ho-
raa do dia 12 do corrtnt« no» eltarca da C*p«la do Colégio Sa-

U.SS4.6804C 

Atfradâctm da«de Já á todos que oompareoertm A eise 
ato d t itUgtto* 

Comprom-M 
O B R I G A Ç Õ E S DE GUERRA 
^OTmaçten com BerimeJ o Pinh*irc Rua Dr. Barata 219 

(Conti* da 4.a 

;cnsa em inocentar aqueies q. c 
.»pioraram a rituação da guer. 
nt afim de cometer crimes con-
ra as leis comuns» e para Ô  
[uais a sua necessidade militar 
-ode no máximo ter oferecido 
pretexto, mas nunca justiaca* 
?ão. Todavia constitui o meŝ  
mo erro julgar e punir n^o sim* 
desmente indivíduos mais ainda, 
omunidados inteira juntamen^ 
te. Quem poderia deUot d£ 
ver om tal procedimento umz 
nfraçêo das regras qua existem 
m toda a frmtlia humana ? * 
"Numa hora, em que o p o p 

& encontra diante de deverra 
íáM como nunca encontrou tal-
vez anteriormente no curso de 
>ua historia, sente*se profunda* 
tfonte desejoso, impodonte e 
qtiase sem poder resistir ao 
nalo de tovriar 15 rédeas de 
w destino t m suaa próprias 
oâo* cem mala ix&depandancis 

iõ qut atá ago^t Pmsa que 
Mhn «ará mak fMt 4aisa<Ur*sf 
laa fúrias a lrmp«0ai d*vt*lan-
48 0MU teMéHMii 

m íiHBOOfl 

* I 
» - 7 

I WITIIROQ I 

"Se quiser que o futuro 
pertença á democracia, um doa 
fatores essenciais a essa realU 
-ação será o pertencer á religwo 
d<> Cristo u Igreja» 

"Não queremos encerrar esta 
mensagem de Natal, sem dirigü 
uma palavra de sincera grat;diio 
fiqueles Estados, governo, bispos 
€ povoe, que, nessa hora de in-
dizíveis infortúnios, nos empres-
taram ir estimável aurfilio, ao 
Ouvirmos o grito de sofrimento, 
que nos alcança, de tanta* pai1* 
tos do mundo, e prestaram au-
jeilio a tantos dos nossos fühos, 
e filhas as calamidades da 
guerra reduziram a extrema po-
br^za a sofrlm«nto4t . 

Alfândega de Ĥ tal 
LEHJlO D.Î PARAIÏNA 

Conforme edital publkado no 
orgfio oficial do Eftado, a Al-
fandtgt do Natal promoverá 
not diaa 13, 14 « U do corren» 
te, ás 18 b o m , um leUfto ptf» 
a v w A d« ptrtdto», • «v im 
MdvMtoi f a t term vniU* 
i f fiotMi n k f c 

# 
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revista norte-americana 
fe#/ não é bem vista pelos católicos 

transcrevemos o neroso luxo de detalhe sobre icaponsavel, senão malicioso" 
^K^fgundo o qual o 
ttiriftá J . J . Gilbert 

co- algum sucesso católico- A.nte-jque tende a "dividir o povo 
em riormente a revista "Avo Ma-1 estadunidense nesta hora cru-

"Caffta de Washington", ria" chamou a atenção sobre ciai par? « untfide nacional. 
(R a imprensa "seus venenosos ataques contra O Conselho Municipal de Mon-
des Estados Unidos, a Igreja". "Cur Sanday Visi-jtreal se via obrigado, há al-
como em meio das tos" asseverou certa ocasião gum tempo, negar categórica-

« U f a * » » mensagens de que "Time" está sempre pron- 1 mente certas afirmações de • -V I 
igtitàhçóee recebidas pelo ta a "confessar seu liberalismo "Time" contra os cidadãos do 
n * * Revmo. Mons. Mi- dando golpes jontra a Igreja Canadá Francês, recorda o co-* 
fctl f t Ready, Bispo eleito ou a Cristandade", 'mentarista, 
CkfuL^USt destoa a afronta O "Juluad Catholic" expres- j Entre outros Bispos, o pro* 

Ml l^s católicos foi o de des» sou que a revista citada em- ( prío Mons, Re^dy teve de pro-
Mtona, Readv como mega uma nrícelania ds opi-'testar ante o editor de 'Time" 

V E N D E - S E 
O piopric^-ia da Sapataria 

Diniz, á rua Ulisses Caldas, 
244, pretendendo mudar-se pa-
ra o Sul do País, expõe a mes-
ma ú venda, a qual se acha 
bem aparelhada, com vitrinas 
novas e envidraçadas, balcão 
também envidraçado, tudo bem 
organizado para o fim a que se { 

destina ou outro qualquer quej 
o comprador entender. F pre-
ciso notar: os calçados ©xis-
tentes são uuito reduzidos. Os 
interessados dirijam-se á Sa-
pataria das 7 ás 11 * de 13 ás 
16 horas, 

9RIAN0 DC ALMEIDA 
visto pelos críticos do sul 

do País 
' O publico de São Paulo, ants, i pianistiea antiga e d» eirtáo do-t ' 

ontem, no Municipal, travou co- minante e cujc ideal de perfei* 
! ihecimento ccm mais um valor çôo fria e classica determinará 
! altamente positivo, da nova ge- j a continência do instrumento 
I ração de pianistas pátrios O jo- ; aos çeus prvprics dominion Mas, 

v 
v ' 

>m 

m 

GRAÇAS 
c lobbyist" (Lob- niões errôneas sobre a Igreja", 1 pelo "notória reputação ganha| kzinha Madureira, agradece 
ira acepçfio que dé O Sooretario do Conselho Na- 1 pela revista através do erro e j aos Santos Reis, uma graça 

>g NeVf Intsrnatlo- cionai d« Homons Católicos a insegurança ao informar ou alcançada em beneficio de seu 

vem Oriano de Almeida tpçou 
para o Departamento de Cultu-
ra, em programa exclusivo, e tez 
de modo a entusiasmar quantos 
• ouviram, sem qualquer pre-
venção, 

Oriano de Almeida é admira-
velmente dotad ^ musicalmente. 

* Frasei com Vt.iigenca e in~ 
I- A M A M ** M A É T A « M 

1 M » 1 » I tuuuaae* 

nem por atender a esse transce 
ciente pormenor da obra da 
Schumann í Oriano ue Almeida 
deixou de ressaltar o romantismo 
Lubjeiivc do mestre, n que te' a 
pecuüsriuado de oscilar, sempre, 
do mundo exterior par a o mundo 
das idéias. Uma interpretação 
de legitimo artista. 

n R I - I I T M R Í 
— — — R» - ' - * « I - • 

cora já excepcional j tvefego "Polichinello", apresen-

h 
A 

1 
f of tha English acusou o "Time" de exercer comentar sobre assuntos con-

serve para quali» "um ptriodissijno i r - ' cernentea aos católicos"* 
filho» 

Natal, 
tfvamente as pessoas 
amtam as ante-salas 
ira* LtgisVnivas pava 
com 00 legisladora, 

influenciar pessoal-
4 processos legais). 

sugerida por 
M realidade; extetc 
V*em verdade du* 
longa carreira de 

í^ftdy na "Natíonai Ca* 
' t t faf t Confaronce" foi 
, som convite* ospe-

i ^ k v M ComWs do 
# Estados Unidos, 

^Qodfram «xprtt««? ** 
eatóliaefi do pais 
apj diversas pro* 

[tivofti expediente 
a democrátiOo é* 

a .opinião dos edda* 
da tegiilas&o por 

u*egundo observa 
mma qu* 'TU 

considerar imper-
Moturenhor Keady 
seu ttmpo â  cdSi-

is espanhóis na 
« detiCoafiára da 

c 
| fraquenUtti^nté 
os íeltos que con-
^ a Católica, ao 
i qua depois do 
Informa «om gt -

CORTnn CSSPS, 
QUEDA DOS CA-
BELOS ! DEMAIS 
HFECCÔES BO 
COURO CABELUDO. 
rOMlCO CAPÍl AR 
PO» EXCt't. f MC IA 

0 SANGUE E' A VIDA 
PIJBGUE O SANOU» OB *lt >->£KKNClA J \ RW>MAGO 

4 

rLIXlR 9I4% 

(NOfl^NSIVO AO ORGANISMO * 
OAYEL COMO UM UCOB 

Tomei o popular depurativo compos 
to d l HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOcf 'EIRA, PE' DE fJEDMZ, SALSA 
PAB':ILHA e outraa plantas mediei 
üats e alto valor depurativo. Aprova 
do f lo D, N. S. P. como medicaçâ 
aaci. o no tratamento d* SiíOis *'fHMi ihnmr« fi* n*#wtiji fíHtfPtrt 

VENDE-SE 
Vcnde»sa unia maquina de 

cobrir botões com grande mi-
nero de aprestos em alumínio 

Tratar na Bua Gonçalve: 
Lêdo, 864. 

Dr. Manoel Vitorino 
I 

Carimbos f!e Boi íacha 
JOSÉ BEZERRA Av. Rodriguer Alves, 638 (Tirol) e na gerencia desta iolha ' j ATAL 

Serviço M«dieo*esperiaIiz&do Técnicas estendais ao dias nostico e terapeutica das do 
! enças de sistema urinário 
I T u m m t o «spmatbado | ; das doenças do sistema ge-Í nital masculino (vesiculitea { crônicas gonococicas, etc.» i ; «te*, e suas complicações: j corrimentos recidivantes, [ { prost&tites, verumontanite* | í urinas purulentas, reuma- , f tismo desviriliKaçáo etc,) , j Clinica das doenças de se I nhoras DOENÇAS VENE-1 REAS EM GERAL —OPE-| RAÇÕEa i 
1 Consultorio: RUA CORO-| NEL BONIFACIO, 228 
i FONE, 1.02» 

senso dai be^as senoridade&» Do-
mina qut i todas as diíiculda-
des mecai cas do instrumento e 
enfrenta sem recaio problcmrs 
temerosos de interpretação. 
Não diremos que a sua arte a- , 
prosenta foro? de comprtaçSo4 

que nada mais Ih« 5 ne^vese. ic 
tazer, senão manter-se no plano 
ds deaenvolvimanto técnico a 
quo atingiu. Mesmo neste ultimo 
particular, üinda há muito o qu* 
desbastar. Do que tudo resulte, 
é que Oriano de Almeida pode-
rá,* ainda, av&nçar muito. Sen-
te-se wm "iovem11 virtuose. 
mas já um virtuosa. 

O grande problema para o jo-
vial pianista deverá ser, princi-
palmente. o da busca da propri. 
personalidade, do traço distinti-
va inconfundível, Resta-lhe 
pob, adquirir o dominio da pro. 
pria conciencia artística, e des-
preocupar-se das exterior ida* 
des, ou seja, exprimiry somente 
e não se preocupar com o r 

meios de exi ^essão. Em suma 
liquidar a questão mecânica 
para, então, dedicr^-se, unica-
mente, á perserutaçc. do seu 
"eu ' \ 

Já na 4*Tacata e Fuga} e 1 ré 
nenor", de Back-Tausig podt 
tíUmcroso auditorio aquilatai 
doa méritos valiosos do 
recitaüsta. 

tado no justo sentido folgazão^ 
miUUiciUU, leilÇU^". ÇACVW* 
Meu de forma en-
cantadora* acentuando as volup-
tuosas reswnònciay. ç fazendo 
ressaltar o espirito excentrica-
mente humorístico dos "Minis* 
trels , 3 ? de D^btxssy, Referencia 
especial merece, também, a So-
natina, de Ravel, que creou a 

parte. Eisa obra é uma de-
Hcia, bem nos moldes das apre» 
untadas por Haydn e Clementin 

Ao contrario do que pode su* 
gerir o enunciado, não é peça 
^ara iniciados, na arte do tecla* 
do, Embora bre^e no deRRVol* 
vimento, ne/n por ^sso se apre-
senta distituida de sonoridades 
incisivas^ quej pelo conü'aric, 
avultam e scJpicam agradavel-
mente a obra Tanto no "Mode-
rato "expressivo e onde haiTOo-
aias inspiradoras formam a li-
nha melódica^ quanto no graci-
oso "MinuettoVi com% os, jtâÊ* 
avilhosos grupetos que mais 

parecem voto.i de saudação, co-

\ 

o a a n M M w n a a m 

U m h o m e m m a g r o 
P Á L I D O S — K B A C O S — R A Q U Í T I C O S 

• Pode e d e v e t r a n s f o r m a r - s e n u m homera 
R O B U S T O — F O K T K E S A U P A V E L l o d o l i n o d e O F V H 

contem todos o» elementos para tonificar rapidameto o organismo empobrecido Vende-ee em garrafas ou vidros, U vidro ctiata menos a garinfit tem maior quantidade 

EXTERNATO RUI /ÉÀRBCSA N A T A L 
Rua do Norte, 171 

E l AMARAL & CIA. 
a t r a e n t e e * p o » i ç ã o 

! CONJUNTOS CO&iPLETOS 
« I E I R O S d e fino esmal te , com meta i s cro* 
onerada f a b r i c a ç i o d«« I n d u s t r i a s M a r t i n s 
•j. nas core t : __ . 
ÍRDE ~ R O S S O - L I L i f ' S — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sort imento comple to d e : . 
luxo com &ÜBe» e t o r n e i r a s rfe meta is 

-avatorio» c o m u n s — Bide t s — Pias <íe# 

• n . ° 0 4 — C a i x a s d e descarga silen-~ nütMjf^ 
Cabides de e m b u t i r , e t c f 

i rás - S e b o f w t d í M - Por ta - toaüw 

CURSOS PRIMÁRIO e de ADMISSÃO (MIXTOS) \ 
MATRICULAS: A PART IR CE 20 DE JAME180 
REABERTURA: 5 DE FEVRE1RO J 
INFORMAÇÕES NA SECpTARIA, OAS 8 A'S 10 Ksl 

Carvoaria ' ' M i p t C i n a r a o " 

TOR 

Li .1; P' 

vende peio» mei^m : 
V E O I T A I ^ - U É A IM ACRA, 

Não diremos que a execução 
primou pela perfeição, pois, vá-
rios íoram os acentos que deixa-
ram de ser raarcados. como fi 
>ropria pedalizaçâo rão ieve t 
jevido aprov^hamen de molde 
i ressaltar o carater organistico 
ia obrf. Nem por isso, entretan-
to, Orianp de Almeida deixou de 
lar uma impressão convincente 
ia vasta arquitetura garal* quer 
na pujança e grandiosidade do 

Í
ttmpo inicial, como na exteriori-
zação da temerosa e compacte 

' m. ' Z^a&Xsk op t 32, em so1 t Fuga. A - • ; „ , e t H ^ foi. po- 1 menor", de Sohuim^, * 
rém, o eeu pando momento de 
noite, Aa f rne s ,de puro inti-
m i d o e meditação» notadamen-
W no < <Adagto4 , J tiveram expot 
siçáo maravilhosa, ^uer quanto 
a ettíliftica, quer quanto á do-

aonora. Oriano. aq U i y deu 
«Wtfâ de oonceituaçáo precisa 

que a muíica de piano, no 
autor do 4 ,Carnavar\ nâo é auto-
ltaiitad* ela jamaia e exclusiva-
mtnt* pianistiea. Como aquela 
de Uszt | e muito mais do qua 

C&qpin, ela aelicita timbr«* 
t «Mjffato 

.no ainda, ,10 v iAnimato", final 
>iano est^vj irrepreensível. 

A chopiniana enfeixou o pro 
»rama. Se aqui mais se tenha 
.eito sentir a ligeira asperesa que 
• parte macanica do recitalista 
inda apresenta} nem por isso 
é, idou menos. Prova desse ft* 

^rao. tivemos na exigencia de 
u extra^\ feitas pelo publico o 
fendida Vraienteiraments pe-< 
lo distintcA/Virtuose" • 

O i l I P PODEROSO « un-smUiici 
ttíWEBMlílCI 
unisuomm millwvWIW P l f W 

^ Mucio G«h 
dd wiiV©ira Âp 
í i ' Ffoflgj Exwme dt'Snngue ^ Vrina — Ftzè* X Eicc.rro — Pu* ^ t i * quido'c.efalo raauiano — Vêci-^ êutoçenaâ 

DIAGNOSTICO DA GBA1 

labora torio: fuelinho, idiente; 
o i 14 

RESIDI Rua Trairi, 

de 4 dfi 
CHEFE W do 'Kotpm Exime à/Svnú 

LABORA TORfr M'guel Couto" 

t m $ otmotartetu 
tê o o ^ d m i o« s fu i p t w * 
m ê Apoiltos. EUir t i iaMisf t i 

; M Bfl Ofl 
BUT ILADO ÚNICO EXEMPLAR ENCONTRADO 
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Ä IGREIA Ë A DEMOCRACIA 
A palavra do Santo Padre no dia de Natal m 

¥ 

"Se se quiser que o futuro pertença á Democracia — acrescenta-o Sumo Pontífice--utn^ 
dos fatores essenciais a essa realização será o pertencer á religião de Cristo e da Igreja" 

E' a seguinte a mensa-
gem de Natal do Papa Pio 
XII ao mundo, transmiti* 

.du pela radio do Vaticano; 
"Pelo sexto ano ; desde 

o inicio desta guerra bes-
M o uma vez mais 

mundo aguilhoado por 
grandes sofrimentos. O 
dito de Joáo Evangelista 
vsm aofc nossos labics ; 
"A lua trilhou na es-

curidão c a ecuridão não 
compreendeu". FeJa sex-
ta vez, a aurora Burge 

novamente sobre campos 
de batalha cada vez mais 

amplos. Nos tumules es* 
tão reuni ios * *m numero cada vg2 
maior, os restos das vitimas. 
Algumas torres em escombros, 
em terras desertas, constituem 
tudo e que resta, para que se 
possa narrar o que houve» Essas 
torres, cjjos sinos foram se-
pultados, roubados ou removi-
dos, não mali ressoam, Estão 
num silencio moral testemu-
nho para a historia da hum&iü-

de. Que D>us seja exaltado, 
i u negro abismo da dor, da 

nde profundidade da angus-
; mortificante ^eleva-se a au-

: t «ia verdade. Da reunião 
ciUb^vez maicr do espíritos no-
OG resultará a transformação 

desta guerra mundial, desta per-
turbação universal, ae ponto de 
partida para uma neva era e 
para a total reorganização do 
mundo. Assis, enquanto se pro-
cessam os combates mortais, por 
métodos cada vez mais cruéis, 
o? estadistas da guerra e "lea-
dtrs" responsáveis das nações 
participam d-? conferencias, a r a 
dc determin&r os direitos e '^ve-
res fundamentais sobre r , quais 
deve baseav-se a cor ^unidade 

.t U n a « í n l i n ti ti U E W N W I U W W I T I L L I W I F M V ) 

um futuro melhor, mais seguro 
e digno da huma' idade .£* um 
estranho contrat e da guerra, o 
da que, enquai/x) a crueza da 
luta tende a alcançar o paro-
xismo, os planos para a paz du-
radoura estão fazendo notável 
progresso. 

"A opinião sobre os planos 
para o fiV^ :o pode ser reserva-
da. mas (J.ato ê que a maquina-
j tatá em movimento. 

lado, aguarda o estimulo de fo- pulsos c apetites do homen^ em 
vi — é um b;inquedo fácil para uoírimento ^e outros. A igual-

quer que deseje explorar ...ae desonera em nivelamento 
•yj jeus instintos ou sei ^Qões. ..jcanico e a verdadeira digni-

dade é varrida. Os únicos so-
breviventes £uo vitimas iludi-
das pela miragem da democra-
cia, ingenuamente tomada como 

I — > — -

mundo nfio teria sido arras taao 
para a desastrosa voragem da 
guerra. 

"Acreditam os povos que de-
vem s«er consultados, dc moda & 
evitar-se, de futuro, a possível, 

,p-tiçáo de uma tal catastroíe. 
"Com este estado da espírito, 

..rã surpreendente que a ten» 
>ncia dtmocratica arrasto os 

povos e tenha o apoio daqueles 
que aspiram colaborar mais efi* 
cientemente no destino dos indi-
/iduoSj e da sociedade? Não 
luase necessário recordar que 
;egundo o ensinamento da xgre-

na o é proibido prtferii os go-
zemos modernos dc forma pc 
outer, e que a IgrçJ; nao desa-
:rova qualquer d&* varias for-
nas dc governa enquanto cuida-
:em em ase' ^urar o bem esta 
ios cidcf* .as* 

"Se amitimos que a demo-
ciar ^ compreendida num sen 

.o mais amplos pode tomar va 
ias formas — monarquias ben 
omo republicanas — duas ques 
ões chamam a nossa atençãc. 
Timeiro, que qualidade deve as 

sinalar os homens que vivem n: 
democracia o regime demo-
crático? Segunda, que qualida-
de deve assinalar os homens 
que mantém o poder publico na 
democracia? % 

"Os dois direitos de cidadãos, 
que vivem na demccraeia, são 
expressar a sua opinião sobre os 
deverei e sacrifícios que lhes são 
impostos e não serem forçados 

si rna^sa está pronta a segui* 
uma bandeira hojo } e outra a-
manhã • O Estado pode tam-
bém fazer uso da força elemen-
tar da massa, manejando-a e di- j genuino espirito de liberdade e 

fnnrJo-a inteiiceuic?ü:ünto. ! 
"Nas mãos de um individuo 

..mbicíoso, oii nas rnaos d© uno 
rupo? reunido por motivos ego-

iuticoSj o procrio Estado pode, 
com o apoio da massa> degene-
rar numa maquina única, que 
rnpõç a sua vontade arbitra-
ria sobre a melhor parte dc 
povo» O bem cqmum é esquecido 
3 muitas vezes somente com 
grande dificuldade ^e consegue 
curar a ultima ferida* 

"No seio do povo, digno deste 
nome, as desigualdades todas 
ião são devidas á vontade arbi-
traria, mas ít própria natureza 
ias co i sas .des igua ldades de 
cultura, propriedade e posição 
social, que nat^reimenle nêr 
prejudicam justiça e bondade 
mutua, e nSo constituem obsta -
culos á existencia e posse con-

j u n t a de um espirito adequado 
de comunidade e fraternidade. 

( íNa verdadeira democracia 
-ada um tem o direito de traba. 
lhar honrosamente para molda: 
a sua vida pessoal no lugar t 
nas condições em qUg a Provi-
dencia o colocou. Em compara 
ÇÊO com este quadro da deme-

0*. outros sobrevi-
ventes são mais ou menos nu-
merosos aproveitadores, que 
souberam empregar os seus ta-
Untos de organização ou o seu 
poder de dinheiro para asse-
gurar posição dominante sobre 
os outros, e estabelecer para si 
ama posição privilegiada no Es-
te do , 

u 0 Estado oemoci^tieo — mo-
narquia ou republica — deve, 
como qualquer outra forma de 
ftovsrno. estar investido'do po-
der de ordenar com verdadeira 
i evidente autoridade, A ordem 
absoluta dos seres e objeto de 
direitos e deveres invioláveis e 
também ê a luz da vida social, 
aceitando o Fstado tomo sccie-
dade neow&rtei dotnda áe ftu-
tcHdade4 (?em a qual é impoasi* 

a vids civilidade , 
( íSc os homena, tirando pro-

veito dos "privilegies da liberda-
de pessoal, negassem obediend; 
A autoridade mais alta, eles es-
f r i am solapando o proprio fun 
lamento de &ua dignidade e li-
>erdade. Os padrões morais e i 
apacidade intelectual dos depu-
idos ao Parlamento, no regime 

cracia, governada por homens ^mocrauco^ constftuem questãí 
honestos, que vemos no Estado de vida ou morte, de prosperi 
democrático deixado À vontade clade ou decadenc'a para as na 
4 massa? A liberdade torna-se côes que vivem sob tal sistema 

tirania arrogante, e também Sc A fim de desperta respeito 
torna um %lso motivo para confiança, todo Corp o Legislati 
q 2 se dê livre curso ao sim- vo deve ser ccnstituido de pes 

Gurgel Amaial & Cia. 
Deposito 

MADEIRAS OÒ PARA 

I 

P ht* mais importar 
AVW •• •îte t o 

que, & luz s inwu- da gu«rr». 
povo» adotaraA uma nova 

gtitude em v e l a ç â o V Kr ta^ , 
. que l« qwf govenuun ^ « n » 
„titude interrogadora, critl^a • 
- ' fnidrt t . In«plr«dOT p w «mar-

^ x p e M a . opô*»-"* e k m 

.noiMpoliot do ^odtf ditato. 
OcMjan u b ^ i Î ® « " 

h , rnmrm. K' « « f 

f rm Ttmlê 

ï tiú * / 
| U f n iiw. 

P i p - , • 
dttviidaib • 6 0 9 c U 

Aî[m~ M " qui, 
a h* 

iauaot * governo do Estado, po-
lemos dizer se a democracia c 
erdadeiramente sadia e equili-

orada. O Estado não é um I -
lomerado amorfo de indivíduos 
entro de certos limites territo* 

quais a SUA necestdade militar 
riais* £ ' a deve ser uma unida-
de organioA e organiaíadore 
constituída f o t um verdadeiro 
povo. 

"Povo c massAfl amorfa« iSo 
cokAS diferentes. Os povos vi-
vem a movimentam*»« d# Abor-
do com a aua própria vida> Ca-
dA pASSóa cctÀ condente ié iuas 

— P r a n c h a s e B a r r o t e s de M a s s a r a n d u b a d e t o d * 
is d i m e n s õ e s . 

— T a b o a s tfe sucup i ra , M d r o e freijó, 
— Tácos d e a c a p ú / s u c u p i r a e a m a r e l o . 
— F o r r o d e marupA* 

D I V E R S O S 
obedecer S«m primeiro ^ 'i 1 ~ M 1 5 0 „ , : t J , ."amanho 15 x 15 — Btsauté. ávidos. Pela solidez « resulte f _ Carrinhos de mão D*ra aterro. 

os deste eonttatn e M r e o s c i . " — D^ulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS' 
—Jj ivia^pas pjjna picar forragem (vários tipo«. — i^epõ»it« pftra ItoMporte de leite de 1 a 50 litros — VARÕES de fesro redondo (para cimento ar nado etc). dte 3/16 % 1", 
w Tela p a r a e s tuque . -/CIMENTO "POTY " 42, 1/2 e Inglês, branco / -'Picaretas — Chibancas — Marretas -xadap e Enxadecas. — Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo no tipo». I N A S A G R Í C O L A S 

CD16 t l i e n ° ^ 0 t ^ ^ ^ 
* 100 slahVADca A ^ « 

l à d l O n ' ° ^ c l a l a v a n c a íaienicteloial c i a l a v 6 n e a 
Enxadas te 10" —12" «14 polégadas-
Escarifica^ores d e 3 e * po legadas nctls 

M A Q 
Çaplnadeira 

n 

Í oaa de notáveis padrões espiri-
tuais e de carater firme^ que se 
cüüsidtirem tomo represjntaiuu 
cie toda a naçao, e náo da po^ 
pulaçáo, a cujos interesses es-
paciiieos as verdadeiras neces-
sidades e a tendencia do buir 
i-star comum são infelizmente 
sacrificados frequentemente. 

"Deve ser um Corpo ccle-
to de homens l que tenhr:n am-
pla visão sobre toda a vida da 
nação, sem limitação de interes-
ses ou condições especificos, ho-
mens de firme fé cristã, dd éu-
dio o seguro julgamento, de 
331150 comum pratico e coerente; 
homem: que bigam doutrina cla-
ra e 3fldia> homens de tAgos e 
justos objetivos. 

"Em qualquer organização 
mundial futura, deverá existir, 
para a manifestação da p : 
entidade investidaj pelo coa ^ 
timento comum, de eutoridade 
suprema, e cujo dever será en-
trs outros, su!ocar f na origem, 
iodas as atneaças de agressão* 
* "Ninguém receberia easa« de» 

com maior alegria do qu 
lUífTij duran^ longo tempo^ de» 
e | íeu os princípios de que -

te<I*ia da guerra^ como meio 
ar o ê adequado para solucio-
na os conflitos int^r-nacionais, 
é, já, letra morta, 

'Tudo isto sob uma condição : 
cm 3 a organização da paz a 
quii a garantia mutua de impo 
^Lçôes economicas e mesmo in 

-venção armada^ deve dar 
U cça e estabilidade, não mante-

para sempre qualquer in-
stiça não efetue vio-

U ião de qualquer direito, em 
d^rimento de qualquer povo, 
qutr pertença ao grupo dos ven-
ced res, dos derrotados ou dos 
neuU e que não perpetue 
qualqx imposição ou encargo, 
q i . ^ em & penas temporária-
iiitiiití ^ t̂ MoluáCãüwÀ tüixiQ re-
paração danos de guerra < 

"Alguns mjvos, ou alguns Go^ 
vemos, ao* quais a responsabi-
lidade da guerra está sdhdo atri-
buída» terão por algum tempo 
da suportar o rigor das mçdidas 
de segurança. Eatas ,conquanto 
asadas, não podem facilmente 
er evitadas* Entretanto, aque-

•es proprios poVOrJ Urnibem^ de-
vem ter bem fundada esperança 
aa possibilidade de auA toOpe-
ração leal « eficaz, nos esforços 
para a futura refttAurAção mun-
dial, a fim de tfe acharem ao la-
do dos outros Estados, eom & 
mesma considtraçio o os mes-
ffTOS direitos o citarem associa-
dos na grande «omuakUdA de 
nações« Recusar-lhe.) Asta tspe-
rançA> stría conttatio a quAlquer 
sabedoria # visfio Ampla; slgni 
fí^AfiA Asiumlr A grave respon-
Üibildade d« impedir A liberta. 

de todas ai oonse-
— mAttri* 

- do 

raizes, mas ao mesmo tempo lha 
mostrou o caminho para novos 
objetivos, 

u Não quaremos abandonar a 
confiança de que os povos, que 
passaram por toda essa ascola 
de dores, aprenderam as ^usa 
austeras lições, Sentimo-n^s con-
fortados3 nesta esperanç4 f pelas 
palavras dos homen3, q u ^ m A b 
experimentaram os sofr imotos 
da guerra fi encontraram aa 
tos generosos para expre* 
juntamente com a aíirtnuçfi^ 
suas próprias nocessidads^ 
segurança J impostas pela sx 
tuaçâo, o seu respeito pelo 
reitoa vitais dol outros po 
a sua aversão a qualquer 
çâo desses direitos. Seria 
esperar que ease sábio ju l# 
to, citado pek experienc 
historia • Alto senso g 
fosse geralmente Aceito 
opinião publica, ou mesmo 
maioria apenas, quando os 
mos ainda ftrtao acesos, 
uma coisa nós sabemos. B 
chagará c momento, talve 
cedo do qu* esperamos, en 
ambos reconhecerão qUéá 

tudo levar eonsidAr^ãÉ 
apenaà um caminho d e i 
de&té Ubirinio em que a H t 
d&o e o ódio envolver Am d i 
do ̂  Em outm^ palavra«^ 
dariedade não se lim-
ou aqueles povos, n 
saly baseada na intlr 
dos seus direitos e 
que lhes s&o pertine: 

( (donsideremos a 
crime, l e g u e m 

(Continua na 2 
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onto se vê a vitoria do ABC 
"Panorama Esportivo", o vi* 

lorioso e bem cuidado programe 
"Radio Educadora de Natal7' 
sua edição de efira ultL 
fez espagir pelos ares um ju-

loso comentário acerca do 
fo do ''ABC F, C A desta 

tftal, sobre o "Esporte Clu-
[de Recife"* de Pernamboco. 

Com o alto bitere^se de berr 
servir aos seus leitores — prin-
cipalmente os da secção dt 
"DESPORTOS" — fazemos s 
transcrição da brilhante apreci-
ação na qual se verifica o apru-
mo e a sulina elegância dc 
responsável pflo programa es-
portivo da "Z Y B 5"* 

TS * ****** nußtn t ? ( 3 i n A o » w ? r \ JTAJLIWXIJTXAVAfX MM4 V é i A i V W 
"A temoorada do Esoorte" 

" — - » 

ta) feE&istiu ft uma têmpora* ] * raidade^ avantajando-se5 po. 

estadual de futebol que em, no placard aquele cuja li-

vrantes aplausos, e abraços e 
t mais demonsVações de regosL 
j que o feito do "ABC" deu 
zo a quantos presencearam c 
companharan^ através dos re-
:ptore5^ -o desenrolar da sen 
jcional pugna que marcou t 
jspedida da equipe do "Espo: 
e Clubs do Recife", nesta ca-

pital, 
O campeão pernambucano não 

.iegou a justificar o grande 
r»l1í> * .rif!-"»«-» tflUfr.F» 

Preparam-se os brasileiros para o 
Campeonato Sul-Amezicano Extra do Chile 

nacicnais 

., t- — • trAti bfc 

l^sificar de brilhan-
os aspectos. A 

esporte Clube do Re» 
oi, vilmente, um grande 

cimento esportivo que 
w-ceu o apoio do nosso pu-

blico além de proporcionar ac 
nosso futebol uma de seus maio-
res e mais brilhantes ítítws, 

A vitoria áo ABC, na tarde 
de onteca i valeu, efetivamente 
coma uma afírmaçto positiva 
do nosao val^r esp|rtivo 7 â es. 
pêra, tao somente, de estimulo 
t de iniciativas como éata dos 
etuals dirigentes da "Federação 
Norte-Riögrandenie de Despor* 
toa", qu* nos permitam julgar 
devidamente essa valor e, can. 
sequsntement*, an nossas posfii-
bilidsd** no terreno do "associa-
ttott"-

Os pernambucanos eítreiarair 
ayapieiosamêntè^ pois enfrenta i 
do e quadró dc Santa Crtu con 
seguiram vencer pela contagen 
de 4 x 1,. aproveitando as falha 
tensivels dof rapace« de Ser 
rano,^ notadamente o «agueiro 
direito Zeno e os dois atacaiu 
têt Dão e Laiito, que perderam 
grande* oportunidades* Outro 
detalhe aliás extranhavel, na 
conduta do« tricolores, foi a-
quela "tourada" dßsproposital 
de Miranda, de Musico sobr$ o 
guardifio Manoelzinho, e de Zé* 
lins# em varias oportunidades, 
n5o o ^ u n t a ter aparecido com 
dejrt&qua o médio direito trico-
lor na íegünda fase da paidda. 
pois no primeiro tempo, deixou 
ZépeqUeiid complètement* livr#. 
Ha dois nomes que 1 em verdade, 
devemos destacar no Santa 
Crua: Varela, que surpreendeu 
pela sita segurança c calma 
Piolho» sem duvida um atácante 
dinâmico» trabalhador, Ccansu 
vel. 

Com a derrotar do "Santa 
Cru&", as esperanças doe nata« 
IttMs voltaram-se para o veti* 
rano M ABC'\ tt%r«*lidade> as 
rflaioret esperanças mid iam na 
turma alvLatgra, qu t ,maU uma 
vez/agigaatou-se usi dtfesa do 

**** o™** 
do Nortt^soirçuisaadD tuç dos 
M i t b t W • utprHfertvos triunfos 
par i » « * fcMorift » 

O Jogo ooMtfcute do isto, ton 
stosticmlo mndifloo* Uma 
MAi4*Uft ^ estt»*6so « 
« u b M OtpwUam «• Hwu 
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iha dianteira soube aproveita; 
nelhor as situações, Efetiva-
aente, os comandados dc Bado. 
j-ticularam-se com : desem-
baraço. Martel an jn o are» 
/aarnecido por "Manoskinhc 
.ue andou soltando alguma: 
ezes a pelota e foi vencido um, 
ez com wi p^lo^aç0 rasteirí 
c Albano, enquanto a cidadel. 
le Roscini permanecia intacta 
,raças nâo só a perícia do sim 
;atico guardião alvfrubro, ma 
ü nbem ao trabalho extraordi 
.ario da retaguarda abecedist 
nde todosf desde Joãoainiio ; 
íoacir^ deram conta exata d; 
ua mi&sâo, fntstífido todas a 
intativas doa aventes rubre 
egros para quebi|x a invencibl 
idad« de Rossini 

Assim^ graças l á atuação so 
,orba da defesale á eficienci 

seu ataque, oElvi-negro con 
eguiu superar « tu rma do tri 
ampeão ptór Ambucano. I 
enceram b A 03 nata 
enses* Vitcjia rnr-recia-
• expressiva | Vitoria par 

a qual todos CÉie envergararr. 
ontem, a camJ:ta alva deram * 
<naximo de sev esforço e dc ssut 
recursos» bri»iando f ademais, ; 
nosso publi<^com uma exibiçâi 

M * I 

de íutebol/iigna daqueles vi 

APRESENTAÇÕES 
íMPORTAÇAO 

Ï EXPORTAÇÃO 

jsenciã de Baby e Pitota, doL 1 ^rtame convmea^i 
. í Chile. 

os mais eíicientcs atacantes ac i , . . 
Hoje. a tarde: o dr. João Li-

ra Filho? presidente da Embai-

iniciarão viagem crncmhã, os craeks; rh5 a pn-| rj^irn la/ma compus ia dos 
, ^o^crv;;: í: paulUtws, Tesouri-

• - - níia, em Porto Alesie fura as leirantc qu- ueve seguir em J ** ^ 
ez cie Vevé. 1 > l í despedidas e Av'Ju íicará 
O técnico Flávio preUndc I K r u , - r dispensado. Sába-

iispor de vinte e dois homens s-íjuini outra turma devert-
daptado^ ao mesmo padrão de dr? cada uni dos grupos em 
ogo paro ptder fi\z?v a £ubsè.i- 'viagem s^r ucompHuliados por 

J Q U * d * K Hr^ vários diretores da 
i •^hdinirritn rírt rrrniiimía Ama. 

RIO, 11 — Realizar-se-á ho-
,'e, á noite, no estádio de Sãc 
Janu^ o o derradeiro apronte 
dos brasileiros, que se enccn-
trajp em preparativos para re-

o f\iteh^l tíBO o^^l nc 

F Wi ^ A 1 rJ ^ 1 ĵ. W K-* L̂  

abro-negro oue não puderam 
ir, O ponto sito dof visitantes 
inegavelmente a defea . O tri-

ngulo final c o "pivot" Telesca 
npressioutiran^ realinçnte3 nat 
aas partidis realizadas peis/ 
aporte i DÜÜ di^nteirop; o* ma» 
lores elementos xoram qí da ala 
jquerda : Dias e Zépsqueno, 
"peciaimente o ponteiro- Alia 
2 tarde de ontem este pouc 
pareceu em íaes da cerrad, 
^reação de Reinaldo, Os de 
.ais, inclusive Paulo Ramo* 
.achucado no primeiro jogo, ei. 
ada supçríun os nossos for 
ando, assim, no mesmo plano 
Não precisamos destacar ele 
entos no ABC, pois todos ek 
,ram construtores da grande 
itoria de ontem, 
Da&ejamos apenas abraça-lo 

;;mo o fe% rt grande massa d 
esportistas que foi j ontem, a: 
itadio "Juvenal Lamartin#. , \ 
Os quadros 
ABC — Roscini, <roãosinho 

3ageir.i, Reinaldo, Hermínio 
.vfoacir; Odilo^ Albano> Bado 
veiga e Tico» 

ESPORTE — Manucüzinho 
:ago e Chicho; Vavá^ Tcle&ca • 
^uiz ; Faustc Aluísio, Luizi 
iho} Dias e Zépequ^no. 

O quadro pernambucano fe. 
iuas substituições na £ua e 

f x * \ 
o-•et G P*' ti 

t C f ^ ' ' AÇÚCAR CEREAIS 
t GENEROS DO 

ESTADO 

T O AO G AL V AO & CIA. 
T E C I D O S Í O I A T A C A D O 

A MAIS ANTiOA CASA NO GEMXRO, FOR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CHILE N . • t t t 
NATAL — «IO CRAMDt DO NORTH 

TM«.; "OALVÃO" — C i t a Poetei t — Telefona. I f l» 

ARMAZÉM NATAL 
Qrandss estoques de BsUvas, Molhados e Cereais. Sorti* 

monto completo de bfbldss ntdo&ais e estraogiiras 
Viûém «m frolso 1 1 vtrtjo. Ertrag* s-doediflto 

xada Brasileira ao Campeona-
ro Bui Americano Extra à:, 
Chile falará aos "cracks" ex* 
pondo conduta que d^ve se: 
seguida piiiaa íutebulcrs na-
víonctis, 

Oa j0£VtdGÃ~üã j iUiUii áú C;: 
Súo Januai-io c, ai, a^uard^rái 
i hora do treino final, Embo-
a já sejam ccníiecidgs oíicio' 
àmenia az nozaes dos vinte * » 
.ois elementos, que irâg av 
Uüle» Clavio Costa reservou-
e par a dar a sua ultima pak-
ra o ensaio. 
Sebe -Sb, todaviftj que or* no-

iies indicado^ para a exem-̂ à« 
áo os saguintos: — goleiros; 
>berdan e Jurandir; Zaguei 
03: Domingos, Norival, New 
jix e B2giiomini Médios: Bi-
,-uá, Danilo, Jaime, Zézê Prc^ 
opio, Rui e Alfredo lí Avan-
js; Tesourinha, Zizjjho, He-
mo* Adamir, Jorgüiho, Djal-
ia, Lelé, Scrvilho* -Iair e Ve-

vé. 
Ha ainda, duvida n-

jcante a ida de Tovar, o uni-
o amador da recente concen-
.-açáo © Lima, o "crack" ban-

fERHENO PARA 
; CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotes 
(u ruas General Glicério t 
Pt ,ro Soares e Avenida dí 
iane^ÀuCnto. 

Tratar com ol Padres da Sa-
irada Famü»^ na Ribsira. 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Jhefe da clinica derme toíogict do Hospital IvLguei Ccuio DOtitiÇAZi Da Z 
sirius RADIOTERAPIA Jíonsultorio; Kua Ull^ffe Cai d*9 t ífl — 1.° Andar Da» i4 á« 1? ^ fíesidencla ; Av. C a n ^ s Sales 

624 — Fone : 37C4 

Djalma Aranha 
Marinho e 

Garibaldi Tinoco 

íivas 

ADVOGADOS 
Edifício "Elder" Ru a Silva J ar uhn, n. 0 36 

Natal 
FOJNíE 1570 Ria Grinds do Norte 

aipe. O onze local .ipenay uraL-
os minutos finais, de Albano 
^ ser machucado í per Pa. 

O uiüco goal da tarde fo: 
lonsignado p ^ Albano ao 
eis minutos dt segundo tempo . , . 

; - , Tive igu. 'mente a satisfaçíií - Jouo Aciole, o popularissi- 4 d e r e p r e s e n u n a w n c c n t r a ç ã 
• ei "CabojaV^ foi um juiz cri-

leŷ ou É sai, eit 
( Coi*'lusão da tf,*1 pagina > 

<; víoso fj-.irt ."»dou cotrs 
^rtOj embora á muitos paraces-
^ um pouco riaoroeo.para com 

nossos, Rigoroso, aliás, ele 
jí, porém no marcar, com exa-
,dâo> as faltas quer de um lado 
Luer de outro E por i*te, justo 
* que o felicitemos. 

A atuação do encontro de sa-
•ado, a cargo de Humberto Ne-
l ^correu também ás maravillias, 
.enhuma restrição tendo-se a 
âzer á arbitragem do conhecido 

,uiz natí.shse. 
'" ' im •• GRAÇAS 
Manoel Jacom^ de Lima, c}ieic 

ie reconhecimento, agradece ac 
glorioso v, Judas Tadeu umr 
;raça alcançada com promessa i 
le publicar. 

Pau dos Ferroe — janeiro de 
im. 

Uma devota, agradece a S, 
Judas Tadeu, duas graças al-
cançadaa, com promessa de pu-
blicar f uma temporal e outra es-
AiPSBaX^ ^ • « I 

iMBflOfl 
w 

- » áiéSuLuĴ kiÉÉ^ - . i à JL* 

epresenu \ 
das forças- coo4 ^rativktas enr O ~ - Tl „„ 
operativat, que r* ^ envia ran 
telegrama», dancTo î; ^ podêrci 
para esse fim. 
O PROBLEMA DA PINICA NC 

RIO GRANDE DO V/KTE* 
Falando sobre o probk na d; 

pesca em nosso Estado, c afir-
mou o sr. Francisco \ '̂ ra. 
Bezerra ter sido nomeado de-
legado da Comissão Exccu v; 
da Pesca, no Rio Grande dí 
N^orte, por :ndicac£a do sr, In-
terventor Fsdirai e em substi' 
ruição ao Professor Ulisses d« 
Gois que pediu e obteve exo-
neração, em virtude dos seu-
inúmeros afazeres noutros se-
tores de atividade. 

A Comissão Executiva à i 
Pesca (C. E. P . ) , que é urr 
orgáo autarquico subordinado 
ao Ministério da Agricultura 
pretende organizar a perca en 
iodos cs Estados, exercendo & 
mas atribuições na produção 
? no comércio do pescado, Sei; 
objetivo principal é a melhork 
da situaçio do pescador, sem 
esquecer os interme da po-
pulaçâo, do consumi íor. Ksse 
desiderato ela p w ra atingir 
per lntirmedio de ooporativas 
d« pesot, mas só entregará o 
HWtnl» de p u n t o k mpt* 

oui\ndo esliverem cm 
condições d? assumi-lo vanta-
josainerte, Para aumentar a 
produção, a C. E. P. utilizará, 
iodos o:; in^i^i, inclusive bar-
cot motoii-aíj^s. Pürfi recebi* 
mento e o^íi^cívrtcão do pasça-

s^i'i cc.njíruido uni Entra-
r.oato ccra f^íii ica de gelo e ca-
mara frifforii'ica. Tudo isso irá 
sendo feito 2 mcdid3 que fo-
1 cm aparecendo 05 recursos 
prometidos peia prcsidencia da 
C. E, P . t rio Rio de Janeiro, 
Fosso asâtEíurar qúe, graças aô 
iiiteíessí1 Qüe ron)cu, pelo as-
sunto u interventor Fernand"^ 

í Dantas, cc:n o conuurso do 
I cr.ní^i^anoo dr. Raimun-
: do de Brito vai haver o fi-
n.inciameai:; inicial de Cr$ 

500,000Oü á D. U. do Hio 
. Grande do Noite. Esse finan-
ciamento provém dc um cm» 
preslirrui le^ár.taUo pda C. 
Fp; no instituto <h Hose^uros, 
praa cor amort.zado pela prO-
"pvitt C. g . ív. com parte da 
voidu da tnka d̂ » 5V»? sobre 0 
pecado t parto <Li margem do-
lucro ao cKi^rcio, , nosso 
EJ ta-rio 

1 An j -ha r.ntrepcsrrt, 
isentada paia brave a cons-
Mucào de um r.ínbuiatciío pa-

pescr^otvfi, i«ara assiS-» 
î  iicjri ia o -jicj -d^n Laría. Nes«* 
L̂  -símmiíIg o Ur, Raimundo de 
i3r:io. ilustro cirurgião presi» 
iortte da Poliolinica de Pesca* 
ioivo, no Rio. projeta uma ex-
'ur^.iD m iifirtt saindo do Hio 
t 15 Jo í'/ver oiro proximo com 
dísmovn do aí^uhs dias em Na* 
tel. 

O í rcf í í •-.»1: 1 Fp mandei Dart tas 
íom mu'to 

carinho *-voluc^o diste pro^ 
blpn»«, n/j EsiadD, Undo pro» 
metido á C. E, P, t á Policia 
lúca c!̂  P<7í;cadores .todas as 
rr.cind^deí: nGcê Sflii ias ao bom 
/•vdío dè sua m^sào, 

Dr* José Maciel 
Dcc-i*ças do Aparelho respira* 
tório ^-Tubcrcuiose Pulmonar 

Pneumatorece Artificial 
RAIOS X 

GonsuUorio Rua Dr, BarataílA 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone 1120 
' O Santo Padre concede «m* 
benção aos assinantes do forni t 
e&tólico, mas Aqueles que pa-
gam pontualmente* Atearia*»*« 

* 9 

no apelo do Snxtto Ponuffcc* 
* 

cooperando para a maior difn-
kfto de A ORDEM ^ 

H«loíoarî t Alencar \ 
JOÃO ALXNCAK 

bQpkto sortlnrvsnto do 

ÓTICA 

I 

i 



REGRESSOU DO SDL DO PAIS O i S e r S o t r a t a d o s c o m o p r i s i o n e i r o s d e _ _ ^ I I • ^ ^ . » . A «m A I 4 M « 4 « S e r f i o t r a t a d o s c o m o p r i s i o n e i r o s d e 
• . . • a • • ff a J i f l u e r r s o s a i e m S e s q u e m a l t r a t a r e m chefe do Cooperativismo neste estado, patriota» Al«*ci> a 

PARIS, 11 (Reuters) —. O governo alemão, daquelas 
governo francês emitiu hoje uma 0 problema da pesca no Rio Cirande do Norte 

Fala-nos o professor Francisco Véras sobre 
os resultados de sua missão 

A propósito de sua missão interesse especial pelo certame, , Municipal, com a presença do 
ao sul do pais, de onde acaba «viando o Ministro Apolonio | Interventor F e r i n d o Costa, 

Sales, como seu representante» i veterano apologista do coopc-de regressar, como represen-. v, J . i „ „ ^ „ I — ^ ^ 7 r no dia do encerramento, que; nativismo. 

vin cias depois do armieticlo 

tante do Estado, o ar, Francis- , ,^ m u l t Q ^ ^ M T e a t r o 

co Veras Bezerra, Sub*Diretor 
da Sub-Diretoria d-s Coopera-
tivas, fo: procurado pela nos-
sa reportagem, tendo pronta-
mente satisfeito ao pedido da 
MA Republica", com as pala-
vras qua se seguem: 
NO SERVIÇO DE. 

ECONOMIA KUKAiu 
Minha primeira tarefa* por 

determinação do sr. Interven-
tor» foi junto ao bervíço de 
Economia Rural do Ministério 
de Agricultura, que é o orgao 
centralizador do cooperativis-
mo em todo o pafe e do qual 
tem a Sub-Diretoria de Coope-
rativas delegação, no Estado, 
para a fiscalização do movi* 
mento. Muitos assuntos de or* 

(Conclue na 5. a página) 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, I l de Janeiro de 1945 

i advertencia segundo a qual se- I de Vichy. 
rão tratados como criminosos de 
guerra quaisquer alemães que 
maltrataram patriotas francêses 
da Alsacia su Lorena, sob pre-
texto de que os últimos são 
"súditos alemães", em conse-
quência da "anexaçfio" pelo 

J , t ^ ! i ' l > n I r a . . 
aem ao»!****»*«* »•»• 
lados e esclarecidos, todos re-
lac onados com a execução do 
acordo assinado entre a União 
e o Ria Grande' do Norte desde 
1939, Na direção do S. E. K. 
continua o engenheiro José Ar-
ruda de Albuquerque, muito 
conhecido como realizador da 
grande obra cooperativista que 
ê o orgulho de Pernambuco. O 
Serviço de Economia Rural ed* 
tá atualmente com uma enor-
me tarefa, que é a de, nos pra* 
tc$ Legais, receber, analisar e 
despachar os processos de ada* 
ptação de todas as sociedades 
cooperativistas á nova lei co» 
operativlsta. Esses processos 
vâo ala. dois mil. Volto 
ás minhas atividades conforta-
do pelo conceito que gosa o 
serviço que dirijo junto àquele 
órgão central graças^ ao corpo 
do funcionários que integram a 
S, D* C. e ao interesse que o 
governo estadual dedica ao as-
eunto» de que dá prova o ulti-
mo relatório da Interventoria 
endereçado ao Presidente da 
Republica, 

O "I CONGRESSO BRASI-
LEIRO DE COOPERATI-

VISMO" 
A , > , I < umira incuiEurc^-£i£ ^ViTOŜ  

para mim foi a de representar 
o Estado no "I Congresso 
Brasileiro de Coperativismo" 
que se reuniu, em Sáo Paulo» 
de 18 a 21 de dezembro ulti-
mo, sobretudo para comemorar 
o primeiro centenário do oo* 
operativismo no mundo. Foi 
um certame notável, onde se 
viam representações de Esta-
dos a de cooperativas de toda 
a nação. O congresso foi tam-
bém d* estudo de temas coope-
rativistas, desde a doutrina, a 
legislação e a pratica do sis-
tema. Coube ao representante 
do RÍot Grande do Norte presU 
dlr a "Comissão de Cooperati-
vismo Internacional e Assis-
tenta Oficial ás Cooperativas", 
As conclusões do grande carta* 
mc vlo ser divulgadas, dentro 
em breve, pela «toretarla da 
mesmo, qut ficou funcionando 
ativamente para concluir o sau 
trabalho» manar tampo poa* 

/
Kwh Para 1M0 foi maroado o 
II Congresso Bs aílelro da Co« 
cjrcrattvismo, na capital da Rt* 
publica, coincidindo o encerra* VaMo oom o Dia Coopérative 
Internet Uwiel, qua é o primei-
*e eábado de fuite» O 1 M -

« j ^ M t 4a Ba^puatl^a twtoois a a 

OS CONGREGADOS MARIANOS REA 
LIZAÇAO, DOMINGO/ IMPOR-

TANTE SESSÁO 
Está despertando grande in- cs relacionados com o próxime 

teresse no meio da mocidade Retiro Fechado do Carnaval, e 
mariana de Natal, a importan- Jios novos planos de atividades 
te reunião de domingo próxL-Jpara o presente ano, 
mo, ás 8 horas, na séd* á&Ê Antes, os congregados acsls-
Federação Mariana desta dio-W tirão missa, ás 7 horas, na Ca-
cese, á rua João P e s s o a , pro* tedral, fazendo a comunhão de 
movida pelas congregações curtume, 
marianas desta capital. | A entrada é fiança a todos 

Assuntos de alta relv vancia I que se Interessem pelo aponto-
a r ã o tratados fier^a reunião,i lado dos legionários da fita 
dentre os aua s se destacam {azul, em nossa terra. 

! ANTONIO SOIBES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 717 
TELEFONE — 1700 

DR. VILLAÇA Medico de Crianças 
REINICIOU SUA CLINICA 

Consulíorió: Ru» Uli».- Cãlâãs, 88 — 1.° 
Resldeneia: Avenida Hermes da Fonseca, 1016 — Tirol 

Viaja para 
tlfca o ministro a poleai o Salas 

RIO, 11 (AN) - Sígulu hoj(. 
cio avião par u Curitiba,- o Mi-
vifitro Anolrtíiin Sfilne ofim ,j„ 

- ' - - y • — • - • - » J L 

assistir á inauguração do i ," 
Congresso Brasileiro dos Her-
vateiros, organizados pela Co* 
missão de Organização Coopt*-
rativiata dos Produtores de Ma-
te. O titular da Agricultui-u 
far-se-á acompanhar dos dir<> 
teres dos Serviços Rurais e de 
Documentado, além de outros 
técnicos daquele Ministério, 

^ - N M I I I H I I I I FTL 

DE QVE SERVIRIA cdtficjr 
Igrejas» m houvesse Fadus 

j para celebrar os santos oíteh»! 
Melhor seria lermos s&cesrdeirA 
santoe que etii&o celebrassem 

iivrtn MO Kl. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS t SENHORINHAS 

—Idalia Cavalcante ' de Sou« Raulina Atai* 
za, esposa do agronomo Isaias de Oliveira, docente do Grupo 
Cavalcante de Souza, funciona* Escolar "babel Gondim", des-
rio do Ministério de Agricul-' ta capital, 
tufa, —Eunice Bezerra Neves, filha 

*«Gonçala Acioli, esposa dc Ido Sr. José* Correia Neves» 
sr. João Acloli, funcionário da 1 comerciante nesta praça. 
Companhia Nacional de Nave-! —Alba Maranhfto : filha do 

NOMEADO O DR. MODESTO DONA-
TINL DIRETOR DO D. S. P, 

Em data de ontem, o ar, In- do Ministério da Agricultura 
terventor Federal nomeou para vinha prestando, ultimamente 
exercer o cargo de Diretor Ge* 3eus serviços ao DA^f* e des-
ral do Departamento do Servi- de a criação do D, 3» P t em 
ço Publko o dr. Modesto Do- setembro do ano passado, ori-
natini Dia^ da Cruz, po^to á pntava os trabalhos de orgarii-
disposição do Estado pelo Go~ zaçâo do novo orgâo, cuja ins-
veino Federal. talação ocorreu ha poucos dias, 

O dr, Modesto Donatini, que num do& s^ões do Palacio do 
é funcionário de alta categoria Governo. Jude funciona, 

SERÃO INAUGURADAS, SABADO, AS 
NOVAS INSTALAÇÕES DA RE* 

CEBEDORIAS DE RENDAS 
inauguração do ret*cAo do Interventor 

Federal e do diretor da Fazenda 
Es+jtdual — 

?&gao Costeira. ! sr. Roque Maranhão, indus-
—Maria ' de Lourdes Reis ^ Papari, 

Camara, esposa do sw Josei CRIANÇAS 
Camara, auxiliar do comércio' —Jtoiro Augusto, filho do sr. 
nesta praça. |Joâo Bezerra« da firma Beaer* 

SENHORÈS ' ^ «««ta praça,, 
I »-Carlos —José M o n t e i r o Filho, po> 
saudoso Antoi 
buquarque» 

iúo t filho do 
Felix de Al-

ÎAÔAMENTO 
Sitio Novo 

nha em casa cua«r 
pes t afetuou«se 

Com a presença de alt? 
oridades 

au* ' tratos dos srs, Interventor Ge-
civis, milita es e neral Fernandes Prmtas, e Gil* 

I iclesiasticas, serão iaugura^ j b e r t 0 S a n t o s diretoi 
ias, sábado, ás l r noras» as g e r a l d i > Departamento da Fa. 
novas instalações do pred :o da 1 EsteduaZ, 1 

Recebedoria d̂  Rendas Esta- 4 
luais, a tua i^n te sob a admi-
nistração d ( ar. Osvaldo Pi-
nheiro-

arpiítírmoe í solenida-
de, receberito^ convite dos srs. 
Gilberto More'ra e Osvaldc 

—Joaquim Teoflo da Silva, 
proprietário em Ceará Mirim, j do ar, José Fer 

j 1 Filho com Mariu 
Ipe», irmã do sr, 
O ato foi assisti 

nosso cooperador. 

» Por e^a ocasião haverá a Pinheiro, que nos deram c 
olenid de da aposição dos re - ; prazer dc sua visita, 

lioia fiscal aposentado, 
—Dr. KerginaJdo Cavalcante, 

Consultor Geral do Estado, I 
—Milton Gurgel do Amaral,! Na propriedat 

industrial em Santana de M a - 1 m u n i c l i o de Goiani-
tos. nha em casa dA«r. J0S0 Lo« 

o casamento 
de* da Silva 
rancisoa Lo-
oao Lopes, 
pelo revmo. 

Cigano pe. Nazarano Fernan-
des, servindo de ladrinhos no 
religioso e no c iv l o dr, Ma-
noel Duortô a e x m . senhora, 
e o dr. Milton Du^te . 

V I A ^ í T E S 
DR. EVERTON COf l tes — 

Encontra-se nçsta capitdi ten-
do hoje nos dad* o pr<»7'\ dc 
sua visita, o nosso ccttsoci<\dr. 
Everton Dantas Cortes, d i re t^ 
da Escola Normal de Mossorc 
e conceituad> advogado 

PE, LUIZ MOTA - Para 

» 'Aimni « v w 

Departamento de Educação 
ENSINO PRIMÁRIO 

São convidados todos os pro~ j corrente, afim de receberem as 
fessores provisórios de Escolas neoessarias hiStruçQes sobre as. 
coladas, Operarias e de Prendas r,untos relativos a03 estabeleci-
Domesticas, que funcionam no mentoft de ensino que d^?getnf I 
VTunicipio de Natal» e também j O presente convite estende-se, 

respofisaveis por escolas par** igualmente, 1 todos os professo-
iculara subvencionadas para *es «fativos de Escolas Reuni* I * comparecerem ao Departamento das e Isoladas do inte lor4 ck ie Educação, até o dia 20 do! presente nesta cidade, ' i 

1 

Isabel Umbelina da Costa ' Mi s sa de 7 f c d i a 
FRApasCO FERNANDES DA COSTA • familia, con-

vidam m Vwua par»ntt« • amigo para aaaiatlrem á mltaa que 
será céltbi 4a per alma de au* liiaaquaetal mie« Irmã e avó, 
Mgunda»fa» x 16, A» • b o m na oapala do PAlftONATO DA 

IAIiAOMOAA' ^A^MlfMi RfpflMlM^NAtM a MdM 4U# rngmmm a m a m 41 Mrtáaia é M I » 

\ situação 
(Conclusão da L a págtaa) 

NA BIRÄIANIA — Na Birma-
:ia Centra^ as tronas britâni-
cas acham-se & 13 quilometrot 
lém da capturada cidade dc 

^hwebo* 
OFENSIVA AERjEA — Super-

ortalez&s voedor^s, de base? 
ia índia, atacaram, hoje, á luz 
i dia3 instalações militares ia-

«cnesas na oeninsub da Mala-
ca, informam daspachos de Wôí 
lington, os quais não escificam 
>s objetivos visados. Noticias po . , 4 1 tratar de ass^intos relacionados km, extra-ofzei:^ indicam" que' . . 

PT 

.> alvo dos avisas americanos 
r/\ possivelmente Singapura, T---V 

K 1. 

>V ií^. 

I 
M 

oom a sua âdmíítittraç&Q, acha-
m neata capital, o revmo/ pa^ 
dra Luis Mota, vigário e p 
ieito do município de Mossoró. 
O digno sacerdote, que se faz 
acompanhar do sr, José Genil-
do de Miranda, secretario úà 
Prefeitura, regressará àquela 
cidadã amanhã da, automovel. 

faOLOGO GERARDO BAR-
RETO - Virdo 4 t Caará-Mi-
r!m, onda «a ^ h a am goso de 
férias, «fu>0fttr*ae tictto ca-
pital, o taolofo Gararda Bar« 
rato, profaaaor do Seminário 
de São Padro, # noaao ilustra-
do oolaboradOTi Apóa alguna 
diaa entra Aéa, a, ravma. vol-
tará àquela ddada» 

fALBCACEMTOS 
xvmdM. I m fMM da dlrMoHaj Com a avançada idade da UK 
mam*elaita íêÍêH • áfi He* aaoa, bkm^ «w dia « da aer* 

jbo)O V M H a l f \ m m t w m a * * , 

?OSSE DA NOVA Diretoria da Aiso-daçao Norte-RSo-grcmdense da Imprensa 
Conforme noticiamos, vai 

ealizar«sa, hoje, ás 30 horas 
ia séde do Instituto Histórico, 
i solenídada da poaaa da nova 
Diretoria da AssôdaçAo Norta 
Rlograndensa da Imprabaa t ra* 
centemante alaita para o bit* 
nio 

A 9 aip»4o davard oomparaoar 
granda tiutnaco da 
além d* autoHdftdai • giaioal ' 

Cinema canr:pal na 
Praia de Areia reta 

Sob o patrocínio Comité 
de Coordenaçfio Inte^*Am^rí^ 
cana, vai se realizar* hoje, às 
19.30 horas, na praia de Areia 
Preta, uma sessão cinemato« 
grafica, dedicada aos veranis* 
ias daquela praia* 

Novas e selecionadas paKcu* 
ias serão focalizadas, desper-
tando a sastâo cinamatograíiçH 

* 

de hoje muito 

Cinemas 
ALARME NO ATLANTIÇO, no 
ROIAL 

Só para aduttoft. 
ERA UMA VEZ UM CAPITÃO, 
no S. PEDRO 

Restrito és pessoas adultas de 
critério ftrm&do* 

rand«. Maria Francilina dfc 
3ena( viuva de Bernardino 
Gome? de ãena e João Gomes 
ie Sena, residentes hesta capi. 
ai. O seu sepultamento r^ali^ 

zou-se no dia «eguinte( no Ce-
initério do Alecrim, com re*' 
guiar acompanhamento de pa-
rentes e amigos* 

MISSAS 
D < ROSINHA GALVÃO -

Transcorrendo, amanhã, o 3Ú0 

dia do falecimento da saudosa 
sanhôra d. Maria Rosaura Gal-
vão, como sua familia nlanda-

sugrafar*lhe a alma com 
7 horas, nos altares 

á capela salesiana São José. 
Para essea atos da caridade 

cristã, são convidados todos cu 
parentes f amigos da prantea-
da extinta^ pessoa muito tsti» 
«nada em nossa sociedade pelas 

íuaa peregrinas virtudas» i 
ROBUSTERINA 

ROBUanilUNA — Utalco oo tratamento da todas «a dotxrçsi das muflbwm ROBVSTSRÍNA — t f a coom ragulador utastoo da primei« 
ra ordam. &OBUSTKIUIVA - | t t t ( i rt-mtdio , ponjue tambaro das-ptrta o wattta a kva A m h oorota pffaaftpjioa 

• » W V , * V > I I V 

dire t^ rá tugrai 
losíorc^ misaas, ás 

lua caoela 

siattta ôttMMK a ttfcrtjÄ! 
KUBWlKHiNA - A' 

m n ß W ' 

Y. 
k-. ' â 
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O julgamento dos criminosos guerra 
Roose velt, Churchill e Stalin discutirão possivel-
mente o assunto--Inexplicável demora da parte 
do Foreing O^ice — O ponto de vista dos ingleses 

WASHINGTON, 12 — (De John Hi- jxima conferencia entre Roosevelt Chur-; jos membros estão interessados tanto na 
çhteower, da Reuters) — Sabe-se que | cheíl e Stalin. | lista dos criminosos a serem julgados 
os planos aliados de julgamento dos 
criminosos de guerra alemães 
paralisados em vir-udo, pnncipa 

O caso foi levado á atenção pes- c o m o * e i o P ? o c e s s o a s e r u s a d o n o i u l 

estão j soa! do presidente, ontem, por Herbert g a m ® n i ° , , rim©« n 11 t . , * . - Segunao se sabe, entre cimen- pen membro americano da Comissão „„ ? , * crue os íncjiíjsas aisccrcictm, i 
Iq, da inexplicável demora de parte dc i d© Crimes de Guerra. Pell declarou á I r L l l ^ 

os pontos 
induom-se 

! prOjjOSiuS uS CTUS uS p y u i ç O e s íld" 
Foreing Office britânico. E' possível; imprensa que recomendações "adequa- zistas contra os judeus sejam incluídas 
que o assunto seja estudado na pro- das" íoram enviadas a 14 governos, cu*' entre es crlmcs a sereia castigados. 

0 d e s a s t r e d o c l l p p e r 
Sepultadas 13 das 23 vitimas Assalto d6 hoje, contra a guarnição alemã de Budapest 

* 

Propriedade do Centro de tmprenaa Ltd. 
ANO IX— R!o Grande do Nor Neíal — Se.xtt-tolni. 12 dc Janeiro de 1945 — N . ° 2.743 

Aviões a m e r i c a n o s c o n t i a 

a o 
ragens tão 
do mar 

oY>s principais 

Ido China e y 

arih ec :hc situa-

. w n v « ; 0 DE ÊXITO O "SHOW" 
HOMENAGEM Ä'S CLASSES 

ARMIiDAS 

o s j a p o n e s e s 
PEARL HARBOUR, 12 (Rou-

ters) —> E* o seguinte o texto do 
comunicado d» Marinha : "Avi-
ões com basd em porta-avios da 
Ksquadra do Pactíico estão ago-
ra Atacando c» inimigo ao largo 
di< Indo-China francesa, entre 
Baigon e a Baia de Camrsnh, 
PEARL pARBOUR, 12 (Reu-

ters) — Aviões com base em 
porfa-aviões cia Trota norte ame-
ricana do Pacifico atacaram os 
japoneses ao largo da costa da 
Indo China Francesa — diz o 
remunirado emitido pelo co-
mandante em chefe nc Pacifico, 
almirante Chester Nimiti, 

O» ataques — acrescenta o co-
municado — foram efetuados 
entre Saigon e a baia de Cam-
ranh, j Jo Exercito, Marinha <> FAB. 
£sta 6 a primeira vez que uma ' otando-ae, nirda, a presença ds 

grande força naval norta-am̂  ( £.utoridad.s e distintas f?rnilî s 
ticana efètivt operaçõss em j úoz oficiais» 

a ç a o 

s t f i d d a I n d o - ü h i n a , w b ^ v «»«a n u w w w z i s t a s ocupam ape-
ão »jr̂ -íncjuas como | las a cerca de 50 milhas uifln rjQ^ UITlCt QUCtrtCÍ 
dii|china, I la outrs na costa giesta da d a ddad©. A emissora de Moŝ  cou divulgou que na sua retirada, os nazistas estão se-meando minas em todos os lugares. O 

RIO, 12 —Despa-chos de ultima ho-ra de Moscou anun-ciam que as forças russas em Budapesí desfecharam, na 
madrugada de ho-je, o assalto final contra a guarnição áiemã que defende a capital. Os na-Uue necessitem as repartições 

cwmércio e particulares. 

A iiiua{âo em 
poucas linhas 

fndo China, a meio caminho en* 
ire Singapura e Hon-Konge6Ô0 
nilhas das Filipinas através do 
mar da China, 

PORT OF SPAIN, 12 (Reu-
ters) — 13 das 23 vitimas dc 
desastre ocorrido com o elipper 
pan-americana íoram sepulta-
das hoje. Entrementes proa*- Frente Ocidental - í»ros3egu* 
guem os trabalhes na baia de • „ c processo de expulsão dos ale-Fort Oí Sp&vi pãiã rsiirar oi . , 4 mâs ao sahente4 na extremi-aparelho sinistrado enquanto as , , 4, , . . , F cif de ociaen̂ l. O comunicado autoridades aeronauticas proa- L , . . , - » A (ae noje revela que nao ha tro« sejsiísm no -inauerito para ppu- j . . . . r I pas inimigas a ôste de Laro-rar as causas do desastre. i , , 1 , í cner, tendo roídas americanas 

As oíicinas deste jornal es- | entrado em S?int 

tão aparelhadas para executa. | p r i a m e n t e d i t a A n u n c i a " s e 

quaia!««̂  serviços avubos ih j 1CTn- 0 inÍIT11"0 náo foÍ 

pulso complstamsnte de Saint 
Hubert, onde se travam violen-
las lutas nas casas, Um porta 
voz de Mcntgomery diz que ú 
saliente alemão continua dimi-
nuindo. A sudeste Bastogne, 

w no flanco sul, foram capturados mao a noroeste e cr 13 2oo paraquedist- uas tropas oeste Budcrpest! 

Rua Dt. Barata^ 216 
fone, 1222. 

Trie-

contra-<?c Ipe ale-

de pleno sucessc » O "show" a^rudou planamente, 
tistico promovido] endo quô o excelente conjunto 
ento Feminino da s 'Vocalista? PortiguaresMt Ja-

:ínio e Terezinha Maia? e José 
?raxedas foram chamados más 

uma vez rio palco, tendo sido 
amfeem muito aplaudidos 09 nu* 

Revestiu-
^ fesival 
paio Depar 
"omissão dg Esforços de Guerra 
a Liga /de Defesa Nacional, 
'ediçadyás classes armadas bra-
ileiraj ssdia as nesta capital, 
O *>airo Carlos Gomes esta-

-a ŝ píeto* de soldailoe e O-ieiais 

Avançam, rapida* mente, as forças americanas 
WASHINGTON, 12 (R) jja todavia è íiaOA 

Al forças norte americanas I Um comunicado do almirante 

não fez mais q ressoe.. nrn-

INAUGURAÇÃO DE MELHORAMEN-
TOS NA RECEBEDORIA DE RENDAS 

Será prestada uma taoniQnciçjôni exo 
INTERVENTOR FEDERAL 

Acham-se " oncluidaa e serão r.ogock ". ambiente rnais torifor-
inauguradas, ^manhâ, ás 10 ' tsyol. 
horas, aa importantes reforma* 1 

I 

mandadas #tazer pelo Depar ta- I 
0 ato reV\. tir-se-á de soleni 

j , , díide, sendo p essa ocasião neros d̂  declamação pela me- f --nto da fazenda no prédio da , 1 
I , , . 4 „ „ pr̂ ctada. uma hi nenacem 
J Recebedoria de Rendas ,iina Lourdinha Maciel e srta, 

Ẑ lia Amorim-
Prestaram, ainda, seu con-

curso ao espetáculo de ontem t 
locutor Gena** Vanderlei, srtas. 
Maria Isabel Noronha e Marisete 
de Oliveira, Luiz Siqueira, Hi-i 
ar.ío de Almeida, João Galvão 
Filho? cabo Hugo Bezetrâ  Pau-
lo Ura*e Ĵ « dn 2YB«»5. 

ao 

DE QUE SERVIRIA cdtfiear 
Igrejas» so rM houvesse Pftd?ci 
para c-lebrnr 0$ santos OÍtfiOs! 
Melhor seria iermiM sacerdotes 

1 1 « A <1 

Esta-
I 

- . Tn+çrvafitr>r Íp« T)̂ nfac COm O uu^UYU Utí ÍHÍ3- ( * - ; 
•horar as condiçc-ss de traba- e a o G i l b ^ r t o 

ho daquela repartição e propor- . Mortira, com apeŝâo dos 
îonar aos que ali comparecem ceus retratos no ediíicio la Re-
di8fri©jnente, jpara ftratar de ptbedoria de Rendas. 

I« 

qua desembarcaram no golfo Nimiu/iníorma que aparellios Sftntw Uo ^ ! corado com a medalha da Legião j fl Fo Aé; 
de Lixigaycn, na Ilha de Lu - ' 1 

xon, estão avançando rapida 
menta em todos oi setores. Em 
alguns lugares entraram em 
contacto com os japoneses, eu* 

L 

com base em porta-avioeã da Mls*a ao ar livro PjO XI, 
esquadra do Pacifico atacaram 
o inimigo em aguas do mar da 
China. 

Condecorado ura coronel 
viador da FÂB 

RIO, '13 (AN) — Em expres- > ̂ AB, Raimundo Aboim, no grav * j siva cer. rionia realizada na zona I oficial, sendo a medalha en-
do cand do Panamá, foi conde J ircgue m"]or general 

William Butler, comandante A* 
dos Ejtadt 

do Merlty, o coronel aviador da 1 Unidos, 

alemãs. Ao norte de Strasbur-
o inimigo permanece em o* 

fensiva, tenrio os aliados se re-
cado de uma pequena zona — 
O total de prisioneiros alemães 

feitos pelo exercito durante 
a contra ofnsiva de von Run-
dstdt eieva-se agora a 18,384 ho-
mens, tendo sido destruidos 225 
tanks inimigos. 

Gres iaOntem á noite uma 
trégua foi assinada em Atenas 
entre o gonerai Scobie e os r2. 
r>i esentantes das forças MEAMV 

# i * rN * f e . 
Os "Elas" concordaram em 

evacuar certas localidades, in-
clusive Salonicü. Os prisionei-
ros britanicopJ inclusive civis, 
serão restituídos. O acordo não 
abrange os civis gregos detidos, 
pelos "Elas1, como refans. 

Frente italiana — Com a me-
lhoria do tempo, aumentaram as 
atividades nas frentes do 5.° c 
do 8*° exércitos. Foi atacado uni 
comboio inimigo de barcaças, re-
giítando-se incêndios e expio« < 
soes. 

Armistício na Grécia â vitoria de Stalingrado e a 
rota aezea canadense 

MONTREAL, 12 (Reuters- ~ 
A rota aéraa 110 osatt do Cana* 
a ptvmMu ao «Mreito rumo 

A fiftl 

lingua i r on i a "La Canadá", a-
nunciando qut» 5,000 aviões 
construídos nos Estados Unido* 
foram tnviadoa peio ar dt A4o« 
'IfTHIlWl 

Foi assinado o acôrdo no Q. G. Britaraco ATENAS, 12 (Reuters) — O general | Anuncia se que o acordo- foi final-Scobie e os lideres das forças ELAS con-1 m e n t e a s s i n r ; d o d e p o i s d e probngadas cordaram num armistício para por fim! - ^ ^ . , , , , á guerra civil na Grécia. , conferenciou no Q. G. britânico, das 

\ 

Os termos do armlstiçio nõò foram 
revelados. 

quais participaram quatro delegados 
dos "Elas", N . 

1 WUTILRDO 1 \ 
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A ORDEM - !>xU-feh 
* « > 4 * Iii Cif wIllïl'JMI Vi* 

P a l a c i o d o G o v é r n o 
0 Sr. Interventor Federai 

ussiuou no dia 9 do corrente 
os seguintes decretos-

—dispensando de servir no 
Gabinete da Interventoría Fran 
cisco Estevam dos Santos, Mo-
torista, padrão F, do Quadro 
Único do Estado, do Departa-
mento das Municipalidades. 

—dando consentimento a Jo-
sé Xavier da Camara pari que, 
em terras do domínio do Es-
tado, no municipia do Itareta-
ma, no lugar denominado "A-
rueira direita", cujo aforamen-
to requereu, permita a Corné-
lio Camara criar os seus re-t * t * i i J _ I Pç*|im>» ue t̂tuu yjvuiu cr w i 

outros animais que venha a 
adquirir pelo prazo t-m que 
vigorar o emprestirno que. 
penhor pecuário pretende — concedendo exoneração 
contrair na Carteira de Credi- Rodolfo Etelvino Tavares do car-
to Agrícola e Industriai do go de Escrivão e Tabelião Pu 
Banco do Brasil. 

O sr, Interventor Federal as-
sinou no dia 10 do corrente os 
seguintes decretos : 

Livros Novos 
ALGUÉM ESTA* A' MINHA 

nomeann» o i/ume.!«.* ..iccií-sv» 
Doaalini Dias da Cruz:, porto é 
disposição dc Estado pelo Go-
verno Federal, para exercer o j 
cargo em comissão^ de Direto*' 
Geral, padrão X, do Quadro U-
raco do Estado, do Dcpartamen^ 
to do Servic) Publico (D, S. 
P.) 

— tornando sem efeito o de* 
oreto de 17 dc Novembro de 
1940, que renovem a pedido 
João Cancio Vieira, Escri-
vão e Tabelião Publico do Car-
torio Único ao Termo de Porta-
legre para o Cartorio do Term^: 
sèáe da Comarca da Canguare-
.ama, vago com ^aposentadoria 
le Antonio Teixeira d? C*:va 
lho: 

M A T ^ M N A U L , I I H 

blico do Cartório Judiciário dt 
Termo de Portalegre, da Cornar-
C£ de Martina, que ocupa inte-
rinamente. 

GALVÃO, MESQUITA d CIA. 
Ferragens cm geral» tintas, oleos, soda sauàtica vidroa, 

louças, artigos «anitarioe, etc., «te* 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr, Barata, 217 — Telefone, 1 .251 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 3 <!* janeL j Fazenda para dar certidão no: 

ro da 1944. I termos informação da Di-
Despachos do sr / Preceito; j retoría de Obras e quanto a car-

j ta de aforamento, deve «er 
! substituída por outra, em face 
da informação anexa . 

H.° 5025 — Libcraiina Bezer-
ra Nevcl V.o 5030 — Manoel , 

(Traduzido do francês por 
Ligia Maria) 

Frieda Stadler, escritora ca-
tólica de renome internacional, 
dirige-se neste livro ao mesmo 
tempo atratnle e profundo ós 
meças cuja psicologia tão ad-

miravelmente conhece, para ex-
plicaMhe o ideal crisUo da 
jovem dos nossos adapta-
do ás condições des tempos 
atuais. 

Num tom despretencioso V 
conversa intima aborda co;.n 
elas os problemas, grandes e 
pequenos» que a vida moder-
na apresenta a uma moça ca« 
tólica 3 imediatamente apor-
t|-lhes a solução aconselhada 
por um esp rito profundamente 
eligioso e, a um tempo, bac-
ante esclarecido para orientar 
Imas jovens em todas as con^ 

tingencias da vida sccial: Co-
no deve aparecer uma moça 

solteira na sociedade ? Qu3 
atitude tomará com os homens? 
Que livros deverá ler? A qua 
peças irá assistir ao teatro? 
Como escolherá as fitas *qu3 
lhe aproveita ver nos cinemas? 
Como poderá t:rar beneficio? do 
radio? Como comportar-s* m^ 
praias, nos passeios, nos bei* 
les?.,, E* um verdadeiro labi-
rinto de perguntas d]fi#ex& atra 
vés do qôal a escritora con-
duz as jovens com mão firme 
e segura, Passa d-pois a pro-
blemas mais essenciais: a dis-
tinção entre namore e verda-
deiro amor, j ê escolha do future 
companheiij^ a atividade d; 
mulher fora a dentro do lar 
3ua atitude dentro da família c 

D U M E S EM TROCA DE ACUCflR E FUMO 
WASHINGTON - Derembvu 

de 1944 (S. I. H,) - Os jo-
pont'^y vem pedindo á popula-

dia de 10.000 quilates por ano, 
do inicio rta guerra do Pa-

cifico . tíV.3, pro'-iu' Ai» 
das Índias Orientais Holar- niticante em comparação á pro-

dução mundial de diamantes em 
mãos dos aliados, (No ano pas-
sado por exemplo, as compa-
nhias que operam com diarnâu-
tes, em Londres apenas, mani-
pularam mais de 20,000.000 de 
quilates,) 

Autoridades holandesas ssuffe^ 

çao 
desas que er.tregue seus dia-
mantes em troca de rações ex-
tra de açúcar e tabaco, e de ou-
tros "favores especiais". Estes 
diamantes são necessários para 
a rápida expansão da industria 
dc munições, a dar credito a um 
relato d<* agencia Domei, A 

ADVOGADO 
• " » ta » * » • R«ddíDcU D. 

« n iãv ^ 
M o i * o r 6 - * G. do Nort# 

escala. de peto fe L<overrumtea 
jr-ponêííes. A oi.wineão iriffeu 
onariH do jnpol rn^da, i m p ^ 
pelas autoridades m i l i t a rú, 
ponica*. ãííiníiliiiu r; f ( > n l C 5 

cima. t--.IT> forcado 0 ^ 
Administracá? Milita em Band- rira m que o novo "movimento" j Borneo a cultor ^ 

d« 

jermaííin1 e?n Borneo, teve o:-
dom também de adquirir 
preços do mercado", todos oa di-
amantes om poder dos habitan-
ies da ilha« 

rír-n̂ r?̂  mm ^»rítOí; TIO CO-
~ ' - A 

merçio de diamantes do Extrem? 
Oriento, em Mplbourne. n.i 
Austraiia, o total da produção do 
diamantes em Borneo è insignifi.. 
cante em face dos dados mundi-
ais, O mais importante cantro 
díamantifero da ilha e Marta-
pura. pequena cidade a pouca: 
milhas a leste de Bandjerma&in 
o grande centro de borracha da j 
índias Orientais. Os diamante« 
de Mar tapara, dixem 
entendidos, são inferioir 
em coloraeSo, mas ra 
zoáveis e qualidade- A pro 
•^uçâo mais alta alcançou a xm 

suas í? a do adquirir diaman- j joia^ ^evi?.)^^.)^ oS r 

tos ornamentais podia antecipai tes* 

. ••: V : ' 1 1V " - • r " : " 

lote S V " ' • IWií̂in̂ í̂è-̂ic-̂ -̂ŜĤ^ ••̂ hx' LT# ;•(•: . —., ^ Ĵ j 

NA ALEMÀNHA ^ Soldado« airiQnouftts ûiu^i^Tida Í Í p ^ 
siçÃô fifttf rw$ da eidätlc de SchatfenbPrfa na. 

Mw* 

Diniz. N , ° V i 9 — Elza Seabra j 
de Melo. Liquide o debito» -N ° 3342 — Celso Amâncio 1 nos lugares oride trabalha. Im-! I jV.0 25 —. Diretor de Ohr?»s. Ramalho. Concedo em nome do » perceptivelmente a autora a-
Cicnte. Ao Agente M u n i c i a 1 proprietário ao terreno. lar^a os horizontes, até chegar 

TO A O G A L V Ã O 4 C IA . 
T B C l I i O S P O B A T A C A 0 O 

A MAIS ANTIGA CA8A » 0 GENEflO, PCtfl ISSO 
MKSMO A MAIS PROCURADA. 

b u a c m t j c r f . ° t n 
NATAL — BIO f^RAJÍDE DO NOB » 

Xelf.: "GALVÃO" — Caixa Postal S — T» efone. 10» 

A R M A Z É M t i A T J \ L 
Grandes estoque« de Estivas, Molhados e a r ea i« . Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e eatrjngeiras 
Venda» em grosso e a varejo. Entrega a d^nicUJo 

LENIDA RIO BRANCO 565 — TELEFON^., 1210 A 11 /I V 

pai de Estatística, í N.° 5 - Jessé de Moura Li- j ás esferas mais altas; e nâo 
JN.° 12 — Sindicato dos Con- J ma. Junte prova âe que estóí deixa suas leitoras, senão quan-

dutores de Veicuios. Eespon- ; regularisado eom o hxstituto d m do, persuadidas e comovidas, 
da-sc. A1 Fiscalização e a Dire- j tndustriarios. W j elas acabam de compreender 
toria da Fazenda para obser- ! N,? 4988 — Severino F ^ ^ do 1 quem k Aquele qu^está Â sua 
varem com r. devido rigor as j .Nascimento, A* Di re tor i^a Fa- ' espera, 
exigencia da legislação fiscal fe . 
deral sobre o assunto em apre-

N 0 45 — Francisco dae Cha-
F T I U V o IO T,.,- ^ y?̂  

tevam de Andrade. N ° 11 — 
Melquisedeck Maríins Fernan-
des. 4839 — Lua*Gonçalv«s vidos fl 

^enda para dar a c^Rdão nos 
ermos da informado da Dire-
oria de Obras, 

13SD — »efei tura de Na-

/ 
Não se podia começar por 

obra mai« séria, neiA por lei- : 
lura mak intera«san«| a im- ! 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GRC SSO 

TRAVESSA AUh&LIANO N n 31 
TELEF.Ï 1299 TELEG.Ï OT^N 

CHIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDON X» 

;0r. ioss Maciel 
t Üectiçaô do Aparelho mjrtta* 
i 
! torio —'Tuberculcse Pulmoiial 

Pnstimôtcrace Artificial 
RAIOS X 

Coniultotio Rua Ür. Barata>210 
Das 14 ás 17 horas 

Telefone 1120 
O Santo Padre coocrde uma 

benção aos assinantes do Jornal 
católico, mas àqueles que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
«o apelo do Süjso Ponttfte*, 
cooperando para a ratar dito* 
s&o de A OftDEüI 

Reloloaria Alencar' 
JOÃO ALENCAR 

Completo flortSmento de joN 
! raJofio» m objetos pars 

presentes 
ÓTICA M GERAL 

portants "Coleção Juventude J 
« H + A .. .. W M r- > 

d — ^ ' t W . - I V ' * 1 - * { / L U W C Ö Ö U V > N 

^ncaminhe-^ ao Dc?partament<i : Feminina C&iáüva*', iniciada 
as Munidpâiidades para 03 de. I 

i 
Abdon Sergio Ca-

agora por ^ Atlântica Editora. 
^ cuja primera série leva este 

titulo sugestivo; ''Orientação 
a vida". 5026 — Raimundo Germa- j N.° «38 

no de Souza. Concedo. jvaloatri. ConcadoT sem direito 
N.c* 5027 — Raimundo Cha- ;a dift/ia t A' Diretoria d* Obras' M, R. Ofertado pelo sr. I 1 

ves • Militâo Chaves. Concedo- 'parai;* devido registro. Henrique Santana, proprietário 
N.o 4357 _ j^q Raimundo J N.° 4819 — Teodomiro de SÄ. d a < 4Loja de Livros", ende sc 

Sobrinho, Junte carta de afo ' 4770 — Manoel Juveneio da acha á venda esta prec osa ramanto. 
5024 — Pedro da Fon-

Â ĉa e Silva Oficie-»* L Fep&v-
tiçâo de Saneamento. 

N.° 4890 — Manoel Le&o áà 
Meio Pessoa. A' Diretoria da 

Camara. N / 4378 — Diretoria obra, recebemos um exemplar 
ue Obras, 4417 — Ana To- do referido livro. | 
.nazia da Conceição, 4704 

FARMACIA CONFIWCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA 

Eepedáddades fermaceuticas 1 perfumarias — Escrupulosa 
manipuíaç&o 

Depositaria da "Flora Me^idAal* de Monteiro ds 
Sflva & Cl«. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone, 1227 — NATAL 

OTTO GUERRA 
A 6 V O O A D O 

ÊscRiroRio.1 Banco tio 
Povo 2P dndtf 

J w>a t Frne íMK 
J Rvmmcw Floriano ÍViio-
! to, 501 

-FONE 1434-

—̂  José Francisco dos Santos ! te Rendas Estaduais. N,° 4941 
I 0 49ôí — Jofto Medeiros FI- ! - Mario Vilar de Melo. Provi-r iho. N.° 30.11 — Recebedoria ! denciado. Arquive-se^ 

í 

EXTERNATO RUI BARBOSA 
N A T A L 

Rua do Norte, 171 
CURSOS PRIMÁRIO « de ADMISSAO (MlXTOS) 
MATRICULAS: A PARTIR DE 20 DE JANEIRO 
REABERTURA: 5 D£ FEVEREIRO 

. INFORMAÇÕES N A SECRETARIA, DAS 8 A'S 10 HS. 

DR VASSOS . nTRAVAS 
SARINHO a i U K G l A GOAL 

CoMoltorio - ídiflolo An* 
viUuo r - SmI«, • 

»^tAp».^. _ Roa IhBoál DtntM, Ci 
VbM - 1«!« 

f ( LUCENA I RMÃO 
l ] Rua Chile, 1 1 6 

Avisam aos comerciantes da capital e do interioi que estão recebendo grande 
estoques de mnriezas o papotàiia e mdwdo peles molhoih preços da pi 

LI T F HBfltlR I NUTIlflPO 1 
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A Mettam to M e s Mita ás ia- Pendenc ias i * I a ^ J o l í z o ' ORIANO DE ALMEIDA rallias dos Expedicionários ^ ^ r 1 — - * -
O Arcebispo Metropolitano D. /aime Camara muito interessantes» ca™™ 00 prof- Cesarl° ^ ^ « d> 

intermtdferw àë envocioiisnte men^sell) Cascudo, Nestor Lima, Manooi Hospital Santa Izabel da Bel» 

O Capelão chefe da FEB di- "Fadre João Finei da Silva, R o d r i8u e s M é i ü ' ^inor A- | Operações e tratamento da> 
rigiu ao Arcebispo Dom Jaime 
Camara o seguinte telegrama; 

"Auscultando profundos sen-
timentos de saudade e de es-
perança* dos soldados expedi-
cionários, nos campos luta, 
em defesa da querida Patria 
na noite Sante de Nau*!, os 
capelães militares transmitem 
A família brasileira, nas pes-
soas dos filhos e esposas 
a noivas dos expedicionários, 

Capeláo-Chefe da FEB. 
Com profunda emoção recebi 

as mensagens que os capelães 
militares enviaram ás caríssi-
mas famílias dês expediciona-
ros brasileiros e a mim tam-
bém, 

Nosso pensamento, em urüao 
com o nosso povo t* com os 
vossos entes queridos se diri-
giu, no Natal de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. a todos os bravos 

ak mPmor^ bencacs dc Deus <u)ld*idns m> Bras :î aue iut&m 
a os votos de Santo e fellz Na-
tal, Com o» olhos fixos em 
Jesus — Menino e na Sagrada 
bandeira da Patria, t^mos os 
nossos pensamentos unidos e 
Deus e ao Brasil"« 
(a) Padre João Finei da Silva 

• Capelão Chefe 
SAUDAÇAO AO ARCEBIS-

PO DO RIO DE JANEIRO 
E' o seguinte o telegrama 

da saudações ao Arcebispo: 
"Unidos em fervorosa prec; 

de caridade sacerdotal, na mis* 
sáo sacrosanta dos campos dc 
batalha, os capelfies militarei 
pedem ao seu caríssimo Bispe 
Castrense sua betlç&o paterna, 
formulando afetuosos votos de 
um santo Na tal pleno de gra-
ças divinas per intercessão df 
Viígettt. Santíssima. Solicitamos 
divulgação na Hora do Brasil 
de nossa saudaçfio á familii 
brasileira", (a) Padre ' João 
da Silva. Capeláo chefe i 
RESPPSTA DE D. JAIME A 
MENSAGEM DOS CAPEUE3 

MILITARES 
Foi a seguinte a resposta dò 

Arcebispo 4* Jaime Camara: 

em terras estrangeiras, p o i 

tempos novos, sob influxo d e s 

ideais cristãos de que o s cape 

láes militares juntos és nossrs. 

tropas hâo de ser sempre 
guarda indomitos, Os feitos c\ 

todos vós — soldados, sacerdo-

tes e demais auxiliares da FE^ 

— repercutem, no Brasil, come 

gestos de honra da nossa gen-

te, magnificamenta, por vói 

representada, no duro mister 

ia Guerra. Defendendo a nos-

sa bandeira e os Ideais supe-

riores dos povos» tSo perto do 

3anto Padfre, Pai augusto ài 

cristandade, guardai, religiosa-

mente, o tesouro de nossas 

radiçòes cristas, os esteio; 
,-nais fortes d» Urtidado e da 
grandeza de nossa Patria, A 

nossa bençê> muito afetuosa ; 

todos os cc oponentes da FE1 

retino^ e tantos outros, filhos da 
terra, ou não, trazem a sua 
contribuição valiosa e e>:ponts-
r.e». 

Ha taxnbsm uma seri^ de 
biografias dos principais íi 
ia localidade, ou daqueles qui 
concorreram para o crescirrcn-
o do antigo povoado, dog que 

lutaram pela eua grandeza e 
seu progresso; mons. 
Tristão de G6U. Manoel de 

«T 

)Jlél0j Luiz Gonzaga Bezerra do 
-.ima, João Martins Fernand cr, 
e tantos outros. Homenagei-
sm.çp milito íiiGtampnt*» «c <s,v™ ii - ' » j -- -— 
Bispos de Natal e de Mossoró, 
mona. Honorio, o vigário de 
Macau: o Prefeito João Fernan-
des de Mélo, outras figuras d = 
projeção na vida atual ou 
passada do rriunicipio, 

E* também de se salientar ? 
cuidadosa feitura material dc 
trabalho, quor na parte de com-
posição» quar no serviço de clí-
ch?rie} sendo a impressão feita 
pelas Artes Grafico?, da viuva 
A, Lira, sucessora. Ha um. 
nota agradecendo a cooperação 
do fotografo João Alves da 
Mélo( qu$ pacientemente recom-
poz antigas fotografias de patri-
arcas da localidade, afim de per 
mi,tir a feitura de clichés, 

Nossos aplausos aos filhos tk 
Pendencias, pelo amor demora 

doenças de olhos, ouvidos, n a 
riz e garganta 

Consultas : 
Das 14 horas em diante 

Consultorio: 
(Edifício da Irmandade d< -

Passos) 
Fone : 1071 

P-eá;.den«:ia : 13 de Maio, 55 
- NATAL — 

# 1 
. m I I - . R-

visto pelos críticos do su! 
do País 

Candido Freire de Meio 
HUA FELIPE CAMARÃO, 5W 

vw^w« wv . . ( n f r ^ i - M » — - — J 

com votos Jle um Santo Nat: trado a sua terra e os votos par: 
s de um 

pof Deus" 4 

io Novo abençoad 

(a) Com Jaime Camara 
Arcebispo Metropolitano « 
Vigari Castrense, 

M N M I J * -

t * 

Caiimbos de Biniacl 
JOSÉ BE2EHFA 

Av. Rodrigues Alves. 538 (Tirol) 
e na gerencia der ta folha 

NATAL—-

que outras localidades tomer 
iniciativas idênticas. 

Dr. Tsodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 lj2 em dianti 
Edifício Aureliano — Sala 5 

I 
LEIAM 
A ORDEM 

CUNICA DE SENHORA 
DO 

Dio Etelvino Cunhe 
Assistente do Hospital Migu Couto DOENÇAS DE SENHORA, PARTOS 
Ondas ultra curt&s bisturi ek-írico, ele tr o-coagulação cti Jons. Rua eel, Boniíacio, (Ribeira). Fone 1082 Das lò ás IH horas Residência: Praça ^ndré d Albuquerque^ 534 — Fone: 137 

As nssuiaturas da A OiUiJL 1 

são pagsA adiantadamento. A 
•uai — 60,00 Semestral — 35,01 
rríme.tnü — #0. 

Djalma Aranha 
Marinho 

GaribalcU Tinoco 
ADVÜGÀDOS 

Edifício "Élder" Rua Silva Jardim, n.° S6 FÒNE 1570 Natal — "Rio Grande do Nort~ 

A Pró Musica, apresentando 
o pianista Oriano de Almeida, 
proporcionou ao publico o co-
nheciniento de uai dos mais 
brilhantes pianistas da nossa 
moderna geração o. segure-
mcr.te, um arlista quo, em fu* 
turn próximo, será cm nome 
un'versai, assim on bons fados 
a gukm níicarreira. 

Muií;: raoçr, ainda. quase 
Oriano de Almeida, no 
poiíífUe, já, essa conte-

lha divina que aurscla os pre-
destinados da arts. O seu dem 
H R T 4 > , R I Y^ T K " V N I " ^ -'- 1 - ' 

Ú J W L C L ^ J T F ^ Ç J . 

Sente o qus tnca, v»ve o que 
in+^rpríta e leva ao auditório 
os estadias dalma de que se 
acha possuído e que por igual 
se apodera da alma ouvinte, 

Não terá, ainda, o espírho 
devidamente amaducerido p: -
ra umas tantas realizaçõc 
Chopin» por exemplo» ainda 
não vibra, sob os seus dedos, 
da todas as intensas exaltações 
que emar,am da sua musica 
até mesm> porque, aléjft do 
temparamento demas'adamon-
te juvenil de Oriano de Al-
meida, pouco afeito ás vicis-
situdes da vida, passa cle3 ain-
da, por um processo d? acaba-
mento técnico, por um filtro 
ie pormenorizadas sstilizaçõc 3, 
nas sabias lições que lhe trans-
mite Madalena Tagliaferro, 

E porque a sua fase artísti-
ca está apenas no :nicio? nào 
permitindo, nos grilhões a que 
ainda se vê atado, uma maior 
expansividade pessoal, é quo 
sentimos lhe faltar um pouco 
mais de unidade no "Impromp-

tu", ou ainda no "Scherzo", do 
compositor polonês. 

No entanto, que maravilha 
aqu:!a ^çenata", dw Schumann; 
Nenhum outro pianista lhe le* 
varia vantagem., nem quanto á 
interpretação, nem quanto a 
técnica, 

Z outro tento iremos da 
"Tocata e Fuga", de Bach, on-
dí uma pedíilização superior-
mente dosada, num jogo im-
pei eeptíve], pei mitiram fazer 
sobressair toda a majestade e 
a expressividade dessa oéeU 

i + + } 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotes 
naB ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento. 

Tratar ĉ  n os Padres da Sa-
grada Família na Ribeira, 

A "Sonatina", de Ravel, me-
» ' P R > N ' i rt n « f . r t ; i ~ 1 : ^ 4 . „ -

* tJxeguçaQ 

sóbria, fina, sutil e transpa-
rente, para tanto se valendo 
ele da sonoridade e o espirito 
estilista que deixa sentir atra-
vés des seus trabalhes e que 
tanto refletem as característica* 
do seu guia atual. 

Menção ainda também mê» 
recem as páginas de Valdemar 
de Almeida, seu primeiro mes* 
tre e grande protetor v 

Por mesmas, elas Interes-
sam pela feitura técnica e pela 
concepção melódica* fatores que 
mais se ev:dfcnciaram ante a 
íorma correta e insinuante que 
lhe emprestou Oriano de Al-
meida . 

Outros números foram ainda 
executaaos e, em todos, o mes* 
mo brilho, a mosma finura, a 
mesma arte transpareceram, 
falando bem alto do talento in-
comum do nosso jovem patri-
cio- * . INT. 

(Do "Diário 'de Noticias", 
do Rio)* 

S A N G U E N O L 

ENDEREÇOS : 
TELEG. 'fcUZO" 

CAIXA POSTAI» 78 
TELEFONE C2RENCIA, 1289 

ESCÇiïOHIO t 
AV. TAVARES DE LIRA, 57 - Ifi AND. 

DEPOSITO FH. AL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

MO Sä O RO' 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG» "MOSSOLUZO u 

M . M A R T t N S & C I A . 
' IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-. TADUAIS E MUNICIPAIS - - - -

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CO{9TA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES Ê ARTIGOS PARikINS-

TALAÇÕES FONOvbX——; 

' RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES, MA 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 IECÇAO nfTEWfACIONAI 
COFRES E ARTIGOS DE AÇO 

MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUEUNHOi 130 
TEUSFQMS» 1228 

receberão a tonifleaçSo gerai 
àú orwàTúsmo* com o 

Vanadato de Sódio, etc. 
Fosforo, Cakio, Aretúiato • 
Contem 8 elementos tonioos; 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS. MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

C ?mpram-se 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo 

Rua Dr. Ba ra t a219 rcio Varejista de 
IMPÒSTt SINDICAL 

EXERCÍCIO DG 1W5 
0 Sindicato do Comercio Varejista de Natal, de confor* 

midadé com aa determinações da Consolidação das Leis do Tra-
balho, avisa aos contribuintes dessa categoria Econômica qu# 
o recolhimento do imposto Sindical,,relativo ao Exercício d« 
1M5» deverá aer efetuado até o dia 31 de Janeii} de: 1M5, no 
Banco do Brasil, sob pena de multa dc 10 \ 

Este Sindical \ em sua séde social 4 avenida Tavares d« 
Ura, 90 — 1,° n «for »distribuirá as rolas necesarlas a esse 
recolhimento. 

Nital ) 9 de janeiro de 1945. 
| * l i » « tn ro d* Aibaqpêrvie Maitahte 

PrtiWtntt 
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Comentando am decreto da Santa Sé 
Por E. DINIZ 

No ultimo numero da Revista 
Ecle&iastica Brasileira ^qui che-
gado; ha uma transcrição que 
interessa vivamente a todos nós. 

Quando o atual Pontífice fa^ 
lou ao seu" caro Brasil", por 
ocasião do Congresso Eucaristíco 
de São Paulo, frisou bem a ta-
refa do oatolico brasileiro no 
tocante á solução do aflitivo 
problema nacional da eeeassÊ* 
do clero. 

Agora, no dia 8 de setembro 
de 1943 ,veio a luz na Cidade E-
íerna, importante documento 
dirigido ao universo católica. 

uma urganizã^âo, luzia diretiva 
e uma distinção ás diversas O-
uj c*s Diocesanas uu^ 
Sacerdotais, espalhadas 
todo o mundo. 

Deixando vida autenonia pois 
"em cousa alguma priva a aii^ 
tonomia e % liberadade ás 0* 
bras Diocesanas" p traz 0 decreto 
Pontifício uma verdadeira or~ 
gantaaçfio. 

- . V I R T F T F T Â N N V Ü V T T Y V T A 

poi 

até onde chega seu bem estar 
e esquecem-se das prementes 
necessidades de padres para a 
Religião e para a Patria, pois 
como dizia o Cardeal Pie, "do 
mimero e qualidade dos sacer-
dote» depende o futuro da relL 
giâo ç da sociedade". 

Que esse interesse do Papa 
pela O .V. S, desperte mais 
emor e dedicação da parte dos 
zeladores e soeios da nossa Obra 
das Vocações para que cum-
pram sua altíssima finalidade : 
cuidar espiritual e materialmen-
te daqueles que um dia tomarão 
üubrô »ttiiü oíubroa uj IÍUC* te*»*«* 
de nossas almas. 

Uma decisão da 
Junta de Concilia-
ção e Julgamento 

R10f U (AN) — A Junta dc 
Cenci-vação e Julgamento dc-
cidiu que "não é considerado 
empregado nos termos 
da Legislação Social vi-
gente, o advogado de uma 
firma que advoga também para 
outra* « não está sujeito a h o -
rários, fiscalização e não possue 
carteira profissional". 

TONAS GURGEL 
JPROVISIONADO 

DE ARTES I Carvoaria ''Felipe Camarão" 
ftanrias de musicas para nossas 
Grupas Escolares 

E' digno dc aplausos a atitu-
de do professor Severino Be-
zerra, diretor do Departamento 
de Educação, em patrocinar o 
primeiro concerto da pianisti 
Ethel Mendel, aluna diplomada 
do Curso "Valdsmar de Al-
meida", visto o resultado finan-
ceiro dessa audição se reverte.; 
cm beneficio da compra de ins-
trumentos parn as futuras ba*: • 

Acelti causas dvis, eomerdaSLias de musicas dos escolar 
Advocacia «sn Caraúbts, Mar-
tina, Apodt, Portalegre, Patú a 

Areia Branca 
Earítorto • Praç* 
G*tu1W> Varo*. CV — Cmraáb** 

MERCEARIA SANTO A N T U N I U 
D Ei 

ANTONIO A 
Casa especialista eii 
nais e estrangeiras, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi • 

Tem á frente o Cardiai Pre-j u c j e z a s e perfumarias, tudo pelos me 

SMAEL 
bebidas nacio-
estivas, carnes, 

Mio d* Sagrada C W ç f i o , l h o r @ g p r e ç o g ^ Q p r O Ç O . 
d08 Semmatios e Lmversida- * 
ueß, 

A esse Centro Universal agré-
os centros Diocesa-

nos e a ele, anua mente, en* 
viaráo o relatorio d&ö atividades. 

D á como util a divisão dos só-
cios em diversas categoria;; 
Centros de criancinhas e doen-
tes poderão ser constituídos com 
a única finalidade de oferecerem 
orações e sacrifícios. 

Nota-se em todo o document 
to o interesse que o Santo Padre 
dá á parte *urituah 

A finalidade da Obra Ponti« 
fieia, em primeiro lugar, é de 
lorrtar conhecido o sacerdócio* 
fcüa excelenc? a, promover atos 
espirituais para o aumento dc 
ótimas vocações sacerdotais* 

De fato, nao só a esmola que 
Sc pede. 

Fala-se maiq no auxilio mate* 
rial por parecer o niais dificil. 
O homem ê mais. apegado ao 
bolso que aos lábios .Talvez des. 
corre estes mais facilmente que 
aquele, Mas a idéia que deve 
fccmpr* dominar é a da suprema«, 
cia inconcussa da parte espiri-
tual, Oraçoe», sacrifícios, "dias 
de dôr entre os doentes, tudo 
para que o sacerdócio seja mais 
conhecido, amado, para que ot 
encolhidos do Senhor .apareçan 
r pemvarem, 

Assim o Santo Padre confere m 
Uma grande distinção, por ele-
var a Obra das Vocaçde» 5a-
fcerdôtâia a esse plano superio) 
fc coloca-la diretamente sob su* 
fcroteçáo. fita á chamada a "opus 
í>rineepa'\ 

Essa, alta dignidade ,a quem 
está imbuído da grandesa a ne-
cessidade da Obra das Vocaç6e§ 
Sacerdotais, não deve causar 
extranheea. 

A Igreja afapre manifestou 
toáo o carinhípottivel por tudo 

m refere á form ação da seu* 
futuro* ministros, 

Infaltem«nt*, poucos sáo os 
que compreendem «cias normas 
4a l f r t j a . ficam faehados, no 
mu exclusivismo «gcrfitâ, numa 
terra * tprra chocapt«, V|#m 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão. 391 — Fone 1545 

End. Telea. F 
— Rio Natal G, Norte 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sêda, al-
godão e capim em alta escalo} travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e Capim* 

Reformam»*? colchões para o mesmo dia* Entrega a 
domicilio. 
RUA C )R( N L J0: E' BERNARDO, m m 990 
Decretos assinados 
gelo Presidente da 

epublica 
RIO, 11 (AN) - O Presidenle 

da Republica assinou os se-
guintes decretos, nomeando o 
diplomata Edmundo Pena Bar-
bosa da Silva, para exercer 
funções dè auxiliar de gabi 
civil da Presidencia Itepu-
blica; nomeando o cayEo-tf-. 
nente Alexandrino 3%moa A* 
lencar» para exercejro cargo dn 
ajudante de «,*dej/do chefe do 
ffoverno, sendo Exonerado po * 
outro lado das mesmas funções, 
o capitão de corveta Artur Or-
lando Gusmão, dispondo sobre 
> organização do quadro do pez 
íoal dc Serviço de Navegação 
la An tzonia o Administração 
do Po to do Pará? e aprovando 
as tabelas numéricas para o seu 
funcionamento e instituindo pa* 
ra o mesmol o regime de aalarh 
familiar. 

I r a lamento & operaçoes da* 
doenças dos OUVIDOS» NARU 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-̂ &sslsten ^ 
te interino da Cadeira dc Oto-
'ino-laringologia da FACUI# 
D ADE DE MEDICINA DO 

desta capitaL 
Registrando essâ acontocímcn-

to inédito nm nossos m^ios ar-
tísticos, não pode ficar desaper^ 
cebido o nome do professor Luiz 
Soares, criador da br.nda do mu-
sica dos Escoteiros do Alecrim, 
conjunto esterque ha ano? vem 
abrilhantando as solettídadvs 
publicas e particulares, em co-
operação com O Governo do Es-
tado * 

Passando por diversa faze^ 
d« dificuldades, este wrijunt > 
musical, Que é o uníco, talve::, 
no nordeste brasileiro, nunci 
baqueou, graças a tenacidade da 
professor L^i* Soares, o »fitei? 
.forte e dinâmico, que, nos mo * 
mentos mais deficeia, fax revi* 
ver o moral daquèl&â rapazes ^ 
quer financeiramente, quer co: ^ 
a eloquência de sua palavra C\ -
nimador n, 

£, quantos benefícios não te 
trazido àqueles rapai^&l es ' 
conjunto musíral ? Como è dev 
conhecimento do noaso public 
muitos musicistas eximios, hoj -
radicados noutras cidades ,com / 
músicos do exercito (muitos at-.ü 
dt* primeira ciasse), da Marinh 
orquestrai; particulares de reno^ 
me musical, iniciaram os s e w 
estudos de musica na B&ntfU 
dos Escoteiros do Alecrim. 
rem, portanto frutos dessa e ^ 
cola de musica que ha vinte 
seis anos existe no bairro pâpu 
lar de nossa capital, educandf RECIFE e assistente do 

HOSPITAL FEDROm, (Recife) diíundindo e prestigiando o z 

Consultas ; Das 10 11 e d ^ *uno pobre que, muitas vees: 

15 ái 18 horas j tendo vocação para arte d< 

Consultorio: Dr. BaratA 233-1 . sons, não pode Confprar um in< 

Residi.: Vol. da Pa ma, 095 j trumento de sopro e pagar prt 
fe«sore« caros. 

I LEIAM 
A ORDEM c I 

, Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da PoHclinica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "Sâo José", do 
, bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen-
tares, diarréas, vomites, des-
nutrição, retardamento da 

dentiffio, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAD 
(útero, ovário» trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc). mjRASTENtA SEMAL 
SÍFILIS 

Cons. e Steaid, Avenida Rio 
Sranco, 824 Fone 1368 

Somente lamento, é, a fali i 
do ambiente musical que «xis-: ^ 
em nossa terra, pois, multo t -
lamentos que se fazem n-â uel 
banda, sao obrigados a d(?- *a-lí f 
á procura de um meio maio. 
onde eles poderão facilnwite in-
gressar noutro conjunto. E, sem, 
pre ficando a Banda de musica 
doe Escoteiros do Alecrim des^ 
falcada pela salda do seus bon; 
elementos. 

Porisso os nossos cont̂ rrra. 

DE MANOEL f iKNKM') 
j A maior de Natal c a que vendi* prli»-
TOROS para fogão—CARVAO VEGETAL i 

Rua Felipe Camarão? 4.">3 TONí: 
Defttribu* a domicílio com í» nr>xim 

11 > ACiíA 

neos não podem ficar indife-
rentes a esse movimento tio ci-
vismo^ partido unicamente por 
um cidadão ilusire que deseja 
ver o progresso da musica no ,J 
Rio Grande do Norte. 'j 

Outros concertos e fustas ar- lS 
tisticas virno por cerU), cm au- { 
xilio da compra de instmnen-
tal dos nossos escolares* 

G. 

Investigações 
bre o 
da lingua nacional 

***** é* íhIM 11 ^ 

• i 

PIO, 11 (AN) — O Instituto \ 
Nacional de Estudos F e d ^ t j i -

eob a direção do professor 
Lourenço Filho, es tá empenha~ 
dü numa série de investigações 
sobre o vocabulário básico da 
lingua nacional* Pretendo o L 
N» E, P. Raber quais sãos aspa 
l&vra* mKis frequentemente u-
P M U A N ^ V I N S 4 T J M M ^ W Ç <* 

dultos na sua linguagem orni e 
escrita, principalmente ^hUx 
Compreende-sw a utilidade de«-
ht conhecimento, pote dele em 
parte dependa a eficiência ua 
ensino da li&guá, J laboração 

e seleção dos l̂ivres didáticos^ 
assim como a maior facilidad-j 
para a espaasâo «k> Idioma na-
cional nos paises*estrangeiros. 

A O R D E M ] 
Vespertino de ' 
do Centro d c k ^ ^ U d 

ÜUSSES C t ^ Q j f v 

(Diretor ̂  
OTO GtTsi.ÇL^ 

VERAS 

(Gerente irf ;. 

íted.. » Ás II c 13 és .5 »-.orei 
í is L3. ç lè K ií íír79Ê\ 

Téleforif: i m ! 
|SAda: Buí Dí í. . -

NATAL 
&S&TR&TT EA?? 

Pagíimeíitc aír-stdtlc 
cn • v v-vv1! 

Semestre ^ .. tj.qíj 
Trimesíre c . . on Í J J Ü 

Mês v, ,, ., ,, :J.0 9íp 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr? OAi 
' Num. atrazGdo. 1,1 

PUBLICAÇÕES^ AÍOJN 
CIOS, SERVIÇOS 

AVÍ^SOS, CARIMBOS 
ETC, 

TA3SETA HA G-ERE5CIA 

Ano 

m 

V E N D E U S E Vi* ' 

ce Vende-se uma íaquina 
cobrir botões com\ grande nu-
mero de aprestos ejn alumínio. 

Tratar na Ruaj Gonçalves 
Lêdo, 664* | 

Dr- Manoel Vitorino 
! ^ M ^ - ™ , ^ ' 
I Técnicas essenciaíT ao diag 
I nostico e terapeutic^ das do 

enças de sistema | urinário 
Tratamento espcfciaifaado } 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (ves^ulitcs 
crónicas gonocodcas, etc., \ 
etcM e âüâs complicardes: 
corrimentos recidivantes, j 
prostatites, verumontaniJ «s \ 
urinas puinlentas, r^ i r n ^ j 
tismo desvirilização etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoraa DOENÇAS V8NE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
\ FONE, 1,029 

ESCALA DÈ PLANTÃO d a s 
FARMACIAS. DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O UE 

JANEIRO DE .194:). 
OÍA 12 Santa Çvnz 
DIA 13 — Que i ror. 
T-iT * ^ * M a xt - - • • 

DIA 15 — &nnía Cnj>-
DIA 16 - Maia 
DIA XT — Guiilvr-rrtK-
DIA IB — Natal 
DIA 10 — Quelroí 
DIA 20 — Confiança 
DIA 21 — Monteiro 
DIA 22 — Santa Crujs 
DIA 23 — Maia 
DIA 24 — Guiferirie 
DIA 25 — Natal 
DIA 26 — Queirós 
DIA 27 — C o i í i i a ^ 
DIA 23 Moiuoíry 
1ST A Oíí» Hartf;; { vú/, 
DIA 30 — Guilherme: 
DIA 31 — Notai 

Casa Bahcaria 
N o r t e R i o - g r a n d e n s e S/A R u a CeL B o n i f a c i o , 2 0 6 T e l e f o n e 1 5 7 7 

E x p e d i e n t e 
J B 

^ wmmm 

9 áa II 
I I l/t áa IS 
l i k i l v t •• 9áa 19 

t MUTILADO 1 

VENDE-SE 
O proprietário ' da Sapataria 

Diniz, á ma Ulisses Caldas, nP 
244, pretendendo m u d a r p a -
ra Ú Sul do Pais, expõe a mes-
ma 6 vettda, a qual se achn 
bem apãrelhida, com vitrinas 
•novaii é envidraçada», balcão 
também envidraçado, fudo bem 
organizo para o fim a quê sc 
destina ou outro qualquer que 
o comprador entender. E* pre-
gUq notar! os oalçados exle-
tantes sfio muito reduaidos. Os 
interessados dirljam-se á Sa-
pataria das 7 ás 1 1 e de 1 3 ás 
16 horas. 

D/. Creso Bezerra 
Chefe do Scriilço de d^ic: 

, medica da Poilclúr.ea 
j DOENÇAS CíTEftNAS DO AVW>0 

Clinica e&jwiaiizudã 
Aparelho Digestivo 

Consul' ;ric; - í^io Bran-
co 669—1.° — Das 15 ác 17 
Residencia Conceição 621 

—Fone 1364— 

M A OBÄA DAS VOCACOfcS 
i éê toda» a mais important««, 
« a 4M 9Ká «m »riflara «lano 
luyi SMyI MJ^jà^K^I^ 4. — — Qv 
M d m " n o s i 

Raimundo Hubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
do firasii) 

Aceita causas civb;. coniercíaiá 
« Criminai* — J5stritorio, praça 

Coraçáo de Jesus ti." <>51 
Mosíoró — Rio G. do Norte 

Dr. EucÜdes GurjSo 
CLINICA MKD|CA - DOEN< 

CAS OK CHANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVESSA 

ASO&rrUfA, « I 
NT. OLWTO 

m 

m .-i. 



NATAL - Scatu-ícJn, 12 d» Janeiro de 1M5 

T 
Justo regosi io Treinarars 

Um artigo do Dr, Vicente Farache 
Néto a proposito cia memorável 

vitoria do ABC F. C, 
Sob o titulo "Pago... ConfOi-Jt* do povo dc mmh* rerra.. 

tedo.. • Satisfeito- - 'o dr-
cente Farache Néto» secretario 
geral do valoroso "ABC Fute-

[i—i e responsável peh: M-t* * - - f * • 
secção esportiva defite jorn&i, 

publicou interessante artigo« 
na eurçou ** 
ontem. Pela sua oportunidade, 
pelo grande interesse''desperte-
do em nossos meios esportivo^ 
remos a satisfação de "transcre-
vo-lo abaixo, na integra .Sa* 
bernes /nuito bem,- que o es* 
:.ito em apreço, cheio de re-* 

em face da expressiva 
i.oria do futebol de nossa ter-» 
a animou-st* no espirito de 

bem servir a causa do futeboi 
potiguar, que tem no seu autor 
um do§ mais dedicado» e entu-
giesta* condutores t 

Mb o artigo ; 
PAOOiw» 

CONFORTADO 
SATISFEITO*** 

Pago de meus esforços, < 
Pago de minhas canseiras.. * 
Pago de meus sacrifícios. •. 

Sim, Estou pago, afinais de 
tudo quanto venho faseado 

CoTifortado pala eatisfacro 
ncontida d.2 todos, de gran-

des de pequenos e .até mer 
T)oj do« indiferentes. 

A muito eustu, pouu. 
após o monumental triunfo 
ytravcs&ar c mar de abraço 
le parabéns, da satisfaça» 

popular. *. 
Fot necessário, mesmo n 

concurso fraternal e carinho 
so de amigos cc.no Francis-
co de Assis Pinheiro da Ca-
mara e Ivon Moreira da Ro-
:ha para poder prosseguir 0\ 
meus passosj sob a influen. 
ia de tuna forte emoçào an-

te a ef.isão popular» 
O primeiro representai 

para mim, niquele momento 
a brilhante mocidade espor-
ava potiguar — campcâc 
3ue foi Chico de Assis e do: 
naiores — 
lesmedido, 
? a me ajudar^,.. Representa-
/a7 outrossim, * o menino dt 
linha terra, to|nado homem, 
onhecedor profundo dç mi. 
:ha diuturna |u ta pelo pro-
cesso do n o s » futebol tra. 

com a sua fibrf-t ci. me conforta-

o seu apoio sincero e amigo.. 
C segundo o presade 

na luta- pertinaz, de ha d& tendo-mè, t n $ m como hoje 
anos, naaneâa de recolocar o 
futebol de minha terra no 
pedestal de prestigio; a que 
se elevara Ãn 1934* 

Dy-anos»»« 
Uma década« demasiado 

pela serie de continuou 
insucessos, marcada, adernai 
por desilusões, cada vez mal. 
ores...'" 

tfe cacia desilusão, de cadto 
in&ucasso, de cada batalha per* 

* d: da, restava todavia 

•i 

jolega ivonf — apresentava-
se com o jrrestrito .aplau-
so do brasileiro de outras pta 
?as, aqui identificado ; qu 
me levava o abraço confor 
•ador e exp^.mia a sua incon 
;ida • admira^ao ante o feitt 
memorável. 

De to/os, de iodos, — gre-
ros t troianos e t até, tebano; 1 ' s > 
— estju recebendo, dia a dia 

I 
Icncem, que são nossos e re-
:iprocos c antes, devem ser 
urigidos ao nosso querido 
"lio Grande co Norte, 

Estou^ porUvíito, fac^ e tan-
as e tantas maniíestações 

f le solidariedade » de Cari* 
nho, confortado e ibem confor. 
tedo., e 

» ' • ? ! 3 ' L , » » » . , . » » • • 

Satisfeito estou, e muito ? 

;elo retumbante üiuiüo cio 
meu" "ABC" do nosso "ABC" 
lo "ABC" de minha terra . . . 

Satisfeito e^tou, porque, (e 
^ modéstia, aqui cede o seu 
Lugar á verdade) consegui 
construir (pela direção im-
primida) pav* a minha terra, 
vencendo a má vontade de 
uns, a indiferença de outros | 
3 até 'mesmo, a manifesta 
oposição de alguns — uma j 
'itoria} por todos os titules 
:ensac5onal v magnifica,.. 

Satisfeito estou, iiinda t por 
>.U3 sen ti ̂  por toda parte 
: alegria estnmpnd^ em todos 
>5 sembíanUfi (os que não efl-
^vam alegres eram tão pou-
09̂  que náo se fsziam per^ ; i 
cridos) denotando os seitè | 
lev ados s en tim entos de a * j 
a or a terra-berço. Desde 
934, época áurea do fute- } 

ma vez, os 
RIO, 12 — Realizaram, ontoh á n^ite, os cracks nacionais, > Jarradciro ensaio para a è:-« colha definitiva dos futebole: i closisvcl entendimento em suas que irão defender o prestigi > i linhas co;isr;£Liir»m tnudai^ a fei-do sccer brasileiro no certan.; Ç^o do treino e ni-an^ou o 

porcTí. brancos r̂ alizarpm unia tt,vc! rcr.^ão e f»sendo abrde de 

extra do Chile. A*e ô fípn« Mario VL:n ás 21.15 formaram os dois qi drofe com as seguintes constitii içoes : 
BRANCO - Oberdan ; Dt 

mingos e Norival ; Bigü Rui t Jaime ; Tesourinha, Tc var, Heleno, Ademir e Jorginhc 

i tr iunfo por 4 a -3. 
I Zidnho ici p^'Jpauo âlira 
! prevenir o possível agravamento 

uma leve contusão. 

Dr. L. Bandeira dm 
Mélo 

Cur?i radical, sem operaçfto, t 
s e m d e i — Doenças ano* retaia e parioe. 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-adjunto da clinica de doen-ças Ano-ftetais e da Mater* nidado do Hospital S. FranciãOO 

de Assis (KIÔ) ONDAS CURTAS — ELETRO-
COAGULAÇAO Consultorio : Praça Augusto Severo, 250 — Salas 8 e 9 

Re*. ; Rua d a Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente; da 14 a» 17 horas, diariamente 
j rio/c poii'iyejiutMilL1 ^e^ui: \ í« priir.^ira It̂ va de element-vs j brasileiros, em aviao, 

Cs senhores Casieío Eraní ? 
AZUL — Jurandir; Nev/ton e , * Carlos de Andn.de Leão 5 Bcgiiomini ; Ivan, Darúlo r t ncontram prn Siíntiago. tratais-Alfredo 2.° ; Djalma, Lei: 4 o de conseguir as neesssari: Servilho. Jair e Vévé. ' j acomodações para a embdtsc » 
Na primeira fase do aprom<> da U C. S .D. ' apareceram os a^ues com mái;; Os brasileiros estarão ro disposição e conseguiram regis- Chile nos meiados da próxima trar uma contagem íavoravel d? semana. 

Ti 

ï> S^mrdo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado! 

OOKNCAS MENTAIS 1 
NERVOSAS 

Consul torto Rua Dr. Bant^ 
210 « ' das 14 ás 17 hora« 

Fona — i m 
teetfancia: Av. Deodoro, tM 

D R M A C H A D O 
ÜÜENyAS MENTAIS E ÍÍERVOSAS 

CONSULTAS KM HORÁRIO F M V I A j ^ T F ; 
COMBINADO 

VENDEM-SE 
Por preço de ocasiao dua» casas suas á Avenida Dois (Alecrim), nos. 870 e 878; um sitio em Lagoa Seca t próprio ; para vacaria com duas casas I de taipa ê íelha, ótimo Cacim* | hão, agua potável, varias fru* I Uiras. etc. Um ótimo sitio 1 próximo á cidade de Papari, í terrenos frescos para planta-j de cana, banana, verdura, j c-pim, etc, Bôa casa de viven* | da, agua perene, banho eto um rio, clima excelente, prestan* ! do-ss para vacaria. Ver e tra* 

O f u t e b o l a t r a v é s ! £ » « - S T & S Z I Centro de Saúde, nesta capital* 

Conçu]torio; AveniJ« Rio Bnuno r . ° S*>4 
Resideucia: Rua A.:5Ú, 4X9 — Fone 13S4 

to 

do Brasil 
oi norte-riograndensa, quan- j Amanhã, á noite, no -stadio teboV Doutor M&noel ds Var- i D í . P o u I Q G d l f ã O 
5 surdiram para gloria de de São Januário* o "Ciabe d̂  tias Neto acompanhado de todo:- j 

uniccurieníc, a sempre esme- a hU* minuto a minuto 

de raldina eíípprança 
melhore»,,» 
E * a tremenda e deçigua. 

luta continuava..» ^ 
Sentia, derredô  de mim, 

medrar o pânico, •• P 
S y com ele, irem desapa-

recendo da arena; a p<nico 
e pouco os antigos peeljado» 
r^s, . . ^ 
Parecia que . o deserto, 

com a. *u&r imensidão- tanta. 
lica> domtn&vai iî ê amentc 
a visão JhMnginqua túo amanhã 
d« reabilitação.,,, 
Âsistî  quaai maravilhado 

a reconstituição, em parte 
daquek ; iuemâravel. apopia 
ck 1984 
1984: — «fh "ABC 

F. C." de Natal 5 x "ESPORTE 
CLUBE DB R1CIF2 3. 
1946: - £m N̂ tal "ABC 

F. da Ííatal l x HlSPOR-
TX CLUBX D£ ÉBCnfíT 0. 
üeton peno e bem pago... 
Contatado peloe da mais 

p«rtô.,* Coútotoêa «tt* 

l 

v 
; os parabéns, as congratula-

qpes e as palavras sincera 
o amigar, dos que, frement. 
de entusiasmo e d^ satiscaçf» 
pelo grandioso triunfo do fu 
tebol norteriograndense, ele-
gem-me com a sua bondade 1 
para a manifestação de sui 
intensa o sA alegria*.. 

Magistrado* de marcante 
austeridade, homens públicos, 
d e grande evidencie, cone* 
picuos membros do nosso 
picus membros do nosso 
clero, altos comerciantes 
perosos industriais, éxpras 
soes de nossa inteligência f 
de' nossa cultura, miUtare: 
jornalistae, funcionários, pú-
blicos, esportista*» operários, 
soldados e marinheiros, ho-
mens do povo, enfim ricos 
e pobres, formando todóft, o 
pe vo de mlvtha temi, têm-me 
trasido» Dor todos os meioe. 

para gloria 
ossa terra 04 chamados u fan -
mias do Nordfóí>to" e quaiu 

ainda 9 RecifOj em ter-
.no adverso, este mesmo 
V3C "?de domingo passado, 
'^ati^ por o poderosís-
mo esquadrão do 4 íESPOR-
3 CLUBE DE RECIFE" que 

,oueos dias antes, havia ven-
ido a seleção b^iatia cam-
cá brasileira de futebol de 
933 — e, aqui em nossa 

\ 
erra- íasífc b a q u e s por 4 bi 
y o á íSANTA CRUZ F, C , n 

ricampeáô pernambucano in-
/icto de i932, 1933 e 1934. 
ic Norta não conseguia apa~ 
ue o futebol do Rio Grande 

;ecer no cenário esportivo na-
cional. 

O "1 a de 7 de janeiro 
ie .1945, a estupenda vitoria 
lo "ABC" de Natal, sobre o 
ESPORTE" de Recife, — 

Regatas "Vasco da Gama", em os presidentes dos clubes filia- j VIAS URIN/ *AS continuação a serie de pelejas dos fará uma visita de cortezla j Ex-interno da çliulc* Urologloa amistosas com club̂ fi bandei- ao Prefeito do Distrito Federal!̂  àm Rida Ex ímík-rantes não conhecidos, ainda, n- Doutor Henrique Dodsworth. i ~~ ~ ' " -aana* Cidade Maravühosa, enfrenta- ! ' ! t f c n t ® <» clínica etrurgíca dl rá o "Comerciar1, de São Paulo. 1 Prende-se a visita ao fato d* ProX. Geneslo Lopes no Hospital O esquadrão cruzmaltino será haver o progressista pneieito do Santa Isabel — Clínica 0 Ctrui* a mesmo qû  üz; boquear esto-e Dktrito Federal, em recente de- í ^ mHAàÜZfià* das Vias Urina, pitosamente, o "Jabauara" (de creto, «isentado os esportes de,*̂  ^ ^ ^ Santos) por 8 a 1, ou seja :>vá ôs impostos. Os mentores;11̂  ooençaj, Venereas, Ftortur* Barchêta; Augusto e Rafaneli; jdos aportes metropolitanos vâo | baçfiea aexuala Beracochéa} Dino e Argemiro . t le var 0̂ Prefeito os seus agra- • Consultório: Uliasea ra1*1̂  H SantocrLsto, ?lgen, João Pinte I decimentos e reafirmar os seu? • 0 __ ft á« 11 ® « nûr | pr opositi - de trabalhar peb 5 * ^^ ****** um Isaias e Chic& saudô da , tventude nacional s Hoje, á tarde # o presidente da j só poÈsivel -»m a intensa praüca 
Federação Metropolitana de Fu- ! dos esportes, r 

DR/ P E D R O S E G U I D O 
' • E S P E C I A L I S T A 

VIAS URlNARiÁS - PROTOLOCIA E SÍFÍUS 
Cura radical das hemorroidas, variées e hidrocclos, aem operação 
é sem dòr. Deonças da ureta, próstata, vsdeulas, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas s crónicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

' Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: Edificio "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, Ml 
— l,o andar — Residencia: Rua Apodl, 377 — Fone 1368 

14 horas em diante 
Rartd.: Eu» 11 d* WaIo. W 

] Antonio Carolino 
| Gonçalves 

ADVOGADO 
Escrit.. Rua Duque de Caxias 
Edificio do Banco do Povo — 

1,° andar — Saia 3 
Bes.: Felipe Camaião, 544 

DR. O L A V O 
Atenção t Lembre-se ; Medeiros 

Artigos de Papelaria em Gera; } ̂  ^ estamos em guerra Eoo Chefe Ja ciWc^ derTOtolo^ 
ti i-campeao pernambucano^ J U v r o 9 ^ Brinco, Rcligioscu, t ^ 
.íarca uma nova época para um MUNDO de Novidades 

I P°r 
,a conforto de .ett parabém k 

A todo« «tendo eom « met« 
b* § Igual mpwãi Miando 

o futebol norteriograndetiw.'N£o fBÇa (UM compru 
primeiro var os preço» de %ui » O • » 

Estou pago... fistpu con. 
;ortado t . . Sstou satisfeito. ». 

%MtOJA DK LIVROS" 
SI l̂ av. Aureliano, 51 

C A S A M O N T E 
BÁJCDBtA DO fttONtfe 

VERRAO&MS, LOUÇAS, VIDROS. PAPOS, TINTAS 
OLSOSi Oraicaa, Vtmian, ffjmalte», CarboMn, Sod* 
Caufltte* PotuM» Adaoho, Cira pans Soalho» Cabo» Ma-
nilha t Unbo. ttinpm 4» AlgodKo, Aäbatto» Anfltoaa, 
Ultra, Talhas, Artlfoa para toftalaaÔaa aanitarías « Abas-
totiliiiaiito d'Afoa. todo aos mwims rasçoa da piaça 
Rua Or. k r m ft.d ÍW a TiaiMaa do Unto n, # Tl 

-RAfáb« 

dn Hospital Miguel Couto DOKNÇAS DA PtUt M sirtus 
RADIOTERAPIA 

Abra hoje mesmo Consultorio: Bua OTIsm Cal* 

caderneta em qualqut fa P ^ t í ^ 

nomiiar agora, alem de preve-
nir o futuro, é trabalhar para 
a vitória. 
uma 
cooperativa* Todas são fiscali- Residencia ; Av. Campos Sales» 
zados pelo Governo* j 624 — Fone : 1764 

A DTSPKNSA NATALENSE Oü 
CABA VIUVA MACHADO 

0 mais anttfo e também o maia conceituado estai 
moto de eetivaa da praça 

Instalações fr' jtorlflcas para conserva doo genora 
F it 1052 — Rua ChU*> 1M 
, anEQA A ixMocnjo * 

Hbtlra — Natal 

Lm 

« 
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OS MENORES E O CARNAVAL 
Portaria a, Í-J045 

E àl 
U R I / B m 

O Doutor Carlos Auguste 
Caldas da Silva, Juiz de Di-
reito da 4.4 Vara da Comar-

.îr- V-.ta? JTr-é̂ A A,* C ^ J U T T W L Û L , I ^ J I U U V L Í F Grande do Norte di 
atribuições que lhe suo pró-
prias, e, ATENDENDO r. que 
nos termos do artigo 131 do 
Código de Menores, a autori-
dade protetora d o s menores 
pode emitir» para a proteção 
e assistência destes, qualquer 
provimento que ao seu pruden-
te arbitrio parer sr convenien-
te, ficando sujeita á responsa-
bilidade pelos abusos de po~ 
der; ATENDENDO a que, com 
a aproximação dos íolguedos 
carnavalescos necessário e in-
dispensável é que ei>ï*î Juizo toma certas providencias no 
sentido de serem devidamente 
acautelados e resguardados os 
interesses d o s menores, salva-
guardando a sua saúde fi£i?a 
e moral» 

i DETERMINA an* Co* 
ítüíiíístío^ dí? Visi-si^C'̂  ^ ^ ^ no exercido de suas funções, 

f t f n n f t + ^ - l n i l t H M i ^ i M A T U U U lUigiMH V 
que se seguo ; 

I — Os menores de 14 anos 
nâo poderão tomar parte em J 
"CORDÕES' e "RANCHOS» jprisão simples 
carnavalescos, por serem tais 
divev-sõe?, pel^ excessos a que 
sáo levados. muito prejudi* 
ciais ao seu organismo ainda 
em formação ; 

II — Nas vasperais infantis, 
que deverão terminar ás 20 
horas é permitido o ingresso 
de crianças maiores de 5 anos 
•ic idade, devendo, entretanto, 
estar acompanhadas de seug 
pais ou responsáveis as que 
tiverem menos cb 14 anos ; 

III —- Nos bailes de socíe* 
dade legalmente constituída, 
frequentados, apenas, pelos podoã £ respectivas 

só ê permitida a entrada de 
naiores de 14 anos ; 

IV — Nos bailes de socie-
lealmente constituída. 

JOU ENTRADA PAGA, j 
ie carater exclusivamente fa-
,niliar? só é permitido o in-
gresso de maiores de 14 a 1B 
nos, quando acompanhados de 

3 pais ou feponsaveis ; 
V — Nos bailes públicos or-

;anizados por particular ou 
oeiedade, COM ENTRADA 

PAGA, funcionem em saláo 
prop io ou de aluguel, não se-
rá permitida a entrada de 
menores até 18 anos j 

VI — Nos bailes públicos 
que se realizam em "CABA-

"CAFÊ*CONCÊETOSM 

s congeneres é vedado o in-
gresso aos menores de 21 anos; 

VTI — Serão presos * apre-
sentados ás autoridades poli-
ciai* competentes os que se 
reinarem contra a ação de 
vigilância e fiscalização exer-
cida pebs comissários E BEM 
ASSIM OS FOttTCM EN-
CONTRADOS %ERVINDO BE-
BIDAS ALCCOLICAS A ME-
NORES DE 18 ANOS, (Artigo 
83 da Lei de Contravenções 
Penais em vigor — Pena — 
r , de 2 meses a 
1 ano ou mul+a de Cr$ 500, 
a Cr$ 5,000,00.) 

CUMPRA-SE — Regista-
pzrn conhecimento dos intere 
sados. 

Kemetam.se cópias da pre-
mente portaria, para os fins de 
direito, ao Exmo. Sr. Dr. 
Chefe de Policia e Diretor do 
Serviço Estadual do Reeduca-
ção e Assistência Social. 

Natal, dez <i0) dc Janeiro d^ 
mil novecentos e quarenta e 
cinco (1345), 

(a) CARLOS AUGUSTO 
CALDAS DA SILVA — Juiz 

A ORDEM — Sexta-feira, 12 de Janeiro de 1M5 

A IMPORTANTE REUNIÃO, DOMINGO, 
DOS CONGHtUÂDOS MAKIANOS 

Conforme temos noticiado, os 
congregados marianos desta ca-
pital vão reaiizar ;domingo, a* 
pós a missa de 7 horas, na Cate-
dral, importante reunião, afim 
de tratar de assuntos relaciona-
dos com o proximo retiro do 
Carnaval, traçar planos de 
tividades par* o corrente anof c 

E M P O S S A T A^ NOVA DIRETOR] 
DA ASSOCIAÇÃO DE IMPRtHgji 

Ontem k noite, na aide do 

discutir problemas que dizem 

respeito ao apostolado dos legi-

onários da fita azul, em noss» 

terra, 

A sessão de domingo está des-
pertando grande ingresse, es-

perando-se que uma avultada 
assistência compareça á mesma. 

s o C I A 
A N I V E R S A R I O ^ 

SENHORAS sr, Francisco Martins Pi-
-~Aíba de Queiroz Filguei- nheiro* 

r-a, esposa do dr. Salomão ' CRIANÇAS 
Filgueira, ilustre conterrâneo ' —Maria de Lourdes, filha 
residente no Rio de Janeiro, do capitão Rolindino Manso 

—Julia Dantas Landin, es- Maciel, oficial do Exército 
posa do si\ Severino Fernen» Nacional, 
des de Oliveira, escriturário —José, filho do dr. Amilton 

! d» Prefeitura Municipal, j Ribeiro Dantas, clinico neste 
SENHORES capital, o presidente do Co-

famílias, j de Direito da 4.a Vara. 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultado; Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

Inter-—Manoal Ernesto Nobre/mité de Coordenação 
funcionário da Prefeitura Mu* Americano, 
nicipal. VIAJANTES 

—Gabriel Camara Filho, fis- EMBAIXADOR D* MIGUEL 
cal da Carteira Agrícola d« : RIÛâËCO — Procedente da 

mia ma ttim 
a d v o g a d o 

Hua Camboim, 717 
T L " vONE — 1700 

Pendencias 
As festas do cmcoentenârio j 

da Capela do São João Batista, 1 
na vila de )̂ endencias> antiga J 
Independencia, ocorridas a 7 do 
corrente, proporcionou a ela-
boração de uma poliantéia inte-
ressantissima? sob a direção do 
sr. Manoel Rodrigues de Mélo, 

membro da nossa Academia 
de Letras e um dos filhos da-
quela prospera vila. 
^Se cada localidade norte rio-

grandense tivesse um filho com 
capacidade e o interesse do 

organizador dessa utilíssima pu-
blicação, seria multo fácil re-
compor a nossa vida passada e 
conhecer o nosso presente. 

As festas cinjoentenarias da 
capela tiveram uma comissão 
organizadora condigna, assim 
constituída : presidente, mons. 
Joaquim Honorio da Silveira, 
vice-presidente, Pedro Alves de j 
Medeiros, tesoureiro, Francisco 
Alves de Queiroz, secretario, 
Absalão Pinheiro, conselheiros, 
João da Rocha Bezerra, Manoel 
Barbosa d* Queiroz, Fausto 
Fernandes, Jorge Barreto, e 
João Ernesto Jlodrigues. 

A Polianu[ * comemorativa da 
afemeride merecia leitura atôni-
ta • mais 

qu? isSo, ê digna de 
ser conservada por quantos se 
interessam pela historia social, 
figurando noraas ilustro« entre 

it» Í > p ^ n » 

Precisa-se 
Precisa-se alugar uma casa 

que disponha de 15 quartos ou 
mais, bôa cozinha e instala* 
çces sanitarias. Prefere-se que 
esteja loçalizad» eptra a Rib^U 

e o Granc!c Ponto. 
Paga-se de 3.000 a 4,000 cru -

zeiros mensais* 
Tratar com o proprietário do 

Hotel Brasil, á rua Duque ̂ le 
Caxiâs, 53-

Banco do Brasil, 
—Dr, Arnaldo Neto» juiz 

municipal da Capital. 
—Manoel de Oliveira, co« 

merciante nesta praça. 
—Francisco de Lima, resi* 

dente em Santa Cru». 
—Fabrício Pedrosa, proprie-

tário em Fernando Pedrosa, 
—Sátiro Arruda Fernan-

des, funcionário do Departa-
mento de Educação, 

—Sátiro Jtaimarâeá, Geren-
te do Banco do Povo SjA, 
nesta capital e elemento de 
destaque nos meios economi-

Nação Chilena, chegou, ontem 
a esta capital, acompanhado dc 
sua exma. esposa e filha, O Sr. 
Miguel Rioãeco, que se destina 
á Roma. onde ex^rcc junto ao 
governo daquele pais, as fun-
ções de encarregado do* ne-
godos do Chile, 

S. Excia. que aguarda pas-
sagem para seguir com destino 
a Roma, num dos aviões di 
Army Transport Comand, en-
contra-se hospedado nas de-
pendências do Hospital "Mi-
guel Couto"* 

Instituto Historico, teve lugar 
a solenidade da posse da nova 
diretoria da Associação Norte-
Ríugiâutieii»« dc Liipiviiau, elei-
ta para o biênio 1945-46. 

O ato contou com a presença 
de autoridades entre a& quais o i 
des. Sinval Moreira Dias, pre-
sidente do Tribunal de Apela-
rão, representantes do almiran-
te Ari Parreiras, do sr. Bispo 
Diocesano, Prefeito da Capital, 
professor Severino Bezerra, di-
retor do Departamento de Edu-
cação, dr, Juvenal Lamartine, 
presidente da Academia Norte-
Riograndense de Letras, e o 
representante do 10, R» I, 

A sessão foi presidida pelo 
desembargador Moreira Dias, 
que concedeu a palavra ao o-

rodor da solenidade, lornaUnt 
Rómulo Vanderlei. Filaram % 
teguir o jornnlista Luiz Mata* 
nhão Filho, í^ndo entrai 
importneia dc Cr| 600,00 a quil 
representava um donativo doi 
funcionários do Serviço Nacio-
nal de Maiana á Comissão d* 
Eaforço de Guerra da A. N. 
e. em nome o^ta. û nuiecendô  
o seu presidente, o dr« Silvia 
de Souza. 

A* entrada tocou a banda de 
musica da Força Policial» 

C i n e m a s 
ALARMES NO ATLÂNTICO, no 
S. PEDRO 

Só para adultos. 
SmsSo para todos, amanha 

SOLDADO m CHOCOLATE. 

Aitàrnfeja de Matai 
Ficam convidadas p&ra com-

parecerem na Al&ndega 
firm^« abaixo discriminadâ  
possuidoras de patent« rs« 
gistro para 

Esmeraldino Meira Lima ~ 
1; Antonio fer* 

numm de Scu â — Patente 
nfi 2; Mansur e Oliveira ^ 
Patente 3; Alba F^mand^ 
d» Oliveira — Patente 4; 
Fernandes Costa — Patente n? 
5; Manoel da Silva 
Patente n,0 6$ José Berni 

em matinée, e á noite, no REX j _ Paient? r\p 7; An* 
Opereta, Odio, enredo se baseiaH t o n i o pagUttdeS & Lira - Pi* 

em dûmes entre esposas. Le*J t e n t e n o g; José Leonilo SIU 

va - Patente n f i 9; Joie Mit. 
ques de Bouza — Patente të 
10; Oscar de Freitas M&rqui* 
— Patente nfi 11; Pedro Qon» 
çalve» da C^ta — Pat^iW nP 
12 J Fragile® Akxándriitô 
Silva « Patents n.0 18; Ûrlaa* 

dos Anjo» — 
Patenté n.® U ; Sevtriûô Alv« 
fiila — Patentes nos, 15 a 11\ 
José Augusto de Moura ^Pa-
tente Ui Manoel Firmix» 
Silva — Patente n p 19; Clê  
mente de Carvalho & Cia. 
Ltda — Patentes n o s 20 a 23; 

vlandiides, mentiras e 
convenientes restringem o fil-
me ao* adulto* de fétida for̂  
ç«0, 

WD 

Abono familiar 
A 6.a Delegacia Q^ional do 

Trabalho precisa^Riar com os 
seguintes requwntes do abono 
familiar : P ^ o I-eandro da ros, agradece a D. Bosco uma 
Silva e Otüio Gomes Pereira, ^raça alccuî ada com prvmw-
residentes nesta Capitai» sa de publicar. 

SENHORINHAS 
—Julieta Martins, filha do 

GRAÇAS 
A f Virgem de Lisieux, o meu 

reconhecimento por uma graça 
alcançada em mon^nto de afli-
ção, com i^romesy de publicar. 

12 — 1 — ã. 
Lilinha Ferreira 

Belkiss Monteiro l i e Medei-

JUL DR. ASEL COELHO -
goso d^ férias, acha-se neste 
capital o dr* Abei Freire Coe-
lho, presidente dos Homens di 
Ação Católica, da diocese d€ 
Mosscró, e conceituado advo-
gado naquela cidade, onde é 
professor. 

REX * Domingo 
| MATINAL A'S 9 % ! 
j 1.° — Esporte em Marcha. j 
! 2.° — Mulheres da MariiAa j 
j (Short) inédito. i 

3.°« — Na frente do Pacifico (dese-
j nho) inédito. 
! 4.° — Fox Jornal (inédito). I 
i 5.° — Bons visinhos (short) inedi-
! to. 
; 6.° — Esporte em Marcha. 
; IP — Noticia do Dia (inédito). 

8.° — Vamos (desenho) inédito 
As drianças menores de 5 anos 

;. não 1 poderão comparecer. 
Pri;o União: Cr, »2,00. 

M 

Acha-^e ti?sta capital̂  ten-
do 'ontem nos dado o praza 
de sua visita, o sr, Agripinc 
Paz de Araujo, comerciante 
residente em Firp rituda, ne 
Paraiba, para onde regressará 
amanhã. 

AGRADECIMENTOS 
Do sr. Silvino Dantas, con-

tador da Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, neste Esta-
do, recebemos agradecimentos 
pela noticia que demos de 
ma recente promoção. 

FALECIMENTOS 
Na cid&do de Coará Mirim, 

.aleceu, no dia 10 do corrente, 
i ara. d. Maria Augusta Va» 
:ela Sobral, viuva do Angelo 
/areia, membro d« tradicional 
.amilia ctaraniirenâe. 
A extinta eontavm a avança-

la idada de M, nao deixando 
(ilhoa. Sao aeus sobrinhos cs 
ira. Jooé Vartla, prafeito da 
jopital, Varela Sontiaco, diro» 
tor do IhiUtttto da Proteçio 
í Infaneia, do Ltproaario "8ço 
Fnodaûû do Aaala , fA 

f îO* 

Coronal Thtniaa 
Farguaon 

Assumiu, ístâ íèhUrta, a tíáígo ^ 
de edmandant« da Divisão do 
Atlântico Sul do Comando dos 
Transportes Al eos dos Estados 
Unidos, em Psr liamirim, o coro-
nel Thomas Ferguson, em subs-
ituiçao ao co onel Cortland 

Jonhon^ recentô> lente transferi-
do para as Caraíbas« I Agripino Rosario Silva — Pi« 

Antes dessa designação, o c o - ! A _ ^ , _ _ . 
- _ ' . tente nfi 23; Severino Martins 

ronel l̂ homas Ferguson tinha , ao Meaeurou — Patente m. 
ervido em outra^ divisões do ^ _ Ä 4 , 

, , M j 4 # . 24 a 27; Fenelon Sergio de 
Comando de Tran .portes Aereos 
dos Estados Unidos, sendo pilo-
o militar desde 1828. 

VENDd4.SE 
A casa n.° 359, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construçfto* ottmameL e situa-
io á Tmveasa Potengi« 

Tratar na Caixa Rural 

Oliveira — Patente n,o 28; J. 
da Rocha Lima — Patenta nfl 
&Î Joaé Martins Junior - Pa*> 
tente« nos. 30 a 31; Otilia Bu* 
ritl de Sousa — Patents n<° 32; 
Pordeus Severino Pereira — 
Batente n.° 33; Kalü Ab Fa* 
raf — $4 a £5; Olimpio Anto-
nio Sipiáo — Patente n.° tf; 
Marina Sipilo d« Albuquwqus 

fístado, Joio Varela, ~cin«iíáo1 — Patanta nfi 37; Antonio 
Untiètâ, Antonio Váíela, che-1 Soares Filho - Patente n? 3?; 
fc de serviços da I. F. O. C 'rranoisco Moreira de Melo -
S s em JJíoa Campos, ; batente nfi 38; LuLs RomSo -

Pezamea í família enlutada, î tente n f i 40; J. B. Morato 

D l l t t l I f t t M Patenta a0 41; Frwwtoo 
RuB U S T C R I I I A . Varela da Codta - Paunto nfl 

ROBUSTERINA - XThioo t* 
5 l t a î S Â t 0 d w U d o w t m i Alièiidega de m i l 
ROBUSTXEUMA — eg» oom! ̂  iâ ifo 4e 194S regulador ntetíiko dia prlmeU 
ra ordaui» 
ROBU81WJNA grandé w* medio , porquê tamboa ám perte o epetm t leva A e»« tomie irinehplee recoohealtê  
mute toolcoe e uulvWvoa 

î t twm Dâtttâé 
Éc^tUirio 

Aŝ jbar e joreal cMtiUm t 
pagt-Io potitttabmto é apw 
totado doa mato ärgert*, tOBUBTSRIMA - A9 tedA'g«^ rge«oPadre. A0««M 

m iodas ee tuumÊm 0 ^rgfto otoUco de 

t l*M Umbrtna da Costs Missa de 7t dia 
v i d m n À H C î B C 0 DA COSTA a bailia, 
mi oJUÜT 9 t m m • Xn «MMrttt i mim «fit 

« Im« 6 , m « íxMqMdTd máe, t m í e «ri. ^^J^tl^T^ * A PAtmAtO ÄA 
nunA WLAOÊOiA* àtmm ilwafcctoéBM • 
Mim—iiniiui * m m * ^ 

Y . 



m u c u s u m m r n n i l j u i p u lias nruenas 
Formando um só bloco^preparam 
oara o golpe de misericórdia ao sal 

COM AS FORÇAS DO SÉTIMO E-, Rundstedt montem o ritmo de suo 
XERCITO AMERICANO. 13 (Reuters) — retirada sob a proteção de um tempc 

. j L » . n ^ i x i ^ « n i : M „ : j i i ' « _ _ i _ « i ÀS tropas americanas liquidaram toda a 
i GSÍ3tencia organizada nazista em Ret-
iershofíen, cidade situada a 13 quilome-
ircs ao sul de Wishembourg, na fronteiro 
franco-alemã, depois de um dia de com 
bert es. 

RUNDSTEDT ACELERA SUA 
RETIRADA 

LONDRES, 13 (De Elias Ilovet, do 
jaters) — As forças britanicas estabe-

leceram junção^ com ò terceiro exercito 
norte-americano no saliente das Arde-
is? ao norte de Saint Hubert , 

Agora os britânicos e norte-ameri-
ncs/ formando uma só linha« prepa-

am-se para desfechar o golpe de mise 
ricordia ao coração do saliente. 

alemaem Rettershoffen á 
te que não são consideráveis as forças 
alemãs que se encontram a oeste da li-

levoento e nuvens baixas que cobrezr 
n frente de batalha. Sua fenomeno 
sorte em relação ao tempo continua -
diz Marshall Yarrow, correspondentt 
da Reuters no Supremo Q G. Aliad< 
— £ fçrnff sem ser molestado pelos cc 
;as bombardeiros. 

A artilharia aliada» entretanto, aindc 
castiga o inimigo e seus tanks e sue 
infantaria — destroçados remanescen 
tes de sua vangloriada força ofensivt 
— correm a bom correr afim-de se ve 
rem fora do alcancé dos canhões alia 
dos, 

William Steen, correspondente es 
pecial da Reuters com o primeiro exer 
cito norie-americano/ disse ontem á noi 

nha Samree, a quatro milhas a leste de 
Laroche, no flanco setentrional dum 
ponto nas imediações de Champion ate 
Amberloup, no flanco meridional. 

Os soldados de Montgomery — a* 

lessa linha e encontrando fraca oposi-
ção. O comunicado do alto comando 
alemão anunciou que os nazistas se 
retiraram para novas posições "após 
as conquistas americanas" a nordeste 
ô suléste de Bastogne. 

O capitão Ludwig Sertorius, co-
mentarista da D. N. 6., anunciou que 
os alemães estão concentrando forças 
para a defensiva. 

A »Sftffl I I l>H>W 

EM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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ANO I X » Rio Qtmde do Uot te — Natal — Sf.badõ, 19 de Janeiro de 1Ö4S — 3.744 
•»íupIi mmttt&Ênmtm rir néiÉrti 

REPELIRAM 0 ATAQUE j 
Iugoslávia — Inflingittdõ se* 

verás perdas ao Inimigo, forças 
iugoslavas repelirnm forte con-
tra ataque nazista na fronteira 
húngara. Continua a luta na 
Bósnia Oriental. 

ianques 
em Luzon, desde o passo Belate até a peninsula de Bicol 
DETALHES Dp ATAQUE A' NAVEGAÇAO 

niponica ao largo da costa da Indo-China 
• Q. G. DE MAC ARTHUR EM LU-. taque de baixo vôo, perdendo os nipo-

ZON, 13 (R)'— O comunicado de hoje diz | nicos mais de 200 veículos ô 5 tanks. 
que na principal ilha da^ Filipinas, o Outros aviões, operando em ligação 
nosso avanço ao sul do golfo de Linga-1 com as forças de guerrilheiros, bloque 
yen, continua sem opostáão. No flan 
co ocidental as nossas /opas ermaga-
goram pequenos grupos inimigos nas 
proximidades de Umqàay. O centro de 
nossas colunas alcançaram San Carlos 
Maiasiqui, a 19 quíiometros da costa. 

No setor orienffeíL trava-se violenta 
luta ao longo dafestrada Manaog-Poz-
Zorubio. Os crescentes contactos inimi-
gos indicam que as nossas unidades a-
vançadas estão entrando na 2ona de 
concentração niponica. As nossas for-
ças aéreas continuam a dominar o es-
paço. Bombardeiros pesados atacarm 
o aerodromo de Grace Park, nas proxi 
midades de Manilla, abrindo crateras 
nas pistas de aterrisagem, destruindo 
numerosos aviões que se encontravam 
no solo. Os nossos bombardeiros mé-
dios e caças, continuaram os seus ata-
ques contra as linhas de comunicação 
do inimigo em todo o territorio de Luzon, 
desde o Passo Belate ,a leste de Linga-
yen, até a peninsula Bicol. As instala-
ções ferroviárias e material de roda-
mento foram destruídos. Numerosas lo-
c o m o t i v a s e 40 c a r r o s d e c a r g a foram 
t o m b e m d e s t r u í d o s . C o l u n a s m o t o r i z a -

d a s i n i m i r ó » f o r s r a m e t r a l h a d a s n o a -

•I! ' S 
R" R'' Ü ÍÉI 

.aram as defesas estrategos, ifripedin 
do a utilização pelo inimigo. 

Caças americanos atacaram tom-
bem o aerodromo de Cal&ntan. A oeste 
de Katanges, patrulhas aéreas notur 
nas continuaram suas operações de 
perturbação dos movimentos inimigos 
Dois dos nossos aviões não regressa-
ram . 

"A atividade aérea inimiga conti 
nua a ser insignificante. Dois aviões 
japoneses foram abatidos em Lingayen. 
guando as nossas unidades navais ata 
xtram uma concentração inimiga de 
46 cargueiros e vasosé costeiros, que 
tentava desembarcar sua carga em 
San Fernando, no golfo de Lingayen . 
Todos os barcos niponicos .foram afun-
dados ou pesadamente danificados. 
No porto foram canhoneados três gran-
des depositos de munições, que explo-
diram. Não sofremos perdas. 

COMUNICADO DA MARINHA 
PEAR HARBOUR, 13 (Reuters) — E' 

o seguinte o texto do comunicado da 
Marinha : "Informações adicionais re-
cebidas da frota do Pacifico que atacou 
a navegação niponica ao lonasHfeicos-

(COfMHM 

PRECES PELA VITGKIA — Soldados norte-americanos 
assistem a uma missa cetebracia pelo padre Dessogne, na Nor-
mandia, EW sacerdote, que conseguiu íugir da Bélgica quando 
da invasao alemã, ofereceu seus serviços como capelão ao e-
xerclto americano, com o qual espera regressar á sua patria 
lkerta.» (Foto da Inter-Americana.) 

+ 

£ 0 « FIKA S 0 « QE 
LONDREb 13 (Reuters) — |grenta, O radio alemão anun-

As tropas rus* 6 lutam hoje d? ciou que os russos desfecharam 
casa em casa» nas ruas de Bu* a sua esperada ofensiva na 
dapest, forçando os alemães a frente da Prússia Oriental e 
abandonarem edifício após edi* também na cabeça de ponte 

leio, na sua teimosa resistem v i s í u l a ' a o S l ü d c Varsov.a, 
Os soviéticos estã- a pou~ Ogando a admitir uma pe-

_ netraçáo das forças atacantes 
co maa de um quilon vtro do , 

• naquele setor, Uma terceira 
Danúbio * jé ocuparam , mais o f e n s l v a é c i t a d a m frontdra 
ie tres quartas parte» da ci- húngaro-eslovaca. As noticias 
lade. A batalha pela posse dc de Moscou não mencionam es-
3ra&tilava desenvolve-se san» sas ofensivas, 

REALIZA-SE, AMANHÃ IMPORTANTE 
REUNIÃO DOL CONGREGADOS 

MARIANAS DE NATAL 
Missa ás 7 horas na Catedral 

Com o comparecimento dc-1 marianos sfcrão tratados iwasa 
toda« as- congregações da capi-1 sessão, destacando-»e oa qua 
tal, alAm de outras pessoas que ne relacionam com o pratimo 
se interessam pelo apostolado t Retiro Fechado )> Carnaval, « 
dos legionários da fita azul, em o plano das rtividadefl doi coiNj 
nossa ttrra, vai rlüizar-9ey a* 

8 horaf na ftéá# da 
Maria i, á rua Joio 

rtunifto, 
to tlt* rtWvanda 

rida* 

«BflOR 

i «tf 

gregados no ^orreate ano* 
Anftes da reunião, oâ  oem« 

gregadoa auiftirão ao tanto a^« 
crifido da missa, és 7 horta, 
na C«ttdr«l. ftuvndo mm «o* 
munhlft da ooitunu» 

I 
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Palacio do Governo 
rt ... \j m íntrr/orítor F^dorM, ks. P^ra o Termo Judiciário dc São 

sinou no dia 11 do corrente os ! Tomé, que se acha vago ; 
seguintes deeietos : 

nomeaudo Jaokson Deodato 
Fernandes »'e Negreiros, apro-
vado em concurso, para exercer 
o cargo dc Escrivão * Tabelião 
Publico do Cartorio Judiciário 
dc Termo sédè da Comarca d^ 
Canguaretanvj, que se acha va-
Ro; 

~ rernovenuo a pedido o ba-
charel José Deusdedit Mendes, 
Juiz Municipal padrao M̂  do 
Quadro Único do Estado, do 
Termo Judiciário de Portalegre 

— pondo í\ disposição Úo flo-
partamento do Serviço Publicc, 
iité ulterior deliberação, ^n* 
Galvão de Macedo, Escriturário, 
clàsse J} do Quadro Único do 
Estado, do Departamento dc 
Saúde Publica; 

— pondo A disposição do De-
partamento d< Serviço Public; 
(D .S- P ) ; até ulterior de 
liberação, Nalva Medeiros, Es 
íotisticoj classe J. do Quadre 
Único do Estado, do Departa-
mento Estadual de Estatística. 

U3S3 Bancaria S. Uurgei 
CARTA PATENTE 2.548 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1941 " 

Rua Cel. Vicente Sabóia, 156 — Caixa Postal, N.° 2 Endereço Telegráfico: GURGEL — Telefone 37 
M O S S O R O ' R I ° G K / " V D Í ü 0 SORTE 

Balanço geral em 30 de dezembro de 1944 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia ló de Ja~ j N<C 48 — Antonio Canuto dos 

neiro de 1945» . Bantos e outros. Ao adquirente 

REALIZAVEL A 
PKAZO: 

Letras Descantadas 
2orresp, no Interior 

A T I V O 
CURTO 

irr» 
P A S S I V O 

» • I • 5.883.787,30 
6,883,80 5.890.671,10 

A LONGO 

Titulos Di-

Despachos do sr. Preetíto: 
4628 — Joaquim Manoel de 

Meiroz Griio. 55 — Cie-
Ciente de Carvalho Silva, N,° 
28 — Cecília Candida Barbo-
sa. N,° 35 — Francisco Alves 
de Lima. N.° 29 — Ambrozina 
Bezerra. N,° 4850 — M,, Mar-
tins'*: Cia, Concedo. 

N.° 4885 Melqu'zedeck 
Martins Fernandes. Ao Diretor 

Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Direto-
ria de Obras. 

para liquidar o debito. 
N.c 53 — Idalina Maria dc 

Carvalho . N.° 56 — Antonio 
Soares de Araujo. N,0 57 — 
Mario Vilar de Melo, Junte co-
nhecimento d? transmissão. 

N.° 4426 — Mario Vilar de 
Melo. N.° 3947 — Dr> Antonio 
de Macedo Freire. N.° 4739 — 
Manoel LeSo de Melo Pessoa. 
N.° 4802 — Diretor cte Obras 
N>° 4995 —Justa Nogueira do 
Couto, N,° 4523 João Olím-
pio de Oliveira. Providenciado 
Arquive-se, 

REALIZAVEL 
PKAZO: 

Imóveis 
Apólices, Ações e 

versos 

IMOBILIZADO: 
Moveis e Utensílios ., .. 
DISPONÍVEL: 
Dinheiro em cofre 

Banco dc Brasil 
outros Bancos ,, .. .. 

ONTA DE COMPENSAÇÃO; 
Pitulos em Cobrança 

450.000,00 

221.241,GO 
oao nnn An V É W V V I ^ T F «7t 241 m 

NÃO EXIGÍVEL; 

Capital * * 
Reserv. p/aum. dc Capital 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO* 
Depósitos Populares . „ •. .. 
Depósitos Limitados 
Dcpositos com Juros 
Titulos Redescontados 
Dev. e Cred. Diversos 

250.000 
1-250.000,00 1,500.000.00 

* • « * * * * 

• • • * * • 

• * * • 

* • » * 

547 4 978,80 
1.080,519,70 
1*528.609,10 

550.000,00 
21:500,40 4,728.608,00 

IS.000,00 
• • * * » " 

278.599,20 
1.050.000,00 

569,390,10 
« * • « • « 

Cri 

1.897.989,30 
669.102,50 

9.341,004^0 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO; 

Depositos a prazo fixo * * * * * • 2.245.057,90 

CONTA DE COMPESAÇAO: 
Cobrança Simples na Praça « » 
Cobrança Simples no Interior.. 
Diversas contas 

396.190,90 
272 <911,60 

Cr$ 

M9,102,50 
198,236,10 

9.341.004,50 

Demonstração da Conta de LUCROS E PERDAS/ em 30 de dezembro de 1944 

D E B I T O 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de iodar 

as dimensões, 
— Taboas de sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— r ^ r o de marupâ, D I V E R S O S 
— Azulejos (Kiabin) de I . a qualidade — M 150 — 

tamanho 15 x 15 — Bisauté, 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar^ 

mado etc) * de 3/16 " a 1". f 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas -

Enxadas ? Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevaçi/de todos 

os tipos, 
M A Q U I N A S A G R í tifO L A S 

Captnadcira P l c m e t J f , n ° 101 c. alavanca 

» " 100 slahvanca 

" índio n* ° c í a í a v a n c a 
Internacional cl akvancft 

Enxadas de 10" — 12" e 14 pregadas 
Escarificaóores de 3 e 4 pc egadae 

Preços excepc íonais 
Rua Chile. 241 — Telef 1107 

DESPESAS GERAIS 

Dispendido com ordenadas, gratificações, alu-
guel^ estampilhas, material de escritório 

publicações, contribuiçõss do I- A P, dofí 
Bancários, impôs tw, telegramas, porte* 
do correio, telefone» luz e agua» etc « < • « * * 164.184,90 

JUROS E DESCONTOS: 

Pelos jurog pagos « creditados, aos diversos 
depositantes nevte exercício 243,369,00 

C R E D I T O 
JUROS E DESCONTOS 
Saldo do exorcicio anterior v 78,12870 
Recebido por diversas optra-

no *xercicio Hojs findo 593,700,80 

I !. 

LUCROS E PERDAS; 
Importância liquida creditada, a Sebastião 

Fernandes Gurgèl 138.509,20 

Marrdtas — 

Cr$ 536.063,10 

MENOSi • " " ^ 
Importância pertênc^nto ao 

cxercicio futuro (Letras 
contadas e Dipositoa a Pra-
zo Fixo «« ## 

CONTA DE AL 'JGVEL: 
Recebido de alvjguei de diver-

ses, no exercício, desconta-̂  
dos impostos e reparos »• 

COMISSÕES 
ftecebiào de d iye r^ 

Cr$ 

198.336,10 

39,093,70 

ATI , U I V;W 

536.063,10 

Mossoró» 30 de dezembro d e 1944, 
S. F. GURGEL t j l t t Í j FRANCISCO DA SILVA CARVALHO 

Contador 

Posição dos diversos titulos da CASA BANCARIA S. GURGEL conforme 
balancetes abexim os demonstrados 

ÉPOCA DOS 
BALANCETES / Total dos Empréstimos Total dos Depósitos Disponível em 

Dinheiro 
Total dos Ti t em Cobrança 

Balancetes 
Mensais 

GAJLVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragem tm geral, tintas, olêoa, soda cáustica vidros» 

longas, artigo« sanltarioa» ato^ «le. 
r to 

EU NATAL O ESTABELECIA jOTO PRETERIDO NO 
GXNERO PELOS SEÜS PREÇOS MODICOS 

Rua Dr. Bartta, 217 — Taltlon* l . SS 

Isabel Umbelina da Costa 
[ Missa de 7. dia 

( 

FRANCISCO FERNANDES DA COSf A a familia, oott-
vidam ot seus parentes e amigo para auiiv reni á n à m W 
Mtá calejada per alma da «Ua inetquadvel iâe, irmã m «np4, 
«tgunda-faiTH u S haras na *apala do PATRONATO M 
MEDALHA MtLAOROAA. AnUdpa agii<iati>mtoi a 
fwt Mummwmm a mm üo 4t uaildala " « M « ^ , 

- > & 'J:^ 
!Lí ' P 

1942 
Janeiro 31 .. 

1912 
Dezembro 31 

1943 
Dezembro 31 

1944 
Dezembro 31 

I 
* * * * R * « 

* * 

• » * • * • , » « « 

1,046.445̂ 50 

2,234.412.00 

3.437.665,60 

6.083 »787,30 

510,997,70 

1.09$. 815,60 

4,049.776,60 

6,402*108.30 

97.971,90 

374,817.30 

1.627.340,40 

1.897,988,30 

273>509,00 

"69.102,50 

1; 814,104,90 

3.204.588,00 

6-056.873,10 

9,341.004,50 

A casa foi aberta em 10ÜÍ1942, dando-se o primeiro b;lancete em 31 do mesmo mês, com s valores acima mencionados, 
Os movimentos gerais incluindo-se empréstimos« dopof itos* cobranças, transferencias« ttc., foram oa ceguintçsi 

Em 1942 ... Crf 20.12n m.60 
Em 1943 Ct* 80.2M.39M0 
<5m 1944 « I» »«4 t.» M» »*« *t« 

Moworó, 3 de janeiro de 1945* 
»» •»• 'M 1 • « Cr| 140.578.640,90 

S. F. GURGEL 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOROTORIO 
dó "Ho«pital Miguel Couto" 

Sxfttne dc 5anyu< — Urina — Fezes — Etcc.rro — Pui — i/t-
quido cefaIo raquiano — Voei* mi autoQenaê 

DIAGNOSTICO PREflOCE 
DA GRAVIDEZi 

Lftborfttorto: Rua Frti Ml> 
guelinho, 86, Fom, 1119. 

Expediente: Daa 9 á> U • 
ÓÊ» 14 As 17 horas 

RESIDÊNCIA: 
Rua Tniri, 342 — Fon* 1388 

GRAÇAS 
do Rosario + • Santa Lutia t m 
graças aleafigadtt am favor da 
dua« paMai dt »ua famUia| aom 
DrottMÉ i ê laikltaar 

! ít ^ m 

•iRflílfl 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Chef« J» dlnlo» temtolosie» 
do Hospital Migu«! Couto DOENÇAS DA FELM « SÍFILIS 

RADKXn&APlA 
CSottmItorf« Ru* OIIMM Gtf. 

dsa^ BI — 
Dm 14 As t f k m i 

Residsnda : Av . Campos Salsa, 
624 — FO M : 1784 

Djalma Aranha 
Marinho 

a 
Garibaldi Tinoco 

ADVOOADOB 

XMMo "EUti* S m türm Taiitlin, a.« M 

Wittil * Wp da itflviv 

TERRENO PARA_ ^ 
CONSTRUÇÃO Desperte a Bills ^ o ^ T o Z r . dl «eu Fígado 

Psdro Soares . Avsnlda do» «Ü« « * ^ 

nm lltro âe MIM. M » MU» aio « w ^ 
mana», M »ttomto« nâ» •»• 

T ra t « com oe Padras 4a 

grada Familia ua RItote. ^ ^ . T Ä S H Ä 
Itna UMI« «vteoM« aio *«»•»«* 

»a «auw. t U í W i . » I L ^ , ? ^ M M a FUMo iL e»f»orfloaMOionw 

L o m b r o M ^aM> tum " " ^ a fso« M MUS m.|»«to p«» 
. _ _ »uam contado, «P«l«,a,e,lt1* 
ds «us sstamas « a | M R i SoipHB»Msr a Mito mrw 
m m W « m . Am ,11, Ka* m Pílula» Cw1»rv»p«» o Ä a m l a r a«on, « am dt P«^«^«« « »ootroproduto. Prt?« 
Bir « (utuio, é M M I w r y * " " mvotopM d* cn 

• vitória. Ata» hol* 

t o s a m 

Tf»» 

• 'JPA m- • : jStvt W 



A ORDEM - Sabido, 18 do Janeiro dt 1M5 

países americanos 
continentes. 

e de outros 

M i a Pm Ãmericm üina/s, de \m\ 
nahfitansin ara no Brasil i 

Acaba de entrar em vigor a t leiros de escala e os demais em * 
portaria assinada a 2 de setem-
bro de 1944, pelo ministro da 
Aéronautica# que aprovou o ato 
de deaistencia espontaria p o r 
parte da Pan American Airways 
do direito de fazer cabotagem 
aérea no Brasil, conforme con-
cessão que lhe tinha sido outor-
gada pelo Governo brasileiro em 
1934 e renovada em 1MJ9. 

Diante da expansão alcançada 
pelas empresas nacionais de , Filho, na portaria acima referi 
transportes aéreos principalmen j da, marcou c mês de janeiro de 
W pela Panair do Brasil» S> A,, j 1945 para a rua entrada em v:-
feua associada brasileira, aquela jor e? no mesmo docununti^ 
companhia .norte-americana j aiencionou "tratar-s* dc jm ges-
tulgrni cheeado o momento dal ô nobilitantç que revela o a^a-» V» « | 

deixar de transportar paasageí- ] tamento d* uma empresa ame-

O trafego ne passageiros, cor-
reio e encomendas de cabota-, 
gem, no Brasil, passaf assim? 

a ser exetuade exclusivamente 
pelas aeronaves das empoas 
nacionais. A o aprovar a desis • 
tencia em apreço, o dr. Salgado 
liFoh aoq^ioi-pe, 

ros, correio ou encomenda», 
mesmo em errater temporário, 

• 

cfttre portos nacionabj passando 
a executar exclusivamente a fU4 
tarefa primordial que é o trans* 
porte lereo internacional! ou 

entre o$ seus putím braai* 

ricana á legislação brasileira", 
assinalando i;or fim que a "Pan 
American prestou inestimáveis 
serviços, o que sempre foi re-
conhecido pelo ministro e outra* 
altaa autoridade* da Aeronautl 

CA» ** 

mi l l l í l K l í l l t 
» 4 

O • -médio QU* Iam 4«pur«<fo 
ft ••nau* « • tTM gtrtçfiMl 
Emprtgad* oam toit* m* i 

Ferida« 
E c i o r r m t 
Ú l c t r a o 
M t n c h M 
Dartroa 
E s p i n h a i 
R a u m a t l a m ô 
S a e r ó f u l a t 

s l fM t l caa 
SKMMI 9 ÉMMOl... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

t -

D t . C r e s o B e z e r r o 

Chefe do Serviço de clinicc 
medica da Poúchntca 

DOENÇAS INTERNAS DÓ ADUITC 
Clinica especializada do 

Aparelho Digerttvo 
Consultorio; — Rio Bran-
co 669—1.° — Das 15 ás 17 
Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

T E N H A J U Í Z O 

Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Use o popular 
preparado 

Ml "Medicação auxiliar ao tratamento da sífilis 

VALIOSAS OPINIÕES 
Resultado «atiafetorio me tem dado i Atnto que tenho «mprvgftdo 

o JËLLXJR 914 no uatamaato da SU 
hiiB, razão porque nlo ponho duvida 

i fia rtgxnemte-io. 

%S O» ALCtDtS GARCIA 

bons multados o KT.IX1K 814, prto-
cipalmsDte nos moleetiai de fonde 
aiflütteo. 

• ) T)r AJLV1NO AGUIAft. 

I N U N C B E X I S T I U i G U Q l 

r A R A F E R I O A i f , 

E C Z E M A . S , 
I NFLAMAÇÕES , 
C O C £ I R A S , 

f filElMS, 

11 ESPINHAS, E T C J 

MAOOt • AMftMtCO*1 

Te—ai fc 
Vt tUB C l H O W T i U u 
• ' l U V I l K A • • 

m 

t 1 
* 4 t * 

b i i i M i i ^ 

a m* 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho **ipirt* 
totío «-Tuberculose Pulmonar 

Pneumetoreoe Artificial 
RAIOS X 

Ccmultoík) Sua Dr. BarataJO* 
Du 11 áa 11 horaa 

Telefone 1120 
O Saut« Padf a concede «ma 

aolnaiitea do Jornal 
n áqoclet qua pe-

at apela d» 

p®® A CmHÍM̂  

lato muito 
s a M j 3 

qua ô sangue & a fonte da vida, Para se gosar taude 4 
preciso que o sangue esteja limpo de impureaaa que di-
ficultam a circulação e causam lesões em todos os or-
gãos, Reumatismo, Dores nas juntas» Tumôres no fí-

gado. Uicaras no estômago e céu da bôea, Corrimento 
dos euvidos, são consequências de um sangue impuro. 
Para qualquer manifestação da Sífilis o remédio é 

•Wt ' . ^^JkMãMÈáM 

auxil.ar no tratamento da Siíilia, que por sua fórmu-
la completa foi classificado "PREPARADO CIENTI-
FICO", Use enquanto ainda ê tempo, 29 SC 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandea eatoquee de letivas, Molhados a Cietle. Beottt» 

Vaödaa M I paaaa % a varejo, SotNva a ieuMDf 
A V ^ R f i A JIÄ0 Ï^AUCPi I ® W M ^ B i ^ i JÄH 

As «andei Jestasl do etc. 
(Con^lusfio da 4a. pag.) 

presentação do orador oficial» 
dr, Luiz da Camara Cascudo. 
£&\ct depois de feita a apre 
sentação levantou-se sob a 
plausos gerais da assistenck, 
viciando o se udiscurso fazende 
uma belíssima evocação ao 
antigos moradores da terra 
construtores da Igreja^ funda* 
dores da Vila, que coiaoora-
i'am no progresso e no desen 
/olvimento locai, Prosseguin 
io, estudou vários aspectos d. 
•̂-ia do homem em sociedade 

mostrando como é salutar i 
ûa ação, quando dirigida t 
orientada para o bom combate 

A orfí.rnQ dn ilustrado AS cri -
,or nacional, patenteou mai. 
-una vez, as suas grandes qua 
.idades de orador, prendend 
> atenção da assistência pc 
espaço de meia hora. 

Encerrando a seseao falou c 
'Oôo Porto Carrero Costa, h 
acitando a população, o vige 
.io e todos os presentes pei 
jrüho da solenidade que este-
/e á altura da sua própria 
aiíicôçio* t[ 

Foi cantado por fim o Hku 
A acionai, por um grupo d, 
.enhorinhas, sob a batuta & 
iaestro Avelino* 
E1 de justiça destacar o es* 

orço da Comissão Diretora d^ 
datas, e muito especiaimenu 
ao monsenhor Joaquim Hono 
-o e dos srs. Pedro Alves d. 
iedeiros» Francisco Queirós t 
oâo Rocha Bezerra, que mui-
o contribuíram para o bri-
cientismo de todas as soleni-
adeff« Igual det»*aque merece 
í Comissão de senhoras e se-
ihorinhas> não só no serviço 
*c barracas, iíías tambenj. nvã 
erviços de ornamentação da 
-greja e das ruas. O sr. pre-
sto do Município, dr» João 
.'ernandes de Melo, é também 
Aigno de menção, pela colabo-
ação expontânea que deu a 
-odos as iniciativas, já pela 
êntüê a ^ e teve cedendo 

.Tatuitament^ a Musica para 
ocar em todas as solenidades, 
•à presti iando moralmente as 
estas ao cincoentenario. 
Ao exmo, sr. Bispo de Mos-

oró, aos drs; Lui? áa Camara 
Cascudo, Nestor dos Santos 

Lima, Everton Dantas Cortes 
« ruuvt) Aiúuiiiu Aiií«»; 
missão externa, por nosso in-
termédio, o imensa grati-
dão pela coiaboraçW intelec-
tual e moral que deram ás so-
lenidades, prestigiando-as com 
o calcr das suas palavras 
pre acatadas e religiosamente 
ouvidas. 

Tocou tambtm em todas os 
solenidades a Banda de Musi-
ca de Augusto Severo, cujo 
repertorio agradou geralmen-
te a todos, Aproveitando a so-
lenidade do cincoentenario, o 
nosso representante, profes-j j 
sor Manoel Rodrigues de Melo, 
fez farta distribuição do jornal 
A ORDEM entre os moradores 
da vila. preparando assim o 
ambiente par« uma maior di^ 
/ulgação de nossq jornal na-
^uela localidade, 

Acha-$e á venda na Livraria 
Watal, de propriedade do sj. 
ŵ edro Augusto Silva, a Poli-
ánteia do Cincoentenario de 
^endencias. 

• » e»_. s. A u . 
m m r t r r t i r a um m w 
o n r A C B á i m AIHJAMIIMI 

iDCHuresMe dex 
petfflacho» de importagâo ê es» \ 

portaçao diréu, importante a 
•xportaçfto por cabotacaoN pa<* 
tentee d« regiatro « outroe 
riço* ceiactonadoe eoA a 

proftaeie 
ServiQo rápido e eficiente 

Escritório; Rua Frei Migualinhe 
0,0 Fone, 1M1 
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í> rt^nrdo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado! 

DOENÇA* MENTAIS M 
NERVOSAS 

Conauitom; nua i>r. &arat% 
21Q daa 14 a» 17 b o m 

JTon» — xm 
Heodon»« M 

P e l o s M u n i c í p i o s 
Currais N o v o s 

Dom José Delgado e o cooperativismo 

! 

A proposito do movimento 
cooperativista que nestes ulti-
.nos dias vem agitando saiu-
carlente as disposições do 
nosso povo, aoordando-lhe 
na conciencia simpatias 
por essa causa, que cul-
minou na transformação da 
nossa Caixa em Cooperativa 
Banco Rural de Currais Novo*> 
Limitada, Dom José Delgado, 
brilhante e virtuoso Bispo des-
ta Diocese, dirigiu ao presi-
dente do mesmo estabeleci-
mento a seguinte carta, que 
vale por um estimulo e uma 

de Cooperativa, de que têo 
dedicadamente é presidente na 
cidade de Currais Novos. 

Tenho p^zer em testemu-̂  
nhar^Ui? o grande apreço que 
sempre defensei a este siste* 
ma de «çâo social e do intimo 
do colação eswu pedindo a 
Deufr que o at>*nçôe na minha 
Diocese para o maior desen-
volvimento economico i dos seus 
filhos, maximé d _ que haoi-
tem os campos. 

Para si, o Banco Rural qua 
preside, seus companAwiros u« 
Diretoria e quantos a eles se 

graça, por que envolve o seu " associem ou concorram para 
; 

devotamento pela causa e a1 seu progresso, a minha benção 
% *a benção pastoral. {envolta na mais sincera esu-

Florarua, 2 de janeiro de j ma do amigo e pastor, 
1945. 

T 

Mui Cs "o amigo Vivaldo Pe-
reira, 

Pax, 
Com a presei^a venho agra* 

decer-lhe a comunicação da 
transformação da Caixa em 
Banco Rural, mantida a forma 

Do seu servo im C/iHsto* 
JOSE*, Bispo Diocesano 

l i e l o i o a n a A l e n c a r 

'ttiupkto «urtufittuto úm j oM 
relogioe e oO)eioe par* 

o n c A m ud iAL 
^ » • F I . 

ft* 

N E R V O S O 
C A B E Ç A F H A C A — I N b O N i V - N E R V O S 

V A N A D I O L 
Â$ dom d$ caü*ca> pat pilantes* a faKa de 
memerta e <U*<mmHOt y ut envenenam oiaa, tu rum a corayem e a altyria e até impedem da trabalhar, Mm, yuass »tm^rv, ortytm no vt* 
tema mrvoso úbaiúJv. * 

A?' nece9*ur*o fortalecer . • nervos* Tome *VANADIÜL*. Mcon/iecido mio* mtdicoê come eâcceUnte tontev fosfatudu < ura 
9* Htrtto§, 
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C O I C B O A R I A P O P U L A R , ^ ^ 
I V A N B E Z E R R A v \ 

Fftbrlfittttt» flolaM«g,dt crfcui Ttfwtal, p«ioa r'j «Ma, «1. AO\ DOADO 
fpdio • « « i a « a alta «Mal«, t n v w á w da eortiç • laminada. 
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Ralomaa-aa w . i m . í u h n . . Edlfide do Banco do Povo — 
1.» andar - Sala 9 

Hm,: FtUpt Cmirto , 8M 



A ORDEM - Subado, 13 dc JunohA dt 10-11 

Evangelho de Domingo! Aj^p« historko 
^ . . . . mm . m • Em seu "trniDte rendu ã 

S e n t i n d o d e p o i s d a E p i f a n i a 

{Jo. 2 , 1 - 1 1 ) 

Naquele tempo, celebram-se tiir.as bodas em Caná 
da Galileia. E estava ali a Mâe de Jesus. E foi tam-
bém convidado Jesus e os seus discípulos. E, chagan-
do a faltar o vinho, a Mae dc Jesus lho disse: Ne»o 
têm vinho! Respondeu-lhe Jesus: Senhora, qua ha 
entre mim e ti ? a minha hora ainda não chegou. E 
sua Mãe disse aos serventes: Fazei tudo que ele vos 
disser. Ora, havia ali seis talhas de pedra, destinadas 
a servirem na? purificações, que são da uso entre os 
Judeus; cada vmr* das quais comportava dois a três 
p-imudes. Disse-lhe Jesus: Enchei de agua essas talhas. 
E Jes encheram-nas até cima. Então lhes disse Je-
sus; Tirai ago;a e levai ao mestre-^ala. E levaram-
lh'a. Tarito que o mestre-sala provou da agua feita 
vinho, e nâo sabendo dsnde era (posto que o soubes-
sem os serventes que hav'am tirado a agua), chamou 
~ o iV»o ^tTo' TWln 9 crpntp s*prve nrimeiro O 
vinho bom, e depois que os convivas beberam bastan-
te, apresenta o que é inferior; tu, porém, reservaste o 
vinho bom até estas horas. — Foi ests o primeiro mi-
lagre, que Jesus fez em Caná da Galileia; manifestou; 
a Kua gloria, e os ; discípulos creram Nele 

Em seu crmpti 
Nnt-ao. ao «pagar das luzes do 
1944. o Presidente Vargas ;•"'• " 
de dizer, do fronte erguida, 

f l w l l i l k a « i l A M . 
« • M v v v t i i v u d 

» . J ^ J U U « i J A 
A S g i a n t t w ^ w w » w 

rio da Capela de Pend meias 
O povo dc Tendencies, mu-

nicípio de Macau, acaba dc 
íUe os doze mese, transcorridas ^ ^ ^ Q c incoentenario m. 
foram etapas de trábalho, de 

progresso, e de realizações. 
participação na guerra, 

irisou s. exeia., não impediu 
^ue no front interno se projo-
Lassem grandes planos de utili-
dade publica e se realisassem 
grandes obras de valor coleti-
vo. 

N o norte e no sul. no pl^o 
conenreo nç> social, no cam-

po da cultura e no da indus-
tria, 1944 foi um marco do ncr,-

O V J A W J K ^ V Y ^ V T U T U V I J Í ^ H T U 

Capela daquela localidade, em 
torno da qunl adensou-se e 
cresceu o casario branco da 
prospera vila sertaneja, 

E' um acontecimento qu? 
mereça caloiosos aplausos, 
pelo sentido profundamente 
cristão que encerra, já peia li-
ção da vitalidade e ressurgi-
mento espiritual que vem da 
aos lugarejos do interior, 

No dia 6 de janeiro a vil; 
apresentava aspecto desusada 
quando ali chegaram, especia1 

fica, por um pjvo mais feliz- . -mente conviaacios para as ict O que torna sumamente e^-f t • tes^do Cincoentenario, o exmc pressiva, essa alocução presí-1 , , , , ^ T „ (®r* B:spo de MosSQi-õ} D. Joa 
Porto Carrero Costa, e os dr5 

Após á miwra de 10 horas, 
realizou-se no Casino Indepen-
dência uma interessante reu-
nião, na qual foi posta em cir-
euiacao a revLsla "CincoenU-
iano'\ especialmente confec-

cionada para marcar definiti -
sãmente a passagem daqueJs 
acontecimento. 

A's 12 horas teve lugar um 
banquete de 30 talheres, ofe-
recido aos convidados de hon^ 
ra, pelo Sub-Prefeito do Dis-
trito> sr. Pedro Alves de Me-
deiros. no qual tomaram par-
te o Exmo- Sr, Bispo de Mos-

qu* a convite de mor«. jUiA. 

quim Honorio, representante 
do exmo. si\ Bisjx, Duxv.s,,^ 
D. Marcolino Dantas, pres.aiu 
cs trabalhos, Irici<.Imtlltc tU 
cantado o Hino do Cincoonte, 
nario, de autoria dn poetisa 
Olda Avelino, p o r um grupe 
de senhorinhas, .sob H batuta 
do maesro Avelino. 

Em seguida falou o poeta 
Edinor Avelino, fa?en4o a a-

(Concluo na p$gf} 

R E F L E X Õ E S 
£ FOI CONVIDADO JESUS... Jesus, sua Mae Santis 

siroa, e os Apostoles aceitam o convite dos p'.edosos nuben 
tes de Caná, santificando assim aquele união e mostrand 
uue a perfeição cristã mu^to bem se dá Com (uma alegrú 
cu divertimento honesto. "Servi ao Senhor com alegria/' dií-
p Sagrada Escritura. ''Deus gosta de um servidor alsgr-e' 
— Uma pergunta: Poder'a Jesus comparecer, sem constran 
gimento, a certas festas de casamento que s* celebram entr 
cristãos ? ..» v. ^ ^ ± 

DISSE A MAE DE JESUS: NÃO TÊM V W K O r ^ M a r * 
i a Mae da Misoricordia. 3 auxiliadora dos necessitados, • 
consoladora dos aflitos, até se compadece das nossas precisos 
materiais. Jesus Cristo nào pode indeferir um pedido apr^ 
pintado psr sua Mãe Santissi?Tia; ela é a "onipotência supU 
csnteT', como dizem os Santos; Padreí. 

SENHORA, QUE HA ENTRE MIM E TI ? E> uma lo 
tuçào hebraica, que equivale a dizer; Deixa estar, minh 
mãe, que já he de providenciar, quando chegar a minha hc 
ra. Não ha nestas palavras o que melindrar pudesse os sen 
timcntos d2 um ccração de màe, como não ha oposição entr 
tste pedido de Maria © as intenções de Jesus, que dsade 
principicr resolvera aproveitar »se desta ocasião para dar ini 
cio aos seu, milagres, ainda que a rogo de Maria antecipas 
se talvez a hora, E* neste sentimento que Maria Santissim 
interpreta us palavras dê seu divino Filho, por sinal que cl 
r,cs criados: "Fazei tudo o que ele vos djsser". 

COüPERATIVA CENTRAL DE C R E D I T L 
NÜRTt RÍOGRANDENSE LIMITADA / 

Ex Caixa Rural e Operaria de N a U l 
Edital de Convocarão de Assembl|ta 

Geral Extraordinaria 
Tendo esta Cooperativa da resolver cM>er?quyramento dc 

orgães administrativos ás disposições dos noviW Estatutos, j; 
registrados no Stiviç© de Econcmia Bural, alwí de outros a& 
suntoâ previstos no artigo 70, convidado« todos os associa 
dos á Assembléia Geral Extraordinaria (2*a convocação), a ê 
realizar, ás 19,3U áo dia 15 de iancuo corrcnte, na códe da Es-
cria Técnica de Comércio de Natal» 

Nâo comparecendo pelo menos um terço do numero tote 
dos associados, far-çe-Á terceira convocação (para o dia 20 d 4 

referido mês, deliberando cem qual^'er numere. 
Natal. 8 de janeiro de 1945/ 

ULISSES CELESTINO" DE GC.ES ~ Prefidento 
MIGUEL FERREIRA NETO Oren te 

iencial de 31 de dezembro, é o «(mditor^o a que ela se dirigo 
especialmente; as classes av-
nada^, 

Sentinelas avançadas du ha-
tonalidade, votados ao sacri-
xios e á renuncia, dedicados 
ssde a adolescência ao culto 

supremo do dever civzco, dn 
isciplina. da honra, o$ m:lita» 
es encontram no Chefe da 

tf ação, a compreensão integral 
3o seu valor dentro da coleti-

idade. 
-E a êles, antts que a todos 
s outros, expõe o que foi 
o e abre as perspectivas poli-

iças e históricas do momento. 
Souberam os que tomaram 

parte no ágapa do dia 31, que 
t Nação fiz jus á lealdade com 
jue a sentem; que as autorida-

des civis se^mularam na com-
. rução do um Brasil c^da vez 
\>ais digno da devoção dos seu^ 
lidados. 
Foi um agiipe cia coníratsr 

íização, O encontro harmo-
üoso de mentalidades que at 
dferenças materiais da vidi 
.ão dissociam do objetivo uni 

';o desta hora: lutar pelo Bra 
-dl. — (Comentário da Agen 

.a Nacional.) È 

Luiz da Camara Cascudo, Nefc 
tor dei? Santo» Lima % Everto 
Pantas Cortte, Além íe outrt 
figura? de destoqu* doe vm 
nhos municípios de Macái 
Asau1 o Angicos. 

Os i lustra visitantes forai 
recebido» pela« autoridades 
pclp povo em garal entr« f 
mai^ efusivas demonstraçot 
de simpatia e apreço, 

A1 noite, depoia do terç. 
realizou-se um b^m organizad 
serviço d« barracas dirígid, 

um grup<? senhora» . 
senhorinhas do local, 

No dia 7, houve mts*& de i 
hores* com comunhão garal d 
todo® os fiéis, no templo locat 

sendo celebrante o exmo. sr 

Pi . Manoel Vitorino 
' o 1 
{ Serviço Medico^ esp^/iaiu«^ ouio, D. Jo«o VwTXo Cãrrero j | Técnicas 

Costa, drs, Luiz da CamaraI ! n o , t i c o fi terapêutica da» «u 
Cascudo e Nestor Lima, mons, 
Joaquim Honorio da Silveira, 
Vigário da Paroquia, dr, Jose 
Varela, Prefeito da Capital, 
Ir. Joãc Fernandes de Melo, 
Prefeito de Macau, dr, Ever-
xm Cort^sv Diretor da Escola 
.formal de Mossoró, , Maneei 
Pessoa Montenegro, Prefeito 
io Assu*. Pedro Alveí? do M«* 

! 

ieiros, subwprefeito do Distri-
vO, poeta Edinor AveJin^ ; Fran« 
^isco Queiroz, prof, Manoel Xrattunento t operações 
Ãodrigue« de Melo, João d» j do» OUVIDOS; MAHtó 
Roçha Bç^çn a Tristno Cipn^iro I ® j i 

| ençaa út sistema uruit&nu 
I Ttttomento esptciellado | 
\ oas aoexiçus do »utuiiua 
| mtai mnficuimo lv?vicuuiçj» 
i croruca» gonocgçjçw, ew,, \ 
1 etc», e suaa complicações; 
i corrúnentoi reciaiv«a(«f) j 
I prostatites, veruxnoruuuuM ( 
i urinas purulentas, reunis- | 
i tismo Oft̂ viriiuaçao etc*; t 
I Clinica das doenças de 9* 
i nboras JüüJKWyAtt Vüa^ 
i £ M GKKAL 
I RAÇÕES 
1 Conffultorto; UUA CQRQ» 
I NKL ÜUNlifAClU, m 
I FONE. 1,029 

ie Gois e eutras pca?ioa.R gra^ 
dafli ,, 

Ao champggn^ fabu^ ícmè de 
Arimataia Xavier da Cosia, 
oferecendo o banquete ao^ oon* 
vidados de honr|, Em agrade«* 
cimento usou da palavra» o dr. 
Nestor dos Santos Lima que 

Bispo de Mossoró, D. João Ba- { Proferiu substanciosa oração, 
lista Porto Carrero Costa, | Levantaram brindes de honra 

A . o , , , I aos' Exmos, Srs. Bispos d« A'* 8 horas celebrou o Mon-
senhor Joaquim Honorio dr, N a t a l e M o 3 S o r ó , D l Marcolino 

confrat^r- Silveira, Vigário da Poroquia D a n t a s Ê J o ã o Carre-
a ás 10 horas, missa cantada. r o C o s t a ' 3 0 J o s ^ Varela, í 

Pr» Cleedon Tavarc; 
Auxiliar iecmço e «x^imí^i«^ 
te inter 1Q9 da Cadeira 4e 
rmo-larizigviogia da XALUb-
DAPfi 0& M£D1C1NA iAr 

RfiCirS « assistem^ do 
HOSPITAL PEDWJ 11, (MttUf; 
Consultas ; Pas 10 és 11 e da« 

á'? 18 horas 
Conmltorlo; Dr. Barata, m*hú 

Redd*: Vol. da pbtru, m 

pelo Reverendíssimo Padre 
Antonio Antas, Coadjutor d 
Paroquia de Angicos, falandt 
iO Evangelho o Exmo* Sr. 
Jispo de Mosscró, D. Joãv 
/orto Carrero Costa, 

Jivisões a lemãs serão i e t i 

radas d a N ô i u e g a 

Carimbos 
JOSÉ BEZERRA. 

A v . R o d r i g u e s A l v e s . 6 3 8 ( T i r o l ) 
• n a g e r e n c i e d e s t a tolha 

NATAL—-

Compram-se 
O B R I G A Ç C E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo Pinheirc 

<3.ua Dr. Barata n.0 219 

ESTOCOLMO, 12 (Reuters 1 

- Os alemães estão se prepa 
ando para retirar 8 ou 10 di-

vísgss da Noruega — anuncio 
j radio locai, citando fontes íi 
dedignafl. 

C a r v o u i a T e l i p e C â m a r i o " 
OK MAMOKL GSMBld 

A maior dc Natal C a qui vend* pvlot a J M W prtfac : 
TOROS para foffto-CAftVAO V1QKTAL—LSfHA BC ACB/ 

Roa r »%a Camarfto, 411 — PONI, I H » 
OMtKftUf • jQMimig ( N I • M V ' M f W U — ' ' 

Sindicato l i Gimereia Varejista de Natal 
I M P O S T O S I N D I C A L 

EXERCÍCIO DE 1945 
O Sindicato do Comercio Varejista da Nata^ de confov 

udade oékí as detenninaçve» d a Consolidação das Leis do T r a 
.alho, avisa aos contrfrutatefi deesa oategoria Sconomiea qu-
> recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercido d. 
J45, deverá s e r efetuado até o^dia 31 da Janeiro de 1945, hc 
,anco do Braaíl, sob pena de multa de 10 

Este Sindicato, epi sua eéde social á avenida Tavares d 
ira, 96 — 1.° anda^ ,d«trib iirá as gulas necesarias a es* 
acolhimento. * 

Natal, 9 d« jan»ire de 1943. 
ftorgU Severo d* Albuquerque Martnhio 

Presidente 

EXTERNATO RUI BARBOSA 
N A T A L 

Rua do Norte, 171 
CURSOS FRIMABZO « de ADMISSÃO (M1XTOS) 
MATRICULAS: A FARRA D I » OS JANEIRO 

« S A s w n w A i B D c v m R a t o 

flWWàÇOSi KA « k U S r A M A . P Á » < A l » m 

VENDE-SE 
O proprietário da »apaf^riís 

Prefeito de Natal, ao dr. João j á r u a UlUses Caldas, n. c 

Fernandes de Melo, Pre- ^ pretendendo mudar-se ha-
íeito de Macau» ao sr. Manoel 
Pessoa Montenegro, Prefeito de 
Assu7, ao sub-Prefeito de Pen-
iencias. sr, Pedro Alves de 
Medeiros, ao presidente Getú-

l io Vargaar e General Fernan-
des Dantas, e ao Santo Padre 
Pio XII, gloriosamente rei-

ra o Sul do País, expõe ^ m^*, 
ma á venda, a qual se yoha 
bem aparelhada, com vitrinas 
novas e envidraçadas, baicào 
também envidraçado, tudo bçn* 
organizado para o fim a que se 
destina ou outro qualquer que 
o comprador entender. E' pre* 

oantCy r e s p s a i v a o i ^rs.\ n o t a r í calçados e n -
tentes são muito reduzidos* Os 
interessados dirijam-se á Sa-

mons» Joaquim 

Silveira. dr. 
Honorio 

Luiz 
da 
da 

Jamar* Cascudo, Edinor j ' a t a r i a d a s 7 áfi 11 e dç ?3 á« 
Avelino, dr, João Per- 1 1 ' horas, 
nandes de Melo, e d. João \ L1__ JL _ ,, , , „ 
Batista Porto Carrero Costa» j * * uiwimrim« pro Bo* mu-

A's 20 horas, efetuou-w a t prensa, ultimamente relbado» 
cessão solene, presidida pelo em tode o Estado, proveram o 
iüxmOi Sr . Bispo de Mossoró.J conceito em q«o é ddo A 
4. João Porto Carrero CosUfjiRDEM* 

6ÜRGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 
' CONJUNTOS COMPLETOS 

-mdos BANHEIROS d« fino esmalte, com metais crer 
.nados, de esmerada fabricação das Industrias Martina 
.erreira, S!AI. nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

P E Ç A S A V U L S A S 
S o r t i m e n t o comple to d e : 

Lava tor ios d * l u x o c o m sifões e torneiras ofe m e w s 
j r o m a d o s I « v a t o r i o s c o m u n s — Bidets — P i « 8 tfe 

i uxo e comuna • n . ° 0 ia 4 — C a i x a s d e descarga ailen-
i o m — P r a t e l e i r a s - S a b o n e t e i r a s - Porta-toalhas -

C a U d e e da embutir» etc 
— Procos excepcionais 
VNÃMC A EXPOSIÇÃO 
(ChllA. 241 — Tolai — I 

.«Bfltlfl mnan 



A ORDEM - Safoado, IS da Janalro d* If46 

pratica dos esportes dá ao 
tldado maior capacidade e á 
ífesa nacional mais eficiencia 
tempos modernos, todas 
ides nacionalidades eu-
o problema da pratica 
K>ries como um fator 
erante no preparo e na 
eficiência da defesa na-

• i l i 
tanto» os governos e i 

fetas de maior dsscor-
d^ clara visão, con-
os seus esforços 
de imprimir A pratlcu 

)s esporte« o ritmo 
.gr^so tão necessário 
própria existência dia 

üdade» 
IOSSO querido Brasil 
tos Céu* — o problema 
do e, dsste modo, 
ras de cunho particu-
feliamente, bem com-

iando a prática hiterw 
& todas as modalidades 
ortes. vêm recebendo, 
a pouco, a ajuda * c 
publico, 
» tão magno assunto o 
matutino carioca. "Cor-

i M<*nh&'% edição de 11 
rente publicou o co-
lo abaixo, que — data 
— transcrevemos, para 
de nossos leitores» 

*ORTE E O EXERCITO 
emorando ( p ^recente 
•ao do coronel Lima 
edo, etm numeroso gru-
esportistas companhei-

nigos e admiradores da-
ilu&tre oficial do Exér-
re$tou*lha ontem uma 
agem constante de um 
* Foi uma festa bri-

e encantadoramente 
, com todas as reuniões 
ortistas. £ para tomai 
>co ainda mal» interea-

apenas dois discursos 
feitos; —. um pelo ar. 
Wfitífk B A I I F I A V I / í n A Un • IWTVV, (W^Mâftvkv w iiv -. 

eado e este, agradecen-

as as peças oratorias 
em torno do meemo 

que é a importância do* 
e da educação iisica 

paro e na eficknua dc 
> de hoje, E' um assun-

vem interessando mai* 
'to ao proprio Exército 
0 destino de todo brasi-
iue atende ao apelo dc 
e os relatos da campa-

uropéla» em que estât 
hados milhares de moço. 
iro«, e da ação magntfic; 
1 nossos jovfng patricio. 
desempenhando com ad-
io e aplausos dos mak 
w cabos de guerra dai 

falem bem altc 
Deeeidade de difundirmos 
do« ee meies, a prática 
ipartev. O eapoente do 
lua da guerra amai 4 o 
hai ÜMt|«Mrr i q m te-

ia aos seus soldados como se 
estivesse falando coir os com-
ponentes do um time, 

Faz dos combate* uma com-
petição e exalta os seus solda-
dos com as palavras dc 
um capitão de equipe, e por is-
so a sua popularidade é cadr 
vez maior* 

Aqui, quando da preparação 
do primeiro contingente que 
seguiu para a guerra, o genera. 
Eurico Dutra pronunciou um 
discurso, no campo do Flamen-
go, que foi a mais oportuna t 
completa exaltação dos espor-
tes como fator preponderante 
>ara a defesa nacional. Em 
erdade, a nao ser nos quar-
ais, para onde vão os que sât 
acolhidos para a honrosa ta-
efa de defender o Brasil, nãt 
emos nada que secunde, que 
xecute ou que procure segui; 

conceitos emitidos pelo titu* 
ar da pasta da Guerra. Temos 
ão somente, a iniciativa parti* 
ular trabalhando ativamente 
ara fazer do brasileiro un 
omem fisicamente forte. 

No seu discurso de ontem, c 
oronel Lima Figueiredo rela 
ou um episódio do seu tempe 
•e tenente. Evocando a figura 
.o general Malan D'Angrone, 

sob as vistas do comandante, J chamado a participar de uma 
que era muito exigente em ação de vulto, 
materia de esporte. Em pouco | 

Hoje, na Europa está acon-
tempo surgiram as frutos da 

tecendo o mesmo. O bom sol-
iniciativa, passando o batalhão; 
a ostentar uma forma magnifi- f d a d o é W faz esporte 
ca, tornando-se um modelo de! 0 0 n ° o homen 
organização e disciplina, caia- J aprende a ser corajoso, ícrtv. 
provada logo após, quando foi leal e goneroso* 

M Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

i f Pago... Confortada..." etc. 
Na fisionomia daquele homein,. passar o estoicismo dos seis de-

pôs o memorável jogo da far- J fensoree alvi-negros, colune 
te de domingo passado, verifi 
:ava-se claramente que ele es-
ava pago, ?sta,va confortado, 
stava satisfeito. 
Mas a satisfação de Faracht 

ieto, naquele instante, não st 
' estringia apenas ao triunfo dt 

uadro que cie vem mantende 
campeão há mais de dez anos 
J seu contentamento era 
orno que um mixte 
de felicidade» j coberta 
elos mantos perversos 
a inclemência e da malda-
•o. Sim; Farache Neto era reaL 
.íente perverso e mau naquele 

acra, porque com aquele triun-
o ele "pisava" na cabeça dt 
rmitos "mau* desportistas nor* 
eriograndenses'1, invejosos e 

I despeitados com a vitoria que <. 
clube alvi-negro acabava d, 
conquistar. , 

eu comanoante naquela epo* 
a, o orador disse que aquele 
iudo5o militar fora designado' 
ara comandar uma unidade 
e engenharia, a qual não go* 

ava de muito bom conceito Não pode ivstar a menor du 
uanto á disciplina. Assumin* vida de que existiam, durante o 
ío o comando, Malan determi» minutos em que o ABC sur* 
ícu a criaçfio de vários preendia a todos nós com aque-
as diversas sub-unidade« do b padrão técnico de jogo, muita; 

i 
a talhão, realizando seguidas fisionomias o multas conciencia 
on^patiçôes em que st empe- J que s* mordiam interioiinente 
havam oficiai a praças» nu» desejando que o quinteto ata-
gê emulação cada ves maior picante do Esporte pudesse ultra-

R EX - Amanha 

2 . ° 

MATINAL A'S 9 V2 
- Esporte ©m Marcha. 
- Mulheres da Marinha 

(Short) inédito. 
30 __ Na frente do Pacifico (dese-

nho) inédito. 
- Fox Jornal (inédito). 
- Bons visinhos (short) inédi-

to. 
- Esporte em Marcha. 

70 _ Notícia do Dia (inédito). 
8.° — Vamos (desenho) inédito 
As crianças menores de 5 anos 
não poderão comparecer. 

Preço Único: Cr. $2,00. 
* 
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4.° 
5.° 

6. 

mestras sobro as quais os cine. 
Üanteiros firmaram a conquist 
ío goal de Albano até os ins 
antes finais do prélio. 
Mas os desejos desses poti 

,uares não foram satisfeitos. 
Tão foram satisfeitos para glo 
ia imorredoura daquele feit 
'Xtraordinarfo, com que os ab 
:edistas com ir mar am a vitorii 
onseguida dentro de Recife, a-
j&tendo o Esporte por 5x3 , en 

Vicente Farache Neto deve es-
assim, duplameiue pago 

iuplamente confortado, dupla, 
nente satisfeito. 
O seu conforto, a sua satis-

Jaçâo, são apenas o reflexo do 
riunfo que ele conquistou, não 
ó sobre os tri-campeões per* 
iambucanoa, como ainda sobre 
queles q w não acreditavam 
luxna vitoria do seu clube, 
rente aos rubro-négros recifen-
ies. 

Foram amadores que derrota* 
*m profissionais. Foram joga* 

C s p r É a dos Pescadores de Natat Limitada 
Séde-Canto do Manjue^Colonia Z 4 

Balanço em 30 de dezembro 
de 1944 

A T I V O 
Caixa 

Em cofre .. 18.352,90 
Em deposito na Caixa 

Rural e Operaria de Natal .. 32.340,00 50.©2j90 

Material de Poscn 
Doado polo Governo Federal 10,212?4Q 

Moveis Sl Utensílios 

Adquiridos 13.060,00 
Material de Expediente 

Idem .. 1.905,00 

Quotas* partes dos Associados 
A realizar 1.000 00 

* > 

Adeantamentos 
Saldo 11.558,60 

P A S S I V O 
Capital 

Constituído 
Fundo do Reserva 

Idem 
Retomo aos Associado? 

Do exercido ,. . ,. . 
Fundo de Assistência Social 

Idem 
Credores Diversos 

Saldo 
C. E. F. c|Fmanciamento 
No inicio da Cooperativa .. , • 

C. E. P., c|Taxa deS 0 : 0 

Arrecadado epi dezembro .. .. 

Natal, 30 de deiembro de 1944. 

68.428,90 

7.000,00 

21*399.60 

20.000,00 

3 »000.00 

10.930.90 

20.000,00 

6.098.40 

ò8.428,90 

Manoel GaldiiUi Filho — Presidenta 
Francisco Avelino Dania» — Gerente # 

Hemetoio Serrano Lira — Cont designado pela D. R, 
CEP 

ler caro uma derrota que aos 
pernambucanos parecia fácil im-
pingir aos potiguares, como fi* 
zeram em Recife, por ocasião do 
Jampeonato brasileiro de Fute» 

ores de N*;al que venceram'boi. Foi, enf;m, um pugilo 

VENDEM-SE 
Por preço de ocasião duat 

casas sitas á Avenida Doia 
(Alecrim), nos, 870 a 878; um 
sitio em Lagôa Seca, proprio 
para vacaria com duas casas 
de taipa e telha, ótimo cacim-

rack, de ítaií«;. Foram onze | U, ütães, q U e c, ^guiu í « e r j ' ó S T & 
uper-homens (permitam*me ] com que Farache Neto se sen. j próxjno á cidade de Papari, 

confortado... áa- ' t?rreiíog fresca para planta-
w çáo de cana, banana, verdura, 

capim> etc* BÔa casa de viven-
da, agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan* 

1 do-se para vacaria, Vêr e tra-
j tar com Noel Dantae em Pa«* 
| pari ou com Laura Dantas no 
Centro de Saúde, neeta capital. 

) emprego do termo) que en» tisse pago 
•ar&m em campo com a rçspon- i usfeito... 

ibilidade de pelo menos ven< 

J futeból através 
do Brasil 

B'gui, o dinâmico médio la« viajou para Buenos Aires, de * I 
eral direito do "Flamengo", da avifio, afim de, como bom bra* 
;eleçfio crioca e do "scratch" siieiro, ddender ae coree auri« 
jrasileiro, vem de renovar o verdes no campeonato extra do 
«eu contrato com o tri«campe&o Chile* 
metropolitano. Ao notteiar-
^ que o seu compromisso ee-
ava And* oe jornais e o radio 
jropalarain que o combativo j*ndo p«ra Santiago 
' cra^1 deixaria o rubro-ne- tendo necessidade de 

missiva, que o "crack" da b6a 
terra era^he superior. 

Amanhã, em Recife, com o 
choque "Náutico" x "Santa 

^Cru2'\ veriiicar-se-ô a possível 
Flávio Costa, o técnico da ^ecUáo do terceiro turno do 

seleção nacional, que est̂  via- ^ 
(Chile) 
adatar 

senta mil cruxelroe» X, ontem, 

iro. Agora, tudo serenou e mu« pupilos a novas posições e 
3iguá, aaeinou novo contrato, | novo padrão de jogo, vem 
jelo praeo de doie atioe, reee^ j realixando grandes transforma-
>endo ~ ao que ee dU — eee* tf« no rendimento técnico d^r 

ucmkaM. A«dm, Senilho, o 
mela direita baiano < do 44Co-
rlnttaaa", tranafonr ü-ae em 
<0dwm oentro*avai^e ao pon* 
to éê vrofrio laaiaa — eeu ri» 

A Vil M ^ M f t mm 

LEVE 

ccrfarivp^rnambucano. Caso o 
"Veterano" vença o tricolor 

terã «megurado a vitoria na 
ultimn ime do campeonato per-
nambucano de 1944, porque o 
"Nautioo" tende ve jido no 2o 

turno e vencendo, agora, o 3° 
tumo, não prec a maia decidir 
com nenhum outro contendor, 
tendo em conta determinar o 
reculmnto que o vencedor, 
em doie fera*, aari o cam« 

1 
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Recebedoria de Rendas 
0 que foi a solenidade de hoje, pela manhã 

A's 10 horas da manhã, de Modesio Donatini, congratu- f tada, naquele momento elo-
lou-se com o governo e com 
os funcionários estaduais por 
aqueles melhoramentos. 

Encerrando a solenidade, o 
General Fernandes Dantas, de-
pois de considerar inaugura-
dos os serviços de remodela-
ção da Recebedoria, agradeceu 
a homenagem que lhe era prés-

hnje, realizou-se a inaugura-
ção de importantes melhora-
mentos na Recebedoria de Ren-
das Estaduais. 

Foi uma aerimonla muito so-
lene, a que estiveram presen-
tes o Interventor General Fer-
nandes antas, c Prei'e-to Joii 
Varela, o repre£ intante do 
exmo. sr . Bispo Diocesano, 
altas autoridades federais, es-
taduais e municipais. 

Começando a solenidade, o 
sr. Gilberto Santos Moreira, 
eperoso diretor do Departa-
mento da Fazenda, leu um bem 
elaborado discurso explicando 
a finalidade da mesma, e abor-
dando comentários sobre a si-
tu&gãa financeira do Estado, 
muito expressiva pelo fato de 
o orçamento anterior ter apre-
sentado uma previsão de 28 
milhões de cruzeiros e haver a 
arrecadação atingido 32 mi-
lhões. Tudo isso graças á 
politica de vigilancia das ren* 
oas estaduais empreendida pe-
jo govçmo, através dos órgãos 
arrecadadores controlados pele | 

papartamento da Fazenda, A- R I O , 12 (AN)— O Presiden-
pioveltando aquela oportuni- te da Republica assinou um 
daae da inauguração de me- decreto lei alterando o plan; 
lhoramentos na Recebedoria de obras na parte referente a, 
da Rendas, com a qual o go* Ministério da Viação. A", mo-
verno patenteava, mais unia üffcaç&ss introduzidas foran 

giapdo a atuação do Diretor 
da Fazenda, do Diretor e ser-
vidores da Recebedoria de 
Rendas, augurando aos mes-
mos e a todos os filhos do Es-
tado um ano de paz e prospe-
ridade . 

Tccou, na cerimonia, a ban-
da da Força Policial. ^ 

ADIADA A SOLENIDADE DA INAUGb 
VO PRÉDIO D/. 
£ GOIANINHA 
do sr. Jeronimo Cabral, pre 
feito municipal t . 
O áto que estava marcado para 
o proximo dia 20, fica, assim 
transferido para outra oportu-
nidade; devido a um desarranjo 
no motor da uzina eletrica* 

xiAÇÃO d o s 
PREFEITURA 

Coníorme telegrama que nj 
enviaram da cidade de Goiani-

t?ha, foi adiada, &ina~die, a so 

tendade da nauguração do novo 

edifício da prefeitura local5 

construido sob a administração 

Jeczefos assinados pelo Sr. Presidente ca Republica 

vez, seu interesse pelo melhor 
aparelhamento dos órgãos da 
r ^ n d a . foi aposto solenemen-
te o r~*rato do sr. Interventor 
demande» Dantas, no saião 
principal do edificici. 

Cessados os aplausos, o sr. 
João Idalino de Paiva, funcio-
nário da Recebedoria, em no-

ao seu Diretor sr. Amaro 
dinheiro e dos serventuário« 
que ali tem exsrcicio, falou 
sobre os méritos incontestáveis 
ao sr, Gilberto dos Santos 
Moreira, á frente do Departa-
mento da Fazenda, terminando 
o seu discurso com a inaugu-
ração do retrato do homena-
geado. 

O Diretor do D. S* F., dr. 

.3 seguintes: o prosseguimen 
j da construção da estrada d 
-̂rro de Numbaça . a Souz* 

jassa teu orçamento de un 
a lhao e meio de cruzeiro, 
para meio milhão; o prossegui 

1 
Dr. João Medeiros 

avisa que transferiu o seu , 
escritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 50 1.° 
andar, sala 1, 

áftiutiiu u^irn 
ADVOGADO 

Kua C»oiboira, 717 
T&LJAOMtt — X7U0 

TOMARA' POSbK AMANHA o WUVL 
BISPO DE CAJAZE1RAS 

• 

O Exmo. Dom Henriqi© Gelain che 
gorát hoje, aquela cidade/ tendo 

carinhosa recepção 
Realiza-se, amanhã, na cida-

dã de Cajazeiras, na Paraíba, a 
solenidade da posse do exmo. 
sr. Dom Henrique Gelain, novo 
Bispo daquela diocese, 

S. Exda. Hevma. foi sagra-
do no dia 10 de dezembro ul-
timo, em Antonio Prado, no 
Rio Grande dô Sul, tendo cha-
gado a 9 deste na capital pa-

raibana, de onde se transpor 
tou Ã SIM diocese. Dom Hen-
rique Gelain deverá chega. 
hoje, és 18 hora», em Cajazei-
ras, acompanhado dos exmos 
\rcebiIpo Metropolitano Don 
Moisés Coelho, Interventor Fe 
deral • outras autoridade*» de* 
vendo sar alvo da carinhos*, 
recepção. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
! E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PIWTOLOGIA B SÍFJLtS 
Cura radical áL hemorroidal, varia*« a hflrocelo», atm operação 
a sem dftr. Dcongas da urata, próstata, vá* mias, seminais, bsod* 

ga a rins» Tratamento rápido doa uretrit* agudas a «rontaa. 
• tuaa complicações. Parturboçõcs sexut — Urttroacopia 

Galvaoo Cautoiio 
DAS 15 BOBAS SM DIANTE 

Consuborio; Idlfldo "NOVA Autvf" — 9m Mn** M l 
- L* atdar - IoUnmIís J( i » A r . « 7 - I m * 

mento da construção da v i 
ferrea Contendas—^rumado-
Alonte Azul, passa de dez mi-
lhões de crurciros para trezt 
nilhôes e meio; o prossegui 
msnto da construção dá estra-
da de ferro Palmeira dos In 
iiofc a Colégio, passa* de 
11.900. OCKr cruzeiros, para 
L 900.000; o prosseguimento d-
jenstruçao da estrada de fer-
ro Itaiba—Mundo Novo, pas-
sa de um milhão e meio & 
cruzeiros, pira dois milhões t 
ne.o, Esasi modificações na*. 
importaram em aumento dt 
iespesa e o presente decreto-
íei entra em vigor na data d; 
sua publicação. 

RIO, 13 (AN>£ O Presiden-
te da Republica assinou un 
iecreto, abrindo o credito pele 

Ministério da Faze-la, de 
1.840.000 cruzeiros, para a: 
iespesas com & Comissão d; 
Controle dos Acordos de Was-
hington. 

RIO, 12 (AN) — O Presi-
iente da Republica assinoi 
am decreto, «lavando da refe-
encia XXI para a XXIII, o ni 
'el superior de ealarlos dai 
âguintes serias funcionais; 
mannense, arquiteto, assis 
anta juridico, atuárlo, biolo-
gista, contabilista, Jiptógraf c 

elinsador, engenheiro eseul 
or, inspetor especializado, me-
ealogista, mestre especializa 
*o, astrologista, perito em be-
as artes, pintor artiAioo, pro-
ias artas, pintor artístico, pro-

' jatador, radiotécnico, taenilo-
f gista • taeoureiro. 
! RIO, 12 (AN)— O Frtfiden* 
: ti da Republica assinou un 
i daorvto, designando o sr. Ar* 
liado Raimundo da Anis, té* 
cníco dt laboratorio, para dt-
lagado da Brasil ao I.0 Con* 

j S m M / 

Pasta d« Sagra-
da Família, em 

A>ichiéta 
Realizar-se-á, amanhã, na 

Itírtja de Anchieta, a Fes-
ta da Sagrada Faniiiw, piu-
movida pela Liga Católica J. 
M. J. com a cooperação d o s 
católicos rvsidcntcs na Paro-
quia do Senhor Bom Jesus dad 
Dores, constante de missa can-
tada com comunhão geral d o 3 
liguistas, ás 5,30 seguindo-se 
a entrega solené de insígnias e 
diplomas aos noves soei os e, a 
tarde, ás 16,30 horas, sairão e m 
procissão as imagens da Sagra* 
da Familia, percorrendo as 
principais ruas d e Anchieta e 
Ribeira, havendo ao recolher a 
Benção d o Santíssimo Sacra-
mento. 

Hoje durante e após o tri-
duo, haverá confissões para 
ns homens. 

A Diretoria previne, por nos-
so intermedio, que a Feata 
acima mencionada, é rccomen* 
dada a todos os socios para as-
£Íati«la e receberem a Sagrada 
Comunhão em honra dos Sbn-
tos Patronos, sendo fichada a 
presença de todos os associa-
do s* 

w^nt^iU^Ms/ ua 1. pagina 

ta da Indo-China Francesa, a 11 de j<> 
..uno, revelam que aviões navais ata-

I _ _ I I caram quatro comcoios e o u iras 
unidades dispersas e afundaram um 
total de vinte e cinco r avios ini-
migos, inclusive um cruzador ü. 
geiro da classe do "Katori" e vários des-
troyers e unidades de escol ia. Pesados 
danos foram causados a outros 13 na-
vios . Nossos caças abateram dez aviões 
inimigos sobre Saigan( um bombardei-
ro ao longo da costa da Indo-China e 8 
dos 50 aviões inimigos na base de Than-
,:isonut, ao norte de Saigan. 20 hidro-a-
< iões foram destruidos na baia de Cam-
,anh proximo a Saigan .As ultimas m> 
xormaçÕes indicaiix qut? us notisias íoi ças 
não sofreram danos © continuam seus 

^í^fi i A O " UUU-ÍWÍIAUW • 

conceituado do comerclg d̂ íta 
pr^ça, 

Avisa qua atenderá aeus 
clientes mediante hor a pre-
viamente Marcada no con-
sultório á Praça Jfcão Ma-

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

3SNH0RAS v Ortârk) da Kecebédorla de Hen-
Ana Dales Marfinhüo, «spos» cas, iiesta capital, 

40 dr, Emetíto MâranhôO, ; C l a u d i t o r da Andbrãdè Jü-
— Hélena Câmara^ esposA do | nioí^ íiihí? 4o dr, Claudionor 

professor Teodulo Camara, ilus- j dê Andi^dè, kdVOgadd em nosso 
re conterrâneo 

Rio de Janeiro, 
— Ana D'Arc doa Reis, rtsU 

iente no Reciíe. 
SENHORES 

Dr. Hilário Gurgel dá Cu-[ de Carvalho, funcionário ^ da 
iha, clinico em Mossoró. ' Saúde Publica. 

' i 
— Esmeraldino Oliveira Li- — Joana Fonseca Rerelra, es-

na, eletricista nesta capital. posa do sr. Clemente Pereira. 
, SENHORINHAS 1 comerciante em Santa Cruz. 

Heloísa Nadir Fernandes3 fi~ — Leonor Gonçalves Dias 
ha do sr. Manoel Eduardo Fer~ esposa do sr. Joaquim Dias Ne-t 
landes, proprietário em Lagoa t?. gerente da Sociedade áí 
h Pedras, município de Santo Cooperativa dos Funcionários 
Antonio. 'Públicos do Estado, T 

JOVENS SENHORES 
Geraldo Martorano- filho do MONS. JOAQUIM HONO-• ' i 

lalecido José Martorano. I RIO — O dia de amanhã é mo-

CRIANÇAS . tivo de grande alegria para o* 

Dr. Ser(\o Bftí-reto, rçsidon-
12 no Rio do JaneiíL, 

— Juvíno dos Anjos, contado, 
ria 56 — Fone 1267 — Na dft Sub-Dirstoria de Cooperati-
parte da tarde durante o ; vas e nosso cooperador. 

oorrente mês. SENHORINHAS 
• • • - • » » - • • ! Zilda Usbda? filha do sr. 

Tomai Lisbâa, oemefrciante nes-
ta praça. 

— Bernadete Penha do 
filha do sr. João Penha de 

Souza, do coimrcio desta Ca-
pital. 

CRIANÇAS 
Ivan Ivcinildo filho do «r, 

P̂ DRÓ "VARELA, COMERCIANTE NÊTA 
ptagã e iiosfeo c«opéradí>r, 

— TarcisiOj filho do sr Ori-
genes Monte, administrador do 
abrigo de menores "Juiz Melo 
Matos, nesta capital, 

MISSAS 

IZABEL UMBELINA DA 
COSTA — Trancorrendo, na 
próxima segunda »feira, o séti-
mo dia de ía^eclmçnto da sau* 
dosa Izabel Umbelina da ^osta, 
sua famlia mandará sufragar-
lhe a alma com missa que Wá 
celebrada, ás 6 horas, na capela 
do Patronato da Medalha Mi' 
lagrosa. 

residente ne j auditorio* 
AMANHA 

SENHORAS 
Maria Nazaré de Carvalho, 

eeposa do sr. Antonio Marinho 

Jandira, fiJha do srt Euclidet 
Auguftto do Nascimento» íunci-

urreios t 
Registro de «parellios 

receptores 
Está iniciado na Chefia dt 

Linhas e Instalações dos Cor-

catolicos da cidade da Macau, 
pois assinala r passagem do a 
ni versar io natalício do revmo 
Monsenhor Joaquim Honorio, 
virtuoso vigário daquele muni-
cípio, 

Sac9rdoto bastante «itimado 
.10 9eio do clero norte*rlogran-
iense# pelas virtudes que lhe 

*PÍo<* e Tel parafes destç Esta- t rtrriftrri r» p(spirit/> o Higryj nata«* 
lo, o Serviço de Registro de 
Aparelhos Receptores da Radio 
3i£usão. Os srs. proprietários 
Io Aparelhos Receptoras dave-
ão providenciar c registro dos 
íesmos aparelhos até 31 de 

VTarço afim oa evitar a aplica* 
;ão da pena de multa por part* 
las autoridades Fiscalizadoras. 

O expediente para o rtíeride 
egistro éí 4* 11 ia 17 horas < 
.os sabadoa d* 9 ás 12 horas. 

liciante go*a do real (estima dos 
seus paroquianos» oe quais) a-
insenhâ, terão nwiê • luna vee 
i oportunidade de testemunha-
•em o quanto monsenhor Joa^ 
Auim Honorio é querido. 
A ORDEM m soUdariza cotn 

x>das essas justas manifesta-
res, enviando ^ntaclpadamen-
i ao monsenhor Joaquim Ho* 
íorio o seu cordial t^abetn. 
— Aníbal Corraia, elemento 

D R . V I L L A Ç A 
M«dlco da Cricnços 

n s n o c i o o flOA c u w c A 

ú u H m t m Acudia AMPV dt fWwut» M l 

S0TJDAt>0 DË CHOCOLAT^ 
REX Hoje» em matinée e á 
noite 

{ í̂ eviandades, mentira» e cenas 
^convenientes restringem o f il— 
n' i aos adultos de» «oiida íor-
ÍDÃ aÓt 
ROrAL — Hoje e amanhã -
BRANCA OE N f i ^ E OS SETE 
ANÕES* 

Tah 2 não sejam ae criançaa 
as que mais apreciam "Branca 
dô Neve e os Sete Anôe&"< 
Mas sim nós outras, os velhos, 
os que na adolescência rimo-
nos do cûntos de fad^s e qui 
agora Vemos que eles sáo, afi* 
nal uma coisa muito séria, s j t 
unte coisa seria talvei da li-
ter»t»u«# principalmente se vêm 
assim com <t roupagem mara-
vilho» qu« si a mwavilhoga 
art« lhe» pod* dar. — BOM. 
S. PSDRO — hoj» • amanhã^ 
ALARME NO AtLANTlCO 

M *Mft âduho». 
frttnm» Ã» ámh** 

B I X » mitifiA* • Mir«« - Si 
A LUA COtfTAMS 

AeHMfri p m i M M « 

«Bfltlfl I MUTILADO 1 
ii Wr ' - V ' 



^ Tnnhfi ICIIIIU Avmi Ihn uiyuiiiu nm CHI n n m n n t l n y buiiioiiuai n n u» n r n n s l n i r n n UlfldlIGIIUÒ que servem na Infantaria", disse o GaL Mascarenhas de Morais 
COM AS FORÇAS EXPE-

DICIONÁRIAS BRASILEIRAS 
NA ITALIA, 15 (Reuters) — O 
general Mascarenhas de Mo-
rais, comandante em chefe 
das forças expedicionárias 
brasileiras, na sua primeira 
ordem do dia que dirigiu ás 
tropas de infantaria que lu-
tam presentemente nos Mon-
tes Apeninos, disse o seguin-
te: — "Tenho orgulhe em co-
mandar os brasileiros que 
servem na infantaria. Tenho 
orgulho de ver nas fileiras da 
arma do sacrifício, da arma 
quf tempera guerreira e 
posta á prova a todo mo-
mento, da arma que não 
admite no seu meio os tíbios, 
desalentados e incrédulos, 
da arma que exige manifes-

tação viril da nossa raça por 
uma causa que é a reabili-
tação do mundo esçravisa-
do. Tenho orgulho em ver 
nas fileiras da nossa infan-
taria valentes soldados bra-
sileiros que não vêm obstá-
culos no cumprimento de pe-
sados tareias que lhe impõe 
seu comando. São missões 
penosas, como tudo na guer-
ra. Mas a infantaria do Bra-
sil cumpri-las-á com certeza 
como as tem cumprido ape-
sar do frio inclemente que 
não a atemorisa, apesar do 
tempo hostil que é vencido 
pela vontade, apesar do ío-
go inimigo que ela saberá 
fazer calar com seus feitos. 

Sei que essa infantaria 
não teme o inimigo porque 

ao atacá-lo ou ao lhe rece-
ber um choque vê as cores 
do seu país querido pelo 
qual aqui se acha para ex-
terminar a opressão para 
aniquilar os agressores do 
mundo civilizado. Sei que a 
infantaria do Regimento 
Sampaio jamais vacilará 
ante. as missões, sejam quais 
forem os sacrifícios que a es-
peram. Seu patrono a impe-
lirá para a frente. 

Sei que a brava gente 
da infantaria tem um chefe. 

um experimentado em ações 
do combate — o general Ze-
nobio Costa — cujo lema é: 
"Para a frente custe o que 
custar", para, oficiais e sol-
dados da gloriosa infantaria 
do Brasil. 

Eu confio cegamente na 
vossa ação. A nossa patria 
de ceu estrelado espera an-
ciosa e confiante nu comi-
nuidede do vosso êxito. Oíi« 
ciais e soldados da infanta-
ria: "Avante pela vitoria do 
Brasil" 2* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX— Rio Grande do Norte — Natal — Segunda».'eira, 15 de janeiro de 1945 — N.e 2.745 

O S A situação 
em poucas 
linhas 

FRENTE OCIDENTAL - 0 
saliente nazista está sendo re-
dujsido á proporção que o ini-. 
migo desenvolve a sua retira-' l O C a l OnUnCÍCE q U © OS ÍOrÇOS TUSSOS C U 
da, feita com .rapidez e sol» a p l U T O r C m L l l C e X i e C 6 C O r t O T O m a f e f f O 
proteçfio de um nevoeiro qu« y j c j q U © V Ct Í d e K l e l C O O C m C O V Í a . 

O comunicado russo de hoje, de 
pois de anunciar a captura de Luce 

CAPTURARAM 
L U C E N E C E PINCZUM 

H E S E R V A S » A L E M X S D I R E T A M E N T E E N V I A D A S PA> 
RA A B A T A L H A , V I S A N D O üJSTER OS S O V I É T I C O * , RIO, IS < A N ) - O M » 

MOSCOU, 15 (Reuters) - O radio /RESERVAS ALEMÃS SAD ENVIADAS: t ^ T t iJ^X um 
PARA A FRENTE DE KIELCE j convite do general Avila Ca-

MOSCOU/15 (Reuters) — Segundo ««acho, Preste d0 México, 
informa.o suplemento do comunicado para que o Br8Siíl ^ faça re: 
soviético de ontem á noite, reservas 
alemãs de infantaria estão sendo in-

nec e o seccionamento da ferorvia Eiel-; cessantemente movimentadas para a 
ce-Cracovia, di» "As tropas soviéticas j linha de fronte e enviadas diretamen-
continuando a desenvolver a ofensiva te para a batalha, visando deter a 
ao sul e sudoeste de Kielce captura-
ram Pinczum e mais 200 localidades. 

mw 

Impede * «ç»o dos caças-bom* 
bardelros aliados. No flanco 
nortft e otote as forcas aliadas 
estio realizando prefundos a-
vanços^e tomaram Varditt, teu* 
do feito, ontem, 2.370 prfcio* 

•heiros nazistas. 
ITALIA — Patrulhas alemfc 

foram avistadas do outro lado 
do rio Senio, em operações da 
reconhecimento no setor do 8 ̂  
exército. . a 

Birmânia —As fergu alia- Aviões alemies destruíram sua vilag em Garoa 
das na frante de- Arakan des- BERNA; iS (Do Curre^on 
fecharam outro golpe contra d £ n t e ^culI do "Daily Maü 
os japoneses, quando cs "co-' da Reuters; — 09 ale 
mandos" britânicos desembar- ' m â e j 9 recusaram o pedido fei*" go do que atites. Mussolini n/to 
caram na costa de Arakan, ao f Q pCJr Uni " r^idir tem amigos atttalmente i 
sul de Akieb. / j e m Milão, em têguida i de*« sozinho, sempre desconfiado c 

truição de sua vila no lago de m u n Q ^ativO* Sofre aiada 

presenter na conferencia que 
fie realizará na capital mexi-
cana, na se^un\ quinzena de 
fevereiro. 

ofensiva russa ao sul e sudoeste de 
Kielce. 

I EDIÇÃO DE H O » | 
I « PAGINAS I 
I PREÇO Cri 0,40 I 

I Q K Mussolini não tem mais amigos 
pcème adeptos mtre o jHhíft 
mas os alemães disseram quê 
êle se acharia reator pert* 

Como decorreu a importan-
te sessão de ontem, dos 
; Congregados Marianos 

Grand* ce m pa rte I mentir" Oi assuntos tratados--0 
proxlmo Retiro Fechado do Carnaval 

Decoïteu fc&fitsnts anima d» a congregado, com a costumada na quarta-feira, 14, o prof. 
VTÍ TPÏNAQ A «cssfio de ontem, is 8 horas segurança, f e z , entSo, oportunas Ul:s6eS de Gois dtesœ que o 
FILIPINAS — A . es^ia ra truiçüo de sua vila no lago de m u n Q ^ativO* Sofre afouta horas, na séde da Federação considerações sobre o Evangelho1 pregador dos santos exercicios 

norte-americana f rus t r a Un. G a r d e , p o r bombas de aviões p e r t U T b a ç- e 9 e f t o m c a i g # ^ ! Mariana desta diocese, com o tendo se demorado em ressaltar ; seria o jesuiía padre Antonio 
tatíva Japonesa de # reforçai alemães, recentemente. | . . ^ I comparecimento d« todas as a importancia do saci mento do1 Alcantara, do Recife, passando, 
$uag força» na ilha fie Luion, 0 ^ f a c * desejava víwr em «nant i » « * » t c m A • • » « « f ln » ^ t • » _ . * _ 

w ** ^ • u ; congregações da capital, além matrimonio, base fui damental 
de outros jovens» da constituição da família. Em 

Antes, os congregado» ma* seguida» o presidente congra-
rianos aisistiram ao santo ia* tulou-i» com a avultada assis- ' Sales, respectivamente, a 21 e alemã 

em seguida a fazer outros avi-
sos. Lembrou as festas de 
Ganta Inês e S&o Francisco de 

Interceptando quatrrf oo*nboios Mí\a&t por ififio qu* ali ^ííiáa tes para os nervo», 
que vinham da Eido-Chinc — - '-• 

Forwn ^WKUdw/as navio. R ô n r e o a l í a 

bimigo. incluindo um cru« . * _ ^ „ , |orif^o d. m .^ , A* 7 horn, uncu, t.ndo poSto em r^vo'29, tendo «e congr.tul.de com 

p i * * . « u ^ enforcados 35 refens em Bolonha! wl#bríd6 ^ 0 de ^ ^ . 0b€.;o con̂ o M«o«i ^ 
Í u j ROMA, 15 (Reuters) — Foi noticia- ' revmo. p.. Antonio Ant« , - dien0:a que caracterizam os drigu.» <U M.lo, pelu brl-
^JL^Lntr i t r opondo que 35 refens foram enforcados pe- pr*xim*̂ » ^ ' < u . w n « coir77ç^ ^ po ^ e m õ e s e m B o l o n h e m N o « . D i « . ^ d . ^ ^ ; r r t z 

l i a n e l a d e s t r u i ç ã o d © t r a n s o o r t e s d e í 0 ' o u v i r * r e w n t w • » v < r , n t r * ^ n ^ oomunic.do n a p e i a a e s i r u i ç a o a © i r a n s p o n ^ s a © n M b ê ^ ^ M C r 0 t oo^sdo* dr. i v « ton n»ndo MU« pr«parftt>vo> p m « u ô r r a g e r m â n i c o s p e l o s P a r t i s a n s . 
MtfrMtW M noiu-wntrioâ- - -

•iefto. Um* notlfik d* Tokio 
diz Q U A M niponiòM V 4 M ult> 

V. » um e tw tad * d* wtm 
<*v«Ni d« t»toUeo a i l brtel-
|ab»T M * « M o st j m M 

"On ráe pari os «Mis ii MriH lutins Barrett" 
A oampanha empttindlda poil a» importancia» »ubsorita» 

nós os 
Cortês, 

Mencias, e comunicado ao» pr»< 
sentes a pesait, entam, do exmo, 

A sessfto foi presidida pelo dirent» da Aç&o Católica »m d. Henrique GeUin, novo b:s-
praf, Ulis»»» 4a Ctois. Inidal* Mostorò, academ'co José Ter-
mentt, o dr. Oto Outrri fax | cio Caldas, prof. Francisco Vé-
oa eomintario» sm torno do raa, » jovens Grimaldi Ribeiro reun{£o, prt unciaram aplau-
«anto Svangelho do dia« Este'a Newton Navarro, sstudantas!d(Joi 'jiscurJ» 

po da diocese dt Cajasairaa, 

Antes* da sor encerrada 

pata*» QM aspátan o Soceydo- polo» nossos oonfrade» da 4I0 acusaram um total da Crf.«.. intsmodio do sou Dirotor, tr. 
do yd» # ém ê wm «rtalo da Diário" am favor "de um radio 1.338,00. ! Aluisio Mvm, qua, «m noma 

no Itotfo, 

Apé» oornuni ar i a»»i»t»n« 

o» congro* 
gado» J 4 Tardo, do\\or 
Everton Cortftr a Jalro Toneli 

da qua õ k»' t> Fechado do e Grimaldi Ribeiro, «aeritario 

# A ba«9 d» adt. para o» velhinho» do Abrigo tea quantia já f d raoolhidft do» banoAdado», agridaoitt o Ctmaval taria inicio no dia 10 
da lavorairo proximo, no CoM-
0» 9m* Antonio, urmimndo 

. « Juvlno BarrttoNl i»tá anoorra- ao ftorvip BMduat d» Kaadu^ «»do tawd doqualt 

H f c t ^ w l i w w tv*x . 4 « mft^J^ «UUMMN t Awáwni i M d , p » p « t l M . 

da oongrag»çko do Colégio Ma* 
rUta, do Radia, tando o pro-

(Condua na 

m G i l l i a n M̂L iJfci 

; « Rfl Tl R 
•c, ViiMmmla «SW A j 



A ORDEM - Segunda-feira, 15 d* Jantlro d« IMS 

Palacio do Governe 
O sr. Secretario G*ral do 

Estado assinou ai seguintes 
portarias, no dia 12 do corren-
te: 

—Concedendo exoneração a 

classe, padrão B do Quadro 
Un co áo Estado» da Inspetoria 
de Policia. 

—concedendo a Benedito Bor* 
ges da Cu3ia Lima, ocupante 

Francisco Cardoso Brasil do' , - . vt * \ ! do car^o de Guarda Fiscal» 
cargo de Inspetor de 2.a cias-,! , , ^ , ~ , TT . j ptarao G, do Quadro Umco do 
s e t padrão B, do Quadro U n i - _ A , . r « u j ' K Estadc, da referida Recebedo-
co do Estado, da Inspetoria de . 4 , , ria, trirta (30) d as de Ucença 
Policia. ,< . a , • , 

para tratamento da saúde, com 
»-Concedendo exoneração a „ . , , . remuneração integral, a contar 

João Medeiros de Souto do car* * , . 
de 15 de dezembro ultimo. go de Inspetor de 2.a classe, 

O sr. Interventor Federal as* 
corrente, j 

padrãc B, do Quadro Único do ; t Estado, da Inspetoria de Poli- < sinou, no din 13 do 
cia. í decrato concedendo exoneração i 

—concedendo exoneração a; a EJidio Pereira Le'te do car-
Roberval Paulino d? Araujo go de 2.° Juiz Distrital do Dis-
do cargo de Inspetor da 2> trito Judiciar o dm Caraubas. 

A j i l A / A J A I ^ y w M • 

TELEG. "LUZO" 
CAIXA POSTAL 78 

1 L L I i í \ J L U L a i V W 

ESCRITORIO : 
AV. TAVARES DE URA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FIT.IAT. 
RUA FELIPE CAMARAO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO 94 

ümpossadoj ontem 
o novo Bispo... 

Continuação' da í.a pagina Ccmissão de Ornamentação 
tedral com a presença dos — Pe. Joaquim de Assis, Dr, 
exmog, Preitdos, presentes, sr, José Marques, Clóvis Matos de 
Infcrventor Federa], autori» Sá, Antonio Dutra, Domício 
dadel O fieis, Orôçfio gratula* Holimda, Mario Coelho, Felis-
tÓria pelo axmo* sr. D. Fer* berto Pontes, Abdias Morais e 
nando Gomes, D* D. Bispo de <">*<> Augusto. 
Penedo; 12 hora* — Almojo ao " • . w n — 
clero, 15 horai ^ Maniletta* CUNICA DE SENHORA 
ç&o das embaixadas paroquiais &0 
uv exmo. $r. Bispe; Ü Hojw D r . E t ô l v i n O C u n h a 
- Solene Te Deum na Cate- A í w i s t c n t e d o I I o ( l p U l l l M i g u c l 

dral, saguindo*8e grande ma* j' Couto 

tifaataçfe poptfar; 20 horâs ^DE ^SBNHORAS 
banqueta ao aJonO. Bispo Ondas ultra cnrUm bisturi ele-
Diocesano. 

Mv M A R T I N S & C I A . 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
t * R T a r » A r e p o m o v ^ V 

• • — A A t o i t y w w * » v . » 

RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES, MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

I 
COFRES E ARTIGOS DE AÇO 

MOVEIS, TAPEÇARIAS 
* 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 
TELEFONE, 1229 

Dr. L Bandeira de DIA LITÚRGICO 
M é l o s. PAULO I, EREMITA 

Nasceu no Egito no ano d? 
227. Fugiu com • idade de 113 
ano» como eremita, Outro ere-
mita, São Antão, após $ morte 

I ^ N I 

Cura radical, sem operação. e 
sem der — Doenças ano* 

rateia e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da clinica de doen* , ^ . , 
ças Ano-Retaia e da M a t e r -[de Sao Paulo, viu aua atoa 
mdadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — EfltTKO-

E' CATOLICO? 
I 

Dia 15 — 10 horaa — Mant* 
festaç&o do Claro; Ü horaa — 

COAGULAÇAO 
tricô, eletro-coaguiação etc, Consultório : Praça Augusto 
Cona. Rua cal, Bonifacio, 222 Severo, 250 — Salas 3 e 9 

(Ribeira). Fone 1082 Rea. : Rua da Conceição, 617 
Das 13 is 18 horas FONE. 1419 

, . • Residência: Praça André de Expediente: da 14 £a M horaa, 
Manifestação daa Assoeiafõea Albuquerque 584 — Fona; 1375 diariamente 
Paroquiais de Cajaasiraa. 19} A J n*»lti*turas da A ORDKri 

i r r t Aiur w 

T\ 

horas — Sesaáo eolent no ea* 
lôo da Açi* Cat&Mcâ  em ho-
menagem aoi exmos. «r*( Ar-
cebispo Metropolitano, Inter» 
ventor Federal # Bispos pre^ 
Éantaa, 

A parte coral da Missa Po&* 
tifictd e do Te Deum estai^ a 
cargo» respertivamanta» das 
Scholas Cantorum da E. Nor-
mal N. Senhora de Lourdes 
(daa Irmãs DôroUas) e do Úi-
haaio Padre Rolim. 

Comiaafto Central — Mohs. 
Abdon Pereira, Vigário Capitu* 
lar; Haroniden Ramos, Prafei* 
lo Municipal; Pa. Vioanta Frci-
tas, Vigário; Dr. Antonio do 
Couto Cartaxo» Juit da Direi« 
lo; Dr, Severino Cordeiro» 
Presidente da Aosooiaçio Co-
mercial; Joaquim J. ferreira 
Souto, Garante do Banco do 
Braail; Cónego Gervásio Coe-
lho; Pt. Joaquim de Assla; 
Htorado Alvaa, Presidente do 
Ciroulo Optrailo. 

Comiaaio da Raoapoio — Co! 
Oarvasio CoAlho, Or. OtaoUio 
Jurema, Dr. Cristiano Cartaxo, 
Dr. Ctlao Mitos, Dr. Antonio 
Moraira, Dr, Daodato Cartaxo, 
Dr. Joaé Gulniariea» Antonio 
Rolim» Arvlnio Araruna, A&-
lonio Asila Costa* 

Comiaaio da Hoapadggam — 
Pa. Vioanta Fraitaa, Pa. Joaé 
Mendonca, fmii « Nart da Ao^ 

Vtoan^a Barreto, Timo-
Paraira, Dr. Joio Jurama» 

Sfio pagat iidianiwdamente. 
nnal — Semestral — 35,«l j 
Trtmastral — H M . 

L E I A M 
A ORDEM t 

levada ao céu, acompanhada 
pelos Anjo,« Ápostolicós e San-
tos, 

AMANHÃ 
SAG MARCELO 

Este Papa governou a Igre* 
já, apenas um ano. fo i vitima 
da ultima perseguição doa 
cristãos no tempo de Maxen* 
Cio» 
It 

"A OBRA DAS VOCAÇOES 
na Diocese* de Natal tem por fim: 

a) despertar e desenvolver 
no seio das fbmilias católicas c 
interesse pelas Vocações 

ftlÕ, 15 (AN) — A direto- ] pre manifestou o maior em- ctv-dotais, por melo da oração^ 
ria geral <ío Departamento dos penho e interesse em dotar a da doutrinação^ da imprensa o 
Correics e Telegrafos inaugu- 1 repartição que dirig^om um' P°r t o d a s as í o r m as ca-
rou hoje no Serviço de Assis- j a m p i 0 ^ f a médiE, anun-' toUco ; 

tencla Social deâqe DÍparta-! , , - | b) garantir a manutenção no 
. ^ . í ciou a prexima mauguraçao de • ( ' 

mento, novas instalações d« of« ( Seminário, de alunos pobres,* 
talmologia e odon^ogia, me-! n o v o f i s e r v i ^ ^ z011 f 8ui e t c) adquirir donativos para 
lhoramento que /em aumentar n o r t e ^ c i d a d € ) Cfi q u a i s f a c i " . a educação de Seminaristas po-
a efidencia do auxilio medico ( l i í a r á o sobremodo a assistência ? bvz f í 

aos servidores da repartição, aos funcionários 
O major Landri Sales que sem- nessas zonaft. 

Semoa de AssisteiÉ Social das 
e 

Reconhece a necessidade de 
um jornal que nada publique 
contra a ié e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento,d© defesa e propaganda dos 
principios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso aos fiéis> por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha, pois« se? sócio do 

que res;aem 

FARMACIA CONFISCA 
1 DE MOURA BARftfitO ft CIA. LTD A. 

Especialidade« farmacêuticas e perfumarias — Xscrupuloaa 

Depositaria da "flora Medidmal" de Montalro da 
ttvi ft Cia» | 

Rua Vigário Bartolomeu. — Teltfon* 1227 — NATAL 1 

Dos Estatutos da O. V. S. 
da Diocese de Natal. 

Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM/ realizando ao me* 
nos uma quota de mil cruzeiros* 

C A S A M O N T E 
fi. BANDEIRA DO MONTS 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS» PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxaa» Vtfrnteea» Eaoaltaa» Carboreto, Soda 
Cauatica, Potaasa» Eetapho, Cêra para Soalho» Caboa Ma-
nilb» o Linho* — fcatopa» de AlgodRo, Aabesto» An&inaa, 
ratroa, Talhaa, Artigos par« inatalaçôen sanitariaa a Abaa 
tecimento d'Agua, 

TUDO AOS MENORES PKEÇO» DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata itt e Travaaaa do México 73 

- N A T A L -

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
OE á 

A N T O N I O I S M A E L 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, gelóas, bebidas geladas, mi-
udezas o perfumarias, tudo pelos me-
! lhores pr )ços da praça. v 

iort Mão»-1 EN "REGA A DOMICILIO 
«i, cmm mnhi, mwmi u-;Rua FeUpe Caxnbr6o, 991 — Fone 154$ 

I 
upe ununoo» 991 ^ FOI 
Cid, Tele«. Formldenr l̂ 
N a t a l ^ U o Q . Nort® 

Cinemas 
A LUA CONTASSE, no 

"RexM. 
Aceitável para adultos. 
VOLTA PARA MIM, no 

ROIAL 
A p ^ r das situações comi** 

caa e do tom de pilhéria em 
que é apresentado o dWordo, 
hi grande leviandade no tra-
tamento ao matrimonio, em 
todas as cenas, rfao convido 
o filme a qualquer publloo, 
mesmo adulto. SO' PARA 
ADULTOS DE CRITÉRIO 
FORMADO. 

PIRATAS A BORDO", ao 
"Sio Padro11. 

Aoaitaval para ftdult09* 

L E V E 
l i oooparatlvti at 

D U M O T P v 1 w i v a w n a 

«kl 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS B VEVOSAS 

CONSULTAS K M HORÁRIO JTfflVIAMENTl 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rio Brtuc o.° 554 
Resictenoty Ru* AMÚ, 4 1 8 — Fone 1384 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tam um grande eüoqua da 
Anda da Qnu para todaa aa claaaaa. Completo aortimanto 
da joiaa « ral< t̂òa doa melhor— fabrteantaa do mundo. 
Oftelna apta para ooneertoa da rdogioa, jolas — PRAÇA 

Áttgoala Sarvavo» 77 — Natal 

DR. ALVARO VIEIRA 
CBXFL DL CLDCCA CIRTLRSICA DO HOSPITAL 

MAVKL COUTO 
CÂTTJRGIA ONIAL — DOBFÇÁS DBISNBORAS 

ELETHICIDADS MEDICA 
(OMha eortw - Btetwrl BMTIM * BrtiownulH*») 

«'ONtULTUMO I Av. Du«w Cafliat - 1T4 VONB - UN 
COMBOLTAS i D M SI hm» ( • 

at, m - ww 

L! V-P ;MBflOfl I MUTILADO I ^^••NPVMMMeMMBMf^W^ 
t I- H 
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A ORDKM - Se«unda-f#ira, 15 de Janeiro d* 104A 
m 

VENDEM-SE 
A CUSM n.° 359. i Avenida RUMOS DE 1930 

(Conclusão da 4a. pag.) mo» CJIBO idc:ai de nosso tem- . 
ç&o a Rui Barbosa, que "ha,' p o liberdade que o propr o ! Oeodoro; um terreno pari 
porém, uma constante, nossa R u i t a m b c m p r a t i C O u , juljpmos I construção, otimamente situa-
concepção cultural da demo- j c o l o c a r 0 p r o ' o I o m a s t í u r . | d© á Travessa Potengi, 
cracia — o homem como me- j d e v i d C 3 t i n n o ; i t R u i ^ o x i - ! Tratar na Caixa Rural. 
dida de todas as coisas", ne- m o u gr. l r l ; i t i,/r i )^r ] (p f!jl 1 • ^ ^ ~ 
nhum catolico poderia ser de- ' C a t o l i c a & < > l ü i l f , 0 ^ S U d v l d U i 

mocrata. Nem nenhum cristão.' Q l i b , r a l i s m ü doutrinário, que 
Nem mesmo nenhum homem n e l e ^ m p r c embatemos u 
relogioso que acredite na exis- ^ c o n t i n u a m o s a r e í í l U u . ó a q u e 

tencia de Deus. Pois, se Deus' c o r r o s p o n d e s e ü 

existe, tem de ser Ele e nfio o t Q D O C R I S T I A N L M L L 0 I I L U L F I R A K A O 
homem "a medida de todas as c o u t r a r i o > . ^ n ^ . h * . 
coisas"4 Quando Protágoras ; p ? U w i i h f e r d , d e s L. ; í In™ salaa. * » favor 
afirmava ser o homem a me- • a d j n - r a v r , t ; a 

dida de tedaa as coisas, en* j ^ ^ ^ l i g i ; : S f 1 f i a C u ! r l i „ 
tregava á impiedade dos secu- 1 t u j t * 0 jg^j 
loa fuiuros uma sentença ma-
gistral para resumir ioda a 
concepção r v e / V 4 V 0 

rialista da vida e a exclusão de 
todo verdadeiro Robrenatura- i 
lisrfto, i i 

Se a Democracia autentica é 
naturaJmenta afhi? do Cris* 
tUniemo e é mesmo, como diz 
Bergsoft, "de origem evangdi-

• a UÍ. Manoei YIIOÍIIID 
rvisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias, 

doutos e incompreensões — 
centra os extremismos conlra-
dito'îcj du Direta e da Esquer-
da, du ;V:eshr'smo ' '>u da "de-

que nos infelicitaram 
i íünt\<çam levar a Liberdade 
o a Utilidade hum a uni 

ih* volta a Vmdudy, CJIUU , 
i'f»iidi<:ío da autentica LibLTdü-

CÜI»SUUIÍ?!ÍJ ÍJ e òa vírUiidcira Dsmocra-* 

que há do inióiUl em MÍÜ LÚ». Hei;: da Liberdade 
grande vida e s«? torna ^du o da Autoridade, há um valor * r t puramente mate- ' Vfl7 ni!|.c %f{x/n •• 

DR. MONTE 
Ex~asslstente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* t Gargantc 
Ex-assistente do Ko&pi tal 

Centenario 
Cons.: Av. Rio Branco 659 

Rea*: Avenida Rio Branco, 777 

GRAÇAS 

I L U K I ' . 

Ao SS. Sacramento, de joe 
lhos cm udorsçáo agradsífíi 

de m3U 

ptj.s üt' -uu Hf*» vi-.' í̂ vruiiit1 ü perfçiti 

1 iu.quuvLii; di' rios ( uíiia tMn favor 
Nao é ^oiíttiiíu, ijtio te;; d;* iriipíiTÍyiyyc» humana e filho, 

ehl llí3ü, lenha eu IVito uma r.ü̂  ^t^ina, qut» n̂ u o homem 
compunha c;;ntra o "í^pinto maLs Deus é a medida d^ to-
lifasr^r* DE Kui ^ COM DAA HS Eŝ a a RGVOIÛ  
vado a juvrntuíY católica ao f̂io EbpirUual e Social que te^} graya e outra a Deus por in 
"flscir.mo nacionaí;:. O1 que de emproGnd.or. I teveessão do grsnde B'spo mar-

ca 0 , é que ela não tem como c c m p h ü j t i c o n t i n u o a o ^•umo" que indiquei tir D, Vital, com promessa de 
denominador comum de todas f a z e r > é p r e g a r _ m u i t a q V e z e f i G m c . m o é 0 q u e i t o n t i ( f c ' publicar. 

no deserto ou salpicado de miarei a indicar em 1945. | Laura Gambarra Galvão 

VAI REALIZABSE A THADICIONAÍ 
^ESTÀ^DTRIDINHA ÊM HOMENAGEM 

AN S. DOS NAVEGANTES 
OS v^râiíUiab da praia da Hidixiha se 

preparam para a sua festa religiosa 
No dia 21 de Janeiro, rcali- A comissão de homens en-

zar-se-á, na capela d*» Nossa carregada da musica e das em« 
Senhora dos Navegantes, na Ru barca^õcs es.a constituída doa 
dinha, a tradicional festa cuto- s&nhorea Leonel Freire, Túlio 
Uca promovida pelo« veranis- (Fernandes, Avtonio Soares Fi-
tas e habitantes daquela praia, lho, Jaí;é Vimürano Pfiva, Luiz 
cm homenagem á bua pndreeiru, Cabral v Jowo T^ixeii-a Carva-

A fasta será precedida um lho. i triduc* solene, a principiar na • I«;abraiikOS <ria t^mpu qUfl 1 
quinta-feira 18, nxi capcliníia > toda« as stnhorirJiaij o meninas 
da praia, presidido p-̂ Iu Kovnio. que tomai em part^ na grande 
Padre Eyniar i L'E. Monteiro, ' p roc iou fluvial para acompa-
que pichará t^da» nôiieii t>c- 1 iih2ii íxíoíSü Scuhora, 
bre piincipais virtudes de:«^tar vestidas de branco. 

4 / S I F N H N F\ U U V KJA U Ü 

- - • • • « A iViaitti i?ttil ttSiíi lltd . i f. HllUtiJ o a 1 

mimosa Santa TeresinH 
do Menino Je^us agradeço un 

as suas variedades, a sentença 
de Protágoras, de,um antropo* 
centrismo integr&h O que for-
ma a emneia da democracia 
nâo é o homem como medida 
de tedaa as coiaau e sim a pri-
maria do {tomem sobre a 
ciedade. E' porque "a Socleda* 
de AXiste para o homem e nao 
o homem para a tiociedade", 
ĉ ue todos cs regime anti«de t a 

mocraticos eao também anti-
humano» e anti-cristaos, pojá 
faiem do homem apenas um 
fruto da sociedade. E com itto 
negam implicitamente a Liber« 
dftde, embora a proclamem ca-
pciosamente, como fa2 o mar-
xismo. 

Refutando, pois, o que havia1 

de falso «na concepção "libe-1 
ral" de Rui Barbosa, embora 
proclamando nele o grande 

»arauto de uma liberdade a que 
temoa de voltar, sob pena de 
vermos submergidas todas as 
verdadeiras conquistas da ci- 1 

vilizaç&o e do cristianismo no 
mundo» estamos muito mata 
proximos do grande mestre do . 
que se aceitaremos o mardis»» 
mo como doutrina da liberaa* 
de: O individualismo e o mar~ 
xifriiúj longe de serem os rea-
lizadores da verdadeira 
mocracia $ da liberdade 
* 

na, representam dois mov^ >n-
tos contraditórios para es 
jar a liberdade, puxandew vio 
lentamente «m sentido! opo»to 
e desarticuiando»lhe a/harmo-» 
nia organica, A granaeSa dc 
Marita'n, no mundo do pensa* 
mento e d& açAo, «m nosso 
tempo, está justamente em ter 
destacado admiravelmente a 
verdadeira doutrina da liber-
dade • portanto da democracia 
como rtalitaçlo de uma comu-
nidade d« homens livres. £ es« 
sa doutrina 4 a n*goQ&o do in* 
dlvidualismo da Rouaaaau ou 
do comunismo dSa Marx, porqu* 
ambos negam a Liberdade, por 
desrespeitaram a sua natura-

: r 
Ao oombattrmoa, pois, o "li* 

totUsmo" tadrtoe da Rui Bar-
baaa» baaatdo no ijî B^rtdualis-

JL I VJ • 1 » V> VA U 1 4 . W ^ I ' ' 

festa cv>m a iniasa á4j S horas, do t.?. convida 1) Capitão dos 
I dom"n£Q 21, o a t:irdo, íí h^- ' V'ortí̂ , a Ac^-cinçao dc Prati-

ras, procissão íluviai què ít rá Ciigoni, a Colônia de Pescadores, 
o com par GC CNO n to de todos OS ! autor ida d as civis e religi-
botes, jangandas e lanchas d} j osas o povo catolico em gera! 
Natal^ Genipahu e Ma.vúba. j que quizer tomar parte no 

A Comissão de senhoras qu^ grande cortejo fluvial om home 

DORES DO ESTOMAGO 
P R I S Ã O D S V E N T R E 

PILDLÀS 00 

se encarregará da prandiosa fes* 
ta da Ridinha se compõe das 
seguintes dd. Beatri2 Amorim, 
Emilia Soaras : Chicuta Fernan-
des, Dalila Cabral, Nisia Fer-
nandes Lima f Néde Freiro f Na-
talia doa Santos Paiva e Beatriz 
Carvalho« 

nagem a Maria Santíssima, Ra. 
inha dos Navegantes. 

Everton Dantas 
Cortes 

ADVOGADO 
&CTltorio e Residência; Rua 
Desembargador DioHsio Filiniel* 

ra n à m 
MOMO ró ~ R. O, do Morta 

As VGitígena, ro6tovquente,falta xJe ar, 
vômitos, tonteirns c dores de cabeça, a 
maior parte das veaee tào dovidas ao 
máo funcionamento do aparelhi) , dijçes* 
t ivo e consequente Prisão de Ventre. 
As Pilulaa do Abbade Moss são indica-
da» no tratamento da Prisão de Ven-
tre e sus« manifestações o naa argio-

colites, Licenciadas peia Saúde Publica aa Pilulaa do Ab^ 
bade Moes usadas por miínarea de pessoas. Paçaoa4 

seu tratamento com o uso das Pilulaa do Abbade Moss, 

CONTRA CÍSPA, 

CUÍCA DOS CA-

BELOS l DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 

o E ' A V I D A 
FTÎRGIXB O gANOÜF f>E •niüFlfwiPwriA o F^TOMAHO 

VllNDEM-SE 
Por pre,jo do ocafliao dua* 

caaaa «itas á Avonida Dob^nal da Industria da PanificaQáo 
f í í ^ V ^ V L * 8 l ! L ^ ! e Confeitaria na Estado do Ri , 
para vacaria com duas casaa, Grande do Norte} por propon-
de taipa -e telha, ótimo cacim' 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de aèda> ú* 
feodão e Capim em alta escala^ travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão a capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia* Entrega a 
domicilio. 

KÜA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 990 
Fundada a Associação Profissional da 
Industria da Panificação e Confeitaria 

no Estado do Rio Grande do Norte 
Convocada pelo Delegado de coesão patronal, evidenci-

Regional do Ministério do Tra- ando que, »pós obter o titulo ' r 
balho, reuniu-se, ontem," a de S'ndicato, o novo orgão po-
cla&fie dos proprietários de pa*1 derá firmar uma convenção 
darias deita Cidade, para a so-
lução de assuntos referentes 

interesses dos trabalhado-
res em atividade nos me&moft 
estabelecimentos. 

Após entendimento» parâ 
melhor solução dos mesmos as* 
sunto» foi fu dada 
mente a Associação Profí&do« 

coletiva do trabalho. 

UtorttNbáVO AU OBtifetffòMO — 
AOüADA VlüL COMO UWL UCOB 

I Q í U K a I 
Tom« o popular depurativo compos-
to d e HERMOFENXL, SAMAMBAIA, 
NOGUKIHA, PK' DS FttDRIZ, BAUSA-
PAHKILHA • outra» plantai medid- ^ . . M . 4 

ru.1» d* rito v-üor d«pur«Uvo. Aprov.- C e H ^ J a S a u d e ' n M t > 

do pelo D. N, S. P. como médio«9&0 
•uxUtRt tio toatomnlo d* Biülk § 
tt*umftttf«rnft «1« mmmm niifrai. 

bão« agua potável, varias íru 
teiras, etc. Um ótimo sitio 
próximo Â cidade de Papari, 1 cimiil<Tk. 
terrenos frescos para planta« 
çâo de cana, banana, verdura, 
capim, etc. Bôa caia de vlven* 
da, agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan* 
do-se para vacaria* Vôr e tra-
tar com Noel Dantas em Pa* 
pari ou com Laura Dantas no 

ta da Delegado Regional, 
E' a seguinte a Diretoria a* 

EXTERNATO RUI BARBOSA 
N A T A L Rua do Norte, 171 

CURSOS PRIMÁRIO « d« ADMISSÃO (MIXTOS) 
MATRICULAS: A PARTIR DE 20 DE JANEIRO 
REABERTURA: 5 DE FEVEREIRO 
INFORMAÇÕES NA SECRETARIA, DAS 8 A'S 10 HS. 

T O A O G AL V A O & C I A . 
T I C I t i O S P O S A T A C A D O 

A MAIS ANTiOA CASA MO OCNERO, POft 
1IXSMO A MAIS PROCURADA 

m jA a n u iv.» m 
MAtAL - V O O S A l t M OO HOMS 

TMf.: "OALV^ ~ Ostaa PwM. I ~ 

VENDE SE 
Uitía casa cwrkde no centro da 

Cidade Alta, com tta stflulntes 
Mdmodttfta z 18 quartos, sa* 
la dt rtielçOes, cosinha, dispen* 
in, apertlhot canltarlos t ba-
nheiros interno« t eatttrnos ; 
toda motaioadâ c saneada, com 
frente para a Rua Gongalve* 
Udo, SAI» 

A tratar na mesma« 

JovMl aá&üt* é M M b que 
Mis t m • v « M i l wb is l i 
fir MMámumimtê mmé* Ibe 
i l i f i n f i M n 

Presideíite: Abel Viana, pro-
prietário da padaria Psdro II; 

Secretario: Avelino Teixeira 
Filho, procurador da padaria 
Un âo; 

Tesoureiro; João Lourenço 
de Vaftconcebs; 

Conselho Fiscal; T^Hulo Lu-
oena, Deodoro Curgel « Jol ̂  
Ovídio de Oliveira* 

Suplentes: Francisco Aicvo« 
do, Josi Uns de Oliveira e Jo-
s4 Osmar Peixoto, para a Dire*-
toria, e Pedro Marcelino de 
Scuza, CUnio Sena e João Ba-
tUta Cavalcanti para o Conse-
lho Fiscal, 
Por proposta da u< I cLü pro-

prietários de padAfl ; a inam* 
Jklade associativa 1 i fixada em 
vinte oruaairoa. 

O Palifado Ifegtor») congra-

(hImhm u m a 4«iavi./«i^te 

Tratamento a operações daa 
doenças dos OUVIDOS» NARIZ 

C GARGANTA 

Dr» Cleodon Tavares 
Auxiliar técaico a ex-assistao* 
te interino da Cadeira da Oto« 
rino-larinaologi« da FACUI*» 
DADE DR MEDICINA DO 

RECIFE c assístenta do 
HOSPITAL PEDRO 13, (Raelfe) 
Coiisultüa : Das 10 és 11 e dai 

15 â<3 18 horas 
Consultório; Dr. Barata» 233-L0 

R«fttdL: Vot. dn Patria. 096 

Dr. José Maciel 
* * 

Doenças do Aparelho respira* 
ftorio ^Tuberculose Pulmontf 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata^ 
Das I I is 17-horaa 

Talsfont 1120 
O Santo Padre conceda unia 

bençfio aos assinantes da jorasl 
católico, mas àquelas qoa ps« 
Cam pontualmente ̂  Atendamos 
ao aptLo do Sum< I P«M»tíflc^ 
cooparando par* a matar ditn« 
nào ê t A OHUfiM. 

"A OBRA 1)AS VOCAÇÕKS 
6 dê todaa a maia iasparlaiitaa, 

naaaaa lanaornipâniia 4§ 
MaitfU|M M ô XI 

I I • ^Bfltlfl 1 MUTILADO I 
• T * 

.ti, I0wn Mi 



A ORDEM — Pwmdn-íclrn, IS lanolrn do 1945 

RUMOS 
Na oração que o profeesor mos seguir no momento, acres-

m * i Coiiièrcto Vareüsíd « mi 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 

T r i s t ã o d® A t h a y ri 3 I ° s 'nd5ca t t> d 0 Comercio Varejista de Natal, da conlor-
feito confirma? « atitude que pas?* ns limites da sua própria midadj com as determinações da Consolidação das Leis do Tra-

então tomei e a orientação que 
procurei dar a algumas jovenr 
ccncencias inquietas. Ccntr: 
a dsmegogia (Esquerda) e ccn-

"vitalista", o direito de nos'vo. Ei será, ss Deus ass.m c i I contaminar pelo confusionismo' permitir, o que repetiiei na 

Nestor Duarte pronunciou há centava: — "Temos, por isso 
tempos, na Faculdade de Di-1 mesmo, um grave dever a 
reito da Baía, durante a "Se- ' cumprir nesta hora d3 recons-
mana do culto a Rui Barbosa", trução nacional. Fosse qual 
e publicada no jornal "A Tar- fosse a atitude pessoal de cada • tra o cesarismo (Direita), em 
de", encontro o seguinte tre-! um de nfa, em face da Revo- J favor da regeneração cristã da 
cno: "Depois de 30 quando os lução hoje triunfante, não te- , sociedade, Foi o que escrevi 
sinos deveriam dobrar pda l i - | mos, como católicos c como! cm 1930. E' o que hoje escre-
berdade e pela democracia a-
gonizantes, os que combatiam 
o universalismo cultural de | liberal-revolucionario, nem d e c o r a dc minha morle. \ 
Rui, em nome da originalidade j nos acastelar na reação con- j O que combatia então, no 
brasileira, fariam como o sr. ou tra-revolucionaria, Nossa po- ' "liberalismo" de Rui Barbosa, 
como o sr» Tristão d* AUídc KÍção não pode ser nem revolu- é 0 ° - U e a í é continuo a 
que, noma da àçãu católica, ctonaria, nem coftra-revolu- combater, por estar íormalmeiv 
desenvolveu uma das campa- cionaria; è extra-revoiuciona- te em dcsucordo com a doutri-
hhas mais eficientes contra o ria. A Igreja não reco- na cristã d 3 liberdade, Náo' 
espirito liberal que Rui, predi- menda nem rejeita sistemati- ( basta clamar "Liberdada, Li-
cara sempre, levando assim ô camente • este ou aquele regime herdade", para ser realmente 
maioria da juventude católica politico. S u a obra é a da iivie, como não basta clamar 
a constituir a maioria dos mi- brenaturalizadora de todos os ' » n h o r , Senhor" para ganhar 
licianos do fascismo nacional", regimes, de todas as modalida*». o l lc ino dos Câus" (Mat. VII, 

Em face dessa interpretação des sociais..,^ Temos, portan-!íl). Como nos ensina Mari-
tendenciosa, não é mau relem*' t o, antes de tudo, de impedir j tain, & quem devemos mais 
brar alguns texto* meus, da-'que a corrente d-magógíca ou W a q^lquer outro filosofe 
quela época, naturalmente oesarifcta sobrepuje a corrente contemporâneo a mais profunda 
horado* ou esquecidos, que cristã. Temos, em seguida, de analise da natureza da Liberda-
mostram entretanto a Verdadêi- evitar que ees* corrente cr is* de e da sua importância capi-
ra orientação que tentei dar á tâ 3e contamine e se deturf)e' tal pra a regeneração cristã da 
"juventude católica" daquele com os sofismas das duas pri» sociedade moderna: "Ex ?ste 

r.aturcza. epera a destruição de bulho, avisa aos contribuintes dessa categoria Economica que 
3*. mesma e se transforma jus- 0 recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercido de 
íamente no oposto. A servidão deverá ser efetuado até o dia 31 de Janeiro de* 1945, no 
? fruto da extralimiteção da B^nco do Brasil, sob pena de multa de 10 
liberdade. Foi porque o secu- , E s i e Sindicato, em sua séde social á avenida Tavares de 
lo XIX não soube distinguir, y r a % _ 1.0 andar ,destribuirá as gulas nec*sarias a esse 

' É-

quanto é possível generalizar recolhimento* 
nesse t?rrcn:) j entre a verde-. Natal, 9 de janeiro de 1945, 
d eira e a ÍPJ™ n a t u w a da ii Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 
Lc/asde, que o século XX está Presidente 
.vivendo sob o s'gno da anti- • • * ' ••• •• L verdadeira, o "demagogismo" é Us movitiK.ntcs pró Boa Im-

a negação da verdadeira De- prensa, ultimamente relizados 
d'-ma°o t fismo mocracia. Se fosse exSto, como cm tode o Estado, provaram o 

iiheraliR-1 quer o ilustre autor dessa* ora- conceito eia que é tido A 
I mo" é a negação da Uberdade J (Conclua na 3 a . pag,) » » B » . 

Uberdade, 
variadas -
comunismo 
Pois a&h'ju 

em suas mascaras 
fascismo, nazismo, 
ou 

tempo. miaras uma falsa conquista da liber-

té outubro de 1930, lõgõ após o 
triunfo da Revolução, observa» 
va o seguinte 

"Podemos, entretanto, desde 
Já verificar que, no meio da 
confusão a da efervescencia do 

(pg. 33-34), 
ËsSes rumos, que procurei ' dade, que é ilusória e homici-

Escrevendo no proprlo mês . , . , « - I « v , , J J • 
t I imprimir em cutubro de 1930, da, Ex ste uma verdadeira con-

ao movimento de personalida- [ quista da liberdade, que^é pa-
des e de idéias, em formação ru o homem verdade e vida", 
que em 1935 iria oficialmente (Principes d'une politique hu-
conetituir a Ação Católica Bra- ' maniate, 1944, pag. 24), 

i sileira, sot aqueles que até ho- j O ^l'heràlismo", como "fal-
Je sustento. Quatorie anos sa conquista da liberdade", é fenômeno revolucionário, já é* ^ - , : ,, , 
passados, em me:o aos aconte- aquele que d^ ao hemam os 
cimentos mais alucinantes, não atributos de Deus e chega a 
alteraram a minha posição se- ' essa antropolatriá moderna, 
não no sentido de predsar me- que nos leva diretamente ao 
lhor os seUs termos, em face totalitarismo e, portanto^ á ne-
dos acontecimentos. A experi- gação da propria liberdades 
eucia desses très lustros só tem Pois tô la virtude, que ultra« 

dado distinguir o inicio da for-
mação de "nas oorrtnteg, no 
fundo bem distintas, »3 bem 
que mescladas em suai frianU 
íestaçõea. Uma é a corrente 
demagógica» a libertação de 
instintos, o espirito da vindi* 
ta.** do Jibertarlamo que disaa» 
mina o veneno da desordem, 
da indisciplina, do messianis-
mo perigoso que espalha entre 
00 aimpleç a convicção da que 
um movimento politico liberal, 
como teta, mas de pessoas e 
bona propositoe que de regi* 
me, pode curar de pronto os 
males profundo» da nacionais 
dade, S m á A cortante pari*» 
go*».,. A outra corrente revo-
lucionaria, que da rtvoluoiona-
ria 06 tem o nome, — é a cor-
raite nacional, tradicional, orU-
t á , q u a via no regime passado 
lim regime de materialismo eco-
ftomico, de oligarquias politi* 
eaa, da faliificaçfio d«noçrati" 
ea t fala pela voz das popula* 
QÓm, daa mineiras a nortistas 
sobretudo, essencialmente reli-* 
glosas e tsvantadaa «m peso 
por um movimento de idealis-
mo real a da esperança sinoara 
da rtgofiaraçâo politica, Esta i 
a oorranta aadia e boa da Re-
vohiçio da Outubro, a corrsn-
ta qua é preciso aproveitar, 
guiar, aumen+w, para qua se 
tosutrattae o ialto da primeira 

eaa. Dt lUvolugán i Conftttui-
Çio, «d. ChrllJnçfc» BmiWn. 
Ifcî ^̂  lííjg ^g* JJ^^ Í̂Í) • Ĉ lofo 

Mulato tmdaaadú 

W t m " O N M O « M 

Carvoaria # /Felipe Camarão^ 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 
TOROS para fogâo-CAKVAO VEGETAlr—LENHA A l ACHA 

Rua Felipe gamarão, 453 — FONE, 1310 
a domicilio com a maxima pre»^*» 

a n c a r i a 
Norte Río-gràndense S/A a Cel . B o n i t a c í o , 2 0 2 T e l e f o n e 1 5 7 7 

9 ás II 
13 1/2 ás 15 
Sabados •• 9 ás 12 

E x p e d i e n t e 
CATOLICISMO VITORIOSO 

O jornal católico "Veritas", da resistencia # á tirania. Não 
qua apareceu em Maastricht, .obstanta, 06 alei^áes nunca sa 
a capital da província mais atreveram a incomoda-los. Até 
meridional d* Holanda^ ime- certo ponto, é possível que isto j ^ ^ ^ 
diatamente após a übsrtação sc deva ao termos de que os 3 
da mesma, aborda num de seus ' milhões de católicos hohnde-j 
primeiros t úmeros uma ques-! que estavam tão firme-
t a o , q u e f o i debatida c o m í ; >a - j mente unidos acatando oa seus 
qu^neia duranlíe a ocupação bispos em sua capacidade de li 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotes 
nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 

Tratar com os Padres da Sa« 
grada Família na Ribeira, 

/ Compram-se * 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo Pinheiro 

Rua Dr, Barata n ° 219 

CENTRAL DE NORTE RIOGRANOENSE LIMITADA 
Ex Caixa Rural e Operaria de Natal 

Edital dc Convocação de Assembléia 
Gera! Extraordinaria 

K 

Tendo esta Cooperativa de reaolver o enquadrame^o dos 
org&oa administrativo» ás disposiçõee dos novo* Estatutos, já 
registrado* no Serviço de Economia Rural, alem de outros as* 
»untos previstos no artigo 70, aã^ convidados todos os associa** 
da á Assembléia Geral Extraordinaria (2.* convocação), a aa 
rtallzar, ás 19,30 do dia 15 de janeiro corrente, na ffáda da Es*» 
ccla Técnica da Comérc{p de Natal. $ 

Nto comparecendo pelo* menos um terço do numero total 
dos associados, far~«e*á taroeira convocação {para o dia 20 do 
referido mia, deliberando com qualquer numere» 

Natal, 8 de janeiro d* 1045. 
ULISSES CELESTINO DE GOES — Presidente 
MIGUEL FERREIRA NVTO — Garanta 

alemã: -"Ccmo é possível qus 
os nazistas daixem em paz aos 
nossos bispos? Não pareça 
que estáo ptdindo para serem 
presos ? f í 

A aparente imunidade dos 
bispos holandesas a persegui-
ção pessoal causou surpresa 
em muitos meios. Como diz 
4'Veritas": "A medida que se 
iam conhecendo em Londres 
as dasasombradas cartas pas-

I 

toniSj que perdurarão como 
testemunhas indestrutíveis de 
luta contra as nazistas^ os círcu-
los holandêses ficavam perplexa 
diante da franqueza com que se 
acusava e combatia o inimigo, 
que tentava envenenar o es-
pirito do povo". 

E* dificel explicar porque 
t os alemães» sem faiar de algu-

derest tanto espirituais como 
nacion&iŝ  levantassem em 
rebelião aberta, assim que se 
ofendesse pessoalmente a qual* 
quer membro do episcopado. Be 
o:; bispos, par seu valor e de-
voção, protegiam a íé contra 
um inimigo fouco escrupuloso, 
a determinação « a força mo-
ral dos fiéis não protegia me-
nos aos bispos. 

Totavic^ os bispos sofreram 
profundamente devido a que i rias, pur» fiseaJizsç£c dt arwws. 
muitos da seus fiéis tiveram de J O jornal católico "Kaflioliek 

sempre continuaram a existir, 
e no dia da libertação estavam 
prontos para prestar qualquer 
serviços que lhes foss ̂  solici-
tado. 4 

> 

Recentemente, os alemães, 
preocupados, ao constatarem 
l força, rada vez maior, repre-
sentatada pela resistencía ca-
tilica na Holanda^ ordenaram 
que fossem registradas as u 
grejas, os morteiros e as reito-

son*er e morrer na» prisões o 
noa campos de concentração 
pe& simples razão de serem 
fiéS aos ideais cristãos a pi* 
tríóticos. 

Esta luta, que continua ain-
da nas regiões ocupadas da 
Holanda, não tem sido em v&o. 

ma$ provocações de menor lm- Nos distrito) libertados, as 
portaneia, não molestaram ta- ; instituições religiosas, educa-
maifí os membros do episcopa*-
do. Com efeito, desde o princi-
pio, estes estiveram protestan^ 
do inílexivelmente não só-
mente contra os esforços do 

Kompas1^ escreveu : ''Para suas 
mentes essas armas não podi-
a» ser outra» senão revolveres, 
fui t automáticos e metralha-
dom Todavia^ ião encon-
traram mais do missais, bibli-
AS a bííliotacas, mas nenhuma 
arma t , fogo. Aa armas mais 
poderosa, dos catolicos holandê-
ses não vstão escondidas sob 

tivas e sociais surgiram para 10 chão das igrejas, pois são eo-
uma vida nova e mais vigoro* 1 nhecldas há mais da 2 mil anos, 
aa, imediatamente depois da e não diz tm muito sm favor da 
libertação. Moralmente, tudo 
sobreviveu apesar daa grandes 

Cai «tbos d e Borraeha 
. ^ TOSÉ BEZERRA 
Av. Rodrigues Alves» 18 (Tirol) 

e na gerencia desta folha 
NATAL 

inimigo para naziTioar o país e 1 perdas mAtariais. Até uma or* 
para substituir a ética cristã) ganização tão util como a dos 
pelas doutrinas e práticas pa- 1 escoteiros cutólicosA qua fora 
gãs, mas também contra as proibida pêlos invasoras, poude 
numerosas violações germanl- continuar sua vida d andes tl̂  
cas dos direitos fundamentais e namente. As tropas norte*-a-
das liberdade? da população. 
Opuzaram^se com firmeza ao 
plano alemão destinado a des-
truir aa instituições social« 
existerttes a construir sobre 
a» ruínas da Nova Ordafa na-
aiaia. E^ivatvm guiando os 
l̂é̂ a db Afl̂ of do îrt^c îaKD a 

xnaricanas» quando marchavam 
pala provinda da Llnburfo, bi-
cavam assombrada? ao notar 
antre a multidão da ddadfes 
quo lhas davam aa b6as.vindast 

numoroioa eaoouiroa ouvir« 
gaiido oa aoua ystfomoa* I M I 
• »ttHr outroo vMHim»»* 

'inteligência « cultura nazista. 
E' aam duvida doloroso par& 
S*yaa-Ihqua*t e »aus lugares — 
tenente que sua missão d« n a -
zifioar a Holanda tenha fracassa-
do por completo a qua na luta 
entra o Cristianismo da Holan-
da, a o nazismo, da Alemanha, 
tenha triunfado o primeiro. 

Esto é um fato incontestá-
vel, é os oatolicos continuarão 
lutando até uue o ultimo alemão 
tenha sido expulso do torritorlo 
hotawMa* 

pmrniüífia I (1, T. H.) 



A ORDEM — Segunda-feira, 15 <k Janeiro do 1045 

u 
o o A D \ j n a e i j f o 

niciando o Campeonato Sul merícano Extra o Chile sobrepuja o Equador por 6 a 3 
SANTIAGO DO CHILE, 15 (REUTERS) COM O MOVIMENTADO ENCONTRO DA TARDE DE ONTEM 

STRE OS SELECIONADOS REPRESENTATIVOS DO CHÍlE E DO EQUADOR FOI INICIADO O CAMPEONA-
:> SUL-AMERICANO EXTRA, PROMOVIDO PELÕ CHILE. ENORME MULTIDÃO SUPERLOTOU O ESTÁDIO 
ACIONAL TENDO A RENDA ULTRAPASSADO A IMPORTANCIA DE 50 MIL PESOS CHILENOS. MACIAS, 

VETER 71 in r\ n TJTJT r w h j . í ; i a n U I HRiOIü Q GHANDE EMBATE. NO QUAL VEhlFICAHAM-SE LANCES IN-
SRESSANTES E MUITA MOVIMENTAÇÃO, TERMINANDO COM O TRIUNFO DO CHILE POR 6 A 3. 

Vasco da Gama, do Rio, conseguiu aba-
ro-Comercial, de São Paulo, por 4 a 2 

15 — Ante-ontem, áTofenaiv* du'^Uibe cl* 
log refletores do estádio 1 riuariu e a defei.síva 

t-J.:, . ..ĵ ÍIkp Ju- í 
ímjííî Í " I Caruaru £ 

I 
6o Januario, preliaram os eialina, v m i eando ao ií j Bal;» e Quirino; Mendes, Viana, 
; eiquadrÓÊS çTo "Vasco naliziir» a primei ru metade uh Hoiú^u^inho, fr'eride e Osvaldi-
ama", desta Capita \ e de luta, a nâo abertura dò csisj/r 

COAiíi.HOÍÁi.,; - Rodrigo, 
iVlavJ^Ju; Conç ia. 

kcrcial Esporte Clube1-, o 
Mim dos gram.os bandei-
s. 
grêmio cruzmaltino riu 
v e l interna d e tornar cu-
dos na C.dade Maravi« 

' No segundo tempo, ao£ séis i 
minutos, OfivaidinrK», do j 

' mei:e!aP\ fibre a contagem. Ha,' 
cntaüi forte reação, vascaíria s-, 1 

i ' seguidamente, Eigeu, João Pin- , I to uinda, Elgt?u in^c^m jm- ; 

V E N D E - S E 
O proprietário da Sapataria 

Dinízf á rua Ulissas Caldas, 
244, pretendendo mudar-se pa-
ra ú Sul do País, expõe o me&* 

á vsnda, a qual se acha 0« clubes paulistas, que r j j q ^ ^ Q .,ComercUi,,,; ™ 
n&o se exlbirtm para o . , , 4 btm aparelhada, com. vitrinas 

faz o ü&u segundo tento tfra^s 
Co carioca, trouxe, ha LA , , ,. t „ novas e envidraçadas, balcão 

' ' a boa jogada de- Viana, i&gui-
w dias, até ao Rio, o "Ja- , , , t<. i» , também envidraçado, tudo bem , do, apo«, do ultima goal da ira" de SantOM e o ven-
>ela alta contagem d* 8x1. 
noite de gabado ultimo o 

idrêo vaacaino lutou con« 
i Combativo quadro do VASCO: 

organizado para o fim a qtfe se 
(latina ou outro qualquer que 
o wmprAdar entender, E' pre* 
olno notar: os calçados exis-i 

Barchêta; ^ujiusto j tentes ano muito reduzidos» Oe 

tarde, conquistado por Mohu r, 
A» equipes preliaram com as j 

seguintes íormaçoeií: 

ièrc!«lM ds S. Paulo. Du- * r.aíanfli; Bcracochéa, Dííkj • iruei^^adu* uli ijain-ótí ú 
todo 0 primeiro tempo 1 Argomiro; Santocri^to^ IvToaci;%! pateria das 7 ós U e dfi 13 ás 

í illtens^ duelo. entr# a J João Pinto, Elgeu e Chico, 116 hora*. 

Gftibe Carneiri-nho de Ouro 
Rocobtfinotí; 
Natal» ií de Jan^uo df 
limo. Sr. 
Oiretor da A ÜHÜKM 
Nesta 
Tenho a aatiâfaçao de co-

municar a V. S. que em sea-
;sao di? Assembléia Geral, em 1 * 
timvoeuçàe, rtLlizaáa em data de 
ontem foi çleita e empossada a 
nova diretoria que regerá os 
•kíjlmos d^ ia . agremiação no 
período áv 2 ú? Jan-jiro dt? 1945 
i igual data de 1&Í5, ficando a 
mesma corr seguinte í;oo;̂ tU 
iuiçao: 
DIRETORIA m HòNRA 

Presidente José Ôlivelra Coe-

Através dos esportes 
Escreveu C R U Z M A L T I N O 

Um campeonato de voSèi 
Silvio Pedrosa faloü-mc, oh- nosso esporte, certamente tam-f tem, entusiasticamente, por oca* bem não hesitará Um só ins-

Hiâo da homenagem que o ' tanto em prestar a Silvio Fe-
« 

# ,Ckibe Hípico" presUva ao ^ d*4osa toda a colaboração quá 
'•Centro Èspurfivo", da reaü~ ' ele necessita para levar a bom 
zaçao, dcntití de mais alguna 1 termo q empreendimento de 
dias, de um campeonato aberto cuja idéia formos os primeiro* 
de voltÜK»!* 

"E ey escutai atencioso a. ^x* 
posição daquele homem que 
me falava da maneira tão sin-
cera e confiante. Durante to^ 
do o tulipa que ouvi * sua 
narração, convenci-me ainda 

^ i r% - ú j ' eRtava apenas Orador Ur, Omar Romero de , 
a figura 4o entusiasta pelo 
hip'timo em noara terra. Mas, 
também, o homem que tinha 
regido os supremo« destinos 

America C .1 do i o encena/ 
m brilhantíssima exibição/ a sua 

temporada no Maranhão 
^15 — 0 "Axrérica Fu-
Clube", dccta Capita), 

& encontra no Norte d« 
em demorada excursão, 
rou, ontem, em São LukJ 

as exibições para o pu-
KiurMhwue. 

rentou* otitem^ o esq 
rubro cartoca o seleci 
i Estado do Maranhão 
tive com tanto brilho 

- dado t>or findo o omba-
rontafem #ra de d a 1 
ri a o » vUttantes, 

fei o ünico p nAo sft deixar ; pi c aram a contagem, Galego 
abater pela iurro-a de Gentil i m.v cou para os locais. 
Cardoso, 

la forma,, venceram os 
ta rubro*" da motropol» 
KaranhAo Atlético Clube*' 
a 2, ao "Moto Clube*1 

a l e , finalmente» na 
a da taydlda^ ao oele-
lo maranhense por S a l . 

onduta 4o ,4A»arica F. 
i tua irfuit exeunio ao 
tem iUe marcada por 

Mê id wMthm o bri-
a Irli—toa w te4ea ee 
w par mto n m n w l -

A«é üiv% M N H o 

Consta que. a^or«̂  o 
ca" exibir-sé-á no Ceaiá*. 

embora não se tenha como ccr-
ta} aínda^ a sua temporada em 
Fortaleza, 

Es^uerdlnha^ foi ontem» o 
grande, marcador da tarde, con- j Batistáo, Frazio e Sandovalri 
quistando quatro belíssimos jiiio; Galego, Zuia, Adenon, 
tentos» Lima e Maxwel com- Moura e JKanutlalhhe. 

Oh Quadros foram os seguiu* 
i ies: 

AMÉHKÀ — Dalmar; Osni I 
e Gritai Wilton, General c 
Amaro; China, Alvaro, Maxuei^ 
Lima e Esquârdinhfl. 

SCRATCH DO MARANHAO 
— China; Cacaraí a Caiapuça; 

Medeiro 
DIRETORIA EFETIVA 

Presidente Julio Cesar de An-
drade Secretario Geral Saiatiel. 
òilva, l,u Secretarb.Dr. Alberto d o " 0 í * ° /utebw1 ' n o m o m e n t o 

Campos, Tesoureiro, José Au- j 
gusto de Freitas, Bibliotecário, 

BrãndS ) t Orador^ Antonio 
Ferreira <Je Mélo. i 

h o nosso comentário* 

Qu^ t a m í g ^ s da imprensa, 
que todo;1» os par^dros esporti^ 
vos de ncü&ü cidade prestigiem 
esaa grande e incontestável ini~ 
ciativa, soo os votos sinceros 
desse eron-sta aborrecido, que 
é CRUZMALTINO.,. 

CONSKLHO ADMINISTRA-
TIVO 

Presidente, Dr. Abelardo Ca-
W ange,, 1.° Conselheiro 
los Augusto da ^Medeiros, 2.° 
Cor^eiheto, Julio Maciel. 

CONSELHO FISCAL 
Manuel Imo do Amaral, 

Tuito Seabra, José Nune^ Luz. 
Aproveito a * oportunidade 

para apresentar a V. S. os 
meus piotestóü de alta eatlma 
â elevada considerado, 

Atanciosamentd 
Saiatiel Silva 

Secretario Geral 

Santos & Cia Ltda. 
>eca» a Accossorios esn geral para au-
omoveis a caminhões — Material eletri* 
;ô para todos os fins — Telas de aram« 
rhapas o canos galvanltados, pregos» 
tonas, encarados, correias, baterias pa* 
a catcnrentos — Soldas eletricas a oxi* 
lenio, metal patente e estanho — Óleos 
I graxa» automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOU" 
descontos especiais para revendedores ^ __ 
feleg. TOJAL — Avenida Tarares deí^I 

Ura. 9! - Cate Postal 191 1 
T E L ^ r n i l E , 1 1 9 1 i 

| Lembre- se 
d« que eitamoi eia guerra Eeo 
oomisar agora, alem d* preve-
nir o futuro, 4 trabalhar pam 
a vitória. Abra hoje maamo 
uma aademata an qualquer 
cooperativa. Todaa alo Üaeali 
tadas paio Governo. 

\ 
Dr. Paulo Galvão 

VIAS tmiKAlttAS 
Siî bstRRSD 4a sÜuJoB Unlocks 
da fWoldadrda Bafa 
«ente ds dWoa etnugli d» 

VImUMÉ. 

Ml 4 l I f c ^ M l 

em 4"ue ei*« pas^avã por uniu 
de suas fases mais negras e 
embaraços?!^ cor^eguindo so-
brepor a todas au paixõe« da 
hora difícil por que através-
cavamos, t conduzir a nousia 
representação aquela estrondo-
sa vitoria frente aos pmifcwu 
nos por 

CRUZMALTINO v i u , então, 
que devia também colaborar 
naquela cnipr™ ^u« Siivio 
Pedrosa premeditava iniciar, 
hipotecando-lha todo o apoio 
e toda a solidariedade que um 
cronista esportivo pode ofere« 
cor, Esfie apoio e t&»a feolldâ-
riec^da eó poderiam s r̂ tra-
duífi.das por um comentário 6 i 
torno do uma iniciativa de tal 
nâtuma, que visa unicamen-
te fazer com que tetihamo«, 
dentro em pouco, um «am-! 
peonato aberto de bola ao ar, ' 

Contamos, entre nóst com 
grandes e reais valorts no es-
porte da rtde. Parece quv>faU. 

avisa que transferiu o seu 
j escritorio para o Avenida 
j Duque de Caxias, 50 1,° 
I andar^ saiu 1» 

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABOHATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" E.vattic de Sangue — Urina — Fezes — Esci.rro — Puz — Li-

quido ee/alo raquxano — Voei» 
nas (uuofleww 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frol Mi-
grelinho, 86, Fone, 11X9. 

Expediente: Das A ás 11 o 
das 14 ÍA 17 horas RES1DENC1A: 

Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

Í 
Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio ó Praça Jbâo Ma-
ria 56 — Fone 12Ô7 — Na 

.r^rte da tarde durante o 
tava apanatr «m homem que ^ ^ ^ 
arregimentasse esses valores e 
os Inoentlvaste a um oampeoJ 
nato aberto. homém» pa* 
ra mim, farece que i Silvio 
^dr^sa» 

Esperamoi que nenhum clu-
be se negue a colaborar com 
ele na grande tarefa qu> pre* 
tendi InleiaTi - A crorjoa m« 
portlva de nosea sldad aque. 
la a cuja responsabilidade es« 
«lo entregues os trabalhos de 
crltlegr t comentar oo aoonte* 

Pr«cUa-s« 
Preolsa«se alugar uma casa 

que disponha de 15 quartos ou 
mais, Ma cozinha t^nstala-
çfioe sanltarlas. Prefere-se que 
esteja localisada e Ir« a Ribei-
ra i o Orando Ponto* 

Paga-se de 3.000 a 4*000 cru« 
•eiroe mensal!, 

Tratar com o proprietário do 
Botti pratU, A rua Duque 4« 

i l . 3 
4K . . 



Fran «t H . I ^ J a J t Oáffna. Pro l 
U n i l V I I l / c t c y o u v M H » cisco Veias, assumia as fançoes 

Um oficio do Prasidenie da C. E. P. ae P « * Ulisses de G o i s , ex-Oelegado 
Hoje, ás 9 horas, no edifício pre-me agradecer 

da Cooperativa Central de 
Crédito, onde vinha funcionan-
do a Delegacia Regional da 
Comissão Executiva da Pesca, 
realizou-se a posse do novo 
Delegado, professor Francisco 
Veras Bezerra, designado para 
emas funções, em ato de 13 
de dezembro ultimo. 

Transmitindo-lhe o exerci-
do, o prof, Ulisses de Gois j j 
formulou votos pelo êxito da j 
missão do seu substituto tendo 

• D Ç B V T ^ V Í N " ' | : - I 
CEP, os relevantas serviços 
prestados pelo primeiro. 

O contador Hemeterio 

vossa efici- , continuar a contar com vesgos 
na qualidade de 

Delegado. Atenciosas sauda-
ções: Benvindo Taqves Horta. 
Presidente, em exercício. 

snte cooperação no programa j préstimos 
de trabalhos da C. E, P. e ao 
mesmo tempo, informar-vos 
que lamentamos nâo podermos 

Á O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 15 de janeiro de 1945 

Oração do Soldado Feriio" 
Vai ser vertido para o inglês e s s e apreciado trabaiho de Pô •Eimar L'E. gfóonieiro i 

Sir- Em nossa edição especial, de • ceòido inúmeras ecrtgtatula-
rano Lira, que vem prestando 23 de dezembro ultimo, dêdi» \ ções> 
íerviços á Delegacia leu o ter* cada ao Natal de Jesus publi- Demonstrando, de tAnetra 
mo da posse e o seguinte ofi- cámos um bem feito trabalho j expressiva, esse interesse, o sr. 

Jfr 

imei 
cio recebido do Presidente da de autoria do revmc, pe. 
C, E. PM «o professor Ulisses mar L'E Monteiro, da dimese 
de Gois* de Catei, o nosso apreciada 

MMin'sterlo da Agricultura — colaborador, intitulado "Oração 
Comissão Executiva da Pesca, do Soldado Feridocomo ho-
1687{44 — R.o de Janeiro. D. menagem aos nossos bravos 
í\ 20.12.44 — Of. n. 963. Sr. soldados expedictimmos . que 
Prot, Ulisses de Gois —- Aten- se batem, nos campos da ve-
dando a vosso pedido, conee- lha Eurcpa, peia causa dot 
do-vos demissão dtl funçôeft aliactos, que e a mesma causa 
de Delegado Regional da Pes- do Brasil 
oa, nessa Estado, conforme 
portaria 123, publicada no Diá-
rio Oficial de 14 do corrente. 
Aproveitando o ensejo, cum* 

Como era de esperar, o re» 
* 

ferido artigo causou ótima, iw* 
pressão em iodos os nossos 
meios, tendo o seii autor 

tenente Arnaldo E. Mindlin, 
encarregado do Coletor do 
Norte do Correio Expedi&ona* 
rio, acaba de solicitar ao pa-
dre Eimar Monteiro autoriza* 
ção para enviar copias do ar* 
tigo para a redação do jorrai 
"A cobra fumando*. na Jta-

o çual strrá dístribuido en-
tre os noŝ Os $Qtdüdoa que l i 
se acham, 
^Também a "Oração do sei-
dado ferido" serÁ vertida para 
o inglês, Q distribuída wvtre oê 
soldados aliados, * 

Empossado, ontem/ o novo Bispo 
de Cajazeiras , 

D. Henrique de Gelain foi alvo, «abado de grandes homenagens 
Foi feoicttèmônte, emposasdo, uíetado. Grandes * brilhantes pçáo e po«se de t>om Henrique 

ontem, áff 8 horas, na Catedral festas de recepção foram rea- Gelain. 
da diocese, o novo Bispo de ^ ^ ^ h o m e n a g e m a o Ú W m D i a 13 - 18 horas - Recep-
Cajazeiras, na Paraíba, o exmo. i t t a n t i s t e t ô d e Cajazeiras, o á o e x m 0 * s r * B i s P õ D í ò c e * 

sano e sua ilustre comitiva á 
Praça Cardai Arcoverde. 

Dia 14 — 5 horas — Alvora* 
rada $ salvas; 8 horas — Ceri* 

(monia da pope, segtfindo-se 
Publicamos, a seguir, o pro-j solene Missa Pontifical na Ca* 

sábado, fazendo parta da sua grama organizado para a rece*' (Cont nUa ha 2.* pagina) 
Comitiva o* eyrnpg, srs. Dom 1 • 1 - _ 

• revmo, Dom Henrique Ge* 
lain, recentemente designado 
pala Santa S4 para pastor da« 
qucla rebanho, 

O novo prelado chegou á* 
quale; cidade áa 18 horas, do 

qual recebeu as primeiras pro-
vas de apreço e admiração dos 
«eus diocesanos na praça Car-
dial ArcOvçrdtt. 

Moisés Coelho, Arcebispo da 
fraraiba, a dr. Rui Carneiro, 
interventor Federal, naquele so c s 

lit. 
(Cant, da l . û ptuffínaQ 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Teresa Co4lhó, esposa ip ar. 
losé Coèlho, 

(ett&r Francisco Véras feito —Letícia Bilro, esposa do sr. 
ampla fxposlçfto da suas ati* Apolonio Bilro, 
Vidadas no Rio de Janeiro, —Elvira Ferreira da Silva/ da Capitania dos Portos, neste 
bonda fora daaignado pêlo sr, ! viuva dt Alfredo Ferreira da Estado« 

Amaro <fc SoUza Ma-
rinho, promotor publico em 
Maciu. 

— Prof. Joio Eva ngelista 
Emerenciano Filho escriturário 

Interventor Federal. 
Esteve preetnt* o professor 

Manoel Jaooma Uma, 
—Apót a Hssio, grand« nu-

maro da oongragadoi, á irr ita 
o profaasor IJUstea da Ûola, 
toi á rwtdancia do aaooo. ar. 
k p o Dom Barcolino Dantas, 
a t e da Wvar*Iha aa Miaftta« 
«6aa doa ladonarioa da fita 
•biL s bim atí.vidadas 
AO 

Silva. 
—Alzira Avelino Cotta, «** 

poa* do ir» Luis da França 
Cotta, 

—Frofaasora Margarida Fa* 
gundas, esposa do ar. fialua» 
tiano Fagundes, raaldanta am 
Santo Antonio* 

SENHORES 
Joio Nonato da Oliveira, en* 

farmtiro do Caatro da Saúda 
da Capital. 

D R . V I U . A Ç A 
M ^ c o de Cnonçoa 

MDW30U SUA CUMICA ' 

ÛNMhaalas l a i Olisaaa I I » 1 • ^ /mmm, IMI ^ f k ü 

SENHORINHAS 

Marcllia Petrovlch, filha do 
falecido Mateus Petrovíoh. 

^Maurina Naseimantof filha 
do ar. Januario do Naicimen* 
to» ^ 

-rAliate Avelino, filha do ir. 
Joat Avelino, reüdanta «m 
Afonao Betarra, 

JOVENS 
Aldo Fraira, filho do ar, 

Joaquim da Sousa Fraira. 

CRIANÇAS 
Antonio Ovídio, filho do ar. 

Julio OvMoi da Vila, oomtr-
oianta am ItarMana, 

• amuiaiy filho 4a ar, Jofta 
farraáta da Sauaa, «VfMr «a 

VIAJANTES 

Viatará, amanhà, para o Rio 
de Janeiro, onde vai í xar re-
sidência, o jovem Pedro Urba-
no de Arauo, congregado ma-
: íano, c 4uc per algum tempo 
exerceu suas atividades como 
>ux liar de revisão defirte jor-
nal. 

Ao jovem viajante^ A OR-
DEM deseja felicidades. 

ENFERMOS 
MÖNS. JOSE* C. PINHEIRO 

— Em sua residência, á rua 
Vigário Bartolomeu, acht -se 
gravemente enfermo o revmo. 
mons. José Calaeans P'nheiro, 
catedratico aposentado do Co-
légio EstiJual, e figura bas-
tante estimada no clero e no 
seió dos catolicos norte-rio* 

L J 

Pelo pronto restabelecimen* 
do virtuoso sacerdote, A OR-
DEM faz ardentes preces aos 
céus I 

VISITAS 
Deu-nos, hojef o prazer da 

sua visita, o sr. Franc'scc 
Adolfo de Oliveira, agricultor 
em Canguaretama, p&ra oncle 
regressará amanhã. 

MISSAS 

IZABEL UMBELINA DA 
COSTA —Afs 6 hôras de ĥ ê, 
na Capela de Patronato da 
Medalha Milagrosa, fo; sttfrãga* 
dh a alma saudosa d, Iza-
bej Umtelina da Costa, em 
missz mancada celebrar por 
cua familia, pelo .transcurso do 
êetímo d*a do S£U falecimento. 

Ccmpareoeram membros da 
familia da pranteada extinta, 
parentes e amigos. 

FRÔMOÇÔES 
LT, CÕMDRp R. W. RIE-

SEBERG — Foi ultimamente 
promovido ao ôlevado posto de 
tenete comandante, o sr * 
R. W. Riaseberg, qüe êxerce 
as funções de Supply Oíficer 
d i Marinha Americana, na Base 
de Parnamlrlm. 

Este distinco o îcia^ que ha 
p.'&is de um ano eâtá servindo 
erw Natal, é um cavalheiro culto 
e educado, falando varias lín-
guas, além de ser um grande 
amigo do Brasil e admirador 
do Presidente Vargas. 

Exercendo a superintendência 
geral do nutvimetfo comercial 
da Marinha Americana nesta 
cadade# d tenente eorctandahta 
Rieseberg, no axercicio de stiás 
atividades^ está cempre em êón-
tacto com o nosso comercio. 

Por este f í lh acontecimento, 
muitas sâo as folicitâçdes que 
tem recebido aquele ilustre ofi-
cial* ás quais juntamos . as 
noaaaa, 

ROBÜSTERIMA 
ROBUSTÏJUNA — Único DO 
tratamanto da todaa as doa&faa 
das mulh^aa. 
ROBUSTtRÖtA afa oomo 
regulador uterino da primai* 
ra ordatiL 
ROBÜSTERWA * «randa ra« 
madio . porqua lambam dm* 
parla o apatitt, a lava á aoo« 
aotuKa piitMiiploa iwonhacida«. 
manta toníooa a mitrttivoa, 

ROBUSTXIUMA^* A ' Vanda 

Formando pessoal paia Serviços Sociais 
Instalou-se, hoje, is 8 horaí, Social, na rua Serdó vén 

Al 

o ŝ ui&u para Auxiliar de rirnanrU» 
1 tVi, 

Í RLL M 

01 
viço Social, promovido pelo (Departamento Masculino) 
Centro de Estudos Sociais, , seja n0 edifico dn «mí» V 

i - ̂ so Ate 
O numero de candidatos é n * U ' q u e Í 0 1 c e d i d Q pelo w 

bem elevtdo, numa demons- d i re tor- dr- Alvamar BVudc 
' Elementos rí tração do interesse Que a lni- ' a < reconhccii 

ciativa despertou em nossa ca- r n o s n o s s o s cireulos inte 
pitai. „ j telectuais constituem 0 

í d 0 C e m e do que ora pt0 

As aulas, até a próxima ins- j move o Centro de Estudos So 
talações da Eicola de Serviço ciais, 

•w ifiljr dos Correios e 
Transferido para a Baia o dr. Carlos Pinho 
Por decreto do presidente da f operosidade e competência « 

Republica íoi UWuriáo o sr, veiadas no desempenho d«« 
Carlos Alberto Sá de Pinho.' importamp comissão, 
do cargo de diretor regional j 
dos Correios « Telegrafes, na*. 1 E m sub£Ütu-Ç^ ao fir. Car 
te Estado, para idênticas fun- ; P Ínho> q u e dentro h« 
çõeâ na Diretoria Regional da v e s d ias viajará para Salvi 
Bahia, o que equivaU a uma dor, foi nomeado o sr. Maur 
promoção a que fez jUs pela Pamplona Monteiro. 

1 Io-dar n curso !W M f| 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 
X E L E F O K E - 1708 

C o m p r a de ven< 
tüadores 

Comissionado pelo governo 
do Èístado acaba de realizar 
um curso de Saúde ÍHiblica, no 
Rio de Janeiro, o dr, Joaquim 
Luz, ̂  que obtevô classificação \ N a Rimeis á^te jornal si 
em íf i Jügar, dentre vários Í R Í o r i n a C0V,,Pra 

médlcoâ* dè òutrôs Estados. ventiladorr, usados, ^ yrcl̂  
Assim, mais Um norte-rio- ****** oscilantes, 

grattdense consegue destacar-
se em cursos de espacial zaçâo 
de medicina promovida pelo 
Departamento Nacional de. 
Sâudé, sob a orientaçíc do dr, 
João de Sarros Barreto, pois 
recentemente o dr. Sergio 
Guedes logrou o If i lugar num 
curso de doenças Veftereas. 

O dr, Joaquim Luz é medi« 

A imprensa católica é di/«< 
rente da outra imprens8, q«i 
não defende principio*, sgan< 
lha toior os credos e por to 
viue em folgada situação * 
çonomica. 

Precisamos, pois, do ãfA 
decidido, franco, sincero « «í 
ciente de todos J9 catoíico* I 

co do Departamento de Saúdo elevação do capífal da 
Publica do Efitadc, ) ORDEM 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dir ig ido pelos Irmãos Marista 

Natil-Rio Grande do Norte 
AVISOS PARA 1949 

> — ABERTURA DAS AULAS : 

l.o — Curso de Admlfitóô, 2.» época - a 15 de janílfl 
2.° Curso Prlmar'o — a 5 de fevereiro. 
8.° —• Curso Ginasial — a 5 de mar$o. 

4.° — Curso Comerciai — a IS de março. 
5.° — Escola Gratuita - a 18 de março. 

U - MATRICULAS ; 
l 

1.® - Èx&medt Admissão • • de i5 de Janeiro a U 
fevtreiro . 

2.® — Curao Primário — a partir de janeiro. 
S.® — Curao Ginasial • Comercial ~ de 1 » 15 

mirto. 

111 - EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA : 
1.® — Adminio ao Curso Ginoiiul - a 27 • » 

fevereiro. 
t.® - Curso Ginasial - a 2», 27 • » it> fevereiro. 

O Coltflo só receUrá alunos Internos a psrtir d* S 

(evereirõ. * 
A DIRETORIA 

Carimbos 
CariMt Mr i di Mi(i 
« D A m m CAÍMABM, Ml 

A R M A Z É M H A T A I 
Oraste estoques da fcttvls. Molhados s C * 1 * " 

BMoto oonptM» d* bebidas nactonsU s 

- f » « M M • • WNfo. fcB* • 
AfSMIDA H O W M « M - TBJ^O* * ^ 

M •«Bfltlfl 
. „ F . . 4 T 4 - C 1 

j MUTILADO 1 
í. r**. 



Ininiada s Risrnhs pantra üsnüs Mni*«' J™ BIMmu» HiibiúUü a mai ma buliu a manna, uapiiai uaò i ni|iiiiad 
A caminhada será apenas de poucas semanas 

LUÇCN. 16 (Meryvht Marren, corros-
pondente especial do "Daiíy Mai)", a-
través da Reuters) —Incapazes de de-
fender ct linha do Açno< os japoneses 
dispõem agora de pouca oportunidade 
para diminuir a velocidade do avanço 
norte-americano, pelo menos durante 
alguns dias. 

Unidades de guerrilheiros noticia-

ram que as forças defensivas do gene-
ral Yamashita, entre a ponta de lança 
norte-americana e Manila, foram colo-» 

cadas numa situação dificil Em resul-
tado, a opinião geral entre os oficiais 
aqui é que o avanço para a capital será 
feito em caminhada natural e será ape-
nas de poucas semanas. 

Si o general Yamashita confiou de-

masiadamente em sua força de Manila 
para reforçar Leyte, naturalmente mo-
vimentou tropas para o norte, onde a 
defesa é mais fácil e onde poderia re-
forçar a defesa com unidades trazidas 
de Formosa ou do Japãp, conseguindo 
isto sem a intervenção das frotas alia-
das . 

(?) W/R mUHITI 
Grande batalha nas proximi-

Cracóvia — Iminente 
novos golpes esmagadores 

MOSCOU, 16 (Duncan rada em estrategia o sur- d cs com tanques falsos e a noite cora o maiçr ruido 
Correspondente! presa á batalha de El Ala- veículos rapiõfomertte feitos possível, num }setor onde Hooper -

especial da Heuters) — 
Uma grande batalha está 
se travando nas aproxima-
coes de Cracóvia» á oro* •V * * 

porçãa quo daquela cidade 
se avisínham oá tanks, in* 
fintaria e forças motoriza-
das cio marechal Ivan KQ* 
niev, que atacam numa 
frenta de 80 quilome-
iiíos na direção da Si-
lesia "território negro/' de 
Kitler. 

Com a captura de Ciieie 
os russos Conquistaram um 
ponto de apoio sitüado som-
bre o cruzamento de estra* 
das qu* atravessam uma 
porção de territorio a cerca 
de#60 milhas que separa do 
Reich* 

mem. de madeira os quais eram níio se verUicou a penetra-
Os alemães foram iludi- levados a circular durante çãa* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX— Rio Grande do Norte — Natal — terce i ra , ífl de Janeiro de 1Ô45 — N.° 2.746 

AFUNDADOS 41 
navios japoneses e % outros danificados 

síí-

À capacidade dos medicos 
M ÍÂ f t _ - ft 3 ? S 

V J 0 * 
RIOJ 16 (AN) — Os médicos são Sfin dê ícJecírüeiUus L;-

brasileiros que de acham incor- verdadeiras profissionais. A o-I 
porados ás Forças Expediciona- fleialdade ianque não sŝ onda 
rias Brasileiras em solo italia- tua admiração pela pro-jich:;-. 
no. têm causado grande admi- cia de que os médicos orasibi-• i 
ração aos seus colegas norte-a- ^ ros dão demonstração a lodos os 
mericanos pela técnica e com- mo!WeRtos aundendo a cases i 
petencia qu9 os caracteriza, São " U1gent0s que se lhes oferecera 
incansavsis no seu mister pos-' _ ue3de os mais simples aos mais 
-ridos do msis elevado espuito / complicados com uma seguran-do sacrifício c dedicação e que r 

auxiliados diretamente pelas » e u m tâCto operatorio ou cii-
eu ormeiras patrichs, corajosas que causa admiração a to* 
Jovens que cumprem sua mis- dos. 

I ** - R 

. , V I - . * 

PERDERAM OS NIPONICOS 162 
AVIÕES NO DIA 11 

PEARL HARBOUR, 1 6 (Reu-

As conquistas âe Koniev ' t e r s ) - 41 naviC6 jap0nss3s 

são' consideradas pelos ob- 1 f o r am aíundados e 28 daal f i-
aervadores desta capital co-
mo da maior importancia, 
Os alemães continuam a 

cados durante o ataque levado 

mandante em chefe no Paci 

jO sr. J É Medeiros, 

- ' i t É á a pesquisar 

À _ - . 'L^ tt í iv^i icut : jecutu aiiift 
da artilharia e tanks cuja !ba£e Portales, no dia 

fico* 
O comunicado acrescenta qus 

o numero de aviões japoneses 
a efeito contra a navegação! abatidos ou destruídos em ter-
niponica ao longo da costa! ra e no mar e danificados as-
da Indo-China. por aviões com' cende a 162. 

11 do coî ent*"— difc o comu-l | LEIAM 
n cado do Quartel. General do ; j A ORDEM 
almirante Chester Kimits, CĈ  

ponta de lança vai tendo sua 
bose ampliada. 

Agora procuram os alç/ 
mães descobrir se Koni/v 
pretende roalmente ' Mar-
char até a Silesia ou a^vés 
d* Slovaquie para m Aus* 
tria, A impressão gef 1 em 
Moscou é de que a uírspec* 
tiva total da estratégia so-
viética ainda não foi rele* 
vada e estão iminentes no* 
vos golpes esmagadores. 

Também habilmente Ko-
niev manobrou sua« trôpas 
para posições donde Poude|yia Centrftl A r g e n t i n â ) e m 

a d e r i r o golpe que m u i - S a n Mftrt,nt hoft a m b a l d # g 

RlOt 16 O presidente 4a 

Republica «sinou decreto, na 

pasta da ^ricultura autoria 
zando Joefo Medeiroa a peŝ uu 
zar a schelita e asseeíadés no 
município de Jfcrdtfn do Bâ-

T. 

rido Rio Grand» da Nort* ; 

O ítETORNO FILIPINAS — O general Douglas Macarthur 
apérta a m£d do vicĉ almirante T, C. Kincald quando estavam 
SÉndo elaborados w planos para o retorno ás Filipina«, (Foto 
S. I. H.J 

US i j i ú t n È m s t í m es 

vi 
RIO. 16 (AN) ^ Começam a nossos soldados ttor tudo o que F - - • » 

Violento incêndio manifestou-se nos 
arrabaldes de Buenos Aires 

Ainda desconhecidos a causa do incêndio 

chegar da Italiaf por via aerea 
ftq primeiras cartas afinadas 
pelos expedicionários brasilei-
ro^ agradecendo a sra, Darci 

, Vargas» presidenta da L, Bt A, 
os presentes enviados por aque-
U instituição, bem como os vo~ 

a população civil tem feito para 
demonstrar-lhes o apreço e so-
lidariedade que eles bâm me-
recem. Pelas cartas já chega-
das, depreende-se que os expe* 
dicionários brasleiros preocupa* 
vam-£e com o Natal com o seu 

e os prejuízos por ele causados 
IRES, 16 (Reu-, vagões compfetamante carre» nas proximidades. A causa do inestimável valor 

tou no progreaso alcança 
do por essaa tropas o qual 
se desenvolve <?omo solução 
dum problema de materna* 
tica cuidadotbmente estu-
cado, D» 

Despachos da linha de 
frente dio umg idéia mag-
nifica do planejamento e 
cuidttfoii cAmuflagem em 
que íbi trabalhadâ a ofen-
ftivt que pòéê m donpr 

BUENOS / IRE3 
ters) — Violeiro incêndio1 gados foram destruídos, 
manifestcu-se ont«m no§ pa* J A pronta intervenção dos 
tees do mercadorias da Ferro* bombairec impediu que as eha-

mafi atingisfiêm 900 outros va-
gões carregado! com explosi* 
vos e petróleo que se ach&xam 

Incêndio e os prejuízos 
ainda desconhecidos« 

I que vêm 
SÃO comprovar mais um vaa os be-

los sentimentos de graudfio dã 

desta capital. Noventa e dois 

RENUNCIOU O 
Hioistro do Exterior da Argentloa 

B U E N O S A I R E S » 1 6 ( R e u t e r s ) — F o i i • infend« no Braail" 

a n u n c i a d o o f i c i a l m « a t « q u s o m i n i s t r o ^ A tmpor***** «b «Mun-

d a E x t o r t e r d a A r g s n t i n a g e n e r a l O r * * « k « e qual lalará aquels 

í m v u l c r s n u n c i o u . mmimãU m a mmÜÊ de 

Sob ca auspioios do Centro 
de Estudos Sociais, mli*ar-ie-
á, na próxima quinta-feira, a 

conferencia do dr. Manoel Vi-
laça, subordinada ao tema "Ô 

beparumento Nacional da Cri* 
o problema da materoi-

tos de felicidade^ por ocasião I primeiro Natal nos campos de 
do Natal ,£&o documentos de (batalha e que a espectativa em 

torno dessa efemerid« cristã 
era melancólica e trista. Mas 
os nossos bravos soldados tive-
ram um Natal alegre, graças ás 
caixinhas cheias de utilidades 

dia 18 do C. E, S. « tá eendo ^ & U f ° ^ ^ ^ 
i silencia lhes enviou e que ao 

aguardada com o maior inte-
resse nes nossos meios intelec* s e r e m dft£iribuidfls cau8ar&m 

tuaJS e científicos, alegria e contentamento g«raU 
A conferencia do dr, Manoel 

Vilaça será no Instituto Histo-
ríeo, As 19,90 horas, e para a 
mesma e&tlo sendo JistribuidoS 
OOnvttü IÃ autoi «ades oivk, 
mtttarea % eebsiasiioa«, bem 
W i o á imprensa • rádio nata. 

As oficinas H t̂c jornal m* % 
lao apafeU>«das para executar 
quaistoer serviços avulsos de 
que neees îtem as repartições, 
cfimérclo 8 particulares. 

Rue Dr. DaratsJ Sil — Tele« 
fefi»# i m , 

1 WUTlLflPO 1 
\ i 



A ORDEM — Terça-feira, 1« d* Janeiro de 1W5 

Agrônomos brasafoiïos; shî estágio na Nor-te Amé?iea; dão a sua opinião sobre cs Estados Unidos 
WASHINGTON, (S. I. H,) — | a íoinc-cer rctalorios pessoais o ponto de visto pessoal dos 

de suôÊ observeras sobre a visitantes, proporcionando tam-
vidu, costumes e técnicos da do também informações basi-
Amevica do Norte. Os relato- cas aos norte-americanos, pa-
nos têm por finaldade revelar ra u:r.a melhor compreensi. 

- . dos cursos de treinamento. 
-- # # tf Os cursos fazem perte do P r e f e i t u r a M i s n í c u p ^ l F s r a s**»* 

tvanfíííivos^ do Serviço da 
Expediente do dia 11 'da ja* Concedo, en: nome da proprie- t s ? n 3 £ 0 Departamento d? neiro 1345. » taúa do teiren-?. Agricultura aos Estado? tTnl-

N.? 82 ~ Kerg'naîdo da c. é e x e c u t a c i o ^ 

Oi agronomos brasileiros qu* 
trabalham em matéria agríco-
la e estudam agricultura nos 
Estados Unidos, sôo convidados 

DESPACHO DO 
SR. PREFEITO: 
N.° 69 — Ae:o Clube do Hio 

Grande do Noite. Sendo o 
próprio do Governo do 
não é possível atender. Ár-
quive-se. N.° 68 —- Idem. 

SCr — Cirilo Gorirts da 
Costa. NP 3714 ^ Dal;la Lira. 

4980 — João Francrco de 

Silva, Ao diifciov da Fazond 
pr.rs '^^i^'rr.r nos terrr»OS 

informação 
O-» „ .or-s. 

da Diu-íorie 

Manoe l V i tor ino 

í Servido Med'co-espe'/ializado 
( Tccr.icas essenciais ao dî g 
I nostico e terapêutica tias do 

. visão de Treinamento do Jnsti-
do Neaceios Inier* Ameri-

d* í 
v 1 canes, em cooperação ccm a 

Jivkío d2 A nast̂ cirrierito Ali, 
VjÇrLdV do, ínc1;-;"«!?, r ^ n i ç ã o . 
I\ o chefe U'oni ern Wash in«-

os eiitagftirios apres^n-

C a s a b a n c a r i a 
N o r t e R i o - g r a n d e n s e S / A R u a Ce l . B o n i f a c i o , 2 0 2 T e l e f o n e 1 5 7 7 

E x p e d i e n t e ,f £ ( 5 
S a b a d c s o - 9 á s í 2 

III i 
O sr 4 Interventor Feduri 

assinou, ontem, decreto nome-
ando Amei Barbosa dos San« 

DIA LITÚRGICO (Concedidos 75 d** d* 
s í n MABrirrn I . . , u ' a j W 

í jcen^ eo jhu <je <jj. 
re í tc de Msc iba 

yon< 

iam-nç ao Escritório d a D i -
;zu dc Treinamento do lias-

;jtuío de Ne^o-ios Inter-Ame-
içaiioa, que dirige todo o seu 

ene as do ísLstí ema urinário 
Oliveira. NP 53 — Livraria I Tiaüimento especiaitado | 

' i-jL v á ía - t » i das doe,iças do sistema ^ e -Cosmopol ta. NP 40 - ^ n o e l ( n í t ; d m a s c u I : n o ( v csicuUtw . . 3 , 
Juvencio da Camarx N.° 4S95 ! crônicas «onocoecaa, ; j^ograroa durante o período de 
_ Olavo Seabra de í/elo C-n-1 S e l c". * fiu6s ações: j trabalh* e e .̂udoa nos Estado? — uiavo weaora ae i^eio. j ,.íyiTmií?nt0S recidivantei, j j . . , 
cedo. i ! pr-.̂ íút t verumontanites ! uhl<ÍOSt 

SAO MAECELO 
Este Papa governou a Igre-

ja, apenas um ano. Foi vitima 
da ultima perseguição dos 

tos pava exercer. intsrinWïWSr crstéoa HQ tempo d? Maxer* 
tçf Q cur go da J f da par* c í a # 

reiî'A de Estatístico, do Quadro, AMANHÃ 
Unico do Estado, do Departa* 
mshto Estadual de Eütat'stica, 

N.° 61 — Manoel 
do Nascimsnto, N.° 4478 — 
Heleno Frenc'soo da Silva. N.° 

V, . ; ! urinas purulentas, reuma-rranciECo t Ü3m;? i a s y i r ] y m c h o e t c j 
j i 'îfiîca aas du*m;na dt tie 
! nhoras DOENÇAS VENE-
i Pi^AS EM GEkAt — OPE-4 — Leon Volfzoh. Prcvid^n- | HAÇQES 

Consultório: RUA CORO-Ciado. Arquive*ss. 
N.° 38 Clímaco Bczarra 

Peraoa, Ao Diretor da Fazen-
da parâ informar o assunto do 
presente prdêesfco. 

N.° 52 — Valdemar de Sá. 

m û DONIFACIO, 2S8 

EDtÇÂC DE HÜJK 
6 PAGINAS 

PRÍ5ÇO CrS 0,40 

ESCRÍT. DE CONTABILIDADE | 
Praça André de Albuquerque, 550 ' 
Advitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIÃ GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçlo) 

CON5ULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 
CONSULTAS : Da* 15 horas em diante. 

RESIDCNCIA: Av. Getúlio V*r*as, 750 — FOHE 1425 

Os estudantes são prima ir o 
u^criíos na Fscnla Wôbsfer em 
Washington, para um rápido 
curso de inglês básico e de Ott«* 
entação geral. Em. seguidaj re-
filizam-S6 bi^eves cursos nas 
F rendes 1 Experimentais da vi-
dinha cidade dc Beltsviil», * no 
Ef-tado de Maryla^d^—criadas 
oft acordo cem o projeto GO 

(Conclue na página) 

Dr, Euclides GuriSo 

CUN1C4 MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO; — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDÊNCIA: AV. OLINTO 
M£LRA, \ m 

Dr* Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocarqj^grafía 
Consultas das 14 l|2 em dümtt 
Edifício Aureliano — Sala 5 

a israiiia o 
13990 És Missões É t t e 

O ato da Santa Sé, entre-
gando á Australía as Missões 
do Pae*fico pôe em relevo a 
importância assumida pelo ca-
tolicismo no novíssimo çonli-
neme, Mons- Danns, Diretor 
Nacional da Associação d? 
Propaganda F>;le, — que no 
memento conta com 270.000 
membros — põe em relevo a 
ação que lhes ^ompsta desen-
volver, pois 31 Vicariatos caí-
ram nas mãos dos japoneses, 
dos quais, só 11 foram recon-
qustadog em ruínas. De modo 
que, de as necessidades 
peculiares a esses paises, os ca-
tolicos australianos têm que 
arcar com mais estas. 

W Tribunal 

SÃO ANTÃO 
Nasceu de família nr.fcr?. 

Com 15 anos foi para o deserto 
onde 'dveu noventa anos. A 
principio atraiu por 
$ua santidade numerosos discí-
pulos e veiu a ser fundador 
dos Cenobitas, isto é, dos mon-
ges que vivem em comum, sob do á Travessa Potengi, 
direção de um abade. 

Pilo presidente 

\ A * 
T5 dias dç íictí!u;uf para trata, 

mento do Siíud:!, iÍL) dr, Cdi. 
Ion Coelho c1t Aibuquoique, 
juiz de du-jíto. du coir.r.rcA de 
Maca ba, a cot̂ ar do hojo, 

Vímm^E^ 
A casa n.° 359, á Avenida 

Deodoro; um terreno par« 
construção, otimsmetite aitu«. 

j ratar na Caixa Rural 

Fabrica d$ Massas Alimentícias 
Instalada em prédio novo, confortável e dentro 

dc todos os requesitos da higiene. 
Fabricante das afamadas MASSAS ALIMEN-

TÍCIAS marca IPIRANGA — Único distribuidor de 
SAL FINO, em saquinhos, IPIRANGA. 

Rua 13 de Maio, 430 — Telefone, 1259 Endereço 
Teleg. Ipiranga — Natal — Rio Grande do Norte 

• «X 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício "Xldei» 

Rua Silva Jardim, n P 86 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Norte 

ENDEREÇOS Î / 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO : 
A V . TAVARES DE URA, 57 - l.° AND». 

Y 

D&OSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG. "MOSSOLÜZO" 

CENTRAL BE E RIOGRÂNDEnOL Lirni 
E x C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 

Edital de Convocapo de Assembléia 
Geral Extraordinaria 

Tendo esta Cooperativa dc resolver o enquadramento1 dos 
ergãos administrativo« ás disposições dos novos Estatutos, já 
registrados no Serviço de Economia Rural, alem de outros as-' 
suntos previstos no ârtig# 70, sâof convidados todos os associa«» 
dos á Assembléia Geral Extraordinária (2.a convocação), a se 
rp&lizar, ás 13,30 d* dia 15 de janeiro corrente, na séde da £$• 
cria Técnica de Comércio de Natal. 

Não comparecendo pelo menos um terço do numero total 
dos associado», far-se-á terceira convocação J>ara o dia 20 do 
referido m&, deliberando com qualquer numero. 

Natal, 8 de janeiro de 1945. 
ULISSES CELESTINO DE GOES - Presidente 
MIGUEL FERREIRA NETO - Gerente 

M * M A R T I N S & C i Â . 
IMPORTADORES • CASA FUNDADA EM 1924 FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-TADUAIS E MUNICIPAIS REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-TALAÇÕES FONOVOX 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-te eolchôea d« orina 'egetal, paina de sâda, ai" 
godlo « capim em alta «acala^ trave wiro de cortiça laminad*, 
paini, ftltfodio • capim. 

Reformam»!« eolchflea parft o t esmo 41a. Entrega * 
domicilio, 

RUA CORONEL JOSE1 BERNARDO, ALECRIM - 990 

> ( RIO GRANDE DO NORTE - BRASE 
CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-NAS AGRÍCOLAS Ei PEÇAS SOBRESSALEN*. ES AV. RIO BRANCO, 137 E 139 TELEFONE 1200 

SECÇÃO INTERN; CIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO MOVEIS* TAPEÇARIAS 
RUA FREI MIGUELINHO, 130 TELIPONR 1229 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

A N T O N I O ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, oeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me* 
lhores preços da praça. ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Feüpe Camarão, 391 — Fone 1545 

Ebd. Telta. Fonnkkrrtl 
liàiul ^ G. Norte 

• ' V . ' * % • 
>4 i 
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A ORDIM — Ttrçt-ftira, 1® de Janeiro de 1948 

Pelos Municípios! Agronoraos brasileiros 
Areia Branca—0 novo Prefeito 

Por ato do tíxmo, sr. Inter-
ventor F^^deral sr General An-
tonio Fernandes Dantas fo', no 
dia 29 de Dizcmbro, nomíttdo 
Prefeito desta Cidade, o far-
macêutico Luiz Fausto dc Me-
deiros em substituição ao sr. 
Francsco Ferreira de Araujo 
qua solicitou demissão, 

* noticia to: recebida debai* 
xo do mas intensa jub lo poi£ 
o prefeito recem-rsomeado é 
um espirito lúcido. Filho desta 
tarra o novo Prefeito muito 
poderá íazor eín benefie"o da 
terra cue lh? serviu de berço. 
Com longo tirocínio da vida j 

ííva Lu z Fausto, d? 

cel. Fausto. Falar neste nome 
e iembrar uma série de gran-
des empreendimentos. Justi-
ça se faça a Areia Branca: ela 
é uma terra que bem merece 
ter á sua frente elemento co-
mo Luiz Fausto que sab? levar 
seu nome além fronteira, Me-
lhor escolha não podia tei 
fe'.t<> o sr, Interventor ao pro-
curar um substituto para o sr, 
Araujo. 

A posse do sr, Prefeito tevç 
lurar no dia 2 do corrente err 
moio cia mais viva satisfaça; 
cios areiabranquenses. Varie* 

(Conclusão da 2.a página) 
Departamento de Agricultura, 
e tte i ealküin Uûïiuèïiï vüiãva i 

relance, uma idéia mais exata 
dos raciocinas dos estudantes, 
dm suas reações em face da 

jvida norte-americana, e por 
esse meio pódem obter uma 
idéia melhor de como atender 
áj necessidades exigidas e ao» 
desejos dos Bons Visinhos que 
sto os estudantes do Brasil, 

1 - R- -... J... - - _ .1 -
* VB 

adíviinlsUa 
há muito, v-F-n trabalhando err j 

Desde o prol d2 s u a terje:. 
tempo do cci. Fausto vem ele | 
sentindo de perto as r.scessi-1 
clades de Areia Branca ehe*-
gando, • agora, a vez de lhe 
prestar grandes beneficio«. 

pondondo o sr, Prefeito gran-
! demente comovido, 

Já está em plena atividade c 
zv, Proíctto que sonte de psrU 
ÜS iiectwidades de sua terra 
n£ora, ligada» mais do qu; 
nunca, ao seu coração. 

Que o sr, Luiz Fausto íaçr 
de Areia Branca um viveiro d 

Ele será um prsfeito- cont - felicidades. 

uuaíor da obra ma&isíral do —Correspondente 

• * 

AVO ! MAE! FILHA 
TOn *S 0£VEM USAR A 

OREU ULA DOU VIEIRA ) 
A ttULHtR EVITARA' DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

ímprec»-^ com vantagem »par« 
ccvrhste* as Ir reculer filados des fuvt-

perl6úica* das senhoras* £' cat 
7 irer»te • regulador de**a» fuitçÒe% 

FLtXO &EUATINA, pela sua com 
AAAÍ prev ia eficacia, é muito receitada 

fpv». f t w ror. fí»rica. 

GURCEL AMâRÂL & CIA. 
•Atraente expos ição 

* CONJUNTOS COMPLETOS 

•Lindes BANHEIROS de fino esmalte, com metais cr o 
mados, de esmerada fabricação das Industrias Martin: 
Ferreira, SiAj» nas cores: 
AZUL — VERDE - KOKEO - LILA'S — BRANCC 

PEÇAS AVULSAS : 

Sortimento completo de : 
Lavatórios de luxo ccrm sifões e torneiras efe metaii 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias <i* 
iuxo e comuns e G a 4 — Caixas d«* uêscârgâ âilen 
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — Cabides de embutir» etc 

Preços excepcionais • 
VISITEM jy EXPOSIÇÃO 

Rua Chile. 247 — Telef. — 1107 

em outras repartições agrícolas \ 
federais. Depois, cs estudantes 
seguem com destino a um Co-
légio de Agricultura Estadual, 
onde estudam métodos d« ex-
tensão agrícola estaduais, e en-
tão seguem para fazendas parti-
culares escolhidas pela Divisão 
d e Treinamento, afim de pres-
tarem serviço pratico e viverem 
er.tre a população rural norte-
americana. Durante sua perma-
nência nessas fazendas, os es-
tagiários aprendem os métodos 
-Ia oY+rflcSn rmirupinnis. p viria 

ia comunidade, e das condi-
cões rurais, bem como da vida 
e dos problemas nacionais. 

Das observações pessoais, 
'oram extraídas as seguintes 
impressões sobre os agriculto* 
res a vida e os métodos agrí-
colas norte-amar icanos — Im-
pressões essas escritas pelos es« 
tudantes, sem nenhum auxilio 
lheio encorajados que foram os 

rrusmos a di zer as coisas exa* 
amente como as viram: 

Victor M. Lins, de Recife, 
que estuda tvicultura, iníor-
mou í 

"En relação ao Brasil, se 
ornarmos em consideração a 
ertilldade de nosso sólo e de 
-osso clima^ poderemos levar 
i produção agrícola a um nível' Avisa <1 Utí atenderá seus 
nuito mais elevado, desde que,1 clientes mediante hora 
oara esse fiml estabeleçamos viamettte mafeada tio con-
tada vez mais estações exptri- sultorio á Pfaça JIDSO Ma-
nentais, e organizamos um ex~- ria 58 — Fone 1267 — Na 

Compram-se 
O B R I G A Ç Õ E S DE G U E R R A 
Informações com Raimundo Pinheiro 

Rua Pr. Baratan.°219 
POUCUNIGA DO ALECRIM 

RUA SILVIO PEUCO, 185 — FONE 1516 
Ambulatorlo medico dentário. Hospital — Casa da 

Saúda Pronto Socorro, Diaria da Cr$ 10.00, 15,00, 25,00 e 
55,00. Taxa de Socorro Urgência; Diurno — CrJ 40,00 
Noturno — Cr| 50,00* Ai matriculas para sócios conti-
p uaa abertas na Secretai'ia. Dispot» de um carro ambu* 
lancis para transporU da ào+ntm 

PSEU FILHO EST^' CWESCENOO 
a E ^ A - IDADE E' PEKIGOSA 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resi&tcnda, 

E* preciso, mH is do que nunca, ajudar 
cre«ci?nerito com tosfaioa e cálcio, 

ara a anemia nào invadir ooigauismo. 
Todos ca giMudea medicoa receitam 

i'ai a, c r enças 

a d i o 
FOPTIFICANTE QUE F O K T J F Í C À 
seus filhea com VANADIOL e VEJA qub eles IFTM 

mais apetite, fictim corados e íortet?, engordam o 
crescem vigorosamente 

OE 
PODEROSO f 

WTI-SIFILllICÔ 
W H I E Q I l á ü C « 

Sorte ftatON é Snqm 

Comercio VENDEM-SE 
For pre>jo de ocasião duu 

^eciim), nos. 870 e 878; um Clemente de Carvalho 
sitio era Lagoa Seca, proprio £ ( Í a . J.t(fa. 
para "vacaria com duas casas n T : . , 
de taipa « telha, ótimo caoim- R e c e b " m G s «mumeaçao de bâo, agua potável, varia» f ru- haver sido organizada nesta 
telra«, etc. Um ótimo sitio . . . M . , , 
próximo á cidade de Papari, c d a d e u m a s ü c l e d a d e c o m e r -
terreno» frescos para planta« ciai de rGfpons^bilidsde lin\> s w r r i í s w s f e * • — — -
dat agua perene, banho em um Clemente de Carvalho & Cia. 
rio, clima excelente, prestan» L t , 
do-se para vacaria, Vâr a tra-
tar dom Noel Dantaa em Pa» Sao ois componentes da mes-
^ d e T a u ^ n e a ^ i S 08 s o c i o s d e 

— — — valho e Silva e Adriano Ro-
cha, comerciantes ne&ta praç&, Jornais & Revistas ond* eram egtabalecidog cem 

relente serviço de extenção 
r^p'nar aos nossos agri-

cultores o método mais prá-
ico para produzir o me» 

parte da tarde; durante o 
corrente mês. 

P r . José Ivo 
ihor produto posdvel ao pre- Chefe âa Clinica pediatrica do 

D R# P E D a O S E G U N D O 
£ S P §: C l A L I S T A 

VIAS URJNARI/j — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura radical das hemori^das, variée» c hidroeûlos, sem operação 
e sem dôr, Deonças daíureta, próstata, veilciüas, seminais, bexi-

ga e rim, Tratamento rápido dos uretrites agudas a crónicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopla 

Oalvano Cautério 
PAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorioi lãificio MNova Aurora" — Hua Dr, Barratft, 241 
— l,o andar — Residência: Rua Apodl, 37? — Fone 13M 

A V I S O 
A JOALKXRIA MODJ&RNA Wm um grande estoque da 
Aneia li» Grau para todas as r lassei. Completo aortime&to 
de jóias t reAgioft dos# melhores fabricantes do mundo. 
OftHn» apta oara roneertn« de reiogioa, jota* — PRAÇA 

Aumisto Severo» 77 — Natal 

Carimbos de Bonacha 
TOSÊ BEZERRA _ 

A v . R o d r i g u e s A l v e s , 6 3 8 ( T i r o l ) 
e a a g e r s g c i c i d e c t a t o l h o 

;o mais baixo, afim de que o 
f 

nesmo tenha uma venda rapí-
Esta é a idéia de 95 00 dos 

agricultores nos Estados Unidos, 
>5 quais tive oportunidade de 
/ísitar, conversando com eles 
ongamente. Do um modo g e -
ai são eles homens educados, 

R * 

jem treinados em aeu campo de 
içao, bons dirigentes, e amam a 
erra em que vivem como a-
nam as suas íamilias, Sentem-
& certos do que s£o homens 
niportantes e de que o traba-
lho que estão exercendo i de 

Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Che£e das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomites, des-
nutrição, retardamento da 

dentiçfe, etc.) 
DOENÇAS ~ DAS SENHORAS 
(utero, ovauo, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SSXUAL 

1 SÍFILIS 
Cens. e Kccid. Avenida Rio 

Branco, 624 — fone 1363 

"BRASIL REPOÍlTA<;fiNS\ N™* individual, 
,<AV31AÇjCOhj "4A VOZ DO A nova scciedade continuará 
MAR" "BHINCAR £ APKEK* exploração do mesmo ramo 

9 > 

DER" £ "BOUETM SHFAL" de negocio da firm,. Clemente 
BRASIL REPORTAGENS — de Carvalho e Silva — estivas, 

Ofertadas pelo sr. diretor ge- cercais, bebidas, géneros nn-
ral do Departamento Estadual cionais e estrangeiros — tendo 
de Imprensa e Propaganda re- adicionado ás suas atividades 
cebemos os números 4, 5 e 7 u m a Secção de Rspresenta-
da bem feita revista "Brasil fiães. 

Reportagens", editada no Rio. R . „ i s j • J 

CWo aempre, . publico J||j|| M^UClfOS 
em apreço traz ampla e inte-

VENDE SE 
Uma casa crande no centro da 

jnportancia para a vida e pêra Cidade Alta, com as seguintes 
o progresso da naçio"« acomodações* : 13 quartos, sa-

"Todas as informações doa 1 la de refeições, coslnha, dlspen-
ncncionados estudanteei aAo 1 sa, aparelhos sanitários e ba-

ressante material redacional, 
sendo de destaoar os aspectos 
das nossas forçae expedioiona-i 
r"as no« »eus «totei de bat^ ! 
lha/ no continente europeu, 

«M 
I 

avisa que transferiu o seu 
escritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 50 1.° j 
andar, sala 1, I 

;reanchidas no Escritorio Níu 
jional da Divisfto de Treinamen* 
«o êm W^sh'ngton. Pelo Seu 
:cnteudo, o pessoal da Divisfto 
iL Treinamento pôde ter, de 

r 

nheiros Internos e externos ; 
toda mosaloada e saneada, com 

VIAÇÃO — Continuamos a re 
receber a revista "Aviação" 
órgão independente da Aero-
náutica Brasileira) e que fca 
edita na metropole do p%(&. 

Além de assuntos relaciona-
dos com a aviação, a referida 
reviste trai sempre em suas 

frente para a Rua Gonçelves paginas artigos de interesse ge 
Ltdo, e i . 

A tratar na mesma. 

I O A O G A L V A O & CIA. 
T t C I T f O t r o a A T A C A D O 

A MAIS AftTiQA CASA HO CtNBtO. FOft BSO 
MESMO A MAIS ntOCUBASA 

MJA cinta N.* a 
NATAL - HO QftANDK OO 190VTV 

TO*.: •GALVÃO* ~ Cato Eartd.« ~ T>kfcp>, 101 

Carvoa i i i ' ' P e l i p e C a a a i i o " 
OK MAKOlL QSMKO 

A maior d* Nttâl H qu« « w d » patw OMlhan» pntw : 
TOROS pwa (ogAe—CARVÃO VKUTAL -L INHA SM ACHA 

9m M i p » c«Mf«», m - r o t s , I S » 

r W É i «MI » 

r«l, • í«rt» ilustração. 
*M 

"A VOZ DO MAR" - E' o 
boletim 4a Com'uão Executiva 

da Pese«) que sa publica 
Rio, sob a dlreçfio do dr. El-
»unann Magalhães, e secreta-
riado pelo sr. Oscar Gonçalves. 
No numero de 'agoeto-setem* 

Candido Freire de Melo 
RUA FELIPE GAMARÃO, 901 

L E V E 
ás cooperativas as seus peque« 
nos depósitos. Eles reunidos lhe 
beneficiário « 4 coletividade. 

rio da Agricultura, rvCvWno* 
mais um numero dó bohtim 
dos clubes agrícolos, intitulado 
"Brincar e Aprender"y o qual, 
como das vezes anteriores, es-
tampa interessantes artigos e 

bro do p. passado, "A Vo« do j eontoa destinados aos nossos 
Mar" tra* em sua capa um as-1 j0V4n8t ) 
pacto dos barcos de pesca de BOLETIM ,#SKELL" — Ofe-
Natâl, prestando a-sim, u m a ' , ^ ^ pelo Si Jo&o Gonçalves^ 
homenagem ao nosr > Xstado. 

es* 
recebemos o numero 33 4o bo-
letim "Shell'9! interessante pu< 
bUaaçio da Anglo«MeiUotn H BRINCAR X APRENDER" 

~ Kdltede peb Scnrleo de fti-!Petotleum Co. Ltds 
fomu«le Alrtolft, 4a Minist^ I Orates, 

I MUTILADO 1 
. . M F . > O I V n èmnRP UT > i 'káíkÊÉ* 



A ORDEM « Trrçt-ftJM, 1« <W Janeiro de 

QUEDE VEM LER NOSSAS CRiANÇAS?|0 Oiçamento Geni da União ^ - ma _ n Orrûm^ntn da Uniao oara encontra-se no setor da renda Rara é a criança que não Se o mau alimento arruina fugfcsem a simplicidade, a es-
gosta de livros, O petiz de o corpo, igual dano produz no tética e o senso moral ? 
tres anos passa e rapa&sa as espirito a leitura maisã. Não A geraviu de amanhã será 
folhas de livro de figuras, com nos iludamos, julgando sem forçosamente heróica, pois traz 
pert nacia que fatigaria um importância a infiltração, no • a missão de reconstruir o mun-
adulto. espirito dos nossos filhos, des- jdo. 

Mais tarde, vem a snsia de sa literatura perigosa, exalta-j —Que temos feito até hoje 
ouvir historias. Pais, tios, ami- tadora dos baixos Instintos, È jem prol de sua formação ? 
gzs da famil.a têm dz tornar- mais o concurso tão sugestivo 
se hábeis narradores, se dese- da ilustrações acentuadamen-
jam as boas graças dos peque- te perniciosas e de não 
nos de 5 anos, menos nocivos programas de 

Cedo chega hoje a hora em radio, 
que o ouvinte se faz leitor, O 

Do (Secretariado da L. 
C, Natal). 

F. 

j T* Uû  
T * O 

"Pobres crianças abandona-
!" exclamava ferta scnho-' 

ouvindo ao radio uma hora j 
infantil. E demos-lhe razão. | 

Nô Sftír ranayp«? omirom aoi-* • * ' 
ma de tudo, exibrr musculas i 
de Tarzan e não poucos tentam' í 
praticar na sombra façanhas j 
de "gangsters". Nossas meni- j 
nas reproduzem atitudes lan-
gorosas de heroinas de nove 
las. 

—W assim que os prepara-
do em que só havia um recur- mos para o futuro ? 
so para a criançada ávida de Os rapazes gostam das histo-
fantasia! rodear a vóvózinha ou rias aventurosas, é natural. E 
a mãe-preta sonolenta. as adolescentes se inclinam pa-

Hoje temos fartss coleções} ra as assuntos sentimentais, 
de livros de historias, revistas, j Mas não poderíamos selecio-
jomais nhos t suplementos ju- nar, fornecendo-lhes boas b 
vertas, etc. etc* Mas a mãe cui- grafias, contos equilibrados e i 
dadosa que nuizer separar o bsm escritos ? £ para os pe-
joio do trigo muito e muito te- J queninos, não seria possível 
rá que escolher» [adquirir gravuras donda 

livro escola? é devorado en-
tão, com impaciência, mas não 
satisfaz. A imaginação recla-
ma alimento, como a inteligên-
cia. E' íorçoso pôr livros que 
divirtam, ao lado de livros pu-
ramente instrutivos. melhor 
ainda, descobrir livros gue ins-
truam, divertindo. 

Momento embaraçoso, para 
os pais e mestres concientes. 
Não que seja pobre nossa lite-
ratura infantii, Foi-se o tem-

» -

io- j 
0-1 

nao 

Sinfalo ü Cnni i Varejista è M 
IMPOSTO SINDICAL EXERCÍCIO DE 1945 

Ô Sindicato do Comercio Varejista de Natal# de confor-
rtüdàd« Com as determinações da Consolidação das Leis do Tra-
balho, Tisa aos contribuintes dessa categoria Economica que 
o recolhimento do imposto Sindicai, relativo ao Exercido de 
1945, deverá ser efetuado até o dia 31 de Janeiro de 1945, no 
Banco l o Brasil» sob pena de multa de 10 

Este Sindicato, em sua séde social á avenida Tavares dr 
lira, 96 — 1.° andar ,destribuirá aa guias necesarias a esse 
recolhimento. 

Natal. 9 da janeiro de 1845. 
R 

Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 
Presidente 

Guigel Amaral & Cia. 
Deposito permanente/ de: 

t)«ÍM*T A m. Aoiiwuaa o 
MADEIRAS DO PARA 

N F T F I N W F M I X H O U « J H I M « N J • ' 

SalTWlWia WC ÍUBM04,Q11ÜUÜ0 "U^ b'JUcf 
AS dimensões» 

— Taboas cie sucupira» cedro e freijó, 
— T&cos de acapú, sucupira e amarelo • f 
— FOITO de marupá» D I V E R S O S 
— Àsulêjos (Klabin) de l. f t qualidade — M 150 ~ 

tamanho 15 x 15 ~ Bisauté* — Carrinhos de mão para ate*ro# 

— Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÖS". 
— Maquii\aa para picar forragem (vários tipos.) 
• jL/epositos para transporta de leite de 1 a 50 litros, 
—* VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

mado e tc ) . áè 3/lfl "a 1"* 
— Tela para estuque -

CIMENTO "POTY"' 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pá* — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de*Sucç2o e Elevaçio de todos 

oa tipos» M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnade'ra P l q p ç t Jy# n° 101 c. alavanca 

* m " 100 «(alavanca 

n.° SO c| alavanca 

Dr, lacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de q^os 
do prof. Cesário Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consulta* : 

Das 14 horas em diante 
Consultorio; 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone ; 1071 
Residencia : 13 de Maio, 557 

- NATAL ~ 
Tratamento e operações daa 
doença» dos OUVIDOS, NARI? 

£ GARGANTA 

VENDE-SE 
O proprietário da Sapataria 

Diniz, á rua Ulisses Caldas, n.° 
244, pretendendo mudar-se pa-
ra o Sul do País, expõe a mes* 
ma á venda, a quaf se acha 
beín aparelhada, com vitrinas 
novas e envidraçadas, balcão 
também envidraçado, tudo bem 
organizado para o fim a que se 
destina ou outro qualquer que 
o comprada entender, E' pre-
ciso notar: os calçados exis-
tentes são muito reduzidos, Oa 
interessados dirijam^se á Sa-
pataria das 7 ás 11 e de 13 ás 
16 horas, 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotes 
nas ruas Gener^ Glicério e 
Pedro Soares a Avenida do 
Saneamento. 

Tratar com os P^res da Sa-
grada Família na Ribeira. 

O Orçamento da União para encontra-se no setor da renda 
1945 não contém surpresas. As ex tr aor dinar ia. Nessa parte do 
cifras dos dois lados do balan- Orçamento figura, presente-
io se tornaram mais volumosas, mente, o imposto eobre lucros 
o que nao é de admirar em um extraordinários, efetivamente 
parlodo çm que osr preços estão em vigor Já há um ano. Espe-
em aacençáo e a economia ra-se que fornecerá, em 1945,; 
nacional, tanto o setor publico uma receita de 240 milhões da 1 

como o privado, se encontram cruzeiros. E> preciso notar, to-! 
em desenvolvimento. A despe- da via, que essa receita tributa-
da tciaj passa de 0.430 milhões n ão é igual ao produto to-
de cruzeiros, em 1944, a 8 232 tal do imposto. Os contribuin-
ruilhÔ£s, previstos para 1843, o tes dessa imposto podem es-
que npresenta um aumento de colher entre pagar uma taxa 

Em grande par;e nos ba- °u se quitar das suas obriga-
Unços da st empresas particA:ia- J ^ões para com o Fisco, pondo 
re, fechados em 31 de dezem- j á disposição do Tesouro Nacio-
hro, a taxa de progressão da nal o dobro do montante do 
dccpsiía, em relação ao ano' seu imposto, seja pela aquisi^ 
prof?ç?áente. será aproxÜTieda- ^ çáo de MCertificados de Equí-

! Antonio CoroÚno j 
i Gonçalves 

ADVOGADO 
Ëscrit*. Rua Duque de Caxias 
Edifício do Banco do Povo — 

1.° andar — Sala 3 
Rea.: Felipa Camarão, 544 

H J n d i o Internacional * 
JfinxudM d* 10" — 1 2 " e 14 polt «dm 
Bsoar i fMiorM d* 3 • 4 poltgudas 
1. P r e ç o s 9 X 0 0 9 0 1 0 0 0 1 ( 1 

Rua CtiU* 241 1107 

Dr . C leodon Tavares 
Auxiliar táaaioo • ut-aadsUn 
te Interino da Cadeira de Oto 
'tno-lârinfolofia d* FACU1 
OADB DB MEDICINA Dr 

RECIFE a anlitanU do 
MOSPITAL FEDRO (Becife 
Consultas : Daa 10 ás 11 t das 

15 dh I I horaa 

ConMiltorio: Dr. Benta, 18S~1/* 
Vol. dâ Patria, OB0 

Br. Mamei VÜrnn 
«visa aoc MU« olÍ«NTM • 
«migo», quê vlt lou t o 
JUelh, d «wnt fo r d t w 

dtntro 4 « p m t m H f } 

mente a mesma. 
^emo sucedeu com o d« 1944, 

o novo Orçamento também 
Acusa um pequeno ''superavit'-, 
de 27 m-Ihõep de cruzeiro* con-
tra 20,7 milhões no orçamento 
Htitevior. A significação drase 
••auppravit" êf mais, simbólica, 
Ind ca que o orçamento geral 
•"Stá equilibrado. Dizemos o 
orçamento geral v Se o governo 
quisess» cobrir por moio de 
teposte^ todas as despesas de-
terminadas pela guerra, o& en-
cargos fiscal atingiriam a 
iuras insurpotaveis e paralisan-
te« para a vida economica, As 
«ifcspesas de guerra terão que 
oer financiada?, eemo até ago-
ro. em grande parte por meio 
4e emprestlmon, deja volunta-
na. seja compulsoriamente, O 
Orçamento do Flano de Obras 
* Equipamento» para W45, qus 
u;ío passa de uma especifica-
vâo do plano quinqíenal exr 
^xgor, também prevê o recur-
so ao empréstimo. Da despes? 
f xada em um bilhão de cruzci 
coŝ  2 0 0 milhões serão coberto 
peio "produto de operações d 
crédito"* 

A renda tributaria ordinária 
para 1945 çstá estimada 4er. 
6,637 milhões de Cruẑ -ro* 
(contra 5 319 milhões ei»i 1944). 
Essa estimativa foi baseada na 
legislação *m vigor no momen-
to em que o Orçamento foi de-
cretado. Quc.r dizer que el 
a nda nao podia ter e*n conti 
2 nova lei do imposto de cor. 
sumo» publicada há algum 
-ias, pouco depois do Orça-
manto» e que entrará em vigoi 
àin I o do fevereiro proximo, 
Issa nova 1̂ 1 viso fornecer ac 
fisco recaitaa suplementam 
substanciais de modo que o 
montante de 2.319»5 mi-
Ihõea d» cruzeiros, Inseri» 

no Orçamento oomo a 
renda provável do Imposto dc 
consumo, será segundo todat 
as probabiildndes, grandemen* 
te ultrapaesado. 

A única taxa Indireta que 
apareci» pela primeira vez nc 
Orçamento da Unláo á o l4lm-
posto adicional para o endno 
primário", taxa suplementar 
recentemente eriada aeMe o 
consumo vai pro* 
dute e«tá «Minado « n 
milh*e> 4e eruaetreef cifra 
pouco linpeiUnli ne oonjuntc 
de OrfMMlIf« 

Vm iw »| *< «ele íêM4l 

pamento". seja constituindo um 
"Fundo de Garantia". O Orça-
msntç Geral compreende ape-
nas a parte da receita qua pro-
vem dos pagamentos tributa-' 
rios. O? pagamentos a titulo de 
emprestimo, que até agora J 
constituíram aproximadamente j 
dois terços do produto total do 
imposto sobre os lucros extra-
ordinários, inscrevem-se en • 
tre as receitas extraorçamunta-
rias destinadas ao financia-
mento da guerra. 

Graças- a esse novo afluxo, a 
Rend a Extraordinária acusa, 
para 1945, uma receita de 705 
milhões de cruzeiros, contra 
487 milhões previstos para 1944, 
Ora, mesmo essa receita suple-
mentar é só uma fração 

cerca de 13% — do acresc mo 
da receita total. Espera-se que 
os velhos impostos; produzirão 
quase um bilhão e melo de 
cruzeiros a mais do que o pre-
visto para 1944, A evoluçâc 
real da arrecadação, no anoS| 
pqssado, parece justificar essa 
estimativa. 

A O R D E M 
Vaaptrttâio da prgpri«dad| 
lo Centro dt Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DK GOIS 
(Diretor) 

OTO QXJKBMA 
(Redâtor-Cheft 

r . VERAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

Jetf Sebastião á« OUvelr» • 
(Gerente int°. 
EXPEDIENTS 

^ed-1 ã» 11 9 U ás ic fcon, 
3tr„ 7 i» U a l i ás 1? horae 

Caixa povtal UO ! 
Telaíont; d.0 1222 

Séde; Rua Dr. Barata, ti; 
NATAL 

ASS/NATÜSAS 
Pagamento adiantado 

Cr$ êCjOO 
* 

Swmes+re .. .. 

Trimestre . 20,00 
10,00; 

A *l*fw n . AVVLSA 
Numero do dia Cr$ 0 ,40 
Num, atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES^ ANUN. 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARDiiBOS 

ETC. í 
TABELA NA OERENCI/ i 

lUCO • » * t • • 
«nrun A • amiva 

If 
» 

ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMACIAS DESTA CAPI. 
TAL, DURANTE O MÊS DB 

JANEIRO DE 1945* 
DIA 16 - Maia 
DIA 17 — Guilherme 
DIA 18 - Natal 
DIA 19 — Queiroz 
DIA 20 — Confiança 
DIA 21 — Monteiro 
DIA 22 — Santa Cruz 
DIA 23 - Maia 
DIA 24 — Guilherme 
DIA 25 — Natal 
DIA 26 ~ Queiroz 
DIA 27 — Confiança 
DIA 28 - i Monteiro 
DIA 29 — Santa druz 
DIA 30 Guilherme 
DIA 31 — Natal 

f i p os bomii 

deste Oriental 
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orlen-
ai, convida os srs. comerciantes varejistas das» cidades, vilas, 

povoados, engenhos, e quaisquer propriedades no Rio Grande 
do Norte, pertencentes as categorias cconomicas de lojista 

do comercio, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 

varejistas de generös alimentici s, comereio varejista de pro-
dutos farmacêuticos, comercio vai jista de maquinismo, ferra-
gens, e tintas e de material eletric controlo varejsta de au-
»moveis e acessor^ comercio vare, ita de carvão vegetal e le-
nha, comercio varejista de combu? 'eis minerais*, comercio 

/arejistas de vendedores ambulante« trabalhadoras autonemos) 
comercio varejista dos feirantes, a P& arem até o dia 31 & 
Janeiro de 1845 aob pena da multa de lv o Imposto Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma de a* 
cordo coem as imperiosas determinações do Artigo 587 da Conso-
lidação das Lie do Trabalho* 

No intuito de facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe-
deração do Comercio Vfcrejteta do Nordoste OrUntal, mantém ncsífi 
Jidada, em tua Delegacia a Avenida Tavares da Lira« 96—1.° wi 
lar, um eficiente «ervlço de arrecadação, para pagamento do alu-
ído (Imposto ao Banoo do Bratil, serviço esse qya sa acha devi* 

lamente aparelhado oom gulas que serão fornecidas gratuitamen-
te a perfeitamente apta p*rà dar oi esclartlmentos necessários 
a segura orientação dos oontribulnU*. 

No Interior do Estado, «sta Federação mantém repreen-
tanta« que, Igualmente, ee encarregaram não só da distribuição 
dai gula* para recolhimento ,do Imposto Sindical oomo tambtm 
de quaiatucr k t e m t f H a respaito do mesmo bnpesto« # 

Ifotal, 1« 4» Jaiuiro U 1944. 

f « p t o B — m 4» A l f emMrw M t m h U 
p ^ t o g n i i i i 

iL! .'. F xénon 



NATAL — Terça-îeira, 16 tW Janeiro dt 1M5 

Estão em Santiago do Chile,-chegados na manhã de hoje— 
os futebólers brasileiros 

Estreiarão os brasileiros, a 21, contra o Equador 
RIO, 16 — Chegaram, na manhã de dos brasileiros dar-se-d* rio prcximo do-.plaiers brasileiros foram terminante-

hoje, á capital do Chile, os bravos fute- mingo 21, á tarde, (cerca das 17.30 —imente proibidos de s© ausentarem do 
òolsrs nacionais que, repiyswníaúáo a hora brasileira) — contra a seleção do^City-Hotel", onde se encontravam alo-
nossa querida Patria, vão intervir no a- Equador O segundo compromisso dos 
tual Campeonato Sul-Americano Extra 
d o Chile. 

Viajaram os brasileiros de avião 

brasileiros será contra a Colombia, na 
rodada seguinte, descansando, então, 
os cracks nacionais cerca de dez dias. 

a t é Buenos Àires, de onde se transpor- Retornarão, a competir os brasileiros, 
taram a Mendoza por via-ferrea. Desta'no seu primeiro serio compromisso, con-
cidadè, até Pinta Vaca a viagem se fez tra os uruguaios, 
em automóveis até Los Andes, de onde, j O quarto jogo dos futebólers nacio-
novamente viajaram, por ferrovia, até nais verificar-se-á contra a credencia-
Santiago. j da seleção argentina. 

jados. 
Flávio Costa não se afasta de seus 

pupilos e se mantém, conforme suas 
maneiras, muito reservado. Ademir e 
Jorginho foram os que mais se resenti-
i m com a viagem de avião melhoran-
t o ao chegarem a Buenos Aires. 

Toda a delegação brasileira apre-
senta-se muito animada e confiante de 
que o futebol nacional fará brilhçmte fi-

Tem-se, corno -corto, que a estréia1 Na passagem por Buenos Aires os gura no certame extra do Chile. 

o 

OFICIAL 
Departamento de Desportos Terrestres 

Divisão de Futebol 
Tabela do 2. ° turno para o Campe-

onato de Futebol do ano de 1944 entre 
os Clube diretamente filiados a esta: 
"Federação"; , 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMÀlTINO 

Excursões precipitadas 
Ainda náo nos sdu da me- nada menos de quatro derro 

mórla a triste lembrança da tas — e que derrotas ?!*., 
temporada recentemente levfc-

DATAS 
21 janeiro 

28 janeiro 

4* fevereiro 

18 fevereiro 

25 fevereiro 

4 março 

11 março 

JOGOS 
America F. C. x Ale-
crim F. C. 
ABC F. C. Santa Cruz 
F. C. 
America F. C. x Clube 
Atlético Potiguar 
Alecrim F. C. x Santa 
Cruz F. C. 
ABC F. C. x Clube A-
tletico Potiguar 
America F.C. x Santa 
Cruz F. C. 
Alecrim F. C. x ABC 
f r* i • w 

25 março 

R-conheçeram tanto os pa-
re dras doa dois grandes elu-
bes brasileiros o irisuceseo de 
sua exc ursão no Uruguai, que 
desistiram até da reali&ção do 

A-

encontro entre os combinados, 
qtw prt meditavam % realisar, 
Mas a crônica esportiva do 

houve, de modo algum, preci-; _ f _ _ . a . 
^ __ ^ _ t 1 ; Distrito Federal) sempre irre-

verente e impiedosa em seu£ 
comentários, aehou de düsr 
qUe o prèL* final da tempora-
da n&o foi reaÜxado, unica-
mente porque o &*adio de 
Centenário« em Montevidéu, a-

.presentou u^a renda tâo irri-
Ihantes doa nossos seleciona-l . I som no encontro do Sao 

Paulo" oom o "Penarot", que 

da a efeito pele "FlumirierW 
e pelo 4,São Paulo" em Mon-
tevidéu, onde reataram inú-
meros encontros com quadres 
uruguaios* 

I 

Ao dizermos "triste hm- j 
branga", acreditamos que não 
bouve( de modo algum, 
pitação zio emprego de termo. 
Triste* porque a temporada emj 
apreço serviu untya e exelUsi- : 

vãmente para o desprestigio do 
nosso esporte» e, em particular, 
do nosso futebol) tantas vesee 
honrado pelas exibições bri-

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
Ferragens em gfersl, tintai, oleoa, sodft ttustica vidros» 

louças, artigos saâitarios, etc., ete. 

EM NATM, O ESf AflÊtBCÍMfiNTO PREFERIDO NO 
GfiNERO PELOS SÈÜS PREÇOS MODICOS 

Rua Or. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

'l llllÜI Él| 
C A S A M O N T E 

fi. BANDEIRA DO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLEOS, Graxas, Verftfces, Esmaltes, Carboreto, 
Cáustica, Potassa, Estarho, Cêra para Soalho, Cabt*» Ma-
nilha e Linho, — Estopas de AlgpdÃo, Asbesto, Anilina*, 
tffltros, Talhas, Artigos para instalares sanitárias e Abas-
tecimento d* Agua. 

TUDO AOS MENORES rKEÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n%° T3 

- NATAL — 

18 março Santa Cruz F. C* x 
CT abe Atlético Potlguai 
ABC F. C. x America 

/Jf C 
1 abril / Alecrim F. C* x Club© 

I Atlético Potiguar 
Departamento de Desportos Ter-

restres, em 16 de Janeiro de 1945. 
João A. de Brito — Diretor 
Aprovado, Fernando Leitão — Pre* 

sidente, 

des em canchas estrangeiras* 
Tri:te, porque ela visou, estri-
tamente, n&o trazer benefícios 
para o nosso esporte, mas. ao 
contrario —• tenebroso julga-
mérito !!! — enche* o« coíres 
de clubes Que di&peridem quan-

a arrecadarão da partida final 
entre os dtifi combinados não 
oompenSaria um novo desastre | 
para o futebol brasileiro,.. 

£ a imprensa guanabarina 

t as fabulosa« pare o contrato cOfttinÔ* seufe ataque«? sem 
Je medalhões, e qUe, no fim 
d d uma ttmporadfi repleta de 
rendei assustadores ainda a-
prcccníam "deficit" em fceus 
bihnçss* 

Jpeni; Onde está o "Conselho 
National de Desportos ?» O n -
de efitâo os paredros do órgão 
supremo do desporto nacional, 
que há bem poucos meies bra-

To a impreara eariooa le- davam qua nenhum clube bra-
vantou o teu brado de revelia silo ro cxcur&lonaria ao estran-
C v r t t r a a teirporadà r;alisada geir^» désdo que excursão 
peke tricolores- eirieca e ban* nfto foese primeiro estudada c 

DR. MONTE 
Ex-assistcnte do Hospital. 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narii e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
^nna < A 4* Dír. CW < W W M M H * à « t Í J i C U I W W j 

ttes.; Avenida Rio Branco, 77f 

Dr. José Maciel 
•oenças do Aparelho respira« 
w?rio ^-Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorio Rua Dr* Barata,210 
4 

Das l i ás 17 horas 
Telefone 1120 

O Santo Padre concede uma 
benção aos assinantes do jornal 
católico, m a s àquele« que pa* 
g a m pontualmente, Atendamos 
m> apelo do Sumo Pontífices 
cooperando para a maior difu-

UrugUai e lá sofreram quatro 
grandes revéseã, 

Resta-nos, ainda> a confor-
tadora £*perança de que o nos* 

10 "scratch'1 por ocasiío do!«*o de A ORDEM, i 
Campeonato Sul Americano- j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Extra, saberá dctroaxichar a 
"triste lembrança" que nos fi- Compra-se 
cou na memoria, eomo única tum motor horisontal a oleo cru, 

dCrftnte, na c.piul uiuguaia/ aconselhada p:lo ,4C. N. D,M?; rteorísçlo de excursfcs tfio de 15 a 20 HP. 
Não trouxerem de lá uma fiá lardizmenlo o "Fluminense" j precipitadas ^ eompromcl.do* j Oferta para o cimma Clio 

vitoria, mtc, ao inverso d'sto e o l4Sfto Paulo" foram ao ras. Padro — Alecr'm NataK 

% L U O E N A I R M Ã O 
Rua Chile, 116 

Avisam aos comerciantes da capital e do mterioi que estão recebendo giande 
estoques dç wnfeM e papelaria • v̂ mado poios molham pxoços da piafa 

\ 

I MUTILADO 1 
• 

A 
h l . " m m 



Os exames na Essa '* d:- pr .otegeia 
E n c o m e n d a d o pela nova d » r « tor ia d o A ro 
C l u b e u m av ião d e t re inamento a v a n ç a d o 1 a Fseola oe Filolau m que t 

ã \ Q1-4 * 4 
[ f f 

M* 

Desde tábp.do cs'Tio S. reyl?-( rv:;o do tr^uniuuo avaria 
svundo na Escola de Pilotagem j do, que v rá »tender, ipual. 
do Acro Clube, devendo ter- j menir, á pntihücs finalidad 

minar hoje, cs exames dos — • — 
alunos que c:ns'i:u:m msi: j 
uma turma a ser b.evptoHr j 
pela Escola, i 

A banca examinadora é i I 
constituída pelo ma;or avia- j 
dor Roberto Fara de Lima c>' 
aspirantes da Acror.-iuica A r i ' 
Flenhig e Alan, • c a u ^ n - - - ^ , 

i 

as provas no avião "PívjI ; 
nhaM, de fabricação nacon^i, e; 

a Fscola de Piioía^m que 
reparar pilotos para a reserva 

ia Foiça Aérea Brasileira. 

U abas tec imen to a a g u i em Mosscrí 
Um* comi sâo vai realizar os estudos 

da Cruze rc do Rcpr.rtiçôo do Saneamento, e qu<- 0 l-ov..,,,, j -"w do Estado « 
daquelj 

Pelo 

ITS 
f , JBß 

avif^o aa v-ruz? rt uu i ^ f u . ^ u ^ . . « m u i i u , e qiu» o ^ovt-i 
Sul seguiram, hsje, até Mos- Alferes Galdino, Diretor do Prefeitura 
soró os drs. Saturnino de Bri- Departamento de Saúde Publi- dfí'Ojam 
to Filho, chefe do Escritório ^ 

Satu:n:no de Brito, atualmín- ! I - a* 1 Essa comissão vai I te em nspe<,'ao aos serviços ae 
_! estudos para 

A CR DE M — Terça-í eira, IG de Janeiro de 1945 

abastecimento dagua d^sta ca 
pitai, 

ruciar os 
o abastecimento 

munic'Pio 
d*** . ..« sent do d e 

- — dentro em br*. 
Justa aspiraçà0 ^ 

hao.tantcs dä ^ 
Floro Doria, chefe da cagua de Mossoró, problema da 2, , 0 ; ï t e C l d s d t 

K 
I • 
V I ao C®5íá. o ccir*ie. do 

^ ^ m 4 - « * « « í « fllû ^ J g f - J 

acs'dc sëtciv/oi'vi 

A?rc - ' ~ 

e m atividade 
ultimo. 

A nova diretoria do 
f M I rt A * f w - % l í í r - í A ^ - ^ V^-* i \ .-I 
W A U ^ k b l A W V y ; J. / - wí ^ k ^ 

tar a sua frota aérea, já enco- i 
mciidou. nu eu? tio 

mmzzt&txâo tte 
t-^r 'I w-v^s/:. o cinerai Me- Mendes Portela, conui^ní^ 
rio Rames, * comandante dó do 14° G. A. Ôo. 

de Nr.tal a UP sc' —"— —' 

Associação Comercial do Natal 
Concessão de diploma de membro 

corporativo 
O sr, Manoel Gurgel do A- rativo di esta Cornejo Porinn-

nsnte de As&ociaoneh America-
nas de Comercio y producion, 

maral, presidenta da Associa-
d o Comercial do Natal, rece-
beu do sr. José Brunet, vice- por heberse adherido a la Con-

ftiTf wm 
um 

fítl! 6 FC r îïyn 
ULaU 

t 
U'M 

c.;\:\tj exe ripiUV., j l 
i 

ÍÜS! iro Iteg3ii3 
i ^ n j i Soares. 

Aní^ dfr en;br.rear, o 
Mv/ o Rn mos o cnman-

ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

TELEFONE — 1700 

presidente do Conselho Perma- nente de Associaones America, 
nente de Associações America- vencipn de 3 de junio de 1941, 
nas Comercio e Produção do — — — — 

Cinemas 
SE A LUA CONTA««» 

Aceitável para adultos, 
PI1IATAS A BORDO" 

"São Pedro". 
Aceitável Tiara - --L̂ i tus, 

no 

no 

I T T k t " " ; ; ! ^e^uuité oíicíu 

Kí-
ÜS l i J 

Chegou a esta ca-
u 

RIO, 16 
pitai, o intsrevntor em Per* 
nambucq, ar. Agamenon Mc-
^alhães. V.4am-se, no aeropor-
to, represontantcâ' dos minis ires 
da Justiça e Guerra e altas au-
toridades civis e militares, e os 
interventores na Paia ba, Ama* 
zonas e Alagoas. O interventor 
pernambucano ficou hospedado 
t\o Paiaandú Hotal. 

p/ecií>and<, em sumn atividades 
bOcials, comercia is, parlicuSaro« 
oti publicas de qu»i>quvr servi-
çof avulsos que dependam em 
perfeição e a»*te — p«»eure a me-
renda dr A ORDEM 

Hodico d© Crlcnças 
REINICIOU SUA CLINICA 

Consultorio; Rua Ulísses Caldasj 88 — 1,° 
Rcsicienda: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tiro! 

Ônde se Bebe mais café no râsll? 

''José Brunet, Viea-Presidente 
- • Salada atentamente al aenor 
Presidente de ia Associação Co-
mercial de Nata^ Y tiene el a» 
grado de companar com la pre-
sente el diploma acredidativo da 
le condicion que esa entidade 
ostenta como mièmbro corpo-

SOCIAIS 
Aniversários 

SENHORES 
Adâ<? Jíflícslo da Roçha, c?ô  

jnerdante im taipú. 
SENHORINHAS 

Elizabete Barbalho, filha do 

ConhiBuiçI® para as Missões 
Colégio Imaculada Bom 
Conceição „ , ( CrS 13.000 00 £'. Paulo 
Colaglo Mamta 3,382 00 S. Rnfaoi , 
Ceará Mirim e Co- Ifareî ma 

Santa A-legio 
gueaa 
Sçnta Cross . ( 
!-tuspit*l Miguel 
Couto 
F e , Miguelinho 
S. Paulo 
F*. Leôncio 

» * • « * * 

Filhas do 
501,00 Imaculada 
301.00 Esmolas 

335700 
300,00 

Mari ia 

ioofoo 
100,00 
50,00 
40,00 

30,00 
37,00 

Cr$ 19.573.00 

R I • < • • 
t̂ri ri« 4 yuuy 

* * « « I I 

A Sepaiata do Anuário E^^ dçíd^s clá Federação, verifica-r 
latisíico do Café, que acaba da so que o Distrito Federai esrá 
ser editada j:b D, N. C., em primeiro lugar. O consumo ' fake'do José Paulino Barbalho, 1 

trás interessantes dados ccli- médio foi d^ kgs, ^4,166 emj _ Joana Batista de Oliveira,) 
gldos pelo Instituto ErLslaro 1S-12 ç de'IS*619 cm 1941. São filha do sr, Pedro de Oliveira. 

«o,oo Perdfrirs e ú é i 
P e d r o Velho 140,00 Giat i fca-ss , generosamente, a 

132»00 quem encontrou ç entregar na 
gerencia deste jornal uma ca-

115,00 neU, preta "SlmHzn", perdida 
100,00 entre as ruas RuiBarbcsa ç Pa-
100400 dre Pinto, 

Alecrim 
Convento Santo An* 
tçnio 
Pa^onato 
S. José , 

I* * • <4 t « I I 

ARRECADAÇÃO DO "SELO 
DE ESTATÍSTICA" 

A Inspetoria Regional de 
Eatatistica Municipal no tdo 
Grande do Norte chama a 
atenção dos STB. proprietaries 

/ 

ou responsável pelo funcio* 
namento de teatros, cíneme ,̂ 
clubes, sociedades, dancings, 
cassino» ou quaisquer outros 
lugares ou casas ds diversões 
acoeasiveíâ ao publico pur m?!o 
d* ingressos pagos, 

de Geógrafa g Estatística, £o P^.ulo vem logo depo.'s, com 
qual está filiado o orgáo com- 13.109 em 1942 e 11.227 «n 
petents dac^utla auiarqu'a. 1941. Segue-se o Espirito San-

O mercado brasileiro é o se- to: U.5S2 em 1942 e 10-000 
gundo do mundo, só infericr em 1941. S> Estado do Rio é o 
ao nor ta americano, elevando- Quarto colccado: 8.407 em 
se o nosso consumo anual a 1942 e 8*!G9 em 1941. Minas 
cin?o m lhões de sacas o qu? está em quinto lugar : 9,408 
dá a média "per espila" de em 1942 e 8.OCO em 1941. Ss« 

í cerca de sete quilo. Pelas es- guem-se pela ordem decres-
taífcticas que agora se tornem cente3 Paraná^ Pará ? Amazonas, 
conhecidas e que se referem Rio Grrnda do Sul, Pernambu-
ao consumo ( ípcr capita*', em Bala, Sta, Catarina, Gciás, 
1941 ç IS42, nas diferentes unV. Ceará, Paraíba, Sergipe, Aia-

_.__ ' Soas, Mato Grcsso, Acre-, R'o 
Grande do N o r y Maranheo e 

— Ilzenite Perdra, filha dc 
saudoso Augusto Pere ra. 

JOVENS 
Jo$e Geraldo, filho do sr, 

Raimundo Fortunato, comerci-
ante «m Touros:. 

— Italo Suassuna, filho do 
sr,- JoSo Suassuna. 

CRIANÇAS 
João, filho do dr. João Me-

deiros Filho, advogado em nos-
ses í.uditórios. 

ft ols mm, r li/a quint !-ÍÍÍÍi M ssít li 

B imposts úo sell 
passaram #vígprar a partir 

de 2 do corrente as estampi-
termas da Re'soïuî'âo' n.o 136. , k c s d o in:P0Sto d o i ê l ° ^ 1C15, de 3 de agosto de 1341, da 
-Junta Executiva Central do 
Conselho Nacional de Estatís-
tica, publicada no jornal "A 
Republ ca", em suas edições 
de 12 %e 13 do corrente. 

Dentro 
Capital 
tm que terá inicio a cobrança 
da "quota de ertatistica" a qua 
»e refere o 

R08USTERINA ROBÜStLRINA — Único do 
{j | do « o r y Maranhão e J ^ X r e » . ^ " ^ ^ 
|!S Ora? EStiURlI!IflílQ ! p i a u í - No Piauí O consumo! ROBUSTERINA — age como M HJÍUa üòiuílijJilJJ) , c a a U a „ f 0 . d e k g s 1 4 4 5 regulador uterino d a primei-

1 9 4 3 ' i ' 3 7 9 f 1 1 9 4 1 ' ROBUSTERINA - grande r.-
P«v aí se verifica que, «n* j medio , porque tambom des-

q u i t o o carioca é, no Brasil, I p e r t ? 0 è p * f ? f I e v a ' M nonüa pimeioio« reconhecid*-qu£m mais babe, café, o p a u i - ' 
ense é quem menos consome a RQBUSTERINA 
deliciosa infu^io. S ã o impressas nos valores e 

:ôres seguintes: Cr$ 0,30, var-
melhão; Ci$ 0,10, azul turqul-
sa; C r S 0,20, roxo; Ci$ 0,30, 

*%UClO DOS SANTOS, o 
grande batalhado? da Imprensa 
Cat)lica4 chamava o* inimigo* 

verds esmeralda; Cr$ 0^0, vio- j Internos do Jornal àquele, que 
xo de poucos dias, nesta' í ^ , ™ m > v e r d e da sua séde exigem uma 
, «erá marcada a dataj szui ultra; 2,00, ime^idade de coisas. # cinjía; Crí 3,00, tarra sena; Cri 

4,CO, sépia; Cr$ 5,00, v nho; CrS 

decratô-lei f-deVâl j V e r d e m i n e r a l ; C r $ 10'00' 
4.181, de 1« d, março dJ a m a r S ln#dlano: C r $ 20 

l M 2 i carmirl» Cr$ 50,00, laranja; e 
/Cr i 100,00, verde alface. As 

reftridafc estampilhes poderio 
Pracisa-té 

Precisa-se alugar uma CASA 

que disponha de 15 quarto« ou 
mais, bôa , cozinha e initala-
Cdta sanit; ias, Prtfere-se que j Fazenda. As dos valor?« de 

ser empregadas simultânea» 
mtnte com as da emissão 
1942-1944, até ulterior delibe-
rado da Diretoria Geral da 

Httjã localizada entre a Ribti-
M • o Orando Ponto. 

h p - i i d« 3.000 a 4.000 cru -
lata« manaals. 

Tratar com o propriatärio 4o 
H»M M V , á rua Duff* dt 
fcftMaa. Kl 

Cr$ «0,00 e Cr$ 100,00, do no-
v o padráo, entrarfio imediata* 
menta ent vigor, não podando 
aar anvpr« id u ai do padrio 
1942-44, Utiûwué no antigo 
rtrtotoWtt^ da Cri 
M M a t f M M 

* 

monte tonleos a nutritivos, 
A* venda 

a em toda« as Farmadaa DroffftHan 
Everton Dantas 

Cortês ADVOGADO E^critorio a Residência: Sut De*embar?ador Dionisio FO^oat-» n .o 9K9 MnWfÄ - R O lirt KnHc 

Adriano Rocha 
agradece ou gratffica a quem entrajar á Avenida Duque da Ca-
xias, 113 (antiga Saefcet) ou á rua Frei Miguelinho, 38, um por** 
chaves de couro escuro contendo 8 chaves. r«rdldo ontem, no 
bairro 4a Btibeba, „ 

•f D. Maria Aopsta Sobral Varela 
As família» José Augusto Varela, João Varal* de Al-

buquerque, Manoel Varela de Albuquerque e Manoel 
Varela dai Santiago, convidam oa aeua parentes • ami. 
gos para aasiaUrem 4 mtaaa d« 7. °dla que mandam 
celebrar «manhã, t» 7 horae, na C^fel* doa Saletianos, em eu-
ítaglo da alma de * MAMA AVGtypA SOBRAL VASILA 
íaledda na ekU4| de CearA Mirim. 

O a l t «a 
wnparteütm % 

Realiza-se, quinta-feira, ás 
19.30 horas, na séds da Coope-
rativa dos Pecadores, que é 
lambem a sede da Colônia Z-4 
no Canío do Mangue, importan-
te reunião dos pescadores na-
—. — — - —-• ^ 

talenses, com a presença do 
nova e do antigo Delegado Re-
gional da Comissão Executiva 
da Pesca, nestô Estado. 

Grande interesse está desper-
tando essa reunião no meio da 
classe. 

wr.wmmn» CasperÉa iuM de crsiilo iû fe m é m Limit, 
Por um engano na ocasião de | Assembléia para o proximo & 

P3?inar este jornal reproduzi* 20 de janeiro^ os 19.30, uftjíí» 
n?09 o edital de convocação da Escoia Técnica de ConWwfa. 
da Assembléia Geral Extraordi- j , — — - — ^ 
ntrla cm vas d o 3.-, confor- | "A OBAA PAS VOCAÇOES 
me nos remeteu a Diretoria da é de todas 3 mais importante, 
nossa Cenírei de Crodito. 

Amanhã publicaremos o novo 
í a que está cm primeiro plano 
nas nossas preocupações de 

edital qua convoca a referida pontífice" PIO XI 

0R QW 

GINÁSIO N. S. DAS NEVES 
DIRIGIDO PELAS RELIGIOSAS "Fi ,HAS DO A!MOR WVJNO'' 

NATAL - RIO GRANI 1 DO NORTE 
AVISOS PARA 945 

I — EXAMES DE SEGUNDA EPOv 1.® -'-«xâtaea de admissão ao 1.° anos ginasial e com«i> 
Oi«l - a 26 « 27 d« fevereiro. 

2.° — exames orais dos cursos ginasial e comercial s W 
de fevereiro. 

D - MATRICULAS i 

1.° — Curao primário — fi partir de 15 d e janeiro. 
— Cursos ginasial a comercial de 1 a 15 d^março» 

p 
m ~ ABERTURA DAS AULAS : 

Curto primário — a 1.° da março. 
Curaoa ginaaial « comercial — a 10 de março. ^ 
O curao gratuito, que prepara alunas P*ra os exam* 
admiaalo aoa eunoa ginaaial a comercial, terá inicio no 
dia 1.° da fevartiro. 

H O I 4 i í § 

O statfito 90 rwêbêtá «IUAM lttt#mâi a partir • 
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Encarniçada luta nas ruas de Houffaiize 
Q. G. DO TERCEIRO EXERCITO importante já capturada no saliente a- que eitão de posse. Em vários pontos 

NORTE AMERICANO (Reuters) - Os lemão Através do rio. ao norte, os sol- ^ d e Houüaliíe os alemães em va-
tanks e carros blindados do terceiro e- dados do terceiro exercito podem ser 
xercito estão avançando através das!vistos lutando de casa em casa, limpai } r i o s b o l s o e s d e r^istencia es.ao lutan-
ruas da cidade de Houffaiize — a mais do de inimigos a parte da cidade de do encarniçadamente. 

Q m â n f â i m i r l s N C r \ Tenivel cevada açoita todc o d l I I w l I v w U l I l U U d U territorio português 
O S I . . 'EM LISBOA MORRERAM 15 PESSOAS primeiro e o terceiro exercitos noite-amencanos E MUITO GADO 

LISBOA, 17 (Reuters) — 15 pessoas 
e muito gado pereceram em consequên-
cia de terrivel nevada que atualmente 
açoita Lisbôa e todo o territorio portu-

V « s m tt.4 ä 

LUZON 
e : i e m i 

NOJ A YORK, 17 (Reuters) j ?^ora conservadas em grande 

A agencia japonesa Domei, ci-
tando despacho^ £err?kido8 por 
via aérea de Luzon, disse o se-
guinte • "Aproxima-sa rapida-
mente o momento em que nos 

prontidão entoarão em contacto 
com o inimigo", 
INICIADOS OS ATAQUES 
NIPOMC0S 

NOyA YORK, 17 (Reüters) — 

aas íorças de primava Unha até ' A emissor» britanica anunciou 

IUUJ lUi 
que tiver air início contra ata-
ques japoneses contra os norte» 
americanos na ilha de Luzon» 

COM AS FORÇAS NORTE 
AMERICANAS NA BÉLGICA, 
17 (William Steen — Reu-
ters) — ÀS tropa» viu general 
Faaon * do g«nerai odSe* «»--guês* Ãíirma-se qu© ê a maior nevada 
tao já firmemente unidas em to- 1 J J Q m e m O í i a l lOS Ö I I G I S d a H l S t O 
da a frente em consequenda | ^ P o r t u g a l . 
da ligarão estabeJecida p l̂os 
primeiros e terceiro exércitos 
norte-americaao, 

O general Bradley, coma 
dante do 12° grupo do® evér-

II m É , H9 Insidia l i s t e s , 
do t EüLanoel I ç a 

estando a poderosa força con- ! eitos, declarou, há poucos diac, 
centrada no flanco oriental da ! que os exércitos norte-ameri-
cabeça de praia norte america-
na ä 

Propriedade do Centro de Imprensa Lid* 
ANO .IX— Hio Grande do Norte — Natal ~ Quarta-íeira, 17 d* Janeiro de 1945 — N.ü 2,747 

canoa estariam apenas tempo« 
rariamente sob o comando da 
marechal Montgomery, em vir-
tude da interrupção da« comu-
nicações entre o» exércitos do 
120. grupo, produzidas pelo sa* 

liente alemao, Agora o pri* 
meiro 6 o terceiro exército es-
tão surdamente unidos, 

' O Centro df? Estudos Sociais Estudos Sociais expediu convir 
promoverá, amanhã, na lide tes ás autoridades, imprensa, 

do Instituto Historico, brilhan- radio e clero em geral. 

• semestre de lutas na 
•R * . . . 

batalha da Europa completou, ontem, a F. E. B. 
RIO, 17 (AN) — A data án campos europeus. No dia Í6 de | samentf* ao kido dos seu» alia- | tre de participação nesta guerra 

ontem assinalou exatamente o agorto do ano passado, os bravos i dos para preservar a dignidade 
sexto IÃÊS de luta da Força Ex • ! soldados do I rasil recebiair s<*u 
f £d%ctoitiiria Brasileira, ; batismo de fogoj lutando glorio -

e a soberania nacioneis. Ao 
completar o primeiro sentes-

vom wjjwlhc que 

LONDRES, 17 (Urgente 1 lin, numa ordem do dia es-
R) — As ultimas noticias de 
Moscou davam Varsovia, es-
ta manhã, como seriamente 
ameaçada pelos exercitos so-
viéticos que a/tcavam por 
tres lados. . 

A emisse/a de Lublin a 
caba, poréi/ de anunciar 
que a capít J. polonesa foi o-
cupada por» tropas russas e 
polonesas. 

Até o presente não foi re-
cebida confirmação da noti-
cia. O radio de Moscou diz 
que se espera uma noticia 
80191 Ktcional esta noite. 

ONDRES, 17. (Urgente — 
Retibrs)—O marechal Stalin 
acaba de anunciar, em or-
dem do dia especial, que as 
íorças russas capturaram Var 
sovia, juntamente com outra 
cidade, a 45 quilometrcs a su-
doeste da capital polaca. 

LONDRES, 17 (Urgente— 
Reuters) — O w ^ ^ r l . "teticos. 

pecial, acaba de anunciar a 
lomada de Varsóvia. 

A ordem do dia é dirigida 
ao marechal Zukhov. Alóm 
de Varsóvia fói capturada 
lambem uma cidade, a 45 
quilometros a sudoeste da 
capital polonesa. 

Vinte e quatro salvas se-
rão dadas em Moscou para 
saudar a grande vitoria das 
forcas do marechal Zukhov. 

LONDRES, 17 (Reuters)— 
Despachos de Moscou recebi-
dos esta manhã informam 
que os exercitos soviéticos en-
ccntram-se a menos de 50 
quilometros da fronteira ale-
mã. 

A artilharia nassa, agora 
a menos de 16 quilometros de 
Cracóvia, está canhoneando 
os defesas exteriores da gran- . ftlw!| ^ no J é J J Q J V » • •BWf ** VW4WM • " 

ae ciaaae. naaon acna-se j oute do mwww. 
firmemente em podar dos so- ' 

te reun ão na qual faiará o dr. 
Maneei Vilaça^ abordando os 
mais interessantes aspectos do 
problema da maternidade e in-
fanda no Brasil. 

O conferencista que, como se 
sabe, concluiu recentemente 
oom br.lhantismo, um Curso 
no Departamento Nacional da 
Criança, terá ensejo de apre-
ciar a açfio desenvolvida pelo 
referido Departamento em todo 
0 pafe, viçando a solução de 
dois dos mais importantes pro-
blemas da nacionalidade. 

Para ouvir a palavra autori-
zada do dr, Manoel Vilaça, que 
subordinou sua palestra ao te-
ma "O Departamento Nacional 

noEzá rsforço vem sondo com- d* Criança e o problema da 
pieendido o elogiado por todos maternidade e infância no B;a-
os diefet civis e militares es- s:1" - Diretoria do Centro de 
trangeiro^ que dirigem afi for* 
ça£ das democracias contra o 
nazi-fascismo selvagem e crimU 
nos*, Ne" ta hora em que os nos-* 
svs patrkfos cotidiueem * golpe* 
de intrepidez e heroísmo, o pa-
vilhio ^»rasileirc, na batalha da 
Itiitia^ esmagando 0$ qu* afron-
t&m o simboto sagrado da patriai 

a Nação senfo um intonsa Orgu-
lho que se contamina por to-
dos os quadrante* do territó-
rio aaciottal. O Brasil̂  ao com* 
pletar este primero semestre «áo 
lutas na batalha da Europa, 
rtvoroncia o seu corpo expedici-
onário, exatando todos aqueles 
oficiai», soldado«» aviadores^ ma« 
rinheiros o enftrmoiras quô  
longo da patrla, eonfirmam as 
nosm tradições de bravura o 
hetniamo« 

Os navtos nan 
tiveram ordem 

z 
MADRID,. 17 (Heuterí) -

Cinco navios italianos — "Atti« 
lie HegôloM, e os destroyer^ 
"Puciliere", ' Mitraglieri", ^Ca-
rabiheri" e "OrsaMf que se en« 
contravam internados nas Uh?? 
Baleares desde dezembro dt 
1S39, tiveram ordem para zar* 
par« 

FEUCIO DOS SANTOS, o 
grande batalhada da Imprense 
Cat>licav chamava os inimigos, 
tetenm do jornal àqueles que 
longe da aua séde exigem ums 
tmifludíde d« coisas.' , 

REALIZA-SE AMANHA IMPORTAKTE 
REUNIÃO NA SÉDE DA COOPERA-

TIVA DOS PESCADORES 
Está despertando grande in-

ter*** no meio da. classe a im-
portante reunião dos pescado-
res natalenaee, amanhã, is 19% 
horas, na aiáe da Cooperativa 
dos Petoedom, que é também 

rteUaar-ae»! oom 
4o 09T9 § de Miti-

go Delegado Regional da Co-
missão Executiva da Pesca, 
ne*{e Estado* 

Assuntos de relevância serão 
tratados na reunião de ama-
nha. 

0 avanço dos exercitos de Zhukov 
LONDRES, 17 (De um obser-

vador militar da Reuters) — O 
marechal Zhukov, que agora 
Vclta ao cartaz, comandando os 
exercitos russos que vêm de rom 
per as defesas alemães* ao sul 
do V&rsovia, é o homem que 
na campanha da 19411 quando 
0 mundo aliado e?*#rrecido as* 
Sisjtia o avanço alemão através 
da Fussia, conteve as hostes 
invasoras diante de Moscou. 
Esse extraordinário cabo de guer 
ra russo está agora á frente do 
famoso primeiro grupo do exer-
cito da Rússia Branca, que tem 
•err seu ativo ^ expetacular faça 
nha desta guerra de'haver efetu 
ado um avançô  de 300 milhas, 
partindo do (oração da Rússia e 
alcançando o coração da Polo-
niíi. 

O grupo do exercito agora en-
tregue ao comando de Zhukov 
esteve na area de Varsóvia há 
cerca de sete meses depois de 
um avanço d? 10 semanas em 
quet cobriu cerco de íWO milhas 
a partir de Vitebst. Avanço se-
melhante nas 10 semanas que 
airida restam da estação hiber-
nosa, através das grandes planí-
cies do bste europeu levaria 
Zhukov além de Berlim, 

O marechal Zhukov é homem 
deb golpes contundes e decisi* 
vor e a estas horas os nazistas 
devem estar tomados de pânico 
porque o valor militar do vito-
rioso cabo de guerra russo jun-
ta-se agora ao poderio bélico em 
homens e material jamais visto 
em qualquer f *nte em que os 
aliados lutam pira a eatirpar o 
cancro naz' ta da face da teryt, 
O avanço dos exércitos c* 
Zhukov bem poda marcar u der-
rota final das hostes germâni-
cas dentft de suas próprias 
lindes, ' v 

I MUTILADO I 
M T d 



A ORDSM — Quarta-felr», IT de Jintiro do 1M5 

Prefeitura Municipal 
E.tpcdlenty do dia 12 de j*.« 

ne jo de 1945. 
DESPACHOS DO 
SB, PREFEITO: 

3402 — Antonio Aswico 
de Farias. 

N.° 2T — Jo5o Alves Cape-
lo. visu da in* or mação da 
Fiscalização, não é potsivcl 
atender* 

28 — Cecilia Candida' 
Batbosa. UP 54 — Jonas Gal-

IdilÊ de Proteção e 8r. I M Vitorino 

ia a ia« 

N.° 2427 — Antelmo Bento vao de Figueiredo, 
de Oliveira. N.° 385 —Luiz d< N.° 25S2 — Joaquim Gomes' 
Oliveira p. p, N.° 4355 — Se- d? Melo. N.° 4821 — Julio Cs-

ftecebemos: 
Natal, 8 de janeiro de 1945. 
limo* Sr, Gerente de A OR-

DEM?', 
Tenho a grande «ati&façao 

de levar ao conhec"mento de 
V, S. que o Instituto de Pro-
tsçfo & Assistência á Infancia 

avisa aos seus cl ientes e 
amigoa, q u s v ia jou ao 
Recife, devendo vo l ta r 
d e n t r o de poucos dias. 

Br. 
verino Brgído da Recha. N.,? -ar de Andrade, N.° 844$ — t _ , _ 

• do Estado, em s*soao erdmana , c r, -
Jercnimo Fareira de Carvalh: . c , * , sul tono á P r a ç a J c a o Ma-4675 — Maria do Socorro iii 

Avisa q u ^ a t ende rá seus 
cl ientes m e d i a n t e hora p r e -
v i a m e n t e m a r c a d a no con-

C O L C H O A R I A POPULAI 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se coiohôaa de crina vegetal, pzlns de sêda, al 
godfio « capim era alta «»cala, travemiro de cortiça iambadi 
paina, algodío « capim. 

Reformam-«« colchões par* o mewnq dia. Entrega , 
domiciho» 

kUA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - m 

do dia 5 do çomnte jnês1, deu 
Souza; N»° 4880 — Joào Caie N,° 4858 — Nelson Cesário da' • , . 

posse a todos os membros do 
da Silva, NO 4931 — Provi- Silvera, Providenciado, Ar- ,, A . , . . 
denciado. Arquive-se. quive^se, 

N.° 49SI — Antonio Pedro 51 Leocadio ae 01> 
de Ivîô\ira, Junte conhccimen- veiía. Concedo, 
to da transmis»?, N.° 33 — C, A, P, Serviços 

N/5 59 — \7 c'orp de 5nu*a. Públicos R, G. N, Responda-
Ccncçdo, ç N.o 49 
N.Q 10Ö5 — Neif H. Chalita, Francisco N'cacio da Süva. 
Em vista da aprovação peio Cancedo 15 àlsa de licença 
Conselho Administrativo, ao com a diaiia, A Diretoria de 
Diretor da Fazenda para man* Obras para o devido registro. 

seu Conselho Administrei'.vç, 
ehito em Assembléia Geral 
realizada no dia 27 de » 
bro ultimo, para reger os seus 
destinos no bíen o de 1945-1946. 

Fie&i«m assim constituídos o 
sfcu Conselho Administrativo e 
Coin ^ko da Sindic&ncia* e 
Contas: 

P. esidente: Des. Antonio 

dar proceder o desmembra- N.° 30 — Manoel Bernardo Soareg de Araujo; (reeleito); 
mento, a lavrar a escritura dos tia Silva» Ccncedo 8 dias de Ii-®dc3-presidente: Des. Jcão 
terrenos doados para a Preíei- cença com a aiaria. A' Direto-jbionisio Filgueira; I o secreta-
tUrá. ria de Obras para o devido re- r í o : Dr* Aldo Fernandes de 

N.° 27C1 — Dr. Od'loft da gistro, Mei<>; Suplente de iò secreta-
Amorim Garcia. Em vista da 
aprovação pelo Conselho Ad-
ministrativo, á Diretoria da 
Fazenda para mandar proceder 
o desmembramento e lavrar a 
escritura de doação dos tarre* 
nos ced'doc á Prefeitura para 
abertura da Rua. 

N.° 67 — Departamento das 
Municipalidades. Em vista da, 
aprovação, publique-se* 

Expediente do dia 13 de 
J&neiro de 1944. 

DESPACHOS DO 
SR. PRKiTEITO: 
N*° 4895 — Antonio Morais 

de Albuquerque. 389 — 
Amaro Magalhães da Silva. 
5 — Jessé de Moura Liua. 
Concedo. 

NP 9 
rio: er, Silvino Bezerra Dan-

Olverio Ms visier , « , A - rt0 , , Ä tas; Suplente de Z° secretario: 
de Noronha. Concedo nova Prof. Lu % Correi» Soares de 

lia 56 — Fcne 126? — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

«tflJ1.1111!! i».»jn>i#i 

VENDE-SE 
Vt*nde-#e uma maquina d> 

cobrir botõea com grande nu 
mero de aprestes em alumínio 

Tratar na Eu* Gonçalves 
Lido. 664, 

eleito); Suplante dê tesoureiro; 
dr. Joeé Inácio de Carvaiht 
(reeleito); Direltor técnico; d: 
Manoel Varela Santiago So-
brinho (reeleito); vice-dire-
tor técnico: dr, Silvino t*a-
martine. 

Comissão de Sindicancia e 
Contas: D^s. Manoel Benicic 
Filho, dr. Onofre Lopes d? cerça para ccmpletar a cone;- A . , , , « , . , \ Araujo (roeleito); Suplente de 

trucao 
2.° secretario: sr. Otacilio Ca- e sr. José Palatinck. 

N.° 1206 —Tribunal da Ape- , .. „ A - „ A • 
v VEicanü; Orador: dr, Manoel Aproveito o ensejo para a-

teçáo, Em vista do parecer do xr , , ,A„ „ . ' ^ e , , 
• Varçla díi Albuquerque; (re* presantar a V. S. as mmhas 

Dir-tor a*. O ias7 dcvolva-$e vice^orador: prof, An- melhoras homenagens d& alto 
ao Presidente do Tribunal da , • ^ , « « , 

, tomo Gomes w R. Fagundes, apraço e consideração. 
Anulação í I (reeleito); Tesoureiro: ^r. Her- ^ AWo Fpr?utndes de Melo 

1724 — João Batista da mes de OUveVa Mendes; (re-
I 

Silva. Considerando que foram' 
observadas as ex!gencias Js-
gais e em faca da autorização 
do Sr» Interventor Federal 
concedo o aforamento do ter-
reno por dez anos solicitado 
por João Batista da Silva, e 
mando que se espçça a carta 
respectiva. 

1.° secretario 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

OTON OSORIO 
ESTIVAS C CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N ^ 31 
TELEF.! 129$ TELEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

9 c > r 
» j í ^ b r o > 

« V -

t o ^ AÇUCAK CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

JIIIIHI 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" ^ 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORiO : 
AV. TAVARES DE LIRA, 57 — 1.° AND. 

DEPPSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO, 185 

MOSSORO ' 

CAIXA POSTAL 44 , 
END. TELEG. "MOSSÒLUZO" 

E&íê circulando, com a pon-
da sempre, a Revista 

do S^viço Publico, pubHcaçã 
do Departamento Administra-
tivo do Servido Publico, 

O numero de dezembro traz 
yomu btírupfe tuna ŝ AI»? de ar-

tigos do mítior ' i n t e r e ^ para 
os estudiosos de Ciência da 
administração. E' o seguinte o 
sumaro: 4 iAs aposentadorias: 
no Uruguai", Aparicio Mendes; 
"Tributação < planejamento 
eccnomico1*, J , Saldanha da 
Gama e Silva; "Inflaçfio é hi-
per-inflaçáo", Richar Lev/In-
®ohn; "Evolução do sistema 
•rçamentariò brasileiro-, Be^ 
nedíto Silva; ''Seguro Social e 
H giene Publica ,\ Jorge Ban-
deira de Meto e 2ey Bueno; 
"Formas de governo municipal 
nos Estados Unidos", tradução 
de J . Veiga; "O problema da 
classificação de cargos no 
Brasil (II) } J , WencÊsl^u 
Amaral; "O Hospital dos Ser-
vidores do Estado" (V), Ary 
C, Fernandes; "Dos deveres e 

ação disciplinar" (IV), Luiz 
Vicente Belfort de Ouro Pre-
lo; "A Escola Técnica Nacio-
nal", Adalberto Mario RÍbe>o; 
'Bos crimes contra a Adminis-
'reçâo Publica" (11), Basileu 
Garcia*. 

No intu to de oriantar oi 
^ndidatos aos cargos federais 
X- Revista do Serviço Pubi cc 
^produz as questões que in-
tegraram o ultimo concurse 
para a carreira da Escriturário 

Atenção 
Artigos de Papelaria em Geral 
Livros em Branco, Religioso;?, e 

um MUNDO de Novidade 
Não faça suas compus smi 
primeiro var os pr^os de 

4<LOJA DE UXlloyr 
51 Trav. A u r i n o , 51 

wli «mi «mm 
i i i i « yu i ! nvjHUHijü 

(Da Ordem dw Advogado*} 
CiveJ. Crime e dtosidios imte-

LHJLBIAS 
Di"cito Fiscal 

Av. Alexandrino de Akncár, 
4 6 4 — Alecrim. 

Dr. José fôSaciel 
Doenças do Aparelho respira-
tório —Tuberculose Pulmooaf 

| Pneumatorace Artificial 
{ RAiOS X 

Consultorio Rua Dr, Barata,21fl 
Das 11 fc 17 horas 

Tekfone 1120 

tuwinatur^ da A OKOHM 
ô pagai adianfadaniente. A* 

uai — €0,90 Semestral 
îfn<wtrfll — 

M . M A R T I N S & C I A . 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 9 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-
TADUAIS E MUNICIPAIS 

REPRESENTAÇÕES COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-

TALAÇÕES FONOVOX . T * 

BIO GHtANDE DO NOBTE - BRASIL 

C W Ô S S . TRATORES 

/ 

NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 
SOBRESSALENTES 

UV. RIO BRANCO, 137 Z 139 
TELEFONE 1200 

SECÇÃO IWERirACZONJU, 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO MOVEIS, TAPEÇARIAS 
RUA FREI MIGUELINHO, 190 

TBLBBSIIE. 18tt 
* r,. 

Recebemos: 
Natal» em 12 da janeiro de 

1949, 
Hmo. Stnhor Diretor de "A 

ORDEM". ê 
Tenho A satisfação de comu-

nicar* vos que o Serviço Eata-
dual de Reeducação t Aus-
ência Social, que, prC/íforla» 
mentê  w achava funcionando 
2M iédf da Ccniimo EtUdual 
da LBA, mudou as suu inata ̂  
laçôH para o prédio situado á 
Avanida Deodoro, n, 533. 

Colocando ao votao intairo 
üspor os praftímoft da«ta Sor^ 
viço» tprovfitô a owrtutiidadf 
para apraMntar»vea oi prota*« 
toa da minha alavada tttima a 
diatínfuiéo apraço. 

•iUtfMM oor4iai». 

Precisa-se 
Precisi:-se alugar unvi 

que disponha de 15 quartos ou 
mais| boa cozinha e instala-
ções sanitarías. Prefere-se que 
esteja localizada entre a KiW-
ra e o Granc?e Ponto. 
Vaga-se de 3,000 a 4,000 cru -

zeiros mensais. 
Tratar com o proprietário d j 

Hotel Brasil, á rua Duque de 
Ce via«. 

s 

VENDEM-SE 
Por prejo de ocasião dus? 

casas áitas á Avenida Dois 
(Aleciim), nos. 870 e 878; um 
sitio em Lagôa Seca, proprio 
para vacaria com duas casas 
de taipa e telha» ótimo câcim« 
bâo, agua potável, varias fru-
teira«, etc. Um ótimo sitio 
próximo á cidad« de Papari, 
terrenos frescos para planta-
ção de cana, banana, verdura, 
capim» etc. Bôa casa de viven-
da, agua perene, banho cm um 
rio, clima axcaícntc, prestan̂  
do-se para vacaria. Vêr e tra-
tar com Noel Dnntas em Pa-
pŝ -l ou com Laura Dantas no 
Ce tro de Saúde, nesta capital 

Da J o s é Ivo 
Chefe » \ Clinica pedíatrica do 
Kospití cia Policlínica ào Ale-
crim, -hefe das clinicas ào 
ArobuUt -ío "São Jo*éT\ do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOBNÇAS PO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
larat, diarréaa, vomita, des« 
nutriçfio, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hsmnr* 
raglaí da puberdade, fenon̂ tí-

no« d« menopausa, etc). NSURASTSNIA SEXUAL 
SÍFILIS 

Cona. a Reaid* Avanfda nio 
Branco, 684 - Font 1363 

DR VASSOS 
s f f i L 

CmtttOlA Gt tA t 

OoBflullorlo ->- &Mdo An* 
vdlaoo - Sal*. * 

BnKlmrlr — Sua Uvtoé 
êlt 
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A s Rio 
S ï a i î d e d o 

a t i v i d a d e s a p i c o t a s n o 
FINLÂNDIA — Segundo a-

firma o radio de Paris, a Fin-
land a realiza gestões no s:n-

(NOT&S DE VlÃCEfêS) ! tido de estabelecer relações 

A g r o , L ' ? u c ! s m < i r c A L M E I D A j diplomáticas com a Santa Sé, 
(Dii r>< f .la ds Áfyfi-now'« do Nordeste) 'tendo mesmo convidado O Su* 

se*u picço por arroba d | :no Pontífice R enviar um nun-
entre cio aposto*;co para Helslnk, 

ESCÓCIA — A Escócia, cuja 

Acompanhando h türm* oú 
soncluintes da Escola de Agro-
nomia do Nordeste, juntamen-
te com o cobga Abel Barbosa, 

' J Í > i- » : ; + 11 « t • li 
. 1 

CUi'-i t í'- C* L 
ccclicicnto d. 

í^jvi.c o m í̂or A 

nu Ei-

tern exilado 
a 400 cru2?iros. 

estivemos recentemente em vi- tuao. 

sita aos cenLr^s Ue trabalhas KU; Gri-tíR'* clw ?> • -1 r 

agrícolas dos Fsí;;dus do t-un J, ; / . - - o t i 
GrUnde do NmU C;'!»':.» <»-•!:' v̂ 1 M-i-u-̂ . t'.'':'". iu< 
raioa. 

O cnibus 
irurísporfo do 

sfi ui> » ï ;í Vir li- OÍOo CT*-1 'V . » _ 
1 Áni.. r '.MOh v.í! ï P: ̂  • S i j 

•A L» ILI II A f 

oá.-, p. pX^IIÎÇ'S ï 
.ti t,1..' 

: ( * \ i < 

triis as nctioiL.:; que tiiinarri'js 
.1; . r -Üi.) KOU iíiUiv-tv» ; wii-̂  t* 

; I 
jpjrfcCijriu. . oo^o pnrr,;:! - í!fi i-í. 

ïu dia UÍ' viacc î cWc/ io^o r ^ ï 
essa rna trsp '̂U-tüv.i povoar pvmi 

partindo iiurj dc Aí-oíu p^-a«.*. 
7 1 ' 4 1 • ! 

a* duas Siorâ  oa tareie aicau- : nu r.ií\ vijí rr.o 
ça vamos Natal, depc^ de umn 
pr.rrcda dí5 quas» duas ^ 
hwz o íiimc^o em Ma^ibíi. Aí 

tT̂ Coatrar o distinto r^ -
líga Wap^r Ribeiro co^ qu în 
t-ijnM-aimíS ^ primeira d> 

'.i . tli 
^ :,L. IT' 

HJ- ' U'i i i iiviVii 

f rü 

O acolhimento que tive-
mos em Natal nos encantou e 
excedou, de muito, a nossa ex-

va. O prefeito da cidü-
dt, o Ji-sé Varela é um ca-

G possue a nobreza C 
(.• a bondude dos sertanejos de 
\lí}::.i p^. Eij'i enírevista 
qu^ c.-iítf-dc-mort á "A Republi-
í ' : de Natal no dia 1° do cor-
ÍFMSTT' DEIXAMOS VÍXPRCISOÜ OI 
*'ííiò-.cirAcntoK dü no^^j 
Í.mí ̂ Aoa ao . interventor íc-
dei^l e ao dr. José Vaivla. 

(Continua amanha) 

Pl* EV-.» fi „ I - ' - - r* * 
nvira clivid?, Uriu^ 
mos de contrair muita« ovtra^ 
dívid;;»i poi-que o capital cava- § 
íholî smo ou bondade é reluto 
irrito na boa terra p^íi^uar, 

Vi.;; ta mes em Na [&} a Est.i-
de Fruticultura dc J:QUJ, ! 

'' j 

ondfe acham também insl?»» 
Uida uma pocilga rustea dos-! 
tine da ao fornecimento de car- i 
nn i\ cidadô, bem como tcacs; 
ok per viços egricolas mediados 
;í. Em companhia dos acro* 
nomos Nilo Aibuquerque, 

Ferreira e Orlando Ko* 
ni.̂ ro vidtamos também a Uá<> 
do Departamento de Afíricul-
uir^, onde 9 distinto colega 
MÍO ^Ibuquerque nos mostrou • 
toda* ttH dependcncL-^ do 

quí dirige e fez urna cx-
piftnaoao detalhada a respeito t 
ÜO« trabalhos realizados nu-
quMe Estado sobre o al^odiic-
î̂ có» A sua prdeç£o fei mui-

to proveitosa para os nossos 
cenduintea e todos nóŝ  tivemos r> lí̂ ft̂ rt̂  + rt. A o 

ívííiüsno íipo de professor de 
Agricultura Especial. 

Na Estação de Jiqui c, Or-
do Komnro temou a 

vr.i e nos informou que a Sê  
de Fomento Federal d i / -

gida pelo compet(?nte agronífno 
«h ào Nogueira, vai iniciai a 
drfenagam de grande exti ,-são 
do campo de fruticultura/para 
o plantio da bananeira e ou-
ires variedades frutiferas. E m 

CGíâpáiihia visiUuii.uv u 
Edifício Fernando Costa onde 
sc- acham instalados a Se^âo 
dí» Fomento Agricola ô o Ser-
viço de Clawiíicaçâo de Algo-
díi.i c Cera | a Carnaubu., Al 
nos foi moatrftóo como fce pro* 
^ede á claiaificaçao Ca cêra dc 
tarnauba, a qual é f®ita eni 5 
tipws díferentei, sendo que o 
tipo um, como aconteca com o 
algodão. í pratioantnto inexin« 
tente, EAtÊ tipo é obtido do 
frf colhido da flor ou do olho 
* como tal a *ua produção à 
quaAl nula. Vem em Mtgudi 
^ wguinte* tipo«: mâdiina. 

M F^ 

ri ccbcráo g tonificarão gerai 
do isTi/arvsmo, com o 

V^radrí-.o -dr Sótíio, etc. 
Fohforo, Cario, Arstniato e 
C^níi iii 8 v ̂ iuni^ntos tonicoa: 
O^ FALIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANSMI-

, MAJiS QUE CHIAM, 
MACROS.. CRIANÇAS 

H^OUIT ICAS 

p Ä r^ & g 

C a m a i i a f T d i p e C a m a z ã o " 
DE A1AÍ70EL GENE9IO 

A maior dc- Natal e a que vende pelos melhoreis preços : 
iürío£ para fogão—'CARVÃO VEGETAL—I^ENHA EM ACHA 

Kua Felipe Camarão, 453 — FONE^ 1310 
Ot-KtríImî  a domicilio com n maxima presteza 

população católica é de 600.OCC 
pessoas, aumentou em Cr$ 
130,000, sua contribuição des-
te ano para a Sociedade dc 
Propagüçao da Fé, mandando 
CrS 280,000 para a *éde. 
contra CrS 1.120.000 no ano 
passado • 

CHINA « Segundo o No$-
ciar'o Cat61icô  Internacional, 
tf^neralisKímo Phî ritf KRÍ Wh«-
cke p^diu aos rriissionarios da 
Ch'na que pinguem "a verda-
de que é vida" aos membros 
do exército chinês, principal-
mente aos que estão feridos ou 
enfermos. 

E' essa uma noticia auspi-
c osa para as missões católi-
cas do Extremo Oriente. 

EQUADOR — O Ministério 
da Educação da republica do 
Equador promoveu um con-
curso literário para comemorar 
0 Centenario do nascimento do 
primeiro arcebispo de Quito» 
Mcns. Gonzales Soares. Oa 
temas, que, serão desenvolvi-
dos e versados em todas as es-
colas, colégios e universidades 
do país, se referem á biogra-
fia, á obra literária histor'ca e 
cientifica do ilustre prelado e 

1 sua influencia na vida da 
sua patria. 

MÉXICO — A Associação 
Católica da Juventude Mexica-
na celebrou com espaciais fio-
!enidades a festa de seu patro-
no, São Felipe dê Jesus. 

O Po« Afonso Castiello, as-
sistente ecleL actico, no elogio 
que pronunciou á respeito do 
santo mártir mexicano exortou 

cs jovens católicas a seguirem 

os exemplos das virtudes he-

róicas do que o mesmo prat -

eara em sua vida. 

âiill I >11 
j H u r o t AfVftlUUOOP 

Vi I l t V i t N A 

V - i 

^ i r íwo cmB<M»T a r -
BA i/Ari * 

P e l o s M u n i c í p i o s 
P a p a r í 

FESTA DE SUA PADROEI-

RA, N . S. DO O' 

No d a 2$ do correm:, nesta 

tada i.vm «ermao evange-
lho, e a tardj imponente pro-
cissão, encerrando com a 

cidado, cebbrar»se-á a festa benção do S. Sacramento. A 

de Nestes? Senriora do O', pre» j orquestra da Matriz vai sei 

cedida de um soUne novena* í confiada a cantoiGs áv üftacAo. 
i 

i k / A rî ríí» nrnfany rfî n ri i'> ci ̂  -- ^ - 1 ^ — 
Os últimos dias da referida da p:r uma comilão de se-< 

festa serão abrilhantados por nhores, senhoras e senhorinhas 
Uma banda de musica, j da dite papariense a qual 

À parte religiosa constará constará de barraquinhas — 
dí canto das ladainhas, predi- Àmer.'ca e Brasil — bar, etc, 
Ca* diariks, benção do S, Sa- Ë* do programa uma corrida 
cramerito. No dia da festa, de touròè que se auspicia de 
ttil&sa de comunhão, missa can- muita anima^ãc. 
Üfa*— II IMÉh»illl V • H H M ^ p ^ i 11 • Ii I iMTllíl f I I 1*1^ 

• l ircio ¥areji >ta os Nor 

, ) " ̂  * M •. í 

^ r i i i 
s « W « 

^ . . . . . . „ . . . « . . . . è Â J . 

. . ^RJ^BR Í^JJX* * i ) r, i r ! ' 

M M de Comsrcio ïaiejisia t K é 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 11Í15 
O Sindicato do Comcrcio Varejista de Natal; de confor-

udade com as determinações da Consolidação das Leis do Tra-
;alhos avisa aos contribuintes dessa categoria Economica que 
> rccolbimtnto do imposto Sindical, relativo ao Exercido dc 
1J45, »deverá ser efetuado aié o dic 31. de Janeiro de 1M5, no 
3ünco do Brasil, sob pena de multa dc 10 

Este Sindicato» em &ua séde social á avenida Tavares dr 
Lira, 96 — 1.° andar jdostríbuirá aa guias necesarlas a esse 
re^olhimeritc. 

Natal, 9 dc janeiro de 1945. 
Sergio Severo dc Albuquerque Maranhão 

Presidente 

DOENÇAS INTERNAS m 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Eletrocardiografla 

Consultas das 14 1)2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

POTJCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 151» 

Ambulatorio medico dentário. Hospital * Casa da 
Shud* Pronto Socorro. Diaria da Cr$ 10,00, 15,00, 26,00 • 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matriculas para sócios floate 
nuatn aberta» na Secretaria • Disp6e dc um csrto «mim-
UneiA pj»ro trnnsnorf# AP 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoquos de £itivao, Molhados • Cartai», Sorti-

mento completo de bebidas nicioftaij t sstíiiigolraa 
Vendas em frowo s a varejo, Entrega a domtsflto 

- A IU« ^tUMCO, Ml - H L V O i m U U 

Dr. Manoel Vitorino 
I Serviço Medico-atparíalixado 
I Tfcnicas essenciais ao diag 
j nostico • itrapsutiea das do 
) mças de sisttma urinário 
Tkttnmc&to >sp»OÍ>HMdo | 
das doenças do slstoma |t-
nital masculino (••aiculitts 
crônicas go&ooodoaa, atcn f 
etc.. s suas oompUeaoòss : 
corrimtnttm reeldivantos, 
prosutites, varumontaiiltsi 
urinas purulentas, rattma« 
tismo Msvirilixafto ota.) 

Clinica das dotntas da a» 
nhoras DOXNCAS VKNE-

I RKAS IM O! 

unmr 
ARRÉCADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE W S 

A federaçli do Comerdo Varejista êò Kordeâie Or.-cn-
tal, cohVida os* srS. comerciantes varejistas dafi cidades, vilas, 
pôvoados, engenhos, e quaisquer propriedades no R'o Grande 
do Norte, pertencentes ak eàtegoriaè eConomicas de lojista 
do comercio, comercio varejistas de carnes frescas, comcrcid 
varejistas de generos alimentícios^ Comercio varejista de pvú* 
dutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinismo, ferra« 
gen?, e tintas e de material eletrico, corrç:rc'o varejsta de au^ 
tomoveii e acessorios| comercio varejista de Carvão vegetei e le«* 
nha, comercio varejista de combustíveis minerais:, comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autor imos) 
comercio varejista dos feirantes, a pagarem até o dia 31 de 
jane ro de 1945 sob pena de multa de 10 o Imposto Sindicai 
devido e proporcional aõ capitai regHtrado de Cada firma de a* 
cordo com as imperiosa* determinações do Artigo 587 da Conso-
lidação das Lis do Trabalho. 

No intuito de facilitar o pagamento desfia Imposto, a Pé» 
deração dó Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, em sua Delegacia a Avenida Tavares de Ura, 96—1.° an 
dar, um eficiente serviço de arrecadação, para pagamento do alu* 
dido (Imposto ao Banco do Brasil, serviço esse que se acha devi* 
damente aparelhado com guias que serão fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os esclarcimentos necessários 
a segura orientação dos contribuintes, 

No interior do Estado, esta Federação mantém represen-
tantes que, igualmente, ee encarregaram não só da distribuição 
das guiast para recolhimento do Imposto Sindical como também 
de qüalsquer informações a respeito do tnestao Impoâto. 

Natal, 16 de Janeiro da 1944. 

Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão 
OtaeiliQ Olímpio Maia 

Delegados 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque de 
Anete He Grau para todas as classes. Completo aortlmento 
de jóias « rologios dos melhores fabricantes do mundo. 
Ofotna apta para roncertos da relogloa, jóias * PRAÇA 

Augusto Severo, 77 — Natal 

RAÇÕES 
o: n\ Consultorio: RUA CORO* 

NEL BONIFACIO, W 
fONl, L0® 

L E V E 
ás ooopenthrei M «M » 

Tratamento • optraçòes, Om> T£RRENO PARA 
doenças dos OUVIDOS, NAHE | \ C O N S T R U Ç Ã O 

B GARGANTA { 

Dr. Cleodon Tavares ! 
Auxilia* téaatao a exHMsisten 
ta Interino da Cadeira de Oto» 
rino-liringologl* da VACUlr 
D ADE DR MEDICINA DC 

RECIFE % assistante da 

HOSPITAL PEDRO n. (Recife 
Consultas : Das 10 Ar 11 t das 

IS ás U horas 

N 9 M 9 M f I P W W P P i 1M4. : Tal. * M v f r 8N 

Vende-se terreno em lotes 
nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento, 

Trator com os Padres da Sa-
grada FamiUa na RUira . 

Compra-sa 
um motor horisontal a oleo oru« 
de IS a M HP. 

Cssswiltolo, Di. a i - L c L Oferta »are o oixiem* Sld 
Pedro - Àtarim ^ Nhttli 

& I: ' f' HOflflfl t NUTILflDD 1 

^ 

* A L ' - i r f » - * th I I ^ ^ í 



A ORDEM - Qwtft-Mrft, 17 d« Janeiro de 1W5 

A I g r e j a f a l h o u ? . . 
Monsenhor Me l o Lul x 

O mundo moderno, batido pinto de Crlatc; e proclama- dual e social, que da ralaxaçfto Mtditem o« governos e 
'pelos vento« selvag ns da in~ ram que o cristianismo faltou do» costumes passou ao entra- chefes das nações noa ensina- p o r q u , 0 ^ ^ 
credulidade e do mais nagro a sua mis:ao í quecimmto e á negação decla- mentos do verdadeiro 

U(na*página de São Francisco de 
«Nio somoa hcm«i» surto rigorosa exatidão aqai] 

porque possuimoa a razão. No nos dov*. 
entanto raramente &e encon» postamos 

os J « do CUinprir 
tram homens razoaveis de devores sunàu 

desesper:, w i as suas gran-
des huras fcombrl&s, horas ro-
Ienes e tragicas. 

Rumes cm toda a r u , ívu* 
n a s da oi dam mau uai „ moía.. 
O orgulho humano, n u s u 
impotencir n kucu a, pi-u-in-
diu de Deus na v da pufc ^ 

tias ins+iMiçòiB, 

O drama sanguin^Ln^ q * 
ftstam^s c:nt.:. p!anic 
maia íun^a L i i ^ a c _ 
desolação é um tremendo mis 
tério de níquidade. flU n 
fundo das almas uma eôJ. in-
saciável de prazer. 

Deus, única fonte â vsr^w-
deira alegria, é o grande Des-
conhecido da nossa época ator-
mentada. O homem, desiludi-
do do homem, vive sem consolo 
a sem esperança, N o m . o d 
alegrias mais ruidosas e d a : 
festas mais deslumbrantes, co-
nhece, dia a dia, a instabil du* 
de das cousag humanas. *. 

" 0 inundo moderno, oba r̂va 
Um escritor gira tm falso. 
Gira em torno da si próprio, 
t&m vaz de g ' m em temo de 
Deus, seu verdadeira centro a 
Seu tudo. Procura o homem 
em si o seu ponto de apoio, e 
hão o encontra. Colocando-o 
fem si, ooloca-o no ar» . Quer 
dizer que o homem moderno» 
abandonando a Deus, confina* 
»e em ai próprio, em ai própria 
confia a para si próprio traba-
lha Coiuaquencia fatal de ee+ 
melhanta atitude era que* fa» 
feendo-se abandonar por Deud 
w podiâ c homean chagar ond* 
chegou, iito 4 cair tio ruido&ô 
desanimo, no mais negro da» 
fcaspero". 

Awim» safn esperança a »em 
Ideal, «em amor « ftern luz, o 
uomem moderno tateia naa 
maia espessas trAvas* 

cristia-

nismo . 
Sfcm o retorno ao Cr is lo e ao 

Evangelho é inta raminte ¥ im-
p:s£Ível uma paz duraioura, 
permanente, jusía e honrosa. 

Precisamos do auxlio d? 
Deus, ca SU3 graça e da su 
luz. Que este grito ressoe bem 
alto, de um canto a outro cen-
to da terra, 

"Neates dias de crises diz < 
5 , Fres dente Rocssvelt ao Car-

Igreja nem mitologia nacional ou in- áiai pou jb r ty , necessitamos, 
e o Esta e, na tutJs ds sanei- te:nacional poderia enchê-lo", nyds do que nunca de uma 

a^e 'o matrimonio ne edu- Aí estão, nítida a ciara*, dCtíiada inspiração que só 
S- reli i si ia : u ntude. lutnnosas e profundas, as pa- pode vir do Alto"« 

Mos não 1 podemos fechar os lavras prudentes e sáb as do Santo Deus tudo é íncsrtezt, 
lhos á irste visão da dssers- Supremo Pastor da Cristanda- anarquia e morte, E* uma 

'ianização progressiva iAüvi-lde, verdade incontrstavsl. 

P e n e t r e - a t é ao fundo da rada de verdades e forças d e -
corei a di sociedade mo» t nadas a iluminar as inteli-
lerna, procu.cmos a ra z da gencias sobre o bem o mal, 

1 n e ' ^u ria p-end ' a vortalec.r a vida fa^ihar 
* . i w>ni . i não queimo, vila part.cular, a vida nac o-

jâiíS' rr siknoo o leuvor de- nal e publica. Uma ansm a 
\ ijc ' udencia dos hom^n" religiesa semelhante a ur> 
d: ,cvc n.. que ou fav^r ce- con.á^io que alastra, hriu :s 
r:m ST .pc cu quiseram < s'm muitos peves da Eurcp3 r 

]• do mundo e p.^.^uziu s 

a cust2 

pro^ tas c o > I ) P . . n ^ s ^ 

prio turba frequentemente nos- RÍÍ.S TODR MUNDO CO-N « 
sa vazão e nos ccnduz pcuco a cilidado c descosíamos' 

pouco a mil injustiças o.ue r>or suras u lh*^ ^ 

pequ&nas que sejam, não dei- io... 
xam de gtr muito perigosas. Estimanûs sempre 

São semelhantes a essas ra- valia aquilo que fa22m( 

pocinhas de que faia o cant cc próximo e comamos po 
dos cânticos: .^o nos incomo- aqu lo que so hz por n 

voamos com elas, porque são Nu.na palavia: 

s u , r r?.m m re" 
van ? m 
c":i -.v lizr. L 

w' o mas um tal vac o 1 

teme 
pevd 

ceies 

cr s ão a. nb um , ̂  rn» I c . ' 
U L a s *elc,côc'& e n t r e a 

P m M ' A 

p e q u e n a s e, t o õ a v i ^ c a u s a m eorsçòes c:rrto 
g r a n d e s p r ^ . u i ^ o s a^ v i n h a s , Pa f l agon ia ; U m 

dev_d." á ma sMantiuad.. P e n - caritativo, mdulg^tç p a 

sai nsto ç /uU&i se e x e m p l o s mesmos. Outro 
qû - vos vou c i t a r n ã u consú% e r i g o r e s para o p 

iuem verdadeiras injustiças; | moü dais p^o-; um 

Costumamos acusai' } Sar nossos i n t e i G m 

próximo por pequenas faltas, j veito nc.sào, omvo p̂ ra 
ao passo que a nós mesmos ( os do próximo, em seu 
perdoamos faltas bem mais m e n t o , . , " 

N o r t è R i c - s f r r m d e n s e S / A 
L i. a €tI. BjfiiJacto, 202 

Te le fone 1 5 7 7 
E x p e d i e n t e # f f 2 s 15 

Sabados -- 9 ás 12 

Sua angustia mental aum«n I 

tà aasustadoramçnta a o dasa-! 
hino invada todos os esp ritos, \ 
Acusasse, ineptamente, o crls* 

tianismo da ter falhado m «ua 
mlario. 

Não falhou o erlitian' 
smo, 

hSo falhou a Igreja, Mestra da 
Verdade e fonte do verdadeiro 
progresso e da civilizaçÃo, 

Falharam, isso sim, todo« 

p K p U # 

W J f X J T J u 

1 

1 0 0 ° / " p u r o 
CENTRAL BE.Omrj NtlDTE RIOGRÂNOENSE LíMtT DA 

E x C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d a M a t a ? 

Edita l d e C o n v o c a d o d e A s s e m b l é i * 

Gera l Extraord inár ia 

Djalma Aranha 
Marinho 

0 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício < Élder» 

Rua Silva Jardim, n.° 86 
FONE 1570 

Natal - Rio Grand« do Norte 

Dr. 
avisa que transferiu o seu 
escritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 50 1.® 
andar, sala 1, 

grosseiras,,, Gostamos de ven-
der cai j $ comprar barato,.. 
Para os outro? quaremos just * 
ça; para n ó s , favores... Que* 
remos que todo mundo ouça de 
bom grado nossas palavras, e 
no entanto somos susceptíveis 
até o excedo 9 propósito de \ 
tudo aquilo que &e no» diz,'., 
Quererianos que nosso vizi* 
nho noa vendesse os seus ben$. 
Não i justo que ela os ccnser* 
ve, se isto lhe agrada ? Irrita^ 
nos sua oposição. Não é razoa-
vai qüs o irrite nossa insisten-
cia ? • i * 

Se amamos um gênero de 
axzrcicio, desprezamos todo o 
rasto, deprec ando aquilo que 
não é de nesso gosto. Se não 
nos agrada alguém que nos es-
teja sujeito, achamos ruim tu-
do aquilo que sai de suas mãos 1 
e não cessamos nossas recri-
minações. Ao contrario, se al-
guém nos cai em graça» tudo 
que case alguém fizer nos pa* 
rece bem, não havendo falta 
sua que não desculpemos,,. 
Em tudo prefaremos os riccs 
aos pobres, embora não sejam 
de melhores qualidades nem 
mais virtuosos... Exigimos com 

t 

(Da "Introdução 5 Vid 
vota''). 

A O R D El 
Veapertiao de propriw 
*v 1 ünp^nw 

ULISSES C DE GO 
(Diretor) 

OTO GVmtà 
{Aédator-Chefe 

* VERAS BE2E36EA 
(Redator-SeerptAn«̂  

Iaci Sefcasttto da OUvali 
(Gerente tnt° 
CXP5D0ÍNT1 

Red. I Aa U » 13 áí II ho; 
mar, 7 ãs 11 • ia áf 1T ka 

C*lxa postal 116 
telefone: o 0 l£tt 

âéda: Rua Dr. Barat» < 
NATAL 

A88/NATUKAS 
Pagamento adiantado 

Ano .. Crf m 
Semestre 35,C 
Trimestre . > 20,(1 

Mês 10,01 
VENDA AVÜiSA 

Numero do dia CrJ 0,<1 
Num. atrazado» ÍÍH 
PUBLICAÇÕES^ ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS | 
AVULSOS, CARIMBOS I 

ETC. 
TABEÍ̂ A NA GERENCIA 

Tendo eata Cooparativa da resolver c enquadramento 
à<»& ôrgâos administrativos Ás disposições dos novos Estatutos, 

ja registrados hõ Serviço de Economia Rural além da outros 
t quele» qua am aua dlfpUaaA» « * 
1 _t i. f assunto» previstos no artigo 70, s&o convidados todo* Oa as« 

rociados á Aasembttia Garal Extraordinaria a sa realizar As 

18*30 do dia 30 da Janeira corrente, na iãda da fearia Taaakta 
da Comarcio da Ndtal* a 

no cia» traíram a crUtianismo 
lou verdadeàçp aapirito* 

Na sua mansagatn da Natal 
da 1941 dlflja, com a *ua su* 
prama autor dada a notável Trâtando-fe da convôcaçía a AuembUia dallWft« 
tabtdorla, o Santo Padra Pio r^ootn quaiquar nurnaro 
4SI; "Q erifitianitmo nAo kt 
tou á sua missêo; mas oa^a* 
tiüna rabalaram^t aontra o 
criitianimo vardada ro a liai 
n Criato a á sua doutrina; 

t*nm um cristi^iamo a sau 
lalantyum novo Moio qua nio 

I f opte ás pai« 
i.3aa dk oarwupsoanda da car* 
na, á avidas de ouro a da para* 

bsrba da vida; u m MVI raU« 
nii* mm afana ou uma alma 
itaaA tu®® 

Marta, a i s 1 M* 

Nfttol, 14 d« i m ú n d* IMS. 
VUtiMI Cwtortii» d* Õüa — rWeko t « 

at|twi ftTtk* N*tO - ÚtNÁt* 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Ca&a especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes 
sardinhas, salames, conservas em ae-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg Formidável 
Natal ~ Rio G Norte 

D R M A C H A D O 

IHWHHM ttKWTAM C NOtVOSAS 

CONSULTAS KU BORAIUO PMVÏAMElmi 
OOMBQtAJDO 

Cmeultetf* Afroid» BIs Br «ao» » . * m 
RwkbiMte: Roa A«ú, 419 - Itatr IW4 

Carimbos de Borracha 
. ^ JOSÉ BEZERRA • 
A v . R o d r i g u e a A l v « s , 6 3 8 ( T i r o l ) 

• n a g e r e n c i a d e s t a f o l h a 
N A T A L 

IO A O G AL V A O & C IA 
T I C I b O I P O I A T A C A D O 

A MAB AlfTiOA CASA NO C^NIBO. POB OMO 
M i m O A MAB ntOCUBADA 

toa c m * w * m 
K A f M , - W Q M N M nn « M i m 

fr i t . t < C M L W - Ot to - ^ m i . 9 -

de rM 
ESCALA PE PLANTÃO DAÍ 
FARMACIAS DESTA CAP* 
TAL, DURANTE O MÊS Pl 

JANEIRO DE 1945. 
DIA 17 — Guilherme 
DIA 18 - Natal 
DIA 19 — Quviroa 
DIA 20 — Confiança 
DIA 21 — Monteiro 
^IA 22 - Santa Crua 
DIA 23 - Mala 
DIA 24 — Guilherme 
DIA 2S - Natal 
DIA 26 ~ Queira« 
DIA 2? — ConflanÇ* 
DIA 28 — Monteiro 
DIA 29 - Santa Cru* 
DIA 30 - Guilh«rm# 
DIA 31 - Natal 

DR. MONTE 
Ex-aififUntA do Hdpifrl 

Ptdro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Narit t O t f F ^ 
Kx^aaaiittnt« do 

Otnttnario 
Com.: Av. R i e Brw», ^ 

Ukt A***** 

! ! : F 
WÊk 



A ÒRDEM — QuârU-ftir», 17 dt Janeiro <U 1MB 

* - > 7 — Constituiu um verdadei-
cr.tecimenio sociai-espcrtivo a che-
f, oni era, pela manhã,, dos brasílei-

Festivamente recebidos no Chile os cracks nacionais 
9t»iagos e Jurandir os mais visados pela aura pupliiãf 

Jaime carregado pela multidão 
procurado entre todos.. Em seguida, era concentrados. Com eles permanecerão 
requestado, também, Jurandir. Jaime, o técnico Flávio Costa e o medico Dou-
o popular médio ílamengo foi tomado tor Leite de Castro, • 

T — 1 1 j 
pui j_«oniüys e carreçv^uG nos Draços; Nada se sabe, ainda, sobre a pro-
da multidão, que, assim, por méra ca-VavGl constituição da representação na-
sualidade, homenageava uma das mal- cicnal, havendo duvidas sobre a inclu-
ores figuras do atual futebol brasileiro. São de Zizinho, sendo, então dada uma 

A delegação foi hospedada no grande oportunidade a Tovar. A "Fe-
grande "Hotel Savoy" onde, presente- c eraçâo Chilena de Futebol" ainda não 
mente, encontram-se todos. Os jogado- aeterminou, oficialmente, o adversario 
res, após c necessário repouso, serão dos brasileiros, embora se tenha, • como 
transferidos para El Paso, onde ficarão., certo, que seja a equipe do Equador no 
a uma hora de viagem de Santiago, domingo, 21, á tarde. 

íí- n i u ç j u u u Vj-iiJAc;. 
guando os íutebolers nacionais, em 
moveis, ç)legaram a Los Andes e 
ti recebidos ao som do hino brasi-

ri r;_y 
v.A. t i iocáo se apossou dos nossos 

i'rasiam eles, em homena-
r. ag pa ••r-rc n r rn r r •o, bandeiras chilenas. 
bora o adia ntada da hora — uma 

da madrugada — grande multidão en-
chia a estação e ovacionava os brasi-
leiros. Domingos era o elemento mais 

3S esportes 
Escreveu a U Z M Â L T I N O 

O caso dos juizes 
in :,i> .-.üibíínti.» ettportítfò , et-itadore» ' qua integram o ; J 

riíl̂ çte um probltí-
n:;i qu».- reqaira dos poderes 

di» i£L>r.ics; o it.'-.Ximo de atenção, 

u cios juizes ? um deles. Dentre 

ir d o que c-xisle no domínio do 

s-i.^:-} aporte et partiouiarmen-
I • cjí? nosso futebol a questão 

quadro espeüalizado da F. 
R. D. a um "test" mediante 
o qual ficariam patenteados de 
ir.odo satisíatorio, os seua co-
nhecimentos sobre a matéria de 
sue são poratdores? 

Tudo isto seria — acredita* 

i-.rtm^ ^parece como uma nós — de resultado sem li-
inadiavel, elamando; para o nosso esporte, 

pui": que voltemos )para sua j Poder-sô-ia mesmo, extender a 
oh;^') todo o nosso íntores- ' referida prova àqueles que de^ ' i 

v todo nosso necessário sejassem também se habilitar 
caruiho ® direção de partidas não ape* 

J\tCÍO loi, portanto, com pouca de futebol, mas, também de 
que li o artigo do volley, basket, e qualquar ou-

* Valter Pedroza, publicado t tra modalidade do esporte, de 
ira OOUCOÜ dias. em um dos ves- i c:ue som<>s praticaiitee amado-

\ 
pci l;i:os de nossa capital, em que 

ceme-nta aliás com rara Ac*ui ficam, por conseguir-
UíiHdade e discortinio a ne- te, as, nossa* &ugestôefi, Oportu-

Noticias do Recife DR. ALVARO ¥1 I Ö A 
t i a i n 

O America abateu o Great-Wes-
tern por 5 x3**0 clássico Náuti-

co x Santa Cruz, no proximo 
domingo 

Reportagem de W* Limeira 
O estádio dos Aflitos foi ce~ renda* tal é o interesse do Sen-

Lvcidade q?je temos de dotar 
^ Qt;::dro da "Federação Norte-
•̂íHí.;rnndense d e Desportos" d t * 

a aitura do progresso 
!>!;/,uicriU^ poueo a pou-

<•<» vamos notendo na mai'cha 
ic>fT»daf CjiK- vem caractere 

o interesse dos paredtV* 
> . ^oaivo9 peio esporte pt/ i-

Ns»o é tom íals cd ú* 
'.v.çòvs, queiramos demor/ trar 

; ^ a meritôra norte»riegraru 
de desportos nâo difi«-

]• do jmízcsj capacitados. Mas, 
po^sue ela m n m 

isentes pura recomenda-la 
P^-nuíe qy^lqver outra. Toda, 

vUiui à que o caso tomo. 
^iHeíoç; sérios ^ o nu* 

desses iuizea 4 demaaia-
»'CCjUeng. Pc^ueno€na guan-

titiMcio. pequeno na qualidade. 
por exemplo, 

í-otlofi OS jogos que se r a . 
v^nein de um caratar maia im-
r^unte, sâo dirigidos por 

<Ut4rmJ»ado arbitro. Nâo 
preprianoi, conTorme disae o 

Valter Pedroza, em co^ 
IT.ÍUUAHO oportuno, obrifur <* 

ndesinteressadas, visando 
omente um objetivo : o aper* 
. îçoamento cada vez maior 
daquela que entre nós se de* 
Uoam, com tanta expontalid-
Jade, á tareia de dirigir en* j 
ontvos esportivos, 

Or . Eucl ides (SuriSo 
LINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
ONSULTORIO: — TBAVKSSâ 

ARGENTINA, 41 
FISIDfiNClA; AV. OLOVTO 

MEIRA, 1079 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
^eritorio e Jtaidtnda: Rui 
Vsrtub%rgHdor Dionísio FBgmê* rm n ° S t 
Mrviworó — R. O. éo Nortt 

' " " • 1 • 1 

T>t. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço dê clfntaÂ 

medica da Potictinica 
DOENÇAS ZtrmifAa DÓ AWLfO 

Clinica eipteiotiiaiã do 
Apantho Digiitivo 

Consultorio; — Rio Bua» 
co M - l f i - Dm IS te 17 
Rwldancia — Conoatflo W 

nario de mais uma pugna da 
2ta rodada do 2° turno do 
Campeonato Pernambucano de 
Futebõl. 

"America" o "Great Wes-
tern" realizaram uma pugna 
fraca, sob o ponto de vista té-
cnico e regular, no que se re-
feri á combatividade. 

O clube preparado por Bar-
bosa apresentou-se desfalcado 
de Leça, Natal, Rubens, Juli-
nho e Edgard, enquanto que 
os ferroviários atuaram sem 
Eloi e Narciso. 

A vitoria do "America'1 fc: 
justa. Os alv>verde souberam 
aproveitar as falhas da defesa 

sauicnal cotejo. 
RECIFE 12-1-45. 

N, R,— O embate ''Náutico" 
K "Santa Cruz" —rea^zado do-
m:ngo ultimo em Recife— ter-
minou empatado de 3x3. Des-
te modo, a peleja de domingo 
vindouro, na Mauricéia, entre 
"Náutico" e Esporte", cerca-se 
de marcante sensacionalismo. 

I V W r f f f d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital da Alienado 
DOENÇAS MENTAIS * 

NERrOBAS 
Consultorio: Rua Dr. "Barata 

HO - ám 14 áa 17 boraa 
Ibna — U R 

(adorada: A?', Daodoni, M 

autentica 

contraria, p r i n c i p a l ^ R e l o f o o t i o A l ö n C O I 

JOÃO AIiXNCAB 
aorttmaato da Joiat 

ÓTICA CM OERAC 

TQNAS GURGEL 
fBOVSnOMADO 

ox* Aosfta flMHM etfk, oomarflifAls 
•D CHNTT* MAT* I 

krttorio a 'iwidvoflliu Praça 
OMdh Ti 

Galo» que foi uma 
"peneira", 

Individualmente, de&taoa« 
ram~se Pedrinho a Astrogildo* 
no "America" * Zezinho, Ba* 
du', Mario Matos a Amorim, 
no "Great Western", / 

Fizeram os tentos, pala 
dem: Djalma <r~ Zezinho —^ 
Djalma - Astrogildo - Badu' j * * A p o d l > P W A • 
— Amorim — D^lrna e Xlihi-9 ***** 
mas, 

at* 

A cidadc inteira aguarda, com 
viva aapectatiya,'o choqua an-
tra tricolor*« a alvi*rubros. 

A torcida do grémio santa-
cruzenst estará a postos, no 
oampo do Náutico» incantivan-
do os **ua cracks, i vitoria, 
quo rspraoantârá tudo para os 
tricolores. 

A ela esquerda Roland«Sidu* 
oa 4 1 frende atração do qua* 
dro "Santa Crui", enquanto 
que Orlando, Terá e Gilberto 
iL> iimoeniee no tl* 

IM . a " M m " » S e m « « 

CH3FE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 
MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtaa — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulagão) 
CONSULTORIO ! Av. Duque d« Coxins — 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Das 18 hora« em, dlaut». 
RESIDÊNCIA: Av. Qetulio Var«M. 730 — FONE 1428 

EXTERNATO RUI BARBOSA 
N A T A L 
Rua do Norte, 171 

CURSOS PRIMÁRIO e de ADMISSÃO (M1XTOS) 
MATRICULAS: A PARTIR DE 20 DE JANEIRO/ 
REABERTURA: S DE FEVEREIRO 
INFORMAÇOÉS NA SECRETARIA, DAS 8 A'S 10 HS. 

Federação Norte-Riogrcmdense de 
Desportos 

OFICIAL 
PRESIDÊNCIA 

ATO tf 
O Presidente da Federação 

Norte<*Riograndense de Despor-
tos, usando das atribuições que 
lhe sáo conferidas pelo artigo 
35? do estatuto, 

RESOLVE modificar o artigo 
1 0 do REGULAMENTO PA-
RA O CAMPEONATO DE FU-
TEBOL 

Artigo — 0 Campeonato 
anual de futebol promovido por 
esta Federação entre os clu-
be* que lhe sâo diretamente vin-
culados será disputado em 1.° 
e 2.° turnos para os quadros 
do aspirntes com contagem se* 
guida de pontos. 

Santos & Cia Ltda. 
>ecas a Accessorios em geral paro au* omovels a caminhões — Material eletri» x> para todos os fina — Talai da arame chapas a canos galvanizados, prego«, o o n encarados» correias« baterias pa* a cataventos — Soldas eletricas a oxi* isolo* matai patente a estanho — Óleos » graxas automotivas a Industriais "GARGOYiE-MOBELOE* descontos Mpaciais para revendedores M a * 10TAL - Aymldfl Tqcvqms d i lJtOk ei — Cabea PostoL Ml manm nu 

§ único — oN caso de haver 
vencedores diferentes nos 1 ° , 
2 0 turras haverá disputa de 
tris parüdas ou duas vitorias 
seguidas. 

Natal, 15 de janeiro de 1945* 
Fernando Correia Lcátâo 

Presidente 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe 4a clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Ccuto DOENÇAS DA PKLE f SÍFILIS 

RADIOTERAPIA 
Consultorio; Rua UUsaas Cal» 

da*, 8$ — I o andar 
Daa 14 i i 1? hova« 

Residência : Av, Campas Sales, 
624 — Fone : 1764 

VENDE SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Altaj com as seguintes 
p.omodaçdec : 13 quartos, sa-
la de refeições, cosinha, dispen» 
sa, aparelhos sanitarios e ba^ 
nhtlrofl internos e externos ; 
toda moeaicada a saneada» com 
frente para a Rua ^tonçalvea 
LAdo, 681* 

A tratar na mes* a. \ 
Os iwvtwtttee pró Bts Sm* 

preasa, uhtouuDenta rallaados 

m e 
« I M » A 

I MUTILADO 1 



Diplomada pelo Aero (lobe mais ama ta:*1 Espetada amanhã, nesta capital, uma Em. baixada Especial da França 
E' ecpcradn, amanhã, nesta da na luta contra n Aleimnhn. prmovido 

c.p:tal, em transito para o R o, | São cies o proí. Vallery Ra- dis. Joí,0 

a Embaixada Espacial du go-' dot, membro da Academi* Varela. 

ma de pilotos civis 
SCUU 

Consoante notii-amos, uinu- EsIh assim de paraben* o 
nou, ontem, o exame da Acro Clube do Rio Granda l\J 

turma d« alunos da Escola d« Ncrte, pelo esforço de 
Pilotagem do Aer" Clube do • • .. 
Rio Grande io Norte, presen-
tes todo& os examinadores, srs. 
major aviador Roberto Faua 
Lima, e aspirantes Ary Fiem-
m ng e Alan CosU âfelos. 

Foram aprovados os seguin-
tes alunos: 

• 

Henry Broadbent Koyer Ja-
ques Seraiva Maranhão, Frannk 
William Knabb, Antonio Mota 
de Souza Barbosa, João Sar-

dirigentes em prol do engran-
decimento da av.açuo brasilji-
ru. 

Á O R D E M 
NATAL — Quarta-íeira, 17 de Janeiro de 1945 

da 

verno francês, que visitará o Francesa, Albert Ledoux» anti-
ÍJrasil e demais paisea latno- go representante do gal. D* | 
americanos, cm missão cultural Gaulle na America do Sul, Ja- J | 
e PÓ mesmo tempo, de reco- cuaes Lacrsteile. membr^ da' 

i 1 

nhecimento da França pela so- Academia Francesa, c capitão j 
iidaried^de que lhe prestaram Gabard, oficial das Forças 
na guerra e n? heróica res:s~ Francesas do Interior. 
tcncia contra o invasor nazista,' ORGANIZADO UM PROGRA-

ÎM,r '"'^»ïivi» fa 
Cnlmon t LciiUon 

AMNIO Uli f i l 
ADVOGADO J 

Rua Camboim, 717 | 

TELEFONE - 1700 j 

Compõem esea delegação no-
mes ilustres das ciências, das 
letras e da diplomacia france-
sa, que tiveram parte destaca* 

MA DE RECEPÇÃO 

C~m a cooperação do Comi-
té da França Combatente, nes-

Açudes, Poços Tubulares e Povoa-
dos do Rio Grande do Norte 

Prosseguindo na sua utilissi- mara, deu á publicidade, uiti 
ma faina de bsm informar-nos mamente, a mais dois iteres 

mento de Morais, Saulo Caça-i sobre as nossas próprias coisas, santíssimos folhetos, intitula- Uü y-gam^u mu yi^uma u* 
dor Viana, Paulo Antonio de' tão desconhecida?, geralmente, dos "Açudei e Poços Tubulares" l interessada v proveitosa e a homenagens á Embaixada Bs-'^... 1 ' , I tiî s at1 tc\ dus lo í* 

Oliveira Serrano, Rui Augus- o Departamento Estadual de e "Povoado* do Rio Grande do ' publicação sobre 
to Pereira do Lago e H.rcilio Estatística áBb a compotento Norte o 1943 e Populações existentes Vo Estado e as po-

Alfândega de Natal 
AVISO 

A inspeção c a íUcar:,iváo dQ 

| impoüo dc tür.suir.y vbUû o á 
j disposição d tu- s*, co t̂vihu* j ta cap'tal, o Governo do Esta-> << i j puvn num.strai-ílK^ o* 

! do Organizou um programa de 

os peciai Fraiu^a», wniU^uO 

de Luna P&droea. direção do dr, An Üoquio Ca- Urbanas e Rurais" pulaçSes urbanas e rurais. Ve-

S O C I A 
ANIVERSÁRIOS 

MADRE MARIA GABRIELA 
Aniversaria| hoje, a respeita. 

Vel Maria Gabriela digna sup. 
riora do Colégio Santa Agueda 
de Ceará Mirim, e pessoa muito 
estimada entre os catolicos da-
quela cidade. 

s 1 

cifjgaj sobre Nqvu Lei daquefe 
Pctiguar, dada pelo I n t e r v en t o r , ^^ o m r a r f i ^ 

Quem conhece o rîoïàas;«, riíica-se tosta ;ormst que ao Federai, onde os visitantes ss-i „ , / » • 1« Pi infiro p*'0>iiii*tj (ta 

j _ u v ; 

mesmo uma recepção na Vila 
Xlr horas, no ediíicio cia 

zzlz do valor inestimável da tempo do recenseamento da saud^dog, em nom^ 

nado da Força Policial dssta 
Ustado o qus se aclaava em 
.'íatal em visita ítos seus pa-
entes e amigos. 

Acompanhado ^ de sua exma* 

oçudagoin, hzm ajssim dos poçoa 1040, para una população de Governo, pelo dr. Américo da 

tubulares sendo ascím de desç- 773.631 habitantes, nada menos Oliveira Cista; inauguração dü 
jar que eles se multipliquem de 607.543 moravam, na zona Sala Fastenr, 110 Dspartaminto 
cada vez mais. Sao o arrolados rur*l, índice muito significa^ de Saúde, balando o dr, Adol 
09 açudes publicog do Estado e tivo, fo Ramires*; entrsvüta ççletiv^l Graíü:ca-̂ G> generocamente, a 

Outras muitas considerações aos represei?'„antes da impren-1 quem encontrou e entregar na 

: Perdidos e achados 
os particulares, estas últimos^ 
entretanto, enumerados apenas 
aqueles que atravessam mais 
de um ano d j stiagem. 

Não menos dignf de leiturn 

e observações permitem os da- sa ç correspondentes de ag$n-

dos ora divulgados^ que s^ni cias telegráficas; e um progra-
duvida merecorão, dos estúdio* ma na Radio Educadora de Na» 
so a melhor *<«Hilda. tal, em homenagem ó França, 

gerencia deste jornal uma ca* 
neta; preta "SheaíícrsM, perdida 
entre as ruas RuiBãibúsà e Pa. 
dre Pinto. 

wpose, regressou, ontem, a 

A' S inúmeras provas d 8 Sâo PauJo o n o « conterranao HoWNAGEÃDO^PELÕFFUNCIGNA -
co que a virtuosa ^ligi^ia ho- ar. Lasrc o Barbalho, advoga- T \ r \ T Q 3 t ? r * n n r v C T S T 
h receberá A ORDEM ee as- do na cidade de Marília, na- « K J f c U U I t i A t ^ M F U M A L 
6 o o i a , ' quelç Estado, , que aqui per- O DIRETOR J D O S CORREIOS 

SENHORAS maneceu alguns dias em visita E TELEGRAFOS 
Maria Galv&o Carv&lho viu* a S a a família. | q3 funci0narios do Trafego tem, á residencia do Sr. Carlos bairro da Ribeira. 

Vfc de José Carvalho, *** Postal da Diretoria Regional dos Alberto Sá de Pinho, Diretor „,.,., „ « ^ p — 

Ana Augusta Gomes, t » . , o n t e m ' a t é S à o p a u " Correios e TelagraTos deste Regional, ondô lhe prestaram J ^ J ^ Y C - & 3 L Y Í c l Á V S í l d í i 

Adriano 
üfíiãdece ou gr&tiíka a entregar à Avenida Duquu de O 
xias, 113 (antiga Saçhet) ou á Frei Mignci;nho, í>8? um 
chaves de couro escuro contendo 6 chaves, perdido ontem no 

í>osô do sr. Joaquim Gorne» . p a r a y i* l t a r * e u s f i U l 0 s a l i Estado, incorporados, compare- significativa demonstração de 
Sobrinho Industrial mn Catu rend^7l tesf A e x m a - sra. d. & horns d« ante^on-[ apreço e esíima pela sua crite, 

f M i l V " ! e t ? M n í vt A » 1 J . rt 1 * I 

guaretama. 
Maria Freire Galvão de OU- riose e brilhante açüo á Irente 

Vende^so a mais antiga mercearia da Rua Frei MiguclirAq, 
bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer -amo de comercia 

veira esposa do dr Joãn . - » • -- , : - - A tratar com o masmo proprietário, na mesma rua4 08, SENHORES „ w joso uai« m e n te ao nosso cooperador dr.jdos destinos daquela reparti- * * 9 

Luu Ferreira da Si va comer- V a 0 0 1 ! v e i r a ' í a r m a c e u t i c o> Robson Silva, as nossas condo-*! ção, no período de 34 m&es. ' ' ~ 
bi&nte em Cearâ-Mirim. ^ ^ ^ d * Eneias. 

- Professor Clementino C - ^ Medicina do ANTONIO VIEIRA - Na 

diretor da Escok Normal ^ p a r t a m e n t o S a u d e ^ cidade de Lagoa dos Gatos em toara. 

de Natal, 
blioû. 

FALECIMENTOS 
; Pernambuco, no engenho de 

SENHORINHAS ! • | f i u a P™priedaíle( faleceu, on-

Valda Marinho, filha do sr. Após alguns dias de sofri J t e m ' á s 12 h o r a S j 0 sr* ^ ^ 
Francisco Correia, comerciante mento, faleceu no dia 11 deste, ^ V i e i r a ' m u i t 0 r d a " 

praça. no sitio "Pdc Sinal", municia 
— Maria dc Lourdes Çosta} pio de Angicos, a senhorinha 

t lha do sr. Manoel Pedro Cos- Alzira America Barbosa, filha 

cionada naquela região. 
O extinto 

anos, dzhiã K mn; 
e contava 
a numerosa 

67 

do sr, Pedro Barbosa do Nas- UuSt rG a e E c e n d e n d a ' c o n t a n^ 

Em nome dos manifestantes Q C G U C Ô ^ Í O tíC 
falou o sr. João Martins Vianas 1 _ — # — 

Chefe do Trafego Po,tal, que | * Q g . A l t U C l C O 
em ligeiras « expressivas pala- ^ N a p r o x i m a segunda feira? 22 ! Valdemar de Almeida e depois 
vras, disse o reconhecimento e d o c o r r e n t S í ás 21 horasj no cíe Madalena Tagliaferro^ an-
a gratidão dos seus auxiliares C a r j o s G o m e s , o notável pia- soía pôr se colocar em cor̂ cto 
pelos benefícios recebidos do seu ni^jta norte-riograndense Oriano com a sociedade natalense) a 
Diretor íelicitando-o pela sua Almeida, apresentar-se-á, I primeira a aplaudi-lo com entu-
tvens evencia para a Diretoria 0 0 m u m prQgrr.ma d gno dos^íasmo^ a primeira qug confiou. 
Regional da Baía como premio m a k afamados '"virtuoses", A\stm restrições, na vitoria de 
ao seu esforço e á sua capaci* sociedade de Natal, a terra que 1 sus. carreira de grande artista* 

JOVENS cimento, agricultor ali, c de d ° " S e 03 T1® Í Ú h°S ) 0 d r ' d*de administrativa. Por ŝtâ  e l e c h a i n a d o s e u Q y j T ^ 0 t 'do grande interprete, de gmto 
Hélio P. Coutinho. sua espos?/d. Maria Francisca 

CRIANÇAS de Oliveira. A extinta, que 
Tania, filha do dr, João Me- contava apenas 19 anos da 

dbiros Filho advogado em nos- dade, era sobrinha do nosso 
0(vs auditorio«. j cooperador sr. Candido d« 

DIVERSAS 1 Oliveira Filho. 
Por motivo da passagem an-' O enterro verificou-se* no 

fc-ontem do aniversario nata- mesmo dia, no ^cemitério local, 
Bcio do pequeno Ezequiel, &eus acompanhado de grande nume-
pc ̂ genitores sr. João Ferreira r õ de parentes e am^oa. 
at Souza, diretor da Fazenda MAJOR JOSE' DE MAGA* 
M^cipal , e exma. esposa d. LHÀES FONTOURA — Na 
Jt. rilda 0'Grady Ferreira de capital do país, onde residia, 

[.Alvaro da Silva^Vleira, Doncei-
iuado médico nesta capital* 

ocasião ;s funcionários do Tra- \ Deooís de seis anos de au- I pianista, 

ciai* á família ehlutada* 

MISSAS 

O publico ratalenití está as-
sim, ligado diretamente ao3 tri-
unfos de Oriano de Almeida 

ftgo Postal ofereceram ao sr, ' scnçia, depois de uma serie de 
A ORDEM envia condolen- ! c , r l o 3 p i n h o a s u a fotografia n o t a v e i s t r i u n , 0 9 n a s capitais 

em 4 rica moldura e um cartão d ü s u l e n o r l G d o B r a s i l >onde 

^ dc prata com expressiva dedica* o s críticos foram unanimes galhardamente não des 
D. MARIA AUGUSTA SO- t û r i a . | ^ c o l o l o n o p r i m ç i r 0 p l a n , menriu os vaticínios das primei-

BRAL. VAREL.A 
o homenageado, profunda« c n t r e artistas de sua idade? ras palmas que ecoaram rui 

roído hoje o sétimo dia do f a . í i n e n t e 6ôns ib i i i 2adc ) j agradeceu 0 j o v e m ex-aluno do Curso '»sãmente no nosso velho i lecimento da saudosa D. Maria 
Augusta Sobral Varala, sua 
exma. família mandou sufra-
gar-lhe a alma em missa que 

aquela prová aa estima e dedi-
/ 

c&çSo dos seus auxiliares do 
Trafego Fostâl# disendo-lhes o 
seu reconhecimento e reaíirman-

Primeira Dele-
gacia de Policia 

( eriao Teatro Carlos Gomes. 
VSSim é natural quo os nata< 

ïei evf expontaneanonte deen 
an noiso b^m nosso príncipe dd 

foi celebrada Ác T hnrac nn I t C l W I « U Ç r U H v I f l * . . , 
a t n o r a s » » do-jihaa que em qualquer parte a pessoa que entregou a um teclado, o conforto espiritual <« 

Sc aza recepcionaram as pes- faleceu, no dia 14 do andante, j og ~ onda lhe chamasso O cumprimen- menor, no dia l.° do corrente 
IĈ -S de suas relações de ami- o major José de Magalhaer sn0*' to do deve^ estaria com *o seu mês, no mercado publico dz 
» d e iue foram & sua aprazi- Forl̂ oura, oficial reformado' dc 
fel reaidtneia, em Petrópolis Exército Nacional e pesso: 

VIAJANTES bastante relacionada entre nós. 
DR. MARIO CORIOLANO Casado com d. Ameia Fon~ 

~ Apét vários dias de psrma- toura, deixa os seguintes fi-
«rncia n*sta cidade, em visita lho«: dr. Lauro Fontoura, ca-
t pessoas de sua exma. fami- piifto Silvio Fontoura, tenentes 
Ur, re^ essou por via aérea «o Paulo, Otávio e Floriano Fon-
«»1 do pais, o dr, Mar!o Corio- toura, dra. Céra Fontoura^ d. 
lâno, advo^ do n^ cidade de Maria Ladra Fcntouca 8'lva^ 
Mnrlia, v»o Estado de S, Pau- esposando dr, Robinson Silva, 
11« Jui* d direito da Comárca de 

# M Curral* Novos, nette Bltlrfo, t 
IkrtevMa» oateén, so Rio 4e senhorinhas Isa, tentiiha t 

JhM^e, aonde reede, o mofar ATee Fontoura. 
Asúlflflis ftaiken. nflriil mAhn 

Ao piedoso ato litúrgico 
compareceram membros da 
familia da pranteada extinta, 
im'gos e parentesf 

ROBUSTERINA 
ROBUtf^UUNA — Único 00 
tratamento de todas as doeoese bidas o ílnoe doces 
das mulher^. 
ROBU9TERINA — tge oomo 
regulador uterino de primei-
ra çHpWt 
ROBOBTORINA grude fe* 
Budb I porque também das* 

, pensamento voltado para tâb Cidade Alta, umas compras, 
leais e esforçados auxiliares. queira procurá-las na Primeira 

A família Carlos Pinho, com a Delegacia de Pclicia, desta ca-
gentileza e fidalguia que lhe 1 p:tal, sita á Praça Senador 
sto características, ofereceu aos Guerra onde se encontra, visto 

e ' 
manifestante? farta mesa de be» , nfio ter sido encontrada a re-

sidência do seu destinatário* 

poria o apetite o lota à eoo* 
nona 

RUSUVrilUNA — A9 fonda 
o 

DR. VILLAÇA 
Madico ds Crianças 

- Riwiaou IVA CLINICA 
CoMuMorl»! ltul Wimm , : : 

A^asííii HafMss^ í®^ 
1 a 

1011 « « T M 

FVã rolidariedade na íĉ ta A 

Arte. da noite de 22 do corren-

te. 
Não tendo sido destribuidflí 

ingressos, os quais seguem 
ordem de numeração, os ifltó-

ressados podem procurar 
mesmos r a Ililheteria do Teatr 
Carlos Gomes, Casa Carlos U 
Híftá e Secretaria do Instituto * 
Mude*. Carimbos 
UrnMo Fnirt 
A D A n u n CAMÃMÂO, N 



A ORDIM - Qulnt»./»lra, 1« d * 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal) da Divisão de Pessoal do refe-

ttflnou, ontem, decreto dasig- rido Departamento, para ser-
nando o bacharel Cleto Ligó- vir como substituto do Diretor 
rio Soares da Camar», ocupan- Geçal, padrôo X, do mesmo 
te do cargo, em comissão, de Quadro e Departamento, em 
Diretor de Divisão, padrio U, suas faltas e impedmentos 
do Quadro Único do Jatado, eventuais. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 15 de Ja-

neiro de 1945. 
DESPACHOS DO. 
6H. PREFEITO 
N P 3310 — Antonio Costa 

de Oliveira, N.° 3155 — Maria 
Amélia de Alcantara Moura. 

3505 — Manoel Procopío 
de Moura. N.° 2268 — Manoel 
Bento da Silva. N.° 3318 ~ 
Severino Francisco dos Santos. 
^-Considerando que foram ob-
servadas as exigenc ae legais, e 
çm face da autorização do sr. 
Interventor Fedaral, concedo o 
aforamento do tèrrono, por 10 
anos, e mando qüf se espeça 
a carta respectiva» 

8? -João da Costa Agra, 
^ Ao Diretor da Fazenda pa-
ta certificar, NP 75 — J. Car-
rilho. — Concedo, tf.0 5051 

José Pacheco —Concedo o des-
membramento do terreno e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação do conhecimen-
to de transm'ssao* N,° 15 ~ 
Casilda Aives de Paula —Con-
cêdó a reunião das cartas, d: 
abordo com a^planta anexa. 

75 — Jerimias Limeira 
7 — Maneei Vieira Fuhc 

«- Junte conhecmsnto d< 
Tiansmissào. N.° 79 — Ubaldo 
Bezerra de Melo — Publique-
se em Edital* N.° 84 — Cicer 
pires Bezerra. — Liquide 
débito * N.° 63 — Juvenal de 
Maçado Sobrinho. — Concedo, 
NP 4930 — Pedro Alves dr 
Rocha. NP 2889 — Padro Pe-
rera, iiP 4438 — Afonso Ri-
que, — Providenciado, Arqui-
ve-se. 

TJt' lacob Volízo, 
OCULISTA Será inaugurada, s aba d o, a Fabrica 

Nacional de Aviões í do proí, Ceaario Andmri» 
BELO HORIZONTE, 17 (AN) onde se material'*ou a grande Santa, de onde após br lhante H o s p U a J ^ ^ ^ ^ 

Ex-interno da Clinica de olho. 

—A data de 20 de janeiro cor-
rente vai ficar como \yn» das 
mais importantes e sgnificati-
vas na historia do desenvolvi-
mento industrial e da emanci-
pação economea do paísr, E1 

que naquele dia será inaugu-
rado na visinha cidade de La-
goa Santa, a fábrica Nacional 
de Aviòes, empreend'mento ar-
rojado que abrirá novas res-
pectivas ao progresso do Bra-
sil* O acontecimento não é 
grato apenas a Minas Gerais, 

iniciativa, mas para toda a cerimonia que ali terá lugar, o 

Naçfto» ^ado o seu relevo es- Ministro Salgado Filho se di-
pecial* Efetivamente, a ir.au- rig rá a esta capital. Várias 
guiaçâo da fábr ca significará homenagens serão então pres-
o inicio da era das construções tadas a s. excia., durante 
aercnauticas em larga escala'sua permanencia nesta capital 

para o Brasil, d indo á aviação 
militar, civ!l e comercial, 

a 

os 

elementos imprescindives parai ( D a ^ ^ d o f Advogados) 
o cumprimento das enormes C r l m e 9 Uaba„ 

I 

«W • ifaip 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GEÍtAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçâo) 

trOMSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE — 1284 
CONSULTAS : Das 15 horas diante. 

RESIDENCIA: Av. Otulío Varaas, 750 — TONE 1423 
ät 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicilio 

AV«NTr>A RÍO BRANCO. — TELEFONE. 1 2 1 0 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 ~ tfONfc 1518 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Case de 
Saúde Pronto Socorro* Diaria de Cr$ 10,00, 15-00, 2SJOO e 
85,00. Taxa d? Socorro Urgência; Diurno — Cr$ 40.00 
tfoturfto — Cri 50,00. As matriculas para aaeloe conü» 
ftoftia abertas fia Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
taneie pjifA tfimitvyftp rf» íWntm 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carneg, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas mi-
udezas e perfumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão. 391 — Fone 1545 

E n d . Teleg. Formidável 
Nata) — Rio O* Norte 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BE2ERRA 

Av. Rodrigues Alves» 638 (Tirol) 
rena gerencia desta folha 
( NATAL 

T 
TO A O G A L V Ã O 4 C IA . 

T I C f b O I r o l A T I Ç A D O 
A M A S AMTlGA CASA NO ODtUtO, FCA M O 

W m t O A M A » fSOCtnUAA 
« D A c u m 

MATAL « MO QBAKBS'00 SOSVS 
t+,1 HàUliSF - OÊm XêH. I - T i l i l l i l m 

TERRENO PARA 
CONSTKüÇÃü 

Vende-se terreno em lotei 
nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento, 

Tratar com os Padres da Sa« 
grada Família na Ribeira. 

ria neu 
is Correios e 

tarefas. Afim de pres"dir as 
solenidades da inauguração da 
Fábrica Nacional de Aviação, 
virá a Mnaff o Ministro Sal-
gado Fi1h<\ que se transporta-
rá por via aérea em companhia 
de outrâs destacadas personali-
dades. O aparelho om que via* 
jará o titular da pasta da Ae-
ronáutica* descerá em 

Ihiata* 
Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar, 
454 — Alecrim. 

Qompra-se 
um motor horisontal a óleo cru, 
de 15 a 20 HP. 

Oferta para o cinema Sâo 
Lagoa Pedro — Alecrim — Natal, 

O Chefe do Tráfego Telegrá-
fico chama a atenção dos cs. 
comerciantes e demais pessoas 
interessadas para qui renovem 
o regisjro de endereços- tele-
gráficos, até o dia 30 do cor* 
rente, 

D* acordo com as instruções 
em .vigor, de IP de fevereiro 
em diantej» ficarão retido* to-
dos os telegramas para cs en-
dereços que não forem Reno-
vados* 

CHILE distribuiu 680.000 missais e de-
J vocionarios, 679.000 crucifixos 0 

Na qlúátricentenaria cidade de 1 200.000 livros e folhetos de 
La Serena, situada no norte do propaganda pelo custo de n 

Chile, íundóu-se um novo dia- 3.730-000 dólares» 
lio católico. 

Operações e tratamento dai 

doenças de olhoi. ouvidos, na. 

ri2 e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consultoria; 

(Edifício da Irmandade de« 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia ; 13 dc Tv̂ io, 557 

- NATAL ~ 

em suas atividades 
ociais, comerciais, paitlciilare> 
>11 publicas de quaisquer servi-

avulso» que dapendam em 
perfeiç&o e arte— procure a ge 
«enda de A ORDEM. 

Comercio 
( í a l v i s M e s q u t a L t d a . 

Recebemos: 
i 

Natal, 16 de janeiro de 1043. 
limo* sr, diretor d« A ORDEM 
Presado senhor 

O padre apoiou seus paroqui-
anos Monsenhor Pedro Vega, 
conhecido já por suas ativids* 
dc3 jornalísticas nas províncias 
do norte de Còquimbó e Anta* 
cama, como diretor do jornal 
"La Jornada*'. 

O liovo dlariõ reforçará o es-
pirito catolioo da èidade das 
IgrejasJ cõmo e chamada La 
Serena, pelo numerõ conside-
rável de templos Qü̂  Ihv; le^ 
garam os tempos coloniais. 

CIDADE DO VATICANO 

í 
Na França e entre os socio< 

logos, ninguém descohhece a 
vida de Lião Harmel, falecido 
em 1915. O seu característico foi 
aplicação integral da doutrina 
da "Rerum Novarmn" nas suas 
fabricas de Valdes Boes. com 
xltos insuperáveis e fartamente 
compensa tivos. Agora a Sagra 

Dr. L. Bandeira da 
Mélo 

ifn rn/1in-̂ t o ^ * 
w u * u v . < \ . u A , o v i j i Ĵ̂ nàÇtiO f 
sem dor — Doenças ano« 

retais e partea, 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjuMo da clinica de doen^ 
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade d» Hospital S. Francisca 

de Assis (R1C) 
ONDAS CURTAS - ELETRO«. 

COAGULAÇÃO 

Consultorio ; Praça Augusto 
Severo, 230 — l.Q Salas 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição, 617 

FONE, 1419 —-
Expediente: de 14 ás 17 horafli 

diariamente 

A n t o n i o V ie i ra 
M i s s a d e 7 . dia 

fir4 Alvaro Vieira e esposa convidam seus parentes e 
amigos pára assistirem í Missa qüe será celebrada por alma 
de seu ínesquecivel pai e sogro, ás 7 horas do dia 22 do corrente, 
na Capela do Hospital Miguel Couto. 

Agradeoem desde já á todos que comparecerem á esse 
áto de religião. 

DR M K H A D O 
t 

DOENvAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS m HORÁRIO PFJCVIAMFNTE 
COMBINADO 

Cofteultorio: Avenida Rio Br-meo n.° 554 
Residencia: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

Temos a satisfação de eomu- p a t r S o « ^ O s 

nicar a V. S. que de acordo c a t o l i c i s m o* 
com o distrato celebrado em 
10 de janeiro coreftte e de^ 
vidamente legalizado nas re-
partições competente» e n i 
Junta Comercial deste Estado, 
retirou-se com o seu capital 
e lucro» n sócia D. Antonio de 
Paiva e Silva» tendo ot socloa 
remanoaoente* An: aro Moiqui* 
tá e Paulo d# Mesquita QaU 
vlo, aiaumlndo Intelrà re«pon^ 
sabUld«do do Ativo o Paoivo 
e em tubitituloAo afirma Qal« 
vlo, Mesquita k Cia«, orgànU 
zaram uma nov* lotiedade pof 
quota« de rctponsoblidAde li* 
mitedâ, sob i rãzlo de Oalvftô, 
Meequhe Ltda* que oontUnuArá 
a explorar o m—mo ramo de 
ntfooio, eepocfttdo moreeer de 
V. SM O boi&evolo lonOUmoato 
fuilimM álÈtWMi* até o 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fábricam*ie colchões de crinA vegetal, paina de sêds, ai* 
da Congregação dos Ritos WtA 6 « P ^ c m travesseiro de cortina laminada, 

tratando da cause de sua UâtL ^ ^ • c a p l n L 

Reformam*3e colchões para o mesmo dia. Entrega i 
domicilio. 

«UA CORONFL JOSE' BERNARDO, ALECRIM •• 990 

ficaçio, pois nn verdade era um 

ESTADOS UNIDOS 

A organização nacional catoli-
c a paru assistência rtligiose doa 
combatentes, nos Estados Uni-
cioft, tem organizado 291 esntros 
e no primeiro ano de trabalho 

D r » T e o d u l o A v e l i n c 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O £ V A S O S 

Kletrocaj-dioflraíia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Eat ítorio; Edifício Banco da 
Povo - Z ° andar 

. t + K^«« lÄrtÄ 

fllltlfl MaSMAlSe w « n f | Mifv^vfHi mwwm 

mm 

Santos & Cia Ltda. 
' e c o s m A c c e s s o r l o s e m q e r e d p o r o o u f 

o m o v e l s e c a m l & h ó e s — M a t e r i a l e l e t r i * 

; o p a r a t o d o s o s fios — T e l a s d e a r a m o 

c h a p a s e c a n o s g a l v a n i z a d o s , p r e g o s , 

o n a s * « n e v a d o s , c o r r e i a s » b a t e r i a s p a -

a c a t a v e n t o s - S o l d a s e l e t r l c a s a o s d -

? e n i o , m e t a l p a t e n t * e e s t a n h o — Ó l e o s 

i g r a x a s a u t o m o t i v a s e I n d i i s i r l c d s 

"OABGOyL&i^OBUOrL" 
• * 

Descontos especiais paca revendedores 
f e l e g . T O J A L — ' A v e n i d a T a v a r e s d e 

U r a 9 1 — C a t a 1 3 1 

18UEF01R. iiSS 

2?.m»«3íCIà: Floriano 
to, 501 

-FONE 1434-

Peixv 

Raimundo Rubirct 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 
-do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciai* 
e criminais — Escritório, przç* 

Coraçlo d* Jesus n.° 651 
Mossoró — Rio O. do Norte 

Antonio Carolino [ Gonçalves > 
advogado 

fcertt. Rua Duque da CsxW 

Idmdo do Banco do Povo ^ 

andar - 5 

Im morn 1 4 4 
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As atividades agrícolas no 
Giande do Noite 

Rio 
(NOTAS DE VIAGEM) 

Agro« Laudemi ro A L M E I D A 
(Da Escola de Agronomia, do Nordéste) 

(Continuação; onde cs canav ais fccham-se f vimes em outros municípios 
Vcwmos Nuial com destino densamente, e que não apre- que vsitamos. 
Cea:-á no dia 4 do corrente, senta vantagem econômica. 

O nosso primairo ponto de pa- Talvez a queima psssa ser jus-
4 a da 

Todo o Vale do Assu', é uma 
região riquíssima, Só o vale 

r1 w V A t v t u V 

TT. 

situada "o vaio de Ceará- ' de de ratos que infesta os ca-
< 

Viíim, cujo díretoi-gerente é;naviais na época das "cheias*', 
<i\ Ubaldo Bezerra, um f> » ma& porque náo no despaíham 

- • - o dos c^naviíUá e cava-1'as canas ? Na opniao doa téc-) 
";''.!_ ii o de firm trato. Ant:s, 1 nicos ern cana de açúcar, o 

„ftn, tivemos de visitai- o ! despalhamento tem a vanta«-
I 

<\v.r.ty> '"Nelson Hockfeller" si-( gem de facilitar o combate ás 
1 

mim ii viver 
a^âioíi t* curigiao peio «í^ro- j 

iw-iiivjf t?n) amoiente húmido 
Jcsé Saldanha, propicio também ás moléstias 

Pcyvoi ,'c?mos todas as ckp^n- wmo o mosaico, 
do Campo, as hortas! Convém notar que os técni-

ucsünadas ao fornecimento de ̂  cos. multas vezes, fogem ás 
hortaliças á Natal, o serviço de J normas cientificas por questão 
captação áagua para irrigação' econemica ou quando o meio 

mesma horta, uma pocilga ambiente e as circunstancias o 
i 

btiu instalada e em ótimas con- impelem assim procederem, 
diteis- sanitarias e os trabalhos, O sr. Ubaldo Bezerra mos-
tu> perfuração de poços tubu- J trando~nos os canaviais, as ins-
lai is, Estavam sendo perfu-» J talaçoes industriais da usina, 
tados do'g poços para captação t' discut;a tambom assuntos agri-
dâ uu do sub-solo com um com os rapazes que ce 
motur bomba que joga a agua mostravam interessados em 
wr. vm reservatório, cuja ca» . ouvir a voz da prática e , do i u:i/4idarte c de 1,£0ü litros» -bom Remo, qualidade de que é f Era do nosso itmerario vi**: dotado aquele adiantado agri* 

seria a Usina "Ilha Be- tificada pela grande quantida- j do Csará Mirim se lhe equipa-
ra em fertilidadee riqueza eco* 
nomica. Mas, neste não se en-
contra aquele sentido de de-
mocracia econômica que encon-
tramos nequale porque ali a 
preduçáo é diversificada e a 

úiM o V;i]«? do C^ará Mirim, 
quando Ubaldo Bezerra teve a 
çcmilôzfl de convidar a nossa 
embaixada para almoçar na 

aceitamos de bom grado 
r» ueu oferecimento* 

O Vale é todo ela um col» 
friíio de verdura enfeitado pe* 
la civUmparia virente das car-

nau beiras, que delimitam a zo* 
ns dos tabole'ros. Não tivemos 
informação exata da extensão 
tio referido ^ l e , mas sabemos 
quo ccgneça no distrito d«. Ca-
peia» município de Ceará Mi« 
riu? e termina no mar, Uma 

ĉ missáo rnixta denominada 
do.; ' Vales Húmidos" ify pro* 
ivdou -a estudos visando adre-
.naçen e o saneamento da re~ 
Eiao compreendida peio citado 
vaie. obra em que se empenha 
v Z v̂iído em cooperação com o 
Eütudo rm cooperação com o 
eóvmu> federal. Forque o Cea*' 

M rim tem um grande pron 
a resolver: a drenagem 

suãs terras. Estas sê 
fundadas, periodicamente 
Ur, onchentec do rio do mo£»io 
ttome, as quais prejudicam l is 
pUtuê òss, muita embora aa e-
^rttm a vantagem de coiluor-
tw par̂  o enriquecimento do 
wh pela sedimentação do lime 
MiTôgado peja» aguas dieftde 
puíí.s nascentes, O ®olo profun-
do e escurô  é fértil e húmido, 
" qup explica a exuberancia da 
altura da cana de açúcar. AS 
Foencontrar a vnricdaáe 
adifina cot 290 vegetando ccm 
?xuberancia em $oAfi de 4 
^os e sem apresentar pendão. 

O plantio, em geral, é feito 
'm "bimdam" porqti« a ípo-
& da colheifa coincide quaii 

com a da »emeadura. 
ppcccde-fie i queima do 

ulhlçó e n&o te deipalham ai 
«nas novu, operação que 
^mi ram Ht w * m * i U 

cultor do Ceará Mirim. 

Após o almoço partimos. 
ASÊIU* eva o nosso pontp de 
preferencia no itinarario. A ci-
dade Jo Assu* situada no vale 
do Assu' ou Piranhas é boni-
ta, alegrot de ruas alinhadas 
onda se destacam a matriz, que 
visitamos, o Instituto de Re-
educação Social já const?uido 

« 

p:la prefeitura em cooperação 
com a L. B, A* íí o Mercado 
constru'do pelo prefeito atual 
Manoel Montenegro, que é 
quasi vitalício no cargo, pois, 
há nove anos que está á fr^nts 
da Prefeitura Municipal, No 
dia em que chegamos e;n As-
su* havia sido iniciada a cons-
trução de um grupo escolar 
conforme nos declarou o refe-
rido edil municipal, 

J\ão sei como se cc.nsegu? 
construir tanta coisa com um 
orçamento reduzido de 350.000 
cruzeiros. E* qus a prefeitura 
não pc^ruc aquaia chusma de 
funcionários a roer-lhe o ma-
gro orçamento münHpeJ como 

Pelos Municipios 
Areia Branca 

NATAL DA CASA DE do vitorioso o SERÁS pela 
MENORES A fundação contagem de 2x1, 

RIO, 17 (AN)— O Pre»iden- da Casa de Menores de 17 horas — Distribuição de 
te da Republica assinou ontem Areia Branca foi um dos mo* fardas aos abrigados. i 
os seguinte* decretos: promo- lhoramentoe mais ^significativos 18 horas — Hora Sanía» 
vendo ao posto de generais de dos já realizados nesta terra, j 19 horas — Jantar 
divisão, os generais de brigada Incontáveis beneficios já tem1 2D horas — Programa na 
Mario Jòsé Pinto Guedes e a Casa de Menores prestados Amplif cadcra executado peles 
João Meudonça Lima; autori- á classe desamparada e muita alunei da Casa de Menores, 
zando a manutenção de postes' cousa ainda pretende fazer. j 22 horas — Distribuição dos 
de abastecimentos pelas em-' Os abrigados demonstram sa-1 donai ves da Arvore de NaU.l. 

( ! 
presas com mais de 300 traba- tisfaçao e neta-se, mesmo em j 24 noras — Missa com tv>mu-
ihadores; criando no quadro pouco tempo, grande deseu- : nhão dos alunos, 
do Ministério do Exterior, o' volvimento t José Leite, a<ii3! Que o SERÁS cada ve-̂  mâ s 
cargo de representante do Bra-' atual Diretor, é cheio de b̂ H j ampara cs meninos da iMsaa 

propriedade larritorial sub-d :-!5^ n o Admin''strati« j vontade não med:ndo sacrili-j terra aíim d; qut% no futuro, 

vididfi, Para se ter uma idéia'Vw internacional cias para bem desampanhar' sejamos grandes amigo- dn 
aproximada da riqueza do vale 
do As "vu*, basta menc'onar que 
aí produz os artigos* agrí-
colas mais procurados em nos-
res mercados e que alcançam, 
os malhores preços, a saber, 

godâo de fibra curta e. pecua- ! Ccntadoria« Seccionais, 

ao Tra&aiho; concedendo re-' «'-a missão, * « 
conhecimento ao Curso Supe- ! Foi o seguinte o proj?ramí* 
rior g Normal de Educação Fi- j executado na Noite de Natal. 

i 

sica. da Escola de Educação 6 horas — Santa Missa 
Física e Desportos do Pará e, j 7 horas — Visita do Publico 

1 alterando a lotação da Conta- i Casa de Menores. 
Café, 
• Exposição da« 

Patria. 

— (Do Correspondente) 

êra de carnaúba, citicic^ al- ! d c r Î £ G e r a I d a R ePu b l i<* « *** j 1 h o r a * 

ria, em grande escala. Além 
disso, e para complemento de 
pua opulência, Assu7 produz 
ainda, sal, geseo, jersais e le-
gumes, 

- Por tudo isso, é que Assu* 
pode se dar ao luxo de cons-
truir um Mercado modelo com 
tijolos importados de São Pau-
lo e fabricados á mil gráu de 
calor, um Instituto de Reedu-
cação Social para a infanda 
doente e abandonada quando 
em oitras zonas ela vegeta ma-
gra i faminta. Mas, nâo é só 
por isso. E' que Assu* possua 
um prefeíx) honesto e laborio-
so, e sendo filho da terra cui-
da de solucionar os s"eus pro-
blemas, Muito teriam de a-
prender visitando a cidade de 
Assu*, outros edis municipais 

Av. Daodov*. <M 
Tratamento 9 operações da* 
doenças dos OUVIDOS, NARI* 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar tácaico e ex-aasistan 
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL 

10 horas -
ofertas. 
12 hs.— Almoço servido pelas 

exmas, Sras. e srtas: D. Hilda 
Brasil Leité, dd, Presidente do 
Centro Municipal da L. B. A. 

8 DE 81 PODEROSO f 
Un-SIFIlÍTICi 
AJm-REUMlTlC« 
«m-{$OKmiL9si 

— — ^ Granie femtift äs Suga 
nesta cidade, e em quem o 1,11 

SERÁS tem uma dedicada ami-! P r i ( T I 6 Í r 3 O d e 
ga, sta. Elins Leite, repreaen- ' g g g Jfl 
tante do SERÁS e da L.B.A. ! A 

A pessoa que entregou a um 
DADEDf i MEDICINA DC d e menor, no dia 1 o do corrente 

RECIFE e assistente do | G ó i s ' M a r i f t H e l e n a C o f i t a á ' 
' Alies Carvalho, 

HOSPITAL PEDRO Uf (Recife) | 15 h o r a s _ P a r t i d a d e f ü t e . 
Consultas : Das 10 ás 11 e das b o l _ SERÁS x L. B. A. sain- ^ , . J n M , , 

Delegacia do Pclicía, de&ta ca-
Senador 

^ mês, no mercado publico da 
; Cidade Alta, umas compras, 
, queira procurá-las na Primeira 

15 & 18 hora« 

Consultorio: Dr. Barata, 233-L0 

Resfd.: Vol. da Patria, 695 
Atençio 

, pitai, sita á Praça 
Gusrra, onde se cncontra} visto 

que se restringem a urbanizar J u m MUNDO de Novidades 
a cidade e construir coretos Não faça suas compras sem 

Artigos de Papelaria em Geral nâo ter sido encontrada a re< 
Livros em Branco, Religiosos, e sidencia do seu destinatário • 

bonitos. 
(Continua amanhã) 

Ö SANCUE E' A VIDA 
i f r iTT n QAVniTF n r 'PPUFwirvn* o líSTOMACO 

primeiro ver os preços de bur< 
' ''LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Dr. Manoel V i l o ra 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias* 

INOFENSIVO AO ORGANISMO «*» 
AGBAOAVEL CQXQ UM UCOB 

T}^^^!, « .^ 1 e«|ii<M 1 
Tome ú poyAar depurativo empoa* 
to de HERMOrKNIU SAMAMBAIA, 
NCXJUEIRA; P P DE PEDRIZ, SALSA* 
PARKHÍIA e oatraa plantaa mediei* 
nais de alto v l̂or depurativo. Aprovan-
do £ek* D. N. S. F, 00010 madroçio 
auxiliar no tratamento da StfQJa • 
^umattiimo a« m—ma oritam. 

T 

I Br. II 

avisa que transferiu c seu 
escritorio para^> Avenida 
Duque de Caxias, 50 1.° 
andar, sala 1. 

A 

,77 

Magreza , O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 
tostpuMoa rtfMaaiiiti mb • cio <0 I O D O L I N O D E O R H 

O Iodolino de Orh fortalece o sangue, engorda e desenvolve as energi a. — Vende-se em garrafas oa vidros. O vidro custa menos. A garrafa tem maior quantidade 

CUTRI CflSP«. 
IIIS« III Cl-mit i KMiii 
IHCtlU II 
MaMKUH 

s 
OBCaGBà Q B A L 

OoMullorto - flftflato A » 
I 

<n 

VENDEM-SE 
Por prejo de ocasião duat 

casas sitas á Avenida Dois 
(Aleciim), nos. 870 e 878; um 
sitio em lagoa Seca, proprio 
para vacaria com duas casas 
de taipa e telha, ótimo cácim* 
báo, agua potável, varias fru-
teiras, etc» Um ótimo sitio 
próximo á cidade de Papari, 
terrenos frescos para planta-» 
çao de cana, banana, verdura, 
capim, etc, Bôa casa de viven-
da, agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan* 
do-se para vacaria. Vêr e tra* 
tar com Noel Dantas em Pa -
pari ou com Laura Dantas neb 
Centro de Saúde, nesta capitai, 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pedlatríca do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "SÉO José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen* 
tares, dlarréas, vómitos, deu-* nutrição, retardamento d» 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário» trompa, hemor* 
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, ato). NEURASTENIA SEXUAL 
SÍFILIS 

Const e Reai<l Avenida Rio 
Branoo. 624 — Fona 136S 

Préc i sa i t 
Prec isa i alugar uma eaaa 

que disponha de IS quartes ou 
maisf Ma casinha e 
$ões sanitarias. Preferes« que 
esteja toetlitada entre a Ribei-
ro e o Oramr̂ e Podto, , 

v Paga-se de 8.D00 a 4.000 cru-
seiroa mensais. 

Tratar com o proprietário do 
HoM Svastty á rua Buqtfe ^ 
ri¥iaa 

^BBDfl 1 MUTUADO 1 
iniiiiä » i mM* 
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partido da cortiça 
Co. Arias Cruz 

Carlos de Laet, no papel de j tuno tiabalho "Carlos de Laet; 

jornalista, n&o será jamais ol-1 o polemista", da autoria do sr. 
vidado, seje pela opulenta eru-1 Antcnio J. Chediak. 
dição a travejar os seUS arti- ' „ v Quando outra significação 
goe> seja pela graça 1 ter ar ia a ^ 
* * * * nao t-vesse essa obra, de paci-
distribuir cores e perfumes ao 

encia e elucidativos com V a -
longo dos periodos em sequen- „ t l 

^ r.os, nao lhe faltaria o mento, [ cia garbosa e triunfante, seja, * , inconteste, de arrancar ao ol-
ainda, por aquele espirito in-

, vido * ao agasalho efemero que 
corrigivelmente irónico a sm-
gülariaá-lo como o pr neipe da de*>aram !dé iaB a* c o l u n a s 

latira exercitada atrâvés do d a s f<>lha5 v* I a n í e s ' t a n t a s 

periodismo indigène, jOiafc de eftber e arté que o ho-
Êstou rsmataftdõ a te'tura mem de letras prodigamente «s~ 

ái SEGÜNDA SEHIË dó opon. palhòu pelã imprensa durante 

ampla atmosfera, Assim é que, 
em tom dorido, exclama, no 
paragrafo imedatament* an-
terior; "Oh ! democracia ! pa-
ra que te serviu acabar com o 
absolutismo dos reis, esperan-

Federação dû Ciifrcii Varejista do Nor-deste Oriental arrèôadaçao do imposto sindical 
EXERCÍCIO DE 1945 I 

A. Fede* âçfi * do Comercio Varejista do Nôrdeste Oren-
tal, convida os- srs. comerciantes varejistas das cidades, vilas. 
Jrôvoadõs, engertfios» a quaisquer propriedades no R'o Grande 
do Nôrte, #erteíi2ehtee as categorial economicas de lojista 
do comercia, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
Vârêjistaa de geheros alimentícios, còmercio Varejista de pro-
dutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinismo, ferra-
gens, e tintas q de material eletrico, con^-rco varejsta de au-
tomóveis e acessórios, comercio varejista de carvão vegêtol e le-
nha, comercio varejista de combustíveis minerai», comercio 
Varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autónomos) 
tòmcrdiô v&fêjUtà dos feirantes, a pagârfcm até o dia 31 de 
jane ro de 1945 sob pena de multa de 10 o Imposto Sindical 
devidd é proporcional ao capital registrado de cada firma de a. 
cordo eom as imperios&J detefmirtaçoes do Artigo 587 da Consoa 
lidarão das Lis do Trabalho. 

No intuito de fadUtar 6 pagamento detóe Iipposto, a ' fe-
deração do Côinttfclo Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, em sua Delegacia a Avenida Tavares de Lira, #6—1.° an 

dar, um eficiente esrviço de arreeadaçfco, para pagamanto do alu-
dido Imposto ao Banco do Brasil, serviço esse que se acha devi-
demente aparelhado com guias que serão fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os esclareimentos necessários 
fi segura orientação dos contribuinte«. 

No interior do Estado, esta federação mantém represen-
tante* que, igualmente, se encarregaram nao só da d^tribuií&c 
das guias, para recolhimento do Imposto Sindical còmo também 
de quaisquer informaçâea a respeito do mefcmo Imposto. 

Natal, 16 de Janeiro de 1944, » 

Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 
OtocíUo OHmpto Mata 

Delegadrs 

os muitos anos de sua ativida-
de intelectual. 
Suspendo a prdibação do vo-

lume com que encho os lazeres 
destes últimos dias, vencido 
pelo desejo de registar, e co-
mentar, embora de vôo, um | do que terminasse o abatimen-
par de sentenças que se me to dos servos !". 
antolham á pagina 275 do to- E. como quem subscreve um 
mo aludido. tr'ste postulado da psicologia 

Diz Lsat, rtferindo-.se Q um de base experimental: "Insepa-
antogonista com quem terça raveis sâo, na indola humana, 
armas no momento; "Ele é do a soberba e o servilismo", 
partido da cortiça: está sem- Ha na literatura, sentenças 
pre dè c'ma'\ que n^o podem desaparecer. 

Comparação dess^ ^u l̂at̂  111 Ir 1 1111 

A O S MOÇOS 
A poesia e a dor 

cpigrahia dessa tempera e fei- M U C Í O Gc t lVCtO 
tio, que corta peles dois lados, ( j e Q l Í V e Í r a 
como os "gladii ancipites" do 

rei profeta, nào deveriam dor- CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

mir nunca na penumbra do Exame de Sangue ~ Urina — 
Fezes — Esctirro — Puz Li* quido cefalo raquiano — Vaci-

nas autogena* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

quecimetttO. 
E* f&rtô,é prôfuso, é mesmo 

assoberbante o vocabulário des-
fnüdo a especificar a classe 
dos oportunistas, dos aprovei-
tadores, dos multifaces, ainda 
mais numerosos ç prolifsros, 
de certo, do que os qualificati-
vos intentados e por inventar MaflOel VitOHRO 
para tnarcar-lhes a região pro- i 

teifortne and* se levanta o a-* l Wedico^specialittdo « w î vwnia o a Técnicas essenciais ao diag 

DA GRAVIDEZ 
Lahoratorio; Rua Frei Ml* 

guelínho, 86 Fone, 1119. 
Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 14 ás 17 horas RESíDENClA: 
Rua TraSi, 342 — Fone 1308 

pendíce nasal, | nostlco « terapeutlea daa do 
Nôe; os literatos, os profis- f ^C® de sistema urinário 

eionais, sobretudo^ da letra de 
fc^ma que noite e dia se d:s-

A poesia, a maior sinteee dos 
sentimentos humarios3 tem se 
abeberado, desde a sua infân-
cia, na taça crepitante do so-
frer, 
"E* nas horas trágicas e som-

brias do mundo ou de nossa 
própria conciencia, diz Tristão 
de Ataide, que a poesia revela, 
na verdade, o sentido profundo 
que poesue"* 

Sim, porque a poesia deve ter,' 
ai*te$ de tudo; uma alma. Pois 
ser poeta não é arquitetar ao* 
mente rimas; tão pouco escan-
dir com palavras buriladas, pois, 
ser poeta é conhece? ? »mnr 
sentir, sofrer na vida* £* ser 
uma grande alma que possa 
sentir o que expressa antes de 
exprimir seus sentimentos. 

De outro modo, a poesia nao 
passaria de uma arte morta em 
vez de b<?r ti poesia vida. O 
destino do poeti ~ Imortalizar 
a vida, nas ac^isiçfes reais do 

» I 

Se de te fujo é qU* te adoro 
e muito 

E's bela — cu moço; tem 

amor — eu medo ! 
O homem ainda sofre a insa* 

tisíaySo de ser cativo, podendo 
entretanto, ser herói; ĉ  sofren-
do, canta na poesia o valor do 
homem; canta no verso o valor 
da patria, 

E* no poema de Gonçalves 
Magalhães que vamos encontrar 

um como cântico de tr isteza 

deste herói cativo que foi N<u 
poleâo: 

Ei-lo sentado em cima de um 
rochedo : 

Ouvindo o eco fu^bre das 
ondas, 

Que mumura seu cântico d« 
morte ; 

E Magalhães de Azevedo ean. 
) 

t% em Alma de Portugal, a gran-
deza e o valor qt* ainda nao 
Se extinguiu no coração da al-
ma portugueza, 

Ohf alma Portupueza, agora pensamento? nas mais rudes lu« 
tas da vontade, nas conquistas, exulta î 
sublimes do de amor» J E num protesto oua&dô  

Mas, nós só podamos imartë- Repele a ignava gente que 
lizar a vida da inteligência pela Insulta. 
aquisição da verdade que "fe-
ri» só depois é que consola"; 

Clamando : Povo exausto, in-
fortunado 

fmtnme&to espetiaUmdo | 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (vesiculitis 
crónicas gonococictui, etc^ ( 
etc.. e suas complicações : 
corrimentos récidivant««, 
prostatites, verumontanites 
urinas purulentas, reuma- ) 
tismo aeiviriliaaçfio etc.) J 

Clinica das doenças de se 
nhoraa DOENÇAS VENE-
RKAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO* 

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, 1X29 

• - • 

pela conquista da virtude que Qw? «xíste apenas pelo seu 
magua só depois é que enrijeji-' pasmado i 

m>ui* 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam*se escritas Çox^srcidis e 
Industriais da Capital e do Interior 

Carvoaria ''Felipe Cax&arao" 
DE MANOEL GÂNÍSIO 

A ador d« Natal • a que venda pelos melhor«« pteço« : 
TOAOS para Ítogâo-CARVAO VKQfTAL—LElíMA &M ACHA 

Rua Felip* Camarfio, 458 - FOMS, 1Í10 
Castrtb^a a domlellio «em • maxlnw twrttaia 

Sindicato ih Cmp Varejista de 
IMPOSTO SINDICAL •macio Dt iMs 

O Sindicato, do Comarclo Var*jlata da Natal, da cantor-
raidâdt oom m d«(armiaaç6« da Cortaolldagic daa Lala do Tra-
balho, aviM aoa ooBtribuintaa da«ta oatagoria fcnanomlo «Ua 
o raoo tiraanto 4» faspoato Sindical, ralativp ao t»afcldo da 
1MB. dtr^rá nr «tatuado até o dia a d« taatoo d* 1945, ao 
Uanoo do Waall, aob paoa da multa da 10 •(•. 

b i t tlnákato, am nia^aéda «odal á avvnida Tavam do 
Lin, 19 — 1.« andar t4aft4butrá aa nilaa mowarlaa a aaaa 

Matal, ^ 

tfibui com nütriçfio etico-men-
ttd rio seio das massãs, famin-
tas de novidades e, até meemo, 
de principias instrutivos, devi-
am sist|piatizar o meio âè pol-
pos ao silencio das bibliotecas e 
arquivos expressões fel 
zes, de um quasi in* 
discreto puder fotográfico, 
da princípios iristrttfivòs aó s> 
lerico das bblotècas e ôrqüivús 
expressões í&llzesi de um qUa-
si indiscreto pôder fotôgrafico, Avisa que atenderá seus 
do rècoHé dèsta que aos leito- clientes mediante hora píe-
res? peço licença para oferecer ViaTfeehte ttiafcôdfi HO COll-

em "binagem^- "Êl® è do par* sultorio á Praça Jlbao Ma-
tido da cort!Ça: está sempre itó 56 — Fone 126? — Na 
de cima"* (parte da tarde durante o 

Corno é de bom estilo des- corrente mês, 
critivo, o nosso Cimenta desceu » ^ n 

dó gftral par* o particular, V * > C í e a O m t S T U l do gettero para a espécie, do Çhêft do Serviço ás clitUcA 

se. pefruiçâo do amor qu« sa-
crifica nó depois ê que 6alvã. 

A poesia que nâo pode can-

sem quç 9 Dize-lo deixarás 
desminta ? 

Qusrss tu num sarcofago dí 

tar um Côraç&o qu*e t;ofre nega H l̂o 
a sublimidade real de aeu des« 
ti 50 I 

Dormir, sonhando, com açôôs 
exUntaa ? 

Ser poeta 4 também libertar a 1 Nfio> t u h a s ^ ^ ^ 

Dr. I 

dendo em zelo 
Luta contra o mau destino 

até vence-lo ! 
E a dor, mais uma vez foi d 

grande inspiradora da arte. 
ARGOS 

todo para âs pariè*. Nào c a -
talisou o defeito Ao adversa* 
rio, *em ante* o denunciar 
derramado é impregnado em 

Jiáo Ferreirde Mtío 
0C8PACHANR âDVAHBmO 

femrr«u*-*e dt: 
Despachos 4« ImportefiAo t ts* 
poríaçAo dirita, importHylo • 
«aportagio por cabvta^m» pn* 
trotei dt iiftabu t outra ttr* 
viçot eom § mi 

Strvlft gtpldii • «(Mrott 
Ewrtlofto; Rua Tifl Klyitllnho 

nfi m rm* an 
NATAL 

VENDE-SE 
Vandt-at uma mtautat dt 

oobrtr botftt otoi gmd t nu-
xMnt dt aprartot m thanlnlo. 

Tratar RUM 

medica da Íoíictinica 

DOÏNÇAS SHWOÊÀM od AfitTLTC 
Cíinica êgpetíaUtadtt dó 

Aparelho Digestivo 
Conaultorioí — Aio Bran* 
Co «66-1.0 - Das 15 ás 1? 
ïtealdencta » Conotiçto Ô1 

—ton* 1364' 

OR. MONTE 
Sa-asiütentt do fiospittl 

Ptdro t t 
(XSPBC1AU8TA) 

Ouvidos Mtrix t âargtau 
Eit*aaaisttfitt do Hospital 

Cattttnarlt 
Cons.: At. Rio firanoo» M 

Rta: Avenida Mo Bftnoo, T7t 

TV iH^ndoBcmio 
« w » da W^Mal da OHwaiui s 

OGMNÇ^Ul 

piopria alma, poia, a poesia 
como toda arté é a expressão 
dos nossos sentimentos. 

Aqui é o mistério sentido, 
mas, nâo compreendido; ali é 
o amor que ama e deseja arden-
temente ser amado; acolá é um 
ideai penoso e duro de se aer 
conquistado* E eis que surge a 
poesia mistiCa que é a poesia^ 
do mistério« Eif que se paten-
teia a poesia lírica que á a poe» 
zio do amor; eis que estamoa 
deante da poesia dó haroismo 
que 4 a poesia épica. 

O homem soíî e a Inqulôtac&o 
do mistério; t t nò* sabemos que 
inquietado é dor. Bstal nfto 
outra foi a i&quietituda de A-
goetinho^ quando se voltou, 
dh, para os ,cáus dizendo : 
crüiatft«aoa para Vós, Senhor, 
o inquieto está o nosso coraçfto 

que um dia «m Vég eíe 
possa repousar« 

Sita ainda foi a inquietação 
de Pefuy i quando cantou am 
sua "Noite" traficar 

O hom+m este poço dê Inqui-
etude 

Esta monitro da inquietude 
Maia inquieto que toda a cri» 

açio t I I 
O homem aòfra a antia do 

amor. A ansla do amor, talvta, 
sem atr amado 1 Sm MAmcr o 
Modo" Cattimiro dt Abreu tx- m • i 
prtmt ^om irando finura pai- fl 91B3CI3 R 

atta doe do ooraglo t K A L A D l PLANTAO 
qut ama t *tm meio t 

Ok, nto ou * m m aaragfto da 
M 
Um** 

A O R D E M ! 
Vetportiuo dt proprledadi 
(o Centns dt Imprensa Ltd 

UXJSSRS Ç. DK OOIS | 
(Diretor) 

OTO GUERRA j 
(Aedator-Chefe 1 

« . VERAS REZERRA | 
(Redator^Secretarioi 

ItU Sebastião da Ollràn 
(Qezonto lnt°, 
EXPEDIENTE 

I f a U s U á s l l hum 
Jar.. 7 As 11 o I I át 17 boro 

C^i^ postal 110 
Taltftmt: lXtl 

Roa Dr* Saiata» W 
NATAL 

A8BOVAIOIU1 
P u u n t o adiantado 

Am Crf 60,00 
Sanaatra . • •. SŜM 
Trtnpatra . 20,00 

Mia 10,00 
n ) « D A AVOUA 

NumiuvdodU Cr| 0,«* i 
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CAMPEO TVA O ; Reiniciar-se-á, domingo pioximo, o certame ofi-
SuPA mericano 

HOTAS & í»?ORfêAÇÔ£S 
Ec]e, á noite, 210 "Estádio Nacio-nal", em Santiago, no Chile, reaíi-òüíwá ci scqvindzi poleia do atua! Campeonato Sul-Âmericano Extra pro 

movido peia "Federação Chilena de Futebol". Serão contenácrôs os poderosos esquadrões da Argentina T— reconhe-cido *como um dos mais sérios can-didatos ao cetro de campeão — e da Bolívia. Os argentinos são os favoritos ten-do em conta as suas magnificas a-tuaçces em todos os ceriamens con-tinentais e mesmo mundiais. A Bo-lívia conhecedor do poderio do seu contendor, vai se empregar com gran-de entusiasmo afim de demonstrar o 
sm atual progresso na pratica do fu-tebol» 

A peleja — a segunda da atual competição — será noturna e tem seu inicio marcado para ás 22 horas. Com grande.surpresa para todos e até para os senhores Castelo Branco» João lira Filho e tenente Andrade Leão, delegados do Brasil, a "Federação Chilena de Futebol" designou para o proxijfto domingo, 2 L o encontro en-
tre o Brasil e a Coloxnbia. 
• Divulga-se q u e a alteração ha-
vida se fundamenia no fato de que 
o s promotores do certame visam, an-
t e s de tudo, o aumento das rendas e. por isso« resolveram realisar um só embate em cada domingo. Deste mo-do, decidiram xaser o esquadrão cturi-verde — que está precedido do grande cartaz — faser a sua apresentação írente a Colombia. Sabe-se, também, 
q u e o técnico Flávio Costa pretende colocar em campo os homens mais 
dispostos e me/ios resentidos com a 
viagem. Possir cimente, a equipe na-
cional sera íi nnadu por t 
, Oberdan; Domingos e Norivcd; Bi-
guá* Rui e Jaime; Tesourinha* Zizinho, 
Heleno, Ademir ejorginho. 

H M J l M 1 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TELEF.s 1285 TELEG.i OTON ! 

FILIAIS: - CERRO CORA' fi CAMPO REDONDO i 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA Um um grand* estoque 4« 
Afieis d« Orau per« talas ai OImm. Completo lorttowlo 
de jotas 4 rtlogio« dos melhorea fajbrteantsa da muodo. 
Ofirti» apta parv «ncertoe de rttogtol» )QÍa> — M A Ç A 

Augusto fcvM, 7T » U*** 

* I! f 

ciai de futebol da cidade com o choque America x Alecrim 
Estreiarão novos elementos nos dois bandos 

Passadas as ferias decorren* do em face do revez imposto , O "Alecrim", de igual modo, t crim" promete, portanto, mui-

espera realizar uma atuação 
convincente e, para tanto, co-

to eouiübrio, grande exibição tes das tradicionais festas de — co:n surpreza—- pelo esqua-
Natal e Ano Novo e da tempo« í drâo rubro. 

rada do "Esporte Clube da! y "America" apresentar-se-á locará nu deiesa de suas com, demais, um ajuste cheio 
Recife", em nossa terra, reini-. com quasi o mesmo quadro do novos elementos como sejam \ 
ciar-se-ão, domingo vindouro, turno e, possivelmente, estreia- j Meira Lins e Santiago, 
as atividades do futebol oficial rá novos "cracks" em suas fi- ! mais recentes aquisições. 

suas 

"America" e "Alecrim", dois 
dos mais queridos e simpatisa-
dos grêmios do futebol local, 
vão ser cs rejiiciadores do re-
tiirno, numa refrega deveras 
interessante e cheia de sensa-
cionalismo, 

- O encontro, sobrecer interes-
sante pelo equilíbrio de forças 
tem, ainda, a característica de 
se aprasentar como uma re-
vanche, anciosamente esperada 
pela turma esmeraldina, venci-
da, de modo inesperado, peloi 
"diabos rubros", no compro-
misso do turno, Agora, surgs 
o momento azado para novo 
ajuste, no qual o "America" 
envidará todos seus esforços 
para mante* o seu prestigio de 
vencedor % o "Alecrim" pro-
curará demcmsúar o S E U atual 
poderio unicamente macula-

da parte dos contendores e, a* 

de 

fases emocionantes, com todos 

os tons de uma grande peleja 
1 r\ +̂  m * - - m (.ai- - t_,—-, 1 

v t i U W « ^ ' l i b » f v v A rfiiL" , V + V u ^ i l l K U i I s L ^ O i i . 

Casa Bancaria 
Norte F io-grandense S/A 

Rua Cel. Boni&acio, 202 
Telefone 1577 

Expediente 9 ás II 
13 ? 2 ás IS 
Sabados « 9 ás 12 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício 'Élder" 

Rua Silva Jardim, n.° 86 
FONE 1570 

Natal — Rio Orando do Norte 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

Campeão do Primeiro Turno 
Embora revestida de impor- Foi uma "chance", por assim 

tancia ilimitada para a decisão dizer, proporcionada pelo re-
do certame natalense de fute* gente dos deírtinos do nosso 

boi, a recente resolução do espprt% (aqueles qv̂ adros que 
i 

tenente Fernando Leitão, Pre- não tinham mais qualquer eS-
sidente da Federação Norte* perança de levantar o tâo al-
Ricgrandense . de Desportos, mejado titu n de 1944, 
transformando a maneira pela Todos eles começarão, do-
iual serão classificados os clu- mingo vindouro, o turno final, 
bes disputantes do referido em igualdade de pontoe, como 
campeonato, passou ft muita «e a m* fltuaçío desde $ Mo\o 
^enta completamente desaper» do campeonato do ano parndo 
cebida. | tlvem sido invicta. 

t O "ABC" èt por conseguinte, 
Foi, justamente tencionando! * t . . 

• o campeio do primeiro turno. 
chamar para ela toda a atenção . - , , 4 

Qualquer outro clube q u e le* 
necessaria, que CRUZMALTI-* • - . , ^ 

' • vante o iegundo« eatará naa 
NO lhe dedica o seu comentai _ ^ A A. Á . . . 

! mefimas condiçoee do clube ai-
rio de hoje, , • A 

P r u na realidade o vi-negro consequentemente, 
Porque, na r^ a e, o a ô àí^ito de íísgutíar cm eís 

uma melhor de trte. 
Nio desejamos, de modo ai* 

gumf com este çomentario, dl* 
zer que * resolução do FresU 

L DF 
[ RÍOGRANDlNSE lim 

Ex Caixa Rural « Operaria de Natal 
Editai de Convoc^ao de Assembléia 

Gera! Extraordinária 
Tendo esta Cooperativa de resolver c enquadramento 

dos orgfios administrativos ás disposições dos novos Estatutos, 
já registrados no Serviço de Economia Rural, além de outros 
assuntos previstos nó artigo 70, são convidados todos os as-
rociados á Assembléia Geral Extraordinaria a se realizar as 
19.30 do dia 30 de Janeiro corrente, na séde da Escola Técnica 
de Comercio de Natal. 

Tratando-se de 3.* convocação a Assembléia delibera-
rá com qualquer numero. 

Natal, 18 de Janeiro de-. 1945» 

Ulisses Celestino de Góis —• Presidente / 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

A DTSPKNSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

J meie anthro e também o mais conceituado estabeleci « 
mento de estivas da praça 

Instalações frigprificas para conserva dos generoe 
' Fone 109S — Rua CbUt* 121 

ENTREGA A DOMICILIO 
i 

Ribeira — Natal 

do tenente Leitfio proclamou, 

consequentemente, o "ABC Fu^ 

ubol Club*', campeio do 1.° 

turno do campeonato potiguar. 

Isto significa, nada mais nada . ^ j - ^ •, 
• # . {dtnte da F. N. R, D, prejudl-

m f e n o 9 . q u e ° a l v i - n W 0 cou o "ABC", enquanto bene-
I e n w w t á 1 ^ P 8 " 0 ' ^ ° o n | flciou outros clube*. Pelo con-

trario v visou tia unicamente 
intprimir ao campeonAto ci-
tadino — uma nova feição, 

quista do mais um oertame pa 
ra reunir a sua cadela Jmenaa 
dos já levantados. 

Ainda, por «st* ato, veriflca-
6P- que œ outroe clubes foram 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTQLOGIA E SÍFILIS 
Cura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 
e sem dôr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, semanais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrltes agudas e cronioas. 
e suas complicaçoea. P^tiabaçôes sexuais — Uretroscopi* 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr, Barrata, 241 
— l.o andar * Residenela: Rua Apodl, 977 — Fone 136» 

proporcionando a quadros que 
já nio possui&m qualquer es« grandemente k^fioUdoe, * * ^ 0 ^ ' d t ^ ^ 

todo. ele. iniciarão-o M f u x v d o ^ ^ ^ ^ 

turno sem nenhum ponto per-
dido, quando, «n vista da der* 
retas sofridas por ocaüfco do 
primeiro turno, Já oocttm 
u m dklci m cMi tiadt M M 4t 
qM BflDÉii tmátàrn* 

Mm 

C v a r t o a D a n t ç n 
C o r t S s 

ADVOGADO 
HmHiifii . BeddeMtet Itai 
PMemheUiiJm PionifioWKiMÉ 

« • « - • M 
- >. O. 4. 

D r . P O U Í Q G a l T Õ a 
VIAS URINARIAS 

B s - t a e m d» ittnK Otvleglei 
úê faculdade da Bak fe-w*. 

da 

Cad« qual, agora, que "feça 
força" por st. A oportunidade ' iua< telhai afim f > poder eem-
a( «até« exarando apenaa <ue pttir, na oamim flnal, 
o. H i l p H i < N frwdoa paU-Jaa mal« w d i w l i d w 

twn 0m M û tm m vm t viam 

lente da t ^ S 
Prol. Onmie b ^ i ao 1 
fffnff babdi — r r f i ln o Ckvr 

equipee, procurando aatiar ae rlaâ  B i ia ia Veweoe, Pe^ 

fiiaaiHorti OMMO Ctü 
- 1 . * « J w - D n • Ai 

M HARAA m # 

t B M t t * 

I MUTUADO 1 
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A s s e m b l é i a G e r a 
Conforme vimos noticiando 

realzar-ss-á, sábado, ás 19>30 

horas, na séde da Escola Téc-

nica de Comércio de Natal, a 

Assembléa Geral Extraordina-

ria dc&sa cooperativa, para re-* 

solver assuntos de máximo in-

teresse social» 

Entre cies Se destaca o refe» 

I E x t r a o r d i n a r i a 
rente á eleção dos Concelhos 

Administrativo e Fiscal para o 

enquadramento da cooperati-

va aos novos estatutos, recen-

temente registradqf no Minis-

tório da Agricultura. 

A reunião de sábado está 
despertando a atenção de to-
dos os associadoè. 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1945 

ia visita da inrasa á F ã Santa Lígia 
LUIaïiiiAf má A U 4 1 W A i c i i c o ô a * f C i . û U p A U j / U j . w i U -

fcre^entantei da imprensa, visi- nadas aos jornalista? demonstra 
tarão a Fabrica "Santa Ligia", coes sobre o funcionamento da* 
importante estabelecimento in* anela Fabricas que muito tem 
'iiKtrlh de propriedade da firma concorrido para o nosso desert-
ai, Cavalcanti Moura & Cia, 1 volvimento econômico. 

«to 

Curia Diocesana 
Expedient« do Bispado 

AVíS© N.° - JAN2IR0 
1945 

Voltamos ã avisar aos He-
Véhctoimcs Párocos da Capital 
a do interior o interesse que 
devem tomar cada dia para o 
serviço de È&tatistiea da Dio* 
aese, exígihdó-se ofe $egu ntes 
itens pára rnaiofr perfeição d«>s 
levantamentos dos mapas esta-
tkrticcs ^ I ò ) Os requerimen-
tofi devem vir devidamente as-
sinados e datados — o mesmo 
êe diga dos mapafc bimestrais 
enviadôs â Curia, — Os que 
costumam mandar seu mapa es* 
tatistico dê 0 em 6 tne&es, fa-
£am ciiinte • ao Bispado, para 
não dificultar ainda mais o 
controle esta tis tico. — 2o) 

i 

Alem de faáer notar a que 
meses correspondem os dados 
procurem separar as notas 
conforme determinações já 
oferecidas. Assim o numero de 
bafeados deve vir sempre es* 
pecif -cado assim: fiatisados do 
t€xo ma&ulino — e batisadôs 
do sexo feminino, colocando o 
humero exato. — Regeítam*êe 
às estimativas. — 3.°) Notifi-
car separadamente quando *e 
fizerem missões em suas paro-
quias , 
AVISO - N « 2o AO PUBLI-

CO EM GERAL. 

O Excelentíssimo e Reveren* 
dissimo Sr. Doxn Marcolino 
Esmeraldo de Souza Dantas, 
bispo diocesano crisma todas 
tia quiniõv-feira* ás 3 horas da 

' tarde* — As crianças de mais 
de 7 anos dt idade devem se 
çonfeeear oom antecedanda ao 
crisma. — Pedem-se ao* fiéis 
que, a não ser por motivos legi-
timamente provadot evitem pe-
dlr carismas em outros diaa da 
camana, — o que sempre cos* 
tuma trazer transtorno ao ho* 
rarío praacrito na rtaideneia 

^lacoptl . 

AVISO N® 3 fi 
Expadianta 1 da Secretaria 

do Bispado e*t| dttarmi-
-4o ar. Blapo antre • e 

noa dia* úteis — Pa« 
mitado num*ro de 

Curia Dioof 
^ o i aa 

ao serviço çepecialisado da 
Curia. O acréscimo visivel dos 
trabalhes do Bispado fazem 
com que as visitas de interesse 
particular colidam seriamente 
com a áisc plina interna do 
serviço da Curia Episcopal, 
pelo qua nem sempre é possí-

vel atender aos que v«em tra-
tar negocio* de reconhecida 
urgência da Dioceee ou das 
paroquias, quando &<e apresen-
tam interesses particulares re-
ferentes aos que atendem ao 
expediente. 

AVISO N.° 4 
O programa católico gentil-

mente oferecido pela Radio, 
Educadora de Natal, de acordo 
com o entendimento do sr. 
Bispo Diocesano com o dj;. As-
sis Chateaubriand e o dr. Edil-
son Cid Varela, em segu'mon-
to ao que já se processava na 
regência antiga da REN, costu-
ma ser irradiado todos os sá-
bados ás 18 horas e 4 minutos. 

Precisamos saber quais são 
as paroquas que costumam ou-
vir o referido programa e ain-
da quais as vantagens que 
acham nessa irradÍ|ção. Tam-
bém precisamos enviem 
suas sugestões em favor do 
programa. — Que falta para 
ser um programa completo, 
conforme exigem as necessida-
de** da Diocese ? 

Mandar as sugestões e res-
posta* até o dia 10 de feverei-
ro próximo. 

podre frunetaco dos Chago* 
Nevn Gurgel 

Secretario da Diocese de Natal 
Rio Grande do Norte — Aoe 
18 da janeiro de 1945. 

Congregações 
Marianas 

VKD1RAÇÀ0 
Donrngo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, asslstirfto oa congrega* 
dos marianos o Santo Sacrifício 
da Mlsaa, toando a sua comu-
nhão. 

Apòe, haverá» na aada aodal 
a aaasâo do owUma, onda im« 
portant* aeumtoa aerio trata* 
doa, eobratutfa o qua at w fc i i 
aa rattro do r m m 1 » 

Uma ettava universal de oraçõss 
A começar de hoje festa da Cadeira de São Pedro em 

Roma, até o dia da conversão de São Paulo, portanto, de 28 a 

25 de janeiro, vai realizar-so uma oitava universal de orações 
pela unidade da Igreja. 

Todos os anos, a esse mesmo tempo celebra-se essa 

oitava, que tem por fim alcançar que os não catolicos voltem 

ao rebanho de Cristo e os iníieia cheguem ao conhecimento do 

Evangelho. » 
E' curioso ressaltar que essa Oitava é de origem an-

glicana, mas foi aprovada pelo Papa Pio IX e enriquecida de 
uma indulgência plenaria pelo papa Bento XV, Todas as 
dioceses da Holanda, da Polonia, da Alemanha e dos Estados 
Unidos celebram-na oficialmente. 

Em 1920, o Congresso Internacional das Igrejas Pro-
testantes e Orientais, reunido Genebra, aceitou oficialmente 
a Oitava e adotou a oração aprovada pelo Papa Bento XV. 
Desde a reforma, é esta a primeira ves que os catolicos e protes-
tardes se reuftem í ^ a rwaf pela unidade da Igreja de Cristo. 

O primeiro fruto da oitava foi a conversão do seu au-
tor, o angelicano Paul James Francis, com muitos companheiros. 

A ORAÇUO OFICIAL 

E* a seguinte a oração que resam os católicos e ^dos 

fl Antífona: "A fim de que todos Sejam um, assim como 

tu, Pai3 estás em mim e eu em ti# para que tombem eles sejam 

um em N6&, para é mundo éonheeer que,tu me enviaste*'. (Jc*. 

17,21,) 
V, Eu te digo que tu Padro. \ 

K. É sobre estapedra edificarei a minha Igreja. 

O R E M O S 

Senhor J<esus Cristo, que dissestes a Vossos apostolos : 

"Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha ^pazjT, não leveis em 

conta Os mous pecados, mas considerai a fé da Vossa Igreja, e 

dignai-Vos dar*lhe paz e união segundo a Vossa vontade * Vós 

que viveis e reinais, como Deus, por todos os séculos dos séculos. 

Amem. t 
INTENÇÕES ATUCAVÊIS 

Cadà dia tem as suas intenções próprias, qüe são as 

seguintes: • 

A volta de todas aa ''outras Ovelhas" ao 
rebanho de Pedro* 
A volta dos cristãos orientais, 
A volta dos angelicanos* 
A volta dos luteranos e outros protes-
tantes, 

A volta dos maus catolicoa á recep-
ção dos sacr&ment&s. 
A conversão daa raças negra, amarela 
o vermelha, 

A conversão dos judeus, maometanos i 
de tòdôs os idolatrtf. 

25 de janeiro conquista do mundo inteiro para ò 
cetro de Cristo. 

dos Pescadores 
Importantes assuntos serão 

t r a t a d o s 
Com a presença do novo e j assuntos de interesse para a 

do antigo Delegado Regional classe. 

da C. E. R , neste Estado,! A reunião realizar-se-á ás 

professores Francisco Veras e, 19,30 horas, na séde da Coope-

Ulisses de Gois, r&unem-se ho- 1 rativa dos Pescadores, que é 

je hoje os pesoadores nataien- j também a séde da Colonia Z-4, 

ses para tratar de importantes no Canto do Mangue. 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 

A tt-atar com o proprietário, na mesma rua, 68, 

18 de Janeiro 
• 

19 de janeiro 

20 de janeiro 

21 de janeiro 

22 de janeiro 

23 de janeiro 

24 de janeiro 

D R . «VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU 8UA CLINICA 
Coiwaltorio: Rua Ulissw Caldas, 88 — 1.° 

Retidencia: Avenida Herm« da Fonraca. 1015 — Tirol 

S O C I A I S 
ANIVERSARIO 

SENHORAS 
Guiomar Borgasi esposa «do 

do* José da Fonesca Tinoco, a-
gronomo em Mossoró, 

»SENHORES 
PROF, LUIZ SOARES -

Mais um aniversario natali* 
cicf festeja lioje, o fro-
faaaor IAIAX Soarea da 
Araujo, diretor do Orupo Is* 
colar "Fret Mlguelinho"'« da 
Aaaociaçfto da leeoteiroa do A« 
W l m . Veterano do oaglatorio, 
•ntregua lnteiramentt «o» mia. 
Iam da aua mlmU9 toda o h -
tado fQKém 4 admira «aa ab-

nxenagena que lhea ear&o pres-
tadas pelos seus oolegas| difid* 
pulos e admiradorea» 

Pr. José Paridas Leite, cU 
rurgiáo-dentista nesta capital. 

— Elias Dantast coletor H* 
deral «m Acari, 
merciante em Aoari. 

fiKNHORINHAB 

Nair Lustoaa Camara» filha do 

ar. Joaqiãm Luatoam Camara. 

Frandaoo Campoa. 

Ivata Silveira Roaaa, filha 

n»v4* » è m i m t qua i « ' do a, Maneai PMrtira %m», 
im Will <UfM 4» tetegto éa omUwoUa«» naata pra^a. 

bmwurto é a m , i • M i Ahn» 4» Maio, «D» 

A OMSK mmá»n k b». >ar. Jate AIvm 4t IM«, pro. 

>efitifl 

DIA LITÚRGICO 
CÁTEDRA DE S. PEDRO 

EM ROMA 
£' hoje precisamente quj 

passa o glorioso an.versario da 
fundação da Cátedra de Roma, 
efemeride que a Santa Igreja 
com justiça solenisa como tri-
buto de agradecimento ao 
Deus de toda a misericórdia, 
que nos deu esta* Cátedra, cen* 
tro de unidade da fé, farol ex-
tinguível, que ilumina, gover-
na e guia os crentes do uni-
verso pele caminho da virtu-
de e da santif'cação, 

Não £ porém a Çátsdra ma-
terial que a Igreja hoje feste-
ja, mas fcim a espiritual; qua 
é mãe e mestra do dogma e da 
moral, 

AMANHÃ 

SS, MARIO MARTA, ANDIA-
FACE Ê ABACKÜM 

Mario, nobre persa, süa es-
posa e seus filhoô, vii'tandõ 
os cristãos presos no cárcere 
de Roma foram detidofi e mar-
tirizados. 

prietario da fotografia "BUte1', 

nesta capital» 

JOVENS 

José Wilson, filho do dr. Ar-

naldo Neto, jiílz da distrital doa-

ta cidade. 

CRIANÇAS 

Ariela, filha do ST* João Ca«* 

nindé Barros. 

VIAjyttrtES 

Encontra-se nesta capital, 

procedente da capital paraíba* 

na» o dr. Francisco Lianza. 

S. i consultor jurídico do 

Instituto dos Comercíariog e 

advogado de nomeada nos audl* 

torios de João Pessoa. Tem-se 

distinguido na Ação Católica 

Brasileira. Acha-ee nesta capi-

tal a trato de intereases que ae 

prendem k sua profissão, en-

contrando-se hospedado no "Ho-' 

tel Avenida", onde vem sendo 

muito comprimentado pelos 

seus coastadanos a amigos. 

Acha-se entre nAs, tendo nos 

dado o prazer de aua vialtal o 

ar* Rafael Oodeiro, noaso cor-m 
respondente om Patú e Almlno 

Afonso. 

Esteve naata oapltalf tratan-

do de negodos de aeu particular 

Intaresae, o sr. Luis Joeé Qo-

mea, industrial em Canguartta-

A1 prooura dt melhora para o 

aeu «atado da arada, emontra. 

aa naata oídadt o imqtim 

Qrnm Sobrinho, ai nr 
aidada ás f i i m a n a i ( ^m v w f w i w M I « 

Circulo Militar k Nalal 
O Circulo Militar de Natal 

OOïlVÎC'ii 0e! nfîn'q^ cîvî» 

servindo em Natal para abri-
lhantarem com suas presenças 
e exmas. familias, a uma vç-
recepção qua terá lugar em 
sua sáde no dia 21 das 16 ás 
22 horas. 

C i n e m a s 
CASABLANCA, no MRex'\ 

Restrito. 
SOLDADO DE CHOCOLA-

TE, ho "São Pedro", 

Leviandades, mentiras e ce-
nas inconvenientes restringem 
o filme aos adultos de solida 
formação. 

FELÍCIO DOS SANTOS» o 
grande batalhado* da Imprensa 

Cat jlica, chamava os inimigos 
internos do jornal àqueles que 
longo da sua séde exigem um* 
Imensidade de coisas. , 

M O SHAKES FILHO 
j ADVOGADO 

Roa Cambolm» 71? 
TELEFONE ~ 1700 1 

FALECIMENTOS 

Ontem, ás ultimas horas da 

tarde, faleceu a jovem Terezi-

nha Lucas Damasceno, com 17 

anos de idade, filh$ do sr. José 

Lucas Damasceno (já falecido) e 

D, Erotides Damasceno Lucas, 

Quasl restabelecida de longa 

doença, contava, apesar do ma < 

nifesto enüraqueClmento| uma 

convalescença bastante acen-

tuada. 

Faleceu subitamente, deix&n^ 

do desolada a grande família, 

que apenas ha 28 dias perdera 

outra filha em tenra idade» 

Em seguida ao colapso. 

Mona, Al' ^ Landim adminis-

trou-lhe Ol ltimos sacramentos. 

õ enterro efetuou hoje, á* 

8 horas, saindo o feretro da re-

sidência da familia, á rua Con-

ceiçto, nesta capitai. 

Nossas condolências, especial-

mente ao noaso companheiro de 

ütbalhoi Antonio Damasceno 

Luoaa, lrmlo da extinta. 

R O B U S T E R I N A 
ROBUST13UNA * Unioo oo tratamento da todas as doençss daa mulharea. ROBUSmtlNA — age oome fMQifeof utafloo de pfinu^ 
XOfVORKROVA grande ft* i n t e » porque também daa« I amrttta a Iara a aeo-prmotploa reoonhecida^ 

R O H R B B R A * A ' nD0f 
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Impetuosos os ataq dos 
LONDRES. 19 (De um observador 

militar da Reuters) — A infantaria bri-
tânica, avançando num terreno enla-
meado e infestado de minas e sob chu-
va constante, atingiu a principal rodo-
via — Boermond'Sittard. 

Informações de Berlim ontem á noi-
te indicavam eme o ataque britânico es-
tava ganhando impetuosidade. 

"As tropas britanicas — disse a c-
q^Hnr noticiosa cdsíttã — pôneírrrmm 
rlcs defesas alemães. Os "comandos" 
çeímanicos encontram sé em ação con-
tra ©Ias". 

Doon CampbtílL correspondente 
especial da Reuters junto ao Quariel 
GerisaraJ do Marechal Moniçomery, te-
legrafou ontem á noite informando que 

gleses 
os britânicos haviam avançado cerca que, atacando a oeste, a infantaria a 
de um quilometro a leste da aldeia de mericana atravessou o rio Sure e num 
Echt e haviam libertado Oudroosteran. ataaue de surpreza penetrou em Die-
Num avanço de dois quilometros em di-kerch. * f frjB 
reção á aldeia de Hongen, a noroeste j %Guenther Weder, correspondente 
de Siitard, repeliram um pequeno con- de guerra alemão junto ao Quartel 
tra ataque alemão na estrada de Roer-
mond-Sittard. Todas as conquistas bri-
tânicas foram feitas diante de encarni-
çada resistencia da infantaria com o 
apoie da artilharia, não sendo encon-
trados íanks inimigos. 

No bolsão de Ardennas von Runds-

General de von Rundstedi, informou na 
noite de ontem que o general Patch ha-
/ia acumulado seis divisões na frente 
ie cada uma das brechas alemãs na 
Linha Maginoí. na Alsacia, ao sul ds 
3itche e ao norte da floresta de Hague-
iau, estando em progresso ferozes ata-
ques. Em onze dias de combate em 

ledt está sendo cada vez mais compri- Hatten, na Linha Maginot foram isola 
mido. As tropas americanas fizeram das as forças alemãs, havendo sinais 
ligeiros avanços para o noite, contra ie que a resistencia que oferecem está 
seria resistencia inimiga, enquanto enfraquecendo. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd« 
ANO IX— Rio Grande do Nor í L l ' JNLitaí üoxUt~íeira, UMe Janeiro de J945 — N/° 2.749 

Comentários sobre a ofensiva russa 
NOVA, YGRJC, 19 (Reu-

ters) —- Comentando a 
o? ii ísíilva o major 
G:o;ge Fcldinj* Eliot num 
Krti»'> do "Herald Tribune" 
drsna cidade declara hoie 
o seguinte: 

—,4A maneira pela qual 
o avanço rus&o espalhou-se 
numa ampla frente significa 
qus o alto comando sovié-
tico está lançando em ação 
seu poderio total visando 
para obter uma decisão. 
A perspectiva imediata é 
do um colapso em todo» o 
sistema defensivo alemão 
nu Felonia e na Eslova-
wüiaM> Por sua Max 

Wcr.er escreve; "A espinha 
doisal da defesa alemfi a 
t:síe foi quebrada. Os rus-
sos estáo em condições de 
txplorar as possibilidades, 
as quais sâo ilimitadas/. 

"World Telegram- ( m -
btni desta cidade cow.nta: 
"Se a ofensiva r u c o n -
tinuar a red ar cm coorcle-
flsçâo worn a prcszão de 
E senhowCr pelo ocidente 

os aliadas estarão agora 
entrando num psriodo de-
sesperado para câ nazistas. 

Se fechará o cerco sobre o 
inimigo afim de serem des-
feridos os golpes mortais". 

Intensa a lata 
LONDRES, 19 (Reuters) — 

G geneial Fatton (dó terceiro 
exercito americano) desfechou 
um ataque em larga írante en-
tio Wiltz e W^llendorf, na parte 

ao saliente alemão 
,ul do "saliente" alemão da o-
.ensiva" — informa a Transcu 
cean^ a qual acrescenta que 
uma "luta agudíssima estava a -
gora ali se travando' 1, , 

EM iSIERIáS 
Discutindo o 
assunto, esteve 
reunido ontem 
v s s a o m e t e 

belga 
BRUXkLÂS, 19 (REUTERS) 

- O GABINETE BELGAt RE* 

UNIDO ONTEM DISCUTIU 

AS ATROCIDADES PERPE-

TRADAS PELOS ALEMÃES 

EM ARDENNAS. O COMU-

NICADO EXPEDIDO APO'S 

A REUNIÃO DIZIA: «APE-

LAMOS PARA O POVO BEL-

GA NO SENTIDO QUE SE-

JAM ANGARIADOS ROUPAS 

A LUTA NA I FALIA 
r 

Obrigados os alemães a voltar ás 
suas antigas pos'jles 

Q. G. ALIADO NA ITALÏA, t d e surpraza, estabelecido havia 
19 (Reuters) — O oitavo Exér-
cito destruiu completamente a 
cabeça de ponte que o& ale» 
niães tinham num movimento 

í» An íÍJi"ifi nn wi« A « í « « 
M L i » U » 4 4 * * W i w S T t f t U W I A V I 

nazistas foram pbiigadàa a 
voltar ás suas posições originais, 

4CONDECORADO PO» BRAVURA — Janeiro A S. I. 
H. — O caJjo Luiz Marcltio Pinto, d« São Paulo; ao aer conde* 
corado por bravura peio General Mark Clarck, comandante $ttt 

E AGASALHOS PARA A PO- i chefe das Forças das Nações Unidas na Xtaiia, 
PULAÇÁO MARTIRIZADAI ' (Foto do Serviço do ta oraiaç&K do Hemisfério). 

Cerca de 15 mil civis sezão evacuados 
A maior parte dos habitantes nâo quiz 

abandonar seus lares 
fazia acompanhar por 
sua i íha de 70 anos. 

PARIS, 19 (ReuUr&) — O ^ transportadas pelo comboio 
primeiro tçem Saint Nazaire < j a r ï ) a i o r p a r t e da f i q u a i s é cons_ 
'"terra de nimniern". transpor-* tituida de mulheres 
tando civis franceses daquele, 

uma 

civis serão 

porto, cruícu as 1'nhaS alemâsj — encontrava-^ 

hoje. Entre as 1*200 pessoas'de 103 anos de idadt, que s : 

Cerca de 15.000 e crianças I , _ » j evacuados. Presume-se que 
unia üviáiõia' m a j g ác 100.COO civis ainda se 

encontrem na retaguarda das 
linhas alemã« da costa do 
Atlântico» a maior parte das 
quais n ã j peude ser persuadi* 
da a abandonar seus lares. 

PÂNICO RETAGUARDA ALEMÎ 
MOSCOU, 19 (Urgente 

— Os exercito» soviéticos iniciaram ho-
je nova ofensiva ao sul do Vistula — 
acaba de anunciar/ em ordem do dia. 
o marechal »Stalin. 

MOSCOU, 19 (Urgente — Reuters) 
— Reina pânico na retaguarda alemã 
— acaba de informar« 6 rádio local, em 
emissão especial. 

MOSCOU» 19 (Urgente — Reuters) 
Sessenta divisões soviéticas com po-

metros c 800 metro« do Dagu* 

tem impttuosamflnt« contra os alo-
p*» no goifo de Langayen ao norte do tio Vistula — Ittíorma (Ucoun) e consolidam ena O r « d i ô d « f t O C O p i t O l O B I Í W Õ O M g ^ caWja d^ pent«, 

EDIÇÃO DE H W M 
ft PAOmAS 

PREÇO Cif 0,40 

LONDRES, W (Reuters) « 
C JiTcssa hoje a emissora — 
Rádio Tokio que as forças 

Tremendo pânico no mer-
cado de pedras preciosas 

RIO, 19 (AN) — E«ti ocor-
rendo tremendo pinico no 
mercado de pedras pretfcsav, 
especialmente o d'amante* 

Apòe lucros íabuloeos em 
1942, 1Ô43 • melados de 1944, 
o comércio de pedras prtdoeM 
e semi-prtfcloeas começou a H 

aproxiniAr de uma tremenda 
dabacle. On E^ttdoe Unido« 

mmpftram n prtçoi elevadU-

por tais negocios, os compra- tão ás pjrtc« de um "cr&ch" 
dores voltaram aos garimpos e | esparando»se a cada momento 
fizeram grande* tranaaçôss, a intervenção do goveitoo, 
Mus agora, os mercado« ian-
ques nlo se movtrtm mais in-
ter essadoa nessa* comprai. 

Tendo erganxado estoques 
fabulosos, irapòem agora pre* 

cos que eatfto numa médk de 
90% d# inferioridade eobre os 

preço« anteriores. Gm face « 

Cinemas 
CASABLANCA, n ) "Re*M. 

— Restrito. \ 
SS A LUA CÒNTASSl) 

Aceitável par* Adultos. 

BRANCA D2 NSVI2 Of S R I 

M \ 

% » . - - * 
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I'm toi* « Pidíii qtt* Hw <taw, o ooaMroie dt p«dm ̂ ^ m <1Ub 

Htm ( t V M l f r f c AMtméH « tm-'fmi^m, m-|bom. 
1 WUTIlBDá̂  ;*4BR0n 

O • ' ü ' h i W l ÄMkäm*' 
/ 



A ORDEM — Sexta-íelra, 19 d* Janeiro de IMS 

Palacio do Governo] 
O ar, Interventor Federal 

assinou decreto, ontem, no-
meando interinamente, Maria-1 

no Guimai&et, para exercer o 
cargo d« Oficial do Registro; í 
Civil d« Nascimento e Óbitos»1 

compreendendo o Tabelionato do 
Distrito Administrativo e Ju- 1 

diciario da Cerro Corá^ do Ter* 
mo « Comarca de Currais No* 
VO0. 

O ar. Secretario Geral do 
Ëatado blaxou ag seguintes 
portaria: 
-«-concedendo a Joaquim Bar-

bosa de Meiroz Grilo, ocupan-
te do cargo d a classé I , d z 

Carreira de Escriturário, de 

Quadro Unlco do Estado, do 
Departamento de Agricultura 

seifi messe de licença para tra-
tar de interesse particular, sem 
vencimento. 

—concedendo exoneração a 
Francisco Freire Filho do car-
go de Inspetor de 2.a classe, 
padrão 5, do Quadro Único dc 
Estado, da Inspetoiia de Poli-
cia. 

Prefeitura Municipal 
Q mm 

Expediente do dia 16 de ja-
neiro de 1945-

DESPACHOS DO 
SR. PREFEITO: 
N.° 70 —Francisco das Cha-

gas Dantas. Concedo, 
N.° 4925 João Germano 

dos Santos. Concedo a titulo 
jpreeario * 

N.° 4352 — Maria Áurea de 
Trança. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transfe-
rencia, após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

91 — Auricío Mala. U -
quide- o débito» 

N o 74 _ Banco do Povo 
S|A. Ao diretor da Fazenda 
para certificar o que houver. 

N>° 4676 — Joaquim Cardoso 
de Andrade« Concedo no« ter-
mos da informação da Drelto* 
ria de Obras. 

N.° 131 — Instituto de Pro-
teção e Assistência & Infaneia. 
Agradeça-se e arquive*$e, 

Ni° 141 - Departamento Es* 
ladual dc Estatística» Agrade« 
ga~se e arqu;ve*se. 

N.° 95 — Jotéme do« Santos 
Fernandes. Liquide o débito. 

N.° 3928 ~ José Alvw de 
Morais Segundo, Concedo o 

cordeamento do terreno de a-
cordo com a planta anexa» 

N,° 6 ~ oJão da Costa Agra. 
N.° 5029 — Elza Seabra dt 
Melo. N.° 4928 — Cirilo Go* 
mes da Costa, N,o 4628 -Joa^ 
quim Maneei de Meiroz Grilo 
N.o 4423 _ Serg'o Freire Paŝ  
soa. N.° 437 — Dr* José Iná-
cio de Carvalho, Providencia-
do. Arquive-se* 

Dr. Mû Vitorino 
$visa ao» seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
&crltorfc> a Resldencis: Sua 
^MemUrgador Dlonlilo TUauai» 

t* n.o Wê 
tfoMOfó —~ B. Q* 4o Rôrti 

Dr, iaúdes Gurjão 
CLINICA MEDICA * DOES 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESS/ 

ARGENTINA, 42 
iKSmmCXA AV OUNT* 

METRA. 1079 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, p&ina de aêda,- nl-
^^ f od f i o a captm «tn alta escala, travesseiro de cortiça laminada 

** algodão * capim* 
rformam-se colchões parft o mesmo <tij. Entrega • 

domicilio. 

kUA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 990 

GALVÃO, MESQUITA & CIA. 
Parragtns em geral, tintas, óleo«» codi oaustfca vidro* 

louças, artige» «anitarioa, ttc »I ite» 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NO 
GXNBtO PELOS SEUS PREÇOS MODICOfl 

Roa Dr. Barata« H7 — Telefona, 1JR 

Dr• íacob Volfeon 
OCULISTA 

Ex-interno da Clinica d* olho« 
do prol* Casario Andrada e do 
Hospital Santa Izabtl da Bala 
Operações • tratamento dai 
dçençai dt olhos, ouvidos, na» 

riz e garganta 

Consultas ; 
Das 14 horas em diante 

Consultório: 
{Ediíido da irmandade do« 

Panos) 
Fone : 1071 

Residenáa : 13 de Maio, 597 
— NATAL — ' 

Antonio Carolino | 
Goncalves } 

ADVOGADO 
Escrit.. Kua Duque de Caxias 
Edifício do Banco do Povo — 

1.° andar — Sala 3 
Bes.: Felipe Camarão, 544 

Curia Diocesana R a i m u d n a luz R u b i r a 
(Da Ordem dos Advogados Expediente do Bispado 

AVISO 1.° — JANEIRO bados ás 18 horas e 4 minutos. 

1945 

do Brasil) 

Voltamos a avisar aos Re-

.s paroquM que costumam ou-,A°e Í ta CBU8as c i v k ' « l e i a i s 
Precisamos saber quais são e C t i m n ^ a ~~ E s c r i t o r w , P™Ç« 

Coração de Jesus no 651 
vir o referido programa e ain-

vendiseimos Párocos da Capitai . da quais as vantagens que 
e do ?nt*Hòr o interesse que „ acham nessa irrauiaçao, Tain-
devem tomar cada dia para o , 

bem precisamos que enviem 
serviço do Estatística da Dio-

suas sugestões em favor do 
cose, exigindo-se os segu".ntes - , , programa, — Que falta para 
itens para maior perfeição dos . 

ser um programa completo, 

Mossoró — Rio G. do Norte 

t ao Ferreira de Mato 
ÍESFACBANTE ODVANEKBO 

Encarrega-« de: 
Oespachoa da Importação t «x* 
jortaçfto dixéta, taportayfto e 
xportacâo por cabotagem, pa* 
ent** efe registro a outros sor-
dçoa raladonados 

Sarrigo regido a etfdaota 
iacntoriu; Kua Frei Migueiiah* 

^ W - fone, 1561 
NATAL 

Dr« Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

«ii-lnterno da clinica Urologlce 
ia Faculdade da Baia Iftr a—ls 
eota da clinica drurftca de 
tot, C««naaio\opaa ao ãospita) 

Isabel ~ Clinica a Cirur* 
ia especializada dai Vias Urine 
taa, Doehça^ Venereaa. Pertui 

baçSea ^ny^fp 
onsuitorlo: UUsaea Caldas» II 

andar — Das t Êm U a dai 
14 borat em diante 

Hmrnid : Ru* I I ém Mafto, Tas 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira m 

30 CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Sxaroe de Sangue — Urina — 
Pezes — íJscfírro — Puz — Li-
quido cefàlo raquiãn<0 — Vaci-

nas autogeruis 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Labvr^iofiv; Huã Frei Mi-

guelinho, 86, Fone» 1119. 
Expediente: Das 9 is 11 • 

das 14 ás 17 horas RESlDKlíClAs 
Rua Trairi, 342 Fone 1398 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Ltodoci BANHEIROS de fino eamalt* com metaits cro-
fnadbti da esmerada fabricação daa Industrias Martins 
Ferreira» SIAN nai cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA9S — BRANCO 

PEÇA8 AVULSAS 
Sortimento completo de : 

tiivatorioa de luxo com slfftee e torneiras âs metais 
é tramados — ^avatorlos comuna — Bideta — Pias <fc 

luxo e comuns e n.° 0 li 4 — Caixas de descarga silen* 
9 clbeas — Prateleiras — Saboneteiras - Porta-toalhas — 

Cabides de embutir» etc 
Preços excepcionais — 

N VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua CUtaf 841 « MUL - 1107 

Precisa-se 
Precisa-se alugar uma caŝ  

que disponha de 15 quftrtos ov 
mais# b&a cozinha o instala-
ções sanitarias. Prefere-se que 
esteja localizada entre a Ribei-
ra e o Grande Ponto* 

Pasa-«e de 3*000 a 4<gOQ oru > 
zeiree mensê s. 

Tratar com o proprietário dc 
Hotel Brasllf i rua Duqua d< 
Caxias, M. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

nas ruae Qaaseal CUioerio a 
Fedro Soavas a AesoUla ds 

Tratar som es Padres ds le» 

levantamentos dos mapas esta-
tiytiecs — I o ) Os requerimen-
tos devem vir devidamente as-
sinados e datados o mesmo 
.se diga dos mapas bimestrais 
enviados a Curia. —- Os que 
costumam mandar seu mapa es* 
tatistien de 6 em 6 meses, fa-
çam cícutc ao Bispado, para 
não dificultar ainda mais o 
controle estatistico. — 2o) 
Alem de fazer notar a que 
meses correspondem os dados 
procurem separar as notas 
conforme determinações já 
oferecidas, Assim o numero de 
bat'gados deve vir sempre es-
pecificado assim: Batisados do 
sexo masculino — e batisados 
do sexo feminino, colocando o 
numero exato* — Regeitam-se 
as estimativas. — 3.°) Notifi-
car separadamente quando s: 
fizerem missõe* em suas paro-
quia)?, 

AVISO — N,° 20 AO PUBLI-
CO EM GERAL. 

O Excelentíssimo e Reveren-
dissimo Sr. Dom Marcolint 
Esmeraldo de Souza Dantas 
bispo diocesano crisma todas 
aa quintas-feiras ás 3 horas da 
tarde* — As crianças de mais 
ie 7 anos de idade devem se 
confessar com antecedencia ao 
crisma, — Fedem-se aos iièiê 
iue, a não ser por motivos tegí* 
imamente provado» evitem pe* 
lir crismas em outros dias da 
semana, — o que sempre cos* 
tuma trazer transtorno ao ho* 
'ar.o prescrito na reaídencla 
episcopal, 

AVISO N.° 3.o 
O Expediente da Secretaria 

leral do Bispado está determi-
nado pelo sr. Bispo entre 9 e 

11 horas nos dia* uteís — De-
vido ao limitado numero dc 
funcionários da Curia Dioce-
sana, pede-se que se abste-
nham de tratar assuntos alheio? 
ao serviço especialisado dr 
Curia* O acréscimo visivel do* 
trabalho« do Bispado íazen-
com que as visitas de interessa 
particular colidam aariarccntt 
com a díse*plína intdrna d< 
serviço da Curia Episcopal 
paio que r.uri sempre é possí-
vel atender aos que voam tra-
tar negocies da reconhecida 
urgência da D-00e»e ÒM dss 
paroquias, quando tt apresen-
tam interesses particulares re-
tarantas aos que ittndem ao 
3xpadiente. 

AVISO MO 4 

O programa catollco gentil* 
menta oferecido pala ltadlo 
Educadora da Natal, da 

acordo 
com o entendimento do sr. 
Bispo Diocesano com o d* As» 
sts Chataaubrtand a o dr. Sdfi* 
son Cid Varela, ess ssgu!snsn* 
to a^ que Já se pceessseva na 
vefsMls anti* da MN; sesta« jbs Étf iiís^is^^ eo sê* 

conforme exigem as necessida-
de« da Diocese ? 

Mandar sugestões e res-
postas até o dia 10 cie feverei-
ro próximo. 

Padre Francisco da* Chagas 
Gurgeh 

Secretario da Diocese de Natal 
Rio Grande do Norte — Aos 
18 d* jane'ro de 1945. 

Dr. L fiandeira ds 
M é l o 

Cura* radical, sem operação, e 
sem dor — Doençua ano. 

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (HIO) 

OND^S CURTAS - ELETKO-
COAGULAÇÀO 

Consuitorio : Prâ J A umictr» 
Severo, 250 — 1 c riôlas 3% T 

Res, : Rua da Conceição, 617 
FONEv 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
j4 i * wtt n m a*i • . U I L L U I T U U I V « 

Mercearia á venda 
Vepde-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeiía. Ótimo ponto para qualqvfer ramo de comercio. 
À tíatar com o proprietário, na meuma rua# 68, 

Pelos Municípios 
Macau 

Cruzada Eucarística Infantil — 
Realizou-se a festa da Cruzada 
Eucarística no dia 24 de De-
zembro, a qual constou de re-
cepção da fitas, missa acompa-
nhada a cânticos pelo córo da 
Cruzadâ  sermão ao Evangelho 
peio Revmo. Vigário Mona. 
Joaquim Honorio <h Silveira, o 
qual enalteceu as virtudes do 
Menino Jesus Um grupo de 
crianças, preparadas com todo 
zelo pela senhorinha Safira 
Fernandes, aproximou-se pela 
vez primeira do Celestial 
Benqueíe. Via-se em todas ela& 
a grata satisfação de hospeda-
rem em seus inocentes corações 
aquele que um dia assim íalou: 
"Deixai que venham a mim ai 
ciiancinhas, porque delas é c 
;eino do céu", 

Após a mis** houve um cafó 
em casa da digníssima Direto- ( 

ríí. a distinta Senhorita Gelcy, 

Mariano} oferecido ao Revmo, 
Diretor Mons. Joaquim Honorio 
da Silveira, aà néo-comungantes 
e os demais membros da Cruza-
da Eucarística Infantil. A' tar-
do as imagens do Coração àe 
j€sus e D, Bosco percorreram as 
principais ruas da cidade, em 
procissão^ iaaendo parte as 
seguintes associações: Aposto-
lado da Oração, Pia União das 

» 
Filhas de Maria| associação dos 
Santos Anjos e a Cruzada Ku-
caristica Infantil. Após o re-
colhimento da procissão houve 
a renovação das promessas àò 
batismo e benção do Santíssimo 
Sacramento. 

Cumpre relevar os bons servu 
ÇOM prestados pela senhorinha 
Maria de Lourdes Bezerra, Se-
cretaria da Cruzada Eucaristica 
Infantil. 

Correspondente 

Adriano Rocha 
itfrgdece ou gratifica * quem entregar á Avenida Duqu* de Ca-

Saehot) ou i rua Frei Mifuelinho, 38, um porta* 
rliaves de cour6 eseuro contendo 6 chaves, perdido ontem no 

bairro da Ribeira. 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CffiUROl A, DO HOSP^AL 

MIOUEL c o t n 
CIRURGIA GERAL - DOENÇA' DE SEKHOKA3 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Elctrocoagultçto) 

rONSULTORlO : aT. Duque d* Caxias - 174 FONE - 1284 
CONSULTAS t D M 18 horas em diaut«. 

RB8IDENCIA: Av. Ovtulk* Varitu, 796 — FONE 142» 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandaa eatoquae da Xitlvaa, Molhados c Caroali. Sorti* 

mento oompleto de baUdai oaeionala a aatrangeirta 
Vendas am grosso a a varejo. Cntraga a domielllo 

AVWIDA BIO BRANCO. MB TKLIPOm. 121« 

Camaria ''Felipe Camarão'' 
O t MANOS* OBVWO 

A maior <i Natal » a qua fand» paloa malhorM prago« : 
TORO» para fajla CAKVÂO VKJRAL—LSNHA CM ACHA 

Bamaife, m - VOM», 
• « a u « . • 

lÈÉÍÉ^iMltaÍM^^e » t j-aftju-, AÃ' K 
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4 A V« f «UiUllU Üt iHO 

As atividades agrícolas no R i o ' C c i S Q B q Z I C C I I Í C I 
Gzande dò Noite 

(MOTAS OE V IAGEM) 
Agro. Laudemiro ALMEIDA 

(Da Escola de Agronomia do Nordeste) 
(C ï̂icluaaûy 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 
DE SACRAMENTO - Aí na | ̂  " ^ ^ • ^ 
-».,«ï#>lrvfi de Assu* t'vomos ! .._ . . _ . .. 

das por um motor "National" 
de 42 HP, 

O agrônomo Januncio No-

município o* t | £ e m ç n t e s ( Í R a f f t e l 

ocasião de visitar o Campo de 
Semente de Sacramento dirigi-
do pelo competente e esforça- j 
do agronomo Antonio Malta, j 
Encontramo-lo em atividade j 
dirigindo um serviço qus será \ 

Fernandes" 
em Mcssoró, o qual também 
vUiiamcs, vem fazendo expe-
riências bem interessantes no 
dominio da experimentação a« 
gricola a respeito da carnau-
beira, um marco destinado a assina-j w n r # A - , 

] 4 - i í - t V j C & i . t a g i l õ i i i o 'jf/itUl"-
lar o inicio da sistematizaçao | íou um hactare aeiia paimacea cultural da carnaubeira no j em caratsr experimental, e 
Nordeste„ Está em preparo 
uma área de ÜÚ he, üe-mrrnmi j 
ao plantio da carnaubeira e 
também para a formçâo de po-
mares , 

Achaftos 

quando as plantas atingiram a 
idade dç 2,5 anos procedeu ele 
a primeira poda de formação 
cu de educação na mstade do 
plantio. peçorrido maia um 

boa a localização! ano, isto é, com idade de 3t5 

zer que tiremos encontrado -
chuva com que abriremos o 
nordeste ás conquistas jla sua 
grandeza economica e social, 
Porque a carnaubeira, como n 
oiticica, são duas excelentes 
gorduras vegetais que consti-
tuem monopolio brasileiro. 

A carnaubeira é a palmeira 
numero 1 do Brasil quanto ao 
seu valor econornico. Desde 
l04o u cai ííüuLküí ci já eiu co 
nhecida por Marcgrav e Piŝ  
que a mencionaram em sua 
"Historia Naturalis Brasília*7 

e mais tarde A. de Arruda Ca-
mara a denominou <farvor 
providência" em virtude du; 
múltiplos benefícios que presis 
ao homem esta utilíssima pai 

Norte Rïo-grandense S/A 
Rua Cel. Bonifacio, 202 

Telefone 1577 
Expediente | ,s 

Sabados -- 9 ás 12 

AVO'! MAE! FILHA 
TODA» OÊVCm USAR A 

do campo, mas parece ser alanos — é o qu*5 iios inform:: ojmeira. 
zona em que se acha o mesmo» mesmo técnico —* foram colhi* 
licalizado muito seca, sendo is-
to um mal çm todo o nordeste. 
Mas*» a agua é abundante no 
sub-solo e a sua captação é 
íeita mediante a perfuração de 

. « 

poçcs tubulrres. Em, Sacra«* 
mento ex'stem dois desses po* 
çüs e vâ.o ser montadas tras 
bombas centrífugas com capa-

dos 3 quilos de pó de primeira 
qualidade na parte que sofrou 
podação» os quais produziram 2 
quilos de o Ta tipo 1. 

Conven* notar qoe a outra 
parte do plantio que serviu de 
testemunha não produziu pó. 

Quando conhecer o ciclp 
evolutivo da carnaubeira, *ua 

cidade para 75.000 litros dia-i exirencia ern agua, solo e ele-
rios cada uma sendo aciona- • mentos nutritivos, podemos di-

ils 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 
O Sindicato do Comercio Varejista de Natal, de confor-

midade com as determinações da Consolidação daa Leis do Tra* 
balho} avisa aos contribuintes dessa categoria Economica que 
o recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercício de 
.1945» deverá ser efetuado até o dia 31 de Janeiro de 1945, no 
Banco dcP Brasil, sob pena de multa de 10 

Este Sindicato, em sua séde social á avenida Tavares de 
Lira, 96 — 1.° andar ;H«?tiibuirá aa guia* necesarias a esse 

* recolhimento» 
Natal, 9 de Janeiro de 1945. 

Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 
Presidente 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todar 

as dimensões* 
— Taboas tíe sucupira, cedro e freíjó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo* 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Àzulêjos (KJ ibin) de l . a qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 -^Bisauté. 
— Carrinhos ae mSo Dara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MÀNAJÔS" 
— -Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— ueposltos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 % V\ 
— Tela para estuque * 
— C IMENTO " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês» branco. 
— Pás — Picaretas — Chlbancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas, 
— Bombas manuais de Sucç&o e Elevação de todo* 

os tipos. f 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnadairâ P l r t p f l f J f , n° 101 c. aUyanot 

• " 1 0 0 a|«UvanM 

índio n ° ®® c| â Rvanca 

Internacional c| lkV8nci 

Enxadas d « 10" — 1 2 " e 14 polegada» 
Eícurificãtfbrta de 3 c 4 polegadas 

— Preços excepcionais 
R u a Chile, M l * - l a l e i . 

» 
w 

Realmente é utilíssima e&tt 
magnifico exemplar da nos& » 
flora. A carnaubeira fomec 
matéria prima para a produ-
ção da velas, pasta para poih 
vernizes, discos de gramofen 
e enira no prepare de graxa: 
para talçados, couros, cera 
para madeiras e substituç ho* 
je o breu em vários misteres d; 
grande industria, principalmen-
te, em aparelhos eletrlcos come 
Isolantes para cabos. As folhas 
que é a matéria prima de pro-
dução de eêra, são ainda em-
pregadas para a cobertura de 
casas e têm larga aplicação n& 
industria domestica na cwníec 
ção de cordas, sacos, esteiras t 
chapeos chamados de palha 
as palmas novas que fornecem 
cera da melhor qualidade s& 
ainda utilizadas para forra-
gem e o estirpe é largamente 
asado na feitura de postes te-
cgraficoS; cafòros, traves t 
i*ipas de casas» Ultimamente 
foram feitas experiencias n; 
Instituto dt Tecnologia, no Rio 
visando o aproveitamento de 
celulose contida nas folhas da 
carnaúba, cujo teor obtido foi 
saiisfatorio conforme referen-
cia do sr. José Jobim. 

A colheita das folhas é fei-
ta ainda de maneira rudimen-
tar sendo efetuada duas , vezes 
por ano durante os meses de 
janeiro a setembro. E' pensar-
se que a carnaubeira sendo tão 
valiosa como realmente o é> 
pois, f:gura em terceiro lugai 
na pauta da nossa exportação 
agricoia superada apenas pel 
café ^ o algodão, ainda t um 
cultura absolutamente extrati 
va aomo era. até há pouco * 

A exportação brasileira dee 
te produto segundo informa t 
autor sm reíercncia aumentou 
muitq nos ultimo« anos pMsan* 
do de 6.148 toneladas, 
1934, para 9.158, em 1938- E» 
1940, a cera de carnaúba ocu 
pou o sexto lugar entre o* 
produtos exportáveis da nosst 
industria agricoia, • já no pri-
meiro trimestre de 1M1, eon* 
forme ss dspresikU do Bolette 
nP I I do Consslho de Cemár-

sSo ttmkK 4» auto é » w m 

OREGULADOH VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 

ALIVIA AS COLIGAS UTERINA 

Emprega-se com vantagem para 
combater as Irrsgularldadd» das fun-
ç5ss pr>ládlcas das senhoras. Ev cal-
mante i reruledor dessas funçSès. 
FLUXO SEIIATINA, pela sua . com 
pi^veoe eficácia» é multo receitada* 
Deve ser usada com confiança. 

EXTERNATO RUI BARBOSA 
N A T A L 

Rua do Norte, 171 
CURSOS PRIMÁRIO e de ADMISSÃO (MIXTOS) 
MATRICULAS; A PARTIR DE 20 DE JANEIRO ' 
REABERTURA: 5 DE FEVEREIRO 
INFORMAÇÕES NA SECRETARIA, DAS 8 A'S 10 HS. 

ino, passou a ocupar o tercei-
:o lugar. 

O nosso f fs ainda conta com 
o n^nojrvlio desta preciosa-

monopolio do oleo de dendê, 
as Filipinas, Madagascar e Zan-
zibar defendem a produção de 
copra e oleo di côoo. E por-

oleaginosa vegetal, Mas, surgiu que o Brasil também não cui-
há poucc um competidor nos 
mercados americanos; e este é 
a cora oriunda do um arbusto 
da Família das Euforbiáceao 
denominada "oandelilla". Não 
sabamos se esté fato poderá 
concorrer para desbancar o 
nosso produto nos mercados a* 
mericanos. Mas, fas-se neces-
sário cuidarmos de todas as 
questões relacionadas com a 
defesa e Incremento da pro-
dução de cere já tratando da 
roa cultura racional a reali-
zando experimentos agrícolas 
indispensáveis^ já fomentando 
a sua cultura a estimulando 
produtores organisando*se pa-
ra Use cooperativas de credito 
afim de se possibilitar o finan-
ciamento pela Cartetra Agrioola 
do Banco do Brasil visando a 
nstalação de usinas de bensfi-
ciamento e melhoramento das 
culturas existentes* 

I 9 preciso notar que o mun-
io tem fome de olaoa vegetais, 
a cada país procura fttadf* 
o seu monopolio. Aalm, a 
China iwtmU o HU oloo de 

da da defesa técnica e econo-
miza da susr grande copia dc 
oleaginosas vegetais onde a 
carnaubeira e a oiticica figu-
ram em primeiro lugar. 

VENERÁVEL PADRE 
ANCHIETA 

O grande Apostolo do Bra-
sil, no século dezeseis, viu um 
dia um homem saindo da cida-
de a passos precipitados; ia 
matar um inimigo. 

Para onde ides, meu filho ? 
interrogou u missionário. 

—Sr. Padre, respondeu o 
homem < perturbado, vou dar 
um passaio* 

—'Nao, meu amigo, replicou 
Anchieta, ides para o inferno, 
como testemunha o punhal sob 
as vossas vestee, # 

O mesmo se pode dizer á-
queles que vivem no caminho 
do pecado... 

Tratamento a operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cíçodon Tavares 
Auxiliai técnico e ex*assisteft* 
te intertno da Cadeira de Oto* 
rino^laringologla da FACUL-
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO 0, (Recife) 
Consultas ; Dtá 10 ás 11 e das 

15 áq 18 horas 
Conaultorio: Dr, Bara^i, 233-4.° 

Hf̂ iW • Hl» PuMa, K9S 

íi 
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Dr, Manoel Vitorino 
Serviço Medieo-cspedalisado 
Técnicas essenciais ao diag 
nostteo e terapêutica das do 
encas de sistema urinário 
Tratamento espedaMudo | 
das doenças do ««stema ge-
nital masculino (vesiculltos 
crônicas gonococioas, ato^ ( 
etSM e suas oompUoaçôes; 
corrimentos reddivantes, 
prostatites, veruarntanites 
urinas purulentas, reuma-
tismo desvirüisafib ete.) 

Clinica das doenças de si 
nhoraa DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorlo: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, m 
FONE, 1 . « 

1 • • t • 

II 
Por decretos do sr. Presi-

denta da Republica foram clas-
sificados para servir nesta ci-
dade os majores aviadores Pe-
dro de Freitas R beiro a Ney 
Gomes da Silva, respectiv^nen-
tc na Base Aéroa e no Príniei* 
ro Gruptf Mixto. 

Atenção 
Artigos de Papelaria em Geral 
Livros em Branco, Religiosos e 

um MUNDO de Novidades 
Nfto faça suas compras sem 
primeiro ver os preços de sua 

"LOJA DR LIVROS'1 

51 Trav. Aureliano, 81 

I 

Dr. Jsâs Metfeirss 
avisa que trans'erlu c seu 
eseritoirio para o Avenida 
Duque di Caxias, 80 1.° 

Jig 

NOVA YORK, 18 (Reuters) 
— 0 dr. John F. Condon, que 
se tornou internaeionalmente 
farnoso qusndot em 1033, en- . 
tregcu 18*800 Oras pedidas 
pelo resgate 4o fflho de Lind-
bergh, motreu no die 2 do oor-^ 
rente mAs. ^ 

Foi Condon queqi identifi« 
M I I Bruno Rishavd Hauntnan 

m m e hesMss a qven^ta « 
sntmsn daavala teMVtaasiSi 

»iRfltlB I MUTILADO 1 i 



A ORDEM — Sexta-feira, 19 dt Janoiro de lvwo 

VaJ* a pena transcrever um total do universalismo proae-
trecho do artigo qu« o ar. VI- lista e revolucionário dos boi-
riato Vargas escreveu, há diaaf 

em "Brasil Portugal/' sob o 
titulo "Coram populo", São ea-
ta& as suas palavras: 

''Comunismo © nasUfasclsmo 
Báo uma e a mesma organiza* 
çéo} em qUe, em pleno regime 
de pàz, em pleno regime legal 
tíesapareeeu a Uberdade de tra* 
balho, a Uberdade de locomo-
ção, a liberdade de pensamento^ 
é ferant atrosmertte combatidas 
a Famiiia e a Religião. £ é 
à esse regime de exploração 
Üeshumkiia do hohiem pelo ho-
mem Qû  òs comunistas brasi-
leiros querem submeter nossos 
proletárias, éuja vida nosso Re-
feíhie Nacidnal vai melhorando 
àie a d\üh 

tem tedà razôo o ilustre di-
retèr do "Brasil Portugal". 
Álifts# e berrt jjensahdo, os co* 
muntetas brasileiros sofrem de 
aHàêr0ttism&, pok a própria 
fius&ia^ renunciando ao inter* 
hacítrtaiismò de sua doutrina, 
tcVê tjde recorrer ao espirito 
tíe jpatria? para expulsar o írt-
Vnsor do seu territorio. 

O simuleis fato se levanta-
irerft russos} em peso, contra 
6 inèminaVet atentado efe Ale-
manha á sua soberania e á sua 
independehòia, já eraf por ai 
hieshid, Uma Vez que n*!ç se 
incarnava 0 méis legiiimo e au-

chevistas. 

E as armas tussas coroaram de 

çxplendldas vitorias, fazendo re-

cuar do solo da patria as hor* 

das da Hitler, 

Na apreciação do heroísmo 
russos, temos nós aqui exaltado, 
com os melhores e os mais sin-
ceros elogios, a bravura indoma^ 
vel desse povo# cujo concurso 
tem sido, por seu turno, declsi* 
vo no »vito ou** vêem obtendo, 
centra os alemães^ os soldaaoa 
dí Inglaterra e dos Estados U* 
niuoy, 

Mas, uma coisa é admirar o 
hsroismo nacional russo e 
outra muito diversa* é 1 
querer copiar no Brasil* 
métodos e ideologias ineõm-

pntivsis com o nosso estilo de 
vida e. de resto, já fracassados 
em sua própria terra de origem. 

distinção que é sempre preciso forças — o Exercito e a Igreja 
fazer. — nao duvidaram em dar às 

Sabemos que essa distinção coisas o exato nome que alas 
nem toda a gente a faz. Mas, merecem, 
o povo brasileiro sabe faze-la, 
porquanto duas de suas maiores (Pe f fA Manhã" do Rio). 

• 11 - --1 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de cltalca 

medica da Policlinlcm 
DOKNÇAS BTOPINAS J» ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultoria: — Rio Bran-
co 680-1.° — Das 15 ós 17 
Residência — Conceição 621 

—fone 1354— 

D o R i o Vamos ci Roma 
Parece que a guerra está no 

fim i Desta vez, haverá vencedo-
res e vencidos. No mais, será 
o íiitbmo espetáculo dú todo, 
03 após guerrr : orfandade 
viuvez» ruinas, miséria 
xomet retiricações de fror. 

tiras. saflções, repara-
is. noVos partidos, mas 

principalmente ódios» Pode ser 
que eu me engane, mas o apóí 
guerra será incomparavelmente 

t 

russo, "etnicamente russo" —-J 
como dizia Berdiaeií; 

Em qualquer hipótese, não há 
razão para o coníusionismo sa-
gaz de certo» indivíduos que 
ainda se conservam internacio-
nalistas. 

Ainda há poudo transcrevemos 
aqui veemente telegrama do 
Ministro Gaspar Dutra aO Co-
nego Olimpio de Melo, em que 
o titular da Guerra, em pala-

terticò nacionalismo, H negação I vras incisivas, vem aeentuar a 

Carimbos de Borracha 

O comunismo é um fenomeno! maia Irqgíco do que*a proprie 0 1 
guerra, rtiío pelas pevastaçõet 
materiais, mas pelas demoliçõe: 
morais. Vencedores e vencidos 
estão com seus países arruina-
dos e com seus povos alucinados. 
DcsmOronam-tfe os Impérios, 
Vem abaixo velhas instituições 
politicas* Desagregamos^ naci-
onalidades . Repatriadas as 
tropas, surgirão milhões de 
desempregados já Se oer-
cebem indícios de he-
sitaçfió e incerteza no concertar 
or plante de Vio surgindo 
veihaa competições e inconcili-
áveis rivalidades* 

I A M M M M I 

A v . R o d r i g u e s A l v e s « 6 3 8 ( T i r o l ) 

" * ' l h a e n a g e r e n c i a desta foi 
M A T A L 

liimr'TrfflrTir.» í 11 Tl Éí 1 

Federaria ili Conjrcia Varejista I) Nur-

$ 
lilbi 

AftftÈtíÁDAÇAO DO IMPOSTO SINDICAL 

feXÈftCiCÍÕ DE 

Uma coisa, porem^ já está 
citando aos olhos dos homens, 
em evidencia transparente : o 
Papado saiu incólume da refre-
ga. Mais do que isso : O Papado 
saiu mais forte e mais respei-
tado, Nao ha chefe de Estado 
que se tenha conduzido, «estes 
últimos cinco anos»Aoni tanta 
nobreza como Pio XII* Esteve 
sempre fora c acima das pai-* 

Ur notando isto, Roosevelt de- marani Roma de assalto, ele 
vw estar notando isto. Jpsef não desertou. Quando 0« «lula 
Stalin deve estar notando is- invasores se degladiavam, ás 
o. Até Btnúív Mussolini deve portas da Cidade Eterna, ele 
estar notando isto, depois de não desertou. E quando as tro. 
haver varado f bala o coração pes vitoriosas dominaram as 
do pai de seus netos. i sete colinas, o general Clark 

Se o Papa emerge incólume, náo foi á sacada do Palacio 
o com uma aureola de gloria Veneza saudar os libertadores, 
a cingir-lhe a fronte, não seja - mas subiu ás velhas escadas do 
mos ingênuos a ponto de es- Vaticano para beijar o anel do 
perar que a treva se confofttié F^pa. 
com 9 aureola. O comunismo 
acha-se agachado por detjrát; j 

das muràlhas vaticanas, O na- j 
zismo continuará solerte ás mar- ! 
3£ns do Spree. E o materialis* ] Avisa que atenderá seus 
mo, o paganismo, a plutocra- j clientes mediante hora pre* 
cia» o imediatismo e esse es- 1 v^iamente marcada no con-
pantosa e horriplante praga que ; suítorio á Praça Jl&So Ma-
acaba de aparecer — COMU- ria 56 — Fone 1267 — Na 
tfláMO CRisTaô  — tudo isto parte da tarde durante o 
se confundir^' pm Iegi6ee de , corrente mês* 
demonios e conspirará contra a j 
formosa ascendencia do Papado 

sobre a conciencia universal. CnfmAfl i i ) An (Hoilfân 
NKo nos iludamos: a Igi^ja va£ l i H M UG 1 IClIlIUU 
ser o alvo da nova guerra, náo ESCALA DE PLANTÃO DAS 
em seu corpo, mas em sua dou- FARMACIAS DESTA CAPI 
trina, não em ofensiva frontaly TAL, DURANTE O MftS DF 

DE ARTES 
ORIANO DE ALMEIDA 
virtuose do teclado 

Oriano de Almeida, o menino 
prodigo que toda Nata! co. 
nheoeu ha dez anos, tocando 
piano de calcinhas de veludo 
azul-marinho e camisa de cam 
braia bordada á mão, nos reci-
tais do Curso "Valdemar de 
Almeida 0 e nas audições do 
'Instituto de Müsica do Rio 
Granda do Norte'1 encontra-se 
atualmente em nossa ten-a ow-
do dará um concerto, após um 
prolongado lustro de vitorias 
nos meios artísticos da sul do 
pais. Eie, agora, alto, forte e-
ruberante como sua própria 

Dr. 

4 A / i n v i h n n i i n A WK.UU .WbU.U pu> u Vi I'»CPI Ur 

mas de flanco. Será a guerra 
das lei« e dos costumes. Nesta 
mesma hora cruciante em que? 
escrevo, chega um telegrama 
de Lisbôa anunciando que o 
Código Civil lusitano vai s«r 
profundamente remodelado, no 
sentido de 4<sc atender mal» aos 
deveres do que aos direitos do« 
indivíduos." A dignidade da pea 
soa humana, o santuarlo da 

A ^fldèraúá \ do Comercio Varejista do Nordeste Or*en» 
éõlivida ofr krè. ccmerciantcs varejistas das ddadesr vilas 

fãvoàclôs, eügeãhos^ 9 quaisquer propriedades no K'o Grande 
dft IfOrte, pertencente» as cetegoria» econoiaicas de lojista 
Sd coMarélt', comercio varejistas de carnes fr&cas, comercio 
vartjUtàè da generoo alimehticiós, comercio varejista da pro-
duto« farfnaèeutiÇos, eoin^cio varejista de maquinismo, ferra* 
garis* e tintas e de material elãtii^ô, comprovo varejsta de au-
t6sn6Veia # aaessóri^ côíüerciò varejista de earvão Vegoisd e kí-
iiha, comendo varejista de combustíveis minerais, comercio 
Vara|iataa da vendedoras ãmbuíant®® (trabalhadores auiunomos) 
Mmartto varejista doè feirantes» a pagarem até o dia 31 de 
Janeiro da 1MB sob pena de mulu da 10 ° j ° o Impoeto Sindical 
devido a proporcional ao capital registrado de cada firma de a* 
oordo com as impérios*} determinaçfa do Artigo 887 da Conao-
UdaflCa das Lis do Trabalho. 

No intuito da facilitar o pagamento dessa Imposto» a Fe* \ 
deraç&o do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém neet* 
Cidade, em sua Delegacia a Aveniàa lavaras da Lira, 06—1.° an 
dar* mu afidante aorviço de arrecadaç&o, park pagamsnto do alu-
dido ttmpoato ao Banco do Brasil, iervifo eaae que ea adia devi-
rtamanta aparelhado com guias que serio fornecidas gratuiiamen* 
ta # pefMtamante apta para dar oa aaclarcbnantoe necaisariof 
a segura orjatitatfkr doa oontrlbuinU«. t 

Ma Ir orlar do Estado, esta Federação mantam repretan-
lamai qua» Igualx^anta^ aa encarregaram náo »6 da dlstribuiçAo 

jpm «uiaa para ri yolhimeittf do Ivnpoeto Sindical orno também 
rda informatftsa a respeito do metmo Imprato. 
# f 

Matai, 1« da Janeiro da 1944* 

\ 9 * ç i » f i M W da Altuqiiarqut M f u A t o 

K ^ S , mas esteve dentro j p t t W y W t d ; i ^ q u a l ^ ^ 
do amor a da caridade. L c o m o ^ ^ d o f a ^^ 

O papel (?e Winston Churchill . 
I timos Papasf será apenas a peça 

tem sido maior que o de Napo- ^ t ^ dr uma maquina, e essa ma-
leão. Sobre nenhum homem 
de guerra caiu "jamais um peso 
maior de responsabilidades. 
Nunca nenhum homem teve tio 
voltadas para si as atenções do 
mundo inteiro. Quando li que 
Winston Churchill atravesáou a 
?raça de 3&o Pedro a durante 
três quartos de horas tran-
cou a efe com Pio XH, acabei 
de ma convencer de que o Papa 
com a tua carua, dispõe da um 
toda* maia forte que o Primei» 
ro Ministro Britânico com o 
teu "flpittfre." O Papa*sobnt-
nadou no naufragio geral. To-
doo ficaram mal-feridos nesta 
guerra, ad o Papa »a apresenta 
incólume t Todoa pronunciam a 
palavra ^ódio", èò o Papa 
pronuncia a palavra "amor". 
Km todoa os continantH a á so. 
pérfida doe seta maree, há oomo 
tfixe uma palavra da ordem : 
"vinfanga", tnaa da daotto do 
Vatfoano Md ««la « M » palavtpt 

quina será o Estado, rtovo rolo 
compressor dx% condenUt^. 

Urge 4ue o soldado cristão 
corra quanto antes em daía&i 
dv Igreja na pessoa do Papa. 
Quando as hostes inimigas to-

JANEIRO DE 1945. 
DIA 19 — Queiroz 
DIA 20 — Confiança 
DIA 21 — Monteiro 
DIA 22 — Santa Crua 
DIA 23 — Maia 
DIA 24 - Guilherme 
DIA 25 — Natal 
DIA 26 — Queircr 
DIA 27 Confiança 
DIA 28 — Monteiro 
DIA 29'— Santa Crux 
BÍA 30 — Guilherme 
DIA 81 — Natal 

Carimbos 
Cindido Freire de Melo 

»VA ftUPZ CAMA&ÂÕ. tn 

COOPERATIVA CENTRAL DE 
„ NORTE RIOGRAUDENSE LIMITADA 
Kx Caixa Rural a Operaria da Natal 

Edital de Conv<x«$io de Assembléia 
M ^ «trai Ixtreordinaria 
Tendo Mta Coopwttivâ d* Maolvtr c enquftdruunto 

do« orgiM «dMlatttMtivot fc dkpe^ÕM doe novoa btatutoa, 
já rtfJstrados no Barviço da Economia Rural, alám da outroa 
artuntoa previstos no artigo TO, afio eonvidadoo todoa oa a«, 
raiados á AamMAla Oaral Satraordinaria a aa raalisar áa 
19.30 do dia 10 da Janalro oorxwta, na aéda da boola Taontca 
da Cctnardo da Natal. 

Trttâíido^t do 8.» cMvoo«9fto « AMtmWéia ddibont* 
r i oom qúâlquor numoro. 

nMal, I I d« iaBdco 4» IBM. 

Whi « « Oil«Bltea dt M l » ftMdHl^ 

platéia que o plaudíw em itnipo 
de* criança, 

Conciente cprLniorado da av* 
ie que aprendeu em Natal MO 
Rio de JanerOj apenas ijrilou, 
com aperfeiçoamentos de ma-

exjlressão no curso da 
professora Madalena Taglíaferro| 

onde conquistou o primeiro lu-
gar çxitre dezenas de cologas 
que também participaram da-
quele rápido curso aristocrata 
cc» 

Aproveitando a oportunidade 
de acompanhar em >seu:: con-
certos para as forçs armadas 
aquarteladas no nordeste bra^ 
álJeiro, o violinista polonês Hen-
rik Síeryng ) Oriano de AlmeU 
dr., resolveu á pedido da diver-
sos conterrâneos demorar-se 
alguoe dias em nossa capital, 
onde poderia realizar um i w -
Cíírto. E l Oriano accedeu, certo 

que os msAOs contermw* 
saberão còlabõrar para que 
seja coroada de êxito *ssa noi-
tada artística no Teatr. uCar!oá 
Gomes", á 22 do corrente* 

Magdalena Tagliaferro, fa-
zendo apresentação de Oriano 
i platéia da São Paulo, afirmou, 
ser ele dentro em breve o maior 
pianista brasileiro. E, disse b e m 
certadoy porque Oriano é dota« 
de de um profundo conhsei* 
mento técnico do pe4al, d a i , a 
sua facilidade de dominar o pu-
blico, seu instrumento e * 
paginas mais dçfities da b*' 
gagem musical de Bach, Mo-
zartf Beethoven, 05 clássicos i 
Chopitt, Shubert, Liszt, os ro-
mantleofl Migoni, Souza Lima, 
Debuss;, os modernos. 

O itíQ de Almeiday com 
£tta tecn c expressão, per-
«o^ra desde as paginas clássi-
cas de Handel até aos SUITES, 
de Waldemar de Almeida, com 
a mesma orientado artlstioa^ 
qualidade« estM qu^ b«m poyj 

cot possuem* 
. Gr* 

I HUTILHDD I I M M M M M M 
I 

CVMOSIDADKS MUSICAIS 

bwtntmontos rctr»v«f i ftt« 

O grande regenie brasfelro 
Villa-Loboe , que Hteve recen* 
temanta am Los Angelas, utili-
zou oom grande suotsso para os 
iankea, numa famosa orquestre, 
Choaathoe da animai«, e Reco* 
ftoaa» ««»do poriaao delirante* 
tMMa « » l iuMo, ptlo« e^ftot 

v i r 
V* 

** 



A CrïDEM — 10 d* <U ittáA 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 
Leonidas 

íoticías chegadas de Santia-

do Chile, dão-nos a c^ 

Kcv urn detalhe verdadeira-

nte interessante, pela singu-

Ldade de que se revestiu» 

recendo d* parte de toda a 

mica esportiva do pajs os 

is diferentes comentários. 

juntamente sobre a ma-

\-A ptla qual Jaime, o pe-

lar defensor rubro-negro, 

recebido na capital ch i ena , 

eanegado, em triunfo, pelas 

as Santiago, sob o nome 

Leonidas, 
2sse fato não teria a miníma 

sercussão, sc não fosse a si* 

iíicÊçáo de, justamente, nes 

r a entender que o Diaman-* 

Negro ainda é um dos mais 

nhec'.dcç e populares joga* 

ves do munda. Bastou para 

mundo esportivo chileno sur« 

dent-e cs "seratohmen" 

asiitiros um com a fislono-

ia semelhante á de Leonidas, 

de integrar o selecionado dc 

brasil, no certame sul-ame-

ricano já iniciado. D apensado, 

nãy porqus a sua presença se-

ja pouci valiosa, mas porque 

pensou que o valor dessa pre* 

w i ç * poderia sobrepôr^se a 

qualquer outra coisa, E, errou, 

redondamente. f „ 

O certo, entretanto, é que 

Leonidas da Silva, o malfadado 

e indisciplinado jegader do 

"São Paulo Futebol Clube", 

fará falta e muita falta. . . 

America e Alecrim -
no reinicio do certame oficial 

— farão uma sensacional 
e renhida pelêja 

Em grande 
A "Federação Norteriogran* 

dense de Desportos", no seu 

louvável aían de tudo envidar 

pelo progresso e melhoria do 

futebol de nossa terra, fará 

os bravos contendores 

C A M P E O N A & O 
uPAmericano 

Extra 
MOTAS & INFORMAÇÕES 

Ontem, á tarde, no estádio dos ca-
.rã que esse pseudo-piamart«' rabíneiros treinaram, pela primeira vez, 
,Kro fosse carrão em tri- n o Chile, os jogadores brasileiros. 

Formaram para o ensaio, dirigido 
pelo arbitro Mario Viana os seguintes 

; f o pela multidão já fanati-
za pr-lo nome de Leonidas 
i Silva. Esse "seratchmen" 
:iha que sei qualquer um, c | H WCtCuOS . 
se qualquer um recaiu pretS^ 
imante sobre Jaime, que usu-
uiu, rum que fesse por ai* 
jns instante», o renome da 
•ando jogador da "Copa do 
lundo". ^ 

Infelizmente — triste conje-
sra !Í? — a fama de um doa 
íaéores jogadores de futebol 
o mundo recai sobre a figura 
emasado suja e cheia de "qui 
rc-quós" de Leonidas da Sil* 

a. Talvez ssj» para ele que o 
* 

association" tenha constituído 
maior de todas as 

reiniciar, depois de amanhã, o | Tanto o "America" como o j son, Viana e Natanael avantes 
Campeonato da Cidade com o "AUcrm" possuem, em suas' de real mérito. No esquadrão 
grande cotejo "America" x fileiras "eracks" de nomeada dos periquitos formarão ex-
"Alecrim". j e' em cond çôee de brindar o ^ pressões como Geléia, o mais 

Os grandes contendores sub-' puí Hco com um prélio cheio calmo e seguro zaguairo do 
msteram as suas representa- de movimentação, farto de. nossos campos, Badeco, um 
ções a proveitosos ensaios e boas jogadas e, afinal, com to-, futuroso centro médio e dian-
procuraraiw fazer o devido re- dos os motivos para agradar, j teiros experimentados como 
ajustamento de suas linhas pa- Na turma dos "diabos rubros11 Ve:ga, Perequeté e Meira Lins. 

i 

ra realizarem uma exibição surgem astro® do porte de Bo- Os quadros contendores de-
capaz de agradar aos efóus pro- cadagua, um grande zagueiro, verão ser cs* seguintes; 
prios íans ç ao publico amar,- Ademar e Cincoenta, magnifi-» 
te do bom "Assoclation". cos médios a, ainda, Estefen-

Branco (o possivel titular) : — Ober-
dan; Domingos e Norivai; Biguá, Rui e 
Jaime; Tesourinha, Zizinho, Heleno, A-
demir e Jorginho, 

Verde e Branco: (reservas) Jurandir; 
Newton e Begliomini; Ivan, Danilo e 
Alfredo; Djalma, Tovar, Servilo, Jair e 
Vévé. F 

Ainda não foi decidido o local para 
a concentração dos brasileiros, falando-
se na possibilidade de se hospedarem 
os jogadores na Escola Militar do Chile! 

O futebol serviu^parã ? u ™ denominado El Paso. Os 
ar gloria a Lenidas, m « brasileiros estão reclamando o possa-
iu, também, para que essa dio do "Hotel Savoy" muito diferente da 
loria fosse por eie utii-zad» cosinha brasileira. 
« objetivos reprovável» • Todos os nossos rapazes manifes-

, 'tam a sua grande surpreza ante o custo 
Foi pensando qu® a aua pré- d e m a g i a d o d a s utüidadeS no DOÍS Cffldí-

ença no selecionado biaailfiro Jl , " _ ^ 
o campeonato extra de /te- ^ O . U m a S i m p l e S l O V O g e m d © T O U P O 

>ol seria estritamente ijus- custcc Ct$ 65,00, um maço d© cigarros de 
^vei, que uonida»/dei-ÇrS 10,00 e 8;00 e um qualquer jonol 
tou-se ficar em Sfio Paulo o Ç f j j j 2 0 0 • 
»mpo que desejou, enquanto oa D i V U l g O - S O q U G O t ô C n Í C O F I q V Í O 
eu« companhe ros de convoca- ^ , » , , l A , r 

ao, eb Caxambu-, já «e Pre- Costcc vai envidar todos os esforços peara 
«favam para o» grande» «fctzer jogar contra a Colombia a mais 
mportante» eompromiMOi em poderosa representação nacional. Pos-
wntiaso do chiie, a terem im- sivelmente depoi% — verificadas cia for-
to domingo próx mo wm o ç a s d e todos os concuitentes — lançará 
^»^ulínu1 [ a mSLo do m ã 0 d o Quadro de reservas para dispul 
C h ' r i \a tar os embates com os adversarios de 
^osta e Flávio Coita n£o «on- menOS C O T t O Z . 
tent u que Leonidas da Silva Sabe-se que o Uruguai manifestar-
pcdeaae «• valer de tua indi*- S e - á C O n t T O Ct i n d l C O Ç ã O d o R i O d e J c -

6utivei oiaiM da um do* maio- n e i f 0 ( d o fr^n aüás) para séde do pro-
r s : « U l ^Campeonato Mundial de Futebol 
tun qwUaaw • eatandene. CIO í . 1. r . A . 

o grande "«Mk" m m n Confirma informações certas a no-
(01, «mi» maiMiM, Mn*** rct exata do onootHio fitt'chkII x v^oloniblöi 

if 

Santos & Cia Ltda. 
Jecas a Accessorios em geral para au 
omoveíí e caminhões — Material eletr 
;o para todos os fins — Telas de aram* 
rhapas e canos galvanizados, prego? 
onas, encarados, correias, baterias pc 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
fenio. metal patente e estanho — Oleor 
) graxas automotivas e industriai 

"GARGOYLE-MOBUOU" 
)pRoontos especiais para revendedoreí 
"eleg. TOJAL — Avenida Tavares dc 

lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

C A S A M O N T E 
e. BANORIRA DO MONTE 

. FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, FiAPEES, TINTAS 
ÓLEOS, Gcaxas, Veroises, Esmalte«, Carborcto. Soda 
Cauatlca, Pcruasa, XWtaobo, Cêra par« Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de AlgodAo, Aabesto, AnlUnaa. 
Kiltros, Talbaa, Artigos para insta laç5en aanltarlaa • Abas 
tecimento, d'Agva. 

TUDO AOS MENORES CKEÇOS DA PRAÇA 
Ru« Dr. Barata a.° t9S e Travessa do México 

- NATAL -

D R M A C H A D O 
DOENv'/ts MENTAIS B NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultorio: Armida Rio Br«uoo n.° 954 
Residência: Rua Asaú, 419 — Fone 1384 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CERCAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 M 
ffUV.t UM THJKL: OTON 

nUAK: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

"ALECRIM" — Lino; Geral-
do e Geléia; Zéborges, Badéco 
e Kergi; Giordano. Veiga, Mei-
ra L!ns, Nazareno e Perequeté, 

"AMERICAM — Boria; 
lidas e Bocadagua; Ademar, 
7iégas e Cincoenta; Natanael» 
Portela, Estefenson, Viana ô 
ferreira. > 

DR. MONTE 
Ex->asaiAtente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Oargân^ 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cona.: Av. Rio Branco, 659 

Res.: Avenida Rio Branco« 77? 

IV ftirrirdo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado! 

DOENÇAS MENTAIS V 
NERVOSAS 

nawultorfc: RU A Dr. Harat^ 
no - das 14 17 horas 

Fòftt * t m * 
•fc^t—^^ au l i i — 

PÚNICA DE SENHORA 
OO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

•11 " PARTOS 1 11 

Ondas ultra curtas bisftirl eje-
fríco, eletro- coagutaçfto etc. 
Cona, Rua çà; Bonifacio, 222 

(RibeiraT. Fone 1082 
Da? 15 is 18 hora« 

Residência: Praça André dê 
Albuquerque» 584 — Fone: 1375 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRUROIA QERAJU 

ConauHoflo — fidilldo Alt* 
(• l ine — Sala, • 

BUew i t i - tbm Ma&oat 
Dantaa. ITt 

* \ 
Mmw » 1A« 

Compra-sa a&tá cerca de 18.30 horas, porque ha, ( 
de verdade, uma diferença de tr .s ho- j um motor horuontai a oie« wu, 
ras. O inicio do Jogo serei ás 15.30 no 
Chile, pelo que deverá, .na hora brasi-leira, ser ás lâ.30 horas. 

mu 
Oferta pua o OÍMIM P ' J 

M N - AIMTÍM -



Festa de São Sebastião, na Catedral 
na tradicional procissão do 

Termina hoje o trlduo quebrem parte, devidamente in-
vem se realizando na Catedral, ( corpoi ados : de Cruz alçada, 
cm honra de SAo Sebastião, 

Qs ex ff cicio« realizam-se ás 
19 hs., presiddos pelo revm'. . 
padre Benedito Basilio Alvea, 
coadjutor da Sé. 

Amanhã, dia da festa do glo-
rioso santo haverá missa ás 6 

horas, acompanhada a cântico?, 
com prédica e comunhão do 
fiéis. 

As 16 heras sairá em prooi-t-
são a imagem de São S e b a s -

tião» que percorrerá as princi-
pais ruas da cidade. Ao reco-
lher será dada a benção sole-
ne do Santíssimo Sacramento. 
IRMANDADE DO SANTÍSSI-

MO SACRAMENTO 

Sxcclso c Glorioso Mártir São 
Scbast ão, a qual partirá da-
quele templo ás 1C horùs, 

DIA LITÚRGICO 
MADto MARTA. ANJIA-WW * -
FACE E ABACHUM 

Mario» nobre persa, sua es-
posa e seus filhos, vistando 
cs cristãos presos no cárcere 
d- Roma foram dc tf rios e mar-
tirizados. 

AMANHA 
SAO SEBASTIÃO 

MILITAR DISCIPLINADO £ 
w. | C A r DESTEMIDO — O imperador Vesperas solenes em oanta truz ĉondecorou-o com 

Pela primeira vez em nosso j co católico. O europeu faz ' 0 gráu de capitão da guarda 

Os rearesentantes da imprensa visitarão ho-
je, a Fabrica Santa lígia 

— -

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira4 19 de Janeiro de 1M5 

Ater«Uiudo a um gentil ccn- tuada ínma 
vite do proprietário, ci reprv?-'& Cia. 
sentante* da imprensa nataleu-
se realizarão ás 16 horas de 
hoje uma visita á Fábrica San-
ta Lígia, importante estabele-
cimento industrial da conc^i-

HVuicaiiti M 

aos Vhi. Será prepore ãnaúi, 
tantes uma demonstração dr> 
funcionamento daquela fábn-
ea. 

Ertado, foram realizadas com 
significativas solenidades as 
"Vesperas" na Matriz de Santa 
Cruz. As vesperas constituem 
uma cerimonia muito oportuna 
e muito ch^is de beleza e rara 
expressão, Pertencem á l i tur-
gia laudativa, servindo ds pre-

questão de assistir as vssperas j imperial. No tempo que par.-
dominicais, rs quais terminam ' seu cm Roma, visitava os cris< 

A importante Assembléia Gerat <fe amanhã Amanhã, ás 19,30 horas, na çfo des; Conselhos Admini*. 
séde da Escola Técnica de Co- trativo e FLoal. 

A assemblé a 
rempre com a benção do San-J tão encarcerados e os socorria j m é r c Í 0 t r e a l i za r -sa-á a Assem-' 
rií-simo Sacramento. Pois bem ? j com esmolas. O imperador Extraordinaria des- ' A a s s * m b i é * d f «nianhi 
o Padre Alair Vilar Ferna^ies j veio saber que Sebastião eu I £ o û p e r a t i V a p a r a deliberar v e m d c s P e r t a ] > d o vivo ateres-
d, Melo, operoso pároco de ! cristão, tendo-o aconselhado a ^ ^ ^ a s s ü n t c s d o s s e u J s e e n t r G todos o, associado». 
Saita Cruz de Inharé, realizou que abandonasse a Religião ds , n o y o s e s ta tutos. satisfeitos pçio p r og r < o 
pela primeira vez no ultLno Crucificado. Negou-se o Santo ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ Coperativa. rie 

a Provedoria da Irmandade £ e ï 'al para tmpeiirar os :a - ; duu;^»^ d ^ u d tar» iniiíRta exigência* Por 
do Santíssimo Sacramento sn- vores de Deus e dos Santos eo-
Jicita, por nor.ro intermédio, o o r i que cantam e as^terr». 
comparecimento dos irmãos K* Europa as comunidades 
amanhã, is 15 e 30 horas, na Kgiósss e paroquiai» realizam. 
Igreja Catsdra), afim de :,cmu- raa, cora participação do publi-

Do Nur cio Apostolico ao Ssí Bispo Diocesano 

o córo paroquial durante mais castigo foi arrastado r atado « 
um maaeiro. 

AHT0R18 SOUSES FILHO 
a d v o g a d o 

Run Camboím, 717 

a Nunciatura Aposlo-
llca agradeceu recente-
mente a decidida colabo-
ração dos catolicos de 
nossa díceese para as 
obras das missões pro-
pagação da fé e demais 
coletas em iavor da S a n -
ta Se. O Nuneo apos-
tolico Dom Bento Aluisio 
Mazela que muito tem 
interessado pela situação 
oo Rio Grande do Norte 
dirigu a Dom Marcolino 
Ddntas uma significativa 
mensagem, onde agrade* 
ce aipda os telegramas 
enviados a Sua Exceler*-
c a pelas autoridades do nosso 
Estado, quando da$ comemora-
ções do jubileu episcopal dc 
Sua Excia. Núncio Apostólico. 

Transcrevemos aqui a hon-
rosa carta. 

Rio — Em 9 de janeiro d:-
1945. 

Excelenc a Rsvma., 
E'-me grato certificar & Vos-

sa Excia. recebida a importan-
de Cr? 27.885,00 que me 

eniiou» por inUimetLõ de 
Mons3nhor Matha Paiva, co-
mo contribuições» taxas e co* 
letas ?+<v dessa Diocese no 
ano de 1944. 

ts 2 meses. O coro esteve com-
porto de 16 elementoSj dirigidos 
p?la proíessora Nanita Ferreira 
de Souza, e o organista GeraHs ; | 
Gilberte de Oliveira. Esia co ri- j 
monia abre Pssim uma coluna 
n.i galeria litúrgica da nossa j J 

diocese, com uma oferta da. GRAÇAS 
iuentatlidade beneditina da* Nenen Mouraf agradece 
perfeição litúrgica, (joelhos a Nossa Senhora 

Congregares 0 
Marianas 

FEDERAÇÃO 
Dom'ngo t ás 7 horas ; na Ca-

TELEFÜNE — 1700 \ \ ledral, assistirão os congrega-
dos marianos o Santo Sacrifício 

i da Mlasa, fazendo a nua 
nhAo, 

Apóst haverã, na sede social 
J [ 

da 

Parabéns portanto e que oü- ( Conceição uma graça muito a s e s s ã o d o costume, onde i m ~ 
trás paroquias o ímítaffl, são * especial em favor de sua filha, ' portantes assuntos serão trata-
os nossos voíx>3. 1 Natal, 1 9 - 1 - 4 5 . |dos- sobretudo o que se refere 

no retiro do carnav«!. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REJNICIOTJ SUA CUNICA 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Keftidenda: Avenida Hermes da Fonseca* 1015 — Ttrnl 

Alfândega de Nata! 
I AVISO 
j a inspeção e a flscal zação do 
| imposto de consumo estarão á 

—Arilda, aluna do Colégio Ido interior do Ceará, onde es- disposição dos srs. contribu-

DOM ALVIZIO MAZELA 
mente a que corresponda á 
Obra da propagação da Fé, pe-* 
dindo a Deus que retribua i 
querida Diocese de Natal a& 
ofertas em prol das obras d̂  
Santa Igr^ia, 

Valho- me da oportunidade 
para renovar-lhe meus senti-
mentos de estime," com que me 
prezo de ser 

de Vossa Excelenc'a Revm a, 
âanto Mzzclla 

Núncio Apostolico. 
P. S. Reit-ro' a V. Exch 

meus agradecimentos pelas fe-
lxitafôe» enviadas por ocaalãc 

Agradeço a V. Excia. a re-jdo meu jubileu. Já respondi 
messa de dita íoma, principal-! aos telegramas. ' 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

DardJa Lima C Îdaŝ  esposa 
du dr. Carles Augusto, juiz da 

nheiro civil, residente no Rio 
da Janeiro* 

—Jofe Cfbftl Fernandes, co» 

direito da 4.* Vara e nosso c o - J ™ ^ * * m CangVf t re tam<Ä ' 
operador. ' -Manoel Moura, funcionai operador 

-»Iracsma da Oliveira Dan-
tas, esposa do sr, Oscar Dan* 
tsv, industrial no munlcipio » de 
tão Jofto de Mipibú. 

SENHORES 

Silvino Danf %t contador da 
KMagada Fiscal do Tesoura 
Nacional, neste Estado, 

«-Geronimo Cabral Fagiúi-
<lcs, oparoae pnUtío da Gola* 

funçionark 
das Obras do Porto. 

—Guilherme Gouveia, fun-
cionário »federal aposentado 
residente em Canguaretama. 

—Tenente José Alves dí 
Morsii, - oficial do Exército 
servindo na Guarnição dssti 
cidade. 

CRIANÇAS 
Guadra, f lh « do sr. Carlor 

Gondim» conoaituado oomtr* 
dantt naata praça t natso oo* 
aptradof. 

Imaculada Conceição e filha do 
sr, Artur Verga, funcionário 
da PrefeitAa de Natal. 

DIVERSAS 
Esteve em festas o lar do dr. 

José Gurgel do Amaral Valen-
te. lente do Colégio Estadual, 
e cirurgião dentista nesta ei-

* 

dade, e de sua esposa d. Nisi* 
da Silva Gurgel, com a passa-
gem do primeiro anivarsar?^ 
do pequeno Alberto, Foram re-
cepcionadas as pessoas amigas 
que foram cumprimentar o 
aniversariante. 

NASCIMENTOS 
Paula Fracinetio é o nome 

q w receberá no batismo a 
criança que no dia 4 do cor-
rente alegrou o lar de seus 
pais, sr, Jcsé Cocentino. auxi-
liar do comércio nesta cidade, 
e dt sua esposa d. Edite Bi-« 
chão Çooeptino, *** 

Está em festas desde quarta* 
.eira ultima o lar do sr. Genar 
Vanderlei, locutor chefe da 
R. E. NM e de sua espotix d, 
Bernadete Ferreira Vanderlei 
-om o nascimento do primo-
enito do casal, que reoeber^ 
>or ooai fto do batismo, o nome 
Je Berifensldo. 

VIAJANTES 

Com destino á Capital Fe* 
leral, onda pretende ingressar 
ia Faculdade de Medicina, 
viajou, terça-feira, o Jovem 
Lauro Pedro de Andrada, filhe 
4o MT - Amaro Andrade fun* 
áonario de categoria da S. A. 

ra em visita á família, o i l l t e s Para ministrar l̂hss os es« 
Rcvdo. Irmão Venceslau Luiz, clarecimentos e instruções em 
ant'io professor do Colégio de expediente, das 13 ás 
Sto. Antonio. O Irmão Luiz se- horas, no edificio da Alfan-
guirá, amanhã, com destino a ^fS3, sobre a Nova Lei daquele 
Maceió. 

ENFERMOS 
tributo que entrará em vigor 
a primeiro do proximo mês de 
fevereiro. 

HERMINO ALVES FER-
NANDES — Acha-se enfermo, 
há dias, em sua residencia, á 

missas 
EZEQUIEL d o s s a n t o s 

íua das Dunas, 813. Petrone- 1 ^ j 
. , v , jrenuu^ Transcorrendo, amanha, o 5.° 

Pessoas residentes em Î apó 
e m » aíérí, tm ív.vipe Ca. 
maráo, Ceará Mirim e Extrí, 
mas, solicitam por nosso inter-
m<Hiioi de (juem dt dirtíío, 
piOvidcíuia cm favor 
mítihos laterais da iU* <Jç 
Igapó. 

O lantreamjBnto pinda nau foi 
feito e a* partes lateral̂  que 
servem de transito muito i». 
teiiso de animais e 
que tr#xem carvão, 

cie. par;-, a ('apitai 
bOf.tahíe csUtífeadas, d<i lad̂  <U> 
município de llVlacaiha, autî a-
mentft de São Gonzalo. 

A parte do lado de Natal foi 
reparada pela empresa que 
trabalhava nas obras do tr.sUea-
mentô  o mesmo não tendo su-
cedido com o outro lado quo 
ficou na m̂ *>ma situação < ajfo-
ra vem peiorando com o cor« 
rej; do tempo, 

Desta forma, já tem vjüíe 
até animais quebrarem as per-
nas, atritos entre condutores de 

lis, o sr. Herm'no Alves Far-
aniversario do falecimento do 

nandes, gerente da conceituada ^ . , ^ . 
saudoso Ezaquiel aos Santos, a 

firma viuva ̂  Machadô  Suces-
sora, dssta capital. 

A ORDEM formula votos a 

D c u a ^ c o m p l e t o «ima do pranteado morto, 
cimento desse seu distinto co-
operador» 

FALECIMENTOS 

Faleceu, terça-feira ultima, 
ria cidade de Pombal, Estado 
da Para:ba» a exma, sra, d, 

sua famiiia mandará celebrar 
mi«««, ás 6 hs(, na Igreja do 

l Convento Santo Antonio, por 
con-

ammaisA ^c. 
Sem exagero^ sáo centenas de 

animais que transitam, diaria-
mente, pela referid& îonte, ga-
rantindo o melhor abast̂ rmew-
to de Natal̂  animais da í^itc 
tfobrê  que se vâ assim a toda 
hora foriiseada « perder um« de 
suas raras posses. 

» 
jeverina Ramalho Cavalcanti,1 Í 5 " S E S * 
fli^ *n uj: t ROBUSTEWNA — age come 
que ali residia há mutos anos.! regulador uterino de primei-

São seus filhos o dr. José* ordem. 
Ramalho Cavalcanti, cirurgião ROWSTERINA grande rt* 

» f i t o v porque também de*-
parta o apetite e leva a aoo-

Jentista, atualmente no Rio do 
fanero, Aureliano Ramalho 
Cavalcanti, do nosso comércio, 
9 senhorinha Maria da Lour« 
des Ramalho Cavalcanti. 

vidando os parsntes e amigos, 
_ _ . . . A , ÂA Daqui fazemos pois, um ape-
para assistir a este ato d* fé' M 3a . 
^ ^ | Io õs dignas autondadf5 

sáveis pela conservação dí pen-
te, na parte lateral lastreada, 
afim de que sejam feitos es ne-
cessrrios roparos, com o çuc 
será 'restado um serviço inesti-
mavt á nossa gente pobre e in-
direta* lento á população de Na-
tal. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas aa doença* 

nomia principio« reconhecida-
mente tonJcoe e nutritivo* 
ROBUSTERINA - A1 vende 

' «ntodfts aa fannadaa e 
Drocaríai 

As assinaturas da A ORDEM 
sAo pagas adiantadamente. A-
nual — eo,ee Semestral-«^. 
Trliuaalral — IMI . 

Deprimentes ataques ao Brasil e soas autoridades 
Alema do Trabalho, havendo 
deeccnflanfas da atividades co-
mo espião. 

PORTO ALÏG&Ë, 18 (AN) | camix> eonomtrafte dos 
A policia vai enviar «o Tribu- ( Eitado* Unido«. Sua« cartas 
«ai da Segurança Nacional, um anccrravam injurias da toda 

wocwao instaurado contra o'sorte, em linguagem apaixo-' — — 
udito alteio Augufto Xduar- nada. Chamado á policia, Ju- ' CATOUCOS — Sêdc aposto-

do Julius, empregado numa Uus nada negou. Ao contrario, ! los da boa imprensa ! Trata-
Wharton Pedro» a d» susjfebrica situada no rio Gräbel, ainda exibiu o rascunho de se d« aalva«fio de milhar« de 
îxma, esposa d. Laura do 
Amaral Ptdrota. 

*M 

acusado de injuriar aa noeeaa un» caru a lapis, ond« 
autoridades « o Bmü, em «ar- oontinhaa ataquaa daprtmen. 
tia qua habUaanta enviava a m fc BOM» I iiMnim, 
m m temi», ftw« m m[ ftjtai fmmM é* M^m 

almu imortais. Ninguém pode 
favorecer, de modo »Igum, 
Carnais hottia á ivx* n r o e n I! ' P «Bfltlftl 
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LONDRES/ 20 (Reuters) — Kosice, 

que acaba de ser capturada pelos rus-
sos, segundo anunciou a Transocean, 
é uma grande junção rodoviaria e fer-

roviário checa centro manuiatureiro 
e de exportação a 24 ktns. da fronteira 
húngara. Kosice controla as estradas 
que se estendem na direção norte« atra-

vés da Checoslováquia até a area onde 
o general Petrov está atacando a dire-
ção ocidental contra a fronteira che-
co-polonesa. 

f l anco d i r e i t o a l e m ã o do sul 
MOSCOJJ, 2 0 (Dunkan Hoo 

ucr —Reuter3)— Tanto Koens- , 
berg como Dantzig estão agora 
ameaçadas pelos soviéticos no 
norte, com cs tanks de Cher-
niakosvsky triunfaram as estra-
d a * m̂ sua marcha ininterrup-
ta para 3 frente, através de 
fórtificaçpft de &ço e concreto 
na Prússia Oriental, enquanto 
as colunas volantes de Rokos-
Bovsky avançam un varreduras 
tsmagaàcres pela estrada de 
ferro de Varsóvia e Dantzig. 

No centro, Zhukov reuniu 
poderosa armada d« tanto, a 
qual está agora rodando a 144 
kms. de Pornan, na estrada de 
rodagem tronco que liga a ca* 
pitai polonesa a Berlim» Cra* 
povia, em poder dos soviéticos, 
criou uma ameaça de um co-
lapso para todo o flanco direi* 
to alemão no sul* 

Petroy, que está marchando 
contra o centro rodoviário 0 
ferroviário de Tarnow, bate 
duramente os alemães âpega* 

de» ao saliente entre o s h o -
mens de Koniev e as muralhas 
dos Carpatos. Os tanks e 
aviões de Cherniakovsky estio 

martelando TmportanteB força« 
a!em^ na Prússia Oriental que 
haviam sido lançadas num con-
tra-ataque. 

Despachos aqui recebidos in-
formam que na Alemanha ha-
viam concentrado 300 tanks 
moveis ç transportes couraça» 
dos num setor de 9 kms e meio 
dc largura, apenae, mas as re-
ferida* armas nazistas foram 
todas esmagadas. Os alemães 
estão empregando tanks "Ti-

AA D n P M V K l f l Z f I T l 
Propriedade do Centro de Imprenaa Ltd. , 

ANO IX— Rio Grand* do Nor e — Natal — Sabado, 20 de Janeiro de 1945 — 'N.° 2-790 

A pseada^intervenção cirurgi' c o e s p i r í t a 
V e e m e n t e protesto do v igár io d e P i n d a m o n h a n g a b a 
RIO, 20 — O correspondente to pode materializar-se e rea- capital, ouvido a respeito, fri-

ie um vesperfno, em Pinda» Usar uma intervenção cirurgi* sou que nada entendia de es-

en-

e 

.nonhangaba, informa que O vi-
cário dessa cidade fez um vio-
lento protesto contra a intar-
vençã^ cirúrgico-espiritual, fei-
a no mecânico André Bernar-
li, tendo lançado um desafio 
os e^púitas locais. O referido 

vigário, mons. João Acevedo, 
,xibiu um telegrama que 
/lou ao minstro da Justiça 
ao secretario da Segurança Pu-
dica de Saò Paulo, pedindo 
providencias contra "a inomi-
nável audaĉ a do espiritisme 
local no uso ilegal da medici-
na, cem o amparo do delegado 
de policia". O mcnssnhor de-
rlarcu, num sermão veemente, 
que pessue provas de que 
operação foi praticada pel 
proprlo filho do medeo já fa-
lecido . 

provarem que o espiri-

horas. Os tanks de Koniev es-
tão se movimentando com tan-
ta rapidez que frequentemente 
jolhem as unidades alemã* 
pela retaguarda, quando os na* 

ca, deixarei a batina e nao se« piritismo e lembrou que o a* 
rei mais servo de Deus", as- pendica pode desaparecer sem 
sim se expressou o pároco de operação sem que o «uso seja 

i Pindamonhangaba, Falando á atribuído a uma intervenção 
imprensa, disso o monsenhor sobrenatural, 
que o mundo católico pode fi- j Afirmou ter observado crises 
car sabendo que ele lançara de apendicite que esfriam sem 
um repto aos espiritas da loca* I operação, quer o apêndice con-i lidada e estava disposto a as- tinue em seu lugar, quer seja 
sisrtir a uma dessas experien-| tBmÍnado( espontaneamente, 
cias inconcebíveis, de audacia por processos de apuração, 

alemães evacua-ram Breitenstein 
STOCKOLMO, 20 (Reuters) — O co-

mentarista militar da D. N. B.( Ernest 
von Hammer, anunciou hoje que o exer-
cito alemão evacuou Breitenstein na 
Prússia Oriental. Breitenstein, a 30 kms. 
e meio a noroeste da cidade prussiana 
de Gumbinem, está situada na estrada 
oara Tilsit e 48 kms. dentro da Ale-
aanha. 

HOMENAGEM A' MtEMíORIÂ DE JOSÉ 
MARTI, UM DOS MAIORES 

AMERICANISTAS 
RIO, 20 (AN) — A Campa* o ministro Salgado Filho «n< 

cerrarã a cerimonia. 

inominável e absurda". 
O APEIÎDICE PODE DESA-
PARECEI SEM OPERAÇÃO 

zistas ainda estão marchando 
pre*" e gigantescos tanks "Tigre p a r a ** 8 U a g posições de defe-
r" a l'\ cuja açfio não tem porém s a * 
exito dada a amplitude do po*1 O marechal Rolooseovsky, tf* 
derio militar russo que foi Ian- remetondo em torno da fron-
çado em massa na ofcysiva teira meridional da Prussia 
aluai, visando obter a d( isão Oriental numa gigantesca ten-
mil'tar da guerra — corrp a«- 'tativa para flanquear toda 
»inala o radio local. 

Vários grupos alemães 
provinda, repeliu cerca de 

iso*- contra-ataques nas ultimas 
a 

40 
34 Mc» na area de Cracóvia fo- horas e continue a avançar 

ram varridos nas ultimas 24 impetuosamente. 

sendo <0 milagre operado feela 
natureza, «tn um patiente pro-
tegido pela sorte. 

| Os cirurgiões Toussant Mar-
RIO, 20 — Contínua a ínte- tins e Eugen'o de Andrade Li-l ressar aos vespertinos cariocas ma, por sua vez, apoiando as 

o caso da operação de apendi* declarações de seu colega, de-
cite, verificada em Pindamo- j dararam que G& poderiam acre-
nhangaba e atribuída a um I iitar no fenômeno se estives* 
espjitc. Um cirurgião desta] sem presentes á operação. 

nha Nacional de Aviação mar-
cará hoje no aeroporto de San-
tos Dumont, uma dt suas so-
lenidades mais expressivas. 
Será prestada uma homenagem 
á memória de Josá Marti, um 
dos nemes mais altos, ainâo o 
maior da historia de Cuba. A 
cermonia de hoje no "Santos 
Dumont", vai revestir-se assim 

/ de expressão invulgar» adqui-» 
rindo ainda maior relevo, 
a presença do general Pulg*n« 
do Bat*sta, que servirá de pa« 
raninfo da aeronave que reoe-* 
berá o nome de um dos maio-
res emericantetas, filho de Cu-
ba. O ex-prefeito cubano será 
saudado pelo jornalista Assis1TT _ 
Chateaubrland, em nome da 2 , n ? V 0 , 
Campanha Nacional de A v i a - | Ç h 0 W d ô S 0 f V Í Ç 0 
ção. Fazendo uso da palavra, « O SCCUQO d O S 

Congregajões 
Marianas 

FEDERAÇÃO 
i 

Amanhã̂  ás 7 horaôj na Ca« 
tedralj assistirão os congrega-
dos marianos o Santo Sacrifício 
da M*ss*» fazendo a sua comu* 
nh&Oà 

Apés, haverá, na sede Stekl 
a seesfio do costume, onde im« 
portantes assuntos seríkP trata-
dos, sobretudo o que se refere 
ao retiro do carnaval. 

EST RAT EG IA 
RUSSA NA SUA VITORIOSA OFENSIVA 

O ATAQUE A' POSSESSÃO POR-
TUGUEZA DE MACAU 

O governo americano mandou 
abrir inquérito 

LISBOA, 30 (RluUrt) « 
Os jomaii infoi-mam ur o go« 
vomo conseguido d*soebrlr 

o gov«mo dM Ictado* Unido* 
íprmtitãri a Portugal • «c-
pratlAo do MU ffliii profunde 

qu« «r«m d« naeionaltdad« pesar e polirá áa autoridade 
nort«-am«ricína oi avi««8 qvt mllitare» daquela árao qua la-
terw-fe ta ultima ataoaram a v»m a «feito rigoroso inquérito 
poasuao poirtuguata da Ma- sobro os U m a poétlvaia cau-

I » sas do fiara ea aaáar 
Logo qua ficar daotdido H- astabtlMar a 

t m M l y w f f h « , n r ^ ^ 

MOSCOU» 20 (Oe um co-
mentarista militar da Reu-
ters) — Os dreuloe militares 
beato que veem acompanhan-
do com vivo interesse o curso 
atual da ofensiva russa s<o 
ie opinião que oe alemães 
esperaram há mu'to tempo a 
ituai arrancada na frente 
ocidental # de há muito que 
;e prepararam para enfren-
tá-la, mas os exárdtos ruaios 
tacaram com tamanha força 

2 com tal violência em toda 
i extensão da linha e que et 
preveniram 4e Qualquer In-
tervençio eflo ente dai rt» 
ervas nazistas. 
Ao norte do Vietula o ma* 

jrechal Rokossovflky está se 
arrojando para o noroeste a* 
fim da atravessar as ultimas 
milhas que o separam da 
fronteira meridional da Prus-
s a Oriental. Entretanto, é 
duvidoso que venha a tentar 
um avanço em diagonal atra-
vás da terra prussiana dos 
"Junkeri" antes de algum 
tempo. 

Mas provavelmente terá 
ele riedAviar sua ameaça jun 
direção a Dantzig, proeuran* 
do reallxar eom o arranoo so-
viátioo qua se d'rlge para 
bieterburf) e Koenlgsburao. 
O êxito de uma operação 
(testas transformaria a pro-

víncia pruttiana oddental 
* 

num novo "saco" balt'oo. 
Mais para o sul o marechal 

Zhukov e o maltehal Koniev 
paveeem ter eoordenado suas 
marehas num movimento sin-
oronixado que progride pelo 
imenso oorredor margeado 
pelos rio« Oder e Vis tuia. 

Quando o marechahl Ko* 
n'jsv atingir a fronteira ale» 
má na regilo de Kspelin — 
o que nlo pode tardar muito T — estará cm oondiçfles, de 
apolar o seu flanoo esquerdo 
no euite do Oder enquanto o 
msreohal Zhukov se utilizará 
io cune fo Vietula de um 
modo análogo na outra ex-

I 

Portos 
Assumi^ no dia 17 do cor-

rente, o exercício do cargo de 
Inspetor Chefe do Serviço de 
Saúde dos Portos, neste Esta-
do, o dr. Fausto Magalhães 
da S lva, recentemente desig-
nado para essas funções por 
ato do Diretor Geral do De-
partamento Nacional de Saúdo, 

O dr* Fausto Magalhães su-
bstituí ao dr. Paiva Menezes, 
que foi designado para novas 
funçftes no Ceará. 

tremidada das frentes com* 
binadas do centro e do sul. 

I Os ahmáee esforçam-se 
para contrariar esse plano 
agarrando*»!« ferozmente nos 

I flancos* Mas se veem cobre-
jpujadoe pelo Imputo incrível 
4a ofensiva soviética qua já 
Ultrapassou a mádia de 40 
quilometros diário» em alguns 
setores» 

MOSCOU, 20 (Reuters) — As defe-
sos de Tilsit estão se esmigcdhcoido sob 
o fogo russo. A cidade está isolada e 

M k a R i a a u e d a é s s D M o d a d e n t r o m D O W d o B a l t t o o i 

I WUTILHDD \ 

co. Tilsit est(f situada a'mais de 43 kms. 
do interior da Prussia Orientdl na fron- ̂  
teira norte e a quarenta quilómetro ' 

âàtL nd I êtài » \ \ I . 



A ORDKM — Sabido, 10 <U Janilre dt 1MB 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 17 dc Ja< 

oairo d« 1946. 
DESPACHOS DO 
SR. PREFEITO: 

meta-se o pr*#*nte processo ao 
tr. Interventor Federal, para 
o« fins de direito, por inter-
medie do Departamento dai 

78 — Odilon de AmorW Municipalidades, informando 
Garcia e tua mulher. N.° 86 »er a ccnceas&o por 10 ano«. 
— Manoel Andrade de Araujo* 
Ccncedo o desmembramento e 
quanto a transferencia, apóe a 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

NP 78 — Alfredo Edeltrudes 
dc Souza. Concedo a constru-
ção dz seis casas, em grupo», 
de duas separadamente, cada 
grupo de 1,50, e observada a 
legislação vigente * 

NP 149 — Clemente de Car-
valho e Silva* Ciente, Àrqui«-

N.° 146 — Diretor áa Fazen-
da Municipal. Ciente. Oficie-
le ao by> Interventor Federal. 

N.° 50 — Rafael de Holanda. 
Concedo o cordaamento coü* 
forme a planta anexa, devendo 
ter substituída a carta de afoi-
tam* Ato* 

N. 0 5 — José de Moüra Li-
ma. 4804 — João Francisco de 
Bouza» N.° 4830 ~ Luiz Gon-
aaga de Melo» NP 11. Melchi-
Kedaôk Btartfns Fernandes, N.° 
17 Herdeiros de Evalda Tos* 
fcftnò de Brito. Providenciado. 
ArqUive*ie> 

N.0 31 — Josü4 de Figueire-
do, N.& 48ÔÔ — Maria Vicenti-
na Lira, CcncedOt 

NP l80 — Delegado Federal 
de Saúde da 4* legião. Agra* 
deça»** e arquive*sfe» 

Expediente do dia 18 de ja* 
Aêiro de 1&45» 

titiSP&GÜOÜ DÕ 
fcft, PftfcFfcítt) 
NP 4493 — Alien as Avelino 

da SilVa. NP 4331 ~ J&4 He-
gis Tibürob. Na conformidade 
do disposto na letra b dc art. 
9 do decreto lei eftadual n. 24 
de 37 de dezembro de 1939, re* 

N.° 26 — Mariinha Franceli-
na de Araujo. N.° 92 — Moi-
sés Vainstein* — Concedo o 
desmembramento e quanto a 
transferencia, após a apresen-
tação do conhecimento 
transmissão» 

N.° 132 — Brau Candido da 
Silva. Liquide o debito. 

28 — Climaoo Bexerra 
Pessoa. N.° 40 — Manoel Ju-
vencio da Camara, NP 52 — 

DR. O L A V O 
t V l c d e u o s 
J* cümv* deratelulogi* 

Ao Huepitmi M iguei O uu 
'('KNÇAS ÜA PCL* » 

WILIS KADIUTÜKAPLA «uiu>r*> Hu« UIMM 4 « 
da», 86 - l ° end» 

Das 14 4s 17 hoia» Residencia ; Av. Campos SaW 
624 — Fone : 1764 

Valdemar de Sá. " j » « A f R IMA* iu Fran-
cisco Chagas Dantas. N.° 3505 
Manoel Proecpio de Moura. 
N.° 4064 — Julio Miranda de 
Oliveira. N;° 4670 — Manoel / Leão de Melo Pessoa. N,° 4737 
— Pedro Alves da Costa. N.c 

4835 — Afario Cabral de L'ma. 
N.° 4379 — Manoel Julio de 
Oliveira. N,° 4213 — Dr. Ma-
rio Lira. N,° 5028 — Cirik 
3cmee da Costa. Providenc:a* 
ío. Arquive-se. 

N.° 156 — Departamento Es-
:adual de Estatística. Agrade-
ça-se e arquive-se. 

NP S6 — Samuel Schor. 
Ccncedo o desmembramento e 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

d* Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel Couto DOENÇAS DE SENHORAS PARTOS Ondas ultra curtas bisturi ele-trlcov eletro^coajpilação etc Cons' Rua cel. Honilacio, 222 (Ribeira). Fone 1082 Das 13 ás iõ horas Reaidencia: Praça André de Albuquerque, 584 — Fone: 1375 

Pátio dl Governo |COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A Fabrtcam-se colcbôes da crina vegetai, paina de sèda, al-

godfto e capim em alta aaeala, travesseiro de cortiça laminada ( 

paina, algodão e capim, 
Rafarmam-se eolchfiee para o metmo dia. Entrega • 

Jonidlio. 
M CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 990 

O sr. Secretario Geral dc 
ittado baixou portaria» onten. 
xncedendo a Urbano Fagun-

ocupante do cargo d 
Guarda Fiscal, padrão E, d 
Quadro Unco do Estado, d 
Mesa de Rendas de Assu\ ses 
senta dias de licença para tra-

mento de saúde, sendo trinta 
com remunera f̂io integral ' e 
trinta com doty terços da mes* 
ma. 

A V I S O 
A JOALHARIA MOPÄRNA tan um grands estoque dt 
Anais de Orau para todas as classes. Completo Sortiment« 
ds Jóias e rtloftw das melhores fabricantes do aiuiufc 
m< . •« «üMiwruft de neiogh». jóias - PRAC* 
Augusto Severo, 77 — Natal 

Dr. 

i 

Desperte a Bílis 

visa que transferiu c seu 
tfcritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 50 1,° 
andar, sala 1. 

. r 

quanto a transferencia, após & 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

NP 161 — SERÁS. Agrada-
ça-se e arquive-se» 

N.° 53 — Idal.na Maria d. 
Carvalho. NP 8 Carlos de Ho-
landa Cavalcanti* N.° 145 — 
Major Otávio Moreira Dias . 
Concedo* 

. - . g 144 — Amadeu Grandi. 

U0 SGIi rlfiaDO ^ ^ conhecimento de trant-

e siltari to cana fiisposto para 
üea figado dmc produzir díerlamoate N.° 110'— Alvaro Togo dos 

nm litro d e bilifc 81 a WHs nfto aorreli*« . . « vremeote, o» aliffleuto» dSo rte d)geridoíKeis- liquide o demto. NP 

«ente abatido e como que onveflônado. Ideín. 
Tudo 6 amargo e a viés 6 um martírio* 4 

Uma simples evacuação não elimioaré N,° 171 — Stahdard Oil Com-
a cauta. Neste oasof as Pílulas Cartei* _ . £ ^ .. 
para o Fígado s&u extraordinariamenteP ŷ o t «a&il. Sim, ao Dtre* 
eficazes. Fazem correr ésse litro de b«Í®tor da Faasetída tiara á* f W -e voce se sente dlspusto para tudo, Sfiow «axenaa para os devi-
suave» e, coatudo, especialmente iadloadasdos fins* 
parai a blHs cori*er livremente, 
Peça cs Pílula« Carterĉ para o fígado. NP 2025 — Nelson Ildefonso 
N*o aceite-outro produto. Preço Cre 3,00 . A . • „ 
Agora também em f iveiopes de Cit ÚM tímerenCiano • Ao d retór da 

Fazenda para «enificàr nos 
termos da informaçAó acima, 1 

1S3 — Francisc^ Ferrei-
ra Sobrolho* Concedo» confor-
me informação da Fiscalização.! 

Pelos Municípios 
S. J o s é d e M i p i b ú A nenulaeão da Fretfuezia de * O Möns, Paulo Heroncio I Sâo José de Mipibii: vem de pregeu na noite das crianças a 

realizar importantes solenida-
des em homenagem aos seus 
excelsas padroeiros Santa Ana 
e São Joaquim, O novenarlo 
que se iniciou no dia 22 e ter* 
m neu a 31 de dezembro ultimo 
dia do mês e do ano, com ex-
traorditiar o brilhantismo, 

na missa solene da Festa, O 
Conego Pedro Paulino ocupou 
a tribuna na 2,a a 3,a noites. 
Todos os atos foram extraor-
dinariamente concorridos con-
cluindo-se os festejo^ com se-
Iene procissão Í benção do 
SS, Sacramento. Estão do 

Os seis primeiros dias da parabéns os povoe de São Jo~ 
festa foram celebrados sem 
noiteiros, Stndo . que o ultimo 
triíuo obedeceu ao seguinte 
programai IP noite das crian-
ças, 2.a dos habitantes de Mon-

sè de Vipibú e seu operoso 
vigário que contou com a efi-
ciente colaboração do Prefeito 
local, juiz de D'reito, Promotor 
publico e dos elementos mais 

DIA LITÚRGICO 
SÁO SEBASTIÃO 

MILITAR DISCIPLINADO E 
DESTEMIDO — O imperador 
Diocleciano condecorou-o ĉ m 
o grãu de capitão da guarda 
imperial. No tempo que pas-
sou em 3om<if visitava os cris-
tão encarcerados c os socorria 
com esmolas. 0 Imperador 
veio saber que Sebastião era 
cristão, tendo-o aconselhado a 
que abandonasse a Religião do 
Crucificado. Negou*tie o Santo 
a tão Injusta ex gencia. Por 
castigo, fM arrastado e atado a 
um madeiro. 

AMANHA 
SANTA INÊS 

Semelhante a Santa Luzia, 
Ines guardou fidelidade ao Es-
poso Divino, apesar de grandes 
lutas • Cruelmente mertirizada, 
morreu, aos 13 anos, Por cima 
de sua sepultura levanta-se 
uma das antigas e belas basili* 
cas edifeada pelo imperador 
Constantino. i 

i SEGUNDA-FEIRA 
S. VICENTE E ANASTACIO 

13 de março - Curso Ginasial e Curso de Admissão. 0 p r i m c i r o e r 4 d i i c 0 r i 0 c m 

Os exames de 2.» época começarão no dia 19 de fevereiro. Sarago* « o segundo, monge 
. _ na Pérsia. Foram sepultados 

te Alegre e & 3.ft e ultima nol-, representativos do município, 
tc da mocidade. j — Correspondente 
«.nm HM- -1ITI •» IIIIHII——Mi l II III« HM III I mm 
Ginásio Diocesano Seridoense 

C a i c ó 
Rio Grande do Norte 

COM INSPEÇÃO FKDBRAL 
INTIEHNATO — SEMI-EMTERiX1 ATO -

INÍCIO DAS AULAS 
1:° de março — Curso Primário 

EXTERNATO 

O inicio das aulas preparatória« para o exame ds Admis-
são Será a 22 de jarteiro. 

Informantes na Secretaria do OiAasio. 

Antonio Vieira 6UR6EL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
liados BANHEIROS de fino esmalta» com metais cr»*] N>° 1 5 2 ~ Dtotor derf)hras. 
tnados. de esmerada fabricação das Industrias Martins. Aprovada a resolução da Pire-1amiv>a **** »^átüxtm á Missa que será celebrada por alma 
Ferreira» SIA|. nas cores: 
AZUL — VERDE - HOSEO - LILA'S — BRANCO 

Missa de 7. dia 
Dr. Alvaro Vieira e esposa convidam seus parentes e 

em Soma e igualmente gosam 
de grande veneração. 

Tratamento • operações datf 
doebfas dos OUVIDOS, NARET 

E GARGANTA 
Dr. Cleodon Tavares 

PEÇAS AVULSA 
Sortimento completo de : 

Lavatorios de luxo com sifões e torneiras efe metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Fias cie 
luxo e comuns e n.° 0 la 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras - - Saboneteira« — Porta-toalhas —> 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais — -

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — TeleL — 1107 

Mercearia á venda 
~V«0dt-M a mais antiga MtroaaHa ida Rua Frsi ttlgutlinho, 

bairro da Ribeira» Ótimo ptato para mialquar ramo da comercio* 
A «ratar oem o proprietário^ fia meema ^ dl. 

Auxiliai técatlco e ux-aatiMtcã* 
ta Interino da Cadaira de Otfr 
"ino^larinfologi« da FACUL 

toria de Obrai, ficando o r/J-' invsquôcivel pai e sogro, fe 7 horaa do dia 22 do corrantf, n A D 1 D E dC 

prietwio, sujeito á multa de W Capela do Hospital Miguel Couto, j RECIFE • anbtento do Agradeewn m»Ut já i todòà «a* wmpámerem 4 ifiW HOSPITAL PEDRO II. (Recife Cr$ 100,00 (cem crua^jos), A' 
Diretoria de Obras yara dar' 4tO de religião • 
conhecimento ao referido pro- 1 

prietario. ||f 

NP m - Aero Clube do' ü i 

R o Grande do Norte, 178 A v i f l a ^endetâ a^Us 
— Irtipçtor Regional de Data* mediante hor* pfe* 
tiftíca. Agradefa-ae e ar- viamente marcada no oon-
quive-ae. aultorio A Praça JlcAo Ma* 

N.° 136 ^ Manoel Nicado ^ 5 6 ~ F o n « 1 2 8 7 ^ N a 

Filho. N.o 139— Alice M*w ***** ^ durante o 
teiro Pontea. Concedo, corrente mto. 

143 - Joeé de Ol veira ' 
LEIAM | 

Consultas : Das 10 és 11 e das 
15 ás 18 horas 

Consultório: Dr. Barata, 233-L* 
R«»*H Vol il» Patria. «91 

Cotta. Junta conhecimento de 
tranamisafto. « 

A ORDEM 

Precisa-se 
Precisasse alugar uma casa 

que disponha de 15 quarlbs ou 
mais| bfta cozinha e instala* 
(fiei «multarias. Prefere-se que 
esteia looaliaada entre a RibeU 
ra e o Cfrande Ponto. 

Paga-se de 8.000 a 4.000 cru * 
aeiroe meneais. 

Tratar com o proprietário do Saneamento. 
Hotel Brasil, A rua Duqtu de Tratar oom oe Padres da Sa« 
Castiae* 58* grada familia na Ribeira. 

TERREWO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terrwo em lotet 
nas ruas General Glicério t 
Pedro Soares e Avenida do 

«AM 

( L U C E N A I R M Ã O 
( Rua Chile, 1 1 6 

k v u m a p t c M M i d a a t e i d a c a p i t a l t i o u t e z w i f v t e i l M r e c e b e a á o g r a n d e 

áa vaca 
IL '..P >RflHfl 

MS 

a r n n m i i f i t 
. im M 1.1 * .LAL+F T- •f"Ä Aí* ^Y-'-'VA 



A ORDEM — Babado, 20 de Janeiro dt 1946 

atividades Embaixada Russa no México 
in-o ciiuno "El Sol", de Mon- naquela ccasião querendo 

Y — M>A LO — INSERE EM ; terpretar O sentmento dos lei-

.̂Iviiiu "Amena'" oportu-

• e afiriftaçêo 
^ ; jcvnaliita estadunidense, 
C^cicn Bcsls, sobre as mül-
\ a t i v i d a d e s da Embaixada 
S^uH rí» no rjtíxi^o, como ^ 

do programas ru-
h.;lctir̂ s de iníor-

i:„ dhinbuidcs periódica 
liíjicias espetáculos e mu-

corno ner.nu* 
j.̂ i a Embaixada Rus.-; 

pr-í vi..,i»í.i á-i fcUCrrrrsoúi < 
radiofoivccs qu2 ÜÍ<. 

patrocinados pela empresa "Fe 
tivljuà Mexicanos*', sendo o < 

principal desse progi^ 
nu» noiicias mundia's ci 
matadas. *Tais noticias cc; 

N̂ PECIIVOS COMENTARIA, 
cht-̂ m as Estações XEFO 
XKUS aiivvés de Ournansi:* 
vind:; do Moscou. O custo de?; 
tas- trannnssôes, mais ou mc 
nas d? mo::) milhão de pĉ O: 
anu ai?:, é coberto pela propri 
EirbaUada. 

Da PJnco Russi» Tacu-

\r«y;i - Cidade do IvSexico —•i 
expen do riesete d« fevevtüre 
p, eximo passado, o Boletim de 
In;'crmaçõers Soviética, publica 
do cm espanhol e remetido 
uma ini'in'.õade do pessoas des 
ia cidade e da suas irmãs d 
Sul. O Escritorio de Notícia-
TASS, por intôrm^d o da A 
gf:ncia Anta distribua daspa 
ohc?s a vários p^riodic^s, C 

noticiário da TAS3, diz Beah 
düdo tombem pelo escrito!::. 
dcstD. na Méftico, alaca desa 
bridamte os Estados Unidu. 

e 
cia Am^-ica por estes impeci 
r;i# a expansão econômica dt 
México. O Teatro íris, loca 
arundado por tres anes, cor 
pa^m^ntos adiantado, pela 
líu:hai-,:ada Soviéfca, afim d, 
hlI- .'í >em exibidas pelicuUu 
de i.vr>pâ anda soviética, ex-
ptk\ metrópole, curiosidade 
punira. ii material bélico devi-

esforço russo, e faz crer 
« ^ visitantes que o triunfo 

î mas eslavas é devido ex-
Ivãmente a sua própria or* 

Micção, a seu denodo e á 
sua industria bélica. Os ingle-
sa entestaram iaso, ccm ^u-
tra semelhante. •Os 
noit:-amsricanosj residenteís na 
capiiaj do México,» não viram 
cem bons olhos a omissáo que 
ur o outros propositadamente 
íi^ n̂n não menconando, ao 
ir̂ ru-.s passagem, o auxiiic 
W TIS rURSOS hão recebidos 

Alados Unidos, em asro* 
tanques, canhões, roa-

bélico de tedft eipecle, 
nifd'̂ mentoa, maíífias pri* 

* alimento», etc, 
Lê-se ainda em "Antena" 

ciUt> Ournanfcky (a fonte de 
informação de Moscou) soube 
•toscar habilmente os senti-
mentos patrioticcs e a dgni* 
dftde mexicana» na «etsfto oon-
junta do Congresso em qttt '©1 
convidado a falar, tende dito 

:or£s daciiirla coluna que qual-

oucr governo estrangeiro cap^z 

de impor ao México uma for-

ma diferente de geverno, de 
organização social q economi-
ca, faltaria ao dey'do respeito 
á soberania, independência e 
::iadureza da intsligencia do 
^ovo mexicano... 

Homenagem a missionários catoiicos 

Elltll lt lltlíiji Vantagens e desvantagens do 
Ofemédloeeetem iepirede 1 > m m ^ a f » • í aleitamento artificial 

Gonçab-Mendo Vidal, Veterinário, Defesa Animal M. A. 
O MO|U* tTM |«r«90Ml 
EmDr«g*4» o»m teht MJI I 

F « r ) d « t 
E c z e m a s 
U l c e r a « 
M a n c h a * 
Oart ros 
Esp inhas 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

s i f i l i t l eas 
•CM^na e MISMOI... 

IIMPM O •RkMOHl. 

ELIXIR DE NOGUEIk/^ 
> 1 ( 8 0«pur*íi»o éo 

£' chamedo aleitamento ar- • zerro se criará do mesmo mo-

o r iiiiHii 

"Jan r̂.is me seatl tão consci-
nte d d poder ao Cristo", Eh-

do decerto as facaa escu-
ras dos milhares de f'éi& afri-

rî  palavras Icrair, | canos". Tevmina prestando 
roíiunciaciaíi por um oriciai . uma homenagem aca "missiio-

Dr. Manoel Vitorino 
i 
I Serviço Medico - especializado 
| Técnicas essencial ao dia% 
j nostico e terapeutica da» do 

hrit-rim n ^ o - ^ 3 ! ^Ab -^ . , j u' • > \ etiçaa de sistema urinário nui.to orn^meo OiesenL© amarias catohcoe oue de ha mui- i I | AiaimiKum -- • 
,;na missa qus se r^al.zou re- | to morreram de febres nas sei- I I das doenças do sistema ge-

nital masculino (vesicuütea 
crônicas gonococicas, etc., 1 
ctc„ e suas complicações: 
corrimentos recidivantei, 
proatatites, vemmontanite» 
urinas ptirulentas, reuma-
tismo deavirilixaç&o etc.) \ 

Clinica das doenças de ie 
íüioras DOENÇAS -VENÉ-
REAS EM GEHAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, 1.028 

memento num cinema ao ar j vas interrogando a si mesmos ! 
Ivre e que foi assistida por, se a £ua tarefa seria abençoada, I 
aais do 2.000 soldados africa- Tudo indicé qua os seus temo-! 

íos de um coipo de pione'roa* „ * , * v ^ « re& eram vãos , — conclue a 
lo exército britânico em ope» vp* j correspondência do jornal 
^ções no Orienta M^dio, O ' Q U e s s t r a t a § 

ornai londrino "Catholic Uni- ! 

de 

narra como o v.'gario 
postoUco da Nigeria do sul 
^lebtou a miŝ a para esses na-
ivos do Império Britânico na 
África. 

O sacramento da Conftrma- t i 
& o a £50 delefí, apes a cerimo-! 
lia. O oficial que descreveu a! 
oknidxade forneceu-nos uma 
mpresg^o de como "ne&w oi- j 

1 1 « 
PODEROSO f 

ftim-SI FILf T !C a 

M fMtE t IM ÍT IC I 

0 
fifSDft M di StãBCt 

TONAS GURGEL PRO VISIONADO 
Aceito causas dvta, eomerçiei* 
Advocacia em Caraúfeea» Mai 
tina, Apodi» Portalejçre, Petá 

Areie Brance 
Egritorio e reiidencia: 
otitlln Variait « — Cnruûh» 

T E N 12 A J ü H O 
Tem sífilis ou reumatis-^ 
m o d a mesma origem? 

Use o popular 
p r e p a r e d o 

"Medicação auxiliar no tratamento da gffllle' 

VALIOSAS OPINlOES 
Resultado satisfatório m« tem dado 

o ELIXIR 9X4 no irsttamemo da Sk 
fUls, ra/âo porque não ponho duvide 
cia recczncBOa-iQ. 

•K R 
A I rrmtre had^TA IT uv, ' SM V » • f » • 

« R 

Atesto que tenho anpregedo com bone reiuiteüos o ELlAin nil, pnu-
cipálinente naa moléstias, de ftmdo 
aiillitioo. 

rtf AI.VTOfi AOUIAR 

P A R A F E R I 0 A > • 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

N H Ã S 

Carimbos de Boiracha 
TOSÊ BEZERRA • 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na gerencia desta tolha 

w f c r a o V 
WVIH'1 

NATAt 

FARMACIA CONFIANÇA 
DC MOURA BARRETO ft CIA. LTDA. 

Gspecüúidedee fermaceutieee e perfumarias — pserupulnea 
mantpulafto 

Depositaria da '•flora MedhrtmaT de MttMm ^ ' 
mhrn * Cia. 

Ru^ Vigário Bartolome«. — t*\*hm* UtI * HATAb 

Míieial aquele em que o bezer-
ro recebe sua raçao de leit»í 
ou produtos derivados do leite 
cu outros alimentos que são 
determinados pela técnica criada^ 
pelos homens. 

VANTAGENS; a) Pode ope-
rar o dasm&me do bezerro no 
d a que quizer; 

b) Permite aumentar a ren-
da ou liquido quando for re-
munerador o prego do leite c 
seus produtos; 

c) Permite o arraçoamenio 
dos bezerros, de acordo com as 
normas da bôã alimentaçao, 
recebendo, assim, justamente o 
"quantum" necessitam; 

d) Se o bezerro morrer, na-
rá ima influencia exercerá esác 
fa > sobre a produção de lehè 
da vaca que não necessita d? 
presença da cria para "descer 
o leite"; ' \ 

e) Se morrer a vaca, o be-

do, tomando leite de outra; 
f ) Permite o estabelecimento 

de um controle leiteiro exato; 
g) Permite ft substituição par* 

ciai ou total na alimentação 
do bezerro peloa sucedâneos, 

Jde medo a baratear o seu cus-
to; 

h) Facilitar as medidas de 
profilaxia ç o combate va-
riai anfeinüdades graves (tu-
berculoses, febre aftosa, etc.) 

DESVAifTAGENS: a) Au-
» V » O n t r v T V l 1 / ^ A Q n A C n E ' í n c + q « 
* ^ * V- * * - M . * - — j r ' - - - W 

laçõfs, utensílios e pe&aoal; 
b) Exigência de pessoal se« 

lecionado; 
e) Maior vigilância ria defe* 

sa das doenças; 
Obsr; Tais desvantagens se-

rão fartamente compensadas se 
houver êxito no emprego do 
£;stema, quando ha aumento 
ne produção de leite e quando, 
ha melhora dos bezerros, logo 
haverá valorisaçao. 

L 
NORTE R10GRANDENSE LIMITADA 

Ex Gai«a Rura! e Operaria de Natal 
Edital de Convocarão de Assembléia 

Geral Extraordinaria 
Tendo esta Cooperativa d« resolver c enquadramento 

dos orgãos administrativo» áa disposições dos novos Eatatutoa. 
* J 

já registrados no Serviço de Economia fíuraif além de outroâ 
assuntos previstos no artigo 70, afio convidados todos os as» 
sociados & Assembléia Geral Sxtraordinaria a se realizar á s 
19.30 do dia 20 de Janeiro correnteÉ na sede da Escola Técnica 
de Comercio de Natal. m 

Tratando-se de 3»fl oonvocaçfio a Assembléia delibera« 
rá com qualquer numero. 

Natal, 16 de Janeiro de 1945. 
Uttases Celestino de Gtóis — Presidente 
Miguel Certeira Neto Gerente 

Tuberculose ou 
sífilis? 

A SHlis pulmonar em geral rJío è facilmente re-
conltecida. Há sifiliticos que passam por tugerculosos, no 
entanto^ a Sífilis pulmonar é mais frequente do que real-
mente se supo*9 e tanto se apree^nta na forma gomosa 
(gomas no pulmão) como brônquica. 

Em caso de duvida consulte seu medico e ouça sua 
oplnifio sobre os resultados favo?aveis a esperar do 

valioso auxilir no tratamento da Sífilis e de cuja formula 
constam plantas medicinais de reconhecida açfio depu-
rativa e tónica, razfio pela qual seu uso impõe*** 

N.° 3 0 - E C 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes eetoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sartí-

mento completo de bebidas nacionais e eettangebrat 
Vendas em groeao e a varejo. Entrega a domtetlie 

AVCmOA RÎO BRANCO* 8RR ^ TOJETONR» tflft 

C u v o a r i i ' ' F e l i p e C i n u r i o ' 
I » MAMOXL OENBUO 

A maior d* Natal a que vandt pata« malhovae p r t w i 
TOKOS pan fcffto-GAXTAO T l O W A U - L p O U I M ACHA 

lUn yw%a O n a f f o , « I » fOM% I M i r y 

^BflOfl \ WUTILRDO 1 
ii-iiin—I 

I -AT 

>4, 
y LS« tir\ li 'ékàéÊ^ÊiàtàétÊÉt . i B l 



A ORDEM — Sabido, 20 d* Jan>tro dt 184» 

• • " H ? ! * , ®?!!!Í!?olP e s c a d o r e s de a g u a s t u r v a s Terceiro depois da Epifania 
(Math. 8, 1-13) 

11 

!l 11 

Naquele tempo, havendo Jesus dascido do 
monte, foi-o seguindo grande multidão de povo. £ 
«ia que se aproximou dele um leproeo, e o adorava, 
dizendo ; Senhor, si queres, podes limpar-me 2 E Jesus, 
extendendo a mão, tocou-o, dizendo; Eu quero; sé limpo! 
E, no mesmo instante, ficou limpo da lepra. Então 
disse JesuA: Vè que o náo digas a ninguém, mas vai 
mostrar»^ ao sacerdote, e faze a oferta que ordenou 
Moisés, para lhes servir de testemunho. 

Tendo entrado etn Gafarnaum, chegou-se a eU 
um centuriáo, com esta suplica : Sanho^ tenho em 
casa um seWo doente de paralisia, que sofre muito. 
Disse-lhe Jesus : Eu irei e cura-lo~ei» Mas o centàiriáo 
lhe respondeu? Sanhor. eu nao sou digno de que entres 
em minha casa, mas difce uma só palavra, e %ieu servo 
será curado. í̂ ois também eu sou homem sujako a ou-
trem; e tenho soldados às minhas ordens; e digo a um : 
vai lá, e ele V a i ; e a outro ; vem c á j , e ele vem ; 

e ao meu servo : íaze isto, e le o faz, Jesus, ouvindo » 

isto, admirou-se e disse aos que o seguiam : Em verdade 
vos digo que não encontrei tão grande fé em Israel, 
Digo-vos, poréhi, que muitos hão de V i r do Oriente 
e de Ocidente, e tomarão lugar no bahquete Com 
AbrahãO, Isaac e Jacob, no reiiio dos fcéus; mâs oâ JJlhos 

| do reino serão lançados nas trevas exteriores; a l i haverá 
choro e ranger de dehties. Então disse Jesus ao cen-
turiãO: Vai e faça-se conforme creste* Ê naquela mesma 
hora o servo ficou são» # 

Co. Arias Cruz 
Momentos antes de alinhar tre os que ali assistiam, acres- pareceu oportuno, si era ver- tro que teve com o ianaf.co vi, 

estas idéias, scube de uma centou, e eu era um deles, não, dade, como lhe constara, que sionario, a quem sugeriu i m i -

ocorrencia a que não se pode houve quem n ã o interpretasse 

negar uma dose farte d? ori- a função co.no um alo oficial 
ginaiidade, espiritico. 

Faleceu um cidadão católico. Q z i k | 0 c u r a )t íVOU 

Procedeu «se ao enterramento a 4 ffgfaeça ç e x c l a m o u ; S i 
de acordo com os princípios 
religiosos que, durante a sua 
vida. o extnto adotara. Cruz, 
ritual, caldéirinha com . agua 
benta, acoi to e a presença % 
oficial do sacerdote encarrega-
do da freguesia testemunharam 

1 1 ! . , . 1 _ _ i fcm ̂ uuiílv, u* wâ a vtv m-v* 
ao esmitério, que o FULANO 
ss fora desta para a outra vi-
da noa braços dn T^^j0, dcpo-
staria da verdadeira ortodo-
xia i 

Até aí, nada de extraordina-
rio. Acontece, porém, que, ao 
dia seguinte da csrimonia fu- CrOSÔ BeZerTCC 
nebrs, uiftR pessoa, encontran-
do o Vigário, fez-lhe notar, C h e f e S m H f ° c l l n l c o 

Côm mostras de grande estrn- medica da Policlínica 

ftheía, que, horas antes da sai- DOENÇAS INTERNAS DÓ ADULTO 
da do enterro, um grupo de Clinica especializada do 

II 

a moda pega, e não ha de pe-
gar, que escandalo, confusão e 
desordem profunda não amea-
ça sair daí ? 

Convinha tirar a limpo ou, 
antes, esclarecer bem a notica 
que lhe acabava de entrar pe-
los ouvidos. Iria entender-se 
com a familia enlutada, em cu-
jo seio mais de uma figura 
numerava com quem já tivera 
ocasião de tratar. E não cus-
tou a fazê-lo. No decorrer da 
palestre, indagou, quando lhe 

Étfeiiri 

REFLEXÕES 
Senhor, s j quere^ podes limpar-mo í... ^nsina-nos o 

Uproso t) a confiarmos na onipotência e bondade de Deus, 
B) a recorrermos a Deus em nossas necessidades, 3) a resignar* 
hio-nes inteiramente com a vontade divina. Si quereŝ  diz o po-
bre hdmeifc; tudo dependo da tua vontade, meu Deus,.. 

fiu quero sé limpo í,.. Pedi, e recebereis, disse Nosso 
Senhor. O leproso pediu humildemente a cura — e Jesus o 
burouf setVindo-se daa próprias palavras da confiante petição, 
íoda a natureza obedece a Jesus, porque reconhece nele o 
feeu Deuf e Criador. No dia do juizo, a própria natureza inani-
hiada se kVantará contra os que pertinazmente negaram a divin-
dade de Cristo! O milagre é publico, operado aos olhos de uma 
grande multidão. « 

Vê que o não digas a ninguém... Jesus proiba ao le-
proso divulgar o milagre, para insinuar que não convém procu-
t ermos os aplausos do mundo, .porque assim perderemos o direi-
te á recompensa celeste. Envia-o, curado, ao sacerdote, incul~ 
cando-lhe a obsdiencia á lei mosaica e a reverencia para com os 
ininistros da religião. Jesus ordena ao leproso curado que a* 
presente a oferta prescrita por lei# ensinando-nos com isto a 
sermos gratos pelos benefícios recebidos, t contribuinnos 
de bôa vontade para obras religiosas. 9 

Senhor, eu não sou digno... Dá-nos o centurião um 
belíssimo exemplo de sincera humildade: ped^ respeitosamente 
tun favor, n&o para ai mesmo, mas para um seu criado; nem se 
Julga d» qua o grande taumaturgo entre em sua casa. 

Ensina os amos e patrõaa a tomarem a peito o bem-estar 
dos seus súbditos» e a lhes fazerem administrar o$ santos Sa-
cramentos em caso da doença. » 

Faz ver também qua as nossas orações devem vir a* 
fcompafthadaa de fé viva e de inabalavel confiança no poder 
e na misericórdia de Deus. 

O centurião romano erp pagão. Apesar disso, faz uma 
ballsatma profissão da fé na divindade de Cristo; pois, diz 
tia, aasim como eu mando, e sou obedecido por meus subordL 
nados, assim tu mandas, e és obedecido pala natureza inteira ; 
màamo tU longe podes dar ordem i moléstia do mau criado, 
a ela o deixará hrfaUvalmanto ; á tuaf vontade tudo obedeça.*. 
"Jbn verdade, voa digo, náo ancontrel tão grande fé em IsraaU" 
exclama Jesus» * 

Motoa tomarão lugar no banqueta... Muitos p&gão* 
aarlo salvos, porque creram e viveram conforma á lai da D*ua; 
• muitoo Israelitas serio condenados, porque nfto creram na di-
vindade da Crista, nem a» converteram doa seus caminhos pe-

espiritualistas, chefiados p^o 
Ipaloral da grei, recitara pre-
ces enj favor de "espirito de-
sencarnado", junto ao esquíf 
daquele cristão ás direitas. En 

Aparelho Digestivo 
Consultorio: — Rio Bran-
co 689—1.° — Das 15 ás 17 
Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

ti 
IMPOSTO SINDICAL EXEftCiCIÔ DE 194a 

O Sindicato do Comercio Varejista de Natal, de confor» 
nidade com as determinações da Consolidação das Leis do Tra-
balho, avisa» aos contribuintes dessa categoria Economica que 
i recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Üxerclclo de 
1345, deverá ser efetuado até o dia 31 dè Janeiro de 1945, no 
3anco do Brasil, sob pena de multa de 10 

Este Sindicato, em sua séde social á avenida Tavares de 
lira, 96 — 1.° andar »distribuirá as guias necenarias a esse 
acolhimento. 

Natal, 9 de Janeiro de 1945. 
Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 

Presidente 

o individuo TAL, de toda a tasse um pouco a nobre coe-
gente conhecido pela sua pro- J rencia da Igreja, que, apesar 
paganda kardequista, fizera de todo o mal que p?nsa dela 

POÜOJNICA DO ALECRIM-
SUA «B.VIO VBJCQ, 1 » - VOMB U l l 

nSTé» ft^iiy 1 TW0"* ^ 
^SmSTA « ' ' i L " 0 1 " ** 

é> 

orações coletivas, ao lado de 
outros adepto, junto aos res-
tos mortais do pranteado ex-
tinto. As varias pessoas pre-
sentes responderam que SIM, 
ajuntando, todavia, que as pre-
ces recitadas eram as mesmas 
do catecismo ! 

Não restava a mm'ma duvi-
da de que o cadaver — ó meu 
Dous !— fôra objeto da enco-
mendação litúrgica devida e 
da — como direi ? — caricata 
encomendação de um SISTE-
MA que ainda não sabe bem t 
que é, si, co sa cientifica ou 
religiosa, impostura de espíri-
tos zombeteiros ou pura c 
simplesmente excesso de me-
diunldade. 

O padre instruiu, com zelo e 
mans dão de um exemplar guia 
de almag, aquele pugilo de 
criaturas, eijtre as quais algu-
mas imbuidas do erro rsen-
camatista, possibilitaram e 
talvez, até, provocaram a for-
malidade abstrusa incompatível 
com o símbolo atanasiano que 
o f.nado professora. 

O melhor o intrépido men-
sageiro da Religião Santa re-
servou pára o primeiro encon-

muita cos a u ti] estava no ca-
so de lhe ensinar. 
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TABEJT̂ A NA GERENCIA i 

federa;ao m Comercia mmli dg KJ-
deste Orientai 

ARRECAD^JAO DO IMPOSTO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 1945 " 

A Federaçlt do Comercio Varejista do Nordeste Or'en-
aL convida oa srs. comerciantes varejistas das cidades, vilas 
<ovoados, engenhos, e quaisquer propriedades no Rio Grand: 
lo Norte» pertencente» as categorias econouiicas de lojista 
lo comercK', comercio varejistas de carnes frescas, comercíc 
varejistas de generoa alimentícios, comercio varejista de pro* 
lutos farmacêuticos, comercio varejista de maquirdsmo, ferra-
:ens, *e tintas a de material elétrico, comprclo varejsta de au-
omoveis e aoaasorios, comercio varejista de carvão vegetal a le* 
iha, comercio varejista de combustíveis minerais^ comercic 
varejistas da vendedoras ambulantes (trabalhadoras autonomos) 
omercio varejista dos fairantas, « pagaram até o dia SI dc 
anero de 1945 sob pana da multa da 10 o Impoato Sindical 
levido a proporcional ao capital registrado da oadá firma da a-
ordo com as imparios&i determinações do Artigo 887 da Canso* 
Udação das i a do Trabalho. 

No intuito de facilitar o pagamento dessa Imposto, a Fe-
leraçlo do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesw 
lidada, em sua Delegacia a Avenida Twar* da Üba, 96—1.° an 
lar. 

um aficianta serviço dt arrecadação, para pagamtnto do alu-
dido Omposto ao Banco do Brasil, serviço assa qua aa adia d*vi: lamanle aparelhado oom guias qua serto fomaddas gratuiUman-
a a parfaitamanta apta para dar oa asclarcimentos naoaasarlos 
i segura oriantaçãJ dos contríbuinti«. 

No interior do Eat*<k>( aata Fadaraçio mamem reprateo-
stHaa que, itualmanta, aa anoarrasaram nfto aá da díatrfbuloio 
laa gulaa para woUtimetfo do Impoato Stndfaal aomo tambtm 
ia quaisquer iniorniaçftaa à raapaito do maamo bnyoaio. 

Natal, 1 « da lanado da 1 9 4 4 . Savvto lavara dr Albmuéf^nt ManmMo 
OtaaWo ÚHMÍÉ 1MB 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massarandubâ de iodai 

aa dimensões. — Taboas ote suc ipira, cedro e fteljó, 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Forro dè marupá. 

D I V E R S O S 
— AzulêjoÊ (Klabin) de 1.» qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinha- de mfto para aterro. 
— Debulhadores de mílho "ÍNDIO" e MANAJôS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— i>epositos para transporte de leite de 1 a 50 litros, 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). <fe 3/16 1", 
—' Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Páa — Picaretas — CÚbancas — Marretas —' 

Enxadas « Enxadecaa. 
— Bumbaa manuais de Sucçfio e Elevação de todos tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnadelra J f ( tl° 101 c. alavanca 

* * * 1C0 «[alavanca 
" índio n,°30 c|alavanca 

" Intèrnacioncd c>'ilavanca 

£nxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
Escarificaâoret de 3 c 4 polegadas 

Preços excepcionais — 
R u a C h i l e » 2 4 1 — T e l e f 1107 

fntiü li Plantão1 
MCALA 08 PLANTAO DA8 
FABMACIA8 OSBTA CAPt-
TAL. DURANTI O MtS D I 

«TANKZHO OR 1M8. 
DIA M — CoaBn«a 
DIA 21 MOOMtb 
W A SI — a n * Crus 
DIA tt ~ Mste 
DIA 24 — OuUhsrm« 
O I A I I ~ Nstal 
H A R . 

Carimbos 
Cand ido Freire de M t f » 

BUA ffLIP» CAMARÃO** 

VENDE-SE 
Vanda-tt uma msqui«1 * 

grande nu-cobrir botflei com 
maro da apraito» em 

Tratar na Rua 

»iumW«' 
Ooafil** 

a r M i ü i í i a 



A ORDEM - Saba4a, 10 d» Jaiulro da 1MB 

AMPEONATO DA CIDADE 
e i n i c i a - s e , amanhã, com o choque America x 

dois sérios concurrentes do certame l e c r i m , 
O s quadros para a lutà - As autoridades 

:amp 
PA mencano 

Extra 
FTOTAS & INFORMAÇÕES 

Através dos esportes 
IscPtvty OtUZMALTiNO 

O terror periquito 
0 interrampidlsíirao e difícil pelo» rapazes alvi-verdes, 

campeonato natalense de fute- Para cs dois preliantes de 
re-

de futebol e outra para a rea-
lização da temporada do "Es-
porte Clube do Recife" volta 
ele novamante á atividade, co-
meçando, Óeefart«, a sua ulti-
ma fase. 
• Mas, deixando de lado, essas 
ligeiras observações, notamos 
que o segundo turno do cam-
peonato natalense inicia-aa a-
presentanâo um autentico clás-
sico, Sim; clássico, porque 
America e Alecrim constituem 

O Brasil fará, amanhã, a sua espe-
bda esíréict no Campeonato Sul-Ame-
[cano Extraordinário de Santiago, do 
phile, comemorativo do einquentena-
.0 de fundação da "Federação de 
'utebol do Çhile". 

Ontem, os senhores João Lira Fi-
ta, presidente da delegação brasileira 
o técnico Flávio Costa aceitaram a 
idicação do arbitro uruguaio Senhor 
obre Valentim, para dirigir o embate 
rasil x Colombia. 

Os brasileiros realizaram ontem á 
rde no Estádio Nacional um ligeiro 
atebola com a precípua finalidade de 
i0strar4hes o gramado onde irão pre- [ dois rivais acérrimos«o 
ar e adotar os nossos cracks com o!fiew Pr°Pri0 embate » » vsrda-
rreno. 

Amanhã, ás 10 horas, será realiza-
Q na Catedral de Santiago uma soje-
e miSsa em sufrágio das almas dos es-
ortistas sul-americanos falecidos. 
cmparecerão todas as delegações 
cncirrcnves ao certame. 

se aue os jogadores brasilei-
os, em quasi sua maioria, estão perden-
0 peso e, portanto, encontram-se,, em 
ive! mais baixo do que o d© sua media 
.ormal, 

Os brasileiros prestarão, hoje, uma 
xpressiva homenagem ao grande he-
01 chileno O' Higgim, indo, incorpora-
os ao seu monumento, colocar uma 
alma de flores.- . ' -

O jogo "Brasil x Colombia" tem seu 
nicic marcado ás 15.30 horas, .no Chi-e, ou seja, cerca de 18.30, hora brasi-
eira. O provável esquadrão nacional 
erá o seguinte : 

Oberdan ; Domingos e Norival; Bi-
uá, Rui e Jaime; Tesourinha, Zizinho, 
sleno, Ademir e Jorginho. 

Para cs dois 
boi do ano da graça de mil amanha £á?se encontro sc 
novecentos e quarenta e qua- verta da carater quasi decisivo, 
tro iniciará, finalmente, ama* e para o 44America", principal* 
nhã, a sua etapa derradeira. mente, que alimenta esperanças 

Depois de suspenso, uma vez ilimitadas sob*e p campeonato 
para o preparo do nosso gsle- de 1944« 
cionado ao certame nacional' Daqui, do recanto de nossa 

DR. PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS VR1HARÎA3 - PROTOLOG1A t StTttM 
» »ileal das hemorroídaa, variaot « hlérooaloe[ 

dir. Deonças da ureta, próstata, wfaul— 
«• I rins. Tratamento rápido dos urstrites agudas • 

•UM complicações. P«rtwba«6aa sexuais — Urttrea»0|ta 
Oalvano Caufcrio 

, DAS 1( HORA» CM DIAMTI 
"Mtarlo: MUlclo "Nov. Aurora" - > , 

^ s » êmt. . . i - n m m 

Empatando com o "ABC"* 
por duas vezes consecutivas c 
deixando-se derrotar pelo A-
merica, os periquitos, 
mente, não consentirão em um 
novo revés de suas cotes fren-
te aos americanas/ Daf — em 
nosso julgamento — nasceu e$-
sa rivalidade que, certamente, 
jonstiíuirá um do» motivos de 
atração no encontro de ama-
nha em Juvenal Lamartine. 

Aquele quadro representati* 
vo do bairro mais populoso dr 
cidade, quando entra em cam-
po parece mais um organismo 
trabalhando continuamente sem 
nunca Cansar do que mesmo 
qualquer outra coisa. Derro-
tados no prélio da tarft de 
amanhã, oa alecrinenses verla 
fugir»lhes cinquenta por cento 
da suas aspiraçfteo ao magno 
titulo do ano panado» 

O "terror periquito" entrará 
sm Juvenal Lamartine oom de-
sejo dè amedrontar oe ameri-
canos, que por lua via terèo 
de molhar a camisa para oom-
provartm « sua rooonte vitoria 
sobro-* Alaorim. 

A segunda e utòma <Ma do 
oampauiato natalenie iaMa-
se, oemo ia vâ, da maneira 
maio wmktom poariv*. Ao 
"Amasie*" mtmtb a tareia do 
rsjp^íír * ísiío 

percuto» v rOOMMflftl . B 
filo 

coluna, advertimos, entretanto, 
aos rubros: "cuidado com o 
terror periquito; ele, agora, es* 
té se constituindo o "papão" 
do futebol norts-riogranden* 
sa I •* * 

o futebol da cidade 
vai ter uma grande tarde com 
a real zaçôo do interessante con 
fronte entre cs fortes esqua-
drões do "America F. C." e 
"Alecrim F. C/ \ dois dos mais 
destacados grêmios do futebol 
natal nse. 

Com a nova regulamentação 
imprimida ao atual certame 
oficial da cidade, pela qual» no 
returno, todos os concurrents 
encontram-se na mesma igual-
dade de condições, a pugna 
entre rubros e periquitos pas-
w a se revestir de muita im-
portance paca qualquer um 
dos dois bravos contendores/ 
Deste modo, os lutadores, em 

j igualdade perante a tabela vão 

REX—Amanhã 
MATINAL A'S 9.30 

1.0 — Cine Jornal Brasileiro 
2. ° — Peixe Graúdo 
3.° — Assim é a America 
4.0 — Mania de Voar (desenho) 
5.° — Noticia do Dia . 
6 . ° — Artilheiros do Ar 
7.° — Fox jornal 
8. ° Esporte em Marcha 
9.° — Caça ao Ovo (desenho) 

As crianças menores de 5 
anos não poderão com-
parecer. 

i 

PREÇO ÚNICO : CRI 2,00 

D R M A C H A D O 
DMBtV'AS MONTAIS B H IKVOM9 

CONSULTAS m OOKABIO m v t A M D m 
COMBOIADO 

« 

CoMuMflvto: Afgftlda t i o ATINO M 
ResHlenma* Bua Aseú, 419 — Fone UM 

A DTSPFNS^MTALENSE 
CASA M I A MACHADO 

para a luta com o mesmo su-
perior anceio de vencer para, 
assim, permanecer, nesta fase 
do certame, no mesmo pé de 
Igualdade dos demais concur** 
rentes. 

O "Amarica F. C," possui-
dor, no momento, de um es-* 
quadrâo, poderosíssimo, tendo 
em vista o stu recente triunfo, 
por 2x0 frente ao seu rival de 
amanha, vai, naturalmente, 
procurar repetr o seu grande 
feito. O "Alecrim F. C.'\ por 
sua vez, refeito em todas as 
suac linhas, com a aquisição 
da novos elementos e baseado 
nos seus ultimes recentes em-
pates oom o multi-oampefio, 
eeté no firme proposito da fa-
aer cair o seu valente rival, 

Desta forma, em face da 
uniforme predisposição das 
deig grandes rivais, verificar* 
se-á um embate de forças 
equivalentes, movendo-se no 
mesmo rantido e em procura 
de uma grande vitoria. 

"Amercia" a "Alecrim" 'fa-
rão, afinal, uma sensacional a 
renhida pelej* para satisfação 
do publico o frescente progres-
so-do futebol de nossa terra« 
OS QUADROS PARÁ A LUTA 

ALECRIM: Lino; Geraldo e 
* 

Geléia; Zéborges, Vadeco e 
Kergi; Giordano, Veiga, Adão, 
Santiago o Perequeté. 

AMERICA: Bóris; Leonidaa e 
Bocadagua; Ademar, Viégas e 
Cinquenta; Natanael, Portela, 
Estefanson, Viana e Ferreira. 
FJEDERAÇAO NORTE RIO-
GRANOSNSE DZ DESPORTOS 

Departamento de Arbitro« 
Divisão de Futebol 

(Oficial) 
Autoridades escaladas paia 

os jogos de domingo, 21 do cor-
rente, entre filiados; 

AMERICA x ALECRIM 
Quadros de aspirantes — A's 

14 horao: 
Juta: Luci Pinheiro 
Auxiliares — Nelson Leite o 
Quadroé principais — Afc 

i * 

l&fr horas. 
.Jula — 8al,ittal BUva. 

___ fffjln 
a H a i l i p W f W H p flrl^HMW 

o Luot Pinheiro. 
Departamento de Árbitros da 

"V. Na D*", em Natal, f » do 
Janeiro 4» SM* 
Jodo A* JferHe - f i o Diretor 

L 
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Festa de São Sebastião 
,, . ^ _ - 4. » „ w i , ^ ~ c Uttvdfá »niasa ás 5.3Ö l ï ^ F j Celebramos uoje » i m um, no inihw —> — — */ 

d« Sáo Sibestâo, 
Protetor oontr* a fome, a 
guerra» a pasta, tua intar-
fifiir é pot d+pumij naoas 

MU: la, noa dias qua correm, 
quando nos achamos a bra-
ç » com todos asaas ilage-
los. Peçamos ao grande 
santo que intaroada por 
nós junto ao trono da Doua. 
Qua noa livr* da peata. 
Qua nos traga a pu. X 
qua a chuva banfasaja sa 
despeje sobre a terra cm* 
tada» para frutuficar as la-
vouras. 

NA CATEDRAL 
Encerra-se hoje, a fasta qua 

Vêm st real undo na Catedral 
m honra do glorioso mártir 
Báo Sebastião, 

A'* 6 horas houve missa a* 
oompanhada a cânticos, gsndo 
oficiante o revmo. mons. Al-
ves Land'm, qua ao Evangelho 
pronunciou uma bonita predi-
ta. Grande foi o numero de 
fiéis que sa aproximou da Ma-
tos Encar>tioa* 

Ak tarde a imagem do Santo 
sairá prooessionaimettte para 
percorrer aa principais ruas da 
Cidade Alta, sendo dada ao 
recolher a benç&o do S.S. Sa-
cramento. 
NA CAPELA DA SAGRADA 

FAMÍLIA 
Na Capela da Sagrada Fami-

tá se r«# Uxando a festa da 81o 
Sebatttto, a quai se enesrrará 

„rociMâo * j * » * 1 8 S ras i l t i r « a 
horas 

A O R D E M 
NATAL — Sabado, 30 de Janeiro de 1945 

as 
o 

i COOPERATIVA CENTRAL DE CRE-
DITO NORTE RIO-GRANDENSE 

Realizei** hoji importante 
Assembléia Geral 

Conforme vem sendo ampla- assuntos dos seus novos esta-
mento divulgado» realiza-se tutos, hoje, ás 19.30 horas, na séd' Destaca-se entre chs a eiei-
d* Escola Técnica de Comér- d o 8 Conselhos Adminlstao-

# _ „ t'vo e Fiscal, estando a assem-
c o, a Assambléia Geral Extra-
ordinária dessa Cooperativa a-

bléia despertando o mais vivo 
Interesse entre os seus asso-

i i m d a delibera? importantes ciados* 

OS JORNALISTAS NATALENSES VI-
SITARAM ONTEM A FABRICA 

SANTA LÍGIA 
Os representantes da imprensa O importante estabelecimento 

sa e do radio desta capitai on-jindustriai está situado n& 
tem, realizaram» üma visita à Avenida R'o Branco, 245, e es-
Fábrca "Saxita Ligia", de pro« tá aparelhada com modernas 
«prtedfcda dos srfc. Cavalcanti máquinas para fiaçfio, tecelã-
Moura & Cia» gem de têiopã e algÄdäo c 

J fabricação de sacos p&ifa ce-
VINHO CRUZEIRO 

E X T R A s a c r o (£>£ teis&A) 

B«Mb«u; Antonio Fssanaro 
Rua Frei MiguelinKo, 58 

-NATAL*-* NrfMuati 

S O C ( A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS de Lira, ministro do Tribunal 
Sebastiana Pessoa» esposa do de Contas» 

fci\ Teodósio José Pessoa. — Dalila Maranhão Barroto, 
Idalia do Carmo de Qual* esposa do dr. Sergio Barretof 

roz1 esposa do sr. Francisco residente no Rio de Janeiro. 
Xavier de Queiroz» residente *M — Edite Gomes de Lima e 
Mosaoró. Souza, esposa do 2,° sargento 

— Alzira Cunha, viuva do Raimundo Inácio de Souza, 
saudoso João Batista Cunha* \ — Asterica de Azevedo Bar-

SENHORES balho, esposa do sr. Aníbal 
„ „ ^ . f f l ^ ' Barbalho, comerciante em San-Capitão Pedro Heraclito f u , A x ' to Antonio* 

Todas as dependências da 
fabrica foram percorridas de-
moradamente, causando ot ma 
impresâo aos visitantes as ins-
talações e os produtos de sua 
produção« 

Finda a viaitt dirigram-aa 
os jonjalistas e figuras repre* 

RETIRO FECHADO 
Estamos nas veeparas do 

Carnaval, época e m q u e 
jef:clstaa ta recolhem para 
reajustamento de suag energias 
espirituais» As Dirigentes já 
tstio providenciando aa medi-
daa necesaarlas á realização 
do Santo Retiro. 

Berá pregador o revmo, pa-
dre Guido Barra, salesiano, 
mnigo e conhecedor profundo 
da Ação Católica. 

As inscrições acham-se aber-
tas, as interessadas poderão 
procurar a jiesta Vicentina Li-
ra em sua residência á rua 
Vigário Bartolomeu n.° 586, • 

ttlOIII SOMES FILBO 
ADVOGADO 1 

Rua Cambolm, 717 - \ 
TELEFONE — i700 \ 

m 

4.° ANIVERSARIO DA MORTE ftr 
MONS. ALFREDO PEGADO 

Passa, na próxima segunda- ç ã o «través do* u>inp,.s( d > 
tetra» ma s um aniversario da içaram vestígios luminosos da 
morta do mona. Alíredo Paga* sua passagem e q u e n ã o u 

do, saudoso Vigário Geral da apagam ]ama *. 
Dioceae. - ! Depois de amanha, em va-

Seu nome, seus exemplos e rias igrejas e capelas. sei* s u -

virtudes vivam em nosso meio, fragada a alma de Mona. A1 

cada vez mais nit dos, reoor- fredo Pegado, em comemora, 
dando a personalidade de escol ção ao 4P aniversar*- dr> 
que íoi o querido desaparecido morte. 

Padre João Maria, Moas. Pe- MISSAS — Na Caedral á« 
gado, Conego Luiz Monte são 6,15; na Capela Salesiana Sào 
as estrelas de primeira gran- José 6 e 7 horas; no Hospi-
deza da nossa saudade, mais tal ás 5,40; no Patronato da 
do que isso da nossa edifica- Mtedalha Milagrosa ás 6 horas 

ENCERRA-SE AMANHA A FESTA DE 
N. S, DOS NAVEGANTES 

Haverá missa e procissão 
V«m se realizando na cape- rá missa ás 8 horas, oficiada 

b da Pra!a da Ridinha a festa p e l o r e v J W p e ^ ^ ^ 
eia homenagem a Nossa be* - A Monteiro, $ as 16 horas a tra-nhora dos Navegantes, sua 
excelsa padroeira. j dioionai procissão com a jna-

Amanhã, dia da feeta, have- gem da santa, 

ito dt i h f . b 

tes k Natal 
O 9 . a n i v e r s a r i o 
d e sua c r i a ç ã o 
Nove anos de atividades está 

completando, hoje, o Serviço 
de Alto Falantes de Natal» 
inaugurado a 20 de jans'ro de 
1936, por iniciativa do sr. Luiz 

seniaíivaer do nosso ^mercio Romão, proprietário da Agen* 
para a reSidencà do Sr. Ma-jca Pernambucana. Atualmen-
noei Cavalcanti MoUfa, chêífe 
d« important« firma, onde fo-
ram fidalgamente recepciona* 
dos. » Sobre a aparelhagem e fun-

mente de propriedade da se-
nhorita Elza Rom£o, c antigo 
Indicador da Agencia Pernam-
bucana continua prestando re-
levantes serviços aos trabalhos 

"O DEPARTAMENTO NACIONAL DA 
CRIANÇA E O PROBLEMA DA MA-
TERNIDADE E INFANCIA NO BRASIL'4 

A conferencia, de ante-ontem, do dr* 
Manoel Vilaça* no Instituto Historico 

Ante-ontem, nu séde do Ins- numero de autoridades, medi-
tltuto Historico, ás 2Q horas, cos e famílias. 

cionamento da Fabrica tere* de divulgação e publicidade 
mos oportunidade dè publicar, nesta capital colaborando igual-
uma ampla reportagem 
próxima ediçío. 

em J mente, nas iniciativas de ordem 
cultural e patriot'ca« 

fcheiro, oficial da Força Polid-
* 

ai e operoso prefeito ** Padre 
Migueünhr 

—* Manoel da Oliveira» 
— professor Sehaittfta pinÜL} 

do magtotario dests Betado, 
— José Pereira da Silva» 

proprietário nesta capital. 
— José Sebastião de Souaa, 

funcionário da I. f . O. C» S. 
Baimundo Dias, funcionário 

do Departamento da Fazanda. 
— !tamar Varalai residmta em 

Pedra Praia* é 

— Dr. Godesoardo Bakker» a* 
lenta fiscal fadarai. 

— Prafaaspr Ivanaldo Lopaa, 
atualmanta incorporado ao S-
Kerptta Nacional. 

SZNHORINHAS 
Maria da* Concaiglo» filha do 

a;'. Joaquim Bernaldo, rcakUau 
la am Aagleaa. 

JOVENS 
Renato llnnlao da Siha. da 

—> Maria Amelia Benavides, 
esposa do sr. Virgilio Bene-
vides, residente no Rio de Ja* 

D U 
Medico de Crianças4 

jErmciou SUA CLINICA 
Consiíltorio: Sua Ullseea Calda», 88 — 1.« 

Avraitifa Hermp« jii Wwuèea. 1015 ~ Tirol 

Déa Dantas Arrllho, viuva do 
desembargador Elviro Carrllhot 

midaat« no ltkgÉt Janeira. 
» "1SNS31U& 

Jo«é Maria d« Paiva Dias, 
funcionário publtóo. 

«KNHOIUNHAS 
* 

Maria Inés» filha do prolas-
sor José Fabrício de Oliveira. 

CRIANÇAS 
Marli Barreto Carrilho, filha 

do dr. Edgar Carrilho, residen-
te no Rio de Janeiro» 

— Maria do Socorro, filha do 
sr, iMig Nobra da Fonseca, do 
comercio desta capital. 

HOMEJM0ENS 
Os tunifos do dr. Manoel VL 

UM vão prestar hoja a asas 
Ü«atra padiatra, por motivo da 
a a u rsoente «sfraaso 4a Rio da 

Companhia da VuzIMroa daata] Janeiro, onda raaliaou um tmm 
srfiMi 

JMtyBÂ 
4o ÊÊpmri$Hnqtõi «na hona-
M p n « M M ü U f i è * 
"oMb-taT, ia 1? horw, 

» NOIVOS 

avisa aos seus .clientes e 
amigo», que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

nhorinha Maria Augusta Cunha, 
filha do saudoso João Batista 
Cunha, a da d. Alzira Adelia 
Cunha, a o ar« João Wilsop 
Mendes Melo, diretor doa Ser. 
v ços Sodais da Cai» da Apo-
sentadoria a Pensões doa SOT-
viçoa PubUooa daata Estado, a 
saeratarit do Centro da Ertu-
doa Sociais da Natal. 

Oa noivaa, qua são alama*?** 
de relevo M sociedade natakn-
at| vim sendo muito cunferi» 
mantadaa, A ORDEM felfclta» » 

MISSAS 
IZaRClKL DOS SAMTOf -

Ptmnil> boja, o §,• Mh«M. 
j- > ria do irtssbiisnía Io aaisdoao 

a ano la-

vento Santo Antonio, por alma 
da extinto. 

A cerimonia foi oficiada pelo 
revmo frai Agatangelo. da 

a Ordem dos Capuchinhos, e teve 
grande assistência de parentes 
e amigos do pranteado morto. 

real zou o doutor Manoel 
Vibçi, sua anunciada con-
ferencia sobre o "Departa-
mento Nacional dà Crian-
ça e o problema da maternida-
de e Infanda no Sra&ii", a 
convite do Centro de Estudos 
Socais. 

A sessão foi presidida pelo 
des. João Dionieio Filgueira, 
Sècretario Geral do Estado, 
que se achava ladeado pefcs 
srs. Aluísio Alves, presiden-
te do Centro de Estudos SoN 

ciais1, dr. Confúcio Barbalho, 
representante do Interventor 
Federal; pe. Francisco das 
Chegas Gurgel, representante 
do Revmo. Dom Marcolino 
Dantas, B spo de Natal, e dv. 
Oto de Brito Guerra, notando* 
ae ainda, a presença de grande 

i Bezerra 

RQBUSTERiRA 
s 

ROSDBPTER1NA — Único no ttatamsmo do todas m doaoçaa daa — n 
ROBpSmniA — a«t M M 
Mfulftdor «tarino dé primai-

ROBCVTXRZNA — grande «o* m d i o v porque também pana o m m a o lova a aomia psbalpka 

RüSUVIWUNA — A 9 

» V t 

amni i i i í i» 

MISSA D l 1.0 ANIVERSARIO 
(tomano 4# Lalia Ra-rra a 

farnitta Convidam ivus paran-
taa o amigos para asaistiram á 
m saa «va mandam oelahrar na 
Katria da «Idade do Asau', is 
T horas do 4U do Feverei-
ro do oorronta ano, paio 
<sanço otomo do MAftOEL OB 
U L I S BECERRA falosMo am 
Msaaord a ft do da 

UU, 

A palestra do pediatra con̂  
terranco deixou em todos a 
melhor Impressão e foi muito 
aplaudida. 

Nela, a dr, Vilaça focalizou 
aspecto? interessante» da cam-
panha que o Dep, Nacional da 
Criança vem realizando no 
Brasil inteiro, visando dar so-
lução a dois dos mai» impor-
tantes e urgentes problemas 
da nossa nacionalidade) pondo 
em relevo a ação do governo, 
nesse sentido. , 

O des. Dionísio Filgueira, ao 
encerrar a sessão, ressaltou a 
inidatva do C, E- S., ccngja« 
tulando-ee com o orador pelo 
brilho da conferenc a e agrade-
cendo a presença de quriíos 
haviam comparecido. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
na Piocese. de Natal tem por fim: 

a) despertar e desenvolver 
no selo das família« católicas o 
interesse pelas Vocações Sa-
cerdotais, por meio da oração, 
da doutrina^ da imprensa e 
por todas as fornias zd" ca-
toiico ; 

b) garantir a tnanutenç&o; no 
Seminário, de alunos pobres; 

t ) adquirir donativos par* 
a edttcaç&o de seminaristas po-
bres. 

Doa Estatutos da O. V. S* 
da Diocese de Natal* 

MÃOS A' OBRA ! TraDalnai 
para % ORDEM. Propagai esse 
pregoeiro da causa sanu entre 
pessoas amigos e conhecidas« 
Consegui, pelo menos, uma 
nova assinatura I 

AMmtaa de Natal 
AVISO 

A iMJMÇfc» • â fiíCSl MÇÂô A» 
Imposto <W coniumo utarlo * 
diapostglo doc ira. contribu-
íam pâr« mlnlftrar.lh« o* M* ' 
olMtdm«a<«r i initrucó** 
dtM é» «i»fdUnt«, du D " 

IN 

Id bom, m tdlflcio dt Alto* 
éic», toter a U m W top* 

Ämtern M a «IMM-IIHWÉO 4«« «"nr* M ^ 
• M l « to 'a h M n do pronto» « S " 

- l 

W. iu-ídttaiw* m* • %T 
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LONDRES, 22 — (Michal Fry, do 

Reuters) — Tanneberg — berço dos jun 
k e r s prussianos e onde está sepultado 
o marechal von Hindenburg — en-
contra-se em poder dos russos. A de-
s a s t r o s a derrota das forças do tzar N i -

colem II naquele campo de batalha em 
agosto de 1914 foi vingada agora pô-
las tropas soviéticas. 

A luta prossegue bem no interior 
de três zonas vitais alemãs á medida 
que os soldados soviéticos continuam 
o seu avanço para Berlim que constie 
íueo seu objetivo. Na Silesia, os russos 
estão a 32 quilômetros do Reich a den-
tro, em mais de um ponto. A área en-
ífe Insterbburg e Gumbinnen, ao nor-

te da Prússia Oriental estão a mais 
de 30 quilometros da fronteira. Em tor 
no de Tannenberg, cerca de 24 quilo-
metros do territorio Fernão, as forças 
de Rokossovsky continuam a avançar, 
tendo como objetivo o grande porto de 
Dantzig e guarnecendo o flanco direito 
russo na Polonia 

Os "Volkgrenadiers" e outras uni-
dades de emergencia câemãs estão sen 
do enviadas para a Polonia em mar-
chas forçadas aüm-de tentar deter o 
avanço russo na Prússia Oriental 0 na 
Silesia. 

Duas ameaças desenvolvem-se na 
Silesia. Uma é dirigida contra a ricc 
região industrial de ynineração da Alta 

Silesia e que até agora constituiu o mai-
or centro de produção bélica do Reich. 
Os alemães anunciaram á noite pas-
sada um avanço dos russos em dire-
ção a Oppeln» capital da província a-
traves de Strelittz, na ferrovia tronco de 
Breslau para sudoeste. Oppeln está a 
apenas 30 quilometros das unidades 
russas de vanguarda. A segunda a-
meaça é constituída pela arremetida 
soviética contra Breslau« grande cida-
de e porto fluvial sobre o Oder e ca-
pital da Baixa Silesia Os russos Já 
capturaram algumas cidades silesia* 
nas, inclusive Kreuzburg, a 32 qullome* 
tiros no Interior alemão e 80 a leste de 
Breslau. 

- V I ' 

Ps-oprMadft do Centro de Imprensa Ltd 
1 • • M . M O i M i I I I I I I I • • I n i l m o i m I I I I I I W W ^ B ^ W W » M I I I W I AJNû ix- Bio Grand* do Körle -- Ntútii — ^guncb-feiva, 22 de Janeiro de 194S N.* 2,151 

i'AKIS, 22 .Reuters) — Caça« 
<u caçai bombardeiros aliados a-
Ucurum transporter e comunU 
(vço*^ nazista» tu* area a "teste 
th saliente de Ardcnnas» on-

ouaiiUi os bombardeiros médios 
alvejaram as pontes ferreas de 
Euskirchen s Mayent e o en-
troncamento ferroviário a oeste 
ôwia. ultima cidade. 

. — — 

Os russos a 32 kms. de 
Oppeln e a 56 de Breslau 

MOSCOU, Í2 (Heutt-ra) — A 
primeirs linha nazista a leste 4o 

Oder foi rompida pelos tanto 

de Korvev, pelo menos em cin* 
i 

cr ponto« diferente», entre 

Namslau i Kreuzberg, estando 

neste momento as vanguardas 
russas a menos de 23 kms. da 
principal ferrovia que liga a SL 
kfiia a Berlim» A« colunas 60« 
ieticas encontram-se a 3 2 k*ns-
de Oppeln e a 56 de Breslau. 
Reina pânico em toda a Silesia. 

1 

TMRN Grandes batalhas serão travadas a leste do Oder 

WASHINGTON, 22 (Rauten) 
* Ö sx-vioe-presidénte doa 

LONDRES, 22 (Reuters) - E* 
opinião nos meias autorizados 
locais de que existem indícios 

ante a gigantesca ofensiva ruŝ -
sn do inverno de qxte o alto 
comando alemão pretende trans-
ferir para o interior do Reich a 
maior parte de 135 divisões da 
Werhmachtf que defendem o 
stior centro frente oriental, 
fazendo-as guarnecer sua linha 

no O der, ultima antes de Ber-
lim, Seguaio informaçóe* de 
Moscou, as autoridades militares 

disputadas nas planícies a leate 
do Oder, dentro de pouco tem-
po. 

COMPROMISSO DOS OFICIAIS ME-
DICOS DA BESERVA 

t 

A cerimonia de hoje no Q« G, do Desta-
comento de Natal sob a pfesidencia do 

General Mario Ramos 

Estado* Unidos, sr. Henry s o v i e t i c a g B c t e d i t Â , n 

6«rÄ nomeado secre- ^ * " 1 V e m ° * Í Â 0 

Reatfza^se^ hoje, no Quar-
tel do Destacamento de Na* 
tal* a cerimonia do compromis-
so dos oficial« medico« da re-
serva do Exército, que estagia-
ram nas diversas unidades se-
diadas nes > capital. 

Presidirá ao ato o general 
COM OS BRITÂNICOS NA Mano Ramos, comandante do 

FRENTE ORIENTAL, 22 (Reu- Destac*m$nto de Natal, deven-
* * 

do ao mesmo comparecer re-
presentantes dos corpos, repar-
tições e estabelecimentos m.li-
taret. 

repeal is i r a i 

na area de M m 

ters) — As tropas britanicas 

do Segundo Exercito consegui, 

rmn progredir tree kms, na area 

sudeste de Brederen» 

ten&nte$ médicos que prestarão 
o compromisso regulamentar 
de oficial da reserva do Exér* 
cito: drs, Aderson Dutra de 
Almeida, Antenor V.lar de Le-
mos, Carlos Alberto Pasras, 
Creso Bezerra de Melo, Es* 
meraJdo Homem de biqueira, 
Euclides Fernandes Gurjão, 
Joaquim Etelvino Cunha, Odi-
lon Silveira« Sergio Guedes, 
Pedro Segundo Soares de 
Araujo, Paulo Pinheiro Galvão, 

•Rui de Medeiros Mariz e Vital! 

A preposito da 
operação cirur-

gica-espirita 
Publicaremos amanhS impor-

table trabalho de uni nosso co-
laborador a propósito da pseudo 
"operação cirurgico^ptrita^ 
de Pindonumhangaba. 

A luta aa frente 

italiana 
ROMA, n (Reuters) — No 

setor do Quinto Exercito re* 
gistrfiram»se ligeiros encontroe 
de patrulhas na area noroeste 
d<> Vergemolij a cinco kms. a 
oeste de Gallicano, no vale de 
Scrchl0j nus proximidades do 11 
tora! da Liguria, A artilharia a* 
mcricana alyojou uma coluna a« 
lemá de transportes, destruindo 
variou veículos. As atividades da 
eitilharia nazista decresceram 
consideravelmente, sobretudo no 
setor do Quinto Exercito a 
mais particulrmente na area 
sul de Bolonha* 

S£o os seguintes os segundos | Cartaxo Rolim* 

va/io do Comércio em substi-
Ui\-ão ao gr. Je&o Jones, fio-

* 

uundo se soube hoje em fontes 

Ha tumbím noticias de • quo 
o John Winertt daixará o 
cargo de embaixador na Grfi 
Sietanha afim de sub«-itu:r 
miss Frances Perkins como se-
crttftríò do Trabalho. Embora 

opine aqui que o sr. Jesse 
Jcru* poso* ir a Londres co* 
no embaixador, nos c rcuks 
Wm informadas acredíta-ca 
^ é muito mais prcvavel que 
continue em W^hinjíion, no 
«ontroU das agenfcias fcdciuí» 
dt empresfmo. 

0 Santo Pftdftt concede orna 
bençio aos oetiaantei do Jornal 
católico, nas àqueles quo pa-
lem poirtaataeoto. A m i ã u m 

«P^to dlo Sumo PontiflcA 
para a m á * A h -

* O S 0 M . 

PÂNICO EM T0DA Í1 ALEMANHA 
OS l & Z I S T A S C a i S I I E S A H 6 S A V E A S I T U A Ç Ã O 

LONDRES, 22 (Ernit Bock, do posto la seriedadeda nossa posição militar 
m ô i r a l 

Tarac eu aoder 

des aieráus 
Q, G, DO GENERAL MAC 

ARTKÜR EM LUZON, 22 (Reu-
ters) —, Tarac, importante qí* 
dUnde de Luzon/ que dispde de 
dois aerodromos bem construi* 
dos» caiu em poder das forças 
americanas do sexto exercito» 
que prosseguem em sua marcha 
para Manila. Tarac que é uma 
das mais prosperas localidades 

— — * - - a . ê9 - F da area central de Luaon está 

de escuta da Reuters) — Pela primeira I nas ultimas 24 horas . _ I roduzi*, a t ^ h»w««nte>, d« 
vez desde o inicio da ofensiva soviética,1 O radio das forças alemãs, entre- frncb fugiram m japâiwM» ap*. 
os alemães estão mostrando sinais de tantq, foi mais lonçe, dizendo : •p«««^ «ntm d« «h*. 
p â n i c o . J a m a i s t a l c o r r e n t e d e l a m e n t a - " A c h t u n g I A c h t u n « I P e r i g a a n o s s a ^ ^ ^ ™ -
- i t i / _jj» ± j frente oriental . Enviando uma mensa- «m*nc«n®» j* •• 

coes o apelos-foi proferida através de ^ ^ ^ d o batcSia da P r S ^ 
cadeia germanica de emissoras, onde ^ d o e principc^ comandantes disse, 
portavo2es poliücos e militares e outros, através do radio de Berlim: "Nossos ara-
sucedendo-se uns aos òütros, apelam nadeiros estão lutando até o ultimo car-
para o povo e para as tropas diemãs. tucho.. Bem sabemoe que não b i outra _ , , ,, . . ^ - alternativa — ou «et esmagado pela a-Frisando a gravidado da situação,; yctosche russa ou peiocer na luta. Ho-
um dos principais temas das ultimas ho- jo todos tém que estear prontos, para o 

k ré»» foi: "Aumentou c»nsi#favelmento)faoriilcio eupremo\ 

encontram aa metade do ovni* 
cto paro, Manila o somente a 
31 k m . de Clark ifcld» o maior 
a l l i u m doa ljfUptaa«k 

- 1 



A ORDEM — S^unda-ftir», 22 da Janeiro de 1945 

Os trabalhadores cu j i i l i i» Üot\y 

ao Corpo Expedicionário Brasileiro 
C a o r v s a m ^ n s a g ; m d o s S h d i c ^ t o s o E m o . S r . 

G * e r a l M - s c a r e n h d s d e M o r a i s 
Os Sindicados do Rio Grande trtvido veio desafiar os vossos - President* do Sindicato dos 

do Nortef raunidos sob a pre- bilos do homens livres, obrei- Trabalhadores na Industria da 
Êidencía do ir. Delegado Régio- os e pacilicos, dentro do vosso Construção Civil no Rio Grande 

dry Nôrte, 
Pedro Rodrigues da Cunha — 

Presidente do Sindicato dos 
• vadores de Natal. 
João Ferreira de Lima — Pre 

sidente da JunW Governava 
auf> foram ás caladas duma' Ptovisoria dc Sindicato dos ' I 

noite medonfia e inesquecível, j Trabalhadora no Comercio 
covarde e barbaramente massa- pnazenador. Edmundo de Melo Lima — 

„tor Voltai 1 TORN AU/i tiCéüUüA DE UMA ?Ttr«»fi n 

fca* do Trabalho # dr> Amilcar pvoprio territorio. Aceitastes o 
Cardoni, resolveram enviar uma desafio c, agoraf de maneira 
meftjagem de solidariedade * impl®fcav*l. virtuais ó sántfua 

sauiaçio aos bravos solda» vo so i mãos, dos vossos 
o iõ Corpo Expedicionário p^L^-os, dos vossos camara-

„ asibiro, das, das mulheres e crianças, 
^0^03 Os Sindicatos presentes 

ni£o concordaram que o 
"icy o P ênclonça, cono A s -

da Comissão Tetínicí 
' V-;fio Siftdièal, x*edigís-

•ninffsw Hiia Vai abaixa : 

"I/Ierisagcm dós Sindicatos do 
Rio Ürartda do Norte ao Corpo 

É;cpedtèiòHari& Srasileírd. 
Exmo. gr. General Mascare-
nhas de Móraife : 

fo r iritermedio de V. Excia. 
L Sindicatos do Itío Grande do 
iforte, representados nos abai. 
ko assinados, enviam esta men* 
fcágem, de irmãos para Irmãos, 
èt>s valôrdsòs sòldadtfc dó Cor-
\ q Expedicionário do Brasil ? sdb 
Vosso brave comaiido. 

EXPEDICIONÁRIO DO BRA-
ÊIL : Aqui, da trincheira dà 
produção, do nosso quartel pro- j 
miar dest^ npvo ano, de cabeças 
inter dcfcte novo anoydecabeçás 
tieseobertas >> etn posição de 
Mentido com o pensamento vol-
tado á memoria daqueles que 
tombaram no cumprimento do 
toais sagrado dever, 

Estamos orgulhosos D « VOSSA 

&pétaeular bravura^ da Vosaa 
admirável eenduta, jpoU, lutan-
do, pela primeira vefc, no aloft-» 
mar num terreno verdadeira^ 

9 

ínente hostil, sob o fogo duma 
guerra sem precedentes lia His-
teria« aò lado de aliados pode-
rosamente armados e afeitos fis 
grand«« campanhas, enfrentan-
do um inimigo forte è fanati-
to, astuto barbaro, tend«« ex-
cedido á tmê% èspeGtativa, atra-
ído a ttençfio do mundo e ar. 
F&hcadó Oi mais francos e li-
èongeiros encómios do eminen-
tes chefes dos Exércitos Alia-
dos e doa mais destacados diri* 
gentes das Nações Unidas. 

Como fleldadoft da Unharem 
ée Caxias, Ozorio, Floriano e 
ÜâIüÍiÍ0 SSüí üiiua MO pü-
dfrria aer a vossa conduta. Ja-
foaia duvidamos da vossa eara» 
Sem, da vossa perícia, da vossa 
Vitoria aonde quer que faoseis, 
{wis temos experience propria 
tk> quanto é capas o brasileiro» 
quando ofendido na sua honre, 
(suando em d tf tas de liberdade 
tjuando vê a sua pátria ofendi* 
Ór. 

SXPEDIGIOMAIUOS 0 0 BRA 
Ü3L : Nsste cusrre monstruosa, 
em que se betem homem livres 

ho Imjf̂ í̂ íP̂ B̂ í • V í * 
C<m e bravos, porque Méis eon-
rUiilsmsnlg em II» 
bwdafe t do ^rtóo. ¥ fa Mk 
kdldadaa da Pw>08wda. M * 

ASPIRAÇÃO DOS HABITANTES 
DO ALECRIM 

legrafica a agencia postal 
Ac^lhtnao com í,impj(.ia ü^^ | de que a mtíoiia p oposta pci* 

jíUgcs.âo lan^a.a p̂ -loa- nô sQ& Direto; ia Regional deste 

OCULÍSTA 

fcx-iruurnu dy Clinic« de éihos 

do proi Celano andrade * do Transformada em agencia postaMe-
,i>spK«ií SnnUi Lz^bfl d& Baía 

v IpLTHcòt* t UMî rr̂ ntt; d«s 

tiM-nr.is «ii olhob. nuvidufc li«' -
i u t gai gunU 

Cjjiisuitub 
T 

Das 14 horas em dianU 
Consultorio: 

(E l fíri' îi li ni.infliíflt 'ics 
Passou/ 

Fone ; 1 0 7 1 
ftesidencia : 1 3 de Maio, 5 5 7 

- NATAL — 

M l ' 

1 >,IIMI ' ^ ^ ^ M ü r 9 

¥ 
«glil kMknÉ â ÊLm 

crad^s. 
Patente^tes que Um povo 

que não sabe defender a sm 
jobei«nia; que ŝ  deixa domi-
nar facilmente, mesmo em face 
dum poderoso agressor} não de-
ve existir, 

Antes sucumbir com a honrr, 
d'» que viver sefti ela# já o dissj 
muito bem certa autoridade^ 

EXPEPICIONARIOS DO 3RA 
£IL : Reconhecemos que a vos-

luta é de vida ou morte; 
F/ uma luta dantesfca, pois' en-
frentais homens sanguinários, 
doshumanos, preparados para a 
destruiçãof preparados para a 
morte ! 

EXPEDICIONÁRIOS DC 
BRASIL ! Vibrai com mais 
forca os vossos golpes ! Re-
dobrai o vosso animo eomba-
.ente ! Sede implacáveis na 
vessa vingança ! O inimigo já 
se debate nos estertores do fim! 
Qual íera desesperada, ele joga 
a suas garras l EU sabe qu 

o terrivel dia do ajuste de con-
tas se aproxima ! Ele sente 
que o dia da VITORIA FINAL 
está á vista ! 

EXPEDICIONÁRIOS DC 
BRASIL ! Aqui, estamos l 
postos, velando pelo vosso mui 
astremecido torrão, sob a pa-
lavra de Ordem do nosso Co-
nandante-em-chefe — O Pre 
ridente Vargas envidande 
x>dos os nossos esforços no sen-
tido d^ frustar qualquer sabo-
tagem da infame estirpe de Sil-
vério dos Reis ou de qualque? 
sutra gcncro da quintacclunif-
mo U Aquij dâ trincheira d^ 
produção, da nossa trincheira 
sindical, tudo faremos^ afim de 
apressar o dia da VITORIA FL 
NAL ; quando voltareis aos 
vossos lares, com a tranqrOiâa-
d dos heróis, com essa satisfa-
ção própria do$ bravos, i 
sombra da bandeira mais linda 
do Universo e sacudidos pelos 
acordes ao mais belo hino 4o 
mundo, cobertos ds glories e 
cheios de esperançw. 

EXPEDICIONÁRIOS DO 
BRASIL ! Queremos encerrar 
e&ta mensagem fazendo os mais 
ardentes votos, junto ao Todo-
Poderoso, pelo vosso breve s 
ítlix regrasse e lembrando^vos 
oas palavras do Presidente Ver* 
gas, quando vos dizia; em 
qualquer circunstancie, enx 
meie ás diâculcMst dssse jor-

pre que cisfakleis ume tredi-
m e m e l de . une bmdelre e dmus 

— BRAHL 
Ifstel, Jsnsiro ds 1MV« 
CmiAsrtst. 

IsfiriM KmmmI de Wmto 

FiwbiOHiU d« Junta Governa-
tiva do Sindicato dos Emprega- ^ 
ios nos Estabelecimentos Ean- : 

carios do Rio Grande do Norte, 
Nilo Pereira — Presidente do j 

Sindicato dos Trabalhadores na | 
Industria dg Cortimonto de Cou 
os e Peles * , 
José Aurinô da Rocha — Pre 

údente do Sindicato dos Em-
^regados no Comercio do 

Venâncio Pedro da Silva Lima-^ 
Presidente do Sindicato dos Tra 
^Llhadorefi em Émprezas de 
barris Urbanos de Natal. 

Derval Bezerra Marinho — 
"nterventor do Sindicato dos 
Trabalhadores da Industria da 
Panificação e Confeitaria de Na 
tal. 

Herminio Candido d% Araujo 
Presidente do Sindicato dos 

Condutores de Veiculos Rodo-
viários do Rio Grande do Norte * 

Sergio Severo — Presidente 
do Sindicato dos Comerciantes 
Varejistas de#Natal, 

José Inácio Ribeiro — PresL 
do*Sindicato dos Empro-

ados no Comercio Hoteleiro e 
Similares do Kio Grande do 
Norte. 

José Alexandre de Amorim 
j&rcia — Presidente do Sindica 
to dos Despachantes Aduanei-
ros de Natal 

Procopio Vitorino de Arau-
jo — Pelos Sindicatos dos Esti«-
radores de Macau,«indicato d, 
Estivadores de Areia Branca 
Sindicato Nacional dos Cor. 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACKU (Uí, IviiibbÀ; 
Recebeu: Antonio Fasanaro 

Rua Frei Miguelinho, 58 
—NATAL— Carimbos 

% 

Candido Freire de Mele 
RÜA FELIPE CAMARA O m 

Atenção 
Artigos de Papelaria em Gerai 
Livros em Branco, Religiosos, * 

um MUNDO de Novidades 
Não faça suas compras sem 
primeiro var os preços de »uí 

"LOJA DE LÍVROS" 
SI Trav. Aureliano, 31 

confrades de 4Í0 D ar o1', n^ 
sentido de ser a Agencia Postal 
do Alecrim transformada :m 
Agencia Fostal TUegrafica, o 
dr. Carlos ALer.o Sá de Pi-
nho, Diretor Regional dos 
Correios ç Telegraíos, media-
tamente empanhou Seus b:ns 
oficios junto á Diretoria Geral 
daquela repartição, visando 
tornar realidade uma juí̂ t;i 
aspiração dos hab'tantes do 
populoso bairro. 

Agora, o dr, Carlos Pinho 
vem de receber comunicação 
do Diretor Geral dos Correios, 
trazendo a auspiciosa noticia 

do fôra aprovada. 

Dessa íorma fica transfor-
mada em Agencia Postai Teu -
graf ca a agenc:a po$Uj ^ 
Alecrim, o que representa mais 
um bendicio prestado á nesoa 
tirra pela administração 4o sr 

Carlos Pinho. 

( P M h l * •• I » 

Dr. i n 
avisa aos seus olientes e 

amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CERCAIS EM GBOSSO 

IHAV^SSA AUR&UANO N 1 ói 
TELEF.; 129S TELEQ.; OTON 

FILIAJS. - CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

L A A N 

res 
avisa que transferiu c seu 
escritorio para o Avenida 
Duque de Cafcías» 30 1.° 
andar sala 1» 

tra-MestreSj Marinheiros» Mo-
ços e Remadores Marítimos. 

Francisco Pertira da Silva— 
Presidente do Sindicato dos i 
Trabalhadores nas Industrias de 
Mármores, Calcareos» d Pedre!«« 

Areias e Barreiras de M a » 
^iba . 

Dr. Ja^b Volfzon — Presi-
iente do Sindicato dos Médicos 
4o Rio Grande do Norte. " 

Carvoaria ''Felipe Camarão'/ 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 
t'OROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 Thwatrihiia fl H^minflin oom a niavimn orp t̂̂ tn 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas» Molhados • Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais • «straageiras 
Vendas em grosso t a varejo» Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 585 - TELEFONE, 1210 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAÍ*È1S, TLNTTAh 
OLEOS, Graxaa» Vernisea, Üamaltea, Cfiiboreto, So 
Caustica, Potaasa, Fvtarho, Cêra para Soalho» Cabos Ma 
nilha e Unho. — Estopas d« Algod&>; Aibcato, Anilina 
Filtro», Talhas, Artigos para infitalaçòea sanitarias « Aba^ 
tedmentò d'Agua. 

TU1K) AOS MfiNOHES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr Barata o.° m e Tr^veasa do México n ú 

NATAL 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LÜZO" 

CAECA POSTAL.-78 
TELEFpNE GERENCIA. 1289 

ESCRITOHIO ; 
AV. TAVABES DE LIRA, 57 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO, 185 

MOSS ORO' 

CAIXA POSTAL» 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES* 
— : TADUAIS E MUNICIPAIS •• 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-

—TALAÇÕES FONQVOX 

RIO GRANDE DO NOÍKTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES, MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

901KESSALENTES 
AV. BIO MANCO, 137 E 139 

. TBJBiONE 1800 
MtfvtAft mi HilHirTfm»T 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO, 1 9 0 
mtfrONS, 1 » 
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Sêda e Sericicultura I r « t • 

I n f o r m a u m b o l e t i m f i n a n c e i r o 
q u e e m N o v a Y o t k o s t e c i d o s 
e s t a m p a d o s t b s e d a p r o c e d e n -
t e s d o B r a s i l e s t ã o s e n d o a p r e -
— -Afn̂ An mm urandp exi*0. 

T S ' i n d u b i t á v e l q u e , p a r a e s s e 
.succiso, c o n c o r r e a e s c a s s e z d e 
s O d a , q u e s e t o m o u m a t e r i a l 
e s t r a t é g i c o d e v i d o á s n e c e s s i d a -
d e s d e f a b r i c a ç ã o d e p a r e q u e -
t í a : ; e o u t r o s a r t i g o s g v - w a c 

fez n\r'à dev eio ao subkT" pa 
u^npàávicúo dos I\>HKminien U>.•> 

Mtfs 0 rt.-cridc boht:rr), <éiY>-
oor:> reconhecendo a irrportaiv 

i £ 
I.. L^I. I ^ V - V ; MJL I Í - » V i V V V I 

ii = Lrodiiçào do produto prssi-
Iciro no m e r c a d o d a m o d a d e s • 
lotados Unidos, deitara o faV} 
iirecusavel de tratar-se de um 
Gi-tigo da melhor qu&l idade, em 
cuja confecção entraram bom 

meteria prima excelente 
c ótimas tinias. 

Turnos motivo de sobra pata 
alimentar um pouco de otimis-
ji'ü om relação á seda braaí. 
U ira, 

Não ha muito, o presidente da 
CVrnissáo Executiva Textü ma-
nifestava admiração pelo pro-
grosso da sericicultura que ob 
servara em São Paulo e esta ú 
nr.turabnente h base essencial 
p:.tci uma vigorosa t? prospera 
industria. 

Aliás, o governo br&nbiro 
«lastra-se perfe'.tamentö atento 
quanto ao desenvolvimento des-

riqueza. Não tem faltado as-
Eis"'.enfia técnica á atividade nem 
incentivo aos que lhe dedicam, 
hin da recon temente o Presiden-
te Getúlio Vargas baixou um 
decreto-lei, criando um parque 
industrial de4 sericicultura em 
Sorocaba.# 

Podemos, pois. acalentar a es-
perança de a u e se implante c se 
dí^cnvolva ê n amplas propor-
ções, a industria da sêda no 
E r a s i l . porque os alicerce foram 
m u i t o bern lançados, e ocorrem 
t o d a s a s condições essenciais 
para que as iniciativas já ado-
tadas floresçam e se multipli-
quem, 

. ( D , L P. ) 

Dr. M s n o e i V i t o r i n o 

S e r v i ç o M e d ' C 0 - e s p e / ; Í a l Í z a d 0 
TÁc-Üw rsserH*is an dia<? 

j nostico e terapeutica das do 
n̂oH? de sistema imrwio 

| Tratamento espeolalixado | 
d o e n ç a s d o s * s t e r n a g e -

I m t a l m a s c u l i n o ( v e s i c u l i t e s 
crônicas ponococicr*», etc.» I 

1 etc,, e suas complicações: 
corrimentos recidivante», J 

' prostatites, verumontanitos \ 
urinas purulentas, reuma- j 
tUmo desvirilização etc.) { 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE-
HEAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, I.C29 

T O N A R CTTTHGEL 
PRO VISION ADO 

\ ct'Ka causas civis, eocurciaia 
dvocscla em Caraúbaa, Mar-
ia» Apodí. Portalegre» Patú t 

Ajele Br ene« 
•Critério « residencial Praç* 
^mfta Veraas, — Caraáhm 

Precisa-se 
Pre#sa-sc alugar uma casa 

que disponha de 15 quartos ou 
mais4 boa cozinha e instala-
ções sanitarios. Prefere-se que 
esteja localizada entre a Rihei-
ra e o Grane! e Ponto* 

Paga-se de 3.G0Q a 4.000 cru -
zeiros rnensaii• 

Tratar com o proprietário de 
Hotel Brasil, á ma Duque de 
Ccxias. 53. 

0 SANGUE E' ÁVIDA 
PURGUE O SANGUE Î>F «RRFKUENCIA O ESTOMAGO 

«iOFIÇâBHIL i n o f e n s i v o AO ORGANISMO -
a l u t a d a v e l c o m o u m l i c o ü 

R ^ ^ ^ M w f » I C í f í U * I 
Tuim* o popular depurativo compos-
to de KERMGFEMU SAMAMBAIA, 
t f O C / J E X K A , P E ' DE FEDR1Z, SALSA-
PARRILHA e outras plantaa mediei* 
oais de alto v*lor depurativo. Aprova-
do peJo D. N* S. P, como medicação 
ouJtflar no tratamento da Sifilia t 
^piimotwmío aa mean* orlmn. 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de eêda, al-
godão ç capim em alta escalaf travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodfio e capim. 

Reíormam-ie oolchâes parft o mesmo dia. Entrega a 
domicilio. 

KUA CORONEL JOSS' BERNARDO, ALECRIM - 99* 

DR M K H A D Ó 
d o e n v ' a s m e n t a i s b n e k v o s a 8 

CONSULTAS EM HORÁRIO PWVIAJflCNTl 
COKBIMAOO 

Comultorlo: Avralda Rio Br taco n.° sm 
lUsldrods: Rufe A«IÚ, 419 - font 18M 

iniúimacao oe His-
t o r i a e etc . 

(Conclusão da 4.a pagina) 
á maldade dos homens» merec?u 
do autor de Informação de His-
toria e Etnografia uma atenção 
especial, num trabalho profun-
do e documentado, digno de 
elogios, porque o marco repre* 
senta os primeiros desvelos de 
Portugal pelas tarras brasilei-
ras, merecedor, portanto, da a-
tenção ctue ee lhe dispensou. 

Os índios conheciam a pro-
priedade privada? A tradição do 
diluvio para os indígenas do 
Brasil; A avifauna no fol-lore 
brasileiro ; Uma interpretação 
nn couvado o Superticões me-
tereoiogicaSj são outros capitu-
lo. do livro citado, estudados 
com segurança e graça P^lo his-
toriador conterrâneo, que corro-
bora suas afirmações çom opi-
niões de outras artoridades no 
assunto, cousa que julgamos des 
nec?ssaria, porque o senhor Ca-
mara Cascudo tem autoridade 
bastante para lalar sozii4io, pois 
seu nome já tt firmou ha mui-
to tempo no cenário cultural 
nao só do Bras'l como do es-
trangeiro. 

A presente publicação foi para 
Tradição mais uma vitoria. Seus 
livros de um fundo grandemen-
te nacionalista, são, não ha ne-

uma iniciativa que bem 
demonstra a intenção de servir 
eo Brasil, tornando conhecido 
,im mundo que, injustamenteí 

em sido olvidado. 
Tradição, felizmente, náo sc 

íeixou seduzir pela ansía de 
vi aduções qu^ domina outras e-
:Í:toras. Traduções sem nenhum 
entimento de brasilidade e al-
ûmas3 digamos mesmo, desti-

tuídas de valor, maŝ  que, en-
tretanto, enchem as livrarias, 

Não podemos atingir o motive 
ç:ue leva alguns dos nossos pa-
ridos a se dedicarem ás tra-
duções de alguns livros sem va-
lorí quando possuímos um pas-
sado cheio de gloria que jaz 
quasi esquecido e que de deve 
quanto antes trazer & publicida-
de. 

Quanto esforço poderia ser 
posto a serviço do Brasil, fazen-
do ressurgir do passado as fi~ 
guras e fatos de que está cheia 
a nosaa historia. 

Tradição iniciou essa cruzada 
fazendo conhecido o que é nos-
s\ o que é brasileiro. Que leja 
compreendida e seguido o seu 
exemplo. Que continue a pres-
tai- ao Brasil e aos brasileiros 
esse grande serviço, editando 
livros de valor como os que tem 
editado, , 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio, 202 Telefone 1 5 7 7 
Expediente 

Revista das Revistas 

Dr. 
Avisa quu atenderá «eus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con* 
sultorio A Praça Jbio Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mia« 
FUloloaria a i m b c c b 

j o ã o àXJÈiEBk 

'eapMo ntmmm 4e W 

OnQA M 

Ks dKiculdades de comunica-
ções, retardando a chegada de 
revistas a Natal, repercutiu di-
ivtamen*? sobre esta secção que 
aesejamos manter constante. 
Àgora# vieram ao mesmo tempo, 
vários números de cada revista. 
Lemos analisando vários deles: 

Seleções — O numero de 
novembro desse mensario tão 
ido hoje em dia ainda não 

chegou a Natal, para venda a-
vulsa, Entretanto, recebemos 
um, sobre o qual teceremos 
alguns comentários. Dentre seus 
artigos vale ressaltar "O medi-
co que slavou o Brasil". E' a 
historia do e&froço de Osvaldo 
Cru2. que de origem humilde e 
obscura chegou a ser o maior 
paladino ná luta contra a peste 
bubônica * a febre amarela nos 
portos litorâneos do Brasil* A 
situação sanitaria do país era 
realmente aterradora. Um na~ 
vio italiano ancorara a meia mi-
lha do porto do Rio de Janeiro, 
Cinco dias depois, seu coman-
dante e 233 membros da tripula^ 
çao estavam sepultados no mar. 

Todo mundo evitava o Rio, 
Os navios anunciavam que não 
tocariam nos portos brasileiros 
quando deixavam outras terras 
om demanda da America. 

A luta titanica» as incompre-
ensões que sofreu Osvaldo Cruz, 
mas também sua vitoria extra-
ordinarla, eis o que este arti-
go de "Seleções" nos ensina, 
vendo-se ü.nbem o prestigio 
constante que lhe deu Rodrigues 
Alves, então presidente da Re-
publica, t 

O Observador Economia e Fi-
nanceiro — Seu n.° de outubro 

vem. como sempre, referto de 
artigos cheios de interesse. Ciro 
T, de Padua escreve sobre "E-
conomia Agraria" abentuando 
que uma das atividades que 
no Brasil sempre se processa-
ram ao acaso das circunstancias, 
sobretudo ai de ordem interna-
cional, tem sido o cultivo da 
terra. O p.utor tec^ um sem nu-
:uero de consideraçòc J, com as 
quais se pode concordar ou 
discordar, em torno do algodão, 
do café de outros produtos, fi-
cha que não é tão acentuada 
como se diz a tandoncia para 
a pequena propriedade e advoga 
a criação de um Conselho de 
Economia Agraria^ se se tiver 
coragem de enfrentar o proble-
ma rural do país com disposi-
ção para vencer pela rate os ma-
les atuak. 

Rovista do Serviço Publico — 
Seu numero de novembro está 
entre nós, com uma colaboração 
muito variada e digna de leitu-
ra. Dentre os muitos artigos 
salientamos as observações de 
Rudolf Aladar Metall sobre "A 
segurança social sob o prisma 
internacional" e de Carlos D. 
Machado sobre O Serviço Fio-

9 á s I I 

1 3 1 2 á s I S 

S a b a d c s - - 9 á s 1 2 
M a w p — -11 II 1. 11_ 1 . J . L- - - 111 - I * 

r e s t a i n o s E s t a d o s U n i d o s , Ha 

t o m b e m u n ^ a r e p o r t a g e m m u i t o 
v a l i o s a d e A d a l b e r t o M . R i b e i r o 
s o b r e "O S c - r v ç o d o Fatrimonio 

H i s t o r i c o e A r t í s t i c o N a c i o n a l " . 
Eoleum do Ministério do Tra-

h j r O á - . i V -

f o b a s n o s s a s v i s t a s . Essa u t i l 
i p u b l i c a ç ã o v a i c o m p l e t a r d e z 
j a n o s de.c i r c u l a ç ã o , o que repre-
i 
1 senta por si só uma prova do seu 
valor. Ao p^r da legislação es-
pecial izada? sucedem-se os arti-
gos de real interesse. Moacir 
Cardoso de Oliveira estuda as 
"Casas Operarias" onde o que 
j á se fez neste sentido e como 
é preciso fazer mais ainda. Di-
vulga uma •estatisticaj segundo a 
qual os Institutos^ no Rio Gran« 
dr do Norte já inverteram> até 
30 de junho de 1943, 
CrS 427.148,30 e as Caixas de 
Aposentadorias e Pensões .. .. 
Cr$ 126,483,50. O Estado de 
Pernambuco viu os Institutos 
iiTverterem CrS 30.041.920,18; 
Ceará, CrS mais de 9 milhões, 
üntre Institutos e Caixas. E* 
dt esperar que chegue a nossa 
vez de melhorar a situação e que 
um futuro inquérito dé melho-
ras recultadoíí... 

LEIAM » 
A ORDEM 

Carimbos de Borracha 
J O S É B E Z E R R A * 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

-—NATAL 

Mercear ia á v e n d a 
Ltt. 

Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 
bairro da^Ribeh«*, Ótimo ponto pftrtk qualquer ramo de comercio. 
A tratai4 com o proprietário, na mesma rua, 66« 

DORES DO EST0MAG0 
PRISÃO DE VENTRE PÍLULAS 00 PBADE MOSS 

As veitigens, rosto' quente,falta de art 

Vomito*, tonteiras odores de cabeça, a 
maior parte das ve&es sfto devidas ao 
máo 'uncionaroento do aparelho • diges* 
tivo e consequente Prisão de Ventre. 
As Pílulas do Abbade Moss «Ao indica« 
das no tratamento da Prie&o de Ven-
tre e suas luonlf staçOes e nas aoffio-

colites. Licenciadas pela Saúde Publica as Piluias do Ab 
bade Moss sAo usadas por milhares de pessoas Façam 
seu tratamento com o uso das Pílulas do abbade Moss. 

MITRA C U M , 

IB íO l 1)05 Cl-

ILOS E DUUIS 

AFÍCÇÔÍS 01 M I M H M F R B f l E S T 1 m i i l i l i f c H l U H H f l g i 
I B I HUT I LAPP 1 ' 

' Ü b t e , X j I - A h ^ ^ ^ r 
V»- iAnK' I iL 
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Pe. F r a n c i s c o d a s C h a g a s N e v e s G u r g e l 

é constituído de estrelas. — 
Os Santos do Senhcr todos 
têm a fronte revestida de dia-
demas cintilantes, tao btilhan-
tes quanto maior tiver sido o 
numero de virtudes com que 
o santo se distinguiu no tempo 
de sua peregrinação — Co-
nheci uma criança — Era o 
encanto d<» Ir: — Apezar da 
pouca ídade} já deixaVa apre-
cnsivos todos quantos tinham 
t> ventura d?k se aproximar^ 
tjuando sabiam-na doente, — 
tTm rií a numa dassa* manhas 

T 

de inverno veio-ma a notea de 
que acabava de se íeehar o lar. 

O pai de pouro tempo Voara para 
o além. — A maê  doente í acha 
cada contava os dias para n 
grande passagem. Tuberculosa 
ç desalentada» apenas um pa-
rente degentáresâ&dameftte 

lhe autorizava o pao quotidi-
ano, de forma que aquela casa 
não tinha outro encanto senão 
a .fisionomia daquela pequena 
a brilhar no tugurío amigo e 
desolado, iluminando o coração 
da genitor^. que fitava a cri-
tença como ultima esperança 
de um br em derrotada, 

Um automovel̂  ao passar 
pela ' estrada Jevou consigo 
àquela alma enfeitada de en-
tanto e bela^a para a externa 
frequência do "nunca mais" — 
Era o apagar da ultima chama 
que aquecia o punha em festa 
as trevas daquela noite sem \ 
íím de duas almas esmaltadas 
de dor. 

* * 
* 

Para vós, & maes desditosas, 
* j 

que vistes tao cedo na vida 
apagada as chaiftas de todo o 
ronho da felicidade, váo estas 
palavras sem que possamos 
dar o gosto de dizer quern 
so& Talvez dlficflmente ides 
Ver estas palavras sob forma 

* 

Ce imprensa, mas elas servirão 
para consolo o conforto de 

outras mães que eu sol, vivem 
sofrendo com a saudade dos 
filhos e esposos que se evola-' 
ram na escuridão da morte, 
para esperar a formusura da« 
quela manhã onde o encontro 
decisivo dará aos que se se-
pararam a mais feliz de todos 
a,i manh&s, como apanagio da 
gloria terminal E', para vóe, 
fclmas eiivernisadas de dor que 
estala contando a« horas para 
vos encontrardes com aquelas 
almas que formaram m maior 
ptrfeiçio de vossa vida, estas 
palavras de quem «st4 icostu» 
mado a se debruçar á margem 

i>iz-se que o patrimonio dobrando desde agora a sua mo- Quem nao ama praUcamente 
*&da na vida eterna. Há uma está morto, o que implica em dú 
porção de idéias que servem zer se nSo ama, se não tem al-
d̂  consolação para os que vi- cum ideial vida, a sua vdia 
vom imersos no sofrer de cada já não existo — Quer dizer 

* 

dia. São João que o amor é o inspi-
Poderiamos perguntar, qual rador de todas as formas de vi-

a razão porque uns sofrem mais vrcidade humana ; í a fonte 
d * que os outros ? Garanto cie toda a energia sspccifica-
que esta pergunta para dizer mente constdutora.—E é por i$so 
ir.elhor não tem resposta. Só que suportamos tão diiieilm?nte 
vejo para eia uma resposta quo um golpe de morte. Não ha 
pode servir 
Providencia. 

de lenitivo. A 
universal é uma 

realidade, Sa é verdade que 
nenhum cabelo de nossa cabaça 
c*i, som que Daus tome co-
nhecimento disso, efit&o é pre. 
CÍRO dizsr que Deus nsm sempre 
nc-s manda d?scor^olaç5esJ mas 
a permite para tirar delas maior 
pioveito/ . 

O sofrimento é tão inseparaVil 
do amor como o espinho das ro-

Como estas palavras Ma. 
lheiro Dias achou da apreciar 
o sofrimento» De fato : Não 

camarada tao incomoda conrfo a 
tal de morte. Rouba-nos todo 
o encanto de viver^ lsvíindo 
consigc muitas vezes quern me-
ros se esperava, apagando to-
das 33 luzes de fecunda clari-
dade, Como é dificil entenda-
la e muito menos aturáJr!... 

peia presença abençoada de cri«» 
ança3, trazendo saúde e encanto, 
é vertr.de, mas elas não che-
gam para todos.,. 

Sabeis que uma região flores-
ce enquanto outra se conserva 
seca até o tim, mas nos dias 
d«-? brisas calmas e serenas, 
timebem as auras sopram branw 

demente sobre palacios ç choupa 
nss, trarando du campina a pu-
;cza da aragem deieitavel e da 
reoldura verde que circunda o 
predo o perfume} a beleza e a 
evocarão, Consolai-vos^ porque 
dias õe luz ? de felicidade não 
sã( presentes de todos os cli-
mas.—Os trópicas team uma pai 
zagem sempre referta de sur-
prezas as mais agradáveis, Mas 
nem todas as regiões sofrem a 

illòUIIÚ G Llíiupid 
(té M. de Andrade 

Informação de História e Et-
nografia éf podemos afirmar, 
um livro interessante^ que o 
escritor Camara Cascudo es-
creveu e Tradição editou. 

Com a premente publicação 
não se afastou aquela ediioi . 
d^ seu programa. Todos os seus 
livros são de um valor inestL 
mavel que se não pôde negar. 

Depois d* Patriarcas & Car-
lôiios, livro que nos fala e um 
pt^sado bem brasileiro que o 
autor soube, cem seu espirito 
pesquisado^ fazer reviver, des-
crevendo tipos marcantes de 
nosso passadoí trazendo-os aos 

rl rt 

ra Cascudo tstüda com sogu. 
frança, assuntos tão iuteicî a::-
ter que nos lidaram a çfjrrpvtn1 

e*tas linhas, destituídas d*? v^, 
lo^ bem o sabemos5 e tambom 
sem nenhuma intenção do critu 
c/, pois não nos julgamos ca. 
paz para tsso} porém o fazsmcs 
unicamente pelo contenUm?i> 
to que sentimos quando vevios 
um trabalho escrito com o íi^ 
de servir ao povo. 
kg mesmo tempo desfoziíiklo 
lendas de que <?stá clu-ia ^ hi,. 
ti-ria pátria, 

Fatos do descobrimento d} 
Brasil que a imaginação do : J Í -

V U l A U V 4 U 1 

E' esta a raróo, ó mas so- presença doa tropicos... E mes-
redora que estais a hío ^m temperatura não são 

vos consumir na fre* eles os mais favoráveis agentes, 
ião é mais partilha para os vos- —Logo é somente para que se ve 
sos anos.— Eu creio na ami- Ja que "neste mundo os gostos 
zade. E sei como doi perder ráo são perfeitos"... 

í;o-re ne^te mundo quem não *um esteio do lelativo do bem-es A morte é uma consequência 
se expSe ás aventuzas do tar humano, Eu sei que muitas d3 viver, E* i$so o que leio em 
mor. Por isto, todos nós soirs- lui.es ainda existem, espargindo Shakespeare quando num mo-
mos muito. — Só João diz, ciaridad^ iluminando morada« mento d£ consolação de seu pas-
"qui non amat, manet in morte'*, 'silenciosas tugurios perrumados simifimo degradante disse; 

j ^uem vive, deve morrer, pas-
s;:ndo da natureza para a Eter-
nidade.7> Smuieslo lis Comercio Varejista k NÉI 

IMPOSTO SINDICAL # 

EXEACICIO DE 1945 

O Sindicato do Comercio Varejista de Natalt de confor-
midade com as determinações da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aviça aos contribuintes dessa categoria Economica que 
o recolhimento dc imposto Sindical, relatifb ao Exercício de 
1945, deverá ser efetuado até o dia 31 de Janeiro de 1945» no 
Banco do Brasil, sob pena de multa de 10 

Este Sindicato, em sua séde social á avenida Tavares de 
Lira, 90 — 1.° andar ,destribuirá as guias necesarlafi a esse 
recolhimento. 

Natal, 9 de janeiro de 1945. 
Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 

Presidente 

r írcií Vaejisla !Ü Í -

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orien^ 
Jal, convida oe srs. ccmerciantes varejistas das cidades, vilas, 
povoados, engenhos, & quaisquer propriedades no R o Grande 
do Norte, pertencentes as categorias econoiriicas de lojista 

do comercia, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas de generoo alimentícios^ comercio varejista de pro-
dutos farmacêuticos, comercio varejista de maquiniamo, ferra-
çens» e tintas e de material eletrico, comtrc'o varejsta de au-
tomóveis e acessorios. comercio varejista oi carvão vegetal e fo-

% 
nha, comercio varejista de combustíveis minerai», comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autonomos) 
comercio varejista dos feirantes, « pagarem até o dia 31 de 
janeiro de 1945 sob pena de multa de 10 g ( ° o Importo Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado da cada firma de cu 
cordo çom as imperiosa.) determlnaçOas do Artigo* 587 da Conao-
lidaçfa) das Lis do Trabalho* 

No intuito de facilitar o pagamento deis» Imposto, a Fe-
| deraçio do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta do sofrimento daa boras igno* 

tat das almaa ancriflcadas na Cidade| em sua Delagada a Avenida Tavaraa de Lira, 96—1.° an 
tfliTVflgiia dt não antwdif esta 
vida9 onda vivimaa amprt an-
wmèradtja pala imy^m db 

torturai a' a ium «Mmaalu d^ 

nuadmanto I marta» nN* 
mos indiíinitivmanta enquanto 

» 

vtvmoa^ mas a noaaa tortura 
nielhe* não tam laspoata» * 
Um oowlfa 

iB^Mdvariaa ^ t 4 (̂fcai t̂ partaa 
a A b r aafrs aallo 
« i f • ^ ^ J T w f w p w * 

7 

dar, um eficiente aarviço da arrecadação, para pagamento do alu-
dido Imposto ao Banco dó Brasil, serviço ama qua ta acha datf* 
damantt aparelhado com guias qua serão fornecidas gratultaman-
ta • p«rfoltam«nt# apta para dar os eaalardmantoa naoassaxior 
a Êf j i r* ortantr^v *os oontribuinUa. 

No intarior de Er^do» esta Fedaração mantam raprauan* 
tantas qua, igualmente, st anoarragaram não só da dlstribulffe 
4as guiaa para recolhimento do Imposto Sindical somo tambam 
4a quaisqt r taifotmafòss a respeito do moamo Imposto. 

Natal, l i d* Jandfo â» 1M4. 
Sêrito f a w w d* A t t m w r e w MUnwMe 
iÄiŝ Ätta ãfsÉa 

\ 

Uma criança que se vai desta 
vida, é mais uma flor a perfu-
mar os jardins do céu. Jesus 
Cristo é cuidadoso demais com 
o sou Jardim. Diz-se que "al-
mas virgens sêo o seu céu". 
Ele se compraz em acender na 
vastidão de sua gloria as es-
trelas mais belas da astronomia 
humana. Gosta de fazer a sua 
via lactea com as almas puras 
das crianças que ainda não se 
contaminaram com a escuridão 
do pecado.—Faz ninhos para seus 
passaros na expressão consa-

giada de Auta de Souza "NU 
* 

nhos de ouro pequeninos, dos 
beija-flores do Céu" O manto 
d* sua gloria, com que Ele se 
apresenta para julgar os jus -
tos e acolher seus santos é to-
do bordado n ouro sobre azul 
e pontilhado de luses que bri-
lha m intensamente. —E sabeis 
ooais são seus adornos? Pois 
bem, são feitos de olhos de cri-
anças, espargindo formusura na 
perfeção do infinito.—Suas ai* 
mas sâo as flores que Ele coloca 

/ 

no cerúleo manto de regia ma-
gestade, para poder vir fitar a 
corte dos anjos a lhe cantarem 
as glorias noite e dia, Quando 
virdes nas noites da céu sereno 
e calmo, borbotões de lux, fui. 
gindo pela vastidão, podeis vos 
lembrar da que os olhos de vos-
g:< pequena estão também con-
correndo para aquele esplendor 
S para a sua ultima alegria ê& 

falta uma flor qua ala «epera 
daqui da tarra. Babais qual é 
assa flor ? Foia bem, é a vos* 
*a conformidade oam a vontada 
do Divino Xtpoao das almas» 
depois diSso as rosas davam vir 
sobra a vossa for.:*! para nunca 
mais delxardei 4a Mtttr aquele 
aroma, «ua t o ostfanlo que 

xMrvas f i « l r am a >BflDfl 
m 

^r^iíjos drçesntfc*' 
* " ; 

tra NaFsau oií5£íjo historico em 1 vêm atravessando o tpiYi.po ç va 
Ciue Manoel LubambOj — com ! do repetidos peloy alunos de 
vibração e argumentos irrespen- ; nossas esçolas c mesmo por gen-
diveifi, desfez a» glorias que &a J i lus t i^ , num atentado ó v, 
queria atribuir ao invasor ba~ ; dfldeira história, saos no liv-o 
tavo, a editora pernambucana j citado} esclarecidos do modo qnt? 
nos dá agora Informação de His- j prende o atenção do leitor do 
loria e Etnografia, O autor to« começo ao fim. 
dos nós conhecemos e admira-
mos, pois seu nome já vai muito 
além das fronteiras do BrasiJ, 
num atestado inequivoco do va-
lor de seus trrbalhos. 

Nesse ensaio o escritor Cama-

Tratamento a operações da& 
doenças dos OUVIDOS, NARL 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliai técnico e ex-assisten 
te Interino da Cadeirfe de Ota 
*ino~laringologia da 7ACUL 
DADE DK MEDICINA D< 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL FEDRO ü, (Becife 
Consultas : Daa 10 ás 11 a dâ  

15 fa 18 horas 
Consultorlo: Dr. Barata, 233-1 

R^ld.! Vol. da Patria. W» 

n<; céu* Por isso, depois destas 
palavras inspiradas na boa von 
tnde e na confiança eu vos 
quero deixar entregue a estas 
graves meditações vara no fim 
interroga^ mandando-vos e para 
outras almas que eu sei se de-
finharem nas dores que estão 
passando no peso destes dias tão 
quentes e tão importunos estas 
ultimas provas de acerto qu** 
posso oferecer: 

Encanto^ flores^ perfumei, 
foxmusura. 

—' Nâo podem vir daqui sem 
muito sofrimento 

— Só do céu procèdem pra 
toda criatura, 

— Que a Deus implora con-
solação e alento 1 

Depois de toda a aventura hu-
mana, veremos qüa nao perde-
mos o tempo em viver as idéias 
de nossa fé. Ninguém se enga-
ne, porque sem o conforto da 
ié n5o é possível entender o 
sofrimento e muito menos su-
porta-lo,—E agora uma pergun-
ta quf requer uma resposta. 
Que houv* com a morta da uma 
orianga nos primeros anos de 
sua florsçio ? 

Nada# apanas uma aatrala da-
mais tam o cftu 

S* Crus (Araraú), Oaaamtm 
da 1M4. 

(Do livro cm 

"Quando a Matta Oaaaa 

O maiy antigo marco coioniril 
dó Brasilf chantado na praî  

Touros^ que vem resistindo 
ás intempéries dos tempos e 

(Conclue na 3a. pag.) 
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A ORDEM — Segunda-feira, 22 d« Janeiro de 1M5 

extra 
esfreiou b e m no ce r tame vencendo a Colombia por três a zero 

Oberdan a maior figiira dos brasileiros 
Jorgi n h o , Heleno e Jaime os marcadores 

RIO, 22 — Conforme fora "ampla-
mente noticiado realizou-se, ontem, no 
Estádio Nacional do Chile, o encontro 
do campeonato sul-americano extra en-
tre as equipes representativas do Brasil 
e da Colombia. 

O jogo, no seu aspecto técnico, dei-
x o u muito a desejar, porque nenhum dos 
dois contedores conseguiu realizar 
uma exibição convincente. 

Os brasileiros, precedidos de muitc 
fama, trabalharam com muita energia 
e entusiasmo, porém não conseguiram 
impressionar o grande publico presente 
ao estádio. Oberdan, todavia, conse-
guiu centralizar as atenções gerais pe-
las suas empolgantes defesas, coragem 
© intervenções magistrais. Noriyal foi 
um grande zagueiro, aparecendo com 
muito brilhantismo na segunda fase. 
Jaime reafirmou sua aprimorada classe. 
Biguá, reeditou suas atuações, empre-
gando-se com energia e bravura. Nos 
dianteiros a grande atração foi Zizinho. 
Fez aldtrde de sua movimentação no 
trabalho de ligação e preparo de joga-
das para seus companheiros., Ademir e 
Tesourinha jogaram bem. Heleno'© Jor-
Qfinho apareceram aquém de suas reais 
possibilidades. 

O esquadrão nacional exibiu-se 
c o m muita energia e manifesta superio-
ridade nas jogadas no inicio da luta. 
Deste modo, em avanços bem conduzi-
dos Ademir cedeu a Jorginho para o 
j o v p m r jP ir i+aírr i m/^r/^íTr r i r i m c i i m 

da luta. Mais alguns minutos e Zizinho 
cede a Tesourinha para este centrar oti-
mamente e Heleno concluir nas redes 
contrarias. O terceiro gôal do Brasil foi 
cie autoria de Jaime, que bateu .uma fal-

Ginásio Imaculada Conceição 
OmiOlDQ PELAS miHUâ DE SANTA DOROTEIA 

NATAL RIO GRANDI DO NORTE 
MATRÍCULAS 

Curso P r i ano a píiíii 4e 20 de jàiitüwi 
Curso Técnico de Contabilidade, Curlo Comercial Balitô 

e Cuuo Gineslal 1 a 14 da Março, 

EXAMES DE 2* KPOCA 
Exama da ^dmltóo aos Cursos Comercial Básico í Oi-

miàl ~ 27 * 2S de fevereiro, 

Exames orais Curso» Comercial Básico • Cinasial. — 
26 e 27 da fevereiro. 

REABERTURA DAS AULAS 
Curso« Primário o de Admisrào — 19 ae ísvtrairo. 
Cursos Tecnieo de Contabilidade, Comercial Basioo e OU 

Uasial - 15 de Março. 

BSCOLà gratuita NOSSA SENHORA AUXILIADORA - I I de 
ímrelro, / 

AOJSfXOSU 

ta. Ao receber, em devolução, Jaime do- nacional será no proximo domingo, 28, 
minou o balão e c mandou ao fundo do frente .a equipe representativa do Equa-
arco contrario. 

O esquadrão brasileiro teve um re-
lativo declinio de produção na segunda 

-fase da luta, quando permaneceu na 
defensiva surgindo, então, em oportu-
nas e magníficas intervenções o goleiro 
Oberdan , 

O segundo compromisso da seleção 

dor. 
O esqualdrão nacional foi o se-

guinte : * , * 

Oberdan; Domingos e Norival ; Bi-
guá; Rui re Jaime; Tesourinha, Zizinho, 
Heleno (dep. Servilho), Ademir e Jorgi-
nho (dep.Vévé). 

0 America csniírmon o sen triunfo do turno 
vencendo ao Alecrim pela contagem de 5 a 3 

bando reinicio ao certame ( AMERIC \: ~ Paulino; 
oficial da cidade preliaram, nidas e Boeadagua; Ademar, 
ontem, no estádio da "Federa- C-ncoenta e Paulino; Ubarana, 

gão Norteriograndense de Des- | 
portos" os filiados "America" 
e "Alecrim", num ajuste valido 
pelo Campeonato da Cidade, 

Conduzindo**« melhor de 
que o seu bravo contendor, 
conseguiu o "America" sobre-
pujar ao "Alecrim" pela con-

Natanael, Estefenson, Viana e 
Bararau, 

ALECRIM: — Lino; Geraldo 

e Geleia; Giordano, Vadeco £ 
Kergi; Piri, Veiga, Adão, San-
tiago e Perequatév 

0 "clássico dos clássicos" do f uteból 
pernambucano/ a peleja NÁUTICO x ESPORTE 

terminon empatado de 1 a 1 
KKCIFE, 22 — Terminou o jogo o arbitro sr, Everardo Ch-cão e Zago; Vavá, Ferrari 

S. s, mostrou-se 'a Luiz; Pitota, Baby, Genival, 
tagem de Cinco a tres* 

Os «diabos rubros" c onse> e m v e n c e < í o r e s 0 g r a n d e c o n \ Antunes, 
gyram apresentar-se satisfa» f r o n t o e n t r * 0 "Esporte Clube imparcial embora as suas deci-. Paulo Ramos e Zrpequeno 

de Recife" e o "Clube NaUt-CO sôes retardadas e ás vezes ex- "NAUTICO" — Max; Mario toriamente e marcar um mag* 

nifico triunfo. À SUa defesa Capibaribe", em disputa do dmxulas provocassem protes- Ramos e Célio; Sabino, Peri-

apresentou muita segurança e ' ****** o í l ™ 1 fu t f i bQ l per-' tos, quito a Edvardi; Plínio, Isaac, 
teve em Boeadagua, Cincoenta ' * I Os quadres contendores fa. 6 1 , 
9 Ademar os eeus melhores | A ****** daria ao r a m s e g u i n t e s . m * r ç o u 0 t e n t o d o 

f aeu vencedor o titulo de "cam** elementos, Entre os de sua di-
anteira surgiram com mais des- { d o t 6 r c e i r o t u r n o " ' U l t ' * , 
taque Estefenson, Ubarana e ™ s ç m ^ n c e d o r « 0 a n c A A" , 

do cetro de vitorioso na ter* 
ceira fase do çertame passou a 

I pertencer ao "Náutico" que, 

Viana* 

, Os "periquito!" realizaram 
uma exibição abaixo de »uas dçs f f t va1 

próprias possibilidades. Na tua' l u t M ; e n h l d A â 0 

defesa sobressaíram Lino, Ge- L ^ . ^ p c M ^ A á e c U 

raldo fr Giordano. No seu ata . ! t ó o ^ ^ ^ ^ p w n a m b u . 
que apareceram com melhor ^ . 
rendimento Veiga c 0 eítreUn-« 
te Santiago. ^ luta de ontem entre alvi-

rUbrOa « fubro»negrci eanete-
A primeira tw 4a luto ulti- r l l o U . M ^ m i j U f e l t < > ^ ^ 

mou^e oom a vantagem par- ^ ^ { o r ( M ^ q U s 6 

ctal de "Al««rlm" por l a t t x veriíioado no 
gcel do Santiago abrindo » ' £ ; n j J ^ w n 1 t n d a r o t r a U | m . 

contogem da iutt. No •wm-| m w l t 8 ( t o d ô 0 dmnrolar da 

"Náutico" e Zepequeno o 
"ESPORTE" — Manuelztnho; "Esporte". 

FARMACIA CONFIP^CA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades íarsc^ceuticas c perfumarias — Escrupulosa 
manipulaste 

E^poattaria da "Flora Medldmal* de Monteiro da 
SÜva èt Cia, 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefona» 1227 — NATAL 

do 

do tempo Ubarana, soguida* 
mente, marof o primeiro e 
segundo tanto 

/ porfiaj 

doe rubros 11 
Tinto o "Eeporta" corno o 

j "N4utieo": perderam megnift* 
A «o , tntfto mam par« o m o p m a M m p ^ ^ 
<lAleer!mM empatando a peleja. Q g n ^ prtlio. Oi 
Viana, «obrando uma P " * » * " ! n ^ ^ t g r o s üvaram um teh-j 

A DTSPKNSA NATALENSE' ou 
CASA VIUVA MACHADO 

3 mais antigo t também o rnais conceituado eetabebd 
mento d* eativaa da praça 

Instalações frigoriucas para oanaerva dos genaroo 
Tone 1053 - Rua Cbl)%> 
ENTREGA A *X)MICI]JO 

Ribeira ^ Natal 

de maxima comatida por Ge-
léia desempata para I i 1 

to da Zapsqueno anulado» no 
primeiro tampo, verificando^ 1 

DR. A L V A R O VIEIRA 
»OSPITAL 

Estofonaon a Natanael oonaoll» ( K r t| 8 ( («rtM proiaatoa do Joflt-

dam o matoanto triuxrfo doo dor ea de olubo da Sha do Ro-

rubro« • Veiga iai o tamlre t l r c ' 

goal doi amtraldaM. 

Oa fuadiN 

O Mo foi roaliiado no tata-

CLDCSA CIRÚRGICA DO 
MiouKL co t r r o 

flU^fiiA GIRAI. — DOSNÇAS D l SENHORAS 

* b u t r i c i d a d i medica 
(Ondu ourtM — Biaturi Betrtoo — SU?oooagala|i») 

dia da Hêttttqá" n * Aflitoe o COMfüLTOElO i Av. Dnqua da C a r i « - * " ^ t y 

tovo • w/ÊtMê a maio» aaäa-, OOMRAXAS « Daa 1» h o w » d t f j f c 
A t , . ( M t a Vanaai m - 1 

) 
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SeaÜ!Oür?a, sab*do ; % Ass*f f lb l « ia Gôïal Aã 
Cooperativa Central de Credito Norte Riogtandense Limitada 

Eleitos os Conselhos de Administração e Fiscal 
Conforme v nha sendo no- se oom os presentes pelo acer-

ticiado, realizou-se, sábado, ásjto de suas deliberações, ressal-

1930, na s*de da Escola Téc tando o conceito que a Coope-
nícu de Comercio d* NaUl, a 

Assembléia da Coperativa Cen-

tral de Crédito para dar cum-

piítnentô a dispositivos dos 
novos Estatutos. 

O presidente ck Cooperativa 
prof. Ulisses de Gois convidou 
o prof, Francisco Veras Dele-
gado do Serviço de Economia 
Rural, na qualidade de Execu-
tivo do Acordo Cooperativista 

à l?n'&o e o Estado para 
dirigir os trabalhos v 

F:z o presidente da Centrai 
uma exposição dos assuntos da 
ordem do uia, destacando-se 
os referentes á eleição dos 
éoneelhos da admin stração t 
iisuai, em face dos novos Es* 
tatu tos. 

Por proposta do associado 
ÍJOEI de Brito,, a Assembléia 
manteve por unaninrdade a 
antiga diretoria da Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal, que 
jpassoU a <5onâ';ituir o Conselho 
da Adm nistraçfio da Central 
d? Crédito, acrescido» de dois 
membros» A antiga diretoria 
fcor-punha-se dos srs. Ulisses 
de Gois, Pedro S!lva, Miguel 
ferreira Neto. dr. Raimundo 

eperativismo, recentemente rea 
lizado em São Paulo. 

Foi convocado para o dia 27 
de fevereiro próx mo a Assem-
bléia Ordinaria afim d* ouvii 

o Brasil, conforme observara 0 Relatório do movimento dc 

o CongrcsEo Nacional de Co- 1944. 

ât va Central potbUe tin todo 

NATAL — Segunda-feira, 22 de Jaseiro de 1945 

DOM MARCOLINO 
tciia. Sua operosidade e< 

••""̂ ĴM '-tecida de todo* se evidenc 
marcos espalhados pel 

ãade, Aí estão a Confedera 
lo Católica e Dispensário dc 

/obre?, Seminário Diocesan 
.e Sac Pedro, G nasío N, S 
ias Neves, Capelas construidat 
:omo Pantanegra e Areia Pre 
ta, a presença dos Padres Ca 
puchitihoà e Salesianos, Irma 
Ide Caridade, alem das dua 

icações maiores, as Diocese 
de MoSscró e Ca có, tais sã< 

* 

os mareio«? definitivos qus vecr 
i nossa consideração todas a: 
vezes que precisamos citar < 
seu nome. 

Simples, culto e edificante 
omeni do £sp'ritualidade pro-

funda, fé ardente e operante 
4« Macedo e Pedro Barbalho h o j e ^ ^ ^ ^ sua riqueza habitual é a bon-

de Paiva. Os novos conselheí- ' • ; dtffe de seu grande coração, 
rbs fbram bs srs; Frénèlsco 0» 1*mo. e Revmo. Dom Marco-' No seu ativo se contam algu* 
ilYebra Neco e UKases MSede|ros* -mo Dantas:, estimado prelado mas dezenas de anos emprege-

j de nossa Dioeese. J dos no serviço da Igreja dt 
Mais um ang de existencla Deus, sernlo 15 anos no RL i 

na v da do pastor desvelado, Grari4e do Norte» 
que tem sabido ser sua Excia, Pedindo suas ccnstante: 
Revma. bençfios, ryJs de A ORDEft 

Hoje, mais do que nunca, mandamos a Dom Marcolin; 
podemos avaliar o que tem si* 
do Dom Marcolino para nosr? 

DIA LITÚRGICO 
8. VICENTE E ANASTACIO 

O primeiro ert diácono em 
Saragoça % o segundo, monge 
na Ptrsla. Foram sepultados 
em Roma e igualmente gosam 
de grande veneração* 

AMANHA 
S. Raimundo de Pennafort 
Natural da Espanha, f o i ceie. 

brr jurisconsulto. Entrou na 
Ordem de S. Domingo * mais 
tarde fundou com S. Pedro 
Nolasco a ordem dos Merceda» 
rios. Fez o milagre de viajar 
sobre o «eu manto como ídra 
urr barco, das Ilhas Baleares 
att, Barcelona. 

Festa de N. S. dos Navenant«« 
assirttneia de fiólT A ' ^ Encerrou-«e ontem a festa 

•m honra de Nossa Senhcra 
dos Navegantes, padroe ra da 
Praia da Rldlnha. 

Celebrada pslo revmo, padre 
Eymard L'E. Monteiro houve 
missa, ás 8 horas, com grande 

rtal zeu-so a tradicional pro, 
cissao fluvial, oorn a imagem 
de Nessa Senhora Formav*m 

o préstito botes da Colônia 2.4, 
representação da Marinha * fo 
Panair e outras embarcações, ' 

Üompetindo a Assembléia 
titsignar a Diretom Executiva 
Aforam escolhidos para Presi-
dente» Gerente e Secretario, 
respectivamente os CTS* Ulisses 
da Gois, Miguel Ferreira Neto 
e Franeisco Oliveira Neco» 

8eguiu~se a eleição do Con-
selho Fiscal. A escolha raèaiu 
nos ara* Antonio Costa, Leo* 
htl Freire e Gumercindo Sa*; 
raiva, para membros efetivos, 
t Lula Veiga, Carlos Serrano e 
Francisco Fernandes Costa, 
pata suplanto*« 

Qg eleitos, tanto dos orgãos 
Administrativos como fi*cais; 

agradeceram a prova de con-
fiança recebida da Assembléia. 
Esta« por indicação do sr, An-
tonto Costa» finou cs honorá-
rios da Diretoria Executiva. 

Encerrando a sessão o prol 
Francisco Veras, congratulou-

Dantas nossos voto^ de felici-
dade "ad muitos annos". 

Realiza-se hoje o concerto de 
Oriano de Almeida 

Ko je, ás 21 heras, no "Tea- o seu br'lho estX desde já as-
tro Carlos Gomes", realiza seu segurado não só palas excep-
anunciado recital, o grande cionais qualidades do jovm < 
pianista Oriano de Almeida, talentoso ^virtüose^ como taxa-
ex-aluno de Valdemar de Al* bem pela programa com que 
meida e de Magdalena Taglia- se apresentará á" sociedade na-
íerro e uma das * «Ws auten ti- talense, interpretando páginas 
eag expressões da arte musical de Chopin, Ravel, Debussy é 
no país. ! outras celebridades. 

O concerto tem despertado o Por certo que o teatro Car-
maia vivo interesse nos nossos toa Gomes viverá hoje uma de 
círculos sociais e artísticos e1 «Ua* noites mais encantadoras. 

Mont. Alfredo Pegado 
Comemorando, hojet o quar- kmeroto oompare^meftto de 

to aniversario da morta d o i f ^ q M foram patentear o 
tftudoso mons* Alfreda P « f t -
dp, forain calebrada« missas 
«m varias autres« • capelas. 

Todoa mm atoa tiveram 

seu reconhecimento àquela al-

ma de escol, que paliou a vi* 

da fazendo o bem* 

•i 

Encerrada I testa de São Sebastião 
CAÍJEDÂAXí dada a benção do Santistimo 

Sí<Tamerito, | 
NA CAFELA' v a 2AGRADA 

FAMÍLIA \ I 

PROGRAMA 

I 

Frederico Chopin — 3 Pre* 
ludlot; Balada «txi sói menor; 
Improviso; Etftudo; Valsa n? 
14 em mi mtnor; Sahmo «m 
ml mtnori 

n * 

Maurioe Raval — SomÜM 
(tranquilo * minueto * vivo). 

Claude Dtbusty — Cfidr é$ 
lunt; Dottor Gradua ad Far* 

Federaçã J Mariana 
Retiro d« Carnaval 
A diretoria da Federação 

Dariana avisa ás Congregações 
ia Capital e aos congregados 
ie cutros sódalicios do inte* 
• or ou dos Estados, presente* 
nente ne«rta cidade, que a 
;xemplo dos anos anteriores, 
ie realizará no Colégio Santo 
iníonio, dos Iitnãos Maristas, 
le 10 a 14 de fevereiro próxi-
mo, o retirt)ê espiritual devendo a 
abertura ser ás 19 horas do 
d% 10 e o encerramento ás 7 ho-
ra* do dia M. 

Será pregador o culto sacer-
iote jesuita padre Antônio Al-
cantara. 

As inscricocfí podem ser fei-
as na séde de A ORDEM, on-
ie só cncòntram membros da 
federação especialmente pron-
03 para atendçr aos interessa^ 
ios e darem todas as Instru-
ções oue se fiierem necessa-
rias* 

A1 orgia pagã ,do carnaval 
vai a parte sadia doe cristãos 
procurar a graça do retiro* 

Ao eter perfumado preferem 
s moços e homens sensatos a 

Atmosfera sadia da oração e do 
silenéid/ 

A ' desenvoltura do escanca-
ramento nas ruas oü do ar aba-
fado nos bailes respondem ae 
almaà cristãs com a disciplina 
dáft casas de retiro. 

Ginasticas de «ant^icação^ 
fontes de paz interior, os reti-
ros fechados são também meios 
de aperfeiçoamento das facul-
dades naturais do homem. 

Vamos todos, portanto» subs-
titui o tríduo diabôHec do 
Carnaval pelo santo recolhi-
mento no Colégio Santo An* 
tonlo. 

Ainda ninguém se arrepen-
deu de um retiro, 

E da bacanal carnavalesca 
quem 'pode dixer o mesmo ? 

DR. V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultorlo: Rua Uliaaea Caldas, 88 — 1.0 

Rtiddenda: Avanida H«rmtt da Fonaeca. 1015 — Tirft) 

S O C I 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Terceira Moura, viuva do 

saudoso Joaquim Manoel e pre-
sidente da Associação N. S. do 
Perpetuo Socorro. 

Auta Fernandes Feteira, 
viuva do wudoso Augusto Pe-
reira, 

— Maria Surtado, esposa do 
sr. Teodulo Surtado. 

» Maria Furtado^ esposa do 
&rt Jaime Botelho, funcionária 
do Ministério da Agricultura < 

Lilia Quiroga Ramos 
esposa do ar» Severino Ramos, 
comerciante nesta pr»çt< 

SENHORES 
José Alcino, escriturário a-

posentado do Departamento da 
Fazenda do Estado* 

— Joaquim Olinto Beaerra, 
— Dr. Garibaldi Dantas, ilus 

tre conterrâneo residindo atual-
mente em São Paulo. 

— CapitÃo Alberto Pimentel, 
oficial da Armada Braeiteirâu 

— Amadeu Grandi ,proprie-
tário dft Alfaiataria "Amaso* 

M 

Ulill MIES fim 
ADVOGADO 

Sua Cadtatak M » 

Sm homtnagem ao glorioso 
nmrtix, W v% ooitm, na Ca* 

Com «nwái f lumpii i id» da 
(Uli xWftft i | Vjâlimdo a fü * 

•r 'W ^ i 
tft | Í » 4 H p M » t 'Ba Cato-

útüf 'f t M t «> « É R W i Mbê-

éti ê m mm r «D« pak da Saptda VanfUa, no 
^ í l / t e l i ma» W m da Aaabhrta, ndna pria 
â r i k M i mmhk a p m t e i o 4a p a d m » 

^^ «t A M A Mi^ i l i ÉA A MMII 

b i t e Albernis « Cwtllf 
f f i i f th «aoAflholft)! 

Waldamr da AlmaUk 
Prafaid^i Dbartimwh» nfi 4P-, 

trmfu U m —' L n i i a n.« I < 

GRAÇAS I 
l iUado m grandi «fUffe 

pedi a inter oawâo da i m 8 m * 
to Padre junto A jhgrada Fa« 
miliâ. Dfaomettndo urn saousiio 
doMttvo pait o« M U S ^otegl-
dût A A fHiblÍÚ£Afto dA SfMt 

AjjovAt tendo ^ta^odo tio m* 
tnoidtairio f w b o 
piMo* 

Natal, I l i N I , 
MA1HIA C A M f l U T A 

r* -

nas 
SÉNRÔRINHAS 

Ester Bezerra, filha do ar. 
Antonio Duca Bezerra» 

— Alair Costa, filha do ar. 
Jorge CostÀ. 

' JOVENS 
Mâiurilo Cabral, filho dc ar. 

Virgilio Cabral, 
leberá no batismo 

CRIANÇAS 
Iolanda Pereira, filha do sr. 

Lourfval Pereira, da Agencia 
Potiguar Ltd* 

DIVERSAS 
Na Catedral de Mossor^ foi 

levado i pia batiamal, no dia 
20 do corrente a criança Carlos 
Augusto, primeiro fllhú do ca-
sal Dbuaept Rosado —. Adal-
gisa Souza Rosado, Oficiou na 
cerimonia o IleVmo. Padro 
Lute Motà# sendo padrinho! 0 
dr. Aldo Ftrnandoi t toa unho 
ra, qut parg ali ü transporta^ 
ram no avtfo dg «arroira. i 
Após o batiAdo, axcU. j 
d* M o Costa, amiitmio e qut* ( 

rido Blipo do Mociorò, ininli-
trou ao jovtm Carloi a cerimo. 

paiianinfada pelo 
dr. J, Vint Ro#ido. Na iua reri-
atada è* aitfo CantopollBt o ar. 
1 Dix.wpt Rosada jptupdanott 

aa M M i i ir, Stapo a 
Vigaria Padra Mata, ürYfakda-èa 
um lauta iantar a «ua «ativaram 
praüniü nuniMMa atanwtoa 
da ImIUa Maaada. 

i M h ^ a cr in* 
dOàta (Uhlnha d» 
WuNt a Madna • om 

Durante 0 % foram recepetó̂  
-- ÍJ. „ • - — - » ' t V U U O ^ ) 

que foram apresentar seu* 
parabéns. A' tarde encheu-«, 
a residencia da fmilaia Galhardo 
de crian9as de varias idades 
y » enfeitaram ainda mai* a* 
quele dia de felicidade*. 

CASAMENTOS 
ENÜACE MARIA DO CARMO 

CUNHA - JOSE' NAZARENO 
M. AGUIAR - Consorciavam-
se gabado ultimo, nesta capital, 
A senhorinha Maria do Cannc* 
Cunhal filha do saudoso Joio 
Batista Cunha e de d, Akira 
& Fonseca Cunha, e o conUicWr 
José Nazarena Moreira dt a, 
guiar, Secretario ds 
ïeçnica de Comercio de Nata! € 
nosso dfdlrado companheiro d* 
trabalhos, t 

O cftsamêtito rtiiglifca, que se 
realizou na Catedral foi oficiada 
pelõ rèvmo, padre Nivaldo 
Mont*# Assistente ecksiaaUçg d« 
Juventude Feminina Católica, 
a que pertenci* a nubente. 

O ato foi testemunhado p*l<* 
dr. JosA Ivo Moreira Cavalcanti 
^ exma* esposa d. Josefina M, 
Cavlcantif pela noiva, e o pto* 

íesftOr Ulissaa da G îs e exnui. 
esposa d. Alice Carrilho de Gcis, 
peto noivo. 

Ao terminar, o padre Niv*l 'o 
Monta presidiu a otrimonla da 
entrega A nubente de um bro-
che da Liga Feminina Católica,. 
apAi o qua a sanhorinha Bert$ 
Guilherme executou uma Avt 
Maria « a professora Lourds* 
GuUh*fm* a Marcha Nupcial. 

O ato civil, efetuado na resi-
dencia da familia da nolva} i 
rua Padra Pintot 763, foi presidi» 
do polo juta dr. Eurico Monte* 
negro, servindo de escrivão o 
sr. Alinio Aitvtdo* 

Paraninfaram-no, por parte do 
noivo# o Ar« Sinfronio Costa e » 
senhorinha Lourdes Guilherme 
ê por parta da noiva o te«, 
Vioenta Fonseca e «xma. espo-
«a d. Silvia Fonseca, assa rt-
prtaentado pelo ieu irmfio w r 

Joto Batista da Fonseca, 

Ontem, As 10.ft horasl o 
ravmo. mons. Alvas Landim 
pisftldiu a solenidade da ontro* 
nUaçle do Coraçlo da Jotus, na 
rastdanoia dos raoem^caudos, l 
rua Voluntários da Patria, W , 
orda fam^aando multo cumpri 

A OKDKtf daaaia m Jovem 
•aaal omitas falkldidM. 

0 « pr* S4» I » ' 

r * 
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(W/l 8S JfGk é9tk * aifavessâfâiii no AJ 

r—. *t* i * ^ C u i m r 
íSCOU, 23-(Reuters)-Noticias não 

madas informam que os 
saram orio Oder, na Alemanha. 

« f f/VT* ê 

I íÜ Ĵ̂ A & 

i i s i i É o Mi ÍÁ LÃ S É » Msünzaáa i o ciiete ilo i s i â ÍIMÍOÍ 
. YONjgBLOCK Prognostico de um porta voz do 

Departamento da^guena dos Estados ^Unidos 
T' 1 y - i 1 U 

MOSCOU, 2-3 (Reuters) — A emisso-
lotai divulgou qu© o tenente gene-

ral von Block, comandante do Quinqua 
gssimo Sexto Grupo de Tanks do exer-

alemão, foi morto na Silesia © que o 
náaní© da Docima Divisão Meto-

ida. e o cheíe do seu estado maior ío-
ísHcs prisioneiros. 

«th * v̂  

'zoma. 

i 
r ji * - . r 

4T " j * 4. « 

— * _ 0 governador da Guiana Ingle-sa encontra-sa em visita ao Interventor do Amazonas 
EDIÇÃO DK HOJE / 

6 PAGINAS 
PREÇO Crt 0.40 

* 

& ** 

? r o p ? i e d a d o d o C e n t r o à e I m p r e n s a L i d « 

ANO IX— Kio Grande do Nor:e — Natal - T*rcfl.feira. 23 de Janeiro d* 1945 — 2.752 

Permanecerá fores 
dias naquele 
Estado 

GEORGETOWN, 23 (Reuters) 
— O governador da Guiana 
Inglesa, general sir Gordon 
James Latham, seguiu ontem, 
de avião, para o Amazonas, 
onde permanecerá iras dias exr 
viaita ao interventor daquele 
Estado brasileiro. 

ca contra BERL IM 
k j o russos a 165 milhas da capital alemã 

LONDRES, 23 (De um observador 

" « 3 

SOBRE A OFENSIVA KÜSSA 
WASHINGTON, 23 (Reuters) — A 

ofensiva russa paralizar-se-á na írontai-
a alemã e nas linhas de defesa do rio 

Oder/ e aí ficarão, possivelmente, os 
exercitos soviéticos até a primavera* íoi 
o prognostico feito por um poríavcz do 
Departamento da Guerra. 

H O U V E BAIXAS E DANOS 
LONDRES, 23 (Reutsrs) — e as 7 horas da manhã de ho-

Houve atividade 
, _ je centra a Inglaterra Meridio-

aérea alema 
baixas e nal, rcgistrando-se 

ntre a madrugada de ontem danos, 

O -
FS ' \ 

Capturada a cidade de Bru&nne 
MOSCÖU, 23 (Reuters) — de Ernenne, a 8 milhas ao nor* 

\ emissora local, relatando a ta de Oppeln, capital da Alta 

narcha das operações ha Alta Silesia. fc; cap.u r^dä pelas 
Silesia, revelou que a cidade forçÊs do marechal Kon cv, 

entol avançam com grande velocidade, R . A J F A T 4 l C O U A . 
i i l i » 1 i Alemanha ocidental depois de haverem cortado em duas as a 
defesas alemães, entre as cidade de D Ü I S B U R G O F 0 1 O A L V O P R I N C I P A L 

Pozen e Bromberg. 
As pontas de lptnça de-- Koniev com 

40 milhas de profundidade na Alta Si* 
lesia aproximam-se do Oder e amea-
çai^ Breslau, que já ouve a estas horas 
o troar da artilharia pesada inimiga. 

militar da Reuters) — A ofensiva de in-
no dos russos está sendo acelerada 

s momento a momento, num crescen-
avassalador. Tres grandes grupos 

cios exercitos atacam as linhas de de-
fesa através da região noroeste da Po* 
ioíiia e da Prússia Oriental, aumentan-
do consideravelmente a ameaça con-
Lra Berlim, que agora se encontra ape-
nas a 165 milhas das pontas de lança . o avanço soviético, que no momento Compromisso de oficiais médicos da reserva 
visqrn diretamente Dantzig e Koens- A C0Pjmonia foi realizada ontem no Q.G. do Destacamen-

_ to de Natal, aob a presidenoia do tto.cel. Hermes Portela A agencia nazista Transocean dl-i Oatwa, ta 14 hor«, coiro | Em wguidâ, o* prewnte« é.mcs, Carlo» Alb«to Passor, 

LONDRES, 23 (Reuters) — 
Oçtem á noite poderosa fora 
de aviôss do couinndo ds bom-
bardeio do RAF Atacou a Ale-
manha Ocidental, tendo as fá-
bricas de petróleo sintético de 
Duisburgo esmo alvo princ.p«!. 

•ÜQOU, O n t e m , Q u e " c o m p e t e n t e s c i r - wr» anundRdo, realiwu»»« no • ccrimoal» bem oomo o. novoa 

r dos militares iníormam pela primeira 
v í, z que efetivas contra medidas alemãs 
ío'am postas em pratica na frente or-

ital". Onterr á noite os canhões da vi-
ria de Moscou dispararam, 5 vezes 

ern 5 horas quasi ininterruptas, salvas, 
depois que o marechal Stalin anunciou 
o avanço d5 seus tres "grandes cabos de 

erra —. Zhukov, Rokossovsk e Cher-
nyakovsky. 

Os formidáveis avanços? dos exerci-
tes soviéticos são os seguintes: Na dire-
çào ae Berlim duas pontas de lança so-
viéticas, distante 30 milhas entre -si e 
ambas com 50 milhas dn profundidade, 
e a partir da írontéirã da P r u n i a O r i ^ 

ÍL 

QU 

Quwtol G*n%v*l do DaUcn- J ofíoüds d« r ^ r v « pamrtm «o 
mento d? Natal, « o«rimon:a taifa dt honr% do Quartal Cre-
do compromlMo do« oílciali ^ neral, demcriaidò^M am cor* 
médloos da reterva do Exércí- dial palfrtra. 

to» 

O ato foi presidido pelo tu. 
cel. Herme* de Melo Portel, 
comandante interino^ do De»-
tacamento» e contou com a M w 

presença dt oficiais do Quartel 
General* 

Apta as formalidades do et* 
tilo» o tte, cal. Hermes Forte» 
la foa evticogi das Cartas Pa-
tontas de Oficial» tendo antes 
proferido teilhantea palavras 
do oongratukgSes para tom os 
ô ÉsÉaí0 4H0 aoofco^aos do jjNRNfa 

tsf * 

' Foram os seguintes os ofi* 
ciais que. ont/n prestaram c 
oompromisao; 

dm. Adorson Dutra Al* 
maida, Antenor Vilar do Lo-* 

Creso Bszerra de Melo, Esme-
raldo Homem de Sique ra, Eu-
clides Fernandes Curjao, Joa-
quim J&telvino Cunha, OdiUr. 
Silveira, Sergio Guedes Pedrr 

Sejundp Soareo do Araujc, 

Pr.ulo Pinbe ro Galvão, Rui de 

Madeiros Maria o Viul Cartaxo 

Rolim. 

Está havendo peixe nbz äercados 
Granda movimento tom havi* | Amanbi, os inunosados po-

do ultimamente M oomértio 
de poooodoi om virtude 
b^as peooar-aa ^̂ oipIííob̂ Íoí 
ToéH 00 Ol 1 

noo Ävooooo suf^i^o^ 

derio manda» fasar novemen« 

1 è niponicos íoram destruídos 
No ataque á ilha 
Formosa e 
vizinhanças 

Q, G. DA FROTA DO PA-
CIFICO, PEAHL HARBOUR, 
23 (R3ut£ra) — O almirante 
Chester Nimitz, comandante «m 
chefe do Pacifico, anunciou qua j 
140 aviões j&por.zses foram 
deítruidos durante o -itAnue no 
dia 20 do corrente á ilha For« 

* nna • v sinhançss. 

A impreiu* catoUea 4 dife-
rente dg ovlns imprema* que náo drfendo prtocifjo'. aç̂ a-
0i4 SoJor oe ore^ot « por 
OÍÜO <M SITMAÇDO e-
eoHomioa. 

Preriaamo^ pM^ 

to suão ocapras, pofwdo rigo- f m ^t 
_ _ _ _ I de lodos . x 
vmmMm $ m «a tobte ^ ^ 

I» oAswu J m>m 



A ORDEM — Terça-fslra, 38 da Jansiro de IM» 
Ok 

Prefeitura Municipal SOCIAIS 
Expediente do dia 

jaraLo de 1945 
Despachos do ar. Prefefto: 

N.° 194 — Juiz de Direito 
da 2.ft Vare. Ao diretor da Fa-
zenda para os devidos íins^ 

N,° 210 — Diretor de Obras. 
A, Agente Municipal de Esta» 
&ica. 
N.° 163 — Juia Prel dente 

do Tribunal do Juri» Responda* 
se e arquive*te. 

N.° 209 — Inspetor Chefe 
do Serviço de Saúde do Porto, 
Agradeça-ee e arquive^se-

4114 — Antonio SipiãD 
da S Iva. N.° 4080 — Manuel 
de Menezes Raposo. N.° 3310 
i— Antonio Costa de Oliveira. 

91 — Auricio Maia, N.° 

19 de 74 — Banco do Povo. N.° 63 

— Juvenal d^ Macedo Sobri-

nho. Providenciado, Arqui-

ve-se. 

182 — Artur Alcantara. 
Concedo com o respectivo ven-
cimento nos termos da legis-
lação vigente, ó começar do 
dia 22 desjbs , jtA^ 

N.° 159 — Elza Romfio de 
Almeida. Concedo. 

Or. 
| avisa que transferiu c seu 

escritorio para o Avenida 
Duque de CaxfS, 50 1.° 
andar sala 1. 

Palacio do Governo 
O £T. Interventor Federal as- creto pondo ã disposição dó 

binou no dia 20 do corrente os Departamento do Serviço Pu« 
seguintes decretos : blico (D. S. P.), até ulterolr 

n.° 1335, aprovando a Tabela deliberação, Maria Pinto de A* 
Numérica de Mensalistas do breu Viana, ocupante do cargo 
Departamento da Segurança 4a Classe L, da carreira de Con-
Publica. tabilista, do Quadro Único do 

Ontem, s. excia. assinou de- Estado, da Contadoria Geral. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-
mados» de esmerada fabricação das Industrias Martira 
Ferreira» SlA|, nas cores: , 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatonos de luxo com sifões e torneiras àe metais 
cromados ~ Lavatorics comuns — Bidets — Pias de 
luxo e comuns e n.° 0 ia 4 — Caixas de descargp silen-
ciosas —« Prateleiras — Saboneteiras Porta-toalhas — 

Cabides de embutir» etc * 
v - — Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 — Telef. — 1107 

VUlAMí Ut; . 

L E V E 
ée cooperativa« oa aaua peque* 
nos deposito«* Eles reunidos lhe 
beneficiário # é coletividade. 

Tratamento e operaçôea daa 
doenças doe OUVIDOS, NARIZ 

S GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliai tecuico e ex-eatfaten-
te interino da Cadeira de Oto-
rtno-larinfolofU da FACUL 
t)ADC 0B MEDICINA DC 

K f d f l # asaistenta do 
B0j|rrAL PEDRO H, (Radfa) 
Consultas í Daa 10 á» 11 e dai 

l i h l l horas 
Coneultorio: Dr. Barata, SKML* 

Re**.: Voi. da Patria« «91 

GRAÇAS 
Aiiton'a V. Leite, agradece á 

Sagrada Familia, aoi Corações 
de Jesus e Maria e a N. S, do 
Perpetuo Socorro» várias gra-
ça« com promessa da publicar* 

(Conclusão da 6.a página) 

VIAJANTES 
PADRE ABRANCHES S. J. 

— Encontra-se nest* capital, 
desde sabadoj o Revmo. Padre 
Abranches, sacerdote da C o m -
panhia de Jesus. 

S. Revmo. que dirige em 
Pernambuco o Faculdade de F i -
losofia no Colégio Nóbrega, da 
Recifel vem a esta cidade pre-
gar o retiro das Irmãs Dorotéias 
e das Filhas de Maria do Ginásio 
de. Imaculada Conceiçfio. E* hos 
pede do Seminário Diocesano*1 

d » Sáo Pedro e demorar-se 
nesta cidade até 4 de fevereiro 
proximo 

NASCIMENTOS 
Na cidade de Assú íoi enri-k 

quecido o iar ao s>i\ Hélio Ne-
ves de Oliveira, industrial e 
gerente da íirma José Pinheiro, 
e de sua esposa d• Dolores Cel-
£ de Oliveira, com 0 nasci-
mento de uma Criança que re-
ceberá no sacramento do ba-
tismo o nome de Joio Celso Ne-
to, em homenagem ao pai de 
sua genitora, o advogado João 
Celso Filho, falecido ha 1 ano, 

ENTRONIZAÇÃO 
Na residencia de d. Dácia 

Carneiro, á rua MipibÚ n»° 31, 
ionização da imagem do Sa-
tronização da imagme do Sa. 
?rado Coração de Jesus, 

A solenidade foP ofi-
ciada e presidida pelo. 
Revmo. Padre Benedito Alves, 
coadjutor da Catedral e cãpel&p 
do Ginásio N. S- das Neves, 
desta capital. Após a bensaç 
io estilo, apA* a càtronikaçã^ 
foram servidas aos presentes o-

| portunas iguarias. Sendo tam-
bém aquele dia a data natalícia 
de d Dácia Carneiro, por mais 
este motivo foifcm recepciona«, 
das todas as pessoas que lhe 
foram levar os mais senceros 
cumprimentos. 

Dr. Manoel Vitorino 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo - voltar 
dentro de poucos dia3. 

Joio Ferreira de Melo 
U ESPAÇOANTK HDUÀNBEO 

Ebcarre^a^je da: 
tapachoe da Importação # «a* 
portagfto dtréta, importarão * 
exportação por eebotacem, ps* 
•ate« de registro m outros sar-
/tçoe relacionados com a sua 

proflaafto 
Serviço rápido a efioteata 

Escritorio; Rua Frei Miguelinho 
a,0 W Fone» lfiGl 

NATAL 

Dr. Paulo Galvão « VTAC TTT>TMAt>TÀQ t **éw w * M i « m » » w 
Ex-interno da ellnloa Urologlca 
da Faculdade da Bala Kx-aarifr» 
tente da clinica «IrurgSoa do 
Prof. tieneaio Lopea no Hospital 
Santa Izabal Clinica a (Sruf« 
gia eaperiaHiada daa Via* Urina-
ria«» Doenças Vanertas, Pertur-

baçòea eexuala 
Coniultorlo; Uliam Caldaa, M 

-1.° andar — Daa • ás 11 • da« 
U horas em diante 

Kaekt: l u i I I da Mala, Ti» 

dez m de lota, venceram o pleito 
0 Supremo Tribunal Federal con-

cedeu o exame total de livros 
ciais, afim de que pudesse ser 

levada a efeito a verificação. 

ÁlOf 19 — ( De avião 
— Gustavo Artur Tagnato 
e Marcelo Tagnato re-
quereram, no 4&ro local 
de São PauiOj uma exibição 
dv livros comerciai* contra a flr 
ma Irmãos Tagnato & Comp. 
O feito foi aforado na 3.a Vara 
Cível* tendo os reus sido cita-

Os socios <ia firma contesta, 
ram o pedido, alegando prelimi-
narmente prescrição da ação. 
O juiz despachou favoravelmeru 
te aou autores, Os réus então 
apelaram para o Tribunal do 
Estado, que relormou a Sün. 

dea em Santo André, onde «àoj^^ça de primeira instancia, pa 

Dr. Raul FemaÉs 
Aviia quo atenderá seus 

pre-
viamente marcaéa no con-
aûltorio á Prag* Jfelo Ma* 
ria M - Font 12«? - Na 
parte da tarda durante o 
corrente mit* 

VINHO CRUZEmO 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 
Recebeu: Antonio faftsnafo 

Rua frei Migu«Unho, 68 
••41ATAL« 

ROBÜST^RINA 
ROBUSTÍRINA — Único ao tratamento da todas as doenças daa mulheres, 
ROBUSTEHINA — Age como 
regulador uterino de primai* 
ra ordem. 
HOBUSTERINA — grande ta* 
mtdio i porque tambeta daa« 
parta o apetite « lava á aro* 
nomia pxinoiploa reconhecida* 
manta tonicoa e nutritivov* 
BOBUBTJCkOTA * A9 vende 
em todas aa Fartnadaa a 
urnUHii 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — ESCLTTO — Puz — Lu 
quido ce/alo raquiano — Vaci-

nas autogenas 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Lahoratorio: Rua Frei Mi~ 
guelinho, 86. Fone, 1119, 

£xp<»diente; Daa 9 áa 11 e 
das 14 ás 1? horaa 

RESIDENCIA: 
Rua Trairij 342 — Fona 1398 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
OOCKÇAA INIXANAA p ó AÜULTO 

Clinica especiatliada do 
Aparelho Digestivo 

Consultorlo: — Rio Bran-
co - Daa 13 ás 17 
Residência — Conceição 021 

—fone 1S54— 

esiabelecidos. 
Alegaram oa autores que seu 

> 

pai era socio da referida firma, 
tendo falecido em 30 de Julho de 
1<j34, quando ainda eram eles mc 
nores. No inventario de Marcelo 
Romano T^gr^tc, como 7 
que lhe pertencia na firma^ para 
efeitos de partilha, foi apre-
sentada a importancia de . . . . 
Cr$ 357.164,44, quantia esta qu. 
passaria aos eutores então me. 
norec. Nomeado curador espe-
cial pelo iulA. do inventario, 

resolveu este proceder a nova 
verificação, apurando, após mi» 
nuncioso exame nos livros cu 
sociedade, que k quota deveria 
ter sido de CrS 1.274.308,31 c 
rão a que fora apresentada. O 
curador̂  ao chegar a tal resul-
tado declarou que ainda não 
estava certo, pois se tratava 
de quantia ainda maior. Com 
cal fundamento propôs ação 
afim de anular a liquidção 
*eita em nome dos menores, 
3aseou»se o feito noa artigos 86 

91 do Codigo Civil. Os compo 
nentas da firma foram citados p̂  

exibição de livros comer-

ra negar o exame total da fir. 
rua apelante, 20b Andamento dQ 

cue exame dessa natureza, om 
-ívros por inteiro, pressupunha 
interdisse do requerente, quando 
.irmada a sua qualidade de su-
cessor . * 

autores, não 
ainda, tentaram recurso de de-
svista, que foi indeferido pelo 
Tribunal. 

Como ultimo recurso pediram 

interposição de recurso extraoi • 

dinario para o Supremo Tribu* 
nal Federal, onde o feito i0i 
dxstnbuido ao ministro Valde, 
n;ar Falcão, sendo revisor Q 

ministro Goulart de Oliveira. 
Na sessão de ontem, da Se* 

junda Turma, foi a hipótese 

discutida e votada. Prelimi-
narmente, tomaram conheci-
tiento do recurso, contra QS VO-
coh dos ministros Valdemar 
Falcão e Bento de Faria e na 
roérito deram provimento, por 
unanimidade de votos« 

Venceram dessa maneira os 
autores, para que a exibição de 
livros se faça. 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
* 

Praça André d© Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

íèimí loje pan o Rio o novo e 
dor dis EE. Illl. Rd Brasil 

l i 

BIO» 22 (AN) Despacho rã a aprender português den< 
tro de poucas semanas, O sr* 
Adolph Barle fala francês, es-
panhol e italiano. Conforme c 

í 7At 

Educandario de -"Santa Agueda" 
çmiCIDO PELAS RCLIGIOfAS FBANCMCANA« 

CEARA' MIRIM, RIO OANDI DO NORTS 
ABERTURAS DAS AULAS 

f CURSO KÜMARIO, aulu gratuita« 
DATILOGRAFIA — 7 d« Fevereiro. 
CURSO DOMESTICO — 1.° d« Março. 

MATRICULAS • 
Aa matricula« dM rtíaridM cursos tiveram inicio no dia 

90 d* Janairo, 
Outros ramM d* «nrino ministrado p«lo Kducandario j 

fi&ras, pintura, bordados, piano, bandolim a violino. 
' - ' A DÜUKQBIA 

v IBs ta^^spaO» 
Cmé^ÜM 1{I « I ÁMI I 

\ 

Candido Freire de Melo 0 
ftUA m ã P E CAMAAXO. BÈÊ 

D r . J o s é I vo 
Chaia da Clinica pediátrica do 
Hospital da FolUUiüca da Ala* 
arim. Chafa daa clinicaa do 
Ambulatório . "Bio Joü", do 

bairro Anchiata (Kooaa) 
OOttfÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (diaturbloa allnian* 
taraa, diirriaa, vomite^ dffl* 
autrifilo, rctardamaato da 

dantiçfto, ate.) 
D0XNÇA8 DAS 8BNRORA9 
(utaro, avario, trompa» hamor* 
radaa da puotrdad*, {«nome* 

noa da maaopatiaa, alo)« 
NEURASTENIA UXÜAL 

StftUÊ 
Cona* a XaaUL Araaida IUo 

Bnmo, <M — Dana l l f l 

de Washington informa qua o 
sr* Adolph Berle, ambáixador 
dos Estados Unido«, no Brasil, 
prestará juramento da praxe geralmente sabido, o sr* Berl? 
esta tarda, perante o juta! ̂  u m ar^ r r iwn partidário do 
frank Murphy, da Suprama j ̂  ^ ^ V n ; í o s 

Côrte, O sr, Adolph Bcrlc zrr.-

tareará no dia 23 do corrente P a l s * s c o m o d 

para o R o da Janeiro. Seus Brasil, que desejam se tornar 
amigo* dizem que ele cornea* industrializados. 

Carimbo* de Borracha 
. JOSÉ BEZERRA 
A * Rodrigues Alvefc 

^ a a ^ a l á w 
638friíoD 
3 folha 

da R u W r o 

(Da OrdivA 4oa Advofidoi 
« o I m i t ) 

Aeaita mm» oMa^ eooMttlils 

Ooitili Iami nfi m 
Na Ot to M » 

ü o r a r 
RIO, 23 (AN) — Chegou a mont por numerosas persona-

esta capital d# regresso de sua lidades des nossos meios go« 
viagem á Inglaterra, no datem- v«rnamentaM * econômicos^ 
penho de importante miaaio, o G R A Ç A S 

diretor da Central do Brasil, Dorice Rocha agradsce a um 
major Napoleão d? Alenoaatro ^ ^ sua ^voção uma gra-

Quimariei» que foi recebido 
no Aeroporto da Santos Du« 

ça alcançada com promessa ^ 

publicar. 

C A S A M O N T E 
t BANOCnU OO MONTf R t t A O M LOUÇAS, VlimOB. FAflEB. TIHTAS OLK», Grassa, VanlM% Ismaltas. Carborato, SMÍ» 

Cawttoa, Fuis«, Mwho, Oks para SoaOw. Cabsa 
aflha o Ualto. - BMopw da Al«odfe. Aabsrt». Anflto» 

a 

m o AO» üaNOMai i w m DA PBAÇA 
Rw Or « M l • • I i » a T tm-m da I M » " 

- NATAL 

v nsTíi 



A ORDEM — Terça-feira, 2* dt Janotro dt IMS 3 

Will Ulli pai um ou Caixa lie * Ait-0 6.° — Em se tratando 
servidor, ativo ou inativo, 

da União, do Estado* do Mu-
nicípio ou do Terrltorio, a op-

Serão transfer ida; as 

i s e n t o e reserva 

o ministro d o Trabalho ex-
pediu as seguintes instruções 

^rtm __ a toíios quanto: 
ior-m segurados, ativos o u 
nativre, de mais de um Insti-

tuto ou Caixa de Aposentado-
ria e Pensões é licito optar 
por uma dessas instituições, de 
acordo com o decreto-lei n. 
5X43, de 5 de julho de 1343, 

Paragrafo uniço — O dí 
P^to neste artigo aplica-se 
ws servidores ou militares da 
União, dos Estados, dos Muni" 
óp os e dos Territórios que, 

direito a aposentado^ 
uu reforma pelo?} cofras p\t-
blivo» ou instituições de previ-, 
d^ncia propras ou já se en^ 
ccntrando aposentado ou re* 
.ormado, estejam, igualmente 

a 
sujeitos ao regime dos Institu* 
tos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões* 

Art, 2»° — A oprão será 
cifrada perante o instituto ou 
Caixa cujo regime o interessa* 
do preferir salvo no caso dc 
artigo 6.°. 

Artigo 3P — Recebida e jul-
gada em ordem a declavaçãc 
d̂  cp^ão, o Instituto cu Caixü 
dela dará ciência imediatamen-
te á outra instituição, compe-
tindo a esta efetuar o cancela-
mento da insfirição do interes-
sado ç fornecer-lhe o docu-
mento que comprçve «ata: 
isento de contribuir. 

Paragrafo ~ Nenhum 
cancelamento da inscrição pro-
duzirá «feitos se não tiver sido 
efetuado pela forma prevista 
neste artigo, 

Paragr^o 2*° — Aos empre-
gadores somente é licito deixar 
dõ*bfeíuar o desconto e reco-

lhimento das contribuições do 
interessado mediante a apre* 
tentação do documento com« 
probatório da isenção, cujo« 
característicos deverão regis-
trar e exibir aos fiscal», quan-
do o solicitarem. 

Ari 4.° — O Instituto ou 
Caixa a cujo regime tiver re-
nunciado o interessado trans-
ferirá á Instituição pela qual 
tenha ele optado a sua 4eser?a 
individual media» já constitui« 
da. 

reservaj-Documento de çàü será declarada p«ante individual media I n s t i l u t 0 o u C a i x a a c u i o r c g U 

me pretender o interessado 
Paragrafo I o - Ocorrido o r e n u n c i a r > d e v e n d o 0 m e g m o 

.Dito do segurado cu sendo p f r>var o u a Q U 9 l i d a d e d ç sçr_ 
ia aposentado, a instituição v l d o r p u b l i c o CQm á 

^prto, de uma só vez, o mon- F 0 S c n t a d 0 r i a o u r e í o r m a m e . 
. « t f da conta espccial, sem d i a n t e a t e s U d o d o c h e f e ^ 
J g a r á a c s b £ n £ Í c i a r i o s 110 sscçâo ou serviço em que tiver 
ajuízo doe benefícios a que e x 8 r c i c Í 0 ) t r a z e n d o a f i r m a re_ 
ív-erem direito. conhecida, ou a qualidade ds 
Paragrafo 2 - Se, por oca- a p o s e n t a d o o u r e f 0 r m a d 0 i m e . 

ião da transferencia da rsser- d.-an(e a e x i b i ç â o d o respec;ivo 
/a individual media o segura- ü t u l o o u d o c u m e n t o e q u i v a . 
-o já estiver aposentado, na iente 
astituição pela qual optou, o p f l r a g r a f o u n l c 0 _ Recebida 
.iontante dessa reserva ssr- e j u l g a d a c m o r d o m a opçÇo> 0 

:e-4 imediatamente pago. In£t i tut0 ou Caixa não SÓ pro-
Paragrafo 3,° - Se o sagu- m o v e r á 0 car.c ; isento da ins-

rado, em data posterior á op- c r i ç â o d o i n t e r e s s a d 0 ) f o r n e . 

;ão, passar a contribuir, ofarl- eendo-lhe • documento da isen-
.atoriaminte para outra irwti- ^ noB t e r m o s d o a r t i g 0 3 o e 

Jiçáo, em Virtude de î udança s e u s paragrafo* como lhe res-
*e P"oí'EsSo> n a transferencia t i t u i r i a 8Ua r w e r v a todivi. 
le contribuições será incluído d u a l m e d i a ( c a i c u l a d a n a f o i , 
3 montante de sua conta e ípa- m a d o a r t í g 0 4o. 
-ial» apuado na dat* da trans-, A r t > 7 o _ 0s casos omissar 
ferenoia'. bçm como as duvidas suscita-

ministro do Estado. (a) -
ALEXANDRE MARCONDES 
FILHO". 

Paragrafo 4.° - Se o segu- d a s n a execução dá present< 
-ado, em iata i ^sterior á op. pitaria, serão resolvidos pel 
;ão, cbtivô', nos termos da le-
gisleção viííe.ite, restituição da 
contr:buiçõe;._ receberá con-
juntamente e-»m ostas um terço 
do mmtante de sua conta es-
pecial. 

I 

repres&N&CÕBS 
IMPORTAÇÃO 

8 EXPORTAÇAO 

! LEIAM 
I A ORDEM 

Paragrafo único — A reservâ 
ind.vidual media terá cancela-

b 
_ ç % v t ^ 
P c ^ 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENERÖS IDO 

ESTADO 

Cmgel Amaral & Çia. 
Deposito permanent© de: 

iões individuais do inieraflaa* 
do, levando-M em conta nío 
só os riscos corridos com esto 
e ftius beneíioiarios, como tam-
bém as despesas administrati-
vas efetivamente realizadas pe* 
la instituição, tudv de acordo 
com as normas que q S r̂vigo 
Atuarial dsvstA «xp«Ur deti-

CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 
Sabe porque vive sem coragem sempre 

indolente t sem força ? Sabe a causa do can-
saço e da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-
ganismo. Se quer ter força e energia ajude seu 
corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifica, 
Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 
de fraqueja e neurastenia* 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Masaaranduba de toda* 

dimensões. 
— Taboas cie sucripira, cedro e freijÓ. 
— Técos de acaptj) sucupira e amarelo* 
— Foxro de marupá. 

D I V E R S O S 
. — Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -

da, p3lo método retrospectivo,' (amanho 15 x 15 — Bisauté. 
sobra o triDlo dss contribui-! — Carrinhos de m i o para aterro. 

* 1 — Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÔS" 
— Maquiitas para picar forragem (vários tipos.) 

uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado e tc ) . rife 3/16 "a 1*. 
— Tela para estuque . 
— C IMENTO " P O T Y " 42, 172 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibanoas — Manetas — 

Enxadas ? Enxadeoas. 
— Bombas manuais de Sucçlo e El^vaç^o de todos 

n& tipoS, 
tro d* trinta ds f contados M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
data da publioa{lo dt«ts pot* 
tar ia. 

Art.0 5.° — As tastitulfta a 
quo fôr transferida a mim 
constituíra som tia uma soma 
oftpoo'tl do saguradô  na quid 
Ui ersditsndo juros, á ts*a ds 
clnoo por uMto (8%) ap saoi 
^ p i u l M o i lansimtmt. 1 

Capinadsiro P l a n e t J l fl° m ** l J « y i r > a i 

• • " 100 sfslavansa 

^ I n d i o 3 0 c| * * * * * * 
p * I n t e r n a c i o n a l Ä h y Ä D ? 1 

Enxadas de 10" — 1 2 " a 14 polegatfts 
Escarificadbres dc 8 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Rua ChüV 111 - Ttltf. 

Dr. Manoci Vitorino 

Serviço Medieo-esper.ializado 
Técnicas essenciais ao diag 
ûosUco « terapeutlca das do 

urinário 
o | 

enças de sistema 
Tïatnmsnta 

Os empregadores e o recolhimento 
do imposto sindical 

U m aviso da De iegac i a Rficiionsl 
"do Ministér io do Trabalho 

4 „ . .. , Comunica*nos a Delegacia 4 — Ás agencias do Baneo 
nital masc\iluio (vesiculites | 
crónicas gonocuciuu»f «to*» 1 j Regional do Ministério do Tia- { do Brasil possuem guias para 

balho; o recolhimento devido ao Fun-
"Terminará no fim do cor- do Social Sind cal. 

urinas purulentas, reuma- |! r n e t e m ê s 0 p r a s o p a r a Q rec0_ 5 — EJ considerado como 
Usino desvirüizaçao «to.) j 

lhimsnto do Imposto Sindical documento essencial ao compa-
devido pelos empregadores. j recimentõ ás Concorrências pU* 

2 — 0 imposto Sindical é blicas ou administrativas, e 
devido por todos aqueles qus para o fornecimento ás repar-
partie parem de uma dstsr- j tições paraefitatais ou autar-
minada catogoria economica quicaŝ  a prova de quitaçao do 
cu profissional, ou de uma pro ! respectivo imposto Sindical e a 
fissão Tberal, em favor do Sin* j do recolhimento do imposto 

düâ uOeiiçàS du «Tiútuna gc-

etc.. e 4uaa ©gmplicaçoes 
corrimentos récidivantes» ( 
prostatites, veruraontaxUta* \ 

Clinica das doenças de 
í nhoras DOENÇAS VHN£-

BKA3 SM GERAL —OFK-
RAÇÔ£S 

Consultorio: UUa COBO-
UüNUíAClO» autf 
FONE» 1.02» 

UlIIIKilHEIjl 
O «is tem #«p\irsde 
o »*r>fu* es troa ssNfOes! 
femoregiSs oem fcttte ims i 

FerldasT 
Eczemas 
Ú Içaras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

eifi líticas 
IKSMI W tfSSftlOI... 

I|«MC O MitHOa 1. ^ 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

u 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotet 
nas ruas General Glicério s 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento. 

Tratar com os Padres da Sa* 
íçrada Famifla na Ribeira, 

«MMPMMVM 
r »MPOS s AMftancoa! 

M » t 

dicato r:proscntativo da mesma 
categoria cu profssáo. 

Não existinio S:ndicatc, o 
recolhimento se fará em favor 
da Federação respectiva ou do 
Fundo Social Sindical. 

3 — Findo o prazo, o reco-
lhimento será procedido com a 
multa ds mora, além das pre-
vistas pelo art. S98 da Consoli» 
dação das Leis do Trabalho, 

O recolhimento é procedido 
d'retymehte ás agencias do 
Banco do Brasil existentes no 
Estado do Rio Grande do Nor-
te* mediante guias exped'da$ 
pelos Sindicatos ou pelas Fe-
derações, e não aos Sindicatos 
e as Federações, diretamente, 
os qua s não têm funções a r -
recadadoras * 

Sindical descontado des respe-
ctivos emprsgados, 

Ô — Aí repartições Federais. 
Estaduais, ou Municipais não 
concederão reg*sto óu licenças 
para funcionamento ou reno-
vação de atividades aos esta-
belecimentos de empregadores 
e aos escritórios de congeneres 
dos agentes ou trabalhadores 
autortomo* e profissões libe« 
rais, nem concederão alvarás 
da licenças e coloc^io, s^ti 
que Sejam exibidas as provas 
de quitação do imposto Sindi-
cal* 

• \ 

7 ~ Esta Delegacia Regional 
proporcionará qualquer outros 
esclarecimentos as pessoas in-
teressadas". 

AVO'! MAE! FILHA 
TODAS DEVEI* USAR A 

• • l l l i V I I R A f ' 

KsiMWsc 

H 
I 4rua 

ï 
m o s a c m m o T A T ^ 

MW*** 

Dr. José Mici t ' 
DO«BÇM do Aparelho respira-
tório —TubvrculoM Pulmonar 

PnvumatoTM« Artificial 
RAIOS X 

Coaiultório Rua Dr. Barattait 
Du 11 áa 17 bom 

TaitfoM l l S 

K M H 
f O O C S O S O r 

HWMIFIllTICI 
SMEISllltl 

OREGÜLA DOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORCt 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINA 3 
* 

Emprega* st cem vantagem |4r« 
combater as Irregularidades das tun-
çl t i twrlòdlc«) das senhoras V cal* 
mania e regulador dessas funoSee« 
FLUXO SEDÀTtNA. nela sua com 
prevede eficácia, é multo receitada* 
Dev* ter usada com corjiença. 

Sindicato 80 Comercie Varejista t Natal 
IMPCSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO D I IIIS 

O Blhdleato do Comercia Vartjtata d« Natal, dc Maior* 
midad« com aa determinasfiw da Consolidação daa Leia do Tra-
balho, avisa aos contribuintaa áaasa oattgoria Iconomica qua 
o raoolhimtnto do impoato Sindica^ ralativo ao Kmrcfcio da 
IMS, ckvvrá ser «fetuado at« o dia 11 da-Janairo d» 1MB, m 
OaBoo do o—" —'„-panã cU multa da 1C 1 

iMa Sindicato, « a lua séda soaáal á «w-iMi Tmraa dt 
Ura, N — «odar ,4artribuirá m f uk i dwiwUM • « i n 
recothtaiefita» > 

Natel, » da JkMiro d« 1M». / 

ftvM as AttüfMifps 

Hü I WUÎILflDfl I 
II »Ilia II i*. „r- '4. 'hi, d -• Vî .Miäkmmtm̂k 
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A ORDEM - Ttrçi-ftlr«, 23 dt Jmtlro d. 1M5 

Por detraz dos bastidores 1 Felicidad« oun recanto do Estado 
A proposito da operação cirurgico-espirita 

Marco» Portugal 
Não é de hoje se querer em- pelo maravilhoso, es* m nos cuspe, e bebe caldo de cultura que poluíam nos livros espiri-

preŝ ar ao espiritismo os foros afirmou Dupeney, é tão ine- de cogumelos* | tas, como cogumelos nos mun-
de ciência ia trica. Já, na ânti- rente á natureza humana, que, Não é pois de sc admirar que, turos em manhãs da chuva, 
guidade classica, vemos e he- mesmo em épocas altamente inda hoje, hajam médicos cu-*, Ha tanta trapassa nfcs ses-
vrotica sibila, envolta nos va- civilizadas» pode mistificar todo rendeiros; visto que, todo ho~' sões espiritas, que não vãc 
pores rutiloa-negros das sulfe- um povo inteiro". Não é pre* mem 4 naturalmente um mis- além de 5 por cento os fatos 
tas, aconselhando a miieros ciso se ser um cafre polinesio tipo, Não é de se admirar iam- dignos de nota, que interes-
enfermos a div'na penacéa. para què se deseje consultar bom que hajam, nusmo, pes» sem a ciência dos psiquiatras. 

A idéia do medico-feiticeiro um feiticeiro ou um quirom^n- soas de csrto valor, que se ex- j Le Matin desafia a celebri-
se perde na noite dos tempos, te, pois, as soleiras da« casas ponha ao ridículo de uma ope- dade mediúnica, Eva Carrierés, 
Brueil foi encontrá-la no ho- das p-tonisa* parisienses es- ração feita por um espirito. O para fazer uma sessão diante 
mem prehistorico, gravada nas tavam gastas, no tempo de homem quer é ficar bon, 
paredes da gruta de Trois- Marat e Danton, pelos procures 
Freres, talvez, contemporânea da Revolução Francesa, 

de un;a comissão de cientistas. 

de Áiiainúcu 
Hemreter constatou siia pre-

sença pos papiros milenares do 
Efeito, ende o sná faraônico :n* 
vcca os espiritofc, quando fa-
brica as suas beberageris. 

Koenig, que estudou de frefl* 
te os shamans da Groelahdia* 
bhega a idênticas conclusões. 
Não ha negar, afirihà o celebre 
pesquisador, qüe o medico-
feitiotirv sempre existiu, ê Wt̂  
e existirá ondç quer que exis-
ta uma comunidade humurtd. 

Mas, vamos ao caso d as ta tão âer-lhe~iam pegos 50 mil fran-
propalada operação de apendi- cos. Ma^ ela recusou, 
cite. feita por uma alma do ou- j Todavia voltemos ao caso 

O instinto de "omervaçâo, é 
< tro mundo, Seria possível a das operações. Ser-nos-ia liei-

çjmita! 
F " " i uma alma faSer uma operação? to acreditarmos 

na existencia humana, O ho-i , - - . Impossibilidade metafísica nao VençoeS cirurg.cas, feitas poi 

sem duvíds o instinto nestas inter-

mem tudo fnT*á para combater 
a morte, Se doente, ele toma-
rá os remedios mais asquero-
sos, se com isto ele pode ali** 
mentar, mesmo, a minima es-* 
perança de conservar a vida. 
Ele se expõe aos atoa mais 

ridiculos, contanto, qüe ainda 
reste, mesmo, a menor proba-
bilidade de vencer a morte* 

iTJt , , • j . t Tudo no hemem, normalmente Não é, pois, de se admira** • 
constituído, tem uma função 
de defesa, ante o despdtismo: 

fcue, inda hoje, existam Medi* 
còs-magos, que pretendam, com 
h cooperação dòs espíritos, f a . , ^ 0 0 * m o r t e - C o m 8 m e 8 " 
ter «operações, inda mesmo que, ma facilfdade que o nobre 
feeja uma operação de apendi- egipdo, dà época de Gizet, co-
tite. mia cera de orelha de porco 

Todo homem è itfrt mistitío misturada com escrementos de 
for natureza. cachorro, como remédio para 

Para o homem, poder vivfcr seus achaques; o homem mo-
é tudo. - derno, (porque somente ouviu 

A paixão pela côtlsérVaçãO falar que era bom, sefn se es-
da vida, e a paixãò peto Sòbfe* tríbar em nenhuma pesqtfáa 

existai O espirito 4 um ser espíritos na penumbra ? Pro* 
que nas mãos de Deus pode curemos ver onde repousa a 
operar milagres. Mas» Deus lógica de tais fatoe. 
vão faz milagres de encomen-
da* por msro diletantismo. E a 
eíeneía não se contenta com 

us espiritos-msdieos ou sa-
bem mais do que nós ou não 

Sabem. Se não s&bem, porque 

operações feitas ás escuras, ̂  emportuná-los com sua c?encia 
pois, a verdade não teme a luz barata ? Se sabem, porque 
do dia. Enfim poderemos tírer, eles nao demonstram esta ei-
de mão beijada, nas afirma- encia ? 
ções aos médiuns ? Vejamos o 
que diz a este respeito alguma 
das maiores sumidades eâpi-

E* logico que se os' madíuni 
evocam os espíritos comc ci-
rurgioes ou medicos ê que re-

nt as, Comecemos por Kardec; ' conhecem neles uma superior 
"Ha com muita frequencia ! ridjide mental. Mas, esta su-
charlatanismo entre os me- perioridade menta) nunca se 

aturai são as duas grandes cientifica) t oome terr*, pülve-
fcaíxôes do homem. "A Jàalx&O [ risada, toma injeções feitas de 

üísis Varejista do dor-
ARRECADAÇAO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 
) 

A Federação do Comercio Varejista do Mordeste Orien-
tal, convida off srs. comerciantes varejistas das cidades, vilas, 
povoados, engenhos, e quaisquer propriedades no Rio Grande 
do Norte, pertencentes as categorias econouiicafl de lojista 
do comerei*', comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas de generos alimentícios, comercio varejista de pro-
dutos farmacêuticos, eoxrnrdo varejista de maqalnismo, ferra-
gens« e tintas e de «naterial eletrioo, ccnwcio varejsta de au-
tomóveis e aoessorios, comercio varejista de carvão vegetal e lt-
faha, comercio varejista de combustíveis minerais, comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autônomos) 
fcomercio varejista, doa feirantes, a pagarem até o dia 31 jde 
janeiro de 1945 sob pena de multa de 10 o Imposto Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma de a-
oordo com as bnperÍoe*j detormÍna$6ea do Artigo 987 da Conso-
lidação daa Lia do Traballio* 

No intuito de faoilitar o pagamento deaae Imposto, a Fe-
deraçfto do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém neeta 
Cidade, em sua Delegada a Avenida Tavares de Ura, 9®—1.° an 
dar» um eficiente eervlço de arrecadação, para pagamento do alu« 
dido Ompoeto ao fianco do Brasil, «MrvifO esse que se acha devi» 
demente aparelhado com guias que serão fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar oe 

necessários 
• aegura orientação doa oontrlbuintaa. 

No interior do letado, esta Federação mantém reprecen-
HêSêa que, igualmente, et encarregaram não só da d!stribuiçãe 
daa giba. para recolhimento do Imposto 8indical como lambem 
de quatoquer toformagftse a respeito do meemo Impoeto* Natal, l i d« Jnwbv dt l fM. 

Sgrgio f « « t r » d» Albuquerque Marxnhio 
Oturtte Ottmfto Aída 

t Magsdu» 

C m o a n a ' ' F e l i p e C a a a i i o " 
DB MANOtL CUM B I O 

CAITVAO TSORAB-UBOU M ACHA 
W* VMlp» G M » , « I ~ 90*Ê, W» 

mwm § M H I MM t 

díUrig, e por isto devemos des-
conviar muito deles" (Livro 
dos Espíritos^ CapÉ 43), Como 
podemos acreditar que o espi-
rito qüe desce é o invocado 
pelo médium se o prò^riô Rl^ 
vail afirma rque isto é qttasi 
impossível ? 

Geley aconselha vigiar &om 
muito cuidado o mediUm, poiB» 
ele tem a tendencia, rrueümo 

sem querer, de simular fetio* 
menos que não efcistettl. 

Hichet chama os médiuns de 
simplorios e pueriã» qUe nâo 
possuem nada de pendia (Tra* 
tado de Metapsiquica) * 

Wiliam Krooks, acreditava 
piamente no espiritismo, mas, 
ficou tão decepcionado com a 
trapassa da grande médium, F. 
Kook, que se recolheu á vida 
privada; e durante mais de 
vinte tnoi nio muli falou no 
assunto, E quando, um dia, 
ele falou á respeito de suas 
antigas pesquisas espiritas 06 
soube dizer; "Se mals uma vea 
deveeae eu estudar o espiritis-
mo não mais seria com as ba-
les onde ele rspoust"' pois» as 
reputava cheias de trapassa*. 

Connan Doyle lamenta-se 
ante Paulo Ken*é ter sido en-
ganado por um médium, que 
contratara um empregado pa-
ra representar a figura do seu 
filho em uma seesoo espirita. 
Agora, aquele mesmo empre-
gado chamava seu paftão em 
julio, petque ele nlo lhe qur;» 
ria pagar a conta da represen* 
taçlo do filho do eMrltcr. 

Leon Dinia afirma candida^ 

observa* 
O espirito de um Pasteur 

quando evocado por um me-
ditím de província, não sabe 
sinâo receitar mel-de-pau-

engarràf^do. Nota-se quasi 
sempre o seguinte: A ciência 

dó espirito cofre sempre para-
lela i instrução do médium. 

KunOa um espirito, mesmo o 
mais cheio de luz, , conseguiu 
ensinar a Um doente uma no-
va panacéa, Eles no terreno 
da medicina estão sempre a-
trazados. Parece até que" as 
academias de medicina do além 
estão sempre dependendo dos 
das pesquiz&s dos nossos labo-
ratórios. 

Antes de Pasteur nenhum 
espirito receitou vacina anti-
rabica aos merdidos de cães 
danados. Só depois de Bahe-
rfng a «oroterapia teve aplica-
ção nos oonsultorios dos espí-
ritos. Quantos milhares de vi-
das tem salvo, nestes últimos 
anos, as prodigiosas gulfas ? ! 
Entretanto, nas guerras passa-
das, os soldados morriam aos 
milhares e nao houve 'sessãc 
espirita qu* desse g«'.to. 

Só depois de Wolfflin os es-
tudos de heterolateralidade, co-
mo fator paicologioo, poderam 
aer aplicados pelos espíritos 
oomo um meio de exaltação. 
Onde estão as invenções dos 
espíritos ? Porque não nos 
ensinam a curar o canoer, a le-
pra, ou a morte ? Se fossemos 
esperar por invenções de espí-
ritos, por certo que andaría-
mos ainda hoje errando pelas 
grutas dos troglodltaa. Nde nlo 

que alo mais frequentes do precisamos que nos ensine 1 
que se pensa» o Aminle do es» toar uma operarão de apen 
piríto 4 tio tarte qtf^ podejdioe, que qualquer medico, 
alucinar intelrimente e me*|mai» ou menoe atilado,.pode. 
dtaMi I rd faahlt em fenece üilniiiee. 

iivto V * «mele M U k * > « m se á!«i que ee npMiee 

Quem, após uma viagem In-
terminável pelas demoras e a-
trasos, às vezes Injustificáveis, 
consegue chegar a Angicos, fi-
cará intrigado com uma diferen-
ça de outras estações : não ha 
mendigos. 

Curioso, indaguei a razão des-
fia ausência^ a so^ição desse 
problema, Angicos tem como 
Vigário, um cios sacerdotes da 
nossa Diocese que mais se dis-
tinguem na solução dos casos 
sociais. Vel&ndo pelas almas, 
ele vela e cuida dos corpos.. 

£ sob a vara magica da von-
tade do Padre Manoel Tavares, 
coadjuvado pelo pe. Antonü 
Antas elevam-se da probrez 
do meio prédios imponentê  
meninos uniformisados, orfa 
nato, tambores rufiando, cantc 
orfeonicos, campos de esporU 
alto-falante, aulas de sapata 
ria.*» 

Parece uma e miragem. Nã 
sei como esse padre concret 
zou seus sonhos de apostolad 

A Legifio Brasileira de AE 
sistencia ajuda e muito. Ma 
s« o sr. Aluizio Alves conse-
gue tanto é porque conta oon: 
a fbra do pe. Tavares. 60% 
devido á ençrgia e coragei 
desse sacerdote. Antes da Le-
gião já havia em Angicos a se* 
mente germinando, e crescende 
estava o movimento, 

Voltemos,^entretanto, ao ca-
so da solução da mendicancia. 

Cada pobre é vigiado pelf 

Ele verifica, e tudo dá* Exem-
plifiquemos. 
> Maria Rita. Vive eo?'nha. 
Pobre. Recebe feijão, farinha, 
açúcar, café, sabão, queros:ne, 
fesforos, num total de Cr$ 
52, 

Outros recebem além disso, 
rapadura, arrox, leite. Uma 
familla recebe 70 garra/as de 
leite por mês Tudo é controla-
do "de visu", As folhas im-
pressas tudo marcam. E eu f * 
quei pensando, metitando nessa 
multiplicação dos pães. 

O Padre é pobre, pessoal-
mente, Curioso, continuei mi-
nhas indagações. Os seus ex-
mendigos recebem atualmente 
uns 921 cruzeiros, Além disso 
•oupa para todos é distr buida, 

Pe. M&noel Tavares, com 
muita argúcia, verificou o peso 
iue recaía sobre a população 
ustentando os pobres e de um 
nodo defeituoso. 
Apelou, dividiu « cidade em 

3 classes; E todos contribuemi 
ité os operários; os protestan-
tes também. E com o auxilio 
da L. B> A., e do SERÁS eis 
o milagre. 

Não dei se admire mais a 
organização, o arrojo do padre, 
ou a cooperação constante do 
povo. 

Mas o que vi em Angico? é 
uma lição* AU ouvi uma pre-
leçáo feita por fatos concretos. 
Os números falam. Mais um. 
grande ensino que nos vem da 

Vigário, em suas necessidades, sertão adusto, sertão de pedra, 

calor, miséria ás veaes. Mas 0 

lata lá m | Ü Hai • w 

aprenderam quando mísero? 
mortais. Além disto ser uma 
doutrina francamente contra-
ria aos ensinamento» espiritas, 
po's? o progresso cientifico é 
uma concíiçâo sine qu& dá pu-
rificação das almas, (Kardec} 
isto não está conforme os fa-
tos. 

Vexftoft espíritos prehistorioos 
falando português e francês e 
nobres romanos trajando á 
a Lu;* XV* * 

Mas, Be os espíritos nâo * tem 
faculdades inventiva», porque 
não nos ensinam pelo menos 'o 
que eles sabiam, antigamente, 
oousa que hoje nòn ignora-
mos.? Seria sobremodo inte-
ressante invocar o espirito de 
um fenicicpara que nos ensi-
nasA oomo 8e tingia a purpu« 
ra. Devíamos invocar o etpiri* 
to de Diessl para que no« eon» 
tasse o mistério de aue moru. 

Poderíamos invocar o Ho* 
mem de Mascara de Ferro pa« 
ra que noi devendanee o 
do de aua vida ix 

Se os espiritoa sé Sabèm o 
que nós sabemos, dispensemos 
desde Jáv a aua inútil coopera* 
çlo. 
. Cuidado/muito cuidado, com 
estas operações de apendicite 
feitas por espíritos, tendo pot 
«n/#meífo um medico t 

Ou os médiuns que curam 
cão médicos ou nlo são» 8e são 
deviam saber bem a sua medi-
cina f^ra poder preedndlr de 
espirite em suaa taterrengòce 
«itiMlees. Be ale ale, culda« 
4e, peie; pedem eeeber mm oe1 

MI berne 4M M U * 

1 

vontade de um homem, a co~ 
operação do povol L. R. A. e 
SERAS naquele recanto do Es« 
tado conseguiram dar uma go~ 
ta dfe felicidade, um pouoo de 
átirrlso, um lenitivo acs cora« 
ções dos desamparados. 

E, DINIZ s 

A O R D E M 
Vespertino de propfledidai 
do Centro de &npranae Ltd 

titttaaa c, ds ooa 
(Diretor) 

oro otniA 
(Aedator-Chefe 

f , w f -^py^ 

(Red«tor*8oeretavto1 
les! gftbeatUe i t (Htata 

(Qweak» Into 

ti* 

lud. t á i U * U t e i « 
0 « » 1 de U e I I te tf 

Ce ia postal IM 
1 a . 9 1 W 

SMe> Sue T* 
MATAL 

AFLUNAFMUS 
. ftpwiti IIMMI 

AO» . . . . . . Cr| « JN 
NflMdti .. KLOO 
Tiuüeaire . •• 20«ûû 

Mie . e e . f.Mtao 
W í A A T O U I 

Numero do dia Cri M d 
Num. atrasado, jjei 
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C A B m O S 

TABKARA 

VENDEUSE 
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NOTAS & iBfORMAÇÕES 

Noticias de Recife1 
Sensacional o cotêjo entre Náutico • Santa 
Cruz-3 a I , a contagem construída no pri-

meiro tempo. Guaberinha e Luiz, 
os marcadores 

Escreveu W. Limeira 
O estádio dos Aflitos ficou nio quasi absoluto dos tricolores, 

{superlotado pela grande mas- o contagem não foi mais modi-
Cdusou excelente impressão em« sa de aficionados, por Qcasião ficada. 

)dos os círculos sociais e esportivos de 
ossa Patria a expressiva saudação di-
gida á "Força Expedicionária Brasi-
?ira", atualmente na Italia, por Domin-
ós da Guia, capitão da seleção nacio-
,al. O conhecido crack, antes de ihi-
iar a grande peleja Brasil x Colombia, 
roferiti sentida alocução dirigida aos 
oldados brasileiros pertencentes á "F. 
!. B.", ressaltando que eles estão sem-
ire presentes na lembrança de seus 
»atricios, em qualquer setor das ativi-
iades nacionais. 

Os jogadores brasileiros — todos 
is 22 presentes em Santiago — antes df? 
aiciar-se a grande pugna correram em 
liíerentes direções do Estádio Nacional 
ío Chile levando, cada um, ramos de 
iores na mão, para oferecerem ao pu-
blico chileno em sinal de profunda 
jratidão pelas homenagens recebidas 
lo grande povo andino. 

O selecionado colombiano embora 
rencido por 3 a 0 pela seleção brasilei-
a demonstrou possuir um espirito de 
;ombatfodade verdadeiramente im-
pressionante. Com uma contagem con-
rcria e fazendo frente a um dos mais 
categorisados concurrentes do certa-

ne, os colombianos portaram-se com 
lotavel bravura, merecendo rasgados 
mcomios de todos quantos poderam a-
:>reciar a sua grande exibição de ante-
ontem . 

Hoje, deve ser, em definitivo, apra-
zada a tabela do Campeonato Sul-A-
nericano Extra do Chile pelo Congres-
so Sul-Americano de Futebol. Nesta ta-
bela, já estão assentadas as seguintes 
tatás para os proximos embates do su-
pracitado certamp extra : 
24 Janeiro — Equador x Uruguai e 

Chile x Colombia. 
Argentina x Equador e 
Brasil x Bolivia. 
Brasil x Equador e Uru-
guai x Bolivia. 

28 

31 

it 

tf 

DR. P E D R O S E G U N D O 
• S P S C I A & I S T A 

V1A8 VRÍNARIAS - PJtOTOLOOIA S SÍFILIS 

ura radical daa hamorroidaa, varlta» • hidrocaloa, Mm optra>fc> 
aem dòr. Deongaa da urata, próitata, vaaiculaa, aamlnala, baal» 
ga • rina. Tratamanto rápido doa urttritaa agudaa a eronioaa. 
a «uai complioflflaa. Parturbcfóaa aaxuaia — Uratroaçojk 

PÉNIII Cantado 
DAS 1» HORAS KM OIANTI 

CMaultorlOi tdlfMo H o n Aurora" ^ Roa Or. tenta, 
- to aadar - »aaidawÉai «ca Afca* «T ~ h m * » 

IMPRESSÕES GERAIS 
w ^ V q v l u t » V » » — M 

d j cotejo entre tricolores e 
alvi-rub* gs». ToUvo ^s^cravain 
por uma partida eletrízante, em ! a importancia do mesmo» em 
/irtude do "cartaz" vitorioso relação ao campeonato* 
do "Náutico" e o recente tri-
unfo que o "Santa Cruz" obte-
ve sobre o "Esporte", 

Sob as ordens de Batista da 
Conceição, os doia tim^s forma-
ram assim : . 

NÁUTICO — Max (6) — 
Mario Ramos (5) — Célio (6) 
- Sabido (8) — Gilberto (7) — 
ísaac (6) — Flinio (7) — Tará 
(4) — Petronio (4) — Wilson 
(3) — Luiz (9). 

SANTA CRUZ — Stenio (7) 
- Sidinho (8) — Pedrinho (8) 
- Rubinho (8) — Boneco (6) 
iíui (5) — Toinho (3) — Arnau-
i (6) — Guaberinha (8,5) — 

Doldan (7) — Siduca (5), 
O JOGO 

Iniciada a partida, investe c 
Náutico" e Plínio incursioiu 

pola direita, centrando ótima 
raente; a zaga tricolor falha < 
_iuiz entra, espetacularmente 
para balançar as redes sob i 
guarda de Stenio. Não desani» 
iaa o Santa Cruz e Roldan per 
cie excelente oportunidade d 
empatar. Prosseguem no ataqu 
os corais e Guaberinha. co* 
jma cabeçada impressionant 
empata a partida» Animadc 
;ora esse feito, os tricolores Ian 
çam-se, com energia, no ata 
que, fazendo perigar, constar 
emente, a meta alvi-rubra. 

Sabino comete falta na al 
(ura do limite da area, Siduca 
«obra muito bom e Célio, nun 
lance desastrado toca com t 
não na pelota dentro da area 
J) arbitro confirma a penalida-
de maxima, Guaberinha cobra 
Max, arrojadamente, defende, 
iiias na recarga o mesmo Guabe-
rinha assinala, de cabeça, c 
<2.° tento de seu clube. 
O "Náutico" VfQ™, i 

'azer pressão. ' Tará exísnd. 
magnifico passe a 

Luiz; este 
num sem pulo notável, venceu 

perícia de Stenio. 2 x 2» no 
ulacard. 

O "Náutico4* 4 e senhor da 
Atuação, Luiz centra da es-
querda, sobre o arco; pulam 
Stenio e Petronio, pela dispu-
ta do brito; ette entretanto, 
vai cair nas rédea triooloros, 
com surpreea feral* Ira o I »9 

ffoal do IkUr. 
O "Santa Crua", tenta n m * 

meme e empate, 1 4 o prOfrte 
Guaberinha, «tway auma ttw» 
tida oele ssahs assánala o M d www ^WMW W M WF VNPîV̂OTB W ío empate, 

IS 

Tecnicamente, foi falho, A e-
quipe alvi-rubra decepcionou. 
O "velho" Tará foi um meia 
totalmente nulo. A zaga M. Ra-
mos e Célio, fraquissima, Max} 

no arco esteve insegurissimo. 
Apenas Sabino na defesa e Luiz 
no ataque, se destacaram, sendv 
que o ponteiro esquerdo foi ( 
melhor que já vi atuar em gra 
mados pernambucanos, 

O "Santa Cruz" jogou par; 
vencer. Lutou com valentia, a-
caçou mais do que o adversa 
.io, mas não teve chance, Si 
duca não convenceu. 
iToi um ponto quafi< 
mio no ataque coral* Os 
rais destacados foram Sidinho, 
'edrinho, Rubinho e Guaberi-
iha.O juiz prejudicou um pou-
o ao "Santa Cruz", mas pro-
urou ser imparcial. 
Reci5e, 14 — 1 — 3945. 

0r. L Bandeira de 
Mélo 

Oura raoical, sem opetaiçfto, e sem dor — Doenças ano^ retais e partos. ESPECIALISTA ^bc-adjurto da clinica de doen-as Ano~Retais e da Mater-tidadedo Hospital S. Francisco de Assis (RIO) )NDAS CURTAS — ELETRO-
COAGULAÇÃO 'onsultorio ; Praça Auguste Severo, 250 — l . c Salas 3 o 9 ?es* : Rua da Conceição, 617 FONE, 14X9 Expediente: d̂e 14 As 17 horas dlimament* 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS Edifício 'Élder1' Rua Silva Jardim, n.° 86 FONE 1570 tfatal —- Rio Gr^pde do Norte 

Precisa-se 
fyedsa*se alugar uma casa 

iue disponha de I f i quartos o u 
naia, bda cozinha o instala* 
;ões sanitariâs. Prefere-se que 
?steja looalisada entre a lUbeL 
r a s o Grande Ponto,, 

Pag»-sã de 3,000 a 4.000 cru -
veiros mensais. 

Tratar 
com o proprkrtarlo do 

Botai BratU, á roa Doqu« de 
Caxlaa, M* 

VKNDCSC 
Thna easa fraaée DO omtro da 

acomodftoôae : IS ouartea aa» 
la 4ê rOfUfSes, cosinha, dispefl* 
eJbeiros tnternoa o ertonos i 

Através dos esportes 
Escrtveu CRUZMALTIN0 

O TRIUNFO OFUSCADO 
O selecionado nacional con- lio e Vevé, porque os jogado* 

seguiu, ante-ontem, em Santia- \ res do i4Boíafcgo" e do v*Ame-
go, do Chüe, conquistar o seu' rica" desav;eram*se na can-
primeiro triunfo, no Campeo- J cha, d e t a l modo, que para a 
nato Sul-Americano Extra de J boa ordem em campo, entre 
Futebol, abatendo a seleção | os nossos, foi o técnico nacio* 
representativa da Colombia porjnal coagido a retirá-los, 
3 v O I T*--- i... -i - — -' I «utuu« uO 

Dizem os comentaristas mais ̂  tccn?co brauleiro de certo mo-
entendidos que a vitoria do d o empan í l 0 brilho do triun-
Brasil, apesar de não ter sido j f0 brasileiro. Derrotámos a 
ias mais fáceis e menos custo-1 Colombia, mas foi constatado 
sa, dada a grande resistencla1 qUB e n t r e o s jogadores que 
jfrecida desde os primeiros mi- enviámos ao Chile nao ex'ste 
íutos pelos colombianos, ser- a 00mpreenseo de ânimos su-
/iu, entretarto, para corres-1 f i c i ent^ p a r a no$ conduzir ás 
jonder ao favoritismo de que \ vitorias sobre a Bol via, Ar-
ram portadoras os brasileiros | gentina, Uruguai, Chile e Equa-
•ara o encontro de domingo qUe teremos de obter pa-
>assado. ra levantar o certame extra 

Flávio Costa, evidentemente, futaboL 
oloccu em campo o que de j 

' iielhor « mais ficcionado le-1 Q u e de8sas n o t i o i a s n S o ^ 
„, ^ , - mnt maio a üQJt»̂ «* 

ou ao wnile, e, mau grado a — * " ° 
alta de Leonidas, o Scratch" i ̂  s â o 06 n0Sfi0fi v o t o s m a i s 

lo Brasil logrou impôr-sa des^' flülcer0^ P i a o f u s c a m ' 
Je o começo do prélio até o a f is im d i z o r ' • b r i l h o d c 

seu final, enfrentando com ga- q u 2 r v l t o n a ' 
lhardia o conjunto adversario,' Conforta-nos saber — e isto 
que, segundo os correspondent afirmamos já, talvez, pela mi-
i tea, fez a sua primeira apresen- lione&ima vez — que á frente 
tação em certames dessa natu- do selecionado brasileiro está 
reza, com grande firmeza de o espirito sereno e criterioso 

de Flávio Costa — figura da 
um técneo e de um exemplo ! 

Para ele devem convergir no 

produção. 
Mas, dentre as noticias que 

noa chagam sobre a vitoria 
I brasileira, uma ha que, pela momento todas as esperanças 

significação de que se reveste, 
ressalta logo aos nossos olhos. 
E' a Informação de que Flávio 
Costa retirou Heleno e Jorgi-
nho do gramado, colocando em 
seus logaree respectivos Servi* 

do mundo esportivo nacional. 
Esperanças de que ele consiga 
evitar que fatos dessa nature-
z a voltem a registrar-se no 
ambiente dos nossos "scratch* 
men 

m 

FARMACIA CONFISCA 
f J frjRI epv^ 

DE MOURA BARRETO Sc CIA. LTDA. 
Eitpecialidadca farmaceuticaa e perfumarias — Escrupulosa 

manipulação 
Depositaria da "Flora Medicinal* de Monteiro da 

Silva êt Cia. 
Rua Vicario Bartolomeu, — Telefone* 1227 — NATAL 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se ookhóec de crina vegetal, paina de aêda, al-
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina» algodão e capim. 

Reformam*»«* colchões par« o mesmo dia. Entrega a 
domidboa 

KÜA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM - 99» 

D R M A 
INNSMVA* m m 

V 
AW B 

H A D O 
HBVOtAI TV*-

ÇOUOUSàS EM HORÁRIO FRCVIAMEMU 
COMBOIADO 

(VnwiîMV^' A n t J h Síb Brtnoo 564 ) 
iteaidenda: Rua Assú, 419 — Fons |S84 

fasnti part a S n 
LM*, N I . 

A 

H B B E I 
— -""t ttÉklf " fitt̂LM7 àkiií 

M e r c e à r i a á v e n d a 
Y w t e aa a mal» anU* mar>iarta da lua 

M m 4» RtiHÉra. Qtim pnit» para qual^ar m t f 

A WtMr MH 0 fl̂ ltolMto, M M M Wj w . 
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Uma visita á Fabrica "Santa L i g i a " [ ™ DO carnaval 
A firma Cavalcanti Moura & Cia. desen-
volve a industria de fiação e tecelagem 

em nosso Estado 
Novas maquinas vão aumentar a capacidade 

da fabrica 
A finnA Cavalcanti Mcura 

& C a., que tem uma tradição 
comwciel nesta praça, está se 
dedicarão também á industria 
fabril, 

Adquiriu «0 Sr. Afonso Ri-

que, ncma conceituado em 

nossos me os econômicos, a 
Fábrica "Santa Ligia" destina-
ria Á iitítlRCi 

— * 

tatopa. 
A convite do sr. Maneei Ca-

valcanti Moura, chefe da firma 
visitamos, s*xta-feira, ultima; 

fem companhia de outros re-
presentantes da imprensa, da 
Eadio Educadora, do comércio 
e da industria, ás instalações, 
armazéns e escritório dia Fá* 
brica, á Avenida Rio Branco* 
245. 

A Fábrica Santa Lígia dis-
põe de uma área de 2.500 me-
tros quadrados e se compõe 
dos seguintes maqulnismos: 

SEÇÃO DE BATEDORES 
(Preparo do algodão para 
entrar nas máquinas de 

fiação) 
Uma máquina "Willion"; Duas 

máquinas "Premier"; U m a ma-
quina d? abrir resíduos; U m a 
prensa manual e tres motoros 
elétrico«. 

SEÇÃO DE FIAÇÃO 
Compõe-se de tres jogos de 

cordas ue primeira e segunda 
passagem, de fabricação ingle* 
sa, bancos de fiação espuladei-
ros noveleiros, máquina cruza-
triz de fazer boteina, carrete-
leiros, máquina para cordão 
tubular e urdideira. 

SEÇÃO DE TECELAGEM 
Nesta seção acham~se ins-

talados os teares onde fie pro» 
duz a tela para enfardar al-
godão e para confeçáo de sa-
cos para cereais etc, 

PRODUÇÃO 
Os produtos da fábrica San-

ta Lígia são dç grande aceita-
ção não somente nesta praça, 
como em Mossoró e Fortaleza, 
motivo por que existe sempre 
pequeno stock dos artigos ma-
nufaturados. 

A Fábríc« tem um regular 
stock de matéria prima para 
emprego na fabricação dos teus 
produtos, 

OPERÁRIOS 
A fábrica mantém um nu« 

mero regular da operários, a-
chando-se todos segurados em 
obaervancia as leis trabalhista? 

A Éèçfio de cordas e fíaçSo é 
chefiada pelo sr. Pedro Nas-
cimento, que exerce as fcuas 
funções com muito zelo e de* 
dícação. | 

A Seçio 4e tecelagem a ur* 
dioarxto urdiLento, é chefia-
da peto ar, Frandsoo Ribeiro 
Viana, que é bastante conhece* 
do? da matéria., 
<MFUAÇAO DA FABRICA 

/ alguns meeas 
O M * ^ i aereeeMa * 

tras máquinas afim de ampliar j nova atividade, com o mesmo 
sua produção. J entusiasmo com quo dirigiu & 

Já foram feitas ds erteomen-, antiga casa comercal da que 

das em São Paulo, | era chefe á Rua dr. Barata. 

SUPERINTENDENCIA ' CATIVANTE GENTILEZA 
O tiabalho dinâmico que oo- Após essa visita outra genti-

servames na Fábrica S-nta Li- lesta nos proporcionou o St. 

gia é superintendido pelo pr. Cavalcanti Moura convidando 

Manoel Cavalcanti Moura, que nos a nos servir de um f<lun-

*o?n £Uu oh?" $m ppr^iv/»] r̂ s - 1 . Ut I ;ct tato 

cia á Avenida Afonao Pen2f 

808» 
Recebidos ali fidàlgamente 

pela sua exma. esposa e fi-
lhas. lauta mesa de guaraná, 
licores, cerveja e finas massas 
L'oi cfeiecids: a cs visitantes, a-
gradecendo todos essa distinta 
recepção 4o sr. Manoel Moura 
^ dirna família. 

Ainda a posse ao sr. 
de (ajazeirãs 

O nosso diretor recebeu ãc 
rrpresentante da i£A ORDEM* 
e da Federação Mariana dn 
Diocese de Natal, nas festas de 
posse do exmo. revmo. sr. 
Bispo d- Henrique Gelain o 
seguinte telegrama: 

Cajazeiras, 19 — Prcfcsscr 
Ulissas Gois — R&òaç&o da Â 
ORDEM — Natal, Com excep-
cional brilhantismo realizou-se 
cerimonia posse novo Bispo es-
ta diocese sendo cumprido to-

talmente programa enviado 
Compareceram Arcebispo Pa-
raíba, Bspo Manaus, Crato, 
Penedo. Fizeram-se represen-
tar Bispo Cãicòt Natal pelo 
Mons. Walfredo Gurgel, Inter* 
venter Federal pelo drt Janduy 
Carneiro, Secretario Educação. 
Presentes autoridades municí-
pios visínhos, representações 
toda» paroquias diocese chefia* 
das pelos respectivos vigários. 
Felipe Andrade. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consulíorio: Rua Ulisses Calda», 88 — 1.° 

Residência: Avenida Hermes da Poiuwca, 1015 — Tirai 

DIA LITÚRGICO 
S. Raimundo de Peimafort 

Natural da Espanha, foi cele-
bre jurisconsulto» Entrou na 
Ordem de S, Domingo e maia 
tarde fundou com S. Pedro 
Nolasco a ordem dos Mercada* 
rios. Fez o milagre de viajar 
sebre o seu manto como fôra 
um barco, das ilhas Baleares 
utà Barcelona* 

AMANHÃ 

SÀO TIMÓTEO 

Federação Mariana 
Aproxima-se o carnaval ,tempo em qut- s». reviv*. e 

domina assustadoramente o espirito do paganismo. 

Tudo é licito, tudo é permitido, tudo 6 tolerado n<* 
lias que precedem imediatamente a quarta íuru do cinzas 
Inicio das grandes penitencias da Quaresma, 

O mundo como que se afoga nesse mar impetuoso qUíí ̂  
la lubricidade do carnaval, 

Para tantas almas batisadas, pare tantos espirito* cristas 
por terra a obra redentora do Cristo, amesquinhadg o amor do 
Divino Crucificado. 

Nenhum congregado mariano, nenhum cíclico 
.anhuma jovem cristã poder» aprovar a bacana! cmi.vnh^ 
Aceitar o carnavai é aplaudir o que Nosso- co»;d:-viu. ó 
.ibraçar o que ele recusou, 

Dias de 
retiro, dç precesj de silencio e repara ;̂V/ pâ u 

Lodos os verdadeiros cristãos os das deleterias testas do carnaval 

Nos dias 11, 12 e 13 de fevereiro proximo pz^*; ^ 

sornbra do Tabeiuavulo Eucarístico e pedi c -̂r* fti vor r m i,, 

Vencia, pelo mundo tão culpado e endividado diante de Deuâ. 

O inicio dos Santos Exercícios Espirituais sçrá ás 19.3-3 

do sabado 10 e o seu termino ás 7 horas da manha da quarta 

feira 14. O local será o Colégio Santo Antonio, graças a bór.dads 

acolhedora Uos abeftegsdos Irmãos Maristas. 

Os 

trabalhos do retiro serão dirigidos pelo ahali/.aciy 

pregador Pacfre Antonio Alcantara j sacerdote jesuíta. 

Os pedidos do inscrição podem se* dirigidos ao congrega-
do Tercio Ca.lda§ que se encentra na redaç&o da A ORpEM a 
disposição dos interessados. 

Além dos congregados maÍÍano$ podem iom^ pí;rte 
no Retiro do Carnaval, outros senhores e jovens catGiico3t 

ít1 n h i r E' uma das mais 
conquistas do grande São Pau-
lo. Acompanhou o Apostek 
das gentes na pregação evan-
geíica. O discípulo foi digne 
do mestre, Bispo ds Efeso, en-
vidüu todes os esforços par?, 
acabar com o culto prestado a 
Diana. Com grande desassom-
bro condenou a horrivel pro-
fanação, Os chefes da seita 
nfefasta, arrojaram^se contra o 
Homem de Deus e lapidaram-
no. 

0 concerto de Orhno de Almeida —Mônoel Trindade, filho dc 
sr. André Trindade, residente 

Com a presença do exmo. sr. terpretae&o verdadeiramente em Artgicofi, 
Interventor Federal General admiravel, que culminou com j —Nilson Monte, filho de El-
Fernandes Dantafc e exma. sia., o "Sâo Francisco de Paula vido Bandeira do Monte, co-
do Prefeito José V^ela e ou- marchando sobre aft onda^M,' merciantc nesta praça e nosso 
trag altas autoridades do Esta-1 taprsssioname de Liszt. cooperador, 

do, além d? grande e distinto I O r i a n 0 dQ Almeida, ao encer- CRIANÇAS 

audltorio, mli.ou.se, ontem á! r*f 0 s e u b e m f e i t 0 p r 0 f i r a m a ' 6 f i I h a s d o 

fôi chamado varia% vezes ao Afroduio Dantas Gadèlha, au-

Festa de Dom Bosco 
Os Salesianos estão se 

parando para celebrar, no pró 
P^* í ia ncjtOj nos u aô ta, -3 ' « ~ NO 9 Q h a e ou. 

O fato de nos acharmos já 
ximo dia a festividade d a 1 ^ dias da sua Novoua é um 
Fundado*', o glorioso Süo João forte motivo de se afervora* 

tem as almas d*votas <ie Dom 
Precedê-la-á um Triduo cem Bosĉ o aguardando a Mran̂ e so-

Prédica e Benção ás 7 horas lenidâde« 

Fundação da Maternidade de Parelhas 

noite, no Teatro Carlos Go-' * . , t « -1 • í palco, tendo anunciado e toca^ 
mes, o anunciado concerto do j d o mais do's números como 
notável pianista brasileiro Oria- "extras", o "Realejo", de Val-

demar de Almaida, e "PoliehU no de Almeida» 
O concertista fo: vivamente 

splaudido após a execução de 
cada numero e teve uma in*; to aplaudidos ̂  

x'liar do comércio desta praça 

DIVERSAS 
MONS. CALASANS PI-

NHEIRO — E' bastante lison-

SENHORAS 
Marli Oomp-i, esposa do sr, 

Luiz Gomes» funcionário esta«* 
dual» 

—Zelda Cavalcanti de Car-
valho, esposa do sr. Murilo dt 
Carvalho, comerciante nesta 
cidade» 

SENHORES 
do eo-

nelô'\ de Heitor Vila Lobos, | geiro o efitado de saúde do 
os quais foram igualmente mui- \ revmo, mons, Calasans Pi-

nheiro, que está internado no 
Hospital Português dc Rec fe, 
sob oa cuidado« do dr, Valde-
miro Beatos. 

S, ftevma.^ vem experiment 
tando sensiveis melhoras, ten-
do calabrado a santa mieee* re* 
centsmentè. 

Nossos votos de contínuas 
melhoras, 

VIAJANTES 

O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

A w. *» Antonio 
mérco desta praça* 

—Joio Ouilherma Filho, re-
sidente e : Seri* Caiada*, 

Woel Moura, 
-^Alfredo Fattaira Filhor 

e funotenario de Beneo de Bra-
41. 

SENHORINHAS 
—Aurélia Vilar, filha do sr. 

Silvio Vtfer. 
-Jfininhe Morais, filha do 

ir, João Morais, cSmeroiante 
nesta praça. 

—Nanita Ferreira de Souza, 
filha do sr. Eveouiel Mergeli-
no, e elemento de relevo na 
Açfto Catélioa de Senta Crua, 

JOVXN8 
Rómulo Hevio, filho do sr. 

Aurelio Flávio. ' 
-»-Antonio Oointa, filho do 

falecido Favattao Oomae. 
—UUmar Catdaa, filho de i r . 

EsUve em visita a eata cida-
de o académico Fernando Bar* 
bosa, Presidente da Aaeociação 
Académica de Estudos Jurídi-
co* da Faculdade de Direito do 
Recife e figura largamente es« 
t!mada noa etrculos unlveraU 
tarioe de Pernambuco. 

O jovem aeedemioo teve 
oportunidade de viaitar o Tri» 

Apeletie do fcatade, 
onde. lai api aaontade 00 Mifto. 

Mtt 

O peroblema da assistência £ 
maternidade e & infancia con-
t nua preocupando nèo apenas 
os poderes públicos mas tam-
bém acs homens de iniciativa 
do nosso Estado. 

Assim é que, em Parelhas 
um grupo de destacadas figu-
ras do munícipe, acaba de 
fundar uma Maternidade, ins-
tituição qua contará com tade 
apeio do Governo * sem duvi-
da, do Departamento Nacional 

da Criança, que está esten-
dendo a todo o pajs os bensfU 
cios de sua patriótica mi^áo. 

A Fundação da Maternidade 
de Parelhas rsaüscu-ss, ante-
ontem, tendo o ato se revesti-
do dc solenidade. 

I 
m mm tm 

ADVOGADO I 
Bua Cambota, 717 \ 

TELEFONE - 1700 | 

ga académico Tarcísio Medei-. p . 1} t 
ros, mantendo com os demais 'restas em rapan 
áGS£mbargadcm cordai pales- pr€para-se a paroquia da 
tra. O seu regresso efetuou- papari ) Sob a d'reçào 40 Co-
se ontem de ^utomov^!. n ç g 0 adoKa dé l^ub, 

*** digno e operoso vigário da 
Acompanhado de seu ganro freguesia, para "festejar íwie-

sr. Delio Otoni, funcionário da n e n i ente a sua Ínclita padr̂ fii-
Cia. de NavegaçSo Costeira, W f ĵ ossa Senhora do O'. F ^ 
regresaou» ontem, do Recife, ta tradicional, ocupa no cera* 
onde se encontrava a trato de ^ do povo católico daquela 
negocio» de seu particuier in- municipio um lugar deíiníào 
terasse, o $r. Graciano Mfelo, q ^mgo Lui2 * Adolfo, áe 
antigo comerciante nesta capi- a â o r d 0 com o prefeito da cída-
tal e nosso cooperador, ^ ^ egté empregando e^oiço* 

HOMENAGENS p a r a 0 pleno êxito das tfran-
Em regosijo pelo regresso jeB Solenidades, que ter/bina-

do dr* Manoel Vilaça da capi- rgQ o o m 0 dia da f̂ fita no pró-
tal do paií, onde realizou um J^Q dia 2 8 deste mê.?. 0 

curso da eipeciaUataçÃo, aeus Revmo, Frei Agataîig'ilo ^ 
amigos e colegtía ofereceram* Cingoli, nomeado receAtemen-
lhe um "cook-t«li"( sábado, no t« superior doe P. P. Capu-
"Grftnd* Hotel'\ o qual deeor- oh^nhoit irá prígar dttranta os 
reu num ambiant* d« grande ^ fettA. 
oor^lidade. 

Im nom* doa m&nifetunus 
O Saut« Padre ewetdt w * 

Icnçio «os «ariaantni do Joriul 
ù k » o dr. Francisco Ivo. A- ^ ^ ^ i q w d w t q w p.. 
«lamwïo*, diaourwitm alguiu Attndw»« 
do* prvMAtw, ifradMWde, ^ _ f u - # r a n t m 
ptr Hm, o hoBMMfeado. w < y | < 1 B Í ^ , «uío< 

(OoMhi* na i l* é$ A WIMM. 

i ! ' P • ..«BflílR I MUTILADO 1 
À .X.^* 
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PÂNICO GERAL NO REICH 
EM BERLIM CAVAM-SE TRINCHEIRAS APRESSADAMENTE 

STOKQLMO, 24 (Reutors) — Cente-
nas de milhares de alemães estão sen-
d o capturados pelos russos em toda a região através da qual avançam os e-xercitos soviéticos. E' tragica a retirada 

dos civis alemães da Çilesia e da Prus-: no Reich. Em Berlim cavam-se apressa 
sia Oriental para o oeíte, cujas cidades,1 damente trincheiras e homens e rnulh* 
na pressa do abandono, são deixadas | , A , , 
intactas. A ordem de retirada das au- r e s d e t o d a s a s l d a d e s e s t a o 3 G n a o c o r " 
toridades alemãs provoca pânico geral vocados para esse trabalho. 

I Ç 

P r o p r i e d a d o d o C e n t r e à « I m p r e n s a L t d . 

ANO IX— Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 24 de Janeiro da IMS — N.0 2.758 

ELD EM 

MOSCOU, 24 (Heuters) — 
Irrompendo através çfoç linhas 
defensivas inimigas as unidades 
russas desalojaram os alemães 
da cidade de S&afeld, a 45 

russos 
material beleg capturado - Baixas alemãs 

quilometros do Báltico e cap-
turaram 12 trens carregados 
d« tanta e canhões, além de 
centenas de ofic ais e soldados. 

Nas batalhas nas proximida-

des de Breslau e Liabiau os 

alemães perdaram só em mor-

tos três mil homens alem de 

88 canhões de campanha. 

Iniciada na: manhã 
de ontem entre 
Cornar © 
Sttasburgo 

COM O SÉTIMO EXERCI-
TO NORTE AMERICANO, 24 
(RHUTERS) — UMA DUPLA 
OFENSIVA ESTA' AGORA 
EM PROGRESSO CONTRA O 
BOLSAO ALEMÃO E M CO-
MAR, A QUAJL SE ESTENDE 
PARA OESTE AO LONGO DE 
UMA FAIXA DE 40 MILHAS 
DO RHENO, O NOVO ATA-
QUE FOI DESFERIDO N A 
MANHÃ DE ONTEM, NA EX-
TREMIDADE NORTE DO 
BOLSAO, NA AAKÀ ENTRE 
COMAR E STRASBURGO. 
NAO SE CONHECENDO AIN-
DO OS DETALHES DAS 
jppnAÇõES. 

os S O V I É T I C O S mm 
P E R A M E M B E R N S T A D T 
UNIDADES ALEMÃS ENCURRALADAS 
NESSA A REA DEPUZERAM AS ARMAS 

MOSCOU/ 24 (Reuters) — Os russos 
irromperam em Bernstadt, que fica a 
trinta quilometros a leste de Breslau. 
Algumas unidades alemãs ficaram en-
curraladas e depuzeram as armas. So-
mente numa area limitada foram fei-
tos dois mil prisioneiros. 

REDUÇÃO DE 
NA T A B E L A 

A partir de amanha, 25 do 
corrente» o peixe destinado ao 
comumo, nesta capital, será 
vendido com a redução do um 
cruzeiro» em cada especie. 

Esta medida {oi tomada on-

UM CRUZEIRO 
DE PEIXE 

tem pela Cooperativa dos Pes-
cadores, em face aa grande 
bundancia de pescado, nestes 
últimos dir v e vigorará cn-
quattto permanecer a safra â-
atuah 

Prematuras as 
noticias em 
contrario 

COM O OITAVO EXER-
CITO AMERICANO, 24 
(R|uterü) — Uma informa-
ção oficial publicada na 
no:tç de ontem declara que 

posições aliadas ao nor* 
te <h Haguenau continuam 
firmemente em poder doa 
aliados e que as noticia* 
de que os alemães a teriam 
capturado são mais do quo 
prematura». t 

ta assinaturas da A ORDEM 
làü pa&si adiantadaroente* A* 
bu«l - 10,90 Semestral — 16,00, 
írimmtni — tl.ll. 

ura um á L B. A. 
Rio, 23 (AN) - A enter-

toelr» Amarina Moura endere-
çou á Legião Brasileira de As-
sistência, a seguinte cari«, pro» 
cedente do íroot: "Minhw and» 

Passamos um bom Natal. 
Grande foi a impressão .de re-
Sosijo causada « t y e nóa en-
fermeiras e as tropa«, pelo va-
lioso presente enviado a todo« 
por mm benemerita iiutltuiçfto, 
0» «cldados, entío, ficaram 
Mnslbillzadissimog, Todo» nó« 
tivemos Mnsaçio tfradavel que 
no» eauíou o tato d« Mbemw* 
JU| »l«uem que cuide 
™ • ta MMN pdrtMM 
« « W h " , 

MOSCOU. 24 (De um i 
observador militar da Reu-
ters) — Zhukov se encontra 
marchando em plena força 
para Berlim • O mote na 
retaguarda soviética é: 
"tuefc piara ^ n t e " . 
numa competição ansiosa 
de tanks é infantaria moto-* 
dzada» todot* disputando a 
íonra de encabeçar o avan-
o, Na estrada para Berlim 
s colunas de eossacioe e 
snks vão isolando o sale* 
iiães, Os tanks» em grande 
úmero, e os canhões das 
olunas de Zhukov lutam« 
,oje, em direção <íos arre* 
tores de Foznan» enquanto 
ue as colunas soviéticas 

'/ao penetrando em ampla 
rente eni todas as estradas 
>elas quais se infiltra a gran 

de frota de transportes so-
viéticos, O ritmo do avan-
ço alcançou agora o de u m * 
marcha (apressada* O e -

xercito russa âio t e m 
tempo para celebrar a s v i -
torias que consegue« 

Que especie de resistên-
cia os alemães poderão ain* 
c'a oferecer e que planos 
estao fazeheko para defender 
a fronteira do Reich e as 
aproximações imediatas de 
Berlim, são «s perguntas 
que apenas o comando 
germânico pode responder» 
mas nlo há duvide que u a 
grande 
n a f r o t e o w t f t l e a n e a e g , 
W «tvo %)t»á n M R # 

no se anteponha â passa 
gem das tropas soviética-
estas continuarão avançan-
do* 

Em duas outras frentes— 
principais — na Prússia C 
riental e na Silesia — a si 
tu&çfto quasi nãb poderi 
ser melhor se se levar en 
conta a ferocidade e a de 
C1&&0 da resistência alema. 
Em suma. toda a frente rus* 
so-germaniuB não se pode-
ria apresentar agora mafe 
tétrica para o cotnandjo 
germânico* 

Mesmo os russos que nao 
são inclinados a o otimismo 
excessi\9o começam a sentir 
que a vitoria está muito 
mais perto do que parece. 
Apenas uma cousa resta 
para completar a satisfação: 
uma investida geral dos a-
liatfos no ocidente« 

HL M I merci 

fylpciõ íalisli 
m m » (Al f ) « Chsgou 

a esta capita), o feneral fu i » 
«e^cio Batista, ex-prasMUnts de 
Oubft ^ fceí^^ede ofidd de 

» \ 

dl* lua aÂsâSi1 fsi fMiM^t ae 
aéroports de imbuft, pelo ar. 
StehrlM Uss» ttusmnter re-
dvesl tominei g inMl HUM* 
ve ftfNbi) MMMM da M 

Manifesta$ão 
do inverno 
deste ano 

Oa nosm sertanejos rs* 
cebem com justificada ale« 
gria a gçrata noticia que 
o inverno está se manifes-
tando de maneira a mais 
promissora nos Estados ü» 
mitrofes e, por asaim dizer, 
no nosso Estado, onde têm 
caído bòas chuvas. 

Um indldo, em verdade, 
bastante animador e causa 
de grandes esperança» pa* 
ra os lavradores norte*rio* 
grsiidtnses nos ohega, ago-
ra, do Ceará, atravás do 
relato de chuvas torren-
ciais em nada menos de 36 
localidades cearenses, in-
clusive em Fortalesft, e que 
fseram tranaboxUar vários 

ao 
mesmo tampe» e volume 
îô ^̂ ^̂fc l̂̂ ŝ rios a 

* 

O teto, em sl, á bem ex-
pressivo e sugere» efetiva-
mente» oondusôee mais ex-
tensas de que as que essas 
notíeias e a 

própria expe* 
risoela doe nessoe sertane-
jos SNtorlaam» Oxalá, eoa-
tuda, que eesa dadiva de 
esti eáia sobre a nassa 
tscseikts de guss^s psíe ss 
« N M I U M » H I I » 

$oam pelas ruas da cidade toques de clarim. Nfa & 
a vos da patria, chamando oa filhos á delega de sua honra. E' o 
desmerteimento desse instrumento de som mavioso, destinado a 
cantar, eirç sua voz metalica# os brios da nação brasileira, mas 
que os foliões desvirtuam, tocando o reunir para a pandega. 

Entretanto é bem certo que soou também o toque de 
:eunir para a marçha contra o inimigo Óa civiítzaçfto* O sangue 
generoso da mocidade brasileira está sendo pedido com 
urgência. Fiel a seus compromissos maia serio», o Brasil 
bambem mandou para os campos de batalha a sua briosa 
mocidade» 

Nossos foliões, porám, nao querem pensar nestas cousas 
ierias. N ã o querem ouvir o soluço das mães, que se sobreponáo 
a todas as dores, vêm com orgulho o filho ser chamado, 
embota sintam a dor da separação. 

Sai-lhes da garganta encarvoada apenas um asgar de 
um riso passageiro, que o reinado efemero do Momo lhes 
permite* 

A honra da patria pede outra cousa ucs dias presentes. 
A dignidade do Brasil não se constroe na lolia * na pandega^ 
mas se ergue e repousa naqueles que sabem ser coerentes com 
a gravidade do momento 

O clarim está soando, sim. Mas não á chamando para as ^ 
loucuras carnavalescas, E' para ^mbrar que precisamos enviar 
mais soldados para a nossa brilhante, heróica e garbosa USB. 

Ivtamoe numa vigilia sacada. Os foliões querem 
perturbar a grandesa «augusta do mvmento. O Brasil cristão e 
varonil tem-lhes desprezo. Tem dó de sua infelicidade, em 
não quererem compreender * ser<*dadc dos dias qi*} passam. 
Sm nie um coração que pulse para a grandeza do Brasil. 

HBflilA SUTIL 

Mapiria para a szina ii Rn Verde 
SUO, (AN) - A rundiclo do BrttU Central eepera 

r i i ibw êià • p f e i M m»» du »br:i, t tMquint. ' pw» • u iX 
M M M M imiMvU i i Wo V«r4t, ca du 4 » rA**> 
ÁaMlbaJa à mííiiíAa da ajitflir a alaaai« / m p ^ ^ 1 pTwqs« a i p w n t vvwwi i 
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Palaciodo Governo DIA ™ c 0 
O sr. Interventor Federal 

assinou, ontem» os seguintes 
dfcrfto«: 

N;o 1,'3M, «provando a Ta-
bela Numérica de Mensaiistas 
do Dspartamento Estadual de 
Estatística; x 

—n,° 1,357, aprovando a 
Tabela Numérica de Mensalis-
tas da Rapartçfio da Sanea* 
hiento de Natal, 

—concedendo exoneração a 
Manoel Joaquim Ver*r do car-
go de Prefeito do Município de 
Augusto Severa 

—coneedcrtdo exoneração ao 
2,° Uitente Alcebíades Roque 
tia Silva do cargo de Prefeito 
do Munie pio de Sao Tome. 

—cGneedendo exoneração ao 
Capitão Severirio Raul Gade-
lha do cargo de Prefeito do 
Município de São Paulo do 
Potertgi. 

—nomeando Luiz di França 
Tito Jácome ty|ra exercer o 
c\rgo, em comssáo, de Pre» 
fe to do Municipio de Augusto 
Severo, 

-—nomeando João Gonçalves 
dç Andrade Filho para exercer 
o cargo, em comissão, de Pre-
feito do Municipio de São To* 
mó. 

—nomeando Francisco Ca» 
bra] da Silva para exercer o 
cargo, em comissão, de Prefei-
to do Municipio de São Paulo 
d o Potengi. 

GRAÇAS 
Mimosa Galvão agradece a, 

, i 
Nossa Senhora Auxiliadora uma 
gra£a em favor de seu irmão, 
com promessa de publicar. 

Natal, 24 de janeiro de 1945« 

I Carimbos de Borracha 
TOSÊ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 
e na gerencia desta foi 

NATAL 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 20 de ja- . N.° 212 — Companhia Força 

j i I 

SAO TIMOTEO 

Ev uma dai mais gloriosas 
conquistas do grande São Pau-
lo. Acompanhou o Apostolo 
das gentes na pregação evan-
gélica. O discípulo foi digno 
do mestre, Bispo de Efeso, en-
vidou todos os esforços para 
acabar com o culto prestado a 
Diana. Com grande desassom« 
bro condenou a horrível pro-
fanação, Os chefes da seita 
nefasta, arrojaram-»» contra o 
Homem de Deus e lapidaram* 
no. 

AMANHÃ • 

CONVERSÃO DE SAO PAULO 
A festa é um louvor á graça 

divina. Fiel a esta graça São 
Paulo abandonou tudo e tra-
balhou como bom soldado de 
Crifíto i 

No Rio um oficial brasileiro 
que lutou na Italia 

Fala á imprensa o bravo militar 
KIO, 23 (AN) — Acaba de treinado e fanatico. Mas, desdo J ração a Hitler, Quantq 

chegar a esta capital o pri- que se sinta em inferioridade, 
meiro oficial que lutou na fren-
t* da Italia. E' o major Alba-

acovarda-se. Entretanto, cer-
tos pris oneiros são de uma a-

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO 
EXERCÍCIO DE 1945 

r,eiro de 18**. 
Despachos dd Sr. Prefeito : 
N.° 201 — Moradores de 

Parnamirim, AgUltde oportu* 
hidade, 

Nf 4932 — oJsA Jtenttldo 
Carvalho» Concedo o cordea« 
tnento e a licença para a coris* 
trução do rçuro e para e lim-
peza geral, devendo, porém, ser 
substituída a carta de afora-
mento anexa, pagos os devidos 
emolumentos* 

A M AU T „ . L I - 1 -r jjuí iNuiueauí UU DÍÜSU* 

diretor da Fazenda para O de-
vido registro, 

N,° 4725 — Oton de Oliveira 
N.° 145 — Major Õtavio Md* 
reira Dias.. N.° 31 — Josué 
de Figuçiredo N.° 4948 — Ma-
noel Lidio. N.° 492â — João 
Gbrnumo dos Santos. Provi-
denciado. Arquive-se, 

56 — Antoiyo Soares de 
Araujo. 4447 — Alice Tomé 
Ribeiro. ConCedo. 

C A S A M O N T E * 
C. BANDEIRA flO MONTE 

FERRAGENS* L0UÇA8, VIDROS, PAPEIS, flNTAS 
OUBOS, Graxa«, Vemiaes, tamiltes, Carboreto, Sod* 
Cauattca, Fotaasa, Batalho, Cftra para Soalho, Cibos Mi-
nilha • Unho. — Estopas de AlfodRo, Aabeeto, Anfltnas, 
Filtros, Talhai, Artigo« para imtalaçõeA aultariaa a Abtt» 
tecimento d'Atfu*. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA FRACA 
Bua Dr. Barata 199 a Travessa do México n.° 73 

— FATAL — 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

g l s r n i l c i o á d e m e d i c a 
(Ondas eurtas — Bisturi Elétrico — Kletrocoagulaçâo) 

COMSULTORZO : Av, Duque de Caxias — 174 FONE — tttt 
CONSULTAS » Das 15 horas em dJftut* 

RESIDÊNCIA: Av. Otullo Vargas, 780 - FONE 14» 

POÎJCTJMICA DO ALECRIM 
- RUA SILVIO PELICO, 115 — FONE 1MÔ 

Ambula torto medico dentário. Boapital — Casa da 
firad* Ptento Socorro» Dtarlâ d« Ct$ 10,00, 15,00, 25,00 • 
IMO. Ttaxa d» Socorro UtgvMk: Dhirnp — Cif 10,00 
ttoturao — Cif 90,00. Aa matriculas para socloe oootU 

i tartv m Secretaria, Dtep6e do um owro amby-
Ja Jrî ^̂ ftd̂ A ' 

Q n O T l l T Q O w l A l O 
(Conclusão da página) 

CASAMENTOS 
Sábado ultimo efstüou-se o 

enlace matrimonial da senho* 
rinha Maria Jose te de Mede-
ros, filha do sr. Joaquim Fer-
reira de Medeiros, já falecido, 
e de d. Ana Rodrigues de'Me-
deiros,' com o sr. Jofio Batista 
do Couto-

Testemunharam o ato reli-
gioso. realizado n% SantUario 
de Santa Terezinha peio mon-
senhor Alves Landim, o sr. 
Francisco fogueira do Couto e 
suá esposa d. Diva do Couto, 
pelo noivo, é o fir, Giovane 
Mari na e gua espoes dhí f t f f e 
Rodrigues Martins, pela noiva. 

A cerimonia civil foi presidi-
da pelo ?uz Eurico Montenegro 
e foi parariirtfada, pof parte do 
noivo* pelo sr. Herm:lio Tos-
cano de Brito e esposa d. Do-
ralice de Êrito e por parte da 
noiva pelo dr. Pedro Medeiros 
e esposa d. Carminha Medei-
ros, representados pelo dr. 
Ader&on. Lisboa e esposa d. 
JoseLna Lisboa. $ 

Os recem-casados fixaram 
residência á rua Ulisses Cal-
dasK 272. • # 

MU; 

rioo Aquistapage, promovido gressividade e arrogancia incri-
no front por grandes atoe de!veis. Mantem-se obstinada» 
bravura. Ele teve a gloria dejmsnte na sua verdadeira ado-
auxiliar a que g* desbaratasse 
a contra-ofensiva alemã na 
ítal a» sincronizada com a ofen-
siva do general Rundstedt, 
frente ocidental. Falando á 
imprensa local» declarou çua a 
açào da artilharia &lém& foi 
tremenda. MOs canhões vomi-
tnVSÍTl f̂ í̂̂  oí̂ cr̂ T* 
seguida, a infantstvla avançava. 
Os bochcs pareciam loucoe aos 
gritos de "Heil Hitler^, num 
vozario aterroriisadoré Mas cs 
brasileiros, ualmos, nas ''tecas 
de raposAŝ t a 15 grau abaixo 
dè gero» iam eolhendo-os um 
pòr um e matando a todo6. As 
veéetf» uma tremenda bala dê 
canhão caía numa dessas to-
cas, e então, destru a tudo*\ 

O major Aqtiístapage, nâo 
subestima o soldado alem&o! 
"Ele é valent?, otimamente 

Û08 

um 
italianos, estão querendo 
grande bem aos brasileiros, 
sobretudo porque 0s nowoí 
soldadcs chegam ao extremo 
de correr menes, afim de sq. 
brar comida para elesM 

do Comércio Varejista do Nor 
SINDICAL 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orien-
Cüüviaa òtf àü.a. cviutxtldiiieíi varejistas aas Cidades, vilas 

povoados, engenhos, e quaisquer propriedades no Rio Grande 
do Norte, oertencentes ás categorias 

* « V ^ U J I J Í G 

dp comercia, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas de 

generos alimentícios^ comercio varejista de pro« 
iutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinismo, ferra-
gens, e tinta» e de material eletrico, comercio varejsta de au-
tomóveis e acessorios, comercio varejista de carvão vegetal e 11* 
nha, 

comercio varejista de combustíveis mineraî  comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autônomos) 
comercio varejista dos feirantes» a pagarem até o dia 3i de 
jane ro de 1945 sob pena de multa dè 10 o Imposto Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma de a« cordo cwn as imperiosas determinações do Artigo 587 da Coasç-lidaçfio dai Lis do Trabalho. 

No intuito de facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe* 
deraçfio do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 

Dr* Mudo Galvão C idade> e m 5UA & Avenida Tavares de Lira, 96—1.° an 
jdar, uni eficJante serviço de arrecadação, para psgamsntc do «Vu-

CHEFE DO LABOftATORIO 
do "Hoapital Miguel Couto" 

Ëxûme de Sangue — Vtina. — 
Feze* — Ëscc>tto — Puz — Lu 
quidú tefaio roqiiiano — Voei« 

nas tiiitog&ui* 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi* 
gitelinho, 86, Fone, 1119. 

Expediente; Das 0 ás 11 e 
das 14 ás 17 horas 

RSSlDENClA; 
Rua Trairi, 34À — Fone 13» 

t JtJ« iT^Mnni* mwv> iMupvkw nv n l l U M m Q K M M ^ « J ü l 1 » M . ' „ _ uv vu»«« zu? uwna oevi» 

R0BUST£RINA 
ROBUSTUUNA — Único 
tratamento de todas aa doençaa 
daa mulheres. 
ROBUSTEfUNA — age oomo 
regulador uterino da primei* 
rs ordem. 
ROBUSTERINA — grande te* 
médio f poraue tainban dei-
porta o apetite e leva á 
nomla pth ulpku 

mento tonlooa c tiulfiUvua. 
ROBUSTERINA - A» v m b 
em todai M 
nragiHk 

l h a m 
A ORDUf 

D J c d m a A r a n h a 

M a r i n h o 

e 
G a r i b a l d i T i n o c o 

>t>V0GADO8 
Eâiticio 'Êtdet" 

Rua Silva Jardim, n.° 89 
FONE 1370 , 

Natal — Rio Grande do Nort« 

D r . C r e s o B e z e r r a 
% 

Chefe do Serviço de clinica 
medica da Foticttnic* 

DOENÇAS HrtEtmAB Dd AOtrtTO 
Ctinici\ especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultório: — Rio Bran* 
co 60^-1.° — Daa 15 ia 17 
Residencia — ConceiçAo 621 

1854— 

R a i m u n d o R u b i r a 
d a L u s 

(Da Ordem do* Advogados 
do Braail) 

Aceita causas civis; comer dais 
e criminals — Kecritorio, Î rafa 

Coraçfio de Jesus n* 0 6 1 
. Moaaoró — Rio G. do Norte 

damente aparelhado com guias que serfio fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os eíclarcimentos necessário« 
a segura orientação dos contribuintes« 

No interior do Estado» esta Federação mantém repreLen-
tantas que, igualmente, ee encarregaram nao só da d strihuiçád 
das guias para recolhimento do Imposto Sindical como tambeiu 
de quaisquer informaç&es a respeito do mesmo Imposto. 

Natal, 1« de Janeim de 1944* 

Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 
Otadíio Olímpio tíaia 

Delegados 

A DTSPKNSA NATALENSS 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
i maia antigo a também o mais conceituado estabeleci 

__ mento da estivas da praça 
InataTu^ frigorifieaa para conserva dos generos 

Pone 1053 — Rua Cfailb. 1 » 
2MTRBQA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

Santos & Cia Ltda. 
' e c o s * A c c e s s o r i o s e m o e r a l p a r a aü< 

o m o y e i s e c a m i n h õ e s — M a t e r i a l e l e t r i * 

: o p a r a t o d o s o s fins — T e l a s d e a r a m a 

- h o p a s e c a n o s g a l v a n i z a d o s , p r e g o * 

o n a s , e n c a r a d o s « c o r r e i a s * b a t e r i a s p a * 

a c a t a m e n t o s — S o l d a s e l e t r l c a s a ox l * 

l e n t o t m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o O l e o t f 

) g r a x a s a u t o m o t i v a s é I n d u s t r i o u 

" O A R G O Y L E - M O B I L O n . " 

descontos especiais para revendedores 
r e l e g . T O J A L — A v e n i d a T a v a r e s a e 

Ura 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

L U C E N A I R M Ã O 
Rua Chile, 116 

/ * Avisa* aos coïncidantes da capital e do interior que estão recebendo grande 
pelaria t Tendeads peüs süUietis pisfM da pxa$a 

I : F- ÍBflilfll 



A OJIDIM — Quarta-feira, 24 de Janetra dt IMO 9% 
O 

Federação das Congregações Marianas 
Diocese de Natal 

OS RETIROS | frequente, criando-se nas Con-
E' bastante animador o surto gregaçoes as sécções Eucaris-

de progresso qu^ vão tomando I ticas ; 2,° Compromisso do 
retiro espirtual anual, especi-
almente durante o carnaval ; 
3.° Trabalharem os Congrega-
dos em perefita harmonia com o 
Vigário, vendo nele. a autorida-
de do Senhor Bispo, sem, no 
entanto, deixarem de prestigi-
ar as erentaçoes e atividades 
prepriea da Federação Diocesa-
na; 4.° Intensificar entre os 
çongregados o uso do distin-
tivo oficial e o usro da carteia 

da ideiuiãade ; 5.5 Intensmcar '«mies. 

o?; retiros fechados, Sáo Paulo 
marcha á frente desse salutar 
n ovimento de renovação e seu 
exemplo vai i-endo imitado pelos 
demais Estados* 

No ano findo fizeram retiro 
durante o carnaval, somente em 
S&o Paulo, 3»695 homens, E^a 
jumiero diz bsm alto que a terra 
{te Anchieta sro é somente uma 

pi-ande cidade industrial, e eim 
lambem um grande centro de fó 
i î ouCií» 

A vitoria dos retiros outra 
cousa nao é sinâo a prova- de 
Que nossa mocidade vai reco-
nhecendo <iue só a fé católica 
pode trazer dia* melhores a este 
mundo agonizante» 

Aos congregados marianos 
çpbe a me?or tarefa necsç mo-
vimento de salvação do Brasil, 
joii fiquemos certos de que 
çom o» retiros venoeremos o 
carnaval que tantos males causa 
á família e á pátria. , 
AVISOS 

A decretaria da Federação dafi 
CC MM, dfc Diocese de Na. 
lai esnera que os senhores Pre-
sidentes de Congregações c de-» 
m<iis congregados venham em 

auxiiio, fornecendo dados 
ptra publicações, pois as mes-

# 

mas trarão iaegavelmante gran. 
des vantagens ao marianisroo 

nossa terra. 
(A 3^cr jtaria da {Congrega* 

çúi da Catedral solicita dos 
congregados a devolução da 
ficha individual, devidamente S e r i d ó n o d i a 10 á e 111010 d c 

preenchida. Os quo ainda prestar uma 
não receberam a aludida ficha h o m e n a Ê e m a o Senhor Bispo 
poderão obt^la na Secretraia, Diocesano no dia mundial do 
no expediente das 19 ás 21 ho- i C o n g r e ® a d o 5 participou das 

festas comemorativas do 4.° 
aniversario do Congresso Eu-
carístico de Currais Novost no 

tem o resultado doe Atos roligio-
fros praticados, 

A Congregação tem atualmen-
te como Presidente o senhor 
José de Farias Coutinho e oomo 
seerc-íario o senhor JVancisco 
de Medeiros Vale, que veem 
trabalhando eficazmente pelo 
desenvolvimento do reinado do 
Cristo entre cs homens, 

Ha nos Estados Unidos da A-
merica do Norte 85 Federações 
Marianas que mantém uma re~ 
vista nacional de 90,000 assina-

NU N C R EXISr/U C Ü P l 

PARA F E R I D A 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S . 
C O C E I R A S , 

F R I F I R A ? 

E S P I N H A S , £ ' ! : « 
t t t f l H M B f t l 

Registo de entidades de A j.c. 
Î J\}\ 

T ( R R J 

Artigo ZS' — ü -, 
registo d*\e:á ; i 
om i' - iv^wiïttC'â (V 
a) — vs^n.tcí 

'V" 
• j i ' 

b) prova Cs jt- i" t j 1 MM * 
U<V->* .'-J 

o uso do tesouro espiritual para 
znarçeção diaria c!fa$ ^tos tí^ 
piedade ; Propagar entre 
os congregados o uso do cum-
primento pela saudação ; "Ave 
Maria". 

Das |Congregsjt$fS Marianas 
do Estado, a de Caicó, erecta 
em 15 de dezembro de 1940» 
sob o patrocínio dt Nossa Se-
nhora Auxiliadora e São João 
Boscò. é inegavelmente uma 
das mais prosperas. As infor» 
mações que se seguem atestam 
a eficiência do apostolado exer-

TM J ^ C4U 4U4UUU 

COMO OS BISPOS N O S 
ESTIMAM 

Ouve-se de vez e 
dizer* $e que a fundação e a 
florescenoia das CC. MM. não 
correspondem plenamente aos 
desejos das autoridades ecle-
siásticas, A carta apostolioa de 
SS, Pio XII dirigida ás CC, MM. 
do nosso pais, em janeiro de 
1942, já deu uma resposta ine-
quívoca « #sta afirmação gra-
tuita, pois 4 o ardente desejo do 
Sr Padre que as CC* MM. pro** 
giidam e se desenvolvam cada 
vez mais. A ' voz do S* Padre 

junjic-i; c) — intáv^u.. 
pre^a do icc^l da ativ dads; 

•' rJiM fírlnrla * 

•ví.-M aos J;GU 
"ilflliiis 
clientes e 

•i \ rií» niiíirr) 

:r.ta 1 lm nte bem co-

de antecedentes 

amigos, que viajou ao 
rieciíe, devendo voltar 

dentro de poucos dias. 

eido pelos leg:onario$ de Ma-
. , j «;untamnuiuÊrosíttáiünas da-

ria santíssima em terras dt I 

R I O , 18 (De avião) — O mi-
nistro do Trabalho assinou a 
segunte portaria: 

MConsiderando « necessidade 
de regular o registo das: ont-
dades nele referidas? 

Considerando que já caba. a 
Comissão Técnica de Ori^nifi-
ção S ndical o registo das en-
tidades de classe de trabalha- m o -testado 
dores, a que Sê refere o cU- 0 C _ Cg i r ;pet t í & c < 

orcto-le: nP 5.516, de 24 Paragrafo único — Pala C. 0 t S t auxiliada pelos 
maio de 1943; T. O. S. poderá ser exigido, p r e S en t an t e s do Ministério do 

Resolvei em cada caso, a prestação de Trabalho nos Estados e Terri^ 
Artifcü 1.0 — Compete á Co- encarecimentos ou juntada de t o r o f i a [ i f í c a j i a : ç d o d o 6 c _ 

missão T é c n ^ de Orientação c u t r o s documentos, creto-îei n.° 4.SS9, do 15 
Sindical o reg'sto O autorização Art'go S — Das decùces setembro de 
-ara funcicnninento das asse - da C, T, O. S, caberá rcc ir« Artigo 7.° — As as^cLi-oe^ 
dações referidas no dccrotc- so para o ministro do Trf.ba» ^ existantes e f:inda não ro-
lei n . ° 4.G8D, de 15 s^Utnbro lho, Industria e Comércio. gistac.as d?verão pronovrr sou 

Artigo 4-° Deíerido o re- registo dentro de 9. dbg <v-
„ gisto será feUa a inscr. ção da publicação da pressé te port: -

Asfifociaçâo em livro próprio da r'a sob pena de terem suspen-* 

Seridô. 
A Congregação já realizou 

42 sessões,, sendo 6 extraordiná-
rias; participou dos Retiros or-
ganizados pela Federação desta 
Diocese em 1941 e 1942; organi-
zou retiros para seus membros 
durante os carnavais de 1943 
e 1944;, promoveu uma con-
centração das Congregações d c 

| jlarações da Bispos Diocesanos 
nos diversos paizes que ÍW*am 
os valores da formação maria-
na, elogiam as obras rellzadas, 
estimulam o zelo dos congrega* 
dos e exprimem as grandes es-
perança« que põem nestas fa~ 
langas de Cristo e Maria* 

(Do "Elo Mariano".) 

de 1942. 

» * A O M t A*Ê*á*CO l Côrài»»ão Técnica de Orienta- so seu funcionamento. 

9 I L V I I R A 
M duvidas ou 

-1KMO C K M W r A T 
w 

ção S ndical que strve para o Artigo 8,° — A 
registo das associaç&ag meneio« omlsoõfis dtcorrente^ da apli« 
nadas no decreto-lei n,° 5,516, c^ção das presenug ij^tiu^õ-b 
de 24 de maio dê 1943. serão resolvidas polo minis-v, 

Artigo 6,° — A prova do re- do Trabalho. ^ 
gisto será feita com a oopia da Artgo 9fi — Os documento; 
respectiva- resolução da C. T, e petições referentes a p reg s-
O» S., autenticada pelo seu to estão sujeitos 6 selagem U« 
presidente, gal", 

ras» ~ 

NQjTICIARIO 

Conforme vem sendo ampla-
mente noticiado^ {a Fed«raçãjp 
cUs CC. MM. da Diocese de 
Natpl promoverá durante os 
dias de carnaval deste ano, um 
Retiro que se realizará no Co* 
J«gip Santo Antonio» no qual 
congregados marianos eomo ou-
tres catolieos. 

te informações a esse res* 
P l̂to poderão ser obtidas com 
o Congregado José Terolo Cal-

na A ORDEM ou na Se^ 
criaria da Federação, no ex« 
P^diente das 19 ás 21 horas. 

A Congregação Mariana de 
parelha, em oíioio endereça* 

* Fedaraçlo comunicou a 
eleição ^ posse da seguinte di-

mês de outubro de 1941 em cu« 
;o dia foi instalada a Federação 
das Congregações do Seridó ; 
concorreu ás homenagens pres-
tadas pelo marianismo mundial 
? Sua Santidade Pio X I I por O-
casiao do jubileu episcopal a 13 
dt máio de 1942; celebrou a 9 
de agosto de 1943 uma cerimo* 
nia pelos congregados faleci-
dos; fez-se representar no Con-
gresso Eucarístico de São Pau-
^ pelo Presidente da Federa-
ção do Seridó; desde sua funda-
ção organiza lestas duas veies 
por ano respectivamente nos 
mêses de maio, no dia oujos 
festejos estão : seu Oargo e no 
mês de dezembro por ocasião do 

- t om r W r * o» i u ú w ^ ^ ^ ^ ^ # 

financiamento da lavoura algodoeifa 
l i m a r e u n i ã o d o s e o v e r n o s n o r d e s t i n o s p r e s i d i d a p ^ l a s r S o u z a C i s -

t a - - R e p r e s e n t o u o g o v e r n e d . t e E s t a d o o s r . 3 « a r t e M 

Na Capital da Bepublioa es- mercial da Paraiba, e o sr. do o maior m^ro^se na eolu- grama ao general iana 
tiveram reunidos, ha poucos Dinarte Mariz, representante ção d^5se problema de grande Dantas, Interventor Fed&ral, 
dias, sob a presidência do mi- do governo deste Estado, importância puii ^ ccon.iu expressando :ua conían^a no-
nistro Souza Cesta, os inter- Nsssa reunião foram trata- nordestina. resultados ^ .euniãò pAorno\:-
ventores Rui Carneiro, da Pa- dos assuntos ^ncernentes ao A proposito, o sr. Dinarte, da, pelo ministro Souza Cos-
raifea, o Menezes Pimentel, do financiamento da lavoura al- Mariz vem de dirigir um tele- ta. 
Ceará, o sr. João Fernandes, godoeira do Nordeste, tendo o 
presidente da Associação Co- t'tular da F^cenda demonstra-

S A H G U E N O L 

àquele aodalloio no oorrent* 
ntu> ; Presidente — gtm ão 
** Oliveira Melo; Assis* 
tente - Manoel Aureliano de 
Medeiros ; Assistente — 
Jo^ Diu« de Araujo ; Beere» 
tario — Raimundo Chierra (re* 
•Wto); Tesoureiro — Delmiro 
Tiburcio de Uma (reeleito) ; 
Corvselheh'ûs - Jotc Jos4 de 
Ol veira New, Honorato Cher-
wni d'OUviira, Gaspar Men-
donça (reeleito) o M«no#l Ti-
burcio de Limi (reeleito.) 
taolutfoo 4c 8em«M Merieni 

" l i a d a mivkhtèm 

distribue mensalmente tesou-

ros espiritual*, pelos quais ob* 

receberão a toniUcaçáo gerai 
<lr> orawr i»mo oiim o 

Vanadato de Sódio, «te 
Fosforo, Ca>.io. Ar^nlato * 
Contem 8 elementos únicos 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA 
DOS, ESGOTADOS« ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM 

MAGROS, CRIANÇA? 
RAQUÍTICAS 

Casa Bancária 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cet Bonifacio, 202 
Telefone 1377 

F A R M A C I A C O N T I Í T A 

DE MOtTRA «ARRETO A HA ITI>^ 
^npecimidede» t^rm^npiiticea e perfun^ru,» ¥*<• 

Depnaitaria da 'flora Medici*a c.> Montei v 
Silva h C ? a 

Run Vicario âar' ilorieu. — TeteiVmt 22ri NATAi 

— ̂  .... -

t ! V P 
III iliA r rl iflp I'll 

• ás II 
11 l/t áe 19 
M a i n » l i t I I 

MRÍÍOR 

íi.í^in^tH/. a »perdoe* Oa. 

doer*çafc dm iüVIDOS, >:AB£ 

E GARG.O/ \ 

D r . C I c odon Tavares 
Atuciiiai tecuxno e cx- as»ister 
to interino da Cadeira Qio 
"inn-laríngologia de FA1!«*^ 
D ADE DE MEPÍOINA 

RECIFE e assistente d-
HOSPITAL PEDRO II. (Recife 
Consultas : Das 10 ás 1 1 e das 

18 á* 18 toras 
Consultório' Dr. Barata, 2 3 Í - 1 0 

Kt-Mú,: Voi. Am Patria. M 

T E R R E N A 
C O ^ . o r R U Ç A O 

T M < M > t f f t n o « B lotaa 

AM f M i O t M l l Ql*<Mflo t 
Some o AveoMt l l 

n 
R A » 

i i í i isüüüoíj U i . íiíiUi 

Clio ateiiíer^ v^ r̂s 
i clientes medi ante hora p w -

viamentf? r : c o n -
su l tor ia & P r a ; a Jíoão 
r;a 56 — F o n e 126? — K'a 
porte da tn rde d u r a n t e o 
correnW mAa. 

T r . L B a n d e i r a d e 
M ã l o 

•em 

pwk fmfíê m I M « . 

Cura\ radical, sem. operação, • 
dor — Doenças tno-
rvtais e partoe. 

E S P E C I A L I S T A 
Ex-tu t»to da cllnioa i e doen-
tia Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hüeplta S. Vrandeot 

dt Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELKIKV-

c o a w l a c a o 
Conaultorlo : \ P r w a Auguste 
Severo, » ~ V Í d * * • • 

Ree. : ROT da ^MwciOi W" 
— f O H I * 

lspiitente: áe U à ^ * 

1 MUTILADO j t 
f t JflaKm 



A Ufll^fcW — 
A 1. J-i.« OA A* Imnmkvn A* 1MB 

Por qtlft lio« querei» fazer 
protestantes 7 

Estais procedendo ma!. Sim, 
muitas coisas fazem mal os 
protestantes, mas uma das pei-
ores i esta ; vir *o Brasil para 
converter oa católicos. Se fos-
tais converter infiéis, maome-
tanos ou pag&ost vá lá. Pode. 
reis pensar assim : Eles não 
tôo cristáce, vamofe faíer-lhes 
tíonhecer a Jesus Cristo. E em-
bora VOS: oe proteoUuuvo, 
jsieia as doutrinas de Jesus 
Cristo, contudo sempre é algu-
ma coisa pregar J. Cristo aos 
t}ue o não conhecem, Mas vir 
fazer-nos êristaos a nós catoli-
cos?... Não achais que isso 
è um disparate 1 ? 

Nio v&iet que já somos cria* 
(fios ? 

Bim, flenhdrefc, somos cristãos! 
Digo mais : os verdadeiros cr», 
taos, os únicos verdadeiros e 
sinceros cristãos somos nós * 
Vós não o sois, Visto que soii 
ramí» Esgalhados e separados I 
dc tronco. apostolico, único 
verdadeiro, Não permaneceis na 
videira ; lede o capitulo XV 
do evangelho de São João : 
"Eu sou a videira, vós os sar* 
toentos. Se alguém náo perma-
hecer em mim sêrá tirado fora 
como o sarmento, e séearâ, ê o 
ajuntarão e ^ lançarão ao fogo 
è será queimado." 

Lutero foi um sarmento que 
fee cectou da videira apostólica, 
Calvino foi cutro( Henrique 
VlII igualmente, e iodos vós 
bois galhos secos desses sar-
mentos. Nós, porém, perseve-
ramos unidos ; videira. £ que» 

f reis faseNnos eristãos ? 
Pôr que fetais sempre na Bi-

Nlo temos nós também a Bí-
blia ? 

e ttao a tivemos muito 
Untes de vóé ? fi tiôo está toda 
feia a nosso favor ? Mais : Não 
dizeis que cada um pode iítter-
pretar a Biblia segundo o seu 
fciodo de ver ? Pois, se seguia 
tnos a Biblia interpretada se«* 
gundo o nosso sentir# por que 
querela converter-nos ? Não 
ftapeitaia, porventura, os de* 

riano, ou Adventista» ou Sa-
batista ou Pentecostal ?... Qual 
dessas seitas me aconselhas im-
parcialmente ? e por que?... 
todas serão bóas, mesma in-
terpretando n "Biblia de manei, 
ra táo divertsa ? 

Meu amigo protestante, não 
será melhor eu continuar fiel 
á doutrina certíssima da »Igreja 
Católica ? Por qüe abraçar a 
religião protestante, se nem as 
zti*?̂ . prote??***̂ -«* si não 
combinam, e^m protestante não 
se converte ao protestantismo 
c?e outro protestante? 

Não, meus amigos, acho me-
lhor que não pregueis (não di-
zeis que eada um Interpreta a 
Biblia a seu modo?) e não Ja* 
Çfais proselitismo entre católicos, 
implantando confusão e desuni« 
ão na familia católica brasilei-
ra. 

Por que gastais milhões com 
a vossa propaganda ? 

Respondeis : Porque conse-
guimos que se toriiem protes-
tantes, não só leigos mas até 
padres, qua dão para pastores. 

Sim; quem s&o esses católi« 
cos ? esses padres ? Sabeis 
perfeitamente que muitos ou 
quase todos esses convertidos 
tiveram uma conduta pouco ou 
riada recomendável. fendes 
mormente uma infeliz coleção 
de pobres sacerdotes» que. per 
seus deslines e por suas vidas 
pouco limpas, depois de ema-
ranhados no vicio, não encon-
traram melhor saida do qua 
fazer-se piotestaptes. Eles ião 
imitadores de Lutero; por isso 
os recebeis de braços aber-
tos !,.. por isso os fazeis logo 
pastores e pregadores 

P. A. 
Meus amigos, isso vos desa- a vossa Biblia, dizendo que é 

credita muito. 
E por que razões se conver-

igual á católica... ofereceis 
vossos jornais e revistos, di-

tem? Por acharem aí o Cris- zendo que são "religiosos"... 
to 7 por amor à religião que fazeis propaganda de vossos 
pregais 7 Nada &sso. Uns colégios e escola«, afirmando 
(entre eles os ex-padreej por que neles "não ha" propagan-
tuterme, porque sabem que da religiosa.,, protestais con-
serão logo pastores, receberão tra a entroz:naçfto do Cristo 
boa remuneração e ganh^ão a nee escolas católicas... e que-
Vida. Outros para terem mais reis converter-nos ao vosso 
liberdade, "vivendo s6 da fé e criatianismo ! ?... 
não piscisando praticar boesj Basta, por hoje. Medita! nes* 
obras". I perguntas, mWii restes 
ACREDITAIS ESTAR » 
MM* F I * »VWWH 1"V A ÍKW I) LVM A VC*tlJL//\DE 7 

verdades, side sinceros. 
propaganda A * — ». ̂  A VWW entre 

C O L C H O A R I A POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-— oolchfas d* crina vestal, p&ina ^ 
fodio • Raptas «m alte «aeala, traveaatín» d« cortiça b m í i í 
paina^ »Jgodio • oapim. 

Rafonnam-aa colcha par« o meomo dia. Sntren 
domicilio. 1 

KOA CORONEL JOSE' BERNARDO, ALECRIM . 990 

Carvoaria ^Felipe Camaiao" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhore» preços: 
TOROS para fogão—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Destribu« a domicilio com a máxima prateia Dr. José Maciel 

Doenças do Aparelho respira 
lorlo —íuberuuiv»« 

pneumatorace Artificial 
iuuivÜãí 

Não, meus «Jaros, náo acredi- católicos é um ab&urdo. O 
tais; a votòa propaganda não Brasil não precieía dum "criô-
é série. Usais de manhas para tianisttlo" que nSo é 0 Catoli-
engodar os católico*. Vendeis dsmo. 

—* • fÄ*» 

Consultorio Rua Dr. Barata,2lfl 
Das I I is 17 horas 

Telefone 1120 

M a ç o n a r i a 
P. J. B. 

Em vista das doutrinas da 
maçonaria e sua atitude 
hostil, a Igreja Católica con 

E' fácil de ver pelo noticiário giâô natural, a (,religiSo da hu-
dos jornais que & mã^maria mànidade11. e admite como lei 
está entre nós em plena ativt- Deus mas somente de uma reli- ^ 
dbde9 chamando a atenção pu. suprema e base de felicidade a denou-a desde a sua fundação 
blica por meio de reuniões e moral natural. Admite um Deus, e proibiu ao» catolicos, sob pe-
festas e procurando ganhar no* não o Deus uno e trino Criador na de excomunhão de a ela se 
vos membros e organizar no- do céu e da terraj mas o "Ar-
vos centros ou lojas. quiteto do universo", já que para 

Por isto é necessário que os eles o mundo é eterno* e não foi 
CEtoliCôs sejam bem orientado* criado * 
a respeito dá mêsftlft para &a- Está claro que & maçonaria è 
berem como agi Ir quando sãd contra a Igreja Católica, pois 
convidados a alistar-se ^«la OU não admite dogmas que te tenha 
quando sto' consultados á res* obrigação de crer J nem lei su-
peito dela. \ ptrior á natural, nem redenção, 

A maçonaria não à apenas'nem sacramentos. Desejando 
uma sociedade^ mas uma feeita 
que tem suas próprias idéias ire-
ligiosas, muito diferentes da 
Religião católica e contrarias a 
ela. Não quer saber de religião 
sobrenatural e revelada por 

GALVÃO. MESJUITA & CIA. LTDA. 
Ferragens em geral, tintas óleos, soda caustic^ vidros, louças 

artigos sanitarlos, etc^ etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
' ^Rua Pr: Barata. 217 — Telefone. 1. 

D U PEDRO S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA E SttlUS 

Cura radical da» hemorroidas, Narizes e hidrocelos, sem operação 
inaia ramoa ou seitas proteatan* # ««m dAr. Deonçaa da unrta, próstata, vedeulas, seminaia, lMid^ 

ver dominar as suas idéias, com* 
bate a doutrina católica em seus 
livros e jornais assim como na 
instrução da mocidade. Muitas 
vezes, especialmente nos países 
latinos, a maçonaria tornou-se 
mesmo perseguidora da Religião 
Católica, conseguindo leia de 
perseguição e medidas violentas 
e cruéis. Basta lembrar as Jei? 
da laicização e do banimento do 
crucifixo e do ensino da reli-
gião. a expulsão daa Ordena 
religiosas dc vários países e que 
também no Brasil resolveu, po. 
rém nfio conseguiu, . a aliança 
da maçonaria com o espiritismo 
o protestantismo, para comba-
ter o catolicismo. 

teu que interpretam a Biblia da 
maneira diversa ?.., B porqu* 
«6o respeitais a interpretação 
católica (a única verdadeira) 
qua ê pelo menos tio respeita* 
vai oomo a de qualquer da 
voeeoe ramoa T Respeitais o« 
protestantes tua nem admitem 
a divindade da Jesus Crleto — 
a nlo proauraia eonverteJot/io 
Crteto I — t querela convo*r* 
noa a poder da Biblia ?.., 

ifiaufu cpirnui "ima i m que 
eada ? 

Raq^fda*mef meu tar 
teatanta: Tu áa Lut^ino, maa 
i>io será nutoor que eu me con* 
nü terá melhor «uè éu ma oan» 
verta em Meto^ito T - Td és 
Matodtota: a/áo aerá mtlhof 
qua ma Jf/Í* AmiIkana t 

êêSi&mm i um alo 

J&M ÍBUa 

ga e rina. Tratamento rápido doa uretrites agudas a croittoaa. 
a suas complicaçóesL Parturba$6ea aexuaia — Uretroecopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 BORAS EM DIAJNTB 

Consultorio: Edtfirto "Nova Aurora0 ~ Aua Dr. Barrata» Ml 
— 1° mdar — Rteidenda: Rua AoodL S77 — lana 

kkê ili Comereis Varejista de Natal 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO Dt IMS • 

O Siadlcato do Comercio Vartitota dt Natal, d* Mttfar-
mldadc com aa d«termlnaQ0ca da Conaolldaqlo da» tala do Tra-
balho, aviaa M B contribuiataa daaaa catatorla Bwtiotntei qoa 
. do hnporti relatívo aa AiefdMo da 
194B, davwá a r ^uido até o dia SI da Jttafco 1m 1MB, ao 
Banco do Braail, aob pam do moita da 10 *)*. 

•Ma WmMnato, am aoa a*da aoalal á avenida Ikvam do 
Ura, fc. - aadar 4aatrfl»uir* ao cutu niiwarlaa a a m 

M M , • da iawdro 4a IN I . 

alistarem. Assim dispôs o Papa 
Clemente XII no ano de 1738 e 
os seus sucessores renovaram 
por muitas vezes a mesma pro-
ibição e pena. No tempo de 
Pio IX surgiu a afirmação que 
a maçonaria brasileira ara dU 
frrente e não incidia na pena de 
excomunhão. Mas o Papa de« 
clarou que é da mesma forma 
proibida e debaixo da mesma 
pena» 

O Codigo do Direito Canóni-
co, estabeleoeu o seguinte : 
"Aqueles que ãe filiarem á seita 
n açonica, ou a outra do mesmo 
genero, que trama contra a 
Igreja e os poderes legítimos^ 
contram ipso facto a excomu* 
nhão reservada simplesmente 

á Sé Ápostolica". 
Por conseguinte oe catolicos* 

de forma alguma e por motivo 
algum podem entrar na maço« 
naria ; se entrarem, nio são 
mas filhos da Igreja que os ex* 
comungâ  nem filhoa de Deus 
que condena os que a sua Igreja 
condena« 
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ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMACIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DB 
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A ÚJIDKM — QuirjufrPl, M d* Janeira d» 1948 o 
CAISdPEOJVA*!O|0 grande cotêjo de domingo proximo, 

entre ABC e Santa Cruz, apaixona SuV Americano 
Extra 

NOTAS & INFORMAÇÕES 
A imprensa especialisada chilena 

e os comentários dos correspondentes 
dos maiores jornais de Buenos Aires, 
Montevidéo e outras capitais sul-ameri-
canas .vêm tecendo, toda sorte de opi-
niões, sobre a exibição da seleção bra 
sileira frente á Colombi«.' 

fonquanto não se tenha tum pro-
nunciamento, em geral favorável ao 
esquadrão nacional, na sua estréia, 
chega-se a conclusão de que os brasi-
leiros enleiados pela contagem fran-
camente favorecedora de 3 a 0, deixa-
ram-se impressionar pela sua já asse-
gurada vitoria. 

Todavia, resta frisar que, no se-
gundo tempo, atacaram com desenvol-
tura e até marcaram o gôal anulado 
de Ademir. 

Toda a critica é unanime em re 
gistrar que os pupilos de Flávio Costa 
têm qualidades e poderão exibir-se 
com maior autoridade, em os restantes 
compromissos. 

toda a cidade esportiva 
Os grandes rivais preparam-se, ativamente 

Mario Viana, o arbitro brasileiro 
para o certame sul-americano extra foi 
escolhido, de comum acordo, para me-
diadop da peleja de hoje, á noite, entre 
ctChilfe e a Bolívia- O conceituado juiz 
^acionai fará estreiar o seu novo e vis-
toso uniforme, oficialisado pela "Con-
federação Brasileira de Desportos" è 
mandado confeccionar para usarw no 
atual Campeonato Sul-Americano Ex-
tra. 

A tabela do certame oficial 
da cidade determinada para o 
proximo domingo, 28 de janei-
ro, o sensacional e emocionan-
te choque entre os simpatiza«" 
dos "ABC F. C." e "Santa 
Cruz F. C.'\ 

Possuidores, no momento, 
dos mais poderosos e bem ar» 
iculadoa esquadrões do fute-
bol natalenfte> tanto os al vi-ne-
gros, como os tricllores, estio 
credenciados para uma exibi* 
ião sobremodo satisfatória e 
convincente. 

O "ABC", rçcem-vitoriosa 
obre a «guipe poderosíssima 
;0 "Esporte Clube de Recite'-
> o "Santa Cruz" reconhecido 
3 proclamado como o mala bem 
treinado e mais bem orientado 
conjunto da cidade, podem r> 
devem realizar um confronto 
leveras sensacional. 

Todos os prognostico* e to-
los os motivos tendem a de-
ermimur que o ajuste, entre 

abeoedistas e corais será de 
jrandas proporções e que verî-
acar-se-á uma refrega dura f 
nuito igual. 

De um lado, formarão ex 
ressoas como Gageiro, João 
inho, Hermnio, Albano e Ti 
o que ee exibiram na recent 
eUç&o potiguar. Po mesm: 
nodo entre os tricolores, for 
.narão 2eno» Zelins, Delorme, 
Piolho e Dão» também inte-
grantes da representação d-
utebo] de nossa terra, 

O "ABC", campeão do pri-
meiro turno e o "Santa Cruz" 

petição, vão, agora decidir, em 
parte, as suas possibilidades no 

, re turno, 
» 

| A grande peleja reúne tocUs 
. as características de um do? 
maiores clássicos do futebol, da 

cidade, t, por isso, vai encami-
nhar, para o estádio do Tirol, 
um grande e entusiasta publi-
co, ávido para assistir a um 
grandioso e sensacional embo-
te de bom futebol. 

v^-campe&o da ir.ë&na com-
Os jogadores brasileiros continuam 

a ôxtrànhár e a reclamar contra os qui-
tutes da cosinha chilena. A senhora de 
Luiz Vinhais tem trabalhado, ativamen- Joio Ft rtha de M*fo 
te, na cosinha do ''Hotel Savoy", afim de 
conseguir orientar os cosinheiros na ta-
refa de preparar pratos ao gosto dos 
brasileiros* 

Através dàs espoites 
Escreveu CRUZMALTINO 

O "JUVENTUS" 
Estive ontem com Luiz Cai - O esporte juvenil entre nós 

los. Talvez, muitos dos quvs, e repetimos isto mfts uma 
neste momento, me l&n n&o vez — sempre conformou-se 
conheçam o nome do presida- com um ambiente de verdadd* 
te do "JuventuV\ Mw da ra lasfma. Enquanto, «m ou-
conversa que emergiu enti« tros Estados, vive ele em con-
mim e ele, uma conclusão es- • tinua e proveitosa atividade, 
tabeleceu-se logo: é a de que no nostn limitasse, apenas, a 

* 

o esforçado a dinâmico pare- [ competições sem a min ma im* 

endedor de alguns elementos. 
Esses mesmos elemento« vol-

tam agora as suas atençõss pa-
ra que o "Juvantus" — verda-
deiro e autentico lider do des-
porto juven'1 entre nós — pos-
sa possuir, dentro em pouco, a 
sua okTe* 

Mas, infelizmente — grande 
infelicidade t — necessitam 
eles de auxilio e apoio. Auxi-
lio tudo e de todos* 

O nosso a{ está, traduzido, 

Preci3a-?e 
Precisa-se alugar uma 

que disponha de 15 quarta ou 
mais, boa coíinha e instalu-
çoes sanitariaa Prefere-ae que 
esteja localizada entre a Ribei-
ra e o Grande Ponto. 

Paga-se de 3.000 a 4.00ÍI cru -
zeiros mensais. 

Tratar com o proprietário do 
Hotel Brasil, & rua Duque de 
Caxias, ãS. 

dro jwentino pretende levar a.portancia, levadas a efeito gra-
j 

efeito uma tarefa verdadeira«- J ças somente ao espirito empre-
mente impressionante. 

Luiz Carlos tenciona, nada 
meia nada menos, *|rranjar um-x 
«éde {»ara o seu clube. Isto 
para muitos pôde ser que não 
signifique alguma coisa; ma*> 
pai A nds» que estamos acoetu 
rnadoa a presenciar as dificul-
iadea com que lutam os gre 
mios de nossa cidade para con 
seguir uma «éde onde oe esta-
beleçam, a idéia do presidenta 
do "Juventus* não é apenas 
impressionante; é, também, ar-
riscada, surpreendente, ousa* 
da 

VENDE SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com aa seguintes 
acomodações : 13 quartes, sa-
la de refeições, cosinha, dispen-
sa, aparelhos sanltarios e ba-
nheiros internos e externos j 
toda mosaicada e saneada, com 
frente para a Rua Gonçalves 
Lêdo, 681, 

A tratar na mesma. 

Or. 
avisa quf transferiu c seu 
escritório para o Avenida 
Duque de Cax as, SO 1.° 
anlar sala 1. 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 
* 

Itecebeu: Antonio Fasanaro 
Rua Frei Miguelinho. 

—NATAL— 
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sinceramente, pMas linhas âci-1 Ct ndído Freire tf e M* 
ma redigida»... IfiUA FELIPE CAMARA' • 

if ' 

Hoje, á noite, realizar-se-ão dois jo-
gos do presente certame extra sul-ame-
ricano . Dar-se-á a estréia dos uruguaios 
Que enfrentarão os equatorianos. O 
Uruguai é franco favorito. O outro em 
bate é êntre o Chile e a Boiivia, esperan-
do-se uma lutd sensacional, renhida e 
igual. 

OOPACVAirni O0OASHBO 

OMVMhot 4* 
portegCo dbdli, 
*sp4fts|lo pof 
am tes d» nfMns « 
(OQB V̂fBSSOSNIOUV eÛ B B B̂ H 

Servtpo iiplii) i 
Socrftarto: Ru» fket ^ f " 1 ^ 

n»° I t Vtae, 
NATAL 

Or, Paulo GkdiAo 
v i a s tnunaiuaf l 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CER£A» EM GROSSO 

" TRAVUflA AURJBJANO N » U 
•t v m i « m . I 

nuAA • amo c o r a * i c a m p o b p o w i o 

U ' F 

Não desejamos, de modo fte-
ihum, afirAar com isto que a 
niciativa dos diligentes juven-
tinos não ehegarã a bom ter» 
mo* Ef necessário somente te« 
íaddade. Não eemorecer di-
ante dos obstáculos e barreiras 

# 
que serão a&tepoitos á coaert* 
tî ação do seu mprendimen 
i . 
Como passo inicial, e, sohre-

tudô  como atestado de qu* 

pretendem mesmo realixar ai-
gume coisa do proveitoso, oi 
prõoeres juventlnoe enfrenta-
rão o quadro do volley <k 
"Força Aérea Brasileira", em 
esperada revanche, e cuja ren-
da liquida eerá revertida em 
favor doe* seua cofres, awno 
fuiwlo de reeerva patt a gran* 
de cortada que lnÍc!arfto, den-
tro d« ntü algum tempo. 

^V^í^o ípje ee-

ntfleeçâe d» tel taildttfvt, A ^ 
o 

E* CATOUCO? 
I 

oMMrtmme ás ttri nieeAe 

• Reconhece a necessidade de 
um Jornal que nada publique 
contra a fé • os bons costumes? 

Que sela verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
prlx&cipios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso dos néis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha pois« se/ sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando fito mm» 
nos uma quota devmil cruzeiros. 

D B ' M f C M A D O ^ 
OUHtVâS m u s B ÎSfÓSAfS 
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Ofertada, pelo des. Tsaaz S É É I J M 
Mira naçiiiiial ao MraĴ  Escolejrps 

de Corrais Novos & ** ̂ ^ • 
Teve simpetica repercussão o mente acha-se nas vitrines da 

patriotico gesto do sr, despir.* casa "A Graciosa", ambas na 
bargedor Tomai Salustino, Cidade Alta, i rua Ulisses 
membro aposentado db Egre- Caldas. 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-tfeira, 24 de Janeiro de lMfi 

glo Tribunal de Apelaçio do 
Estado e grande industrial con-
terrâneo, em ofertar ao Centro 
ftfgional de Kscote roa d« Cur-
rais Novoa urnâ arthtíca Ban-
deira Nacional, com o respecti-
vo mastro e talabarte. 

Com este reg'stro, felicitamos 
09 garbosos escoteiros currais-

Aovenses pela valiosa oferta, 6 

enviamos ao dee, Toma2 Sa* 

lust no as nossas congratula-
ções pela Kanaro&a e patriótica 

A bandeira ficou exposta por I dadiva. 
mm 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultoria: Bua Ulisses Caldas, 88 1.° 

Residência: Avenida Hermes da Fonsaoa, 1015 —• Tirol 

Aniversario natalício do 
Exmo. Sr. Bhpo. Da 

Marcolino Dantas 
Visitas e mensagens recebidas por s. exc. revma. 
Por mottvo d* paaaag«m do 

Curia Diocesana Expediente do Bispado 
AVISO N. 6 

Reabertura do Seminário Diocesano 
D» ordtm do sr. Bispo Dio- é powivti fornecer o total do' aniversario naUlklo, o er 

cmno torno publico • rwolu- »no parnde. j E i H " D - Marcolino Dantas re-
Padre Francisco das Chagat «beu inúmeras vlaltu e mer. 
Nevtt Curoet I M0W t t d e felici^ÇÔ«« • Duran-

Secrttario do Bispado— Na- te todo o dia e parte da noite 
tal — K. G. do Norte — Ja- o Paço Episcopal «ateve sempre 
neiro, 24 de 1945. ' cheio de amigos e admiradores 

Apto Sm, SiQ Tomé e São Paulo de 

Exibição especial da Coordenação na 
Vila Potiguar 

A Coofdaftftção de Assuntas In- leira om ação nos campos 
batalha da Europa, ter-Americanos promoveu, on-

tem á íloite, na Vila Potiguar, 
Uma exibição especial de peh~ 
cuias recentemente chegadas ao 
Comité dessa organização cm 
Natal» 

Constou 0 programa de co-
bridos shorts e noticias do dia, 

4 
A sessão rontca com a pre-

sença do general Fernandes 
Dantas e exma. família, de«. 
Dionisio Filgueira e familia, 

des, Dionísio Filgueira & fa-
mília, prefeito Jo&ê Varela, 

merecendo especial atenção um prefeito José Varela, auxiliar 
jornal sonoro em que aparece da administração e figuras des-
a Força Expedicionária Brasi- tacadas da sociedacfe nâtalenae* 

Festa de Dom Bosco 
Os Salesianos estão se pre-

parando para celebrar» no pró-
la noite, nos d'as 28, 29 e 30. 

O fato de nos acharmos já 
ximo dia 31, a festividade do nos dia» da sua Novena é um 
Fundador, o glorioso São João forte motivo de se afervora-» 
Bòseo. jrem as almas devotas de Dom 

Precedê-la-á um Triduo com Bosco aguardando a grande so» 
Prédica e Benção ás 7 horas lenidade. 

Nota do SE8AS 
A Diretoria do Serviço Es- ríal, reeducação de menores e 

tadúai de Reeducação e Assiè-
tcnc'a Social divulga, para co-
nhecimento dos interessados, 
£.5 seguintes instruções: 

1) As entidades privadas de 

anormais, assistência a toda 
sorte de trabalhos intelectuais 
e manual; 

4) D* pcsse da dccumenta» 
çáõ exigida a após as investi* 

assistência social que deseja-1 Rações que se fizerem necessa* 
rem e que estiverem em con-l 
dlções de se candidatarem ao 
Auxilio financeiro do Estado, 
de acordo com os seguintes 
tentos do decreto n.° 1.238, de 
SB de janeiro de 1944, do exmo, 
sr. Interventor Federal* deve* 
rio requerer as referidas sub-
venções at* 31 do corrente; 

2) O requerimento deve ser 
c&ifido ao Diretor do Serviço 
letadual de Reeducação e As-
kittenole Social, juntando-se-
Ihe os seguintes documentos: 
a) Certidão de matricula no 
Fichário de Obras Sedais, de 
aoordo «om o decreto-lei, de 
10|ll|49; b) Relatorio minucio-
so dae atividades em 1944; e> 
Prove documentada da apite ~ 
ção de Importancia recebia, 
oomtant* de balancete e de 
respectivos comprovantes. de 

rias, o Diretor do SERÁS en-
caminhará ao ^hefe do Gover-
no, por intermed-o da Secre-
taria Geral, os pedidos de sub-
venções» com o seu parecer, e, 
concedido o auxilio, o seu pa-
gamento, que se efetuará sem-
pre per duodécimos vencidos, 
e nflo será outorgado, ou sera 
suspenso, st for verificado que 
a inetituição não atendeu ao 
pedido de informações estatís-
ticas, ou se nevou a sujeitar-
se á fiscalização e orientação 
técnica do SERÁS. 

/ 

ettadV t *t-
ituiçHt ee* 

V 
S) A eubveàgão 

rtuülloê tl<ta L instituir 
Hgnidil^ 4e piotofhj á sm» 
taraMnflo e A latode, soi m* 

e ûttw ikbe, I YÊ* 

Golã» pan aquWç*« de !*«• 
«ente* • Bagtam. 

Vende « UVBAfttA S 
P A K U M A NAVAL. 

I s s dp. BAS ATA. 

ção de Sua Excelencia Reve-
rendíssima, que determina que 
o Seminário Diocesano de São 
Pedro se reabra para recepção 
de seus alunos e candidatos no 
próximo dia 10 de fevereà-o. 
Recomendo aos Vigários que 
av:'sem acs seminaristas que se 
encontram em suas paroquias 
e ainda ás familias que eetáo 
preparando meninos para in-
gressarem no Estabelecimento 
que enviem os seus documen-
tos — a) Atestado de batismo; 
-~b) Atestado de crisma; —c) 
Atestado comprovatorio do Vi-
gário da paroquia, notificando 
a situação da familia e de ín-
dole e costume dos candida-
tos ao Seminário; —d) Atesta* 
do da escola frequentada; —e) 
Atestado de vacina e f ) Ates-
tado medico sobre a sanidade 
do candidato. 

AVISO N.° 7 
Avião aos Reverendíssimos 

Vigários que procurem enviar 
com brevidade o mapa geral 
de sua paroquia'no Ijue con-
cerne uo movimento paroquial 
de sacramentos conferidos e 
demais informes de que consta 
os itens do mapa bimestral 
exigido por çsta Curia Com-
provado qü^ a remessa desses 

0 

mapas bimestrais não tem ofe-
recido a eficiência que se espe-t 
rava, sobretudo, neste ano em 
que astamos fazendo experiên-
cia com o reglmç de dados bi-
mestrais, convém que, ao ter-* 
minarem seus mapas estatísti-
cos enviem uma copia e este 
Curia para conferir e comple-
tar os dados referentes ao anr 
de 1944» que es^o em noss» 
poder.^ Vê-se que não é pos 
sivel dispor de outro meio pa 
ra complementos e perfelçs 
do mapa geral que*pensavamc 
poder dar conta até agora d 
fevereiro proximo. Mesmo qu 
não possam enviar o apelo dio 
cesano dos últimos meses pro 
curem atender a este avise 
enviando com a possível ur 
gencia a notificação total d' 
movimento do ano que dev 
estar sendo terminada pela se-
cretario paroquial ou a refe-
rencia integral dos meses de 
novembro t dezembro, se não 

A — W Oi i TnlAwsnfni1 tilVVA Federa! j Pavio do Potengi 

assinou decretos, ontem,- eon- mente, 

respectiva-

Por decretos da mesma datn 
] foram nomeados, em comissão, 

para os referido« cargos os sre. 

cedendo enoxoração aos srs, 
Manoel Joaquim Veras, 2.° to* 

nente Alcebíades Roque da 
Silva e capitão Severino Rüul 
Gadelha das funções de Pre* j T l t ° J o á o ° ° n ç a l v < * 
feitos dos municípios de Au- s de Andrade Filho e Francisi 
gusto Severo, São Tomé a São Cabral da Silva. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maria Astengo Avelino, esposa 

do dr. Georgino Avelino, ilus-
tre conterrâneo residente no 
Rio de Janeiro. 

SENHORES 
Dr, Alvaro Nogueira China, 

farmacêutico em Ceará Mirim. 
SENHORINHAS 

Djanira Ribeiro, filha do sr, 
Paulino Ribeiro^ residente em 
Angicos. 

— Professora Neuza Martins, 
filha do sr. José de Oliveira. 

direito aposentado, atualmente 
residindo na cidade de Goiani-
nlia, onde vem sendo muito vi-
sitado por seus amigos e cole* 
gfi*. 

FALECIMENTOS 
- Faleceu, no dia 20 do corrente, 
em Belém do Pará, o sr. Audi-
íaz Cesar, Otonif radio-telegra-
físta da Aeronautica. 

O extinto, que éra casado com 
d. Simone Otoni4 deixa uma 
filha menor. 

Era seu irmão o sr. Dello Oto-

Maria Izabel de Souza, fi- ^ funcionário da CU. de Na-

ADVOOADO 
l m fmliniiF» Vif 

TKLBÏOII1 - 1 M 

.ha do sr. Aluizio de Souza. 
— Vanda Vanderlei, profes-

sora do Instituto de Musica 
leste Estado. 

JOVENS 
Amauri Moreira, filho do sr, 

Raimundo Moreira. 
CRIANÇAS 

Zélia, filha do sr, Áluisio 
^ocopio, 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 22 do 

frrente, o lar do sr. Epifânio 
)ias, conceituado comerciante 
icsta cidade, e de sua exma. 
tposa d. Alda Dias, com o naŝ  
imento de uma criança que re-
t beráy por ocasião do batisno, 
j nome de NELIO. 

VISITAS 
MONS.' PAULO HERONCtO— 

Tivemos o prazer de abraçar, 
ontem, nesta redeçCo, o revmo, 
mons. Pauto Heroncio de Mélot 

virtuoso vigário de Currais No-
vos. 

Ssae nosso ajpreciado colabo* 
Iorador 4*morar-*e-á alguns dias 

nesta cidade, em tratamento de 
saúdo, ' " " 

A OUvia Gomei de Macedo 
* Miesa d e 7. dia 

Bevrino Xavkr Qcnm • tnülla ooovtdwn wus pum* 

tas • m l M para «aiatiran 4 ntaat v w yor aba« d» m ate, 
Mgra « ar^ OUVIA QOMt»I>C M A G M 
a» m W s é» t m i i Cnn, m V d» 

BncentrvM nwta edital, tatw 
do M d«d» i MiÉfcnlii da m 
vkÉts, 0 ar. H*otale IMT* 

Qmk M m « 

C M h o Utoo, k l tei 

vfgação Costeira neeta capital 
a quem apresentamos pesâmes. 

(Continua na 2> pagina) 

U Santo Padre concede uma 
benção aos assinante* do jornal 
cfttóUc% mu áqnete* que p«-
gam poníualmeute. Ateudimofc 
ao apele do Somo Pontífice 
cooperando para a maior difu-
são de A ORDEM. 

VENDEM-SE 
Por pre^o de ocasião duas 

sitas á Avenida Dois 
(Aleckim), noa* 870 e 878; um 
sitio em Lagôa Seca, próprio 
para vacaria com duas casas 
de taipe e telhe, ótimo cadm-
bio, agua potável, varias Cru-
teine, etc. Um ótimo sitio 
próximo á ddede de Paptri, 
terrenos freeooe para plante* 
filo de cana, banana, verdura, 
oaplm, etc. B6e ceea de viven-
da, agua perene, benho em um 
rio, ótima emelente, prettan* 
do-«e pera vacaria. Vir é tra-
tar com Noel Denta» em Pa* 
pari ou com Laura Dentas no 
Centro do Sande, neete capital 

O» mwhmmfim n é M a t o 

o 
A 

OTTO GUERRA 
A O V O O A D O 

h w - mém 

Mb 1 l m im 

do digno chefe da Igreja Nata. 
lense. 

Entre as mensagens recebi, 
das, publicamos, hoje, aa 
guintes i 

PALACIO DO GOVEH.VO, 22 
D. Marcolino Dmaz - Na-

tal — Queira receber os meus 
sincero* votos felicidades p*la 

passagem aniversario V. Excia. 
Reverendíssima. General D a n -
tas. Interventor Federal. 

PALACIO DO GOVERNO. 22 
/ 

— D v Marcolino Dantas — Nju 
W — Felicito V. Excia. p̂ lo 
transcurso de seu aniversario 
natalício rogando a Deus toda 
soite de felicidades para o ama-
do Ríspo de Natal, Dionísio 
FUírueira) Seoertario Geral fc 
E&tado. 

CIDADE ALTA, 22 ~ Exmo, 
D. Marcolino Dantas — Bispo 
de Natal — Queira Vossa Ex-
celencia Reverendíssima aceitar 
sinceras felicitações dia trans-
curso data natalícia almejando 
constantes prosperidades. Dr. 
José Augusto Varela, Prefeito 

CIDADE ALTA, 22 - D. 
Marcolino Dantas — Nata! — 
Cumprimentando eminente a. 
migo transcurso natalício hoje 
ormulo votos felicidades. Me-
dira Pies, Presidente Tribunal 
Apelação. 

CIDADE ALTA, 22 - D, 
Marcolino Dantas — Bispo Di« 
ccesano — Natal — Impossibi-
litado visita pessoal envio emi* 
nente prelado amigo votos cor« 
diais feliz aniversario. Abraços-
Elol de Souza. 

CIDADE ALTA, 22 - D. 
Marcolino Dantas — Palacio f r 

piscopal — Natal — Queira vos-
stneia aceitar meu cordial a-
braço felicitações motivo pas« 
sagem seu natalício augurando 
mesmo tempo continuidade edi* 
ficantes realizações diocese po-
tiguar. Harotd Sim*. 

S. Excia. revma-
ainda telegramas 
pessoas : Capitão 
Pinheiro, Gilberto S 
reira, diretor do De 
da Fazenda, Desembargador Be* 
nicio Filho, i. Nana e filhos, 
desembargador Silvino Besurt, 
dr. Carlos Pinho, diretor re-
gional dos Correios e Telégra-
fos, dr« Carlos Augusto e fa-
n;ilia, Aluizio Alves e sra., des. 
Horácio Barreto, professor U« 
lisses de Gois, familia e insti-
tuiçõee marianas, dr, Aderbal 
França, dr. Edilson Varala, dr. 
Odilon Silveira e familia, dr. 
Anibel Medina e famllU, dr, 
Vloente^FeiJÓ e famllU, dr. 
Cenindé CavalcanÜ e ísmüía, 
maestro Vmdemsr de Almeida, 
BUde Cussy Hilra Júnior s 
Qovis, Maestro Oriano de Al-

(Continúa) 
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BRESLAU ESTA' SENDO FLANQUEADA 
LONDRES, 25 (Routers) — Informam os alemães tentaram ouvir o radio de tico tinha chegado á localidade de 

de Moscou que o flanqueamento de Breslau .a ameaçada capital da Sile- Margarida, apenas a quatro milhas de 
Breslau começou com o avanço das s i a invadida ás primeira» horas de ho-1 Breslau, e que avança implacavelmen-
tropas do merechal Koniev que proce- je, e escutaram, ao invez dela, um te através do território do Reich. 
dem de sua cabeça de ponte na mar- transmissor com cumprimento de onda A seguir a transmissora russa deu 
gem oeste do rio Oder. <quasi idêntica ao da estação de Bres- aos alemães noticias de seus compatri-
A ameaça contra a capital da Silesia lau. _ otas, a maior parte dos quais da Sile-

— A irradiação russa, feita em lingua I sia, capturados no curso da luta em 
alemã, declarava que o exercito sovie-! defesa do seu proprio solo. A ORDEM 

Propriedade do Cento áe Imprensa Ltd. 

LONDRES, 25 (R.) — Uma noticia 
do posto de escuta da Reuters diz que 

DETER A OFENSIVA RUSSA 
Himmler seguiu 
para a frente 
oriental 

LONDRES, 25 (Reuters) -
Até açora, apezar da precari 
çtlfcde da situação alemã 
Jivnle oriental, nào surgiu um 
verdadeiro comandante em 
chefe para os exercitos germâ-
nicos quç *stáo experimentando 
p peso do compressor russo» 

A propaganda riüíista f&Jou. < 
há duas semana?» paasadas, no 
jh mi> do general Guderian co- I 
mc responsável Dela« medida* 
î £tu»adas a conter a ofensiva 
rasa, mas depois não main a- j 
litdiu ao seu nome, porém tudo 
Irdifw que realmente seja ele o 
comandante ^m chefe aiemfío' 
ho front orecktah 

Gudôrían sempre foi um ex-
twmifita da guorre blindada,a 
ponto de negligenciar o empre* 

da infantaria, Tornou-se 
famoso pela máximo; Onde 
ativeram os#tanks está a fren-
te ^sim, no momento em 
çue os tanks russos penetra-
ram profundamente na Alema-
nha g quando a única esperança 
dos alemães é impedir que a in~ 
Untaria os siga, a frase de 
Ouderian poderá soar aos ou-
vidor cJks populações germânicas 
çomo puro derî otUmo. 

ifai considerado no 
fexwtíto alemão como líder ri 1 
tio* orientais, isto é. oficiuis que : 

«crodUam no poderio militar 
rvmh Tiú oficial de ligação jun 
* > w exercito soviético em Kuu 

muito ante« de irromper 
tf guerra. 

Pelp que voltou pro-

íundaqient« impressionado oom 
fc> qualidade« das forças rus-

irioRflrando^e entusiástico 
partidário do pacto de Moscou, 
tm 1939, A compreensão do p^ 
riío de deixar entregue a es«« 
homem a defesa contra a ar-
hímetWa das hostes d# Stalin, 

hora ©m qUô 0 marechal 
to campo Frídrich Paulus e o 
tfneruí eom SkydlU apelam de 
Moüiíou pflra que o eftrcito ale* 
* « e volte contra Hitler, tal-
vez tenha motivado a decisão de 
Himmler de ir para a frente 
wtaual aftn de por em vigor 
19 roedidaa radicai» e supertn-
^tor a» ações de Ouderian. 

ANO DE— Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira 25 de Janeiro do 1945 — N.° 2.754 

DESESPERADOS CONTRA-
ataques alemães na Prussia 

Q. G> DE MAC ARTHUR j rando nas proximidades de 
EM UJZON, 25 (Reuters) — Clark Field e do forte de Sto-
Elementos avançados do 14° tsenburg. Pequena» patrulhas 
Corpo do Exército, marchando motorizadas inimigas de desta-
rapidamente pelo sul da pia- câitmtoe de franco atiradores 

» 

nicie de Pampangas, captura- foram aniquiladas. 
ram a cidade de Bamban e seu Forças do Primeiro Corpo do | R K > ' 25 ( A N ) " Procedente 
aerodromo, um doe maiores Exército capturaram o monte 
satelitss d», base aérea de Clark Balungue. No flanoo «qwrdo ! ̂  * tarde » « ta capital, em « « A ORDEM 

Fidd. ai nossas forças, apoiadas pelo' f t v i4ú & e x í r c i t 0 americano, c 

r k A f f A i i «kA P m A 1 ° Santo Padre coneede ^ As forças soviéticas 
l / U f g U U ijiU II l u V benção aos assinantes do Jornal c o n t i n u a m 

gal. Walsh católico, mas àqueles que pa- ; CtVCtnÇCHXClO 
gam pontualmente. Atendamos! MOSCOU, 25 (Reuters) — Ás 
a* apeio do Sumo Fudüííto | tropas do segundo grupo de e-

j « * j , , - «™.„i »««a « Jsfn Preitos da i>ente da Russía do»̂  Estados Unidos, chagou on-. cooperando para a maior difu-
Branca, avançando no interior 
cio Prússia, repeliram vários 

- . . - t j oontra ataques desfechados pe-
Poderosas patrulhas moto- canhoneio naval, ccntinuaram general Robert Walsh, antige S u l e v e m a o nos f io Íos alemães com o intuito da 

rizadas avançaram ao sul de a redução das defesas fixas <V> comandante das forças arma-
Mabalftcat e ectao agera ope- inimigo em torno de Rosario* j das americanas no Atlântico ' ro, 

a convite do governo brasilei- | reconquistar todo o custo a li-
nha de comunicações que une 
?. Prussí^ Oriental á Pomeraniai 
£ntao sendo lançados á luta ca* 
detes navais, forças de policia 

: T 

? outras unidadesf mas % for-* 
çaa 1US59S prosseguem no seu 
avançg. 

Capturada, ontem, Rawicz 
LONDRES, 25 (Reuters) — Uma das 

cidades capturadas ontem pelas tropas 
de Koniev é Rawicz, ao norte de Bres-
lau e que fica a 152 milhas a sudoeste 
de Berlim. 

As oficinas deste Jornal es* 
tão aparelhadas paia executai 
quais-jii er serviços avulsos da 
que necessitem as repartições, 
comércio e particular«». 

_ , . , Rua Dr. Barata;211 — Tale-

Essa ocupaçao indica que as for- fone, 
ças de Koniev estão mais próximas da . 
capital alemã do que as de Zhukov, que 
se encohtram presentemente a leste de 
Poznan. 

Reunião das Républicas Americanas 
para discussão de planos Economicos 

UlAlf 
K osfim 

WASHINGTON, janeiro -
(S. I. H.) — Foi marcada 
para 15 de junho uma conle-
renc a das Republicas Ameri* 
etnas, sob o patrocínio da 
Uráao Pan Americana e do 
Comitó Consultivo -ficonomíco 
e Financeiro ^«^«Americano, 
afm d» diÍAitir os problemas 
economicos e políticos de post-
guerra que afetam as naç&es 
do Hemisfério Ocidental, 

A conferencia» que pode ser-
vir como preludio para a as* 
sembléia mund al Sobre pòliti» 
ca oomereial̂  proposta pela 

RIO, 24 (AN) — Viajando 
em avião, aportará em breve a 
esta capital, proveniente do 

_ norte do pafs, o padre fran-
Conferencia Internacional FÍ- rar um acordo geral aobre a do Congresso, o sr. Acheson a- c i s c & m chinês frei Jofio Ba-
nanWir* e Monataria de Bret- politica d e eonvenienc!a recen- centuoií que os Estados Uni- t i s ta Se-Tsien-Kao devendo 
con Woods, am julho ultimo, temente esboça ia perante um'dos planejavam pronto enten- hospedar-se no Convento San* 
deverá examinar uma ampla comité dô Congresso pelo Se* dfimento com as principal« na- tQ Antonio, 
variedade da problemas, in- Oretarlo de Estado Assistente, Ŝ ®« comerciais, oom o intuito ^ _ _ 
elusive comírcio exterior e sr, Dean Acheson. Essa poli- de obt:r Importante« e efica- bases para 'um bom comércio 
cambio, fatorn íomwtícos que tloa previ ajustes de eonvenl- ms reduções nos obstáculos ao ^ p o g t . g u e r r a 

contrlguem para a estabilidade «nela àpenas como expediente» comércio internacional. ' | Acredita-se que besta eon* 
economica de ^da naçAo, e temporários, • oonsldera-os em A proposta conferencia «nun** ferencia mundial, hsm como na 
métodos de Udar com certos oonjunto com um programa dial sobre politca comercial próxima çonfevencia e^nomi* 
produtos sob oa quais repousa destinado a reduidr a depen» foi recomendada pela . Confe- Inter*Americanav seri dada 
a economia de muitas naç&es denda de dados paises aobre renda Monetária de Bretton erJbse ás resoluções multi-la-
amerieftnaa. 1 as utilidades em questfio. t n â Woods, numa ri&oluçfto qua terw'de problemas polificos e 

Observadores competentes politica Já recebeu aprovaçio reconheceu a insuficiência dos e eoViomlcos, de preferenela á 
nesta Capital acreditam que os da Casa Branca. proposto« • banco e fundo mo- criaç^) de blocog regionais de 
Bstadoi Unido« hfio de proeu- J Km leu reiatorb ae comité netario internacionais, como #coméi 

S8TOCXOLMO, » (KwMff) — 01 CUCULOB MUTAI» A U M t t i AKUNOAM QUI AVIÖB DB RBCONRBCIMENTO Aflv*VALA< 
BAM QUAWA-FBBU QUAND! COMOBRXAÇM 01 TBOVAB ALIADAB A OMI DB JUUCH, NA FRENTX OCIDWTAL, ACBBBOL 

«M « VOBU n i a A m U m MMIIU MO?A » VNUMTA OVBWVA DOB BXBBCROB AUADOB» 

m 
i 
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A ORDIM — QuIhU-ftir«, » <1« Janeiro d« 1945 

\ 

Palacio do Governo S i f S - M e i o da construção da cidade de Aiagarç, Mossoró Foi celebrada misasa campal em açlo da fraca 
> r» A / - » A i w .L o 04 / À M \ _ A U E W I U H « F » F I N íhl*>r»r«ía H/vt rine P.T-uvíl" r \ _. • O sr. Interventor Federal as- l mesmo Quadro e Departamento 

sinou, no dia 24 do corrente, a I durante a ausência do respec-
Tnbela Numérica de Mensa- Uvo titular 
listas do Departamento das 
Municipalidades ; 

— nomeando Jeronimo XavU 
et de Miranda, ocupante do 
C4rgo de Oficial Administrativo, 
Classe N. atualmente e m exer-* # 

cicio do cargo de Sub-diretor 
padrão Q, do Quadro Único do 
Estado, do Departamento d» 
Fazenda, para exercer, interina-
mente, como substituto, o cargo 
de Diretor Geral, padrão U, do 

— nomeando José Maria Fur-* 

tado de Mendonça, ocupante do 
cargo de Ofitíal Administrtivo, 
classe N? do Quadro Único do 
Estado, do Departamento da 
Fazenda, para exercer, interi-
nument̂  como substituto, o 
cargo de Sub*Diretory padrfto 
Q do mesmo Quadro e Departa-
mento, durante o impedimento 
atual de Jeronimo Xavier de Mi-
randa* 

FIO NÍQUEL c r o m o UM* 

V 
t> 
l! 

VENDO 

Redondo e tíhatt, em Carreteis, orignais, para fornos estufas, ferro de engomar, etc. Garantimos a qualidâde. Todos os numero«. Novos preços. Para mate informações: A. CURUCI — Rua Marconi, 131 
SÃO PAULO. 

IM" • — ' 

ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 

Sáo convidados cs acianistas 
para a reunião de Assembléia 
Geral ordinaria em 8 de março 
de 1945, nesta cidade de Mos-
soró, ne séde social. á Fraç* 
Presidente Vargas, para toma-
da de contas da diretoria, exa-
me e discussão do balanço e 
parecer do Conselho Fiscal» VJF-
do referente ao exercício So-
cial de 1944 findo, 

IvXuaevio, 24 dè Jàueivo de 
1945. 

A DIRETORIA, 
Aldo Fernandes» Duod^çU 
mo Rosado, J. Dixsept 

Rosado, J, Dixnçuf Ro* 

todo 

Prefeitura Municipal13 A MiB?Mçâo 
N.° 158 — Egídio wntas de 

Medeiros, Idem. 
N,° 157 — Luiz Gonzaga de 

França. Idem. 
N.° 155 João Rodrigues dú 

Cunha, Idem, 
172 — Manoel Francisco 

do Nascmento, Liquide o debito 
N.0 234 — Recebedoria dc 

Rendas Estaduate. Responda-
scf e arquiveis©, 

N.° 235 — Recebedoria de 

Expediente do dia 22 de Ja-
neiro de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.° 138 ~ Manoel Nicacio Fi-

alho. Em vista da informação da 
Diretoria da Fazenda, nâo há 
que Arquíve*se, 

194 Juiz de Direito da 
2.* Vara .Ciente, arquive-se. 

N.° 204 — Francisoc Lopes 
dos Reis. Liquide o debito. 

N.° 185 I&aura Fernandes 
Pessoa. Junte o conhecimento (Rendas Estaduais. Idem, idem. 
cie transmissão . ^ N.° SB7 ~ Sindicato dos Co-

181 — Maria Emilla Pa- mçrdanfce* Varejistas do Rio 
lhares, Idem, Grande do Norte. Responda.sc 

N.° 168 — Aura Asunçao Sil- e arquive-»©, 
va. Liquide o debito» 

N. ° 167 — Cícero Sebastião 
tíe Lima, Concedo. 

17f> — Amélia Jovelina VI- ' Ao glorioso São Judas Tadei> 
fcna. Liquide o debito. agradeço de todo coração um* 

N.° 166 — Julia Aranha Soa* grande graça concedida em 
rea. Concedo. meu favor. 

165 — Joaquim Lub Pe- E, RÉGIS 
rtira. Pubiique-se em Edital. Natal — Janeiro de 45, 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 
-A tratar com o proprietário, na mesma rua, 68. 

ronimo Rosado Mossoró 
Av!sa-se que se acham á di$* 

posição dos acionistas: 
a) o relatório da diretoria 

^obre a marcha" dos- negado* 
icci^is no exercício findo de 
r 1944 e os principais íat^s ad* 
ninistrativos; 
b) copia do balanço e copla 

da conta de lucro» e perdas; 
c) o parecer do # Conselho 

Fiscal* / 
Mossoró, 23 de janeiro dc 

1945. 
Aldo Fernandes R, de Melo, 

Presidente ^ J, Dixsepí 
jj j ; T * * - ~ 

Rosado, ~ Diretor ~6erenie, 

ARAGAKÇaS, 24 (AN) - assinala a coníluencia dos rios BraMl". o s w a ^ 
Araguá c das Garças. A csri-^ missa d ante de uma bel-* Com a presença do ministro 

João Alberto, jornal stas, fo-
tografo« e cinegrafistas, além 
de diversas pessoas da carava-
na, em atividade aqui, realizou-
se ontem uma missa campal 

monia foi ofic.ada pelo padre I construída com madeira da 
Vitorio, da ordem Salesiana, j gião, ta] corno aroeira e p€ 

que antes da missa pronunciou| ba. A* tard? bonVe >.m j r t «̂ Ü tno 
vibrante oração, saudando o mi- tro de futebol entre os q. 

! nistro João Alberto, na qual dros da visinha cidade ds \ 
celebrada em açio de graças disse: ,fTodos confiavam, por- lisa ç o dos funcionários 

incio da construção dal que viam nele um homem ca- Fundação do Brasil Centra! 
-idade de Aragarças, neme que!paz de reerguer o Interior do Este bateu &quçJe peí0 esc 

M*«. . . ! - • • ' • i »y - de dois a um* 

A Junta de Produção de Guerra dos Com essas im^â^ , 
Estados Unidos põe á prova casas de ciaram-se os trabalhos ^ 
papelao, ao preço de cincoenta dólares trû So ̂  nova cidade, Fr m 

WASHINGTON, Janeiro — ccnhecído como "emp-boara ro núcleo de colonização íi 
(S. I. H.) — Uma coisa ain- e pesa 1,C29 libras, das quai: ciado pela Fundação do Bt 

sil Central em moldes inteír 
mente mod r̂ngs. A carava 
de jornalistas que aqu; zz ç 
centra, seguirá dentro de 

GRAÇAS 

— 

ia suscetível de afetar ioda # 
ndustria de construção nos 
Estados Unidos ~ uma casa 
de papslão ao custo de cinecer -
la dólares - m sendo agora 
submetida a extensas experi-
ências ao ar livre pela Junta 
ie Produção de Guerra doe 
Estados Unidos« 

A casa, localizada perto da 
usina do Instituto de Química 
do Papal, em Appletort, Wis* 
ccnsin, foi classificada pela 
Junta de Produção de Guerra 
como projeto de alojamento 
ie cmergencia, Tem 16 pés dc 
;oi-npvimc-nto1 oito de largura e 
oito pég de altura* 

E' fabricada de papel á pro-
va dtagua uo grau mais barato, 

SSO libras c&o pspe', A 
possue tamem 49 I ras de re-
ocOi presilhas de metal, jane-
las de material plástico e es-
quadrias de madeira nas mea-
rias. 

O mobiliário no Quarto un c 
i também de papel. A oalefa-
§ão provêm de uma pequena 
eetufs de carvão. 

A casa portátil foi plenejada 
sob o pairccinio e supervisão 
do Escritório de Pesquizas e 
Fomento da Produção pela 
Secção de Consumidores de 
Produtos Industriais da Junta 
de Produção de Guerra» Pode 
ser desmontada e transformada 
numa pilha ordenada em meia* 
hora» 

50' 
cos dias rumo a o R i o cias Mo 
tes, em plena regim dos Cto 
vantes. 

GURGEI AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COtoPLETOS 

lindes BANHEIROS de Uno esmalte» com metais cro-
mados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira» S!A|, nas cores: 
AZUL — VERDE - BOSEO - LILA'3 — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de i 

Lavatorios d» luxo com sifões e torneiras de metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias de 
luxo e comuns e n . ° 0 U - Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhaa — 

Cabides de emt&tir» etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. Z<\ — Telel — 1107 

VENDEM-SE 
Por prejo de ocasião duat 

casas Âtas & Avenida Dolft 
(Aleeiim), nos* 870 e 878; um 
sitio em Lagôa Seca, própria 
para vacaria com duas casas 
de taipa e telha, ótimo cacim-
bão, agua potavet, varias frtí* 
teiras, etc. Um ótimo sitio 
próximo á cidade de Papari, 
terrenos fresco« para planta* 
ção de cana» banana, verdura, 
capim, etc. BÔa casa de viven* 
da, agua perenefljanho em um 
rio, clima excelente, prestan* 
do-se para vaoaria* Vftr e tra-
tar com Noel Dantae em Pa-
pari ou com Laura Dantaa no 
Centro de Saúde, itesta eanitali 

« « M M M n v ^ n M B ^ ^ i a i p p M M i ^ p ^ e v e ^ e B e B M H M a A M v V M e M i i ^ ^ p M H M r i i H 

Precisa-se 
Prensa»** alugar uma oasa 

que dipponha de IS quartos ou 
mata, bôft minha e Instala-
ções santtarias. Preferem» que 
esteja localuada entra a tUbèU 
ra e o Qrande Ponto, 

Paga-se de 3.000 a 4*000 cru » 
veiros mtnaai». 

Tratar com o proprietário do 
Hotel Brasil, á rua Duqu* de 
Caxias, tt. 

LEVE 
áa cooperativa« oa aeua paqu#* 
noa depositou Beanranldoalha 
benefMarie e I eolethrldadk 

S a n t o s & C i a L t d a . 
'ecas a Accessorios em aeral para au* 
^moveis e caminhões —. Material eletri* 
o para todos os fins — Telas de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas. encarados, correias, baterias pa< 
a catavenios — Soldas eletricas a oxi-
Tenio. metal patente e estanho — Óleos 
» graxas automotivas e industriai» 

"GARGOYLE-MOBILOn." 
descontos especiais para revendedores 
Celeg. TOJAL — Avenida-Tavares de 

U ra 91 — Caixa Postai, 131 
TELEFONE. 1152 

FARMACIA CONFISCA 
D I MOUBA BAR&ETO * CIA LTDA. 

BtpecUiidídee fanoaceaUoM a períuouurl« — EserupuloM 

t>masttarls da "Flora Medida*!" de Montetao d* 
flllv» * Cia. Sua Vigado Bnrtolenwa, — Téhfon«. 1227 — NATAL 

VENDE SE 
tlma casa grande no centrc d 

Cidade Alta4 com as seguinte 
iAComodaçõesi : 13 quartos, sa 
la de refeições, cosinha, dispen 
sa, aparelhos sanitários e ba 
nheiros internos e externos 
toda mosalcada e saneada, con 
frente para a Rua Gonçalva 
Lêdo, 681. 
. A trator na rn^ma, 

líflS 
avisa que transferiu c seu 

escritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 50 1.° 
aniar, sala 1„ 

Dr. José Macist 
Doenças do Aparelho respiri« 
tório —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata,21l 
Das XI ás 17 horas 

Teitrfone 1120 

OPORTUNIDADES 
Familia qua se retira, vende: 

1 Refrigerador G. E., 1 Radio 
Philco (H valvulas), 2 mobilias 
de «Marta de criança, 1 mobília 
pequena de sala de janta^ 1 
ccma de casal, t eam* 
de. crian^ J grupo de 5 cadeL 
ras de lona 3 mesinhas; í 
A v , Hermes da Fonseca, 1323 -
T M . 

Melhoramentos num novo tipo 
. »U t en » lntercontln.ntaf» RIO, 24 (ANJr- O ir> Ame-

rico Lacerda, técnico dt Avia-
çSof acaba de introduzir úteis 
melhoramento* num novo tipo 

* 
de aviSo para viagens inter-

deráo* dormir comodamente e 
fa»er $eu pequeno almoço ou 
seu lanche, também oomocU«* 
menta* Eases aviões poderio 
cottdutir de* passageiros. O 

cntinenta:s. Essas aviões te- Américo Lacerda mandou 
r&o sala da refeiçSo a cabines-
dormitorioa. bs passageiros po* 

construir em madeira, um mo-
delo do novo tipo de aviões 

q u e v a i s e r entregue á Aero* 
náutica Paulista, que é tam-
bém a empresa construtora. 

EDIÇÃO DE HO/Í « PAGINAS PREÇO Cri 0.4« 
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Çfcm aos comerciantes da capitai e do interior que estio recebendo grande 
d y M m ^ p o ^ o v m M o pelas MoUiorttpreços da pra$« 



I «Ail 'J 
V 

pio XII fala aos médicos 
ca 

Kccebmdo, em audiência cer-
de bOO membros da Asso-

ciação d e S ã o Lucas, que c o n -
grega os médicos católicos, o 
Papa Pio XII aludiu aos pre-
ceitos concernentes ao» deveres 
dos médicos em face doa mo-
dernos problemas éticos. 

Prosseguindo na fcua alocu-
ção S- S. afirmou que nenhum 
poder sobre a terra tem auto-
ridade pura aniquilar a vida 
humana, exceto na execução de. 
^r.tença d i i morte contra p e s -
sóa culpada « que qualquer 
ato tendente diretamente a 
dí̂ truir vidas humanas' ino-
CefUflS, st\ju voiuu íâia, CO" 
itv> msíio, quer se trate de vi-
da embrionária, desenvolvida 
ou próxima do seu fim, é ilí-
cito". 
Exortando os médicos a sus-
tentar os padrões da moral se-
xual e afirmando que o propo-
sto primário e preponderante 
das energias sexuais é a pro-
criação e a criação de filhos— 
o que apenas a união matri-
monial assegura — o Papa de-

gredo profissional, declarando 
que, embora a observancia de 
tal segredo seja socialmente, 
ainda assim não pode haver 
obrigação, absoluta de guardar 
segredo, quando este servir 

« «p 

para fins de crime ou de frau-
de. 

As alusões do Santo Padre * 
destruição da vida humana, co-
mo meio para um fim parecem 
referir-se ás práticas racistas. 

4 

Os catolicos no mundo 
Conclusão da 4.* pagina 

s ã o objetivamente ricas, de ri-
quosa metafísica. Mas, se essas 
duas ordens de ideias se não 
contradizem, se teem ambas 
uma especie de suficiência on-
tc/.ogica, independentemente da 
noqcp imvAfMrçiMSn snibiptív« no 

entretanto, por uma ãt? avanta-
jar a outra e levar-lhe a me-
lhor na escala do ser e do va-
l o r , é de mister uma hierar-
quia entre ombas. De modo 
que, levados pelos princípios 
de razao de ser e de não con-
tradição proclamamos n&o que 
o temporal deva ser subtraído 
ou ao menos absorvido pelo 

Espiritual, mas TJue deve dei-

plarou: 41 

xar-se 4 guiar, conduzir £elo 
Jovens, sob a influen-' espiritual. Do primado do es-

cia de crescentes paixões, ou pintual, afirmamos com a 

noivos que aguardam o casa- gurança que nos dá a visão fl-
mento amiúde recorrem ao losofica dos grandes problema 
medico, pedindo conselhos e <lue significa uma visão em 

esperando obtê-los ao longo de 
linha* contrarias á natureza e 
í honra. Todos os argumentos 
possíveis, médicos, eugenicos, 
sociais e morais, serão trazidos 
a o médico na esperança de in* 
duzMo. a dar conselhos ou au-
xilio tendente a coadjuvar a 
satisfação das necessidades na-
turais, dè maneira a frustar o 
propotííto vital das forças ge» 
nís!cas, mas só os médicos pes-
soalmente convencidos dos pro-
postos divgvos resistirão a es» 
m assaltos". 

0 íumo Pontífice abordou 
%ialmente a questão do ee-

profundidade,,.) aepenaera 
toda a grandeza no plano dc 

temporal do terreno E o cato* 

lico não pode ignorar que c 
primado em todas as ações hu-
manas deve caber ao Espirito 
Ele sabe que tudo» na vida, 
deve estar subordinados aoe valo 
res espirituais, —• o que afinal 

de contas só poderá ser feito 
através de uma união do ho-
mem com Deus Somente sob 

* 
esta condição, escreve o filosofo 
russo Nicolau Berdiaefir, sub. 
sutiró no homem sua imagem e 
sua semelhança divinas, isto 
é4 somente assim o homem Federação ti Comsrcio Varejista do Nar 

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 1945 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orien» 
tal, convida co srs. comerciantes varejistas das cidades» vilas» 
povoados, engenhos, a quaisquer propriedades no Rio Grande 
do Norte, pertencentes as categorias economieaS de lojista 

do comercii', comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas de generos alimentícios, comercio varejista de pro-
dutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinlamo, ferra» 
gens, e tintas e de material eletrico, comercio varejsta de au-
tomóveis e aeessorios, comercio varejista de carvão vegetei e la* 
nha, comercio varejista de combustíveis mineral*» comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadorei autónomos) 
comercio varejista dos feirantes, a pagaram até o dia SI d e 
Juie!ro de 1945 sob pena d« multa de 10 o Importo Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma d e a * 
cordo aro as impérios«! determinações do Artigo 887 dá Corno* 
lidaçfio das Lis do Trabalho. 

No Intuito de facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe-
deração do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém neota 
Cidade, em sua Delegada a Avenida Tavares de Lin, N—L* an 
dar» um eficiente «erviço de arrecadação, para pagamento do alu-
dido (Imposto to Banco do Brasil» serviço esse que h acha dará» 
damente eparelhad? com gulas que serio fornecidas gntuitameü-
te e perfeitamente apta para dar os eaelaroimentof+nfQeasarJos 
& segura orientação doa contribuinte«. 

• No interior do litadb» esta Federação mantém TtpmM* 
fcntes que» igualmente, ao encarregaram não só da dJtribuifCo 

guiaa para rfcolhiraonto do Imposto Sindical tomo também 
de quaisquer informaç&es a respeito do mesmo Importo. 

Natal» 1« do Jaoatro do 1M4. 
#«oor» do ÂtbuqmqM MoitoMo 

OMMlio OMOHNO MMO 

subsistirá. JF preciso, porém, 
que o catolico atuali&e, no sen-
tido filosofico da expressão, 
esse seu conhecimento, E* pre-
ciso que ele faça de1 sua visão 
dos problemas humanos uma 
visão pratica, operante, irradi-
ante, eficaz dominadora* So-
mente assim, o católico ctes-
iobrará uma real ação de pre-
sença no ambiente em que age, 
— ação católica de bom fer-
mento, hc m.no que o limita/ 
Somente assim, não merecerá 
mais a censura de um Autoi 
d*.* que, em certos dominios, 
chega sempre tarde demais ou 
nmca chega* Somente assim 
Ae estará com a Madre Igreja, 
presente no melo do Mundo, 
?elo ser e pelo agir* 

Majs, para isso, é de mister 
iue os catolicos não nos deixe-
nos arrastar por aquilo que 

alemães chamam geist, 
i espirito dos tempos E o es-
pirito do nosso tempo é um 
aspirito de conformismo, de 
ndistinção e, sobretudo, de 
esintoresse pelos valores hu-
nanos e eternos. Não que não 
.ejamos do nosso tempo : de* 
vemos aer fieis ao nosso tempo; 
mas que noa não deixemos le-
var pelo nosso tempo, o domi-
nar por ele. Porque, então, só 
orlamos do nosso tempo, quan-
do devemos ser é de todos os 
xmpos, mais ou menos naque-
.q sentido d« Maritain ao eecre-
ver que "sor novo implica a 
capacidade de aer antigo". O 
homem ^eve ser a medida do 
do seu tempo* Não i o tempo 

que vive que deve compas-

saí-lhe o diâmetro do pensar 
v do agir de vez que, pela maravi 
lhosa natureza de que é dotado, 
>e projeta com todo o seu ser 
para alem de si mesmo e esta 
situado, como pinturescamen* 
te escreveu santo Tomae, "os 
horizontes do tempo e da eter» 
nidad*'^ 

Ceará-Mirim, 

Dr. Manoel Vitorino 

PARA AS CRIANÇAS ' 
I O D O L I N O 

DE O R H 
é tnrit«i>*»*av*l no período do creicimm to. Forti/ina e dçuenvotve normalmente Evita a» dot-nç"* da infância, facilitado ê pela Anemia, Çorriçe a nutnçsto deft*i?n* Aumênta o apetite^ engorda H dktm volve Q9 cor?*, 

Para aa mer ina* no periodo 
da puberdade, é garantia contra 
desarranjos futuro*. 

Vende-se em garrafas ou vidros, I v idro custa me-
Inos. A Garrafa de m^ i o r quantidade* 

CONTRA CASPA r 

QUEDA OSS CA* 
BELOS í DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
TONICO capilar; 
POR £ X-C £ L t N C'l A 

Brigam os maçons 
Está havendo desôntendimen- ^formula encontrada pelos cau-

o sério no ceio da familla m a - ' sidicos do Grande Oriente (o 

Mas 

onica* O ajunto se prende, 
percebe-se, a questões de di-
nheiro. Quatro Veneráveis, três 
do Rio e um de Nteroi, por 
meio de secções "a pedidos dos 
jornais, vieram á luz de publici-
dade lavar a roupa suja que 
anda lá pe'o$ bastidores daquela 
instituição secreta * Referindo-
sef por exemplo^ ao Grande O-
riente dô  Brasil, 09 acusadores 
afirmam "continuar este a 
Lua obra de mistificação, desti-

1 
nada o desagiegax^ instituição 
maçónica brasileira'1. Os vene-
raveis vão mais além ainda e 
acusam o Grão Mestre da Ma-
çonaria Brasileira de haver, 
^escrupulosamente nomeado "in 
terventores" a substitutos ile-
gais de algumas diretoria* — 

texto tomamo-lo da proclama-
ção dos jornais) para apropria-
ção dos bens patrimenias que 
esssas Lojas custosamente ad-
quiriram", Síntese : Lojaç que 

se desagregam da entidade ma*-
xima, associações que abando-
nam ostensivamente a federa-
ção# veneráveis que se desavêm 
oomo o Grão Mestre« 

Além das devastações de or-
dem moral que o maçonismo tem 
causado em ioda parte c entre 
noa* vem agora para completai 
esse novo aspecto de sua miste-
riosa vida de portas trancadas 

aspecto delinidor de que lá 
^or dentro as coisas não vãc 
.em em matéria de disciplina t 
ie honestidade íinanceira. 

I Serviço Ifodiflo-ecpodallMdo Técnioas estendais ao. dlif I nootieo o torapetMoa doo do 
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ADVOGADO 
Escrit.. Rua Duque de Caxias 
Ediíiclo do Banco do Povo — 

1.® andar — Sala 3 
Res.: Felipe Camarão, $44 

INOFENSIVO AO OSQANBMO -
AUKA1IAVKL COMO UM UCOfe 

R I « H i l f » 
Tome o popular depurativo compor 
to de HSStMOFSNOU SAMAMBAIA 
NOGUERA, t V DK PEDRtZ, SALSA 
PABRILRA e ovttm plantas mediei 
nab dt alto vnlor depurativo« Aprova-
do polo D. Tl. S. P. como medicaçfir 
otuOlor ftp ttotomento de Slfflia • 

flü m f H n » P n f l f V n i . 

Ginásio Imacnlada Conceiçac 
DI&IOtDO M U S AMAS DE SANTA DOROTEIA 

NATAL » O GRANDI DO NORTE 
(MATRICULAS 

Curto Primaria — • partir de M de Janeiro. 
Cuno Técnico de Contabilidade, Curto Comercial Básico 

• Curto òlnatlal — 1 • 14 d* Março. 
SXAMM DB 1.» BPOCA i Exame do Admissão aoe Cureoa Comercial Basloo e Gi-

nasial — 17 o tt de fovoroiro* , 
ftcames orais : Curooe Comercial Basloo o Ginasial. 

N o 17 do fovoroiro. 
UABtKTUBA OA6 nUtAS 

Curooi Primário o do Admiario — 19 tte ftjvtreiro, 
Guioo» tWitoo do CoatabUididOi Comoroial F isioo a GL 

mobd ^ II do Maffo» 
MCOLA frotuMa n o m a a m o r a AUXILIADOHA ^ l i do 

A S O t m i A 

Dr, Creso Bôaerrcr 
Chefe do' Serviço de clinloo 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS DÒ ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultoria: — Rio Bran* 
co 68^-1»° — bas 15 ás 17 
Reaidencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

causas civis, comerciais 
o criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus TL° 651 
Mosaoró — Rio G» do Norte 
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Crucifixo e imagens 
À cruz de Jesus Cristo, é e gente. Dizemos nós com o ca* 

sempre foi objeto de amor ar- tecismo e bom senso: as ima-
dente de toda cristandade. E' gens das representações pálidas, 
o símbolo eterno da justiça e retratos de santos, de Maria e de 
da misericórdia, Desde que Jesus, para despertarem nessa 
foi ela plantada no Calvário lembrança» excitaram nossa de* 
nunca mais o mundo pôde vi* voção. Não adoramos imagens, 

i 
ver sem ela, | veneramo*, prestamos-lhec um 

Stat crux dum volvitur mun- culto relativo, 
«M. A cruz sempre firme en-| Imagem não é idolo. Qual ! 
quanto se agita o mundo, aba- Não vencemos a obstinação 
lam-se tronos e passam as ge- ( protestante. Querem nos cha-
raçóes. Jesus crucificado sem-
pre o mesmo» ontem» hoj"e e 

a* hpri 
* I- • 1 • . . V 

Chrtotus vincit% Chri&tuB yefif-
naU Christws ímperat. Crsto 
Vence, reina e impera, 

A sua imagem passa triun-
fante através dos séculos. E o 
patíbulo de ignominias em que 
o puseram os inimigos paia o 

A 

aniquilar de vergonha "e des-
truir a obra redentora, foi exa-
tamente o objeto do maicr e 
mais esplendoroso triunfo que 
já vira a historia. E nem ou-
tro haverá semelhante. Hoje 
por toda parte se ostenta a 
imagem sangrenta de Jesus 
CrUciffcadõ, nos templos, nas 
escolas%a oficinas, a mostrar a 
realeza de JgsUs, 

O Brasil, pafs essencialmen-
te cristão e católico, terra de 
Santa Cruz, batizada ao pé de 
uma cru* em Porto Seguro, e 
onde cruzes ponteiam todas as 
festradas e surgem nas monta* 
nhãs ç colinas e na torre de 
mil igrejas, á justíssima a en-
tronização do crucifixo nas 
Fábricai, Escolas, Salões de 
Juri e edifícios públicos. 

Em São Paulo o ilustre tf. 
Diretor da Instrução Publica 
autorizou a entronização do 
Crucifixo em todas as Escolas 
publicas. A noticia fôra rece» 
bida com geral demonstração 
de entusiasmo e alegria, e & 
imagem de Jesus Crucificado 
vem sendo entronizada com as 
mais tocantes e imponentes ce-
r.monias em centenas de esco-
las, Todavia houve uma nota 
dissonante; o protesto de uns 
Pastores evangelicos» Uma 
minoria atrevida de uma igre* 
jola de Campinas &e dirigiu ao 
sr. dr. Sud Menucci, D. D. 
Diretor da Instrução Publica, 
protestando contra a entroniza-
ção de Jesus Crucificado na 
Escola Normal daquela formosa 
cidade pplibta. 

Já correu todo ecta Brasil * 
resposta do Departamento dt 
XducaçCo pela ironia fina 
enérgica do dr* JSud Menucci» 
O despacho foi o seguinte: 
"Ciente, ArouÍ?e*se, Fico sa-
bendo que o Cristo dos parto* 
rei tvançihcoê n&o i o mstme 
da Iffftjn Romana"* 

X os Evangélico* tiveram r ia 
tngulir a pilula amarga 

. as Mas risadas da toda ^nt«> 
qua leu a oomentou o or/ isal 
despacho* / 

Os filhos da Lutaro/putaram 
\ i m a f n i a somos 

molham* aaa r-í*0®* Mio «d* 

Pe. Ascanio •Brandão 
dam cerinhosamente lembran- . bom senso, a razão e o Evan-
çafl de familia, mas... nada ' gelho. E* o caso de responder 
da veneração á imagem do j eomo o Diretor da Instrução 
Cristo Nosso Salvador I Os j Publica de São Paulo: — Ester 
heróis ia patria podtm ter es- ( bi ca de São Paulo: — E s -
tatuas e re*ratos, venerados,, mos c^uw. O vosso Cristo não 
queridos, festejados.,. Só Je- 'e nosso ! 
sus Cristo não tem direito a; _ 
uma imagem t Jesus no patl- TERRENO PARA 
bulo da morte» onde expirou | CONSTRUÇÃO 
por nosso amor, o eturno mo- j Vende-se terreno em lotes 
delo da justiça e do amor, ngo nas ruas General Glicério e 
tem direito a ser representado | Pedro Soares e Avenida do 

Saneamento. 
Tratar com os Padres da Sa* 

mar. . , idólatras. 
Admitem o culto á bandeira [ numa estátua ! 

A* Ywitrtrr levantam retatuas é ! Ora. senhores nroteetantes 
Mãe ou da nlmorada» gunr- continuem a protestar contra o grada Familia na Ribeira, 

IMPOSTO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 1945 

O Sindicato do Comercio Varejista de Natal, de confor-
midade com as determinações da Consolidação das LeU do Tra« 
balho) «visa aos contribuintes dessa categoria Economiea que 
o recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercício d* 
1945» deverá ser efetuado até o dia 31 d« Janeiro de 1945, nQ 

Banco do Brasil» sob pena de multa de 10 
Este Sindicato( em sua séde social á avenida Tavares de 

Lira, 98 — 1.° andar »deetribuirá aa guias necesariaa a esse 
recolhimento. 

Natal, 9 de janeiro de 1945. 
Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 

Presidente 

sãmente, ilustre pensador bra- , vendo a sorte de milhões de 
4 1 sileiro escrevia estas terríveis s^res humanos, seus irmãos e. [ f 

palavras, referindo-se - aos ca- talvez, o futuro inteiro de uma 
1 Micos; "Somos os maiores res* ' Civilização O catolico não podo 1 * ponsavels porque temos a graça íicar candidamente impassível 1 

de um conhecimento mais pro- quando, ao seu lado^ se erguem 
íuhdo da verdade". De fato, so- braços suplicantes implorando 
bre 08 nossos ombros pesam, compreensão para seus desatinos 
nos dias tumultuosos em que e caridade para suas misérias. 0 
vivemos grandes, imensas res- catolico nau pode ficar mudo 
ponsabilidadas. E o citoMeo não quando, por todos os quadran-
pode desinteressar-se ^ des-
tinos do Mupdo. O catolico não 
pode ficar inativo quando^ nos 

tes do planeta os homens, ca-
minhado no meio de brumàs, 
tateando envolvido de trevas 

ai/n 

\/m 

miiM t y 

tuofeuar 

í 
) 

[! ' 

5 catolicos no mundo 
• Lavinio Dantas 

(Aò meu grande ami|o T\ Fr. Sokol> notável cientista, sociologo e economista polonês) 

Ha quasi uma década preci- , campos de batalha se está resol- buscam, desesperados as bases 
d? uma nova sociedade, pro-
curam os fundamentos de uma 
nova ordem, mais justa o mais 
humana. O catolicismo não pode 
estar alheio ao sofrimento do 
mundo qua é tão extenso| que é 
tãc fundo o que as-
sume, agora, formas das 
mais trágica intensida-
de, Ele não pode ser um eterno 
ausente no mundo em que vive 
e no meio onde desdobra suas 
atividade, Essa seria a atitude 

? 

aos fatalistas de todos os tem. 
pos e de todòs 09 matrizes, 
partidarios do "sophisme par-
rtsseux"; nunca, porem, a po-
sição de um filho da Igreja que, 
numa solidão comovedora está, 
como nenhuma outra instituição 
que se desenvolve na superfície 
da terra (ela é obra de Deus) 
presente^ absolutamente presen-
te a todos os aeoatecimentos 
humanos e á misteriosa desti-
ne ção do Mundo, A Igreja nun-
:a esteve ausente aos destinos 
do Mundo. Sem ser do Mundo 
5 sem confundir-se com qual-
quer regime politico ou qual-
quer forma de Civilização, 

| acompanha-o*, sem que por isso 
-retra transformações, prodigali. 
zrmdo-ihes os infinitos tezouros 
de sua íneagdtavei 9 sempre 
íecunda mensagem de sabedoria 
e de caridade. "A muitos, ob-
serva finamente Alvaro Lins, a 
muitos a Igreja pare-
ço modificar continua-
mente a sua posição quan-
do os acontecimentos e as socie-
dades ê9 qua s» modificam". E o 
cfttolico sabe disso V ê q u e t a m -« 
btm não á do Mundo, Mas sen. 
te que nunoa dava vivar for* 
do. Mundo. Saba qua seria 
trair o espirito da Igrajja) 

slniaraasar̂ sa paio temporal E 
qua não é bastanta dar o pri-
mado ao espirito. Já 
seria multo masl nio 
seria tudo. Porque 4 do 
primado do ftpirltual dirigir a 
C4far* do famporal.«. Ispiritu* 
atismo náo érnhia Tarranltmo 
NAo «to termos OMtradltoriot. 
SAo spwas ^alovsa dtts^stttas 
qua aluam sm »lana dtvarao — 
a aqui nfto tanac doa valorai 

Edocandario de "Santa Agueda" 
DIRIGIDO PELAS REUGIOSAS r&ASCmC AS A3 

CEARA* MIRIM, RIO GÀNDE DO NORTE 
ABERTURAS DAS AULAS 

CURSO PRIMARIOa aulas gratuitas 
DATILOGRAFIA — 7 de Fevereiro. 
CURSO DOMESTICO — 1.° de Março* 

MATRICULAS 
As matriculas dos referidos cursos tiveram inicio no dia 

20 de Janeiro. 
Outros ramos de ensino ministrado pelo Educandario ; 

flores, pintura, bordados, piano, bandolim e violino. 

A DIRETORIA 

Gorgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todjv 

is dimensões. — Taboas tfe su<ripira, cedro e f re i jó . 
— T&cos de acapúj sucupira ei amarelo. 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulâjoa (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -

(amanho 15 x 15 — Biaauté» 
— Carrinho* de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho "INDICT e MANAJÓ3"* 

^ — Maquinas para picar forragem (vários tlpoa.) 
— Oepoeitos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado fcte). âe 3/16 44â r . 
—' Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 

^ ^ ^ ^ 

Gnxadaa a Enxadecaa. 
— Bombas manuais de SucçSo e Etevação de todoa 

oa tipos • M A Q U I N A S t A G R Í C O L A S 
^ - " W w . P I n n e t I r . n ° 1 0 1 

* * • " 1 0 0 i|«tanao» 

T n j l f t o-*0 3 0 «I «tavaiMt 

r I n t a r n o c i o n c d 
bunda» d» 10" —12" • 14 poltfMlM 
KaaMificiâgM de S • 4 m I m ^ 
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DR. OLAVO 
Medeiros 

Cheia da cllnioa darmatoiogics do Hospital Miguei Couto 
DOENÇAS DA PSLS S 

sinus 
RADIOTERAPIA 

^oovnitnr*"1' Ru* ^ÍÍW^" Cal-dast, 88 — 1 * andar Dm 14 fa Kor»« 
Residência i Av. Campos Sales, 

624 — Fone : 1764 

Tratamento a operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARE 

S GARGANTA * 
Dr. Cleodon Tavares 

Auxiliar técnico a ex-assisten-
te interino da Cadeira da Oto-
"ino-larixigologla da FACUL 
DADE DB MEDICINA DO 

RECIFE a amistente do 
HOSPITAL PEDRO Q, (Recife) 
Consultas : Das 10 ás 11 e das 

15 án 18 horas 
Consultorio: Dr. Barata» 233-L0 

Basld.: Vol. da Patria. 801 

Guias para aquisição de Pa-
tentes e Registros* 

Vende a LIVRARIA E 
PAPELARIA NATAL. 

Rua dr* Barata, 224, 

A O R D E M 
Vefpertfjao da propriedade 
do Cantro da Imprensa Ltd 

ULISSES c . nn nnn 
— W Or?* (Diretor) 

OTO GUERRA 
(Radator-Chefa 

r . VERAS BEZERRA 
(Radator-Secretario) 

JasJ SebastUo de 0,(veira ; 
(Gerente int°. j 
EXPEDIENTE 

R«d 8 ás U e IS ás 18 hoij 
Gar.. T is 11 e II ás 1T hom1 

Caixa postal 110 j Telafone: a.° 1222 
Séde: Rua Dr. Barata, 11« 

NATAL 
ASSINATURAS j 

Pagamento adiantado 
Ano Cr| 60,00 

Semestre .. 35,0c1 i 
Trimestre . .. 20,06, 

BMa 10,00! 
VENDA AVTJL6A j 

I 

Numero do dia CrJ 0.401! 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN 

a o s , SERVIÇOS 
AVÜLSOSj CARIMBOS 

ETC. 
TABKTaA NA GERENCIA 

Farn de M i 
U*s como os neo-kantianos, o 
fundamento do nosso conheci-

ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMÁCIAS DESTA CAJPI-

mento pela aplicação da dou- i „ . _ „ „ . „ „ _ __ _ I TAL, DURANTE O MÊS DF 

JANEIRO DE 1945. 
DIA 25 — Natal 
DIA 26 — Queiroz 
DIA 27 — Confiança 
DIA 28 — Monteiro 
DIA 29 — Santa Cruz 
DIA 30 — Guilherme 
DIA 31 — Natal 

trina das categorias. Nem tão 
pouco colocamos ser e valor em 
dois domínios objetivos como 
engenhosamente o tez Scheler; 
mas, (sem ainda ver nos valo~ 
rps graduações> cuiminancias do 
ser) perfilhamos a sabedoria es-
colástica e «firmamos qtíe am-
bos os conceitos sfio( na reali-
dade, a mesma coisa, si bem 
que ao conhecimento se nos a« 
presenta como diferentes aspec-
tos objetivos, fi sendo assim, 

metafisicamente9 tudo tem va-
lor enquanto i ser : oarne ens 
ast bonum. Ora, a filosofia nos 
ensina qua há diferentes esca-
los ontologicas senfio estanques 
pelo manos absolutamente dls^ 
tiAtas, pois, não há nem pode 
haver maior distinção do qu? 
aquela que x* funda no proprio 
3er. O que importa, inelutável« 
mente, na existência da diver-
sas escalas de valoras. Mas sa-
bemos qua o espiritual a o tem-
poral sfto dois conoaltos qua vio 

. .VINHO CRUZ1 deas ascaUI ontetogieaa. Con-1 E X T R A 
oluslo; Sio valoras diversos 
qua atuam sob planos diftren-

Dr. Jacob Volfzon 
- OCULISTA 

Ex-interno da Clinica de cílios 
do prof. Casario Andrade e de 
Hospital Santa Izabel da Bok 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris e garganta 
Consultas : 

DM 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade àõê 
Passos) 

Fona : 1071 
Residência : 18 da Maio, B9T 

- NATAL -

tas* — Como vinhames asora. 
vundot linhas atrás, stplritua» 
bsmo e tarrenismo nCe slo ida* 
iar ootttraditorias| Nie a« nfto 
dto 88tttlÄ®^0(PlSS OBflSa 

OmMü m M pifllM 

SACRO (DE MISSA) 

Rceabeu: Antonio Fnwnaro 
Rua Frei Mlguellnho, ** 

^ n a t a l -
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•iL*'** 
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CAMPE07*A<I0(\ 
4 M - Ä V SuPAmertcano 

Extra 
NOTAS 6 INFORMAÇÕES 
O Doutor João Lira Filho, presidente 

"D n 1 - T — —«ZR ^ ,-J Urrfní I f O 

t o Sul-Americano Extra foi procurado 
pelos dirigentes da Delegação da Co-
lômbia que solicitaram a realização de 
treinos entre as duas equipes sob suas 
respectivas direções. Embora agrade-
cendo a gentileza do oferecimento Flá-
vio Costa não o aceitou, preferindo per-
manecer no regime de treinamento jcr 
prestabelecido. Afirma o técnico brá-
leiro que necessita manter todos os 
seus vinte e dois elementos em cons-
tante exercitamento, seja pela longa 
duração do certame, seja, outrossim, 
em vista da possibilidade de fazer o 
quadro não titulai' representar o Bra-
s i l nos choques de menor expressão. 

Os delegados brasileiros ao certa-
me extra sul-americano pretendiam 
conseguir que todos os embates do Bra-
sil. exceto o contra o-Uruguai, na atual 
competição, fosse dirigidos pelo arbitro 
oriental senhor Nobel Valentino. Re-
solveram, todavia, agora, para evitar 
mal entendidos, indicar, o nome do 
competente e conhecido juiz argentino 
Senho* Bartolomeu Macias para servir 
d<% mediador no encontro do dia 31 en-
Jre o Brasil e a Bolivia, 

* 

A comissão dos Presidentes das 
Delegações Sul-Americanas ao Cam-
peonato Extra do Chile não concordou, 
ainda, em aprovar a tabela do certame, 
porque nenhum dos países concurren-
tes deseja preliar três dias somente após 
o seu ultimo compromisso. Criou-se, 
deste modo, um verdadeiro impasse 
porque todos, ao mesmo tempo, preten-
dem conseguir espaçar os seus jogos. 
Desta forma, a tabela ainda não foi a-
provada e o certame se vai arrastando 
com a marcação de disputas sob a ori-
entação do prestigio e do interesse dos 
mais credenciados concurrentes. 

O projeto da tabela do atual Cam-
peonato Sul-Americano Extra — que 
deverá ser aprovada pelo Congresso 
Sul-Americano Extra — com as datas 
para todos os futuros jogos do certame 
continental de futebol é o seguinte : 

Dia de Janeiro--Equador vs. 
Uruguai — Chile vs. Bolivia 28 — Ar-
gentina vs. Equador — Brasil vs. Boli 
via, 31 — Brasil vs, Equador—Bolivia vs. 
Uruguai. 

4 d e f e v e r e i r o — A r g e n t i n a v s . C o 

l o m b i a - B o l i v i a v s . C h i l e , 7 — B r a s i ' 

y s . U r u g u a i — C o l ô m b i a v s . E a u a d o r 

U - A r g e n t i n a v s . C h i l e — 

clássico "ABC" x "Santa Cruz/' 
nó proximo domingo, colocará 
em choque as maiores forças 

do futeból da cidade Abècêáistas e santacrasenses cçitos do trinuio 
Os "taams" preliantes £srão m?nio e Moacir; Odilon, Alba-0 futebol da cidade, com a j grande publico que, certamen-

reaüzâçào do clássico "ABC" xjte, superlotará o estádio "Ju-
'Santa Cruz" vai ter, domingo. venal Lamartine", domingo 
próximo, uma sensacional dis-1 próximo, 
outas porque, no momento, os 
lois grandes rivais, possuem 
equipes homogêneas, poderosas 
• na situação de serem consi-
deradas as duas maiores ex~ 
>ressõ*s do "soccer" natalen-

Tanto o "ABC" como o "San-
ta Cruz" estão, portanto, em 
condições de brindar o publico 
de nossa terra e os seus pro-
prios aficionado?, com uma exi-
bição primorosa, na qual o 
espírito de luta 0 as sensações 
fortes da bôa prática de um 
futebol vistoso se congregam 
para a satisfação geral e o pro-
gresso dos esportes de nossa 
terra. 

Vão o& dois poderosos esqua-
> 

drões exibir-se, pela primeira 
vez, na segunda fase do certa-
me oficial da cidade» em igual-
iade de condições e ambos se-
juiósos de marcar os seus pri-
meiros pontos na tabela do re-
turno do campeonato. 

Com as suas respectivas for* 

O fu tebo l a t ravés 
d ö Brasi l 

tetra-camp^ão do Estado de 
Pernambuco. 

po»iveImvr*te, o® seguintes: 'no, Pageu» Deperto g Tico. 
"ABC"; — Zésilva; Joãozi- j SANTA CRUZ: — Correia; 

nho e Gageiro; Reinaldo, Hsr- Zerio e Miranda; Zelins, Delor-
me o Luci; Lazito, Ferreira, 
Dão, Piolho e Musico. 

Asaumiu a Presidencla da 
"Confederação Brasileira de 
Desportos", em substituição ao 
Presidente Doutor Rivadavia 
Correia Meyer o vice-presiden-
te "Doutor Luiz Gallotti. O 
Presidente ausentou*se da Ci-
dadã Maravilhosa para dedi-
car-se a férias ligeiras de cer-

ça de dois meses, determinan-
do a imediata e legal investi-
dura do seu substituto o emi-
nente jurista e Procurador da 
Republica no Rio de Janeiro* 
Doutcr Luta Gallotti. 

* * 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora P r e ~ 
viamente marcada no con-

Clàudio, o magnifico pontoi-' fiUltorio á Praça Jbâo Ula-
ro direito do "Santos Futeboi fa 56 _ Fone 1267 — Na 
ciubo", da Cidade de igual no- parte da tarde durante o 
me e do selecionado bandei- corrente mês. 
rante, está em desentendimen -
to cem o seu atual clube. Ada- ^ ^ ^ 
mais, o "Santos F. C." intimou ^ P a u l o G o l v Õ O 
por meios legais, o seu defen- 1 VIAS URINARIAS 
sor para comparecer a cartono fa-taterno da dinlca Urologici 
af'm dê reformar o seu com-
promisso, dentro das luvas ma-

xímas estabelecidas pela lei» 
que rege a materia* E^comuni-

da Faculdade da Bala Ex-aaai*-
tonte 4a cHnJfca drurgica d« 
Prat. Geneafo Lope* DO Hoepitai 
Santa Isabel Clinica a Cirur* 
fia eapadaUrada das Vias Urina* 

Toda a imprensa recifense 
lamenta o esbulho sofrido do* 
mingo ultimo, )>elo glorioso 
"Esporte Clube de Recife", | -ros 1 

que teve um legitimo tento 
anulado no jogo decisivo com 

oou, outrossim, a Cláudio que tia* DoenfatVaaervM, Partur« 
este poderá adquirir ò seu pa&- baçõa* eexua!» 
se, mediante o pagamento da C < m i u l t o r l o : í f Ü m m * andar Das t ás U e daa 
importancia de cem ntfl cru- 14 b o m am diante 

VtJKkL: MUM |» da Valo. TflS 

mações em grande forma e mal «o "Náutico", no qual devia ser 
saidas da temporada do*"Es- tirado o vencedor do terceiro 
porte Clube de Recife", na 
iual preliaram, , brilhantemen-
te, tanto oa alvi-nsgroff como 
as corais, prometem realizar 
u m embate grandioso» sensa-

turno do certame oficial per-
nambucano , Com o empate, 
conseguido t/aças ao juix, o 
"Eepofte", viu-se afastado da 
competição, e de suas posstbU 

dona! e capas dc agrada? zc üdades paça se vêr «roelftwwdn 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoquea d« Estivas» Koihado» » Caram 

maflto completo de bobidas iiadoiiala « estrangeiras 
Vendia em gromo « a var^o. Itrtrag» a draüoilia 

AVtNtDA RIO BRANCO. Ml - TWJÍfOM*. 1»0 

C A S A M O N T E 
S. BAMDBRA DO MONTR 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLSOS, Ùnam, VvrataM, fcnaHw. Ctrbonto, Sod« 
Ctuatto«, IVi»—, IrtRdkB. d m pan flodho, Cataoa llh-
nflha « Linho, — Uiofm 4» Alpnlio, Art-tu. AwlWm. 
rfltto», Tdho, Aftigni p f ImI ÍMM m u M m t torn 
tsdncBto ^Aao*. 

TODO AOS MBKMIB» M C O S OA F1AÇA! 
K m Dr. B M i ft.6 1 « « f t « * » to 

ALVAO, MESQUITA LADA. 
PwragaM ma gml, tintas oltM. aodt ptuatle« vMrw, Iou«w 

•rtlgoa Mnit«riot, «te., «te. 
5M NATAL O XSTABXLSCIMSNTO M O D O X ) NO OSNXRO 

P1L0S SBUS PRSÇOS 
Rut Sr. Bmt«, HI — IIMmu, 1 . » 

^ U r u g u q i , 14 — A r g e n t i n a v s . B r a s i l 

— B o l i v i a v s . C o l o m b i a . 8 — C h i l e v s . 

U r u g u a i 2 1 — A r g e n t i n a v s . U r u g u a i - Brasil vs." Equador, 25 - Brasil vs. 
Chile* 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

J Fabricvn-se .eoletóes de crina vegetalf paina de aêda, al» 
fodáo a capim em alta «scala9 travesseiro d« cortiça laminada, 
painat algodão e capi&t 

Reformam-se colchões par a o meamo dia* fintrega a 
damidUo. 
KÜA CORONEL m ' BERNARDO, AUCRlM - 990 

fcivoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESXO 

A aialoi* de Natal a a que vende pelos melhore« preços : 
TOROS para fogfio—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1810 
Dwtrlbu* a domicilio com a maxima preateaa 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alvas. 638 (Tirol) 
• na gerencia desta folha 

1.- ÍIA.TA Îj 
POTJCTJNICA DO ALECRIM 

SUA SILVIO m i c o , 188 — TONE lSltt ^ 
Ambulatória mtdteo ds teto, Hoapltal - C m 4* 

Saad« Pranto Socorro. |Xarh\d* Cr| 10,00, 19,00, mjOO • 
S^ l * Ttota da «Socorro Vrp\riB: Diurno — Crf 10,00 
Wotwoü — Cif 10,00. A i ma Hmilaa para mloa 
msmí abulai na I t t n M i * X* ipts de usa oaftv 

fk ) 
ESCRIT DE CONTABILIDADE 

P r a ç a A n d r é d e A l b u g u ^ 5 5 0 y 

AceitcaxMe escritas Cftitm^fff* • * 
f i i i i M i i f a i h d » ffwHiwl § H o S t o h f 

\ 

" i t .. H • «BílOfl WUTILflOd I 
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Faleceu o padre Julio Ma 
ria de Lombaeidi 

Uma noticia d<Aoro*a que 

„caba de ser recebida aqui, em 

*«»ial, é a do JaUcimento do 

¥rande lutador pe. Julio Maria 

ae Lombaerdi, muiíQ conhecido 

em nowo meio, pela ma atua* 
pâo inesquecível na pregação do 

Evangelho c na» polemicas pe* 

l a impren»a em defesa da Igrs• 

já- A de Be deve também a 
construção da torre da Igreja 

do Alecrim, que conetitve um 

marco que assinalará sempre 

sua passagem jw esta capital 

Sobretudo, a* Ligas Católicas 

Jesus Maria José, qüe fundou 

e espalhou por tedç o Estadoi! 

falarão sem cessar da sua ope* 

toxidade e vigor apostólico» 

Os Padres da Sagrada FamU 
9 

lia, a cuja Congregação perten* 

tia o falecido, estão de peia-
mes peta grande perda que aca-
bairt de toftet. 

—Passamos para ás nossas 
bòlünafif a notiéia que "A Êrúí", 
do Rio, publicou a respêito, em 
fcU* ed ção de 14 do éõrrente: 

"PADRE JULIO MARIA 
Vespera de Natal verificou* 

be um terrível desastre de au-
tomovel no qual perdeu a vida 
b Padre Julio Maria de Lom-
baerdi, religioso da Ccngregá* 
çfio dos Padre Missionários da 
Sagrada familia e vigário da 
ManhaUmírim, Estado de Mi* 
ftas» 

Depois de celebrar a sua 
{>rime:ra missa, na séde da pa-
roquia, o querido e virtuoso sa-
berdote transportara-se de au-
tomóvel para uma fazenda a-
fastada, onde iria dizer à se-
gunda «Hssa do diá* 

GUmprindo o seu dever rel:-
feibso, regretesâva á cidade, 
quando na descida da serra» o 
barro mergulhou num despe-
hhadeiro, rolando sobre si mes-
mo até quase o fundo do pre-
feipicio, onde ficou detido por 
um tronfeo dá arvore. 

Providenciados os socorros 
urgentes, foi o corpo da vitima 
rètiradfc, mas oe ferimentos re-
^ebides eram da tal gravidade 
que o Padre Julio Maria não 
resistiu vindo a falecer cm meio 

a 

a consternaçfio geral. 
No automóvel sinistrado via-

javam tres religiosos e o guia« 
dor que era aluno do Seminá-
rio. Os demais ocupante* d o 
veículos receberam íerimehtos, 
iando-se a lamentar unicaman* 
tfe a morta do padre Julio Ma-
ria» 

Befctemido defensor da Rali-» 
feilo Católica, op6s-se o Pacfra 
Julio liaria * infiltração pro-
testante, combatendo, corajosa-
mente» a harstf* a» através de ar* 
tígos doutrinários a de polêmi* 
fca no seu bem oonhtddo jor^ 
nal — "O Lutador'*, 

Escola Normal e de um patro-
nato ds menores, çiw todue es-
ses empreendimentos ieixou o 
Padre Julio Maria impresso o 
selo di sut personalidade di-
namica, que nunca esmoreceu 
no serviço do Sanhor, 

i 
Era o Padre Julio Maria um 

epostolo da boa imprensa, onde 
militou durante longos anos, 
tendo publicado inúmeros ar-
tigos sobre <*s mais variados 
assuntos e numerosas obras 
de apologética* 

Era natural da França, mas 
havia longos anos se tixára no 
Brasil, que adotara como se-
gunda pátria. 

Paz á alma ^ desse grande 
combatente da milicia de Je* 
sub ctisto". 

DIA LITÚRGICO 
COin v ERSAu DC b\Q PAULO 

A festa é um louvor á graça 
divina Fiel a este graça São 
Paulo abandonou tudo e tra-
balhou como bom soldado de 
Cristo. 

AMANHA 
S. POLICARPO 

S. Policarpo foi discípulo de 
Sao João e teve a granue dita 
de falar com muitos que ouvi-
ram as pregações do Divino Sal 
v&dor. Foi i proprio Sfio Jo&o 
que ordenou sacerdote e Bispo 
de Smima, -vindo a Ser Primaz 
de toda Asia. Mártir de sua 
féj deitaram-no vivo á fogueia 
tn9 ma» o fogo íiem um 
cabalo tocou do servo de De&s, 
que rejubilava desferindo ter, 
n#»s inuvorm pó beü jpsii*. itm 
dos verdugos presentes vibrou 

no Santo Bispo um golpe 
profundo com ft espada e assim 
passou ele ao reino da gloria. 

• O R D E M 
I NATAL — Quiiita-íeira, 25 de Jaüeíro de'1945 

mwé 1 1 1 — r i -nmm̂ mmfcin •• Oriano de Almeida 
Seri homenageado hoje 

Um grupo de amigos e admi-
radores de' Oriáno de Almeida 
promovem, hoje, ás 20 horas. 
expressiva homenagem a esse 
grande pianista brasilero. 
A homenagem constará de um 

"petit diner" no Clube Hipico 

de Natal» sendo bem elevado o 
numero de adesistas, 

Oiano de Almeida será sau-
dado pelo í ornalista Edgar 
Barbos*^ tocando durante a fes-
tividade a orquestra do professor 
Paulo Lira* * 

tàMM̂a 

D R . VILLAÇA 
Medico de Crianças 

itKlNlCIOU SUA CUNIÇA j 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
Reridenda: Avenida Hermes dá Fonáftca« 1015 — ^Hrol 

Pelas Correias e GRAÇAS 

EXAMES PARA RADIO-
TELKGRAFISTAS DE 1? 
£ 2* CLASSES 

Conforme designação do di-
retor regional dos Correios e 
Telegrafes terão inicio, ama-
nhã, , ás 8 horas, as provas do 
axame para radio^telegrafistas 
ia I a e 2.a classe. 

Os candidatos* inscritos sSc 
os seguintes: 

Para l.a classe —Milton Ser-
vita de Brito, Avelino Barbosa 
de Lima, Pedro de Araujo Pi* 
res, Arnaldo Jones Nelson* Os-
car da Cunha Medeiros, José 
Paulo Rangel de Castrop Wal-
domiro Santchuck, Severino 
Ramos da Silva, Marc!no Dias 
de Oliveira, Edgard Galvão da 
Siqueira Campos, Osmar da 
Cunha Medeiros, Valdir Furta-
do de Mendonça a Menases, 
Antonio Artur d» Almaida Fi-f 
lho, Alfredo Dias 4a Figueira* 
do, Fedro 
Walter Fernandes a Alfredo 

An Natal, no Wo Qrande Nunes da Silva. 

Maria V. da Rocha, agrade-
ce de joelho, a Virgem do Per-
petuo Socorro, uma graça al-
cançada pela cura de pessoa 
amiga gravemente doente, corr 
premessa de publicar, 

Natal — 25 — 1° — 945. 

EuTroslna Galvão, agradece a 
N. S. do Perpetuo Socorro < 
ao Coração de Jesus, uma gra 
ça alcançada com promessa dc 
pubiiesr« 

25—1" 45, 

Susette Oliveira, agradece a 
alma de um ^gerdote, uma 
graça alcançada eem promessa 
de publicar* 

Agradeço a SanU Terezinha 
duas graças com promessa de 
publicar« 

MARIA COSTA 

Penha, 24—1—45, 

Congregates 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, As 7 horas, na Ca-

tedral 9 assistirão os congrega-
dos marianos o Santo 5?.ciiticio 
da Missaj fazendo a sant i co-
munhão. 

Em seguida, haverá na àcue 
social a se8s&o de costume, on« 
de importantes assuntos serão 
tratados, sobretudo o que se re-
fere ao retiro do carnaval. 

Além dos congregados outros 
senhores e jovens catolicos po-
dem tomar parte na reunião. 

ALECR1W 
Domingo ultimof em sua sé-

de provisoria, á Rua Fonseca 
e Silva. 1036. realizou* a Cori-
gregaçao Mriaxut de N. S. da 
Conceição e S» Tarcísio, a 
sua primeira reuni&o do ano, 
presidida pçlo congregado Ju-
venal Gomes. 

Gm seguida ao "Venl Creator^ 
e ás orações iniciais, disse o 
presidente algumas palavras de 
incentivo aos consocios, seguta* 
do-se a leitura do Evangelho do 
Dia. 

Entre os assuntos da reunião, 
destacaram-sre o Retiro Espiri-
tual a ter lugar de 10 a 14 de 
fevereiro proximo, no Colégio 
Marista, a campanha inicida em 
prol da biblioteca da Congre-
gação, v o natalício do Exmo. 
Sr. Bispo D. Marcolino Dan-* 
tsaa a quem o àodalicio endere-
çou u'a mensagem de felicita-
çoedi 

T^ndo a Comissão de Diver-
àões, promovido no dia 7 do 
jorrente» uma excurs&o á Praia 
dc Ponta Negra com os congre-
gados e suas famílias ,congratu* 
lou-so o presidente -com os 
participantes pelo bom êxito 
d* mesmâ  agradecendo a gen-
til colhida que o casal José 
Sebastião — Maria da Glória 
Oliveira dispensou aos excur-
sionistas, 

Inídrmou o sr. Juvenal Go* 
axes, que, a exemplo do que 
vem pondo em pratica, oom 
ótimos frutos, a ^Congregação da 
Catedral, passaria o jsodallcio 
dc Alecrim a ter mensalmente 
um diretor para o movmento 
social, sendo aclamado para 
o mã& d* favareiro o co^g^s^* 
do Francisco Cosme da Silva. 

Após as palavrag proíerlSSs 
pelos consocios Manoel Lopes 
Pinlieiro, José Sebastião de 0 -
iiveira e Francisco Cosme da 
oilva, ofioene -íeb 
Silva, foi encerrada a se&Sò 
com o vibrante hino oficial ma* 
riano» 

Tempos de guerra 
Nos tempos de-guerra, tudo é difícil, Aquelas 

maquinas que eram o iorgulho do homom, que eram a 

satisfação dos que se beneficiavam de sua utilidade-
rarearam. 

Tudo se suspendeu» ante a urgência de íabricar 
maquinas de guerra. 

Feliz aquele que consegue bem conservar u sua 
maquina antiga, aumentando o zelo e o carinho. Porque 
se ela se rebentar» níla é tão fácil encontrar concerto. 

Pois bem» o homem nem sempro tem esse cuidado 
consigo mesmo. Ele com a maior facilidade desgasta a 
sua propira maquina, a sua saúde fisica e mental, 

Nestes tempos cte qarnavali então, ha uma facili-

dade incrível em se perder tem^o a decorar modas ôm 
pé nem cabeça» em se pensar na fantasia, no clube nu 
serpentina no lanja perfume, em tudo que é futll c 
passageiro. 

E não se quer pensar que estamos em tempo de 
guerra, tempo difícil» tempo de sacrifício. 

Ha muita conveniência que se procurem conhe-
cer melhor os retiros fechados. Eles são o melhor meio 

de recondicionar a maquina h imana. 
Uma serie dfe oalestras rrdenadas, soh p direção 

de um sacercjote experimentado, uns dias em silencia, 
a dar um balanço em nossa existenci^a, nada mais ne-
ceasario para essa reconstrução de nós mesmos. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
s e n h o r a s 

tforta» a em Belém, no Par/, 
Batom o Padre Julio Maia 
traço* bam vivos do sau apf i -
iolado a da ua incansaval 

Vigaria 4a paróquia fà Ms* 
A nhtaürimi fundador Á * Con« 
^MrOfbfte dos SaaraOMiKtUlOs 4i 

f r s p i l a da 
è 4» 

Para dassa — Antonia 
Silas, Jacinto Paiva da Rosa a 
•Uva, Bonifacio Beserra dos 
Zm. Jackson Basarrai 
Ifil«on Tt:mlM é» M*i. * Jo-
•é Ribeiro VteMi. 

Ai p w w i mtAo rsellisdai ni 

tiataa H « U { k i da f l u 
lanl— m IftlIlÉlflft. IVIIIW w ÜVfHWWi 

Vanái • UVBAAIA B 
p a p c l a i i a n a v a l . 

Mm ét. Baratt. tt4. 

CORAÇAO 
OB JBBUB 

I « Lejss ds Livre" 
TifsVi AwaUaMi I I « 

VMhWMt á i 

Perdidos e achados 
Encontrasse nasta radaofto uma 

Carteira Profissional perdida 
pelo sr. Roqya Francisco de 
Araujo. 

A D K X U & O 
n » 

Erotides Toseli, viuva c 
João B. Tesoli. 

—Maria Bezerra de PauL 
esposa do sr. Tarquin o Bezer 
ra Feitosa. 

—Ernestina Coelho Rodri 
gues esposa do sr. Franeíse 
lx>urenço Rodrigues, funciona 
rio da E. Fi G. R, N, 

^Francisca Guedes de 01: 
veira, esposa do sr. Severino 
Guedes de Albuquerque. 

—Maria das Mercês Danie» 
eapoea do sr, Francisco Dartie 
oOmercianta nesta praça, 

^-Lizete Duarte, esposa dc 
St. Joaquim Grilo, funcionar 
do Departamento de Agricultu 
ra. 

SENHORES 
Paulo Botelho, funcionário d 

E. F, C. R, G. N. 
—Jornalista Luiz Maranha 

Filho» Crefe da Secção do Dt 
partamento Estadual de Im 
prensa e Propaganda. 

SENHORINHAS 
Noemia Carvalho, filha do r. 

Fernando Carvalho, resident 
^ Caarâ Mirim. 

JOVENS 
Agenor Pessoa, filho do sr 

Inácio Pessoa, 
—Paulo Miranda, filho do sr 

Joaquim Miranda, residente er, 
Taipú. 

—Paulo Camara de Castre 
Comissário de Menores, nesi 
capital, 

—Marcelo Fernandes de 01' 
veira9 filho do saudoso das* 
Sebastio Fernandes de Olival-
ra. 

CRIANÇA 
Jos4, filho do sr. Francisco 

Correia, comerciante , nesta 
IWJt. 

VlSÍTAfl 
V:si4oü-nos hoje o revmo. 

Irmio Luis rioa^dlrator da 
Confrtgaçfto Mariana a da Ju-
ventude Efttudtata OatóUaa do 
CoMfio Dioassano da Maosió. 

*He digno marista fas-sa a-
«nranhar do famlo Sstavam, 
M M vloaHUretor da Oan* 

Coligia 

MISSAS 
D. FRANCISCA FERREIRA 

DE ANDRADE — Transcor-
rendo, amanhã, o primeiro ani-
versario do falecimento de d. 
Francisca Ferreira de Andra-
de. seus filhos mandarão su-
fragar-lhe a alma, em mtesa 
que será celebrara Is 6,30, na 
capela do Colégio Santo Anto-
nio, nesta Capital. 

Amanha, 30° dia do faleci* 
mento de d, Emília Petronila 
de Oliveira Gomes, serão cele-
bradas missas em seu sufrágio, 
na Catedral, ás 6,15 e nos cô  
légios da Conceição e Santo 
Antonio ás 6,30, para cujo ato 
as senhoritas Paulina e Alzira 
Munes de Queiroz convidam, 
por nosso intermedio seus pa-
rentes e amigos. 

FALECIMENTOS 
JERONIMO CLEMENTINO 

jOARES DA CAMARA — Na 
:id&de de Baixa Verde, fale-
eu ontem, ás 21 horas, o sr. 
Geronimo Clementino Soares 
ia Camara, proprietário no 
Tumictpio. O extinta era ca-
gado com d» Maria Carmina 
Camara, que lhe sobrevive-

E r a p a i d o d r . Aprígio Ca-
mara, ilustre advogado na ca» 
pitai paulista, do dr. Jaime 
Camara, residente em Minaá 
Gerais a da ira. Maria Camara 
Filhai easadg oom o sr< Ante 
nio Torres, telegrafista no Es-
tado do RiO, Foi confortado 
oom todos os sacramentos ds 
Igreja. 

O enterro ta raaliaou, htjú< 
fala manhft, na localidade on-
da residia« 

Posamos á sua familia. 

ROBUST ERINA 
ftOBUftCMUUA ^ Ufiiro o* 

da todas as doanssi 

áta* ÜÉüÉ 

I > H f : 
V 



CATEGÓRICA ORDEM H I T L E R 
"TODO O TERRITORIO ALEMÃO ABANDONA-DO NA RETIRADA DEVE SER DEVASTADO'* 

que possa ser utilizado pelos russos de -1 tanto públicos como particulares« insta-
ve ser queimado no caso de que não j lações ferroviários« prédios industriais« 
possa ser removido Entre as coisas e-1 juntamente com todo o material que 
numeradas na ordem estão os edifícios, | não puder ser evacuado. 

MOSCOU« 26 (Reuters) — A radio I 
local comenta a ordem de Hitler aos co-

r 

mandantes alemães na frente oriental1 

na qual exige categoricamente que! 
"todo o territorio alemão abandonado 
na retirada deve ser devastado" . 

Os generais receberam ordens de 
forma "comandos" afim de levar a ca-
bo as ordens de Hitler, sendo-lhes ex-
pressamente recomendado que tudo 

O R D E 
Propriedade do Centre àe Imprensa Ltd. 
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REVIRAR SUAS FORÇAS DA ITALIA 
Q, G, A L I A D O N A I TA - \ refas mais dificeis dfe todas 

L I A 26 (Desmond Tighe, 
da Reuters) — Se o mare-
chal Kessolring está pla-
nejando retirar suas forças 
da Itaiia é uma questão que 
vem Mendo discutida com 
interesse por todos os cor-
respondentes de guerra nes-
(a frente. Entrtanto, tudo 
nào pa&sa do conjecturas, 

Kesaelring é um cabd de 
guerra demasladp astuto 
para dar n mais ligeira in-
aicação de seus planos mas 
os fatos seguintes devem 
ter $ua razão de ser : 

Primeiro — Grandes ex-
plosões sã > ouvidas da fé* 
taguarda das linhas alemãs 
na» visinhanças de Alfon-
s a ; 

) Segundo — Patrulhas ali 
operando no oetior 

central ao sul de Bolonha, 
estão encontrando serias 
dificuldades para descobrir 
os alemães 5 

Terceiro — Os alemães 1 

osstSo gastando munição 
a torto e a direito. 

Kesselring sempre fê z 
iargo uso de sua artilharia 
sobre objetivos vitais, po 
rem um oficial que voltou 
recentemente da frente dis-
se que mato de 40 tinos de 
canhão foram disparados 
sobre um jeep britânico. 

Kosselring todavia, para 
evacuar suas tropas, terá 
de enfrentar uma das ta* 

quanto lhe tem aparecido. 
Além das rotas Simplon e 
Sao Gothardo. através da 
Suissa, que estão fóra de 
cogitações, disp5e Kessel-
ring apenas de tres grandes 

rotas para a fuga : o Passo 
de Brenner, a rota de Tre-
viso para Villachj na Áus-
tria, e a rola de Trieste para 
Zagreb e daí para Viena. 

Aviões Qle reconhecimen-
to da força aérea aliada no 

Mediterrâneo mantêm oons 
tante vigilancia sobre as 
Unhas alemãs afim de des-
cobrir qualquer sinal de 
evacuação. Gigantesco pro 
grama de bombardeio foi 
traçado e assim cada roda 

de escape será submetida a 
devastadores ataques por 
todos os aviões de bombar-
deiro pesados* leve e médio 
t caças bombardeiros que 
se encontram em solo ita-
liano. 

" ESTAMOS ATRAVESSANDO FASE 
MAIS AGUDA DA GUERRA" 
Declarações da 

STOCKOLMO, 26 (Reuters) — O ra-
dio das forças alemãs declarou, ontem, 
em irradiação especial: "Devemos a-
gir em todas as direções afim de ga-iWíiiTT 
pjlpi ile mídia 

WASHINGTON, 26 (Reu-
ters) — O suprimento mundial 
do papel e de polpa de madei-
ra continuará escasso pelo me* 
noa durante tres anos após o 
termino da guerra na Europa 
— deolarou o Departamento 
de Comércio Norte^America-
no, 

O Santo Padre concede tuna 
benção aos assinantes do Jornal 
católico, mas àqueles que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
ao apeb do Sumo Fontlfic* 
cooperando per* a maior dtfo-
lio d« A 

Discos de musica biasileiía paia as foiças americanas 
RIO, 24 (AN) — Do repre* Agradecendo a iniciativa, o 

sentante especai interino da *r. frank Nattier Junior dee« 
Coordenação da Inter-Amoricen tacou a contribuição do diretor 
Affairs of the United States of gerai do DIP para que se torne 
America, recebeu 0 major maia oonhedda a musio* bra* 
Amílcar Dutra de Meneses» efl- silMra em todo o continente 
retor geral do DIP, uma car* americano, uma vet que após 
te comunicando o recebimento terminado o atual conflito, ce 
de uma oolcçlo de diaoea de1 . , 

pw. MT r̂  í ̂  l t V t r 4 ° 
iê força« K M * » nor-j-0 <t M» • 

1 

radio da* forças alemãs 
nhormos de novo o controle da situa-
ção. Estamos atravessando a íase 
mais 'aguda da guerra. Nossas contra 
medidas ainda não estão ultimadas." 

0 leito da F. A. B. causou magni-fica impressão nos Estados Unidos 
NOVA YORK, 25 (AN) -

Um telegrama procedente ,de 
Londres e datado de ontem» 

1 

causou magnifica impreesãc 
no seio da opinião publica. dos 
Estados Unidos, 

Esse despacho que de referiu 
ao êxito obtido pelos aviadores 
que operam na Força Aérea 
Brasileira, em ação na regifio 

.norte da Italia, anunciou a 
completa destruição de uma 
fábrica de rmnvçfes que o s 
na2ist*e mantinham na cidade 
de Mille, exaltando a perícia 
de nossos pilotoi e a notável 
contribuição que o Brasil, pe-
la* sues forçai d« terra, er e 
mar, está dando aos exércitos 
des Hftçíei Unidas na luta pe-
lo esmagamento do totalitária-
mc Useista* DU a dia, pe-
rante A opin'Ao publica ame-
ricana, o esforço Mlico do 
Brasil, a açlo valoroea de vuas 
tropai e a cooperação «itreita 
de nosso país com as Naçâe* 
Unidas, vfto eando revelados 
pelos jornais e revistas da 
America do Norte, laxendo is* 
sim com que d. Braül se tftrM 
eadi vet meto sdariraio do 
povo toque, que labl roOO* 
nheoer o fldMs tottUofeê o 

A provŝ  eloquente disso, é o 
interesse cada vez maior dos 
cidadéoe dos Estados Unidos, 
pelas coisas que dizem respei-
to H() 
cilidades proporcionadas 

il e UK ifiUiiiórãb í&« : 

brasileiros que aqui vêm tratar 
s 

de negócios, para qua suas ne-

cessidades urgentes sejam pron-
tamanté Atondirfafi í/nuev-
• • - - - — • - r .. ~ 
no norte-áftiericano. 

O 6 ' R , I . 

da F.E.B. 
AGRADECE 
A L* B« Ai 

R I O , 2 5 (AN) — São bastan-
tes expressivas as cartas, cabo-
gramas e ofícios provenientes 
do front e endereçados á Legião 
Brasileira de Assistência, a-
gradecendo o" presentes envia-
doe pela instituição, por ocasao 
do Natal. Entre elas, destaca-se 
o oficio assinado pelo coronel 
João de Segadas Vianâ  coman-
dante do 6.J Regimento de In-
fantaria da FEB, que abaixo 
ti anscrevemos : "Exma, Sra* 
D^rci Vargaŝ  presidente da tu 
h. A, Acuso o recebimento dos 
mimos do Natal« ofertadas pela 
l . B, A, a todo o efetivo do 
meu regimento. A perfeita em-
balagem, a feliz escolha e oport-

unidade dos objetos em cada 
caixa, causaram magnifica inu 
pressão e mostram a simpatia 
e carinho pelo soldado expedi» 
cionario, por parte da L, B* A., 
cujos serviços se fazem noto» 
rios desde os mais fraves, até 
os mínimos problemas que 0$ 
apresentam em sua assistência 
ao combatente e á sua familia, 
A significação foi tanto maior, 
quanto sentimos em cada caixa, 

a habilidade e capricho da mu* 
lher brasileira, que deste modo 
contribue para a vitoria, na 
nobre luta que empreendemos. 
E com prazer que transmito em 

t 

nome dos oficiais e praças do 
6,° ttegimento e no meu proprio 

* • - __ _ Jl „ O? rn«« âiu^rv^ 
tos." 

Peixe tresco vendido ao ar livre oa Cidade Alta e 00 Alecrim 
De acordo com a Prefeitura 

de Natal e a Delegacia da Co-
missão Executiva da Feeca, a 
Cooperativa de Pescadores re-
solveu, a partir de ontem, 
abrir, na Cidade Alta e no 
Alecrim, "postos de emergên-
cia" para a venda de peixe 
fresco, á tarde entrando pela 
noite ftti &0 horas» 

Este* "postos" visam receber 
o peix* reoem*chegado do mar, 
afim 4* 0 colocar imediata-
mente A dlspoeiçAo dos consu-
midores, sem neoessidade de 
utilixar gelo, o que 16 aoonte-
oerá et o consumo do dia for 
insuficiente P»ra eatlo ser 
vendido no dia seguinte. 

Pare o transporte rápido do 
peixe que fto ohegando ao 
Cento do Mingue, a D+Ufada 
da C. 1 . f . MÉ* 4e ftdqul-
He ***** MlskMÉtft stti sitá 

Os "postos de emergência" j A presente medida continua* 
funcionarão ao ar livre, ao lado rá durante a atual abundancia 
dos respectivos mercados mu* 1 de pescado, afim de melhor 
nicipais. servir a populaçfio, 

Impressões do general Ful-gêncio Batista sobre o Brasil 
"Levo da nctçao brasileira uma im-
pressão profunda 'do seu vigor 

e combatividade do seu povo" 
BELEM, 23 (AN) — Chegoulmuito gosto. O meu prazer 

ontem a esta capital o general 
Fulgêncio Batifta, ex*Presiden~ 
te de Cuba, que foi rec*Mrio 
no ^ altas autorU 
d*«* civis o militares. Procu-
rado pela reportagem da Agen-
cie Nacional, o g i \ Batista, for 
mulou i seguinte pergunta, lui. 

onpvivii T n v n i 

i^in.diii (íHA ÍHÊÊÈT* 

eede o primeiro dia em que 
isei o solo desta terra, ainda 
\o terminou e agora mesmo 

k manifeste nestas ligeiras ho-
ras ue s0tou vivendo num pe-
daço Amazónia oprtentoaa. 
Levo da naçio brasileira um 
impieesio profunda do AI 
vif*r o oomtar^vkMt do sou 
foto" . 

{ 
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e « i a f 4 

dicn.e do dia 23 de Ja-
la, 

^iQî Jo Sr. PrefeLo: 

. nome do proletário do 
. ieno. 
N.° 85 — Celso Am&ncio 

; — Josi Cruz de An- Ramalho. S3 — Francisco 
88 — Miguel de O- Jpolito Soares. Concedo em 

AVvúíi Freitas. N.° 83 — Ma- no.ne dop rcprtetario do terre-
na da Gloria Paula Barbosa. no. 

73 — Severino Alves BUa, N.° 89 — Luiz d« Oliveira* 
N.c 6013 — Roberta Vilar de Concedo a licença para as cons-
Sena, N* ° í4 — Ana Guimarães truçôes solicitadas em grupos 
Vanderlei» N.° 71 — Anto- de 2 em 2 casas, ficando izola 
hio Ribeiro £e Paiva» N. ° 249 das, 1,50 ,A* Fiscalização para 
- Maria Ivone dos Santos acompanhar os trabalhos* 

' S 1 « 3 1 0 0 Coní ções insso-polonesas 

Barros. N.° 90 — Dulce Mari-
nho de Fariàs. N. ° 4669 — O-
aoria Izodia Noronha. N.° 37 — 
Maria de Jesutí Alvares. W*0 

191 _ Jòaquún Manoel de Mei-
roa: Grilo. Concedo* 

N.o 4076 —, Joaquim Cardozo 
fcU Andrade, tf.0 29 — Ambro-
gina Bezerra. N,° 4781 — Omar 
0'Grady. 12 ^ Presidente 
do Sindicato dos Condutores de 
Veículos. N.° 3155 — Maria A , 
frielia de Alentara Moura. N.° 
1724 — João Batista da Silva. 
N.° 183 — Francisco Teixera 
Sobrinho. Providenciado. Ar-
íjuive-se. * 

2Í0 - Interventor Fede-
tal. Responda-se e arquive-se. 

N. ° 5053 — Jpsé da Silva 
éastos Filho, Concedo a licen-
ça nos termos da informação da 
Diretoria de Obrás, 

N.° 4857 — João Raimundo 
Sobrinho. Em vista da informa-

2020 — Presidente da 
Cruz Vermelha Brasileira, Pro-
videnciado . Arquive-se. 

155 — Ju*U> KwUJtiftacS 
da Cunha, N.° 165 — Joaquim 
Luiz Pereira. N.° 157 — Luiz 
Gonzaga de França .Pubiiquít 
Sc edital. * 

nai Polonês e com o primeiro 

Morawicky, também do Comité 

de Lublin, a respeito das re-

lações ruaso-polonesas. 

A V I S O 

g. POLICARPO 

S. Policarpo foi discípulo de 
Seo João e teve a grande dita LONDh^o, 25 (Reuters) — 
de falar com muitos que ouvi- O radio de Moscou anunciou 
ram as pregações do Divino Sal que o comissar o Molotov con-
vador. Foi o proprio Sâo Jo&o ferenciou em Beirut coro o 
que ordenou saoerdote e Bispo presidente do Conselho Nado-
de Smirna, vindo a ser Primaz — ' 
de ted* Ásia. Mártir de sua 
fé, deitaram-no vivo â foguei-

I i r j u r j T ^ A CO^ANHIA FORÇA E LUZ 
que rejubilava desferindo ter- NORDESTE DO BRASIL — Natal avisa 
nos louvores ao seu Jesus, üm seus consumidores de que no proximo 
dos verdugos presentes vib̂ u gabado, 27 do corrente, será suspenso 

o fornecimento de energia eletrica, en-
tre 13 o 17 horas, nos trechos abaixo 
mencionados, a-fim-de serem feitos ser-
viços de conservação em sua rêde dei o Joaquim 

no Santo Bispo um golpe 
pi «fundo com a espada e assim 
passou ele ao reino da gloria. 

AMANHA 
S. JOÃO CRISOSTOMO 

Um dos maiores luminares da c i i g t r i b u i Ç Q O . 

I 
çio da Diretaia de Obras, não 
lw que deferir. 

N . ° 4335 — Vicente José 
íertuiiano Fernandes* Oficie* 
se ao Instituto Historico e Ge* 
ografico do Estado, 

1 » ^ Alice Monteiro 
Pontes. Providenciado* Arqui-
v o se. 

N. ° 48 — Antonio Canuto dos 
feantos e outros. Concedo o 
desmembramento e quanto « 
transferencia^ após * preseata* 
çáo do conhecimento de traiuu 
Missão. 

N. ° 97 — Alfrido Edeltrudes 
dt Souza. Concedo a licença 
para as três casas, mas, sepa-
radamente, uma da outra 1,50, 

Atençio 
Artigos de Papelaria em Geral 
Livros em Branco, Religiosos, f 

um MUNDO de Novidades 
Nôo faça suas compras sem 
primeiro ver os preços de sus 

"LOJA DE LIVROS" 
5.1 Trav. Aureliano* 51 

Dft. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos» Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Res.; Avenida Rio Uraneo. 77t 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotei 
nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento. 

Tratar com os Padres da Sa* 
grada Família na Ribeira. 

V E N D E - S E 
Vende-se uma maquina de 

cobrir botões com grande nu-
mero de aprestos em alumínio. 

Igreja Católica. Fez seus pri-
meiros estudos sob a direção 
dp famoeo retórico Libanio; em 
seguida exerceu a advocae'a. 
Era de caráter violento e im-
petuoso; mas soube vencer-se 
à tal ponto, que- depois era 
manso e afavel, Escreveu três 
livros em defesa da vida mo-
nastica. Ordenado sacerdote e 
nomeado depois Bispo de Cons-
tantinopla, áispendeu largas 
:nergjps na conversão dos he-
reges, Expirou repetindo a ja-
culatória que tão familiar lhe 
ara: "Gloria a Deus por tudo1'! 

Tratar na Rua Gonçalves 
observada à legislação zigente,1 Lêdo, 604. 

Comercio 
J. Stabra 

Recebemos comunicação de 
ter sido instalado nesta capi-
tal, á Travtssa Argentina n. 
45, um eacritorio comercial, sob 
a razão social de J. Seabra. 

A firma ora organizada, de* 
dicar-se-á á exploração do co-
mercio de Representações e 
Conta Própria i 

- - • —A—-i 

»R. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GtíRAL 
Consultorío: — Edifício 
Aureliano Sala, 6 

Residência — Rua MaBoel 
. Dantas, 477 

FONE — 1414 

Avenida Deodoro 
Rua Floriano Peixoto 
Rua Seridó 
Rua Manoel Pantcs 
Rua Nilo, Peçanha 
Rua Guaratuba 
Rua Joaquim Manoel 
Rua Santos Reis 
Rua Monte Carlos 
Avenida Getúlio Vargas 
Praça Pedro Velho 
Rua Potengi 
Avenida Rodrigues Alves 
Avenida Campos Sales 
Rua Trairí 
Rua Mipibú 
Rua das Dunas 
Praia do Meio 
Praia de Areia Preta 
Ponta de Mãe Luiza. 

S O C I A I S 
(Conclusão da G.tt página) 

V I A J A N T E S 
DR. JOAQUIM LUZ ^ pti0 

avião da Cruzeiro do S u l r e -
gressou, ante-ontem, d o Hi0 d* 
Janeiro, o dr. Joaquim d a C u -
nha Uu, diretor do Centro de 
Saúde da Capitel, ç <jUf 

no sul do país acaba de 
realizar um curso de especiali-
zação medica, junto fio Depar* 
„amento Nacional dp Saúde, 
comissionado pelo gcyf/i.u) do 
Estado. 

Nesse curso, o medico con-
terrâneo distinguiu-se c-ntre o4« 
da sua turma. Dois foi elassifi* 
cads em 1.° lugar. 

Luz viajou 
acompanhado de sua esposa, d. 
Maria Vilar Cunha, 

AGRADECIMENTOS 
Do revmo, mons, Paulo Le-

oncio de Melo, Virtuoso viário 
do município de Üuvi** No-
vos, recebemos um cartão d e 
agradecimentos pelos justos 
termos com qu* este jornal re-
gistrou o transcurso oq seu 
aniversario natalício. 

I 

o r 

Morais 
RIO, 24 (AN) Esteve on-

tem á tarde na séde da Legião 

Brasileira de Assistência, o co-

ronel Floriano de Lfma Bray-

ner, chife do Estado Maior do 

general Mascarenhas de Mo* 
rais e recentemente chegado 
do front. O ilustre militar vi-

ENDEREÇOS i * 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO : 
TAVARES DE URA 57 - l.o AND. 

DEPOSITO FILIAL 
\ FELIPE CAMARAO 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL, 44 ). TELEG. "MOSSOLU 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES ^ 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES' DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

— TADUAIS E MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATEFiAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARAINS-
TALAÇÕES FONOVOX — 

citou a sra. Darcy Vargas em 
nome do comandante de Forçc 
Expedicionária Brasileira, man* 
tWido com a mesma, demora-
da pelestra. O, coronel Bray 
ner teve então oportunidade de 
informar á presidente da L< 
B. A. c\ue os soldados brasi-
leiros, bem como os oficiais, 
estão muito sensibilizados com 
as reiterada« provas de cari* 
nlxo cio povo brasileiro, princi-
palrnapte dessa instituição, 

Disse também da alegria qu 
dominou a todos os expedicio-
nário! do Brasil, quando rece-
beram caixinhas enviadas pel; 
Legifio» contendo variadas uti 
lidadea, Referiu-se ainda a< 
oontantamanto doe nossos com-
batentes, relativamente i Cam-

p*nhat<fat Madrinhas e 4 as-
sistência prestada As respecti-
vas famílias. 

\ 

! Tl* GRANDE DO NORTE - BRASIL 

CAMnbõfi , TRATORES» MÁQUI-
NAS/AGRÍCOLAS $ PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO MANCO, 137 E 189 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

« 

RUA FREI MK3OSLQ9R0 

R G B U S T E R I N A 
ROBUSTEEINA — Único fid 
tratamento de todas as doençai 
das mulheres, 
ROBUSTEEINA — age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBU5TERINA — grande rs 
médio , porque também des-
perta o apetite e leva à eco* 
noroia princípios reconhecidâ  
mente tónicos r nutritivos. 
ROBUSTERINA — A' vendi 
em todas as Farmacias • 
Drnonriaa. 

« M É M I 

Guias para aquisição (te Pa-
tentes e Registros, 

Vende a LIVRARIA E 
PAPELARIA NATAL. 

Roa dr. Barata. 224. 

Jjão Ferreira de Meio 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Sacarreya-M de: 
pupteboi de Importação « tz« 
portagfto direta, Importavio < 
nportagfto por cabotais ps" 
fe&tce 4e ngistro a outros «er» 
vlpoe relackmadoe com t «ui 

Banriço rápido e efldent» 
Eecritorio: Rua Frei Miguelinhe 

n? n Fone. INI 
NATAL 

ar 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

a d v o g a d o s 
Biiíieio '•'Elder"' 

Rua Silva Jardim, n.° 86 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do New 

0 monumento a Caxias será localizado no 
Largo do Paisandâ 

6. PAULO, 25 (AN) - O tura, por nove de comprimânw 
monumento « Caxias, de auto- e cinco de largura, cabendo em 
ria de Victor Brecheret, vence, seu corpo nada menos de tria-

dor de um coaeurao internacio* ti homens. A estatua é inteirs-
uai instituído pék Pt^eitOra mente de bronze, pesando <*-
tfeeta capital que Wrcm doii a- <* ** t o n e l a d 4 , ; 
noa pura eoMtrul-lo, ttti lo- á t § t ã i • n v e l o a u n ° 
«Itedo no Lwg» 4a Painod«1 * « r t n U o ' 
o míIi a n m a 
Moa, anái «m iMiméial-

f H P f f t o s s o f f 
mooc*** 
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T R A Ç O DE U N l i O 
Nós somos chamados á união i Deus recebida pela alma, rc -

divina, e união opera-se 
pela comunicação da graça» que 
é uma verdadeira participação 
da propira natureza de Deus. 
Mas como se faz esta comuni-
cação? E' o que vamos ., 
Para praticar os meios de sal-

v^çao e de santidade, a graça 
dv Deus é absolutamente nt* 
ctssaria, e Ele a dá a todos 
n̂ ais ou menos grande, porque 
Detts, embora infinitamente 
bum, não dá t graça igualmente 
fundente a todoŝ  apesar de 

dr»Ja suficiente a cada um, 
A alma fiel, com uma grande 

aça, Xaz uma grande ação 
^ com uma pequena graça faz 
nrtfl pequena ação. O preço c 
a excelência da graça, dada por 

uuíh o preço e a excelência de 
nessas a<;Ões. Estes princípios 
sâo incontestáveis, Tudo a* 
reduz, pois, a encontrar um 
meio fácil de obter de Deu* * 
graça necessária para fte tornar 
santo, e é o que voa quero en-
sinar . Ora, eu digo que, para 
achar esta graça de Deus, é 
preciso encontrar Maria. En 

contar Maria ou encontrai 
g: ça sâo assim como 
que uma só e mesma coisa, por* 
que aprouve a Deus conceder-
nos suas graças pelas mãos de 

sua divina MSe. Maria 4. pois, 
verdadeiramente "Mãe da divi-
na graça"f e, como tal, o ver-
dadeiro traço de união entre 
Jesus t? nós. 

SANGUENOL 
receberão a tonJficaçfio cerai 

do organismo, com o 
Vanadato dê Sódio, etc* 

Fosforo, CaHo, Arstoiato e 
Contem 8 elementos tonicos: 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS» ANÊMI-
COS, MAES QUE .CHIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

DE ARTES 
A SERENATA DE 
SCHUBERT 

A fcmosa serenata foi com-
posta asim : Era um domingo 
e Schubert passava por Wahr* 
ping, com um grupo de amigos, 
todos jovens, que iam visitar a 
Tíeze, no hotel Biarsack. Entra-
ram e viram Tieze, com um li-
vro rberto. Schubert folheia o 
ivro e lê, em voz baixa, uns 
versos. De repente exclama : 
"Aonde 

"Acode-ms unta linda melodia.. « 
se tivesse papel pautado.,. 

Um dos amigos encontra uma 
conta, deixada elia traça nela 
algumas linhas em seu reverso 
e Schubert, entre o vai e vem 
dos jovens o o rumor da con-
versa, dos gritos de uns jogado-
ies ; da musica de una guitas 
ristas e tocadores de harpa, es-
creve a sua oelcbre serenata. *. 

Era em julho de 1826 . 

lAs maiores ilhas 
Estas ilhas sâo cumes de altas 

montanhas submarina*, ou frag-
mentos de continentes despren-
didos por cataclismos em épo-
cas remotas. Na região africana 
é onde há menos ilhas* 

Superficie das maiores ilhas 
(em quilometros quadrados ): 
Greolandia 2,170.000 
Nova Guine 785.360 
Bornéu 733*330 
Sumatra 431.380 

226.580 
Giti Bretanha -. 217.720 
Nova Zelândia — Ilha 

do Sul 149.909 
91>560 

Java 125.900 
Cuba 119.830 
Nova Zeiandia Ilha 

do Norte 118.320 
110,670 

Luzon (Filipinas) .. 105,920 
Zelândia 104.780 

I 

Os menores no carnaval etc. 
(Conclusão da 4a página) 

jnisso de remediar essa situa-
ção dç tantos anos suportada ? 
— Como concluir ? — Teráo 
errado os juizes qus o antece-
deram, por não demonstrar O 
empenho do presente magis-
trado ? — A conclusão seria 
demais'. —^ Eles fizeram muito, 
masg o atual juiz pode fazer 
mais, porque as condições so-
ciais e o apoio encontrado e os 
tfsumulos recebidos estão mais 

a!fura d a s necessidades d o s 
prcbUmas surgidos. Simples-
mente isso. E enquanto "tem-
pnsí habemus operemus bó-
ruiir/'. Enquanto dispomos dr 

U.Vipc, façamos o bem". A fa-
filidade que hoje lhe asssu 
paU colaboraçfio franca do go-
»•'omo do Estado, pela legisla** 
vão federal, pela pedagogia do 
üürviço de Reeducaçío e As* 
üistencia Social, tudo lhe ga» 
fa»te a ação eerena e equili-

V 

brada para melhorar a situa-
ção do abandono e da miséria, 

Infeliz do homem que, po* 
«tendo remediar uma aituaçfio, 
ú m para não Be incompatibU 
fronde a fortaleza de sua 
toar com irresponsável*, cujas 
fcmisadcs sâo sempre declínio 
para quem as recebe." — Esta-
mos num tempo de deí.niçoec. 
**ov isuo cooperamos com o que 
** Um feito pelo bem e pela 
tKüihii&dade de ntases princi-

que sao o programa de 
toda a civüisaçfio sementada 
^ segurança e eterna do Evan-
»lho. - Deus ha de guiar 
tempre as almas do Me von* 

que foram Mitificadas 
Eticamente desde o inieio de 
1,0811 «o »«f»nU* 
** wrtu im com 0 mmU 

mento de Jesus Cristo. Uma 
estrala guiou os reis a Belóm 
e um cântico divinal abençoou 
o sacrifício dos que foram vi-
sitar o Cristo recem-nato. — 
Uma estrela sempre guiará aos 
que confiarem na esplencbncia 
celestiais harmonias será stm-
da luz, como um cântico de 
pre entoado, em homenagem 
acs que no destemor e na con-
fiança, procurarem nas meno-
res coisas que fizerem» fazei 
o bem, sem ver a quem, par& 
oferecer a todos, exefíjpios tli 
boa vontade, que é, em toda 
nossa vida preludio de toda 
nessa glorificação. 

Natal — Janeiro, 23 de 1945. 
I 

Br. 
avisa que transferiu c seu 1 

escritorio para o Avenida 
Duque de Caxias, 5 0 1 . ° 
andar, sala 1. 

LEIAM 
A ORDEM 

Na ilha de Solohvi, na Sibéria, 
faleceu o sacerdote católico Po-
tapio Emillianow. Procedente 
dum mosteiro cismático, con-
verteu-se catõidãmo uiiiu-
dose á Santa Sé com acua 
50.000 adeptos da eidade de 
Bognadovka no ano 1917, 

Perseguido muita» vezes pelos 
comunistas e por ultimo encar-
cerado, deportaram-no á referi-
da ilha onde durante doze anos 
aguentou as maiores penalidades 
e trabalhos forçados, morrendo 
como verdadeiro mártir* 

4 

Como sâo feitas as 
pérolas 

Antes de tudo, ê necessário 
saber que as pérolas mais for-
mosas vêm do golfo pérsico. 
Há lambem ao ocidente da ilha » 
ie Ceilão, no golfo de Califór-
nia, e nas costas do Peru. 

Existem uns moluscos nesses 
lugares, que quando recebeu, 
uma leve ferida dum psquenc 
verme ou dum grãozinho de 

9 

are!af que o impressou» deixa 
sair uma secreção. Como , e 
madrepérola, fica envolta num 
como manto» formando, porém, 
uma concreção de parte. Há 
pérola* de diversas cores, as* 
sim como branco azulado, bran-
co, amarelado, branco de ouro, 
e preto azulado. Existem, tam-
bém, pérolas cor de rosa, azuis 
e lilaftee. 

IAM 
JESTADOS UNIDOS — O soe. Fantastico e digno de imi-

Exmo. Samuel Strich, arcebispo J taçáo. 
de Chicago, anunciou, como te- ; OSORNO — CHILE — Lavrou 
soureiro do Comité Episcopal! um violento incêndio no con-
fundido para auxiliar as viti j vento írancisca .o dê ta ddzdí, 
mas da guetra, que no ultimo | morrendo 15 alunos da escola 
ano de 1943 foram distribuídos serafica que nele funcionava» O 

Dr. PeniJo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Ex-tnterno de clinica Urologlce 
da Faculdade da Baía Fr mriã 
tente da clinica cirúrgica de 
Prof. Geneno Lopes no Hocpllal 
Santa Iabel — Clinica e Ctnuv 
gla especializada daa Vias Urina-
ria«, Doença* Venereis, Pertur-

bac6ee eexuais 
Consultorio: Ullssee Caldas, N 
— 1,° andar — Das t és 11 e das 

14 hora« em diante 
VUstd.: Ru» l t ém Maio, TH 

Dr. Euclides GurjSo 
CLINICA MEDICA — DOETÍ-

CAS OE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDÊNCIA: AV. OLINTO 

M1SRA. 1079 

î > u d õ B a r r e i o 

Diretor do Hospital de Alienado« 
DOENÇAS MENTAIS I 

NERVOSAS 
Conauitork: Rua Dr. Baratt 

ZU - daa 14 és 1? hora« 
Voue — 1SS1 

( « d t o d i : Av. Deodoro. M 

ilo C d u í i Varejista it 
IMPOSTO SINDICAL 

COSOCIO Ott 1MB 
O Slndleato do Comardo V«r«]l«ta da iVatal, d* 

midada «an ia drtwmltutfii da f*i infilliliyin das Laia 
balho# avisa ao« oontrlbuint«« de«aa catoforj 
o recolhimento do Impoato Sindical̂  ralattvo ao 
1948» deverá mt «fetuido até o dk & de 'aiMlto do 
Banco do fimil, aob pttiâ de multa da 10 T * 

Sita Sindicato, cm «ua «éda «odal á avenida 
Lira, 96 — 1,* andar 4a«trflbuM «a fQlaa 
recolhimantP. 

FaWl, 9 da janab* de 190. 

da Tra 
qur 
de 

1MB» M 

Tavaw« dr 

1.292,000 dólares. Destes, ,, .. 
I 267.511 foram coletados nas 
igrejas e os demais foram dona-
tivos especiais, 

CIDADE DO VATICANO -
Os católicos norteamerlcanos sâo 
dignos de admiração, pois, desde 
que seu pais entrou em guerra, 
enviou aos combatentes : 2 mi-
lhões de rosários e 11 milhões de 
artigos religiosos, dos quais 
2.08B. 939 folhetos e devocioná-
rios, 1,626.593 missais milita-
res. 1.423.750 medalhas e * . . • 

811.760 artigos religiosos diver-

prédio do convento e a igreja 
anexa ficaram totalmente des-
truidor . 
. MEXICO — Os operários ca~ 
;olicos mexicanos, organizados 
sob o nome de "Obreiros Gua-
dalupanos* mostraram sua for-
ça nas ultimas festividades em 
homenagem a sua celcste pro-
tetora, 100,000 operários toma, 
ram parte numa peregrinação á 
basilica de N. 5. de Guadalu-
pe. e outros 100,000 fizeram 
procissões em outras partes do 
pafs. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhado» e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo, Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, !WW — TOTT/RFONE, 1210 

C A S A M O N T E 
i 
r BANDEIRA OO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Oraxa* Vernizes» fisaaltés, Carboieto. Soda 
Cáustica, Potaasa, Ertaoho, Cfaa para Soalho, Cabo« Ma-
nilha • Linho* — Estopa» da Algodão, Asbesto, Anflinas, 
Filtro«, Talha», Artigos para instalafl&e» aanitarias e Aba« 
tactaanto d*Ague. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 a Trevean do Mexioo n.° Tl 

- NATAL — 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens ení geral, tintas oleos, soda caustica vidros^ louças 

artigos sanitarios, etc.t etc, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

• PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, j.253 

DR M A C H A D O 
MENTAIS B K t t V O M S 

CONSULTAS EU HORÁRIO PRXVIAUXNTC 

Oonaultorio: Avenida Rio Brenoo 934 
Residenda: Rua Àstú, 419 — Fone 1384 

Carimbos de Bonacha 
TOSÊ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves* 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

"V ' NATAL •• 
D U P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L 1 8 Tv A 

V1ÁM URINARIAM - PROTOt aA t SIFIU8 
2um radleal daa hemocroidaa, vartaas # hidrooalo«, «em oparaoêc 
» «ea dOr, Daoofas da mata, yriatata, veeâcola«» ««minai«, baxU 

ga a H a a TMaoMnto rápido daa uretrttaa agudaa a aonleaa. 
a «uaa oompUoagflsa. ParttirbafÒ«« ««mal« — Urairoapapla 

(Wvana Caotarlo 
DAS I I M A C M l O lAMn 

lHa p p t i l i U m A w ü i " mm Äaa 0p» l i f f i t i i 

IfRIf í l i l i f l 

Antonio Carolino 
Goncalves 

ADVOGADO 
Escrit. Run Duque de Caxias 
Edifício do Banco do Povo — 

1.° andar — Sala 3 
Res.: Felipe Camarão, 544 

T H K T S C -WA1« — 
PROVISIONADO 

Aceita causas dvisf coznerdaü 
Advocacia em Caraúbaa, Mar« 
tins, Apodí, Portalegre, Patú a 

Areia Branca 
Earitorlo a reeidencia: Praça 
Qmtulto Varaaa, ü — CaraAlna 
Dr. Malíoel Vitorino > 

Serviço Medico-esperiali2ado 
Técnicas essenciais ao diag 
nostico e terapeutica da» do 
enças de sistema urinário Tratamento espadaliaadó | 
daa doenças do a'stema g e -
nital masculino (vesiculitea 
crónicas gonococdcas, ete^ \ 
etc» e suas complicações: 
corrimentos recidivantes, 
prostatites, verumontanitea 
urinas purulenta», reuma-
tismo desvirilijEaçib etc*) 

Clinica das doenças d e « a 
nhoraa DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO« 

NEL BONIFACIO. 2 » | FONE, 1*029 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 
acomodações ; 13 quartos, sa* 
la de refeições, cosinha, dispen-
sa, aparelhos sanitarios a ba-
nheiro« internos e externos ; 
toda mo&ateada e saneada, com 
frente para a R u a Gonçalves 
Lédo, 681. 

A tratar aa mesma. 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex în terno da Clinica de olhoa 
prof. Casario Andrade e da 

typital ganta babai' da Baia 
OiVraç6ee « tratamento da« 
do(|çaa de olho«, ouvido«, aa« 

rix « i»rganja 
Coneulta« : 

D«k 14 hora cm dtata 
•Oonaultorio : 

(Edifldo 'a 

fmm t Ml 

I t H i m l a : I t A Mria^ 
» NASAL \ 

te N 
/ / 
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Propaganda subversiva 
Pe. Arlindo Vieira S. J, 

S a nunca estiveram de braços i clarecidos que outrora (quando veitam das dificuldades do mo-
cruzados os inimigos da ordem, 
r> assalariadas da revolução 
universal, de uns tempos para 
cá puseram de parte os cami-
nhos sinuosos da hipocrisia que 
lhes é tio familiar e resolveram 
pregar ás escancaras o credo 
vermelho« A delicada situação 
internacional serve-lhes de an* 
teparo contra todas as arreme-
tidas dos que tentam denunciar-
lhes os plaiios sinistros, Nos 
Estados Unidos, escritores dc 
grande responsabilidade teem 
Chamado a atenção dos dirigen-
t e s do país dàs classes inte-
lectuais e do povo para o gran-
de perigo que cottstitue i exal-
t a ç ã o do comunismo, feita com 
Unta insistência e requintada 
ttii fé por todos os agentes do 
mal. 

Entre n&s è irtegãvel que ta-
manha sem razfio assume ex-
tranha gravidade. 

Certos editores sem escrupu-
lo vâo lançando úo mercado uma 
fenxorradá de livros materialis-
tas, pornográficos, francamen-
te revolucionários^ enjgenhosas 

xaso nao era coisa comum nem n ? e n t 0 para atiçar o íogo da re-
isen ta de perigo), combateram voluçáo. 

desassombradamente o nazismo, 
se se atrevem a levantar urna 
pontinha do véu que encobrc 
tesa escandalosa difusão do ví-
rus revolucionário, sáo irremls-
sivelmenta apontados como ele« 
vá tos perigosos, escravizados 
ao nazunipo-fascismo, 

> 

Cale-se a demagogia petu-
lante, ponha^se fim á desca-
bida propaganda subversiva e 

j>ejam severamente punidos os 
brasileiros indignos que se apro-

(Oe "O Legionário"). 

OPORTUNIDADES 
Família qu« se retira, vende 

1 Refrigerador G. E., 1 Radio 
Philco (11 valvulas), 2 mobílias 
de quarto de criança, 1 mobília 
pequena de sala de jantar, 1 
esma de casal, 1 cama patente 
de criança, 1 grupo de 5 cadei-
ras de lona e 3 mesinhas; á 
Av. Hermes da Fonseca, 1323 — 
TiroL 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio, 202 
Telefone 1577 

Expediente 9 át II 
13 1/2 á< 15 
Sabados -- 9 és 12 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 

A tratar com o proprietário, na mesma rua, 68. 

Os Menores no carnaval e ação do Juiz respectivo 
E1 tempo de voltarmos ao 

velho e debatido assunto da 
presença de menores no car-
naval. — Natal tem um iui: 
áe menores, que é um exem-
plo de integridade, valor per-
sonat vo e dessombro diante 
Ias exigencias legais do direi-
to e da justiça. O Dr. Carlos 
Augusto Caldas da Silva vem 
tomando intçresss no sentido 

apologias do comunismo que in- j d e Chorar a situação dos 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gurge! 
carnavalescos, nem táo pouco e daí P a r a a minima resisten- ainda temos a tristeza de veri-
se expor és inconveniências de cia no« inevitáveis sofrimen- ficar Que multes dos nossos ir-
outro® anos e que oe que me tos d« vida, vai apenas um mãos de fé taxam de exagera-
leiem bt a conhecem. —- O passa. — Somos seres natural- das essa» determinações, que 
carnaval partie pado pelas cri- mente ativos. — Temos horror todõfi particularmente pressen-
anças traz um grande prejuizo natural ao sacrifício e, é por tem virai colaborar còm 
para a formação integral da isso que se o faiamos com os principios de disciplina para 
criança, — Anemia o estimulo pirito de religiosidade, o sacri- bem da sociedade da amanhã. 
para a virtude, diminue a ca- f-cio nos aumenta os méritos 
denc'a que toda criança nor- dante de Deus. Forque, en* 

felizmente chegam a embair 
muitos espirito» mal formados. i 

Ler tais livros é absolutamen-
te necessário. Quem os nao lê 
incorre rta pecha de espirito a-
trazado. Quais os intelectuais 
ou ainda o mocinho ou mocinha 
de colégio que se nao envetgo-
hhará de dizer Que hão leü o 
famigerado Poder Soviético f 

menores em nossa capital e 
sen tir. lös as suas medidas não 

mal demonstra para o cultivo fim, é difícil fazer com satis-
do bem, alerta as faculdade* fação aquilo que nos desasfra-
num sentido de devastar o qus 
ent&o conseguiram paia e edu* 

poderem ser extensiyas ao in- cadores para incutir o habito 
tericr, onde a frequência das 
crianças aos bars, cafés e di-
vertmentos pouco recomendá-
veis é um sintoma aterrador 
do desequilibrio em que vai se 
precipitando a familla* — Des-

cia sinceridade e dá sobretudo 
aos meninos uma visível oca-
sião de contemporizar com o 
ridículo. Naturalmente somos 
inclinados ao qu« mais nos a* 
grada. E' bem verdade que a 
psicologiafhuma&a tem *v'den-

Federação da Comêreis Varejista do Dor-
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1949 

A Federação do Comercio Varejista 3o Nordeste Orien-
tal» convida os srs. comerciantes varejistas das cidadãs, vilas, 
povoados, engenhos, e quaisquer propriedades ̂ no Rio Grande j n u m t6mP°> P n d e n<k precisa-
do Norte, pertencentes as categorias economicas de lojista unicamente de estar em 
do comerei*', comercio varejistas de carnes frescas, comercio contacto com o bem; num tem-
varejistas de géneros alimentícios, comercio varejista de pro- ' po em que nós não podemos 

»ta vez os menores não poderão . w ^ 
Èm Sâo Paulo entrei o alto j ^ ^ ^ d o s g n m d e s clubes te "queda" para o que agrada 

passado na redação de um jor-
hal — e dos maiores da Ca-
pital — e não foi pequeno o meu 
èspanto ao ver que todo o pessoal 
da redação «e pis a enalteer 
tomo a ultima palavra sobre o 
Bçmuniamo o panfleto do infeliz 
prdVestante, o deão de Canter. 
burj. 

Üstou persuadido de que os li-
vreiros que editam ou propa-
gam tais libelos não propugnam 
b ideia! comunista; visam ape-
nas um lucro iacü e seguro dado 
O interesse que despertam tais 
fessimto. Mas era justo que por 
vm ganho vil ponham eles em 
perigo a estabilidade das insti-
tuições e lancem a cizania no 
espirito dos que já começam a 
sofrer as duras consequências da 
guerra? 

Quem vive no meio do povo 
que sofre e diz tudo o que sente 
podt avaliar os danosos efeitos 
dessa persistente propaganda 
subversiva. Fala-se abertamen-
te na necessidade da revolu-
ção. Neste particular, a lingiuu 
gem do humilde trabalhado? do 
campo ou das fabricas é identl* 
ca á do proflseioMl t A 4o 
letrado. Dizem todos I r aal o 
que t O comunismo nfio / o que 
s<s propalava por aí t Benefi-
cia o operário, melhor a a vtda < 
de to^os, tngra&dtce : ' 
nem i wdadt que m op6e á 
reUfUo I... 

Afirmar o eonf.arlo 4 advoga* 
* «tusa de tot aitasismo ou do 
(siaitiliflM 'atamhtraidtip* O 
fcttr é que pouooi se ate tf em 
V Jf f Atvn t oefime* AM en 
artttf j Omkm • fttvtaM. t* 

da, — Daí, que o costume dt 
querer fasser unicamente o qut 
não nos traz incomodo, vai ao* 
peucos trazendo v'sivel indis-
posição para resistir ao mal e 
nos tornando fracos diante do 
que praoisümos executar, para 
melhor condução do pesado 
fardo da existencia. E, tudo 
aquilo que não concorrer para 
bondar o homem( para inter-
pretação da lado sério da vi* 
da, é pernicioso á nossa for-
mação integral, a qual precisa 
ser posta a prova bem cedo, 
antes que as paixões tomem 
caminho em nossa mentalida-
de. De sorte que neste quadro 
sistemático de apreciações, es* 
tá o carnaval para a infanda. 

íutos farmacêuticos» comercio varejista de maqtinisme, ferra-
*ens, e tin&s e de material eletriço, comrerc:o varejsta de au*. 
imóveis e acesaorios, comercio varejista de carvão vegetal e W-
nha, comercio varejista de combustíveis minerais, comercio 
varejistas, de vendedores ambulantes (trabalhadores autonomos) 
comercio varejista dos feirantes, a pagarem até o dia 31 de 
janeiro de 1945 sob pena de multa de 10 ° ( ° o Imposto Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado d a cada firma d e a -
cordo com aa imperiosas determinações do Artigo 587 da Conso-
lidação das Lis do Trabalho. ..^t l 

No intuito da facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe* 
deraçfio do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, em sua Delegada a Avenida Tavares de Ura» M - l * an 
dar, um eficiente serviço de arrecadação, para pagamento do alu* 
iido (Imposto ao Benco do Brasil, serviço esse que se acha devi-
damente aparelhado com guias que serão fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os esdarclmentos necessários 
a segura orientação dos contribuinte«. • 

No interior do Estado, esta Federação mantém represen-
tantes que, igualmente» st «carregaram não só da distribuição 
das guie« pira recolhimento do Imposto Sindical «orno também 
de quaisquer toíormae&ee a respeito do mesmo Imposto. 

Natal, 1* de Janeiro de 1M4. 
* 

Sergio Stvtro dt Afbu«MrqM StotanMo 
OMcilto Olímpio « k h 

Otlcgxdo« 

Caivoaiiã 'Tetipt Ctniario" 
O l 1CA1KJKL d t M W ü 

A aalor é» Natal a a « a » Moda péUm màOiem pngw : 
« » O B pan W i CAKVAO n O R A U U N l U MU ACHA 9m m n o w i i í i , m * fwa, m» 

• imáMii mm é 

presçnc^ar a miséria dos maus 
exemplos, que são verdadeira 
peste na alma em formação da 
criança» — E* assim que mui-
tas almas que foram na infân-
cia sorridente e feliz um exem-
plo de beleza e encanto pela 
perfeição da inocência, na tran-
quilidade doa primeiros anos 
serão por vezes irreconhecíveis 
ao passar de anos a que nos 
arrasta a tragédia das idades 
percorridas. - A filosofia nos 
dias que "a corrução do ótimo, 
vem se equiparar ao péssimo". 
— Muitos pais são responsa* 
veia pela desordem futura doa 
filhos pela inoonttancia que 
mantiveram em lhee estimular 
para os caminhos da virtude e 
vão pesadamtate malcüxendo a 
ittfeUeidftdt de não terem • 
eOAeekfão a que tem direito 

* t r ô a veihloe, quando pode 
oontar a felicidade dt possuir 
filhes á altura dbe sofrtaflhtos 
de «Me* Agofi* quando te 
autorldftdee vão determinando 

M « l « M ft0Vf% 

O que nos falta é ssnso prá-
tico para 's^nfr a gravidade 
das horas que passam e ainda 
interpretar o ridiculo drama 
que estamos representando na 
sociedade atual, tomando em 
nos conformar com a renas* 
eznça paga, qu» nao 4 outra 
coisa que essa falta de senti-
mento no comportamento da 

A O R D E M 
Veapertteo de propriedadt 
do Centro de Imprensa Ltd 

UUSSBS C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GUEElA 
(itedator^Cheie 
VÊ»AS BE&MUUk 

(Redator-Secretsrio) j 
j JecJ Sehestíão de OUveba 
| (Gerente int0, 
| 1XPEDBCNTÍ | 
jRfcd 9 á» U • 11 és IS hem! 
G t^ 1 is U e tt á* l i borwl 
I Caixa postal UC 
I Telefone: n.° 122J 
S41e Ru« Dr. Barata. 

NATAL 
ASSINATURAS 

Pagamento adiantado 
Ano Cr$ S0f0D 

Semestre «, .. 36̂ " 
Trimestre . 20,0C 

Mês 10fQfi 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr) 0,41 
Nua, atraído. 1.C0 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC, 
TABELA NA GERENCIA 

•Sm 

sociedade no campo da moral e 
dos preceitos da Igreja. 

O que nos falta é ainda a 
falta de senso de responsabUi* 
dade no desequilíbrio da hora 
atual, neste sentido de que não E g C A I A D E P L A N T Â 0 DAS 

vemos que o mturrtumo está FARMACIAS DESXA CAPÍ. 

corroendo us almas, cü- ^ DURANTE O MÊS Dl 
denria assustadora 

li 

de levian-
dade em que todos vamos sen« 
tindo os efeitos sem querer 
aceitar a explicação que se d£ 
a respeito de suas legitimas 
causas, O que falta no presen-
te é a coragem para &e cola-
borar com as norm&ti dadas e 
que a mentalidade católica es-
tá tentando põr eni prática, 
para ver se consegue, sem Avisa que atenderá seus 
alarme; r ^ r a r o muito' quef c l i e n tes mediante hora pre-
o comunismo c as de doutrinas' viámente marcada no con-

JANEIRO LE 1945. 
DIA 26 — Queiroz 
DIA 27 — Confiança 
DIA 28 — Monteiro 
DIA 29 — Santa Cruz 
DIA 30 — Guilherme 
DIA 31 — Natal 

Dr. 
delêtereas dos varies "ismos" 
teem causado á sociedade sem* 
pre crédula em procufar essa 
borboleta fugidia e lesta que se 
chama feücioade humana. Es-
ta resistencia ás determinações 
visivelmente salutar«« para so-
?rguÍmento do nosso patrimó-
nio de espiritualidade, para 
garantia da mocidade exposta 
t todos os males, i um mal ai-

sultorío á Praça Jbão Ma-
na 56 ~ Fone 1267 —Ne 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

Tratamento e opersçósi dt 
docnftt dos OUVIDOS, NARS 

S GARGANTA 
Dr . Cleodon Tavares 

Auxiliar técuico « 
nah + Porque razão certos! te interino da Cadeira ds Ws-
pals e responsáveis por íneno-1 rtoo-larinfologia ds FACtjlU 
ret, não querem tiiitnder e! DADÏ DE MEDICINA W 

nem te submeter ã* determi-
nações da justiça de menores. 
Serão tlee reepolnsavels peles 
delitos futuros deeses que hoje 
ainda contem a pure«« e feli-
cidade doe primeiros anos ? ! 
Por eerto. — X cómo se en» 
tende qut ha mesmo multa 
fente que acha que o juizado 
de menores está lira dt lei 
Pelo fato de ser em verdade c leoeiïM fta &tqiMMU dts 

eritnfsi « * w t » w t a i qu t } » f , | , l i l t ö 1 0 

(CímIm na M 

RECIFE e assistente d* 

HOSPITAL PEDRO H, 
Consultas Î Das 10 áa U < 

16 to 18 horss 
Coneultorio: Dr. Bsreta, 

ÏUfld.ï Vol. ds F W * 0 

Br. 1 M , 
«visa ao« seus dient» « 
migo», qut vlaj««* Xietfe, devtndo 
fattro ét pou«" ^ 

« w m p n m n i f i i 
.* ' ..iß * . 
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CAMPEONATO 
SuP Americano 

Extra 
NOTAS A (HFORMAÇOES 
Ante-ontem, á noite, preliaram q 

Uruguai contra o Equador, vencendo 
os antigos campeões do mundo por 
5 a 1 e o Chila contra a Bolívia, em cujo 
embate os chilenos alcançaram fácil 
triunfo pox 5 a 0. Tanto os orientais, en-
frentando os equatorianos, copao os lo-
cais, na luta com os bolivianos, vence-
ram, # facilmente. Deste modo," está, 
mais ou menos, verificado que, possi-
velmente, são a Bolívia e o Equador os 
dois mais fracos concurrentes do atual 
certame extra sul-americano. 

* e "Santa Cruz" realizarão, depois 
de amanhã, uma luta gigan-

têsca e sensacional Giande anciedfade nos círculos esportivos da cidade 
A segunda fase do certame | ca pugna cheia de sensaciona- Os quadros contendores de- Hermínio e Moacir; Odilon, Al~ 

oficial do futebol de nossa ter* I lismo e de fases empolgantes 

Os círculos chegados á Delega-
ção Brasileira de Futebol, atualmente 
no Chile, deixam entrevêr a possibili-
dade do técnico Flávio Costa fazer o 
auadro de reservas do Brasil eníreiv 
tar a seleção da Bolivia, domingo pro-
ximo . Com isto, pretende o preparador 
nacional fazer repousar os cracks bra-
sileiros da turma titular para o grande 
embate do domingo, dia 4, frente aos 
uruguaios. A noticia, todavia, não foi; 
ainda, confirmada. 

I áurfl̂ n 

Todos os que se supõem entendi-
dos nas cousas do futebol sul-america-
nos deixando extravasar' as suas opi-
n^es pretendem prognostisar que a 
.Argentina e o Brasil deverão ser os pro-
váveis finalistas do atual certame do 
Chile. São concordes os entendidos, ou 
pseudo-entendidos, em asseverar que o 
esquadrão alvi-celeste uruguaio não 
se encontra de posse de todas, as suas 
antigas virtudes, para vencer os seus 
mais credenciados rivais sul-america-
nos. 

ra terá. denote d* 
com a realização do grande em« 
bate entre alvi-negros e trico-
lores, uma sensacional e emo-
cionante disputa, na qual vão 
empregar-se, com* todas suas 
energias» os grandes rivais de 
nossa terra, 

O "ABC", vencedor e invicto 
na primeira fase da competi* 
çSo, e, ainda, sem ter sofrido 
qualquer derrota durante o 
ano penedo tudo envidará 
para manter a sua privilegiada 
posição de lider inconteste do 
futebol potiguar, 

O "Santa Cruz" possuidor de 
um esquadrão poderoso e trei* 
nadiisimo, que baqueou uma 
única vez» mercê da derrota 
imposta» no 1*° turno do cer-
tame, pelo seu adversario de 
depois de amanhã» vai empre-
gar-se» com todas as suas for-
ças, para conseguir um grande 
e espetacular triunfo* 

Deete modo, o grande choque 
"ABC" x "Santa Cruz" vai se 
transformar em uma gigantes-

4Lmi ttoorarao lodos os mo-
tivos para ser um grande clás-
sico do futebol norte«rfe>gran-
dense, 

verão *.er as seguintes 
ções: 

forma-

"ABC": 
zinho e 

— Zé Silva; João-
Gageiro; Reinaldo, 

bano, Pageú, Dêperto e Tico. 
"SANTA CRUZ": —; Varela; 

Zeno e Miranda; Zrlins, Delor-
me e L»uei; Lazitc, Ferreira, 
Dáo, Piolho e Musico. 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTItfO 

A CAMPANHA VASCA^NA 
Para muita gente pode ser verdadeiramente desastrosos. 

4ue, assinando-me CRUZMAL-
TINO e elogiando a campanha 
vescaina em 1944, eu esteja 
sendo partidario demais. 

Todavia, o certo é /que o 
Vasco, no ano passado» foi mes» 
mo o "talí?. O "papão" dos clu-
bes caricias. 

Embora, sabendo que n&o se. 
ria preciso provar com citações 
ponderadas 4 "imparciais'^ ob-
servamos, claramente, que a 
enunciação dos títulos de cam-
peio de três torneios eempre 
vale alguma coisa, 

O "Clube de Regatas Vasco 
da Gama", após inúmeros anos 

28 

31 

Noticias chegadas ^ de * Santiago, 
ontem, dizem que á "Fecleração Chile 
na de Futebol", com plena autorização 
de todas as delegações concurrentes 
ao magno certame extra aprovou, final 
mente, a tabela seguinte: 

Janeiro : 
- Bolivia x Brasil e Argentina x 

Equador. 
- Brasil x Uruguai. 
Fevereiro: 
- Argentina x Colombia e Bra-

sil x Equador. 
- Argentina x Chile e Bolivia x 

Uruguai. 
- Chile x Colombia e Bolivia x 
' Equador. 

14*- Argentina x Brasil. 
18 — Chile x Uruguai. 
21 — Colombia x Equador. 
25 — Argentina x Uruguai e 

via x Colombia . 28 - Brasil e Chile. 

li 

Cooperativa Central de Credito Norte R i o p i -dense Limitada 
(Ex-Caixa Rsral e Operaria de Natal) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINABIA ' 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatu-
tos, são convidados todos os assobiados & Assem* 
bláia Geral Ordinaria da Cooperativa Central de 
Credito Norte Riograndense limitada, is 19.90 de 
9 de fevereiro proximo, na séde da Escola ^ Técnica 
4e Comercio de Natal, para ouvir a leitura do rela* 
tório da diretoria sobre as contas de 1044, deliberar 
sobre o balanço e respectivo pareoer do Conselho 
Fiscal o outros assuntos de interesse da Cooperativa, 

Não compareoendo pelo menos um terço do 
numero total doe associados far-ae»4 segunda coiu 
vocação para o dia 20 do referido més oom a prwon. 

ça d * jpn quarto, e nâo atingindo mm limito oom 
qualquer numero ee deliberará no dia 87 também de 
fevereiro, em terceira oonvooaçto. 

Natal, 24 do janeiro de IMS. 
VUSM CteedM de CM» - freeídente 
MifnfJ remira Neto ~ Gerente 
Ffaaclaeo OUvtn Xms — Secretario 

conseguiu, afinal, levantar a 
cabeça, Era lastimável vêr como 
um clube que dispendia, com o 
stu esquadrão^ ás vezes mais de 
mil contos ( nesse tempo era o 
mil reis, que inda valia) no fi-
nal do campeonato estava em 
sexto lugas, em stuação infe-
rior aos grémios suburbanos. 

E' justo que, falando~se da 
reabilitação vascaina, um nome 
venha á tona; o de Ciro Ara-
nha, Depois de enfrentar, com 
galhardia, a policatalha barata 
qup atrazava grandemente as a* 
tividades do Vasco, o presiden-
te cruzmaltins logrou, no final« 
colocar o seu cluj>e em situação 
dCj em 1944j poder cumprir 
uma campanha quemerece as 
melhores e mas lisongeiras re-
ferencias — mesmo de quem nâo 
seja CRUZMALTINO. 

O grémio 
de Sao Januario. 

portanto, conseguiu evidenciar 
aos seus torcedores o resultáflo 
do trabalho proíicuo de Ciro A-
ranha. Foi o campeão do "Tor-
neio Relampagp". Levantou o 
"Initium" e foi o detentor do 
"Municipal"* Tudo isto, numa 
verdadeira avalanche ae vitori, 
âh, ininterruptas, incojsantes, 
fazendo baquear diante de suas 
atuações soberbas, tudo quanto 
era lider à tudo quanto era 
invicto* 

Faltava, todavia, o campeona 
to oficial. O "Vasco" iniciou-o 
e Oumpriu-o durante todo o 
seu curso nas primeiras coloca» 
OÒee. M a s , no livro invisível do 
destino, eetava traçado que ele 
não seria o campeio carioca no 
ano de 1M4. I o "Vasco" teve 

x de oonaolar^se com a sua tristç 
sorte. Aportou á rodada flnar 
em primeiro lugar« Mas tinha 

é CRUZMALTINO, o Vasco nâo 
vmceu, 

Restou,apenas, a consolação 
de sua campanha brilhante e in. 
discutvel, Já é alguma coi-
s a . . . em 1944... para as de-
cepções dos onos anteriores... 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira« 
fcorio ^Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barata,2l4 
Das I I ás 17 horas 

Telftfnne 1120 

PrccIsa-se 
Precisa-se alugar uma casa 

que disponha de • 15 quartos ou 
mais, boa counha e instala* 
ções sanitarias. Prefer%se que 
esteja localizada entre a Ribei-
ra e o Grande Ponto. 

Paga-se de 3.000 a 4.000 cru -
aeiros mensais. 

Tratar com o proprietário do 
Hotel Brasil, á rua Duque de 
Caxias, 53. 

VENDEM-SE 
Por preço de ocasião duas 

casas sitas á Avenida Dois 
(Alecrim), nos. 870 e 878; um 
sitio em Lagoa Seca, proprlo 
para vacaria com duas casas 
u* Uupa e telha, ótimo cacim-
bão, agua potável, varias fru* 
teiras, etc. Um ótimo sitio 
próximo á cidade de Papari, 
terrenos frescos para planta« 
ção de cana, banana, verdura, 
capim, etc. Bôa casa de viven-
da, agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan* 
do-se para vacaria. Vêr e tra-
tar com Noel Dantas em Pa« 
pari ou com Laura Dantas no 
Centro de Saúde, nesta capital 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de dinioa 

medica da PoIlcUnloa « 
ooorçAs cfíxajtaa dó aovlto 

Clinica especializada do 
Aparelho DigeeHvo 

Consultorio: — Alo Bran-
oo 88*-L* - Dai 18 Ae 17 

\ Reddenda — Conceição 821 

. V . jÊÊs 

junto de ai o reabilitado esqua-
drio do "Ytanenco". O "Vai-
ooH teria de tetioe-lo a * - -
para * utulo, oom o l * 

i—»n l i— tf out jwldu por 
alfUR olulto m Diftrf» r«d*. 
Iflii 

è* * k f M M M M I 1 « « M a 

dmundo Rubira 
de Lus (Dt >dtm dw Advoftdoi 
do trvtt) 

Aotlt« MUM «ITI«, OOOMNU' / 
• «ritüMli — iMTltatto, pn^i Congas <U Jym nfi «Bi 

- l à i 

H j Q L Ü Ü l J 
É»iá •" I «y I I 
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Nova turma de pilotos Prontas as bombas com que a Alema. do Aero Clube seiá brevetado domingo * 
Realizar-se-á, no proximo do-1 nhada em que a cerimonk te- do 'almr, em nome dos pilotos, o 

mingo, a entrega de brevets aos 
alunos que aosbam de concluir 
o curso da Escola de Pilotagem 
do Aero Clube do Rio Grande 
do Norte. 

O 4to, que se revestir* de 
solenidade, Wé lugar ás 9 ho-
ras, na séde do Aero Clube, 
com o comparecimento de ai» 
tas autoridades eivis e milita» 
res, diretores e associados da-
quela sociedade. 

Os novos pilotoŝ  em nume« 
ro de 9, terão paraninfos e ma-
drinhas, estando a diretoria do 
Aero Clube vivamente empe* 

• i i" •• * — —' • *••" • 1————*~ -— 
Guias pars aquisição de Pa* 

ifitites e Registros, 
Vende o LIVRARIA E 

VAPELARIA NATAL. 
Rua dr. Barata, 224. 

nha o maior br lho. 
Paraninfará a nova turma o 

dr, Juvenxl Lamartine, devei» 

aluno Antonio Barbosa. 
O major aviador Roberto Fa-

ria Limo, »irá o homenageado. 

Reúne-se hoje a C. E. da Le-gião Brasileira de Assistência 
Importantes assuntos serão tratados • 

Com o objetivo de tratar de Para essa importante sessác 
importantes assuntos, reúne- estão sendo convidados os se-

i 

se, hoje, ás 20 horas, na Vila nhores Aluizio Alves, secre-
Potiguarf $ %>b a presidencia tario; Ulisses Medeiros, tesou-
da exma. sra. d. Dulce Pinto | reiro; Sever.no Alves Büa 
Dantas, a Ccmissôo Estadual da ( Ubaldo B?zerra, Manoel Cur-
Legião Brasileira de Assistcn* ! S«1 e d r- G * m i í ferreira 

nha pretende atacar Nova York Declarações 
ESIOCKOLMO» 26 iRiuters) 

— Vi, a bomba com a qual a 

Alemanha pretende atacar No-

va York, esta sendo produz da 

de um engenheiro nazista 
em massa e pronta para ser 
lançada através do Atlântico — 
segundo um engenheiro ale-
mão quj é um dos principais 
inventores da bomba voadora t 

V* estar con-

de 

cia. Souza, vogais. 

D R . V I L L A Ç A » 
Médico de Criança* 

RÉlNlCÍOU SUA CLÔÍÍCA -
tíôfiflultôrio: Aua Ü1Ím«b Caldas, 88"— 1.° 

Residenda: Avehida tierce, da FohbA 1015 - Tirol 

Nessa ocasião serão apresen-
tados os balancetes geral do 
exercício de 1944, a exposição 
dos trabalhos levados a efeito 
A » 1 Â U - - - M^Mrtit n aIHUA^M em lim, uciu tumO a ciauut a-

| çâo dos planos para o corren-
te ano. 

Oficial americano condecorado 
mond durante sua permanên-
cia no teatro de operações do 
Atlântico Sul, no período com- j 
preendido entre julho de 1942 
a agosto de 1944, 

Congregações 
Marianas 

CATKDRAÍi 
Domingo, ás 7 horas, na Cá-

tedra^ assistirão ^ Congrega-
O cel. John Raymund eri- QOS marianos o Santo Safcrificio 

Acaba dé ser agraciado com 
b medalha da °Legiáo ds Me* 
ri to0, pelo secretario da Guer* 
ta dos Estados Unidos, o cel< 
John Baymond, oficial ameri-
cano muito estimado nos cir-
culos militares e civis brasllei- ^ ^ ^ ^ ^ n 0 d a ^ ^ ^ ^ ^ 
tos. - * 

A deitinçfio foi conferida eni t e a t r o d e « u e r r a u u À 
' , . Em seguida haverá na sede 

Virtude dos relevante* serviços de recebeu essa alta condeco* - * . 
£ social a sessão de costume« em-

prestados pelo coronel Kày- ração. i . 
de importantes assuntos serão 

ím| j m m + tratados, sobretudo o qüè se re-H o m e n a g e a d o o p i a n i s t a «e»ao <10camâ i. 
g k j i || mm j Além dos congregados outro« UrianO d e A l m e i d a senhores e jovens catoucos po-

Por parte de seus numeroBós de Melo, o major Ventu- 1 dem tomar p<urte na reunião. 
amigos e admiradores, foi alvo, relli Sobrinho e dr. Silvio 
ontem á noite, de expressiva Pedroza, tendo todos os oradores 
manifestação o grande pianista se referido á presença, naquela 
brasilero Oirano de Almenda. t festa, do maestro Valdemar de 

Oferecendo a homenagem Almeida, com quem o homena-
Quô constou de um "petit diner", geado iniciara sua brilhante 
falou o dr. Edgar Barbosa, ten- carreira artística. i 
do agradecido, logo após o pia« j Durante a festividade, realiza* 
niírta Orlano de Almeida. da no Clube Hipico de Natal, 

Usaram também da pala* tocou a orquestra do professor 
Vra os senhores Verissjno Paulo Lira. • 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

ONTEM 
SENHORES 

Deoontu, ontem» a data na* 
talicia do sr. Antonio Pinto 
Coelho, oontedor da Agencia do 
fianoo do Brasil, nesta capital. 

FrocopiO Fllhò, contador da 
Prefeitura de Natal e nosso 
cooperador. 

SENHORES 
Francisco Pignataro, tesou. 

relro da Recebedoria de Rendas 
O aniversariante vem se dee* 3 Estaduais. 

íençia 

\ 

tingulndo por uma atuação efU 
ciente no* meios bancarios do 
país, tendo já deeenpenhado as 
funções de gerente dg Agen 
de Camptaa Grande, na Pi 
bi* 

Atualmente, em foeo de erlas 
naquela cidade, onde lhe forem 
prested^p significativas -von -̂
nagsns, o oentedor jrtonlo 
Pinto CoeUk recebeu êstg ca« 
páta* {numeres fali/' taçftes As 
quais A ORDEM' 4 associou. 

HO/l 
Pri l iss f* a n gine Vllgnst» 

t i l M i i ^ i Mpon er«, M 

Raul Madeira i 
—Jo&o Alfredo de Gois, resi-

dente no Rio de Janeiro. 
— Dr. Raimundo Nonato Fer~ 

nandes| procurador social da 
Ccímisio BiUdual da L. B* A., 
nest« Catado* 

— Milton Az*vedol resid«rte 
em Cantina Qrande. 

— Lqu^ui Vid«-^ Pinheiro 
Assunefio, gerente dà-vonoeitu-
âdt firme P. Silva, deste prtça. 

K í M c o m n o ê 
Joi alegrido, no dl» M do 

oonrento, o lar dos neeees eoa* 
temn^e ssuielei OenMo 4e 

ALECRIM 
Domingo, ás 6 horas, na Ma-

triz de São Pedro, os congre-
gados assistirão a Santa Missa 
fazendo a comunhão semanal. 

Realizar-se-á, em seguida, 
na séde provlsofia, á R u a Fon-
seca e Silva, 1036, a reunião 
habitual, para a qual a dire-
toria aguarda o (jpmparedmen-
to de todos o s congregados. 

Brasil em São Luiz do Mara* 
nhão, e de sua exma.- espos^ d. 
Ermantina Costa Souza, com 
o nascimento de tuna criança 
na pia tatísmal, receberá o no« 
me de Sbeil*. 

Foi alegrado o lar do sr. Al«* 
dair Vilar de Melo e d+ sua es-
posa d. Bernadete Reis Vilar de 
Melo, com o nascimento no dia 
24 do corrente, de Robefo RH* 
enne. 

VIAJANTES 
Com destino á capitel per. 

nambucana, onde cursa a Facul-
dade de Medicina, #segue ama« 
nhfi pelo interestadual o aca~ 
demioo Paulo Ctombetá de 011. 
velra Uma, Injetar Federei 
Junto á Sscoli Técnica do Re-
dfe. 

vnrrAS 
ísteve hoje em visita a este 

Carnaval catolico 
Carnaval reminiscência dum paganismo longínquo» 
Carnaval, decadencia de uma civilizaçío. 
Carnaval, leira barata de concisncias, avalanche de des-

honras, desperdício de economias, nascente de lagrima^ origem 
de saúdes arruinadas 1 Moço não queiras desfazer-te nas 
orgias dum paganismo longínquo* 

O d^ hoje representa o des^acela* 
nçnto duma sociedade podre de espirito e de corpo, desedu-
cação e deshonra da fàmilia, o embrutecimento do individuo, 
Ninguém o pode negar. 

O Carnaval, já hoje anêmico nas grandes nações que dê  
sejam levantar o seu nivel social e enfraquecido nas grandes 
capitais da nossa Patria, como é do domínio da imprensa, 4S$2 
Carnaval apareceu entre nós com uma tal retumbancit de es-
^andalos num tão alto grau de febre, que toca as raízes do 

* 

loucura suja. 
ilUA^uciu pouç U ĵjat 4 
Muitos dos seus próprios frequentadores e benévolos 

impatisante$ do pseudo*rei-momo ainda não ha muito que fi-
zeram gemer os prelos com a »sua queixa e voz d© protesto. 

A pátria reclama de ti nos momentos angustiosos qut? 
atravessa todas as tuag energias, dedicações e sacrifícios, 

Si és catolicoj com a Igreja reprova o carnaval pagão. 
Ela também soire com os seus filhos levado ao martírio 

naiü cruel pelos Neros de hoje» covardes renegados» Um ver* 
iadeiro patriota, um verdadeiro catolico não tem o direito de se 
iivertir em face da Patria e da Igreja que choram, escarne-
êndo praticamente das suas dores, e nienospresando os seus 

interesses i 
Se te deixaste levar pela frivoldade dos exemplos pas-

sados que te vieram das grandes metrópoles nacionais e estran-
geiras deixa-te arrastar pelos grandes exemplos que hoje te 
dão. 

Afirmava a voz autorizada do saudosíssimo Cardial 
Leme : "A' algazarra louca dos carnavais responderemos com 

que acrescentou 

cluida » estação e*pci ilnenul 

na Jutlandia para 0 squ ^ 

mento. 

S o c i e d a d e ~ d T s V i c e n t e de Paulo 
(tornaria dos Viwm W l , no 

proxinio (loiai;-,-!, „ 
f«pela .ia 'laix;, 
Eòkza 

O Conselho Particular, da 
Sociedade de Sà • ' ̂ ^ iut Qa 
reuió, de acordo com a delibe, 
raçSo tomada na ultiPla 

CTdinaiis, a ^iu» 
í-roximo domiTigo. ás 15 h 
ras, uma corü̂ ni ração Jos vi-
centino« na Matriz d̂  Sâo Pô% 

dro, do Alecrim, cie onde sairás 
tm romaria, oom destino a 
Capela de Sao Sebastião, vi, 
stando, por essy ocasião, a Con-
ferencia Vicentina local, 

O Presidente d<> Consalĥ  
Particular espera o compareci, 
mento dí? todos os vicentinos á 
eonce.nt»'aç&o c rociaria no \m\ 
e hora afíma nu f̂ioiíadoíí. 

no 
W t . . 

RIO, 26 - Viajando em avião 
chegará por esten dias, a esta 
capital, o padre franciscano 
chinês! frei João Batista Ss-

I Tsien-Kao, dev2ndo hospedar-
o silencio fecundo dos "RETIROS FECHADOS", centenas e milha « A , „ A 4 A 

se no Convento de Santo Anto« 
es de moços abandonam o ruido das ruas e o aconchego das 
mas casas e recoihem^se ao silencio e á oração das casas de 
etiros, São Patdo, sobretudo dá-nos o exemplo. Nas ruas da 
capital bandeirante, desfilou na madrugada da ultima noite de 
;&rnaval do ano passado o bloco mais original e entusiasta 
leste Carnaval moderno. Mais de 3.000 moços terminaram assim 
j seu retiro fechado, no protesto mais veemente da desmorali* 
-ação carnavalesca e na demonstração mais entusiasta e viril 
la sua fé* 

E porque nfio imitaremos o seu exemplo? 
Se somos catolicos como eles, catolicos por convicção e 

mo somente rotulados, deixemos a depravação carnavalesca e 
ecolhamo-nos a fazer um retiro fechado« 

("O Nordeste", de Fortaleza,) 

INTQHIO «MES FILIO 
ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 
TKLETONS — 1700 

ne daquela instituição, Fer-
nando Medeiros e do jovem 
Teroio Caldas. 

Os visitantes mantiveram 
cordial palestra com o nosso re-
dator» em torno da nova organi-
zação que vem tomando os IV* 
partamentoe Culturais da Casa 
do Estudante de Pernambuco. 
Destaca-se o movimento* bibU-
otecerio que vem trabalhando 
perto ter na ul* do leituras da-
ĵ̂ iela â ítar̂ pjá® jorflyels de isô  

das as sapltals do nordeste bra. 
sileiro» 

Ch ive no interior 
do Estado 

Ô dr* Raimundo frança, Che-
fe do Trafego Telegráfico re-
cebeu o seguinte telegrama : 

niot O ilustre sacerdote, pro* 
fessor de FilosofL. membro do 
Conselho Nacional de Socorroa 
da China e possuidor de ou-
tros títulos qu^ bem dizem do 
seu valor intelectual e moral, 
veto em visita ás trea Améri-
cas, em cujos principais centros 
de cultura realiza conferencias 
sobre a Igreja 11a China ç a 
verdadeira situação religiosa tf 
social de seu povo* 

Do Rio, onde pretende de-
morar»se algumas semanas, 
guirá para.Belo Horizonte, Sb 
Paulo e For to vi&itW 
do, em «eguida, todas as outrtí 
Republicas sul-americanas. 

FEUCIO DOS SAKTOS, a 
grande batalhados da Imprensa 

PAU DOS FERROS, 26 — Cat>licaf chamava os hitadl» 
Chuvas caldas essa noite aqui. 'lutemos do Jornal áquel« qui 
5. Panatis 12. Alexandria 29. longe da sua séde exigem uai 
Itaú bAa chuva« Imcniidnde de coisas. • 

Associado aos Salesianos, o Centro 
de Imprensa testeiará, segunda leira 

o dia de S. Francisco de Sales 

I I 

ftuáe^IweÉMtrledoMein if Ifiríĵ  de 

mu 

Atendendo « pedido dMt*< 
JohmI, tunt eemlaifto d* Com 4ô| noMO» eontorttiMM o notso di-
Brtudtnt* d* Pwntmbuoo, oom* rM«r prootlflotu-M t «nvltr A 
tttutti pttoi *mtom\m Hn* OSOSM § m « U k tf* hritom 
l o Omb^A d* Olhvlrt Urm, 

t I V 

^ütfRttikífiífetff1 • ^ 4 11 

Celebrando a Igreja no dia 
29, a fest« de Sio Francisco 
de Sales, os Salesianos e A 
ORDEM hometiageario o Pa-
droetro da >00 Imprense. 
A'e • hem, do segunde-fei» 

rti M Capela JMeslefiOi Med 

M i m , acompanhado a o * * " 
ptlos clérigo« do Instituto 
loeofioo S. M o Bo4"' ^ 
oomunhâo d» asstiwn««' 

Oi congregado« n»ri»w» 
o* eompenentei do Cmtro * 

Imyr«nM tomurfe» P»1^ ^ 
«Mn«» « «am» Ukf 



ruas Breslau 
c a p a z e s empunham armas para defender a cidade 

LONDRES, 27 — (Reuters) — Uma 
irradiação alemã acerca da situação 
no interior de Koenigsberg dizia que 
"foram dadas ordens a todos que até 
menos duma hora antes trabalhavam 
em diversos ramos de atividades 
para que se juntassem ao volksturm e 
se transportassem para as fortifica-
ções nos, arrabaldes de Koenigsberg. 
F o r a m cavadas trincheiras fora da ci-
d a d e » mas no s e u interior os bondes 
a i n d a trafegam. O povo continua a 
trabalhar embora suas armas estejam 
C£0 CülCQnC6 r j ç SUCt ZZICtO pC íTu S S i S I i i 

u s a d a s no momento em que for neces* 
s á r i o , « 

O gauleiter de Dantzig, Albert 
Forster, apelou para todos os homens 
capazes de empunhar armas para 
que impedissem novos avanços so-
viéticos» Em Breslau "foram erigidas 
barricadas nas principais ruas que 
conduzem á cidade". 

AVANÇAM AS TROPAS 
americanas na planicie de Luzon 

o. G DE MAC ARTHUR EM LU-|tra Clark Field, grande aerodromo ha 
ZÜN, 27 — (Reuters) — As tropas ame-
ricanas que avançam na planicie de 
Luzon encontraram ontem a primeira 
resistencia séria da parte dos japone-' 

íogo con s c o cuja artilharia abriu 

pouco capturado pelos inques, ao 
sul do rio Bambam, donde os japone-
ses podem bombardear facilmente 
aquela base-aérea e retardar o seu 
uso pelos aviões de Ivíac-Arihur. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 
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sociais» comerciais! particulares 
ou publicas de quaisquer servi-
ço« avulsos 

que dependam em 
perfeição e arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM. SUPERFORTALEZAS VOADO-RAS ATACAM A ILHA DE HONSHU" 

Destruídas grandes colunas na-
zistas no saliente de Ardennas 

WASHINGTON, 
27 (Reuters) — Su-
per-fortcüezas voa-
doras voltaram a 
atacar a ilha me-
tropolitana de Hon-
shu — anuncia-se 
nestes capital. D©, 
sua parte, a emis-iG- ^ ™ rec8beu hoie sig" 
sora d<? Tokio dis- nificativa visita principe 

se .que a capital lUmbwt0- Em resposta 48 mi" 
nipfonica . foi alve- nhas ^lavras- S8Udand0 Su* 
jíiHQ pOr uma or* ' Alteza e interpretando sua pre-

maçâo cl© 60 E-29 ' S8nça reafirmação 

O GENERAL MASCARENHAS DE 
MORAIS TELEGRAFA AO < PRESI* 

—DENTE VARGAS 
RIO, 26 (AN) — O Presiden-

te Getúlio Vargas recebeu do 
general Mascarenhas d® Morais, 
o seguinte telegrama : "O Q. 

da tradicional amjzade dos nos-
sos países pediu-me o princi-
pe Umberto que transmitisse 
ao geverno e povo brasileiro e 
ás E*orças Expedicionárias, em 
nome do povo ç.> do exercito ita-
liano» os votos de prosperidade 
e êxito constante na luta em 
que estamos empenhados con-
tra os inimigos comuns"* 

Com o terceiro 
exército americano 
27 (Reuters) — As 
J: n rp r rq r\ p f n r n p i m AWil ̂ SAM v l v taW* w 
exército, do gene-
ral Patton, avança-
ram de 4 a 5 quilo« 
metros ao longo de 
uma frente de 32 

PARIS, 27 — (Reuters) — O supre- quilometros no Lu 
mo Q. G. Aliado anunciou que apesa 
das péssimas condições atmosféricas, 
os aviões aliados continuam a des-
truir sistematicamente grandes co-
lunçts nazistas que se retiram > do sa-
liente das Ardenas, concentrando 
suas atividades contra a area de 
P r u w x . { 

ir\r* f t w n -
A V I A I S / W A J . K g W f A i , V A r 

teira alemã. 
i l e i a m 
I A o r d e m 

Exonerado 
missão de 

FESTA DE S. J O Ã O Bosco, NA CÁ̂ de guerra 
PELA SALESIANA DESTA CAPITAL 

da Co-
crimes 

A neve e as chuvas res- ! i. 
tringem as operações 

L E I A M 
A ORDEM 

! 

Com o mesmo brilhantismo c triduo solene, e constará de 
t 

fervor religioso dos anos ante-'! de missa solene, ás 5 heras, na 
ricres, os revdmos. padres sa-
lesianos deta capital» vão re-

WASHINGTON, 27 (Reuter*) 
O sub-secretario do Departa-
mento de Estado anunciou que 

alizar, no proximo dia 3lf a festa 
do seu glorioso Patrono, São 
João Bosco, cujos santoe idelais 
de amor ao proximo vêm sendo 

M ins-

na frente italiana I veada de carae de sníno 
ROMA, 27 — (Reuters) —. Grandes A Secção do Fomento Agri-

quedas de neve e chuvas continuam coia Federai, tendo em vuta 

a restringir as operações na frente ™ihor * população na-
italiana a atividade de patrulhas. To- *aUndôndo a •8Cawéx 

davia, poucos encontros foram registra 
dos nestas ultimas 24 horas. 

cap*U saUsiana, havendo ás 19 Herbett Pell, membro america^ 
horas do mesmo dia prédica, j n o d a Comissão de Crimes de 
Te-Deum e benção solene do Guerra, com séde em Londres, 
SS. Sacramento. j foi exonerado do posto* Acres« 

Para assisarmos á festa do | aintoví q u e 0 trabalho "desen-
glorioso S. João Bosco, recebe- volvido por PelJ na Comissão 

de crimes de Guerra, desgostou disseminados pelo mundo intei- j mes atencioso convite, firmado 
ro, por intermédio dos virtuo- pelo revmo. padre Bernardo Bi | alguém m a s não sei a quem 
sos filhos do grande santo. cker, diretor do externato aafc- P e l l > q u e recebia um salario a* 

A festa s t r á precadida de um siano. 

de carne verde nesta capital, r e -
solveu instalar, no Mercado da 
Cidade Alta, uma banca para 
venda de carne de euino, ao 
p re to d e Hia crusekoe o qul* 

Ai pessoaa interessada* 

INAUGURAÇÃO DA BASE AÉREA 
DE CUMBICA 

E' uma das mais importantes do Brasil 
HIO, (AN) — Seguiu on* por Samuel Ribeiro e Irmãos j t r i o atendidas naa quar tas e 

tem para SAo Paulo, o Ministro I Guinle. Sua pista, oom mil sex taMMraa , pela m a n h i . 
Galgado Filho, acompanhado do | e quinhentoa metros» por 45 de « -
major brigadeiro Armando t largura, é o maior oom que Aaa^iw • Jornal c a t í U e i e 
Trompowski, chefe # d o Estado passa a contar S i o Paulo, * * * * * * M " * » 1 " » " 1 - 4 

Maior, brigadeiros Ajalmar 
Mascarenhas, comandante da 
2 * Zona Aérea e Gervatio Dun 
can, diretor do pessoal, e eoro-
n a l Henrique Fontenele, coman-
d i t e da Esoola de Aeronautica, 
0 Ministro presidirá hoje a ce-
rtmonia da inauguraf lo da* Be* 
» A4rea de Combiea, edtflüida 
» fntnot tadoc p t + W t * 

vendo »er aumentado para trie ^ 
mil ou mala metroa de oompü- * * * • » k O U M * 
mento. Cumbiea tomar««e*A ' • t - , ,®DI> 

uma daa mala importantes ba» ' 
see to aviio do Brasil. 

flftlÇjlft p g W099 

A 136 quilômetros 
DE B E R L ] M 

MOSCOU« 27 — (Reuters) — As ul-
timas informações aqui recebidas 
das linhas de Irente situam as van-
guardas blindadas de Zhukov apenas 
a 136 quilometros de Berlim« 

nuai de v.000 dólares, propor 
. regressar An seu pçfitn Pe* 
nhuma compensação e foi in* 
formado de que é ilsgal .o go»« 
verno aceitar fcerviços gratui* 
tos. 

Seis riogiandemes vão fazer o m i o de Edacaçap física Rio de Janeiro 
Por inidativa do Départi«. giaterio de noaia terra, quanto 

mento de Kduoagáo, oom intei* á pratica da educação fis'ea na 

guerra 

ro apoio do Interventor Fernen 
dee Dentai, seta riofrandeaees 
irAo faaer, no Rio, o curto de B-
duoaylg VMoa, aproveitaside 

telM de eetudoe jieerv*4âe 
m mm Istado. üma*ve« dl-

forma determinada legis-
^ral. 

Oa ftandMattts aue, oûr asitt 
dtei eeguMo para a apitai da 
rtifruMlsa, elo s Doutora Ia* 
pOBbe Ouam, «ne vai faaer o 

Maftod de l luiailo I I* 
W b 

l 

M á » . ' — 

RIO, 26 (AN) - Em aviso 
da ontom, o Ministro da Guerra 
daolarou que; tendo em vista 
O r tdus ido numero de candida-

na Etcola de 
Saúde do Exercito, não fundo* 

á no corrente ano o Cureo 
d t \ F o r m a ( ã o de Oficiais. Oa 
insiVitos no concurso, que v ie-
rem! a ser aprovados, fioario 
com direito á matricula no pro-
xiim, no. 

Maria Ai n h a Soeree e Evilaaio 
Leio de M ura (Cume superi« 
or); profeeaoras Frandsoa Wet / 
re «e Carvalho e Maria da Con * 
eeltle Ajertdo (Cum 

HMMUA 

AMÉÉÉ 



P a l a c i o d o G o v e r n o f i Ä n ^ Ä ' - I P e d i d a a i n t e r v e n ç ã o 
Mossoró O sr. Secretario Geral do Es-

tado baixou ontem ai seguin-
tes portarias ; 

concedendo a Ebnem Mar* 
ques Fernandes, ocupante do 
cargo de Investigador padrão 
G, do Quadro Único do Estado, 
do Departamento de Segurança 
Publica, trinta dlae de licença 
para tratamento de saúde, com 
vencimento Integral ; 

— concedendo a Antonio San-
tino de Freitas, ocupante do oar 

go de Inspetor de l . a classe, 
do Quadro Único do Estado, do 
Departamento de Segurança Pu 
bloa, trinta dias de licença, 
para tratamento de saúde, em 
prorrogação ccm dois terços dò 
vencimento. 

— concedendo exoneração a 
Ulisses de França Lima do car-

ÁSSEMBLE1A GERAL 

ORDJNARIA 

São convidados oe acionistas 
para a reunião de Assembléia 
Geral ordinaria em 8 de março 
de 1945, nesta cidade de «Mos-

2.» to padrão B, do Quadro ^ na séde social & Praça 
go de Inspetor de Policia de f n M m ê V a r g M ( ^ t o m a_ 
Único do Estado, da Inapetoria d& d e ^ d a d i r e t o r i a > c x a . 
de Policia. me e dscussáo do balanço e 

parecer do Conselho Fiscal, tu-
do referente ao exercicio So-
cial de 1944 findo, 

Moseoró, 24 de Janeiro de 
1845. 

A DIRETORIA, 
A(u>u et itutn»*) 
mo Rosado> J. Dixsept 

Rosadof J. Dixneuf Ho* 

tc.do 

S, A* Mineração Je-ronimo Rosado — Mossoró 
Av'sa-se que se acham á di$~ 

posição dos acionistas: 

a) o relatorio da diretoria 

Carvoaria ''Felina Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A ihalor de Matai a a qu« vende pelos melhores preços : 
TOROS para fogfio-CARVÂO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe CaasrSo, 455 - FONE, 1310 
ttestrihu» n Horntcilio com a máxima presteM 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 24 de J a - N . ° 247 — Rui Basil io | a 

fteirõ de 1945. Rocha, Publique-se edital. 
Despachos do sr. Prefeito, j 255 — Departamento d a s 
H.a 107 — Sandoval Capis- Municipalidades. K^sponda-se e 

tirôno» Ao requerente para arquive-se» 
tetisfftzêr as exigenciaa da Di-j N.° 4743 — Manoel Gadelha 
tetoria de Obras. N.° 192 —' de Freitas. Na conformidade do 
Sandoval Capistrano. Idem. j disposto tta letra b do artigo 9 «obre a marcha do« negocio» 

18Ô — Odilon de Amo* do Decreto-Lei Estadual 24 sociais no* çxerc'cio findo de 
rim Garcia. Concedo o desmem de 27 de dezembro de 1939, re- 1944 e os principais fatos ad-
braftiento do terreno ô quanto meta-se o presente processo a o ministrativos; 
à transferencia, após a apreseh- sr. Interventor Federal paraj b) copia do balanço e cop a 
taçâo do conhecimento de trans os fins- de direito, por interme- da conta de lucros e perdas; 
missão» * dio do Departamento das Mu-

N.° 142 — Nestor de Melo nitipalidades informando ser a 
Êinto. 4942 — Milciadea concessão do terreno por 10 
Carneiro dá Silva* 187 — anos. 
túsefa Maria de Oliveira, N.° 
134 — feac Seabra de Melo.. 
3Í.° m - Leovígildo Avelino CLINICA D£ SENHORA 
da Costa. N.° 265 — Maria ' DO 

Francisca doe Prazeres. N.° 241 D f § E t e l v i l X O C u n h a 
Cia, Interestadual de Pro-

paganda. Concedo. Assistente do Hospital Miguel 

N.o 245 - Maria Salvina. DOENÇAS DE*0 SENHORAS 

federal no Estado 

Liquide o debito. N.° 246 
Francisco Paulo da Silva. 
Idam* 

N.o 220 — Departamento de 

PARTOS 
Ondas ultra corta» Matart elé-
trico, eletro-coagnlação etc 
Cona. Rua cel. Bonifacio» 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Da« 15 ás 18 horas 

C A F E ' 
eáUde Publica» Agradeça e ar- 'Residência: Praça André de 
tjüiVe-Se {Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

207 — Vicente Mesquita, 
t meado a licença solicitada. 
A ' Fiscalização para observar a 
Construção, de conformidade 
Wjfrt & plotlifik »ftOVfc. . 

N.° 138 — Dr. Celso Aman-
do Ramalho. Concedo, em nô* 
ta* doproprletariò do terrreno, 

1085 —Neif G. Chalítá. 
Ao diretor de Fazenda para 04 
Jevidoi fin«. 

190 — Severino Alva* 
Bill. Ao Diretor da Fazenda 
j-ara porttfioar» 

248 — Stvtrino Alva« 
filia» Conceda* 

4196 - Joaquim Alval 
âè Melo, N.° 4988 —Severino 
Felü 4o Nascimento. SOM 

Nelaon tldefonao Kmortfteia* 
»o. N.° 49T1 — Luciano Salte* 
to Lin« Bala, ProvidaiwW 
Arquivados* 

N.° SB — Severino Mc Um 
Correia. N.° 10» - Joio Mer 
uatroa Fijho. Idem. 
, B4 — Diretor de, oras. 
Cmta, Ao Lretor da, .axanda 
pan o devido rafia* o e avlao 
ao irtartanda, par. oa fina de 
dl*tito. 

SIT — Joaquim OUIUMT* 
Isto de 

c) o parecer der Conselho 
Fiscal* 

Moworó, 23 de janeiro de 
1945. 
' Aldo Fernandes Rt de Melo» 

Presidente — J. Dixsept 

Rosado — Diretor-Gerente. 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça Jbao Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o « 
corrente mês. 

100° u r o 

RIO, 25 — (De avião) -r-
O tenente coronel Anihal Fer-
nandes Ramos e outros credo-
res da Fazenda do Estado de 
Minas, endereçaram ao presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal uma longa exposição, 
pedindo a intervenção federal 
naquele Estado, afim de com* 
peli-lo ao pagamento de 
quantias relativas á condena-
çfio judiciais e que até o mo* 
mento não foi satisfeito. 

Depois de oferecerem os fun-
damentos do pedido apresenta-

Sociedade de S. Vicente de Paulo 
Romaria dí* Vicentino, 
amanhã domingo, a 
(•apela da Baixa da 
Italeza 

O Conselho Particular, da 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo, de acordo com a delibe-
ração tomada na ultima reunião 
ordinaria, levará a efeito 
amanhã, dominga, ás 15 ho-
ras, uma concentração doa vi-
centinos na Matriz d̂  S£o Pe-
dro, do Alecrim, de onde sairão 
cm romaria» com destino a 
Z*1****'! A ^ rt í í n n CekVlOB+tdn v í -W Q ^ B I A V * V M U W V * * * * * * » « O Y J V -

st&ndo, por essa ocasião, a Con-
ferencia Vicentina local* 

O Presidente do Conselho 
Particular espera o compareci-
mento de todos os vieentinos á 
concentração & romaria ao local 
e hora acima mencionados« 
ram oa requerente* a relação 
de sentenças proferidas pelo 
tribunal do &tado com as 
devidas precatórias, envl&das 
ao governo. 

Asstm, o tenente-coronel 

Anibal Fernandes Ramos como 
credor de Cr$ 12 079.96. Anto-
nio Xande e outros, com o 
crédito de Cr$ 671046,26 tenen-
te-coronel T&rgino Ribciu 
Meira com Cr$ 37.318,45: Jones 
Monteiro Neto, com Cr$ .. ..., 
377^41,14; d* Maria das Dores 
Cançado Dytra^ com CrS 
196.757,17; majore« Eugênio 
Cirino Rodrigues e Gentil da 
Silva Leão e capitão Jorge 
Firmino de Santana, com Cr$ 
79 123,23; Alvredo Monteiro 
Chaves, com Cr$ 27.984,80; 
Mariana Garcia de Andrade, 
com Cr$ 5.348,77; Laura Ooih 
çavel Furst, com CrS 34 819,40; 

d e M i n a s 
Junior, cem CrS 229 13990 « 
Fü ipe Balut e Balut c . A d f t ù 

com CrS 492 882,41. 

Ç Í M » 
V U 1 J 

corone l Fruncioco Te ixe ira da 
Silva e outro^ com Crií .. .. 
362.195,30 ; coronel Luiz de 
Oliveira Fonseca e major José 
Machado da Silveira, com Crfc 
289.702,71; Antonio Nunes de 
Carvalho Junlor4 com Cr$ ,. 
1.330,320 94; José Bento Soares 

Foram estas as sentença 
denatorias da Fazenda do Estai 
do relacionadas p e l o a p e t i c ^ 
narios e que, apesar de rdt*. 
rados como razão de nâo satia, 
fação de tais precatórias se ba-
seiam na urgência varias 
obras de necessidade publica 
e q u e ficariam prejudicadas s ç 

a Fazenda pagasse t^is conde, 
nações. 

Prometeu , entretanto, o go-
verno Oprírhuwmpntp í O*" 
30US credores, mandando incluir 
ein verba ornamentaria ^ quan-
tia nuLVíssaha, 

O processo, depois de despa* 
chado pelo presidente do Su-
premo Tribunal Federal, foi 
ontem, á distribuição, sendo 
fiorteaóo o ninistro Goulart d̂  
Oliveira, para relator. 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
PAGAMENTO AO FUNCIONALISMO 

O Departamento da Fazenda 
iniciou, hoje» o pagamento a_> 
vencimentos ao funcionalismo 
publico estadual corresponden-
te ao mês de janeiro em 

curso. O pagamento o b e d e c e r a 

á tabela publicada n o e x p e d i -

ente do Departamento da Fa-
zenda, na edição de hoje de 
nossa confreira HA Republica," 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda* 

as dlmens5es. 
— Taboas de sucipira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade -r M 150 -

Désnerte- a Bilis — Carrinhos de mão para aterro. 

« I l l M H F i f l & f f l f l l — Debulhadores 4e milho " Í N D I O " e MANAJÓR^ 
I I U $ c l l I l i f i ScaS I ~ Maquinas, para picar forragem (vários tipos.) 

I saltai* da Cftm* dls^sto pai« tudo — depósitos para transporte de leite de 1 a 50 litros, 
sou fígado deve produzir diariamente — VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

Mtn litro de bílis, SI a bílis nâo corre 11 mado etc) . ofe 3/16 "a 
irremente, m ftilnttentod uâo »ao (JiircrldOB - . 
e apodrecem. Qn geiw* Incham o eBtôma- *exa para estuque • 
go. Sobrevem a priaèo de ve«tro, Vt̂ ê se _ C IMENTO MPOTYM 42, 1/2 e Inglês, branco, 
«ente abatido e como que envenenado, r>À» P U í U « ^ . — 
Tudo t amargo e a vida é um martírio. — Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas -

uma slmpiei evacuação não eliminará Enxadas e Enxadecas. 
« S ? r ^ Z T ^ Z Z - Bomba, manuais de Sucçio e Etevaçío de todoj 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
Ferragcn» em geral; tintai oleoa» soda caustica vidroat louçaa 

artigos aanitarioa» ete^ «te. 
SM NATAL O X^TABELSCtMXNTO PRETERIDO N ^ OENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr* Barata, 317 — Telefona, 1.181 

DIL P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

vias tutor*, i s - pnoTOLOQiA t sanua 
Cuva radical das hamomidas, wrton e hUroattea, 
a s«m dOr, Piwnaa da 

ga a rt a. TnMamaato rápido doa melrhao agndaa a 
t auaa iioia>lloai8w> Poilmbatftoo amiala — Urwbwmpàa 

HAS u, wftfi*\it EM w o r n 
H o i i í í w m T ^ INMI Ä « Ä s w i ^ Ä 

h cAusa. 
pura o 
eïieaxes, Patea correr èsse litro dç btíín OÊ tip 
e voof m «enta disposto para tudo. São luaveîcwtüdo, especialmente fnd<cadM M Â Û U 1 N Â S A G R Í C O L A S 
paniit&nt a bílU corM livremente.* 
Peça *» Piiuiâi Carien̂ para o fljado. Captnadeira P l m i A t Tf» 101 t. alavanca 
Näo aeeiiá ouirb produto. Preço Ci* 3,r»0 r iWUHH JA» 
Agora tatobftm et& rnvrIoi>es de Cif OJCt m m u 

RIO, 18 (Da avifto) - A pri-
meira turma do Supremo Tri-
bunal Tadaral nogott provi* 
mentor unanimement*, a ape* 
lasAo da S« A: Wharton 

a Unifto 
Federal no Rio Granda do 
Norta; nagûU 

provlmanu^ uns* 
nimtmafttt, ao agfavo prooa* 
danta do lUo Orando do Norto, 
sando agravantoi frandaco 
Varala da Silva o sua muih«rf 

a agravados «yaroniino Dixaapt 
Maia a sua muttior« 

a 
O 

VENDEM-SE 
A Travaoaa do Aat* 

daî 'ga sa ^sa ^oda ^̂ aasoai 

* 100 slalavanca 

n.° 80 cl alavanca 

Internacioncd c'llav,,nCâ 

Enxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
Egcarlficatfores dc 3 e 4 polegadas Preços excepcionais 
Bua Chila» 241 — Telel. 1107 

OTON OSORIO 
ESTIVAS C CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N * SI 
IBJDr.l WC TDUEG.t OTON 

RLIABt - CKSRO CORA' S CAMPO HKDONDO 

Carimbos de Borracha 
JOSE BEZERRA 

Ar.Bodsiguas Alvaa. 638 (Tirol) 
a so Wando doatci jblhff 

mmm 
• - f a * ii»* 2 xn M. 
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Jnda o aniversario nata-
i c i o do ExfflO. Sra Bispo 
Ontinuarr.os hoje a publica-

;i0 dos nonub das pessoas que 
Apimentaram d. Marcolino 
)anus, ocasião a n i " 
•ersario natalício de s. exca. 
evma. transcorrido no dia 22 
este mês« 
ü r . A n t o n i o C a r o l i n o e fa-

ia! ia; A r i i n d o C a v a l c a n t i ; Ma-

io l / m a e f a m í l i a ; d o u t o r 

kntUno5 Dantas e famiJia; 
outoi ' Pedi'o S e g u n d o e ía-

nlia: d o u t o r A l v a r o N a v a r r o ; 

anu« & Limitada; d. 
iína rir A r m a n d o C h i n a ; d . 

íei-la I V r e t i r a cie L r a i v l o u í a ; 

Mari;s do Miranda Galvão; 
Mr.-í- Soares Paiva: d r . 

lilton Ribeiro Dantas; coronel 
Izeque! Morgelino; di\ José 
Lr0 c íamiiia; sta. Nanita Per-
eira de Souza; dr , João Dan-, 
is e família; Livio Dantas; J 
IrnáTii Silvaira; d. Izabel Capis 
'ano: João Monteiro Galvão;] 
no Soares e família; Ismael) 

Pereira e família; Maneei Ca-
valcanti Pilho e fam lia; Anto-
nio Artur e Ercinha; Josafá 
Mamede c familia, Alfredo 
Seabra e sra; Taks Fernandes; 
Henrique Santana e familia; 
João Gilbson e familia; Lin-
dolfo Miranda e familia; Pau-
lo Caribé; d. Francisca Freire; 
Antonio Honorio e familia; Cla-
ra Naninha e Clara Macedo; 
Eider Furtado; José Amâncio 
de Lima; Adão Marcelo; Geni-
val Medeiros; José Maranhão e 
íamH'a; famílias Vanderlei e 
Benevides; Osorio Damas; Se-

gundo Vanderlei e familia-
Baltazar Conceição; Godofredo 
Luz; Tercio Caldas; Francisco 
Portes dos Santos e famila; 
Corinta de Almeida; d, Izaura 
Maranhão, presidente do Apos-
tolado da Oração de Cangua-
retama. 

(Continua) 

(Ulli lEllíHIji 
O remédio «M ttw Oepurade 
* »angu« im Ma gereçfoel 
Empregada «K i êvHo nati 

F e r i d t t 
Ç c z e m a s 
U Içaras 
M a n c h a s 
Dartros 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

s i f i i i t i c a t 

• •«PM O MILHO*!* _ 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

I* I 

D r . J o s é I v o 
Chefe da Clinica pedlatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-

lin* ^^ bi uu • 
Ambulatorio "São José", do 

bairvo Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS pO ADULTO E DA 
CKXAWyA ^distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitos, des-
nutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

tios de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. e Sesid, Avenida Rio Branco, 624 » Fone 1363 

T E N B A J U Í Z O 

T e m síf i l is ou reumat is utnaiaiL 

AOÛE i M f rnrr-sth EUXIR"»ir 
mo da mesma origem? 

Us« o popular 
preparado 

"Medicação auxiliar no tratamento d a s l f i lV 

VALIOSAS OPINIÕES 

o EL 
Btfiiitado satUf&torio me tem dado 

IXIR 914 no tratamento da SL 
0 fiiis, razão porque não ponho duvide 

em recomenda-lo. 

t v ALCIDES GAROA. 

Atesto qua unho empregado 
bons resultado* o KLDOR 914, prin-
cipalmente. na moltatlaa da fundo 
sifiliUoo. 

•> Dr. ALVOfO AOUIAB. 

GÜRGEL A M A R A L & C IA . 

A t r a e n t e e x p o s i ç ã o 

CONJUNTOS COMPLETOS 

índes BANHEIROS de fino esmalte, com meteis cro-
ados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
erreira> S!A|i nas cores: 

ZUL ~ VERDE - ROSEO - L ILA 'S - BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 

Sortimento completo de : 

avatorios de luxo com sifões e torneiras dfe metais ornados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias de 
/ 

«o e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
bsas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabides de embutir, etc 
Preços excepcionais — 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — Tele*. — 1107 

1 * B I b V K l R A • • • 

idocandario de "Santa Agueda" 
DWIGIDO PELAS RELIGIOSAS FRANCISCANAS 

CEARA' MIRUI, RIO GANDE DO NORTE 
a b e r t u r a s d a s a u l a s 

CURSO PRIMÁRIO, aulas gratuita* ' 
DATILOGRAFIA - 7 d• Fe ver «Iro. 
CURSO DOMESTICO Março, 

t MATRICULAS 
A« matriculai dos referidos curso« tiveram Inido no dia 

' w Janeiro, 

Outro» ramo» de enelno minktrado jwlo Iducaudario j 

'p l n t u r a . bordado», piano, baadolim • violino. 

'A EaMTOWA 

P A R A F E R I O A XV'\ 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I P A S , 

E S P I N H A S , £ ' ! C . 

Tritamento • oparaedt» d * 
donogu doa OUVIDOS, NAHE 

S GARGANTA 

D r . C l t t d o n l a v a m 
Auadllat téaúoo • n - o d M o 
ta interino da Cadeira de Ota 
'ino-iariofoiogla da FACUL 
D ADf D B MXDICIMA D C 

R a c m e aotetant» 4o 
HOSPITAL PtDRO Q, (Radfe) 
Cooiultae : D m 1 0 Aa 1 1 • das 

15 áü 18 horao 
CoMultofto: Dr. Barala, « - t ® 

Herfd.t Vol. da Patria, m 

D r . T « o d u l o A T 0 U & o 

DOENÇAS 

COBAÇA0 • VA0OI 

Coaaataa dae 14 1|B m 

DE ARTES 
A MUSICA 
E O CARNAVAL 

Antigamente, o carnaval se 

resumia no entrudo. Bacias 
dagua, farinha de trigo e ou-
tras si^stanciaa que desorde-
nassem o penteado e a roupa 
engomada, eram jogadas sem 
pena encima do paciente, que, 
gostasse ou não teria que 
achar graça. 

Hoje. «té os mortos são des-
respeitados , 

As grandes paginas da histo-
ria estão sendo disvirtuadas 
por compositores de musicas 
carnavalescas * Refiro-me, aos 
compositores que, aproveitan-
do as melodias classicas daque-
les que viveram engrandecendo 
0 património universal com a 
arte dos sons, jogam umas 
quadrinhas apimentadas e está 
feito a marcha* A marcha nu<-
numero um do carnaval. 

A viuva de B«oh viveu de-
xenove anos de esmola, junta-
mente oom uma sua filha. A ce-
lebre Aria, de Bach é de um va-
lor extraordinário, Pertence ao 
elasdeo, como base fundamen-
tal da musica religiosa. E, 
atualmente a melodia da Aria 

1 tuna insignificante marcha 
carnavalesca. # 

Quasi todea ai musicas de 
Schubert ' acham*fie transfor-
madas em fox~trots> psla ex-
pontaneidade 'da popularidade 
do autor da Ave Maria. Até 
esta, juntamente como sua 
popularíssima SERENATA, i 

hoje motivo de marcha e sam-
ba, musica desvalorizada» para 
aqueles que tem um «tntimen* 
to elevado sobre efóas vitimas 
da Arte dos Sons. 

Beethoven morreu* surdo* Vi-
veu pobre e de subscrição. Ai 
suas Nove Sintonias sSo a re-
líquia dp passado. No entanto» 

êXwtc Uni ÍOX, srft t i i jo dã No» 
na 

Sinfonia do génio de Bonn. 
Carlos Gomes morre despre-

zado; Bach fica cego; Ana 
Bach, sua consorte viveu de 
esmolas; Chopin, o poeta do 
piano morre tuberculoso; Bee* 
thoven morreu pobremente; 
Schuman, termina seus ultimoa 
dias num manlcomlo; mas re-
vivem sorridente« estes auto» 
rés. 
Respeitemos o património Ar-

tístico universal. Veneremos e 
nome 

daqueles que engrande-
ceram A terra em que nasce-
ram, principalmente, os orei-dores deesas páginas que hoje • é 

sto estudadas oom carinho, 
porque Mias encontramos o 
que« já ha des séculos antes 
de Cristo David encontrara 

oa aoordoo maviosos da 
Àarpa, O. 

CUftlOttDADtt 
MUSICAM 

A AMIfMtoU 4* HarlPa 

A Harpiy M eaiAüidi f d n r 

0 oficial de registro venceu o mandato de segurança 
RIO» 26 —O escriYÊo e tabe- j cão do Estado mandado de se-

lião do 1.° Oficio de Registro gurança contra o ato, do secre-
de Imóveis de Santa Tereza, tario das Finanças, alegando 
no E&tado do Rio, foi dado co- que se encontrava sob coação 
mo infrator do artigo 22 do i ilegal ç impedido de exercer o 
Regulamento que baixou com o | seu cargo. As Camaras* Reurii-
decreto n. 3.003. sendo*lhe j das não conheceram do rtferi-
aplicada uma mu .a d? 200 do rdnedio judicial, 

O -mpetrante, náo satisfeito, 
recorreu extraerdinaríamente 
para o Supremo Tribunal, on-
de o feito foi distribuído á Se-
gunda Turma de ministros, 
satido des!gnado relator o mi-
nistro Bento de Faria. 

Na sessão de ontem o caso 
foi discutido ç votado * A de-
cisão foi unanime, Conheceu 
do recur&o e deu-lhe provi-
ménto, para anular o ato incri-
minado , 

cruzeiros pela Secretaria da 
Fazvüdà. "m vinuue de tal 
penal'dade e como o referido 
serventuário se negasse a eatis-
fazê-la, a Mssa de Rendas da» 
quela cidade começou a recu-
sar «is guias que por ele eram 
emitidas com referencia a pa-
gamento de impostos de trans-
missões de venda de imóveis* 

Não se conformando com a 
decisão administrativa, impe-
trou ele ao Tribunal de Apela-

T u b e r c u l o s e o u < s i t i l i s ? 
A Sifilis pulmonar em geral não é facilmente re-

conhecida. Há sifiliticos que passam por tugerculosos, no 
entanto, a Sifilis pulmonar é mais frequente do qua real-
mente se supõe, e tanto se apresenta na forma gomosa 
(gomas no pulmão) como brônquica. 

Em caso de duvida consulte seu medica e ouça sua 
opinião sobre os resultados favoráveis a esperar do 

valioso auxilir no tratamento da Sifilis e de cuja formula 
constam plantas medicináis dc reconhecida ação y depu-
rativa e tónica, razão pela qual seu uso impõe-s* 

N . ° 3 0 ~ EC 

Chegou ao Rio o novo Em« baixador dos Estados Unidos no Brasil 
RIO, 26 — Numerosas figu- { Aguardavam na Base o ilus-

ras representativas dos circu-1 tre viajante o 1.° secretario 
tas governamentais, do mun- j de embaixada, sr. Carlos Bu-
do diplomático e da sociedade arque de Macedo, representan-
brasileira compareceram á tar- j do o ministro Leão Veloso; 
da d e ontem ao Aeroporto sr, Walter Donnely, encarrega-
Santos Dumont e á Base Aérea do de negócios da Embaixada 
de Santa Cruz, afim de reoe- dos Estados Unidos; adidos 
berem o novo embaixador dos «militar, naval e aeronáutico 
Estados Unidos no Brasil. | juntos á embaixada íorte-artie-
•' ™ " 1 •• 1 • | ricana, respectivamente, g e * 

f neral Hayes Kroner, capitão 
Charles Renol e coronel Ben-iE m m 

PODCftOSOf 
«MIFIUÎIC0 
« M E 9 M 1 1 K I 

mtmm 

dada. Já no ano da 2969, en-
toa da Crie** aparece il* em 
dhrirsH Aluimentos ecm for-
mas a dimensões variadas. Os 
assirtos, hebreus a r<mano* 
4sMar«m documanta«Ao quo 
» i i a m o uso que M a m da 
Sfttvytf ^ua oanrtttka a 
dt otftoiMn I • » 

mandai 
Aviafá 

jamln Barclay; comandante 
James Qulrtn Júnior, da Base 
norte-americana de Santa« 
Crus; corone s Drnani Hard-
man\comandante da Bas» de 
Santacruz, e Ismar Brasil, eo-

o Regimento do 
demais oficiais que 
referida bsco aérea, 

A ' i 2,, pousou o }aviio que 
oondusia o *r. Adolf Berla e 
sua ssposa, w i , Beatrls berle. 

Ao saltarem db aparelho, 
saudou-os em nome do fover-
m brasOeiro o aeorttario Car-

(Cwolut M •• 

V ** 

iVa do 1. 
A » , demi 

t! ' I1 • • e n f i n I wmiiflDO 1 

/ 

IkÉri**) 



NATAL - Sábado, V d* Jaiulro do 1M5 I 
Evangelho de Domingo 

Q u i r t o i e p o l s d a E p i f a n i a 
(Moth. 8, 23 - 27) 

11 
Naquelj tampo» subiu Jeaua a uma barca, 

acompanhado dos seus discípulos .E o is que a« le-
vantou no mar tão grande tempestade que a barca 
ficou coberta palas vagas; e> no entanto, Jesus dor« 
iria, IStitão chegaram»8e a ele Os seus discípulos e 
acordarfcm-no, dizendo : Salvai-nos Senhor̂  que 
perecemos I Reipôndeu-lhea Jesus : Porque tomeis 
homens de pouca fé? % erguando-se, mandou aoi 
ventos e &o mar, e seguiu-se logo uma grande bo-
nança. Os homens, porém, se admiravam» dizendo : 
Quem 6 «ate, que até o vento e o mar lhe obedecem? 

i 

ii 

R E F L E X Õ E S 

Todos os problemas capitais sfeméros, desnudes de qual-
da Filosofia podem, num certo! quer s'gniffcação real» de qual-
senti3o, £*r reduzidos á ques- quer imediato aproveitamento 

para sur personalidade táo di-

Lavinio Dantas 
cos, que lhe permitiriam maior nome como 

» i-Á..--ücvAiuuu-av t_ ^ I I Ü N I I J I V I I V I I F O T : " ümà tempestade, 
hhor que desabasse tao formidável tormenta, para dar ensejo 

'aos discípulos dq recorrerem a ele no perigo. • 
Jesus dormia... Êstava cansado dos trabalhos do dia, 

é aproveitou a travessia do lago para descansar um pouco, 
Jesus levava umâ vida austera; muito trabalho, muita &ação, 
pouco desferido. E tantos cristãos julgam pode-lo fregulr pelo 
fcaminho do comodismo e dos praáeres fáoeist.., Quem não s? 

tão: que é o homem, qual é 
sua destinação ? De tal modo 
o homem moderno se esqueceu 
de si mesmo e dos seus desti-
nos que, poi sem duvida, estas 
palavra* admiráveis tom que 
Max Hchélei (Umsturz der 

Werte, ;rud, fr., 1,273) — uma 
das maiores expressões da me-
tafísica surgidas nos céus da 
Oêrmariia èm íúdos OS tâmpOS 
— sumulou a sabedoria huma-
na, não acordarão nenhuma 
ressonância rto seu espirito, 
Como nâo fàrÊo nenhum éco 

realização psiquico-biclog'oa e 
que lhe valeriam, com toda a 
certeza, rasgar e desvender ho~ 

vidida, de qualquer utilidade rizontes humanos amplíssimos, 

prática pa'*a sua v:da, baldios, 
afinal, de todo conteúdo positi-
vo e fecundo para a sociedade 
em que vive e labuta. E* que 
o homem mcJerno é um ho-
mem amolecido. Ele nâo está 
mais penetrado da energia da 
Verdade* — çiiergúi iuue, 
forte e vivificante, na expres-
são poderosa da Guardini* Pa-
ra o homem do steculo XX de-
terminadas ideias, certos pos-
tulados são como se não sxis* 

ná sua concienôia embotada e tissem. Mais* Como se pâo 
já surda a tão supremos ape- fossem pedidos, exig-dos, mes-

* I Jo*. Acho até que seria expor-. mo pela sua própria natureza 
abnegar a ai mesmo, nao pode ser meu discípulo, disse Jesus, w £ irrisão trazer á baila tais especifica, peio ritmo natural 

Porque temeis ?... Jesus repreende os discípulo? por 
fcausa da sua pouca fé e confiança no seu Mefetre, quo tão bem 
lhes pode valer dormindo como Acordado* "Bendito o homem 
que pu2er sua confiança tio Senhor" (Jar, 17,9.) 

Mamlcn aos ventos e ao mar,., Os elementos e todas 
os forças da naturfeSã sào humildes servidores de Jesus, pro-
clamando assim a sUâ divittdlde a soberania sobre todas as 
eoir&í • 

E seguiu-se uma grande bonança..• Porque nos alvo-
roçamos tanto com os perigos e Infortúnios ? Porventura, não 
estamos todos nas mãos da Providencia divina ? Nao cai 
Um cabelo da nossa cabeça seta que Deus o saiba e permita. 
Deus pode converter em mansos gordeírinhos os tigre* mais 
ferozes, pôde mudar os tutôee em brandos zéíiros, o furor da 
borrasca em vuave bonança, o sofrimento om alegria. 

coisas e falar em tal lingua-
gem aos homens do nosso tem-
po dê vez que, para eles, não 

dos elementos, das proprias 
eoisas. E cie vive e morre lon-
ge dessas idé as nucleares, dis» 

pzssâ tudo isso da conceitos1 taiitê desses pensamentos1 basi-

Ginásio Imaculada Conceição 

Ginásio Diocesano Seridoense 
Caicô 

Rio Grande do Norte 
COM INSPEÇÃO F&DÊftÁli 

INTERNATO — SEYH-INTERNATO — EXTERNATO 
INICIO DAS AULAS 

1,° da março — Curso Primário 
4 

15 da março — Curso Ginasial e Curso de Admiss&o. 
» Os exames de 2*a época começarão no dia 19 de fevereiro. 

& inielo das aulas preparatórias para o exame de Admis-
são áêtó a 22 de janeiro. 

InfOrmaçdés na Secretária do üinasi<f 

Carnaval da Vitoria 
NunCa íaltatn pretextos e falsas justificativas para oa 

erros* Surge sempre um sofisma, uma explicação aparentemente 
louvável, ou pelo menos defensável, que chega a convercer os 
Interessados em sa enganarem a si proprios. 

Agora, por txamplo, oe foliões, aquele! que nâo que* 
*am pensar nas coisas serias, nas dificuldades o problemas do 
.lorotnio internacional e brasileiro» inventaram a desculpa de 
4ua A preciso divertir, afim de melhor oalebrar aa oonqulstas 
Aliadas... Um carnaval da vitoria qua é antes, para usar de 
um trocadilho que se justifica, a vitoria do cqrnavftl sobre o 
bom senso. 

Vitoria efémera a parcial, pois os homens de bom senso 
(claramente sentem que nao podamoa cair na orgia carnavalesca 
* sa revoltam intimamente com e m loucura iam nome. 

A« sem cerimonia f os que se aitfregam ao jogo, ao álcool̂  
ás orgias, redobra| sem * avidal na« fsàtas carnavalwcai, aoltan-
4o aa radeaa doa instfa toe. 

Nem tudo está perdido* St ha oa qua pensam na fan-
tasia» na melhor mant * da gastar tuas economias, de arruinar 

7 ( 

a saúda, da fciar p ^ar a salvaça^ eterna, tamHm não fal-
tani n U vaatidfio «ida do sranda Brasil rmsafct mocas, sa* 
^ n v a a ^ v ^ a w v v i v v v i H i T ran w v » y e t f v y w | 

nhoras, apreetand^ para o rttlro do CtenavaL 
V dias/ grupo oatolioo ŝea® 1 oiaiPj oitott fMMÉ|M}Uiiit il* yUU MA ÍA^AA« ÍA nlèHff AA 

sk̂ ida da r̂tda. a da poffa aa tdsss s®ías^ 
sadias da MMlsMddadVy d dsssa q̂ mi 

DíRIGIDO PELAS mMAS DE SANTA DOROTEIA 
NATAL " tUO GRANDE DO NORTE 

• MATRICULAS 
Curso Primário — a partir de 29 de jâtieiro. 
Curso Técnico de Contabilidade, Curso Comercial Ôadieo I ras diversas, o qUe fílõndcl 

que nunca poude contemplar e 
que, seguramente, jamais se 
lhe descortinarão aos olhos 
m*opes. 

O nosso pobre homem mo-
derno não quer ouvir os fun-* 
doe apelos que lhe brotam do * - * 
liiumu MU »ei mu VttAW), mas 
tau inisívriõSo. EãSug vozes 
essenciais, esses grites vita s 
nSo sâo suficientes para des-
viar-lhe a atenção que outros 
amores Jprozmente disputam e 
solicitam, mU-to embora efe» 
meros e fugazes. Delxam-no 
indiferente, entregue a si mes-
mo. ás suas própria* rorças, 
abandonado ao seu própria na-
da, numa cegueira terrível, 
mas na soberba ilusão da que 
pode alguma coija, — o que 
lhe comunica um aparente 
sentimento de bem estar, uma 
sensação ilúsoria de euforia e 
do felicidade. Mais uma vez,, 
na sua longa historia dolorosa, J 
de e?ro& 0 de contradições, o 
homem tenta, por mil manei-

Rcps 
•JüíifcM-VOU D 

Apelo para 
ar.iJ 

os ainda ereem na inteVgencia 
se dizem partidários daqüe 

Filosofia que, por Se bas : a r 

ser, isto é, no reul e no Ser 

comum, recebeu ha tres Sec 

los a denominâ ào do v m 

Ce:.rá-Mirim, 

e Curso Ginasial 1 a 14 dè Marçò. 
E1XAMES m BPOCA 

Éxame de Admissão aos Cursos Comercial Básico a'ôi< 
naaial 27 é ÍS de fevereiro. 

Exames orais : Cursos Comercial fiaâico & Ginasial* 
26 e de fevereiro, * 

REABERTURA t)AS AULAS 
• ^ 

Cursos Primário e de Admissão — 15 de ísvtrelro. 
Cursos Técnico de Contabilidade, Comercial Básico e OL 

nasial — 15 de Março. 
ESCOLA gratuita NOSSA SENHORA AUXILIADORA — 15 de 
fevereiro. 

A DIRETORIA 

chsinôü a naturalização do ab-

soluto no ptoprio relativo* 
O seoulp XX todo ela & par-

tidário 4a uma maravilhosa 
conceição do homam, dã vida 
e do mundo, de um engenhoso 
sistema de Idéias: a Filcsofia 
do de& Ais ob. E' uma posição 
não digo original, mas sirtgu- j ESCALA DE *?LANTAO Di 
lar no ^bilan1* das nossas FARMACIAS DESTA CAH-i 
ideias, através de todos ofi se- , TAL, DURANTE O .«IÊS Dl 

A O R D E M 
Vespertino de propriedídi 

CviiUo áe imprensa Ltd 
ÜIJSflRfi r ~ - A/» uuig mi ... V^ireiqt) 

OTO GUER1A 
(Redator-Chefe 

r . VERAS BEZEB&A 
(Redator^Secretarlo) 

iaci ScbastUo i * Olinbi 
fGarente intO« 
EXPEDIENTE 

W f I As 11 e IS ájt 1| Kfi;-
Q ê t ? tis U a 12 ás 17 hora 

Caixa postal 11£ 
Talefone: n.° 1221 

fiéda: Sua Dr. Bsrati, tu 
NATAL 

ASSiNATUKAS 
Pagamento adianiado 

Anó Cr| iu^ 
Semestre S5,0c 
Trimestre , .. 20̂  

Mês ,10.00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ o,« 
Num, atrazado. IfA 
PUBLICAÇÕES^ ANUN' 

QOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS * » 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 
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Federação- lio temêreis Varejista do Ner 

sesb i j l t , 

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 
EXERCÍCIO DE 1949 

A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Orion* 
ai, convida os srs. comerciantes varejistas daa cidades, vilas, 

culos. Não é ceticismo. Não é 
dogmatismo. Nem relativisme : 
Não é otim smo nem pessimis-
mo. Apenas uma atituda cu-
riosa* — tudo cotno 
Ora, ao homem de um século 
que pensa não com a ajuda 
dos princípios imutáveis o 
atamos do conhecimento, mas 
ôóxii uih bem humorado faz dc 

eontã, — a tal homem, repito, 

JANEIRO DE 1945. 
DIA 27 — Confiança 
DIA 28 —* Monteiro 
DIA 28 — Santa Cru« 
DIA 30 — Guilherme 
DIA 31 - Natal 

povoados, engenhos, a quaisquer propriedades no Bio Gruída ** palavras da Sehelleï nfio só 
do Norte, pertencentes as categorias econoiaicas da lojista | sao despfôv'dai da sentido» 
do comerciv>, comercio varejistas de carnes frescas, comercio como aU francamente dispen-

sáveis, para nao dizer inúteis. 

LEVE 
is cooperativas 01 seus pequ» 
£n« depofltofl. Elea reunidoí H 
beneficiarão e á coletividade. 

Folhinhas do 
SAGRADO 

CORAÇÃO 
DÏ JESUS 

acaba de receber 
a sua 

varejistas de generoi alimentícios, comercio yarejista da pro* 
iutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinlsmo, ferra- Porém,,, com quem eltatA a 
íens, e tintas a da material eletrico, comierclo varejiU da au- ' ? ^ C ô m m - á á t t n 

tomáveis c acassorios, comercio varejista de carvão vagofcl a la-i - ^ , ^ j , 0 ® 
extraordinário Gtwisâ und 

oha, comercio varejista da combustível« minerais, comercio1 i . 1 
varejistas da vendedoras ambulantes (trabalhadoras autooomos) K u l t U r > o ü ^ 0 h o m ê m m o " { L O j S Ott U V r O S 
jomeroio varejista dos feirantes, pagarem até o dia SI da ^ n o , o união, na historia, iew| 51 Trav. Aureliano, 51. 
janeiro da IMS sob pana da multa de 10 Ql° o tmpoato Sindical 
devido a proporcional ao capital registrado da o&da firma da a* 
cordo ocen as imparioeas detarmlnaçOes do Artigo M7 da Coabo* 
Udação das Lis do Trabalho. 

No intuito de fasilitar o pagamento desse Imposto, a f e * 
deraçSo do ÇcmeTaío Varejista do Nordeste Oriantal, mantatt paata 
Cidade, cm sUa Dalegada a Avenida Tavaria da Ura, an 
dar, úm eficiente aarviço da arrecadação, paia pagamento do alu-
dido (Imposto ao Banco do Brasil, sarviço assa que «a aeha devi-
damente aparelhado oom gulas qua serão fornaddas gratuitaman-
ta a parfoitamanta apta para dar os asclarafanantas nsos—arip 
a segura orlantaaio doa aontrlbulntsa. 

No iikUilor do Bstadog eata Podaraçâo mamam raprsoan* 
tanlM aua. itualmattta» sa aoaarratfaram nio aò da dMrfbaloio 
daa |ufaa para rsaoUúmsiito do Imposto Stodiaal 
da quaisquer intormag&ea a raspslto do «asm 

Matai, l i da lanslio da IMt. 
ftvflo I m v do AHwqwfqus M t o v M i 

i L ! F 

7 
. m u 

SMicato do Cemercie Varejista de 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO OE IMS 
O Sindicato áo Contardo Vanjiat« de Natal, de 

midftd« oom aa d*termlna«6«a da Conaalldasfio daa Leis do tw 
balho, avtea m oontrlbulntas daaaa cataforla Economlca ¥ 
o rtmihfmaiWo do Impooto Slndioal, ralatívo ao Exercido * 
1945, dovtrá aw «tatuado até o dia 31 d« JanaJro d« 1W5." 
Banco do BraaU, aob pona da multa da 10 . 

lata «ndioato, am aua aéda aooUl á avenida Tavard ' 
Ura, N — 1.° andar 4*>tribuÉrA ai gulaa nwaaaria a * 

NHN1| 9 di JamtvO '4i 1MB» 

mrff i i in ' i i 
, V» ' * V' jr 



A ORDEM — Sabado, Ï7 da Janeiro da IMS 

UM GRANDE CLÁSSICO 
CAMPEOJVAZO 
$uP Americano 

Extra 
NOTAS ft INFORMACOES 
A i a u n h u / hm 

"ABC" E "SANTA CRUZ"» AM A-NHA, NUMA MAGNIFICA PE-LEJA DO CERTAME OFICIAL 
Os quadros contedores—As autoridades 

l A V * / * < ^ 1 1 V í A Ä I A 4 » Ä U l ^ ö ö c s y UXI11Ç711LU 
Campeonato Sul-Americano Extra, re-
alizando-se, presentemente, em Santi-
ago, no Chile, realizar-se-ão duas -inte-
ressantes pelejas entre as equipes re-
presentativas do Brasil e da Bolivia e, 

_ . J . _ - — A w l r i " ! ^ v n n y s l A / ^ I A / M ^ Z N / V A V I 

QUIUU, w i u r © u o acrxc^iywo WÍM. . T U ^ ^ u u i i U 

e do Equador. 
Tendo em conta as fracas exibições 

apresentadas pelos esquadrões bolivi-
ano e equatoriano, nos seus primeiros 
embates, tanto o Brasil" como a Argen-
tina são franco favorito. 

Circulam noticias, nos meios apro-
ximados á Delegação Brasileira, acerca 
da possibilidade de ser colocado contra 
a Bolivia, o esquadrão de reservas. Ca-
so se confirme a notiica a turma auri-
verde será a seguinte : 

Jurandir ; Newton e Begliomini; 
Proeopio, Danilo e Alfredo 2. Djalma, 
Tovar, Servilho, Jair e Vévé. 

Amanhã, finalmente, o publi-
co esportivo de nossa terra, vai 
assistir a um grande clássico -
"ABC" a "Santa C m " — nu-
ma magnifica peleja valida pelo 
campeonato ofipial da cidade. 

Os embates entre tricolor«« e 
abecedista são cercados, sempre, 
de grande anciedade e de uma 
animação invulgar porque os 
dois bravos contendores, nas 
suas disputas, conseguem rea-
lizar» via de regra, grande e-
xibiçôetf, 

A peleja de amanhã, por e-
Xftmplo, çit& destinada a alcan-
çar grande sucesso e marcante 
ex'to porque — para o segundo 
turno do certame oficial — os 

credenciados disptftantes estão 
em igualdade de condições. 

Possuem eles esquadrões de 
real merecimento e estão dis-
postos a uma luta grandiosa 
para uma frisante demonstra-
ção do progresso esportivo de 
nossa terra. 

A "F, N. D.*' i l tomou to* 
das as providencias necessarias 
para o brilhantismo da grande 
pugna que, será, naturalmente, 
presenciada por um numero*» 
e entusiasta publico. 

OS QUADROS 
CONTENDORES 

ABC — Edgar; Joaosinho * 
Gageiro; Reinaldo, Hermrnio e 

Moacir; Odilon, Albano, Pageú. 
peperto « Tico. 

ABC (reservas) Paulino; 
Dedito e PIxe; Soleira, Tota e * 
Carrapicho; Valdemar, Flávio, 
-Zélino, Nenen e Campina. 

SANTA CRUZ - Varela ; 
Zeno e Miranda ; Zélins De-» 
iorme e Luc*; lazito, ferreira, 
Dão, Piolho e Musico. 
AS AUTORIDADES 
FEDERAÇÃO NORTE-RIO -
GRANDENSE DE 
DESPORTOS 

Departamento de Árbitros 
DIVISÃO DE FUTEBOL 

(OFICIAL) 
Autoridades escaladas para 
jogos de Domingo, 28 do cor-

rente, entre o£ filiados' Santa 
Cruz F. 0. e ABC F. C. : 

Quadro de Aspirantes—A's 14 
horas: 

JUIZ — Leonldas Bonifacio« 
AUXILIARES — José Alvaro 

da Cruz e Valter Pedroza. 

únadfnf 
W V 4P 

15.20 : 

_ Á 

JUIZ - João Acioli da Silva. 
AUXILIARES — Nilo Fio-

renc.'o e Leonidaa Bonifacio. 

Departamento ds Árbitros da 
"F. N. D", em Natal. 26 de 
Janeiro de 1945. 

JOÃO 
Diretor. 

A. BRITO — Pelo 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

REABILITAÇÃO TRICOfcOR 
Náo há ninguém que neste 

momento não esteja contando 

Noticias recem chegadas de San- <» minutos que «os «param a» 
tiago, analisando a produção dos era- 11181411118 moment̂  
cks nacionais na sua exibição de es-. instan*e "" «ue "ABC"e ',San 
, m, , i i • I ta Cruz' medirão forças nc 

treia frente aos colombianos, assêve-1 e8tadi0 Juvenal ^ ^ 
Tam que Jaime foi o maior valor dos| Nà0 há ninguém, porqu* brasileiros até o momento em- aue O- mesmo para aqueles que acom-

berdan passou a ser empregado e asse- p&nham d* lon** <*aoonteci 

diado pelos nossos adversários, tornan- d0 ̂ 680 esiK>rU' ® 
do-se, então, o elemento numero um 
dos brasileiros. A produção dos jogado-
res, em números, foi a seguinte : Ober-
dan, 10; Domingos, 7; Norival, 6; Biguá, 
7; Rui, 5; Jaime, 8; Tesourinha, 4; Zizi-
nho, 8; Heleno, 5; Servilho, 7; Ade-
mir, 5; Jorginho, 4; e Vévé, 5. 

Causou grande contentamento en-tre os jogadores brasileiros — relata o correspondente bandeirante Geraldo Brêtas — o telegrama de felicitações do 
Presidente Getúlio Vargas para os ven-cedores da seleção da Colombia. To-
d o s o s rapazes ficaram bem impressio-nados com o gesto de elegancia do 
Chefe da Nação congratulando-se com 
o s cracks brasileiros pela sua brilhante vitoria. 
DR. ALVARO VIEIRA 
CHSFZ DK CLINICA CIRÚRGICA DO HOSHTAL 

MIQUKL COUTO* 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

e l e t r i c i d a d e m e d i c a 
(Ofldu JurtM— Bisturi Klvtrioo - EUtroaoafidftflo) 

C0N8ULTOR1O : A?. Duque d* Cudaa - 174 IONE - UM 
CONSULTAS t D M I I bom e s #wte . 

« • « D W C U : A» , OMUo V * J » , W - f Q f U M B 

lio de amanha constituo algo dt 
diferente. Como é do conheci-
mento de todos nóe, os alvUne-
gros vêm de cumprir uma bri-
lhante atuação frente ao "Es-
porte Clube do Recife'\ conse-
guindo derrotar um esquadrão 
que domingo ultimo empatou 
com o "Náutico", apenas por* 
que o arbitro da partida assim 
o desejou. 

O "ABC", por conseguinte, 
tem es suas raxôes para entrar 
em campo, nâ tarde de amanhã, 
com alguma paroela de favori-
tismo, Mas, acontece que, Jus« 
tamente, dó outro lado se eit» 
contra o quadro do "Santa 
Crus". Nfto lerá nenhum se 
gundo time do "Atletloo" que 
entrará no gramado para ser 
surrado por 9 x 0 (eom licença 
doa rubro*negroa), mas tuna 
equipe bem treinada e disposta, 
sobretudo, a levantar o segun-
do turno. 

Os santacruaeneaa ainda são 
meamee homens de 

sempre, batalhando até o final 
do enoontrO, a despeito de eon-
tagens e mâmdoree adversos. 

* v m b f o É M m 

deis esquadrões, surge, conse-
quentemente,* o inevitável in-
teresse'pelo jogo de amanhã. 

Talvez que o titulo acima nãc 
esteja traduzindo, fielmente, o 
que o cronista desejou d'zer 
nas linhas que se lhe seguem. 
Precisarão, por acaso, os trico-
lores reabilitar-se ? Necessita-
rão de alguma vitoria para le-
vantar o animo dos seu? jo-
gadores, descido em vista dt 
inúmeras e desastrosas derro-
tas, que rtto existiram ? 

Nfto é propriamente isto, Os 
tricolores precisam de uma re-
abilitação, mas nao de um& 
reabilitação tomada na total 
AQtpçâo da palavra, Compre-
ende-ee n o termo, a significa-
ção de que eles, para alimenta-
rem qualquer esperança no 
campeonato de 44, necessitam 
derrotar o " abc " , a todo cus 
to, e por eima disto, surgirem 
eomo campeies do segundo 
turno, para, entlo, faaerem jus 
ao direito de disputar oom os 
alvi-negros o oertame de ano 

Foi o o m MN objttivo -que 
c r u z m / l t i n o 

empregou a 
palavra "reabUitação". 

Pardcem-lhe oe adeptos tri-
colorai ae ele foi por acaso in-
justo ou partidário. 

O eerto é que, antea de tudo, 
deaejou apenas abrir oa olhot 
doa Jogadores que o "Santa 

O futebol através 
do Brasil 

£artã causando vivos comen- do America do Rio e sim de Chi 
tarios nos círculos esportivos na, arqueiro do Moto-Clube, 
pernambucanos a medida toma-
da pela "Federação Pernam-
bucana de Desportos" solici-
tando a "Federação Metropo-
litana de Futebol" um arbitro 
carioca para dirigir o embate 
"Náutico" x "America" deci-
sivo para a adjudicação do ti-
tulo de campeão recifense de 
1844. A entidade carioca desig-
nou o Senhor Oscar Pereira 
Gomes que chegará, hoje, 27, :» 
Recife, no avião da carreira. 

oavnfo, sobre a grande reap*. 
ida ás aui lhflê eabe* no 

nMa iD , de daVfOtai o "ASC ^•I^PXI IV ÜWVM V 
tl 

As noticias procedentes de 
São Luta do Maranhã a respei-
to do falecimento «U do crack 
China causaram profunda cons 
ternação em Recife, tendo em 
vista Ser o jogador filho de 
Pernambuco. 

Verifit^ou-se, agora, não fee 
tratar de China, ponta direita 

Dr« Manod Vitorino 
Serviço Medico-eepedallzado Técnicas eesenciais ao dlag nogUoo e lexayeuUca daa do 
inças da itstema urinário 

do Mararjhã « que, youltimo 
"Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol" jogeu, em Fortaleza, no 
Ceará, no retangulo da seleção 
maranhense atuando maravi-
lhosamente no 1.° jogo quando 
os cearenses foram vencidos, 
em casa, 2 a 0. 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos. Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
Cons,: Av. Rio Branco, 639 

Rea.: Avenida Rio Branco. 777 

I 
das doenças do ataama ge-
nital maaculino (veateuUtea 
aradeaa gonooodoaa, eto** I 
ete„ e ama complicações ; 
oorrUnentos reddivsiitea, 

Dr« Creso Bezerra 
Chtfe do Serviço de clinica 

/nedica da PoUclMc* 

DODfÇAS HfTXRNAS DÒ ADULTO 
CUnica egpeciaUmda do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: — Rio Bran-
co 668^1.° — Das 15 ás 17 
Residencia — Conoeição 821 

—fone 

purulentas, 

CUtaAsa dM 
eta) 
de s 

HAU ni 
BACOB 

CestfaHavtotltOA CORO-MIL a c a a r A a o , m 
nan, im 

• darroia-lo, euste o qua ava-
tar bam entendido fluía ^ 
M M N M (arfaaM 

Dr. Manuel VÜÍTÍN 
ivisa AOS seus clientes e 
t^nigoe, que viajou ao 
t acife, devendo voltar 
d« ntro de poucos dlaa. 

Dr. tviWi foifo 
CLINICa mkpu a - d o m * 

ç»M nc CHANÇA! 
c o w w u ü w o t - 1 

a t . 

I miTiLflüò I \ 
i- j u A V - m - j u ê * . k&M. 

s 
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irmandade do Senhor dos Passos 
A solene sessão de posse das Dignida-
des, Relatorio do Provedor, sr. Teodori-
co Guilherme. Discurso oficial do dr. 

Paulo Viveiros 
Com a solenidade dos ancsj ciai que /ucp̂ ou, ouvindo-se 

anteriores, realiza-^e, amanhã,! em seguida o discurpo ofici-
ás 15 horas, na róde social da al do vice ore da Irmandade, 
Venerável Irmandade do Senhor dr. Paulo Viveiros. 
Bom Jesus dos Passos, a assem- Não haverá convites espaciais, 
bléia geral, quando serão em- entretanto a Diretoria da Ir-

possadas as novas Dign dades madade espera o comparecímen 
deste secular sodalicio catolico* to das pesoas que desejarem a-

0 Exmo. e Revmo. Sr. Bis- brilhantar a solenidade da pos-
po Diocesano, Dom Marcelino se* 
Dantas será representado pelo Os associados de ambos os 
Pároco, Monsenhor Alvzs Lan* sexoò devem comparecer á re-
dim que presidirá a solenidade. união para ficarem inteirados 

Ô sr, Teodorico Guilherme do mov mento social de 1944. 
íjnrá PíatiriA pnm f\ seu relato- Em frente ao palacete da Ir-
frío, das ocorrências mais :nte- mandade, tocak a musica da 
tessafttes referentes ao ano so- Força Policial. 

Os Salesianos e o Centro de Imprensa festejarão/ segunda 
feira, o dia de S. Francisco de Sales 
Missa festiva, ás 6 hora», na 

Capela Salesiana 
A Igreja celebra, segunda-

feira, o dia de São Franc sco 
de Sales, padroeiro da Boa Im 
prensa,. 

Homenageando o glorioso san \ sa cfcmpa^cerão os Jmembros 
to, os salesianos de Natal, e o do Centro de Imprensa, con-
Centro de Imprensa Ltda,, gj-egados marianos e outros ca 
qua mantém e dirige A OR- ^ ^ 

cânticos pelos clérigos do Ins-
tituto Filosofico S. João Bos-
co, com comunhão dos fieis. 

Ao santo sacrificio da m s-

DEM, mandarão celebrar mis-
sa festiva, ás 6 horas, na cape-
la sales'ana, acompanhada a 

ciar ó festa do patrono da ßoa 

Imprensa. 

S O C I A I S 
ANIVEKSAKIUS 

A O R D E M 
£ 

NATAL Sabado, 27 de Janeiro de 1945 I 
"Notas sobre o homem moderno" 

Sob o titulo acima, publica* 
thos, hoje, noutro local desta 
iolha, mais um erudito traba-
lho do nosso apreciado cola-
borador Lavinio Dantas, 

Em seu ultimo artigo inti-
tulado "Os catolicos no mundo", 
a revisão deixou passar oa se-
guintea enganos, pelo que pe-
dimos desculpas ao seu ilustre 

autor Onde se lê catolicismo, 
leia-se: ca^Kco, (3.a col 5,n 

m 

'linha); onde se lê matrises? 

leia-se matizes; onde se lê ê 
nos apresenta leia-so; s»e nns 
apresentam (4 a col. linha 15) * 
ende se lê sob, leia-se; sobro 
(col, 4); no fim do artigo, onde 
está os horizontes« leia-se no» 
horizontes. 

DRs V I L L Ã Ç A 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultório; Rua Ulisses Caldas, 88 — 1«° 

ftesidfettcia: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 — Tirol 

R E X — a m a n h ã 
MATINAL Á'S 9 Vz 

1.° — GUARÁ' (Nacional) 
2 — Paramount Jornal 
3.° — Aritocratas Canil (de-

senho) 
4.° — Cidade da Porta de Ouro 

(short) 
5.° — Noticia do Dia 12 x 16 
6.0 — Que noite (desenho) 
70 _ o Guapo Pisa • Flores 

(schort) 
8.° — Campeões Atléticos (de-

senho) 
9.° — Fox Movietone 26x92 

10.° — O Galga e o Coelho 

PREÇO: Cr$ 2,40 

Chegou so Rio etc. 
(Conduslo dia 8a. pagina) 

los Buarque de Macedo« in-
trodutor diplomático do It*« 
tnárati. Após apresentar as 
boa* vindas ao ilustre diplo-
mata e sua esposa, o sr. Buar* 
que de Macedo, cientificou ( 

embaixador Adolf Berle que a 
Força Aérea Brasileira hf via 
poeto á disposição do Itam ra-
li uni apsjelho, afim de on-
duai-lo e mais a sua espr i ao 

do Sentro d»/ 

M M MIES M 
I ADVOGADO 

Kttt " - H l » , 111 
; TELEFONS — 1700 

\ PM wvh/M *» 

• UVSAHA a 

Dr, U ficmdeira de 
Mélo 

Cura radical, eem operaçfto, e 
eem dor — Doençu a 

reteli e perte*. 
E S P S C I A L I V T A 

o de eli&Jca de 4 
ças Ano^Retais e Mater-
nidadedo Hoepital 8. i^odloe 

de AJSSIS (BTO) 
ONDAB CURTAS — ELETIO» 

CfAOULAÇJlO 

ConeuUorlo : Praea Auguste 
•evero, SO - 1* Mas I e • 

Bea. t Km de CnneHato, « f 
I M A l i t t 4» 14 á i If bera» 

SENHORAS 
CeeilU Pinheiro de V,'.veiro3, 

viuva do saudoso Pedro de Al-
cantara Viveiros, 

— Alana Vanderlei de Mi-
randa, esposa do sr, Alcino 
Galvão da Miranda, resdiente 
em Mossoro. 

— Maria Pinto de Abreu, 
esposa do dr. Francisco Viana 
Fííhjo, (escriturário do Depar-
tamento da Fazenda. 

SENHORES 
Dr. Otávio Varela, conceitu-

ado clinico nesta capital e nos-
so cooperador. 

— Dr, Samuel B. Cometi, 
1,° tenente da Aeronautica, 
servindo na Base Aérea de Na-
tal. 

— Augusto Barbalho, funcio-
nário do I. O- C. S. 

— Ageu Rochu, funcionário 
do Dípaitanftnto Fazenda, 

SENHORINHAS 
ÉL'tinha Guedes, filha du sr, 

José Guedes da Silva, funcio-
nário publico, estadual. 

— Maria de Lourdes, filha do 
sr. Francisco Dulclerc Pinhiero, 
funcionário da Secretaria Geral 
do Estado« 

— Carmen Lúcia, filha dr< sr. 
Manoel Alves Filho., acreditado 
comerciante nesta^praça, 

JOVENS 
José Estanislau, filho do sr. 

Luiz Nobre da Fonseca, comer* 
cíante nesta capital. 

— Milton Leite da Fonseca, 
estudante nesta capital -e filhe 
do sr. Oto Leite da Fonseca. 

CRIANÇAS 
João Batista, filho do 2.° sar-

gento Odemar Guilherme Cal-
das, atualmente servindo nu 
24.* C. R. 

— Hilton, filho do sr. Balta-
zar Pereira, acreditado comer 
ciaante em Angicos. 

AMANHA 
IXNHORAS 

Severina Medeiros, esposa do 
sr. Ademar Medeiros, corretor 
nesta pra$a. 

— Maria C» de Sousa, esposa 
do sr. Felicíssimo Anselmo de 
Souza, proprietário em Santo 
Antonio. 

SXNHQRES 
Valdomiro Varela Santiago. 
— Cirilo G. da Coita. 
— Aluísio Nunss de Castro. 
— Carlos Monteiro, funciona* 

rk> da E. F. C* R, Q, N, 
— Odorico Morais, comerei* 

ente. 

SMORINKA8 

Htm I M n di Cwfci 

filha do sr. Olinto da Costa, 
— Am.elia Dulce, filha do sr. 

Noa! Ribeiro Dantas, funcio-
nário federal. 

— Alene Bastos, filha do sr. 
Raul Bastos, comerciante em 
Santa Cruz. 

CKtANÇÀS v 

Maria, filha do dr. Roscmiro 
Rcbison Silva, juiz de dire'to 
da comarca de Currais Novos. 

—- Ordival, filho do sr. Fran 
cisco Oliveira Néco» d'retor-se-
cretario da Cooperativa Central 
de Credito Norte Riograndcnrc 
Ltda* e membro do Centro d: 
Imprensa Ltdat 

MISSAS 
MANOEL RAIMUNDO DE 

AGUIAR — Em comemoraçãc 
ao sexto mês do falecimento do 
saudoso Miinoel Raimundo de 
Aguiar» üue famlia mandaré 
sufragar-lhe a alma com misse 
que será celebrada, segunda-
feira, as 6 horas, ria Catedral, 
sendo oficiante o revmo. mons. 
José Alves Landim, vigário, da 
paroquia. 

Para esse ato de caridade 
cr.fstã, convidados os pa-
rentes e «migo? do pranteado 
extinto, 

R0BUSTERERA 
ROBUSTKRINA — Único no 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTKRINA — age como 
regulador uterioo de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERJNA — grande re-
medio , porque também des-
perta o apetite e leva ft eco-
nomia princípios reconhecida-
mente tónicos r nutritivos. 
ROBUSTERINA — Af ^ vende 
em todas es Farmeetee e 
Drooariaa. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

ChÉh M cUnlm darmatologiei 
4o Boaptal Iffifudi Oeuto 
D0SHÇA3 DÁ ma * amua 

HADIOTK9APIA 
Couultorio: Rm Uliiaw Cal* 

àta, M — 1.° Mtdtf 
D M 14 ás 17 bom 

Residenelft i Av. Campos Sales, 
024 - » o u : 1764 

DR 

c i r ú r g i c a g e r a l 
Contultorio: — Edifido 
Aureliano — Sala, 6 

IMdancla — Rua Manotl 
, DantM, 477 
rONl _ 1414 

4 a A OÊOm 

Amanha, no Aero Clube, a 
entrega de M s aos s 

Realiza-se, amanhã, b ce-
rimonia da entrega . de breve-
ts a mais uirig turma de alunos 
preparada pela de Pi-
lotagem do Aéro Clube. 

A solenidade está marcado 
para as 9 horas e deverá con. 
tar com a presença de altas 
autoridades civis e militareSj 
diretoria e associados do Aéro 
Clube, e represntante da im-
prensa 

# » 

A turma compõ-sç de nova 
pilotos, os quais teráo paraninfos 

c madrinhas, devendo Iaia r 

cm nome dos mesmos, n o ato 
da entrega dos brevets, ai u, 
no Antonio Barbosa. Diseur, 
sará, também, cparanmfo, dr 
Juvenal Lamartine, um do« 
pioneiros da aviaçã civil em 
nossa terra. Será homma^do 
o maior-aviador Kobeiío Fa, 
ria de Lima; a quem a Escola 
de Pilotagem do Aéro clube 
já é devedora d* inestimáveis 
serviços, 

E' CATOLÏCO? 
Roconhecs a necessidade de 

U S 1 j V A U U l JtlÄ 4 U 9 W jJ M M k U M l » ^ - - -

w u u u p u j j u q u e 
contra a fé e os bons costumes? 

Que sela verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
princípios religiosos e moraisr 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso dos fiéis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha, pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros. 

Retiro da J. F. C. 
Como no& anos anteriores, re-

alizar-se-á, cie IX a 13 de Fe^ 
vereiro proximo vindouro, o 
Retiro Espiritual promovido pe-
la Juventude Feminina Católica 
de Natal» 

Especialmente convidado, virá 
de Reciíe fazer as pregações o 
Revmo. Padre Dr* Guido Bar-
ros, Inspetor da* Casas Salesi-
anas no Norte do Brasil. 

Grande é o entusiasmo que 
reina entre as jefecistas que, po: 
nosso intermédio, convidam £ 
mocidade feminina de Natal pfe^ 
ra tomar pavte, nes«es três diâ  
de recolhimento, no desagrave 
que será feito a Jesu£) Hóstia. 

Certas de que terá franca a-
colhida o seu convite, as jefecis-
tas se rejubilam por oferecer» ás 
mocas da Diocese, oportunidade 
para receberem a abundanoia 
de graças que Jorra do Coração 
Eucarístico de Jeuug sobre os 
almas que realizara o seu retiro; 
espiritual* 

As inscrições esi âo sendo fei-
tas pela senhorinha Vicentina 
Lira, que atenderá ás interessa-
das na sua reaidencia^ á rua 
Vigário Bartolomeu» 589* 

No domingo precedente ao do 
retiro — 4 de fevereiro — será 
feito um circulo de conquista 
c explicaçto sobre o retro, ás 
0 Horas, na aáde da J* F. C*, 
para todas aquelas que se ha* 
jam inscritas. 

Durante o retiro realizar-se' 
ao círculos para dirigentes, pe-
lo Revmo. Assistente Scleeiaa-
tlco, Padre Nivaldo Monte. 

No enoerramenfo haverá um 

circulo para todas es dirigentes 
da Dlepite, a~f lm*4e qua possam 
ser emlaaadaa assuntos da ia* 
wreeee capua* no ano wr» 

Vendi-se uma escada de ma-
deira de lei, tipo espiral, a tra-
tar na gerencia deste jornal. 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Amanha, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos marianos o Santo Sscrificío 
da Missa^ fazendo t santa co-
munhão. 

Em seguida, haverá na ôéde 
social a sessão de costume, oi*, 
de importantes assuntos sorüo 
tratados, sobretudo o que se re-
fere ao retiro do carnaval, 

Além (los congregados outros 
senhores e jovens catolicos po-
dem tomar parte na reunião, 

ALECRIM 
Amanhã, ás 6 horas, na Ma-

triz de São Pedro, os congre-
gados assistirão a Santa Missa, 
fazendo a comunhão semanal, 

ReaUzar~se-á, em seguida, 
na séde provisória, á Rua Fon-
seca e Silva, 1036, a reunião 
habitual, para a qual a dire-
toria aguarda o comparecimen-
to de todos os congregados. 

Cinemas 
CASABLANCA. "S. P«d«"< 
hoj« e amanhã 

Exclusivamente para 
d* critério formado. 
Programa de amanhã, dorm«0« 
A INCRÍVEL SUZANA, * 
"R«x" 

Aceitável paraadultOí Ü*» 
Lcgilo d« deeenda. 

MAOS A' OBRA ! Tr»bJh»l 
pirn A ORDEM. PropO« * * 
pregoeiro dt «UM M » 
pMtOM « n i r » • 

Conaeful, pelo ««w*« 
w n Mimtw« > 

«BRIIP 
II 

p r n r n i i i i f i s 
•<m.r 4* • i 
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LONDRES, 29 — (Reuters) — A a-

gencia alemã de noticias declarou á 
meia-noite que as tropas soviéticas es-
tavam agora ás portas de Breslau. 

A werhmacht e o volkstrum estão 
terminando seus preparativos finai* 

I I » DnULflU 
para defesa propriamente dita da cida-
de. C interior da cidade está tomando 

cada vez mais um carater de for-
taleza. 

Poderosos ataques concentrados, 
apoiados ppr lanks, estão sendo Inces-

santemente desfechados contra Bres-
lau* 

A sudoeste de Grogau, a cerca de 
53 milhas a noroeste de Breslau —per-
sistentes tentativas inimigas para atra-
vessar o rio Oder vão prosseguindo. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd*. 

ANO IX— Rio Graftde do Not;c - Natal — Segunda-feira, 29 de Janeiro tta 1Ö45 — N,'J 2,757 

GESTO DE BRAVURA DE 
MARINHEIRO PATRICIO 

UM O Santo Padre concede uma 
benção aos assinantes 4o jornal 
católico, mas Aquele* que pa-
gam pontualmente. Atendamo» R I ° * 29 ( A N ) — 0 «toiiwri- viada çm socorro de uma lan-

ao apoia do Sumo Pontífice* 

cooperando para a maior dlfu* 

*no de A ORDEM. 

3*% S 

nmm ÜÜÜUliijUUUiiUU 
g 

SUPREMO O. G. ALIADO EM PA-
R I S , 29 — (De William Steen, correspon-

nrannp y i u i i u u 
Ardennas foi hoje levada a efeito pe-
los caças bombardeiros médios e pe-
sados anglo-americanos. Comboios 
rodo-f erro viários e pontes sobre o Rhe-
1XW iUiGUiJ. ^JWi 3 Xíi±.L vx 

viões. Aparelhos da RAF lançaram 
bombas sobre movimentos de "tropas 

CG« 

dente especial cia Reuters) — Uma grani alemãs em estradas de ferro e rodovi-
de ofensiva aérea atraz da frente das! as para! leste, a norte do Ruhr. 

te Alberto Lemos Bastos, 
mandante naval do leste, 
tacou em Ordem do Di«, o 
gesto de destemor de um ma-
unheiro do encouraçado klMU 
viag Gera s", c ccm o zísco 
ia própria vida, atirou-&e ao 
.nar agitado para levar comu-
nicação àquele comando, de 

que uma tancha-patrulha, fora 
ia barra de Salvador da Bahia, 
23tava em perigo. E* a seguin-
te a Ordem do dia em apreço; 

"E' ccm grande satisfação que 
elogio o marinheiro numero 
447, segunda classe, Domingos 

Sanches Forneiro, pertencente 

á guarnição da lancha do en*-

couraçado "Minas Gerais" 

çha-patrulha em perigo, fora 
da barra, na noite de 30 àz 
novembro passado, pela manei-
ra decidida com que, apesar da 
agitação do mar se atirou na-
gyn d9!T13ndOt Ü «ído, 80 

farol de Santo Antonio, afim 
de informar com presteza a es-
te comando naval e ao seu na* 
vi o sobre a situação da lancha 
qu« garrava". 

en< 

2 LOCALIDADES 
capturadas pelos 
aliados 

SUPREMO QG ALIADO, S9 
— Reuters — As localidades de 
Hepscheid e Heppenbach na 
area de Saint Vith ofram cap-
turadas pelas forças aliadas. 

PROMOVIDO POR ATO'DE BRAVURA 
O SARGENTO ONOFRE RODRIGUES 

DE AGUIAR 
UÍO, 2i) (AN)— O Presiden- elogio«: "Setembro: a 8 fo; 

; . r 

te da Republica asslncú um louvado pelo sr. cel, comto. 
decr£to-lei promovendo por do R. a., d© ordsm do exmo. 
càt(> de bravura, ao posto de 
hjgundo tenente da arma de 

infantaria, o 3.° sargento Ono-

fre Rodrigues de Aguiar, do 6C 

i\ . I . , ^ 

As informaçâaa constantes 
tio processo refarenie a este. 
^romoçâo^ dizem que o 3.° sar-
gento Onofre Rodrigues de 
A^iar se Infiltrou cautelosa -e 

#Lcididamente numa posição 
.inimiga, conseguindo capturar 
d »is alemães, matar alguns ou-

' / .i 

li Us fe apreender uma metra-
Mv-idora e dois fuz>, Revelam 
\sida ae mesmas informações, 
:íuo o .sargento Onoírô tem cm 

sr. gal, comte» do grupamento 
tático, pelo esforço, dedicação, t 
amor ao trabalho, que tem re~ 
veiado desds a partida da FSB, 
colaborando para que esta For-
ça represente dignamente c 
;osso pajs, nos campos de luta 
ia Europa; Outubro: a 9 
louvado pelo sr» ceJ. comte, 
io Regimento, por havar, como 
comandante de uma patrulha, 
.do á região de Fiano, durante 
i noite, buscar dois soldados 
£> sua companhia que lá ha 
viam tombado,' ferido pela.-
meti 3lhadoras * alemés, demom 
tranc!o apreciáveis dotes dt 
abnegação, desprendimento c 

u es^entamento o« seguintes ' vaíor" 

iS ATIVIDADES DO ESCRITORIO DE 

a for 
ofensiva dos exercitos russos 

MOSCOU, 29 — (Reuters) — Na 
grande ofensiva de, inverno dos exér-
citos russos, os alemães já pbrderam 
um equivalente de 40 divisões, segun-
do informou a emissora desta capital, 
que acrescentou que estas 40 divisões 
de tropas representam pelo menos 
400.000 soldados. 

O material perdido pelos 
daria para equipar todo um exército. 
Mais 25 divisões de tropas — 25.000 ho-
mens — cortadas na Prússia Oriental, 
podem ser dadas como perdidas pelo 
alto comando alemão — acrescentou, 
ainda, a emissora soviética. 

Aproximara-se da tronteira alemã as forças aliadas 
TO 

SUPREMO QG A-
LIADOEM PARIS, 
29 — Reuters — A 
primeira divisão a-
nericana, reforça-
da por outros ele-
.nentos de infanta-

0 avanço russo contra Berlim 

Y> HOPÄGÄNDÄ E EXPANSÃO COMER .^á m^cha ^para 
CIÄL DO BRASIL, NO MEXICO 
HIG, 29 (AN) — O E* rito. 

wo de Propaganda e Expansão 
Comercial do Brasil, no Mexi* 
^ acaba de organiz&r na "Es* 
cjl» Brasil", da mesma capi-

uma expos'ção destinada a 
P 

mostrar a seus alunos o que ê 
nosso país de hoje» Tratan-

de um certame para es-
alares de 6 até 15 anos de 
idade, feram utilizadas de pre-
t enda fotografias e gráficos* 
F o r ocasião de ser inaugurada 
< expcsiçfio, presidida peto 
m\ Jaime Torres Bodet» Ml« 
rüs:r<> da Educaçfto do México, 
o sr. Licurgo Coetã, chefe do 
íMeritório, fez do^fio i Escoli, 
te 50 obras dt autoree brasi* 

iniciando aisim a forma* 
de uma biblioteca brasUei» 

ra. Futuramente, no mamo 
^taUlecimento de aviaino, • 

la" paia exposição permanente 
de caudas do Brasil, aguardan-
do para apenas a chegad; 
do material solicitado. 

A mil metroa dos 
uburbios do 

Colmar 
COM O SEXTO GRUPO DE 

íXERCITOS NA FRENTE DO 
tBENO, 29 — Reuters — As 
topas do primeiro exercito 
rancôs>Psob o comando do g e -
ieral Tassigây» «stáo hoje ape-
nas a mil metroa dos subúrbios 
setentrional de Colmar^ e apn>. 
ximam-se rapidamente do canal 
do Rhenoi 

Os inovlminta f f é BA» Im« 

m 

ticrttfcte tiMtalaré un» «m** M M N 
Mcdt» m « w I M i 

leste de Saint Vith 
e Monschau. Esta 
madrugada, as for-
ças americanas es-
tavam pertissime 
da fronteíraf alemã, 
atravessando estra 
das e campos em 
^ue a neve chega 
a altura n e d o i s pés 
e m e l o . 

NOVAS DIVISÕES 
IANQUES 
Desembarcaram 
om Luzon 

LONDRES, 29 — Reuters — 
A radio de Tokio informou^ hoje, 
que duas novas divisfa nofte> 

americanas ecabam de detém 

Legião Bras i la in 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 
A Comissão Estadual da 1>~ 

£ião Brasileira d^ Assistência 
nteresaa-so pola aquisição de 
um terreno para construção da 
Cidade dos Menores, com r 
irea mínima de 300 mil me* 
TOS quadrados, sendo que os 
nteressados cl- verão apresentar 

indicaç&o sobre o seguinte; 
a) Distancia da propriedade 

í capital; 
b) Meios regulares de trans-

protej 
c) Condi$6es do olima t 

lubridade; 
d) NaWexa do terreno. 
e) Se A cultivado ou inculto; 
I ) Condições de abasteolmen* 

to dágua potável; 
g) Preço a cond'çta d« venda 
Aa propostas deverto ser a-

presentadas em envelopes fe-
chados, até o dia 22 do proxi-
mo mAf de fevereiro, á praga 
Andrf de Albuquarque, 004, bsurear em Lüsen» ekvandof aa« 

• aim, pan i4it M i t * m tor* \ oom a lndietffa do «vt lopa 
A m ttOflt M H f k M ü VH m 'Troposa pari a CMMt doa 

A d • 

«MATRICULAS 
A diretoria do Grupo Escolai 

'Augusto Scvoro" avisa aox 
interessados gue estão absrtaL 
as matriculas para as diver-

classe.1 e$tabe!ecimen 
to* Horário ; D a s 8 á s 10, 

Jornal catóUto é aquele qo 
nio trae a vtrdtdeJ sabendo a 
gk concietitemente quando Ht« 
frio oferecidas vantagens pecu 
tilirkM. 

Apostolado da Oração 
MÊS DE FEVEREIRO 

INTENÇÃO GERAL 

Que as luzes do San. 
to, il .inem as naçOee e o* 
eeus dirigentes. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 
Que a té quo o* mahometanos 

prrtheeein num Deus unloo e 
mleerloordiçjo, oe leve « Crlato 

MOSCOU, 28 ^ Reuters — 
Stettnin> escoadura de Berlim 
para o mat Báltico, está hoje 
sendo encarado c omuom rna 
objetivo distante tanto pêra &i 
forças do gal. Rokossiwsky como 
para as forças de Zhukov, en* 
quanto canhões soviéticos arre* 
metem contr* duas outras cida-
des. 

A queda d j Koenigsborgt qu^ 
está iminenol transformará o<) 
remanescentes dos granadeiros 
de Hitler, no caldeirão prussi 
ano» oriental, em pouco mais 
dum bando de guerrilheiros, a 
libertará o grosso das forçasi se. 
vieticas para a arremetida con-
tra Dantsing e Stettnin. 

acados pontos 
ferroviários de 
PSnner » 

k \ ALIADO ^ÍO MEDITER-
RANi^O 28 — Meutert — Bom-
bardeiro pesadoa atacaram, vi-
olentamen i, hoje, diversos pon * 
toa ferroviário* da eetrad* á t j f 
SrenMr. Aa docaa de Oesiova 
• y*(ft*ff om Mas» ^onm igusA» 
mmto boa^sidisáiii 

I WUTILflOO I 
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Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 29 de ja-

neiro de 1945. 
Qeipachos do sr. Frefeito: 
N . ° 259 — Alvaro Torrei. 

Liquide o debito. 
2611 — Antonio Costa de 

Oliveira. Junte conhecimento de 
transmissão* 

N.° 25Ö ** IgUÎ2 Cipriano. 
Publique-se edital, N . ° 2449 
Francisco Teixeira, Idem, > 

N.° 228 — Francisco Xavier 
Bezerra. Junte carta de afora* 
mento. 

272 — Lulza Ferreira do 
Nascimento« N.° 267 — Virgilio 
Bonifacio de Oliveira. N . ° 128 
— Julio CeJwsr de Moura. N . ° 
175 — Dr. Ernesto Fo™*<?a. N, 
154 — Anilda B. Gomes. N.o 
95 — Jetême dos Santos Fer* 
nandes. N.° 346 — Luiz Gonta 
ga de Lima. 203 — Socie-
dade de ConstrugÔel Gerais 
Ltd. N.° 205 - José Ricardo 
Fernande«. N. ° 108 — Manoel 
Toscano dos Santos. Concedo, 

N . ° 106 — JoSo Américo de 
Paiva, Ao requerente para «a* 
tisfaaer a exigência da Dire*'Medeiros, N.° 2430 
torto* de Obras» 1 Mandel. N.° 226Ô 

N . ° 137 — Francisco Fttrtap* 
des de Araujo. Idem* 

N. ° 250 — Maria Teixeira 

trudes de Souza. N. ° 147 — AU 
«redo Edeltrudet de Souza. 
Concedo o desmembramento t 
quanto a transfeerneia apd# • 
apresentação do conhecimento 
de transmissão. 

N.° 211 — Izabal Gurgel S 
Concedo o cordeamento de acor-
do com a planta anexa e in-
formação da Diretoria de Obras, 

N.° 4970 — Mario Leopoldo 
Pereira da Camara € outros, 
Na conformidade do disposto n:» 
letra b do artigo 9 do Decreto-
Lei Estadual n.° 24. de 27 de 
dezembro de 193Ô, remeta-se o 
presente processo ao Sr. InUr 
ventor FederaL para os íins de 
iireito, por zntsrmcdlo do De-
partamento (jdas Municipalida-
des, informando ser a concessão 
~>or d«z anos. 

N,° 271 — Departamento 
Municipalidades. N.° 268 — F 
Brito Bastos e Cia. 270 4 
Departamento das Municipali-
dades, Ciente, Arquive-se. 

332 — Pedro Raimundo 
r Felipe 
Manoel 

TELEG. "LUZO" 
CAIXA POSTAL. 78 

TELEFONE GERENCIA, 1289 
ESCRITORIO : 

AV. TAVARES DE URA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO. 185 

MOSSORO ' 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

Bsnto da Silva. N.° 88 — Mi-
gutl de Oliveira Freitas. N. ° 
51 — Leocadio de Oliveira. N. ° 

« M » . 
M . 4 W . Ac Diretor da Fasenda 4856 — M.. Martins e Cia, N. ° 
para certificar Aos termos ' d a 13633 — José Batista Cavalcanti. 

informação da Diretoria de 0 « 
br as. 

N.o 176 — Joaquim Coelhu 
Galvão, Concedo. 

N.° 34 — Recebedoria de Ren-
das. Raimundo Chaves e Míli-
tão Chaves, N.° 4827 — Re-

cebedoria de Rendas. N. ° 4631, 

N . ° 132 — Braz Candido dal — Recebedoria do Rendas. Pro 
Silva. N. ° 229 — Alfredo Edel! videnfciado. Arquíve-se. 

Economia & Finanças 
(Conclusão da â.a página) {côres, caixas para cigarres, 

de farinha de milho. Logô, bomons, ou então, com fecha-
porém, passou a exportar. A dura» para guarda de jóias e do* 
'ma:'or exportação brasileira deü- cumentos; quadros com paisa* 
te cereal verificou-se no ano 
âe 1938. 

E' interessante observar que 
Brasil, como produtor de mi-

iho» poderá superar, com rela* 

gens típicas brasileiras (cenas 
do Rio de Jmeiro ou do Nor-
deste) compcstas com asas de 
borboleta ; pesos para papel 
do mesmo tipo; bandeijas com 

tiva facilidade» a Argentina, » passagens do mefimo tipo; ob-
Uma vez que se tenham em vis-
ta mercados externos conss-
tentes. Em tais circunstancias, 
o .Brasil poderia atingir, sem 
demora, um volume de produ-
ção mundialmente inferior ape-
nas ao dos Estados Unidos, des-
de que a China, sendo grande 
produtor e dispondo de grande 
área, se encontra todavia, no 
momento, oom o seu solo talado 
pelo« exercito* inimigos. O ml* 
lho brasileiro para a exporta* 
çáo Já é padronizado. Todo o 
milho destinado ao eom*reio 
exterior nâo poderá contar 
maia da tf Je unidade» oba* 
decendo além disto a uma cias* 
ttfloat&o oficial. 

porta de importadores norte* 
americanos, em torno dos se-
guintes objeto« típicos brasilei-
ros ; curiosidades de todo* o» 

^ * 

couros» da argila ou pedi is e 
vidro; cigarreiras de n sdeira 
fina, ceta adorno* # j 
cu ent&o rtvaatfr *to da 
pala d« cobra ou ootr» dt ero-
oodilhõ; paquera' oofrn da 
madeira ootn enrtwtidoa da ma* 
fck>t*)Mit § oatuaa dt s w M * 
H* da m m ttp^i Ion oomU« 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA, EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

— TADUAIS E MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕES FONOVOX 

RIO GRANDE DO I ORTE -

CAMINHÕES. TRATORES. MAQUI* 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV, RIO BRANCO. 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS. TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 
TELEFONE, 1223 

mica com relevos marajoares ; 
ouriços? de castanhas do Pará, 

} 

trabalhados, com relevos de fan- [ 
*asia * jangadas típicas/, do! 
Nordeste, Itsflizadas ou iiâo;J 

abjetos de todos os tipos (ces-
tos, afcano^ chapéu«, bandei-
ias, descansos para copos, etc.) t 
de palha, de vime c de bambu; 
e animais (tatus, pequenes ani-
mais) ç passaros (princípalmen-
te da fauna amazônica) empa-
lhados. 

O interne do comprador 
norte-americano por toda essa 
longa, mas não completa l!sta 
de curiosidades brasileiras é 
cada vez maior, e as poucas 
casas das grandes cidades nor-
te-americanas que dispõem de 
tais objetos para venda têm 

retirado os melhores resultados 

de ta;s transações — e desejam 

entrar em contacto com ex-

portadores brasil^ros em condi-

ções de suprir as ffuas necessí-

Cooperativa Central de Credito Noite Riogran dense Limitada 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Dr. 

ietos de jarina lavrada, repre-
sentando exemplares de fauna 
brasileira, passarõg calungas, 
mulraquitfis amazonicos cu j ̂ ^ à* forma permanente 
motivos indianas; vasos, pra- (mais ampla do que tem sido 
tos, cinzeiros, objetos de cera- feito até agora. 

li EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA 

De acordo com os artigos 35 e 37 doa Es tatu* 
tos, são convidados todos os associados á Assem-
bléia Geral Ordinária da Cooperativa Central de 
Credito Norte Riograndense Limitada, ás 19.30 de 
9 de fevereiro proximo, na séde da Escola Técnica 
de Comercio de Natalf para ouvir a leitura do rela-
torio da diretoria sobre as contas de 1944, deliberar 
sobre o balanço e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal e outros assuntos de interesse da Cooperativa* 

Nao comparecendo pelo menos um terço do 
numero total dos associados far-se-á segunda con-
vocação para o dia 20 do referido mês com a presen-

ça de um quarto, e não atingindo esse limite com 
qualquer numero se deliberará no dia 27 também de 
fevereiro, em terceira convocação. 

Natal, 24 de janeiro de 1945. 

tllis&CG Celestino de Gôls — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 
Francisco Oliveira Neeo — Secretario 

M e r c e a r i a á v e n d a 
V*ade*sa a mais antiga mamaria da Ru» TM JÜgueltaho, 

bairro da BH*tri. i tio ponto para fualquor ramo do 
A M a r oom o proprietário, na mesma rua, 41. 

ARMAZÉM NATAL 
4a tabu, M i t t i t o o 

4§ M N k a 
i • AVWBA HO •MIRft Ml ^ MUPDM̂  IM 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros| louças 

artigos sanitarios, etc t | etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
.Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 1.253 

Avisa quü atenderá seus 
clientes mediante hor a pre-
viamente marcada n o c o n -
sultório á Praça Jbâo Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotei 
nas ruas General Glioerio 0 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento» 

Tratar com os Padres da Sa4 

grada Familia na Ribeira. 

Tratamento e operações da» 
doença* dos OUVIDOS, 

E GARGANTA } 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliai técnico e ex-assisteft* 
te interino da Cadeira de Oto-
rifto~laríngologia da FACUI^ 
DADE DS MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO Ht (Recife) 
Consultas : Das 1 0 ás 11 e da« 

16 to ia horas 
Comrultorlo: Dr. Barata, 233-ld 

E<+ld. : Voh da Patria, 6» 

D E P E D R O S E G U N D O 
s b p b c i a l i s t a 

VÍA3 URINARIAS - PROTOLOOÍA f SíFíUS 
Cuth flMÜOKl du homortoidu, vftriw« « hidroceloa, Mm oponrfo 
• Mta ddr. Deon«M da ur*t , próatata, vwiculu, MmintU, b«d> 

ga • rin* Tratamtnto rápldo dw urvtritea aguda« a cronloa«. 
• «uaa eomplleacflaa. Pntorbaçdaa aamato — VrttroacopJ« 

Oalvano Cautarlo 
DAS IS HORAS EU DIANTE 

Conroltorlo: Xdtfido "Nova Auroro" ~ Rua Dr. Barnia, 211 
- * ° — R<mM«ibU; Rua ApodL Si? - Wnim 1MB 

DR. ALVâltO VIEIRA 
aam d s c u n t s a cmtmoicA 00 nomtAL 

MKIUIL COUTO 
CmimOIA GBRAL - DOENÇAS SC flBVHOXAS 

X L V T R I C I D A D X M X D I C A 

( M > «utm - Mtturl BoMoo Wftmrni(nk|>o) 
OOMMnAQMO x A*. Dtt«it i i Guá* — IH I t M ^ UM 

1 Vm**mmm « m 
At. mm m - n m um 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Sirviço de clinica 

medica da Policlinic a 
tXTCNÇAS INTERNAS DÓ AOUITO 

Clínica têpecializada do 
Aparilho Digestivo 

* Consultorio: - Rlo Bran-
c o 8Q9~-1.° — Das 15 ás 17 
Rttidenoia — Conceição 621 

—Fone 1354-

>0 I MUTUADO 1 
1 1 — mmmemmm*** 

Dr. Paulo Galyôô 
VIAS URINARIAS' 

tÉ hit—nil da «Uniu ÜrologW 
«a VMMaik da Baia 
tat» da cJlaloa «Irurftaa 
fkvf. Qtmäe lapm no Bo*» 

fHll^» I C W 
dM m w 

Vaoamt, W 

14 kam m 

v i 
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j c a c o n o m i a o c r m a n ç a s 
ARTIGOS DE FANTASIA E 
ADORNO — POSSIBILIDADE 
DE VINDAS DO PRODUTO 
BRASILEIRO NOS ÉSTADOS 
UNIDOS 

Expande-se em proporções 
novttó o gosto do comprador 
norte-americano pelos objetos 
de fantasia e adorno e novida-
des e curiosidades típicas dos 
parses latino-americanos. As 
lojas varejistas de Nova York, 
de Chicago, de São Francisco 
e das grandes cidades dos Esta 
dos Unidos manteem secções 
permanentes de venda e de 
objetos tipicos procedentes do 
Mexico e da America Central,' 
novidades e curiosidades* fcue 
alcançam real popularidade co-
mo presentes originais e não 
muito dispendiosos. Explica-se 
essa popularidade exatamente 
por esses dois característicos : 
as fantasias latino-americanas 
$&o originais e típicas, e pelo 
fato de porvirem de países em 
que a mão de obra é relativa-
mente barata podem ser coloca« 
da* ao alcance do publico por 
preços mais que rasoaveis, de 
facll competição em lace de 
mercadorias do genero proce* 
dentes de países em q u e o tra-
balho é consideravelmente mais 
caro em atividades da mesma 
Jiature2â. 

« 

O Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial do Brasil 
cm Nova York tem uma *x« 
periencia propria de reaçfio do 
publico norte americano «m fa* 
ce de curiosidade* e objetos ti* 
picos do Brasil* Seus mostruá-
rios permanentes de objetos 
d ŝse genero sfto visitados fre-
quentemente, por interessados 
do todas as olassei, e as excla-
mações de aplausos e aprecia-
ção diante d<j bandeijas e qua-
tires ornados côtiTasft$ de bor-
bAtas ou diante de vasos . dc 

Argila com relevos marajorer 
são sempre seguidas das mes-
mas interrogações : onde será 
possível adquirir objetos desse 
tipo ? 

As condições anormais dos 
transportes marítimos, que o r a 
conhecemos, nâo permitem que 
o Brasil aumente, em propor* 
çõesr apreeiaveis, no momento, 
suas exportações de objetos d e 
fantasia e adôrno para oi Esta* 
dos Unidos ; mal as pefópeo* 
tlvas que o mercado norte*a« 
mericano oferece para tais cu» 
iv «idade» sfio da« mau promU-
sqvhs, 

Ha um vasto intèrem, por 
MILHO - 0 BRASIL E' O 3.° 
PRODUTOR MUNDIAL 

As possibilidades do Brasil 
no sentido de elevar a produç&o 
dt milho são enormes« Este 
cereal 4 cultivado da norte a 
sul do pai», mas quase sempre 
apenas i medida do consumo 
interno, Basta observar que a 
media da tatportaffl* no perto» 
do de 193$ a VM3 foi dr 40 mil 
toneladas, m 
produção, ft a* 
tm 1088, a 
UB.480 tan«! 
deseeu » 892 to 
ma sa vt na 

UNIDADE: tonelada 
Anes Produ- Expor-

ção tação 
1938 .. 5.559.836 125.490 
1939 5.393.553 72.149 
1940 ,, 4*744.741 28.765 
1941 ,. 5.088.805 3.546 
1942 .. .. 5.515.997 9.693 
1943 .. 392 

Dois Estados (Minas Gerais 
e São Paulo) contribuem com 
aproximadamente 53 do to-
tal da produção nacional de 
nrlho. São Paulo participa com 
a maicr parcela na exportação, 
ao passo que a produção de 
Minas Gerais é consumida no 
proprio Estado, onde se encon-
tra, aliás, o maior rebanho sui-
no do Brasil. Elemhramos. pa-
ra melhor compreensão, que o 
Brasil é o terceiro produtor de 
porcos do mundo. 

Dopeis de Minas Gerais e 
SSo Paulo, os Estados colocados 
como maiores produtores de mi-

Ainda o aniversario nata-
lício do Exmo. Sr. Bispo 

Prosseguimos hoje a publi- riitas Galvão; seminarista Ge-
cação dos nomes das pessoas raldo Almeida; seminarista 
que cumprimentaram d. Mar» j Onio Caldas; seminarista Fer-
colino Dantas, por ocasião do; nando P.gnatare; seminarista 
natalicio do querido anti&teto José Luiz; seminarista Geral-
natalense; 

Dom José Delgado, bispo de 
Calco, e padre Aderbal Vilar, 
Secretario do Bispado; Monse-
nhor João da Mata Paiva; 
monsr, Joaquim Honorio; rnon* 
Celso Cico; conego dr. José 
Correia; conego José Adelino e 
família; conego Amâncio Ra-
malho e padre Nazareno Fer-
nandes; conego Augusto Cavai-
JkjL am J — A _ , ^ _ ^ a T. .-I _ A | ^^^ t canti; wnego imur r eixo to; 

conego Jorge 0'Grady; conego 
Andrada; conego Pedro Pauli-
no, irmandades e SÊmlnaristai 
de São José de Mipibú; Padres 
da Sagrada Família da Ribeira; 

lho são : o Rio Grande do Padres Caminha, João e José; 
t 

Sul, que produz cerca de 17 o\o Padre Gürgel; Padre Alair Vi-
o Paraná, uns 6 e o Estado , lar, seminaristas e associações 
do Rio, aproximadamente 5 | de Santa Cruz; Padre Abran-
Estes cinco Estados detêm na- j ches; Padre Ulisses Maranhão; 
da menos de 81 °!Q da produ- ; padre Antonio Barros; padre 

TAfltLÁ 1 — 
duçlo I 
* M l t i l , 

ção nacional deste cereal. 

Antes da guerra de 1914-18, 
3 Brasil ainda importava mi-
lho para o seu consumo, Em 

Ramiro Varela; padre Pedro 
Moura; clérigo Sinval Lau-
rentino; clérigo Emerson Ne-
greiros, Abilio Deodato e fam> 

1913, por exemplo, adquiriu ., | lia; teologo Gerardo Barreto e 
8.893 toneladas de milho em j seminarista Agnelo Barreto; f i-
arão, além de 384 tonelada? losofo Raimundo Barbosa; fi-

(Conclue na página) t losofo Dioclides Diniz; semina-

SANGUENOL 
rteeberfio a toaificaçS» geral 

An onwBiiiMi oom o 
Vanadato d« Sódio, etc. Porforo, CflHo, Antudato • Contam 8 elementos tonicoa: 

OS PÁLIDOS DEPAUPERA-DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-COS. MAES QUE CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS RAQUÍTICAS 

S A N 
* _ j t » L 

FIO NÍQUEL CROMO 
r ve iado -1 

Redondo e chato, em fearreteis, originais, para fornos 
estufas, ferro de engomar, etc, Garantimos a 
qualidade. Todos os números. Novos preços. Para 
mais informais; A. CURUCI — Rua Marconi, 131 

SÃO PAULO. 
II 

do Azevedo e familia; semina-
rista Nival; superiora e Comu-
nidade do Ginásio Imaculada 
Conceição; Irmã Aberarda Cor-
tiani e Comunidade; Irmãs do 
Educandario Providencial do 
Assú; Superiora e Irmãs do 
Ginas:o N, S. das Neves; ma-
dre Simões; Religiosas do Co-
légio Santa Agueda; Ordem 
Terceira Franciscana; Ordem 
Terceira de São Francisco de 
Ceará Mirim; Apostolado da 
Oração de Pedro Velho; Con-
gregação Mariana de Campes* 
tre; Liga Feminina de A f io 
Católica; Juventude Feminina 
de Ceará Mirim; Juventude Fe-» 
mínima Católica de Santa 
Cruz; Congregação Mariana do 
Alecrín; Pia União de San-
ta Terexnha, Cruzada Euca-
ristica de Pedro Velho; Centro 
das Obrar das Vocações Sacer* 
dotais de Canguaretama; Cru* 
zada Eucarística de Canguare-
tama; major Solon Andrade, 

< comandante a oficiais da For-
ça PoUdal; tenente Severino 

{Bezerra; dr, Gentil Ferreira de 
, Souza; Lauro Pinto; Jeronimo 
I Cabral; dr, Arnaldo Neto; dr. 
Raimundo e Palmira frança; 
Solon Lucena; Francisco Cam-
pos; Claudina iDulce, Cteniu 
Vanderlei; Jeronimo Xavitr d* 
Miranda; Mariquinhas, Nenen, 
Miguel e Esperaldo Fernftnio 
Bacelar, Manoel Augusto Alves 
Afonso, Zélia Maria, Telma, Lú-
cia, Joãosinha, Tania, Carles c 
Alfredo, padre Antonio Chacon, 

Vigário de São Tomé. 

CLINICA Dft SENHORA 
DO 

Dr* Etelvino Cunha 
Assistente2 4o Hospital Miguei Couto DOENÇAS DE SENHORAS —r- PARTOS Ondas ultra curte bisturi ele-trko1 detro-coagulação etc Cona. Rua cal. Bonifacio, 222 (Ribeira) * Fone J082 

Da» 13 As 18 horas tesidenciart Praça Aidré de 
Albuquerque, 934 — Fone: 1375 

i ß & & 
$ * 

Após onos da angustio, o mundo respira A 
Vitório se aproxima» E a "Marcha da Guerra1' 
e o registro diário dessa caminhada heróica 
dos libertadores! Ouça diàriamente "A Marcha 
da Guerra" com Danton Jabin © ccrrssntaristas 
ilustres, um programa para os homens livres I 

mätttmiim 
,3lf: 

es / 

liaOONM« 
' - lANttRO^ 

T r O - « u r t o ' 

i 

UtfUSO^ 
(C, 

* * r il -**^ 

Santos&Cía Ltda. 
?eças a Accessorios em geral para au> 
omoveis e caminhões — Material eletx> 
:o para todos os fias — Telçs de arame 
:hapas e canos galvanizados, pregos. 
ona8# encarados, correias* baterias pa< 
a cataventos — Soldas eletricas a oxl< 
jenio, metal patente e estanho — Óleos 
» graxas automotivas e industriais 

"GARGOYL&MOBILOIL"* 
Descontos especiais para revendedores 
íeleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

R e l o j p O T q J W e n c a r 
JOÃO A L E N C A R 

Completo aorttarato d« joiaa 
ralogtoa • objeto* para 

pr«Mntw 
ÓTICA KM ÒflÜtAL 

AS DOPES DO ESTOMAGO 
\ ÁS enxaquecat, vdmlÊ>§t ga^et» flatulências, ansiaa, vertigens, sao 

e fe i to i das doençaa do eatomago^ f ígado * intestino*. Curando eaaao do* 
ençaa, c e m r A o a i u e b a Cloromaa» 

A « Pí lula« do A b bade Moaa aâo Indioadai no traamento das anglo* 
oolitea e da prisão d3 ventre e suas manifestações» 

Pílulas do Abbade Moss 
São licenciada« pela Saúde Public* • conhecida« por milhares de peteoaa. 

DR. MONTI 
Si ' ia l r t t t t i do SoipUri 

M f u 11 
(BPKOALIVrA ) 

Ouvidos, I f n k • Q n f M i 

ds WfiÊgtfl 
I 

ÍSb®̂ ^ ^ä ŝ Häs 

TIty.'* ATŴÉI Mi 

avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 
D r . Eucl ides G u r j ã o 

C L I N I C A MEDICA — DOKN« 
CAI U E C R I A N Ç A S 

CONSULTURIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, tf 

RESIDSNCIA: AV. OLINTO 
MEIRA, 107f 

CQIIRA CISPI, 

atfíOA BOS Cá* 

BELOS! ilMAIS 

A f e c ç õ e s t i 

COMO (A l f UHU 

Dr. Teodulo Avelino 
D O E N Ç A S INTERNAS 

Esp«cialment« 
ORAÇÃO K VASOS 

XletrocardloQrafla 
^onAltas das 14 l|2*m dluita 
E d i f i A Aurallan« — Sola 5 

1 

T O N A S G U R G E L 

FROVBIONADO 
Asstts « N M dvk. 

tiaat Apodi, M M s 

P f f l l i l i M 
omMi T«m 
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A c o n f i s s ã o , r e p a r a d o r a | C d S C I B a n C a Ú C L das almas e do equilíbrio social 
P . L U I Z S A L A M E R O , C M F . 

Em todas as suas artes e coo* bora submissas, da raz&o e da . nédio estabelecido por Deus 

perando habilmente com as for* conciencia humana, que procla- com que s* possa acudir á 
ças da natureza, sente o homem mam sem rebuços a cada ho. 
não só a necessidade ou o pra- mem oa sagrados deveres da 
fcer de produzir, como também a lei natural, poder-ie-ia ter o 
dr reparar as falhas da sua co- ! sooego publico com o justo 
operação: concerta as maquinas qullibrio dos direitos mutuamen-

ou aparelho« da sua atividade ; 
supre n« agricultura com a irri* 
gaçfio a secura dos terrenos, com 
o adubo acode á esterilidade, 
com a poda ao excesso da ger-
tninação vegetal« 

E na arte da alimentação e 
tratamento do corpo estão os 
longos e dí:'iceis cuidados da 
medicina ; no regime das so-
ciedades civis a arte de gover-
nar ; no cuidado da ordem a 
policia ; na guarda dos direi-
tos d« cada um o processo e a 
fcrmção judicial* 

Màs a-pesètr à* todas as mais 
Sabias legislações e Hão obstan-
te os mais íntegros zeladores da 
justiça, a ordem social torna-
fce incompleta e assas insuficien-
te sem uma direção espiritual 
das conciencias, a que devem 
eubmeter-se os elementos con-
dente* e componentes da socie-
dade. 

Pelas vozes expressivas, em-

te atendidos e respeitados: mas 
a experiencia universal vem 
sempre demonstrando a insufi-
ciência das leis conhecidas, o 
escasso poder da própria conci-
encia que clama pelo» direitos 
da morai e peia 
da ordem exterior* 

Os roçados ou atos contra a j 
moral se repetem por uns ou 
por outros incessantementej € 
as infraçõès contra as leis posi-
tivas se perpetuam no munde 
civilizado, não obstante as mai; 
pesadas sanções com que se a» 
xneaça aos delinquentes, 

Ha.de haver, pois, algum rc 

VINHO CRUZEIRC 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 
Recebeu: Antonio Fasanarc 

Rua Frei Miguelinho, 5S 
—NATAL— 

do Comércio Varejista do Hor* 
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 

A Federaçà* do Comercio Varejista do Nordeste Orien-
tal, ttmvidá 06 srs. comerciantes varejistas das cidades» vilas, 
povoados, engenhos» e quaisquer propriedades no R:o Grande 
do Norte, pertencente» as categorias econoidicas de lojista 
do comercia, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas de genaroe alimehticioe, comercio varejista da pro-
dutos farmacêuticos, comercio varejista de maquinismo, ferra-
I?ensf e tintas e de material eletrico, comercio varejsta de au-
tomóveis e acessorioa, comercio varejista de carvão vegetal e te-

faha, comercio varejista de combustíveis minerais, comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autonomos) 
comercio varejista dos feirantes, a pagarem até o dia 51 de 
}ane>o de 1945 sob pena de multa de 10 o Importo Sindica) 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma de a» 

cordo com as imperiosa* determinações do Artigo S87 da Coroo* 
lidação das Lis do Trabalho. 

No intuito de facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe-
'deraç&o do Ccmenro Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, am sua Delegacia a Avenida Tavares de Lira, 96—1.° an 
dar, um eficiente «erviço de arrecadação, para pagamento do alu-
dido ftnposto ao Banco do Brasil, serviço esse que sa acha devi» 
damente aparelhado com guias que serão fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os esclarclmentos necessário» 
* segura oriantaçfio dos contribuintes* v 

No interior do Estado, esta Federaçio mantém raprsoen* 
Untes que» igualmente, «e encarregaram nfio só da distribuição 
das gula* para recolhimanto do Imposto Sindical eomo também 
da quaisquer Informações a respeito do mesmo Imposto, 

Natal, 1« d * Janeiro do 1044, 
Sergio Severo d t Attwqvarqva Marcnhiõ 
OtaeQto OUmpio Jfet* 

Delegado« 

tranquilidade das conciencias e 
evitar a repetição dos crimes, 
substanciando essa debilidade mo 
ral dos povos ante os sedutores 
ov costumados atrativos do pe-
cado contra o divino Legislador 

i 
e da delinquência contra a soci-
edade. 

Fisse meio poderoso que supre 
a todos os maisj é a religião 
ligiáo praticada com esmero e 
uáeiiuauc, h U w it.gvc z o ^ M p t ^ 

-ia e o coração dos homens ; 
! mas como as suas leis não dei» 

;am de ser difíceis na sua ex«^ 
iuçáo, é preciso discenir dentro 
la mesma religião, dentro dessa, 
uito interior e exterior, e prin-
ipalmente interior, dois recur-
os principais : a oração e a 
;onfÍ£$ão ; a oração que se 
jode fazer em todo o momento, 
•edindo ao Senhor o auxilio 
>ara a vitoria contra as tenta-
ões, e a confissão destinada 
or Jesus Cristo não só á re-
lissão dos pecados, mas também 
rehabilitação das almas, recu-

arando o estado de amizade 
^m Deus e recebendo a grava 

sacramental, preservadora de 
í futuras quedas, se for acompa-

nhadas do firme proposito e da 
oraçfio frequente para não re-
cair. 

Ora1 a execução desse proposi-
to, reparador futuro da ordem 

t 
espiritual a social, pertubada 
pelos arrojos do pecado, eerá 
^uxiliada com eficácia e sua-
vidade pelos conselhos e carido-
sas sugestões do confessor, como 
pai zeloso e dfretor ilustrado e 
prestigioso que não deixará de 
afirmar as resoluções do peni-
tente para a reforma geral e 
particular da sua vida* 

Ele especialmente sugerirá 
aos cristãos que jlhe confiram os 
segredos da sua conciencia, in-
cutirá como basicas a obedien-

Norte Rio-grandense S/A 
Rua Cel. Bonifacio, 202 

Telefone 1577 
Expediente i3 

S a b a d o a 9 á s 1 2 

S i i i a l t di Ceipercio Varejista de lalai 
IMPOSTO SINDICAL 

K x n a c i o o i íMB 
O andleeto do -omard© Varajlata d« Natal, Í * eonfor* 

rattqjU o m at datarr inaçfiaa d» Cooaottdagfto da* Laia do T r a -
balhe, aytoa M ety i f M n t ü dM*a oata§oria Eoonocnioa que 
o rtaoUammtQ d? impovto Sindica^ ratattfo X u r a M n 4 » 
Uttp àmmi ar «fetuado até q dia & d « Jmttrç i* 1MB, m 
l l m m do S n A sob pena da multa 10 

Ltn, N — « d a r «dartrlbulrá ai 

cia leal e a submissão respeito, 
sa aoa preceitos divinos e ás 
leis eclesiásticas e sociais, assim 
como is ordenações paternas na 
sociedade familiar* 

E a sua voz será melhor ou** 
vida e terá certamente maior 
eficacia que o de qualquer ou-
tro preceitor cn conselheiro, co-
mo que naquele tribunal sagra* 
do da penitencia a naquela cá-
tedra da divina verdade, naquele 
seio aconchegado de família 
oristA fala diretamente *oa co* 
raptai o pai, o doutor e o juiz 
rotabekeidos por Jftflus Cristo 
para corrigir os «tros> «mandar 
an faltas o animar o enoorajtr 
os pecadore« desanimados do ao» 
guir ao futuro arrota da satau 
fi&O« 

• 

Exortará, pois, ealidamanto a 
confortará oa animo«, já bem 
dispostos» a que nfto só pinrtU 
quem a humildado o a 

da ord«m • do «quIUbrio eodel, 

1 M , 9 d» j M k o dt U M 
M 

É w w do 

È 

dft M a do U s n t f f 
HKSIUB, • v m m p ê 

quando contraria ou desfavorá-
vel ás próprias conveniências. 

Não ha, pois, magistério c 
orientação mais útil a eficaz, a-
plicada a cada individuo ou 
membro da família humana, do ( 
que a direção que Jesus Cristo 
pela confissão sacramental con* 
fiou aoa &acerd<ftes em benefi-
cio de cada um dos homens e de 
toda a socicdade. 

PRECE 
(No dia do Ano Neva) 
Nos albores deste ano, palpi-

tam corações na efervescencia 
emotiva da Esperança ílumi-
nadora; murmuram lábios su^ 
plices orações cm que pedem 
por sua Felicidade intima; ele-
vam-se cérebros estauntes de 
uç$ejv>3 ô pensamentos, ç tru-
cejam com a tinta de ouro da 
imaginação no papei azul do 
firmamento, os sçus castelos 
ornados de pomos sàflricog e 
diamantinos, ondo aã crisálias 
do sonho animador, sa movi« 
mentam nos primeiros instan-
tes de vida. No alvôrecer poli-
crono de mai^ este ano em que 
centenas de milhões da, almas 
icam genuflexas ante os alta* 
res pedindo em suas linguas 
ou dialétos u'a graça; nas ho* 
ras primeiras destes trezentos 
e sessenta e cinco d.'as e m que 
tudo é perfume e canto, so-
nhos, ilutôes, prazeres e fes-
tas; em que um átomo de es-
perança transforma-se subita-
nea e milagrosamente em mon-
tanhas de realidade; na alvo-
rada cromática do primeiro dia 
do ano cm que se confraterni-
zam todos os povo«; misturam-
se as vozes; entoam-se hinos 
de glorificações e fé; confun-
dem-sa sorrisos; trocam*se a* 
braços e saudações; repicam 
os sinos; trocam mensagens de 
solidariedade e amor o s cora-
ções; no ponto de partida para 
assa yiagem em que existem tre 
zento a sessenta e cinco mar-
cos, sem sabermos se conse-
guiremos alcançá-los todos, o 
homem lança ac* céus, a pre* 
ct ardente, na qual depositou» 
também, os votos de ssu. agra-
dtdmanto e o pungir amargo 
dos dias menoa venturosos que 
thé turbaram a «alma d o s e u 
pai to« 

X a práoa do bomtm atribu-
lado por tantas eanitirsa a vi-
oissttudaa, vftrará atravás doa 
obataauloa mundanos; indo la-
n r «onforto espiritual ás al-
ma« aflitas o angustiada«} oor-
tará o silencio doa ho^itais a 
aaa ouvidos d o a anfafmoa dirá: 

Ginásio Diocesano Seridoense 
Caicó 

Rio Grande do Norte 
COM INSPEÇÃO FEDERAL 

INTERNATO — SEM3-INTERNATO — EXTERNATO 
INICIO DAS AULAS 

1.° de março — Curso Primário 
15 de março — Curso Ginasial e Curso de Admissão. 
Os exames de 2.tt época começarão no dia 19 de fevereiro. 

O inicio das aulas preparatórias para o exame de Admis-

são será a 22 de janeiro. 
• r i i n i f f r 

Í"^rmaç5es na Secretaria do Ginásio. * 
tf^ordo barreio 

Diretor do Boapital da Alienados 
DOENÇAS MENTAIS « 

NERVOtfAS 
Coniuitortc: Rua Dr, Bar^b 

m — Am 14 êm lt bora» 
Ptm* — uai 

iadtfanda: Av. Daodoro, 

Ha de pairar em tudo, a 
prece sincera ç imácula que 
o homem entristecido pelas 
maldades do mundo e o re-
boar dos cinhões nos campos 
dê batalha, soltará na lingua-
gem compreendida por todos 
06 habitantes de microcósmo, 
porque é a linguagem do* es-
pirito. 

E todos os humanos hão de 
curvar as cabeças e, ccm or 
Corações envoltos por ardentes 
e ignátas palpitações, acompa-
nharão, olhos postos num pon-
to longínquo do horizonte, r. 
prece do homem.* 

Deus, Poderoso e Eterno í 
Não deixeis c;ue se prolongue 
tanto assim, a nefanda obra 
destruidora dos homens máus. 
Tende piedade, Senhor, se nâo 
por nós, mas pelos ente» qu? 
mal abriram os olhos, e que 
ainda nem siquer podem pro-
nunciar a palavra encantadora 
* sublime: mâmfi.., BSCAtA DE PLANTÃO DJÍ 

Apiedal-vos das mães afli-1FARMACIAS DESTA CAI* 

tas que conservam os olhos!T A L » DURANTE O 

vermelhos Oe pranto, pela Iam 

A O R D E M 
Vespartíboo da ^opriadadi 
do Centro da Imprensa L t d 

VISSSSB C , D E G O I S 
(Diretor) 

O T O G 1 7 K B K A 
(iledator-Chefe 
V E R A S 

(R/odator-Seeretario) 
Jaal gebastHa da Olivalra 

(Garante int°. 

! i 
EUd ; I áa 111 a éf l i borM 
a<r.. 7 «b I I • 1» « • 17 hor» 

fm^ i poetai í i i 
M a f ò u : n.° 1X21 

jBédc Bo« Or. Barata. Hf 
NATAL 

«aSINATCBAS 
P a g a n t o t o adkntxdo 

Aso .. .. .. Cr| to,00 
S«maatr« . . . . „J&í111 
Trimutre . .. Io,or 

Mê» 10,1 
V B I D A A V U L S A 

Numaro do dia C r i 0,« 
Num. atrazado. 1,0D 
P U B U C A Ç O M , A N U N 

cios, sKnyiços 

AVULSOS, CABIMBOS 

ETC. 
TABETjA NA GERENCIA 

cia de 

M a 

aaliMda á aua 

brança Intangida do filho jo« 
vem, que lha foi roubadb do 
regaço, pela avtlanche da guer-
ra inexorável e tenebrosa. 

Baata, 6 Deus) da tanto sen* 
gua a morta, lágrimas, sofri-
mentos, perversidade o dor { 

Ouvi as palavras dos vossos 
filhos, que vos enviam no ama-
nhaoar desta ano» o seu pedi-
do dt reatabaladmento da Paz, 
no universo obumbrado peio 
negror das batalhas» Atendei-
nos, Pai Onipotente, derra-
mando vossas sagradas btnçlos, 
sobra todos nós • 1 * o qut Vos 

MÊS tf 
JANEIRO DE 1945, 

D I A 29 — Santa Crua 
D I A 30 — Guilhermo 
D I A 81 ^ Natal 

D r . M a n o e l Y i t o r i w 

Serviço Mtdico-^psdaii^áí 
Técnicas essandufi so dW 
noatiro • tarapautíos dst # 
ançaa da sistama urtov* 

poda» Sonhor^ por todos os seus 
tam f é i A l i i i M H j ê é m afl i inlsi t voüoa filhos, um ho» 

gsMi anülstaolifti ptia iméH 
tAiltfOSa da i iwv t i 

m i | Âmtàm 

\ nmiüni 

dai uoansa* do «'«tem» 
nital maacalino (tm1cuW«( 
eronioaa fwoeocdçaa, 
« t « . I l * i oomplicaçô«' 
mnrtamm rfddivaii» 
praatatit^ • T u a o o t a n y 
uriaaa 
Clintoa 
Abona ISS 

fACsO, m 

I! "• P' 'Rfltlfi1 



A ORDEM * Stgunds^feira, 39 de Janeiro dt IMS 

AS T T Ü i L i * B O L I V I A 
Os nossos 

A 
cracks conseguem 

mantêr o prestigio de nosso f ute-
certame extra dò Chile no 

. zy — A. seleção nacional no 
e-nbaíe de ontem contra a Bolívia, con-
scquiu triunfar, pela contagem de dois 
a zero, realizando uma exibição, que 
não convenceu, todavia. 

çáo e rendimento técnico melhorou con-
sideravelmente . Os pupilos ,de Flávio 
Costa dominaram, por completo, em to-
da segunda fase da contenda mantende 
absoluto assedio ao retangulo adverso. 

Os brasileiros tiveram pela frente Todo o jogo era realizado na area pena) 
um adversario voluntarioso, que procu-
rou, £or todos os meios, vender ;caro a 
sua anunciada derrota. Conseguiram, 
em parte ,os rapazes bolivianos o seu in-
tento, pregando um grande susto, aos 
brasileiros por terem mantido intangivel 
o seu retangulo durante a primeira fase 
da luta. 

Todo o segundo tempo pertenceu, 
inteiramente aos brasileiros, cuja produ-

boliviana, na quH permaneciam os bra-
sileiros martelando incessantemente c 
arco contrario. 

Ademir' e, depois, Tesourinha, fize 
ram os tentos dos brasileiros, que tive 
ram em Oberdan, Jaime, Biguá, Zizinho, 
Servilho e Tesourinha as suas figuras 
principais. 

A impressão geral nos circulos es 
portivos. sul-americanos é que os brasi 

; leiros receberam instruções para nâo se 
empregarem a fundo no jogo de ontem, 
tendo em vista o proximo compromisso 
com os uruguaios. Ainda, assim, Nori-
val foi machucado de tal modo que teve 
de ser substituído por Begliomini. 

O esquadrão uuiivexuw iui u seguin-
te: 

Oberdan; Domingos e Norival (dep. 
Begliomini;) Biguá, Rui e Jaime; Tesouri-
nha, Zizinho, Servilho, Ademir (dep, Jair) 
e Jorginho. 

O l i i l « r i l tu . l l 

Os argentinos conseguiram, ontem, 
d^ N « 1 « > J v»**. " C 1 A v » v r " W » u u. u u u w i , » e u -

cer pela elevada contagem de 7 a 0, re-
alisando uma exibição convincente e 
plenamente' satisfatória. O resultado 
deste confronto é uma palpável de-
monstração de forças dos homens ori-
entados por .Guilherme Stabile. 

America/1 r do Rio, 
no Norte sua invencibilidade 

Maguari" de Fortaleza, vence 
aos diabos rúbros cariocas, por 
»4 a 1, na exibição de estréia 

0FORTALEZA, 29 — 0 futebol 
farense conseguiu, ontem a 
tarde u m magnifico triunfo, 
graças a sensacional vitoria do 
"Mnsuari" sobre n "America" 

9 

áix Capital Federal, 
Pr :>ced'do de grande cartaz, 

pí>i tu as expressivas vitorias no 
N úítí — nos Estados do Pará, 
A m e n a s e Maranhão— o sb-
r;uyJrao do 'America" era tido 
P f l T i n f r t U A r t f / 1 r i f t e i « * t A -

xibiçS.o de estréia ontem re&lU 
wda no "Estádio Getúlio Var-. 
gas", em Fo> laleza, 

Os* rap tes do "Maguari" 
ciosos de sua condição de bi~ 
carr peões cearenses e no interes 
m:, ih certo modo justificado, de 
bw, representar o futebol do 
Norte do país conseguiram al-
taiicí*r mareante triunfo sobrs 
ft que ee vinha manten» 
co üivícta -rüi qutttor^e fiQgui* 
«tos exibições. 

0 esquadrão do bi-campeão 
cwense realizou uma exibição 
âe grande expresifio conseguin-
do dominar claramente o «eu 
credenciado adversario. O prU 
taeiro tempo terminou com a 
vantagem paru os locais por 2 a 
li tontas de Jombrega e Deefei 
to Para o '»Maguari" e Wilton 
P*™ o "Amertca". Na segunda 
f m marearam, para os locais, 
Msnrique e Chinos, que lubstí-
Mu Coronel, 

A grande pugna foi dirigida 

com a costumeira segurança 

pelo competente arbitro cea-

rense $r, kaimundo da Cunha 

Rola. 

Os quadros preliantes foram 
os seguintes; 

MAGUARI Puxafaca, Val-

demar e Pcoó; Carlinhos, Lou-

ro e Pedro; Desfeito, Henrique, 

Jombrega, Stexüo e Coronel 
(dep. Chines). 

AMERICA — Djalma; Osni e 
Gritta; General, Alvaro a Ama* 
ro; China, Wilton Maxwel, U -» y 
ma e Esquerdinha* 

0 Campeonato Pernambucano de fute-
bol* ainda permanece por ser decidido 
America e Náutico empataram dá lai 

RECIFE, — Com o empate4 j novo choque. Permanecendo o 
pela contagem de 1 a 1, conti- . empate será o mesmo prorroga« 
nua, ainda, empatado, entre o do até a final decisão. 
"America" e o "Náutico", o 
certame oficial recKense do ano 
passado. 

Ontem preliaram as fortes e-
quipea do "America" e do "Nau. 
tico" em luta qud poderia deci-
dir o certame caso o "Náutico" 
foste vitorioso, 

Com o empate voltarão, domin 
go proximo, os lutadores para 

No jogo de ontem o "Ameri-
ca" por intermédio Djalma 
marcou o seu goal no 1.° tempo, 
tendo Orlando, do "Náutico" 
conseguido o tento do empate. 

A peleja foi dirigida com a* 
certo e competencia pelo co-
nhecido mediador metropolita-
no Senhor Oscar Pereira Go-
mes. 

Através -dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

JOGO FALHO 
A crónica esportiva» ás vezes, 

é obrigada, por circunstancias 
diversas, a criticar em vez de 
comentar, elogiosamente. Está, 
justamente^ beste caso, o prélio 
que ontem se travou em Juve-
nal Lutvurtine, «ntre o "ABC" 
e o "Santa Cruz". 

Quem ta» como CRU2MAL-
TINO, na esperança de assistir 
a o melhor encontro da tempo-
rada custósa de 1944, por certo 
deve ter ficado bastante dm-* 

domínio sobre o adversario. Mas 
essa mesma etapa de domínio 
— por contingência/ que nôc 
poetamos explicar — não Toi uma 
fase de jogo brilhante. Pelo 
contrario; enquanto Zano e Zé 
Lins s e agigantavam soberba -
mente, sobretudo-*' este ultimo, 

salvando de maneira espetacu-* 
lar um tento certo, os jogadora 
do 'ABC", fcntre os quais Ga-
geiro, Hermínio o Albano fã» 
ihaVam, inexplicavelmente. Pa 

frontado. Logo nos lance* | rociam mesmo, por completo, 
desambiettados» e daí adveio, 
consequentemente, o panorama 
técnico do jogo repleto de la* 

ciais, qualquer observador, por 
menog perspicaz que fosse, po* 
dória anterver um integral 

desastre técnico. E foi precisa*! mentaveis falhas, 
mente isto * que aconteceu. Mas esse período de domínio 

Aple aquele tento inesperado dos alvi-negroa, além de eer 
de Musico, com o qual toda a prejudicado petas falhes que 
torcida tricolor alimentou gran 

» p l n A * , yrni tef d* ptrn 

acima aludlmoel foi empenado 
por um aooftteelmsftto ainda 
maior t a«uele Waat* d*oa»§* 

« tu a N MftMV| • « » » 

nublou, n^o apenas o prélio, em 
geral, mas, também, o proprio 
triunfo abecedlsta, que em face 
de cobrança daquela falta, des« 
mereceu em quasi cinquenta 
por cento. 

Os santacru£ensei| como era 
de esperar, não se coiífortnaram 
com a marcaçfio. E o segundo 
tempo foi iniciado sob a direção 
de um novo arbitro. Como seria> 

também, fácil de prever, o 
' Santa Cruz*, na segunda fase, 
desdobrou-se leonicamente, pa-
ra empatar $ encontro. 

Todavia, cs alvUnegros com 
seguiram reajustar o seu et» 
quadrfio e passaram a atacar. 
Nasceram, daí, os outros tentos 
abeoedistas, após o que os venoe 
dores reelharam uma curt« fase 
de exlblçãe«.»* 

No final de tudo» podeae con-
cluir apenas c seguinte : o jogo 
de ontem foi um prelle telho, 
destituído de qualquer parcela 
de teeniea, e ainda mais orien-
tado por um Jufe (o do 1*° tem-
po) sobre o qual teromea opor-
kmlMe da teoftr o noŝ  eo. 
mmmto m ratr» 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior dí» Natal e a que vende pelos melhores preços : 
TOROS para fogSo—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Follpe Camarão, 453 — FONÊ  1310 
Destribu* a domicilio com a maxima preStevi 

LEVE ia cooperativas os seus peque« 
nos depositas. Eles reunidos lhe 
H#n*»flefnr0f> e 4 coletividade. 

H H ^ ^ P W f c ^ M H W > • I • H l I I 

Dr, José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrlca do Hospital da Policlínica do Ale* crim. Chefe /las clinicas do Ambulatorlo "Síd Joséw, do bairro Anchieta (Rocas) DOENÇAS DO ADULTO E DA CRIANÇA (distúrbio» alimen-tares, diarróas, vómitos, des» nutriçfto, retardamento do dentição, etc*) 
DOENÇAS DAS SENHORAS (útero, ovário, trompa, hemor-ragias da puberdade, fenome-nos de menopausa, etc). 

NIÜRASTENtA SEXUAL stmis Cons. e Reeid. Avenida Rio Branoo, 6S4 — fone Mti 
Por hoje basta. O encontro de 

ofttom, em 
Hermes da Fonseoa 

nos decepdonou detnasiado| pa-
ra que noa alonguemos em mai-
ores e mui* detalhadas « r iac» tuiaSiM 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-interno de Clinica de olhos 
do prof, Cesário Anáritft e do 
Hospital Santa babel da Baia 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na« 

ris e garganta 
Consultas » 

Das 14 horas em diante 
Comultorio x 

(Edifieb da Irmandade . dce 
Paseoa) 

füM : 1071 
Residência : 13 de Mal* Bf 

- NATAL 

í r José Macftl 
^ > IX iças do Aparelho rêaptn» 

^ 

torio ^Tubereuloee Pulsnonsr 
ftu tmatorace Artificial 

RAIOS X 
Consultork) Rua Dr. BantaJV/ 

Saa II ài II bona 
f t l l lMS U V 
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natalenses Comerciarios 
A instituição da "Semana Inglêsa"«No 
sábado, o horário do comércio será 
de 7 ás 12 horas 

a Associação Comerciai de Natal,' existe no Rio de Janeiro, São h a d i * 8 ' 0 1 4 0 g a . , d 0 . 

os Sindicatos dos Comerciantes Vare-1 Paulo/e outras capitais. A t u a l m e n t e ' 

Regressou do Ceaiá o gai. 
Mario Ramos 

0 comandante do Destacams^o 
da Natal reassumiu, hoje 

o seu posto 
Regressou, ontem, d« Forta- Mendes Portela com,-, 

ÜO 

jistas e dos Empregados no Comercio 
vão se reunir, afim de assentarem me-
didas necessarias á instituição da cha-
mada "Semana Inglesa", para o co-
mercio natalense, o que constitue uma 
das maiores aspirações dos nossos co 
merciários. \ 

Caso fique assentado essa medida, 
o comercio natalense, aos sábados, 
fuicionará no horário de 7 ás 
12 horas, a exemplo dó que já 

esse horário só é adotado pelas repar-
tições publicas,, bancos e escritorios. 

Estamos informados de que as 
principais firmai desta capital estão de 
acordo com o que ficar assentado nessa 
r o í T rnr to 

tal, que se fez acompanhar do 
seu ajudante de ordens, capi-
tão Mario Ramos Soares, 

Hoje, no Quartel General, o 
general Mario Ramos assumiu 
o comando do Destacamento, 
que, na ausência do ilustre mi-
litar, vinha sendo exercido pe-
io tenente coronel Hvnuei: 

AQ ato se achavam pn.^ni^ 
oficiais do Estado MaL-r , co 
mandantes de UJ.:/1̂  
Exérc;to aqui 

do 

tl II 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
TELEFONE ~ i?oo 

i X M h ' i i|| li 

Esteve concoirida a sessão dfe Reanir-se-á, amanhã, a Comissão de ontem da Congregação Mari' ana na Catedral 
8s assuntas IÍÉÉS-8 praxisns Reli 

Carnaval - Reinicia das ulividades 
de 

Concorrida assistência de ção leu o movimento financei 
congregados, compareceu, ontem , ro do sodalicio, tendo sido a-
após a missa das 7 horas, na preaentados aos presentes os jo-

Catedral, á sessão semanal da 

DR. 10 AQU 
Comunica aos seus clientes cru« rei-

niciou sua clinica. 

Assistência ao Cooperativismo 
Amanhã, ás 15 horas no ga-

binete do Diretor do Departa-
mento de Agricultura reunir-

a Comissão de Áss sten-
cia ao Cooperativismo, consti-
tuída dos srs: Prof. Ulisses de 
Gois, dr. Odorico Ferreira, dr. 
Amaro S.lva, dr. Matos No-
gueira, Mons. Alves Landim, 

dr. Ricardo Barreto, dr. Otc 
Guerra* contador Bcanerget 
Leitão, prof. Luiz Soares e pro-
fessor Francisco Vera£ Besçr-t 
rcu 

Sendo a primeira reunião da 
ano, será f&lta como de ôostu-
lne a visita ao interventor Ge 
neral Fernandes Dantas. 

V 

Congregação Mariana de N, S. 
dü ApresenUçáo e 3» Lute de 
Gonzaga, 

Procedida a leitura dõ santo 
Evangelho do dia, o dr. Oto 
Guerra, orador do sodalíció, fez 
oportunas considerações sobre o 
mesmo. 1 tendo o presidente, 
professor Ulisses de Gois tam-
bém ee referido a outros assun-
t o * relacionados com as sabias 
palavras do Evangelho .^Q pre-
sidente pastt, a seguir, a fazer 

avisos, demorando-sç em 
falar sobre o proximo Retiro 
Fechado d o Carnaval, o qual 
j á constitue u m a das mais saiu* 
tares praticaa dos congregados 
nataknaea, q u e reconhecem, 
perfeitamente, nos santo« exer* 
rio* espirituais um dos meio« 
maia eíiciantes para se fastat 
frente ás loucuras do oarnaval 
pagio e materialista* Sobre o 
ac;unto# o consocto José Tercio 
Caldas, a quem eetá afeto a 
parta das inscrições para o Re-
tiro levou ao conhecimento doa 
presentes as providencias toma-
das pelos dedicados Irmãos Ma 
*útaa para qua nada falte aos 
marianos no magestoso edifício 
onda funciona o Colégio Santo 
Antonio, 

Palo presidente, os congre-
gado« foram convidados para 
assistiram a missa da fasta dt 
6te Francisco d* Salas, patr ono 
da Bôa Imprensa, amanhã as 
• horas, bem como as fsqftas da 
S, Joio Boaoo, na capela; Jalasi-

i § 

ana» nociia t l do oorrar t ^ -
do o profssaor yliasear Ja QÜê 
lembrado a devoção yb Sagrado 
Corafio da Jasua, 
da «miinhUo da 
fato* da n l i i 

vens Isau Martins, e Pedro 
Mendesj secretario da'Congrega 
ção do Colégio Marista, Este-
ve presente stssâo o sr. Miguel 
Barraj um dos dedicados eoope 
radores das ebras marianas e m 
nossa terra. 

— Para visitar o revmo. pe. 
Abranches, S. J.t que se acha 
hospedado no Seminário de 8 ; 

Pedro, foi designada uma co-
missão de congregados» 
CURSO DE roRMAÇAO 

Após ver coroadas de pleno 
êxito as festas que foram rea-
lizadas cm honra do Centenario 
de Dom Vital, o Curso de For- GRAÇAS 
mação dos congregados maria f Agradeço a Deus pôr enterce 
nos vai reiniciar suasi proveito* çâo de D* Vital uifta graça al-

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Criança 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residehcia: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 — Tirol 

S ó C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS I — Adalgisa Saraiva, esposa do 
Edelsite Souto Santiago, es* dr. Afonso Saraiva Júnior, 

posa do sr. José Souto SantiJ SENHORES 
ago. Dr. Francisco Sales da Sil-

veira, Martin^ Juiz de Direito 
de Carauba£, 

— Ilídio Amorim Junior. 
— Francisco Bulhões Sobri-

s a s atividades, para o que os 
seu$ dirigenfls traçarão novos 
programas a ser cumpridos lo-
go após o Retiro do Carnaval. 

cangada com professa pu- n h o ; funcionário municipal em 
blicar. 
Natal, 29 de Janeiro de 1945 

Afaria Pinheiro 

Macau. 

iecimento do saudoso Manoe. 
Raimundo de Aguiar, sua íami-
ia mandou suíragaivlhe a alm^ 

com missa, hoje, ás 6 horas, na 
Catedral, tendo oficiado o revmo 
mens. José Alves Landim, tfiga 
rio da paroquia. 

NASCIMENTOS 
ANTONIO DE PADUA — A-

cha-se em fcstas o lar do nosso 
presado redator-seoretario, pro-
fessor Francisco Véras Bezer_ 
r a , e de sua exma. esposa d. E -
Ifcabetq de Moura Bezerra, com 
ò nascimento, ontem, do p r i -
Jiogenito do casal, que no sa-
cramento do batismo'receberá o 
nome de Antonio de Padua. 

Aos distintos pais do rocem, 
nascido, A ORDEM envia efu-
sivas felicitações. 

FALECIMENTOS 
JOAQUIM JOSE* GOMES 

SOBRINHO — Faleceu, entem 
nesta capital, precisamente á s 
1 2 horas, ria residencia do s e u 
genro, contador Joaquim . Go-
mes Meira Lima, a rua 13 d e 
maio» 541, o sr. Joaquim José 
Gomes Sobrinho, industrial e 
proprietário cm Cangv.aretam« 

Natural de Portugal, o extin-

:icio Martins Cavalheiro resi, 
dentes no RecUe* 

O seu sapultameuto foi efetu-
ado na cidade de Canguáreia. 
para OI\D$ seguiu^ ontem, á noi-
te, em trem especial o cabcâo 
mortuário, acompanhado cl̂  pa-
rentes e amigos do pranteado 
extinto. Os ultimes sacramentos 
foram ministrados pelo rovmo. 
padre Martinho Stensel, vigário 
do Alecrim. 

A todos 05 membros da rami« 
lia enlutada^ A ORDEM apre-
senta sinceras condolejic as. 

ROBUSTERINA 
aOBUSTERINA - Único oa 
tratamento de todas as doenças 
ias mulheres. 
aOBUSTEftlNA — age conw 
regulador u ter Lao de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
aiedid , porque tambtr de* 
perU o apetite e leva & eco* 
nomia püncipioa raconhec la-» 
mente tonicos c nutritivos. 
ROBUSTERINA - A' vendi 
»m todas as Farmacias f 
Droaurlas. 

SENHORINHAS ^ ^ tt0 B r a s l l ^ x 7 

Maria Odete O'Grady de a n 0 s d ã i d f t d ^ ^ndo se fixado 

CWMm 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Aumenta de capital para Cr$ 5.000.000,00 

(cinco milhões de «useiros) AVISO AO PUBLICO 
Comunicamos que &e acha aberta, na Séde deste Banco, á Avenida Tava-res de Ura n .° 109» siibscrição pública para o aumento ide capital da socieda-de« de Cr$ 3.000.000/00 para 5.000.000/00(cinco milhões de cruzeiros)/ na conformidade com a doliberáção da Assembléia Geral Extraordinária de 24 de novembro último e de acórdo com a Legislação vigente. 
Oi intet̂ 9sados dererao apresentar prora de nacionalidade brasileira. Natal 29 de Janeiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos—Dire* tot * Presidente. 
Sclon Rufino Aranha — Diretor̂ Oe* reate. 

Paiva, filha do sr. José Ribeiro 
de Paiva« 

— Irene Teixeira» filha do 
sr. Manoel Teixeira, adminis* 
trador 4o leprosario "SSo Frati*« 
cisco de Assis". 

— Margarida Duarte, reaiden 
to nesta capital* 

Terezinha, filha do ar. Alui« 
slo Camara, chefe de nossas o-
flcinaa, 

JOVENS 
Joaquim. Baekman DantaxJ 

filho do sr« Joio B. Dantaa« 
VIAJANTES 

PADRE EUCLIDES COSTA 
Em viatta á nossa capital» acha* 
m «atro n4a o remo. padre 
Euolidas Cotta, da diooaae da 
Rooiít, a atualmente exarando 
aa funçôea da secretario da dl-
ooaaa da |lhéoa> onda é pro. 
faaaor do «atada aatolleo da* 

108IA5 
MAMOSL KAIlftmOO OS 

ACRlIAS ^ Ib i mhmnmmffto 

em nosso Estado, onde contra-
ía matrimonio com a exma. 
sr». d- AUA August« Gomês, 
quo UM sobreviva D«ixando 
desse consorcio «« «eguitttes fi-

Incorporado á ca 
deia dos "Diários e 
Rádios Associa-

dos"/ o vespertino 
"O Diário" 

Vem d? íneuj pjiW * ^ 
compra, i cadeia í̂n "Díjrioi 
a Radies Assockdos'\ o 
pCrtirtó 4<0 D-ério", que oircu 
la nsttSL capital tob a dirççâ 
dos M . Rui Moreira Paiv; lhos : ms« Gilberto Luiz Co* 

mes, casado com a sra, Iolan- j 0 u m I P a i v f t ^ D j â i m , m r , 
da Cortês Gomes. José Luiz Go 

•I! : ; >BÍ)t)fl 
Ï 

mas, caaado com a ara. MarUn 
da Conceiçfio Dantas Gomes, d. 
Benicia Gomes Meir* Lima, ee-
posa do sr. Joaquim Gome* 
Meira Uma, noaao companheiro 
da redação» o senhorinhas Aline 
e OUvla Gomas. Contava o de-
saparaeido 64 anos, sendo seus 
irxnkoa o ar. tuia Gomes, ara. 
Ontarina Gomaa Mortira, aspo-
f a do dr. Vitorino doa Santos 
Movaira» aaarivfto da faltos da 
Pazanda, no Rtciía, a Mariana 
Calina Goma« t Maria do Car-
mo Gacnea, aoltairaa» Ira pai 
adotivo do sr. Gilvan Gomaa da 
OUvaèra» aanctttiiado aomorei* 
anta MMa prata, a da ara. d, 
Mario dt Caoiilpti Martini 
QtÊÊÊMàãÍÊém mm d* m:> AM 

nhâo, editado peb En p̂r̂ a 

Diário Ltda, 
Sábado refllizou^o o ato « 

transferencia daquele vesre 
tino para oí novos FiOpriet 
rios que foram reprsaentw 
pelo dr. João Calmon, 

Hoje» o "Diário" circuli 
sob a nova direçfio, q u e < 
confiada aos drs, João Csln 
e Edilson Varela, apresenti 
do-$e aquele vespert no ni 
adição melhorada» 

MAOS A* OBRA 1 Trsbt 
para a ORDEM. Propagai 
pragoairo da causa unta • 
pumm amigos a conhtà 

Conaafttl! ^pelo 
mm MiMtUr« I 

... .ÀI. 
X-J» 



AS TROPAS DO GENERAL I N U K U V 
distam 90 milhas de Berlim 

LONDRES, 30 (De Michael Fry. da) 
Reuters) — Os exerciios do marechal 
Zhukov que investem para Berlim inva-; 
diram a Alemanha numa frente de 30 
milhas de largura a 12 de proíundida-1 
de, encontrando a 80 milhas da capital 
cio Reich. 

Outras pontas de lança encontram-
se a 53 miihas do porto báltico de Stet-
ün. ultrapassaram o noroeste da cida-
de de Poznan, onde os alemães ainda 
.•pastem com vigor Ne? zonrx setenirio-
nal. os exercitos de Zhukov penetraram 
na Pomerania, cortando a principal 
ferrovia e estrada de Berlim a Dantzig. 

Essas íorças avançaram mais de 
250 milhas em pouco mais de 15 dias. 
Pouco antes do marechal Stalin anun-

ciar a penetração soviética na Pome-
rania, informações alemãs admitiram 
que o exercito russos atingira o centro 
de Poznan, onde se travam duras bata-
lhas de casa em casa. 

Enquanto poderosas forças russas 
penetravam na Alemanha, em massa 
exatamente ao norte do grande auto-
estrada que vai á capital .alemã, o dou-
tor Ley, um dos nazistas da velha gucc? 
da, anunciava aos alemães que possi-
velmente Berlim teria de M W V U M U ' 

nada aos russos, acrescentando : "Lu-
taremos antes de Berlim, em Berlim, e 
depois de Berlim". 

Essa noticia foi seguida da admis-
são de que os exercitos de Zhukov já 
estavam na fronteira de Brandenburgo. 

O marechal Staiin, em duas ordens 
do dia, ontem emitidas, anunciou que 
os exercitos do general Petrov que lu-
tam através dos Carpatos para oeste, 
capturai am a cidade de Novitarg, a 40 
milhas ao sul de.Cracóvia. 
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DE QUE SFKVIRIA cdificav 
Igrejas, se houvesse Padrey 

para celebrar os santos oíidosl 

Melhor sertã lermos sacerdotes 
santos que chtão celebrassem 

Missa ao ar livre, PIO XI* 
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Aniversaria, hoje, o' 
Presidente Roosevelt 

O aniversario do presidenta 
Franklin D. Hoosevelt decor-
r o hoje sob entusiástica ale-
gria de todos QS povos livrei 
ch mundo. Paladino da liber-
dade individual e da indepen-
dência das nações, a sua pala-
v r a poderosa, interpretando o 
pen^amentj e os anseios do 
valoroso povo norte-america-
n o , ^esde 1939, antes da de* 
IJp^açâo do conflito atual, 
VÍ levantando os ânimos de 
todos aqueles que se tem con '̂ 
fiíTvado fieis aos principiou da 
democrac i a e verberando Con-
ti-: a barbara ideologia totali-
Unia, 

noftrie a sua primeira eám-
):,inh$ eleitoral para a presi* 
d̂ iXMü dos Estados Unidos, que 
Ko^vett grsngcou o apsiv de 
ui maioria esmagadora do 

povo, sobretudo peles seu* 
ideais democráticos, pelos seus 
l inimentos de humanidade pe* 
^ ssu anseio de lutar em prol 
d* uma vida melhor para to*í 

Na quadra excepcional 
^ o mundo atravessa» envol-
vido num doa mais violentos e 
*énos conflitos da historia, 
Quando o papel dos Estados 
Unidos haveria de ser, como 
*stá eendo, um dos maia Im-
portantes, só um homem da 
tempera de Roosevelt poderia 
conduzir a grande naçfto ame« 
ricana ao* preenchfeento da 
missão que vem heroioamente 
cumprindo. 

Os brasileiros assistem com 
particular regosijo ao trans-
curso do aniversario do grande 
ehaíe d« naçlo amiga, hoje ir» 
manâda á nos* patri* nas 

mesmas atpernag da lute* pote 
* ftobretudo i n n i m M N 

** fMákm * f i m 

LONDRES, 30 (Reuters) — O 
Rcâch nazista que se propunha 
durar mil anos chego hoje ao seu 

fim no décimo segundo ano — 
dfr hoj» o ^Manchester Guar* 

dlan"3 num comentário sobre o 
12 ° aniversario da subida de 
Hitler 4 

"São grandes as provas — diz 
o Jornal — de que a aJjninis-
ração interna da Alemanha es-

tâ mergulhada numa situação 
.aóíica eshora o crcercito ainda 

:eia capa? de lutar — e lutar 
camiç&damente. 

Si os sofrimentos, a miséria a } > 
lervetsào do pensamento e a 
:cnup^ão do espirito forem 

contados, Hitler terá um lugar 
permanente m historia." 

O "News Chronicle" d*x que 
se Hitler não discuss hoje é 
porque nada tem a dizer "As 
palavras não satisfarão agora ao 
n agrai ilfffllÃift I— flfrftfrtr^rt O JOr ^ « m ^ ^ H M I V JV 
nal — pois as palavras, com 
seu pais. Paru o P ° v ° atemãe 
cáoft & a desordem imparam 

duma extremidade a ou4 .a eir 
seu país. Para O povo ulemae 
já é quasi meia noite. 

O "YorJikhire Post", escre-
vendo acerca do governo da A-
lemanha, após ft derrota, diz 
que os aliados poderão ver-se 
forçados a tomar a si o governo 
até que nov*:$ partidos sejam 
organizados, 

Os Estados Unidos assinam acordos 
com a Suécia o Dinamarca para 

serviços comerciais de avião 
WASHINGTON janeiro -

(S. I. H.) Foram recente-
mente íirmados acordos pro-
porcionando serviços comerci-
ais da transporte aéreo entra os 
Estados Unidos a Dinamarçâ e 
a Suécia, Os referidos pactos 
resultaram das conversações en 

são também dados os direitos 
de transito e paradas em terri-
tório dos Estados Unidos para 
abastecimento de gasolina bem 

i 
como o direito de cayegar e 
descarregar o trafego internací-
nal em materia de passageiros, 
carga ë serviço postal em Nova 

ire os representantes dos três I York ou Chicago, em ambas as 

Presidente Roosevelt % 

t 
que tanto se acentuaram as 

relaçõe* entra os E$tado£ Uni* 
dos e o nosso pa{s. Mais do 
que nunca os destinos do Bra« 
sil estão ligados aos destinos 
da pátria de Jeffercon, Elta 

identificação entre o Brasil * 
o* Estados Unidos, que tão 
fecunda tem sido na guerra» ha 

O Santo Padre concede uma 

benção aos assinantes do jornal 

católico» mas áqtteles que pa» 

gam pontualimnte. Atendamos 

«o apelo do Sumo PontÜFte* 

cooperando para a maior difu» 

do de A OBDKM. 

Saa-

sa maior aproximação e a inti-

de produzir na pai frutos mais m Ä ooop^^w que haveremos 

salutares ainda» X Inegável* d t m â n t f r n o " ^ á o e solução 

mente» aos estadistas Roott» ' A * grandes problemas do fu» 

velt e Vargas que devemos es» turo. 

países na Conferencia Internac: 
onal dc Aviação Civil, recente-
mente realizada em Chicago, 
Incorporaram eles a? cláusulas 
padrões adotadas pela coníè-
rencia para o emprego de acoiv 
dos bUlaterais relativos aos ser 
viços aéreas estabelecidos, 

As linhas &6rea& dos Estado; 
Unidos, autorizadas, segundo 
os acordos referidos, são con-
cedidos os'.direitos de transito 

I 

e as paradas em territorio su 
eco para abastecimento de ga-

RIO, 30 (AN) Em audi» j solina, bem como direito para 
encia, o chefe do governo carregar * descarregar o trafego 
cebeu o embaixador do Mexi- • internacional em matéria de i 
co, Jose Maria Davila, ei os! passageiros, carga o serviço 
membros da Comissão de In*! poetai em Ertocolmo. A rota 

direções• 
O acordo com a Dinamarca i 

idêntico ao tratado firmado com 
â Suécia e dá direitos ás linhal 
aéreas estadunidenses na Dina-
marca e Groelandia, 

aniversí ris da 

dustria e Material Bélico, com* 
posta dos srs. Adolfo Alvarez, 
George Magalhães, J. Recka-
nagel « R. Egiffeters, Uonlcos 
da Companhia Weetinghouie* 

será Nova York ou Chicago, 
via pontos intermediários, até 
Estocolmo, em ambas as 
çüe*. 

As linhas aéreas da $uecia 

MACAPA», 30 (AN) ~ To-
do o Território do Amapá co-* 
memorou festivamente a pas-
sagem do primalro aniversario 
da instalação do governo ter-
ritorial, sob a administração 
do capitão ?anar{ Gentil Nu-
n^s, Os nomes do Presidente 
Vargas e do governador Jana* 
rí Nunes, focam entusiastica-
mente ovacionados durante as 
manifestaçfies* 

• MOSCOU, 30 (Reuters) — Algumas 
unidades russas ultrapassaram Koeni-
gsbercj pelo sul ao passo que noutro se-
tor a infantaria e os tanks soviéticos for-
çaram a travessia do rio Alie, ocupan-
do as aldeias situadas na margem oci-
dental. 

Na quarta frqnt* ucrcaüana, 120 
nhões, 30 locomotivas • mal« dttti l v ^ 
g ò k l9iT07im\m rarfgaota d» m ê * 

A cultura da CCtth 
tanha tipo •uro-
pex em Petrópolis rial foram capturados assim como cer-

ca de mil soldados alemães. 
A sudoeste de Katowice, na fron-

teira da Silesia com a PoLnia, os russos 
capturaram 200 canhões bem como mil 
oficiais e soldados alemães, sendo des-
truído» 41 tanks. Tombem foi encontra- ^ 0MUnh#lri<i 
do e identificado q cadáver do general ̂ ^ M ^ 
cdMnão Zinaér, comandante da 291.9!MmüTm*M f«m 
dMsfto de wflntfliti* 

^ PKyROPOLIS, 30 (^N) -
At Mcpm dMU rtgifto Já pra-
duz«m astanhat «lo tipo « i re-
p«tt. Imb vA am PEQUIM <•• 

Mdna, neete munidyt^ frutœ « 
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Expediente do dia 26 «de ja-
neiro de 1945* 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 4263 — Luiz Romão. En-

caminhe-se s presente ao De-
partamento das Municipalida-
des; solicitando çarecer. 

N.° 208 — Francisco Sergio 
de Paiva.N.° 129 — João Mag 
no Tinoco Nogueira, Concedo. 

N.° 242 — Serviço do Patri-
mônio da União, Responda-se 
t arquive-se. 

N . ° 243 — Serviço do Patri-

mônio da União, Idem. 

219 — Circulo Operário 

de Mossoró. Agradeça e irqui-

ve-so. 
N . ° 221 — fíepartiçá> Sa-

neamento do Natal. Ao Diretor 

da Fazenda para mandar pagar, 

observadas as formalidades le-

gLU. 

N.° 239 —i Maria Pereira San 
t-r a . Concedo o desmembra-
mento e quanto a transferencia, 
«pós a apresontação do conhe-
cimento de transmissão. 

207 — Vicente Mesquita, 
N.° 265 — Muria Francisca dos 
Prazeres, N.c 5013 — Nobarto 
Vilar de Sena, N.° 232 — Seve-
rino Martins Correia, Providen-
ciado. Arquive-sa. 

DR. TRAVASSOS 
SAKINHO 

í umuRd^pA GERAL ( 
1 C o n s u l t ó r i o : — E d f i c i o i -

A u r e l i a n o — Sali, 6 | 
Residência — Kua Manoel 

,! Dantas, 477 i 
F O N E — 1414 

D R , J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 
d o e n ç a s d e s e n h o r a s 

P a n T o s 

Ondas Curtas, eletrc-coagulaçâoj bisturi elatrico 
Consultas : das 14 horas em d;.ante 

Consultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
Residencia : Avenida Dsodoro, 901 

Palacio do Governo 
, O sr, Interventor Federal 
assinou, ontem, decreto no-
meando Felix Marinho Nei o 
parâ exercer, interinamente 
como substituto, o cargo de 
Auxiliar Técnico, padrão J, do 
Quadro Único do Estado, do 
Departamento de Agricultura, 
durante o impediment do res-
pectivo titular Silvino Bezern 
de Azevedo, em virtude de no-
meação para outro cargo. 

Na mesma data, o Sr. Secre-

tario Geral assinou portar? 
concedendo a Iracema Madei-
ra, ocupante do cargo da cias-
se L, da carreira de Oficia] 
Administrativo, do Quadro Úni-
co do Estado, do referido De-
partamento, 90 (noventa) dias 
licença para tratamento de 
saúde, sendo 30 (üinía dias) 
com vencimento integral e fy) 

(sessenta) com dois terços do 
mesmo, a contar de 29 de ou-
tubro do ano próximo findo. 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio 
A tratar com o proprietário, na mesma rua, G8. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
UndoB BANHEIROS de ffno esmalte, com metais cro-
mados» de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira» S!A|» nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatórios da luxo com sifões e torneiras dte metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias de 

* 

luxo e comuns e n.° 0 la 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabides de embutir* etc 
— - Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — Telef. — 1107 

POUCT-INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 188 — FONX1516 

^^oî rolatorio osedioo de îtario § Hofl̂ dtsl CSssa dks 
Saúde Pronto Socorro. Diarte de Gr$ 10,00, 15,00, 25,00 t 
M,0O. Taxa de Socorro Urgcnck: Diurno — Ctf 40,00 
Wdtuiao * Gil 80,00. As matriculas pata aoelos eootU 
M a n abertas na 8ee ataria, Diapfte da um «urro 

« de 

Carvoari» ''Felipe Cam^rio" 
i M ««AtfJMMF #(ttU«f)«A D i UANOZL o n n t a o 

A 
YOROt 

4» Natal e a que Ttndt yaba melhor« 
lt*o CAItVAO V i a i T A L - L B I H A B I A O I A 

I 

(Conclusão da 3a. pag.) 
trabalho» das jazidas nos Es-
tados de Minas Gerais e da 
Bahia, 

Em relação á mica, a situa-
ção é idêntica á do cristal de 
rocha. A sua produção foi 
também intensificada peles mé-
todos mecânicos modernos de 
mineração, 

Método« técnicos rigorosos 
Igualmente têm sido emprega-
dos na exploração dos miné-
rios ds tungsténio, mas sonjpn-
te em uma jazida no Estado de 
São Ftiulo e nas antigas mina£ 
de Encruzilhada» no Estado dt 
r»: . j j « ,1 * . V*i rtiiv^v «v tJUi. As juua*. 

importants« jaz das de ta:, 
mini rios, porém, se ene ontran 
tio Nordeste, trabalhadas di 
modo desordenado, O mesnu 
acontece com a tantalita. Is 
to se explica, aliás, pelo fatt 
de que os engenheiros de mi* 
nas existentes na região na-, 
constituent uma equipa sufici 
ente para atender a todas i 
necessidades , O Departameni 
Nacional de Produção Minsn 
dispõe de um labcratorio des-
ses minerais em Campina 
Grande, no Estado da Paraíba 
com 6 engenheiros químicos € 
3 engenheiros de minas, o qur 
todavia não Jhe permite orien-
tar todo o trabalho « fe minera 
;âo de tão ampla região, mes-
mo quando, como acontecia ul 
dmamênte, contava com a co-
laboração dos técnicos ame-
ricanos. 

Quanto 90 cromo e afr foan* 
^anês, a mineração- rios Esta-
dos de Minas Garais e da Ba-
hia tem obedecido aos pfooes-
sos da técnica, como sejamí 
cortes, galerias, poços, etc. 

A exploração dos diamantes 
industriais, entretanto, é feita 
nes rio? diamantiferos dos Es* 
tadoí? de Minas Gerais» Goiás, 
Mato Grosso, Paraná e Pará 
(Pará do Tocantins), por mé-
todos corriqueiros de garimpa-
gem, A única exceção se veri-
fica na Chapada Diamantifere 
em Minas G°raS, onde très 
emprêsas empregam método? 
modernos de desmonta a sele-
ção da produção, 

Entre nós a bauxita acha-se 
distribuída em largas área? 
principalmente no planalto d: 
Poços de Caldas, nd Estado dc 
Minas Gerais e, também, no dt 
Espirito Santo. A sua explora-
ção é relativamente fácil, nâc 
havendo necessidade de $a re-
correr a trabalhos de profun-

didade ou subterrâneos. E' 
obtida a céu aberto, e peque-
nos poços têm sido suficiente 
para assegurar uma grandt 
tonelagem de produção. 

O rutilo ainda é trabalhado 
atra\és de'catas e garimpagem 
praticados em certas zonas di; 
sul do Estado de Minas Gerais 
no Estado da Bahia e no dc 
Ceará. 

O berilo, por seu turno, c 
geralmente encontrado, em as 
sccisçáo, nos veios e diques d. 
feldspato, cristal de rocha < 
mica, A sua extração é íacil 
tem sido intensa, principalmen 
te jazidas situadas no ncr-
iv do Estado da Minas Gerai 
a em pequena escala no EstacI 
io Rio. Ultimamente, «stá sen 
Ío obtida, associada á tantali 

nos Estados da Paraíba, K: 
Jrande do Norte e Ceará. 

A cassiterita, de recente e> 
jloração, está sendo cbjeto c 
larimpagem, na região de alu-
viões da zona de Camaquã, 1 
Estado do Rio Grande do Si 
10 oeste do Estado de Mim* 
j^rsis (São João Del Rei, Bo 
iucessc, Resende Costa e P^í*. 
los), e em menor escala r 
Mordeste. 

As minas de niquel de Li 
;erdade, no Estado de Mine 
Serais, e de São José de To 
?antins, no Estado de Goiá. 
ratão sendo intensamente L 
vradas pelos métedos clássie. 
de mineração, E' interessan 
adiantar que deverá se estabe 
lecer «m São José de Tocar 
tns uma industria metalurgic 
para aproveitamento do minéri 
ds niquel da região* E, %uant 
ao curo, sem falar nas mim 
de Morro Velho, Passagem ' 
Caeté, no Estado de Minas Ge 
rais, que também adotam c 
métodos clássicos de m nere 
ção, tem sido ele trabalhad 
com intensidade também n 
Nordeste, na região do Pianc< 
e no Estado do Pará, na regia ' 
do Purupé-Maracaçumi. 

Durante o período em apre 
çe, foram introduzidos vario 
melhoramentos para alimenta 
o rendimento da produção tr< 
diferentes minas. O Departa 
mento Nacional de Produçã 
Mineral vem dando, por exen^ 
pio, assistência muito v:va na: 
^egiõe« carboníferas doe Esta-
dos de Santa Catarina e dc 
Paraná, bem como colaboran-
do com a Diretoria do Material 
Bélico do fityíroito para o in-
cremento da produçio de esta* 

Hospital Militar de Natal 
Centro de Estudos do H- M. de Natal 

ftcaliiar-se-á n o d i a 1 , ° d e Conv. D r Q w u r - » « 
Centro ae c s i u q o s ao h- M. de Natil 

ftcaliiar-se-á n o d U 1.« d e Conv. br. SKKGIO QU^ 
F e v e r e i r o p r o x i m o , á s 20 h o r a s , d a 14 ta Cia inH 
: m s u a s é d v i i i a i s , u m a s ê s sáo 
d o CENTRO DE ESTUDOS do 
H. M . N. o n d e será a p r e s e n t a -
d o p e l o 2 . ° T e n . M é d . R,2, 

d B 

trabalho intitulado «o COMBA 
t e a ' s doenças v w 
r e a s n o meio civil e nas 
f o r ç a s armadas 

nho, cobre e chumbo, nos Es* 
.ados de Minas Gerais, Rio 
brande do Sul e São Paulo, 
Engenheiros químicos e de mi-
nas, á frente de um laboiatorio 
ie mineraia situado em Cam-
pina Grande, no Estado da Pa-
aíba, atendem por seu lado ás 

minas* da região Nordeste. Essa 
issistencia técnica da 4?arte do 
governo tende a aumentar, pois 
jg deve prever que, depois da 
,uerra, a produção continuará 
.to mesmo ritmo ou se desen* 
/olverá ainda mais» 

Há grandes iniciativas em 
íurso, n-o oaís, relativamente 
ôs minérios de ferro, niquel, 

nanganês, cromo, tungsténio, 
iiuminio, e ao carvão (coque 
netalurglco), para só citar os 
nais importantes. Sem duvida, 
1 interesse pelo cristal de ro-
jha» a mica, a tantalita, os 
liamantes industriais, etc., se 
manterá em nivel favoravel á 
ûa extraçfiò, pois não serão 
.punas objeto de exportação. 
Tiasr serão também uso inter-
10. Certamente, terminada a 
guerra, findará o verdadeira 
•esperdiclo de minerais e me-
ais que o conflito obriga. 
Per isco, estima-se que o 

•v 

onsumo de tais produtos di~ 
ninua. 
Mas, em compensação, t re -

nos ma or numero de merca-
los importadores, do que no 
-urso da guerra.. Devereinct, 
orém, incentivar ao máximo o 

son^umo de nossos minerais 
10 próprio mercado Eterno 
itravés do desenvolvimen to 
das industrias basicas planeja-
las e o estabalecimento de no-
ras industrias, cr:'ando, em su-

ma, o nosso parque industrial 
inclusive para fabricar máqu -
nas, sem as quais não podere-
mos pleitear Um disenvoivi-
mento econômico seguro. Pa-
ra isto i que o governo já to-
mou as primeiras medidas rom 
o objetivo dê executar um pla-
no de eletrificação do pafc 

DR MKHADO 1 
D o n t v A t « a m a c um O S A S 

CONVULtiCB M ^OltAlllO F l t t V l A I t t t m 
COUBDtADO 

CoONltorto: Areaiia Rio 
B«t1<T«nd>: Roa Awá, 419 f bo i 

Carinhos de Bonacha 
. . I O S Ê B E Z E R R A Av. Rodrigues Ã i r w . 638CTIrol) 

• a a a i N B d o i M t a U u m 

capaz de fornecer energia elé-
trica abundante c barata ^ 
todas as industrias que se pu-
derem desenvolver, nfio só pa^, 
ra a produção da metais bás> ( 

cos, como para a produção d e 
várias manufaturas de maté-
rias primas minereis. 

Ik. JÉ Mm 
avise que tttfliforlu c ü u 
eacfitorto para o Avenida 
Duqut dt Cartas, 50 

Antonio Carolino 
Q e n o e d f W 

ADVOGADO 
Umtt . Hm t * * m 4» CHdM 
M I M » 4 i 10 dl 

SOCIAIS 
(Conclusão da ça ^ 

AGRADECIMENTOS 
Agrad^cendo-nos a noticia pu, 

blicada neste vespsrtino do seu 

ani-.ersario natalício, rewbemos 
uma carta d o professor Luiz 

Soares, digno diretor d# grupo 

escolar " í r j : Miguelinho" . 
da ..SSCĈ Ç̂ Q de í̂ cotçiroa g0 

Alecrim. 

No dÍ9 27 th corrente, íoí ale-

grado o lar do s r . Gumercindo 

Saraivaj do comercio desta pra-

ç a , e de sua esposa a. Wilher̂  

min Saraiva, com o nascimento 

fíp iltno r»yiíi'Jir»i n « A «„ v . —- mus. 
mo, tomará o noruç? de Antónia 
Maria. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 25 do 

correnfeej nesU capital, o lar 
do sr. Francisco Cosinç, ç de 
sua esposa d. Maria Estevam 
Cosmê  com c nascimento da 
lima criança na pia batis-
malj receberá o nome de Car-
los Augusto. 

CASAMENTOS 
ENLACE APARECIDA BAS, 

TOS - OTIL1ANO FERREIRA 
BATISTA — Realizou-se, saba-
dô  o enlace matrimonial do sr, 
Otiliano Ferreira Batista com a 
prendada senhorinha Maria A-
parecida de Souza Bastos( pro. 
cedente de família da sociedade 
de Santa Cruz. 

O casamento reiuizou-se na 
Igreja de São Pedro do Alecrim, 
tendo aliciante o Padre Fran-
cisco das Chagas Nevea Gur^l, 
Secretario Geral da Diocese, o 
qual pronunciou antes uma alo-
cução alusiva aty áto. 

Foram testemunhas da parte 
religiosa José Lopes Teixeira t 
Raimundo Pinto, Rita Corti« 
Teixeira c d. Cesarina Carvalho 
Leite* 

O áto civil, que se realizou »a 
residencia da noiva, & rua SiU 
vio Pelico, 240, /foi realixsda 
pfelo Juiz dr. Eurico Mnfenegrt 
e servindo de escrivão o 
Antonio Antidio de Azevedo e 
testemunhado por Aluisio Hen-
rique Santos Pinroara « ^ 
tenente Raimundo Peixoto, 
haaeesaca Qtestemun 

Os nubentes vâo «agufr P3* 
Sfio Caetano (Pernambuco), on-
de flxarfio residencia t 

Mandarr :3 aos recem-caiaW 
e suas famili^ nossos pw»̂  

ROBUSTERIM 
ROBOTTtRIMAJ-JfS- í 
tratamento da tods» * 
das gnulhyt>r. m 

regulador utarifto * 

rohuStWa r g f i 

màú , J S f f . ^ s l f f 

mm* notormoA - t 

1! ' F 
: os.' ± 

• l ï ï lTl lUfl 
' . . . 
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Identificação das Jazidas de 
Currais Novo<* 

v - - — U V V V i U H | 

A Delegacia Regional do Tra-
balho, em cumprimento das dis-
posições da Consolidação das 
Leis do Trabalho; iniciou a re-
gularização do labor na indus-
tria extrativa de minérios, com-
preendendo todas as jazida« em 
atividade em nosso Estado. 

O serviço fiscalizador e de re-
gularização das condições do 
trabalho já está em andamento 
nas jazidas pertencentes ao De-
sembargador Tomas Salistiano. 
cm Currais NovoSj ónde todos 
os trabalhadores já fotografa-
dos estão sendo identificados, 
para o objeto do uso da carteira 
profissional, sendo procedida, 
ao mesmo tempo, o registro 
pura a evidencia dos salários e 
para uso da providencia social 
t* esflarecimento de direitos com 
rofcr^ncia aos acidentes no tra-
balho. 

Os preceitos da higiene e 
segurança tio trabalho, com a 
construção d* casas pa-
ra moradia» refeltorlos, 
distribuição de agua e 
inst&laçac .Is aparelhos sani-
tarios^já foram objeto de ob-
servação do Diretor do Depar-

tamento da Saúde Publica do 
? instalação de aparelhos sani-
Estado, sendo o assunto subme-
tido á apreciação do orgao com-
petente do Mihisterio do Traba-
lho, pelo Delegado Regional do 
mesmo Ministério. 

Todas as de nais jazidas serão 
visitadas por fiscais do trabalho, 
para cumpnmento da Legisla-
ção. 
.Intensificada a identificação 
Profissional no Estado 

A Delegacia Regional do Mi* 
rdstario do Trabalho intensifi-
cou o serviço de identificação 
profissional* Turmas volantes 
'arão a identificação nos locais 
do trabalho, r*a Capital e nos 
municípios, sendo procedido lo-

após o preenchimento das 
carteiras profLjionais; para en-
trôga imediata com a regulari-
zação das condições do trabalho; 

com referencia a° registro, ho-
<'ario seguro contra acidentes, 
:alarios, higiene, sindicalização^ 
imposto sindical. A primeira 
urma volante está em ativlda-
I r , n n J a ^ f i w i i n l i t M f t 

/os, nas minas de scheelita e de 
outros minerais. 

AVO'! MAE! FILHA 
TODAS H t VEM US/UR 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIV3A AS CÓLICAS UTERINAJ 

Emprega-se com vantagem i*r«-
combater as Irregularidades das fun* 
çde» periódica! das senhoras. E' cal* 
mante e regulador dessas tunçfief. 
FLUXO SEOAT1NA, pela sua com 
provada eflcacla, é multo receitada 
Deve cor usada com confiança. 

Economia & Finanças 
MINERAIS — Notas sobre o desenvol-
vimento da mineração no Brasil de 1940 

a 43, divulgadas pelo Boletim do 
Conselho de Comercio Exterior 

Á maustria ae muneraçao 
no Brasil desenvolveu-se aerw 
sivelmente a partir de 1940 
naturalmente sob os estímulos 
da crescente exportação d e 
mlneraip reclamados pela In«* 
dustrla de guerra. Basta dizer: 
que no período de quatro anos 
(1940*43) foram autorixadas 
pelo governo 3.232 pesquisa* 
minerais e o numero de jazidas 
qua entraram em lavra atin* 
giu 182. Os pedido» de pee* 
quitai têem sido atendido« de 
acordo com u normas fixadas 
no Código de Milia*. 

A pesquira constituiu, a 
bem diser, a fast de dasoober»' 
ta e de propaoçSo pr^mlnar* 
Ji entlo, os tyeressados, mu 
nidos de seu dscreto e de uma 
suia da utillwçio, podem dar 
inioio a um trabalho de mi« 
nsraçto rudiimntar, Depois, 
solicitam autorixaçlo para a 
lavra. Issa sutorisaçâo já oba 
dece a um critério técnico mais 
apurado, a habilita ca ooncani 
onarloa a ftelmantc axpiora-
r«m «u W M a l t a j m m u 

suas mina». Particularmente 
n o s anos de 1 9 4 2 e 4 3 , intensi-
f'cou-se o trahallio de minert 

j ção no país. 
As pesquisas do Departa-

mento Nacional de Produção 
Mineral tornaram conhecidas» 
no período referido, impor-
tantes jazidas em pontos di-
ferentes do petís, Ao mesme 

t 
tempo, as de iniciativa parti-
cular, orientadas quase sem-
pre pelos tecniccs do Depar-i 
lamento, obtiveram êxitos sig-
nificativo«. 

Entra as jazidas reveladas 
de 1940 a 1943 algumas devam 
ser salientadas. Por exemplo; 
aa de tatalita, scheelita (um 
doe minerais do tungsténio), 
ftnorita» bismuto, litlb, dia-
tomita no Nordeste; as de gra 
fica» motlbodahio a bauxita no 
Estado do ftio (a grafita cm 3. 
Fidélis) e no de Mina» Ckra!s 
(há uma fabrica )á equipada 
em 

Ouro Prato para elaborar 
o Alumínio ao lado das minas 
aa àê bauidtft qua ali l io a-

de chumbo e zinco nos Es* 
tados de Mato Grosso e de S, 
Paulo (Vale da Ribeira); as 
de apatita, que está sendo in-
dustrializada para a produçãoj 
de super-fosfatos, em Ipane-
ma, (no Estado de Sao Pau-* 
lo); as de cassiterita (o mi-
nério do estanho) em exUn-
sa zona do oéste do Estado de 
Minis Gerais, em Mogi das 
Cruzes, Estado de São Paulo, 
a no Nordeste; ae de magna-
sita, em vastíssimos depósitos, 
nos Estados da Bahia e do 
Ceará; as de ametista, em ims 
portantes jazidas, Estado do 
Piauí; as de amianto, no Es-
tado da Bahia; e as de berilo, 
no Estadn Hn "Rín r\n Noí> 
deste, 

Além disto, foram realiza-
dos pelo Departamneto Na-
cional de Produção Mineral, 
no mesmo periodo, trabalhos 
para o conhecimento real dat 
reservas de minerais impor-
tantes, tais como: o Côbre no 
Estado do Rio Grande do Su!,í 
as piritas em O r o Preto, no 
Efirtado de Minas Gerai^ e em 
Rio Claro» Estado do 11*0, e 
volframita (minério do tun-
gsténio) , nos Estados de São 
Paulo e Santa Ca Urina <? 
bem assim, outros diversos 
minerais no Nordeste* 

Devemos acentuar que aqu' 
nos referimos, de fmodo geral, 
ao que se obteve a partir de 
1040, segundo oa registros do 
Departamento. 

ReferimO-noff, portanto aos 
aspectos novôS de nossa ri-
queza mineral, Na realida-
de, tais registros todavia não 
apresentam tudo, Nâo reve-
lam, por exemplo, todas as 
minas descobertas. Pois a mi-
neração regular, entre nós 
ainda não está sendo sufici-
entemente compreendida pe-
los que nela trabalham. As* 
sim, diversas ocorrências de 
minerais importantes, que po-
diam ser consideradas como 
jazidas ou minas, estão até 
hoje em franca garimpagem 
ou lavra clandestina. 

Atualmente, as minas mais 
importantes do país est&o si* 
tuadas nos Estados de Minas 
Gerais, Bahia; Ceará, Rio G. 
do Norte, Paraíba» Mato Gros-
so e Goiás. Isto no que se re~ 
fere a minerais metálicos, 
tas como: ' ouro, ferro, man-
ganês» níquel, cromo, estanho 
(cassiterita) tungsténio (shee-
lita e volframita) alumínio 
(bauxita) zircônio, Cobalto, 
b*smuto, etc. Nos Estados do 
Sul, ai minas de maior sig-
nificado econômica sio as de 
carvão no Rio Grande do Sul, 
em Santa Catarina e no Para-
ná. Segundo iníorma$io do 
Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral, noa Xetadoe dt 
Sfio Paulo a Paraná, o interes-
sa oelas iTsfffliltffff minerais ul* 
timamenta tem slAo notaval̂  
reeuhando dlata a daaooberta 
a a utllk«oXo nftlae de varloe 
produtoe aovoa, oomo sejam: 
calcártel palt imanto, fltiori» 
tii fliBaiiaB tftUAi tMiDSS a 
félTO DO SM4o 4» Panflát ê 
• i HMk • âiaJH iij^MiLbia Aá̂  — — — i^ in i^^K 

hri. iüaiNIfe tifefft llMMMi 

Breve tada , dom ingo mais a m a 

tuima de pi lotos do 

Ae ro Clube 
Realisou-se, domingo, na séde as quais, representantes do ai-

do Aero Clube, a cerimonia da mirante Ari Parreiras, do co-
entrega de brevets á nova tur- mandants do Destacamento de 

ferro, material para reiratanos m a ^ alunos preparada pela Natal, o comandante da Base 
'(quarttítOS) no Estado de São E*c°Ui de Pilotagem daquele Aérea de Natal, dr. Josi Va-

BIKR K KB6SEM 
PODEROSO* 

un-smüwi 
anuHHáTiei 

taKi kpMMi l i S I M 

Paulo. 
Entre os minerais ma!a des-

tacados na emergencia da guer-
ra atual se contam o cristal de 
rocha, a mica, o tungsténio, a 
tantalitaj o cromo, o manganês, 
o ferro, os diamantes, a bau-
xita o rutilo, o berilo, a cassi-
terita e o niquel, A explora-

rle TNL + 

da 
com maior intensidade no 

pa{s, durante os últimos anos. 
O cristal de rocha tem sido, 

na maior parte, ainda catado 
ou garimpado. E' extraído com 
relativa facilidade mesmo c <m 
ferramentas rud'mentares, De-
vemos acentuar, entretanto, 
que já existem muitaã jazidas 
de cristais trabalhadas com 
certo critério técnico e método 
moderno, em parte com a co-* 
laboração do corpo técnico da 
Comissão Americana de Com-
pras* EsrtSc nesta situação o$ 

eodalicio. [rela. Prefeito da Capital, dr. 
A' solenidade, ^ue teve lugar ( Eloi de Souza, presidente do 

ás 9 horas, foi presidida pelo Conselho Administrativo, des, 
Interv;ntor General Fernandes i Sinval Moreira Dias, presidente 
Dantas, presentes altas autorl-(do Tribunal de Apelação, oíi-
dades civis ç militares 

Dr. Manael Viisriiie 
entre j cia:'s do Exército, representan-
^ ^ ^ tes do exército e marinha dos 

Estados Unidos e crcscido nu-
mero dc pessoas da sociedade 

avisa aos seus clientes e 
am igos, que vi a j ou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

(Conclue na 2* pag.) 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS 
Ondas ultra curtas bisfuri ele* 
tricô, eletro-coagulação etc. 
Cona* Rua cel. Bonifacio. 222 

(Ribeira). Fone 1082 

naíaicnse. 

Des 15 ás 18 horas 
Resldenda: Praça André de 
Albuquerque» 534 — Fone: 1375 

A entrega de "brevets" foi 
feita pelo Interventor Federal, 
finda a qual faleu, em nomo 
dos alunos, o piloto Anton'o 
Barbosa. Discursou, a sçguir, 
o dr, Juvenal Lamartine, que 
paraninfou a nova turma, ten-
do sido homenageado o major 

nl PnWaxiA J A T í 
t > T * U M W 4 V U A 1 « U C l U i 1 * 

ma, que muito tem fe.to em 
prol da aviação civil nesta ca-
pital, 

A turma ontem brevetada 
compÓ£-se dos seguintes pilo-
tos: Fr&nk William Knabb, Ja* 
ques Saraiva Maranhão, Rui 
Augusto Pereira do Lago, An-
tonio Mota de Sou2A Larbosa, 

j Henry Kcyer, Paulo Anícnio 
S de Oliveiia Serrano, João Sar-
mento de Morais, Hercilio de 

, Luna Pedrosa e Saulo Caçador 
Viana, os qua'5 se achavam la* 
deados de suas madrinhas. 

Federação do Comércio Varejista do Kor-
ARRECADAÇAO DO IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto1' 

Exame de Sangue ~~ Urina — 
Fezes — Eactzrtõ — Puz — Lí-
quido cefalo raqwiono — Vaci-

nas autogenoa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Lahoratorio: Rua Frei Mi-

gitelinho, 86, Fone, 1119, 
Expediente: Das 9 ás 11 a 

das 14 ás 17 horas 
RES1DBNCIA: 

Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

OTTO GÜEftRA 
A D V O G A D O 

EscRitORio; Edifício Banco do 

Povo — 2,° andaf 

sala 2 . Fone 1609 

to, 501 

—FONE 1434— 

A Federaç&t do Comercio Varejista do Nordeste Orien-
tal, convida oa srs* comerciantes varejistas das cidades, vilas, RE&itiZXCtA: Floriano Peteo-
pOvoados, engenhos, e quaisquer propriedades no Rio Grande 
do Norte, pertencentes as categorias econoiiiicas de lojista 
do comercia, comercio varejistas de carnes frescas, comercio 
varejistas da generos alimentícios, comercio varejista da pro~ 
lutos farmacêuticos« comercio varejista de maqulnismo, ferra- 1 D r * L B o n d e i t a d e 
ênS) e tintas a da .uaterial elétrico, comercio varejsta de au» M ^ l o 

tomovels a acessorios# comercio varejista de carvfio vegetisl e la-
nha, comercio varejista da combustíveis minerais, comercio ^ u r à ^ ^ 6 

varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadoras autônomos) 9901 ^ 
comercio varejista doa feirantes, a pagarem até o dia 31 de E S P E C I A L I S T A 
jane>o de 1949 sob pena de multa de 10 o Imposto Sindical Ex-adjurto da clinica de doen-
devido e proporcional ao capital registrado da cada firma de a- S L d / d o ü ^ ^ ^ 
cordo ccm as tmparioaaa determinações do Artigo 587 da Conso« 
Udaçfto das Lis do Trabalho» 

( ê No intuito de fadUltar o pagamento desse Imposto, a Fe-
deraçio do Comercio Varejista do Nordeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, am sua Delegada a Avenida Tavaraa da tira, an 
dar, um afldente aerviço da arrecadação, para pagamento do alu-
dido (Imposto ao Banco do Brasil, serviço esse que se adia devi-
dementa aparelhado oom guias qua serio fornecidas gratuitamen-
te a perfeitamente apta para dar oa aeclayclmentos necassarioe » „ . „ u j i j j a D I B A 
• » t u n a r i m * * , ^ » » « b u b i t e , . | TOA 

Me interior do KMdo, «ata Padwif le aumttm repr « » » - L U n ã i f l U y A v 
umtaa qu«, igualmanta, m tamrngtnm nfto «6 <h di«trl!>ulçác VMdi -m Mmoo « a k 

d* Ante (RIO) 
ONDAS CURTAS — KLEXRO* 

COAGULAÇÃO 

Coamiltoriõ : PrtM AtiguaM 
S«v «o , K0 — 1.* Saiu 3 * 9 

Sm. : Rua da ConeaicAo, d ? 
FONK, 1419 

da 14 I » 17 hon* 
dfaHamenta 

daa guüa para raoolhteanto do Imposto Sindical como lambam 
da quatoquar lnlmiagAsft a respeito do meamo Impoato. 

Kitti, M 4» fÈBÊtn 4» l H t . 

lotai \ 
nas ruas General Olioerio 
Padro Soara a Avanida j 

tmm m i m M M à ! • » 
W * h M M M M c i i 

im* MMÉÜMft^ÉáwÜÉI 

• M l i l i M 
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Aos que refletem tudo con-} que são 

Cromos e folhinhas 
O erUda pela agencia dos 

Serviços Aereos Cruzeiro do 
D I g I Sul, nesta capital, recebemos 

entes muito superiores; caboclos'- candonblés" etc. : artístico cromo e respectiva ío-

O espiritismo 
v*nce da falsidade e nocividade I a ® que, ilém disto é im-
do espiritsmo que é para a hu- I possível ao homem verificar a 
inanidade uma das peiores 1'icentidade e veracidade de es-

píritos qU'3 acaso se manifestam. pragas, 

A Igreja nos diz que as dou-
trinas do espiritismo são radi-
calmente contrarias às verdades 
da Religião ^ são por ela con-
denadas de modo que já não 
£ católico quem crê na doutri-
na do espiritismo. Basta lem-
brar que o espiritismo, ensi-
nando a transmigração das al-
mas, nega o céu e o inferno e 
1 Justiça de Deus, al5m disto a 
divindade de Jesus, o valor da 

A expeciência, de sua parte tem 
demonstrado que a pratica do 
espiritismo tem sido causa de 
muitos crimes e desastres. 

De modo particular é a 
cicncia medicâ  a higiene men-
tal, que tem mostrado os peri-
gos e estragos uo espiritismo. 
A;nda agora, na ultima reun&o 
a Liga Brasileira Higiene 
Mental aprovou unanimemente 
a seguinte conclusão : "O 

'redenção, a necessidade dos sa- j combate ao espiritismo é uma 
dramentos, portanto é todo medida de alta profilaxia que a 
Contrario á verdadeira Religião. Liga Brasileira de Higiene Meh-

^ Igreja apresentando-nos as * 1*1 deve encetar e prosseguir no 
palavras claras da Sagrada És- [ Brasil por todas as suas filiais e 
tritura, ainda nos ensina que por todos os meios aó seu al-
fejvoca»' ns mortos é roçado muí- ! cance. visando prevenir v com-

' I 

to grave e detestável aos olho* ^ bnter a loucura, que entre nós 
de DeUs, de modo que praticar tem nos "Cantros Espiritas'* um 
3 espiritismo é grande pecado! dos seus fatores mediatos mais 
tanto contra a fé como contra importantes" bs mandamentos de I>3Us e por 

isto torna-se causa de condena-

ção eteríia, * 

O relator, di. Xavier de Al-
meida, expoz que a Liga deve 
combater o espiritismo em to-

Â  razão humana mostra^nos ' c!os os seus disfarces, princi-
pie é absurdo admitir que palmente os chamados "centroi 

* 
um "homem tenha o poder de espiritas — tendas — tendinhas 

I 
Chamar á vontade os espíritos — trabalhadores — taba» de 

Gtugel Arnual & Cia. 
Deposito permanente de: 
x MADEIRAS DO PARA 

— Praüchas e Barrotes de Massaranduba de todar 
as dimensões. 

Taboas tfe sucupira, cedro e freíjó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupó. 

D I V E R S O S 
— A2ulêjoa (KJabin) de l , a qualidade - M 150 -tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão Dara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (varias tipos*) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado ete). dé 3/16 "a 1". 
—• Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês,* branco. 
~ Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas* 
— Bombas manuais de SucçSo e Elevação de todos 

os tipo». M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira P l r p i f t t Jp, n° 101 c. alavanca 

" * • 100 s|alavanca 

* índio 0,0 ^ c| â avanca 

* Internacional ^ ^ 
Enxadas de 10" — 1 2 " é 14 polegadas 
EscarificacforeB dc 3 e 4 polegadas 

— Preços excepcionais — ' Rua Chile* 241 — Telef. 1107 

"Deve a Liga, disse ele ainda, 
localizar c apontar á Policia, para 

lhinhas para o corrente ano, 
tendo também nos oferecido di-

que os feche, os milhares de; vexfins outras os srs. Pedroza 
& Irmão Ltda., em nome da 
Ciz. Nacional de Seguros "A-
tlantica", com séde no Rio de 
Janeiro. 

Gratos, 

' centros espiritas" de todo o 
Brasil, verdadeiras fabricas de 

loucura, e onde tambsm se 
praticam ciimes que depõem 
contra a najsa cultura e nos 
envergonham perante o mundo 
civilizado". 

Ssndof poisf o espiritismo 
I> »«"ardo Barreto 

condenado pele- religião, pela do Hospital da Alienados 
, i DOENÇAS MENTAIS * razão, pela experiencia, pela v ^ ^ -

NERVOSAS 
ciência medica, não podemos ^on jBU l t o tk : R u a ^ Barat^ 
auvidar Ce que ele é um grande n o _ ^ , 4 „ ^ ^ 
mal que devemos fugir ^>«olu- I rw>«» —» 1151 
ta e decididamente. | A?. Dsedcr*. saa I 

Irmandade do Senhor dos Passos 
A'solene Assembléia Geral de posse 
das Dignidades — Relatorio do Prove-
dor/ sr. Teodorico Guilherme—jjiscurso 
do dr. Paulo Viveiros — Saudação do 

Pároco, Mons. Landim 
Esteve imponente a sessão Rauniõss da Irmandads. Eli-

de Assembléia Geral ccm qua minados por ialta de pagamen-
t 

a Venerável Irmandade do to. Efetivo dos Irmãos. Festa 
Bom Jesus dos Passos ernpos- de Natal aos àjcntes da Cole-
sou, domingo passado, as no- nía São Francisco de Assis, 
vas Dignidades que vão dirigir Movimento do Caixa, Falsei -
o secular sodalicio católicdÇ no mento. Dia consagrado aos 

Crise e Carnaval 
Crise é ufna palavra que nào saiu mais do cartaz. 

Ha crise de tudo. Os mais ranzinzas apontam mesmo a crise de 
carater.. * 

Examinemos apenas a crise economica. A crise de. 
corrente da guerra. Quem não a sente ? Para aqueles qu-
conseguiram bons negocios tudo lhes corre bem. Dinheiro no 
Banco, edifícios, automóveis, etc etc. Serão o grande numero ? 
Claro que não. A maioria está sofrendo. Porque as coisas 
encareceram e o salario náo cresceu em proporção. E se « 
funcionário publicof ainda maia dura a situação. 

Mas chega o carnaval. As ruas se enchem de foliões, 
Jornais abrem secções especializadas. Os ainheiros começam 
a correr. Zomba-se da fome alheia^ Um lança perfume daria para 
matar a fome de muita criança esqueletica, Uma fantasia para co, 
brir a nudez de muita jovem que não sai de casa porque não 
pi/de. O que se gasta no Carnaval.. « 

£f preeise lembrar esta* Cvísas. AponUi bem eito o 
erro dos que esquecem um dever elementar de solidariedade 
humana, O mundo está em crise. Nfio é tempo de loucuras» 
Ha uma crise economioa, sim. Mas é preciso qua se pense 
ra crise de bom senso, de juizo. 

corrente ano dï 1945. mortes. Conclusão, 

Presidindo a sessão, o Páro* Seguiu-se o vibrants discurso 
eo, Mons, Alves Landim, re- do Viee-Oradcr da Irmandade, 
présentante do Exmo< e Raxona dr. Paulo Viveiros, deixando 
Sr. Bispo Diocesano, Dom « melhor impressão a quantos 
Maraolino Dantasf recebeu com Wjittrem á reunião e que bre-
as formalidades do estilo, o vemente sará publicado, Por * t 
compromisso do Provador re- fim; o Revmo. Mons, Alve^ 
eleito, sr. Teodorico Guilherme Landim, encerrando a sessão, 
o qual recebeu após o com- fez Uma belíssima saudação, 
promisso das demais Dignida-
des. 

elevando ä atuação da Irman-

1/ 

MWTUNI FL IH 

Sindicato do Comercio Varejista de Ratai 
IMPOSTO SINDICAL 

EXESaCK) DK IMS 
I O Sindicato do Comercio Varejista d« Natal, d* eonfor-
I RúdkU cem as dtt*rmlna96is da Consolidiçto dat Ltlt do Tra-

balho avisa mí oootrlbuintas lassa oattsoria Economica <{U« t 
o laooltiimsnto do Imposto Sindical, ralativo ao b m i o l o do 

/

vm, áomá aar Oatüado att o dia ai da '«Miro d« 1MB» * 
Danoo te Brasil, sob pana da multa do 10 ' 

< - I N « findleato, am soa èéda social á avi ilda Tavarst da 
M — 1.° andar .dostribuirá as gula« nnwsrlaa a 

fMuhtaanlA. 
Matal, » da iaasta« da W ê 

Sr. 

dade e augurando os melhores 

Em seguida foi facultada a Vo tôS d a f e U d < l a d ô a o s c o m p o " 
palavra ao Provedor que pro- nen t€Ê ^ m e S m f t i 

cedeu á leitura de seu comJ ^ frente ao palacete da Ir-
pleto Relatorio inteirando aos, mandade, tocou a musica da 
presentes de todo m o i m e n t o ! Força Policiai. 
social do ano expirante, dc t • - - -
qual se vê que a Irmandade se j G u i a s ^ ttqttfclçÍ0 d e ^ 
compõe atualmente de as. ^nU* e Begbtm. 
sociados; qua a Receita foi de V c n d e tV^ASOA Ë 
Cr$ 37.365,00; a Despesa de ^ a p e l a r i a N A T A L í 

25.216*20 e o Saldo para o U m ^ Barata: 224. 
corrente ano, de Cr$ 12.148,80. t 
Foram designados para consta 
tuirem a Combmao de Tomada 
de Contas do Tesoureiro, y ar. 

Manoel Cavalcanti Filho, oi ir-
mão«, Dr. Raimundo Ferreira 
de Macedo — relator; Leoca-
dio de Oliveira a Tte. Celso 
Pinheiro, cujo parecer será pu* 
blicado oportunamente. Du-
rante o ano passado faleceram 
24 Irmfios « foram eliminados 
4. Do referido Relatorio cons-
tam os seguinte« títulos: Inicio 
do ano social. Tomada de Con-
tas. Cortejos Religiosos. Co* 
munhio Pasqual. Diplomas e 
Ins'gnlas ás Senhoras Associa-
das. Compromis«) t Diplomas 
doa Irmãos. Feita do Santo 
Pt trono. Capelania t Altar dc 
Santo Patrono. Dever de Gra-
tidão. Patrímonio da Irman-
dade» Nova Tunloa para a 
Twiâa^ii. TtiiUldiiki tttti vão 
dlfifllr « Xrmaadaéa an 1M5. 
f i n m w n da inmhtftát doa 

Santos & Cia Ltda. 
'ecos a Acces&orloa em geral para au< 
onioveís 9 caminhões — Material elstri-
;o peara todos os fins — Teias de arame 
:hapas e canos galvanizados« pregos, 
onas. encarados, correias, baterias pa* 
a catavenios — Soldas eletricas a oxi< 
jenio. metal patente e estanho — Oleoa 
» graxa» automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBUOIL" 
descontos especial ã para revendedores 
felea. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira. 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1152 

Joio Ferreira de Melo 
OE8FAC0ANTE ADUANEUU 

Desjwdws do importação . « • 
portagAo diréta. tmportavfio • 
exportagio por cabotagem, pac-
iente* dt re^iatn • outro* »er-
viços relacionados com a sua 

Avisa qua atenderá seus 
clientes mediante bopre* 
viamente marcada no tíoü* 
sultorio á Praça JbSo Ma-
ria 56 — Fone 1261 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

Pr. Manoel Vitorino 
Serrigo Modloo~*tporialteado 
Técnicas tftfiit^nfe - ao diag 
oosttoo e terapeutloa da* 4o 

I *nças de slsUsna itrlnatio 
It M M É l f t «MUlilhláD I 

í daa A ï n m do »stains fls» 
nital BMMuUno (wriciitttss 

3erv!^o rápido s eficiente 
Eacritorlu: Rua Frei Mlguelinho 

n,° W ^ Fono, 1581 
NATAL 

D r . J a c o b V o l t z o n 
OCULISTA 

Ex-intsmo {àu Clinica de olhoe 
do prof. Cesário Andrade e do 
Hospital Canta Izabel da Baía 
Operações s tratamento dl» 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris « garganta 
Consultas : 

Das 14 horas em diante 
, Consultório: 
(Edifício ds Irmandade dos 

Passos) 
Fone : 1071 

Residcnda : IS da Maio» SSf 
- WATAL -

I »1 • • ^̂ŴMÉÉ̂Í̂ —̂ 
Tritamento • oporaçfios du 
dontfofc doa OUVIDOS, NARC 

S OABQANTA 

Dr. Cleodon Tavtret 
AtnQiar Kokdoo a as-Mdatsa> 

/ 

té Interino da Cadeira ds Oto» 
rino-brlofoloflA da FACUL* 
DAD* DB HMDJCmA DO 

RK3F I • issÉilsnle do 
•OSREAL F1DSO II» (Asdfc) 
CqmuHss : Das 10 ás 11 e das 

11 ftt I I horos 
Csositteorlo: Dr. BsnCa» 

•et. * 

A O R D E M 
yesparthio de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

ul i s8k8 C. DK ú o i s 
(Diretor) ! 

o t o o v m k à 
1 

(Redator-€hef» 
í » VERAS BtZWHA 

(Redator-Socretario) 
ImU Sebestüo de OKfsIm 
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A ORDEM — Terça- fe l i* , 80 d# Janeiro de IMS 

"ABC" sobrepuja o Americano 
Extra 

# 

NOTAS & INFORMAÇÕES 
A decepção causada em todos os 

círculos esportivos nacionais pela fraca 
trXlfalÇCtO dos brasileiros frente aos boli-
vianos, é o assunto único destes últimos 
dias. Todavia, a pouco'e pouco, os es-
píritos mais serenos vão procurando de-
monstrar os motivos que se conjugaram 
para o inexpressivo escore de 2 a zero. 
Deve? lembrar-se, em abono dos brasi-
leiros, que o nosso quadro foi, durante 
ioda a luta, absoluto dominador técnico 
e territorial do embate. Foram feitos, 
pelos nossos ovantes, cerca de 37 arre 
mesmos. Deles, dois foram aproveitados 
com os gôcds de Ademir e Tesourinha. 
Dois outros, ambos de Servilho, conver-
tidos em tentos,foram nulificados, por-
que os gôcds de Servilho foram anula-
dos. E ,assim, conta-se a historia do 
inexpressivo 2 a 0... 

Tende? em conta que o proximo com 
promisse dos brasileiros, no proximo dio 
7 de Fevereiro, contra os uruguaios se 
rá á noite, Flávio Costa determinou 
que todos os três exercidos dos brasilei 
ros serão realizados á luz dos refletores 
no Estádio Nacional ou no campo dot 
Carabineiros. O treinador naciona 
nada revelou ,ainda, sobre a possibili 
dêtde de fazer modificações no esqua 
drão tido como titular. 

Foram introduzidas varias modifi 
cações na tabela de jogos do campeo 
nato Sul-Americano Extra. Elas encon 
tram-se na tabela que se Segue : 

Santa Cruz" por 4 a 1, numa 
pelêja falha e de apoucada 

expressão técnica. A l b a n o 2 « T i c o 2 " e Musico os marcadores 

T oi V T? 

A esperada refrega do certa« 
me oficial da cidade entre os 
valorosos "ABC F. C." e "San* 
ta Cruz F. C." não conseguiu 
alcançar o sucesso »anunciado, j 
porque os bravos contedores e-1 

xibiram um padrão de Jogo 
aquém de suas reais possibili-
dades. 

Nem os alvi-nsgros, vence-
dores da peleja, nem os trico-
lores, vencidos, tiveram, em 
todo o transcorrer do embate, 
pela produção e rendimento de 
seus quadros representativos, 
qualquer expressão técnica ca-
paz ôe agradar, plenamente, ao 
numeroso publico prasente ao 
estádio oficial da cidade* 

Para empanar*o possível bri-
iho da contenda muito concor-
reu o desempenho dúbio e clau 
dioante do "ilustre desconhe-
cido", que mediou a primeira 
fase do jogo .S. S, andou de 
Herodes para Pilatos, numa 
equencia de decisões desastro-

sas e inoportunas, Foi quaci 
sempre um joguete dog jogado 
res mais ladinos e da torcidr 
nais barulhenta apitando con 
orme sentia mais forte ou mal 
acisiva a reclamação. parti* ^ 
;o de onde partisse..» 

Na segunda parte da lut 
jssistiu-se a um tremendo du 
:1o entre os avantes tricolorè 

a retaguarda alvi-negra, d 
jual conseguiu sair claramen 
te vitorioso o sexteto defensivi 
abecedista. Foi uma lase épic% 

amente. Entre os avantes so-
brepairam-se Albano e Tico. 
No "Saita Cruz" Zélins foi o 
sua maior figura*seguido Zmo 

e Luci, na daíesa. Ü mlgngfi 
tacante "Piolhc" aalvou*se du 

nauíragio dos dianteiros corais, 
Os quadros preliantes foram 

os seguintes ; 

11 ABC" — Edgar; Joaosinho e 

Gageiro; Reinaldo, Hermínio e 

Moaeir; Dedito. Albano Pa-
* > » 

geú, Deperto <* Tico. 
"SANTA CRUZ" — Varela; 

Zeno e Artêmio; 2élins Miran-
da ^ Lu ci; Lazit" Ferreir?> D»o 

* t * 
Piolho e Musico. 

O futeból através 
do Brasil 

Noticias chegadas de São Luiz 
(Maranhão) esclarecem que a 
morte do popular arqueiro ma-
ranhense China verificou-se 
em rasao de um violento ataque 
de tifo, Tudus os esíor^os fu-
ram empregados para debelar' 
a terrível febre nSo tendo sido i 
possivel vence-la, todavia, A 
consternação nos círculos espor 
tivos de São Luiz foi imensa, 
lembrando-se a atuação mara-
vilhosa de China, no primeiro 
embate com os cearenses, em 
Fortaleza, no quaf os maranhen 
ses venceram por 2 a 0* 

enfrentar o Maguari, em For* 
taleza, Dalmar# o seu atual 
guardião, foi machucado. Sabe-
se que d "America" vai solici-
tar do "C„ R. Vasco'da Gama", 
do Rio, ü goleiro Oncinha, por 
emprestimo, afim dt poder con-
tinuar na sua excursão. 

O "America", do Rio/ na 
sua atual e brilhante excursão 
o Norte tem sido perseguido 
ela sorte no tocante aos defen-

sores de'seu reduto final. No 
:iicio de sua excursão o arquei-
o efetivo — Vicente macho, 

course, seriamente, e viu-se o-
brigado a eegressar, imediata* 
nente, ao Rio. Ante-ontem, ao 

A "Federação Sul-Riogran-
dense de Futebol" vçm de con-
tratar um competente arbitro 
de futebol do Uruguai para re-
alizar unf 'curso de juiz de 
futebol" em Porto Alegre, O 
mediador montevideano já 
encontra na capital gaúcha mi 
nUtrando ensinamentos aos jui-
zes sul-riograndtenses fh colo-
cando-os a par de todos os se-
gredos da arte de apitar, Afir-
mam os jornais portalegren**s 
que o curso vai dar os melho-
res rasufcados, pelo que dão 
parabéns ao futebol do Rio 
Grande do Sul, 

Escada á venda 
Vende-se ums. escada de ma-

deira de leî  tipo espiral; a tra-
tar na gerencia deste jornal« 

MRZÀ 

COLCHOARIA POPULAR 

Carimbos 
Csndfdo Freire de Melo 
BUA FELIPE CAMARÃO. SM 

VENDEM-SE 
Por pre^o de ocasião dua* 

casas sitas á Avenida Dois 
(Aleciim), nos. 870 e 878; um 
Sitio em Lagòa Seca» proprio 
para vacaria com duas casas 
de taipa e telha, ótimo cacim* 
báo, agua potável, varias fru-
teiras, etc. Um ótinA sitio 
próximo Á «ridade de Papari, 
terrenos frescos para planta« 
çâo de cana, banana, verdura« 
capim, etc. Bôa casa de viven« 
da, agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan« 
do~se para vacaria. Vôr e tra-
tar com Noel Dantae em Pa-
par! ou com Laura Dantas no 
Centro de Saúde, nesta capital. 

Dr. Euclides Qurjao 
CLINICA MEDICA ~ DOW* 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTURIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDÊNCIA: AV. OLINTO 

« mh 



A Paroquiei^dt? duiuuinha 
intensifica uma campanha em favor da boa imprensa 
PATnnratARA' o MOVIMENTO A JUVENTUDE FEMININA CATÓLICA - " — — 

Temos, hoje, a imensa satisfação de. na minha paroquia, — A Juventude Fe-
transcrever, em nossas colunas, a carta I minina Católica tudo fará este ano pa-
que nos foi enviada pelo revmo. padre i ra que o n o s s o destemido diário catoli-

» « - • » 

José Nazareno Fernandes, dedicado vi-
gário do município de Goianinha, na 
qual s. revma. nos comunica o inicio, 
ali, de uma oportuna campanha em be-

co, — A ORDEM, seja mais conhecido 
dos paroquianos. 

A estagiária Olga Simoneti é a de-
legada da Juventude para a imprensa. 

neficio da Bôa imprensa, visando con- Toda comunicação -de A ORDEM para 
correr para o maior progresso do nos- Goianinha deve ser endereçada, por-
Eo jornal, fazendo-o mais conhecido dos tanto, á senhorinha Olga Simoneti. 

Espero que Cristo Rei abençoe esse 
novo apostolado da Juventude de Goi-

catolicos daquele prospero município. 
E' a seguinte a carta : 
"Tenho a grande satisfação de cc-j aninha, 

municar a essa Redação que a propa-l Com alegria subscrevo-me 
ganda pró Bôa Imprensa será um dos' Padre Nazareno Fernandes/ 
objetivos apostolicos do ano em curso, rio. N 

t 7 1 viga-

A O R D E M , 
NATAL — Terça-feira, 30 da Janeiro de 1945 

OS O C U L O S E S C U R O S 
A F E T A M A V I S Ã O ? 

iniciou o seu cruzei-
ro o veleiro "Argos' 

RIO, 30 (AN)— Um vesper-
tino local realizou ampla re-
portagem entre oa* maiores es-
pecalistas de olhos desta ca-
pital, sobre &Í realmente o uso 
tíe óculos escuros afeta a vi- ' 

gão. A reportagem tornou-se 
oportuna, por haver chegado o 

Verão e nesta estação, como 
Sabe, 80% dos cariocas usam 
éculos escuros. Não somente 

nas praias de banhos, como nas 
avenidas, durante todo ò dia e 

geralmente por mera vaidade. 
Todos os especialistas consul-
tado«, condenaram o uso indis-
criminado ou leigo dos óculos 

de cor* Si os vidros são ordi-
narios, dizem os especialistas, 
prejudicam a visão, produzindo 
gravss perturbações. E si suo 
vidros de grau, não devem Ser 
u&adcs, senão mediante exame 
médico. Um especialista suge-
riu que todos os óculos de cor, 
fossam controlados pelo gover-
no e enviado** para o Norte e 
Nordeste, para serem usados 
mediante recomendação médi-
ca, argumentando que naque-
las regiões, urge uma defesa 
contra a intensidade solar, in-
tensidade que é responsável 
pelas legiões de cegos que por 
ali vivem. 

SALVADOR, 30 (AN) Cea-
forme foi anunciado, partiu ' 
ontem ás 10 horas para um! 
cruzeiro, das agua- da baia de 
Todos os Santcs * á ba{a de 
Guanabara, o veleiro "Argos" 
tripulado pelos srs, João de 
Souza Martins, Alfredo Santo* 
de Souza e Oscar Peksnaj so 
cios do Iate Clube local. Os 
d-enodados "ygtchnjpn" baia-
nos são portadores de u/pa 

mensagem do prefeito Elísio 
Lisboa, ao prefeito Henrique 
Dcdsworth e dé uma saudação 

do Iate Clube da Bahia,' aos 

seus co-irmãos sulinos. A par-
tida do "Argos" realizou-se 

com a presença de represen-
tantes de altas autoridades e 

* , 

grande numero da socios do 
clube, bem como numerosos 
aficionado«. 

Dir. LUZ 
Comunica tfòs seus clientes que rei-

niciou %ua clinícâ. 

VISITARAM NATAL OS GENERAIS 
WALSH E RALPH WOOTEN 

TROPAS BRASILEIRAS EM AÇÃO -
O general Zenobio da Cosia« coman-
dante de campo da FEB na Itcriia com 
alguns de seus oficiais do estado maior, 
num posio avançado da Frente italia-

na. (Fõio da INTER-ÃMEPJCÀNA) 

CAPELA SALESÍANÂ"~DE~ S.~T0SÍ:' 
O Dia de Dom Bosco 

DR. VILLÀÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultório: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Re*Mencia: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 — Tlrol 

s o c i a T s 
a n i v e r s á r i o s " 

SENHORAS — Humberto, filho do sr. J. 

Em transito^ demorou-se al-
gumas horas em Natal o general 

das Forças estadunidenses dr 
alénumar. esteve em visits r 

Robert L. Wal&h, ex-comanr . Natal o general Ralph Wooten 
dante da South Atlantiq Divisi- comandante das Forças Norte-
on e das Forças de terra e ar | Americanas Atlântico Sul» 
dos Estados Unidos, no teatro 
de operações no Atlântica Sul. 

Juntamente com o ilustre oíi-
cial norte-americano, que ora 
ocupa importantes funções em _ _ 

, A t i r \ i4old Sims, a qual estiveram pre-
Washingtcn no Alto Comando' ' . « 

• * I sentas o Interventor Federal, 
| General' Fernandes Dantas 

Nesta capital o gal. Walsh 
foi alvo de expressivas homena-
gens, destacando-se a recepção 
que lhe ofereceu o Cônsul Ha-

V 

Guiomar Vedeiróç esposa do 
fir* Ulisses Medeiros, acredita-
do comerciante nesta praça, e 
hosBO cooperador, 

— Mary Navais, consorte do 
dr. Mario Navais, conceituado 
medico militar, nesta capital. 

— Sinhazinha Vanderlei, pro-
fessora em Assú, 

— Maria Aparecida Bastos 
Batista, esposa do sr. Otiliano 
Ferreira Batista. 

SENHORES 
Renato Siqueira, funcionai!) 

da Alfandega de Natal. 
SENHORINHAS 

Maria Nina, filha do sr, José 
L&greca, elemento de relevo em 
nossos meios social* e economic 
tos. 

JOVENS 
Pedro Urb« o fi» Araujo, fU 

lh» do sr. José Urbano de A-
raujo» t residente rtJ Rio de 

CRIANÇAS 
. laftlttaa, JBtok 4o Jofé da 

Mn* 

Ailves Neto, !h^<£cnario do 
Serviço do Altfodão, e agente de 
A ORDEM, em Baixa Verde. 

—• Àdelíran, filho do sr. 
Francisco de Assis Bezerra, sub-
gerente do Armazém Recife * 
£e. dMz idãode 

VISITA 
DR, JOÃO CALMON—Deu-nos 
ontem, o prazer de sua visita o 
dr. João Calmou, representan-
te em nosso Estado dos ''Diá-
rios e Rádios Associados", e que 

de assumir a direção do 
vespertino *sO Diário", recente-
mente incorporado á cadeia dos 
jornais assobiados. 

Nessa sua agradavel visita, o 
dr. JoSo Calmon fex-se aoonu 
panhar do dr. Edilson Varela, 
diretor da Rádio Educadora de 
Natal, e gerente do ^ y o or-
gto associado, os quais manti-
veram cordial palestra com o 
nosso d l r t fg f * redatoras. 

AWTW 

caçoes Sacerdotais, viajará, a- e x m f t í ^ ^ ^ a ü t o r i ^ d f f l J 

manhã, até a cidade de Macau, m i \ i t a r ^ 0 p r e f e } t 0 S o U Vare-
c revmo. padre Eugênio d e ' l a e ficnhora e o representante 
Araujo Sales, capelfio do colégio ^ sr< 6 Í 4 p o D Í 0 C è M l l 0 , 

Santo Antonio> e nosso apreciado ' 
colaborador, 

"O ÛIARIO" O SR. BISPO DIOCESANO 

AGRADECE A "A OftDEM" 
Agradecendo-nos os Justos. Pertencendo á cadeia dos 

termos oom que A ORDEM "Dtarioa 0 Rídiçs Associados", 
registrou o transcurso da sau ontem, nesta capital, 
aniversário natalino, ocorrida apresentando-se numa ediçfio de 
no dia 22 deste,rccebeftn0s um 16 P ^ â s , o vespertino "O Di. 
cartão do exmo> e revmo. sf. t atualmente sob a dire-
Bispo Dom Marcolino Dantas, d a* dtB- J o í o Calmon, É-
querido antistite natalense* ; âtiaon Varela e Américo de O-

Pelas inúmeras visitas feitas ü v a l r f t C«** , respectivamente 
ao Ilustre prelado pelos cato- ^ t o r , diretor-gerente e reda-
licos natalenses, e á vista doa tor-secretario. 

« i 

telegramas do felicitações que 
temos publicado, todos podemos 

Im ObvM á p 

fin comemoraçSo ao aconteci-
mento, a RAdio Educador, de 

e.vaUar o quanto Dom Marooli- A . 
_ t . . Natal, que também pertence 

no Dantas < estimado em todas 
as nossas camadas sociais, fra-
gas á inoansavel atividade do 
querido Biipo, # ^ virtudes 
que lh% ornam o espirito de 
Ptotor • amigo, 

(OMMhM ft^lA fUtfnafc 

àquela empresa associada, lr» 
radiou um programa especial 

és 17 horas, dlretaMata da 
redarfo do "O Diário91 Undo 

o mtoofoM, m aplaudi» 
oa d » , J«Co CaU 

M l • ÀSMrioo d« Ottato . 

O2 salesianos, Cooperadores e 
Amigos da Obra de Dom Bos-
co vâo celebrar amanha, côm 
grande esplendor religioso 
festividade do glorioso Funda-
dor. 

Completam-se, preeteamsnte, 
amanha, 57 anos do,falecimento 
de Dom Bosco, e a Igreja esco-
lheu esse dia para glorificar 
universalmente, todos os ano?, * 
com a belissima oficiatura li-
túrgica que lha consagrou, o 
nome ^ a santidade de um dos 
seus Ínclitos filhos. 

A 1 festividade obedeoerá ao 
seguinte programa \ 

A's 6 horas — Missa soknc, 
depois da qual será dada a bei* 

i 

ja a Reliquia do Santo-. 
* 

Congesso âe 
Lavradores 

TERESOPOUS, 30 (AN) ~ 
Será realizado nos dias 16 e 18 
do més prosclmo, o Con-
gresso doe Pequenos Lavrado« 
m Fluminenses, nesta cidade, 
am cooperação com os gover« 
noi estadual e municipal. Ca* 
da município flum nense envia-
rá um representante da agri-
cultura e um agente municipal 
do estatística. A finalidade 
principal do Congresso ê com** 
bates os intermediários, visan-
do a oriaçfto de cooperativas de 
produgSo, oampos experimen-
tais e^facilidade de transporte. 

Circulo Militar 
de Natal 

De acordo com oa Estatuto«, o 
Presidente do Circulo, em exer-
cido, convida todos os sócios 
quites, para Juma Assembléia 
Garal, amanhã, ás 80 horas( em 
í , 1 oonvàoqâot a«ftm de tratar 
da astittln 4« M m m n do Clr* 
oulo. 

A's 19 hnvw Puiit̂ iWcü dô 
Döm Bô çô  ŵ guido de Te« 

DeUm tî liençà», Falará o 
Exmú. Mon», Paulo Heroncto, 
M. D. Vigário dti Currais No-
voa. 

GRAÇAS 
De coração agrudeço a Santo 

ízidOro e ÜO Coração 

de Jesus, urna graça alcançada 

Com promessa dtí publica -la. 

Natal, 27-1-1945. - 0. Ú. C. 

19 ma 
I ADVOGADO 

Rua Camboiro, 717 
: TELEFONE - 17C0 

ALUGA-SE 
quartos para raptes e cása's 

com refeições, na Avenida Hio 

Branco, 729, esquina com o Li-

ceu Industrial. 

Compra-se 
um motor horizontal a oito 

cru, de 15 a 20 HP. 
Of̂ t̂a pafa o cinema 

Pedro — Atecriffl — Natal. 

Dr. Creso Bezerra 
Chefr do Serviço de cllnl<í 

medica dc PoHcHnlct 
DOENÇAS INTERNAS DO AÍOW 

Clinica etpedalUod* & 

Aparelho DigetHvo 

Conaultor'o: - Rio * m ' ' 

co 669-1.° - Dai U <111 

ReiidtncU - Conwlçfio « 
- P O M 1354— 

Jornal católico í W»1* < " 
aio t fM • veritod«, 
gir MNctotttcmente fl"®* 

t u « ínhWM » M t t n " * * 

\ 
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AT, E. B. NA Aixvbm — öoiaadoB brasileiros ouvem 
os conselhos de seu instrutor, quando ultimavam os 
preparativos para entrar em ação contra os nazistas. 

(Foto da Inter-Americana) 
I . . . » e concentração 

na area Aachen-Liege 

í-» 
M 

S 
3 

I 

I 

LONDRES, 30 (Reuters) -
Nestas ultimas hora? estava se 

t procedendo forte concentra-
ção de poderosas forças norte-
americana« na area Aachen-
Liege, sendo observadas diver-
sas divisões de tanques e in-
fantaria — acaba de anunciar 
a Tranaocean, 

No Centro de Estu-
dos do H. M. N. 
A CONFERENCIA DE AMA-

nhaT 
GUEDES 

O Centro de Estude« do Hos-

pital Militar de Natal realizará, 

amanhã, mais uma sessão» na 

qual o dr. Sergio Guedes» 2.° 

tenente medico convocado, da 
Cia, Ind. d« Traiu* fará 

um« conferencia sobre "O 
Combate ás Doenças Venerea* 
no meio oivll * nas forças ar* 
mada»"« 

A* oonferèAoia do dr. Sergio 
Guedes» que» como se sabe, vem 
do roaltar» «m torno do as-
sunto que ntla abordará» um 
curso brilhante, no Rio de Ja-
neiro, dovtrlo oomptrtoor a 
oficialidade • médioos da Guar-
ni«io de Natal» pois ütá sendo 
»guardada eom o mais vivo 

MMf t rá áa 80 to-

ft 0 m m dê Es* 

3 mil alemães mortos 
e 1.050 capturados 

* MOSCOU, 31 (R) — Na re-
gião de Koenigsberg durante 
um dia, três mil alemães fo-
ram mortos e 1.050 capturados. 
Us alemães estão resistiriam, 
xtas as forças russas estão so-

.Jrepujando essa resistência, A 
^nfantana e tanks russos que 
Auzaraui o rio Obre, a oé&te 
de Poznan, capturaram 93 ca-
fthees e 31 trens carregados do 

material bélico. 

A cidade-tortaleza de Col 
mar seriamente ameaçada 

cabeça efe PARIS, 30 (Rauters) — A belecimento da 
c.dade fortaleza de Colmar pente no canal do mesmo no-
está ameaçada por um movi- me, a leste da cjjtade, pelafl 
mento de flanco, apó? o esta- tropas do genaral Tassigny, 

prensa, ultlroameote rolhados, Pia União de Santa 
em todo o Estado» provaram o 
conceito 
ARDEM* 

que é Üdo A 
ELEIÇÃO DE SUA NOVA 
DIRETORIA 

A presidents da Pia Uni&d 
de Santa Teresinha encarece» 
por nosso intermedio, o compa-
recimento de iodas as associa* 
das á reuniSo do proximf sa-
fcado, 8 no Santuario do Tirol, 

NOVA YORK, 30 (Reuters) qual será procedida f eleU 
— O com* içado japonic cu- J S™ da nova diretoria daquele 

vido aqui, inform* que "co-
luna niponica avançando ps-
la província chinesa 4* KUn-
fill, capturou o Mfúármm^áú 
Sluobuan, tnqumto v j ^ f y 
lum diri«MSi p*i* * « f t » 

^odalicio catolico, 

MA OBRA DAS VOCAÇÔM 
é 4e todas a mais importantes, 

qM sstá em primeiro plano 
M9 M M praocttpofftfs 4# 

p u * * * m m 

A 

\ 
/ 



A ORDEM - Quarti-tolm, 31 de Janeiro dt 1M5 

P a l a c i o d o G o v e r n o 
O sr. Interventor Federal as-

sinou, ontem, os decretos nú-
meros 1.359, 1.360 e 1.361, a-
provando, respectivamente as 
Tabelas Numéricas de Mçnsalis-

tas do Departamento do Serviço 
Publico, Departamento de Saudc 
Publica, e do Serviço Estadual 
de Reeducação e Assistência 
Social. 

! 
DR. J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação, bisturi eletrico 
Consultas : das 14 horas em d;ante 

Consultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
Residencia : Avenida Deodoro, 901 

Oi ASSISTÊNCIA M 
Visita ao Exmo. sr. Interventor Federal-Ao Chefe verno foi entreve a flâmula simbólica adotada Congresso Brasileiro de Cooperativismo 

dos anos ante- monstrar ao Chefe do Estado Cooperativa - Associados • 

do (JQ. 

pelo r 

Movimento geral 
A exemplo 

riores, a Comissão de Assisten- j seu acatamento e desejo de 
cia ao Cooperativismo realizou,! colaboração, no domínio do| 1937 - 9 - 3.951 - Cr$.... 
ontem, sua visita anual a»'cooperativismo, passando a pa-, 4.99.790,00; 
Chefe do Governo do Estado, (lavra ao Sub-Diretor da Sub-I 1938 - 16 - 3.887 - Cr$... 

A*s 15 heras era a mssma Diretoria de Cooperativas afim 5.622.955,50; 

Comissão recebida, no salão de fazer ç> relato das ativida-

de despachos pelo sr. Infcr- des cooperativistas no ano p. 

ventor Fernandes Dantas, que 

Prefeitura Municipal 
Èxpadienie do dia 27 de ja-

helro de 1945 
Despachos do sr. Prefeito : 
N t 0 77 — Manoel Vieira Fi-

lho, Ni0 289 — Paulo Beíerra 
da Sirva Pereira. 273 — 

Jrt ' O ^ n t i n A A A Chílirâ 
A u a 4 V w * * W 4 4 . w v " * 

fcedo. 

N,° 4324 — Cicero Romão 
Batista, Ao Diretor da Fazenda 
para mandar proceder a inaeri-

ALUGA-SE 
quarto« para rapazes e casaie 
tom refeições, na Avenida Rio 
Branco, 729, esquina com o Li-
ceu Industrial, 

Comora-se 
um motor horizontal a oleo 
CrU, de 15 a 20 HP* 

Oferta para o cinema Sáo 
Pedro — Alecrim — Natal. 

B r . fill f 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
eultorio á Praça JbSo Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
Corrente mês. 

:.. _ A j> ci r \ r* uireiui ug u» M * V » 
Pedindo a palavra, o profes-

sor Ulisses de Go's, expôs ci 
fins da visita, qu3 eram de-

á 
Vende*s& uma escada de ma-

deira de lei, tipo espiral, a tra-
tar na gerencia deste jornal. 

VENDE-SE 
um prédio á Praça José da Pe-
ftha numero 155, em frente ao 
Grande Hotel. 

Tratar com Nelson Nóbrega 
» o Departamento das Municipa-
lidade«, 

GRÂÇAS 
Estelita Medeiros agradece a 

8. Judas Tadeu, uma (raça 
tançida em seu favor, com 

• • 

promessa de publicar. 
Ceará Mirim, Janeiro de 1949» 

Kdite Pinheiro agradece a 
Virgem do Perpetuo Socorro, 
uma graça alcançada em favor 
de seu filho. 

ia acolheu com toda distinção, 
l n — l . - ^ J n ~ 

^ativista o prof, Ulisses de 
Góis» presidente, dr. Odorico 

j Ferreira de Souza, vice-presi-
' dente. drs. João de Matos No-i 
, gueira, Amaro Alvares da S:l-
va, Ricardo Barreto, Mons. 

ção, podendo iniciar os pag^ A l y e e j^^ im, pro fLu iz 5oa-
mentos á começar de X.° dest? m B o a n ç r g e s Leitão e 
me3* ; Francisco Véras Bezerra, sub-

N=° 3419 " Abdias Ribeiro 
da Silva, Ao Diretor da Fa-
zenda para mandar proceder af 
inscrição e efetuar os paga-
mentos, do corrente exorcicio. 

N.° 276 — Neuza Neves dos 
Santos. N.° 278 — Ozorio Be. 
W A t i W n tliiUl{ F I A A J i 
I t t c i * U W t U l i n o F r U U U ^ U C Q Ç C U I " 

tal. 
N.° 266 -r -0S0 de Souza Re-

voredo. 288 — Aurino Su 
assuna. Liquide o debito. 

N,° 96 — Jeteme dos Santos 
Fernandes. N,n 73 — Severino 
Alves Bila. 187 - Josefa 
Maria de Oliveira. N.° 4853 —. j gilio Bonifacio de Oliveira* N.° 
Joae Ulisse» de Medeiros. N.°|3403 —. t í ^ m ^ m ^ f j ^ ^ 
4932 — Jos4 Reinaldo Cavai. Coreia. N,° 4076 — Pedro 
canti, N.° 1866 - Joaquim Vi- Barbalho. Providenciado* Ar-
tor de Holanda. N.° 267 — Vir quive-se. 

Ana Maria da Conceição 
1 ? A n i v e r s a r i o 

Camilo Florentino da Costa e filhos, convidam seus 
parentes e amigos para assistirem ás missas que mandam ce-
lebrar por almâ de sua esposa e mãe, na proxinyi sexta feira, 
dia 2 de íevereiroJ ás 6 horas, no Santuario de Santa Teresinha 
e na capela do Patronato. 

Agradecem a todos os que comparecerem a esse ato 
de fé cristã« • m ' 

TERRENO PARA 
r i A W e T O T T / 1 « «I A 
V ^ Ü I l O I U U 

Vende-se terreno em lotes 
nas ruas General Glicério e 
Pedro Soares e Avenida do 
Saneamento. 

Tratar com os Padres da Sa* 
grada Faxnilia na Ribeira. 

REPRESENTAÇÕES 
EMPORTAÇAO 

I EXPORTAÇÃO 

a ^ 

o 

f C ^ AÇÚCAR CERRAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

findo. 
Damos a seguir, o resumo 

rins fatos mais importantes re-
ferentes ao oxerclcío de 1044 
anunciados na visita de ontem: 

lo _ Adaptação de todas as 
cooperativas á nova lei coope-
rativUüi:. 

2.° — Fundação, por trans 
formação da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, da Coope 
rativa Central de Crédito Nor-
tf» PííMcfrah/í&nM T.Mn 

3,° — Transformação, em 
Banco Kur&l, da Caixa Rurai 
de Currais Novoa. 

40 _ Transformação em Co-
operativa» Agro-Pecuárias das 
Caixas Rurais de Lages e Cea-* 
rá-Mirim. 

5.p — Quatro novas funda-
\ 

ções; Cooperativa dos Pesca-
dores ' de Natal, Cooperativa 
Areia Branquense de Crédito 
Ltda., Cooperativa de Consu-
mo dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil (Natal) e Coope-
rativa Agro-Pecuária de Flo-
rani». 

6,° — Encerrando o ano, em 
dezembro, o I Congresso Bra-
sileiro de Cooperativismo, em 
comemoração ao primeiro cen-
tenário do cooperativismo lio 
mundo, 
A SITUAÇÃO DAS COOPE« 
BATÍVAS NO ANO DE 1944 
Terminou o ano com 54 co-

operativas distribuídas pefe 
quase totalidade dos munici-

* 

pes, as qUai* fizeram um bem 
extraordinário á economia do 
Estado e á economia dos seus 
12 * 853 associados, apresentan-
do, em saldo«, o movimento 
geral da Cr? 31.€93.661.70. Em 
todo o tttefcicio, esse movi-
mento atingiu cerca de 200 
milhões de cruseiros, Os em« 
préstimos, pelos ~ dados r&eebi-
dos até 80jl2j44, somaram 14 
milhões, os depósitos 14 mU 
Ihto, o capital 3 milhÒe«, os 
saldos un caixa e congéneres 
5,3 milhões, 

MARCHA DO COOPERATI-
VISMO NO ESTADO 

Vejamo* o prôgresso do mo-
vimento, no Estado, a partir d* 
1937, quando foi iniciada a as-
sistência efidah 

1939 - 21 - 4,732 - CrS,.. 
6*167*594,10; 
1940 — 33 — 6.110. — CrÇ... 
8,161.292,70; 

1941 — 37 — 8.264 — Cr|... 
12.444.17«,40; 

1943 _ 45 _ 9,479 _ Cr$,.. 
13.498.875)90; 

1943 - 50 - 12,281 - Cr§ 
23.128.914,20; 

1944 - 54 - 12*853 - CrS.. 
31.693.681,70. 

RESUMINDO: 
Em 1937 eram 9 cooperativas 

f?nm 3; 951 nswccRdos e yn 

movimento geral de Cr$ 
4.999.790,00. 

Em 1944 são 54 cooperativas 
com 12.853 associados e uni 
movimento geral de Ci$ 
31.693,681,70. 
FINANCIAMENTO A*S CO ̂  
OPERATIVAS FELO ESTABC 

O ano de 1944 foi aquele er 
que mais recursos canalizoi 
o Estado para as Cooperativa; 
Estes novos recursos s^maran, 
Cr$ 426.926,70, sendo Cr$ ... 
120.000,00 do orçamento, Cr' 
300,000,00 de depósitos do De-
partamento da Fazenda, segun-
do ordem expressa do Excelen 
tissimo Sr. Interventor Fede 
ral, Cr$ 1.460,00 de titulos d 
Estado cobrados pela Sub-Di-
retorta, além de Cr$ 5*466,70 de 
juros creditados pelo Banco do 
Rio Grande do Norte á conta 
da Carteira de Financiamento^' 
(Departamento de Agricultura; 
C/Emprestlmos ás Cooperati- j 
vas). Juntando-se a is&o o sal- j 
do vindo dos anos anteriores! 
ou sejam Cr$ 498.910,10, poudej 
a Carteira cozitar com Cr$ 
925.845|80« 

lem-
por S4 

foi efetuada a entrega S o W 

de uma flâmula simbólica 6n 
viada pelo "I Congresso Brasi-
leiro de CooDerariui™„M 
Chefe do Governo do Ri0 

G r a n d e do Norte, c o m o 

b r a n c a e ' v i iu . in i^m 
t e r f d t 0 •̂̂ ô .rnur naquela 
certame. O Sr, Francisco Ver̂  
Bezerra, rcpi-esoníante do 
tado do citado Congresso, in. 
terpretou us sentimentos dos 
congressistas, tendo o general 
Antonio Fernandes Dantas, a, 
fíradí?cido % d̂ ücndíi hümena-
gcíii t ww îtidu o irofel á 
Sub-Diretoria dc Cooperativas 
para conservá-la com o zelo e 
estima que merece. 
PALAVRA8 DO SH. INTER-
VENTOR Süíitó n n̂ncü " W VVUi ĵK 

RATIVISMO 

Encerrando a reunião o ge« 

neral Fernandes Dantas 3e di-

rigiu aos membros da Comis-

são de Assístí-ncia ao Còopera-

tivismo, agradecendo, aquela 

visita de cordialidade É OS bons 

serviçüü pipiados ao Estado no 

dominio da organização coope* 

rativista. 

Assegurou s. exch. que con-

tinuará a prestar todo o apoio 

ao movimentG, auxilíando-o 

moral e materialmente. 

Or. Manoel In 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendj voltar 
dentro de poucos dias. 

á « « 

dr. monn 
Ex-assisteníe do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos. Nariz e Garganu 
| Ex-assistente do Hospital 
j CenteneHft 

Todos esses empretftimoa e j Cons.: Av. ítio Branco, 659 
depósitos do instado são feitos Avenida Bio Branco* 77Í 

sem juros, afim de que as co-
operativas possam beneficiar os 
pequenos agricultores, de acor-
do com os seus estatutos. 
UMA HOMENAGEM DO "I 
CONGRESSO BRASILEIRO DE Escrit.. Rua Duque de Caxtof 
CQOPERATIVISMO" AO SR. Edifício do Banco do Povo -

Antonio Carolino | Gonçalves ' 
ADVOGADO 

INTERVENTOR l .o andar - Sala S 

Durant« a visita de ontem Res.: Felipe Camarão, M* 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande ^ q u s o» 
Anete dt Graft para todas as classes* Completo »rtimento 
de joiae , rebgk» dos melhores fabricantes do mudo. 
Ofldn« apta para oemeertoe de raiogioe, ioias - P R A V A 

Augusto Sefwo, IT — Natal 

LUCENA IRMÃO 
V 

Rua Chile, 116 
Avisam aos cwwiri antes da capital t do inteiioi que estão fecebendo graa^ 
e»toqimde«hdexaieHPtUria e vendend o pelo» melhores ureço» d a pr^ 

gïïîfflûiiH 
•i J^V.V,* nfit.'ft m^kÊk,.* 
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A ORDEM — Quarta-feira, 91 de Janeiro de 1945 
-m 

Espiritismo é ciência Economia & F i n a n ç a s 

Mediunidade e Psiconervose Aspecto medico da Patologia do Medram I 
Tratar do médio, como um 

revropata acentuado, será o 

objetivo deste trabalho. Os 

mcdios sc distinguem em duas 

Pe. Francisco tias Chagas Neves Gurgel 
psiquismo conciente e Inconcl-
ente. Fiquemos aqui, pois seria 
preciso expor todo o sistema 
freudiano, errado em muitos 

ciasses, ou são embusteiras quey pontos por ^le julgados essen-

aproveitando da ignorância do ciais para caminharmos nesse 

rovo ganham a vida, como ( árduo caT*inno da outra ativi-

P ofi£SÍonais> ou doentes men- : dade humana psíquica, O que 

tem aqui basta para julgar do 
que se segue. 

« * « 
Outra i<déia indispensável a-

presentações inconciaŝ  antes de 
lograrem transpor o limiar da 
conciencia E que &e atingir 

! objetivo após romperem \ T sse 

- i -1 - -. 
t ' A i t 1 t ' I l L l U Ü J ) 

qui, ê a da recalcamento, de J i ferreira qu^ a censura do in-
tuja noção o inconciente é a- ' conciente lhes opõe. Tem-se 
penas uma derivação lógica. E' assim por terminada a aventu-
n estado em que jazem as re- ra psíquica. 

n idos dc que sio de fato inter-
-:cdi:;rios entre os vivos e o 
;iU'rn. No primeiro caso, caba 
i p̂ fuHn rlae falsiíicíicÒcs 
ospiritas que não nos propomos 
explanar, No segundo, temos 
um cas% tipico de anomalia 
i^rual g pertsnce ao domínio da 
psicopatologia ou psicologia dos 
anormais, com suas ultimas ex* 
i']icaç«íes na psiquiatria, .porqus, 
enquanto a primeira os estu-
da. classificando-os, diz o fun-
cionamento do ssu psiquismo 
coibido ô a segunda os observa 
? adapta-os o si. a ulfma pro.-
rura cura-los quando ainda 
permitem suas condições orga-
nicas, 
O INCONCIENTE SEGUNDO 
FREUD 

Freud não tentou explorai4, 
umo outros já o tinham feito 
o inconciente, mas arvorou-se 
em teorista desse mesmo incon 
ciente. Despresando quasi as a-
tlvidades concientes Freud pre-
:<ndc ver na atividade do in-
tmiciente (segundo Lipps) o íun 
damento de toda vida psiquica. 
Seria o iflconciente- diz, como 
qut; um circulo 

ancaria 
Norte Rio-grandense S/A 
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FEIJÃO — PRODUÇÃO E EX-
PORTAÇÃO DO BRASIL 
E' destinada quase exclusi-

vamente ao consumo interno a 
produção de feijão no Brasil. 
No período de 1938-43, a ex-
portação representou em me-
dia pouco mais de 18 mii tone-
ladas, ou seja menos de meio Uruguai e á Suécia, 
por cento da produção total * tabela 6. 
conforme pode ser verificado TABELA 2 — Fe'jêo — Ex-
na tabela 1* porUção do Brasil por paises 

TABELA 1 — Feijão — Pro- de destino em 1943, 
dução e exportação do Brasil Países Toneladas 
de 1938 a 43. Espanha/,,. 2,528 

Unidade; tonelada Uruguai — 1.418 
Produção Exportação Suécia 1.300 

Em 1942, a exportação para a 
Espanha, sobre um volume 
superior a 11 mil toneladas, a-
proximou-se de 77%, sendo o 
segundo cliente o Uruguai com 
20 e meio por cento. Em 1943, 
90% do volume exportado fo-
ram destinados á Espanha» ao 

conforme 

Anos 
1938. 

% 
44,0 
24,6 
21,2 

854,167 1.002 
1000 

1940= 
1941. 
1942. 
1943. 

TOO T' « 
V W V « * ** 

732 970 
808.824 
894.886 

A OOQ 

1.568 
187 

11.213 
5.75» 

Expediente 9 ás II 
1 3 12 ás 
Sabados 

1 5 

9 ás 12 

« EXISTIU IG 

PARA FERIDASf! 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C « , 
OBsssaSMÍaãá i anasssv 

ile I n 
IMPOSTO SINDICAL 

EXERCÍCIO DE 1945 
O Sindicato do Comercio Varejista da Natal, de confor-

midade com a? determinasfies da Consolidação das Leis do Tra-

LegiãoBrasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 
A Comissão Estadual da Le-

gião Brasileira de Assistência 
interessa-se pela aquisição de 
um terreno para construção da „ que encerra balho, avisa aos contribuintes dessa categoria Econômica que ; cidade dos Menores, com 

^ua area o conciente, como en 
circulo menor é contido 

rum maior. E* impor-
tante "a realidade int'ma da vi-
da psíquica tão dificilmente ca-
paz de ser conhecida pela per-
cepção interna, como'a reàlidn-
cic exterior o é por meio da par-
cvpção exterior". É a não identifi-
cação hoje admitida por modernos 
psicologos entre o, psiquismo e 
a conciencia, Donde a cencien-
tia nag constitua a essência da 
vicia psiquicâ  nem a nota ne-
asaria do» i toâ psíquicos, mas 
f penas uma qualidade do psi-
quismo, capaz de coexistir ou 
náo coexistir com outra* qua-
lidades, Sig, Freud, Le moi e 
la soi — Essais de PsychanallseJ 
Paris 1922 pag, 177 as. .A psi. 
canaltae, poqf è margem a conci-
c nela q dá relevo ao dinamismo 
â casualidade. Ha processos e 

cimento* ocultos nas camadas 
profundas do psiquismo, dos 
quais não damos fé. 

Por outro lado, conhecemos 
à influencia por efes exercida 
nas superestruturas, que nó« 
denominamos concienta« (ou 

conciai) do mesmo psiquismo 
ou atividade psiquica, Val por 
aí distinguindo entre Inconci-
tnte • preincondentc, sendo 
que, o lnconciente proprlamen* 
ts dito foriMtii ps chamados a« 
Hoerosa d« AOSM naUiMt. Vtí, 

f n * i m t • m k u m 

o recolhimento do imposto Sindical, relativo ao Exercício dc i ̂ ^ minima de 300 mil me-* 
1945, deverá ser efetuado até o dia 31 â* Janeiro de 1945, no t r o I quadrados, sendo que os 
Banco do Brasil, sob pena de mutta de 10 interessados d» verão apresentar 

Este Sindicato, em sua séde social & avenida Tavares de ' indicação sobre o seguinte: 
MU U 0 andar «destribuirá aa guias necesarias a es9e «7U — 
recolhimento. 

Natil, 9 de janeiro de 1945. 
Sergio Severo de Albuquerque Maranhão 

Presidente 

SANGUENOL 
recebcrSo a tonifleaçfio gera\ 

do nrganianio. oon^ o 
Vanadato de Sódio, Me. 

Fosforo, Cálcio, Amoiato • 
Contem 8 elemento* tsnicoa: 
os PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAIS QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICA* 

• L 
» IM 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

Mercearia á venda 
VOT*-N a «ttü ft&tiga momarl» 4a » n t V M lltoiilülin 

bi l ra da Rlbftri. Ottmo fMto p m qpa lw* t m o M 

A %VtPP MH 9 (M f l lN l I l ^ I I w m m H i| 

a) Distancia da propriedade 
á capital; 

b) Meios regulares de trans-
prote; 1 

c) Condições fio clima 6 sa» 
lubridade; 

d) Natureza do terreno» 
e) Se é cultivado ou ineulte; 
f ) Condições de abastecimen-

to dagua potável; 
g) Preço e condições de venda 
As propostas deverfio ser a-

presentadas em envelopes fe-
chados, até o dia 22 do proxi-
mo mis de fevereiro, í praça 
André. , de Albuquerque, 604« 
oom a Indicação no envelope 
"Proposta para a Cidade dos 
Menores"» 

Dr. João Medeiros 
avisa que transferiu c ira 
escritório para o Avenida 
Duqut de Cari«, 90 1.° 
a&lar gala 1« 

Carimbos 
Cs^ i sMtds Maio I f f M U f i i W W He n m v 

Total (incluBive 
mifroc npkpO S. iSfi 

' - • * 

OURO 

A produçfio bra^leira de ou^ 
| ro de minas de janeiro a abril 
< de 1944 £omou cerca de 

O feijão é cultivado de norte 1,772,473 gramas. O seu valor 
a sul do país. No entanto Mi- 'é estimado em mais de 40 mi-

i 

nas Geraie detém cerca de lhões de cruzeiros, O mês de 
32% do total da piodüçáo na- maior produção foi o de fsve-
cional. Colocam-se entre os reiro. quando atingiu perto 
principais produtores o Estado'465.149 gramas. A média da 
de São Paulo em segundo iu-1 produção mensal no periedo 
gar, com apreximadamente em apreço foi» entretanto, de 
20% ç, em terceiro, o Rio 443,118 * gramas, A produção 
Grande do Sul com uns 18%.'da St. John D'E1 Rey Mining 
Estes três Estados contribuem,'Co. elevou-se a 89% do total 
portanto, com quase 70% darda produção do pata, 
produção do país. 

Lembremos que, antes da 
guerra de 1914-18, o Brasil im-
portava também feijão. A par-
tir de 1916, porém, passou a 
expoftar esse produto em 
grande escala. No quadriénio j A noticia do crédito aberto 
1916*1919, a exportação anual &residentç da Republica 
foi em média de 67.218 tonela-! aasisWncia hospitalar aoa 
das, No ano de 1917, por exem- j turberculosos do interior do 
pio, ela foi mesmo acima de' tem grata resonanAa nos 
9 3 mil toneladas. A média da círculos científicos, entre os 
exportação atual representa V** dispõem de elémentos para 
pouco mais da quarta parte melhor julga- do amparo que 
da exportação no quadCriên o 
aludido. Dai, deve concluir 
que, desde que haja bons mer-
cados externos, o Brasil pode* 
rá desenvolver bastante a pro-
dução desta leguminosa, a fim 
de supri-los, como já fez em 
circunstancias semelhantes. Sc* 
bretudo, se os acordos estabe-
lec dos quanto ao arroz forem 
eetendldos igualmente ao fei-
jão. Lembremos, por fim, que 
a exportação brasileira desta 
leguminosa em 1943, embora 
ainda dim'nuta, constituiu um 
"record" dos ultimes seis anos. 

O principal mercado para o 
feijão do Brasil em 1938 foi a 
França e o segundo a Bolívia? 

• • m I L v SM m A • • 

vnr;o cRuzEnto 
E X T R A 

SACRO (SB MOSA) 

- I I A f AT r 

merece a campanha contra a 
peste branca. Agora mesmo, o 
dr. Alberto Renzo, diretor do 
Departamento dc Tuberculose da 
Seoretaria de Saúde e Assistên-
cia da Prefaitura do Distrito 
Federal mostrando a um jorna-
lista o que se vem fazendo# no 
Rio, nesse setor dos serviços 
públicos, salientava que é pre-
ciso desfechar uma luta cada 
vez mais intensificada contra o 
terrível mal • O D«p«f tãmeriiü 
dc Tuberculose vai por em pra 
tica a vacinação em larga escala 
pela B. C. G., para imunisa« 
çfio dos indivíduos predispostos. 
Essa vacinação não terá caratar 
de obrigatoriedade, embora os 
efeitos da B. C. G. sejam re-
conhecidos pelas sumidades da 
medicina e venham fazendo 
sentir-se durante o largo traba-
lho especializado que se deve 
i Fundação AtauiTo de Paiva. 
Lamentava o dr, Renzo qu«, 
ao invés dos hospitais que a 
cidade vai terf nfio pudessemos 
quintuplicar esses estabelecimon 
tos, para um socorro mais am-
plo aos tuberculosos. Ante a 
necessidade q% ha de uma oam 
panha vigorosa cont ra o mal, o 
credito aberto pelo governo para 
serviços desse natureza, não po 
deria deixar 4« ter A tlmpttlea 
reptroussão que vem tendo cm 
todo« oe oireuleti 

(Ctmtnürio da A|molt Ni-
) 

/ 

«RflOfl 
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proprio dest'nação . Engolfado 

em um naturalismo obsedante, 
nunca como 

Se caracterizar o homem náo 

fora um lugar comum que já 

começo a detestar, classificaria 

o homem moderno, como sen- í antrepocentrista 

do aquele que não quer solu-1 em toda a historia, num asso-

cionar o seu conflito interior, j mo de descabido orgulho sen* 

De fato, quem procura surprt' j te-se, nâo já a medida de tc* 

ender o homem do nosso tem- das as coisas como queria c 

po na sua rea idade nua ejfiicsoío grego, mas a sua pro-

concreta vê como ele dá d^pria medida — a medida da j 
ombros a tudo o que está pa- sua vida interior, a regra dos 

lavinio Dantas 
íragei, mãos impotentes, a sua.e imens-s. que estão de comi- mais seu, sua Pessoa. Daí, ter) 

nuo a borbulhar assim na su-

perfície como no fundo inson-

dável do seu misterioso ser, 
Para ele somente o util e v 

imediato contam. Daixam de 

! existir interess;s eterr^s. Só 

conhece preocupações 

rais, passageiras, efemeras. 

Tendo romp do como o passa-

do, o futuro tampouco lhe 

ra alem da vida tumultuam s-us aios p r i o r e s . Tends—í. preocupa o espirito diminuído 
V . . í .̂.i 

que arrasta, como aesinie-, t-uinu tua piyynp j 

tessa dös probbmas terrível- 1 ga-fie no direito de dosar tc-

ínento angustiosos que ele' dos os seus desejos, de impor 

mesmo creou para seu pivp^io; a si mesmo uma d'seiplin^ i 

castigo, para seu proprio tor*; ranica que leva á estúpida rc-

menta e que fundamente o so-! pressão daquilo que mais" lha * licitam á todo o momento, co- j especifica a natureza, como 

mo resüita torturante da sacri-! ses apelos da transcendendo 
Aa *»r»rol/\e ír»f rutn_ 
U V W W V f V M ( i » 4 V V * V W v » — ^ ) - • • 

suas procura de horizontes amplos 
1VQH C ** X V * V* V/ 
querer construir, com 

\ 

m u 1 1 W » . v n f f w , A 4 ! ~ « U ~ 4 , « " - 7 Z . - . Í ; . ! Uii» piíifiiuawaiiiu UUAVrj. Ejttl, 
Ideias meramente terrenas o 

absorvem completamente e Jta 

saturam o ser apoucado, cercc-

ando-lhe os verdadeiros cami-

nhos de Tberdade e de gran-

deza, E' o predominio de "in-

dividuo" 6-obre f. "pessôa", que 

se esta notando hoje rm dia 

E os nossos tempos estão re-

fertes desse individualismo es-

treito e mesquinho, A Civili-

zação sm que vivemos conuçoi 

e continúa a estruturar-se en 

função do individuo, Do mes-

mo modo que a Civilização 

mediava subsistiu sob o signr 

da pçesoa. Assim é que, en-

quanto individuo c*homem st 

ccncEde' todos os direitos e to-

das as liberdades, todas a& pro-

teções e seguranças. Como 
H 

«oa, porém, vegeta prisioneiro 
voluntário dos seus instintos: 
nãa possu* Uberdade, náp- tem 
direitos, não encontra nenhu-
ma defesa social em que se 

ampare; não dispõe de segu-
ranças que o defendam de tu-
do aquilo que lhe ameaça a 
vida do espirito; que vá de en-
contro ás exigencias insociáveis 

ARRECADAÇAO DO IMPOSTO SINDICAL da matéria com sua avalanche 

EXERCÍCIO DE 1945 de interesses inhumanos e ape-
A Federação do Comercio Varejista do Nordeste Or*en- t i t e s w n s u a , s ; que o subtraiam, 

tal, convida o* srs. comerciantes varejistas das cidades, vilas, . , 
j , . • j j ry* r* J afinal, de um sqauito inteiro de povoados, engenhos, e quaisquer propriedades no R o Grande ** 

do Norte, pertencente» as categorias economicas de lojista niiberias de toda a especU, A 
do comercia, .comercio varejistas de carnes frescas, comercio!esse progressivo isolamento, i 
varejistas de generos alimentícios, comercio varejista de pro- J esse funesto despojamento d: 

dutos farmacêuticos, comercio varejista de »aquinismo, ferra* < fi^a pessoa que se vê, ao cabe 
gens, e tintas e de material eletrico, comercio varejsta de au- despida de todas as suas gran-

G nasio plocesano Seridoense 

C a i e © 
t * í o G r a n q ê d o N o r t e 

c o m i n s p e ç ã o f e d e r a l 
i n t e r n a t o — s e v u - i n t e r n a t o — e x t e r n a t o 

INICIO DAS AULAS * 
1,° de março — Curso Primário 
15 de março — Curso Ginasial e Curso de Admissão, 
Os exames de 2.a época começarão no dia 19 de fevereiro. 

O inicio das aulas preparatórias para o exatae de Admis-

são a 22 de janeiro, 

informações na Secretaria do Ginásio. 

Federação dl Conércis Varejista da Nor 
deste 

proclamado Pio XII, com pri-

meira característica da nova 

Cristandade em gestação, e 

personalismo cristão. Defendi-

da a dignidade da pessoa huma-

na. Salvaguardados os seus di-

reitos inalienável o homem, 

mais uma vez, estará &alvo. 

O que se passa no foro indi-

vidual de cada um de nós lo-

gicamente se extende á ordem 
. 1 r » A A i n I A scu'üdäds é reflexo 

tomoveis e ecessorios, comercio varejista de carvão vegetal e le-
hha, :comercio varejista de combustíveis minerais, comercio 
varejistas de vendedores ambulantes (trabalhadores autonomos) 
comercio varejiita dos feirantes, a pagarem até o dia SI de 
janeiro de 1945 sob pena dc multa de 10 ° i ° o Imposto Sindical 
devido e proporcional ao capital registrado de cada firma de a« 

tordo com as imperiosa* determinações do Artigo 987 da Conso-
lidação das Lis do Trabalho, 

No intuito de facilitar o pagamento desse Imposto, a Fe-
deraçfio do Comercio Varejista do Nbrdeste Oriental, mantém nesta 
Cidade, em sua Delegacia a Avenida Tavares de Lira« »9—1.° tn 
dar, uni eficiente eerviço de arrecadação, para pagamento do alu* 
tildo Imposto ao Banco do Brasil, serviço esse que se acha devi-
damente aparelhado com guias que serio fornecidas gratuitamen-
te e perfeitamente apta para dar os esclarcimentos necessários 
a segura orientação dos contribuinte!, 

tto interior do Estado, esta Federaç&o mantém repreoen-
tantea que, igualmente, ee encarregaram nâo só da distriUulçfio 
das gü&a para recolhimento do Imposto Sindical como também 
úê quaisquer informações a respeito do mesmo Imposto. 

Natal» 1« da Janeiro de IML 
Sergio^Stvero de Albuquerque Maranhão 
Olactito OUmpto ítaia 
c 'Delegsdoe 

dezas, e que vam culminar num 
lento mas real empobrecimentc 
do seu preprio ser̂  o homerr 
moderno responde apenas con 
a atitude passiva da um venci-
do definitivo, — o que lhe es* 
tá custando uma descida abai-
xo da si mesmo, pois, o homem 
quando cai, desce sempre abai» 
xo de si mesmo, E no entanto, 
se como individuo o homeir 
devo ordenar-se para o tem-
poral,, par a a Sociedade, ccmc 
a parta se ordena para o iodo; 
Ccmo pettoa dá-se, prec'sãmen-
te, o contrario: 4#a Sociedade 
que deve inteire, ordenar-se 
para os seus interesse« supre- Cd oomo diria Barffton« 

das existências individuais, Ela 
é o que ê o homem BÍnguUtim. 
E como é- verdadeira que tode 

ÇibtLizaçáo é funç&o de um 

conceito do homem, a Civiliza-
ção moderna eetá inqu naefe 
de todos os erros de que c 
portador o homem moderno 

A essa altura, podariamoc 
perguntar: Uma Civilização 
que permite, ckntro d© si, e 
até favorece tais absurdos € 
descaminhos, não seria um-
Civilização falida ? Sim, um-
Civilização que marcha oontrr 
> hemem, ma;s que falida, c 
uma Civilização homicida. Ci-
vilizar é subir, não é dssc?r. 
Civilizar nâo é acrescentar á 
inúmeras chagas que o homeir 
já carrega consigo outras 
tantas chagas doloridas. Civi 
lizar não é entregar, não é Ian 
çar o homem desarmado a 
turbilhão horrendo de força: 
qu* lutam contra ele, que cons 
piram contra sua dignidade 
Civilizar não é dizer ao ho-
mem: "és um individuo livre 
defende-te, salva-te", Civili-
zar é favorecer o homem total 
individuo e pessoa. E* permi-
tir-lhe do melhor modo possi 
vel e com a maior segurança 
a realização das suas mui ti-

pias potencialidades. Civiliza; 
é poder o homem, no tempo, 
atualizar, de certo modo, desti-
nos eternos. Porque civilizar ( 
espiritualizar, "E* passar d( 
sensível ao racional, do rácio. 
tial ao espiritual, e, no espiri-
tual, do menos- espiritual ac 
mais espiritual" (Maritain). 
Semente assim compreendida c 
interpretada uma civllizaçfic 
podará ser digna do homem. 
Em tal Civilização, é logicc; 

verificar-se-â, inapelavelmen-
te, o predomínio da Pessoa hu-
mana com o« seus interesse* 
eternos a impostergáveis. _vE 
uma Civilização em que Mc 
pontifica a Pessoa humana 
riunea deveria subsistir. Per-
deu sua razfto de ser. E1 ume 
Civilização abortada, offochsia-

Banco do Rio Grande do Norte § A 
Aumento d« «pitai par, Cr? 5.330.oÔo,oò 

(«mo milhões de cruzeiros) ' 

AVISO AO PUBLICO 

Comunicamos que se acha aW, 
na Sede deste Banco, á Avenida Tav« 
res de Lira n.° 109/ subscrição públic 
para o aumento de capitai da socieH,? 
de, de Cr$ 3.000.000,00 para . 
5.000,000,00 (cinco milhões de cruzeiros) 
na conformidade com a deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária de 24 
de novembro último e d© acordo com a 
Legislação vigente * 

Os interessados deverão spreseniar 
prova de nacionalidade brasileira 

Natal, 29 de janeiro de 1345, 
João Osman da Silva Matos — Dire, 

tor - Presidente. 

. SolonRufinoAranha-Diretor.ee. 
rente. 
quer solucionar o s«u conflito 

! 

\ 

Carvoaria ' ' F e l i p e C a m à i o " 
I » MANOEL OENSklO 

A maior da Natal a a que vinde paios melhores prego« s 
TOKOS para fagto CAKVÀO V M K A L - L I N H A KM ACHA 

9m N i p t Cmmki, m - P09l% U l i 
l M M n » s 

mos (da pessoa), para cs seus 
destinos eternos. Tinha razão 
um Jovem critico brasileiro ao 
escrever, nlo há muito, que o 
homem é o animal ameaçado 
por exeoalenola numa civiliza* 
ffto m que ala parece tudo 
haver obtido a tudo haver 
oonauíftado. K smeaasifai ao» 
d« iM»o« eerewwtâT, no « m 

aia aaají vltmi ía 

V p i o fato de tar permitido 
que se invertesse a ordem so-
cial, sofrendo qua a Sociedade 
nlo só lha sacrificasse à pee* 
loa ao Individuo, mas até or-
4afMMé a ai seus interesses 
atemoa — subordinando-sa, as* 
aba, ao qua devia subordinar 
— 4 pat taao «ua. aehM, «Umh 
slflaáMoft a 

interior. E não resta duvida. 
i 

Cada elemento que ccmpõe a 
efisenciã dõ homem e a trama 
de süa vida perde quasi o seu 
valor si é deslocado de sau Zu-! 
gar. O valor dós seres e da* \ 
cciscis depende da ordenação 
que trazem, da relação ou dji 
referencia de que éâo portado- j 
res. Ora, essa ordenação ou 
referencia supõe uma perma-
nência de posições porque, so-
mente assim "dominando o qua 
deve dominar* mad também 
sujeitando**» ao que lhe A su-
perior", os seres podem reali-
zar-se, em toda á expressão dc • 
sua relativa grandeza, Sem 
que cada elemento permaneça 
no seu lugar, pois, & vida hu-
mana só poderá sér uma terrí-
vel contradição. Ô homem mo-
derno rompeu sua urt:dàde in-
terior pela anarquia AÕQ ei?» 
mentos que a compunham ç 
que não mais voltaram a ocu-
par as suas primitivas posi-
ções, Ele & um 'sdo composto 
de partes* E1 corpo e alma, 
Espirito e matéria. Individuo e 
pessoa. Mas, numa dualidade 
sem subordinação não pode 
subsistir qualquer unidade« Se 
não houver harmonia entre es-
s*s vários elemento», harmonia 
que implica uma "hierarquia", 
Tião poderá tampouco haver 
equilíbrio no seu ser. A tran-
quilidade pslcologica do ho-
mem está, pois, dependendo de 
uma ordem interior e exterior. 
— Porque nfto quer ordenar-
se, uma angustia Inteira envol* 
ve, afonladamente, o homem 
modarno. Aquela qua nfio quer 
resolver o seu conflito Inte« 
rior*«i 

Ceerá-Miriffli 

Dr. Muclo Galvão 
de Oliveira 
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CAMPEOJVAX O 
Americano 
Extra 

SOTAS & IftFORMAÇÕES 
Hoje, á noite, no Estádio Nacional 

Santiago, no Chiíe, preliarão a Ar-
er.üna contra o Equador e o Chile con-

a Co lcmbia . 
ando os catedráticos ou enten-

rifi 

"J 

)s nos arcanos do futebol sul-ameri-
cano, são franco-favoritas as seleções 
da Argentina e a do Chile. 

Â pouco e pouco vão sendo afas-
tadas da possibilidade de alcançar c 
titulo máximo as equipes representati-
vas do Equador, da Bolivia e da Colom-
bia. Todas elas já foram vencidas e. 
deste modo, estão com pontos perdidos 

Permanecem como favoritos pare 
aáj udicar-se as honras de vencedor dc 
certame a Argentina, o Uruguai e c 
Brasil. Em seguida, aparece q Chile. E. 
sem pretenções, os demais concurren 
tes, ou sejam, o Equador, a Bolivia e c 
Colombia. 

Lui2 Vinhais, após o almoço dos 
brasileiros na ultima segunda-feira fa 
ou aos cracks nacionais- fazendo-lhes 
um veemente apelo no sentido de QU@ C 
nossa eqyipe representativa por seu£ 
homens, precisa empregar-se com mais. 
energia, com mais vibração, com entu 
siesmo, afinal. O doutor João Lira Filhe 
(Jifeursou, também, lembrando a sua 
condição de representante do proprio 
Governo Brasileiro — por ser o Presi-
dente do "C. N. D." — e pedindo uma 
melhor produção dos nossos cracks 
Disse, perorando que ficou embaraçado 
e não poude responder as interroga 
ções de seus colegas, delegados sul-a 
meneemos ao Ihs perguntarem : —' 
"Que se passa com los brasilênos" ?... 

Um antigo defensor 
do nosso "ABC" está disputando 
o C a m p e o n a t o S u l - A m e r i c a n o Extra Raul Fernandez, centro-avante do ABC" no jogo contra o 13 de Campina Grande, em 1939, é o centro médio da seleção 

Uma grata noticia para o fu* loções do Rio Grande do Nor-
tebol natalense acaba de chegar te e da Paraíba, da-
ao nosso conhecimento através quele ano, ao disputarem o 
de informações difundidas paio í ''Campeonato Brasileiro de Tu-

m t 

adio, tebol" de 1939. sofreram rude« 
Raul Fernandez^ o centro m*« reveses frente aos cearense* t 

dio da voluntariosa seleção aa pernambucanos. Os none~rlb~ 
Bolívia não é outro senão o grandenses furam, então derro* 
mesmo Fernandez que jogou 1 t&dos, em Fortaleza por 10 a o 
entre nós, pelo nosso "ABC Fu- e os paraibanos em fteeli*, po-
i,tbol Clube", em Dezembro Oe 15 a 0* Acontecera que, & mai-
1939, na grande peleja em que orla, doa jogadores dos meleca* 
o muiti campeão de nossa ter- onados de nossa terra e do da 
a derrotou o "13 F. C," de Paraiba eram pertencentes ev 
rapina Grande por 4 » 2* "ABC" t ao "13", Kesoiveran 

Como detalhe Interessante do então, os dirigenets do aivi-n*. 
grande embate "ABC x 13" em. gro natalense convidar o "13 F 
939, basta lembrar que as se-JC/' de Campina Grande par. 

Através dos esportes 
Escreveu CRÜZMALTIHO 

E X P L I C A Ç Ã O D E GOItEIRC 
I 

Todos os membros da Delegação 
Brasileira, desde a sua chegada a San-
tiago, queixam-se do passadio ofereci-
do a todos pelo Hotel Savoi. Os chefes 
da nossa embaixada vêm reclamando 
insistentemente sem que, todavia, con-
sigam ser atendidos em seus justifi 

cados reclamos. Em face da tal situa-
ção, o Doutor João Lira Filho está provi-
denciando a vinda por avião de Porto-
Alegre, de feijão, arroz, laranjas, bana-
nas, carne e outros generos, bem como 
de um competente cosinheiro... 

DR. ALVARO VIEIRA CHEFE DX CUTCSA CIRÚRGICA 00 HOSPITAL 
MiauKL couro CIRURGIA GERAL - DOENÇAS 01 ESNHOSAS 

_ J ELETRICIDADE MEDICA 
(Orou ewtu — Blaturt ÜUtrloo — lflttnriim|ttti|iifl C0M8ULT0RI0 : A», Duqu. d* CutUfe - 1t4 f O X t -

CONSULTAI: Dm l í bom m É M i 
" B U M B A : Av. OfWla V « J | * W - N P 1 * 1 

O "Santa Cruz", domingo ul-
imo, íoi derrotado pelo "ABC". 
Circunstancias diversas c uma 

melhor articulação no quadro 
dvi-negro Jevaram-no á vi-
oria. 
Mas, como quasi sempre a-

;ontece, desde os mais edian-
;ados centros do esporte na* 
cional, até as suas plagas mais 
insignificantes, qualquer derro-
ta é plenamente justificável, por 
-ste ou aquele motivo. Os tor-
jedorea santacruzenses, po»tan-
ío, não poderiam fugir á re-
3ra geral* 

Dai nasceu, inevitavelmente, 
aquela Injusta e ingrata acu-
sação a Varela pelo revés tri-
color, CRUZMALTINO ouviu, 
impassível, a todas essas re-
clamações dos adeptos insatis-
feitos, mas com o firme e Ina» 
balavel proposito de dlxer al-
guma ooisa por Intermédio de 
suas linhas. 

£ ela* «d estio, gritando* am 
favor do VareU e ipelando 
par« o bom senso do todos os 
desportistas conterrâneos, mos-
mo para aquelas que nfto sejam 

Cruz ainda hoje estaria amar-
gando o travo de dois pontinho 
perdidos, preciosos, grandeme 
to, para as siaa aapiraçòes n 
segundo turno. 

Os recalques, entretanto, de-
veriam ser descarregados sobre 
alguém. Esse alguém no pri~ 
meiro tempo foi o juiz (aliás, 
merecidamente) e na segunda 
fase teria que ser um outro, já 
que o arbitr? fôra substituído. 
O outro fo^ justamente Varela. 

Duaa jogadas infelizes, em 
que falhou foram o bastante* Va 
rela era, enfim, o bode expiató-
rio. Da todos os lados da ar* 
quibancada vi surgirem verda* 
deiras improeaçôes contra o ab-
negado e desprendido defensor 
das côres do tricolor natalen-
se« 

Ele sofria naquele instante 
uma das múltiplas dteepçfte* 
qut o futebol ofersot aos Mus 
adepto«» 

B' jusuunents, sobre o« ter-
mos ''abnegado t desprendido" 
que tsoartmos o nosso comen-
tário do amanhã. O do hoje 
tev« como objetivo unloo cha-

— çomo se tíiz, vulgarmente — 
tirar a "p r o v a dos nove \ f o -
cariam arirmava-se. então no-— í j 
circuios esportivos dos tíoiâ 

Koí iV;a 
e se fez no futebol argentino, 

surge, agora, como centro 

médio da valorosa spi^rAn ri,-. 
, • - ^ r -• - • 

Bolivia, na qual brilha —ss-
Estados visinlios e irmíius, ** j gundo todos os iníormes — 
"J)M contra i j como um dos seus maiores 

Aqui, em Dezembro da ! sustentáculos. 
preliaram o MABC" e o "13 \ 
numa peleja deveras sensacional. 
Venceu o nosso "ABC", por i 
a 2* numa frisante e palpava 
demonstração da superioridacc 

torotdOrta 4o "Santa Crua Fu- J Tiar a atençio doa torcedor* 

ttbol Clube." 

O goleiro tricolor, na rtalida* 
de ^ o isto aomot os primtiroa 
a reconhaflw — foi o «ulpadò, 
a ftOMhocr« - W t tulpêdo, 
quasé dâ vitoria 4o 
' A B C . Doiitott ptMir 4uaa 
tolü foeilmonto 4dm«lv^a» 
Hè* i r t * m m 4# U4#t ••4uas 

nimm ty* mm* m "" 

I 

santaoruxonaosi aobro o ponto de 
vista 4 » 9im o sou «rquoiro 
nAo foi o «ulpado sxdushro da-
quelas quatro a um* 

Atava escrito quo o "flonti 
Cma^ strla derrotado o paro 
qus fator rooair a eulpa dalgu-
tfã ooisa totaro qusm «uot «us 
sséA/M m4§ no mundo svi. 
tarta a dirrota litahntnts pftps 

ih ( 

do futebol do Rio Granat 
Nprte sobre o de Paraíba. 

Em 1939, disputou o Cam-
peonato Pernambucano de 
Futebol, o jogador Raul Fer-
nar^oz, que se transprtâra den 
Rio, onde fôra tentar ingres-
sar no futebol carioca pa-| 
ra Recife. Ai, jogou pelo MA-. 
merica F. C.1' e em dexem^ 
bro de 1939 convidado por 
Diogenes Prado, o magnifico 
goleiro pernambucano que, 
.ambem, defendeu a meta abe* 
cedista, veio até Natal defen* 
ier as alvl-negras e giorioêas 
cores do nosso "ABC T. C." 

Desde o inicio da refrega, 
;tABC" x "13", peude o pu-
blico natalense e a granei* 
torcida abecedista verificar 
que Fernandez era um gran-
de 6 autentico "crack"» Em 
poucos minutos Fernandez 
conquista dois sensacionais 
tentos comandando a diantei-
ra abecedlsrU com notável 
clarividência, 

Jogador novo, combativo c 
de marcante tiinanismn Fer-
nandez que nasceu na Bolin a 

O publico esportivo nata-

lense que a:nda se recorda da 

brilhante exibição de Raul 

Fernandez, no estádio do Ti-

rol, como centro avante do 

ncaso "ABC F, C." rend^ 
neste momento, de longe mes-

mo, o preito de sua admira-« 

cão ao grande e valoroso ^ni« 
* 

vot" da seleção da Bolivia, 

Dr. Creso Bezerra 
Chefc do Serviço de cHrticd 

/nedica da Policlinich 
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CONSULTORIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 43 
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MEIRA, 107» 

Jornal católico é aquele que 
.ião trae a verdade, sabendo a* 
£ir concietitcmente quando ihe 
são eftírccidas vantagens pecu* 
áilárias. 

FARMACIA CONFIANÇA 
OB MOURA BARRETO * CIA. L IDA. 
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i graxas automotivas • Industriais "QAR30YLE-M0BIL0nr -
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O SEU ANEL SIMBOLICO 
A preciosa joia recorda os catolicos 

baianos e o rebanho natalense 
No lamentcrvel desastre de automo- tem a ametista emoldurada por vinte 

vel, em que foi seriamente acidentado brilhantes. Está digno do pastor. E' o 
o nosso querido antistite d. Marcolino simbolo de sua aliança com a Igreja. 
Dantas ficou o anel episcopal, como E nós o beijamos como sinal de respeito, 
todos sabem, quasi inutilizado. A pre- Para completar o custo do trabalhe 
ciosa joia, aproximadamente de dez e brilhantes, as 'instituições, sob os aus-
mil cruzeiros, fôra ofertada a s. exa. picios da Congregação Mariana da Ca-
revma., no ato de sua sagração pelo tedral e os nossos cooperadores padre T T 1 I m ! i 1 I M í L I T ; 

IV T T A A ^ ^ 1 1 Y » ' V 
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lembrança, pois, de sua terra natal, que Afonso, ofertaram mil oitocentos e vinte 
precisava ser conservada. cruzeiros. Toda a despesa importou em 

Os nossos confrades de "O Diário" seis mil quatrocentos oitenta e cinco 
iniciaram, então, em suas colunas a- cruzeiros. 

plaudida campanha pró-donativos pa- No dia de S. Francisco de S a l e s , s e -

rá reforma do estimado anel. Ao mesmo Igundã feira, o revmo. padre Neves Gur 
tempo era confiado o dedicado traba- gel,' secretario do Bispado, passou ás 
lho á "Relojoaria Alencar." mãos de D. Marcolino Dantas o signiíi-

Da direção de "O Diário," em fins cativo presente dos catolicos natalen-
do ano passado, recebeu o exmo. sr. ses e baianos. 
Bispo o resultado da campanha que q bondoso p r e i a do agradeceu sesi-
importou em quatro mil tresentos e ses- s i b i i i z a d o e s s a p r o v a d e estima. 
senta cruzeiros. ^ ~ , 

Linda ametista foi adquirida, em +
G r a Ç a s a *• ) a e

+
n" 

Recife, com uma parte dessa importan- ; f n t r a Quasi restabelecido do acidente 
cia (mil oitocentos e vinte cruzeiros) pele a e ÍQ1 V l t ^ a • ^ 
revmo. padre Bianor Aranha, que a 
entregou á "Relojoaria Alencar". Esta 
enviou o anel para o Rio de Janeiro, 
afim de ser o serviço o mais ccrtistico! — - . 
possível. E assim aconteceu. O anel1

 N A T A L - Quarta-feira, 31 de Janeiro da 1945 

Carnava l e Retiro 
Se o s ca to l i cos p e n s a s s e m r a z o a v e l m e n t e na sua qualida 

d e d e b a t i s a d o s , d e m e m b r o s da í a m i l i a de Dous 
, rido existiria 

c a r n a v a l , E a s c a s a s r e t i r o s e r i a m pouca* paru conte-los 
<m d i a s d e d i s s o l u ç ã o d e c o s t u m e s , c j m o l e s t ^ pag-
nisizio carnavalesco« 

P e n s e b e m o ca to l i co nos s e u s deve res mais elementa-
r e s e n ã o n o d e r á v i b r a r a o som do zé p e r e i r a , 

P e l o b a t i s m o e le pas^a s p e n c n c e r ú [<-,• s i" n UlTiU 
s o c i e d a d e q u ç n ã o q u e r t r i n a s e mscâl tv . :^ : 
»nul i iercs cônsc io s dos g r a v e s d e v e r e s d a viua ^rV-m 
h o n r a r a f a m í l i a , q u e s a i b a m e x c r c e r us i u w q ò ^ 
p r e z a r a h o n r a , q u e se p r e o c u p e m com n dor a lhe ia , q ^ vivam 
a r e a l i d a d e d a s co i sas , S e r ca to l ico é F.M 

o numero dp membro? yivoy d?. I frr; : 

n e s t a v ida ' e m b u s c a d a folit i d a d e e t e r n a . 
O c a r n a v a l é o c o n t r a r i o d e t u d o Uío, V' u cU^vo 

c u p a ç ã o c o n s t a n t e , é o d e s p r e z o p o r t u d o r iuanio ç sori . q 0 

d e s e m b e s t a r d o s i n s t i n t o s , c o m u m ecl ipse to ta l da razüo. 
E n f r e n t a n d o essa m e n t a l i d a d e ca rnava lesca , quy p v o . 

^ u r a f a z e r d a v i d a i n t e i r a u m a fo l ia p e r m a n e n t e , os l u i o ü ^ 
r e d o b r a m a p r o p a g a n d a d o s r e t i r o s . Essos re t i ros têm íj , 
n a l i d a d e f a z e r - n o s m e d i t a r nos . f i n s dos h o m e n s , isto é psnsar-se 
no? m o t i v o s q u e n o s t r o u x e r a m á t e r r a . N ã o ha d e ser a mesma 
r. £ i i i t u d e d o h o m e m o u d a m u l h e r q u e se convence ter vindo 
10 m u n d o p a r a d e s e m p e n h a r a l g u m a mis são , daquela cio in<li„ 
vdduo q u 3 n u n c a se d á ao t r a b a l h o d e i n d a g a r do sou d ^ t m o , 

P o i s o r e t i r o é isso, é n o s d a r a conhecer o fim de 
.o ï sa c x i s t e n c i a e c o m p a r a c o m essa : ina l idada a passa vida 

i n d i v i d u a l . 

^ 4UVIQX 
" tmn .iû.irj'ïn 

A O R D E M 

DR. VILLAÇA 
Medico do Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultório: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Refiidetlcia: Avenida Hermea da Fonseca, 1015 — Tirol 

A COMPANHIA FORÇA E LUZ 
NORDESTE DO BRASIL — NATAI 
convida os responsáveis pelos telefo 
nes abaixo mencionados^ a compare 
cerem ao seu Escritório, Av. Tavares 
de Llra n.° 152, 1.° andar, a-íim-de tra 
tar de assunto de seus interesses, rela 
cionados, com a confecção do siovo In 
dicador Teléfonico, desta Cidade. 

1224. 1695. 1350 
1650. 1393. 1688. 
1358. 1721. 1420. 
1376. 1010. 1140. 1220. 

, 1094. 1108. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SfíNHORAS 
Maria de Lourdes Matos» es* 

posa do ir. Osman Matos, Pre-
sidente do Banoo do Rio Gran 
de do Norte. 

Be«feris Dantaa Resende, 
viuva do dr. Julio dt Melo Re 
stend*. 

Professora Dalila Cavaloan 
Alcides 

Rocha. 

\

SENHORIS 

^ <0 Boâreel administ^dor da 
fa* do Residas Istaduats, «m 
t u m k N^#s* 

— Ailsr 9km Tëmtn, tuub 

enario do Telegrafo Nacional. 
— Geraldo de Souza, conta-

dor do Banco do Brasil; em 
Cod$ no Maranhão. 

SENHORINHAS 

— Maria Amparo Pereira, fl-
lhft do sr. Clemente Pereira, 
oomerciante em Santa Cnjs» 

— InAs Antunee de XÁ«os. 

nlha do dr, Vicente Lemos 
Filho, membro aposentado do 
Egrégio Tribunal de Apelação 
do Estado. 

CRIANÇAS 

Nógaf filha do sr. Duodécimo 
Rosado, proprietário da Far-
macia "Maia", nesta capital e 
.osso cooperador. 

VIAJANTES 
Até a cidade de Alagoas, onde 

.rá fazer os exames iniciais do 
jeu curso superior, viajou, boje, 
o sr* João Wilson Mendes Melo 
iiretor do serviço da Caixa d^ 
Aposentadoria e Pensões des 
Serviços Públicos, neste Estado 
J secretario do Centro de Estu~ 
Jos Sociaisj de Natal. 

NOIVOS 

Estão noivos, nesta capital, o 
jr. Jack Graham Knabb, secre-
tario do Consulado dos Estados 
Unidos, em Natal ,e a senhorL 
nha Rosalba Vieira de Melo, 
filha do sr. João Vieira de Melo, 
do comercio desta praça, e de 
sua esposa <1. Naná Vieira de 
Melo» 

Os noivos fi&o muito ttlacio 

sua íamilia (mandará celebrar 
missa, pelo descanso eterno de 
sua alma, ás, 6,30 na Capela do 
Ginásio Imaculada ' Conceição. 

Capela Salesiana de S. José 
A festa, hoje, de S. João Bosco — N. S. 

das Candeias e l.a sexta-feira 
Celebra-se, hoje, a festa dc 

glorioso São João Bosco« pa-
trono da Ordem Salesiana. 

ROBUSTERINA 
r o b u s t e r i n à — Único do 
tratamento de todas as doenças 
das mu merci*» 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterlio de primei-
ra ordíwn, 
ROBUS PERINA — grande re-
médio v porque tombem de»-
pem o apetite # leva * eco-
nomia pitDCíplOJ rcconhçciaa-
mente tonicci c nutritivos. 
IÍOBUOTERINA — A ! vend» 
t̂n todas as Fanneclae • 

n 1 •li 

m mm filho 
I ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 i 
TELEFONE — 1700 

Cinemas 
RELÍQUIA MACABRA, hoje 
"Rex* 

FUmdl policial que gir» t«n 

torno da posse de um teeonro 
tempo das cruzada*. Alem 

nados na «oeiedade natalense» j alusões históricas que podem 

levar a conclusses «irada», tck e vêm recebendo inúmeras feli* 
citações. * 

MISSAS 
D, IRENE DE ALMADA VI-

LAR DE MELO — Passando na 
próxima sexta feira, o ô.° mês 
do falecimento da saudosa Ire» 
iu de Almeida Vilar de Melo, 

DR. LUZ JOAQUIM 
Comunica aos seus clientes que rei 

u l u l o u M w w l t a l m t 

^flfltlR 

das «s personagens teem vida 
irregular, tendo apHseentado« 
assassinlost violendae » irifaliu-
dade oonjugnL Conquantu haja 
o castigo final. 

O filme deve s*f 1 estrito f * 
pessoa de solida formaçko moral 
e religiosa. 

Para festejar o dia, os reve-
rendíssimos padres salesianos 
desta capital, e os antigos da 
Obra de Dom Bosco organi-
zaram magnifico programat do 
qual constou missa solene, ás 
6 horas, na capela do colégio 
São José, seguindo-se a ceri-
monia do beija da reliquia dc 
Santo. Afs 19 horas, haverá 
Te Deum, e benção do SS, 
Sacramento, devendo o revmo 
mons. Paulo Heroncio de Me-
lo. vigaríó de Çurrak JÍCVOS, 
faser o panegírico do glorio-
so São João Bosco, 

N, S, DAS CANDEIAS 
-Terá celebração, no próxi-

mo dia 2, a primeira sexta-
feira e a solenidade de Nossa 
Senhora das Candeias» 

A'e 6 horas, Benção e Pro-
cissão das Velas a qus segui-
rá a rezA da santa Missa. 

ração durante Q dia, termi-

nando esta com a Hora San-

ta e a Benção, ás 19 horas, 

N, B. — Amanhã durante 

as missas, e á tarde, haverá 

confissões em preparação á pri* 

insira sexta-feira, 

Prédio à venda 
Aceita-se proposta pa^ o 

Imediatamente após, Expoai-; Pwd»« » rua Chile n.° 25. 

ç&o. do Santiseima para Ado-

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sera operação, ^ 
sem der — Doenças and-

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

fix-adjupto da clinica de doen-
ças Ano-Retau e da Mater-
uidadedo Hospital S. Francisca 

de Assis (KIQ) 

ONDAS CURTAS - ELETRO" 
COAGULAÇÃO 

Consultório : Praçs Augusttf 
Severo, 250 — IS uôla* aeü 

Res. : Rua da Conceição, 611 
FONE, 1419 - — Expediente: de 14 ás 17 horas, t diariamente 

I Tratar á rua Dr. Barata, 224, 

E* CATOLICO? 
1 

LEVE 
és wupwtUm « «M» paqiM* 

Reconhece a necessidade de 
um jorned que nada publique 
contra a ié e os bons costumes? 

Quo seja verdadeiro instru-
mento d« defesa e propaganda dos 
princípios religiosos • mo* ais r 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o estorço 
generoso dos fiéis* por todos os 
maios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha pois« se? sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. quemanf 
tem A ORDEM* realiscmdo ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros» 

t t > • / 


